




CAMARA DOS· SENADORES a: 

-·· 
tielpando que por inconvenientes insuperaveis nlio tem podida. 

_ EM to DE JUNH.O DE -,
186

1!1. comparecer á presente sessão do senado, mas que 0 fará 
u Jogo que cessem. -Inteirado. · 

PRESIDENSCIA DO SR. VISCONDE DE ABAETÉ. Officio da 30 de maio dito, do 1° gecretario da camara doa. 

E d
. deputados, acompanhando a seguinte proposicão, 

&MMARIO.- xpe Iente.- Diversos otncios, um dos quaes << A assembléageral resolve : · • 
acompanha uma propo3ição a respeito de pensão ; e outro 
qtW acompanha a proposta da forca naval com as emendas « Art. to Fica approvad~ a pensão annual de 1201, con, . 
da camara dos deputados. -Requerimento verbaLdo Sr. cedida por decreto de .t2 de JUlho de 1862, ao capitão refor-· 
Silveira da Mota, ácerca da nomeacão de um membro para do exercito José Francisco da.~ilv~, podendo o agraciad!J 
á . commissilo de J_egislação.- O·rd'em do dia.-Emendas . percebê-la desde a data do refendo decreto. 
ao ~rçamento. Discurso~ dos Srs. visconde de ltaborahy, cc Art. 2. o Ficão revogadall as disposições em contrario. 
mimstro da faznda., Carneiro de Campos e Pimenta Bueno. cc Paco da camara dos deputados, em 30 de maio de 1865: 
Votaçãe.- Votação do art. 2° dos offerecidos no parecer _ Barão de Prados, presidente.- Tito Franco de Almeida, 
da mesa n. 30. -Art. 3° do mesmo parecer. Discurso _to secretario.- Antonio da Fonseca Vianna, 2o secre-
e requerimento do Sr. Ferreira Penna. . tario.- A' impri91ir. » 
A's 11 horas e 10 minutos da manhã, achando-se presentes Outro de igual data do mesmo secretario acompanhando a 

os Srs. visconde de Abaeté, Mafra, Ferreira Penna, Teixeira proposta sebo-uinte do poder executivo, e as emendas da refe· 
de Souza, Pompeu, vi~con.de ~e Sapucaby, Dlendes dos San- rida camara. 
tos, D. Manoel, Ottom, Silveira da Motta, barão de S. Lou-
renço, Dantas, barão de Muritiha, Araujo Ribeiro, Jobim, Augustos e di~;nissimos senhpres representantes da naçli:o. 
Cunha Vasconcellos, mar~uez de Caxias, Rodrigues Silva, -De ordem de Sua Magestade o Imperador, veJhO a apre
visconde de ltaborahy, P1menta Bueno, Siqueira e Mello, sentar-vos,Soa fórma da lei, a proposta fixando Ã for.ca naval· 
marquez de Abrantes, marquez de Olinda, Sá e Albuquer- para o anno financeiro de 1866 a 18&'7. • 
que, Paranagu,ã, S.ilva ~'erraz, Zacharias, Uias de Carvalho, 0 

· 
Nunes Gonça~~es, Carneiro 4e Campos, Souza e Mello, Souza PRO~OSTA. 
Franco., Cand1do Borges e visconde de Jequitinhonha, o Sr. 
presidente abriu a sessão. 

Comparecérão logo depois os Srs. Nabuco, Dias Vieira, 
Souza Ran:os e Paranhos. 

Faltârão com causa participada os Srs. barão de Antonina, 
barilo de Quarahim, Candido Baptista, Euzebio, Paula Al
meida, Paula Pessoa, Fonseca, marquez de ltanhaem e vis
conde do Uruguay1 e sem participa~ão os Srs. barão de Co
tegipe, barão de. ~aro!m, Souza Queiroz, Furtado, Almeida 
Albuquerque, S1mmbu, Fernandes Torres, visconde da Doa 
Vista e visconde de Suassuna. · 

Foi lida e approvada a acta de 31 de maio. 
O Sa. 1° sECRStARIO deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officio de 31 de maio ultimo, do ministerio do imperio, 
em additamento ao de 30 do mesmo mez, acompanhando as 
actas da eleição de eleitores especiaes a que se procedeu 
n~s parochi~s do mun!cipio de S. J~ão do Príncipe, da pro
vmCia do R10 de Jdn~Iro, para a eleição de um senador para 
P!eoocher a vaga deiXada pelo _rallecimento do visconde de 
M,~rangnape. - A' commissão de constituicão. 

Officio do 20 de maio ultimo do Sr senador Fonseca, par· 

« Art. 1. o A força naval· a~tiva para o anno financeiro de 
1866 a 1867 constará dos navios que 9 governo julgar neces
sario armar, guarnucidos pelos officiaes da armada e das 
demais classes, corresponde~tes âs suas respectivas lota~ões ; 
e por 3,000 praças de marmhagem e de pret dos corpos d0 
marinha em circumstancias ordinarias, e 6,000 em cireums~ 
tancias extraordinarias. 

cc A disposição contida na ultima parte deste artigo terá. · 
vigor desde jà. · . · 

cc Art. 2° continúa o governo autorisado para levar ao, 
estado completo os corpos de imperiaes· marinheiros da 
côrte e .Mato-Grosso, bem como o .batalhão naval e compa •. 
nhias de aprendizes marinheiros, segundo a organisacão1 
que lhes foi dada por leis anteriores. • 

« Art. 3° para preencher a forca decretada nos artigos 
anteriores, é o governo autorisado a dar gratifieacões aos. 
volnntarios que se apresentarem para o servico, a eôntratar. 
nacionaes ou estrangeiros, mediante a concessão de ~remios, 
e a recrutar na fórma das leis. 

cc .Art. i 0 ficão revogadas todas as disposi~õc~ em con-· 
.trar1o. 
' cc Palacio do Rio de Janeiro em 13 de maio de 186.~ ...... 
Jose Anlonio Saraiva. '' 
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EMENDA FEITA E APPROVADA PEI1i\ CAniAUA DOS DEPUTADOS A' para fazer operações de credito, afim de SUpprir O deficit 
I'ROI'OSTA DO PODER EXECUTIVO, QUE FIXA A FOn!J.,I. NAVAl. que. houver na renda publica do exercício para que votamos 
P.\RA o ANNO FINANCEHIO DE 1866 A 1867. a lm, .em tela!)ão ás despozas ordinarias decretadas na mes· 

bl ma lm, ou o autorisa não só a suppril• este deficit mas tam~ 
« A· Assem éa geral decreta: bem o que provier das despezas extraordinarias, já feitas ou 
cc Art. 4o (additivo). O governo é aulorisado a alterar a que se fizerem nos exercícios de 1864 a 1865 e 1865 a 

organisa!J.ào do batalhão naval, transformando mais algumas 18~6 ?·Fica, além disso o nobre ministro autorisado por esse. 
de suas companhias de fuzileiros em outras de artilheiros. t h 

cc Art. 5. 0 (additivo) ... O oov~<rno é auto. risado à rever o ar !go a ·~ver os.reeur:sos para ~upprir o deficit dos exer-
ro CICIOS anter10res a 1864 a 1865? 

regulamento do corpo de- o{ijeiues de filzenda da armada, Se S. Ex. tiver a bondade de dar..me estas informacões, 
raduzindo as cla8ses de commissarios e escüvães a uma lhe ficarei summamente agradecido. • 
unica sem augmcntar a rlespeza. 

« Art. 6o (additivo). O gov11rno é autorisado a preencher O Sn • MINISTRO DA FAZENDA : - Peço a palavra. 
por merecimento, durante a guerm, todas as vagas nos O Sn. vrscoNDE DE lTADORABY (ao Sr. presidente) : _, 
corpos da armada e cldS · e5 annexas, dispensando as regras V. Ex. dá licença ?· 
estabelecidas na legisla, ão de marinha, nos casos e. Pl'la O Sn. PRESIDENTE : _ Tem a palavra 0 SI'. Dias de Car-
férma prescripta no § to art. 17 do regul<~mento de 31 de valho. 
marco de 1851 para execucuo da lei n. 585 de 6 de setembto 
de Ülã.O. • .. ~ ~·· :· Dlas,cde ()orvalho (ministro da fazenda) :-

cc Art. 7o (additivo). Os aspirantes que· forem reprovados Sr. presidente, já expliquei no senado a intelligencia que 
em qualquer das matarias do cur5o da escola de marinha. e dava ao artigo, e declar-ei muito formalmente que eu estava 
os que perderem algum dos annos du mesmo cur::.o, em v1r- de perfeito accotdo com a intelligencia do nobre senador. E11 
tu~e do dit'posto no § to do art. 41 do regulame~to que ente r. do o art. 3t da mesma maneira que S. Ex. Por elle fica 
barxou com o decreto n. 2163 do 1 de maio de 18à8, po- o govemo autori.sado aJazer oper~ções de credito para pre. 
derão repetir as ditas miltCijas ou annos c.omo alumnos ex- encher a lacu~~ que detmr a receita comparada com a des~ 
ternos, e ser de. novo admi ttidos ao internato se obtiver€m peza do exerCI CIO. · 
approvação plena e forem menores de 18 :mno::. O Sn. VISCON!>E DE. fTABQll!H:Y:- Despeza ordinaria. 011 

cc Art. 8° (auditivo). Os alumnos externos que forem ap~ •extraordinaria? 
provados plenam~nte nos tres annos do curso, os que tive.. 0 S · . A d d · 

1 rem feito os resvtctivos exercich,s praticas e houverem dado · R. MI~ISTno DA FAZENDA.- espeza vota a com qua ... 
provas de bom comportam~nto, poderãó ser admittidos ao que accrescrmo q.ue tenha de fazer parte desta mesma ler, 
serviço da armadrL como guardas marinha, uma vez que por~_ue sa~e 0 ~obre~senador que mu1ta~ vezes no decurso da 
satisfação as condições estabelecidas. para a admissão dos se~~ao.lfgrsl~~rva ~s,,o approvadas despe~as. que. devem, sH~ 
alumnos interno5, e rt•io tllnhão de idade mais de 2t annos. fei~as lmmedlat.am~nte, e p_ara as quaes não se votão l~go .os 

cc o art. 4o da proposta passa a ser 9o • · • meros, ficando ao gov~rno só ~ recurso da renda ordmarra, 
cc Paço. da canma du5 deputados em 30 .de maio de 1865. que nem sempre é sufficrent~. Para ~stas despezas é qu~ tam-

-Baràu d~ Prados, presiJente.-Tito Franco de Almeida, bem entendo que pMe servir a med1da. . 
1" secretario.-Antonio da. Fonseca Vianna, 2.0 secretario. '' O SR. VISCONDE DE lTAMRAIIY: -Mas isto faz parte das. 

A imp~imir. despezas ordinarias. 
Outro officio de 31 do mes·no mez e do mesmo secretario. O S~t. l\11Nrs.fno DA FAZENDA: -Justamente; para as leis. 

communicaudo que a r~fL'fida camara adoptou as emendas COfi!plementares ~o orçamento entendo que deve servir a dis
rl.o senado. á pr?posição sobre a construcção de uma via posição dest~ art1go. Não entendo que po~sa.ll?os fazer opera~ 
ferrcJa entre a c1rlade da Cachoeira e a Chapada Diaman- ções de cred1to para as despezas extraordmarJas, sem que se~ 
tina, na província da 13ahia, e ia dil!igi-la á sancção •. - ln~ ja~os t~mbem. para isto autoris~d.ss. . . . 
teirado. Eu fur, cre10, bastante explicito quando drsse que se se 

o Sn. SILVEIRA nA ntorrA requereu verbalmente a nomea- comprcbendia nanecessida~e deste a~tigo essa desp~za, .era 
ção de um membro para a commbsáo de Jegi~lacão em iogar porque na propost; apr~sent~da por mim ao corpo l~grslat1~o, 
do Sr. N<tbuco actualmente im ediuo cõn.o ·ministro da prop~sta de q.ue nao fu! ma1s do que portador ou signatarJO, 
corua ' p. G por rsso ~ue Ja a ac~er fo.rmulada. pe~o meu nobre anteces-

• . . . . sor, em mtude das d1sposrções legrslatms que regem a ma~ 
O. Sn. PRE?!DENTE declarou que no d1a segumte senão feitas teria, achei o ultimo artigo desta proposta,· na qual. pedin-

essa. nomeaçao e outras. do-se ao corpo legislati.vo a approvação dos creditos extraor
narios, se inclue a determinaciio d~ que taes despezas serão, 
paB"as pelos meios votados nâ lei do orçamento, pertencente 
ao exercício para o qual forã11 abertos estes creditos. 

O~OEM DO DIA. 

Teve Jogar a ultima discussão das emenJas o[erecidas á 
· '(lroposição do orçamento- na 3~· discussão /a saber : 

t.o. Restabelecendo a doutrina dos. artigos (additivos) 136, 

15° e 3i0 da outra camara. , · 
~.o Addicionantlo aos artigos additivos o §. 7° do art. 29o 

que trata dos terrenos da Lagóa de Rodrigo de Freitas. 
o pilr. vii!ICIIE~de de lltnbo••ohy: -Sr. presidente, o. 

discurso do nobrê senador, ~x-ministro da fazenda e reprêsen~ 
tar1te da província de S Paulo, pronunciado hontem, no qual 
elte pretendeu estabelecer principias novos no syetema finan
teir·o do B.rasil, obriga-me ainda a tornar a palavra para 

· dizer a. miuha oviúiào a esse respeito; lllilS primeiro preci~o 
do algnmas informacõ;;s do nobre ministro da fazeuda, e. 
antes de proseguir inilica·las hei, e rogarei a S. Ex. tenha 
a honda.rlll de dar m'as, se a isto so.quizer prestar, antes de 
cu contrnuar no que pretendo dizer. 

As.inf?l'mflÇões que peço aS Ex. sito as seguinte~: Qual 
ó. a s1gnrlicaçiio que elle dá á disposic;1o do art. 34? Quero 
d1zer: euteud6 ~ . .Ex. q~!l o artrgó o autol'Ísa unicameute 

lteconhecendo eu, coroo reconhece o nobre senador, como 
re~onbecem todos os nobres senadores, que os meio_s votados 
na lei não só não são sufficientes para as despezas &rdinarias, 
mas estão muito áquem dellas, por isso. que não só temos de 
fazer as despezas que estão incluidas. n!) ox:ç~mento, mas 
ainda outras para as quaes o governo for posterJOrml)nte au
torisado. e de mais a mais temos estas avultadas despezas 
extraordinarias q,ne importaráõ, segundo a proposta, em. 
doze mil e tantos contos, não podia deixar de pedir a appr.o
va.cão de~te artigo, porque a proposta tem aquella disposição;. 
Já. se vê que tal disposiç~o seria uma perfeita in~tilidade, se 
nos não dessemos OP me1os. O nobre senador d1sse que e11 
peJisse na lei especial estee meios e eu a isto, responâo que 
se eHes já estão pedidos, se a camara dos Srs. deputados já 
os conced~u, por que razão não aproveitarei eu esta autorí
saçao que jã existe na lei ? 

Devo tambem dizer ao nobre senador que entendo como, 
S. Ex, que por este artigo não fica o governo autorisado a fazer 
opcra~õos de crediti' para pagar os defi,cits dQs anuos ante~ 

.''· 
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riores. Estf.s deficils ou estão já pagos pelas operações ante- remir com os recursos ordioarios dos respectivos exerçicio~ 
riormeute feitas, e então não ba necessidade de novas ope- e é co~tra este systema que o nobre senador por S. Paulo 
rações, ou terá o governo de pedir credito para elles em precomsou hontem, que eu me declaro formalmente. A pra
tempo opportuno. tica que temos estabelecido é ditf1lrente. Desde que come-

Peco licenca ao senado para offerccer á sua consideracão çamos a ter camaras legislativas até o anno de 1840 ou 18U, 
por Õccasião· das explicacões que pede o nobre senador. Úm se bem me recordo, nossas leis de orçamento não davllo pro
a~anhado que não dou aínda como perfeitamente exacto ; videncia alguma para os casos de deficiencia da receita 011-
foi um trabalho que exigi para regular-me na discussão. A çada, e não tinhão ainda admittido a. pratica. de dar ao go
synopse da receita e despcza. do im11erio, no exercício de verno a faculdade de emittir bilhetes do thesouro ; a expe-
1863-1864. mostra que a despew. verificada pelo thesouro riencia demonstrou- que, ainda no caso de serem as rendas 
foi de 64,818:960$, e o deficit de 1,274:360$1 deficit veri:- oridinarial sufficientes para as despezas publicas, póde ser 
ficado, isto é, o q.ue ficotl depois. de redur.ido o deficit real preciso realizar parte destas despezas antes de ser arreca
pelas operações resultantes quer da emissão de apolices, quer dada a renda com que deve ser paga, e que, portanto, era 
da difi'erenca para m<:is no empre~timo externo de 1863. Jâ iodispensavel dar ao governo algum meio de haver tempora~ 
vê, portanio o nobre senador que muito pouco resta do defi- riamente os fundos para essa despeza, com a clausula que-, 
cit deste exercício, porque a maior parte estã satisftlita pelas quando a renda fosse arrecadada, resgatasse os empenhoS: 
operações que jã se fizerão. Necessariamente est~ difi'~renga qne tivesse momentaneamente contrahido. Comecamos, pois, 
está em billletes do thesouro que se ach~o na wculaçil~ 1 e por dar-lhe a faculdade de emittir 4,000:000S pâra satisfazer 
daqui resulta que eu não sustento este arttgo pela necess1aa- e~sa necessidad&, e elevamos depois á quantia de 8,000:000.1. 
de de supprir os deficits. dos exercícios anteriores. Assim a autorisacão dada ao governo para emittir em um 

Creio estarem, dadas as explicações que me pediu o nobre exerci cio certa somma de bilhetes do thesouro, equivale a 
senador. Entendo como elle. que o artigo se refere â despeza permittir-lhe que crie uma divida limitada e temporaria que 
votada; entendo que não póde o gov:emo sem autorisação do deve ser remida com renda, e dentro do prazo do mesmo 
col'po legislativo empregar este meio, nas despezas extraordi- exercício. 
narias, sem que ~eja lambem autorisado p:).ra assim obrar; Se a renda não chega âs previsões do legislador, e por~ 
e se sustento o artigo é pela razão de marchar de accordo .tanto ha um deficit, e tem de oonservar-se uma porção d~ 
com a proposta. que está na outra camara, e tambem, como bilhetes do thesouro na circulacão, ao poder legislativo fica 
disse hontem, ~ustentei este artigo porq.ue entendi que era o. competindo resolver sobre a maneira de retira-los, se não 
meio de habilitar o governo para desde logo t.lr os r.ecursos puderem sê-lo pela renda do exercício seguinte, quando esta. 
nece5sarios para supprir o deficit da receita. é superior ãs necessidad.es do servico, como várias vezes tem, 

O. nobre senador mostrou hontem. que o gover.no eslava acontecido, No caso· contrario, é neeessario ou recorrer á. 
habilitado pelo art. l1 para emittir bilhetes. do thesouro, e creação de novos impostos, ou fundar a divida proveniente. 
~ue esse recurso era suffi.ciente ; mas como os bilhetes do the.. da emissão de bilhetes, que afinal traz comsigo a necessidade, 
souro não são cmittidos para p~eencher o deficit da receita, d~ novos impostos. · 
e sim como·anticipacão della, em logar de, como ministro da . Nunca o poder legislativo no Brasil deu)o governo de. 
fazenda, vir pedir aó corpo legislativo uma autorisação par:a u:m modo tão illimitado, a não ser para um ou outro servico. 
suppt·ir ao deficit resultante da falta de receita que estivesse expr~ssadamente designado, a faculdade de fundar a diviaa 
preenchido com bilhetes do thesouro, fazia desde lotl'o as U11ctuante. · · 
operacões de credito que fossem necessarias, e ficava ltqui- A runda.cão da divida é uma medida gravíssima, equi~ 
dada ã receita e despeza do exercício. vale a hypo1hecar por largos. annos as renda~ di} estado. 

Creio ter dado as explicacões que entendi) dever dar ao ou a fortuna publica presente e futura: ha considerações d&· 
nobre senador. Se mais algumas me forem exigidas e eu. es- ordem ntUito elevada qu& devem_fazer peso quando se trata 
tiver habilitado a dá-las de prompto, satisfarei ao nobre de tal IIUldida .. Dar ao ~overoo a faculdade. permadlmte, 
senauor como devo. illimitada, de fundar, a d1vida fluctuante, é cousa que as 

o ..... viseonde de. ltabo,·ahy : - Sr. presidente, camaràs do B.rasil aunca fizerão; não digo já só as camaras. 
agradeco muitl) ao nôbre ministro da fazenda a condescendeu- do Brasil, não me consta que em parte alguma do mundo, 
ela que teve ·de dar·tne as explicaçõrs que eu lhe pedi; e onde haja systema representativo, se concedesse tal facul~ 
agradcco-Jhe ainda mais poPque mostrou que não deseja dade ao governo; seria um nov.~ principio, seria, por assim. 
contrarhr aos principias que temos estabelecido na adminis- dizer, o abandono de. wna das pr.-erogativas mais importantes. 
tração de nessas finanças e se conformão com as exigenc~as do pod~r l~isla.tivo.. Ora, o, pp~er legislativo,. as camaras,. 
do regimen repregentativo. • não . têm o direito de abandonar, de. ceder em fll.vor do go~ 

Sinto, porém, que o nobre m_inist~o da fazenda declarando verno·as prerogativas que nos dá a constituição,, porque. não. 
que ni.io pretende (iuet· uso da dtsposição do art. 34, nem.p;ua é- em nosso b.enefieio que ellas. nps !or.ão concedidas, fo1 em. 
haver os meios de supprir a falta de fundos que possa ter o beneficio daqueijes que para aqui nos mandârão, em be
thesouro para acudir ás despezas extraordinarias durante os neficio do paiz, e para qne possamos Zlllar, defender e olll,ar 
exerci cios de tSGl--1865 e 1865-1866', nem par.a suppr.ir o muito cautelosamente. por seus. interesses: é para que ,nã9-
deficit dos anteriores: sustentasse ou mostrasse ainda de· demos.azo ao governo de,·.a seu.arbitrio obt:igar-.nos.~ cr.ear 
sejo de conservar na lei que estamos discutindo uma disposi- impostos, q.a sujeitar os contrib.uintAls a. grande~ sacr1fic10s.· 
cão, a .qual, segundo entendo, e o. entende tambem o nobre Se, poi•, em nenhum pai%. regido. pelo systema representa
ininistro, apenas póde ter por fim supprir o deficit qu~. se tivo tem. o gover,no a faculdade de, sem limite, sem fixaçã~, 
realizar na receita ordin,1ria do estado em, cada um. dos· dous crear despezas e decretar os meios que lhe parecerem ma1s 
exer~icios a que me refiro em relação âs despezas decretadas apropriados para haver os fundos correspondentes, se.m apre
na let do orcamenti>, e complementares do mesmo orcamento; sentar prime1110 ao poder legislatiyo os motivos. que.teve P!lra. 
porque, como. ha dias, mo, trei, e concordo11 comigÕ o nobre faze-las e obter por um;l lei os. fundos necess.a~ios para.a&. 
ministro da fazenda, a. imp01tancia da despQza que v.otámos mesmas despe~s; e se cedemos de tudo isso, a que fica re.,. 
para o exercicio de 1866-1867 está pouco mais ou menos du~ido entre nós o systema representati;o? Louvand!» çomp.. 
equilibrada com. a da receita, e para supprir a deficiencia devo, e reconhecendo as b.oas intengões e ~ z~lo do. no~r~. 
que possa haver, tem. o governo a recurso dos d~positos; e ministro da fazenda, agradecendo-lhe a maneira, por qu~ m-. 
de ml\is autorisocão Jlai'a ·emittil' 8,00 .. :000,~ de bilhetes do terpr:eta o art. 3:i~ visto que me tenha parecldo.qu.e S. E;.. 
thesouro, que p·odem ser conservados na circulacão durante da:va·lhe uma significacilo muito differente, não.posso todaVJª
ca.da um dtsseô exel'cicios; e está. portarltf• munidÚ dos. meios elogia-lo do. mesmo mo"do pela insistencia. com q~e q~er su~-
pal'a acudir a tod,,s ns 11ecessirlades do servico publico. • tentar o art. 34. 

Allegou, porém, S. Ex. que convém ficar· o governo logo Senhor.es,o ar.t. 3i, do modo por que est~ redigido, é con,... 
autorisado para fW1da1· a divida fillcLuante, que não se puder tradictor:io e improprio da sabedoi.ia do. senado. 0: art. Ui 



da lei quo ctiscutimos autorlaa o governo para emlttir 
8,000:000~ em bilhetes do thosouro ; fixa o limite do eredito, 
determina o modo e a natureza da operacão ; é um empres
timo definido e temporario, entretanto, ah(vem o art. 3i que 
autorisa o governo para fazer operacões de credit·o de uma 
maneira indefinida, e sem fixar-se o limite das sommas que 
o thesouro JIOderá obteJ: po~ esse meio. As restriccões de um 
artigo são destruídas pelo outro. Estes dous artigos estão, 
portanto, em opposiçào entre. si. 

O SR. PIMEN't\. BtlENO :- E' a parte e o todo. 
O Sn. VISCOMlE DE ITADORAU.~ :-E~ a parte e o todo, como 

muito bem diz o meu nobre collega. Se que~:em o art. 3{, se 
~uerem que deva prevalecer a doutrina do nobre senador por 
S. Paulo, que deseja que o governo fique permanentemente 
com o direito não só de emittir bilhetes do thesou.ro, mas de 
fundar a divida que crear em 'Virtude dos creditos supple
mentares e extrailrdinarios, e antes de' serem esses cred1tos 
approvados pelo poder legislativo i se querem adoptar esta 
theoria nova, a que os nossos antecessores, os legisladores 
brasileiros até agora não tem querido annuir, e que não tem 
sido aceita. por nenhum. legislador da Paris, onde ha systema 
represe.ntativo-, elimine-se' o a~t. 11i d'outra ~or.te a doutrina 
que ahi se estabelece pareceria uma 2ombar1a, um escarneo 
improprio da dignidade desta casa, e da do. Sr. minist~o, que 
aliás não adopta a opinião sustentada pelo ho01;ado senador 
por S. Paulo. S. Ex., porém, perdoar-me ha dizer~Ibe que 
se mostra um tanto inconsequente, adoptando os princípios 
que enunciou, e que reco~heço serem .proprios do seu espírito 
esclarecido e bons deseJOS, quer que o senado, approve o 
art 3i, pratique assim um acto, não direi desairoso, mas 
em desharmooia com os princi.pios qu,e tem sustentado e tem 
obrigacão rl:lstriéta de sustentar~ não só por dever, como 
porque· vão nisto o seu credito e a sua reputação. 

O nob~:e ministrtJ nos disse haver aceitado. na camara dos 
deputados este art~o, porque tinha declarado que não po
deria conti.ouar a dtrig~r a teparlicão da {azenda se IIi e des
sem um orcameoto em desequilibrio. Quando S. Ex. fez essa 
declaracão; fui um dos p~imeiros a reode~:-lh.e os meus devi
dos elogios i. mas confesso que o nobre mini~tro da fazenda, 
aceitando a doutrina do. att. 3'i para supprir a deficiencia da 
·renda em r~lação ás de~pezas, não aceitou. unt orça!Dento 
qual.jlle entendia coovemente. A faculdadl! de contrahtr em
prestimos em circumstanciaa. ordinarias para pagar o deficit 
da receita, nu.nca póde estabeleeer o equilíbrio do oPcameoto, 
pelo contrario desequilibra-o ainda mais, porqutl so6recarre
ga-o com os juros e amortização desses empresHmos. 

Disse hontem que o art. 1:1°, dando ao governo a facul· 
dade de e.mittir S,OOO:OOOH em bilhetes, para supprir tempo· 
rariamente a deficiencia de recursos do the$OUro, era oegato
rio, visto como já existem 16,000:000S em circ~lação; m~s 
não se attendeu que tratamos da depeza e receita ordmana 
dos exercícios para que estamos legislando .. 

O Sa. PIMENTA BuENO :. - Apoiado. 
O Sa. VISCONDE DE lrABORAII·Y :-••• qoo todas as nossas 

observacões partem da bypothese que os 16,000:000'~ a que 
sobe aqÜella parte da divi~a fiuctuante, senão na s~a tot~
lidade, ao menos na max1ma part~, oa. na quas1 totah
dade. como se vê das tabellas que acabou de ler o nobre 
ministro da fazenda, provêm de despezas e:draordinarias 
feitas com a guerra i que para estas despezas o governo já 
pediu ás camaras o necessario credito; e que portanto con
cedidos como hão de sé-lo: retirar· se-ha com. o. producto 
delles a importancia dos bilhetes que existem na circulação, 
ficando assim o governo habilitado para emittir os 8,000:000U, 
que llle são mais que sufficientes para accudir ás necessida
des dos servi~os a que se refere a lei que agora discutimos. 

As obser racões do nobre senador não me parece partanto 
terem força. pâra destruir os argumentos que procurou com
bater. 

6 nobre ministr.l da fazenda deu-nos finalmente uma razão 
unica que lhe resta para sustentar o art. 3i i mas essa pa
rece-me tão pouco propria de su:f. elevada intelligencia que 
me ha de permtttir que-eu all.o a adopte. 15. Ex. disse quo 

na proposta apresenta!ilil na outra camar~, para npprovaçà(i 
do credito de 12,700:000H, aberto em VIrtude das despezas 
da guerra no exercício de 186i a 186õ, inseriu se .nm artigo 
prescrevendo que a dita quantia se haverá pelos mesmos 
meios decretados na lei do. or.camento; e que conseguinte
mente se o art. 34 não fOr approvado ficará o governo pri
vado dos meios de obter a importancia daquelle credito. 

Observarei em 1° Jogar que o artigo da proposta a qu~ 
se referiu o nobre ministro me parece pouco regular •. 

Ao governo cumpre apresentar ao corpo. legislativo os de. 
cretos em virtude dos quaes abre creditos e autorisa despezas. 
não contempladas no or~am_ento, _mas. não lhe per!ence inicial~. 
os meios que devem produzir o dmhe1ro necessano para esse 
fim (apoiados) i esta iniciativa é exclusiva da caruara dos de
putados, porque, ou sejão emprestimos ou ~ejão iro~ostos, 
que se teohão de crear para es~e .fim, tud,o Isso eqUivale a. 
impostos. N.ão se funíla uma divrda publica sem que ella 
traga comsigo a necessidade de maior somma de impostos, e 
portanto a ioiciatiya não podia pertencer ao governo, era da. 
camara dos deputados. . 

Deixemos porém esta questão de par~e. e veJamos que lm-
portaocia tem o argumento do nobre mm1stro. . 

Pois é essencial que a proposta passe tal qual fot apresen
tada? E' essencial que a camara dos deputados não lhe f~$a 
a menor· altera cão ? E' impossível que, em vez de dizer-se 
que as quantias necessarias para estas despez~s serão havi. 
das pelos meios indicados no orça"!ento, se diga que Ferã.o 
havilas por via de opera~ões ~e cre~Ito? Ba~ta mudar duas 
palavras i e como, só para evitar o mcoovemente de mudar. 
duas palavras na propos~a apre~entada ~a outra camara, pro
posta que aliás ainda nem entrou em discussão,, h~v.emos ~e 
sustentar na lei. de que n~ s occupamo~ um prtnCipiO perr • 
goso? Não me parece, portanto, que a allegação apontad.a, 
deva levar o senado a approvar uma emen?a que o nobre nu" 
nistro da fazenda reconhece não ser precisa, que não tem 
vantagem ou utilidade, e que al~ás. estabelece iloutrioa coo-
traria aos dogmas de nossa constltmção.. . . 

Hei de, pois, Sr. presidente,·votar hoJe, com m~IS convic
cão ainda do que hontem, contra o art. 3i, á VIsta _da d~~· 
élaracão do Sr. ministro da fazenda. Se outra fosse a rntelh
geocià que S. Ex.lhe déss_e, eu pr?curaria por uma transacção, 
se S. Ex. julgasse que. 1sso .vaha a pena, o que es~o~ longe 
de acreditar, procuraria, digo, pro~O.r-lhe ~m arbltr10 que, 
sem entorpecer a marcha da admm1straçao, r~movesse os 
inconvenientes que enxergo na approvagão. do artigo;. mas, á 
vista da intelligencia que S. Ex. lhe dá; JUlgo-o desnecessa; 
rio, completamente ocioso quant_o ao fiiD: q~e~se pretende 
conseguir, e perigoso e contrano aos prmc1pros de nossa 
fórma de governo. Voto, portanto, contra elle. 

O Sr. Carneiro de Campos:-Sr. presidente, darei· 
uma breve resposta ás observ~ções que o nobne senado~ quCJ 
aca!).a de sentur-se I!!~, refeJ:mdo-se ao que hontem t1ve a 
honra de expôr ao senado. . 

Não suppuz, Sr. presidente, que o nobre senado~ esqJle., 
cesse o que já .tive ~ honra Je ponderar nessa o~cas1ão, e é 
que pela intelhgenma que elle dav? a liste .artigo era e!le 
per(eitamente ocioso e que só podena produzir algum e~mto 
e mau entendido como S. Ex suppunha que .o entendia o
Sr. m'mistro da f.az.enda. 

Hontem, o nobre senador e o~tro _que ~ornou parte nes~a 
discussão asseverárão que na wtelhgencra q.ue elles davao 
ao artigo era elle ocioso. . 

0 Sn. VISCONDE DE bADORAHY :-Ainda hoje digo. 
O Sn. CARNEIRO DE CAMPOS :- Bem i mas se elle é ocioso, 

entendido como deve ser, segundo o pensamento dos nobres 
senadores, o que quer dizer toda esta ar~umentanão do ~o-. 
bre senador, quanto aos males que o artigo póde produzir?. 

o Sa. VISGONDE DE lTAnonAnY : - A doutrina é que é 
nova. o artigo, se o Sr. ministro d'a. fazenda. o executar com 
a intelligencia que lhe dá, não tem mconvemente. 

O Sn. CAANEIRO DE CAMPOS : - A. execu~ão do artigQ é. 
que póde trazer males.?.· 

~· 
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·o.~. Pui!ENTA .6Uii:No:- E' ctcioso para o fim que se n~o haja deflciencia senito aquellaque póde ser 1upprida pelo 
·quena. bilhetes do thesouro~ 

O SR. SiLVEIRA DA MoTTA : - A doutrina é nova. . Pois bem, anliemos a questão por ~~ lado, q~e foi prirr 
O C C S Clpalf!!e~te aque~le pelo qual a avaher. Eu drsse que me 

. Sn.. ARNEIRO DE .. AMPOS : - e este artigo é perfeita- pareCia mconvemente :que havendo deficiencia de renda !J 
mente ocioso.·· gover~o ficas.se de ma:os atadas!' adstricto a usar de um só 

O SR. VIscoNDE DE ITADORAHY : - Para o que queria o expedrente para haver esses meros, que era 0 que resultava 
Sr. ministro da fazenda? d~ se dar ao governo unicamente o recurso da emissão dos 

'O Sn. CARNEIRO DE CAMPOS : -Mas e'Xecutado segundo a b!lhetes do thesour_o .. A eite respeito e que o nobre senador 
verdadeira intelligencia que os nobres senadores lhe dão, bem diz que . é uma ~outrma nova é que póde ou deve trazer 
se vê que é ocioso, e portanto não póde produzir mal algum. grandes mconvementes i é a questão que convém avaliar • 

. Julg~ que o nobre senador não ha de negar que esta dou:
·0 Sn. VISCONDE DE ITABORAHY : - E' um principio· que trma. nao é tão nova que não s.e encontre em diversas leis 

fica estabelecido. n~s.sas do orçamento; e .tambem não ha de impugnar 0 prin~ 
O Sn. CARNEIROVB CAMPos:-Deste modo de raciocinar é que Clplo de que não.póde mteressar ao governo estar de mãos 

vejo improcedencia. O nobre senador me parece que não quiz atadas.·· 
encarar a questão como cumpre ; pois que a sua intelligencia O Sn. VIiCONDE DE ITAnonARY: -Então não se faca. orca-
leva-o necessariamente a encara-la melhor do que eu. E com mento. . . • • 
effeito, se o artigo entendido como deve ser não póde produ- 0 S C 
-zir resultado algum, como ha de produzir males? E se em n. ARNEmo DE CAMPOS : - Pois quando o g:overno se 
um caso elle é ocioso e inoffensivo, como ha de a vir a sê-lo dirige a que~ tem de co~trahir e~penhos de credt~o, não é' 
fiOS outros que se derem ? Diz se que fica estabelecido um bom que elle poss~ seg~Ir Uf!! camtnho de preferenc1a a ~u
·principio I Mas para que casos?· Para casos identicos, por tro, segundo as CI~cu~:~tanCJas mostr~['em que é conveme~
certo I E em casos identicos concebe-se porventura que o que •1~ ? ~enho a expert~ncta; houve occas1ão dur~nte o meu ml
·era ocioso e inoffensivo deixe de o ser e produza effeito e msterJ~ em que podia fazer boa venda de. apohces e por pre.~ 
1nales? ços mu1to ele~ados .que me f~rão offereCJdos; mas eu tmha 

de usar do meio umco da emtssilo de bilhetes do thesouro. 
() Sn .. PIMENTA BUENO : - Peºo a pala.vra. 
O Sn. CARNEIRO DE CAMPos :-Não é possivell e quando se 

repetirem casos destes, . os efieitos, logicamente, serão os 
mesmos. Se os nobres senadores julgarem como eu que o ar
ligo não é ocioso e inoffensivo, estarião autorisados a des
fiar os males que elle pó de produzir, como fez o nobre sena· 
ilor que me precedeu. Supporei, porém, que os nobres sena
dores podem faze-lo, e passarei a considerar o que disserão. 
O art. 3t, diz o nobre senador, dá um credito illimitado I 
Como illimitado se o nobre senador mesmo se encarregou de 
demonstrar, quando antes fallou, que estA artigo referia-se 
sómente á deficiencia da renda comparativamente com as 
verbas ou despezas decretadas no orçamento. 

0 Sn. VISCONDE DE lT.ABORA.UY :-Não é illimitado, é indo· 
finido. ·- .. 

Pergunto eu, porque é que os nobreõ senadores não vêm 
perigo neste uso dos bilhetes do thesouro e o vêm todo e·m 
outraa operações de credito ? No uso unico dos bilhetes do 
thesouro eu vejo um perigo que é ficar o governo com as 
~ã~s atadas, e quando .s~ quer recolhe-los e converter esta 
divida fluctuante em dmda fundada ou consolidada o go
ve~no app.arece tambem obrigado a acg.itar aquillo q~e lhe 
qu1zerem 1mpôr. Se o governo hoje q01zer converter os bi· 
lhetes do tbesouro em divida .fundada, não está em tão boas 
circumstancias como se elle não tivesse necessidade de fazer . 
isso. Se á formiga o governo puder usar de um outro 
expediente, é muito melhor p,ara o the11ouro. Porque foi 
o governo obrigado a chegar a este ponto de ter 16 ou 
17,000:000$ de bilhetes. do thesouro? Não teria evita~o 
isto se outros meios ~udesse ter empregado ? Demais, actual
men~e o gover.no tera de converte~ estes 16,000:000~ e im
mediatamente 1r usar de outra emtssão I 
)!las, disse o nob!e s~nador, a fundação de uma parte dá 

O Sn. VISCONDE DE ITABORAIJY :-Limitado, não ; a quantia divtda é cousa mUJto Importante, deve o corpo legislativo 
não está fixada. averiguar como forão feitas estas despezas, do que fica 0 

O Sn. CARNEmô' DE CAMPos :-E' um credito perfeitamente 
limitado · 

g~verno resalvado quando elle j.i. tiver fundada a divida, ou 
O SR. CARNEIRO DE CAMPOS :-Perfeitamente limitado ás feito uma operacão para obter os fu!idos por meio da emissão 

verbas que estão contempladas no . orcamento ; aos' quantila- de títulos da divida publica I. Parece ao nobre senador que 
tivos designados para as despezas respectivas. as. operações ~eitas com b~lhetes do ihesouro e as operações 

O Sn. VISCONDE DE ITABORA.HY :-1\ias perdoe-me, ha defi· fmta~ com err.1ssão de apohces off'erecem differença quanto á 
siencia de renila . fiscahsação da despeza que o governo fez; mas eu não lhe 

vejo differença alguma; porque um bilbete do thesouro é 
divida tão sagrada como um titulo da divida publica· e estou 
persuadido de que o corpo legislativo, podendo ce'nsurar a 
despeza que o governo fez, tanto . em um como em· outro 
caso, .ha de entender seJDpre que está obrigado a pagar tanto 
u~ b1lhet~ do thesouro. co~o um titulo ou apolice~ da di
VIda pub!1ca i não 'VeJO dtfferença ~lguma. Pni~ •:ua.•1rln o 
corpo legislatiVO .encontrar uma emtssã~ de 12 .. 00 ·:oHO$ a 
16,000:000~ de b1lbetes do tbesouro1 póda rldxiir de os pa
gar? Ha de mponsabilisar o minist;·o, eham.ll o governo a 
contas, mas ha de pagar esta emissão por amo!' do credit() 
publico. Acontece a mesma cousa com a emissao de mitt·os 
titulo~ de credito publico. _ . 

O Sn. CAnJSlliRO DE CA.MPOS : -E' outra questão á que atten· 
darei. Por ora affirmo que estando definida ou limitada a des-
peza o credito é limitado. Nega o nobre. senador que o credi~o 
não é illimitado quanto ã despeza ? N1sto é que se poderm 
dar graves inconvenientes; e o corpo legislativ:o CO!fl. ellei~o 
não deve consentir que o governo tenha poder deswcwnario 
sobre as des~ezas; e quanto á receita eu não comprehendo 
que seja credito illimitado aquelle, como neste caso, que só 
se concede para haver um quantum limitado pela I imitação da 
despoza. Portanto toda a argumenta-ção do nobre senador 
sobre doutrina nova ou sobre doutrina velha me parece im
procedente · e mesmo inexacta porque diversas leis nossas de 
orçamento 'contém a disposição dest~ art. Si, que p11r. certo 
não é doutrina nova. O que é preciso é que o governo não 
possa fazer as dospezas a seu arbítrio, é preciso que~ o quan
tum da despeza seja marcado. Ora, o art. 34 apenas âá ao 
governo o meio de haver renda para satisfazer essas despe
zas. ~las dizem os nobres senadores, o orçamento não coatóm 
deficiencia de renda I Quem lhes disse isto? O orçamento con· 
tém deficit, e deficit que vai ser augmentado. Mas demos que 

As~Im, senhores, eu ponno de pal'te a questão se é para 
occorrer ás despezas extraordinarias (JU n[o que o art. Mo 6 
conveniente. Eu o julgo conveniente, soht'tl tudo na~ actuncs 
circumstancias, porque o orçamento conthm rlofi~it, que vai 
ser augmentado; e porque dá a() governo mllirr~ mais amplos 
de ~aver o que fOr necessario para complatar a dtJspe:.d. 
pubhca. . 

Nós não cuidamos do que é essencial para réstabelecer 
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flquitib·rto 'en'tre à receita 'e a despeza publica. En ntto apà
drinho ~ systema de supp~ir deficits. o~·dina!io!l, com ope~a~ões 
de creditO ; mas em quanto a receltn. nao se proporctona á 
despeza decretada deve-se habilitar o governo do paiz com 
meios sufficíenles ; e quanto a ·estes meios não obriga-lo a 
seguir um .caminho máo ; devo, em quanto não lhe dou o 
meio normal, quo é o attgmento da renda, dar-lhe os meios 
extraordinarios. 

de credito ,, e isso como já outr'ora allcguei sem nccessidâ· 
de I Supponha-se que ávista do quantum,, da somma que 
deve ser realizada, as camaras quoirão estabelecer um meio 
especial, será nessa hypothese nccessario revogar a prema~ 
tura disposição de tal artigo . 
. Concluo! pois, q~e o a~tigo, além d~ ser oci~so,. é p'rjudi

cml, é pengoso, ó madmtsstv'el na legislação Illustrada que 
devemos ter. 

P!oponha-se que se augmente a ·renda publica por um des
envolvimento das imposições ; equilibre-se a receita com a 
despeza como deve s-er, alé para as nossas op·erações de cre
dito serem melhores, e então não haverá incoherelfcia e pe
rigo em rAjeitar o art. 3i ; mas :piO se vote um orçamento 
com um deficit já conhecido e. que vai forçosamente crescer, 
e se diga ao governo : cc ArranJe-se como puder ,>, me parece 
que isto é que é um systema novo de finanças·. 

São estas, Sr. presidente, as razões por que eu tenho dito 
alguma cousa em favor da disposição do art. 3~. Não lhe 
vejo, como o. nobre senador, perigos; a fiscalisação do corpo 
legislativo é a mesma, a differença é que o governo ficará 
com o arbítrio de escolher, se houver deficiência de renda, 
um ou outro expediente de credito que as cfrcumstancias 
melhor aconselharem para supprir sua deficiencia •. 

o Sr. Pimenta Bueno:- Vou limitar-me antes a· 
uma explicacão do que a uma discussão mais ampla. 

Eu disse, ·e re.pito que, na verdadeira intellige.ncia do a~
tigo, elle era oc1oso para o fim que o nobre mtmstro querta 
ou parQcia querer ; ora, por eu dizer que o artigo é ocioso 
segue-se porventura que seja innocente? Semelhante con
clusão não é logica. Se o artigo era ocioso, a conclusão lo
gica era que devia ser rejeitado: o nobre senador, porém, 
conclue que elle é i~nocente, e que porisqo de!e. ser appro
vado ; a consequcnc1a tanto não está nos princtpios, que eu 
posso com melhor ,.azão estabelecer pelo contrari11 que é 
muito prejudíc1al. 

Bastava, porém que fosse sômente ocioso para não dever 
ser decretado. Qual é o legislador que decreta um artigo 
ocioso? Uma disposiçito tal não deve apparecer na legisla
cão de um povo civilisado. 
• Um artigo de lei nito é <:;enão uma norma, uma regra de 
acção, um principio de di:ecção da autoridade e do povo ; 
se elle não contém nada d1sto, se não tem prestimo, o que 
vem fazer na lei ? Pelo menos pecca o legislador por falta 
de illustração ••• 

O Sa. vtscoNoE DE lrAnonAnv:--E' contra a constituição 
O Sa. PlM:ENTA BlTENO :- E contra a constituicão, diz 

muito bem o meu nobre collega, porque a. constituição não 
nos autorisa a decretar senão aquillo que for util ao servico 
publico. '· 

A-ccresce que alem de ocioso, em vez de ser innocente, ·é 
prejudicial. lt.:' pr!ljudicial porque é um máo principio, porque 
melhor é consignar em cada a.utorisação de credito os meios 
mais apropriados pelos quaes se devão realizar os fundos : é 
então que se estuda melhor o quantum deste credito, as con
dições especiaes ou economicas do paiz, e se prefere aquelle 
meio que se julga menos oneroso. 

e ~r. 9la~ de Vnna!ho (ministro da {azendr~) :-Sr 
presidente, não me considero tão inconsequente quando sus• 
tento a doutrina do art. 3i, apezar de ter _passado autori" 
sação ao governo para emittir até 8,060:000fi de bilhetes do 
thesouro, como antecipacao de recei'ta, seg-undo o juizo de um 
nobre senador a quem muito respeito. A faculdade de emittir 
bilhetes do thesouro como antecipacão de receita póde ser 
usada pelo governo, logo no ·cometo do exercício ; podem 
faltar as rendas ordinarias para despezas immediatas. e o 
governo é autorisado a lancar mão deste recurso. E' pois di
verso o meio facultado para este caso daquelle que é conce~ 
dido para preencher a falta. da receita ; podem existir con" 
junclamente sem contradicção as duas disposições. 

Dada esta explicacão, eu creio que tenho rem.ovido de 
mim a arguição de que não fui consequente quando aceitei 
ambas estas disposições. 

Devo fazer uma observação : acredito que, ar,eitando na 
canma dos Srs. deputados o orgamento tal qual elle passou, 
eu fui fiel ao que tinha dito nesta casa e na outra; o orna
mento veiu para o senado, póde-se dizer que equilibrado. Não 
tenho agora á mão a proposta que se discute, nem é neces
sario demonstrar o que acabG · de dizer, porque mesmo os 
nobres senadores o têm reconhecido. 

A despeza votada pela camara dos Srs. deputados, compa
rada com a receita de então, dava pequena differenga, mas 
comparando-se a receita que se l ealizou no exercício de 
1863-1861: com a de tSGí-1865, póde presumir-se com 
bem fundamento que, se porventura não tivessem havido as 
circumstancias extraordinarias que oçcorrêrão do anno pas
sado para cá, a receita do estado era sufficiente para as 
despezas. 

Dir-se ha cc Nesse caso o artigo é desnecessario "i eu; na 
occasião em IJ.UO elle passou na camara dos deputados, 
não o considerei desnecessario ; entendi que era conveniente 
que elle fosse decretado, porque o governo; devia ser armado 
dos meios immediatos e indispensa-veis para poder fazer 
todas as despezas decretadas. Não posso agora revolver 
todas as leis de orcamento, mas creio, se a memoria me não 
é infiel, que algumas de nossas leis ou de orçamento ou do 
decretação de creJitos extraordinarios,ou alguma outra auto-
1 isou o governo a fazer estas operações. 

O Sn .. VISCONDE DE ITAD{)RAHY : - De credito especial para 
serviços determinados, sem duvida que sim; isto disse eu. 

O Sn. DIAS DE CARVALHO : -Portanto, não era uma dispo
sicão inteiramente nova. 

E' ainda prejudicial o artigo porque póde dar logar a in
terpretações differentes. Não se pres~me que uma lei contém 
dous artigos, um dos quaes está mclu1do no outro .•.• 

O Sn. 1\fiNISTRO DA FAZENDA : - Peço a palavra. 
O Sn. PIMENTA BllENO: - ..•• que em um Jogar estabe

lece parte de uma aotorisação e em outro togar o todo della: 
o que resulta. dahi é que, ·com'O a lei não estabelece artigos 
ociosos, vai-se ~rocurar interpretasões que dem a cada um 
destes. uma significagão distincta, donde necessariamente 
surgem interpretagões cerebrinas. 

"Insistir n<s razões que já pr041uzi mais de uma vez para 
sustentar o artigo, não me parece necessario ; levantei-me 
principalmente para explicar a accusação de inconsequente 
que me foi attribuida. Acho differenca entre as duas disposi
ções, e desde que ellas são differeníes acredito não ser eu 
inconsequente, adoptando-as ambas. 

Aqui está o art. 10 da lei do orçamento de t8.i6 que auto
riaou o governo, no caso de deficiencia da receita orçaua, a 
preencher o deficit com bilhetes do thesouro ou apolices, se
gundo conviesse. 

E' prejudicial, além disso, porque vamos de antemão dar 
ao governo a incumbencia de usar de operaçõe·s de credito 
para toda a somma que houvermos de decretar, sem saber
mos ainda qual será: dizemos de antemão, prejudicando o 
exame da escolha dos meios. cr O governo usará de operações 

• 

Aqui são definidos os meios de :credito, mas está estabele
cido de, por meio de operagões de credito, satisfazer a des·· 
peza do estado, quando a receita não for sufficiente. Ora, 
havendo esta dispo~igão, creio que não se póde accusar tão 
gravemente, como foi accusadll, a disposigão deste artigo ; 
porque a questão não está em dizer-se-bilhetes do thesouro 
o~ apolices, ou em dizer-se simplesmente operações do cre
dtto, porque ellas tambem a pouco mais se estendem, ou são 
bilhetes do lhesouro ou apolices de divida interna, ou são 
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cmprestimos externos ; fóra disto não ha. muito. para onde 
appellar. 

Está, pois reconhecido o principio pelas nossas leis. Póde 
não ser elle conveniente, respeito a opinião dos nobres sena
dores ·que combatem o artigo, é opinião sua que elles têm 
razão de sustentar; mas o que não desejo é que a minha 
opinião seja considerada como uma innovação ·de que não h a 
exemplo nem nas nossas leis, nem na historia do mundo. Eu 
tinha dito. que me rec~rdava. de haver disposição legislativa 
neste serit1do; não a tmha presente, mas o facto prova que 
eu não me enganei quando ~is~e que essa di?posição já exis 
tia em algumas de nossas leis Se não tem Sido adoptado em 
outras leis posteriores; é porque a necessidade de comtinuar 
semelhante providenoia não se tem dado. Na occaslão em 
que discutimos a lei de cuja approvação se trata, senti essa 
neceesidade, quiz ficar armarlo de to'.los os recursos indispen
saveis ·para que não faltasse á administração os meios que 
lhe erão necessarios para ella poder marchar. 

Agora direi, e era realmente uma das cousas de que me ia 
esquecendo, que concordei com o nobre senador, e continuo 
a pensar do mesmo modo que o governo ordinariamente não 
póde servir-se desta autorisagão que pe!lo, para fazer "face a 
despezas que não estejão decrfltadas pelo corpo legislativo i 
mas devo revelar ao senado com toda a verdade e sincerida
de que, collocado n.t posigão em que hoje me acho, ou hei 
de comprometter 0 credito do paiz, ou hei de prover aos meios 
que não estiro dados ao governo. Ainda mesmo quando o go
verno não tenha faculdaue de poder cootrabir emprestímos, 
ou seja por meio de bilhet·s do thesouro, ou por 1:1lguma outra 
opera~ão, elle ha de ver-se na necessidade de preparar-se 
para Íazer as despezas extraordinarias sob sua responsabili
dade. Como é que se levanta um exercito do uns poucos de 

· milh"ares de homens, como é que se tem este exercito fora 
do paiz? . 

O Sn. S1L VEIRA DA ~loTT~ : - E' outra questão. 
O Sh. PIMENTA BuENO : -Nesse caso pede-se um bill de 

indemnidade. . · · 

· O Sn. MINISTRO DA. .FAZENDA : - Não pensem os nobres 
senadores que estou con.trariando o seu pensamento ; o que 
não quero é que se diga depois .•.• 

O Sn. VISCONDE DE lTABORAnY: - Estamos tratando de 
uma lei para circumstancias ordinarias, para servi~os ordi-
narios. · 

0 Sn. ·MINISTRO DA FAZENDA.: -Eu já disse que estava 
concorde .com a opinião dus nobres senadores i mas pó de 
alguem p-ensar que eu, por haver dito que não podia fazer 
uso deste artigo para despezas extraordinarias, me considero 
inhibido de prover os meios de fazer as despezas que a 
guerra exigir. 

O Sn. ·piMENTA BtiENO :-Mas não por este artigo. 
O Sn. SI!.VEIRA DA MoTTA :-Póde abrir .creditos extraordi-

narios~. 

0 Sn. MINISTRO DA FAZENDA :-Eu posso· abrir Sob minha 
responsabilidade. 

O Sn. SILVEIRA DA ~loTTA :-8im, senhor. 
O Sn. IIIINISTRO DA FAZENDA:-•.•• exporei a minba pessoa 

i responsabili!lade perante o corpo legislativo ; quando se 
disser : cc Vós não tinheis faculdade para contrabir esta di-

.. vida », responderei : « Eu não podia prover os meios de fazer 
a guerra sem que ine lançasse nesta camp~. '' Faço esta d~
claracão para que não se me accuse depois de ter uma opi· 
nião é de proceder de maneira diversa. 

O Sn. VI& CONDE DE ITAnonAHY tomando a 'paiavra par!J. dar 
algumas explicações. declara que a opinião que tem susteu
tado a res~eilo da doutrina do art. 3i, não impede que o go
verno continue, como dove, a provm· os meios de acudir ás 
despezas extraordinarias da guerra sob sua responsabilidade, 
mas julga que lhe cumprll promover com a maior efficacia a 
discus~ão e approvação dos creditas pedidos pelo nobre mi
nistro da fazen~a, por lhe parecer muito irregular que na 

presenca das camaras seJa o go-verno obrigado a obrar de 
modo éontrario ás dispobiÇões das leis. 

o ~r. mos de Carvalho (ministro da fazenda):
Sr. presidente. pedi a palavra para dar uma exp!icacão ao 
nobre senador que acaba de sent r-se • 

Tanto reconhego, como S Ex., a necessidade em que está 
o governo de solicitar a prompta deci.sã.o da proposta que 
tive a honra de apresentar na camara dos Srs deputados 
que as duas ultimas vezes em que asSISti naquell.camura á 
discussão do voto de gragas, eu me . dirigi ao~. membros da 
commissão de orçamento daquella camara, ·pedindo lhes quo 
se dignassem de tomar essa proposta em consideraçã.o, e de 
apresentar o seu parecer a este respeito. Depois disso não 
pude voltar á camara, porque alguns dias antecedentes não 
houve sessão nem em uma, nem em outra.. camara; depois 
começou nesta casa a discussão do orçamento •.•. 

O Sn. VISCONDE DE hADt'IIAHY dá um aparte. 
0 Sn. MÍNISTRO DA FAZEND_A : - Estou dando uma explica

ÇãO para mostrar que não é só o nobre senador que reco
nhece esta necessiãade : eu "tambem fiz o esforço que estava 
da minha parte,que era solicitar dos meus dous culle·gas quo 
erão membros daquella casa, e que a frequentão mais assi
duamente, por isso que não tem n~sento no senado, quo pro
curassem entender-se com as commissões a que está affecto 
este negocio, para que ellas houvessem de inter·pór quanto 
antes o seu parecer. 

Eu, port~nto, abundo na opinião do nobre senador, e en~ 
tendo dever dizer ao senado que não me foi ÍJ,rlifferente este 
negocio, que tenho feito o esforço possível para que elle seja 
quanto antes tratado. Actualment a cama r a está, como os 
nobres senadores sabem, occuparla em rliscutir· o voto de gra
cas ; é natural que terminad<~ esta discu~são, a camara se 
Óccupe desta e de outras matarias importantes. . 

Agora revelarei ao senado o meu pensamento. Não sei se 
será abraçado pelos membros da outri.l camara, mas entendo 
que approvado o orçamento actual que consirlera as necessi
dades do servico mais immediatos, poderã. com muita facili
dade passar ná outra camitl'~ uma resoluç.ão aut.orisando a 
prorogacão. deste areamento para o anno linanceuo de 1866 
a 1867.; e ficando as.sim alliviada a camara do trabalho de 
discutir cada um dos artigos da proposta da lei do orçamento 
para o seguinte anno financeiro, poder·á tomar em considera·
r.ão quaesquer providencias que. ella entender necessarias 
para promover ao equilíbrio da receita com a despeza. e mais· 
quaeS\}uer outras que possão ser ioseridas na nossa resolu
cão, cuja adopcão poderá ser facilitada por este modo. ~ste 
ê o pensamento' que tenho, pretendo propó-lo á. considera!lãO 
das commissões da outra camara ; se ellas. annuirem a este 
meu pensamento, creio que assim ganharemos em tempo e 
conseguiremos o resultado que o nob1;e senador deseja tanto, 
como eu, de armar o governo dos meios indispensaveis para 
que não continuemos a viver no estado em que nos achamos 
de constante desequilíbrio ·entre a receita c a despeza do 
imperio. · · · 
. llinda a discussão, forão separadamente approvados todos 

os artigos e paragraphos contidos nas referidas emendas, 
verificando-se segunda vez . a votação, á (redido de alguns 
Srs. senadores, quanto ao art. 3i. 
· Em seguiàa. approvada a proposição com as emendas, foi 

remettida á commissão de redaccão. "'' . 
Foi submettido á votação e ap'provaclo, o art . 2°. dos offe

recidos no parecer da me~a n. 3o,· de 21 de abril do:cor~ 
rente anno, cu.i_a discussão ficára eilC~rrada a M de m1110. 

Entrou em dfscussão o art. 3° do dr to parecer: 
o 81•. l•'er1•elra Penua:-Não obstante a dis·cussão que 

t(lm havido sobre a materia deste parecer da mesa o artigos 
por el_la off \ecidos para serem add~cionados ao regimento 
interno, contmuo firme na convtc, ao de que estão no caso 
de merecer a approvação do senado.; ma~ att~ndendo as re
flexões offer.Jcidas por diverso,; ·membros na casa, re~peitando 
seus escrupulos e considerando sobretudo que do qual4ue1' 
demora que possa· haver na decisão des.ta questão nenhum 
prejuizo res·ultará, porque os artigos oft'erocidos pela. mesa 

2. 
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nada mais fazem do que consa~rar a doutrina dos prece?en-! N.unes Gonçalves, ~arque: d~ Caxias. Furtado e barão do 
tes até hoje firmados, com a differen9a rle _reduzi la a artii{OS 

1 

Pu·arama, o Sr. pre:;Ide~~e a~rm a s&~são 
regimenlalfi:i para que possa ser mais facilmente observ11da, / Compareceu logo depoi~ o ~r. Silveira da ~lotta. . 
julgo conveniente propor agora o me8mo q_ue em outra~ ses- F.altárão eorn causa parti.,ipada os Srs Silva l?erraz, ba-
sões já se inrltcou, i~to é. que seja submettlrla a matena ao 1 riir~ de Antonina. barão fie Quarahim. Souza Franco, Euze
exame da commissáo rle con~tituiç~o. i>arecerá talvez que é • bio. Paula Almeida, Paula Pes oa, Fonseca, Dias de Ca!'va
improprio. que é contra os estylos sut,metter um trabal!lO da :-lho· Nabuco, Souza e Thloll.•. marquez de Olinda o visconde 
mesa, que se consiriera tambem como uma d~1s commtssões I de Itabo1 ahy; e sem participaciío os Srs. Sá e Albuquerque; 
do senado~ revisão de outra; mas proponho Ibto de accordo barão de CotPgipe, barão de· ntaroim, Candido BHrgos, Si
com todos os meus honrados C'lllegos rl,t mesa! porque .somos nimbú, Dias Vieira, Pimentr~ Dueno, Fernandes Torres, Jo
os primeiros a desPjar que o nosso trabalho seJa aperfeiçoado bim marquez de Abrantes visconde da Boa-Vista e visconde 
de maneira •rue sati~funa completamente o fim que temos em de Suassuna. ' 

vis}:~bem se propnz em ,uma das antec~dentes sessões a Foi lida e approv~da a acta de 1 do c~rrente mez. 
nomeacào de uma comrnissão mixta. e a Isto oppuz.me por O Sr. 1° secretano deu conta do segmnto 
enteodêr que ao ~enarlo compete exclusivamente reso~v~r a 
questão , toda via se a illustrada commbsáe de ?onst!IUigiTo 
julgar que eu não tenho razão, e que a mater1a deve ~er 
examinaria por uma commi:;:;iiO com~osta de membros ela 
camar<i dos deputados e do senado, proporá isto meti~O em 
seu parecer, e o ~enado tomará a deliberagão que JUlgar 
mais conveniente. . 

Foi litlo e apoiado, posto em discussão o sem debate 
approvado o seguinte 

REQUERIMENTO : 

cc Requeiro que a ma teria do parecer, e artigos offerecidos 
pela mesa, seja submettida ao exame da comruissão de 
constituição. 1 de junho.-Ferreira Penna. '' 

Esgotada a materia da ordem do dia, o Sr. presidente deu 
para a de seguinte sessão: 

311 discuss<io da proposição da camara dos Srs. deputados, 
dividindo a~ freguezias do Engenho-Vélho, o de S. João 
Baptista da Lagóa, com o parecer da mesa n. 32 do corrente 
anno. 

aa dita da proposicão da mesma camara approvando as 
condições dos decretós pelos quaes se permitto a Luiz Bou
liech lavrar uma mina do carvão de pedra nas marge(JS do 
Rio Jaguarão, com um parecer da commissão de empr~zas 
privilegiadas. lido na sessão de 23~ de agosto de 1864. 

1 a discussão da proposicão da mf:lsma camara, que auto· 
risa o governo a conceder ·á proviocia do Rio Granoe do Sul 
meia legua em quadra nos terrenos do rincão de Saican. 

1.1. di~cussãc.1 das seguintes proposições do senado : 
. 1. a Altera~tdo 11lgumas dispoBi~iles do codigo criminal; e da 

lei. de 10 de Junho de 183õ, 
2. a Prohihindo aos estrangeiros residentes no imperio a 

posse de escravos. 
Levantou-se a sesslto a 1 e meia hora da tarde. 

t:.a sessiio 

EM 2 DE JUNHO DE 186õ. 

PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE ABAETIÍ. . 
SI7MMARio.-Expediente.-Carta do Dr. Thomaz Alves Junior, 

off<lreeendo á bibliotheca do senado um f\X~mplar da sua 
obra-Annotacões do Codígo Criminai.-Officio do Sr. se· 
nador Souza e·Mello, communicand., que não pótle compu· 
rcccr boje e ás proximas sessões do se~ ado por. haver f~tl
lecido seu cunhado o Sr, sen<tdor Canliido .Baptista.-Dis
cursos dos Srs. Pompeu e Ferreira Penna. • 
A's 11 horas e 5 minutos . da manhã fez-se a chamada, e 

acbanao-se presentes os Srs. visconde de Ab~eté, ftlafra, ller
reira Penna, Teixeira de Souza. Almeida AlbUIJUerque, Pom
peu, visconde de Sapucahy, marquez de ltanbaam, Mend~s 
dos Santos. Souza Hamos. Hodrigues ~ilva, h•trão de ntun
tiba, SiJJUeira e ntAllo, Carneiro de Cnmpos, Ar<wjo Ribeiro, 
Cunha Vasconcellos, visconde do Itaborahy, l'dranaA"uá, D. 
1\Ianoel, Ottoni, barão de S Lourenco, Zacharias, Paranhos, 
Dantas, visconde do Uruguay, visconde de Jequitinhonha, 

EXPEDIENTE. 

Carta do 1° do corrente, do Dr. Thomaz Alves Junior, 
acompanhando o 1 o volume da sua obra-Ao notações do Co· 
diA"o Criminal,-que off11rece para a bibliotheca do senado; 
-Foi recebida com agrado a offerta. 

Officio de hoje do Sr. sen;1dor Souza e Mello, participando 
que não podia comparecer a esta e ás proximas sessões do 
senado, por achar-se de nojo em conSI'lJUencia do ftdleci
mcnto de seu cunhado o Sr. senador Candido Baptish tl'e 
Oliveira. 

O Sn. PRESIDENTE: - O Sr. senadot· ~Ianoel Felizardo de 
Souza c niello communica-nos o falleciment.o do nosso collcga 
o Sr. Cantlidu Baptista de Oliveira. Declaro que esta noti
eia é recebida pelo senad" com o mais profundo pezar. l'cm· 
se de fá:zw ao governo a.' necessari.a participação. 

O Sn. VISCONDE DE ITAnonAnY : - Parece-me que tem si do 
estylo levantar-se a sessãÇ>, quando se recebe a nuticia da 
morte de um senador. . 

O Sn. FEnnEmA PENNA : - Quando fallece na côrte. 
· o SI'. i~orupeu :-Com pr•;fundo pezar participo ao se
nado que o vapor chegado hontem do norte nos trouxe a in
fausta noticia de havct· fallecido em viagem da côrte para a 
Babia, o nosso illustre collega o Sr. Candido Baptista do 
Oliveira, senador pela minha provincia. 

O Sn. PRESIDENTE: - Eu já declarei que esta noticia me 
foi communicada pelo Sr.senador Manoel Felizardo, e é re
cebida pelo scuado com o mais -profundo pezar . 

O Sn. PoMPEU: - Dando esta infausta noticia, queria 
perguntar a V. Ex:. se os estylos da casa permittem que em 
uma occasião semelhante suspenda-se a sessão em demons
tração de dôr. 

O Sn. PRESIDENTE:- Se V. Ex. propuzer, offerecerei a 
proposta á votaçãO do senado. ' 

O Sn PoMPEU : - Lembro-me que o anno passado darão
se dous casos semelhantes püla morte dos Srs. consolheit·os 
Paes llitrreto e Joaquim Francisco Vianna; mas lembro-me 
tambem que não houve o me:;mo procedimento, quando re
ceJJemos a noticia do falleciniento de outt·o senador o Sr 
conselbefro Vieira em sua provincia. Por isso pergunto á 
V. Ex. se os precedentes autorisão a suspensão da sessão ; 
porque neste caso, eu a proporia. · 

O Sn. rnESIDJ>NTE:- Eu jit disso que, se V. Ex. propozer 
offerecorei a proposta á votasão do senado. . 

O Sn. PoMPEU : ..:... Pois bem, requeiro que o senado, em 
manifestagão de profundo pezar pela morte de um nosso tão 
distincto collega, levailte a sessão. 

o Sr. 11:-'erreil'a Peama :-Se o honrado senador pro
pozer que se levante a se~ são em demonstril!lãl do sentimento 
que nos causa a noticia da morte do nosso Itlustre coll11ga o 
Sr Canclido B,lptbta, votnrei a favor da sua missão. Entre
tanto, devo dai' como membro da mesa a inform,IQão que pede 
o nobre senador. 

Por diversa.1 vezes tem o senado resolvido em virtude de 
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requerimento de algum de seus membros suspenrler a sessão, 
como demon~tracão de SM mn~toa palo fallectmento da sena
dotes, que têm 'Jogar nesla córte. nomeando-se, além disso, 
uma deputaeiio 1 ara assistir ao funeral. 

Quanto pÓrém aos qno fallecem fora da côrte recordo-me 
ne~ momento de um precedente de data bem moderna, q.ue 
devo igualmente citar. Consta da acta da sessão de H de Jll
lho de 1864, onde se .encontra esta declaração (lendo). cc O 
mesmo Sr. secretario communicou em vista de uma carta do 
tenente coronol João Vito Vieira da Silva, irmão do Sr. Se· 
nador Joaquim Vieira da Silva e Souza, haver este fallecido 
na província do Maranhão em 23 de junho ultimo. O Sr. pre
sidente der.larou que a. noticia do fallecimento do Sr. sAnador 
era recebirla pelo senado com profundo pezar, e que far-se
hia a devida participação ao governo. >> 

Não se propoz então a su~pensão da sessão, o o senado 
continuou a funccionar, passan<io á ordem do dia. 

Devo por ultimo informar ao nobre senador que sobre esta 
mataria off"receu o Sr.Silveira da Motta em sesiião de 31 
de março de 1864 uma indicaçã11, subre a quul terá ainda. a 
mesa de dar o seu parecer, para que possa entrar em dts
cussão. 

O Sn. PRESIDENTE: - O Sr. senador pelo Ceará já fez a 
proposta, e eu não tenho a menor duvida em sujeita-la-á vo-
tação do s.enado .. 

E consultado o senado assim se decidiu. 
O Sn. PRESIDENTE declarou que a ordem do dia da se

guinte sessão era a mesma já designada 1 e levantou a ses
são ás 11 horas e 20 minutos .da m~tnhã 

Enl 3 DE JUNHO DE 1865. 

PRESIDENCJA DO SR. VISCONDE DE ADAETÉ. 

SumrAmo.- Expediente.- Officio do ministerio do impcrio. 
-Outro do presidente da provincia do Aruazonns.-Parti· 
cipação do Sr. n!afra.-Leitura de redacção de eme~clas. 
-lndicacão do Sr. Pimonta Bneno. - Ordem do dw -
Divisão rias fre:2uezias do Engenho-Velho e S. João Baptista 
da Lngóa.-Discurso e emenda do Sr. Ottoni.-fliscursos 
dos Srs. barão de Muritiba ll Silveira da Motta.-Votação. 
-Conces~ão a Luiz Boulieck com o parecer da commis~ão 
de emprAzas privilegiadas. -:- Discurso e requerin:tPnto rl.o 
Sr. Silveira da l'llotta. - Discursos dos Srs. Jobtm e St
nimbú.-.Concessão de terrenos á provincia do Rio-Grande 
do Sul.- Discurso e requerimento do Sr. Jobim.- Encer
ramento da discussão.- Nomeação de ~lguns membros 
para diversas commil'sões pelo Sr. presidente. 
A 's 11 horas e 5 mirmtos da, manhã, achando-se presentes 

os Srs. visconde de Abaett\ Fer1 eira Penna, Teixeira de 
Souza, Almeida Albuquerquo, Pompeu, ~fendes dos Santos, 
barão de S. Lourenco, visconde de Sapucaby. Sinimbú, Jo
bim, Araujo Ribeirô, Carneiro de Campos, Silveira da ~lotta, 
viscnnrle do Uruguay, Rodrigues Silva, Pime11ta Bueno, Cu
nha Vnsconcellos, t'iiiJUeit·a e Mello, Souza Ramos, Furt11do, 
D. MauoeL barão rle Muritiba, Zacbarias, Dantas, barão de 
l\1aroim, [>arana~·uoí, Ottoni, Souza Franco, C;1ndido Borges, 
barão de Pirapama, marquez de Caxias c Nunes Gonçalves~ o 
Sr. presidente abriu a sesoão. . .. 

Comparecêrão logo depois os Srs. VIsconde de Jeqmtmbo
nha marquez de Abrantes Dias·de Carvalho e P<1rnnhos. 
· F~ltár:io com cau~a participada os Srs Silva Fmaz. barão 
de Ant~riioa, barão de Quarahim. Eusebio, Paula Almeida, 
Paula l1essoa, Fonseca. 1\lafra. Nabuco, Souza e Alello mar· 
quez de ltanbaem, mal'IJUPZ de Olinda e visconde de Itabora
hy; e sem partici(laCiTo os Srs. !:lá e Albuquerqu1.1. barão .de 
Cotegipe, Souza Quêiroz, Dias Vieira, Fernandes Torres, VIS
conde da Boa- Vista e visconde de Suassuna. .., 

l?oi lida e ·approvada a acta de 2 do corrente ·mez. 
O Sn. 3° SECnETAmo, servindo de 1°, deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officio de 2 do corrente, do ministerio do imperio, acompa
nhaudo as copias authtjnlicas da~ actas da eleição de eleito
res especiaes, a que se procedeu no município da córte em 
fevereiro ultimo para preencher-se a va~a deixada no senado 
pelo fall~cimento do visconde de n.laranguape.-A' commissão 
de constituiciio. 

Officio de.28 de abril do corrente anno, do presidente da 
província do Amazonas; acompanhando dous exemplares ds 
cada um dos regul11mentos sob ns 13, 14 e t B, reor~anisan
do a instrucção publica, a reparti~ão das obras p_ublicas, a o 
estabelecimento dos educandos artifices . ....,..A archtvar. 

O mesmo Sr. secretario participou que, por acbar-se in
comrnodado. o Sr. Mafra não comparecia na presente st~S
são .-Inteirado. 

O Sr. 2° secretario leu a redaccão das emendas do senado 
á proposta do orcamento para o "exercício de 186i-1865, 
emendado pela Gâma'ra dos deputados.-Ficou sobre a mesa. 

O Sr. Pimenta Bueno justificou e leu a seguinte 
INDICAÇÃO. 

cc Q11e o senado do Brasil faca saber ao senado dos Esta
dos-Unidos da Amarica quanto· foi prof~nda a mag?11 que 
senti11 pelo horroroso attentado commetttdo contra o !Ilustre · 
cidudão Lincoln, presidente dos Estados da União Americana. 
. cc Paço do senado, 2 de junho de 186â.~Pimenta Bueno. » 

Foi apoiada, e, requerendo o mesmo Sr. senador.a urg_lm
cia, foi vencida para ter logar a 111 discussão na seguJnte 
sessão. 

ORDEM DO DTA. 
Entrou em 3a. discussão a proposição da camara dos depu

tados, dividindo as freguezias do Engenho Velho e de S. Jo.ão 
Baptista da Lagôa. 

Foi lida, apoiada e submettida tambem á discussão, ·a: se
guinte 

EMENDA. 

cc Restabeleça-se o art. 2°, supp,rimido em 2a discussão. 
cc 3 de junho de 186õ.-Ottoni. ·>> 

o Su•. '.li'. ott.ranl :-Sr. presidente, eu não pretendia fal
lar sobre est!l objecto, mas acabo de reeeber de ~lguns mo
radores da Lagôa de Rodrigo de Freitas um pe~ido de traz~r 
ao senado algumas info.rmaçõe:~ que tr~lvez modtfiquem a. opi
nião manifestada por occasião da 2a discu~são deste proJecto 
quando o senado approvou a emenda do nobre senador pela 
província da B~hia., su~primiodo o art. 2. 0 .. 

Sr. presidente, o principal funddmento com que o nobre 
senador ju· ti ficou a emenda suppressiva, approva~a pelo se
nado, foi a desnecessidad11 da nova f•·egu~zia. vi~to COJ!!O 
afirmon o nobre senador que os povos babJtantes da-localt
dadEJ onde se trata de erigir a nova frt1guezia estavão s?ffi
cientemente soccorridos porque havia duas capellas servtdas 
por capPilães que administra vão o pasto espjritu~l. ~las esta 
informação que trouxe o nobre senador n~to ~~ por S. Ex:. 
af~rida. p~rdoe-me S. Ex.,, com ãquelle cr1terto por que ha
bitualmente o nobre senador se dh,tinl!ue 

Não é exacto que os pescadores da Copacabana e os mon
tanhezes da G~via tenhão á mão .soccorros. es11irituaes. O 
digno vigario da Lagôa, pessoa de muito merecimento, sa: 
cerdote J:Jenemerito, e que creio, o nobre senador s11be~ fo1 
com muito prazer meu que foi apresentado naquel.Ia fregue
zia, não póde soccorrer aos seus freguezes habttantes do 
fundo de Copacabana e da G,ma; co_m aquella presteza\que 
é necessaria: máos caminhos, distanCias de duas e tres leguas 
o embaracão, beill como embaraçavão ao seu digno ante.cessor 
de prestar os sóccorros espirituaes á parte da freguezta que 
agt•ra se·pretende desmembrar. . 

Trouxe a este respeito documentos; são cartas diriAtdas 
aos proprios c;tpellães destas capellas ou ~ratorios a que se 
referiu o nobre senador e por elltls respondidas, as quaes de- , 
monstril'o que todos os habitantes da Copacaba~a e. do lado 
da Gavea não tOm outros rucursos .senão o VJgal'lo. Peço 
ao senado licença para lêr o que a este respeito diz, respon-
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dendo a esta carta que lhe foi dirigitla, o Sr. frei Alfredo, pasto espiritual a grande parte dos habitantes dos logáres a· 
que é um do~ capellãt~s a que alludiu o nobre senador. que se queria acudir, pelo contrario era i~so um obstaculo 

A carta quese dirigiu ao Sr. frei Alfredo é esta: (L~). C1>nstante que não se podia superar facilmente. 
Por consegui:1te já se vê que pelo lado da capella da La· Estas razões. porém, não forão at.tendidas pelo hourado 

gôa, que em o recun;o que o nobre senador allegou, qu~ senador a quem eu tributo o maior respeito; tenho por con~ 
muito !'ervia aos individuos que pr.dião o recurso da nova sequencia necessidade .sómente de conl'utar· os attesta~os 
freguezia não eü;te; que · elles nfio achlin ali i soccorros apre~entados pelo honr·ado membro. Parece· me antes de tudo 
espirituaes; apenas o Sr.· frei Alfredo vai dizer missa aos que esses attest,,dos não podem deixar de ser havidos por 
domingoi o dias santos. officiosos e alcançados da condescende11cia daquelles que 

Tenfw aqui uma carta do Sr. Pinto, que diz (l~. J tinbão de attestar os factos que se lbés indicava. 
O St·. conego Figueir~do do Amaral é tambem outro padre Contra esses attestados posso eu oppôr um mais valioso, 

ou capellão de um certo oratorio a que se refere o nobre de quem tem fé publica, como é o vigario da freguezia, cujas 
senador. (Continua a lêr.) boas qualidades e virtudes o nobre senador teve a compla~ 

Deu resposta iJentica á do Sr. frei Alfredo. Por conse- cencia de reconhecer. 
guinte o fundilmento principal que aprel'~ntou o nobro sena- b Sn T. ÜTTONI : _ Complacencia não"; é justica que 
dor para pro~or n. suppressão da freguez!a p_r·oposta de ~ossa fiz e com prazer pcrque sou amill'o delle. • 
Senhorn da t:onceicão da Lagôa. cabe a VIsta de~tas 1nfor- .. ' ' . b, 
macões. • O Sn. DARÃO DE MuniTIBA : - E , pois, com apropria in-

ô que é certo. Sr. pr,;,sidente, e que, sendo muito pobres forma~ção do reverendo vi gari o que eu tenciono attenuar a im
os moradores desta parte da Gavea, ficão privados a .maior p;essao que ~os~a ter causado cada um dos .attestado.s gra
parte das vezes dos soccorros espirituaes. Ha outras inf'lr- ciosos, adduz1dos pelo nobre senador para reVIver o artigo em 
mações que attestão que o antigo vigario achou individuas ques_tão._, · . . . . . 
adultos ainda por baptisar . N~o fut, Sr .. pr,es1dente, sohmtar . as mf~rl!:ações que ~e 

Por conseguinte eu appello para a jmtiça ·do senado; é C?ute~ no es~rrpto. que olfereço, fOI a rehgmo do propr10 
uma população consideravfll que esta balde de todos os soe- v1gano que o I~JduziU a advo~~r _a causa de s~us freguezes 
corros; é gente pobre, gente desliraçada que se acanha de vir para qu.e se nao fizesse a diV!sao da freguez1a pelo. modo 
ao bairro .do Botafogo para procurar os soccorros espirituaes. mconvemente pro~o~t~ no artgo. . . 
Se acaso estes estivessem mais á mão, sem duvida que aquella '· Os fins desta dmsao são puramente CIViS. 
gente se aproveitaria delles. . O Sn. T. 0TTONI :- Como? 

Appello tambem para a generos1darle do nobre seno.dor que 
foi aqui o advogado da parte ari~tocratic;i di\ fr~guezia. ac
tu~l da Lag-ôa; app.ello para· <t sua generosidade, para os 
seus conhecidos sentimentos christãos e catholicos, para que 
haja de fornecer aos pobres pescadores da Copacabana e aos 
montanbezes da serra contigua os socc ,rros espirituaes de 
que elles precisão. 

O argumento que apresentou o nobro senador de desfalcar 
a renda da freguezía actual não procede: primei,·amente. 
porque, como acabo de dizer, os baLitantes em favor de 
quem peço a r.reação de uma frAguezia são pobri5simos 
pour.o auxilio podem trazer· ao digno vigario actual, que e~ 
sei bem que lhes prest<mí da sua bolsa, até onde os recursos 

·deli a che~arem, os soccorros que puder, po1·que dali nada 
tira. Sei suas boas qualidades; sei seu espírito evang-elbico · 
portantQ, é :1t.é uma carga de que fica alliviarlo o nobre vi~ 
gario da Lagóa tirar~se uma porção de indivíduos que estão 
sem soccorros espirituaes ; e, em segundo Jogar, de alguma 
maneira rteve escandalizar o espirita religioso do senado 
saber que no município neutro, junto da capital do imperio, 
ba assim milhares de indivíduos que por sua pobreza est<Io 
inteiramente privados dos soccoms espirituaes. 

Portanto, eu appello para a religiosi~ade do senado e do 
no~re se_nador autor da emenda de suppressão, esperando que 
seJa aceita uma emenda· que vou apr·esenta1·, pedmdo que seja 
restaurado o él,rt. 2°, supprimido em 2a discussão. 

O Sr. ban•ão «le lllm•itiba: -Sinto muito não poder 
eoncordar com a opinião do i!lustrado senador que acaba de 
falia!. S: Ex não considerou todas as razões pelas quaes eu 
julguei dever propor .a suppressão do art, 2° ; apenas fez 
menção de al~umas dellas, que não forão certamente as ca 
pitaes Eu vou de novo recordar ao senado as razões que tive 
a honra de offerecer em outra occasião, àcerca da materia 
sujeita. 

!•'u rlisse em primeiro logar quo não convinha actualmente 
gravar as despezas do estado senão com objectos que fossem 
de primeira necessidade, o que não sendo tal a di visão pro
posta da freguezia da Lagôa, me parecia que não deve ser 
adoptada. _ 

Depois fiz ver qun esta freguezia por sua diminuta popu
lação uão portia so!l'r~r divisão sem se faltar com os meios 
de subsis!encia aos dous parochos, se a divisão se reali
zasse. 
. A;inda mais. notei que a divisão proposta no art. 2°, não 
pod1a ser aceita, porque em vez de trazer a facilidade do 

O Sn. DARÃo_ DE MumTIDA !-O nobre senador não pode 
estar ao r~cto de tudo que se tem pas1ado na freguezia .. 

O Sn. T. ÜTTONI :-Peço que se explique; talvez políticos 
tambem. · 

O Sn. nAnÃo DE ~IURITIDA:- São puramente civis. 
O Sn. T.OrroNI :-Apoiado; é uma arma de dous gumes. 
O Sn. DARÃo DE Muni TIDA :- Não digo que o nobre sena-

dor tenha esses fins. mas que o fim para que se promove a 
divisão desta freguezia nã·o tem nada de religioso. 

Nos attestados apresentados se diz que os habitantes da 
freguezia que ficão para o lado da Gavea não são actual
mente providos do pasto espiritual: assim como o não são 
tambem os da Copacabana, e pora isso apresentou-se a de
claração de um capellão ou de mais de um capellão; .. 

O Sn. T. OrTONI :-Dous. 
·O Sn. DARÃO DE 31URITIDA: - • • • • contratados para di

zerllm misa Dil'}uellas capellas, acrescentando estes ·que não 
tinhão autorisação do parocho para prestar soccorros espiri
tuaes de que precisão os moradores daqu•lles logares. Peço 
ao senado que attenda ao que eu vou ler. FaHando dos mo~' 
radores de Copacabana diz o digno (fastor (lendo) : 

cc Fazendo-se a divisão como está projectMa acontecerá 
que os moradores desta partê da freguezia ficarão muitas 
vezes privados dos soccórros espirituaes por não poderem ir 
á capella da Conceição em consequenci.a da . abertura da 
barra da la~óa, sendo-lhes então necessar10 passar pela proxi
midade da actual igreja parocbial para chegarem áque1la. 

cc Diz mais ; que nuncn recebera queixas· dos moradores 
do lado da Gavea e Boa Vista, por ter autorisado os capellães 
a prestarem todos os soccorros de que necessitassem 
aquelles. )) 

Esta carta é de 22 de maio. Ora, como á vista disto se 
póde acreditar que os capellães não tivessem a necossaria 
autorisacão -para prestar esses soccorros? Se os capellães 
que atte"stárão forão contratados· ha. poucos dias, póde ser 
que não tenhão solicitado a necessaria licença •.• 

o SR. T. 0TTONI :- Ah I 
O SR. D.lnÃo DE MumTJDA : -- ... PJ aS não se se_gue dabi, 

quo. os moradores tenbão deixado de ser soccomdos pelos 
ca pellães anteriores: a estes se refere o parocho, e os novos 
não dizem lfUC lhes fosse negada aquella licença. 

Ainda lóbora em um equivo'có o ~bi'e s~rmdor, quando 
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pretende que os montanhezes, co·mo elle chamou aos mora
dores da Gavea, podem ~er soccorridos pela nova freguezia 
da ConcAicão. Estou autortsado por alguns dos desses Jogares 
a decl"rar·. ·· que elles nem mesmo hoje vão procurar na ca~ 
pella da Con.c~ição, nem em Jogar áqucm desta capella, os 
soccomis espmtuaes ..• 

. O Sn. T 0TTONI : - Lá nã:o achão. 
O Sr. BARÃO DE MontTÍBA : -.: .. vêm antes, porque lhes 

fica mais perto, á freguezia do Engenho Velho. 
O Sn. T. 0Troru ~.-Ah I 
O Sn. BARÃ~ DE MúmTmA.: - Quem tem andado por esses 

Jogares, como eu tenho andado .. .. 
O Sa. T. 0TTONI: - Apoiado .. .. 

afim de que esta obra tenha algum adiantamento, mas nem 
assim tem-se podido ainda chegar a fazer a cobertura da 
Igreja. i> ri v e-se agora a freguezia da metade dos meios que 
tem, e ver·-se-ba se é possível que continuA aquella obra. 

Foi por taes motivos que tive a honra dtl' propor a suppres · 
são do artigo, vendo que o senado não tinha qu,~rido aonuir a 
idéa de enviar este artigo á commissão de estatística 11ara 
que houvesse de examina-lo, e tomar todas as informações 
necessarias afim de votar-se com seguran~a e conhecimento 
de causa na ques~~o de que se trata. Eu não q~eria 1o!Uar .a 
mim o pedir defiuittvamente a suppressão do arttgo ; fu1 obn
gado a isso por .que o Fenado n~o . se. prestou a remetter á 
commissão o arttgo como eu ha.vlil. mriiCado. . 

Podia dizer alguma cousa mats em relação ao que profertu 
o nobre sen.ador por Minas-Geraes, porém creio q~e o senado 
julgará bastantes as '•razões que det, afim de adtar-se para 

o SR. BARÃO DE MuniTIBA :-•••. e o~ ha algumas vezes tempo melhor a· divi5ão da fr11guezia da Lagôa, que ora pre
lisitddo conhece perfeitamente que dPpois da Boa-Vista a cisa talvez de augmento de população para que possa existir 
populacho está satisfeita o mais possivcl, e que por conse- como convem. 
quenciá os habitantes desses lugares. que aliás nii:o poderao ·. . T h d . r · b d 
virá nova matriz, são em tão pequeno numero que não vale- O Sa. ~RE~IDENTE .- en o e .. m armar ao no re ~ena or, 

· pôr-se um onus ao estado creando-se uma nova que a prtmetra emenda, a que acaba ~e se refe~tr,_ para f pena. Im ' que 0 artigo se separasse e fosse rernettrdo á cornmtssao de 
reõ~:~~~~al é. a distancia da capella da Conceicão á actual estatisti~a, n.ão teve votação do ~en~do ; o sena~o não se 

matriz da Lagôa ? Todos os nobres senadores cÕ~bccem que pronunciOu sobre ella; .ficou preJUdicada por nao haver 
essa distancia é curtíssima e pelo melhor cammho que se numero para se votar. 
pode desejar'; tambem a distanci~' da Boa-Vista até á ca- 0 g1 •• Thcophilo Ottoni:-Sr. presidente, o nobre se
pella da Conceicão e á actual matnz da LHgóZ~ é excellente, nador começou arguindo de officiosos, e por consegui.nte 
não pode ser nielho.r. O que mais é ~aipinbar m_eia ou um incapazes de fazer prova os documentos q~e eu apre:ente!, e 
quarto de legoa ? Isto pelo que respetta aos habitantes que vem a ser as declaracões d~sses capellaes que v ao d tzer 
estão alem do rio Cabeca, porque 05 que estão aquem, para missa ás capellas do ctistricto onde se pretende crear a nova 
o lado de Botafogo, podem mais facilmente em toda a occa- freguezia, declarações que contradizem as informa~ões q.ue 
sião chegar á ~a triz da Lagóa, onde h a todos os ~occorros tinha dito 0 nobre senador. O ·nobre senador tmha dtto 
que sejão preCisos, mesmo de outra ordem que nao são os que ali havião todos os recursos cspiriluaes.; a.s. p~s
espirituaes. soas encarregadas do prestar esses soccorros esptr.ttua~s 

Os moradores da Copacabana, repito, no tempo em que dizem e subscrevem suas declarações-não temos autonsaçao 
está aberto o sangradouro da lagôil. para o mar, não P,o~em para dar esses ~occo:ros espiri~~aes, só em um ou outro 
passar com facilidade para o lado- ~m que se quer. engtr a caso nos tem stdo Isso Pfmlltdo. Uma tal declaração, 
noya matriz; deverão, para poder tr a ~lia, transtt~r ~el.a de qualquer fórma que ella sej;t apresentada, officiosa ou 
porta da matriz actual; como se quer pois que estes m;ltvt- officialmente tem tanta força moral quanta póde caber aos 
duos fiquem pertencendo á·nova matriz? E' Sr. presidente, dous dignos sacerdotes que assim o affirmão. 
por falta de conhecimento exacto das locali4ades · ·: 0 nobi·e senador pretende->1 oppôr a estas decl~rações uma 

O SR. T. OTTONI:-Não apoiado. · outra igualmente offictosa, a de uma carta escnpta,. não se 

O Sn. BARÃO DE ~luntTIBA. . • que o nobre senador por 
Minas Geraes. não duvidou fazer revi~er o artigo que cahiu 
em segunda discussão. . · . 

A freguezia da Lagôa, não tem popubsão mato r d~ 3,000 
almas ; os quatro quintos desta população cst~? em ctrcums
tancias de irá matriz actual com toda a facthdade, o outro 
qeinto serão esses indivíduos que não pa!t!cipã~ do ~ast? es
piritual na freguezia da Lagó.a, nem parttctparão na I~reJa da 
Conceicão se a divisão for feita, porque, faz-lhes mats conta 
ir ao E·n,.~nho Yelho do qúe soccorrt-rem-se cm outra parle. 

Eu di~e que a população rla Lagôa é. pouco numerosa, que 
apenas contava 3,000 almas pouct> mats ou me~o?. ~e~a re
Jacão dos votantes se póde conhecer a exacttdao disso. A 
reguezia dá apenas GM votantes. Suppondo-se _que cada vo
ante represe o ta um fogo e que este contenbi'i. ctnco pes~oas, 
;Lcba·se que apopulacão não excede de 3,000 almas. Ora, 
quando todas as outr:1s freguezias da côrte menos uma, con
táo de ·Io 000 a 30.000 almas, é que se quer dividtr a fre
guezia da' Lagóa. em prejuízo do parocho, do culto, e de 
muitos fieis I 

Lembrarei ainda ao senado um facto que mo parece bas-
tante pro.cedente para o caso. . · · 

Exis:ião ali formadas duas Irmandades ; para que pu
dessem continuar (tão pequena é a .freguezia), foi preciso 
que se fundissem em uma só. S.e. se ttrar. a metad~ da P?PU· 
Iacão para uma. nova {reguezta, é obvro que nao restaráõ 
mêios de manter a irmandade, que, como todos sabem, con
tribue efilcazmente ·para·-susteutar o culto. 

A matriz actual está por acabar ; os moradores .da fre· 
guezia fazem lo.uváveis es!ornos e prestão o seu contmgente 

sabe a quem, pelo Rev. vigario_. que estou longe de averb~r 
de suspeito. Já diss~ que respeitava suas excellentes gual~
dades mas · emôm. e int.eressado na questão ; todo o vtgar1.o 
tultur~lmonte deseja que a _sua freguezia não seja am~sqm
nbarla ainda que se lhe tire uma parte da freguezta que 
nada ~ende; quer ter uma freg:tc~ia _mais _impo~tante, ove
lhéis mais numerosas. Por consegUinte offietosa e a declara
cão que o nobre senador trouxe do vigH rio. 
• E mesmo o que ba de dizer o vigario senão procurar até 
certo ponto attenuar (eu já tinha attenuado o mais p~ssivel) 
a falta de soccorros espirituaes que têm aquelles habitantes? 
Por conseguinte o documento que leu o n.obre senador tem 
muito menos forca do que aquelles que h, apezar de ser 
sobrescripto. segundo affirmou o nobre senador, por pessoa 
muito respeilavel. . . '- . 

Jii se vê, pois, que o que dtssn o nob ·e ~ena dor a respeito 
de serem officiosos os meus documPntos, nao procede. 

.Mas o nobre senador declarou 4ue os fins para que se pre
tende esta creacão são civis ou ~oliticos. Não sei ·se disse 
civis •.. , Então" são demandas? I eço ao nobre senador uma 
explicação. · · . 

O Sn. BARÃO DE MumTIBA:- .Fins astranhos á religião .. 
O Sti. T. 0TTONI : -Creio que o nobre senador quiz dizer 

políticos. 
O Sn. unlo DE MuRITIBA: - Não attribuo nada ao nobre 

senador. .. 
O Sn. T. OnoNI: ~Eu lambem não attribuo ao nobre se

na1lor cousa alg~Ama. Mils disse· S. Ex. que são fins es!ra
nbos 4 religião ; quaes são esses fins ? O nobre senador. disse 
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que são fins civis; cuido que o nobt·e senador pretenden dizer 
politicos.. .. - . 

O Sn. nAnlo DE .Munl'rmA. : - Não, senhor. 
O Sn. T .. 0TTONI:--.••• o neste caso acredito que se en

g-anot~ constderavelmente, ou entfio eu l:Javia de pedir
lhe licença para averba-lo de suspeito para com os llOhres 
~cscadores de Copacabana e para com os montanbezes da 
~avea; ~arque "o nobro senado~, segundo dissf~, tem percor
rJ~o m~ttas vezes .arruella loc~ll1dade; cuido que em epochas 
chmatencas repettu essas vmgens e não foi feliz nas suas 
pretenções. 

O Sn. DAn i o DE ntumTIBA:-Isto não vem para o caso. 
O Sn. T. 0TTONI: -Be~, a quest5o politica deve ficar 

á parte e por isso 1ppellei para a generosidade do nnbre 
senador; ma.s a insinuação que o nobre senador fez, eer~a 
mente sem wtençào de ofl'eoder a quem quer IJUO se;~, 
usando d .• expressHo- fins politicas -me obrigou a ser maiS 
frunco. Quando appellei para a gcnerosidndc 4lO nobre se· 
nado r, foi como que dizendo: rr Apezar dos pescadores da 
Copacabana e dos montanhezes da Gavea não haverem acom
paniJHdo a V. Ex. nas pretencões eleitoraes lJlie tr.m tido} 
eu p~ço·lbe que lhes conceda Õ pasto espiritual de que elles 
precisão. >> 

Não tenho aqui os docUlnentos) mas posso assevera-lo 
porque ou ;-í a pessoa tão respeitem! como o nobre senador ... 

O Sn. nAnÃo DE MUiliTmA:- E mais ainda. 
O Sn. T. 0TTo'~n:- Mais, niio. não ha p~ssof.\ que eu 

considere mais mpeilave!; o nobre senador sabe do alto 
respeito que lhe tríbuto. Podia declinar o nome. é o Sr. con 
~elheiro Vuldetaro; tenho a informação do Sr. conselheiro 
V<1ldotaro, que me assegurou qul'l os pobres pescadores .da 
Copacabana e os montanhezes da Gavca tem sofi't·alo con
siúerc: vel falta de SOt:corros espirituaes; que ali só por 
favor ou ca~ualidnde se baptisa um ou outro individuo; e que 
apparecem adulto~ por baptisar 

O que digo ~>m vista desta informação) e não preciso rle 
fazer in1uerito a respeito, porlll!e tendo a infor·maçfio do Sr. 
conselheiro Valdetaro, sei qucr o facto é verdadeiro, res
pondo por clle como se tiVIJSSe visto ; was o que digo é quo 
havendo esta nccessirfatle de soce<HTOS espit·ítuaes. fi!ba da 
pobreza :los habitantes daquelles logares, era de justiça 1lo 
senado conceder estes soccorros, porque ó um escandalu 
que, ül? perto de uma capital de um paiz que ~ela sua 
constituição se declara catbolico. baja individuas ecn idadP. 
adulta sem terem recebido o sacramento do baptismo :. foi 
por estas cousirlerações que appellei para a generosidade do 
nobre senHdor e ju~ti~a tlo senatlo. 

~las o nllbre Sl!n~dfJr dis~o que as divh•as qu~ se propõe 
slio. tae,s que os habitantes da Copacabana têm de !Jassar 
pela matriz da actual freguezia pm·a irem á nova matriz; 
obs.ervou que muitas vezes, quanrlu está aberta a barra da 
Lng6a. elles não têm outra passagem senão essa. O nobre 
senador está enganado a este re~pt>ito. Em primeiro logar 
Jl01.S{) asseverar-lhe IJUe sóme11te tres ou quatro vezes no 
anno, e por muitos poucos dias, abi·e·so a barra da. Ln~;ôa, e 
portanto só não ~c póde pot· ali transitar ne~tes poucos dias 
dUI'ill\tEl o anno. Mas nesses mesmos dias cm qu:: a barra 
voua a passagem, ha na La~ôa muitas canôas desse~ pe~ca
dores que transportão os habitantes com muita faciiirliide 
do uma margem pa1·a ontra, o por conseguiu te esses lwbi
tantes não precisão caminhar uma legua por terra para irom 
á sua matriz. 

Ja se vê que a ncccssidarl" que o nobre senador a5severou 
· que existiria para os h<lbitnntes da Copacabana, segundo a 
divisa projectada, esta difficuldade que haveria de passarem
se de casa pat·a a freguezia não existe ; nfio terão em caso 
algum necessidade de passar pela pol'ta da antiga fregue .. 
zia, como disse o nebre senador ; é um perfeito engano em 
que cahiu S. Ex..; isto é c· usa que :oi.los conhecemos. Cn•io 
que o nobt·e senador sabe que lambem tenho iJUdado pela Co
pacabana e pela Gavea, e talve~ pelos mesmos motivos que 
S. Ex. 

P~r ultimo, Sr. presidente, eu poço ao senado que haja de 
considerar a rledaracão que fez o nohre senador da qual eu 
ti_nba conhe~·im ;nto, ê que vem confir·mar tudo qhanto tenho. 
ditO a respe1to da fal~a de snccorr·os espiritua1·s que soffre 
u.ffii\ rarte da frogu~ZHl d~ Lagóa, o nobre senadot• com a 
t'lnC~I'I(latle que lhe e propna confessou que uma parte destes 
habllante.s vem [ll'Ocm·ar soccorTos espil'ituaes antos·no En
genl~o-Velbo, do que na Lagóa Já se vê qu•l é preciso re
mediar o~te.~nal; muda-los para o Eogenh{)-Velho nao tem 
Jog<\:, ílcarzao a duas ou tres Ieguas. Por conseguinte, pro
porcwnando-so·lhes uma matriz mais proxima está claro 
que este grande mal está remediado. ' 

E' certo que a ~ova matriz designada na capella erecta 
na Lagóa de Rodrigo de Freitas e8tá tamhem um pouco na 
extrema, mas já. se vê que está muito mais perto, tanto da. 
Cupacabana cumo da Gavea, o que por con6equencia o paro
cho de~ta nova frcguezia, residindo na Lagôa do Rodrigo 1!0 
Frm tas está ao alcance de prestar ina ís facilmente os soe
carros que ü~ habitantes da actual freguezia vêm buscar no 
Engenho-Velho e na Lagóa. 

A' vista dtJ q~e acabo de dizer~ louvo-me na ju~tiça do 
senado e appdlo mnda para a generosidade do nobre senador. , 
Creio que eHe deve ser o·primeiro a concerler aos pHscadores 
da L~gôf~ e ~os montanbezes da Gavea, ainda que elles não 
tenbau stdo tao benevolos pa1·~ o nobre s~nador em algumas· 
ucca~íões como elle teria desejado. os soccorros espirítuaes 
que ell~;~s por meu intermedío ~edema S. Ex. 

O 81• barião de r.ll'ui'atiba: -São duas palavras ·uoica. 
mente. Tt!nho necessidade de prote~tar contra a insinuação 
que acaba de fam o nobre senador pela província de Mínas-
Geraes.... · 

O Sn. T. ÜTTONr: -A insinuação veio do lá. 
O Sn. BAnlÓ DE Mm.u·mA ;- •••• a respeito das minhas 

intenções nos negocias d<t fl'eguezia da Lagôa S. Ex. a!Iudiu 
a desgostos meus ...• 

O Sn. T. 0TTONI:- Eu não disse esta palavra. 
O Sn. DAnA o DE UunrrmA:- ..•. em rel,,gão aos mora· 

~ores de certo lado da freguPzía. Afianço a t:i .• Ex., e póde 
ficar seguro de que ~eme!hantes desgt\~Los não tive .... 

O Sn. T. ÜT'l'ONr: -A palavra de V. Ex. tem para mim 
a maior força passivei.... · 

O Sn. DA. nÃo DE ~lunrrmA. :~... e) se os tivesse, não se
ria capaz de antepo·los ao meu dever. (Apoiados). 

O Sr1. T. ÜTTONI: - 3ou o primeiro a confessar isso. 
O Sn. DAnÃo DE nfummA: -Por consequencia peço li

cença oo nobrd senadqr p11ra não aceitar eH~a insinuação a. 
que tdvez recorreu por fu lta de boas razões para sustentar 
a emenda que mandou á mesa. 

O Sn. T. ÜTTONI :-A insinuação, se ba, voiu de l'á. 
O Sn. BARÃO DE MuniTmA :-Não descubro outro motivo 

para lanÇill' sobro mim essa ascersão. 
O Sn. T. 0TTONI :-Vciu do lá. 
O Sn. DARÃO lm n!uniTIDA:- E' talvez estil. n unica obs'er

vação'qul1 eu dc~·osso fazer em resposta ao discurso do nobre 
senador pela pr11vincia de Minas Geraes, a quem estou acos~ 
tum ado a respeitar .... 

O Sn. T. ÜTTONI:- Obrigado. 
O Sn nAnÃo oE MunJTrnA.:- .... mas V. Ex e o senado 

llCi'mittiritõ ainda que diga mais uma ilalavra àcerca da as
severuS)itO tamb~m p1·onunciada pelu nobre ~enador, quanto á 
necc~sidade de prover de pasto e3piritual aos moradores ua 
Ct•pacabana por moio .da divisão que o projecto tinh,l in
dicrH!o .. 

Se S. Ex. tivesse quoritlo ver a distancia entre a Copaca· 
bana e a igreja da Concei~ão, e a comparasse com a que ha 
desde a Copacabana até a malriz da fmguflzia, certamonte 
não avançaria aquella pr.oposiçuo com tanta ra.cilidade. Elle 
mesmo mostrou a necessidade de que o quarteirão da Copa 
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c~ana' fique ·pertencendo á antiga' matriz, porque confessou 
qub serão precisas cauôas para se transportarem om cortas 
époch>~s do anno... · 

O Sn T. 0TTONI;-Tros ou quatro dias apenas. 
o Sn. DA nÃO DD nrumTIBA :-.... os moradores da mar

~em ·esquerd para a margem direita, onde está construi da a 

dessa informação, que não podia ser feito sem que ella esti
vesse presente. 

.. Diz a mesa no s~u par~cer, que está impresso: (U.) 
Ja so vô que a mesa nao podta fazer este extracto sem ter 
JJresente a informação do vigario capitular. ' 

_O SR. PnE~IDENTE- Que ella estava junta aos papeis, 
nao tem dnv1da nenhuma. Igreja du Conceição.' • 

Concluirei, Sr. presidente, ainda com uma observacão, c O Sn. SILVEIRA. nA·nloTTA:- Eu quero tambem descul-
é que a capella da Cnnceição foi edificada a expensás dos P.ar·me; procurei esse documr.nto ; não o achando, creio que 
particulares, e alguns düs contribuintes hadiasme recommen- .tive razào de appellar para a mesa que me instruio comple· 
ôárão que advoga,se a isençào delta do destino que se lhe ta~ente. . 
quer dar, portJUe elles não tinhão prestado o seu oonsenti~ 8r · .prestrlente, eu continúõ a dar o meu voto á suppressão 
mlltJto pa~a que se erigisse em igreja publ.ica essa capella do art1:.:o. por parecer-me que na divisão dH freguezias da 
que é devida sóm~nte aos ~eua sacl'ificios particulares. posto côrte não se de\'C seguir· norma differente daquella que o go
que .fossem coadJuvados até certo ponto por uma ou duas verno tem mandado observar em torfo o impeiio. Tem sido 
lot~nas que se extrabirão para a conclusão da mesma ca- esforço constante de todas as administracõs provinciaes con
pella. Com isto termino o que tinha a dizer. O senado vo- ter as assembléas provinciaes na subdivisão das freguezias ; 
tará segundo lhe parecer,., e com toda a imparcialidade com eRte esforço constante tem chegado ao ponto de alguns go
que costuma votar. · vernos que_re1:em restringir a attribuicão que têm as assem-

o !!Jr. §ilveh•a da ~llotta :-Sr. presidente como na bléas provm~m~s dtl crear freguezias. l:lividi-las e altera-las. 
2a discussi\o dei o meu voto á emenda do nobre se~arlor pela A es.ta re~tncç<w eu me tenho upposto sempre ; mas, Sr. 
provincia da Babia, havendo agora o debate que levr•ntou o p:esidente, o se~ado sabe a differença que ba entre· a crea
n~bre senador pela provincia de Minas·Gera-es com fi ofl'ere· ~~oC~J:~~.fr·eguezJas nas proviacias, e a creação das freguezias 
c.miento da sua el!le~da que res~aum a parte do projecto que A. . · 
tw.ho. ficad~ suppnnuda, quero rJrz~r ao senado a razão porque s r~n~v:ocias com muita razão são levadas a penrfer para 
he1 de contmuar a votar no mesmo s.entido do voto que dei na a subd.IVIsao das paroilhias por C•lusa das grandes distaucias, 
2a discussão. · das mas commulllcações que ás vezes impossibilitão absolu-

Pedi estes papeis pai·a ver se cstavão con1plet11s as infor- lamente o parocho de dar o soccorro espiritual principal
mações que devem precerler· regularmente a todas as alte- !Jlente na hora extrema Este principio póde, porém, ser 
rações de fre'gu~zias. Recordei-me de que ba um aviso lflvocado a respeito da subdivisão das fl·e,.uezias da côrte? 
expedid~ por V. Ex. quan.do ministro da justiça, ordenando E n~s~ gue. estamos porfiando em difficuttar ás províncias a 
aos presidentes de provineta que não sancrionem lei alguma subdlVIsao das freguezias do sertão que ás vezeS'têm 10 
das ~s~emblé~s provin.ciaes a respeito. da cre~ção, separação tõ, 20 e ma~s .leguas de extensão, ha'vemos de ostentar est~ 
o.u dmsã~ d~ freguezJas sem que seJão ouvtdos os respec- luxo de sub~msão, qu~rendo dividir frcguezias de 1 legua e 
t1vos ordwanos. legua e meta, e que tem 3,000 habitantes? 

Acho, senhores, quo é uma incoherencia do legislador 
O Sn. FERREIRA PENNA: -Neste caso foi ouvido o ordi- e o !egisladot·.nã.o p(>de ser in&oherente. Quando a incohe: 

nario. renc1a. do legislador chega a este ponto é que dá logar á 
O SR. SILVEmA. DA nroTTA:-Pedi, pois, os papeis para ver suppos1ção de motivos extranhos ao serviço publico. Eu não 

s~ c•t.ava preenchida esta formalidade; percorri até a ui- os quero. suppór; entretanto vejo que a freguezia da Lagóa, 
t1ma lll_fo~milção e acbei.um officio do minislerio do imperio ~a maneira porque esti\. dividida, não o[erece inconveniente 
tran5mtttindo á camara dos Srs. deputaúos a representacão tnsuperavcl para a administracão dos sacramentos. Se ha 
dos habitantes da freg-uezi;t da Lagôa· perlindo a crcaêão um ou outro montanbez (riso), que está mais embrenhado na 
desta nova freguezia. E~:;e officio refere-se á informacão dâda serra da Gavea. creio que por causa disso não havemos de 
pelo vi,zario capitular ; mas procurei-a e.não a achêi. crear uma freguezia nova, pag;ar uma cong1·ua, e deixar o 

O officio diz o seguinte : (U.) novo p~rocho quasi sem emolumentos parochiaes com que 

O S C 
possa s~b,;istir, porque a congrua que se dá aos parochos é 

n. ANDIDO . .BoRGES : - Lêa o resto· Insuillc1ente para que elles possão sub~istir conveniente-
O Sn SILVEmA DA MoTTA:- Li todo·;~ não tem mais mente; ora, é o que vai acontecer se se dividir a freguezia. 

nada. Está, porém, visto que tenrlo o ministcrio do imperio A divisão da freguf!zia, como está projectada, SPnhores, 
concordado com a informação do vigario capitular, para po- dá quando mmto um terço da popuTà~;Io actuaJ. da frllguezia 
dermos saber qual é a sua opinião, devíamos ter pre>ente para a nova e fica a de que se faz à s~paracão com dous 
aquella informação, que ju::;tamente não vem a11ui. O afficio terços; e quac~ são esses dous terços? São os que o nobte 
refere-se á copia das informações, e não a vejo. senador pela provincia de Minas Geraes qualificou como a 

~ei por esta falta, porque. fui examinar se tinha preen- parte ~ristrocatica da freguezia isto ó, são os fregueies l{U\.\ 
ch1da uma formalidade tão essencial. podem !lagar baptisa1los e casamentos que podom dar ao pa-

Passando pelos olhos todos estes documentos para poder rocho alguma subsistcncia auxiliar além da éong-rua ; · pdra 
regular o meu voto, visto que Slltmha aberto nova discussão, a. nova freguezia fica o te,co em que se compreheridem os 
tudo quanto achei Corão esclal'IJcimentos a respeito da crea· taes que não poderii.o dar mais do que algum peixinho ao 
ç~o d~ Uf!l~l freguelia em ntat11porcos. Se a m.esa, que tem pobre parochQ, que ha de viver nus montanhas com a con-
Sido tau d1lrgente no e8tudo de todas as materms quo estão grua e alguma economia de um pobre. · 
sujeitas á discussão, achou a informacão do vigario capitu- o Sn. RoDntGUES SILVA:_ Os montanhezes da Gavea são 
lar, eu lhe rog9 que m'a envie. • ricos, aristocratas. · .. 
. O SR. PRESIDENTE:- Que a mesa a achou, não tem du- o SR. SJL vmRA. DA l\'IoTTA: _ Senhores, qual é a razão da 

VJda nenhuma; se está lá não sei. divisão? E' a qiillculdade de administrar os saeramentos, 
O Sn. SILVEIRA DA MoTTA:- Aqui :lfllrmo que não está. como o nobre senador pretende? Não ha tal; neste ponto 
O Sn. PRESIDENTE:- Nem llU nego isso; o que digo é appello para o nobre senador pela província de Minas-Geraes; 

que estava. . .. elle que é homem do sertão .•• 
O SR. SJLVLmA ·DA ~loTTA:- E 0 que eu faco ó pedi-la O Sn. T 0TTONI:- E tenho muita honra nisso. 

sem mais preambulos. · · . • O Sn. StLVEIRA DA MoTTA:- ••• e montanhez do Serro .•• 
O Sn. FERREIRA P.ENNA:- Ha no parecer um extracto O SR. T. 0'1'TONI :-Sim, senhor; tenho muita gloria nisso. 
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o Sn. SILYEIRA DA MoTTA:- ... deve saber, (por isso é digão se tem alguma comparaclio esse caminho que ha hoje 
que appello para S Ex.), que nas regiões de sua província para a LagOa com os caminhos por que transitão os pobres 
ha freguezias em que as difficuldades são ver_dadeíramente parochos do interior do imperio. Creio até que o caminho 
insupperaveis para o parocbo. da LagOa é hoje melhor do que o .do Cattete. ·. 

O Sn. T. O~TONI:-Sim, senhor. O Sa. J.WIQUEZ DE CAXJAS:-Apo1ado. 
O Sn. SILVEIRA DA nforu :-Conheço isto, porque t~mbem O ~n. SILVEIRA DA ~loTTA:-Como, pois, Sr. presidente, 

sou homem do sertão... póde proceder essa argumentação do meu nobre collega pela 
província · de nlinas-Geraes, fundada . na necessidade dos 

O Sn. T ÜTTONI:-E tanto ou quanto montanhez. pobresinbos que não podem ir á LagOa? Não tem proce-
0 Sn. SILVEIRA DA ~IOTTA •.• e tanto ou quanto mo~ ta' dencia alguma. · 

nhez; nasci nas fraldas da serra Dourada, e por consegumte Dii·ei mais ; sendo a liova freguezia creada, como se pra
nesse sentido posso ser considera_d~ tamb_em montaohez; mas tende, na ·capella da Conceição (isto é negocio de facto .que 
tomo aqui~ nobre sena~or para JUIZ e hei ~e acompanha-lo. póde set' averiguado), alguns ~e seus freguezes hão de fic~r 

No interiOr, Sr_. prestdente, h a freguezia~ d_e _grande ex: na necessidade, para. seu trans1to, de passar pela fregu~zia 
tensão; na provtncia de S. Paulo_. onde restd! se~pre, Vl que se desmembra, afim de iram á freguezia. nova; e então 
chamar um parocho á noite para Ir fazer uma co.nfi1ssão .a perguntarei eu: o que é melhor para o habitante da Copa-
10, 12 leguas de distancia e mais, e o paroc.ho deixar o seu cabana? Será ter de chegar até á altura da Piassaba e voltar 
aposento, debaixo de chuva. ir p_or pessimos. caminhos, por para a capella da Conc_eição,, ou virá actual_matriz? Está 
Jlrecipicios, montado emym burrmho, . acudir ao seu dever. claro; portanto, n.ão sei o que ha neste neg_omo. 
Que comparação tem Isto com as .drfficuldades que póde Devo agora fazer uma ponderação a respeito do documento 
achar o vigario da Lagôa. em acudir aos montanhe.zes da que o nobre senador por M.inaR· ~eraes invocou •. ~ão direi 
Gavea? · que é officioso, nem que é ben_efiCioso ; o q~e dtr~I é, que o 
· Vejo mesmo entre os montanbezes da Gavea os maiores documento não prova a proposição que S. E_x. q~Iz demons

aristocratas (apoiados), que ali vão para seus palacios em trar. De ordinario. senhores, os parochos do mterwr .. quan.do 
berlinda envidraçada. Creio que até o nobre ministro da fa- têm nas suas !reguezias gr:mde extensão de _territorio a per
zenda é montanhez da Gavea. correr e se quer separar alguma e:rcrescenCia que fica mais 

remot~ e que só lhes dá incommodo, acol_hem estas preten.-
0 Sn. ZAcmniAs: - E' um dos põbrissimos montanhezes cões muito favGravelmente .: é o que devia acontecer ao VI-

da Gavea, desses que só podem dar o seu peixinho ao vigariol ~ario da freguezia da Lagóa a respeito desta desmembração 
Ainda agora V. Ex. disse 11_ue só podião dar o seu peixinho, que para elle era mais c~mmoda, porque, ~ excepção de 
agora diz que até andão de berlinda envidraçada.... meia duzia de freguezes mais abastados que la tem, o resto, 

O Sn. SILVEIRA DA ~1oTTA:- Sr. presidente, vou respon- sendo, como disse o nobre senador, homens pobres, o paro-
der perfeitamente ao aparte do nobre senador. cbo ficava livre de maior incommodo de viagens a troco de 

E' verdade, e eu disse ha pouco, que talvez quando muito . muito poucas vantagens. Entretanto o nob~e sen_ador diz que 
urn terco da freguezia, que se compõe de 3,000 almas, fica- 0 vigario é interessado I Se na ver~ade a distancia da fregue· 
ria periencendo á freguezia novamente creada, e que, segun- zia fosse muito grande, elle era Interessado em querer que 
do disse o nobre senador pela província de l'tlinas-Geraes, se desmembrasse a parte montanhosa. porque ficava !i~re do 
com quem eu gosto muito de ·andar de accordo.... trabalho de ir prestar soccorr_os a freguezes que n3.o mimstrão 

O S T O 1 t ' · vantagens que compensem o mcommodo. - . 
n ;- TTONI: - s o e remproco... . O nobre senador trouxe um attestado, ~reJO que de um 

O Sn. SILVEIRA DA ~IOTTA :- •••• tendo elle invocado a frade do Carmo, Fr Alfredo; mas não sei a que veiu o attes-
pobre!la daquelles homens, que não podião vir dos Jogares t11 do deste frade para a questão. Pois, senhores, porque este 
onde esta vão para procurar soccorros espirituaes na L;igOa, frade é chamado para dize_r sua missa,. está contrat~d.o como 
porque erão pobres, e creio até que disse que se vexa vão de capellão, não tem ·auto~lsação especi~l para adm1_mst~ar o 
apparecer no bairro aristocratico. . . • Sacrament'O, não teve nmda o consentimento do vigarJO da 

O Sn. T. ÜTTONI:- Sem duvida. • freguezia para o administrar, segue-se da s~a declaração 

O Sn. SIL'VEinA. DA ~loTTA :-Bem ; acompanhando, pois 
esta idéa de que a maic,r parte dos pobres é que ficaviio na 
freguezia nova, alleguei que o parocho, devendo viver tam
bcm de alguns emolumentos. parochiaes, achar-se-ia menos 
bem partilhado. l?oi por isso _que fallei nos peixinhos ; note 
porém o nobre senador pela província da Bilbia, que me bon
rvu com o aparte, que isto não exclue que seja verdade que a 
íreguezia da Lagôa não póde ter comparacão com essas ou
tras freguezias a que me tenho referido, e onde ha pessimas 
estradas e difficuldades insuperaveis para ministrar-se o. pasto 
espiritual; e a rrova é que alguns Srs móntanhezes aristo
cratas, que ha na freguezia da LagOa, vão pàra seus p'a!acios 
em berlinda: is tu o que quer dizer? Quer dizer que ha ca
minhos muito bons. 

Não vou ha muito tempo á Gavea; mas sei que a morada 
desses nobres montanhezes da freguezia drt LagOa têm con
corrido muito para o n,eJhoramento das estradas daquellas 
bandas ; e agora creio que até estão na esperança de ter .es
trada de ferro Foi concedido o privilegio, e creio que já se 
encorpot·ou uma empreza para o caminho de ferro que tem 
de seguir até á Tijuca; e então póde-se dizer, como o n!)bre 
senador por Alinas-Geraes, que ha essas difficuldades ? 

Portanto, Sr. presidente, não se póde argumentar proce
dentemente, como fez o nobre senador pela provincÍIL de 
:Minas-Geraes, com difliculdades do pasto espiritual. Os ca
minhos são bons; como disse, não vou lá ha muito tempo, 
mas appello para os Srs que estão presentes ; elles que 

que outro sacerdote não t~nha tido tl~sa a~tonsação ou que 
elle mesmo não a possa moda ter'! Nao ~e1. Se ~li e não tem 
essa licenca do parocho da fregucua, é signal de que não ha 
grande urgencia disso, tanto mais q~e está provado que o 
vigario da freguezia tem dado automações dassas para os 
casos urgentes ·a al~uns capellães que essas duas capellas 
têm tido. 

Por isso. Sr. presidente. não posso concordar com este luxo 
de se subdividirem f1eguezias de uma legua e 'legua e meia. 
O imperio do Brasil olha para nós; não tratemos sómente 
das pequenas conveniencias da côrte; é necessario que o 
povo das províncias, que tem seus parochos a 14 e 15 le
guas de distancia, e que muitas vezes fica ao aban::lono, 
porque é impossível a administração do pasto espiritual 
pela distancia em que se acha o parocho; é prec1so que 
olhe para nós e não nos veja subdividindo freguezias 1e 
legua e meia, onde ha estradas de carruagem, onde não 
ha difficuldade nenhuma emquanto elle contlnúa a soffrer 
aquellus faltas. E' neste ponto que apello pàra o nobre se· 
nadllr por Minas-Ueraes; eu 6 cbarrJO para este terreno; isto 
é que é liberalismo; ó a 'defesa dos interesses das províncias, 
e não andarmos patrocinando interesses de cOrte. dividindo 
freguezias do legua e meia, quando estão esquecidos nossos 
constituintes das províncias, com freguezias de 20 leguas. 
Pc1ra ahi nãD -vou eu. 

O Sn. T. OrroNI:- Muito bem I ...• 
Finda a discussão, posta a votos a emenda, foi rejeitada, 
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ll ~m seguí~a npprovada a proposiç.ilo como foi emendada na mr.nto, o espero que o scn1do não deliberará a respeito desta 
2.a discussão, e remotl.trla á commtssão de redacção. questão som ouvir a lnformaçito do Sr. ministro da agricui-

Seguiu-se a 3.a discus~ão da proposição da J'eferida ca- tltl'a. So c;timsc presente o nobt·e ministro, appeliava já 
nrara approvando as .condtçõos _dos dc.cretos pelos quaes se para ell1l, afim de poupar esta delonga; mas o nobre minis
permitte a Luiz D?uheck la~m uma mma de cnrvJo de ~edra tro da fazenda pódo niio .estar ao facto deste negocio. 
rias margens do no Jag-uarao, com o parecer da comm1ssão O Sn: Mll'ii5Tno DA I'AZBNDA.: -Apoiado, não estou. 
de.emprozas privile;;iada's de 186~, contendo emendas. o Sn. Sn,vEmA DA nlorTA :-Por isso, acbo melhor que 

0 o 81' . .;nveh·a. da m.a:otta:- Sr. pi·esiden'te. este pa- seu collcga seja ouvido. 
recer de commissão é relativo a um project'J de bastante im~ Foi lido, apóiado o posto 'em discussão o seguinte 
portancia que véiu da camara dos deputados ; não é negocio nEQUERJMENTO. 
sómente de interesse particular. · . 

o privilegio par.a .a exploração das minas da Candiota, na « Requeiro que fique adiada para se pedir informação ao 
província do Rio· Grande do Sul, depende de algumas de suas governo.-Silveita da Motta. >> · 

condicões da approvação do corpo legislativo, foi aquella ca- Submettido á votação foi approvado. 
mara ·que approvou o privilegio com cc,rtas restricções; veiu 0 §r. Jobim :-Sr. presidente, conformo-me inteiramente 
no senado o projecto da outra camara, foi â commissão com· com este requerimento de adia'mento par~ qu.e se peça infor
petente e esta propôz emendas. .ma~t'iOS ao governo, porque estou convencido de que uma 

Acho o projecto de importancia, não so porque se trata da empreza destas ha de vir a dar no mesmo cm que deu a em
exploraci'i.o de minas de carvão de pedra, observa!las h~je preza do Sr. Jl.ello, que nunca se pô dó realizar. 
por . prÓfe~sionaes .e ultiinamente até pelo Sr, Aga;siz, as Estou ,persuadido de que o carvão que existe na província 
quaes serão uma riqueza it:nmensa para o imperio, como por do Rio-Grande do Sul não poderá rivalizar com o carvão 
que a exploração dessas rumas e dependente de uma de duas que nos vem da Inglaterra ; o carvãQ que nos vem de lá fica 
cousas: ou da concessão do privilegio ~e navegação que o ordinariamente por'16$ a 18;$ a tonelada; o que se extrahe 
cessionario terá de pedir, ou então da construcção de uma na província, além de ser de qualidade~inferior, não póderá 
estrada de ferro, _ ~ ficar por menos prego do que .o carvão excellcnte que nos 

A commissrro foi adversa â concessão do privilegio de na- vem da Inglaterra ; pelo contrariO, a tonelada nunca nos po
vegacão do rio Jagiiarão, e a acompanho .nesta parte; não det·á custar menos de 25$, porque os jornaes na província 
daref tambem privilegio de nave_gação para transporte de do Rio-Grande do Sul são de um preço extraordinario. 
carvão de pedra, porque es~as m1nas podem estender-se a Ninguem ali se sujeita a trabalhar por menos de 2$ a 3$. 
uma zona milito além daquella cuja concessão ora se consi-
dera, e e legislador deve ser avaro em conceder privilegias O Sn. FERRiliRA PENNA. : - Podem vir operarios estrnn-
restriclivo de novas co'ncessões que podem ser de grande geiros. , 
consequencia para o paiz. O Sn. JomM:-Estes, log-o que aqui chegiio querem ganhar 

Sendo, porém,, supprimida esta condição, entendo. gue a 0 mesmo que ganhão ~s outros. . . .. 
commissão · dev11t fazer uma de duas cousas : ou reJeitar o Se a mina de carvao de pedra dq arroto dos Ratos nao 
privilegio completamente, oü estabelecor as condições com pôde prosperar, como ba de ~rosp.~ar o:sa do Jaguarão? Será. 
que a exploraÇão pó de ser ~xequivel. · Uma vez que. não se facil torriar navegavel esse r10? Sao patacuadas, permttt•~-se 
dê a navegaçao do Jaguarao, para se trazer das mm as do me a expressão, que não dão resultado nenLum. Será dlfli
Candiota o carvão de pedra ao porto ~o mar, é preciso que cil tornar navegavel o hguarãry i. só .se pode~á. conseguir 
venha á cidade do Rio-Gran!le; mas para virá cidade do isso por meio de despezas ~xtrao~dtnan,as; .esta no te~ cor
Rio-Grande devia a commissão ter imposto aos concessio- rentes muito fortes. Demais. a dt.stanm~ nao é pequena, e o 
narios a obrigação de fazer um caminho de ferro das minas transporte do carvão será mUito di~pendtoso. 
para o Iittoral. Creio portanto, que isto não passa de uma mera e~pecula · 

Pedi a palavra, Sr. presidente, porqúe consta~me que o cão· e' como estou convencido de que se procura este pri
governo tem propostas de construcção deste caminho de fer- vile~io para depois vendê lo e talvez alguem ser illudido, 
ro sem garantia alguma de juros, e, sendo assim, entendo app;ovo· muito que sejamos acautelados e qu~ se consulte o 
que o senado não deve resolv&Jr cousa nenlmma a este res- governo a respeito das vantagens que podem resultar de 
peito som ouvir o governo. Esses papeis estão com o gover- semelhante empreza, que na minha opinião nllo sorá reali
no ; elle tem de considerar esta questão da concessão do pri- zatla como não foi a em preza ,do Sr. B~llo. 
vilegio para a via .ferrea, mesmo sem garantia de juros ; é 0 /ltr. Cansam.;i'io de lilluhnbia:- Creio que o que 
uma via ferrea de 40 leguas e que se não poderá fazer com tem de ser. discutido é sómente o pedido de informações ao 
pequeno capital; parece, portanto, que se passar esta emen- grverno. Se a materit e?t!v~sse sujeita n debate eu pediria. 
da suppressiva da commissão, suppressiva do artigo creio a v. Ex. licença para dmg1r alg~mas palavra~ llo honrado 
que 6°, relativo á navegação do Juguar.ão, é o mesmo que senador que mo precedeu, no sentido de contrariar o qu~~!J_e 
matar a empreza ; entretanto, que com Informações do go- acaba de dizer sobre as vantagens da e};piQrncã.?,_ dessas 
verno a respeito das novas concessões que se pedem, o pro- minas; mas como o objl'cto da discussão ó o re..íi~.~!~uJnt(t 
jecto pódo ser de muita importancia para a província e mes· solicitando informações do. g~verno, es~u pcr~tr!l'li~~~qu~ o 
mo para o imperio, e pód.e ser uma empreza exequível e sem nobre senador mesmo deseJara que venbitO essas Jnfllrmaçoe:> 
grande encargo para o pm. . por que é possível que, á vista dellas, sen~:n dadas p01: pro-

Porisso, vou m'lndar á mesa um requerimento de adta- fessionaes 0 senado entenda que deve· resolver a materta no 
monto para que se pega informações ao governo, pelo minis- sentido d~ opposição ao nobre senador; por issl) dou meu 
terio da agricuHura, commercio o obra~ pub1icas. voto ao requerimento. 

Era preciso mesmo, Sr. presidente,· que o govarno désse Entrou finalmente em 1~ discussão a proposição da refe-
ao senado as informações que já Corão pedidas ao presidente rida camnra que autorisa o governo a conceder a proviocía 
da província do Rio Grande do Sul sobre esta concessão. O do Rio Granrle do Sul meia legua cm qua~ra nos terrenos do 
senado não deve tomar f:Ua ultima deliberação sem ouvir rincão de Saican. 
essas informações, ~orque, segun~o ~o consta, 0 tt·~çado da ... o..

1 
•• Joblm : _Sr. presidente, a exp'erion_ cin que te-

linha ferrea das mwas pam o R1o Grande é planeJado ~as "" "" 
vizinhancas da nossa fronteira, e o governo deve ter msto nho das cousas de nossa terra tem mo feito acreditar que 
grande iiispecç~o, porque. a linha de ferro ·que so fizer das qu::.ndo se trata do interesses pessoaes, não ht pretonç<l~, 
minas para a Cidade do Hto Grande pórle ser uma ~strada os- por extravagante que seja, quo não se 'apresente com deirt
tratczica, indo como vai â nossa ft·onteira com o Esta•io mPnto dos interesses geraes. 
OrientaL Esta pretenção é uma da~ m~is extravagantes q~JC .se. pc-

Por isso, Sr. presidente, vou mand:u â mesa esse adia- dem imaginar, porquanto ox1ste Já uma povon!)ITO principiada 
3 
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á mar~em do rio do Rosario, na distancia do rincão do Sai
can, talvez não mai5 de ineia legua. Entr·etanto quer-se aban
i:lon~r uma povoagão que comega a cstabelocer.-se á margem 
de um rio caudalo~o. um ·dos principaos confluentes do rio 
Ibicuhy, para ir occupar a cabega do rincão do Saican, que 
ó o uilico proprio nacional que boje existe naquet·Ia pro
vincia 1 
· Sinto muito, Sr. presidente, que o Sr. ministro da guerra, 

que conhece a província do Rio-Grande, que a viajou toda e 
Asteve no rincão do Saican, nfio cst~ja presente para nos in
formar quanto ó cs1ravagante semelhante prelencão, que não 
tem por fim senão correr com uma povoação estabelecida á 
m~rgorn do rio do Rosario, p')rquc os proprietarios residen
tes a~i não a querem, e fazer com que se v:t estrag-ar um 
l'incão nacional de 10 1eg-uas, Ul)ico que o governo possue 
1mra recolber d sua cav<tlba1la, t)fJrque to1los os outros que o 
governo possuía ficárilo perdidos duranto a rebelliã:o do Rio· 
Grande. 

Assim, sabemos que o velbo rincão do rio Pardo foi inva
dido por particulares e tornado completamente ; o rincão do 
Jaguarão lambem desapparccou ; o rincão dos campos de 
liHs~ões tambem desappareceu, os particulares apoderárão-so 
dclles, de mn.ncira. que o governo não teve forças bastantes, 
nem talvez o adjutorio nccessario da justiça para poder reivin
dicar aquillo que era incontestavelmehte nacional. A unica 
propriedade que resta á nação é o rincão do Saican, e é deste 
rincão que se quer tirar meia le,~rua na ~ua entrada, para ahi 
collocar-se uma povoa_ção que já existe na margem de um 
rio caudaloso, onde está melbor assentada do que nesse 
Jogar. 

En, portanto, não podendo conforma~-me com protenção 
tão extravagante, apresento um requerimento para que se 
peção ao governo informações sobre esta concessão pelo mi
nisterio da guerra e do imperio. 

Foi lido, apoiado e posto em discussao o seguinte 

REQUERIMENTO. 

cc Requeiro que se peção inforn:ações ao governo sobre 
esta concessão, pelos ministerios da guerra, e do imperio. 3 
de junho de 1865.-Jobim. )) 

l,ondo-se a votos o requerimento, verificou-se haver falta. 
de quorum, e ficou prejudicado. 

~roseguindo a ta discussão da proposição, ninguem mais 
pedmdo a palavra, e não se podendo votar pel:~. mesma falta, 
ficou encerrada. 

o· Sr. pre~ide~te fez as seguintes nomeações : 
Para a eommrssão de fazenda, em togar do Sr. Dias de 

Carvalho, o Sr. Carlos Ca:rneiro de Campos ; . 
Para a de lesgislacão, em Iogar do Sr. Nahuco, o Sr. Za

charia@ de Goes e Vasconcellos. 
Para a de commercio, agricultura, industria e artes, em 

~ lugar do Sr. visconde de Suassuna, o Sr. barão de S. Lou
renco. 

Para a de instrucção publica e negocios eclesiasticos. em 
~~~~~~~·Sr. Fonseca, o Sr. Antonio Marcellino Nunes Gon-

• J~ni seguida deu para a ordem do rlia 5 : 
·1n discus.ão da indicacão do Sr. Pimenta Bueno, cuja 

m·gencia' foi vencida boje; 
1" discussão d.o voto de graças, o as matarias já designa

das. 
Levantou-se á sessão à 1 hora e 1t4 da tarde. 

t'n S~l'lHUO 
E~l ~JUNHO DE 1865. 

PIIESIDENC!A no Si\, VISCONDE DE AllAETÉ. 
t:UMMARJo.-Redr!.eçno das emendaR rlo senado á pro~osta do 

.orçamento.-Ordcm !lo àia.--Indicaciio do Sr. Pimenta 
.Bueno a respeiLo do assassinato dÓ ~presidente Lincoln. 
Discur~o dos Sts. visconde de Jequitin1ionba, rniirquez de 
Olinda: Silveira da ]lotta, Ottoni, Pimenta llueno. Dis-

c~rso e emenda do Sr. Zacharias.- Voto de gracas • 
Discurso do Sr. Paranhos. • 

A's 11 horas da m~n~ã, achando-se presente!! os Srs. Tis-
conde de Abaeté, TeJxeJra de Souza, Ferreira Penn(l, Almei
da Albuquerque, Pompeu, barão de S. Lourenco Mendes dos 
Santos, Rodrigues· Silva, Pimenta .Bueno mârquez de Ita
nhacrn, S~uza Ramos, S;í Alhuqucrrrue ~arquez de Abran
tes, Ottom, Jobim, Al'c1Ujo Ribeiro, So~za e Mello Canlla 
yasc~nce~los,. Dan tas, Paranhos, .visconde de· Sapuc~by, Si
mmbu, St~uerra e ~l~llo, . Carnetro de Campos, Zacharias, 
Par~.nagua, D1~s V1e1ra, Furtado, barão de ]laroirn, barão 
rle tlrap~rna, VJ~conde do Vruguay, marquez de Olinda, barão 
ele ~lunllba, Vl~condo de Jequitinhonba, Silveira da motta, 
n~arquez d~ Cax1as, D. Manoel e Souza Franco; o Sr. pre-
SH!eute almu a sessão. · 

.Comparecerão lo~o depois os Srs. barão de Antonina, 
D.as de Carvalho, Candido Borges Nabuco o Nunes Gon-
calves. · ' 
- Faltárão ~orn causa participada,os Srs. Silva Ferraz, barilo 
de Quarah1rn, E~zebio, Paula Almeida, Paula Pessoa. Fon
seca, Mafra e VJscon~e de Itaborahy; e sem participação 
o~ Srs. barão de Coteg1pe, Souza Oueiroz, Fernandes Torres 
VISCilnde da Boa-Vista o visconde éfe Suassuna · ' 

Foi lida e approvada a acta de 3 do corrente rnez 
O Sr. 3° secretario, servindo de 10 deu conta de achar-se 

sobre a mesa a folha do subsidiG dos Srs. senadores corres-· 
pondente ao mez ultimo findo. 

Não houve mais expediente. 
Foi subm.ettida á discussão, e sem debate approvada, para 

ser remettlda á outra carnara, a redaccão das emendas do 
sena~o, á proposição do orçamento que ficãra sobre a. mesa na 
sessao antecedente. 

ORDDEni DO DÍA • 

Entrou em fa discussão a indicacão do Sr Pimenta Bueno 
cuja urgencia foi vencida na sessão de 3 ·do corrente qu~ 
propõe uma mensagem M senarlo dos Estados-Unid~s do 
Norte, d~.monstrando os s~ntirnento_s do senado brasileiro pelo 
facto horroroso do assassinato do 11Iustre cidadão Lincoln. 

O S-:· ~iseonde de Jequiiinhonha: -Sr. presi
~en.te, s1gmfica um grande acto do senado a approvacão da 
mdtcaçao que propoz o nobre senador pela prninêia de 
S. Paulo. 

O senado não póde de fórma alguma esperar de mim 
que ~ot~ co~tra, pelo contrario deve estar certo de que tem 
esta mrl1caçao o .~eu voto o mais consciencioso que é passi
ve~ : se ba o~casmo em que voto com toda a significacão de 
rn~nba consCiencia, é esta, • 

lUas eu não desejo. Sr. presidente votar por esta indicacão 
sem declarar os seus rn~ti~os, pa~a que não pareça quê o 
senado, approvando uma IndJCacão desta ordem receia mani
festar os princípios que o guião. e o que des~ja manifestar 
com essa approvaeão 

O presidente dos Estados· Unidos, senboree, foi um heróe; 
merece tudo quanto os parlamentos os congressos os chefes 
de governo e as corôas européas tê~ manifestado ~m seu fa
vor. Qual póde ser o motivo por que Abrabão Lincoln rne
r~ceu essa fJVação geral ? Por suas letras? Não. Por ser pre
Sllierte rlos Estados-Unidos? Tamhem não. 
.. N~s, senho:es, assil!l corno t~do o homem amigo da lei, 
ImrJllgo d~ cnmo, sentimos e lastunarnos actos de tamanho 
horror, como foi o assassinato de Abíahã:o Lincoln; mas to
dos os governos europóos, todos os congressos, todos os 
s~nados, a carnara dos pares de Portugal, e assim por 
d1ante todas essas grandes corporações qne mandárão dar 
pezames ao governo dos Estados-Unidos fizerão essa de
monstnção só mente pelo assassinato do 'chefe de um go
verno? ... 

Fallemo~ c~a~·o, senhores, toda essa ovacão é devida ao 
gr~nde prmmp10 sust~nta~o pelo presidentô dos Estados~ 
U.mdos, pela grande VJCtona conseguida por elle pela ener
gm, pela fi'rmeza de vonta~e, pela longanimidade' Je que se 
achou elle cercado e possu1do, o com as quaes conseguiu a 
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vlctoria a mais estrondosa na luta a mais gigantesca que é 
possível considerar-se, ou que relata. a historia. E' a este 
principio é co~ bem feitor ~a humamdade, é como aquelle 
que reco~heceu a justiça de uma gran~e causa e pugnou por 
ella, que todas as nações têm sentido profunda dôr pela 
morte de Abrahão Lincoln. 

O .Brasil está nas mesmas circumstancias, nrm podíamos 
nós, senhores . proceder de outra fórm~; era de nosso de.ver 
darmos uma demonstracão de que, se. amda entre nós eXJSte 
o cancro que nos defiriba, circumstancias de. alta politica 
forcão o Brasil a não ter já feito justica e reconhecido o dever 
de acabar com esse .cancro horroroso: 

E nesta parte, senhoras, não é de ad~irar o gue nos acon
tece; vejamos o que succedeu na propna ~mer!ca do Nort~. 
Porventura aquelles heroes que proclamárao a mdependencm 
dos Estados-Unidos, ieconhecerão immedíatamente essa jus
tica? Declararão livres os escravos? Não ; Washington, 
es·se homem immortal, até os possuía e continuou a possui
los; só por sua ·morte libertou a todos. 

Thomas Jefferson declarava que realmente era isso repu
gnante com os princípios adoptados por aquelle paiz para se 
governar, e que a escravidilo civil devêra terminar; porém 
não propôz a sua terminação ; redigiu, é verdade; um período 
com este fim; todavia não foi avante. 

lUaddison e outros .explicavão-se pela mesma fórma. Eu 
não cansarei o senado, porque isso está hoje claramente de~ 
monstrado nà obra do Sr. Livermoore, dos Estados-Unidos, 
onde elle demonstra extensamente aquillo que eu acabo de 
expôr. 

Portanto o Brasil não póde fazer de repente o que deseja; 
reconhece a justica ; circumstancias, porém, de alta politica 
o forcão a não applicar o caustico indispensavel para curar 
se'llefhante ferida. .. . 

Se o Brasil, Sr. presidente, não pt de já curar esta borro· 
rosa ferida, era do seu dever, mais do qu~ de nenbum outro 
povo, manifestar os scn~im~ntos que se lêm ~a indicação do 
nobre senador pela provtncm de S. Paulo : ets a raziiO por
que lhe dou o meu voto. 
· Senhores, é preciso que eu declare ao senado : não sou 
sentimentalista, não me dirijó pelo principio sentimental, por 
que entendo que ne~hum bom em publico o pode fazer. Os. ser!
timentos de humamdade devem ser desempenhados e satisfei
tos por cada um particularmente. Eu sou disciJlulo da escola 
da politica positiya; não ó o interesse só, entenda-se-me bem, 
que oirige o meu voto e os meus princípios; são as convenien
cias publicas, a justica e honra nacional: quando se ditO essas 
circumstancias, quando esses princípios so acbão oll'endidos, 
eupropugno para que elles o não sejão; se dahi resulta al
gum sentimentalismo, desde já decl~ro, e o senad.o deve fa~c~
me a justica de crer, que não é meu fim sal1Sf11zer senti· 
mentos des·ta nem daquella classe, e sim satisfazer as gran-
des necessidades publicas. · 

A questão de .que se trata, Sr. presidente, é Úf!!.a d11~ maio
t·es questões soctacs que conheço; estas palavras Ja forao pro
nunciadas aqui pelo nobre senador pela. província de Goyaz ••• 

O Sn. SILVEIRA DA ~loru:- Peço a palavra. 
O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIJ.\ .. - •.•• e é assim, Sr. 

presidente, que eu encaro a indicação do nobre senador pela 
província de S. l,aulo. · 

o f!lr. marltuez de Jtúorla (presidente do conselho):· 
-Para dar uma explicação. Sobre o facto de que se tra~a 
dirá que uma carta do gabinete ao governo dos Estados-Um· 
dos por occasião da elevc~ç:Io do novo presidente, Sua ntages
tade o Imperador exprimiu sua magoa pelo attentado contra 
o presidente dos Estados- Unidos. 

Além disso o Sr. ministro dos negocias estt·angeiros, de· 
pois de manifestar aqui o seu profundo pezar por aquelle hor· 
roroso acontecimento, ortWnou á nossa legação nos .Estados
Unidos, que fosse manifestar ao governo rlaquelle patz o pro· 
fundo pesar c o horror que causou tal acontecimento; e 
finalmente Suas nlagestados Imperiacs o Imperador. e a lm· 
peratriz . dirigem-se por inlermedio do seu. mimstro em 
Was4ington dando os pezames á. viuvado presidente Lincoln . 

. o Sr. Silvei~~ ti h lllotta:-Sr presidente, sinto muito 
dtscordar da opmião do nobre autor da indicaclío assim, 
como sinto muito discordar tambem da opinião dÔ n~bre se
nador que a sustentou;: mas espero que esses illustrados
autor e sustentador da indicação, e o 'senado farão justiça 
aoA escrupulos em votar por esta mocão. 

Partilho com os nobres senadores, "que já se pronuncillrão, 
pela moção os sentimentos de dôr que todo o homem politic~ 
e principalmente um americano, deve sentir pelo acontecimento 
a que ella se refere. Nesta parte, por muito acrysolado que. 
seja o sentimento dos nobres autor e sustentador da indica
ção, peço-lhes licença para ser admHti~o como scu.acompa· 
nhador. 

}las ha na adopção da mocão alguma cousa mais a con
sultar do que o sentimento, éomo disse o nobre senador pela 
província da Bahia; é preciso consultar me~mo a nosEa ld 
constitucional. 

0 Su. ZACIIARIAS :-~poiado. 
O Sn. SILVEIRA DA 1\'IoTTA :-Entendo, senhores, que o. 

senado não pódll fazer communicações de prazer ou de pe
zames, de agradecimento ou de rejeição a um corpo legisla
tivo estrangeiro. A representaeão do senado pela nossa 
constituíção, pelos pri.1cipios cónstitucionaes, não é de ca~ 
mara uniea, é a de parte .... 

O Sn: ZACllARIAS :-De um todo. 
O Sn. Sn.VEinA DA· ~IoTTA :-.... do corpo legislativo;: 

qual é a repre~entaçiio individual do.senado, senhore:,? 
O Sa. ZACUAillAS :-Não a tem; e menos para mandar, 

moções a um outro senado, · 
. O Sn. SILVEIRA DA. MATTA:- Este expediente é desusado, 
e por desu ;ado temos já um motivo de sobra para n:1o imbicar 
nessa nova vereda que é susceptível de perigos.Este expediente· 
desusado póile trazer graves complicações. Se acaso julgnmts ... 
praticavel que o senado se dirija ao dos Estados Unidos •.. 

O Sn. ZACHARIAS: ~-.E' um espírito de colleguismo exal
tado; porque não se ha de dirigir ao governo ? 

O Sn SJLVElllA DA ~IoTu:- ;, .• unicamente para dar~ 
lhe um signal de que compartilha a sua dôr e da ntlção 
americana pelo acontecimento ll que se refere a moção, então 
lica estabelecido o precedente de que as nossas camaras 
legislativas individualmente são competentes para se corres

. ponderem com um corpo legislati.vo estrangeiro, sobre qua.l~ 
quer medida que se trate de estabelecer. Não tenho noticia 
disto ; é verdade que ultimamente ·em uma das. camaras por
tuguezas appareceu uma moção neste sentido .. 

O SR. FEnREIRA PENNA : - Tambem em outras camaras 
legislativas 

O Sn. SILVEIRA DA MorTA :-:-Outras camaras legislativas?· 
O Sn. FEnnEIR,\ PENNA:- O corpo legislativo da França 

e o da Italia. 
O SR. DANTAS:- E em nosso ~aiz as camaras municipaes 

podem fazer isso. 
O SR. SiLVEIRA· DA MorTA: -Oh! as camar~s munici

paes l As camaras municipaes, que o nobre Eeuudor cita, 
são, pela lei do seu regímen lo , cow rações m'~ramente ad
ministrativas; e mais de uma vez tem sido contestadi.l ás en
muras municipaes até o direito de repre5onta1·, mesmo a. 
respeito do negocios internos. Eu o que contesto é que haj;t 
precedente em que as nossas camaras se tenhão correspon
ilido com camaras legislativas estrangeiras. Senhores, não 
duvido que outros parlamentos se tonbão deixado arrastar 
por âlg.uma inflammação momontanea. ... _ 

O SR. ZACHADIAS : -O inglez não ; o portuguez tambem 
não. 

O Sn. StLVFtnA DA MoTTA :- •..• mas nós não dovl'mos 
seguir os enthusiasmos dos outros; devemos con~ultat· a ín
dole da nossa constituicão, a posicão das !l(}ssa,; camllrilS I·· 
gislalivas, e ver se se"pó~e dar côrres.pondcHda isulau~ u, s. 
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camaras .lcgblativa.s do .Brasil com as camaras legislativas 
cstmngwas. 

l'or isso, Sr. prcfidente. não posso acompanhar este pre-
• cedcnttJ que se ~uet· estabelecer, e se eu julgasse que a5 

Callltii'US do .Brasil UCVÍUO dar esta demonsfrac[(O, além da 
tfUe o nobre presidente do conselho já nos disse que o governo 
tinha dado~ então entendo que rleveriarnos procector de outro 
modo, procurando o intermedio do governo ••• 

O Sn. ZA.CUAnus :-Apoiado .. 
o Sn. SILVEinA DA nloTTA:.&.., •• unico intermediaria regu

la!' de comunicação que póde haver entré as nossas camnras 
legislativas com o governo ou com camaras legislativas 
cslntngciras. 

Etitimo muito qu~o nobre presidente do C@Selho me tivesse 
prevenido com a informação que eu tencionava pedir-lho, 
communicando ao senado que o fiOVerno já fez o· seu dever. 
.Não só ve1balmente o nobre ministro dos negocios estran
geiros, confot·mo ó cstylo, deu os pezames ao representante 
do govemo dos Estau •S Unidos no l\io rle Janeiro; mas não 
se yuutentando com a currespondencia officiàl do enviado, do 
governo americano nesta côrte mandou carta de pezumes 
úirecl.amcut~ áqucllegovemo na occasião cm que comprimen~ 
tou o vice-presidcu te fJCla sua assencão. Eu creio, por tau to, 
Sr. presidente, que n~o ~ó o nosso dever está feito •.•• 

O Sn. P1,1IENTA llw:1o ; -Pego a palavra. 

O Sn. SILVEIRA n1 ~.loTTA: - •.• mas que a moção do 
ncbrc ~enadür e a sus:et,tawlu do honrado sena1lor pela .Babia 
ser·vern para demo11stmr q uo esse procedimento do governo 
está baseado na opinião iucontestavel de ambas as camaras 
Jcgishttivas, porque creio que a mesma mocão foi iniciada 

·na· camara dos deputados, e portanto o nosso governo, fa
zendo essa commur1icução ao dos Es'.tdos-Unitlos, está do 
accordo com o sentimento geral das camaras brasileiras: 
ruas não é preebo de manmra alguma que deixemos nossa 
regra constitucional, nossa ~osigão c;o: stitucional para nos 
irmos corre>ponder com camaras legislativas estrangeiras: 
e:>te é o meu parecer. 

Agora, P.el.a muita consideração que me merecem sempre 
todas as op1n1ões do nobre senador pela Bahia, que sustentou 
a nwç;lu, priacipalmcnte tendo· me elle feto a honra de re
ferir algumas palavras minhas quando tenho aqui mstentado 
alr:uns projectus sujeitos á delihcracilo do senado, devo dua5 
pdavras Qm resp.osta a S. Ex. • 

Não sei se '.l senado aceitará como metivo da sua delite
nção aqueltc que foi assigualadn pelo nobre senador pela 
llut.lia: llêio sei se o senado lfUere:·á dar á mo cão o alcance 
tJUC o nobre senador quiz dar com a sua sustei1tacão. Acho, 
senhores, que no nosso paiz, uma mocão destas,· ttndo por 
fundunvnto o principio que invocou· como motivo o nobre 
senador pela Bahia, devia ser acompanhada de outras coo
: cquencias. Não podia !imitar-se a isto. 

Sr. presidente, quando ha pouco argumentei contra os pre
cedentes, e citei que as camaras legislativas portuguezas se 
tinhão já occupado deste negocio, fui contestado pelo Sr. 
·2° secretario, creio eu. A verdade, porém, é que a respeito 
de,te facto .as cama_ras portuguezas não fi~erão aquillo que 
~~ gue_r pratiCar aqut ; as camaras portuguezas apenas man
damo m~crover nas ~uas actas •••• 

O Sn~ ZAcnAntAs :-A. camara clos pares. 
O Su. S1L VEIIIA. DA ~loTTA : - ••.. as declarações quo fi. 

zerão em testemunho do dôr e pezamos por aq.uelle aconteci
mento ; mas a camara dos pare~ não mandou mensagem al
guma. 

O Sn. FEnnEinA PENNA :-E as camaras francezas? 
O SR. SiLVEIRA. DA filoTTA:- Eu tinha· me referido ás ca

'!laras purluguczas, e ó a razão por que dou esta explicação. 
Se acaso ba o precedente Jus camaras francezas o nobre :;c
lllldor !ta de pormittir quo eu a este respeito' to11ha certa 
resorva. 

Q s~~. ZACU.AIIIAS:- Apoiado. 

O Sn. StLVEm,\ DA Mo·nA:- Em malcria de governo prrt• 
lamentar n<Iu aceito os preccdenlG3 actuaes do ·parlamento 
~AAC~. • 

O §r. Tbeo('hllo Ottonl:-Sr. presidente, voto de todo 
o c~raç<io pel<t moção que fez o nobre senador pela província. 
de 8. Paulo. No momento em que chegou a etita capital a 
triste noticia do deploravcl assassinato do presidente do$ 
Estados.-Uniuos, eu tive a idéa, e alguns collegas o sabem., 
de propôr ao senado uma manifestação igual a que o~a pro~ 
pu e o nobre senador; mas, confesso a V. Ex., tive receio do 
debate que poderia suscitar·so ; tive receio de que esta ma
nifestnnão toda philantropica podeBse dar pretexto a esplica
ções odiosas po1: ffilJtivos obvios tirados da posição excepcio
nal do nosso patz. 

Acreditei mesmo. Sr. presidente, que uma moção desta 
ordem devia ser apresentada, como depois o foi. por algum dos 
OJ'adóres provectos acostumados a ver suas üJéas aceitas pelo 
senado, entendendo eu que seria uma desgraca, que seria 
uma vergonha para o meu pniz, se uma vez proposta uma 
indicação desta natureza cahisse (apoiados). Foi por e~te 
motivo, Sr. presidente, que fiquei silencioso. 

3las hojo que a Europa inteira se ergue para pagar um 
tributo de pezar e de saudade {L memoria do grande homem 
que os Estados-Unidos perdêrão, hoje que a illuetre viuva 
do Sr. Lincoln já sabemos que tove a consola cão de recebe~ 
palavras benevolas e sentidas da graciosa sobei:ana da Ingla
terra e da illustre imperatriz dos francezes .•. 

o Sn. SJLVEinA DA nloTTA :-'flldO isso está muito direitl>. 
O SR. TrrEOP!IILO O·~TONI:,-, ••• me parecia quo nenhuma 

palavra de objeção poderia no parlamento l1rasileiro appa
recer contra uma manifestação assim ju~tificada pelos senti~ 
mcntos de humanidade e da civilisacão. · · 

Infelizmente, Sr. presidente, o nóbro senador que me pre.
cedeu combato a moção procurando ater-se ás regras do. 
nosso regimento. 

O Sn. SILVEmA DA MoTTA: -E da. constituiçilo. 
O Sn. Tn.EOPHJLO ÜTTO!\I: -Não vajo como. Nós nos guia· 

mas poJo nosso regimento ordinariamente. Nas grandes occa • 
siões não é a falta de pequenas e insignificantes !ormalida~ 
dos regimentacs' que póde deter os parlamentos. I 

Não é exacto o que disse o nobre senador, que não ha 
precedentes nos outros parlamentos, pelos. quaes se possa 
guiar nesta emerger.cia o senado brasileiro. Ainda mesmo 
nilo quere!lflo aceitar, e eu acompanho nisto o nobre senador, 
os exl•mples do. actual parlamento francez, mesmo na França, 
em uma <tssembléa que a nenhuma cedia em virtudes, em 
amor da liberdade, em amor da Franca, em independeneia de 
carlicter, vamos achar um exemplo" muito frisante: trata
va se tambem da morte casual d!l um illu:.tre americano, de 
Beujumin Fran~lim. 

QUem nnnunciou á assembléa constituinte fraoceza esto 
acontecimento, foi ~lirabeau, e ainda me recordo das pala
vras sentidas que proferio o grande tribuno. Disse ello: 
(( Franklim ó. morto : o heróe que dous mundos reclamao, o 
sabio que se disputão a hi::;turia da sciencia e a historia dos 
imperios tinha sem duvida. um lo~:ar elevado na especie 
humana ; já por muito tempo os gabinetes politicos têm no 
tificado entre si lutos hypocrilas; as nações só devem dõr· 
demonstracões semelhantes em l!o:Jra dos bemfeitoros da hu
manidade:· proponho que a assembléa torne luto por tres 
dias (se não me engano) por llenjamin Frauklim, e que se 
dirija ao congreso americano associando ·Se em seu pezar " 
Taes Corão as palavras do grande orador fwncez, do maior 
vulto talvez da assembléa constituirl!e em 1789. -

Portaut.o já v,ê o nobr~ senador que mQsmo na Franna 
achamoa 'exemplos grandwsos de uma assemhléa, talvez ·a 
maior que tem apparecido no mundo que pagou a homena
gem do s~u respeito á um simples cidadão. Não se tratava 
do chefe de um estado. A assombléa con~tiluinte da Ilranca 
pngou a um simples cidadilo o tributo do sua veneracão,· e 
tcst1~munhou es~a demonstração directalll.eute ao COJ)gres~.o 

. dos JMados-~uHios. · 
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t'lor conscquencia, Sr. presidente, cuido que tenho levan- mentos de moral, que deixe de protestar contra. tilo revol
tado com esta citação qualquer escrupulo que as palavras tanto succesílol 
do nobre senador possilo ter causado, temos exemplos e Os mesmos protagonistas do grande drama que se repre· 
exemplod glo1·iosos para seguir votando pela moçilo do no- sentou na America do Norte o farllo, e nfio negarão qua. 
bre senador por S. Panlo. Lincoln entendesse ser do seu dever manter o territorio da 

Sr. presidente, e11 sinto, porém, e sinto dentro d'alma não sua patria em toda a sua integridade; e que foi uni grande 
poder acompanhar o nobre, muito illustrado senador pela homem. (apoiados) . 
Bahia, que tiuha filllado anteriormente, na explicação que o Sn. SILVEIRA DA MorTA :-E'. um serviço que póde ser 
S. Ex. deu á moção do nobre senador por.S. Paulo. Eu vou llpreciado por todo o governo, qualquer que seja a sua na
tomar a liberdade de asseverar que na mtenção do nobre tureza; nisto estamos concordes. 
senador por S. Pa~lo não podia estar a ~xplicaçilo que o nobre 
senador pela Bahm deu á sua moção. Não trato de approvar O Sn. PmE"TA BuENO :-NistÕ estamos todos concordes ••. 
nem de condemnar uma instituiçoo domestica (apoiado), que 
a constttui~ão reconheceu e de que nós não somos culpado~, O Sn. SILVEIRA DA Mo'ru: -Nisso nem ba questão. 
mna instituicão que não tem embaraçado, existindo identir,a O Sn. PmENTA BuENO : .•• · •. no que divergimos é sobre a 
nesse grande povo, o primeiro do mundo, como disse em formula que deveria ser dílda á indicaeão ; é sobre isso que 
1835 o Sr. Miguel Chevalier, e como. ainda agora tem de- passo a responder ao meu nobre amigo; o illustre senador por 
monstrado sê·lo; não tem embaracado, dig-o, esse grande povo (ioyaz. Direi a V. EX'. que nãa acho procedentes os seus es-
de chegar aos grandes dest.nos que se lhe raticin:~.va e que crupulos, pór mais de uma consideração. . 
lbe estão hoje assegurados. Primeiramente direi que o nobre senador não examinou at-

Não é pela opinião que possa, uma ou outra vez, quando tentam.ente o modo por que está concebida a indicação. ~u 
a sua responsabilidade era menor, ter manifestado a re~peito vi que não tinbamos ainda precedentes nossos, previ essa· 
que o il!u6tre morto póde ser julgado. Na sua primeira men- objeccào procurando remove-la. 
sagem inaugural, temendo que os partidos envenenassem ai- O que diz a .indica cão? Diz - que o senado do Brasil faça 
gumas considerações em que. o seu coração phi~antropo, em saber ao senado dos 'Estados-Unidos da America, quanto foi 
que o seu grande éoracão twha algumas vezes abundado, o profunda a magoa, etc.- Porque meio se fará isso? -Como 
~r. Lincoln declarou qúe, como presidente dos Estados-Uni- é a mesa quem tem de dar destino a esta indicação, ella es
do s, havia de respeitar a sobera11ia dos estados, alludindo cQJherá o mais acertado. Confio muito na sabedoria de !la, 
formalmente a essa instituição domes~ica, de que o nobre para. duvidar ~i~so. So ~lia entender que deve fazer e~ta com
senador o pretendeu apresentar como decidido antagonista. mumcacão por rntermed1o do' governo, ella o fará. D1rá que, 

O Sr. Lincoln respeitou todas as instituições d? !CU paiz, tendo ô senado resolvido o governo expressar os seus senti
e a luta dosgracada, que por fortuna díl humamdade c do mentos de condoimento e pezames ao senado americano, por 
governo represêntativo está terminada, não nasceu dessa isso transmitte ao ministerio dos negocias estrangeiros a 
causa á que ~e refere o nobre senador; a luta deploravel que indicacilo, para que, por seu intermedio, chegue ao seu des
o mundo tem presenciado, essa luta de gigantes, em que os tino: "vê· se, pois, que só nesta parte o escrupulo do nobre 
Estados Unidos da America do Norte reveklrão quantas senador não é procedente. . 
maravilh'IS póde crear um seculo de governo livre~ essa luta Observarei mais·, que não se trata de relações propriamente 
não proveio da instituição domestica, a que alludiu o nobre diplomaticas, não se trata de negoci~ções politicas, nem de 
senador, tendo em vista naturalmente os projectos que S. Ex. transaccões mercantis, ou de outros mtere5ses semelhantes; 
ultimamente apresentou nesta casa. Tenho a convicção pelo não ha" senão a express[o dos sentimentos moraes, senão as 
que li a respeito que foi a ambição pessoal de Jefferson relacões affectuosas da amizade e do pezar, 
Davis e de ·outros quo o acompanhárão os motivos da rebel- . Pôr isso eu não teria mesmo por demais, não ~upporia 
lião que' àssolou aquella republica. E tanto assim é que os haver irregularidade alguma, se precedentes autortzassem, 
chamados estados confederados ou os revoltados forão os om que a mesa do senado se dirigisse immediatamente. a 
primeiros a annullar de facto uml tal insti~uicão. mesa do senado dos ~stados-Unidos. Não conheço a pratica 

Portanto, senhore~, não é como adversario' gu partidista de outros pllrlamentos, mas se ha exemplos semelhantes, não 
desta ~u aquella instituição domestica, que o senado vai veria nelles motivo de censura. · 
pagar á memoria de Abrahão Lincoln, o tributo do seu res- Nom se diga que o senado não tem representação isolada 
peito, o tributo do seu pezar; mas sim porque Abra hão. e que não póde, como entidade á parte, exercer suas func~ões. 

· Lincoln foi um grande cidadão, porque Abrahão Lincoln Seria uma má applieaç~o. . 
achou-se na altura am que está o seu paiz. Sem duvida o senado nilo tem representação Isolada, não é 

Voto pela indicação. personalidade independente, como legislador. Quando fa.z 
- parte do corpo Jegrslativo, não é mais do que um dos tres 

o 81'. Pi»nenta nucno :- Sr. presidente, não ha membros que compõe esse poder; nada póde faz.er ~orno t~l, 
duvida que o illustre cidadão LinCOln~ presidente dos Esta- por si só, mas alem de ser membro do eorpo legrslatrvo, alem 
dos-Unidos, representou nm alto vulto, que h a de perdurar das suas attribuicões constitucionaes el!e é uma grande corpo· 
na memoria dos americanos, que ha de ter assento nas P~- racão politica dÕ estado, e como tal tem a importancia cor
girws da historia . .(>ara isto bastava o facto de ter elle presi- respondente. E:m materias IJ.UC ~ão s.e relaciOnão com o 
dido a essa guerra de gigantes... governo, elle t.em não ~ó. sua existencm, mas seu pansar, 

O Sn. ZAcnAnus :-Peço a palavra. su.a intell.igeQcia e sua expreesão. 
o Sn. Pn!ENTA DrrENO:- • . e essa guerra de gigantes Objectou-se q~e o exemplo do actual paFlament~ francez· 

ello sustentou com uma vontade de brouze, e inabalavel não deveria servr.r de teriUo de c9mparação. Crero que 0 

combateu até ver reintegrado o territorio e a nacionalidade argumento contrario seria. mais vigoroso. _ 
do sua patria. Se o parlamento france~, que actualm~nte .nao tem tantas 

Se o Brasil fosse ameacarlo de uma deEmembração, to- attribuições, nem tanta liberdade const1tueiO~al. col!lo tem 
dt s e cada um de nós de"sejariamos prestar serviço igual. o .. parlamento do Brasil, o pôde fazer, então mUltO mais pó de 

Éu, porém, não quiz, nen1 quero ·~Iludir a nenhuma. das o parlamento do Brasil. E, na Europá .n~o Corão só os parla
grandes questões que se derão no sero dos Estados Umdos. mantos, essas grandes corporações politicas dos estados; n.ão 

llasta que seja um homem illustre, o chefe de uma nação forão só as camaras legislativ.as que, cada uma de per st.e 
amiga, e basta olhar para 0 attllntado 1 separadamente, manifestarão o !CU pezar, e ~erão-lhe dr-

Eu creio que desde !Uchmont até Washington, que de reccão variada; for,ão lambem grupos de cidadãos qu~ Q 
Texas ús margens do s. Lourenço, do sul ao norte entre fizerão. O senado brasileiro não o faz como legislador e e.n_n 
(lmigos, e inimigos não ha, nem haverá americano algum, como grande corpomção, e não tem para esse fim ll)enos 1~~ 
dotado do nobre pensamento, do idéas generosas, do senti- herdade que os cidad[Qs. 
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Assim o acto em si não póde soifrer censura, e 'O meio do pela morto do presld~nte dos Eslados-llnidos da Amcrica, 
diroccão oBtá entregue á sabedoria da mesa; se os nobres nlr. ~incoln, martyr do seu dever))' mogão I[UC foi votada 
senadores entendem ~ue d_eve ser por intermedio do governo unanunemente. . 
~ada obsta a que se d1ga Isso expressamente. Se o nosso governo nilo houvesse já manifestado ao dos 

Nenhum dos parlamenttJs da Europa se deteve perante Estados-Unidos a sua mag-ua pelo assassinato do ·presidente 
essas objeccões, que nem lhe~ forão submettidas. Creio ter Lincoln, cu preferiria o expediente,de pedir ao chefe do esta
respondido aos escrupulos do nobre senador. do que fizesse con:tar juntamente com_os seus os pezames do 

O Sr.Zacharlas :-Sr. presidente, observo qoe todos os senado ao presidente Jollnson pelo assassinato do seu ante-
membros do senado, e, .pósso dize-lo, os brasileiros em geral, cessor. , · 
sentem profundamente a noticia do assassinato do presidenle Como, porém, o nobre presidente do conselho acaba de 
Lincoln (apoiados). E assim devia ser, porque na morte de declarar que, Jogo que se teve noticia do attentado, o gaverno 
Lincoln encontrão todos, quaesquer que Fej<io as suas opiniões do Brn~il CJlmpriu o seu dever para como da União. resta
sobre formas de goycrno ou sobre politica, motivo de justo nos tal vez como unico expediente o da camara dos pares ue 
pezar (apoiados). Sendo, pois, geral o sentimento pro1luzido Portugal, isto é: declarar o senado ~ue sente profundamente 
pela noticia de um tal attentado, deploro, S1·. presidente, o. assassinato do presidente dos Estados-Unidos Al>rahão 
que tenha havido a discussão, que o senado acaba de pre- Lwcoln, . . . . . 
senciar (apoiados). Eu quizera qu~ a. moção . tão depressa. , Em t~do o caso c?mpre ey~tar que ,o senado d,o Brasil e~
fosse apresentada como votada sem rhscrepanCJa de um só m men~ago!ll de pezames dnectamen.e ao dos Estad_os·U?I
voto. Para isso era, porém, necessario que a moção hovesse .rl~s Nem d1ga o nobre ~ena~lor po1· S. Pa_ulo qn~ é Isso. ln
sido redigida de modo a não levantar escrupulos, o que in- different~. Eu, ao contrariO, Julgo q?e abr1~-se-b1a com 1sso 
feli~mente não succedeu com a indicacào do nobre senador um pess1mo exemplo ; porque, s~ _boJe a mensagem é de pe
por S. Paulo, a qual suscitou duvidas da parte do nobre zames, amanhã pórle ~e: uma fellCJtação, póde ser uma peça 
Jlenador por Goyaz, que me parecem bem fuqdadas. de g-rande alcance politiCo. . 

Por meio de sua inrlica~ão quer o nobre senador por S. O~s~rvou o nobre senador por S. Paulo: qu~lquer C!dadão 
Paulo que 0 senado brasileiro manifeste.. brastlwo ~óde dar peza~es pela ID?rte do Ltncoln directa-

. mente ao congresso a.merlCano, e, po1s, tambem pó1e faze-lo 
O Sn. PmENU lluENO : - Faga saber. o senado, visto como' é absurdo que possa menos o senado 
O Sn. ZacnAHIAS: - .. .faga saber ao senado da União Ame- do que qualquei' cidadão. Não penso nesta parte como o no

ri cana o muito que sente o attentado, de que foi victima o bre senador. O ciJadão tem direito de fam tL:.do o que a), i 
Sr. Abrahão Lincoln. Ora não deve ser esse o nosso fim. não Jlle veda, ao passo que a autoridade sómente pó de fazer 
Penso eu que o que se deseja é manifestar o senado, como o que a lei concede lhe. O senado, portanto, só. pódo mo
representante do Brasil, não á esta ou áquella corporagào ver se na espbera que tracou,lhe a constituicão, e nesta niTo 
dos Estados-Unidos, mas ao povo da Qniiio-anglo-amoricana vejo eu que tenha elle facÚldade para relaciónar-se com cor· 
e!D geral o pezar do povo do .Brasil por tão infausto aconte- por;1ções estrangeiras, e menos ainda independentemente do 
Cimento. llltermedio d11 governo. _. 

Neste presupposto devo o se~ado dirigir os seus pezames,.. Não está o)enado no caso dos individues. e. de inst'ruios 
não ao senado dos Estados-Uu~dos, que é apenas uma parte ou sociedades em geral. Procedüo estes como quizercm: o 
do congre$SO, mas ao governo ila União, que representa no senado, parte do poder legislativo e com attribuições defini
exterior aquelles estados, e por meio do nosso governo, das, não tem direito de fazer o que nessas attrilíuicões não 
porquo o poder executivo é o unico orgão competente para estiver incluído. . . • 
manifestar os sentimentos de um povo para com outro. O nobre senador pelá Da h ia, Sr. presidente,. entende que 

A camara dos Srs. deputados, segundo a indicacão que li o motivo, se não unico, principal do pezar da morte do prc
no JO?·nat do Cornmercio, quer dirigir pezames ao c'ongresso, si dente dos Estados· Unidos, não ó outro senão o zelo e Lena
a saber: ao sen~do a acamara dos representantes dosEs- ·cidade com que procurou extinguir naquello paiz a escravi
tados-Unidos, entretanto que esta augusta camara, vela in · dão, o que por isso devemos declara-lo expressamente. 
dicação que se discute, só os quer dar ao senado I .E' levar o Engana-se o nobre senador : o pezar causadó pelo assassi-
colleguismo a um ponto exceseivo. . nato de Lincoln, não depende do juizo que se forme sobre 

Guiemo-nos pelos representantes dos .paizes cultoA, e o as questões int·~rnas que prodüzirão a guerra, nem sobre o 
exemplo sobretudo da Inglaterra poderia servir agora de modo por que se houve na politica de seu paix. Era o chefe ·. 
norma. O que se fez na Inglaterra? O parlamento pediu á de uma grilndo nação, de quem acabava de receber. sendo 
coróa fizesse constar ao governo da União o sentimento do reeleito presidente, a maior prova de confiança : susteutára 
povo inglez pelodeploravel a~tentado: eis abí tudo. O povo uma luta gigante3ca em prol da integridade da União, e tanto 
da Inglaterra, representado pelo parlamento, manifestou pela hasta pam que todos, o monarcllista, como o republicano, o 
voz do seu governo ao governo da Uniã'l e consequentemente abolicionista, como o proprio partidario da escravidão, la-

. ao povo dos Estados-Unidos o seu pezar. mente a sua perda. 
Fallou-se no. pa_rlall!ento francez como apoi~ndo 0 procedi- Sim, o mesmo partirlario d:1 escravidão, que fôr bem in-

mento que a llldiCaç~o do nobr~ ~enad~r po! S. ~aulo tem tencionado, ha de sentir a morte de Lincoln. e a prova disso· 
por melhor. Mas. SeJa-me P.ermtttldo dizer que MO me re- está nas palavras attrihualas ao gooeral confederado que, ao 
co:~o ~e bav~r hdo nos JOrnaes q~e 0 senado e 0 cor~o saber do assassinato do presidente, disse pezaroso: A_ nossa 
leblslatJvo de Fran~a ende~e!Jassem dlrecta.l.~lente pezame~ dO causa estava perdida, agora eslá manchada! 
congress~ dos Esta~os-Uuulos por occablao do attentudo Concluo, pedindo licenca para mandará mesa uma emenda 
commet~1do contra Lmcoln. . . no sentido da mucão da éamara uos pares do J>urtugal. 

ReforJO o nobre senador por l't1mas,como exemplo mm pro- . . . • . . 
cedente o adoptavel o da constituinte franceza, quando mo- ~01 l1da, ap01ada e submetl1da tambem á discussão a se-
vida pela voz de Mirabeau, decretou luto. pela morte de gmnte emenda : 
Franklin e deu pezames .ao congresso americano; mas ha do cc O senado rleplora profundamente o assassinato do i !lustre 
o nobre senador co.1~ent1r que lhe observo q~o. os a~tos ,de presidente dos Estados Unidos, AbrabU:o Lincoh1.-S. R. Z. 
uma assembléa ommpotente, como a con~tilumte fi,mceza, de G. Vasconcellos >> 

nJo podem servir de norma ao nosso procedimento. Além do · 
exemplo da Inglaterra ó tambem aceitavel o da camara dos O Sr. IPioacnta llueno:- Farei poucas reficxes para 
pares em l,ortugal. Ahi, um illustre par, depois de um elo- responder ao que ponde1·ou o illustrado senador quo prece
quente discurso, apresentou a seguinte moçilo : ~~ Que a ca- deu-me. 
mara dos pares deplora com a mais sincera dOr o attentado' Já não tomos que didcutir sobro o meio do direcção, por
que acaba de cobm de luto os ftlhQS do uma grande nação, quo jà vimos que a mesa póde dirigir-se ao goveruo, para 
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(JUe este haja de transmillir ao dos Estarlos Unidos, o. este mim é inditrerente que 6 senado prefira um ou outro meio 0 
em fim ao senado da União, os nossos sentimentos. · que eu desejo é que o senado do Brasil faca constar ao dos 

O nobre senador, porém, moveu uma outra questão; disse, Estados-Umdos o seu justo e profundo pezâr. . ~ 
por ryue o senado não se ha de dirigir por meio de nosso d c1 
governo á na erro americana, ao presidente deli a? Para que 0 §r vi,.;eon e c .Jequittnh~nhn:-:Sr .. presidente, 

II . · d d 1 ? 1, V.· Ex. e o senado recordão-se qu~ fu! eu o pnme1ro nu e pedi 
este co rgmsmo e sena o a sonar 0 arece-rue que ha ai- a palavra. p~ra fallar sobre esta 10d1cação do nobre "'senador 
guma orposiçilo ou conlradicção com as argumonta~ões ante- pela provmCia de s. Paulo. 
riqrmonte empregadas. Tinha V. Ex. já perguntado ao senado se a materia estava 
· Para os nobres senadores que entenrlcm, que o s~nado. por d' t'd h · 1 --

isso que não tem n1prcsontac.ilo isolad.a, sahiria de sua orbita rscu 1 a .• se não av1a pessoa a g-u~a que quizesse a palavra, 
I e então Vl. votar-se quando eu ped1 a V. Ex. que m'a conce~ 

e praticaria um acto porventura censura•;e , w. se dirígi~se desse. A' vista disto parece que deve crêr-se que todo o se-
ao senado arrrel'icano i para esses senhores, 0 dirigir-se elle á nado veio para esta discussão inteiramente de accordo com. a 
naçã_o, ou ao governo da União, importaria maior exhorbi- opiniiiO do nobre senador pela proviucia de S. Paulo ••.. 
tanc1a. .,. . . 

Eu creio que em verdade é mais apropriado enviar os· pe- O Sa. ZACH!RIAS:- Não apoiado. 
zamcs a uma corporação similhanle do que. a um governo O Sn. v1sco~DE DE JEQUITINHONHA: - .••• ou veio em in· 
estranho. As relações de nações .a nações, como taes, perten- teiro desaccordo contra a inaicação do mesmo nobre senador. 
cem :tos governos rlellas entre s1. -

Dis~e mais o nobre senador que em vez da indica!,lão, seria O Sn. ZACHARIAS:-Tambem não digo isto. 
porventura melhor, e bastante, que. se consignasse na acta o O Sn. vrscONDE DE JEQUITINIIONHA:-Não havia entretanto 
~entimento do senado; tanto mais.por que o governo do .Bra~ meio termo, porque nenhum dos nobres senadores pedió' a 
sil já se tinha dirigido a·respeilo ao governo d.os Estados. palavra, pretendeu fallar.; eu fui quern encetou a discussão. 

·Unirias. Observarei que o nosso regimento não admitte essas Nem o nobre senador meu digno collega pela província da 
moções. .Bahia tinha então visto os.:graves inconvenientes que •• H 

Da diversidade dos regimentos, nascem talvez os di ver@ OS . O Sn. ZAC!URIAS:-Não à~!ado desde. que li hontem a 
meios qne adoptárão os differontes parlamentos da· Eu- indicação nos jornaes pronunciei-me contra. 
ropa. 0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONHA:-.... SO seguião.da 

A meu ver não temos outro meio de proceder senão por indicação. do nobre s~nador pela província de S, Paulo. 
uma indicação : por isso o expediente não póde ser adoptado, Essa offensa da constituição do estado aferida nos estylos, 
não seria mesmo o melhor. e tudo o mais com que o nobre senador honrou a discus-

Mas repetio o nobre senador : « Limitemo-nos á orbita são, nada disto S. ix. tinha previsto, ou, se tinha previsto, 
de nossas attribuições qual a constituição nos deu ; fóra della nar!a disto pretendia dizer ••• 
não ha senado. Então deverei concluir, que nem moção, 0 Sn. ZACDARIAS: _Pretendia. 
nem indicacão ; nem por intermedio do governo, nem por 
nenbum outro meio, porque na constituição não está emipta O Sn. VISCONDE DE JEQUITINnóNn.~: - • • • e desejava vêr 
essa attribuicào ? . a discussão acabada. 

Nenhum p'arlamento da Europa, nem o da Italia, nem o 0 Sn. ZACIJARIA~ : - Não apoiado. 
de Portugal, nem o da Inglaterra, nem o da França, nenhum 
delles se deteve perante esta consideração ; e em nenhuma O Sa. VISCONDE DE JEQUITINIIONDA. : -O nobre senador per
de suas constituicões está escripta a attribuição que exer- dóe-me, eu insisto ainda no facto: pedi a palavra quando o 
cerão; mas está 'escripta onde é apropriado, no codigo da. Sr. presidente tinha declarado que ia pôr a votos, e o nobre 
~ivilisacão, e das grandes idéas que Jigão os povos elltre si. senador, meu digno collega pela província da Bahia, não 

Senhôres, em qual,Juer sociedade civilisada, as famllias tinha dito cousa nenhuma. 
que tem entre si relaçõe5 de apreço e amizade, quando sabem O Sn. !\RESIDENTE:- V. Ex. permitte? Pe~o licença para 
que o chefe de uma dellas desapparece, mormente . por um informar ~ senado de um facto : o Sr. senador pela província 
facto tragico, dirigem ·Jogo a es.sa os seus pezames. E não da Babia, a quem V. Ex. se refere, tinha pedido a palavra 
são só os chefes deli as, que ass1m procedem, mas tambem. no principio da discussão, porém, os Srs. secretarias não 
e ainda os seus principaes membros da família que soffreu a ouvirão ; S. Ex. mandou dizer á mesa depois que tinha pe
perda. Pois bem o que são as nações? São grandes famílias: di do a palavr11.. e então tomou ·se nota nessa occasião; S. Ex. 
a família brasileira por seu chefe já se dirigiu ao chefe da portanto foi um dos primeiros que pedirão a palavra. 
familia norte-americana, ao governo dos Estados-Unidos; 
agora trata-se de um membro della, do uma corporação que 
se dirige ~ outra semelh:)nte. . . 

Já sab1a que o governo do Dras1l hnha dado o passo 
muito digno de manifestar por si e p_elo· .Brasil o seu con
doimento ao governo dos Estudos-Umdos; por esse lado, o 
pezame geral de nacão a nacão estava dado. O que re~ta 
a meu ver é que o senado, como uma grande entidade, como 
uma especialidade do corpo nacion.al se dirigis~e tarnbem 
a outra entidade semelhante que ah tambcm cxrste, e que 
entre todas as nacões tem uma importancia excepcional. . 

Di~se o nobre senador mais : << Se estabelecemos o pre
cedente, hoje será para pezames, outr~ ~ia será para rela
cões politicas. '' Como, porém, conclmr 1sso? Devemos sem 
duvida suppór que o senado agora o. sempre cor_1hece e res
peita a constituição, que tem sab~dona e pruden01a, e qu" ~s 
consideracões que o Ievão a pratiCar um acto bom, que nao 
olfende a Íei, que está em sua liberdade, não o levaráõ a 
invadir as raias que a constituição deu a outros poderes, ou 
a faltar a seus deveres; não podcm .. s argumentar do :uso 
louvavel para o a~uso. . 

E, se esta consideração pudesse prevalecer, então s~ma 
para censurar o erro que os parlamentos da Europa estilo 
agora medmo commetteorJo. Concluirei dizendo que para 

O Sn. VISllONDE DE JEQUITINIIONDA: -Sr. presidente, isto 
que V. Ex. ~iz, oiTo destróe aquillo que eu asseverei ••• 

O Sn. PRESIDENTE:-· E' outro caso. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINHON!IA :-.. ,porque O facto 
foi publico: eu pedi a palavra quando V. Ex. tinha dito que 
não tendo ninguem pedido a palavra, ia pór a votos ; é ou 
não verdade isto? E' exacto; eu então pedi a palavra. 

Declaro porém, á V. Ex:·, ·que a minha intenção não era 
fallar sobre este objecto. Eu desejava votar a favor da indi
cacão do nobre senador, como declarei, e nada mai~; como 
vi· que ninguem tinha pedido a palavra e ia votaNe a indi
cacão sem discussão alguma, julguei que era decoroso dizer 
alguma cousa a este respeito. 

Portanto, so os Srs. secretarias ouvirão, se deixãrão de 
ouvir o nobre senador pedir ~ palavra ou não, se se esque
cêfão do dizer a V.Ex., tutlo isto não serve para provar 
contra o facto que trago ao conhecimento do senado. · 

0 SR ... PRESIDENTE: -Assim COmO. é exacto que O nobre 
senador, o Sr. Zacharias, mandou reclamar immediatnmente. 

O Sn VISCONDE DE JE~UITINIIONIIA: - Não entro nesse 
exame; o que desejo bem verificado ó quo aquillo que eu 
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disse ó exacto. Eu pédi a 'palavra quando V. Ex. dls:e: 
(( Vou pôr a votos, não havendo quem peça a palavra. 11 

~~r. Ora, Sr. pre.;idente, eu trouxe Ist'o à9 conhecimento d'o se· 
nado para justificar o meu pr.ocedi!J)ento o dar mais uma 
razão pela qual ainda continúo a votar pela indjcaç.ão como 
elia. se acha concebida pelo nob~;e senador por S. Paulo. 

Sr. presidente, creio que desde que o senado eXiste n_ão ha 
um facto que possa servir. de aresto para o que estam~s 
actuàlmente praticando; e caso novó, nem nó nosso regt· 
mento, nem j<'imais no senado appareced indic~ção que te~.ha 
!emelhança ou analogia, ainda que pouco exacta, com aqmilo 
que fazemos agora; então o que é qüe se deve fazer? ~ c.nso 
ó novo, sigamos uma marcha nova. Por que motivo rremos 
nós encadear nesta occasião com os estylos que não existem, 
com os usos que tambem não existeni, com o regimento que 
narla dispõe a este respeito, e muito menos com a cons
lituici'io? 

EÚ que respeito muito ao nobre senador pela província de 
Goyaz, não posso realmente vêr como o n'Obre senado_r achou 
na constituicão letra ou artigo que se opponha áqmllo que 
propõe o .nllbre senador peia pro_vincia de S. Paulo. ntai seja 
o que fOr, vote o senado aqmllo que lhe parecer, fique ou 
não fiqne registrada sómente nas actas a indicação, dirija-~e 
o senado ao governo ou deixe de dirigir-se, o caso é a indi
dicação, o caso é daquilio que diz o nobre senador por 
S. Paulo. 

O nobre senador pela provinci~ da Babia disse- o goverllo 
já fez o que devia.-. Peço perdã~ ao ~onrado mem~r.o ; das 
palavras no nobre ministro do ImperiO ap~nas Col.iigi ~UO O 
governo tinha feito aquillo qu~ costuma faze_r em tedos o~ 
casos; não accrescentou uma vrrgula, mem mais nem menos; 
ó governo recebe communicacão official da morte de qualquer 
chefe do estado ou soberano,· ou o que quer que seja e há a 
carta de pezames ; é o estylo,rcmette ~~a carta. de pe~ames; 
isto foi o que dis~e o nobre senlldor,mimstro do Imperw, que 
o governo havia feito. . 

Se a isto é que nos devemos restringir, então bem; se o 
nobre senador pela província da Bahia entende que o senado 
se deve limitar a esse facto, a esse procedimento, então .é 
desoecessaria a indicacão ; agora, se entende que o presi
dente dos Estadoa-Unidôs, Abrahão Lincoln, merece mais 
alguma cousa do que isso, é preciso que o senado o faça ; 
agora, se o senado tambem deve dirigir-se ao senado dos 
Estados-Unidos ou ao congresso, ou a() governo, ou a quem 
quer que seja, é questão de nome para mim. 

Sr. presidente, o que eu disse tem p~r fim mostrar que .o 
senado, adoptando esta indicacão, não faz outra cousa .mais 
rlo que reconhecer o grande .sêrvico feito pelopresidente dos 
Estados-Unidos que se póde equiparar a uma verdadeira 
independencia ;'por outros termos,se Wasl1ington e os outros 
patrrarchas da iadependencia dos Estados-Unidos têm mere
cido a vl;'neracão e o respeito de todos os povos por aquelle 
acto da independencia, Abrabão Lincoln merece hoje a 
mesma venera cão e o mesmo mpeito por ter curado o grande 
cancro que exístia naquelle paiz. Refiro-mo à instiluição da 
escravidão civil. 

A escravidão civil, Sr. presidente, nos Est~dos_.U~idos 
estava inteiram •nte em desaccordo com as mstitmções 
daquelle paiz ; isto reconheéem todos os publicistas, todo3 os 
homens de estado da União Americana i c aquelles que qu~
rião que a instituicão se conservasse apezar de tudo, depois 
de esgotarem quánto argumento, quanta chicana, quanto 
absurdo pudei'ão imaginar, até lembrarão-se de pretender 
provar que a raca africana não era oriunda da mesma fonte, 
não tinha o mesmo pai que as outras raças humanas, e 
outros absurdos desta natureza. 

pela província da Bahià que a questão tinha sido mal trazid:~ 
por _mi_m, isto é, que. cu ~in_ha imprudentc~ente fallado na 
mstrtmcão da escravidão CIVIl. Srs. estou Interamente pas
mado dê ver como os honrados membros se expliciTo por seme
lhante fôrma, quando nas mãos de todos os homens de estado, 
de todos os senadores estão as folhas da Europa, as quaes 
dizem isso e nada mais do que isso. 

Na camara dos pares de Portugal quando se fez uma indi
ca!:itO igual á esta dA que tratamos, ahi estão as palavras 
do Sr. Rabello da Silva referindo-se inteira e absolutamente 
á abolinão d!l eecravidão, e acamara dos par~s . nad_:I disse 
a este respeito, não contestou, approvou ·a IDdiCagao, nem 
podia approva-la por nenhum outro motivo, ,Sr. presidente. 
E' pois como eu disse : Abrahão Lincol_n foi um. heroe, 
purque teve a forgil de vontade e a energia necessarra pam 
sustentar a guerrâ até conseguir a abolisão dos escravos nos 
Estados-Unidos. 

Mas, Sr. presidente, contestou-se-me ; li nobre se~ador 
por &linas ~ quem mti.ito respeito, referindo-se a esta I_nsti~ 
tuigão, drsse « Nós niTo somos culpados se ella existe ; 
quando nascenits, achamo-Joa. >i Eu peço. ao nobre sen~d~i' 
que reforme a expressã:o, porque na realidade a propoBrçao 
do nobre senador póde inculcar que S. Ex. aceita todos os 
desprflpositos, tod:~s as injustiças praticadas pelos nossos 
antepassados; e bem vê o nobre senador que, a fallar a ver
dade, assim nenhum povo illustrado ptíde discorrer, porque 
então ó o mesmo que dizer que nada se ganha com a civili'-' 
sa§ão, com o lem(JO, {)Om a épocha, em uma palavra que o 
espírito humano deve ficar constantemente no mesmo estado 
o sempre ag-arrado ao mesmo terreno, supportando toda~ as 
injusti~:as. Eu creio que o nobre senador não quereráJaceitar 
est~ conclusão. . 

Nó3 não creámos a institui§ãO, é verdad~; mas se boje 
reconhecermos que esta inslitUinão é injusta, que é iniqua, 
témos rigorosa obriga!,iãO de a abolir, de a extinguir pelos 
meios mais cordatos, mais discretos, mer1os dolorosos que 
forem possíveis; porém não declarar formalmente que, porque 
ella existe, havemos de continuar a sustenta-la ! 

Nós tambem nascemos e vivemos, Sr presidente, debaixo 
da virga ferroa do governo absoluto, a vontade do monarcha. 
era a lei i eu ainda recebi este principio quando estudei di
reito publico na universidade de Coimbra;, dizião-me que o pr .. 
der vinha de Deus, e o i'ilustrado Sr. Fortuna, meu mestre, 
accrescentava: e< Assim mandão acreditar os e5tatutos da uni-. 
versidade » Ora, apezar disto boje não temos semelhante 
doutrina: para nós todos esses princípios são errados, são 
infundados. E-is-aqui, pois, instituinões que temos refor
mado. • 

Tambem disse o nobre senador que aquelle presidente dos 
Estados-Unidos, cuja morte nós tanto lamentamos, reco
nheceu e sustentou todas as instituigões que achou. Peco 
perdão a S Ex.; elle (l)i que aboliu a 05Cravid<1o por um acio 
seu, por uma proclama~ão sua. Não precisou. nem procurou 
saber se o congresso fazia essa declaragão, extinguia essa 
instituicão ; fe-Io por acto seu. 

Não ouvido, Sr. presidente, que. fosse a ambicão de Jeffer
son Davis e de outros, o que deu occasião a essá grande luta, 
colossal, como eu chamei a primeira vez que fallei, gigan
tesca; mas foi prmcipalmente por causa disto : todo o povo 
do sul, chamados confederados, todos elles derão suas fazen
das, derramârão seu sangue, para sustentar a instituição da 
escravidão civil ; e o norte, que d9 ha muitos annos lutava 
em favor do principio opposto, nessa occasião redobrou de 
forcas. 

Éu estou, Sr. presidente, que nisso ia tambem alguma 
cousa de interesse material ; o norte queria impostos que o 
sul.não podia aceitar , porque erão contrarias aos elementos 
de sua nqueza. Mas dahi flàO se segue que a lul~ não teve 
por base a aboli!JàO da escravidão nos Estados-Unidos. 

O Sn. TnEOPmLo ÜTTI)NI: - A Revista dos Dous bluncfoe 
diz o contrario. 

O parlamento lutava todos os annos; as eleições de qua
tro em quatro annos erão feitas com esta quest~o em 
vista ; e, quando Abrahão Lincoln foi nomeado J>resrdente 
dos Estados-Unidos. V. Ex. recorda-se que immediatamente 
o sul se declarou em revoluci'io, porque contava que o novo 
presidente havia de seguir ésta vereda, quer dizer, era noti
escravista, era abolicionista. 

Admirei me, Sr. presidente, de dizer-me o nobre senador 
O Sn. VISCOND~ DE JEQUITINHONIIA:-Não ó só a Revista 

dQs Dous ftlundos que diz o contrario, ha outros escriptores 
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que dizem o mesmo; todos estes escriptores, porém, não abolição ~los escravos está. mais proximo .do que pen· 
servem senão para a defesa do um princi11io que ~e equir1arava samns. HoJe que somos os untcos que tomos e~ta institui cão . 
a um principio relig-ióso : os ~o no1'Le tinhã.o como religião a deploravel, não seremos apontados com à rl.erlo por todas· as 
abolição da escrav~dão.; .os do sul ti11hão como religifío a nacõe3 cultas, por todos os govei'Uos? E un.hi mio se"'uiráõ 
sustetltação desta Jn~titmçi'i.o. Eu tenno seguido constante· il'lgumas di~euldades para n~~ ? O tempo m;•strarà. e 
mente e,;ta importantíssima questão, porque s!lmpre me in- Com aqmllo que tenho dito eu quoro 'fazet· crer ás na
teressei por ella, e lamentwa ver um povo gig-ante destruindo-se çues cultas, quo conhecemos a nossa situação, der1lor11-
a si proprio por um principio; a razão estava. ria parte do mo-la e h:~vemos .de remediar o mal logo que podermos 

· norte, o sul não tinha fundamento alguiU mais do que o in fazê-lo; tanto assim que acompanhamos a Europa. acom-
tere~se material de sua lavoura e de sua ritlueza panhamos as na9ões cultas na ovação feita ao presidente 

Declaro ao. senado aind<t mais, que a razão por rp1e nem a Abrah<lo Lincoln. 
França nem a Inglaterra reconhecêrão o-, confedei'Udos quan Portanto para mim é questão de lana caprina, aquella 
do 'elles e:;tiverão em melhoi' posição do que os do norte, fo1 proposta pelo honrado memb1·o pela provincia da Bahia: 
por causa do principw da aJ)oliç~o da escravatura; e é por que sej•t por meio do governo que se faca a manifestacão 
isso (rue declaro igualmente aos nobres senadons que outro que se [JJO faça nem p'or via do governo nem por ·vi~ 
não foi o motivo dest11 grande ovação, para a~sim dizor gorai, de S. Ex, e apenas se declare na acta, como ~e fez na 
de todos os governos, de todas as representações nacionaes, camara dos par~s em Portugal; para mim é questão com
da rainha da Ingh1terra, da imperatriz dos francczes, etc., pletamente de lana caprina. Faca-se a ovacan, isto é dlro 
senão este. cl11re·se ao mundo civilisado que tambem • symrathisamos 

Con~ulte o senado todos· os escriptores; veja as utimas fo. com o m.erecimeuto de Ab,·ahão Lin~.oln; e a razão por que 
lhas, e estou certo que concordará comigo em dizer que outro sympallmamos ó aquella que na realulade fôra a de todás as 
motivo, outra causa não produziria a ovação extraordioaria nações, a de todos os soberanos que mítndárão dar pezames 
o nunca vista que mcrecérão as cinzas de Abrnhão Lincoln. aos E~f.áôos-Unidos. · 

t.>ur exellijJlo foriio as letras? Pó de-se de !I e dizer, o que E e E V. Ex. quer que eu acnbe o que digo com uma proposi-
disse rio Fr~~~tkrim a respeito de lelrtlS ? Qual ·é o facto es-. Çüo ? Eu quizera, Sr. presirleute, que fosse possivel ir cou. 
trondoso, a granrle reforma feita pelo presidente a que nos sultar os sentimentos Internos de cada um dos nobres sena

. refel'imos. que mcreQa esta ovnf.tão, a não se a abolif.tão da rloros quo hão de votar pela indicacã~> do nobre sen;1dor 
escravatura? pela província de S. Paulo, para vermos qual era o mo-

Senhores, eu não dig-o ne,ta occasião que sigamos o exem- tivo por que elles votavão; quizera tar,-.bem que cada nm 
plo de Abrahão Lincoln, porque para que chegassem os Es- dos nübres •enadores fosse á Europa e p,:rguntasse a razão 
tados· Unidos ao estado em que se achão boje, passát·ão mui- por qull a imperatriz da Ft·ança. a raiuha d~ ln~laterra mao
tos arinos, sõiTrêrão muito, lutárão muito, demmárão muito l!árão dar pczame~ á viuva ~o presidente Lincoln ; ~azão por 
sangue, gastár·ão muito dinheiro, civilisárão-se muita, tive· que o parlamento rnglez pedm ao governo para mamfeotat· os 
riTo muitas cautelas, tomárão medidas policiues as mais >eus pczames aos Estados-Unidos, e ver-se· ia se com effeito 
cnergici1S, · foi outro o motivo. 

Façamos nós o mesmo, senhores, mas não deixemos de Vo"to, portanto, Sr. presidente, pela indicação do nobre 
fórma alguma de reconhecer o principio, para que se não diga senador pela proyiocia do S.: Paulo. e vottl por tlla tal qual: 
que não temos a coragem de declarat· a verdadeira· causa postoque JHl'a mim é questao do lana caprwa Sei' p r aqui 
por que tambem acompanhamos esta grande ovação, a ova- ou. por al1 que se faça saber aos Estados-Unirias que sympa
cilo geral do todo o munrlo civilisado; para que se não diga, thisamos tambem, e que acomr1an bamos as ovações feitas. 
Sr. presidente, /que motivos mesquinhos derão occasião ao o l§r. zaehn1·ias: -Sr. presidente, tornei a pedir a 
acto estrondoso proposto pelo nobre senador pela província palavra ~ómcnte para uma expliC'Ição, porque não quero de 
do S. Paulo, que se discute actualmente. modo algum prolongur eote rlebHte. 

Não, não são motivos mesquinhos; pelo contt·ario, é pro- Desfie que li bontem no jornal da casa a indicacão do no-
funda convicçã.o que temos de que na realidade foi um acto bre senador pela província de .8. l;aulo, cujos termos não 
d~ extraordinaria e generosa justiça pn•~icado por Abrahão apreciát·~ bem quando 8. Ex. ofl'er~ceu·a aqui na ultima 
L10coln .. e que não podemos ainda prattcar; mas que este sassào, ttve escrupulos sobre a regular!llade do procedimento 
reconhecimento digno fique claramente presente ás nações quo o nobre senador nos aconselhava, e os manif~stei fogo a. 
cultas, que desde que nós. o pudermos fazer o faremos; desde varíos memb1·os de uma e outra eamara com quem proporcio 
que as nossas circumstancias o permittirem · niTo recuaremos nou-se·me occasi<io rle conversar; sendo· um delles 0 nobrt1 
diante dos extraordinarios sacrificios, das dolorosas conse- senador pela província de· ntinas, 0 Sr. Souza Ramus e outro 
quencias que taes acontecimentos, que taes actos sempre o nobro senador .pela província da Babia, o Sr, bardo de S, 
arrastão aos povos. Lourenço, que disso podem dar testemunho (signat confirma-

E' isto, Sr. presidente, o que quero, e a raz[o por que oivo desses _senho1'e~), o o mesmo tt~ve togar com .varios depu. 
fallo desta forma é para que na Europa se não faça do nós tad<JS de minha amizade, conversando sobre a tndicacão da 
um conceito menos digno de que na realidade merece o povo outra camara. Cheg~ndo boje ao senado procurei V. EX. para 
do Brasil, povo generoso em tudo, grande, benefico, humano expôl'-lhe as minha duvidas (o Sr. presidente faz signal con~ 
até os ultimas limites. • firrnativo), dirigindo-me tambem ao nobre autor da indl-

Nilo se diga, Sr. presidente, que este povo generoso, que cação. 
este povo talhado pura grandes acontecimentos, não só para 0 Sn. PIMENTA Buro:No: _Apoiado. 
ser grande gigante ila America, mas ainda. talvez. compotir 
com as grandes nações da Europa, está manietado, cscravi- O Sn. ZACUARIAS:- VIl, pois, o sen1do que as reflexões 
sado, sem poder sentir essa's grandes emoções que só os que ha pouco expQndi, eu as faria ainda que o nobre senadol' 
povos livres, isto é, aquellos que não tem a liberdade na sala pela Bahia não occupasse a attenção ·da casa, sendo certo 
das visitas e a escravi~iio na sala de jantar, no interior das que em quanto V. Ex., St·. presidente, não declarasse encer
familiits. podem sentir. rada a discussão, a qualquer senador era licito pedir a pa-

Quem é que desconhece. Sr. presidente, as trístie5imas lavra. Agora so tive acanhamento de tomar primeiro que 
circumstancias da nossiL vida domestica ? E não havemos qualquer outro a palavra, o especialm~>nte primeiro que o 
nesta occasião de dizer e confe~sar : Sim : · acompanha- nobre senador pela .Bahia, recoohocida notabilidade de nosso 
mos a .ovação das nações cultas, Fozaro$(15 de não pótlermos parLtmento. é isso mais para louvar.-sé, creio eu do que 
fazer entre nós at{uillo que fez Ahrahão Lincoln nos Estados-· para estranhar.se 
Unidos. . , O nobre senador sabe que é uma lei natural que as infe~ 

E, Sr. presidente, pei·mitta·mll V. Ex., que acabe estas rioridadts sigão e respeitem as superioridades, como é 
palavras sem ligação, declarando que o acontecimento da lambem lei natural que os tenues regatos paguem tributo 
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aos rios c~'ldaes. E' por lei s11metbante que estou disposto a 
respeitar o nnbl'e senador pela .Babia, e não será de admirar 
que seja tentado alguRJas vez~s, como hoje acabei de se-lo, 
a lançar o meu barquinho nas aguas caudaes da oratoría do 

·nobre senador pela Bab.ia, sempre acautelado, porém, e prtw 
venirlo para qutl elbs o não arrebHtem 

O autor da indicação, Sr. presidente: collecou-a em ter· 
reno albPio a politica. e quel'tões internas e peculiares aos 
Estados UuHos da America. Nada tem que ver com a nossa 
manifestação de pezar os motivos que determinavão o proce
dimento de Lincoln com respeito â escravidão. 

E' certo que o orador da camara dos pares de Porlu~al 
alludiu com imistencia na exposição de motivos, com que 
fundamentou a sua moção, aos sentimenros de Lincoln rela
tivam~nte a abolição da escravidão ; rnas o que· se votou 
naquella camara foi a mocão em si, e não a exposicll:o de 
motivos. Desde que ba parlamllntos sabida cousa ê qué.o que 
se vota é a condusão de um parecer e não a exposicão de 
motivos que antecede-a, sendo que muitas vezes approv:a-se 
uma conclusão por motivos inteiramente diversos do que 
expande o parecer 

. O Sn. S1L VETRA DA MoTTA: - Por isso as nossas leis não 
tém preambuio. 

O Sn. ZAcHARIAS : -Eis a explicacão que tinha a dar. 
Repito: acho iuconveniente a discuss1lÕ. porque trata-se de 
dar pezames c não de argumentn r, otferecendo cunsilleracões 
que. por inexactas, pedem rectificação (ap•liaclos J o nobre 
senador pela Dabia tem querido levar a questão para um 
lad? pouco convenjent.e, e ba enunciado mais de uma pro
posiçilo que nãO e Interrameote exacta. 

Referind··-se, por exemplo, ao funrlador tia União Ameri· 
cana. rlis~e o nobre senailor, que por sua morte Washington 
forrára todfls os escravos que possuía. Não e assim. Was
hington só deixou livre por sua morte o seu mulato William 
Lee, di~endo no tllstamenlo, que o fa~ia em remuneracão 
dos leaes serviços qud lhe prestâra durante a guerra ·da 
revoluyão: 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONHA : -Leia V. Ex. o es
criptor Livermore. 

O Sn. ZAcHARIAS : - E' a elle mesmo que devo estas in
formllçõe~: .Mr. Livermoore publica a verba do testamento 
de Wasb10gton, concernente ao· assumpto de que fallou o 
núbre senador, e della verá S. Ex. que o fundador dos Esta
dos Uuidos só libertou immediatamente um escravo: os de
mais_ deixou para sel'em livres p~r !Dorte de sua mulb.er, 
danJo as razões por que os não podta libertar por sua morte. 

Pareceu-me ouvir ao nobr·e senador que a ln ·!aterra ·e a 
França não recónhecêrào belligerantes os confederados. 

O Sn. VISCO.NDE DE JEQUITINHONHA: _..: Não.disse isto. 
o s~. ZAéHAR!AS: -<.Bem; não continuarei. Sr. presidente, 

os motivos por tJUe cada um vota a mocão podem ser diversos, 
não os aprofundemos. (apoiadus.) o essencial é votar, e votar 
sem demora, a mo~ão de pezames. 

Finda a ta discussão. passou para a 2a a indicacão com a 
emenda e tendo requerido o Sr. Uttoni, verbalmente, a dis
pensa do i?ter~ticio, para ter logar a dita discussão na ta 
sessão, assim se venceu. 

Seguiu-se a ta discussão do voto do graças. 
(o Sr._Paranhos. pronunciou um discurso que publica

remos no appeoso a este volume.) 
Sendo S 1/2 horas da tarde e orando ainda o Sr. Paranhos, 

o Sr. presidente suspendeu a sessão por meia hora. 
A's 6 horas proseguiu a sessão, continuando a orar o· 

mesmo Sr. senador. · 
Terminan~o o orador, ficou a disc~ssão.adiada, e o Sr. pre-

:~idente tleu para a ordtm do dia 6 i · 
1 a parte faté 1 hora, se antts não terminar)-2a discussão 

da i~tticação do Sr. Pimenta 8ueno, com a emenda do Sr. Za
charms. 

Discussão da proposta. do poder exec~tivo fix,ando as forças 

de mar para o anno financeiro de 1866 a 1867, com as emen-
das da camara dos Srs. deputados.. · 

23 parte (a 1 hora ou antes)-Continuação da discussão do 
voto de graças. ·. 

Levantou-se a sessão ás 8 1/2 bo~as da notle. 

í.8a se"siio. 
EM 6 DE JUNHO DE 18Gõ. 

PRESIDENCIA DO SR. Vl5CONDE DE ABAETÉ. 
SururuAmo.-Ordem do dia, .ta parte -Indicação do Sr. Pi

menta Dueno sobre o assassinato do presidente Lincoln, 
com a emenda do Sr. Zacharias. Discurso e t:menda do 
Sr. Pimenta 8ueno. Di~curso do Sr. Sinimbú. - Fornas 
de mar. Discursos do.• Srs. barão de muritiba, ministro da 
marinha, Ferreira Penua e visconde de J~quitinhonha.
Arliamento.-23 parte.-Voto de graças.-Discurso do 
Sr. Dias Vieira -Ad)dmento da discussão. 
A's 11 horas da manhã, achando-se presentes os Srs. vis

conde de Abaeté. Ferreira Penna, Teixeira .de Souza, AlmAida 
Albuquerque, Mendes dos Santos, Ottoni, Pompeu marquez 
1le Itanhaem, Cameiro de Campos, Sinimbú, Ar-aujo 1\ibeiro, 
Souza Ramos, Silveira da M~tta, Paranhos, Rodri~ues Silva, 
bal'ão de Muritiba, Cunha ~asconcellos, ~obim, Zach11rias, 
Siqueir... e Mello . barão de S. Lourenço, visconde de Sapu
cahy. Pimenta Butmo, marquez de C;1xias, marquez de 
Abrantes, Dias de Carvalho, Sá e Albuquerque, Nabuco, 
Nunes Gungalves, Dantas, visconde de J equitinbonha. Souza c 
~l~llo, Canditl? Borges, D .. ~1anoel; bu.rão de Pirapama, e 
marquez de Ohnrla. o Sr, presidente abrw a ses~.ão. 

Comparecêrão logo depois os Srs. Dias Vieira, Souza Fran
co, Paranaguá, Furtado. barão de Antonina e barão de Ma
roim. 

Faltárão com causa participada os Srs. Silva Ferraz. ba
rão de Quarahi:n, Eusebio. Paula Almeida. !'aula Pessoa, 
Fonseca, .Mafra, vi~conde de ltaborahy e visconde do Uru
i!Uay; e sem participação os Srs. barão de Cotegipe, Souza. 
Queiroz, Fernandes Torres, visconde da .Boa-Vista e visconde 
de Suassuma. . 

Foi lida e approvada a ,acta de U do corrente. mez. 
Não houve expediente. 

ORDEM DO DI i. 

1a PARTE. 
Entrou em 2a discussão a indicacão do Sr. Pimenta-.Bueno, 

com a emenda do Sr. Zacharias, propondo uma mensagem ao 
senado dos Estados·Unidos por causa do assassinato do pre-
sidente Lincoln. . ·r 

o Sr. Pimenta Boeno: -Se é admissivel eu pediria 
so nobre 1° secretario que substituísse as palavras-ao senado 
dos Estados-Unidos-pelas palavras-ao congresso dos Esta
dos- Unidos. 

O Sn. PRESIDENTE : -V. Ex. póde mandar a emenda. 
_ O Sn. PmENTA BuENO : - Bem, eu envio a emenda nesse 
sentido. • 

Quanto á observacão já bontem feita direi que fico persua
dido de que a mesa· farã constar ao congresso dos EstadÕs· 
Unidos a indicação de que se trata; por intermedio do gorerno 
brasileiro, 

Foi lida, apoiada e posta tambem em discussão a.se-guinte 
emenda: . 

cl Em vez dás palavras-ao senado dos Estados-Unidos
diga-se -ao congresso dos Estados-Uniqos. - Pimenta 
Bueno. » 

O ~o~r. Cansnnsíio de Sinlmbu'-Peço a palavra 
sómente·para solicito~ r de V. Ex. um esclarecimento. 

Dbposto, como e~>tou, a dar meu voto á indicacão que 
tem por fim manifestar o profundo pezar d(e que se aêha pos
sui do o senado brasileiro pelo triste sucesso que. enlutou os 
Estados Unidos dil. America. do .Norte, . isto é, o ~arbaro as-
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sassinato do seu illustre presidente, havendo sobre a mesa 
duas indicações. e venrlo eu que poderaõ ficar, prejudicadas, 
segun~o a votação, desejava que V. Ex. me dissesse, vi~tu 
que a questão que actu,,lmente se su~;cita é sómente rle for
mula. qual será o meio de que a mesa se orevalecerá para 
lev"r au conhecimento do governo dos Estados-Unidos a 
maoifestacão do senado. Todos nós estamos convencidos de 
que é um 'dever do senado fazer esta manifestação. condem
nando um facto tão alto ; a d1vergencia, segundo ouvi do 
debate, é sómente quanto ao meio de fazer eft'ectivo este 
pensamAnto, e deseJando eu votar pela indicacão, quero pre
viamente saber qual o meio que V. Ex. se'guirá no curso 
que-tem de dar a este negocio. 

O Sn. PRESIDÚmil :--Tendo consultado os membros da mesa 
ácerca da direcção que devéra dar-se á indicação, no caso de 
ser approvada, entende a mesa o seguinte: approvada a in
dicação, tem de s~r communicado ao governo do Br~sil o 
voto do senado, pedmdo-se lhe ou e fiiça ~begar ao conheci. 
mento do governo dos Estados-Unidos a mataria da mesma 
indicação, isto é , a: e'\:pressão do sentimento de profunda 
magoa e indignação que causou o attentado commettido con
tra a vida do illustre cidadão Lincoln, que foi presidente 
daquella republica. . 

O Sn. CANSANsÃo DE SINIMnu' :-Agradeco muito a V. Ex. 
e desisto da palavra. · • 

o §r. zaebnrias (pela-ordem):- Peco a retirada da 
minha emenda, porque ella quer o mesmo qüe V. Ex. acabou 
de declarar. 

O Sn. PRESiDENTE : - Eu considerarei a emenda do nobre 
senador comprehendida na·indic~ção do Sr. Pimenta Bueno. 

o Sn. ZAcHAmAs : - Bem. 
Finda~ discus"ão, foi .approvada a indicagão com a emenda 

do Sr. P1menta Bueno, Julgando-se comprehendida a do Sr. 
Zachar as. 

Achando-se na sala immediata o Sr. ministro da marinha, 
forào sorteados os Srs·. Cunha Vasconcellos. visconde de Sa
pucahy e Zacharias para a deputação que o devia receber, 
e, sendo inrroduzido no salão com as rormalidaaes do estylo, 
tomou as$~nto á direita ~o Sr. presidente 

Entrou então em ta discussão, e sem debate pa~sou para 
2a, tendo sa~ido o Sr ministro para se votar a proposta do 
poder executivo, fixando as forças de mar para o anno finan
ceiro de 1866-1867, com as emendas da outra cama r a 

Voltando o Sr. ministro, entrou cm discussão o art. 1 o da 
proposta. 
· tO f9r. barão de Muriti6a.-Sr. presidente, eu igno
rava que a propo~ta da fixaçilO das forcas de mar entrasse 
hnja em discussão, e por isso n.ã.o me achando preparado para 
bem di~cuti-la, contentar-me-hei em apresentar algumas du· 
vidas que assaltão ao meu e;;pirito ácerca de certas disposi
ções da mesma proposta, ~8~ecialmente quanto ao art 1°. 

Observo que o nobre miUIStro da marinha arp.stando-se da 
formula us~da nas-anteriores leis adoptou um novo systema 
de fixar a forca naval activa. · 

esta lei não póde estar certo do n.umero .de praças das diver
sas chis~es lfUe têm d 3. compOr as guarmções, e da relação · 
qu~ gu~rlaráõ entre s1 as mesma;; praças: o governo tem o •. 
:'b•tnq de alterar essa relaçao como llle a1>roover. e com 
1sso augmentar· o numero e a des~eza d;1 •orca naval activa 

Tem-se por muitas vezes rlito mista casâ, e tambem n~ 
outra do parlamento, que a fix,rcilo de rorcas de mar não se 
póde em ri~or dizer que é tal, pÕrqne se deixa grande lati
tude ao governo, da qual este póde abusar, e ás vezes tem 
abusado ; refiro-me ao artigo quarido diz qtie a forca naval' 
será ;:ompos~a das praças de prtlt dos corpos e marínbagem 
que for prec1so embarcar até o numero de 3,000 e 6.000 
segundo as circumstancias ordinarias ou extraordinarias: 
Ora, podendo na lotação dos ·navios comprehender-se maior 
ou men.or numero d~ praças ~e .pret dos corpos org~nisados 
ria marmha, bem se ,vé que e hvre a S. Ex. adm1ttir na 
aomposição das guarnições maior numero demarinheiros que 
não pertencem aos dous corpos, e consequentemente em vez 
de 3,000 ou 6,000 praças que ~e pedem para tempo- orrlinario 
ou extraordinario, póde S. Ex. ter esse numero embarcado e 
d~ixar em terra a maxima parte das praças que compoem os 
d1tos dous corpos, se porventura entender que deve ter em 
disponibilidade estes duus corpos para applica los a servico 
riivArso do da força.naval activa, que só comprehande a genie 
embarcada nos niiVIOS de guerra e transportes. 

Quando tal arbítrio se não realize em .escala tão larg-a 
como a figurada, elle é, comtudo, possível em termos mais 
modestos, produzindo em ultima analyí'e a existimcia de 
maior numero de praças das que ahi teve em vista e o con
sequente accrescimo de despeza. 

Como é· sabido, a constituição exige a fixação de forças 
para que o governo não possa exceder ao numero na lei de
termina.do; ora, tendo eu feito ver que esta fixacão não está· 
bem deterrninadà, creio que posso conchiir que a propo~ta não 
se acb.a de accordo perfeito com o 11receito constitucional. 

Por outra parte parece-me que S. Ex. teve algum equivoco 
quando pediu á assemblé•t geral autorisacào para completar 
o corpo de imperiaes milrinheiros. Digo que houve equivoco 
·porque se não o houve da parte de S. Ex., então elle existe 
da parte do seu nobre antecessor no relatorio que apresentou· 

_na se~são actual ; nesse relatoi'io se diz que o corpo de impe.;. 
rines mari_nbeiros acha-se completo. 'E' verdade, e eu sei 
que este corpo não tem todas as pracas que devêra ter pelo 
seu regulr1mento, mas não é isto o.q, e se ehama estado com-· 
pleto em relação ao mesmo corpo ; o estado completo auto
risada até agora por lei rPfHia-se ao numero de companhias 
de que o corpo devia com~Or-se. · 

Até àqui pãra que esta força fosse fixada devidamente, 
comprebendia-se nella não só as praças embarcadas nos na
vios da armada. segundo as lotações dos mesmos, mas tam
bem os estados-maiores das divisões que sabemos que exis
tem creadas; ora o nobre mini~tro, em vez desta formula, 
adoptou outra que ommite os estados maiores de IJUC tenho 
fallado. Pergunto a S Ex. se porventura se julga autorisado 
no anno desta lei á empregar aquelles estados. 

No meu conceito não o pode fazer, porque os estados
maimes nl'i~ são praça~ das lotações dos navios, regulão-se 
por modo d1 verso, o então parece claro, que a chão-se fÓI'a 
da forca autorisada pelo artigo, o qual trata apenas dos 
officiaes e praças comprehendidas nas lotações dos navios 
armado~ ... 

Estas lotàções er~o antigam~nte fixadas por decreto per
manente, mas depms de certo tempo comecárão a ser defini
das segundo o arbitrio do governo, . e por· simples avisos á 
repartição do quartel-general, de modo que o senado votando 

O nobre ex-ministro. em consequencia da autorisação 'da 
lei de fixação de forças votadas em 1861, elt•vou-o justamente a 
':H companhias, declarando-o por isso em seu completo estado. 
Não tem portanto, S. Ex. necessidade de pedir autorisação 
para completar o tal corpo. porque é evidente que, quando 
se achão creadas as companhias, ellas devem. tt·r o numero 
de praças que Corão marcadas desde que não ha alguma dis
posicão de lei que as manrle reduzir. Assim, ~ois, me parece 
que houve a'Jgum equivoco do nobre ministro mi. redac~ão da 
proposta. 

Parece que o nobre ministro faz reparo de que esta mate
ria .pertence ao art '2°. Eu já disse que não estava prepa
rado para esta di~cussão, li perfunctoriamente a proposta, e 
occorrêrão-me as observacões que exponho á consideracão ·, 
de S. Ex. Se S. Ex. entende, Sr. presidente, que esta máte- · 
ria não pó de ser já considerada e discutida~ eu vou limitar
me sómente á disposição do art. 1°; mas creio que está em 
pratica no senado fallar-se sobre todo o proj eeto quando se 
trata do art. 1°, e até mesmo discutir-se alguma cousa sobre 
p9litica geral; mas como·se tem alterado tudo de tempos a 
esta parte, póde; ser qua eu esteja enganado, pois não confio 
muito na minha memoria. Entretanto repito que, se V. Ex. 
entender que a mataria de que eú tratava não póde agora vir 
para a discussão, reservar-!De-hei .. para quan~o se tratar do 
art. 2o, ou antes tendo eu Já exp!5stoem ~umma o que ha, 
abstenho-me de fazer outras coiisideracões. 

o Sn. PRESIDENTE : ....; Eu não fiz observaÇII:ó nenbuma ao 
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nobre scnarlor, porquo entendo que, quando está em discus
sao o primeiro artig-o,, pode He fazer referencia a alguns dos 
outros. O art. 67 do reg-imento diz quo, o orador p6de fazer 
mençito de qualquH out.ro artigo. na 2n di,cus~ão, que tenha 
relaçfio com aquelle que se estiver discutindo. Por conse
guinte quando outro artigo tem relação com o que se discute, 
o orailor póde fazer sobro elle algumas 01.1srrvaçqes, com tan
to que nilo estabeleça uma discussão anticipadn. . 

· · O Sn. DA nÃo DE MunrrmA: - Agora, Sr. presidente, li
mitando-me llO art. 1°, eu desejára que S. Ex. explicasse 
ao senado. e mA fizesse o obsequio de expender detidamente 
a sua opinião, ou me explicasse o seu pen~•~m~nto ácerca do 
emprego que vai fazer das 6,000 praças de prct que pede 
para circum~tancias extraordinarias. Primcir,lmente pergun· 
tarei a S. Ex. se r.xigtem of!ir.iaes de to rias as cl<lsses bas
tantes que correspondão ás G 000. prr19as de pret que .s . Ex. 
pede para circmmtancias extraordltlanas ; perguntarei mnilil 
se existem navios que poss;io comportdr em su<.IS lotações 
essa força.. Sem que S. Ex. tenha provado quo _pod_e embar
car 6 000 pr~ças ue pret, não se deve em consciencia dar as-
sentimento á proposta que frz. . .. 

Eu niio desejo negar qualquer meiO que.o nobre_rni_nis~ro 
julgar necessario para fazer a guerra ou para acudir íl$ cJr
cumstancias extraordinarias em que o paiz se poss;l acbnr, 
mas parece-me que tenho o direito de saber como é quo·ise 
póde empregar e:,se numero de praças que o governo julga 
necessario. 

Note V. Ex., Sr presidente, que não silo sómentc-6,000 
pr11ças que o nobre ministro pretende ~er _no a_nno da lei. são 
além destas, como cm outi'O log;;r InrhquCJ, as que podem 
compôr os dous corpos da marinha, os quaes se elevão, ~c o 
estado desses corpos f,Jr completn, a mais de 3 601). Por
tanto cm rigor o nollre mini~tro perle pam circumstancias 
exlraorrlinarias !l.OOO a 10,000 pr;Jças de ccrt.as classes, sem 
contar com os oflidaes da armadn e os de fazenda, que en
trfio na compo~icão das g-ul1rniçues dos navios. 

om circumstancias ordinarias. Naquello tempo o servi~o na
val se fazia da mesma maneira e com a mesma efficiencia 
qnc agora se faz. Existem na casa mAmbros dllSSa época e 
estes podem affirmar ~e porventum faltava o necessario ao 
servico naval. 

E ·ba mais uma. razão para que ora o sérviço se possn. 
fazer com muito menos pessoal, e mesmo material, do que 
então. Agora a nossa esquadra se compõe pela maior parto 
de navios a vapor, os quaes, além de serem mais prurnpta
mcnto levados para os pontos onde del!cs ha necessidade, são 
tambem compostos de menores guarniçõed do que os antigos 
na vi os de vela. 

A força da nossa esquadm se com põe hoje, creio que de 
tl.a navios, se se p6de dar este nornu a todo3 elles, a· guns 
dos quaes a vapor ; dispensado5 os navios de vélt~ que hoje 
são imprcstaveis, teremos talvez 2í ou 26 vapores, cujas 
guarnições f!U tempo ordinario podem comportar pouco 
mais de 2,000 pr:J1;as de prot: senr.lo assim porque se pede 
pam tempo ordinario um numero de praças muito mais a"ul· 
tado do que <J.quclle que é rmwiso? Poderá o nobr·e mi
nisl.!'J ter a cspcranca de adquiri'r vapores em tão grande 
numero que occupem- a seu bordo um lilUmoro quasi dobrado 
do marinheiros e noldados do que actualmente existem 
nesses vapores ? Cnlio que não. Será preciso qu1l as di vi· 
sõcs nnvaes sej;io mais numerosas do que as que existem 
actualmente ? Tambem me pmce que não. Por conseguinte 
para que autorisar 3,000 pracas de pret em tempo ordi-
nario ? -

S. Ex. poderá. explicar isto ao senado c provavelmente 
ha r!e desfazer os e~crupulos que tenho para puder votar 
pela forca, não só cm rela cão ao estado extraordinario cm que 
uos achámos, mas pnra"circumstaucias ordinarias. Todavia 
ainda que S. Ex. n;To dê. explicagile? satisfa,ctorias eu estou 
resolvido. a votar por toda força pedida por:,_ Ex , pítra. que 
nüo tO d1ga que com o meu vot!) pretendo de algum:~ forma 
pôr embaracos ao governo. 

E' isto o que me occorreu dizer á vista da proposta que so 
discute. Não faco quf}stão quo se concoJa a.) governo m~smo Gslc 

numero dê praças que pelo calculo que acabai de fazer .se 
eleva a perto de 10,000 homens. quando se tratar de cu·- e S1•. Ser:~ iv~ (ministro da matinha) :-0 nobre senador 
.eumst<lllcias extraordinarias, taes corno as em que nos. acha- concluiu seu discur: o prornettcndo ao senado votar pela pro
mos, ou em que nos poderemos achar para o futuro, mas te- posta de fixação das forças de mar. ainda mesmo·que eu não 
nbo obrigaçilo de não ser tão facil em relaçiio á força naval porle:~sc resolver as d!tvidas que S. Ex teve a bondade de 
ordinaria. Até lSiH nunca o corpo legislativo votou par;l o o[accer á consideração do St'nad,) Isto mostra, Sr. presi
estado ordinario 3,000 pracos de prd e de ma!'inhagem r.m- dente, que o nobre senador, illustt'ado c con,cien-cioso, 
harcadas. n~nca ~e cxcedêu de 3,000 prnças de todas <lS ·como é. entrnde que Stt:!.s duvidas não silo muito proce·· 
classes. Sabe-~ e que a proForção (:rn qae estão as praças de dentes. Sr. S. Ex. entendesse que ellas erão do ~r·Hve alc;mce, 
pret pa1·a .com os offici<H>.s é na razao de 1 idllcinl para 3 seguramcnto não promettcria seu valioso voto á fixação das 
praças de pret, eis vezBs de ·t para 4, o em algum~s occa- forcns. 
siões ató qun~i 1 para 'll 1[2. mais ou menos ; portanto v o· Entrlllanto p1·eciso responder ao nobre senador. S. Ex. 
tando-se 3 000 praç;:s de pret. niio se autorisa o embarque estmnbou em primeiro log;ir que a pt·oposta tivesse urna 
sórnente deste nuruoro de praças, mas sim deste numero o' alteração notavel de fórma, e não·fosse o pensamento seguido 
dos officiaes corresp&ndentos a mais uma terça parte, ou de outras propostas. Mas eu não acho qunsi differPnça na
pouco menos. . nbuma e.otre a proposta que tive a honra de apresentar ao 

Nnle V Ex. que cm um dos annos pas~arlos para monos do coqJO legislativo e a propoeta apresentada pelo ministerio 
3 000 praças de prct. embarcadas existião mil c tantos offi· anterio1· áquelle que ~caba Je cahir. A proposta apresenlada 
ciaes de dive•s s classe,;. Estn propor·ção não exi~tB actual- pelo ~1r. ministro nl'ueque 6 quasi a mesma qlio esta, e ape
mente porque p1.ra as praças que bojo se achiio embarcadas, uas thverge no numero de praças; e o nobr·e senador sabe que 
o que sobem a tn:s mil e tilntas, existem 608 ou 609 ofliciiHls a rlifferenca do numero de praças está perfeitamente explicada 
de diver-as classes. Sendo assim, parece-me, que f:onvem pela dift'~ronç.t das circumstMucias -em que nos achamos. 
muit~.~ que o no~re ministro nos explique e nos ponha bem ao Por~auto já vê S. Ex_. .JfUO n;to fiz innova ção alguma. 
facto da necessirlarle de termos 3 000 p•·aças do pret em Aind't mesmo, porem, que se confront1sse a proposta de 
cireumstancias orliinarias e nos <.liga pol·que se afasia das 1 fixação dus fo1·ças actuacs com as propostas anteriores, em 
disposições antt:'riores a 18rH, que se contcnlavão com 3 000 que lHt diver·gencia do redacç;io, eu diria ao uob1·e senador 
pr;lcas emhar·cauas do todas as classes lh uma gmnriA drJTe.l que nó~ não !JOderiilmos nas circumstancias actuaes fixar o 
renÇa na despeza publica cm consequencia desta murlnnça; · numero de navios que teríamos de armar. f)o duHs uma, ou 
se se consultar a rJe"peut dos annos anteriores a 1851. ver-. havia mos de ir muito além das noccssidados acluaes o ex
se-lJa que quast mais um terco se gasta do rruo g-astava' traordinarias, para que não re~ultassem inconvenientes ao 
naquella épocha. • I serv1ço, ou havíamos de ficar álJuem dessas necessidades. 

Sei bem que então alguns dos vencimentos dos officiaes o Em todo o caso a fixação do numero do navios seria um de
praças, certas dei'pezas ftlitas com a forca ombarcarla, não feito que o senado salva ~utori~ando o governo a. armar os 
erão t<1o av~ltadas; mas a principal emisa do crescimento navio~ 1111e fôrem necessa1·ios. · 
ela despeza na verba-força naval-procede do se terem apar 1 Ora S. Ex., esclarecido corno é, Silbe 11ue disso que 
tado do pedido anterior de 3.000 praças de todas as classes~ S. Ex. diz que não ó fixação de forças, não rc7ulta incon-

'i 
i' 

I I .. 
~r.·~...._, .I , ~ 

:I 

I 1 

i 

I 
i 



. .l 

• 

SESSÃO EM 6 DE mNHO DE 1860. 29 

veniente algum. Não resulta inconveniente algum porque o os servigos estilo montados em maior escala. O nobre sena
nobre sanarlor, pratico no sei'Vico da armada, sabe que o dor snbe que. em consequencia do augmonto dos salarios da 
preenchimento dos nossos quadró~ a respeilo das praças de industria particular, os salal'ios dos operarios rios arsenaes 
pret e da marinhagem, e de uma difficuldarle extrema, e esta têm augmentado. Deve Sflber ainda que os vencimentoi e 
difficuldade o senado conhece que requinta actualmente pela posig:io das classses annexas têm sido melhorados. 
neutr.alida.de das ~ulras nações, neutralidade que não nos O nobre senador s:,be que tem·se dad\l desenvolvimento 
pormrtte trrar mmnhagem de paiz algum; portanto, temos m~ior me~mo ao servico das capitanias dos portos. E o senado 
de limitar nos aos nossos recursos e o senado niTo ignora que comprebende ainda quê pela marinha se fazem de.1pezas e des
mesmo esses recursos de que podedamos dispót· diminuirão pezas nvultadas,,iue porlião sei' feitas por outra reparticão mais 
por·que a concorrencia de volantarios pa,:a o exercito é ex- aprllpriadamente; assim o serviço de melhoramento de· barras, 
traordinaria e para a marinha quasrnenhuma. Põrtanto, já o serviço de reboque nas barras, do escavação de barras e 
se vê que quando tivessemos pedido for·ça maior do que outros em relacão ao commr~rcio são feitos pela repartiçilo da 
aquella que rteye5semos pedir, o correctivo deste pedido se marinha. Essa' repartição tem-se encar-regado de serviços que 
achava mesmo na n,\tUI'eza das cousas. poder·ião ser mais propri,amente de uutras repartições, e isso 

Entretanto, o ministerio não podia deixar de armar-se com pela regra d~J que o serviÇ!l publico é sempre um Ferviço util 
os meios de que possa prer,isar para que não seja depois con- seja feito por onde far ; pó·lo bavor um el'l·o !e fórma ou de 
surado por usar d'·sses meios sem autorisacão legal; o nobre . methodo, rm.s nãll ha prejuízo pata o estado em que o ser
SIInador sabe que diante do estrangeiro, e d1i diffi·;uldarl:~s gra- viço seja fe1to pela marinha ou por t{ualqueroutra repartição. 
vissimas, seria mais censul'íl.vel o ministerio que não ~alvasse O que levo dito, pois, explica perfeitamente as razões porque 
o paiz. do que aquello que recúasse diante de uma responsa- a despoza da marinha te!U aug-llientado em r"laÇuo aos annos 
bilidade por mais gr·ave que fosse. . ·em que o nobre senador dirigiu tilo bem essa repartiçã? . 

Portanto, julgo que nilo tem proceilencia as observações Uma outra o~servacão do nobre senador de t{Ue tome1 nota 
que s~- Ex. o nobre senador pela Eabh fez, em relação á la- é ;i Fegui;,te: a avaiiâ~ão que S. Ex. faz da força pedida cm 
titude da.autorisação e á forma por que ó pediria a força de 10,000 praças. Não sei em que S. E~. se fundou para fazer 
que preCisvmos. · essa avaliacão. A proposta diz: (Líl.) 

Quanto ás lotaçõ2s, Sr. presidente, o nobre senado: sabe Portanto "na determinação oe 3 000 praças em circumstan-
que as lotações mutlão lambem S)lgunr!o as circum~tancras. cias ordinarias e 6,000 em extraordinnrias, apenas não estão 

Nas circumstancias actunes as lotacões dos navio,; têm de comprehendidos os officiaes rta armada c das mais classes 
mudar, têm de alterat·-se, port{UO os navios, nas circumstan- cprrespondimtcs Ú5 suas respectivas lotaçõrs. S. Ex. avaliou 
cias especiae>. em que se acha noss:t esquadra., não preeisão todos esses officiaes cm rclacão a demais forca em um quarto 
somente das lo tacões dos tempos ordinarios. O nohr·o sen::tdor ou em um ter·co de lia; mQs· que sPja um ter"co, temos 3.000 · 
sabe que a nossa'esquadra navega cm rios estreitos; precisa praças o mais" tOOO, por con~equeucia vem;i ser 4.000 pra· 
de fllrça que a livre de_ qualquer assalto, o mesmo do exm·cito cas em circumstancias ordiunrias e 7 000 em extraordina
de terra, que pó de approximar-se á esquadra em pequenas ri ·S. NJo sei se comprebendi bem a argumentação do nobre 
embarcações. O nobre senador sabe que precisamos mesmo senador, mas mo parece que o calculo de S. Ex. nü.o.é exacto 
de augmcntar· a forca de toda a artilharia, menos os offieiaos e que o meu calculo é que se póde deduzir do art. to da 
e outras praças, quê podem mesmo com maior guarnição fazer proposta. 
be~1 o serviÇo; e .. dubi vem a cxpli~ação qne o nobre senador s. Ex. acha que é muita esta foJ·ça .. Já doi a razão por
exrge, qunndo dr:{: cc Por que ra~ao, augme_ntanrlo-se o nu- que não pedi menos . é natural que não tenhamos toda. 
mero das ~ra!1as de pret e de mnrrnba~em., nao se augmonta 1 ella cm nossos navio's mas peco licenca a ti. Ex. para 
o. dos officraes? >> O nobre senarllll' nao rgnora que u·r, offi· fazer uma ob~c 1·vaci1o qt;o w;pontie ú outrit feita pelo nobre 
ctal pó de comman~a,r 100 ou ~9.0 pri:Ç.as, e, q,n.e 0 ,mesmo senadot· de que os 'navios ,'l vapor exi~~m m~nos gua_rn_ição. 
acon~ece cem o ser vrgo dos oflicwos r! a~ clas~es ,u!nexas, o Sr. presidente, um navro de veb ex1ge mars guarorçao em 
rel~trvamente ao nu!n:~ro da~ praças de pret e martu~a?em: rnlncão ao seu apparclllo ; ma~ o navio a vapor pór!e, ttmdo · 

_1 orta~to, não Jn l!ICOnYemento que baJa um~ de~ PI Of)Ol·· menos !1;Uilrnicão mesmo em re)aÇi.O ao servico do apara ho, 
Ç:t~ .mmor entre as praças de ~rct ~ de marmhagem e OS tet• maior "U<Írni~ãO 0111 re!ilcáo a!IS outros serviços l{U8 e\le 
flfl:icr\~s comb~ten.tcs. A P!'oporçao. póa~ set: cm vez de 2 ou preenche ~clhor fio ~1 uo os uitvios de vela. Um rnvio a vapor 
3, ~~ ,, ou 6 sem rnconve111entc para o sorvrço. . precisa de o-unr·nicão mais forle para livrar-se de abordagens, 

hto responde<~ outra pergunta do nobre senador; ~,e se e S.Ex. nà~ póde "neg;tr isto; um navio de veh ó mais drfficil
b~ ]Jastantes navros ~par~ empregar essa. força. Sr. prcs111ent~ mente abordado por outro navio de. vela do que u':l va.por por 
MO posso de. antem,J.O dtze~ se terrmos a .fortuna. d~ obter outro vá por. os combates entre navros a vapor ordmanamente 
todos ?S n~v1os de que pr·ccrsamos pa.ra as crr~umstancras ex- acabilo por' abordngem. Já se vê que um navio a vapor tem 
tr;ordmarr.a~~ e me~mo a. est~ r.e~perto pederta a S. Ex. que necessidade de tima gumiçno mais forte, pr!ncJpalmentc 
n,w me força.se a ser mars exp~1ctlo. . achondo-se cm um rio como aquelle em quo estacwna a nossa 

Acho que nu') devo mesmo drzer ao sen~do os metos ore- 05 uadra. 
cursos com que contamn~ para obter 11avros O se11ado sabe q . . . . . 
que é difficil acquisição de navios, mas tambem rlfJve com Alem ~rsso, um vapor prccwt d~ mars ~cn.to p~ra o servrç? 
Jlrehender que uos esforçaremos por obter lodos ar,uelles que da .mac~wa e mesmo para o semço de .''rtrlhar~a, P~~que a 
podermos obter para fazer frente ás cncumstancins extraor- artrlhana·de noSS!JS Vilpores ó rle um c;\libre murto matür do 
<Jinnrias. , que dll nossos antigos navios 1/e vela; e isso exige uma guar-

A outra ob~ervacão do nobre senador consisto em que ~:s ni~ão muito maior dt> quo aquella ~ue dcmandavão as poças 
despczas crescêrão" e crescem muito em relação com as des- velh.as, quasi todas do po•:rucno caltbre, montadas. em nossos 
}'ezas de outr'ora. · navr~s do voli1. · . . . . , . 

Peço licença ao nobre senadnr para obmvar que o argu- Nao me .de'lJ02'aret, Sr·,. presrqentc, cm d~~ons.tr,tr. a S.: E·c 
mcnto daquelles que vôm no aup;mento da nossa despeza uma que o sorvrço nao se f;,zra outr om com mrtr~ proficren~ta do 
tlilferença extraorrlinaria não ó procedente. O nobt·a .senador que Sll faz ~Ojf). Tendo n?s melhorrldo os nossos me.ros do 
deu mc~mo a razão das nossas despezas serem marores em construcç;lo, o nosso so,rvrço de g~e1·ra, tendo meltwrado a 
rolagão ao passado, e é que a nossa marinha tl'illlbforma-se educação de nll~sos. officra~s d~ m~nnba e das classes anno
de marinha de veta em marinba a vapor. O nobre senador xas, tendo de~pen!lirl? mars drnhouo com tod~s esses ,melbo
sahe a despeza que acarreta a marin?a a vapO!' e ain.rla que ran.tentos, ser!il drfi!c!l d~monstrar que o ser!r~o outrora so 
todos os nossos servigos estão organrsarlns murto mars con- fazt~t ~om mars probcr~nCJil do que se faz boJe. 
venientemente hoje, e por isso de uma maneira muis d.ispen- Lrmrto me, Sr. !!rP:srdente, a estas observações, osperand.o 
diosa do que eriio organisauos quando o nobre senador trnha a lfUO S. Ex , sn om1ttr algum po.nto a q.uo não déssc as expl;
direc~fio dos negocios da marinha. Nossos arsenaes e todos C<t~ões ']ue elle acha necessanas, hi'Ja de fazor-me a hOnra 
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de re'clamar, que terei a maior satisfaeiTo em satisfazê-lo iro-
mediatamente. • 

Julgando-.se fin~a a discussão, passou-se á do art. 2o; e 
fiada esta d1scusaão. pa~sou á do art. 3o. 

o Sr. Ferreira t•ennn: - Para dar o meu vóto sobra 
este ~rtigo preciso de uma informacão do nobre ministro da 
mal'inba. • 

Tendo S. Ex. declarado h a pouco que continúa. a ser mui 
difficil o engajamento de voluntarios para o servico na ma
rinha de g-uerra, ao mesmo tempo que se dà grandê affiuencia 
para as fileiras do exercito que tem de entrar na campdnha 
contra o Paraguay, desejo saber se os premias de que trata 
o· artigll em discussão são os ·mesmos que ate llgora se tem 
concedido pela reparticão da marinha, ou os promettidos pelo 
decreto n. 3.371 de 7 'de janeiro do corrente anJio, que auto
risou a creação de corpos de voluntarios da patria. 

A duvida, ou incerteza ell} que a este respeito me acho, 
augmenta-se, quando observo que o illustre antecessor dó 
nobre ministro, depiiis de haver referendado àquelle decreto 
com tod·•s os seu:; collegas do gabinete de 31 ne agosto, 
julgou necessario diritl'ir ao Sr. ministro da justi~a e presi
dente do conselho em 12 rio mesmo mez um aviso que se acha 
cstractado no Diario Oflicial de 17, p~rguntando-lhe se o 
rue~mo decreto er~ ou não applicavel á marinb<l. Não tendo 
conhecimento de qualquer solução que porventura se haja. 
dado a esta ,questão, espero que o nobre ministro tenha a 
bondade de prestar-me.os precisos esclarecimentos. 

o ~ ... 8ar.r.iva (ministro da marinha): -Satisfazendo 
ao nobre senador, direi que eu apresentei este artig-o, por 
acreditar que é difficJI estender á marinha o decreto de 7 de 
janeiro, pC'rque a força de marinha é Uma força especial, e 
não póde ser regUlada pela mesma fórma por que é regulada 
a força do exercito. 

o Sr. visconde de Jequiththnha:-Sr. presidente, 
levanto-me unicamente para insistir na pergunta que fez o 
nobre senarlor pela província do Amazonas Eu já trazia 
minhas duvidas quando vim boje para o senado; desej .• va 
que o nobre ministro da marinb;t as resolvesse, e não sei 
se S. Ex. disse que as disposições do decreto de 7 de janeiro 
não podião ter applic~çã? á força de mar, que era uma 
forca absoluta mente dJstJnct:t da forc~ de terra ; creio que 
foi 'esta a resposta do nobre ministro. • 

Se assim é, acho muito coherente o que disse o nobre mi
nistro, concordo inteiramente com S. Ex : aquillo que [Jóde 
fazer com que e:: te ou· aquello individuo se engaje para o 
s11rviço do exercito .de terra pó de muito bem não ser suffi
ciente, ou ser demasiado, para que outro individuo so en· 
gage para o serviço de mar. 

Além disso, o servico de mar é um servico completamente 
especial, necessita de pratica e disposições physicas para o seu 
bom. desempen!Jo. 

Concordando eu, portanto, inteiramente com o nobre mi
nistro, iouavia não posso deixar de lembrar ao senado que a 
disposição do artigo está tão genericamPnte redigida no de
creto. qüe é uma verdadeira carta J:Jranca para se dispOr dos 
dinheiros publicas em grande escala. 

Estou convencido de que o nobre ministro não ba de tomar 
esta expressão como significando falta de confiança; cada 
um cumpre o seu dever: o nosso é fi~calisar os dinheiros 
publicas, o dever' do ministêrio é tambem ffscalisor os di
nheiros publicos, c mais ainda dispor as cousas de fórma que 
o serviço se faga e se faça com promptidão nas circumstan
em que nos achamos, e sempre com toda a conveniencia pu-
blica. . 

Assim, ambos temos o mesmo interesse, que é a fiscalisa
ç~o .dos dinheiros publicas. N<io se escandalise, pois, o nobre 
mm1stro, nem acredite quP, pelo modo CORlo fallo, queru 
dar a entender ao senado ou ao paiz falta de confianca no 
ministerio. • 
. ~· Ex. ~~ve recordar-se, e peço nesta occasião que o faço 
muito posJtJvamcnte, que nesta casa e fóra dclla eu não tenbo 
jámais representado in~ividua!idades de partido, tenho sem
pre pugnado pelas mmhas Idéas, procurado satisfazer os 

meus deveres do modo como os entendo e posso, e muito 
principalmente o senado ba. de permittir-rne que nesta occa· 
sião me lemb1·o de uma circumst11ncia para dar força ftquillo 
que aéabo de dizer, isto é, que nllo tenho par.tido e que não 
tenho raziio alguma para ileclar~r que não tenho confiança 
no ministr.rio actual. Essa circumstancia ó o que disse o 
nobre ministro do imperio nesta casa: <<Guerra, guerra e 
mais guerra. ).) (Riso.) 

UM Sn. SENADOR : - Debellar a guerra. 

O Sn. VISCONDE og JEQUITINllONHA: -Oh I tinha lambem 
o- debellar 

Uma vez, pois. que o programma do ruinisterio é guerra, 
só guerra, debellar a guerra, a fallar a verdade V. Ex. já 
vê que um membro como eu, arabio no deserto; não póde 
ter nesta occasião a pretenção de fallar a linguagem dos 
partidos. Fallo, portanto, como a minha consciencia me 
dieta. 

Verdade é, Sr. presidente, que o nobre ministro na ca
mara dos deputados, em um dlscurso que ahi proferiu, 
deu-nos um muito longo se quito de boas esp~ranças, dizendo : 
« Se eu dirigisse o mildsterio, disse elle, faria isto; se o 
dirigisse, faria est'outro, est'outro e mais est'outro. >> 
(Riso.) · 

E então parece que o nobre ministro tem um programma 
que não é o programma do ministerio, porque o nobre mi·nis
tro não dirige a admiuistra.ção publica. Eu podia daqui con
cluir que na realidade ha um programma no ministerio; mas 
eu não trato disto, nem é occasião propria. 

Trato sómente, Sr. presidente, de ver se se consegue nas 
circumstancias dolorosas e mesquinhas em que nos achamos, 
diminuir tanto quanto ó passive\ e.ta f"erie de despezas que 
uma politica desastr.-l.'la nos tem ~orçaio a fazer, politica que 
ha de arruinar aquellesque tem s1do a. causa della ..• e taro
bem a nós: 

Diminuir, portanto, essas despezas, torna-las mais tenues, 
fazer com que os males da guerra não Sl'jào tão dolorosos e 
durem tr~nto tempo no paiz, é o desiteratum do orador que 
tem agora a honra de dirigir-se ao senado com o coração 
contri~tado, ven~o os eleiilentos do engrandecimento material 
do paiz encadeados por essa politica fatal 

Não ~erá possível consegmr do nobre ministro que nos 
diga pelo menos qual e o maximo destas gralificações? Pois, 
na escala das g-ratificacúes não será possível vir o waximo 
p>tra dizer: «Até tantÔ.1> . 

o· nobre ministro que tem tanta pratica dos negocias pu
blicos, que já dirigiu a repartição de que actualmente é digno 
ministro, que conhece, permitta-se·me o terrno, tintim por 
tintim, tudo .quanto é proprio e peculiar. da administraç~o, 
não poderá d1zer-nos qual será o maxtmo destas gratJfi
cacões? 

Senhores, creio que o nobre ministro já disse hoje nesta 
casa que o systema da neutralidade adoptado por todas as 
nacões a nosso respeito e a respeito daquelles com quem 
lutamos, torna vá grandement·~ dífllcultoso o eng-ajamentu do 
estrangeiro. Então, a fallar a verdade. só podemos contar 
com o engaj<~mento de nacionaes e ·muito pouca cousa com 
o engajamento do estrangeiro. Pois o nobre ministro não 
poderá dizer: « Será até tanto ? >> 

Offerecer, Sr. presidente, uma emenda não é, permitta 
V. Ex. que diga, de minha alçad~,. porque. eu não quero 
fazer senão aquillo que o no.bre mm1stro qUJze~ a este res
peito; não quero que em tempo nenhum se d1ga que por 
essa emenda que o senado adoptou sem o assentimento ao 
ministerio, viu-se elle embaracado, encadeado na formaeão 
ou levantamento da força maritime indispensavel para de
fender a dig-nida~e e honra nacionaes 

V; Ex. póde saber que eu sou opposte á politica que 
nos arrastruu á circonstancia em que nos achamos; mas 
cbegadoB ao ponto a que chegamos, oh I. eu quizer~ ter 2t:i 
anuos para Lambem mt:nir-me d~ uma espmgarda e tr pugnar 
pela honra do meu paiz, e parece-me que aioda nas minhas 
veias corre sangue vigoroso; apezar da idade, para não soffrer 
que o estrangeiro pise o solo patrio impunemente I Fação-se 
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todos os sacrificios, venda-se tudo, os casticaes da mesa, I eu tenho por S. Ex. a mesma consideracão, senão maior, da 
permitta-se-me a expressão., tu.do_, para que o serv.iço _pub!ico que tenho tido por todos os Srs. ministrôs da.corõa; que n.ão 
não padeca, para que o estrangetro ousado, que trmçoeira- sou da escola da desconfiança, como -acallet de declarar ao 
mente dei-ramou. o sangue brasileiro, seja punido e punido senado ; não, eu tenho confiança, .e esta só deixa de appa-
com toda a efficacia · · recer quando os factos me forção a Isso. . 

Portanto quando trago ao conhecimento .io senado estas · O nobre ministro pareceu crer que eu tinha uma razão 
observaçõe~ que acabo _de _fazer, não tenho por fim diminu}r especial para o meu pr?cedimento, porque approvei taes con
em nada ·aquillo· que é 10d1spansavel para que a guerra sep cessões a todos os rntmstros, e só fiz rcfl11xões agora. Peço a 
feita e si>ja feita com todo o vigor ; mas é um dever que S. Ex. que attenda ao que eu dis:~e ;· eu disse muito positiva• 
tenh~ de pugnar pelos dinheiros publicos, dever que é .tam- Jl!ente. o seguinte: q~e des~ja_va,, e estava certo de que o m!
hem commum ao nobre mi.mstro; e como não sou. Sr. pre- msterJO tambem deseJava ~1mmu1r, tanto quanto fQsse posst
sidente, da escola daquelles que fundão a sua politica na vel, os ~ales da guerra; e um destes males é sem duvida, 
des~oufiança dos poderes supremos do estado, entendo que os alguma as. grand~s despezas que se é forçado a fazer ~ara. 
mimstros são sempre hone?,tos e h?nrados; quando não fo· su~t~nt_ar? e~erci~o de terra e a força de mar. ~ra, cuidai' 
rem. se assim se torriar mister, hei de pela miuba parte pu- d~ dimtn~Ir. Isto e exa~tamente o que eu pretendi~ fazer, e 
ni los severamente. . e1s a razao por que p~d1 a S. Ex. que, sendo posSIVel, mar-

Eis aqui, ·Sr.· presidente, as observacões que eu tinha de casse o quantum. 
offerecer ao nobre ministro. Se S. Ex. aêhar que na realidade S Ex. de~l~rou, porém, que assim como eu não qu.ero tom~r 
se possa estabelecer o max1mo, que o diga, e se quizer, eu a responsabilidade, S. Ex. tambem não quer toma-la. Eu J! 
ou algum dos amigos mais íntimos de S. Ex. ~presentaremos res~~ndi que se. o ~obre ministropão quizesse tomar arespon
uma emenda, a qual S"rá levada ao conhecimento da camara sabihdade Ji·arta com a ?~tra: que _era despender de mats, e 
temporaria; e senão S. Ex. dirá o que entender. nós então em outra occas1ao aJUStammos as nossas contas. 

o Sr. Saraiva (ministro da marinha):-Sr. presidente, O Sn. MINiêTRO DA MARINHA:- Apoiado. 
e_u estava seguro ~e que. o~ sentimentos do nobre senador se· O Sn. VISCONDE DE JF:QUITINHONHA: -Bem, ficaremos assim: 
r1ão sempre os mais patl'l~ticos,_e louvo:mes!JlOO zelo.que o no .. o nobre ministro desempenbe o seu dever e eu desempenharei 
b!·e s~nauor m.ostrã pelo d1spe~d10 oos dwheuos publico~; mas o meu, _quem sabe me~mo se desemvenharei nos curtos dias 
a1!1da que ~u uão tenha dtrelto. a que S Ex:. deposite em quP. me re~tão M vida. · . 
mun a confiança q.ue ~em de~o~Itado em outro~, pelo me~os Por consequencia não procuremos vet se na realidade se 
reclamo .que .~•ão devo~Ile em m1m, d~rante as wcum~tancms gast~rá. mais ou se se gas~ará menos ; mas a politica pre
extraordlllarms ~o patz, menos confi~n.ça d? que o nobre ~e- ventiva não é a melhor? .Nao é melbor prevenir esta toma~ a 
na_do~ tem depo~Itado e_m t~dos os_ muHst~riOs que têm feito de contas ? Para que temos nós o direito de re&u[ar a des-

" em circum~tancias ordmartas .~qUillo que o ac~ual acab.a de peza publica se não para prevenir essa tomada~"~ de contas ? 
f~zer. Tenho presente, Sr. presidel!te, a collecçao da8 leis de E' justNmenre aquillo que eu pretendi fazer e que me pa
fixaçao de forças, .e abro exactamente em uma, a de 22 de receu e aintla me parece que molestou ao nobre ministro. 
julho de 18~8. asstg1.1ada pelo Sr. J0<1quim Antão Fernandes 0 S . _ ,.. 
Leão, que diz 0 segumt~ : (lê). R. MINISTRO DA ?!BmNHA . Nao senhor~ 

Não se diz a quantia, nem o quantum, nein cousa alguma. ·O Sn. VISCONDE JEQUITINHONJIA:-Eu creio que o que mo
Tenho presente outra do digno barão de ~luritiha, então !estou a!> nobre ministco d1l corôa foi referir-me eu ao dis-

.Manoel Vieira Tosta, qu.e diz: (Lê.) . · · curso do nobre ministro na camara dos Srs. deputados •.• 
J~ Vê O nobre se.n~dor. que é P!ecis_o uma !azão especial 0 Sn. lll!NISTRO DA MARINHA. ; - D'ecJaro .que nem me !em-

para que todos os mimste~IOs ,tenhao .fe1t~ aqulllo que acabo hrei disso. · . ·· 
de fazer ; esta razão espectai e que nos nao podemos saber a 
gratificação pela qu•l se póde engajar marinheiros fóra ou O SR. ViSCONDE DE JEQUITINHONIIA .•• o qae pôz logo o 
d_eotro do imperio. Seria_. bom que se. pudesse limitar a qu.an- nobre ministro em sobresalto. Ora, eu declaro que isto foi 
tia; mas, se o nobre senador declarou ao senado que não to- per accidens, porque_baverá occasião em que Í$tO tenha Jogar 
mava a respon~abilidade de marcar o quantum, porque nãó ma•s extensamente; por ora, não, por om foi per accidens, 
queria de maneira nenhuma encadear o governo no engaja· e. •· (Riso). 
men:o de voluntarios, eu tambem direi ao senado e ao nobre Nem ao menos valeu-m.e, Sr. presidente, o eu declarar 
senador que não tomo a responsabilidade de limitar a accão que não era individualidade do partido, que estava sympa
do governo em um ponto que não tem sido limitado •·m épo- ti~ando com o novo ministerio, tc1nto quanto se póde sympa
cha algu.ma, p.orque tambem não quero assu.mir a responsahi· thisar com outro qualquer miuisterio, e que tão. pouco estava. 
lirtade, ou de saltar por cima. da lei, ou de nã!> engajo:~ r ma- eu. habilitado para discursar sobre o programma do actual 
rinheiros para a armada. ' ministerio, que S. Ex:. ms disse aquillo que já repeti, e que 

O S 
não repito para não causar hilaridade na casa. 

r. wiscond~ de .Jequltinbouba: -Sr. presi· Em fim, 8r. presidente, não pude conseguir que S. Ex . 
. dente, achei extraordinaria. a agou1a com que o nobre mi· marca!ISe 0 maximo das gratificações, e S. Ex. não nos dis-

nimo respondeu. · • • · se cousa alguma relativamente á especie de contradiccão que 
O SR. MINISTRO DA MARINHA:- V. Ex. está enganado. ha entre aquelle pedido e aquillo que nos declarou ô nobre 
O Sn. VISCONDE DE JmQmTINIIONHA:- .••• ás poucus pa- ministro a respeito da grande e extraordina,ria difficuldade 

lavras que eu dirigi ao ~enado. S. Ex. como qu.e se ma· actualmente existente. para conseguir engajar estrangeiros. 
goou.,.. · · Além de outros muitos, Sr. presidente, este. é um dos moti-

0 S 
vos porque nas actuaes condições do .imperio não desejo ve-lo 

R. MINISTRO DA MARINHA: - V. Ex. está enganado, é o empenhado em luta. 
meu modo de fallar. V. Ex. ba de recordar-se, Sr. presidente, e isto tambem 

o. Sn. vtsaoNDE DE JEQUITINiiONIIA: - •..•• como que se digo de paFsagem, que quando volt•i da. Europa occupei-me 
entristeceu, como que estranhou que eu trouxesse ao conhe· . com constrangimento da missão especial de que o nobre mi· 
cimento do senado as duvidas que tenho a respeito destas nistro ·tinha sido encarregado. Tanto me occupei della com 
gratilic;tções sem limite, e mortificou·se de ter-se sempre constraugimento que dis~e que se eu estivesse aqui e S. Ex .. 
visto estas gratificações assim sem limite para com .os outros tivesse fdto a honra de dizer alguma cousa a respeito, ou 
m~nistros e agora se faça e.sta obsei;vação para o nobre desse noticià perguntando se·devia aceitar. ou não semelhante 
mmistro. · commissão, eu havia de declarar a S. Ex .. que não aceitasse, 

Disse S. Ex. cc Eu ao. menos quero qull tenhão a mesma porque na realidade da missão do nobre ministro da coi.Oa,é 
confiança para comigO.ll E porque não hei de ter? V, Ex., que resultá.rão todos estes males, todas estas djfficuldades nas 
Sr. pre.sidente,. te~ha a. bondade de. scientificar a S. E;c .. IJ.UC quaes estamos empenhados, e as despezasi S~!; p~e~Á~e.~t~; 
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hão de ser enormes ~u., ~or ~onsequenci::t, porque motivo q ~n. nHNISTno n,\ uAnrNHA:- O nobre senador tem sempre 
não hei de procurar dimmUir, amda que seja de um ceitil, o.dire1to de tomar contas ao g-uverno, quer se marque 0 ma
esta ocspeza ? XI mo que1· não. porque o nobre senador sabe perfeitamente 

E' só mente o art. 3° que está em discussão não Sr. pre- que . pó de haver tanto abuso no engiljamento com fixação do 
sidente ? ' ' maxJmo, como sem ella. PóLio-se não deter111inar o maximo 

O Sn. PRESIDENTE faz signal affirmativo. e haver menos abusos. 

O S 
S~pponba-se que o nobre senador dizia: cc OB premios da 

n. VISCONDE DE JEQUITINIIONI1A: -Não estão ainda as mannha não cxcerler;íõ dll 300S ''i o miuistro podi<t dar 290~, 
emendas, porque as emendas são artigos additivos. e da-los quando podia obter forc.a por menos. 

Tenho fallado. · 
O Sr. Di'erreh•m Penua.-Lemlo-se com attencão todo O Sn. VISGONIIE DE JEQUITINIIONIIA:-Era responsaver. 

o decreto d~ 7 de janeiro, que autorisa a creaçilo dê corpos O Sr\. MINISTRO DA nrAnrNrr.~:-0 que quero demonstrar é ' 
de voluntarros, decreto a que o governo deu tal impor;tancia que S. Ex. em qualquer dos casos tinha o direito de tomar 
que até julgou nacessarirt JHII'it sua expedição a referenda de contas ao .ministro pela maneira porque gerisse esta autori-
t~dos os membros do gabinete, c que todavia não vem men- sacão · . . 
Clonado em nenhum dos relato rios competentes, nem mrsmo ~l~s pa1 a socegar ao nobre senador, ou destr01r as apP,re
compre~endido entre os annexos,como já em outra occasião he~1s~es que ~~~~ r•ossa ter _cm relação ao uzo dessa attri
nhserveJ, parece com eJr~ito claro que a mór parte de suas .b01gao, eu d1re1 que na marwha até boje, niio se tem dado 
disposições é sómente applicavel aos indivicruos que se i1pre- essa.s grandes gratificações i. ellas não tem excedido de 120~ 
sentarem voluntHriamente pata servirem em terra, formando a 150;$, conforme os eng-aJamentos. Actualmente, mesmo 
co!·pos auxiliares do exercito, ou alistando-se nas suas pro- ten!Jo-se dobr~do a gratificação para Ee poder obter volun
pl'las fileiras Ha todavia alguns artigos como, por exemplo tal'IOS. ell.a, mw excedeu de ~20~. JA se vê. que não se ob
os cwcernentes aos premios o aos postos honorarios com te~do m:mnnag-em com a medHJa proposta é desnecessario ir 
s~ldo, que, segundo me pu reco ]J.Odel'ãO .ser extensivos á ma- alem· Portanto, dando ao nob~·e sen11dor o direito de tomar· 
nnba de guerra, como entendia talvez o nobre ex-ministro me contas severas a este rPspei to, não tenho receio de some
desta repartição, quando fez ao seu collega presidente do lh.wte tom,lda de contas, .e nem mesmo rle i,tcorrer no desa
conselho a pergunta, a que já me referi, g.rado de S.Ex. tão consciencioso como é: E, pois, se S.Ex. 

Ai11da ~a bem pouco tempo um estrangeiro, empregado tiver ab~ndadc .de votar pela autorisação, nutro a convicção 
como pratico na nossa estJUadra do Rio da Prata. prestou de q!1e nao terei o desgosto ue merecer suas censuras. 
tão bons serviços durante o ataque de Paysandú, que 0 l'ode S. Ex. cen~u.ra1·-me por outros motivos, póue achar 
governo imperial julgou ,de ju~tiça remunera-los, não me m.e:n.11o, que em politica me,u caminho tem sido errado, é isso 
lembra agora se com uma condecoração, ou se tum bem com dm.1!o ~o nobre senr:dor, .E o meu é não levantar agnra dis
as t:onras de 2° tenente da armada. · cussao a semelbante n•spello, porque a occasião não é a mais 

E' de espet·ar-se que durante a campanha, em que nos propr!a. Ncio. posso discorr~r sobre C!!te assumpto, não stí 
achamos empenhados e em acções navaes, outros se1·vicos se pela 1mpropmdade da occasião, como mesmo porque na c<1sa 
prestem de igual natureza, e tão relevantes que merecão se1· ha co~legns meus que podem dar a este respeito informações 
renumerados, como os prestados em term, com pos"tos ho- as ma1s complet~~. E não deduza S. Ex disso motivo~ pf}ra 
norarios e soldo no todo ou em parte; e não sabendo se o mostrar-me a gomado; não me agoniaria ainda quando S. Ex. 
g?veruo se julga para isso autorisndo pela legislação em m~ oJrendesse, porque S Ex. tem maior direito ao meu res
VIgor, parece-me conrcniQ.Ilte lembrar ao nobre ruiflisti'O que peito do que eu ao respeito de S. Ex., por sua idade servi-
a presente discussão da lei de fixacão de forcas olferece-nos ços, etc. etc. ' 
a ~c.casião mais opportun~ para· tr~tar dê -algum'artigo O Sn. vrscot~DE DE JEQUITINIIONITA:-Peco perdão a V. Ex. 
additivo que por ventura seJa necessar10. para não annuir a isso. • 

O Sr. Sna•aiva (mini~tro da marinha) :-Sr. prcsiden~e~, O Sn. MINISTRO DA MAnii~JIA: :-Não senhor. 
, levanto-mo em defereuCia ao nobre senador pela .Babta, Q· ~ O' . . · 

para dcch~rar a S .. Ex que rr
1
e fez injustiça quando suppoz ta~to a porbunta do nobre senador pelo Amazonas, d1rer 

q~e receb1 com agoma as suas obmvações. Não posso acr~- qu~ .q~.,n~o se derem ca~os c~mo. o que elle figuro.u, não 
ditar que o nobre senador fizesse essas observacões senão- c~~ta~a nada ao goyerno 1mp~1.llll 11' ás camaras p~d1r auto
movido pelo interesse de seu paiz. S. Ex. sempi:e me tem nsaç:w ~ai'~ CO!lfem a effe~tlVldaLie de postos aos Individuas 
tratado .com tanta bondade nesta casa, que eu não tinha que se d1st1ngUirem em combate. . 
razão para julgar que S. Ex. quizesse agoniar-me com as . Finda a discussão, passou-se á do art. 4°, que tambem 
observações que fez. • JUlgou-se finda. 

O Sn VISCONDE DE JEQUITINIIONIIA :-Decididamente não. Entro~ depois em discussão o art. 4. 0 (additivo) das emen-
mas V.Ex. póde querer aO'oniar~se. ' das .da d1ta cam~ra. • . 

O 
b • • _ Fmd~ esta discussão, passou-se á do art. !)o (additivo):-

.s~. nnNISTRO DA mnr~IIA: - DeCididamentd nao . me Tendo dado a bom, ficou a discussão adiada retira'ndo-se 
agomet, ao contrmo. achCJ a.s ob5eryações do nobre senador o Sr. ministro com as mesmas formalidades. ' 
conforme co~ a vrat1ea segmda por S Ex., a de estudar as 
qu~st?es e discutir sempre largamente os pontos que julga 
mms mteressnntes ou convenientes ao publico. 

Esqueci-me de _tratar. de um ponto a que o nobre senador 
se referm, ~ fot da d1lferenna que ha do engajamento da 
força. de marmha par~ o das fol'ças d~ terra, erri relagão aos 
prem10s. H!t uma differ<.~nç~ essencial ; e para a assignalar 
bem basta d1zer quo os engapmeutos para a marinha são de 
um a d~us annos ·no maximo ; por conseguinte por maiores 
que se:Jilo os premios, m1o attinginiõ o maxirn~ dos que são. 
concedidos aos voluntarios do exercito. 

O nobr~ s~nador mostrou-se um pouco recAioso de que 
esta autor1saçao se escoassem grandes quantias e enti10 S. Ex. 
entend.eu dever asse~urar ao senado que se eu não aceitasse 
o max1mo da autonsação, ficava -lhe o direito sal v o de ...• 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONrrA:- Não assegurei ao se
n~do, dirigi-me a V. Ex. 

2a PARTE 
Continuou a discussão do voto de graças, que ficára adiadl 

na sessão antecedente. . 
o Sr nnas 'VAeil•a (movim.ento de attenção) :-Pedi a 

J!alavra, Sr. presidente, para corresponder ao appello que me 
lez o nobre senador que encetou o presente debate e occupou 
a attenção do senado bontem por quasi sete horas consecuti
vas. Nilo ac_ompanbare.i o honrado membro em todos os topí
cos do seu discurso. talvez o mais longo de que haja memoria 
na casa, nem mcomo tenho presente, ape'zar de haver tomado 
alguns .apontamentos, todas as considtwações por elle feitas 
a respeito dos assumptos em que tocou Limitar-me-hei, pois, 
a.respoudtw ás arg'uiçõJS que o nobre senador dirigiu ao ga
bi~ete de. 31 de. agosto pelo facto de o haver dispensado da 
missão diplomatica que desempenhava no Rio da Pmta. 

S. Ex.'· no intuito de tornar mais saliente a injustiça de sua 

............ 

... 
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Pxoneração, procurou não só exagerar os motivos que a 
tinhão determinado, como tambem ames~uinhar o procedi 
monto do go'verno. 

Diss~·nos S. Ex. que o gabinete de 31 de agosto, alcan· 
çada a victoría pelo convonio de 20 de feverei I' O,· procurou 
tornar odioso ao paiz o negociado r afim do lhe roubar a 
gloria que lhe cabia por aquelle facto Sr. presidente, a 

, gloriit rosultante do com·enio do 20 do f~vereíro nfio podl•l'ia 
deixar do ser commum ao governo e aos agentes seus que 
tomáriio pa!·te nesse acto ; portanto, quanto mais bl'ilhante 
fosso o tríumpho quanto maior seria o quinhão de glol'ia 
repartido; e, pois o governo n1lo tinha interesse nenhum em 
.manifestar o juizo de sotl) mesmo convenío deficíent!l se por· 
ventura não tivesse motivos ju:;tos parr. assim ~roceder. 

~1uito póde o despeito! As accôes que praticamos levados 
pelo cumprimento de nosso deve1: são muitas vezes àttribui
das à causas as mais ignobeis. Que precisão ter;arnos de 
arredar o nobre senador da missuo diplomatica do Rio da 
Pt·a ta, nós que o havíamos convirl<'tdo par.l esse fim, ilós que 
o tratámos sempre com a maio1· deferencia? Porventun ce· 
lebrado o convenio, ficavão terminadas as nossas 11uestões 
lliJ Hio da Prata? Penso que não. Pelo facto da substituição 
do nobre ~enarJor llilo devia ainda continuar a responsabili· 
dade pam o ministol'io, quer na escolba da pessoa'quc tinb.a 
de subslituir a S. Ex., quer na solução das tfUestões que o 
acto de 20 de fevereiro tinha de produzir? Creio que sim. 

O nobre senarhlr disse mai". qtte se elle fos;o vingativo es
taria sati.-feito pela pena de Taliilt~, ponjue nó,, os mt mbros 
do gabinete de 31 ti~ ngosto, por uma votaçiro da camara dos 
sr~. deputados, tínhamos recebido a mesma recompensa que 
lhe havíamos dado. Sr presidente. folgo de declarar porante 
o senado que a mim particularmente o acto da camara f•.1i 
satisfacLol'io ; e confessarei mesmo, que se o convenio de 20 
de fevereiro pudesse ter sido pleno, e completamente appro· 
vado pelo governo, eu desde então não seria mais ministro 
dos negocios estrangeiros. 

Exagerando os motivos pelos quaes havia o governo de
cretado sua exonernção. o honrado membro tornou-o respon
savel por todas. as arguições feitas pela impr·ensa contra este 
acto internacional. O honrado membro deslembrou-se de que 
o governo desde logo manifestára o seu juízo declarando que 
esse acto era apenas deficiente ; o honrado membro esque
ceu·se de que o orador que· agora se dirige ao senado, ao 
communicar·lhe sua exoneraÇão. dirigira uma carta em ter
mos muito polidos e onde dava testemunho dos serviços que 
S. Ex. .. havia feito 11.0 governo e ao paiz. Como S. Ex. hontem 
teve occasião de queixar se de que havia sido exonerado_de 
um modo brusco, c creio que até disse brutal, so não me 
engana a memoria, passarei a dar leitura da carta que a elle 
dirigi: (Lendo.) · 

cc Rio, 7 de marco de 1865.-Illm. e Exm. Sr. conse· 
lheiro.-Cumpro o ·penoso dever de communicar a V. Ex. 
que o governo imperial resolveu dispensa·lo da missiTo diplo
maticn de que o encarregára no Rio da Prata. 

cc A deficiencia do convcnio de 2•• de fevereiro, em relacão 
aos ultrages commettidi)S contra a di~nidade do imperio pÍllo 
governo de Montevidéo no ultimo periodo da admtnistração 
Aguirre, foi. parte para que o me5mo convenio não mere
cesse do governo imperial plena approvação. 

cc Nas circumstàncias graves do nosso paiz, cumpria ao 
governo imperial manifesta~ com franqueza, e. desde logo, ~ 
seu pensamento sobre tão Importante acontecimento, e dah1 
a necessidade para o serviço publico da desoneraçuo de ,V. Ex. 

cc No entretanto permitta que me prevaleça do enseJo para 
agradecer a V. Ex:. o auxili.o ~ue nos prestou e os serviços 
qull fez á causa ·do imperio, que niTo fi cão esquecidos pela 
deficiencia do accordo celebrado na villa da União. Sou, com 
perfeita estima, etc. ,, · 

Assim, até o ultimo acto praticado por mim para com o 
honrado senador, pt·ocedi com o cavalheirismo que julgava 
proprio do Jogar que exercia o das considerações que mero· 
cia o honrado membro. 

S. Ex. comecou por nos arguir de pretendermos tí!_lvez 
além daquillo que levára em suas instrucções, das quaes 

dou conhecimento an senado; á sua narrativa tenho apenas 
de fazer ligmos reparos. 

S. Ex foi por mim convidado pam a missiio do Rio da 
Prata, quando o governo entendeu que os meios inrtirectos, 
as represalias até então exercidas contra o governo de · 
Aguirro não bastavfío para constrange-lo a um accúrdo, por 
meiQ do qual obtivesôemos as reparações a quo tínhamos 
direito pelas offensas recebidas. 

Nestas circumstancias, recordJndo no bom·ado membro 
a opinillo fJ ue manifestára cm um discurso proferido no 
sanado na sessão pagsada, perguntei-lhe se estava di~posto 
a encdl'J·cgar-se daquclla commíssi.Lo, visto como pensa v a 
o governo que era chégada a occasião de convidarmos 
a Confcrlcracão Argentina para uma intervenção con
juncta~e e!Ticaz, afim de ímp01· a paz no Estado orien
tal do Uruguay. Nas noBsas conferencias tive occasíão 
dd dizer-JIJTJ que <t occupaçil:o do Salto e Paysandú , 
ainda que se verificasse, não l'esol veria a 'questiiO ; < q~e os 
ne~ocios se acha vão dé tal sorte adiantados que não potilamos 
pl'eôcintlir de marchar contra a capital da republica; que 
este acto importiinte cm si, e que a tantos sacrificios podia 
obrigar o imperio, não podia ser feito de um modo que nos 
·puzesse bem a cuberto tle qualquer suspeita de absorpção do 
Estado ·oriental ti em que nos tornassem os alliados com uma 
potencia igualmente interessada na independencia e integri
dade do E~tado Oritmtal ; que por outro IMo não só o con
curso Jiplomatico como o da força armada r.rue nos podia 
prestar a Republica Argentina nos seria de grande vantagem 
alteuto o nosso estado, e a .. nccessidade de acelerar a nossa 
accilo no Rio da l).rata. 

b nobre senador acei\ou esse encargo nssim como desde 
log-o o ~a. no caso de falhar este re~urso, desenvolver os 
elementos militares ·do genwtl IJiôres, entendendo·se enlão 
com elle e os chefes das no~sas forcas do terra e mar ácerca 
da OWJSião e dos meios d~ se ataéar e tomar a capital, ao 
que devia preceder um manifesto ás ri'publicas vizinhas e aos 
governos interessados, iUStilicando a nossa resolução. S. Ex. 
ponderou me mais a I1_ecessidade dQ dar ordens para. que as 
represalias e as aggressões por nossa parte se sobrest1vessem 
emquanto elle tratava da sua missá.) junto ·ilo governo de 
Buenos A.yrcs EITecti•mmente determinei ao Sr. VIScond~ ·de 
Tamandaré que sem novas ordens do governo não prosegUisso 
.cm ajustes ou combinaciTo alguma com o general Flôres para 
o ataque de ~1ontevidéo. 

O nohre senador. ao chegar no Rio da Prata. já nã~ en
controu o vice-almirante, porque este, em eonsequenCia do 
noticias do Paraguay, e -Pelo conhecimento que teve da re~
dicão d11. villa do Salto e da facilidade com que se conseguiU 
isso, tinba·se dirigido para Paysandú ~.aguardava abi as 
tropas imperiaos, a quem devia elle auxllwr para n tom ada 
da praca. 

.Entr·êtanto, antes que chegassem as trop~s brasilei~<I:s, o 
Sr. viscontle de Tamandaré julgou convemente, auxlirado 
tão só mente pelos recursos do ,general l?lôros, começar . o 
ataque· de Paysandú Nesse ataque. em que as forças brasi
leiras fizerão IJrodigios do valor, não faltou quem apontasse 
defeitos e senões, creio que se CXi.tg~rou até o numero t!~ 
mortos pela nossa parto ; mas eu lerm ao se~ado um ?ffic1o 
em que o Sr. visconde dá conta deste bnlbante feito de 
arm:is. (Lendo.) 

cc A noticia que dei a V. Ex. da appreh:nsão !lo paquete 
Marquez de Olinda, no porto do Assu~npçao, venficou· se, e 
hoje se acha retido ahi o Exm. presulente. nomeado para 
n!ato·Grosso, que nelle ia de passagem, e ~odos. ~s p::ssa
~eíl'os, sendo bem provavol qu~ ta,f!!bem ~steJa pmwnmro o 
to tenente Luiz .Brtl'balho muniZ EJUr.a, que levou a corres
ponJoncia de V. Ex. para o nosso minist1·o residente. no pa
quete Taqnary .. So~ro e; te gmve facto,,!:' congequenctas que 
lbe se~>uin1o V. Ex. dov.J ter amplas Juformacões.Nl'Ora da 
parle do dil~ ministro residente, que me· conita ter já che
gado a Buenos·Ayres. 

cc Aquella noticia estava sentlo explorada habilmente pelos 
úlancos, que apresentárão a altitude do Paraguay coll!o g~
rantia do sua conservação no poder, e de que o .Brasil nao 
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proscguiria na execução de suas ameaças, infelizmente re
tardadas. 

cc Era nccessario provar-lhes que não recuavamos da po
siçiío rle honra qu~ assumimos ; não só para de:;anima los e 
r~bustecer o p~trtido cntorado com o grande apoio da nossa 
protecção, como para conter os eatre-rianos, que ·pareciiío 
querer tomar parte na luta a favor de Montevidéu, se.os 
para~uayos marchassem contra nós. 

« Cbrga me a noticia tambem de que o exercito imperial 
se achava proximo ao rio Uruguay, assim como a divis:1o ao 
mando do brigadeiro Netto, e que o general lllóres ti11ha 
tomado a villa do Salto por capitulacão, e que queria apro
veitar o prestigio dessa victoria parã. apoderar-se tambem 
de Paysandú. 

cc Para este triumpho havião cooperado as canhoneií·as 
estacionadas no Salto, ja deixando em duvida a attitude que 
tomarião na occasiãodo ataque da praca, em frente a qual 
se baviao collocado, .iá fornecendo âo vapor Quinteros, 
armado pAla general Flôres. duas peeas de campanha, uma 
estativa de foguetes a congréve e alguns artilhei1·os, que 
1ançáriío sob1·e a cidade duas bombas e um foguete, que 
muito plarmou a população, e a obrigou a pedir capitulaçil.o. 

d,t necessidade de obrar de prompto e de praticar prodigiog 
do valor que o tornassem respeitado daquolle povo, onde ti· 
nbarnos a reputaçilO do cobardes. 

O Sn. l)ARANnos: -Não apoiado. 
O Sn. Dus V r EIRA:- Se enou nos seus calculos, ao 

menos corrigiu a su<t falta pela dedicaqão, e~forco e energia 
com que elle proprio e pessoalmente g'uia v a os n"ossos solrl<t~ 
dos ao cornlMte; ílS nossas tropas então reunid·•s erão pau 
cas. o nosso exercito achava-se mal armado, mal rnunicia· 
do, e niío deviamos arrh;car o nos.•o credito militar, disse 
o n'1bre senador. e ainda rerJetiu esta mesma arguiçiío ares
peito do exercito acamp11do ànle os 'Inui·os de 1\lontevidêo ; 
no entretanto, a este exercito, ao r1weio da bravura de 
nossos soldados, foi que dentro da praca procurárao substi
tuir o governo de Aguirre, para que se pudnsse efl'ectuar o 
convenio da paz. Quando precisa~;sernos para ésta demons
traciío de outro auxilio, cu poderia referir-me ao proprio 
voto do· Sr Villalba. aos proprios votos dos commandantes 
e chefes das força,; .estrangeiras. ali estacionadas, ao proprio 
voto do Sr. André Lamas, e do governo de Buenos-Ayres. Foi 
ex,tctamente o receio d:t torn,1da á força de Montev'idéo que 
levou ao governo que se achava dentro a contrat.li' a paz, 
estam] I) até t·esol vidll a entregar· se á dí~criciio. · 

Julgo tarnbcrn convenit-mte rlar conhecimento ao senado rias 
noticias que a re;peito deste acontecimento ia tendo o governo: 
á proporção que ellas sc desenhav;1o. 

cc Jlesolvi.. á vista destas cir·cumstancias, partir no dia 
30 do passado para Paysandú, onde devia encontrar·-me 
dentro de poncos dias com os gcneraes menna Barreto e 
Netto, e igualmente e general Flôres, a quem tencionava 
auxiliar efficumente na tomada pr~!ja. 

cc No dia 2 entrava neste porto e 8abia que as nossas for- O Sn. SILVEIRA. nA ft!OTTA:- Fizerão maís do que Vil-
ças.ainda se achavão distantes, mas que o general Flôres t~tba pediu. 
dev1a amanbecer sobre a povoação, corno succedeu. Col}fe. 
renciei curn elle no dia 3 em um salarleiro proximo, e com- O Sn. DIAS VIEmA :-No officio de 7 de fevereiro, dirí-
hinámos na maneira de effectua.r o ataque d~ praça. gido pelo Sr. visconde de Tamanda1·é, vê·se o seguinte: ( L~ndo) 

cc Acompanhava-o urna for·!!it de mais de 2,000 homens. cc Illm. e Exrn. Sr.- Depois de haver dirigido a V. Ex. o 
metade da qual era composta de bra,iJeiros. sendo liOO meu officio anterior, soube que o ministro residente da repu
infantes e o resto cavallaria. Trazia lambem o general 7 blíca oriental junto ao governo do P;ll'aguay. D Vazque SiL· 
pecas, das quaes 3 orão raiadas. gastume, tinha chegado ~ Assumpcão a Buenos Ayres. e 
... ;c Eu podia auxilia-lo com 400 a l.iOO pra~ as, sendo 300 que dabi pretendia trasladar-se a esfe porto em uma canho · 
de infantaria, 13 200 de irnpel'iaes marinheiros com uma ba- neira italiana. · 
teria de 3 pef:as de campanha. cc Tendo a peito evitar que elle desembarcasse, e até que 

cc No primeiro ataqne teve a nossa for!ja, tanto do milr, rornmunicasse com a praça, pelos inconvenientes que V... Ex. 
como de terra, quatro mortos. dous em ac!jão, e rlous logo elaramente reconhecerá, resolvi-me logo ir ver o comman. 
depois em consequeucra das feri1las graves que recebêrão. e dante da estação itr!liana. a quem devia uma visita, e enten
corno 2tí feridos, entre os quaes se conta o capitão Francisco der-me com elle para obtet· isto, corno era drl direito. Esia 
dos Guimariíes Peixoto, que ptlrdeu o dedo grande da miío visita deu-me o ensejo de poder transmittir a V. Ex. uma 
direit~t, que foi proJciso amputar. boa noticia. 

cc O general Flôres perdeu oito officiaes, e teve ma.is de a O commandante JUartini niio poz a menor obJecção á 
40' feridos, que .estiío sendo tratados com os nossos a borrl<Y minha reclamação, e assegurou-me que, se aquelle diplo
do vapor Rec~{e, .e ne hospital de sangue que estabeleci em" mata viesse na dita canhoneira, nella regressaria para Bue · 
terra, na capttama do porto, fornecendo de bordo colchões. nos-Ayres. 
As perdas do inimigo devem sermuito maiores i algu'mas (( Revelou-me então que se achava autorisado pelo go
familias que se retirarão d~ praça depoi:; do ataque elevão verno de Agmrre par~ fazer-me aberturas de pa~ Que esse 
o numero dos mort<•s a mais de 120. além dos fel'idos; go ~erno se achava d1sposto a descer do poder, para dar la-

ce Os nossos officiaes e mari~heiros que desembarcárão gar á o1·ganísação de um governo provisorio com um minis
manifestárão um gra'nde entbusiasmo, e acredite V. Ex. que teria mixto. 
me encheu 'de orgulho ver o empenho com que todos querião cc Respondi-lhe promptamente que eu estava muito dis-
marchar para tma. posto a tratar; mas com aquellas condicões que tínhamos 

cc O contingente do 1° de fuzileiros e seu digno e bravo com- direito a P.xig-ir. na situação em que nos aêbf!vamos de von
mandante, que julgo do meu dever recomrnendar ao governo ceriores. Que para poupar efl'usão de sangue, só admittiria a 
imperial, mostrárão o arrojo decidido do soldado brasileiro; retirada do governo e a entrega da pl'aça, garatindo que 
o se fosse mais numeroso não resta duviQa de que a praça ri e nenhum mal se fada aos complicudos ar.tualmcnte na questão. 
Paysandú seria nossa na jornada de G do corrente, que póde cc Ponderei ao Sr. comrnanrlante 1\iartini, que depois das 
ser considerada como um feito de armas importante >> despezas qu@ tínhamos feito para a guerra, do sangue de 

Dando leitura deste documento ao senado, tive em viata, nossos compatriotas que se tinha já vertido, e dos saet·ifi
nfio só patentear os rnotivo8 pelos quaes o nosso almir,,nte, cios de toda a eõpecie que est:1vamos fazendo para a guerra 
visconde de Tamandaré, não se achava em Monte.vidéo ao com o Paraguay, que este gover~o nos tinha provocado, não 
tempo em que la chegou o nobre senador, corno tarnbem di- podíamos pretender menos do que o completo triumpho do 
minuir a impressão que porventura pudesse ter causado a partido a que estavamos alliados. . 
asBerçao de que houve grando mortandade no primeiro ataque cc O commaodante ~lartini concordou na justica de minhas 
cóntra o Paysandú. reflexões o asseverou me que lnfqrmaria ao seu' ministro de 

O nobre senador nos disse que fóra tal vez muito ma is pro- minha resposta. · 
veitoso que o atitque não se tivesse verificado entiTo, e que « Disse lhe então que se se quizesse entrar sériamonte 
o vice-alrnirante aguardasse a vinda das trorJas brasileiras. nisro, que ~e devia obrar I]Om prornptidão; porque eu não de
O bravo general das nossas forças de mar já expendeu os moraria as opemções, e que em tal caso eu queria ter aviso 
motivos pelos quaes se dirigiu áquelle lagar, convenceu-se da resolução do governo para chamar ao Sr. Paranhos, que 
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concorreria corr sua illustracão para n organisação definitiva 
do gov1.1rno prc.visori • que déve assumir o poder.)) 

Em officio do mesmo senhor de li. rlo fevereiro, relativa
mente á prorogação solicitaria pelos al_mirantes. estran~ciros 
parot pro rogação do prazo do blorJUetO, lê -se Islo. ( Conti-

meios do se chegar a uma conclusão pacifica com o gover i 
de Montevidóo. 

cc ~linha opinião é que não ha conclusão neuhunia dignP 
para nós, sem que saiã.o daquella. praca todas as pessoas que 
formavão o.governo de Aguirre, as· chefes influlllltes e os 
prisioneiros de Pay~andú que retemárão o serviço. nuando a le1·.) · . 

f;.cc Succedeu, poróm, que depois disso o almiranta francez 
v~iu a bordo visitar-mo) e pediu. que desse aindit mais tres 
dws para este fim. 

cc Ilor~o estas as condições que estabeleci nas proposições 
de arraiiJO que me fizerão os commandantes das estacões fran
ceza e italiana, e hoje não. podemos exigir menos, depoi~ de 
g-raves e horrorosos attcntados praticados, pelas forcas que 
forão a Jaguarão e dos insultos feitos á nossi.L bandeira no 
dia 9 do corrente .... 

cc Obtendo esta concessão, pergunLu-mc clle se no caso 
de se apresentar algua1 meio de ~e poder efi'ectuar a entrega 
da praça, evitaQrlo-so effusão de sangue, ine prestaria a at
tender ás proposições que para esse fim me fossem dirigidas. 

cc Rc,ponrli·lhe qi1e sem a menor duvida me prestada a 
isso, comtanto que firmasse a. paz, e com ella obtives~e re
paração r!o~ aggravos que forçárão o Brasil a fazer a guerra 
a M.ontev1deo. 

ccEntáo o mesmo almirante me declarou que estava in
cumbido por pessoa altamente collocada a dizer-me que se 
pretendia fazer com que Aguirre deixasse a presiLiencia a um 
governo provisorio; que seria composto de pessoas dos dous 
partidos, c organisado de mo~o a que nos déssc as satisfa
ções que exigíamos. Ponrlerei-lbe, em resposta, que a orga
nisagão de ury~. governo m_ixto aceitavel quando o Sr. conse
lheiro Snraiva quiz f;lzer a paz, do colhbina!jélO com o minis
tro argentino e o inglez, não era hoje admissivel depois de 
novoti e irritantes insultos que nos tinbiio sido f,,itos, e dafa
vorav(ll situag<lo cm que so achava o general FlôreR em re 
!agiTo áquella epocha. Que actualmente. não tenrlo o partido 
blanco influencia alguma sobre a campanha, e estando quasi 
a perde-la na capital, que sitiamos e bloqueamos com forQaS 
supAriores, não poderia pretender condiQões qu11 o salvasse e 
que impor'tavã' em uma desmoraJis;.Qão para nós. 

cc Nestas circumstancias RÓ nos contentavanws, declarei-lhe. 
com um arranjo do paz, que t1vesso por base a entregn da 
prana, segundo as leis da guerra, devendo delta sahir as 
pessoas que compunhão r; governo, e os chefes militares in" 
fluentes contra nós. com o que daríamos uma pr·ov;r de mo
deragão mui úotavel. e do desejo de evit;tr á bella cidade de 
Dlontevidéo os damnus que poderia sofl'rer. · 

cc O almirante achou muíto r ,zoavel estas conrlições, e 
declarou -me que havia um partido que queria a conclusão 

. da guerra .por este meio pncifico, mas que fira contt'<ll'iado 
pelo pitrti~o exaltado, que queria sua continuação. Que se 
ia p~·oceder á eleição do presirlente qu~ devia suh~tituir a 
Af.!Uirro e nomear um g-ovt~rno que nos entr11g-a~se a pt·aça, 
sendo conveniente que ató então nos abstivcssemos de pm
ticar hostilidades, para que estes partidos se debatessem 
mais livreineuto, pois esperava-se que empregass1llll as 
armas para fazer triumphar suas idéas, e que corresse 
sangue. 

cc O Sr. conselheiro Paranhos ficou de responder neste 
sentido, dando por ponto de reunião sua residencia .na· villa. 
da União, e niio em um navio neutro c'omo indicava o Sr. 
Barbolani. l) • • 

A respeito das tropelias commettidas pelas forcas .de~lunoz, 
na fronteira do Jaguarãu, com o bando de saltêadores que a 
invadiu, disse o nobre senador ao Sr. visconde de Tamandaré, 
em carta de 16 de fevereiro. (Lendo.) 

cc I:la uma carta rle um dos chefes de Munoz, que mando 
ao v~al para que faça publicar, confessando que a sua gente 
saqueou e violou familias no Jaguarão : com taes bandidos e 
seus directores não póde r.nais haver transAccão. Hontem o 
demonstrei ao general Flôres e creio que o Sr: Chaigneau ha 
de reconhecê-lo igualmente. » · 

O nobre senador disse-nos tamhem que, achando-se sem 
instrucções do governo na occasirio em que celebrára o con
vellio, viu-se entre duas alternativas-se recusasse o conve
nio por qualquer exigencia carregaria com a responsabilidade 
de não ter-sEJ prevalecido ' a occasião de effectuar a paz na 
republica oriPntal ; se o effectuasse corria o risco de ser 
accu:'ado de não haver comprllbe11dido o pensamento do go
verno, de n<lh ter consultado todas as exigeocias da dignidacle 
nacional. Para este effeito, S. Ex. trouxe ao conhecimento· 
do senado o trechr1 de diversas carta~ minhas no intuito de 
comprovar a sua a~sergfío. As cartas particulares por mim 
dirigidas ao nobre seuador erão ordinariamente escriptas á 
ultima hora, não deixei de lias cópia; ~. Ex., por m, leu 
alguns trechos ao senado, e este ajuizará sll em vista dellas 
o nobre sonado1r carecia de instruccões especiaes para o acto 
que ellc praticou a 20 do fwereiro; e para o qual havia sido 
convidado no dia 16 do mesmo mez pelo Sr. visJonde de 
Tamandaré. 

Mas se a S. Ex. faltavão instrucções, e se esta falta devia . 
inflttir na dubiedade da sua resolucão, ó ello culpado, devia 
as tm· solicitado em tem o; desde que não as solicitou e que 
independente dellas negociou o convenio, estava por esse 
facto sujeito á approvação ou desapprovação do governo 

Vejamos: porém, quaos os motivos pelos quaes o governo 
julgou deficiente o co11venio, e se esta deficiencia devia le· 
va-lo ao ponto de exonerar o nobre senador. 

Primeiramente, senhor-es, lendo com attencão o convenio, 
as instrucções dadas pelo Sr Villalba, e a éorrespondencia 
trocada entre este e o Sr. Herrera y Obes, observa-se que 
ha como que um proposito de arredar o .Brasil da nego
ciação 

O Sn ZA.ciiAÍUAS :- Apoiado. · 

cc Nesté caso o corpo diplomatico e os commandantes es
trangeiros intervirião para que se nos entreg-asse a praça. 
IleflecLindo maduramente sobre esta proposi~ão, reconheci 
que não havia para nós senão vantagem a colher nesta con. 
ccssào, que pet·mittia a chegada da força de infantaria que 
estava a sahir des~a córto, e é mui necessaria para as ope
ra~õos que vamos emprehender. Respondi, pois, a S Ex. 
que ou concordava no que elle requeria, e que esperaria 
o desenvolvimento dos acontecimentos até o dia 15 do cor
rente. 

cc Expe~i logo uma ,canhoneira para Suonos-Ayres, na 
qual doi varte do I)CCOrrido ao Sr. conselheiro Paranhos, 
dizendo-lhe que convinha sua presença neste porto. ou no 
acampamento. Nesta noite era informado o general em chefe 
o o general Flôres destas particularidades pdo meu secre
tario, 1" tenente Antunes. )) 

Do mesmo Sr. visconde do Tamandaró outro do 1G do 
fevereiro. (Lendo.) 

O Sn. DIAS VmmA. : - Pelo convenio se vê effectivamente 
que, embora fosse ouvido o nubre senador, foi o general·FJO
t·os quem com o Sr. Villalba tratou a reconciliaçã·' da fami- · 
lia oriental, e. mediante ella, a paz da republica (Apniados) 
O nobre senador, sendo ouvido a respeito por parte do Brasil, 
di5Stl f]Uil nenhuma oxigoncia mais tinha que fazer, embora 
tivesse dado neste acto conhecimento das notas reversaes do 
28·e 31 de dezembro, troc;tdas entre elle e o general Flbres. 

Posterioi'ml'Ote aos fac~os ele quA se faz menção nas notas 
reversaes outros se derão, contra os quaesentendia o governo . 
que se devia tet exigido satisfações. S Ex. entendeu que, 
senrlo de muito alcance e imvortancia o facto da inauguracão 
do governo provisorio do general Flôres, quer para a paz" da 
republica, quer para o restabeleeimento das relacões com o 
Estado Orient!\1, quer para~ a luta que tínhamos ·dentro em 

cc lllm. e Exm. St·.-Acabo de deixar na villa da União 
o Exm. Sr. conselheiro Prtranhos junto ao Sr. marechal 
~Ienna Barreto e gencn.l Elórcs. 

cc Aquelle senhor nos mostrou uma carta do ministro do 
Italia, pedindo uma conferencia, na qual tenciona apresentar 
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breve de cmprohenrlor contra o Paraguay, devíamos concor- convenio ou sujeitai' .l\'Iontevidéo a uma verdadeira capitula
ror pam qrw n<Hluello acto fieassem eflquccidos todas as otfcn- ç<1o. 'como o honrt~do membro ~e expressou. Não entro nesta 
sas rruc haviamns J'I'Cehido do governo de Ar:uirre. S. Ex , IJiiesliio, porque o proprio Sr. visconrlc de Tamandaró foi 
cm um uillcio qu3 c!il'igiu ao governo na occasião em qun dr.u quem mandou cham:rr o honradrr membro para quo viesse 
conta do convt~nio, explicando minuciosamente ns l'azõos, quo f~zet·. as estipulações para o cstabelecimenl.o do govemo pro-
o haviiic demovido, disse que nào julgava conveniente ~:1tis• VJsono e a entreg-a da praça ao gcnoral FJ.ÔI'us. · . 
fações especiaes pelos insultos e outros ullraje;; conmwtl.idos Mas, pergunto, tendo assim liio cavalhmamente procedido 
contra nós, porque entendia que niio passa vão rle caprichos es1e nosso chefe da forca. naval, não devião merecer ao hon
do amor pl't·prio contra insignificantes individualidade:; ven- rarlo membro nlguma 'attenç<1o, as condições anteriormente 
cidiis, que deviao ficar em olvido pelo facto rlit victoria. estabelecidas po1· nquelle br,lvo general? Porventura, fal
S. Ex. disse-nos cnliio. e repetiu h ontem nn casa. que fazer !ando em nome da dignidade o do decoro nacional, esse bcn
exigencias dtlsta ordem fóm humilhar o nosso allint.lo. rado servidor do pair., o Sr. visconde de Tamandaró, não 

Eu não apr~cio do mesmo modo as cousas. e o governo rle mcmciaser attendirio? Nilo valia a pena que suas condições 
então t<>.mbem não apreciou assim. Em que poder-sc-hia merecessem do honrado membro alguma instancia pua com 
julgar humilhado o nosso alliarlo,se o honrado senadn1·. como os negociadores ? (Apoiados.) 
agente por parte do ·nraz1l, ·exigisse rJo governo de Villalba, Aj,oda mais, senhores. h. ropugnancia que revelava o go
comn condicão preleminar da capitul~cão, qual~uer condigna verno da praca do n!ontevidéo em dar dcmon~tracões do 
sati~facão ·dos attentados commettidos pelos bandos di} vencido peninte as armas brasileiras, ou perante as armas 
~luuoz · c Appill'icio, no Jaguarão ; dos insultos feitos em alliadas por amor da queiJas, se tornou bem saliente no facto 
nlnntt~vidóo a nossa banrleim o da quAht·a de palavra5 dos stJguinte: 
ofliciae~, que. pl'isioneiros e soltoR em Paysa:ndú,empunlmiTo Log-o depois de ~ppro.vado pelo Sr. Villalha o convenio, 
de novo 'h armas contra nós em nfontevidóo? as tropas do governo decahido existentes na praça entregá-

S. Ex., para justificar o sou procedimentú, servi u-so de riio suas. armas ús forças estrangcir:1s 8li desembarcadas ! 
um recurso orat.orio muito commum, exage,l'ou; perguntou Dar-se-lua humil~nnao para o Sr. V1llalalba, para o repre
se queriam os e fuz!.lamcnto de.•ses prisioneh·os, so queriamos sentante dos blancos r~od(')rados, que se reconhcciao vanciuos, 
o cxtermi11io de um partido inteiro, a reproducção das scenas em, depois da paz feita, desarmar a guarnicilo da .praça na 
do Quiutcros, ete:? mas. Sr presidente, o governo imperi<~l pre~ença das tropas alliadas? Porquu, pois, 'permilLiu que a 
nao queria tanto; pelo documento o e que acabo de d<tr le1- guarniç;Io fosse desarmaria pelas forças estrangeiras ? Quem 
tnr:1 ao senado, se vê que o nnbre visconde de Tamandaré niTD descobre cm tudo ist'J o preconceito que continúa no 
já havia olferecirlo condi~õcs que h:tViclo sido reputadas justas Rio da Prata contl'il os bt·asileiros ? (Apoiados ) 
pelo almi1;ante Cbegneau. Com effeito, niio se comprehende Nessas circum~tancias, Sr. 'pt·esidente, e tendo o convenio 
que, tendo-se a praça sujeitado a um;1 mudança de presideulc provocado conflictos, como o ~JOnl·ado membro sabe, o go
~nra que o novo [H'e8idente mediante a paz a salv;:sso das ·'Verno imperial não podia deixar de manifestar a sua opinião 
calamirladcs de um bombardeamento e assalto, se este novo sobre um facto tão impo1·tante; e, desde quc·elle se via abri
presidente teve de ret1rar-se p~m entrega-la ao goner~l Fló- gado a mJnifestar seu modo de pensar, a desconfiança do 
res, o que lhe cui.tava de,app,·ovnr e condemnar actos de gabinete para com o honrado membro estava estabelecida ; 
vandalismo fll'ilticarlos ·por banrlidos c malvados, que não portanto, como demorar a communicação da demissão do 
respcitári1o em sua passagem nem irlarlo, nem ~exil, nem nobre senador ? 
condicao, a CODcedcr justa satisfação por ultrnjos feitos ú A exoneração, porém, não equivalia a incu lcnr que o no-
nossa bandeira? brc senador havia lruhido sua missão. Uma demissão póde 

Nuo era bto mais razoavel e r:atmal do que sujeitar o muitas vezes ser dada por circúmstancias estranhas a mo
g-eneral Flóres, nosso alliado, a salvi'lr a nosf:a bandeira ti vos dessa ordem e por <•xig-encias do serviço publico. E 
depois de lhe entregarmos a praça? Que dPsar podia remltar t~nto o honrado· semtdor reconhecia isto, que, em carta a. 
para ô nosso alli<tdo, que o governo rlo Sr. Yillidba se ti- mim didgida, não só me refil'iu que. se nilo fosso a coliSirle
vesse sujeitado a mandar sahir meia duzia rlfl 11fficiaes que ração de acompaubar o g-eneral Flores nos primeiros dias do 
otrendêrão os lJrios rla :JOssa armada e do rxercito, faltondo seu governo, tel'ia deixado Montevidéo, para vir ao Rio de 
á sua palavra de honra dada em raysandú? Janeiro ; como lambem,. que snhcndo que o vice-almiran te 

Collocada a qur:stilo na alternativa do hombarrlcan)cnto c tinha solicitado sua demissão. o!le se não o tinha feito de uma 
assalto da capital ou do convenio. poderia apenas pi'rlvaleccr mallt'ira clara c positiva, tinha-se expressado d'o modo rrue 
a argumenlítÇãQ do honrado membro, porém nos termos em rec1-1beria sua exoneracão sem o minimo reparo. · 
que ella realmente se deu, de ce1·to que nüo. E' certo que em unia carta antel'ior S. Ex. havia solici-

0 nobre senado!' nos disse ainda que não tinha podere5 tarJo permissão para virá cOrte, po1·que tinha revelaçõe~ que 
para celebrar o convonio, c que o houvera feito.... fazer ao Imperador, ao ministerio e tambem que tratm· de 

O Sn p,~nANnos: - O qu~ eu disse foi 11 ue não tinha po. intermes do familia Isto deu ainda p~etexto ao nobre sena
deres quP torna,sem 0 acto wdcpendcnto da approvaci.io do dor para procurar rtmesqui1:bar o governq ; observando que 
governo imp(dal. • talvez fosse e&se o motivo da sua demissão, o que exempli

ficon com o facto rio general Dumourier. Qu.111do fallnva 
O Sn. DIAS VmmA: -Estarei olvidado, mas cmio que S. Ex. sobre este ponto em um aparte observei que na cita

V. Ex. rlisse que só estava autorisado para aceitar o conve- ção havia modestia da pa1'le do nobre senador, e S. Ex. 
nio ad raf'arendum. en revanche tornou que tambem no aparto havia muita mo

dcstia. Senhores, não jul~o Cfmveniente dar a esta discussão 
um caracter pessoal e apaixona tio ..• (Apoiados ) O Sn. l'AnANJIOS :-Muitos Srs. senadorcõ me ouvirão. 

o'sn. Dus VmutA :-Então retiro o que disso. 
O Sn. PAnANHOS: -0 que cu d1ssc foi que o convcnio era 

dependente da n pprovação do governo imperial. 
O Sn. Su;vEmA DA MorrA :-Disse <rue o havia aceitado 

acl re(ercndu.m; foi o que ouvi. 
O Sn. Z.\CUAnus :-Apoiado. 
O Sn. DtiS VmwA: - Emfim, disso que não est;Jva auto

risado, par·a ln•Lar deunitivamcnte sem <lpprovaçrro do gover
no Eu, ~cuhores, não entro na (1uestiio de ::aber se ao hon
rado membro, ou se ao aimiraute o Sr. visconde de Tamnn
dart•, depois de !ealizado o bloqueio, cabia elfectunr o 

· O Sn. ZAcrrAmAs: -Apaixonado, como cllo tem dado, 
O Sn. DJAs V1r:m,t:- A elos de tanta transcendencia, 

como são aquelles de que nos temos occupado, estilo no do
mini o do paiz; ello mais l<ll'de ajuizm·á ue~assombr 1do de 
q~aesquer considerações, e terá occasião de fazer justiça a 
n11m e ao nobre senador. 

S. Ex. ao menos teve a COIJsolação que aqui nos referiu, 
do quo l'tJCcbcu mais ovacões, ficou mt1is lisongeado, depois 
do suü exoneração do quo'quando foi nomeado .... 
··O ~n. ZAcUAtllAs: - Argumento fraquissimo I 
O Sn, DJAs VmutA : - A consequcncin lie~oasnria deste 
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modo de pensar fôra que, em vez de mostrar-se despeitado, 
devia agradecer ao ministorio passado o ilnsejo que lhe pro
porcionou de tomar-se mais r:onhecido na ·.\merica e na 
Europa.... · 

J~u não posso ter a mesma consolaçiio, mas ni'io mo peza 
disso. Declal o com franqueza. ao senado que, quando sirvo 
ao paiz, esqueço-me da minha individualidade. O tempo ha 
do revelar factos de abnegação, talvez não muito communs, 
que fOra mal cabido em mim o expôr ngora. 

.Eu desrjava, Sr. presidente, acompanhar o honrado mem
bro em algumas considerações que elle fez no intnito de apro
veitarenr á ~ua causa ; 1iorém o carg-o que a pouco exerci me 
impõe reserva, ás quacs não hei de falt<~r. Apenas direi ao 
honrarlo membro que· foi tanto mais fe.liz que eu, que depois 
do findn. a sua missào foi festejado c applaudirlo pelo govemo 
ar~cntino, entretanto que-eu antes mesmo de sa~it· do miiâs
terio já era maltratado na imprensa de ftlontovirléo. 

Descon~eci o honrado senador; o de~peito levou-o ao pon
to, Sr. presidente. de aggravar actos praticndos por nossos 
a~cntes por occasião das repr~salias no Estado Oriental, ao 
passo que rleixi.t.Va em silencio circumstancias,. actos d•l go
verno de Aguirre que justificão o nosso prr,cerlimento! 

Se o discurso do nobre senador sa~ir, como espPro, tal 
qual foi proferido, vêr-se-ha q~ S. E~. mai~ de umà'"·v~z 
procurou desculpar os excessos daquell~ govPrno, aproson· 
tandO·OS como mot:vados pelas nossas rcpresnlia~. S. Ex. 
esqueceu-se de que o governo de· Montevideu teve prévto co
nhecimento do proposito de 8e 11nmobilisarem os vapores 
General Artigas e Villtt tlo Salto; entretanto que a pcrso 
g-uição deste no Uruguay,· por um dos nossos vasos de guet"ra, 
foi o pretexto para que o governfl de Aguirre procur:tsse 
alliança com .. o· Paraguay e tornar odiosa a naciona!irlade. 
Lrasileira no llio da Pl'ilta. O nobre senador S~1ue quo, 
quando o Sr. visconde rle Tamandaré teve de communicar 
ao genernl Flôres a r~:soluç:io de occupar Salto e Paysaudú 
nos termos das instrucções que lhe tr ansmittiu o Sr. conse
lheiro Saraiva e lhe fallou em g:u·antins de satisfacão no 
.Brasil, já aquelle general se ac!1~va de facto recon hcci do 
.bellig-erante pelo proprio governo ·de Aguirre que com elle 
tratou sobre a paz interna da republica, por int~rmcdio dos 
Srs. Sar8iva, Thornton o Elisalde. 

Não obstante, as notas trocadas cntã.o entre o nos5o vicc
almirante e o geneml Flô.res crão conüdenciaes reservarias. O 
nobre senador disso e asseverou que el'ilo publicas no Hio da 
Prata; não posso bem ;1juizar e apreciar este facto, mas eomo 
quer que seja digo que ante~ mesmo r!e UJ?a allianç:',ahcrt;.\ 
e decJ.,rada, com a queiJe genend,.o Sr. vtscondc de 1aman
daró não estava inhibido de eonfcrcnr:iar com ol!c e de fazer 
aberturas para o caso provavel rle triurnph•> da sua c:1usa, 
para o qual podia iufluir a posição assumida pdo impPrio no 
Estado Oriental. 

Examinemos agorrl os ~rtigos do convenio c a intelligen
cia que lbes dá o honrndo senador. 

Primeiramente. senhores, a exc~pnu.o ost.abelecirla no art. 
2°, refere-se absolutamente a reconcilianão de familia. orien
tal. (Apoiados.) 

O Sn. ZACIIARIAS:-Esta ó que é a questão; niTo se póde 
interpretar de outra maneira. 

ainda, os crimes politicas, de que resa o convenio, são relati
vos ao impel'io ou ao Estado Oriental? Ninguem cirá que o 
llrasil cst:í compreheudid11 nnquella estipulne:1o. (Apoiados.) 

Se os attentarlos de Munoz c sous sequãse~ n:lo podem, 
pelas lei~ ria Uepublic11 Oriental ser considr.rados como de
lictos políticos contra aquelle estado ; se po1· outro lado o 
nobre senador considera aquelles actoR como repre&alias do 
guerm (excepto a violação dll mulheres) e portanto isentos· 
de punição; so o crime do violaçào das mulheres nào foi 
comrnettido no Estudo Oriental. mas em territoritl brasileiro 
fóra da jul'isdic~ão dos tribunaes e da acção dMs leis crimi
naes dnquelLl paiz, como se pó de dizer qu~ todos esses factos 
estão rigorosamente incluídos no art. '2" do convcnio e por-
tanto sujeitos á pnniç:1o das autoridades orienta1s? · 

O Sr Villalba,· oppondo-5e a esse art 2°, era levado não 
pelo receio de reclamações di1 ·parte do .Brasil, mas pelos 
abusos que os ~cus adversnrios podião commetter, um>~ vez 
reve5tidos do·tamanbo nrbitrio . 

Toda a divergencia entre o nobre senador e o governo im
pel'ial esteve em entenrle1· S. Ex. que na occasiào da paz 
devíamo-no~ esquecer de todos os insultos, ultrages, alten
tados e violencias 'do governo de Aguirre no ultin!o período 
da sua administração para ni'io consider~u·-se a ~a_tt~façào de 
carla um dclles como caprirhos de arn(!· propno da no,sa 
parte; mas podia o governo imperial pensar deste modo? 

O Sn. PAnANnos:- Isso é de V. Ex., não está no meu 
officio. 

O Sn. Dr,1s VtEJnA:- VPjamos, o póde ser que me tenha 
iii uui do : (Lendo ) -
cc Offició do Sr. conselheito Paranhos de '2! de fevereiro, es

ctipto da vil/a da União, fa:Mldo considerações sobre a 
/'ó1·ma e o valo?' politico do cJnvenio d,, dia· anwdor. 
cc Durante a guerm o governo de nlontevidéo e seus parti

darias nos fizerão os ma1s gl'oiiseiros insultos. O maior de 
todos foi a queima dos tratados por mão do verdugo, por 
ordem e com assistcncia de Aguirre e seus ministros.· . 

cc Deviam os n.o. occ.1siáo da pnz 1 ccordar todos aquclles 
excessos c exigir para cada um dnll'e3 urna satbfação espe-
cial? · 

rc As estipulações da paz r!epcndião essencialmente de ser 
ou ntio o gctJCJ'al Fiôres chefe do novo governo. 

cr Se a pa~ foss~ ajustadrL sob a condição. d.o ~tatu qu.o ~n
vernamcnta[, continuando no pnrler o nosso 1n1m1go, as satts~ 
(açú~s pelos ins~ltos erão uee.es,arias, unH. vez_ que r.stava
mfls no caso de 1mpô las, c alem dPs<as saL!sraçocs ao resen
timento nacional podcriamos exi~,;ir iud~rnnisação dos gastos 
dt1 guerra. . 

cc Sendo, porém, a paz re5tabclecid.a com a ~rea.ç~o de um 
novo governo, rle que é eabeça o ;dltarlo. do unpeno, tc~do 
pe!os esforços do llrt~sil com os do seu alltarlo desapparepdo 
a autoridarle que nos insultára o no~ fizPra a guerra, satl~f:~
cões pelos insultos desw entidade dccallida seri:Io uma CXI· 
gencia de,arrazllada, que não scrvirião seniio de aviv.ar. a 
memoria de factos despt•ezivcis e-dnr-lhes o _caracter de vt.n· 
ganc;l pessoal, ou de humilhar o nosso alluulo, quo ass1m 
porléria parecer aos olhos do muitos como o s~ccossor legal 
do inimigo commum, e re::pon5avel pelos dcsatmos a qu~ se 
dcixat'.l arrastar. >> . · 

Vê se que o nobr•1 senador pr~occuppou Stl d;L idé~ de 
dever. m as satisfa~ões ser exigidas do nosso alliadu e-amigo, 
e nuncí~ de Sr. Viilaba, que era o JeprcscntuJtH do governo 
na prr~ça que capitulava (Continuando a ldr). 

O Sn. Dz.~s VmrnA: -E' cel'lo que cm rolagão aos crimes 
communs podia a excepgão comprchendcr as o!fensas feilas 
aos brasileil·os; mas, seÍJiloros. sobre a punÍfJITO dos rlclictos 
communs nunca houve nem podia haver questão; cllcs cata
vão excluídos, mesma segundo a pt·oposta do Sr. Villa!ba, se 
não pt'r especial mensão, <~o menos por elclusão do partes. 

Dirá, porém, o honrado membro, qtie cc na excepção se in· 
cluiu Lambem os cl'imes políticos que por sua natureza pos
são estar sujeitei á jurisdiccão dos tribunao;; de justica do 
paiZ.>> Pergunto ao honrado ÍI:embro. qUili!S são esses crimes 
politiclls de natureza especiaL? O St·. Villalba disse e eu 
creio que a legislação oriental não admitte distincçuo entro 
crimos políticos e não politicos; o seg-undo cnsinão os escrip
tores de direito eriminal, crimes políticos são aquelles com
mcttidos directamente coiltra o estado ; cm fJUO a oJrensa SIJ 
dirige ·á sua organisação social e politica ; ora, pergunto • 

cc Creio que tacs excessos de v; m ser con~lilet·ados como a 
poeira da guerra. como o lodo que· não salpiCOU"iloS, do ter
reno em que o nosso inimigo se collocou e chafurdou-se ató 
abysmar-se. . . . 

cc A nossa satisfação contra esses grossCifos msultos está 
em nosso trimp~o o no ;miquilamento do governo <lggressor, 
cujos cab~ças e pl'incipm ~equazes lá vã~ co_rridos d!l ~er
gollha e::pwr seu~ erros e cnmes cm temtorw cstt·ange1ro. 

. . 
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cc' Jul.guei,pn.is,quc ~ão' e r; digno ;lo Bra~il, ~ict~ri~so 'atÓ 
o ponto de aniquilar o seu oJl'onsor, inst·rir nos art.igos da 
C<lpitulilção, qno é o verdadeiro nome do convenio de 20 d~ 
fevereiro. exigencias do amor proprio contra indivirlualiuadcs, 
tjUe b.dxàrào á simples condições do vencidos. '' 

O Sn. ZAcnARIAS: -mas não se referiu aos factos do 
Jnguarão. 

O Sn. D1;s VmmA:- Perdôe-ma; o honrado senador por 
nlato-Grosso eslava explicando ao .Q'OVOl'llO as razões pelas 
IIUites no convcnio de 20 do fevereiro elle niTo exigira sati?-
fações cspeciaes por essees factos. ·. 

O Sn. PAnANnos:- Não ilpoiarlo; desde quo v: Ex. in
siste a est0 respeito, ~iio excusados os meus <tpartes, hei do 
responder em tempo. 

O S!t DL\S VmHIA: -Não insistirei neste çaso, ora esta 
a minha cot1vicção. 

O Sn. PARANHOS:- Aqui trato da divergencia em que 
estava com o Sr. almirante a rc~peitn da questão da ban· 
dcira. 

O Sn D:As VmrnA: - Arrui so diz- os factos do quo 
trnha tratado anteriormente. 

O Sn. ZACUAII!AS :·-O~·praticarlos cm Montevidéo; é uma 
violcncia applicar e5las P.alavras a violagfio <lo familias e 
outros· attentauos desta or110m ; o documento não se pmta 
a esta intellig&'ncia. 

O Sn. Dm VmrnA: -Como o documento falia de um 
modo g~nerico, eu disse cm abono da assernfin que ;lfiUi 
arenturCI I{UO o uobrc s~nador estava rta owtsit1o em qne 
~o celebrou o convenio na convicqãv de qtlc ufio dcvitt 
exigir satisfagües C5peciac3. · 

O Sn. ZAcnAniAS: -Mas a expressão applicou·se áquellcs 
L\l;tos. 

O ·sn. DrAs VmmA :-Dir-mc-hão : · cc N;Io se referia nos 
factos commettidos na fmntc·ira do Jaguariio, porque estvs 
factos cstavão cornprehendidos na cxcepcão do art. 2°. " 
Além de prevalecerem os argumentos quo· j:'t estabeleci, te
mos que, parill' cviL11· equivocos, para eví!ar hoj:J a posiç:io 
c:m que o nobre senador· colloca o governo, de n;in poder iina
ly:'ill' o convenio sob pena de arguir o gcner11l Fióres, de es
Ltr, contra o que rlcvQ, Dlropellanrlo os orientaes. o nobre 
senador· devia it'r' feito menç11n desses f.1ctos, tanto milig· 
qu;tnto Appal'icio, ]lunoz c outros ainda sa achavão com as 
armas na mii.o. 

O Sn. SouzA FnANCO :-Apoiatlo. 
O Sn. r r:1.s VmrnA :-O nobre senador disso-nos, c cu 

creio, f[UC podia haver de sua parte esta just<t convicção, o 
nem po:·quc discordamos della, nó:> podemos dizAr em erro, 
que a C'xcepção estabelecida no art. 2° resguardava bom os 
<tttcntados commetti•Jos na frontriN de Ja!!uarão. Consinta. 
porém, que cu dê leitura ao senado do officio que ao nobre 
senadot· dirigiu cm data de 12 do mnrco o Sr. Carlus do C .s-
tro, mini~tro or,enl:al: (Lendo.) • 

cc ~linisterio das roliiçõrs extoriores.-Montevidéo, março 
12 do 18fW.-Sr. ministro.-Submettirla á considemnão do 
g.ovcrno provisorio as manifesLJ!!ões <ruo V. Ex·. so SCI'viu 
fazer rne, I'Blativus iÍ conducta de ü. na~ilio Munoz; s Ex. 
o Sr·. governador, apezar· de haver já ex,:cdido as suas or
dens par"l. que aquello inrlivi Juo srj:t C<tnduzido a esta cirlarlo 
para n'spoudcr sobro o .. ; factos· que se lhn imput<1o; attendendo 
aos novos 'desejos m~nifestados por V. Ex., r·euova nesta 
dat<l as ditas ordens, mostrando assim n sinceridade com quo 
quer sati;fazer os Justos reclamos do V. Ex., srm emhar·go 
de que os factos que parecem condemnnr ao dito Munoz tive
riTo Jogar cm territorio brasileiro e fóra por conseguinl:1 da 
jurisdicnão ria r·epublic1, mostrando assim por outm parto 
<llle está dispMto a cumpl'ir OE tlever·es quo a justina e a mo
ral publica rcclamão. - Saudo a V Ex., etc. - Carlos de 
Castro.-A S. Ex. o Sr. conselheil'o J. n1. da Silva Paran~os, 

enviado extraordinario e ministro plenipotenciario de Sua 
Ma~cstade o Jmpmdor rio Br·asil. " 

N<to ha nistt> duvida nenhuma; mas disse bontem o bonrado 
senador que se o governo jul~ou o convonio deficiente não 
o devia ter approvndo, porque· ou este acto é ul.il o digno 
do imporia, ou não; se é digno devia ser approvarlo sem 
rostricções, se não é digno devia ser alterado. 

Senhores, esta argumentação nem sempro é exacta. As 
circums~ancins cm que foi <•justado o convenio, a manifesta 
utilidade que de r,n~ntle part~ dello devia provir ao impcrio, 
podi<1o aconsellwr ao governo imperial que fechasse os ol.~os 
áquella parte dello que posto não satistizeeso, nem por isso 
tornava o acto menos honroso para a nuçao, principalmente 
quanrlo manifestando Jesdo logo pelo mo1lo que o fez o seu 
juizo, clava o govr.rno imperial ao paiz, ao nosso exercito e 
armada um testemunho solemne da solicitude, qua lhe 
merecia a rlignidarlo o o brio nacional. Portanto, motivos de 
convoniencia publica, outras muitas .con~ideraçõ~s podião 
acou;elhar o governo o procr1dimento que tevo sem incorret· 
na pecba que lhe quiz illi<'al' o honrado senador. 

Iosiuuou o nobre senador que os desejos do ministerio de 
31 de agosto erão inutilisa··l/) expô-lo v.o odio e desprazo 
jmblico, tanto a~sim que immediatamenle, em seguida á sua 
dcmissãn, o gnbinete tiulw~e lancarlo aos pés do general 
Flôtes e mio sei se du general ~IiL!·e, fazendo-lhe cornrnuni· 
cações que não devéra ter feito. · 

Eu p~s5n a ler .o despacho dirigido ao consul geral do 
ilrásil em Montovidéo na ausencia de lelgaç:io ali, e o senado 
decidirá se Lla no nHJWlO de~pacho alguma manifestação do 
humilhação: (Lendo.) · 

cc Ao consulado geral em ~IonteviJéo,-SecçãQ centraL
Reservado.- Em 8 de margo do 186lL- O g-ovemo impe
rial resolveu dispen.:at· o St· conselheiro Paranhos da missão 
drplomatic,l, de que o havia encarregado junto ~s republicas 
do Rio ria Prata. Este acto foi deter·minarto pela circum~tan· 
cia de nilo haverem sido attenrlidas.tan.to quantCl cumpria. no 
convenio de 20 de fevereiro algumas considerações a que o 
govcr·no rlovia ligar a nwior importancia, pois que se lrat;tva 
de w1o deixar sem a mais completa satisfação as graves 
offensas contra a dignLdade di) imperio praticadas pelo go
veroo de ~Iontovidéo no ultimo periodo da administração 
AguilTe. · 

cc No cntretnnt•l o govt'lrno impP.I'ial não deixa de reconbo 
cer o benefico influxo de um necol'llo que poz fim á guerra, 
tanto civil como estr;Jngeit·a. abl'indO··nus as portas de Mon 
tcwidéo sem detTmmmento de Sidlf.Ue, e ent.t·egott o governo 
provi~orio da H~publica <W nosso alliarlo o amigo o Sr gene
ral Fltires, ao rrurll aeh:1-so o Brasil ligado por solemncs 
compromissos de reciproca utilirlailo e convouiencia. A~~im 
quo o g-overno rmperial, apezar da deficiencia inrlicada, man
terú com toda a lealdade e boa fé o accortlo aju-tado. 

cc A. exnneração, pois, do 81·. conselheiro Para.nhos em 
nnda influo sobre a fio! execn~iio do referido convenio, nem 
sobro a politica seguida pelo governo imperial nos negocios 
do Hio rl-1 Prdta. que continuad1 como anteriom1ente. 

cc N;io podendo seguir· ne;;te vapor a legar.ão imperial em 
n!ontevidéo, o, por· outro lado, não querendo o g-overno do 
Sua Magestarle demorar esta commuoicagão ao governo pro
visaria dessa Ropubli ca, cumpre que Vm. pam este fim dô 
conhecimento deste deSi)[ICho a ~. Ex. o Sr. ministro das 
relanucs cxtorioros, eotregando-lhe cópia autnentica, se 
assim o exig-ir. 

cr !leitet·t• u Vm. os protestos de minha estima e consitle
ranão.-J. P. Dias T1ieira .-·Ao lllm. Sr. Melchior Car
neiro de ~Iendonn<t Franco. '' 

Em necessidade convenicn to que a noticia da exoneração 
do nohrll senado1· chogasso acompanhada destas seguranças 
para que se não disvi rtuasse o pensamento do governo im
perial. Pontlt>.rc o nobre senador quH, so apezar desta cau
tela, a imprensa cm Monteviaéo transviou-se, o que niio seria 
se não tivsse lHtvido rlC5tle logo aquellas manifestações? Aqui 
mc~mo, n.pezar das declara~ões do governo, a imprensa não 
se tt·ansviou tanto ? 
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o Sn. PARANIIOS:- o mario 0/ficial ó que so transviou ' 
foi preciso até que o Diario do Rio o chamasse á razão. 

O Sn. DIAs VmmA :-Não rlesejo entmr ne~se ponto ,ria 
discussão, mas creio que o nobre ~coador se engana; o que 
o Diario O(ficial fez foi dizer qual era o pcns;,mento do go· 
verno isto ó. mostrar que .o convenio não era deshonroso, 
que,_'ernbora' deficiente, era muito util. c podie, produzir be
nefiCias. 

Tenllo ainda do dar u 11a explicação ao senado. Entre as 
cartas particulares minhas de que o nobre ?enador deu _b9n 
tem noticia ao s~marlo, leu S Ex. uma relativamente ao J~rzo 
que eu lhe rhanifestava, de que as ofi'ensas por nos recebrdas 
no Rio da Prata só com sangue podiào ser lavadas: V. E~ e 
o senado devião ter attendido quA ess:1 carta for escnpta 
quando corneçárão aqui. a mnnifestar.-se receios de que da 
parte d~ nobre senador· vres~e a _apparecer nlgun~ pastel. 

As mmbas expressões, pors., ttnhão por fim anrma! ao hon · 
rado senador, para qne n<Io fraqueasseeon~ o re_cero de q~e 
pudessem ser desapprovadas pelo g:ovcrno Imperral as ex:I
gencias que S. Ex. fizesse para satisfação dos nossos aggra
vos. Infelizmente esta carta ch-ºgou tarde ..• 

O Sn. PAnA~rros dá um aparte. 

O Sn. DrAs VmmA : -O nobre senador sabe perfeita-
- mente que eu não the havia de dar uma or~cm naquei!A s~n

tido; que aquillo era um desabafo de occaslilo para o efFerto 
de anima-lo, c tanto mais devia eu pensar assim, quando o 
nobre senador,--tambem em carta particular a mim dirigida, 
manifestára-se guerreiro, como vou mostrar. 

O Sn. PARAriiiOS: -Ainda bem. 
O Sn. Dus V rEmA: -Carta particular de '28 da dezem

bro de 1861. (Lendu.) _ · 
,. cc Carta do Sr. conselheiro Pp,ranhos, escriptn cje Buen(ls

Ayres a 28 de dezembro do anno passado. 
cc As providencias do governo imperial e a sua decisão 

derão-me novo animo e rleixão-mc muito satisfeito 
cc Eu era e sou homem de paz, mas por nmor da paz, 

mesmo· a gueri·a é algumas vezes uma necessid<tde. 
cc Nós estamos neste caso. » 
A lonl(a experiencia que o nobre senador tem dos povos 

do Rio tla Prata levava-o posteriormente a dizer em officio 
de 13 de fevemiro. (Continuando a ler) : 

·· cc Na guer·ra: contra os no~sos vizinhos, devemos ter isto 
sempre em vista : é preciso vencrr .pelas armas aos que nos 
fazem a guerra, e pela superioridade do nosso concurso aos 
que militão'como nossos allíadús. » 

Achou tambem o nobr.e senador contradicção no relntorio 
do ex-ministro dos ne~ocios estrageiros entre diversos pontos 
referente:; a fflctos ocr.orridos no Rio dn Prata. · 

Disse· o honrado membro cc que eu ot·a _elogiava: ot·~ censu
rava o convenio. apont;mdo os seus defertoS.JJ Prrmwamente 
eu devo pondarar que ~ão podia ~rescindir de d_ar as razões· 
pelas quaes o governo mlgou deficrente o convem o; 11rn uma 
necessidade ante cuja respon:abilidade eu não dovia recuar; 
tambem não devia occultnr ao corpo le:.:islativo o morlo 
como se ia executando o mesmo convenio. Para qnc não 
houvess~ queixas da minbaparte, fiz transcrovar no relato 
rio noticia de todos os factos que ti nhão esse alcanco. 

Isto creio que será bastante pal'il me livrar da pecha ~e 
contradictorio, c de pouca convicçiio dos factos que referr. 

O nobre senador entre as pouderações que fez. quanto 
á imprudencia da aceiTo coercitiva no llio da Prata drsse que 
fOr,l conveniente, no· estado então do nosso 11xercito, que o 
Sr. barão de 'famandai'é antes demorasse o ataque de i>ay
sandú do que commettê-lo com imprudencia. 

O Sn. PAnANnos:-Nào disse tal. 
O Sn. DIAsVmmA:-A minha nota será infiel. 
O Sn PAnANuos:-V. Ex. queria que eu dissos8e isto? 

Não disse. 
O Sn. DIAS VmmA:-Nesto cnso dou o dito por não dito; 

V. Ex. fali ou h ontem quasi sete ·horas consecutivas, e apezar · 

d~s notas e da attençiTo que lhe prestei, não é possível que 
tenha retido tudo; neste caso retiro o quo disse. 

M<1s o que V. Ex, não pó de contestar é que assegurou que 
as fúroas em fronte de MontevÍIIéo não erão ainda sufficien
tes p~I:,;, o ataque c!intra a capital, 

O Sn. T. OroroNr : -Asseverou. 
O Sn. DrAs Vn,rnA :- Pois bem ; o nobre senador ha do 

recordar-se de que interveiu na combinngiio que precedeu u 
marclla do f!Xercito sobre nloutevidéo ; foi para esse fim a 
Fray-Bentos, e só depois que o barão de S GHbdel, em cuja 
prudeneiit muito confinva, assegurou que podia fazer-se o 
ataaue foi que o nobre senador concordou em que se se
guisse inunediatamente contra a ultima ],raça que restava no 
govemo de Aguirre. Então reco~heceu S. Ex. ~ necessi~ado 
·de não pararmos, fazendo a l\flphcllcão do conceito que amda. 
bontem recordou- redire sit ne(as. 

Sendo <issim, cotro é que em 20 de fevereiro, quando o 
exercito estava augmentado, ainda o nobre senador rcceiava 
quo fossem os mal succedidos? 

O Sr T. Ül'TONr:-Paysand~ diz o contrario. 
O Sn. DrAs VrEmA:-Aiém cGs forças de terra. que já et·ão 

cm numero sufficiente, tínhamos o auxilio da esquadra. Eu 
no começo do meu discurso não dei muito peso a esta ar
guição' porqull entendi que·.er:a mais conveniente. r~cordar 
ao senado que semelhante oprnu1o está em cont~adrcçao com 

·o que pensava o ~roprio Sr. Villalba, com ns m~lnifest.ações 
do governo al'gentrno. do vrsconJe de Tamaudare e ate com 
as do propr10 nobre senador. 

Recordo-me de que no officio que S. Ex. dirfgiu a~ go · 
verno. dando os motivos e as razoes pelas quaes !lavra ce· 
lebrado o convenio de 20 de fevereiro, nos termos em 
que foi concebido, não deixou apparecer. nem de longe, o 
receio de sermos mal succedidos no ataque contra Monte-
vidéo, · . 

O Sn. T. 0TTONI :- Este r-eceio era chimerico. 
O Sn. DIAS VmrnA : - Isto prova que semelhante causa 

11ão actuou sobre o espirilo do nobre scna:lor ; e não actuou 
orque não existia. A existir não lbe p1>di<\ ter escapad_o. 
Assim, em vista du que tenho expendid·o, do qu~ dr5se o 

honrado senador c dos documentos que npresenteJ, espero 
tranquillo o juizo rio senado e da opiniào publica. Em todo o 
caso, St·. presidente, se se puder apresentar erros. ou faltas 
na dircl~~l) ~os ne~ocios affectos á pasta que tive a,meu 
car"'o nin"uem dírci .J<ID e·l, í'l oM interesse pr;vado, ou 

o ' 1:> • J h 1 por caprichos de amor propr1o, pru~a.r~r .. le~smp~n ar ma as 
suas attribuiç~es. (Mutto O~lm, mtm.o Ot!m. . 

Nesta occasrão,o Sr. preEidente dmxou a cadeira, occupan-
do-a o Sr. vice-pr·esidente. • 

A's 2 1/2 borns da tarde occupou novamente a cadeira o 
Sr. presidente, continu.m.Jo a mesma discussão. . . 

Tendo dado a hora ficou a discussão adiada, e o Sr. presi
dente deu a ort!em do dia 'Seguwte : 

Até á chegada do Sr. ministro da marinha : 
DiscHssão da lll'oposição da camara dos St·s. deputados, 

autorisandu o governo a CO!lCeder uma subvenção annual <L 

companhia nu emprezario que contratar com o governo dos 
Estados -Unidos urna linha mensal de barcos a vapor; come
çando se pela ~otação d~ p~oposiç~o da .mesma cama_ra sobre 
a e,on~esslhl fmta á pTOVJn ra do RIO Grande de mm legua. 
do terreno pertencente uo rincào de Saican. 

A chegada do Sr. ministro: 
Continuação da 2a discus~ão da proposta do poder e~ecu

tivo, fixando as forças de mar. para o anno financerro de 
de 186~-1867. 

Depois della, continunção da 1a discussão do voto de graças. 
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde. 
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regulamento de 1857 deixou aberta a porta para se fazer essa 
revisão; supponho que me niio engano quando affirnio o que 
o nobre minblro acaba de ouvi1·. Em um dos artigos do 

Su~~IAmo.-Redacçã.o da cmond<1, feita pelo senado á propo
stção da camara dos Srs. deputados que cren duas novas 
freguezias nú município da côrte.- Ordem do dia.- Pro· 
posta do forças do mar. Discursos dos Srs. barão de 
.l'lluritiba e ministro da marinha.- Votacão.- Voto de 
Graças. Discurso do St·. Silveira da D1o'tta. Adiamento 
da discussão. 

regulamento·de 30 de junho de-18?i7 se declara que o go
vel'llo dará as necessarias regras do escri~turação, alterando 
para isso o a!l·m·á de 7 a c janeiro de 1797. pelo qual ainda 
hojo ~e rege a fazenda tia armada, no que respeita. á. classe 
dos officia es ele fnzendar · 

Sem embargo disto o nobre ministro acolheu .. a emenda 
proposta pela illuslrada commissão de marinha e guerra da 
camarn do:> deputados, confcrwdo-lbe a autorisação de qur 
se trata. Ainda. que eu não fizesse questão da semelhante 
autorisaç<io, tinha necessidade de pedir esclarecimentos ao 
nobre ministro sobre duvidas que me occorrem no modo por 
1ue o artigo se acha concebido. 

A's 1 I horas da manha; achando-se presentes os Srs vis· 
conde de Abaetó. Ferreira Perma. Teixeira de Souza, Almeida 
e Albuquerque, Pümpeu, mendcs dos Santos, Araujo-Ribeiro. 
Dias de Carvalho, barão de Muritiba, marquez de Itanhaem; 
visconde de S;1pucnhy Dan tas, Ottoni. Souza e Mello,. barão 
de ~Iaroim, Siqueira e mcllo, Jobin;1, Cunha. Vasconcellos, 
Rodrigues Silva, Souza Ramos, barão de S. Lourenco, 
Souza Franco, Paranaguá, marqucz de Caxias, Pimenta 
llueno, Zacharias, marquez de Olinda, Sá e Albuquerque, 
viscondê de Jequitinbonha, O. Manool, Silveira da f!Iotta 
marqucz de Abrantes c Nunes Gonçalves, o 8r. president~ 
abriu a sc.::si'io. . 

No regulamento decretado por S. Ex. em 1857 se estabe
lece que os officiaes de fazenda ~ejão divididos em tres clas
ses : commissnrios, cscrivães e os denominados fieis ; mas 
estas classes ainda se subdividem em outras : é a minha du
vida se porventura o artigo quand•> trata da reducção de 
classBs, dos commissarios e escrivães a uma só, se refere ás 
classes gemes, ou se tambem ás especies em que estas se 
subdividem. · ' 

Comparecêrão logo depois os Srs. Carneiro de Campos, 
Paranhos, Furtado, Dias Vieira, Candido llerges, Nabuco e 
barão de Pírapama. 

Faltárão com causa parti'cipada os Srs. Silva Ferraz, 
barão de Antonina. barão dll Quarahim, Euzehio, Paula Al
meida, Paula Pessoa, Sinimbú, Fonseca. fi!afra, visconde de 
Ilaboraby e visconde do Uruguay; e sem participação os Sr·s. 
hariio de Cotegipe, Souza Queiroz, Fernandes Tom3s, visconde 
da Boa-Vista e visconde de Suassuna. 

Foi lida e approvarla a acta de G do corrente mez. 
Não houvll expediente. 
Pelo Sr. 2° secretario foi lida, e sendo submettida á dis

cussão, foi sem debate approvada, . para ser remettida à ca
mara dos deputados, a redacção da emenda feita pelo se
nado á. proposição da me~ma camara, que crêa duas novas 
freguezias. dividindo a do Engenho-Velho e a de S. João 
Daptista da Lagôa. 

ORDEft1 DO DIA. 
Achando-se na sala immcrliata o Sr. ministro da marinha 

for~o sorteados os Srs. Zacharias, visconde de Sapucahy c 
Cunha Vasconcellos para a deputação que o devia receber; 
e, se~do introduzido no salão Cllm as formalidades do es
tylo, tomou assento á direita do Sr. presidente. 

Continuou a discussão .do art. 5° (additi vo) das emendas da 
outra cam~ra á proposta de forças de mar, cuja 2d .,discus
são ficára adiata na sessão antecedente. 

o Sr. b-ariio de. JUuritHm: -Parecia-me ter passado 
o tempo de conceder-se autorisações ao governo. Eu acredi
tava pelos discursos proferidos pelo nobre ministro, que elle 
dcscj . va ver em toda a sua pureza, estabelecido no paiz o 
systema representativo; e por isso admiro que S. Ex. aceite 
autorisução para reformar pela segund_a vez o corpo do~ 
officiaes de fazenda da armada, tantn ma1s por que a reforma 
que está indicada no artigo em di,;cussão se me figura op
posta, ou ao menos muito diverg·ente das idéas que farão 
consagradas no regulamento publicado pelo nobre ministro 
da marinha, mez e meio depois que tomou a si a administra
cão desta reparticão em 1857. Não sou inteiramente avesso 
~ concessão de ail!orisacões quando a materia tem sido de
vidamente e3tudada o bem demonstrados os in~.onvenientõs 
das institui'cões que se quer reformar; entt·etanto não vejo 
que no casÔ occorrento nem o nobre ministro da marinha na 
sua transacta administracão, nem os nobres ex-ministros 
seus succesore>, nem ainda o nobre antecessor de S. Ex. 
tivessem justificado a convenie•Jcia de novamente reformar o 
corpo de offiçiaes de fazenda da armada. 

O que li no relatorio apresentado ás camaras na actual 
sessão é que ha necessidade de rever o systema de escriptu 
racão de fazenda da armada : ora, para isto não ba neces
sidade de nova autorisação, visto como o honrado ministro no 

Vou ver se me faço melh(lr comprehcnrler, e se explico o 
meu pensamento: A classo dos commissarios se divide em 
tres;~t do escrivães por igual fórma. Do que é .que se trata, 
dizen~o-se que as clr~sses se reduzão a uma só? Ser·á para 
que cs commissal'ios e escrivães não. f~~iio senão uma classe 
ou será para que ''stas classes, subd1VIdtdas em tres-; se.reu
não cm uma só? E' isto o que convem que seja definido, para 
que na confecção da reforma se conheça qual foi a intenção 
d 1 legislador · · 

A outra duvida vem a ser, se acoitando o nobre ministro 
esta autorisação, julga-se com poderes para reformar a le
gislação que reg~ o sy-;tema de escripturaç_ão da armada em 
relação aos officmes de que se trata . .Tá d1sse qut~ o honrado 
ministro no regulamento de no de junho de 1857 reservou ao 
governo o direito de pôr em bármonia com esse regulamento 
as do alvará de 7 dejaneit·o de 1797; mas deste direito nunca 
usou o governo durante os sete ou oito annos que têm decor
rido desde a publicacão do mesmo regulamento até o mo
mento em que nos acliamos, tal vez porque se tenha entendido 
que não obstante aquella ros;erva, estáfóra da alçada do 
poder executivo alterar o aobredito alvará. Como .quer que 
seja a disposição do regulamen·to suppõe a orgamsa\'ão do 
corpo de fa~enda nos termos em que foi então collocado ; 
desde que uma outra organisacão se lhe quer dar, parece 
claro que tal disposição deixa ·de s~r applicave!, p~íncipal .. 
mente se attender-se a que a orgarasação actual vai de ue
cardo até certo ponto com o systema de escripturação pre
scripto no citado alvará, e a reforma que se projecta pat·ece 
affecta-lo nas suas bases cardeaes. 
mTambem disse que em nenhum dos rA!~torios do ministerio 
da marinha se faz mencão dil. necesslúade de reformar o 
corpo de officiaes de fazénda da armada; apenas em alguns 
se accusa a insufficiencia do numero para acurlir a todos os 
ramos do servico cm que são empregados esses funccionarios; 
cumpre-me notâr que esta insufficiencim arguida ao regula
mento feito pelo nobre ministro não se pôr! e cpm justiça attri- ·~ 
buil·-llle, antes deve ser lancada á conta do abuso que se 
tem feito de empregar'o!liciaes ·de fazenda em muitos caso$, 
que os podião dispensar, se houvesse cuidado de organisar 
com mais economia e menos aparato alguns serviços. para. 
que têm sido chamados, e ao mesmo passi) regular a toma-
da das contas de bordQ..dos navios, por forma que não ficas-· 
sem desembarcados por· longo tempo os que são chamados 
á presta-las e assim inhibidós d~ s~rem novamente ~mpre
gados. Creio que taes são as prmc1paes causas da msuffi-
ciencia do numero dos. officiar~s de fazenda.. · 

Esse regulamento tão depressa foi ;mblicado como violado, 
em consequencia das causas il que me referi. 

Forão chamados ao servica, officiae.• extranumerarios e de 
commissão que se havia exiinguido; elevo~ se o numero do~ 
fieis por não serem bastante' os numerar10s ; e sómcnte foi 
observada a .parte onerosa ao thesouro. Estes 'abusos per-

.\. ~. 
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rnn~wm, ~r~ i o mcsm'> qu:.1 comc9ú,rJo a f.er lu~ ar na pri-! fl:m 1J0r"W:t· ~~rru~lo a rcfurma, não a tem~ repito, porque 
Jíterra arlmrnrstrnciio do nobre mtnrstril da ma.rrnlta, e em lhe f.tlt;t o rnrh~l•tluoavel flill•• n:tor·rn;tr as lers sobre a arre
l:tnto maior esc;tla quantas fon'lo as novas inRtituições cadaeiio e e8cl'iptur·ação dA fazenda d1t arm'lda, no que toca 
<'I'A~~as d11poi~, para a.; quaes se decret~u a iute·venç;io de 110s officiMs de fa~enda de bordo e em11regados nos corpos e 
,,ffiwte~ de fazenda. Tal era 11 tPn•klut 11 r! e <tugmentar o em ou r ru~ comnmsõrs. 
''!'mero dos emp:egados. ria. repnrtição, que longe de ~c rem ~e não p~·le o uobre mini~tr.o pó r em Jtr~ticfl o regulamento, 
f':tmples e economJcas a~ rnstJtllJ~õe.; que ~A creavão pelo con- sa.vo Sfl qUJzer u~ar de arb1trro, ( 4ue for um dus caracte· 
trnrio, imitava-Fe o antig-o, ltpr·z:lr da limitaç;lo que havia ri~ticos do min:st li'ÍO q1B prccod.u ao de S. Fx ) julgar se 
posto o regulamento rio nobre rAini;tro da m:1rinha, fi:·m,tndo autorisado.a drro :ar ás leis vigeule~ invoc,lndo a Lulla das 
o quadro do coJ•po de fazenda. . cireumstancias, qun foi tambt'm a de qne o mini~terio pa~sado 

Eu, pois, Sr. prMidonte, tcnlw Pscrupulos de conceder a sr' pr,v<Jieceu em hrga e~cala. afim de ní1o re~peitar nem as 
1!nlori~aç;1o rlertuc se trata, t:wto mais quanto n;1o vej.J qr1e leis ordinnri s nem apropria con~tituição. 
dh Fej<t de tal urge!JCi:t quP., so nítn for concedida,_ sig;io sf! E' sin(l'ul;lr rste artigo arlditivo rrue fJarece 110 mesmo tempo 
f.!rilves inconvenJcutc,; á a~ministraçil<J á ~uj;t te,ta ~e aciH ForJo pura contiiln~a ao nobre ministr~, deleganJo-lbe o po
S. !i:~. ; e os meus escrupulos crescciu pelos prtcetleutes do der d~ faz~r leis e impq,ndo-lbe a rcstl'tcção de não augmen
bonrMio miniHrJ. tar l rle~prza q11e se faz actualmente com as duas clas~es de 

O,:an lo S. Ex:. cm 1857 stihiu ao mini~terio de q de mnio offi·~iae~ de fazenrlil rieoominaáos t~ommi"~arios e escri~ 
enc':'.nti'IIU rliffcrente;; autfirisaçõ;~s para refot·mar Jlgumíls dns vlies. Se a refvrmaé decessarÍi•. para a fi•calisação, e melbur 
rcparticõe~ rio ~eu mini:>trr-io Ora, vê-se be.m que <Jnalquer gerencia dos negor~vs de LiZen;Ja da marinha.. e se pllra isto 
reformâ necessita de longa ex:perienci:l e rle esturlo~ espe•·iaes bouve1· nece~@idarl& de augmo:ntar algum tanto a despeza. 
sobre;: rniJI.ci'Í't que f;tz ohjHcto da reform<~; entrelanto notei seria maior despez.t não só attendivel mas ainda eCl!lomica á 
t!Ue o nobre mini~tro da marinha. entranfi() flll!':t o ministe•io propria fazenrla.-
em 4 rle m;tio, publicava o regul1mento do cor~o de fazend;r Se CfUe!ll prop1z o 11rtigo tivesse inteira confl~tn~a no nobre 
da nrna·ia Pm 30 de junho de~:;e auto. ministro, dbvena concebe h de out,·a fórma, e não, como 

Q,e experie~cia, apezar rle sua illustração, de seus talen- um vnlo simultaneo de confi:lnça e de desr.ouflança l Parece 
tos, !)U{iena rer o nobre ministro (Hra f,,zer Jogo urn regula- h:lver receio que o nobre mi ti~tro abu~e da autorisação que 
menlo nesta or~nm, que tinha de enfcnc!et· co11 pra ti c as ex is- lhll é conferida. Pela minha parte, se tivesse, o que não de· 
tentes desde 1797, c ainda antes? S .. Ex., occup:trlo ent;lo ,.;ejo, a honra de seutar-rne na cadtJira que S. Ex. occupa. 
com trah,,lhos ui versos, obrigado a ~ssistir as discus õe. da~ recu~aria um 1 <tutorisaç<10 d" semelbantA maneira concedida. 
ramaras, r,omo porlia, a nJo ser muito pe1 fu•Jctori;lluente, Desde qu~, como ministro da corOa tinha autorisncão para 
Jlensar ~obre cada uma rJ,Js sua; rlisposiçõe;;, ver como Ali~~ clJJrcsentar uma proposta ao corpo legislativo afim dÓ prover 
l'e prenrliiTo ás que existiilo, prever as consequencias qu ;Jigurna ne·~ossirtade que julgasse haver na repartição a meu 
d;thi porlião apprrrccer? cargo, ni'io tinba precbii•• rlo favor de meia. confianca, como é 

Nilo contente S. Ex:. com esta reforma, progrcdill em outra· o cóns~g-nado ao artigo artrlitivo • 
da summ:t irnportHncia, tacs como a do corpo do m·1euinista~ Sr. pt·esidente, desejára fitzer algumas observações sobre a 
a do corpo de officia!'S de apito e a da ac~demia d11 marinha respost;t que o nobr·e ministro serviu-se dar hontem t.s qu11 
no qual e!evou a despeza. que era até • n'ão i' e 36:000$ a dirigi a S. Ex:. quanto ao art.. 2 ·• 
40:0110$, á enorme somma de 132:0Uu$ tra1.tu.ju esFII . _ 
refórma inconveniente' graves que se tem procur<tdo remover O Sn. PRESIDENTE:- Não está em drscussao. 
e que se iltMíii ainrta em e5tudo, Fem que ~e h~tja ~Ja.~o O Sn. D\RÃO DE Afunrrrnl:- Não as fa.rei,'porque V. g:t, 
solu~ão conveniente. Se do aug•nPnto da despeza prov1esH •·.hamar-me~hia á ordem, eutretnnto peço licença a V. Ex. 
melhoramento uo' estudos dil. escola de marmha, ~>u o !ou para dizer só uma palavra ácerca de uma das respostas de 
v:11 ia ; mas, ~egundo o que tenho ouvi~o á p!.'ssoas cntendt- ~ Ex 
d~s na matPrià o resultHdo foi dif1!inuir e numt'l'o dus as T :ndo eu a v. n ado que os na.vio; a vapo,r n,ecéssitão de 
Jnmnte; a guarrias marrnhl'l pela ditllt:uldade de esturtns. o tripolacões menu~ numerusas do que de vela. lS. Ex. entendeu 
que tem dado Iog-A r a_ promoção d 1 pilotos ao posto de 2n te •1ue a· opinião opposta era a ver~~deirn. Sorprendeu.me s~. 
ucnte sem que tenhao esses esturos. rnelbante a"severacão do 110bre mtnrstro; e sorprendeu-rne J<l 

<? regulauwnto_turna se até no lavei ~ela m~ncira ~m pouco ~elo que se p~ssa 'entre· nós, já pelo que se pr:1tica JJas mari. 
facrl com que. forao marcados os.vencrmento~ d1l d~rcctor da nhas estrangeiras .. Não de~en~olvo este topiCo, porque ,v. 
e~col~. Pnrtt Ig~ala-Jos aos do rl1rector d!t de 11pphcação d1< Ex. já. me ad~e~tr11 que ficarlllf!ó_ra da ordem; ll,lllS precrs(J 
exerc1to dPteruunou se que se desse vencJm(llllo de r.av11!grt· contr.star a. oprn1ilo do nobre mrn1stro, tanto m~1s por que 
duras ae director da e~cola de marinha. E.;te r~cto ó verrla- elle SJ fundou na nece,sirlade de repellir abordagens, o que 
cieiro, o director da escol~ n11V~tl recebA, co:n a denoi!Ji~ação não podia ser applicado ao tempo ~e paz, a que e11rne rele· 
de cav.~lgadura. que não .e obrrga~l~ á ter, rmport~ncra. rgu~l ria p1·incipalme~te.. T• • • • 

a que e abonada ao (Jffi~1al que dmge a es(O(a de apvltca~ao Termino aqut mmhas breves rPfiexõcs. Nao fo1 o esp~r~to 
do exercito. •le opposicii.o que me levou a faze-las; naturalmente me 
. l.embrn istll apenas para mostrar que boure nlguma facíli occmeráo'1tela leitura da autorisaçii.o que o artigÓ confere 
dad~ na maneira por que foi co f~ccionado o r~gula.mento: a ao governo Esta auLrrisação não é n~c~ssa~ia para o. unico 
prattca tem most1·;1d 1 que em m111tas de suas drsposrções este objecto do programma adoptado pelo mrmster1o actual, Jsto é, 
regulam~nto ó defllJtun~o; os artigos adtlitivos do. proj~ctn a guerra; espero e'!l Ocus e na activi~ade do nobr~ ministro da 
que se drscute o mo~tmo .em piirte. Ora, como á vtsta tl1~to marinha e do seu rllustre colh1ga da guerra, as~rm como dos 
poderemos conceder autor1sação para quo o governo ~ome a outros Srs. ministros que quando desta autorrsaçi'iO usar o 
si reformar a repartição de que se trata, ou qualquer outra? ~overno a gut!rra com o l'araguay: estPja terminaria com 
Pois m!o seria mais prudente, e me5mo couforme ~om o syd O.Joria e 'com vantagem. 8<10 estes os meus voto8. os mar~ 
t~ma que nos rege, qne o nobre minhtro depois de ter pen- ~rrlentrs postoquc tenha as vezes apprebensões, que me 
s~do marluramuJ!e sobre as .PI'9yidellcias que convem tomar, anligern summameute. Nilo posso prestar o meu voto ao artigo 
v1e~~e t.!f•!rtlcer ao C~II'JIO leg-r~latrvo um.a p~oposta decl!tranrJt. tJUe se acha em disc11ssão · 
q~al a reforma yr~c~~~~ y ,Em q~e perd1a m.~to o se~vr~o ~u. 0 Sr: nllnlstro d•• 1n1nEnba pronunciou um discursl'l 
Lhe(}? ~m que .t 1 cpartiÇct.o d~ mmnha porha S{'r ~e~attend1da que .publicaremos no appenjico a est, volume. _ 
a respe1l11 de ~uas convenl( mias? que tem~o !ewma o nobr;· · . , • 
mini~tro para confeccionar o r~gulam~nto que não pu~esse ser Finda a dr~cussão do art _i)•1, passou-se ~uccess:vamente á 
applicadr1 a formular a proposta para ser apresentada ao corp11 rios arts: 6°, 7~ ~ 8°, sen~o Julgada tamb1·m finda. 
'Jegislativt~ '! Mo me par·ecia ainda mais ace1tavel, porqut· Terrn~nad11 as,Jro,a '2~ ,di.SCUhsfio da pro1 osta com~~~. e11en· 
como J'á fiz vur ao noore ministro não é facultada autol'i$ae;lo das, ret1roU·fe o Sr. numstro com as me~ mas rnrmuhda !ll:t. 
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Passanrlo-~e a votar, for. ão approv~~los, separadamente, I P.iio de As~ucar até o. p~rto de Pir.:nhas, com escala pala' 
todos os artigos da tn·opost:t e os add!llvos, e passou el!a portos que o goyet·no de~1gnar. . 
par.t 3a discussão, com as emendas. · rr 2 ,l O prazo rJe GO dias rlc que tmtão as condições 3a o· 

Continuou depois a ta discussão do voto de graças. 7a dJ me~mo contraio _§erá elevado á quatro mezes,. . 
O .Ss,·. Silveh·a da 111Jlotáa pronunciou um discurso, que rr ~·a~ A tabella d~s preços das pa.ss;,ge11s .~~ Vlf~lntes ~· 

publicaremos no appendice a este volume. do ti.tn. porte Je caq~·as, rle que trata a condJç.to 4 pollera 
.· . ~ . ser alteJ'arla pelo governo de tre~ ern tt·es annos, de mouu que· 

Tendo dado a hora, ficou a d1scussao adwda, o O· Sr. pro- seja i&ual ás iJcu icas das outras companhias de Ui• •e.,ne<io 
sidente deu para a ordem do dia. seguinte : fluvial. · · 0 

• 

cr D)~cussão do par~cer da mesa n. 31 de 20 de maio rr 4.n O governo poderá diminuir as multas ·9stipuladas· 
de 186a. na clausula 13n do mesmo contrato. 

« Votação d~ proposição d~ ~amara ~os Srs. deputados cr § 1.o A llê!,JCgação far-se-ba por meio de vapores espe-
sobre a conccssao fe1ta á provinc1a d.o Rw Grand_e de u~a cialmentc const.ruiJos para passageiros, e que possào reboc,tr 
legu~ do terreno pertencente ao Jlmcão de Sman, CUJa barcos para o transporte de mercadorias, couforme os ulli-
111 d1scus?ão ficou encerrada ~a ses&a~ de 3 do correu te. . mos melhommentos da artA. 

rr ta d'scussão úa proposição da mesma camara auton- rc § 2.o O "'overuo poderá contratar o scrvico de que· 
sani11~ o govemo a co~ceder uma subvenção annual á com- trata este artig~, segundo as bases uelle moncioÓadas, com· 
1~anbta ou. omprezar!o, · que contratar com o governo dos outro emprezario ou companhia, SA não parecer hRhilitarta 
Estad?s ~mdos~ uma lwha. mens~ll de barcos de vapor. para isso a companhia de na v ga(!iiO por vapor Dahiana·. 

rc Conllnuaçuo·. da. ta·discussao do voto de gra.1as. ,, Art. '2.o E' o go_vet·no , uton ad,J: 
LevantotHC a sessão ás 3 horas da tarde. u § 1. 0 Para desde já manda1· abrir estradas entre os port.os 

de uma ou outril. margem do curso inferior do rio de S. rran

E~l 8 DE JUNllO DE 186\S. 
PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE AUAETÉ. 

. cisco e os municípios ceutraes prorluctores de algodão, o 
entre Piranhas e o porto mais proximo em que com'2ça a 
navegação além da Cachoeir,l dil Paulo Afl\mso. A <Jc,;ppza 

.. necessaria sah-rá da consignagão do§ 12 do art. 8. 0 da lei' 
do areamento. 

SvMMARIO.-Expediantc.-Officio do to secretario da camara 
dos Srs. ~oputados, acompanhando uma nr,oposigão. -;-. Or
dem do d~u.-Jlarect>r da mesa n 31.-R1ncão de Sa1can. 
Discurso e requerimento do Sr. Jobim .. -Discurso do 
Sr. visconde de Jequitinhonba.- Linha mensal de barco E> 

de vapor entre os Estados- Unidos o o Rio de Janeiro. 
Discurs() e requerimentos do Sr. Dantns. Discursos dos 
Srs. Nabuco, (li menta Bueno e barão de nturitiba.-Al't. 1. o 
))iscurso do Sr. Jobim. Discurso e requerimento do Sr. 
'Pimenta llueno. Discursos dos Srs. visconde de Jequiti
Jlho~ha e .Nahuco. ··vo.to de graças. Discurso do Sr. barão 
de S. Louren~o •. -Adiamento da discussão. 
A's 11 horas c li minutos- da manhã; fez-se a chamada, e 

ncbando-se presentes os S;s. visconde de Abaeté, Teixeira 
de Souza, Almeida Albuquerque, Pompeu, n!enrles dos San
tt>s, maquez de Itanhaem, Ottoni, Rodrigues Silva, .Souza 
Ramos, Paranhos, Cunha· Vasconccllos, barão de ~laroim, 
Sinimbú, v1sconde do Uruguay, Araujo Ribeiro, Dantas, vis
conde de J'equitinllonha; Souza e l'rM!o, Paranaguá, barão 
de S. Lourenço, Biqueira e ntello, Zacbarias, Sá e Albu 
querque, Jobim Furtado, D. n!anoel, visconde de Haboraby, 
Nabuco e Nunes Gougalves, p Sr. pre'sidente abriu a sessã.J. 

Comparecêrão logo depois os Srs. Ferreira Penna, Silvei
ra da AJptta, barão· de Pirapama, marquez de Caxias, Dias 
Vieira, Souza Fran~o, marque~ de A:brantes, barão de Alu· 
riliba, Carneiro de Campos e Candido Borges. 

Faltárão com causa participada os Srs. Silva Ferraz, 
barão de Antoninn, barão de Quarahim, Euzebio, Paula 
Almeida~ Paula l)os5oa, Fonseca, Dias de Carvalho, Mafra, 
1narquez de Olinda e vi~conde de Sapucal1y; e sem partici
IIiiÇiiO os Srs. barão ·de Cotegipe, Souza. Queiroz, Fernandes· 
forres, visconde da Boa Vista e visconde de Suassuna. 
· !loi lida e approvada d acta de 7 do corrente mez. 

O. Sr. ~~o secretario serviudo de 1° deu conta. do seguinte: 
EXPEDIENTE. 

Officio de 7 do corrente ào 1° secretario da camara dos 
depulados acompanhando a seguinte 

PROPOSIÇÃO : 

cr A assembléa geral resolve : 
cr Art. 1.° Fica approvado o contrato celebrado, a 22'·da 

agosto de 1860, . entre o governo imperial e o barão· de 
S. Louren.ço,,P,ara. ~ navo~açilo a vapor do curso do rio de 
S. Francisco mfenor á Cachoeira de Paulo Aflonso com as 
seguintes modificacões: 

cc La A. dita navllgação eslenúer-so-ha além da villa de 

cc §. 2. o Pam estélhelccer du~s mesas de rendas, uma na. 
cidade de Penedo, e outra na villa Nova, provincia de Ser'" 
gipe; pormiltir nellas o despacho de .entrada e sabida de 
quaesqucr mercatlorias para o exterior, e tambem facult11r o 
transporte por cabotagem de mercadorias de qunlquer natu
reza; entre os mesmos portos o os portns habilitados do 
imperio, as embarcaçõos estrageims que nelles FQ!'em éarre-· 
gar ou descarregar para o interior ou pa"a o exterior. 

11 Art. :3:° Fi cão revogadas as dis 1 o-;icões em contrario. 
• cr Paço da camara dos deputadt,s. 7 de "junho de 1865;

Barão de Prados, presiJente.-Affonso Celso de Assis Fi 
gueiredo, 1° secretario. - Antonio aa Fonseca Vianna· 
2° secretario. cr 

A imprimir. 
ORDE~l·DO DI-\. 

· Entrou cm di~cussão. e foi sem debate approvado, o pare" 
cer da. mesa n. 37 de 29 de maio do correntd anno. 

Seguiu-~e· a votação da proposi;ão rla camara dos rleputados1• 

que autorisa o governo a concedêr <i província do Ui o Grande 
do Sul, meia legua quadra~a dos terrenos do · riucão do 
Saican, e cuja 1 a discussão âcár;J, encerrada na sessão de 3; 
do· corrente, passou para 2a·discussiio, na qual entrou o arL 1.0 

o.Sr . .Jobhar:- Peço permissão para reproduzir ore~ 
quer1mento que fiz na P discussão deste proj~cto. O reque-
rimento é o seguinte: • 

cr Requeiro q~e s~ peção informações P.elas. repartinaes da· 
guerra e do 1mper10, sobre a convemdnCla desta con.:. · 
cessão. '' 

Esta concessão, como já o disso, tem por fim ceder-se· 
parte de uma propl'ieJade nacional para um fim fJUe nã1l 
Julgo necessario ; mudar-se uma povoação que se ost<i· 

IJI·incipiantlo á margem ue um.- rio caudaloso como é o rio do 
tosariQ, para dofltro do rincão de que se trata, que deve· 

ficar devassada e estrngada pot· particulares .Este rincão ó o 
unico que hoje guarda as cavalhadas o boiadas pertencentes 
~-nagão; como é que se ha de consentir que sej;l devassada· 
por essa· população que se quer introduzir dentl'o rlelle? 

Pt go, .P?is, que ~eja o governo ouvido, ,e particularmente 
o Sr. mmtstro da guerra, 11 quem inle!'essa muito a conser
vagiio deste rincão tal qual está, porque c1·eiu que ain· 
trodução do uma povoacão ahi, Ot{Uiv,de á destruic;lo de se-
melhante propriedade. • • 

Foi lido, apoiado e posto cm discussão o. seguinte : 
li!IQUllniMEI'iTO. . . 

(( Re1ueiro sa pcçiTo·informa~ões no governo1 pelas repar· 

··' 
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iiÇões da guetm c do irnpcrio, sobro a convenicncia des!a 'e o Jogar do rinciio é justamente proxirno, crcio,eu. á loca 
C01CASSÜ.O. lidarle em que S. Ex. nasceu; por consequcncia s·. Ex:. tem 

« Pa9o do senado, 7 de junho de 18Gti -Jobim. ,, lá parentes, amigos, póde-se dizer que conhece pr;Jticamen-
. o Sa·. ''i~eoande elo Jl~qnUhulumhu : - Sr. presi- te o lo~ ar. Informe nos S. Ex. a este respeito,· diga.· nos al

dPnte. votei que pasmssc o proj~cto para a 2a discussão, e guma cous_a porque nhto não ha espírito de partido, nlio ha 
é por isso que tenuo escru~ulo do votar pelo ref(uerimonto senão deseJO ~.e progresso, e que este progresso nã.o, seja, 
do nobre senador pela prov111da do Espírito Santo. como V. Ex:. Ja está prevendo, do numero d:.tquelles que dão 

O meu escrupulo consiste em receiar que se demore, que em regresso, que·é do que eu tenho muito'rnedo. · 
niio tenha mais sflguimentõ esta materia., bem que conte com Não sendo, .Porém, este progresso do numero dos quero· 
a solicitude do nobre milllstro da corôct que o nobre sen~dor vertem e~ re~resso. já \'O V. Ex. que com clle vam~s adi
propõe que se con~ulte. Conto, pois. com a solicitu1le do no- anhr. [IJL!andade). ' 
nre ministro, e por i{~o' devo esperar q.ue SS. EE~s. dêm Acamara temperaria tomou em consideração este objecto, 
.ao senado ·as inf :rmaçõr~s que pede o nobre senado~ mandou-o para cã, e é .de crer que pára i~o tivesse. motivos 

Mas não poderia S. J~x. dar-nos agora algumas explicações ponderosos. N;1o tenho. conhecimento do que ali houve a res
mnís para que não p:1reça que na re;ilidade o nosso fim ó peito, porque não tenho tempo e nem já tenho idad~. para 
dcmnrar a marcha. 0 s·•guimento deste· projecto, como ler todos os debates que são e serião para mim de larga ins
nr.nhum out:·o, .quero dizer, não tendo o requerimento do trucção; mas iofelizmente já não posso fazê· lo, não tenho 
-nobre senador apvarenlcmentc outra utilidarle, salvo Ee o ·olhos para ler minuciosamente os discursos proferidos na 
nobre senador pela província, do Espírito Santo tivesse a camara temperaria, e por isso não posso dizer agora 110 se
Lonrlade de dtclarar ruais alguma cou'a a este respeito. !lado, se elle exigir de mim. qu~es forão as razões cm que 

O que dis~e o nobre senador creio que não convenceu ao -se 1fun1lárão os Srs. deputados para. -votarein por este pro· 
senado; pdo menos decl111·u que (talvez por fraqueza de j1-1cto. Devo entretanto declarar ao senado que cm meu ·e~pi
·inl.elligencia) nã.o pudo dt!scobrir mui nenhum naquillo que rito não existe a menor duvida de que lá se vot'asse com jus-
disse o nobre senador que havia de liContecer. tifica1lo motivo e·fundamento. · 
, O nobre senaç!or dis~o que havia de acontecer entrar o l~is as duvidas, Sr. presidente, que eu tenbo, e ·talvez o 
povo da povoação pnr·a dentro do rincãJ. e que era isso um nobre senador conviesse em que este ·projecto fosse para 
mal.. J~u nilo penso r.ssim. A propriedade n;í.o é particular, uma commissiTo, por e~emplo para a com missão mais· espe
é I•Ubiica ; pois entro 0 povo para o rinc<io. O povo não é cial que ba na casa, a de industna, e esta. poderict dar ao 
:titmbcm uma parte dos co-proprietarios desso rincão? sendo senado maior somrna de informações que o illustrasse. · 
este rior.ão pr;,priedatle nacional, não são os ·povos .proprie- ·o Sr . .Jl'oE,im :-Sr. presidente, pouca vontade tenho de 
tario~ desse rincii.o? ;fallar, não dewjava repetir o que já aqui disse em outra 

Sem duvida nenhuma. . occasião sobre a materia, mas a attencão e deferencia que 
Agora o quo resta 6 saber, c é o que eu rl~ecja.va que o me merece o nobre senador obrigou-roê a pedir a palavra. 

!)Obre ~ertadot· H'l dignassn fazer, é ec na rehlidade .ha utili- Creio que não é só no Brasil, por toda a parle o interesse 
·da de em que entre o povo para esto rio cão, ou eu tão, se 6 particular procura: invadir os interesses geracs de uma ma· 
possi vcl, nii'lndar -vende-lo. . • neira ás vezes escandalosa. Na provincia do Rio-Grande do 

Sr. presidente, eu disse venrlcr, ·volto a traz, exprimir-me-hei Sul obServa E1:l então esta circumstancia de uru modo parti· 
melhor dizendo nihear; n<1o é vender. cular. havendo, por exemplo, caminho que póJe conduzir do 

A refor·ma quo fi1., Sr. prm•i~cnto, da primeira palavra para S. fiorja até o Alegrete com maior brevidade, é o povo obri
a ~egunila~ despertou no juizo do senado o que eu entendo gado a dar uma volt:r. de seisleguas ou mais eru altenção aos 
cque se deve Íi17Cr rr.lalivamente ás terras publicas, que não é campos do Sr. coronel 'fulano ou brigadeiro ~icr·ano, que não 
vender, mas aforar, e aforar par meio de contratos pcrpctuos: consentem que 0 povo passe pela sua propriedade, e estes 
a nação p~rcebe um fôro e todo o domínio util passa para 'factos são autorisados pela propria autoridade, que o não 
aquelle que contr·;1ta com a nac:1o. lendo esta sempre os lau- 'devia tolerar. . 
demios na occasião da venda do domínio util. A propriedade de que se trata é uma das mais bcllas da 

.E~.te systerna é geralmente o Ecguido na Allcmnnba. província; tem sido ambicionada por muita gente. A nação a 
Os economistas amnnJes merecem-me muito reepeito porque possue hamuito tempo; são d~z Jeguas de campo, f~:cbadas 

siio econumislas praticos; elles niio qnP,rem outra cou~a mais no fundo pelo rio Ibicuhy, de um }.,do pelo rio Rosario. c 
do que~ ugmentar a renda do paiz sem vexame do povo, porque do outro pelo ribeiro Silican, que dã o nome a eEte rincão. 
aque!ks povos todos são pobres. Por isso é que o eminente As suas margens são cobertas de mato, que é o que, t_orna 
economista, o Sr. Jacob. propõe para a Prussia esse systema difficil-que de lá saia o que entra pela frente, e constitue o 
da maneira a mais rleserwolvi.:la quo é possível. Nós nã.o. rincão. . 
temoe cedido. como V. Ex. s<the, tnruos vendido, e das vendas O povo nenbuma tendencia .tem- actualmente para invadir 
·nenhuma utilidade mais. percebemos esta proprie•lade nacional, que se acha occupada pelas ca~ 
. Ora, se o ·nobre.senador ·entende que o rincão não deve se; valhar!as e boiadas pertencentes ao. exercito; mas pr.ocura 
·Cedido, proponha então alguma cousa que s~ pareça c.om isto r estabelecer-se. á margem do rio Rosario, na_ distancia do 
quero dizt~r, pr!Jponha o afur-.mento, porque na realidade as rincão, meia ou urna legua ; já estive no Jogar, mas·· não 
terras nacionaes não devem continu1r a ser constantemente estou certo da distancia; o lSr. marquez de Caixias, .. que 
tcr~as nncionaes, salvo quando não fôr util dispôr dQllas por conhece melhor do que a provincia, poderãdizer qual olla ti, 
mero de afuramento5 perpetuas. r 

Nesta occasião não aconselharia a dispor-se de terras publi-. O .Sn. nu.nQUEZ DE CAxus: - ouco mais de uma legaa. ~ 
cas, porque a nossa situacão financeira é critica; haveria O Sn. Jr•BIM: - O certo· é que o povo destes togares, de-
pouca ger.te que fizesse propostas, porque muito pouca gente s~jaodo antes estabelecer-se á margem de um rio caudiLloso, 
tem capitaes disponil'eis. onde são m~iores as vantagens, o Sr. fulano e o Sr. sicrano, 

Isto não é um signal, Sr. presidente, entendamo-nos bem, que são vizinhos e têm estancias perto, não querem a povoa
de miseria nacional i. não ; a falta de capitacs disponíveis cão no Jogar onde ella tende a e&tabelecer-se, querem quo vá 
nest~ sentido nã.o é a miseria nacionál; ir~põe porém, a ne· para o rincão nacional, e assim 'ha de SPr, por.que influencias 
cefsrdade de ni'io se lancar no mercado murtos terrenos. eleitoraes de alguma importancia nos collegios de tal ou tal 

l)or todas estas consideracões, Sr. presidente, eu desejava Jogar devem conseguir o que quizcrem contra o~ interesses 
·qu~ o nobre senador tivesse· a bondade de se explicar, tanto gcraes. . 
IIIU!S quanto ninguem a'Iui no senado ou fóra úelle est;í em Que necessidade hn de deixar-se devassar uma propriedade 
tão h o as circumstancias de dar iuformaçõcs a respeito disto nacional do tanta utilidade para a nacão? Já houve a1il nrn 
como o nobre senador. colloga nosso que Levo desejos de ll~ar com esll pro.priedade. 

O l'iu~àl) esltL si.uad 1 na provincia na~al do nobre Ecoador ou do ·afora· la. 
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O Sn. VJSGI·l'iDE DS. JJ:QUITJNUu.NllA:-Sim l fazenda noR utlJ)larasse se, attento o nosso rsbdo ·ae finan· 
ças, em presen~a rio umíl gueJTa cujo fim não podemos 
calc~lar, é _poss1vel f ,zcr tão gmnd.~ de"pez;~. e be não seria 
posmcl ad1a-la para um tempo maiS opportuno e mnis favo-. 
ravel: mas em0111 se o Sr. mini~tro da ju;tiça entende que 
basta e6ta declara~ão, eu pe~o a retirada do meu requeri
meuto. 

A pedido de ~eu nutor e com consentimento do senado foi 
ret~·ado o re:rucrin'lcnto, e contiuu" u a discusslto da pr1'p11 •· 
s ~:ao. 

O Sn. ~umM:-F1·z excessos para ficar com esta pro~rie 
dade a.t1tulo de afo:·~mentll. ou como quar que fo~se. e o 
governo não consentiU ; creio mesmo que as ilU!oridarte8 
d~·il e militar a isoo se oppuzerão, porque é hc1jtJ a uuica 
propriednde nacional n·1quelld província; não só o rincão 
ôo Rio Pitrdo foi invadido por particulares, depois ele um 
domínio nétcional de 90 annoe;, como muitos outros temuos 
~ue a nação possuia, o qu~ tambern suecedou com al~umas 
J·ropried .. dos particulares. O _rincao rle Dagé, . tarnbern com 
10 l_e~uos, de um valnr de ~1!1s de. 20,,:000jj pertence11t~ à 
famtha d9 barão de lhgé. fullllvadtdo dur;tnte a rebelli;Iu. e O ~.r . . nanti!IS:- Sr. presi~ente. no ~gtado em que, 
até boje uào foi pos~ivel aos seus le:.ritirnos proprietaríoa como Jêl dtss11, nos achamos, Pm presença de nm guerra e do 
l'ntrarem no gozo delle. O me~>mo acontectJrá ao rincão de deploravel estado das nos"as finan0as, cu descjavíL que o ini
Saican, será invadido e não :erá pos~ivtliabi conservar· se a nititel'io sahiml d!l reserva, ~u do silencio em que so culloca 
cavalhada e boiada do exercito, quando actualmente é facil a sPmpre que appareceru projectos desta natm·cz>t, para lliiO 
sua conservação dentro delle, o qne não acoutece em um desag-rarlar e f'mittiHse com franqueza a sua õpiniilo em de
campo aberto, onde é necessario muito maior ve.;soal, e re~a do !besouro publico nacionül Eu, Sr. pre~irlente, declaro 
aberto e devassa~o dt:Ve ficar o rincão de Saican lo"o que· fJUtl nem sempre gosto que o miuie;terio metla o dedo em todas 
lá ~e encaixe uma povoa~ão. ' 0 as cou~as. mas ti:tmbem não qurro que em casos taes o go-

Isto .mesmo já eu disse em outra occ11sião; parece-me poi~. verno consene·bC em um<~ apalbia, bto é, não gostü d~ um 
cousa muito sim~les e ju~ta pedir-se j!,f?J'maçõe~ ao gnvernr. governo impacie11le, que quer tutlo, que de tudo qurr f;,?er 

Estot.~ convenctdo .que se o nobre muustro da guerra esti- questão de gabint>te; mas tnmbcm condemno o que recúa 
vess'3 presente, bavta de oppõr-se com todas as f11 rcas a d,ante rle tudo para não comprúmetler a sua exi~tenda mi
t:emelhante pretençao. porque conhece a slia import;;ueia ni,terial; acho que o governo prudeuttl devo-se cousmar tão 
como creio que o Sr. marquez de Caxias approva de todo 0 dbtant~ da impaciencia como da apatbia. 
Cúração o que estou dizeruJo. por estarcertamentP convencido Eu dos(•j:lva. Sr. presideutH, que o governo, umil VtZ que 
da necessidade que a nação tem de conservar etila propríe- apoia este projecto, dissesse IJUaes :ã11 as razões par·ticula
dade e de medo que uã:o s~ja.estraga!la. · res que .no~ iuduzem a conceder· uma suhv~nçii.o de '200:00\J;;) 

0_ Sn. MARQUEZ DE CAXIAS: _ Apoiad(), é a unica que a a uma l1uha de navegação dos Estaúos-Ullilos, quando uão a 
C>~Ut:erlemos nem á linha de lngbtterra uem a linha dil Franca? 

naçao po~sue. O que e que allt•gilo, Sr. pre~ideute? Eu ouvi aqui um meu 
O SR. y1sc~NDE DE Jt~QUlliNIIONHA:- Peço a palavra para collega lur uma filpre;:entação do commercio dc~ta côrte e 

'llma expilcaçao. dar algumns razões,e outras ouvi p r fóm; ouvi que era ne-
0 SR. PRESIDENTE·- ~Ias não vPjo que V. Ex:. tenha 0 cessario estreitar relacõL<s com os Estados· Unidos. 

que possa exrlicar. Se é rigorosamente explicacilu, v Ex. Sr. pwidente, nós dcs1jamos estreitar nossas relcicões 
tem a palavra. • com t'Jdos os estados do mundo, desejamos I• r boa3 alliaricas 

O 
S J com todas as nações ; mas, pergunto, se porverJtura os Ês-

. n. VI~CONDE os EQUITIN!lúNIIA :-E' propriamente ex- tados Uuidos v~m búscar o nosso café, é para nos fazer um 
pJICa,ção necessa~ia, e vem a ser a. explica~ão do meu voto granrte f;Lvor e dar-nos provas de que preft~re as nossas relii
Y. Ex. vê que tiVe razão.·· !Jõe" a de outro qualquer. l!ois onde existe o mesmo genew? 

O Sn. PRESIDE!\ TE:-Entendo que i~to não é a explicacão Senhores, o comrne1·cio não tem condescendoncia o lhe vai 
de que trata o r.egimento; o regim~nto a.dmitte a explicaÇão buscar a mercadoria ondtl a acha mais barata. 
no caso de ter sido uma p-~lavra mal ouv1da ou entenüid<L. Stuhores, app!i~uemus os no5sos diiJheiros a mcÍboramen-

0 Sn. v1scoNDE DE JEQVITINIION!1A :-EnÚo vou descobrir tos materiaes do nosso paiz tão atrazarlo ; uma m1cão no vil 
esta .Palavra,. .Esta palavra vem a ser: eu disse qu·e nã'' era pr~cisa disto e é dithi que nos ha de vir grande ri 1ueza e 
prec!so o adlcll~ento do honrado membro, e agora dioo que é grande prosperidade. 
prec1so esse ad1amento, e que ~u vvto por elle. N~ Fw·nna ha u1na pol!tica de emulaciTo e nella está a con-

serv,~ão do poder e da Eegurança de êada um nos estarlos : 
Submettido á votação fui approvado. quanu•1 a França 11ugmenta a sua marinha, a Inglaterra qu"'t' 
Entrou em 1~ discu~sio a proposiç:To ria camara dos de- tamhem augmeutar a sua; quando a Fr"anca augmeuta o seu 

pulados. autortsRndo o governo a conc.der uma subvencão cx~rcito, a Aus!l;ia e a Prussia o fazem t ,inLem; quaodo a 
annual á companhia ou emprezario qutJ contratar com o ;,o- Inglaterra estubelece ou crêa uma linha de vnpores para o 
verno du~ Estados- Uuidos uma linha mensal de barcos b.de Oriente ou para a America, a França tambem f..z o mesmo ; 
Vilpor entre um dos portos dacrue!lea e:~tados e o Rio de Ja- e e~ta politica d~ émulução ba de fazer com que os E~tados
neiro. , Um dos, ~~a cio l'll a, poderosa e com marcial. estabeleca tam-
. ·O Sa . .D.ANTAS: -Sr. presidente, ~.discussão deste pro- bern uma liuba eutro os diversos E,taúos da Ameriê,1 inde
Jecto devia achar-se presente o Sr. mlm~tro da fazAnrla, por- p~ndeute de subvenções dos mesmos E~t;ldos, e certamente lá 
queelletrata de uma despeza para othesouro d~ 2,000:000S. JU se votou uma grande subvenção para este fim. 
J'erguuto a V. Ex se é possiwl eu periir 0 adiam~nto de~ta Esta emula cão ha de apparecer não só nos E~tailos-!Jnidos · 
discussão até que compareça 0 Sr. miuistro. como na llull~nda, e na Italia. Iugo que cdla. se ache de~cm~ 

OS 
baraçarl_<t de suas dis~eo~ões inte:tinas; ue todos Mos paizes 

n. PRESIDENTE :-Sim, senhor. ba de 1 Ir-se buscr~r o uusso c<tlé. Como. portalito, havemos 
Foi apoi~do e posto em d~scuss11u ~seguinte requerimP.nto : d~ dar '200:_000.$ ~ar:l e1;t" navegação? E de mais, senhores, 
~< Requetro que fique adwda a. ~bcu~sào deste (H'• jccto, amda que tslo se!:t bÓ IJI~I' dez itnnos, nós _sabenu.s CJUe nos-

ílle que se acbe presente o Sr. mtmstro da fuzeuua.- J.'aco sas suhvenções nao acabao nunca, costumao augmeut<~r mio 
do senado, 8 de junho de 18G5.-Dantus. » • só de ~alor, como do tempo, e ain~a não bohve subvençãtl 

o Sr· lfabuco pronunciou um discurso 'IUe publicaremos conceJJda que aca~asHe, e é rle lastmwr que o commerclo ue 
n 1 ap~endice a este V<~lume. 'cabolagem se e~l~Ji\ fazeudo. á custa do nosso tlle~ouro. 

. Senbores. as cJrcun1StancJa~ nctuues g1ío vroprtas para es-
. ~ Sr .. l)antos :. -A resposta .que o nobre ministro da tarr~os prorligalis11ndo nosso rliubeiro? Quando se estiio con
JUStJça da ao requerimento n1lo satt~faz, porque apenas de- trahwdo ernpre~timos eno1·mes quando se estão ürundo 
~~~.ra qun o.governo .. deu a su1~ adhesão ao yrojec~o. Eu do· suuscrip~õ!ls fl.elos agricultum 'c pelo~ negociillltes, quancfu 
t~rJára pedJr o ad1am,nb para t{UO o Sr. muurtro tla. estamos coa&tnuo os cmptegados puUicos a ccdcrt:w parto 

. ! 
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d"os. ~eus mo qui_nhos ordon&dos, quando ha pouco votámos 
mm~ um empl'tlollmo para a e~trada rle fuf'ro ttuan,Ju o go
verno manda ~,arar 1 u reduzir o tt·tibalho dns 'obras publicas 
quando, segundo dirse o Sr. viBconrle de Je,fuitinhouha no~ 
achamos em esta~o de vender os casti~ae~ de nossa mes~.,. 

. O Sr. vtscoNDE DE JEQ:JIIINni)N!U: _:Eu oão disse isso; 
d1sse, se cllegassemos a tJsse pottto. . 

O Sn. DANTAS: - • .'. é nesta occasião que vamos votar 
uma subvenção annual de 200:0C:O.$ para uma linha d~ va
pores lfUP. e~tá SUbvencionada.fJCtu seu governo ? S~nbores, 
venbão tcdas as naçõ.tl~ negociar comnosco, receb;:mus a to
das no m•'~mo pé ~e !KUat.Jade, mas não nos esqueçamos que 
~resentei.nenLe ba urncamente duas nações, cuj.t ali i tnca nos 
e mutto ImporlanttJ- a luglat~:~t'l'a e Pul'tugal.·- Sailiamos 
por estas ruas e não encontraremos senão bracos portu,.ue
zes e .capitaes inglez~·s; a agua que bebemos, â. luz qu~ uos 
ali um!~, o _esgoto e limpeza ~e nossas ruas; e por conseguinte 
a purtlicaçao do ar qu~ respiramos, o combustível para nos 
so::> v_apores, os.fH'OprtOs vapore~, tudo devemos aos capi
taes wg-lezes. Awdn mesmo dtbatxo de uma luta em que no~ 
Ht:havumos e r!os achamos, o governo estava e está contra· 
btnrh~ empresttmos na Inglaterra. Dizem alg-uns, e nec~s ~rio 
estreitarmos rela~ões com os o.utro.:l estado,; para sabirmos 
«da tutdla da Inglaterra ''· Sun. temos relaLões est•eitas 
com a Frc;nça. ma.:; o ens;~i~ qu~ fizemos para ·livrarmo nos 
da tutHlla d.t [a!(laterra fot Infeliz ; uma embarcacão nussa 
cunstru!da em França, foi ali retida ; be essa embârcacão s~ 
con~t'u!s~e na Ing~alerra\ certamente o governo ingléz não 
co~~e.n~ma que a Judusl.na do s~u vaiz fos~e esmaga1la pelo 
p:I::ctpto, e a pretexto de neutralidade; scnhoms, 1eullamos 
bero pre~ente que o f!Overno d~ França conserva animus dade 
conlra o gOIOI'Ilo do Br~sil desde 1~1:i2 e que Lào de durar 
a~ez •r das no~sas estreilas relações e do nosso com!llercio 
com aqucllit nacão. 

Ouvi ler aqui' uma representacãG do commercio em favor 
desta subv_c:n~ão .. Sr. presidente, porque torturas não passaria 
o commerctn du fito de Janeiro para as::ignar e; ta re~re~enta· 
çao ? V. Ex. s·tbo cumo s3 faz i~to? Faz-se da mesma fórma 
porque. so fazem as subscripçõeE, todus assignão contra sua 
vontade para não serem taxadns de inimigos do vrogresso e 
diiS vauta.~ens que se esper11o dA tal navegação. Sl', porém, 
dermos o caso de que t;Ll repme ,tação do commercio é e:;· 
p~ntauea, não nos esqu.eçamos que estas. gr,111des de:;pezas 
hao de trazer pesados trtbutos, e o comrnercio é o primeiro 
;1 cla•~ar ~ontra as camaras, por causa dos tributos ; temos 
cxpenencta dtsso. Quando o Sr. Ferraz estabdcceu em um. 
ri· s ~eus regulamentos tributos de sellos e outras imposicões, 
V .. Ex. h~ de ,lembrar-se do _que lwuve aqui no ltw de Ja
ll~lO ~ na Bahta; houve quast um levante geral contra o mi
rllsterw, e o estado em que nos achamos deve trazer· nos tri. 
bJtos e subs.cripções; es.peremos. port,tnto, as mesmas quei. 
xas P;, ra m: m .as subsc.npções são peiores do que os tributos, 
porque a respetto do tnbuto todos o esperão, e sabem o dia 
~m que o hào de _pagar ; as sub~cripções, porém, batem nos 
a. P.ort~ quando na o as esperamos : o tributo é certo, a sub · 
SCI'lp~ao e. reguludl pela for~una d~ um impertinente que 
nos l·ale a porta; tenho ou vttlo mut Los nen-ociaut~s dizlirem 
que no Dr:asil não se póde mais habit~r, h: sub~cripções to
dt s. os dias. O governo que quer vtver de suhscriplõ~s é 
como o perdulario que, contando com a bolsa dos oútros 
g-ast~ facilmente o qu~ é seu . .N? e~Lado em que se acha ~ 
.Brt~~tl devemos ser mutto econorutco.:; não ga5tur um vintem 
sen~ que b~j<l para isto razi1o muito pondet·.,sa. 

tsr. pl·esitlellt~, a ra.zão ponderosa em que insisto é que 
nosso eotado nao perm1tte presenlemente füzormos esta des
Jleza. 

lhorameoto do porto do Ceará oito podia trazflr tantos afilha· 
dos como trouxe oqueUa commisSt'lo de borboletas. Puis 
q.uando o governo valtou suas ~is tas para o Cearei não deve
na lembrar-se que aquella cap1tal não tem um porto de dPs.~ 
embarque? O commereio, a aiCandega, as ren~a~ do estado 
a população não tinhilo melbor direito de exigir do govern~ 
o mel~toramen.to _do seu purto, do que a expedição de utM 
rommtssão scteuttfica tão apparatosa; ~em Í!!Uill no mundo ? 
NáG ba cidade maritirna na Europa que não tenha·o seu an
coradouro. e ~e o não tern natural, tem- o artificial· o governo 
que se esquecesse dtlssa • nece~sidade tlo absolu'ta c fusse 
gastar grandes sommas cm exploracões de mero apparato 
uria~x~~~~. • ' 

No CtJará o govet·oo gastou mil e tantos contos de réis com 
u!Da cornmissão .seientifi~a, cujo apparato e dispendio provo· 
carão a reprovar.ão pubhca, eQtrttanto que aqualla província 
não tem, como· já dis~e, um ·ancoradouro ou um porlo de 
de8embarque ; ha dous anno~ _que ali morreu um ar tis ta. ao 
desembarcar ; os passageiros, as bagagens, as mercadoria> 
tudo está sujeitG ~o jugo das ondas e. a ser arrojadG á prai! 
em completa avana. 

Entretanto, seuhores. deixilo·se estes melhoramentos de 
absoluta e -indeclinavel ncces~idade. Senhores, quando. t'U 
fallo nesta casa contra de~pezas enormes de que ou sl'não 
deve e~verar bom resultado, ou poderião ser adiados, eu não 
faço accusações a pessoa alguma, são as camaras le~islativa:~ 
as culpadas, é o governo que as solicita e que pedindo as 
,·amaras facut~ade para uma exploraçã() modes·a, abusa e 
11espende .COfl.l !llã~s Jarg:ts o dinheiro da naçih; en_tretanto, 
com a maiOr InJ118ttça, atrrão-se ultrages contra os que ''I}•JÍ 
!evantilo sua voz. No instituto hi:torico, oa presenca do lrn
perador a quem devemos o mais elevado respeito," disse· se, 
cc que só a ignorancia no senado poderia cen~urar tão u.il e 
r•roveitusa commis~ão; este insultll que ru ·parte de um re
latori~ ficou .archivad~ para um dia. tambf:m fazer parte da 
btstorta o!HCial do patz. Devo, porem, dtzer que os que 
fall<~rão no ~enarlo contra as enormes despezas feitas com 
e~sa cornmissão Corão, em primeiro togar, o Sr. visconde de 
ltnborahy, e eu em segundo togar; ora, eu que entendo ~ue 
seria uma. herezia insolente o chamar-~ e de ignorante o Sr. 
viEconde de ltaborahy, acredito que as delicadas expressões 
daquelle relatorio for<lo dirigidas a mim,, e declaro que nem 
elles e nem o temor de outros iguaes me farão demover du 
rígoroso dever de i. t resôar-me pelo meu paiz. 
Ain~a pergunto a V Ex. se me é permittido mandar um 

requenmento para que esta proposta vá a commissão de 
fazenda · -
. Fui lido, apoiado e posto em discu~são o seguinte reque

runento: 
cc Requeiro que o- projecto que se discute vá á commissão 

de faze,tda para dar o seu parecer.-Paco do senado, 8 de 
junho de 1895.-0antas·. • 

« Posto â votos foi rejeilado este requerimento, e con-
tinuou a discussão principal.. . 

os r. Nabaeo pronunciou um discurso que publica-
remos oo appeudice a este volume. , 

o Sr. Pimenta Ducno :-Eu nlio pretendia fallar na 
1 a discu~são de~te projecto. Não tinha. nem tenho duvida . 
em que elle PiiSSe para a 211, darei mesmo para isso meu 
voto ; mas, visto que o senado já tem flado al~uma attencão 
ii. materia. penso qne devo expôr desde já aquiJlo que pre
tendia expôr na 2' discussão 

E' mesmo convtniente, que o faça, porque se o governo 
julgar que minhas observaÇões são :fundadas, · poderá por si 
ou por algum amigo formular emenda de accor~o com llllas. 
Só mediante algum:. alteracão. concebida mil.is ou menos no 
sentido que vou expôr, só êntilo votarei pelo proje~:tG na 211. 

Ap~esentou-se, nesta casa u.ma emen~a á lei do orçamento discussão ; aliás votarei contrn. 
qu.e dtgo. a V. Ex. que votei contra elliL co~1 profunda ma' Sr. presidente, estou persua~ido que uma empreza de nave
g-oa. e f?t a emenda que marcava ~ma tJuantia p:~t·a o porlo l(!lÇ<lo a vapor entre o Brasil e os E~tados-Unidos é de muita.. 
do c~ara, P?rque entcndo1 St·. prestdente, qutJ nu~so guvemo importancia e grande utilidade. (apoiados.) Estoutresolvido a 
(n<1o ,f,tllo someute ~o gabmele actual) attendll mais áquillo votar por uma subvencão não só de 200:000$ mas ain~a. 
rtue e de lüxo, .aiJu.tllo tm ~ue se pó de emprega,r muitos afi· .maior,. se f~r indispen~avel: e entendo que, mesmo' oas actua e:~ 
lh,dos, do 1!UO a'tutllo ~uo o do ab~oluta n~c~~~1Jatlo; o me ctrcum:tauc1as finançe1ra5 do o~.tado, C'Jnvem traW.r dessa li~ 
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·rlha ·do navegação. O modo, porém, de estabelece -la não rrue se entenda, que faca uma convenc:To com os E~ lados
deve ser este. Uuir!os, para realizo!' essa c::mpreza, essa navegação nesse. 

São tantas as razões para pensar-se a•sim, que julg-o do;-· -ent.1lo. . 
nrcossario entrar em d ·talhes, quanto ás vautai~ns. E" Elia terá ao monos quatro vapores, dous pcrf.encer<\õ ;i 
summ •1 não é uma desprza improductivn, pelo cont1·ario pórl<' rH1cionnlirhrlc c bandeira ·brasileira e !IS nutros dous á na
Fer multo produ-:tiva. Nós todos sabemos quanlo importão n eii,nnlidade e bandeira Norte-Am~ricana. Os dous vapores 
~acili1lade, frequencia e regularidade das relacões para o com : hr;1sileiros ter<iõ commandantes, pilotos, e ao menos parte rle 
mercio, e as CO[Isequcncias que da h i result;I,i. · · · trirlola~<lo brasileii'Os. Será uma e~cola para os nossos o!fi-

nla•, Srs. 1 pelo que não posso votar· rle maneira nlanma. ciaes da ;u·marla 1 pilotos e ma1·inheiro,, que fical'iíõ praticas 
·o que não me parec.e nacionnl, nem patr·iotic1>, c muito me- n·t viag-em tio Rio de Jan!liru á N{Jva-Yo1)C; esses officiiles, 
-nos digno de pr.ogre~so, é o rnoilo 'porq·ue Stl quer fazer isso. pilotos e marinheiros, prderão ser murlarlns por oulf'OS no 
:Não é convrnient~ e nem mesmo decoroso. 1Im de um anno ou quando o governo qucil'él : eis abi duas 

Sr. pr~sideote, na França, que conta suas emhar·cnçõ~;; d1• <'~cu las p1·aticas nos dous V<lpore~. Será principiar pelo prin
·Commercw por mHhtH·os, tratan!lo-!'e de estabelecer"" l1nha~ eipio. Esses mesmos ollkiaes serão os mais ·proprios e dili
tmnsatlanlicas; se di~.ia :- cc Cada vapC~r d1) m:tis é um gentes para auxililll' o govemo no engajarnonto de marinllei
llccrescimo de impiH'tancia, e de influeociil ú b:~nd~ira rir ros dos Es·!arlos-Uuidos para a noss<i armada. 
·França, e porque ca1la vapor de mais vai levar o pavi!hii.o Os negociantes do Rio de Jancil·o sabem {aliar bem o por
francPz a diversos paizes ou portos, dizia -se : cada vapor de tnguez, mas poucos o ingl~z; portanto se entcnderbõ melhor 
'mais é m:1is uma e~cola para commandall'tes de paquete;;, ou · eom os commanrlantes brasileiros· dos nossos vapores, ou 
na·vios, para pilotos. para. maquinistas e para mnri11bciro3 ; com qualquer outi'O official de lmdo, quan·do precisem rio 
dizia-se : ca.1la vapor de mais é um auxiliar ao gflverílo pttnl }!~rentes pam a> SU'lS encommenrlas ou transacções mercantis; 
OS !r:tnSportcS de artÍgos·boJiícos, de tropas etc., sem as fCS· porlen1o Inil0 1lar COm mainr facilidade algum café por SUit 
:tricçõe!l estrt~ngcir.as de neutralidarlo, dizia se: cada vapor couta à orcl~m ou disposicão delles. Outro tanto ·direi de 
de mais é um auxiliar para. a marinha ri e g-ucrrn .. pois qu · ;ilguma casa brasileira que se estabelrça cm Nova· Y vrk:; 
·pode ser armado; em fim dir.ia-se: cada vapor de mai~. é um11 pnis qrHl ninguem duvidar,i da maior :f.lcilid1Hlo que tem os 
animação aos estalr'l os, [L indu~tri,l da construcção, etc '' homens .Je entcntleJ' se com seus nacionaes do '!Ue comes-

Ora, quem dizia isso1 senhores? Era a Fnwça: e outr·o trangeiros. 
tantQ já se ti aba dito antes na Jnglaterrc., quanrlo l'lla pri- A empreza assim organigaf!a servirá melhor o intcmse 
•meiro havia dado o exemplo de crear Jin·lla·s de vapor. E nós, commer·cial o ao mPsmo tempo se barmonisará nobremente 
que não temos um só ·vapor em viagens regulares do alto com o intrresRe politir~o. Nossa ]Mndeira começará a appa
mar, não pensaremcs assim, antes e positivamente pe!o con · reccr nos E~t·tdoe-Uuidos; d!i saberão q11e cont:orremos com 
trario? E' por esta, e outras, Sr. presi.lenle, que nélo l!'nsto · metade ria despeza, por,iue temos metaJe da influencia e da 
do progresso de saltos, e só sim do progresso reflectiri!J l import.tncia desBa linha. · 

lla dous l(randes interesses nesta materia: uru é o inte. Adoptando esso princi!Jio, poderemns c.>nvidar a c,,nfede-
,rcssc commercia\, o outro é o interesse politico, e tambcm ra~:lo Ar;;enlim\ para cstabeler~er comnosco, e sobre as mesmas 
do nome brasileiro. Para que sacrificar o interQsse politico ba~es, uma linha de vapores daqui para Buenos-Ayres . 
.ao interesse commercial? Para que augmeJt:u o pre~tido A Jnglaterr,l, a França e outras n;•çõ_es que tôrn linhas r~ e 
alheio, e diminuir o no&so? Este projecto nem ,w menos var,or·es para o .Brasil, só á sua cu~ ta, 11ada lerão que dl-
;attende o melindre, o pundonor do nome brasileiro l zer-11os. . 

J'orque não havemos de conciliar o elemento, o interesse 1 Nào ouvi ainda. dizer, senb()res, que nação alguma tivesse.o 
·Commercial com o interes~e politico? E"sa concilia~ão sim, · m:io gosto de tornar-se contl'ibuinte de outra por sua propda. 
-é que entendo ser progresso; mas sacriücar o orgulho h a· vontade. Entretanto este projecto como está, não é sen110 
~Jieiro, o amor proprio nacional, ao inte1·esse de um p;lVI- projecto de contribniç;io. Eu ter·ia muit<t honra em ser al
na:o, e de uma especulação estrangeira; isso cru vez de li ado dos Estado~-Urlidos, mas não quero ser !'eu C(lntri
,progresso é regres~o, é degradação.. Nem se rligll, que por buiute. Como brasileiro tenho muito amor p ropl'io nacionnl, 
ora não p()demos fazer outra cousa; isso seria obrigar um muito orgulho para isso. Entretanto é o que o projecto 
:homem velho a lembrar-se ·do Gil Rraz. quer! 

Gil Braz disse uma verdade.muito intuitiva, muito trivial, E como se expressa a resolução? cc O governo fica auto-
mail que por isso mesmo 11lio se quer ver: disse elle que ris••do a conceder uma SIJbvenção annual, que niio exceda 
:quando se quer obter alguma cousa o melhor ó come~111· a quantia de 200:000$, durante dez annos, à companhia, 
pelo principio c niio pelo fim. E' preciso que tenl:tamos um ou emprezario que c•mtratar com a governo dos Estados
vrimeiro vapor, que ~lle principie II navegar o alto mar em Unidos a navrgaç<1o, etc. " Não é a que cr,ntratar com o 
'viagens regulares. Sem que undaça isso por uma primeira g-overno tlr> Brasil; é a que contr/ltat· com o g:o rerno dos 
:vez não haverá o principio. Não sei mesmo como neste cnso Estados-Unidos! h se v-ê, com as clausulas qne por la qui· 
..se ha de começar,polo :fim .. App.lii(Uemos, para principiar, zcre:n, etc. E~tá visto que, oão só o poder legislativo, mas 
.esses catJitaes que vamos· dar ao estrangeiro para augmentar tambem o governo do Brasil, recon!lecem a supremacia do. 
.a sua marinha. governo dos E:;tado,-Uni;Jos, , que se põe á mercê dolles, 

As considerações que acabo de f:uer, por si sós j:í sito e pngão desde Jogo o seu trihuto l 
-sufficientes para -eu votar contra o projecto tal qual se acha, E' muita· honra; não quero t;lnta polo que me toca. 
porisso mesmo que eu me declaro liberal, pilt.l·iota e pro- Se ess;t linba é muito ulil, r1~-se a subvencão, dê-se 
gr.essista neste assumpto; mas não pela moda, ou modo ainda inaior, ruas proced,t se em harmonia com Ôs grandes 
aotual. interesses politicos do paiz. e com os nobres sentimentos 

O Sn. RoDRIGUES S!t:VA: _Eis a·bi a di!Terenca. que o brasileiro deve sempre ter; embora se retarde esse 
- progr;Jsso,· f~u antes quero a tad,wp delle, do cru e uma. 

O Sn. SouzA FRANCO: -E' 'bom aprescnh:r o outro pr~.ei[lit:J~;in, que julgo desairosa. O que di,.ão de nos? 
·J!Odo. • • · · J t ~r. prrH•·nte .. todos os governo_s nrocurão a.ugrncn ar a 

O Sn .. PiMENTA llUENo: -Eu deseja-ria que untes rJi,so o 
iobre senador :cespondesse ao que estou dizendo, mostrasse 
') E~rro em que laboro. 

:Bastavão para não adoptar o pro-jecto, como elle .está:, as 
·azões expostas; mas accre~ccm ai mia outras. 

Embora importe makr despeza, estou prom{!to a votar por 
!ma emprcza internacional. Para isso não duvido auturisar 
,governo a. despender, não só 200:000,$, mas 300:000$. Elle 

impo;·tn.ncía de sua marinha mrr·crwto e militar; o uosso .pro-· 
gr·es~o a1:tnal lenrlc a 11C<~bar com uma c com outra. Tende 
a acnbr.r crJm a nwreanto pela t.iberdade élllljJia tia navega
ç<io de cabotagem; tende a acallar com a rios var1uetes a 
vapor, fJIHl ó umrt especio rlo marinha illterme'liaria entre a 
rnercilnte e a militar, pois qne em voz de i-l,l creando, co
mccamos desde já, o por dtJz annos, a mdta-la, e a cõntri~ 
huii· para uue o Cb1rangeiru augmcnlc a sud.: o que se segue? 
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s·~au·c-so que ficaremos sem neuhuma, por que a mnrinba ;Princi~acs. idéas de progresso administrativo. PensQ, pois;' 
militar não póJe viver sem cs~as outras. K1s o rc6ultado •fUe na~ pod~mo~ se!!! pngmnte ~ootradicção, QU rwlo me1!os' 
!JUI' so prepara. sem notaveiJOcofierenma s:1bvencwnar a bandeira o~trnn"e1 ra· 

Corno ainda não desespero de tod·o da sorte do mrm pah:. pam llntreter rel.çõtls ent1·e os· portos dos E8tadlls·U~idus• 
SUJJponho que elle aindit pilole vir a ter rn·Hinba, e por i~~·o .t~u;n os uossos portos e entre estes mesmos, . 
não renuncio ao:; meios que sã11 conducentes á este (Ln. · ·· 

Darei uma autorisação ampla ao goi'CI'no, um CI'IJdito até Deseji~ra tambe.m que se demon~trasse que as communi'-· 
:JO'J:OOOS para essa linha, n1r1s no:; termos, que já. expuz: c~~õe:; du·cctas allás·a certos respuitos ·muito proveitosa:; ao· 
m~s por este mu~o nem vintcm. '!J.ru.~~ com os E~tados:~,litlo3 r.o'r mtlio de vapores, augm~n

llortanto já· se vê; q.ut} nãó pretenrlo nfJ,:tc: assumpto fazer · .arau a. nossa .exportag;.~o, ctms.lstcnte em protluctos, g:ande' 
a mini ma oprosi-cão ao governo, e mui lo menos ao nobre · vol~me e pouco Villor, e por ISSO mesmo transporta veis cm' 
mini~tro da jU5tiÇa, a qUtllll CU COUSagrO OS IDCUÚCSpeitt!S. naVIO~ de veJa a freteS mais favoraveis. 1\\10 é tal 0 que se: 

Voto pelo projecto em 1a di::cussão para. q11e rasse á 2•\ ?odeJ·a ~bler, p~rém apenas c~mmuniCtt!Jões m.ais rapidas e· 
t · t 0 ~3 fô J J • ~em duv1rla ute1~ ao commerc10 as quaes o mteresse dos' e vo arei con ra na :..~·era, se uão r emen, iU o, ma1s ou E ·t· 1 , U · 1 ,.. 1 · ' . . . 

menos SO"'Lndo as minhas ideas. Eu uão offereco nem mP . ~ '11 o~- 1111 os. naçao ~ t.unenle commerCJal, e Ja não pouco· 
julgo ~ut~·isado pDr,l oll'orecer a emonda; purqu~ ella devo . ln•Ju.stnos.a. ~,tabelccera, sem que nos seja preciso fazer qual• 
ser concebida conforme o governo julgar melllor. queJ sacnficJO, 

o §:·. l'Wa~uco pronunciou um discurso que publicare- , ~~·coJ·.!oc~o, que um il~ustra-do dipl~mata em épocha nã?: 
mos no apvcndico a este volume. _ mmt.~ remota, acha~do-so em um PaJZ. cbm que .. o Bras1l: 

desrJ,IVil crear estreitas relacões commerciaes · demonstrou' 
o llt,r. Bmt•ão c~e lUnt•itnm:- Sr. presi 'ento, a P' o ern.~·ffi'Cio dirj,gido ao governó hnperial e impre~so depois cm: 

~ença do nob1 e ministro da: justiça na h'ibuua para defender 181J,J nPsta c~rte, q~e era mister dar toda a protecção á• 
o projecto que se acha em discussão, revela que o governo no>~il band~1ra. 0' !Ilustrado plenipotenciario di'icutiu com• 
toma grande inlere~ee em que o me,mo prt>jectu seja 11ppro. mu11a profie~enc1~ as tbeorias .da navegação livre, demons
,·ado; eu, porém, que est/)u resolvi~o a votar contra elle, Irando q'~te, se .a Inglaterra abdicára osyst'ema protector da·suil. 
t•enho necessidade de e~pôr com muita brevidade algumas da;s .na~egaçao, .fo1. po~ ter chegado a um gráo de· riqueza e pros:.. 
razões que a isso me determinrro. p~r1dade ~e sc1~ncia ~:de a~cumulações a e. capit'aes, qu1f não 

Observo que os mais zelosos defensores do projr~cto são · pod.e re.cCJar a concurrenCJil. das outras nações conclui a· o' 
aqul'lles que se tem pronunciado constauremente Jl(llél. liber- sabt? d1~lomata, aconselhan.do. a adopção de direitos dlfe
dade das industrias, seguindo as tbeorias que lhes negão .rencrac~, e ~e OL tros· med1das pret~ctora.s da nossa. ban~ 
quaesquer favores para anima-las; ou por outras palavras, :d~t~a; mas nao se lo.mbrou de propô r qlte os navios brasi-· 
que querem que a industria por si me5mli aprlareça e J'I'OS- leu os fo.~sem subvenc!onados. Pu1s, bem,. agora se pertende' 
pare indcpcnd>Jnlemente de auxílios artifieiaes e scienllílcos .subvcnewnar a bande1ra doi E:Statlos-Umdos para que ve· 
doR contribuintes em ben~ficio dos productores. nba .a nossos. portos, c nelles trafique tão livremente CúiUO a' 

M·as são os me~mos que pensão de~ta maneira quo or1! pre- ;mal·~n.ba.~ncwnal . . . . , 
te:Jdem favorecer umil empreza. que se não mostra ter neces- . Drzla amua o mesmo consp1cuo d1plomah : cc Como a ln, 
~idade de subvenção para poder exititir e prosperar : uma '~la~e~ra a.?and.?na·. ~s armas da protecç~o que já r·~o lbe 
empreza que se assignala antes de tudo pela protccç:1o d.u!a .~r st~·J, MO ~~·l IIIS~o exemplo. que mardvilhe, nem e~lfiljue 
á bandeira de umll nacão que prima entre as outras pelos .a ~uJtos, depo.s·de ler usado de.lla~ com grande prov~1to fJor 
seus meios commerci:le"s, e por bua extensa navegaçiio para :na IS ?e .se~.ulo, de~ de os actos de Crotnwel' e Carlos H. )) Nó~ 
todos os portos do mundo. vamE' drlr a ban~e~r~'t dos ~stados·Uilldos essas armas de pro-· 

Estará em harmonict com aqueltcs principias conceder-se- tea~ao de que ef!.a n.ao precisa· I . 
lhe esta subvenção avultada, que se traduz em impnstos la.n- : ~~. yres1dcntc, smto que o senado nã? !1.vesse annuitfo ao' 
çados sobre o povo brasileiro para iluxiliar· a queiJa bande1ra re 1ueuruento do nobre senador pela provmcia das Alagôàs, e· 
que não tem .neccss!tado da subvenção. para mostrar se nos • que 0 ;g~verno s~ (}ppuzesse ~o. examo· desta_ qu~stão ror um~· 
purtos os rnms longmquns afim dil .:~bm e conservar merca· .comm.1 s~ão da casa, 9ue podia encara-la nao ~o· pelo lado fi
dos aos seus productos? No meu humilde· pen~ar entendo ~Jaucw? do no~so pmz, .. mas tambem pelas.,vantagens ou·re
que não. • ~u!ta.do~ que pode. ultenorment~ traz~r; m:ts. o· senado pro-

Demais, Sr. presidente, o nobre ministro da ju~Liçà. que •uuncwu~~e cm!~~lJsso e eu: t.e~ho obnga:ção d~ c.onformar-me' 
derenrleu o. projecto, parece me que terá conbccrmento d~ C?!U a su,l dec!oao, de r~spCJh-1~ como a ma1s JUsta. E en• 
11berturas feitas pelo ministro dos Estados-Unidos ao nosso t:~no sem duvida da mmha razao, o senado não póde ter 
governo sobre oste ohjecto, abP,rtura• que, segundo me· etrado. 
consta, não forão acaitas ttor se julgarem menos favora- A~ ~onsiderações· apresontad~~;s ~olo nobre senador pela 
Yeis á nossa naciorialidatle. Póde ser que eu não estejr1.bem p:ovmc1a de. S. Páulo me parecêl'ão·da. maior importnnciá, o' 
informado a semelhante resp~ito: m.as a ser assim, entendo nao furão, a meu ver,:awlaclas·pelo nobre ministro da jus" 
que SA não deve annuir á pertencção do urna associação par- tiça. Por mais que seja particular a c'omparihia com quem' 
ticular depois de recusarmos as neg-ociaçõ~s propostas pelo ·tratem os .Estados Un1~os, segundo a' lill que passou no 
ministro dos Estados-Unidos. Nüo·sei so as informacões que parlamcnt~ daquel!e raiz, nem~ por isso de1xa ifo ter um: 
tenho são conformes com o que so passou; pro',roco· o nobr·e caracte1· mternac!ona muito pronunciado, c" não é possivel' 
miuist1·o a explicar-se a e~ te respeito afim dtl que o senado .que nós esr1ueçamos da dignicladl'lnaciooal sujeitando; nos ao 
possa votar sobre o projecto; po1· minha· parte não p1·ecisn que um·govel'llo estrangeiro quizer contratar em· seu nome·. 
dest~ exp!icação para· votar conti'a el!.o pelas simple~ razões Quando uao houvesse falta da de'inonstracão dá necessi
que Já de1 ;''a saber, que senão domon•.tra a necessrdade de ·da de do nosso concurso para n nega cão de que· se trata, eu' 
subvencionar a hanrleira dos E ~tados-Unidos para. ter rela- , não poria a menor duvida em concôrd11r com as i·azões do 
ções directas com o Bi'azil, e ainda por que a subvençi1o que :illust~ado .. senador pela provincia de S:·Pàulo que brilhantb' 
se propõe equivalo a um monopolio (já que é preciso dizer o e· pat1·ioticamente defendeu a. opinião c-ontraria áqtiella que· 
propt·io. nome) concedido á bandeira dos ditos Estados; para prufes~a o nob1e ministro da justica. · 
que hnja de fazer a. na.vegag;lo entre os seus ~ os no>sos . S. Ex parece <Jue quer coagir ·o senado a votar de aro
portos, ao passo que se clama contl'<l o monopolw lltt baa- gadilho o projecto, quand~ nos diz: c< Os Estados-.Un·idofl." 
deira. nacional nos portos do nosso paiz. mar~ár~o. um· certo pr~zo parcJ. est~ . navegaçllo, ·é precis() 

Todos sabem qu'!l as aspiracões actuaes são que a cabo- que deci?tdamos de~de JÚ '; pensa o governo que o proj.ecto ó 
tagem brasileirà seja comrnuni aos na, i os do todas as nacõea. ·uecessano, yós deveis ~ambem reconhece-lo, votai sem demora; 
!Jnt projecto se discute na outra camara neste scntirJÔ, ao não c~perElJS por ma1s nen.hum ·esclarecimento. As razões· 
Q:Unl parece que o governo adl.tCre, como sendo uma das aprescutadas, os escrupulos que mostrou• o nobr~ senador· 
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r-olas Ali1g!ns e o nobre senad . .lr por S. P..tulo si'ia de pouca 
montn. » • 

Eu não de~f'j•l ~.ontrariar o nobre.ministro da justiça no que 
rlle julgar ser Jt~Jnt~resse governamental. S E:t. e~tá no ca~o 
de Jl.llder ver melh<>r nl questão sujei h qual é o verdadeiro 
inte1·t!sse do paiz ; póle @e r que S. Ex. por mo ti vos p•lliticos 
rle granrte tranceri1lencia n~ce-~ite de que o pr 1j~cto sejij 
11pprovado sem maior exume; mas em conrlu~;lo direi ao 
nobre ministro o que vi escripto sohre o modo pllr que p;~ssou 
a lei no congres~o dos Estados-UoidM. O qui vi roi qúe e_~sa 
lei se votãra no parlamento dtls Estados·Unidos sem discos· 
~;to sem intervenção alguma do goveruo, e parece mesmo 
11ue' contra a ~ua vontade. E' esta lei estrangeira ('m_ que 
IHJUelle governo n!io teve parte, que Be toma tanto á peito 
p~ra que lhe ob~eçamos com o maior açodameuto e sem o 
tlle'lor exame. .Não estou por ora decidido a acompauhar o 
nobre ministro neste propo,;ito, e aindíl por iRso voto contra 
o projecto. já que não pOde ir â commissllo para ser examinado 
eom pausa e reflexão. 

Finda a 1a discuss~o passou a proposiçl'ío pau 2•, na 
qual entrou o art. 1 o 

O Sr. JoJJim :- Sr. presirlente. n~o duvido votar ~o r 
Pste projecto por 1ue estou per,uadirto que Fão os Estario~
Uuidos que não só con~omem maior quantidade de nosso cale 
como lbe dilo 111elhor preço, e portanto desPjfl concorrer 
quanto em mim couber para que se Mrei!em mais as nossas 
relações co1n aquelle paíz. 
· Mas ao mesmo tempo tenho escrnpnlos a re~peito deste 

project(), e é que nessa frequencia de cômmnnicacões, nessas 
communiMções continuadas por mPio do vapor "é muito na· 
tural que nos aconteça. o que já nos acontece.u em 18~9: o 
A'rande flagello da febre amarella que aqui sotTremos em 
18i9 foi importado dos Estados-l.l,1ioos, de Nova Orleans ; 
entretanto llS Estadllg-Unidlls tem adoptado um ~cepticismo 
fatat· a respeito da transmi~•íbilidade da febre arnarella, 
tran!lmissibilidade que não e hoje cont~stada em paiz nenhum 
da Europ& 

Davia atê certo tempo duvidas a este re$peito, emquanto 
a febre amarella não se tinha introduzido em Franca mas 
depois que foi levada a Saint Naza.ire e fez estragos· ahi e 
em outros Jogares não houve mais contesta!lrlo sobre a trans 
missibilidade da febre amarella. 

Ora, nos Estados Uni~os á excepcão de New-Yurk nlitl ba 
o rigor preciso para evitar que essê ll<~gello se transmitta de 
porto em porto ; 11 se pelos navios de vela é mais aifficil de 
~er transmittida porqne quasi eempre ~e extmgue o Reu 
germen a medida que a viagem vai continu3ndo em um ou 
outro marinheiro ou 11aesageiro, não acontece o mesmo nos 
vapores. Portanto se eu não tivesse a garaotia ou certeza .de 
que ~e tomarMJ nos diversos portos darruelle Piliz medidas 
iaes quaes co!tum;io ser tomarla5 em Ncw·York e que não 
;ão tomadas, por exemplo, em Boston e em Nova Orle;~ns. 
mde não ba nenhuma cautela a e~te reS11eito, votario\ 
;ontra o projecto porque acredito que teriarnos de ''er todos 
1s anoos reprorluzir-se aqui a ft•bre ·ama relia com ~rande 
lcstiuiç·o de nossa população, ~nmo aconteceu quando e~se 
•agel1o p~rmaneccu cm nosso pa1z un~ poucos d8 annos,e nãfJ 
ei se jã se acha completamoute extincto nas províncias do 
o r te. 
O mesmo que estou dizenrlo no senado já o disse a um 

~ente que aqui ha tratando de~te negocio, e elle me asl'e
urou que se bavia de tomar todas as medirias para evitar 
repro1Juccilo ria febre amarella cm Msso paiz ; e se assim 
voto pelô projecto com muito prazer. 
o Sr. Plme.:.ta nueno:- Vou m~n~ar a mesa um 

:'querimento, para que o pr<tjt~cto fique arliarlo por 2~ boras· 
st;:mos em 2a discu~são. c ne•t:t di~cussão meu requeri
entu será o primeiro de adiamento que appardce. Funda
Antarei elle com as se~tuintes rtflexões: 
Por um lado este requerimento e um tributo rio deferencía 
est>eito ao nobre ministro da juslica : na 1 a discussão, 
Ex. disse que combinaria com seus iliustres collegas,, .• 

O Sn. vr.~coNDrn nR for,ID~nArrr: - Q:1c p~ns.~ria. 
O Sn. PI)IeNrA Bmmo: - ... que pcnsarh, que viríll 

•fUill a ultima opini~o que formava a este rílSp<'Í!·) ; é por· 
ttH•to Cf•nvenienle, que~. 1!::<. tenha tempo p~m is~o, e 
mesmo para entender-se cJm os seus illu,tre~ cnllegns. 

Por outr~~ lado, e para que S. Ex. nfi.o re;lrodt~z:l na conf11· 
rencia com seu• honrarl•>S cnllogas as razoes que ha pOi:lCfl 
ponderou pedir·lhs-bei lice_nça par~ m, •strar em .camfl e lias 
oito sil1l procedentes. A razao que S. Ex. den, foi qua ns na
vios ~ó fiOdi~o ser construidos 'nOS E<tados-U.Jirlos e nc1u no 
Bra~il. Eatou de awH·do íflle convirá con~ti'Ui-los fór·~ da 
llr.:~il, maQ rlahi não se tira conclu~ão alguma contra a mi
nha orlini<io, Sej:io os navios r.nn~truidos nu na 1-rgin t•'rra. 
ou 011 França, ou em qualq11er u ·ra parte do mundo. isso é 
indeff8rente; a sociedillle r•u e!U,,.ttrl que tiver de fazer o 
servico irá h a vê los on·ie f·~rern melhores c mais hnrat'1~. O 
qne tios importa é que comprado!\ passem rlous delles a per
tencerá n~tcionalirlade brusileira que os subvenciona. 

Direi a S. Ex., quant() á outra razão, que mlo rlevemiJg 
nlbar só para a elU!lrPza que e~tá organi~a·la, se esta lit~a 
urejudicada; que procure rrna;;cer, que procu1·c reorgaoisar
~e conrormP. a convenniio que o g-overno rlo fr .sil fizer com 
os E~tados Uni~o~: rio que tratamo~ ,tiio é rio íultres~e Jo~ 
e·nprezarios, é do interess1 do negfJ'Í1o brasileiro. 

0 ~11. MINI5TRO DA JU~TIÇA:-0 ne~l)CÍO é que fica preju-
icado. · 
O S11. PmENTA Bmmo:-F~ca demorado o nosso negocio, 

mas direi ao r:o~re senador que antas quero uma cousa bem 
feitêl, embora demorada, do que mit e precipitada. Desde 
que não ha decidida ur~enci~ 1 e~se deve t:el' o expediente. 

Se· a nova empreza fl)r organi5a,l:t por meio rle um~ asso
ciaç5o, poderão os cillaliàus brasileiro' tomar ac~ões em 
concurrencia com os am·rlcanos e Cl•m quaesquer outl'OS ca
pitalistas. Seja qual for a nacionalidade dos accioni,tas ou 
dos emprezarios, isso nno imperle que a companbii1 tt>nba o 
caracter rle internacional, rlP.sde que se ret1J.ze a convenq:í.o 
entre o Brasil e os Estados-Uuiilos. · ' 

Qo<tlquer de nossas cnmpanhi11s por arnões oJTerece inteira 
libtm.larte para toma-las aos capitalistas estrangeiros, elles 
podern comprar todas qne quizerem, entretanto isso uiio 
altera a nacionalidade de1las. 

Notou-se mais que os 300:0008 Ferião quanti,l rc1uena 
pari!. se ootet o fim qull tanho em vista. Senhores, n;lo é 
quantia pequena, o contrario re::ulla do5 factos; os Ampreza
rios content;lo·se em oh ter 300.000;$ dos Estados-Unidos e 
~00:000~ nosso~; eu o[ereço a eventu:Jiidade de recHbercm 
600:000S, 300:000$ rios Esta1os UnHios e 300:000$ do 
Ura~il; logo off~Jreço ainda .mai~ daquillo com que se couten· 
tavão. Com o fundo social e que a empreza dtJvcrà comprar 
os navios, a subvenção não se destina p<lrtt isso, ~eno 
apenas para ajudar o custeio e assn,garar lucros. Se a com
panhia tives•e de operar sem CHpitaes eu. se estives•e m~is 
moco, queria ser o emprezario; os dous governos me darilio 
ca{Íital e subven~ã.o, eu teria só lucros a auferir,· scr1a ex
eellentll. 

1\Hiderou m~ís S. Ex. quo a lei que lHlRsou nos Estados
Unillo~ jánilo serve, concnrrlo; m!ls um:t rias co.us~s I(Ue eu 
tle:;ejaria qno passasse ali é certamente um outro acto 
p mt itUton~"r a cunvenç<1o iuternilCÍunal, se é que o ~o
v Jrno dos E~tados-Unidos não ~e acha nutorisario para is~o; 
talvez se acho, porque já tem os fundos e poder para con
twtar. 

En faço C5tas observações Rómente para que cllas sejiTo 
tornc~da.~ no apreco que merecerem, quando o governo hou
ver de firmar umã opiniao definitiva. 

Foílido, apoiado e posto em discussão o seguwte reque· 
rimento : 

« Requeiro que o projecto fique adiad() por 2i horas. -
Pimenta Buen>. >> 

O ~r. ·,·IH~onde de .Jf."qnltlnhoniaa:- Sr. pre~i
dente, eu prupúuba ao nobre rnemb•·o. autor deste adiamentn1 
a nece5sid;trle de nos declarar por que nno podl•J·á c:;te inter
valo de 2i horas t~r logar da ~a p;u·a a 3a discussão. 
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O Sn. PnmNTA .BuENo : -Não sei como hei de votar. Sem 
a emenda voto contra. 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITIN!IONITA: - Sr presidente, 
quantos adiamentos temos nós tido hoje já sobro esta mate 
ria? V. Ex.. fuz-me o ftwor de dizer? 

O Sn. PnESIDEN1'E : -Na 1R discuss<1o teve dous adia
mentos; um ató a chegada do St·. ministro da fazenda o ou
tro para it' á com missão. Agora na 2a discussão ;!presentou-se 
o adiamento que o Sr. 2.0 secretario acaba. de ler·. 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIIA:- Po1:tan to. este é o 
terceiro. Ora, cu peço ao honrado membro que desista dest.A 
requerimento; vamos deci1lir o negocio. O nobre ministro da 
justiça não impoz ao senado a necessidade d11 votar como cn· 
te~ de o governo nem. ~s cstylo~ parlamentares sempre rcs
pelt~tdos pelo nobre mmtstro far1ão crer que e~sa et·a a suá 
intençrro; o que S. Ex. filZ, foi sómente pedir u1·gencia ; 
vote·so a favor ou vote-se C011tm, mas decida-se. Julgo esti1 
moção do nobre ministro muito parlamentar e muito justa, 
á.cm·ca de um nr.gocio da importancin. deste. 

l:'or que motivo per~U.nto eu a mim mesmo (não ao nobrA 
mcníilro nem ao senado) porque motivo havemos de dclmorar 
a deds;io deste projecto? O qtw é que me embaraca para 
votar? :Supponbamos que não estou inteira e absolutamente 
com a minha conscíencia satisfeita. bem; vQto e deixo parte 
da responsabilidadll do voto· da maioda ao senado, mas não 
demoro. (Haum ap1rte.) Eu não disso atrapalhar, não; por
que não é o meu estylo, disse- não embaraco a decisão do 
senado. • 

Sr. presid'ente, ha quatorze annos que se derfi.o· os primei
ros passos para es!abelecer esta via de communicacão entre 
o I.lrasil e os Estarlõs-Uoidos; ha quatorzo annos "tem sido 
isso emba1·açdrlo; decidamos agora. 

O .Brasil deve recordar-se que, quando o seu café não ti
nha senão um comprador no mercado, um americano ioglc~ 
foi que estabeleceu a concurrencia; Derket, nome muito co
nhecido nesta praça, nome lamentado quando suas circum
stancias o forçárão a deixar o llrasil afim de voltar para o 
seu paiz. Foi .Berket que estabeleceu uma ca:::a especial, e 
dahi resultou toda essa compra immensa de café que fez com 
que este· nosso genero é, mais do que por nenhum outro 
paiz, consumido pelos Estados- UnidQS. 

Não creia o senado por estas minhas expressões que sou 
do numero daquelles crue ima~inão ou têm na cabeça a idáa 
pbantastica, ~e. nenhum~ significação para mim, contida nas 
palavras-polttlca amencana. Não, eu não entendo disto. 
deixo isso a Aspiritos mais elevados, mais subtis, a estes ó 
que deixo o entender, o dt~er e o pensar o_ que é politica 
americana. A minha politica 6 a da justiça para com todos os 
povos, se!ão americanos ou europeus, sejão até da Asia ou 
da Africa, se vierem para cá, ou se seus governos se torna
rem regulares e quiLerem estabelecer relac-ões comnosco .. 

Nada ganha o Brasil com excopcões de· regra, com a poli
tica de sentimento; esta politica sentimental não é para Ulll 
povo culto da ópocha cm que vivemos, do seculo IX. Iloje 
predomina a politica do positivismo, pretende-se o quo é 
justo, o que é conforme aos direitos, o que é mais conve
niente, e por isso se pro pugna; quanto á politica sentimental, 
esta cá para mim não serve. 

E como não sigo este pt:incipio, Sr._ presidente, já vê 
V. Ex.. que para .mim a idéa da poli tiea americana não tem 
sentido ; repito, devemos ser justos para os Estados-Unidos 
como devemos ser justos para a Inglaterra, pará a Franca e 
para todos os povos do munuo que quizerom tratar comnosco. 

mas não é de grande importancia, niio é immcdiatamente 
eonvenieute que se estreitem mais e mais as relacões entre o 
Brasil c os Estados- Unidos ? Estabeleceu-se porventura al
gum monopolio em promov~r-~e este genero de uavogagão ? 
Não. na all!uma olfensa dos brios da dignidade do Brasil ? 
Nao. Nós âão podemos faze-la por nóa, scnhor~s. esta é que 
a verdaà& e foi por isso que nilo pôde vingar a primeira pro
posta qull t111ba uma palavra fatal para nós, entenda-se bem. 
tome o senado conhecimento disto que acabo de dizer, porque 
vou declarar qual é a palavra : é a palavra -igual - isto 

ó. que nossa prcstasão seria igual a ~os Estados- Unidos. 
Não podemos faze-lo, V. Ex. recorda-se do que se 1Jisse ·o 
,,rmo passildo- que era muito p:u·a. nós. O que é quo nos 
convém? Despender mais do que é precis.o? Cet·tamente não : 
de;;penrla-se ;~quillo quo é inteirantent.e indispensavel o está 
dentro das nossas faculdades ; estes 200:00Uif) estão dentro 
das nossas fac.uld;Ades. 

Mas o nobre senador a quem tenho a honm de referir-me 
o nobl'e sena? o r _pot· S. Paulo, disse-n~s: cc Estou pr, mpt~ 
para dar_ o dmhmro que so qUJzer; se Isto é pouco, oarei 
mais. JJ Em uma palavra, tào generoso foi o nobre senador 
que, a falia! a vcrda:le JS Ex. não fique mal comigo), cu 
o desconheci nesta occastão 

O SR. PIMENTA DuENo:-:- Tem-me como pouco genero-so? 
O SR. VI'90NDE DE _JEQUITINJIONIIA.: -Não, perdóe-me; 

eu de~con!JeCJ a g~neroSHJade de V. Ex. pelo q11e diz respeito 
aos dwbetros publmos. Aos outros. oh J dos outros não trato 
eu, senhores, cu trato só dos dinheiros publicas. 

Tanta generosidade! O nobre senador sabe que a ma'ígni
rlade bumana é subtil e todo o mundo a tem , !lOis dP.claro ao 
nobre ~cnador que entrou em meu espidto o latet angu,is in 
herba e peço perdiio ui~to ao nobre senador O que é verdade 
~que achei uma generosid<1de immensa e comquanto V. Ex. 
e~teja no habito de sempre arrastar-mo para onde quer, 
pro tosto que uão mo arrastará nestit occasião · 

Nestes termos, Sr presidente, eu tenho de votat· pelo pro
jrct,, e contra. o rcquorimento. Votando pelo pt·ojecto tenho 
muita satisfação por ver-me em contacto cordial, senão em 
tm.te_nte ~orcliale, pelo menos de relações sympítticas com o 
mrnisteno actual. 

S Ex. o Sr. ministt·o da justiça; quer que ou vote pelo 
projecto o contra o requerimento, e peco muito encarecida· 
mente ao nobre senador por S. i'aulo qúe o retire. 

Vamos vgtar fl'ancamcnte. 
. o .~n·. Pimenta Rmmo :-Pela conside'ração que de

dico ao nobre senador que acaba de sentar-se não teria du
vida em retirar o requerimento (já se vê votando contra o 
projecto) se não houvesse uma razão de delicadeza que me 
prohiba fazer ioso. · 

Antes de apresentar este adiamento tive a honra de diri .. 
gir-mc ao nobre ministro da justiça n perguntar se S. Ex não 
era opposto a que eu apreseutasse o requerimento; S. Ex. 
me disse que não se oppunha,c portanto está agora nas mãos 
de S. Ex. declarar se quer que eu retire ou não. 

So elle julgar indifferente eu não terei duvida de retirar, 
mas já se vê que votarei contra o projecto; a maioria decida 
o que julgar melhor, eu não quero protelar a discussão. 

o !§r. Nnbuucu pronunciou um discurso que publicaremos 
no appendice a este volume. . · 

A peilido ·de. seu autor e cotn consentimento do senado foi · 
retirado o l'NJUCrimeoto, e prosogu~u a discussão do art. 1°. 

Fmda a discussiio, foi approvado, e em seguiria o art. 2°; 
e terminada a 2° rliscussiio da proposição passou esta para 3a. 

Continuou a 1~ discussão do voto de graças, que ficára 
adiada na sessão antecedente. 

@ S1•. baruo de S. Lourenço : - Principio desagra
davelmente, quasi esgotada a hora da sessão, tendo eu algu· 
ma cousa a dizer. 

O Sn .FERREIRA PENNA : - Resta ainda muito tempo. 
o-sn. DARÃO DE S. LommNC:O: -Eu hesitava de entrar na 

presetúe discussilO, e consultii v a comigo mesmo ; mas deci
diu-o a fatalidade, quando a esta consulta ouvi uma resposta 
como de oraculo, a voz áo nobre presidente, dizendo : Tem 
a palavra o Sr. bar·ão do S. Lourenço, sem que ou a tivesse 
pedido (!Iilariclade ) 

O Sn. PHESIDBNTE :- Peço licença para declarar que 
V. Ex. disse-me que queria fallar hoje. 

O Src.. DARÃo DE S. LoumlNÇO :-Foi ante-hontem, foi na 
discussão das forçus de mur. 

O Sn. PRESIDENTE :-Se V. Ex. diz que não pediu a pala-
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vra, eu devo supp6r que fui eu que me enganei;· por conse-~ nhos lh'o imputavão, de ter uma imagina.ção excessivamente 
quencia pó de sentar-se V . .Ex., se quizer. carregada, sem wn fogo de forja tão actitlO que fosse capaz 

O Sn. DARÃO DE S. LounENco :-V. Ex. não me comp1:o. de f~nlli1' tod:J aque!te immenso mate?'ial. Eis o meu grande 
hendeu · é mais outra f<ttalidi~de (Continúa a hilaridade.) dtJf,.rto, o mwba d1gestão é em extremo demorada; cu a 

' · . . . . comparo a da ,gihoi:t. (Hilaridade) 
O ~n. PRESJD~NTE :-:-Acho que o negomo e mmto st:no, e Tenho ti rio o defeito de me auxiliar muitas vezes de exem-

qu~ nao ha ~qm fat~t!Jdarlo ... nc?.hut~a; pót.le .ter. ha~rdo um pios ou comparações para melhor· exprimir ?Jeus pensam en
engano da mmba pn1 te, e .J•l d!~se ao .nobre senrldOI que 0 tos, o o faco persuadido de que quatro ou Cinco palavras drl 
reconbe_ço, e, portanto, se V. l~x. de~eJa, póde ~entar-se, e historia mê d1spensaráõ de um lonn-o periodo do discurso. 
eu dare1 a palavra a algum nl'bre ~enador que a peça. Quanto não receio, Sr. presidente, que a franqueza rude do 

O SR. DARÃO DE S. LouRENr.o :-Eu nã.o me fiz entender campo me force imitHr os cortezãos da cô1'to montanhez do 
de V. Ex. Boje, nesta occasiúo, havia cu pedido a palavra. Philippe da Macedunia? Este, no intuito de dominar a Grecia, 
e agraueco á V. Ex. de m'a ter concerlido. fie feria-me á procurava g;qtlwr seus mais illustJ·es cidadãos. e recebia a 
uma das "sessões anteriores. quando em minha hesitaçiio o alguns em sua côrte, que erão odiados de seus coJ·tezãos. quo 
'Jlror.urando uma inspiração, fui despertado · pela voz rle se revoltav;Io contra as honras de que ali gozavão, o rlelles 
V. Ex., concedendo-me a palavra, sem a ter pedido entiio 1 se vinga vão chamando-os t1·airlores e vendidos. Estes filzcnrlo 
de que o senado se recordará. . . . queixa de Wo desagradnvel hospedagem, pcdiiio ao rei pro-

O que admira, senhores, que eu consulte os ora cu los, virlencias. rr Não facais caso, responrlcu-lbes o rei, desses bo
IJara por clles dirigir minha conductu, quando os negocios mens grosseiros, qu·e esli1o acostumados a chama1· as cousas 
publicos dependem de tílCS consultas ? .!; i.mitação _elos anti- po~ seus nomes. >> Eis o que receiO q~e me succt~da, sem 
gos, que consultavi\o as entranhas dns v1ct1mas. nao vemos anm10 de o[f:nder, e em tal caso peco que não se façit hm
nós que se consulta o interior de uma urna pilra derribar o de- bem caso. Devo a Deus a verdade; a maior franqueza ao 
var ministerios? Que razão se pódc dar act.ualrnente. de tao.s sena rio e à COI'Ô:!, de quem somos consclheiroo naturaes, mas 
mudnncas no governo do p:qz, a não ser a mesponrl1vel: s~c qu;wto ás pulaVI'IlS a empregarmos, estas nos pertencem. 
voluere (ata ? I Assim, portanto, como quanto suceerle de Sabia noslra n"bis s!mt. , 
mais importante no meu paiz,cu sou arrastado á tribuna pela Sr. presirtente, em politica continúo no meu isolamento: 
fatalid, de sou o ministro, a gazeta, c constituo lodo o partido. O pro-

Quen. conservar-me silencioso, tendo aprendido em tem.po, gramma é feito por mim, explicado, e de mim recebe as ins-
que o sdencio. v~·ovava sf!bertoria; mas succerHa ta.mbem 1sto trucçõos para sua execução. DeseJo ser util á meu paiz, si~

quando ncio ex1St1a systema parlamentai·. Na antiga Homa, to-me algumas veze,; com <í capac1dade de prestar .. Jhe servt
na cidade de Numa, era o silencio até uma poesia ; tendo ços com vantagem; mas o que póde fazer uma unidade apenas 
aque•lo legislador descoberto uma nimpba, que se tornou de volta de uma morto politica com todos os e[eitos e sem a 
sua favorita, denominada- Tassa Logo que os reis dcsappa· bonra. do ostracismo; voltando ainda de resolugão propria, 
recênio dominou a tribuna, na qual se conquistavi'io a in- quando contei os annos e vi ter cumprido a sentença dos 10 
fluentia, a gloria c a fortuna. E como guardar &i!cncio, Sr. annos, periodo do ostraci:mo atbeniense? 
presidente? Esta cadeira (apontando 7Jara a em que se cos Na impossibilidade de p1·estar-me a alguma cousa sinto-me 
turna assentar) pesa mais sobre mim do que eu ~obre ella. em certas horas com o orgulho r! e um certo cavalheiro bis· 
(Hilaridade.) Eu ainda algumas vezes me levanto, falto, e torico, lleorique de Roham, tão distincto príncipe, que Jzabel 
mesmo não venho da provincia; porém alia me segue de de lngloterra o denominava seu cavalheiro. Este tomou para 
continuo I Lembra-me o meu dever. e, quando nclla me as- sua divisa o collocou em s11as armas as seguintes palavras.: 
sento, repete a todos os istantes:- o que vieste cá buscar? Roi ne 'fJUis, prince nedaigne, Roham je suis, do mesmo modo 
.'l!:m verdade, o que venho fazer? Por l\Ue deixo meus neg-o- digo a mim em certas horas: não pódes dirigir teu paiz e 
cios perturbados, perco duas e tres vezes o que venho fazer triumphar tuas ideas; não valle a pena de ter a com
perceber; velho, deixo meus commodos, e me sujdto a ulicidade no que por abi se faz i fica, pois, sendo o que és 
mil inconvenientes, se não é para cumprir um dever, e cor- -Roham ia suis .. 
resp~nder, á confiança de minha eleição e da es.:olha impe- O caracter bislorico que desejo imitar ó o de Ci.cero que 
ria!? E desempenho a tarefa do honra ab,tendo-me de cli- nas maiores difficuidarle de sua patria, esmagando Scylla, 
1-er as verdades, e sendo connivente na marcha que con- e combatendo Antonio, teve a coragem do homem publico, e 
demno? Sem duvida não. mereceu ser honrado com o titulo de-Pai da Patria. Elle 

Eu, Sr. presidente, peco a Deus qne me faça a graça de com eifrlito o mereceu: porém quando o poder da vict.oria 
poder nesta occasião e em outras sotisfazer á minha conscien- fui irresistivel, e Ccsar dominou o mundo romano. Cícero 
cia sem o[ender a todos e a cada um. Não desejo ostentar a ced.eu á força, condescendeu com o poder, mas então mos
rudeza de Catão, de quem Cícero d1zia que fazia a virtude mo foi util á sua patria, senão com ll. anterior coragem, com 
repulsiva, exagerando s~us escrupulo•, e que elle se acredi- SliU espirito epigramatico que o autorbou a dize1· ao ven
tava na rermblica de Pintão, quando estava nas lamas dP cedor do mundo as unicas verda~es que elle ouviu, e que 
Itomulo. Nllm quero passar pelas deceoções de Bruto, que tolerava como um vulto que era. na guerra e na cultura de 
a historia caracterisou como o ultimo romano, quando depois sua intelligencia. Cicero ai'J'ancou do supplicio muitos bon
da dtrrota des Philippes, momootos antes de se fuzer m,jtar rados cidadãos, o prestou outros importantes servicos, <l[ron
jjela espada de um do seus amigos, repetiu as palavras de tando os murmul'ios dos inertes que o chamavão âté servil. 
Eu1·ipides : Virtude desgraçada, acreditei longo tempo em Autos de fazer algumas consideracões geraes sobre o es
tua existencia; mas tu és apenas uma sombra vã, e cscmva tarJo do paiz, tllcarei na questão do" dia: fali arei de diplo
da fo?'tuna. macia? I E o yue isto admira? A sciencirt parlamentar ó 

I~u não quero, pois, partilhar com aquelles dous vultos como a arte da natação. Nesta perdendo-se o medo, nada-se. 
historicos sua grande reputacão ; e peco e procuro mesmo Tamhem naquella. desde que se sacrifique um pouco a mo
termos ou palavras agradaveis, aiudâ que deixe de d1zer desti.t, falia-se em tudo, e as vezes com succes5o. 
as cousas por seus nomes. Sou boje um homem do c:1mpo ; Occorre·m() a~ora, Sr. presidente. que eu não tenho o 
nao tenho imprensa ás mmhas orrlens i nào pertenço a asso- direito de fallar em uma tribuna bra~ileira, de objecto qual
ciaçõf'R, a institutos ; nao fretJUento liS reuniões rJ;•s praças; quer estranho. sem in"ocar os manes das vit-.timas do Mato
IlãO assbto a jantares, emfim sou perfeito C<Juiponez. E', pois, t:Jrosso, e lllP-s pedir permissão "de guard,tr silencio ainda 
nature~! que raça um gr"nde deposito de material. e que u~e sobre a des:!;raca que os privou d:1 vida. E~ses esqueletos que 
:Ie1le nesta unica occasião que me reBta de communicar mi- jazHm sobre os· rwntanos pilragu11yos. essas almas que vol· 
nba1 idéas a meu~ coucidadãus Provavelmeute se ba de dai' tPjão queixosHs em busca do sepultura à seus corpus e da 
1lguma ou muita confusão em semolbante dPposito, tendo em religiusa ~ncommendação, duvidosas de que os reputassemos 
'Jscala maior o defeito que so &ttribuia Tasso, ou os ostra- bral:lileiros o irmãos, despeitados talvez de os termos sncrifi~ 
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cano impl'udentemente, provocando a guerra antes de pre
parados. e~perarião de mim, que sou um protesto no isola
mento, que não trata~se de out1·os negocias do paiz com pre
ferencia aos !le sua desgraça, como me parece ser de seu 
direito. (apoiados) 

Igual wvoc:1çiio devêra fazer ás sombras de P•1ysanrlú 
sacl'ificadas talvez com alguma precipitaçào, atacando nossas 
tr" pas. aquell a praga ~em os conveniente~ tardios recursos. 
Scnbores, quando em ~lato-Grosso se receber os jornacs que 
publiciTo nossos debates, quando as viuvas. os orphãos, os 
filhos e 1>ais que perdêr:1o seus mais caros objectos, anciosos 
de colher alguma consolação no sentimento dos repres>ln· 
tantes da nação, depararem nesses jornaes com as nossas 
uiscus:-ões sobre objectos estranhos e até futcis, disputando 
como no baixo imperio sobre questões frívolas e de palavl'as, 
as côres variadas da li,~a, o conservador progressista, o li
beral genuíno. e mil outras variedades inuteis, qual não sera 
sua :lôr e seu mallogro do esperanças? 

Entro agora na mataria da discussão havida, na aprecia 
ção do convenio de 20 do fevereiro que ter·minou a luta 
oriental. Tenho ouvido com a maior attenção quanto têm 
dito sobre o objecto os illustrcs omdores; mas, antes ue os 
ouvir, sendo as razões obvias e publicas. eu tinha já uma 
opinião que ficou in;Jhalavcl, porque não depende da oscilla
ção do que se chama opinião publica. e muitas vezes apenas 
da praça publica, das paixõos excitadas por coavcniencias 
desconhecidos. Em minha província creio que todos os ho
mens sen~atas e experiente~ ap[Jlaudirão o desfecho da luta 
do ntontevidéo, contentes p:n·que acredítavão ainda pensar 
nõ~te ponto como o governo do paiz. 

O Sn. DANTAS : -Todo o norte. 

o sn: SouzA FnANCO:- Com excepções. 

O Sn. DA nÃo DE S. LounENCO .- Sem duvida não entrei 
no exame das filagranas quê podião ser addicionadas ao 
acto, e o apreciei em seus serios resultados ; não me pertur
bando crn meu favoravel juizo nem o grito dus ruas, nem as 
razões. torLuradns dos par!idos. Desde o começo que entendi 
baver-se conduzido m1m nobre cornproviaciano e digno coi
lega com illusLração, dig-nidade o honra no desempenho de 
~ua miFsão diplomatica. 

Em meu conceito, iJiustre hahiano, c na opinião da terra 
le nosso nascimento, niTo sois hoje menos do que creis .hon
em, soniTo sois mais, como me parece do justiça que o ~ejais 
icl;t prurlencia illustrada do vosso ultimo proceder. Ouvi 
~om a mDior alteneiio quanto disse sobre a rnatet·ia o illu~tre 
·cnarlnr por Goy;lz a quem de co,tuJllo obedeço; ó um dos 
.yr~nnos quo tenllo no senado (hilaridade): quando dlo une 
L sua Jog-ica irr•·sistivel sua seductora eloquencia, o que 
ucccde llabit.ualmente, faz me do· branco preto, e do preto 
1ranco: sou um jol\o em suas miios:·Desta vez, porem, S. Ex. 
penas manejou a arma da cloqucucia, ou eu perdi tot.la in
elligencia. 
~r. presidenta, o nobl'o senador foi muito além do governo 

ontm o meu nobre compl'ovinciano, porque aquelle accusou 
penas o convenio rfe lacunas ou faltas complementares. So
undo sua illu~trarlét opinião o convcuio rebaix,ou os brios 
acionaes. Neste caso o governo, approvando aquollt acto, 
pprovou nossa humilba~ão. As fesws e r~~gosijos de to_tlo 
aiz celebrárão nosso aviltamento I Com eJreito, qual foi o 
bjP.cto de tanta e tão geral alegria? sómonto a paz? T~o 
limigos somos da guerra que applaudimos uma paz huml· 
1ant.e? I 

Tambem me causou impressão desagradava! a incompe
·nci:t denunciada do illustre diplomata para a celebra~.ão 
) convcnio de 20 do fevereiro, não só portyue como tal não 
•i cllo declarado nullo, como porque pão entrou esta r;,zão 
iS 'motivos da demissão do nosso collega. Semelhante accu
lÇào era mais contra o governo do que em pr·ejui.zo ~o n~g.o· 
ador; ontreta:1to que, não sem s•·rprosa, ouvi que nnnis
~rhes a approvavão I (apoiados ) Lembrei-me então do dito 
) um viajante em Roma ao companheiro que lhe fazia notar 
'rtas idéas inconciliaveis com outras : deveis lembrar-vos 

que não estamos no paiz da logica. E' verdade: tambem 
desde muito quo nossa patria a não estim~. 

MPu cullega e comprovinciano foi tambem accu~ado de 
ter ropresAni:Í\d() um papel muito sccund.trio na paeific•·ção 
da R~publica Oriental, de ter sido um mero espectado!·,· ou, 
subscrevente. Em contras!~ com cst·• moralisa!JitO 'do con
venio, ouvi que a acgão do diplomata brasileiro fôra taxada 
de- excessiva inter-f~rencia- faltando dizer apenas, que 
o Brasil nomeava Flórcs para presidente daqut-!le estado. 
Não sei. pois, qual destas duas accusa~ões é verd-Hleim. 

J>or outro lado. Sr. presidente, sendo bem conhecidas as 
susceptibilidades naquelles paizcs. e de fóra delles, contra 
nossa interfmncia nos negocias de .Montevidéu, pasmo que 
nenhuma del!as se ressentisse de nosso excesso tic influencia. 
Buenos-Ayr·es mostrou- se cuntente e estreitou comnosco 
suas rela~ões de amizade: a populagão or!cnt.al, rnesm.o 
a blanca moderada, se mostrou tambern sattsf~Ita ; e a di
plomacia européa. que tudo ali observa suspeitosa, aplau
diu nosso procedimento, que foi aceito vantajosamente na 
Europa. ~lontevídéo, esta formosa dama requestada por 
tantos amantes, cnja autonomia he guardad:t pelos zelos de 
cada um ou de todos contra o que pretender a posse exclu
siva, esta terra mais de todos os estranhos do que de si pro
pria, não se viu desta vez atormentada por zelos irnpol'tu
nos, todos adherirão ao desfecho do convenio que agora se 
accu"a. Parece-me que não se póde dizer haver diminuído 
nossa im·>Ortancia no Rio da Prata, antes a creio muito 
augmentada. Essas aprehen!:lõcs, verdadeiras ou fingidas 
contra nossas inten~ões ambiciosas, devem estar destrui· 
das. 

Poderião faltar alguns pequenos addandos. porque não 
ha obra perfeita, e nem tudo lembra em occasiões tão pon
derosas, mas esta falta não merecia tanta celeuma, e a ~on· 
de.mnacão de nosso agente que tão honrosamente procedera. 
Devia b:tver capitulacão, se diz. para que nossa gloria mili
tar fosse completa Sê, porém, não era ella nccassaria, para. 
que a exigir, e perturbar a dc,ejada conclusão da lucta? O 
antPrior t~lomata brasileiro, que levou á ntontevidéo o -
ultimatttm - conhecendo o estado da opinião no Prata, e a 
vantagem de nos apresentarmos :~li cscoimados de toda sus
peit;t, creio que por impulso proprio, unio ~ua .acção~ dos 
ministros argentino e inglcz, par;~. a p;.cificação domestica do 
Estudo Oriental, contando obter do governo, modrficado pelo 
desarmamento das paixõt•s frati'Ícidas, garantias para nossas 
penidas satbfações. Eu no rr,eu .canto, em meu. Isolamento 
individual, applr~udi semelhante couducta cavalhtma, porque 
ó minha opimão que devemos app;1recer naquelles Jogares, 
reprc~ontando a civilisação o auseocia do tüda a.mbi~à?. ató 
qne aquelles paizes se convenção de que têm s1tlo lUJUStos 
para com u Dl'ltsil. Estas tentativas generosas forão mallo
~l'adas. e a acçuo da diplomacia das tres nações nada-cons~
guiu. l1oís bem, o que então se ~ão pô~e fazer ~om o pro~tt
gio das tres llotencias, consegUimos. nós, e mms comvleta
mente com nos~a só interferencia. O partido blanco, que nd:o 
se quiz então modific,lr, rlesappareceu ; e nosso alliado, em 
vez de ministro que pudera ter sido, rcc~b~u. o governo da 
rt~pulJJica; Será preciso, para que o mundo smba~ q~e fa9a
mos publicar por toda a parto ~ue este d~sfecb~ fot devt.rlo 
ao Drasil? Teria sido necessarm uma capttulaçao? Era tn
dispensavel que as armas·. dos vencidos fossem depostas 
ui ante de nossas baionetas? Eu que sou um homem de cam
po, entendo que seria sacrificar o csssencial J.a c.ousa a uma 
mera vaidade. Se alguma cousa deve ter preJUUÍ!ltdo o ter
reno que ganhamos, sem duvida ó o que se fez depois e se 
está ainua fazendo. 

0 8n. PIMENTA BUENO : -Apoiado. 
O Sn. DARÃo DE S. LounEN~o:- Sr. presidente, suppo

nba V. Ex. que me brindou com um presente (o que eu ccr· 
tamente agradeceria), mas o portat!or infelizmente e por 
on"'ano o lAvou á outro amigo de V. Ex. Este, enconti·ando
se,'"'Ihe agradece a lembrança. Seria de acerto que V. Ex.lbe 
dissesse-não me agradeça, p.orquo não era seu, qur: ndo não 
tem ten~ão de o retomar ? Do mesmo modo o Brasil, tendo 
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a firme rcsolucão do não reclamar contr·a o convcnio, não o 
devêra deSillOJ:aJiSUl', perdendo O fructo de UOSSO proceder 
generoso. Quanto 110 voto que devo der nesta- disw•sfio, 
direi. qu? vutaria indiiTtn'enl.emeutA pela rcd;t::çiTo da m:.ioria 
da c.omJ!llS 4àO, ou do voto em separadtl, so uma só redacç:io 
se trves5n apresentiii!O; porém consideJ·anno-se o voto em 
sepn!'i.ldo hoje como uma condemnacilo do C(}nvenio. ni.'io lllo 
prestarei meu apoio. Que vantageni colbomns !IÔB, Sr. pre
Sidente, de querer combater as declaracões rio presidente 
Flôres em sentido de dar maior latidào c Ílesenvolvi:nento ao 
convo.nio segundo nossas reclamações? I Somos nós os que 
lhe du·emos: n:1o tendes e5ta obrigação. . 

O Sn. PnmN'rA .BuE~ro: - E' muito boa J 
O Sn. DAnXo DE S. LounENCe: - E hei úo aceitar n com

plicidi!de desta estranha politica ? Neste tempo do aceiTo ó 
que nus entretemos com semelbantrs diBcussões ? Sup~OtihO 
~esmo que esta intelligrmcia intima que tem <Lpparecido exis
tir entre ~ós c a Republica Arg-entina, o que sobre-sa!Jiu da 
adopção. lllCOncu~~a do co·t1ven~o exasperou il:mis o tyranno 
Loptl:t, a tJU?m !JaO dou grm~dc :llu3tração, e em quem sup
p~nho .grana.o. e.xcesso rltJ vatdade Esta exaspcraçiTo o pt·eci
pttou a. carnJÜCJna o apresamento U''S dous vapores argenli· 
nos, de que re~ultou a guorra huj;J feita ás tres nacões, om 
vez de ser .à nós unicamente; o que se nilo nos dá a "victoriP., 
porque a f.JIJbamo~, poupa o sangue de nossos concidadãos, 
o tempo da lut;t , c os cJinheiro3 publicos, cujo dispendio 
muito vai prejudicando nosso estudo financeiro o wdustriaJ. 
O Parnguay é eem duviua uma nanuo pequena, igual· a uma 
do nossas pro~inciüs, porém e.; tá tod., ellc <ll'!Jado e P' ompto, e 
a luta tem rle ser cm sua pr·opria casa. Hoje com mais prr.s
tezu poderemos con·cr {t salvar tantos compatriotas infelizes, 
a vingar l.Jonra c vidas ultrajadas, e libertar dos ferros nos~as 
brasileiras conduziJas á nova. Baby!onia para u~i servir ás 
favoritas do tynmno. 

O Sn. PmENTA .BullNO : -Até hnje não chegou um solda
do l1rasi!eiro cm Cuyabá l 

O SA. DA HÃO DE S. Loum~N00 : -- Chamar-se-h a uma po
litica desgraçada a que precipitou os ílUxilios ao fila to-Gros
so, augmentou as furnas vingadoras de nossos ultrajes, e 
consolHJou a amizr~rlc dos tres alliados hclligerantes ? Os ho
mons da prnr,:t publica. a gente 11ue Cicero denomina,·a -
Natio o(/iciosisiima ca:l'lidalorwn- queria biltalh tS ? Pro 
feria o ns:Htlto de !1lontel'idéo? Qual sangue o1ferecião ellcs, 
o proprio ou Jo exercito que ali se acha ? 

O Sn. PAn,tNUQS : - Apohdo. 
O Sn. BAnÃ.o DE S. Loummço : - Com que facilidade gri· 

tão: dorm~nm vosso san:tuc emrru~nto nós pertenrlemos aqui 
certos empregninbos I Teria o Ilt'a~il algumas ccnteiJas de 
viuvas mais, milbares de orpMos, uma populacilo de luto, 
~cntcnares de pnnsões; mas o exercito enti·Hria c';n todo caso 
1as ruas do nlontcvidéo, se llitll obteodo mais vantagen~, po
·ém Jisongcundo no~sa vaidndo J J Esses gritos já do long-a 
lata urro iufluem no meu espirita, antes o perturbão, o contra 
\lle'; me previno. En1 outros tempos, por occasião da maio
'id:tdo, membro l'elittor da commbsão que opinou pela innop
Jortunit!Mc da exigencia tumultuaria, pcrlurhndo na leitura 
lo par·ecer·pclos grupos curiosos, tive de lbés dizei',' que 
:n representava outrus e não ellcs, que minha missão era 
ivro c nill) imposta. 
E' preciso que os go~ernos !enl.Jào a precisa firmeza contra 

s injustaS' exigencias da ~raça, p0rque o llrasil não está 
ómente eal sua capit:tl. E quem sabe o dosíecho que teriiio 
ossns ne~ocios, se a pra·;a de Mnntcvidéo, dis~osta ao quo 
o obteve fosse forçarln, por sua rejeíç;to, à um combale? 
caritlo por nós as sympatbirts da diplomacia- cur·opéa. 
".Buouos-Ayre~, e dB nosso proprio alliaJo? E ~o ria rlemora 
esultilnte de taes hcsitaçõ.~s se cheg-asso ao estado de urna 
1vasilo p~raguaya? toi.las e~tas consideracões nüo poderão 
~cap:1 r ~10 ~1gcnto l'tlSpon~avel como era o· nosso collega o 
3mprovrnmano. Este cJdadiio portanto não d<l.verá ser,trro 
Idimcutc tratado... (apoiado). Sinto ver-mo na necossi
'lde de avançar tanto, porque consngro vcrdac!oira estima 

pelo caracter honrado e sisudo do nobre ex-ministro do 
neg-ocios e1-trangeiros. O meu nobre colleg-a domittido, que 
citou a rude delllissão do diplomata francez 1\lr. Cbateau
briam, <JUO tanto quiz cobri1· de gloria as armils dos Bourbous 
restaumdos, na interferencia bespanhola, podia ter citado as 
palavras que o roscntimento lhe inspir(lu na occusiilo: 
Jngtatidão lati nome é diplomacia-pudemos aqui substituir 
a ultima palavra pela -politiea. 

Hei de concluir este topico, para amortecer um pouco a 
sede de victoria o do combato que o nobre senador por 
Goyaz mostrou ter. 

O Sn. SILVEmA DA Th!oTTA: -Combate e sangue, niTo, 
scnbor. 

O Sn. nAnlo DE S. LounEN~o :- Pois quer victorias sem 
combales, c estes sem derramamento de sangue? 

O 811. SILVllH\A DA Uon·A :.....:.Já estava alcan~ado em Mon
tevidéo. 

O Sn. nAnÃ.o DE S. LounENno :- Hei do concluir esto to
pico com as palavras do uma voz poderosa, dc~ois da guerra 
da Criméa que uma das melhores ponnns da Fransa. chamou 
-'Cxpr·essrro viva da civilisanrto moderna: Não são os exer
citas. é a opinião qlle alcanca a ullima victorfa. Se em Mon
levidéo não triumpMmos pe'!a batalha e pelo sangue. obti
vemos o triumpb.o da civilisagiio o da opinião do mundo 
civilisado. 

A guerra, Sr·: presidente, nrro nos deve fazer esquecer o es
tado do pniz (apoiados), já que se nos deixa diseutir. Eu nrro 
censuraria o governo se nos quizessc mandar emiJora,logo que 
obtivesse os recursos pa m o ordinario e cxtraordinar·io de 
nossas circumstuncias. Em tempo de f>Uerra pouca? pal;mas 
a acgão vigorosa. Os miniBtros perdem muito tempo com ns 
camaras que lhes falta para os negocios de Ul'gencia: e scm-
9l'e marchão um pouco mais constrangidos. Eu dispensava o 
purlamento. 

Continuo um pouco constrangido, Sr presidente, porque 
receio abusar cm hora incommoda da paciencia do senado. 

O Sn. l{snnErM P11NNA: - Resta ainda muito t~mpo. 
O Sn. SrLVEmA DA MoTTA:- PÓde ir até a noite. 
O Sn. nAnlo DE S. LounENr.o :- l6to se tolera ás nota

bilidades pHrlamcntarcs. Eu ficaria ás escuras, nem o lustre 
se accenderia (hilaridade) <ruero lá wmelbante cousa! 

O Sn PnE~IDENTE : - V Ex dú. licença·? Se V Ex. qui
zcr fallar até üs D ou JO boi·as da noite, é obrigacão da mesa 
razet· o qno se fez com o nobre senador pela rirovincia de 
rtlu to GJ'OSEO. 

O Sn. nAnÃo DE S. LounENQO : - E' muita honra jlara 
um pobre camponez •..• (Contintía a hilaridade) Qual! Doas 
mo livre l 

Filgamos, pois, algunm consider;rgões úcerca dos nego
cios internoso sobre os quacs süo tl'istes minhas apprehenEõesl 
Sr. prcslrlente, que futuro so me apresenta á imugiuanão I 
Este ministro do incognito, como o chamava um notavel 
escripto1·, que decretos I'ef~renilará sobre nossa sorte? E nós 
dormimos I! Chamar-me-Lão sem duvida -visionario, ter
rorista. e oilo sei mais o que! Deus queira que eu seja turlo 
isto I Neste~ meus terrores apadrinbo·mc com um gr·ande 
nome: de Washington - este primeit o americano, tliz o 
escriptor de sua vida : rr Tinha tal vigor nu acção, que ne
nhum obstaculo, nem revezo abatiitu; porém no seu isola
mento suas apprehcmões crão habitualmente tristes.>> Sue
cede-me a mesma cousa. E porveutum enganou-se Was
hington úcorca da futgra sorte. do seu paiz? Se a desgrnn:t, 
que era a amenç,l das InSlJtulções quo de1xava, o a fónM 
da existcncia social de seu povo, tardou, devida esta demora 
á índole vigorosa do sua população, não chegou PJia mais 
lorr!ve1, nito dura ainda, e que desfecbo terá? E nosso es-
tado, nossas inotituieões sociaes naJa amencão? . 

E o que pl'Cicur;Jmo"s ft1ZCI' para ovitarou mfnornr os males de 
nossa sitw,çfio interna 'l quaes o~ re~ursos na diminuição dos 
bracos ào trabalho? qnal o expediente, acabaria n. instituicão 
servil ? Como, e porque porta, llíliS ou mono~ dircctnmoiltc 
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pretendeis quejo paiz escape ás difficuldados} que espcr~is dos 
futuros recursos financeiros ? Já tive occasião do reprtir estas 
idóas na se~srro possa~la, porém, se~ pr~veito. Enter~dia 
então como entendo boJO quo o lllal prunt-~11'0, a causa lln_
medi~'ta de IlOS~os iufortunios, está na mobilidade das adnu
nistracões. O que so lucrou destas reflexões? Os miuistcrios 
mudãÓ-se mais mpidamente, e nenhum tem tempo para rea
lizar o btnn, nem pórlo ser re~ponsabilizado por não o ter 
feito. O gabinete ultimo mor!illu nos sete mezes ! onlretu.nto 
que era uma administração de tempos exti·aordinarios , que 
bavi;t encetado uma guerra, c começado a faze-la com o des
envolvimento de sua capacidade. 

Os astrologos servem-se do telescopio para se abrircn~ o 
caminho até aos astros, porém conbocem apenas sua dis
tancia, sua orbita, e de alguns a marcl~a.; mas o meu _teles
copio para observar. nossos astros poiilzcos nada adiant~, 
nem calculo aproximativamente o tempo da duraç~o n!l hori
zonte d;t politica. Alguns desaprw!·ecem conJ.. rapidez c~pnn
tosa1 outros surgem com indizível frequenci:t e outros mez·gu
lbão para niío,mais brilhar com suas luzes! Se os a:lrol_ogos 
com seu instrumento mais perfeito nada sabem do rcg11ncn 
moral e interno desses corpos errantes, vabi gmtia. da. na
tureza ou especill dos babitantes da lua, se ba lá tarr!Lem 
progressistas, conservadores, liberaes e JibcnteB gcnUinos, 
bistoricos, etc., o que poderei eu conhecei' dns causas dos 
phenomenofl que observo na politica tlo paiz, quando nem a 
duração aproximada calculo de seu gyro? Tudo entre nós ou 
é my~terio, ou é uma farça, a quo o H~asil é espectador _{Hl· 
ciente. Neste theatro mudão-se as figuras com a rap!L!cz 
precisa para que não nos enfastiem. · 

Sr. presitlente, quandl) me r!eclareí cm unidade nilo ti:-fini 
mínba politica, poi·que tambcm teuho uma. A base ua minl!a 
politica 6 o bem possivol, e por esta razuo ap\lio toda atlnu
uístracão no bem 11ue se propuzer fazer. seja qual fur ma 
origem : de ninguem, portanto, exijo o impossível. 

O Sn. PmENTA BUI>:NO :-E' muita bondade. 
O Sn. BARÃO DE S. LounENr.o:-0 possível quer dizer o bem 

compatível com a situanão, r!orque os ministros vetúi gratia 
não podem governar á nmneira cooservndora com a. camnra 
cm opposigão á_ est_as irléas_; mas exijo delle~ o po~s.tvc) ~os
vio dos cxig-encms InconvenJCntes, c das ml\dH!us prCJtHitciaes 
ao paiz, e filhas sómente do mesquinho intcresw de partido. 
Por esta razão não apoio o statu quo do prograrnma do Sr. 
ministt·o da justiga. 

O SR. SrLVEtnA DA Uom~ :-Nii:o acha o statu quo pos
sível? 

O Sn. BAnÃo DE S. LounENr.o :-Aclw possivel não o :11lop
tar e do conveoiPncia politic;1 Q social conrlcmna-lo. Eu li 
um~ ]Jella passagem da melhor penna da llrangJ. ·nctunl, 
como jornulist:t, mr- Gerardin, que citarei, por ter a,oplica
qrro pura o caso ; c lhe accresccntarei alguma cousa de mi
iJh:t casa, para completar meu pensamento Exclílmnva elle, 
dil'igintlo-so ao governo do seu. paiz: Navegantes, qne vos 
chamais gnverno, que nos condttzis a vosso bordo ?JOr ent:e 
escolhos, ter:de por caridade uma bussola.-AccrescentnrCI: 
Vó5 que tendes o poder de dcsencadea:- os vent~s,. que le
vantrro os mares o produzem as t('mpc~taLlt'S politicas; _q~o 
guardais os cordões do odre. donde taes V C I! lo~ se preCIJHLao 
sobre nossas aguas, por canilade não cnpeCis o naviO da 
patria junto dos ai'recifes, onde as vagas o jog:.tráõ. Este 
capeamento perigow é o slaltt quo de nossa desgrnnatla si
lun.niTo 

O Sn. PAnANaos: -Multo bem. 
O SI\. l1tii!ENTA lluENo : - Juuto dos al'l'ecifes. 
O Sn. DAnÃo DE S. LounENCO: -Depois tle haverdes pren

lido os ventos, dominai as· vngas que ellcs sublevn.riiO. 
:Apoiados.) O stato quo se mo fig um uma especie de capitu · 
:ão sem combate I l!.stipula-so nelle a conservaQ[O r1o ttt 
Jossidetis para evitar maior rosistencia. Hespeitar o ganhado 
IUCll1JJilhou, pilhou! 
o Sn. PAUANUOS: - ntuito bem, 

O Sn. ZAcnAmAs : ·-E quem não pilhou, pilhasse. 
O Sn. nuNrsTRo DA JUSTJ~,\ (ao orador) :-V.· Ex. está 

muito enganado. 
O Sn. nAnÃo bE S. LouuENr:o: - Assim me pareceu po· 

der- se lfefiuir o stato quo. • · 
O Sn. MINisr::o DA JUSTIQA: - Esprimi muito claramente 

o mou pensamento. 
O Sn. nAnlo DI~ S. Loul\ENCO : -Ainda o stato quo é 

contrario ao progresso, c por certo ás miobas idéas de 
progressista sem liga, lffil'O. Assim, pois, Srs. ministros, 
cumpro nav~gar com o navio da patria; nada d_e capear 
junto ao per1go que todos descobrem. Eu sou da trrpolação, 
postoquc~simples marinheiro, contai comigo para sahirmos 
uos arrecifes : tenho pratica e tenho coragem. 

Sr. presitlente, o estado do pniz nao pedia a continúaçiío 
dil pressão no interior; o O$pirito mesquinho de facção, do
vêra tei' cedido ús exigcncias da .bonra e da dignidado da 
naçlio, feridos pelo estrangeiro au'.laz e crut)l. (Apoi_a(las) 

O Sn, PAnANIIos:-Eis ahi o voto brasileiro. 
O SI\. nAr.Xo DE S. Lour.ENr.o:-Tal politica não foi se· 

guida, e eu peco que se adopte. Desde. muito que fallo com 
espírito conciliiÍrloi·, o agom com mais razao devem parar as 
I'Caccõos, qu9 nos leviTo de ;,bysmo em nbysmo. N<to se 
allogue mais pree6rlenles máos, seja qual for. sua origem. 
Tem-se a tal respeito chegado a um estado mozal1 que não 
ouso definil· cnm uma palavra ..• 

O Sn. liEimi~InA P.ENNA: -De chavrro. 
O Srr nAnÃo DE S. LounENr.o : - Não denomino clwvi'i:ol 

que nada exprime; é uma espêcic de cynismo, que estraga 
no:;sa moralidade politica. Sr. piesidellt~, 6 com desgosto 
que YOU dizer a seguinte proposição : desde o Am~zonas ató 
ao Prata niio ha no impcrio uma intel!igencia que acredite 
ou confie na justiça do g·overno do paiz, quando entra um 
elemento politico na rJuestiTo que lhe é submettida para de
cidir! Este estudo é triste, porquanto, em taes quesltles 
muitas vezes ouquasi scmpra so ventililo dire~tos e não ~~eras 
convooiencias. Vós outros que governais, o que podms es
perar de vo~sos nrlversal'ios? que principio invocareis contr~ 
suas violencias? meu D~us! O:if)C iremos parar?! Cesar ft:I 
llabilissimo oradtll·, c ndvogou muitas cau~a:; ; e quando rlc
fendc;u as vidas dos compliccs de Scylla, allegou a seguin~o 
attcnnante, que t~Jm _applicaçilo ús nossas cous_as: cr Os mais 
funestos exemplos tiver;lo algum;ts vezes ongcm em bons 
pl'incipios; porém quando a autoridade passa a mãos menos 
escrupulosas, autorisa-sc destes exemplos para fazer os 
maíoi·es aLu50R. n Eis o que nos e~Iá succcdendo, e a;J que 
autorisais tambc:n no futuro, vós t1Hlns. sem excepção .. E 
por·que póde tanto entre nós o governo ? pela razão que dava 
Cícero a tymnnia de sua patr1a :_ porque temos ~o_lerado us 
abusos de todos, as faltas c as vrolenctas. O espzrrto de fac-
cão nos aniquilla. . 
• T!ldos Sr. presLiente, podem allegar, na cpocha ela for
tuna que lem por si a malori;l d_o paiz; eiit!·et,Hito que _to~os 
nós sabemos o como, o o qne e esta faturdade de matoria. 
Tres quartos da população cm tod,l a parte, e mais no 
Brasil, Oll'lo as luzes !Iilo estão derramadas pelas massas, 
onde niio· ba moi os de communicacão facil, livros baratos, 
jomac~ do instrucQ:lo, no qual mu-it'IS ;Jio:Ja_ de. nossos con
cidadãos nem ler S<leem, fónnil. a m:usa dos llldiifet·en les ou 
inertes. O restante divide-se pelos dif\'(ll·entes g-rupos que re
pi·esentão as dil'ersas opiniões do p11iz, já em ~irlude d~3 
pdncipio~ 1 j_(t pelo ~atron_atll rl?s chefes._ Na capital rio m~· 
nba fH'OVI!lCtil 1 verbt _qratta, CUJa populaçao excede talvez ac 
1i;O 000 almas, qu ti quer demonstração popular tem por 
age~tes verdadeiramente militantes ou apohonados cerc;l 
uo 200 cidad;Ios ; a domais rounião, até 21000 pessoas com
põe se do curiosos o di!fClrtiltes. Muda-se a. sccna politica, 
o outra rlemonstr·ação igual ou maior so apresenta. Afinal a 
popul~ção é indifl'crento,_ oJ,ia o crime. e a especulação, e 
silenciOsa rendo culto á virtude e ao merito. Eu não co_nbeço 
paiz algum c..nde o governo tenha tanta responsabilidade, 
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porque elle é tudo, e até fórma a opinião! Eu pois, ao go- dusti·ioso comendo o seu suor: e ameaca de continuo a moral 
verno me boi de sempre dirigir, e só à elle podir contas da publica. De tudo' isto cumpre cuidar nf.sta terrível tmnsicão 
gestão dos negorios rio paiz. por que se vai pass;Jr. Nunca o paiz teve necessidade de úm 

N;io sei porque rnzão vim encontrar uma situacão nova, e ministerio mais. i ilustrado, assim como da estabilidade de 
um II(JVO minislel'io? porque deixou o 1~abinct.o 1iassarlo seu suns funCÇllos. oam podei' realizar qualquer pt1nsamento de 
posto do honra? Tendo-se encilrrcgado de nmn missão tflo utilirlado pul9lica. Srs. ministros cuidai principalmente da ins
p~tl'i_otica, e em cri~e tão rlçlicada, porque não teve o pa- trucção agrícola. 
tnotismo rl~ pros!lgmr? S~na com eJfoilo pel? r_esultarlo de Esta rocommenrlagão recorda um acto por mim praticado, 
um c~crutt_mo, n~ gt~:.d li vem éipBnas .a ma!Orlll de ,uma ~ue parece contradizer o eu. o devo explicar: O governo 
cedula? Pois o paiz e JU governado pelo JO~O da cabra-cega? . Impel'i1l.l lembrou-se da crcaoão utilissima de um Instituto 
Que. papc.l representa a naç~o? _O qu_e fica Si!hendo desttl Agrícola para minlla provinda, provavelmente ha .fillt;J. do 
conflicto as escuras? .cJUO pnncipiO foi derrotar1o? em que outt·o mais conhcci1io de nwu nome para vicc-presi~cnte da 
esteve o eJTo da a~Jmw:straçao q~e desceu do po!Jcr? Ah l e sua dirllctoria, Eu rloslumhrado com tão grau de honra fiz 
p;1ra que dar satiSLlQ<.LO ao Brasil. dos. acontecimentos q~c qua~1to pude para a merecer ou justificar; e sem duvida o 
atrc9tao sua 50rte! fo1 portanto a. vl_dona do nU!IJero, e nao ln·'liluto Balliano fez quanto lhe foi possível para ser uti! á. 
o tnumpho da razao. lUcJS que mawna ~o deu para a dHrota? 1n·ovincia. 
por que o governo teve apenas um voto de mais l Seria wc~mo . . . 
bastante semelhante motivo? Nos tempos difficeis, _li eu em O Sn SA E ALBUQUERQUE :-nlmto apoiado. 
<llgum cscriptor, não ó a grande maioria que devo decidir. ó O Sn. nAnÃo DE S. LounENr.o:-0 no!.ro senador que teve 
a for~·a ~ h~llilidnrle do ministro_: ?uiso~ Jarg?u? _poder com a bondade do dar-me o aparte é. testemun~a ~o _q~e tenho 
uma mmor:a ele 100 votos, Ca·simir f>e!'ler prmcipwu apenas asseverado e foi um dos bemfeitOI'l'$ da mstitUicao como 
com a de um voto e morreu ministro. ella o rec~nb~ceu tiOlemncmcnte. A' f,dta de mêios suffi-
. N~o approvci1 po_is, a retirada dos nob_r~s ministros; se cientes, pela qual o governo i_mpe!'iul não. quiz npprovar 

tmhao a consciencm de seus actos .. devermo ter esperado a nossa proposta escola, não duvirlamos pecl1-los aos n ssos 
discussão: h~l pouca coragem ~ntre nós: O mal vem de proprietarios, creando a assomhléa prolincial uma ~H!dica 
tempos antenores, porque os uiLimos g-abwrtcs tem desap- imposicão sobra a propria lavoura, e com tal auxiliO se 
parecido por motivos frívolos; e assim fogem á sentença da pro"rodo nos trabalhos dos erlificíos, e já nos ensaiosdo cam
naçã?, que nã? ~s pórlo jul1~nr. Vol~o, Sr. pn'Side_n~e, para po ~Como em nossa ten·a ó dillicil realizar-se um rens:Imento
a nunlla prov1ncta se~I p9der explicar a meus ViZinhos os util, porque pouco se prestando ao trab.alho, a _JOVf'J.a ful
~u~ces5os de nossa historia e pOi' desgraça tambem sem mina as int,!ncões do bom e efficaz serv1uor, nao deixO! do 
lhes _poder ~ioda di?.cr, que tenho darlo ~s cousas seus ver- soffrer meus desgostos. principalmente _vendo que as inrlispo
Ja_d~Iros no31es I !mda quc_rcndo ser ngoroso com os ox- siçõcs contra o individuo podião pi'r.juchcar o melhora1_11ento 
!lllllstros nao llles posso pedir contas. dest•jado. Os uesaffectos com•çarão a d~sfazPr _nos pr_oJectos 

O Sn. ZACIIAmAs:-Porque? do instituto, e para gue foss~m por dlílnte fu1 de mister o 
a-pow de dous succcssJvos presulentes. . 

O Sn. nA nÃo DE S. J,ounmo,;ço:- Porque não ii verão tempo 
1am as poder prestar I rl•lScjo ser tambem ju~to com eJios, 
econhecenrlo o bem que fizerüo. SS. E Ex mostnírilo as me 
b11res intenções1 8alva a poli!ica; c, sem duvida, tcri;io 
1ais beneficias prestado, se fossem mais praticos na gestão 
vs negocias puJJiicos. Ntto se lhes pórle recusar o serviço da 
rganisaç:io dos voluntarios. E', fCill duvida. cm mnxima 
arte devido ao entllusiasmo nacional ; porém o governo 
rocurou desenvolver esto cntllusiasmo. Na execucão se 
erão muitas f;dtvs, mas tambem foi quasi pela primeira 
c·z ensaiado ~emelbanle meio rle recrut:1r nosso exercito 
)ffi vantagem. Grande varllilgl m se pó de colha para o 
Jluro, para um novo sy~tl·nut de recrutnmento, e ulguma 
pncie rm~rno de conscripç;lo. Eu não appi·ovo ludo que se 
z a semelhante respeito, porém lambem nào 11tlribuo todas 
·falta~ nOS millistros. Não doixo de prever grandes futuras 
fficulrladcs no cump!'imento das promessas aos voluntarios; 
o governo deve-se ir dispondo desde já para aS vencer, es
danu(J a matt~ria. 
I1rço agora ao Exm. ministro da justiça, cuja intellif!encia 
.üo fertil de expedientes, que comece dc~de jil. o lançar suas 
·r.as pai·a a ma i o r das rlill1e.ultlades que obseureee nosso 
turo. Consirif:ro os cffeitos que nos devem communicar os 
ccessos da União Am.ericana, c que eu previa depois rle 
•s anno~, consignando minhas D.pprchcnsões cm divon:us re
orios. O mal, mais ou menos remotamente, ó irJCvitctYel 
uos prepararmos para olle não sómente não seremos sor-

dJ•·ndidos, como que talvez se nos deixará marchar à nos3o 
•do, certos de que encetamos a via do progresso social. 
dormirmos accordaremos talvez em serh1s c perigosos 

1resaltos. Não seria conveniente que uma commissão ex-: 
ordinaria numerosa o sufficientomcnte habilitada so encar
rassc deste di!ficilimo trabalho? Não é tempo de instruir o 
balho livro pam que seja monos repugnante?" Ajudemos, 
1hores a nacão; ou tarde nos arrependeremos de nossa im
:vidoncia. Não convirá rever nossas leis policiaes, o forcar 
arliaç~o a. deixar de ser pesada à sociedade? O homem é 
1 duv1da Imo, mas tanto sómento quanto o possa ser sem 
juizo do seus semelhantes; o um vadio pesa sobre o iu-

Considerr.ndo eu, talvez injustam~nte, o ulf1mo nomca.do 
meu pronunciado desafftJcto, tive appt·P.hensões qu? esta cir
cumstancia acoroconsse a opposição à escola proJectada, e 
11ue clla perdesse· mesmo o auxilio já conc~dido: O quem~ 
cumpria fazer para salvar· n'"ssa pequena Situaçao ? ~ntend1 
que o bem della exi(.?Íil r1ue eu rlesapparecossc, e. o fiz somente 
para lbe ser ulil. N;Io fui, p~rtanto,_ ne1~1 ~go1sta nem cor;
trarlictol'io no meu proceder ; tmha a wfel•cidade de conhecer 
meu paiz. Faço justiça ao Sr. presidente, _de quem me rc
ceici,pois nenhuma hi slilidade pessoal recebi d~ s1·u governo, 
sanrlo pruvavel qurJ do mPsmo modo se conduztsse 11uauto ao 
instituto se eu !Jouvera couliuuado. 

~r. p~esidrnte, não continuarei ; acbo-me .c;~nsado, sendo 
que ha tre$ dias me acho doente, o com cllfliculdade pude 
constwvnr me de pó to lo etto tempo. . 

ficou adiada pela hora a discussão, e o Sr. presidente dou 
a ordem do dia seguinte : . 

U p<Hte (até a 1 hora), ta discussão das propJsJções da 
cama r a dos Srs. deputados. 

a 1. 11 Autorisando o governo a mandar p~ssar carta do ~a
turalisacão aos subditos portuguezes Autumo Alfredo da Sil
veira e ·outros. 

cc 2.a. Approvando a pensão annual de 120$ concedida ao 
c~pitão reformado José Francisco da Silva. 

1a discussào do pt·ojccto do senado-letra A-substitui~rlo 
as penas impostas nos arts. 113 e 114, e outros do cochgo 
criminal. 

A' 1 hora ou antcs.-Continuacão ila 1a discussão do voto 
de grngas. • 

Levantou-se a sessão ás 3 horas e 10 minutos da tardo. 

:!i n S! ssiio. 
E~l 9 DE JUJ'lllO DE 1865. 

Prcsidencia do Sr. visconclt. de Abaeté. 

SumrAnJo.- Expediente.~·· Officio do te secretariada camara 
dos deputados) communicando quaes os membros da mesa 
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SESSÃO EM 9 DE JUNHO DE :186õ. 

~ q~e têm d.e ser~ir ~? presente mez. Requerimonto d9 1 te, tom~i a liberdade de 9fl'erecer á consideracil'o do senado 
Sr,. Zacharms. _Drs~UibO do mesmo senh?r. - Ordem do este proJecto. sobr·e que ha muito medito. • 
dza.- Natur:aJizncoes.- Penspos.- ProJecto .do senado/ Nesta projecto ba disposições relativamente á abolicão da 
letra. ~· Drscurso e roquerrmcnto c~o Sr. '1sconde de pena do morte, ba outras tendentes a mortificar ou :Iterar 
Jeq~rtlllhonh~. - .Y ot~ do graças. D1scurso,. e e!nendas·! ~ll'tigos do n_osso codigo criminal, e igualmente existe ;o pro
do Sr. 9~tom. DI~cur.sos. (pela ordem) dos 8ts •. vtsconde JfilCto um art.rgo quo tem por fim pOr em barmunia a lei de 10 de 
de Jeqmtwhonha e SIIVC!ra da niotta. Requenmento do junbo de 1~31) COJ? as disposições do nosso codig-o criminal 
ultimo senhor, peJo que elrz r~spelto ao que nesta lei excepcior1al se detct·· 
A's 11 horas da manhã, acl!ando· E e presentes os Srs. vis- mm a em relaçao aos escravos no 1° dos seus arti"'os imiJOndo a 

conde rle Abaetó, nhfm, Teixeira de Souza, Ferreira Penna. pena de morte pelos ferimentos graves praticad3s ~as pessoas 
Almeida Albuquerque, Ottoni, 1\'lendos dos Santos PomTJeu nelle indicadas. 
barão de P1rapama, Al'aujo Ribeiro, Sinimbú, Cunha Vas: Se~lrores. que todas estas. disposiç~es. são important~s, o, 
concellos, Johim, barão de nlaroim, visccoude de JGqueti- p~rtmtta-me o seuaelo que diga, gramsrmas, estou conven
n~onba , marquPz de Abrantes, Furtado , Souza Franco Ctdu que nenhum de nós <leixarú de re00IIhcccr 
Prmenta Bueno, Nunes Gonçalves, Paranagoú, barão ele Anto- Estou tambem convencido que as disposicõcs olferecidas 
nina, barão de Muritiba, Sá Albuquerque. Zacb'arias. Si- neste projecto serião sem duvida alguma melh.or avaliadas se 
queira e 1\'lello, Souza e mcllo, Silveira da IHotta, D. MiÍnoel tivessemos dados estatísticos da criminalidade do nosso paiz 
e bar·ão de S. Lourenço, o Sr. presidente abriu a sessão. sobro que nos pudes5emos fundar. . 

CumpíJ.l'ecêrão logo depois os Srs Dias Vieira, Dantas, lnfclrzmente, Sr. presidente, li o relatorio do noln·e cx-
marqul'z de Caxias, Paranhos, visconde da Boa Vista, Souza mini~t~o c!a justiç~, o encontrando nelle dispOSIÇões filhas 
Ramos, Nabuco e marquez de Olinda · ela mmta II!ustraç~to e do grande zdo que a.nÍIIJou S Ex. r1a 

Fbltáriio com causa participada os Srs Silva Ferraz gestão da rcpartr~:ão a seu cargo, todavia n<Io encontrei 
barão de Quarabim, EQzebio. Paula Almeida, Paula Pessoa' nada que me pudesse satisfazer e derramar luz sobre as 
'Fonseca, Oras de Carvalho. visconde de •tahorilhy, vbcond~ questões que apparecem no projecto que hoje se discute. 
de Sapucaby. marquez de Itanhaem e visconde do u,.ugu11y, V .. Ex. permittirá, Sr. presidente, que eu de passall'em 
e sem participação os Srs. barão de Cotegipe, Candido Bor- mencrone somente ao senado o seguinte facto : Diz S. e.Ex. 
ges, CHrneiro ae Campos. Rodrigues Silva, Souza Queiroz, no seu relatorio a respeito destes dados estatisticos 
Fernandes Torres e visconde de Suassuna. que no quinquenio forão julgados 4:778 processos e 5:905 

Foi lida e approvada a acta de 8 do corrente mez. farão os rêos que nelles fig-urarão, e no decenio tam-
0 Sn. jo SEcnETARio deu conta do seguinte bem tomado pelo nobre ex-ministro da justica houve 19:6ü5 

EXPEDIENTE, 

OJJ:icio de 8 do corrente do 1° secretario da camara .dos 
deputados communicando quaes os membros eleitos para a 
mesa da dita camara que tem de servir no presente moz.
Ficou o senado inteirado. 

o §r. l';aeharias : -Sr. presidente, nos ullimos dias 
do ministerio de Hi de janeiro nppareceu em conselho uma 
questão importante, e versava ellt~ sobre duvidas suscidarlas 
pelo engenheiro fiscal a respeito das contas de obras da 2n 
seccão da estrada de ferro de D. Pedro II. Antes da demis
são· do ministerio a que· pertenci, se não estou em erro, no. 
meou-se uma commissão composta do capitão llulbões e 
engenheiro Carlos Neate para examinar essas contas e dar o 
seu parecer. Leio agora no relatorio do Sr. ex-ministro da 
agricultura, que S. Ex. diz que nada resultou do examq 
contra essas contas : o porque S. Ex. não nos declara nesse 
documento se juntará ou não o relatof'io da commissão aos 
annexos, eu vou apresentai' um requerimento pedindo-o por 
copia. -

O requerimento é este: (lendo.) 
« Requeiro que se peça ao governo pela reparti cão da agri

cultura, commercio e obras publicas, cópia do relatorio da 
commis$ão, composta do capitão Bulbõ11s e do engenheiro Car
los Neate, a respeito das duvidas suscitadas pelo engenheiro 
fiscal no que toca á ex,actielão dos calcufos das contas relati
vas ás obras da 2n seccão da estrada de ferro de D. Pedro II. 
-S. R.- Z. de Góes e· Vasconceltos. >> 

Sendo apoiado, ficou adiado por pedir a palavra o Sr. 

processos e 2LiM réos ; depois S. Ex. pâssa a enumerar 
lliiO só os processos como os crimes e como Corão 
esses processos julgados, pelo que diz respeito tanto ao 
quin.quenio,, como no deccnio ; mas ~ote. V. Ex. que nad<t 
se dJz relativamente aos processos CUJOS reos forão escravos 
nem no quinquenio, nem no decenio, e muito menos se ui~ 
uma só palavra rclativnmente i-lOS processos feitos cm vir· 
tude da lei de 10 de junho de 1835. 

Esta fnlta, Sr. preside11te, é tanto mais notavel quanto o 
o nnbre ministro tambem no seu rPlatorio 11presenta a esta· 
tística dos crimes julgados em virtude da lei n. 502 de 2 de 
julho de 1850. 

Dos processos feito~ em virtude da lei excepcional de 1 O 
de junho de 183õ não se occup• u o governo nem as autori
dades subalternas, a quem a lei incumbe a estatística cri
minal do imperio. Esta falta ó notavel, Sr. presidente. Es
tou convencido que, se tivessemos essa estatistica, poderia~ 
mos desde já m0strar a inutilidade, a inefficacia do rigor da 
lei de lO de junho de 183o; e se a lei é ineficaz, se não pro
duz .o elfeito da prevenção do crime, pergunto eu, porque 
motrvo ba de ser conservada.? 

Senhores, eu nutro o seguinte- principio e não tenho ne
nhu·ma duvida em expendé-lo perante o senado: o principio 
vem a ser que, se as penas não tivessem por fim a prevencão 
dos crimes, as penas erüo sempre inju8tas. • 

Ottoni. 

A sociedade, Sr. prf si dente, nKo tem por fim, no meti con
ceito, a vinuicta publica; esta doutrina de Vatel é uma dou
trina que hoje não póde ser sustentilda, ell~ é rigorosa ele 
mais, e por consequencia injusta, indigna das nações civili
sadas. Não tendo, pois, por fim a pena a vindicta publica, 

ORDEM DO DIA. tendo já desappllrecido do seio das sociedades modernas se-
a • _ a. melbantG principio, qual póde ser o principio invocado para 

Entrou em1 discu.ssao, passou para 2a e desta para 3., justificar a pena senão a proveocão do crime a moralisacão 
sem debate, a proposrçiio da cam•ua dos deputad.os autor1- dos réos? . • ' • 
sand~ o govemo a mandar passar carta d,e. na~uralrsação aos Sr. presidente, com a prevenção do crime moraliza~se o 
sub~rtos por.tuguezes Auton!o Alfredo da S!lve1ra o outros. . réo. a sociedade nenhum interesso tem na morte. na oxtinc-

Entrou tambem em Ja drscu.ss~o, passou para 2a e desta cão 'daquelle que se fez culpado perante ella, e muito menos 
para 3'> s~m .rleb<1te,. a prop~srçao da m.t•sma cam~r.a appro:- Sr. p1·esrdente, tem. a sociedade interesse al~;um em e~tabe~ 
vando rl _PI ~~<lo ~nnud~ d,~ 120~ concedida ao capitão refor~ lec~r ~e~ras excupcwnaes para esta ou para o~quella classe 
ma do J~~é Fr anc1sc~ d,1 SJlva. . de muiVIduos, regras eotas que não servem senão de provar 

Segut~-se a 1a drsc~s~ão do proJecto do senado, letra A, a injcstiça da p~na. 
subetrt~In~,o .. as.p.enas Impostas nos arts. 113, 1H.. e outros Até hoje, Sr. presidente, no Dr·asil se tem seguido a dou-
do codrgo cum111al. trina. hornroopatbicn, relativamente á administracão publica; 

o S•·· l'i~coJldc ele tlcqultlubonhP : -Sr. presiden~ o similia similibus curantur é quasi sempre a mâx.ima sobl'e 
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que assentão as medidas adoptadas pela administraçil:o pu
blica e pelo corpo legislativo do paiz; e direi com dôr, 8r. 
presidente, que nil:o ha excepçiio nem pelo que respeita ao 
partido liberal, nem pulo quo respeita ao partido que se 
appellida conservador; um e outro tem sustentado a mesma 
doutrina, tem quel'itfo curar os males com os mesmos remc
dios que os prorluzem, segundo a doutri.na lJOmmop!!tbica. 
Deve isto continuar, senhores? A oppressão, o vexame pro
duzem taes e taes conso1ruencias; para se curar, continuem a 
applica.r-se maiores vexames, maiot· oppressãol 

Senhores, eu não entro no desenvolvimento do todos os 
funrlamentos que tive, e aind;t tenho para propOr o projecto 
rle lei que se discute, mas não o faço por uma razão que vou 
declarai' ao senado. 

J~u disse, quando comecei a fali ar, · Sr. pre.sid en to, que o 
objecto era extremamente grave ou gmvissimo, cu propunha 
uma reforma digna da <IIJo•hr: cm que vivemos ; posto que, 
Sr. presidente, impropnà dos nossos estylos ou do modo 
como se conduzem os bomens politicas no nosso paiz. 

Sabe V. Ex. que na nossa terra tudo se reduz ás seguintes 
questões-dcmisdio do ministero, eleva~ão ·rio mini~terio e 
conservação do ministoi'Ío, eis as gr:~ndes questões que nutrem 
as almas políticas dos partidos brasileiros, eis o pensamento 
que occu~a os políticos da nossa terra, eis o grande trabalho 
dos nossos estadistas ! As grandes questões sociacs, Sr. pre
sidente, estas ficão de parte, não porque excediio á capacidade 
dos nossos homens puhlicos, porque, fustiça seja feita, eu 
nã~ conheço nenhum outro paiz onde os homens publicas 
ma1s se esmílrem pelo estudo, tle modo a se tornarem capa
zes, dignos, sufficientissimos. pam os empregos que occupiTo; 
mas é uma rotina, ó uma enfenniuade, Sr. pre,idente, que 
se apodera de t?rlos, e por conserruencia as questões graves, 
essas grandes dtfficuldn.dcs sociaes niio occupão o pensamGnto 
dos nossos homens publicos Eu, Sr. pt·esidento, que sou 
apenas um homem politico, puque não posso deixar de ser, 
mas não sou estadi,ta, eu do que me havia de occupar, 
Sr. presidente? Tive a ousadia de occupar-me desta reforma. 

nias dovo eu, por exemplo, levar esta minha ousadia ao 
!Onto de pretender que seja este projecto discutido no senado 
Jrasileiro sem que vá ello primeiro a uma commissão? Não, 
;enhores, submetto-me itJteira e absolutamente aos ostylos 
h casa, reconheço inteira e ilbsolutamente a necessidade de 
.. r :ls quPstões que se discutem no pr~ecto actual a impor
lucia a gravidade que ellas de sua natureza t~m, e nestes 
wmos contando com as luzes dos nobres membros da com
lissão de legislação, tomo a liberdade de pedir a v: Ex., 
r. presidente, que me permitta offerecer á consideracão do 
1nado um requerimento para que este projecto vá á com
issão de legislaçilo. 
O Sn. DANTAS: -Apoiado. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINIJONIIA: - nJuito provavel-
3nte tere~os um parecer cheio do illustração; na presença 
lle tomara o sen~do a resolução que em sua sabedoria en 
1der; eu poderei ou calar-me á vista dos fundamentos do 
~smo parecer, ou ainda ousarei. •• 
O Sn.. JonrM : - l)ulverisa-lo. 
) Sn. VISCONDE DE lEQUITINHONJIA: - Isto não, seja dito 
re parentbesis; não sou capaz de fazer. Eu apenas, se o 
·ecer discordar, tomarei a liberdade de submetter á consi
ação do senado algumas reflexões sobre o assumpto, para 
ne guardo. 
·s~im! permitta-me V. Ex., Sr. presidente, que eu mande 
)quenmento. . 
:'oi lido, ~poiado, posto em discussão e sem debato appro· 
o o segumte 

nEQUEniMENTO : 

lléqueiro que seja o projecto remettido á commissã:o do 
jlacão, Saiu das sessões, cm 9 de junho de 1866.- Vis
le de Jequitinhonlta. 
Jntinuou a tn discussn:o do voto de grasas, que ficára 
da na sessão antecedente, 

o 81•. ottoni pronunciou um discurso que publicaremos 
no nppendicc a este volume. · 

Fonto lidas, apoiadas e postas tambem em discussão as 
seguintes 

EMENDAS : 
Emenda ao§ G. 0 : 

cc O senado lamenta o grande attentado commettido em 
outubro do anno passado pelo vapor Wassuchet da União 
·Americana, apresando nas aguas da Babi<t de Todos os San
tos o corsario Florida. 

!tias na cordialidade com que o gabinete de Wasbington 
acolheu nossas justas reclamacões, o na satisfacão decorosa 
que nos está garantida, vê o sênado com prazer o muito que 
nos apreeia l!l considera aquelle governo am1go, correspon
dendo ás sympathias que pela grande nacioualidade americana 
nutre o povo brasileiro e seu illustrado monarcba. Senado, 9 
de junho ,:e 1865.-0ttoni. )) 

.Emenda ao § 12 : · 
cc O senado fica intei1·ado de que o imperio do Mexico fui 

reconheci to. Era ut supra.- Ottoni 
Ninguem mais pedindo a palana, e o senado, sendo con

sultado, se julga finda a discussão, resolve pela nega li va. 
O Sn. PRESJD!lNTE: -Neste caso fica encerrada a dis· 

cnssão. 

~ S~·. Wi.'!lMtfde «He JC,JUlithnUiOJtba (pela ordem):
Eu tenuo duvidas a respeito da conclusão que V. Ex. tira da 
votaçrro do senado, e dou a razão: é por que •... 

O Srr. P!IESJDENTE :-Não havendo quam queira a palavra, 
a dbcussiio está encerrada; mas, se algum Sr. orador quer 
a palavra, eu a darei .••. 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITI.,;noNI!I\: - •.. porque acho que 
este é um remedia que o senado adopta pam se oppól' ao en
cerramento forçado Quando o Sr. presidente, propõe se a 
discussão osUt encerrada, e o senado diz que não está, o que 
se deve concluir? Que continue a discussão. lia de se con
cluir que está encerrada? Nilo ó logico. 

O SR. FmmEmA. P.ENNA : - ~Ias se ninguem pede a pala
lavra? 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINllONHA : -Ninguem pede, por
que ninguem quer discuti1·, mas querem estar aqui· (hilari
dade) ; é o ma1s que se póde concluir, e não que a discussão 
fica encerrada, quando o 'senado decidiu que não julga a 
materia discutida. 

o §11'. SHveh•n da !Uotta (pela oràem) :-Sr. presi
dente, eu acho um expedieote para sabirmos ~esta difficul
dade. Se o senado julga que a materia nil:o está discutida e 
ao mesmo tempo ningucm quer discutir, ó porque os nobres 
sen~~ores qutl pretende~ tomar parte .no debate, comquanlo 
estojao preparados para 1sso, não dose]ão abusar da attbncão 
do senado em uma hora tão adiantadà: om mo parecia que 
o nobre ministro da justica e quem nos. podia tim desta 
diffi:.mldade. (IJ.ilaridade. )" 

Houve uma lllterpellaçrro formal do nobre senador pela 
província .de Minas a respei~o da organisaçãa do ministerio 
actual ; c uma questão mmto separada daquella que nos 
tem occupado; S. Ex. podia apr.Qveitar este tempo para dar 
as expliciições que o nobre senador pediu. 

O Sn PRESIDENTE:- V. Ex. perdoe-me, isto não é ques-
tão de ordem. . 

O Sn. Srr.VEIRA DA MorTA:- Pois bem, Sr. presidente, ba 
outro meio de cortar a diffi.culdade, e é raquere1··se que a 
discussrro fique adiada até que sejão impressas no jornal da 
casa as importantes emendas que forão boje apresentadas. 
Vou, pois, apresentar um requerimento neste sentido : 

cc Requeiro que a discussão fique adiada, para que sejão 
impressas no jomal da casa as emendas ultimamente uffere
cidas pelo nobre senador por A1inas-Geraes - S. H.- Sil
veira da ltfotta. )) 

Sendo apoiado c posto em discussão, foi sem debate ap ... 
provado. 

,, 

:.\ 
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O Sli. áUNISTRO DA IasrrQA : - Peço a palavra pela ordem. 
O Srí. PRESIDEN:\'E : - Não posso admitlir como quoslão 

'de ordem o que o nobre senador pela província de Goyaz 
acaba de dizer. 

municando qu~ Sua n1.1gestnde o Imper<~dor ficára inteirado 
de bavar fall~c!d.o, no rim ~li do mez proximo findo, o sena
do~ p~la provmma ~o Ceara conselheiro Candido .Caplista de 
Ol!vmra. -A arcluvar. 

lia muito eu entendo que é urna pergunta ociosa a que o 
re~tilJ!ento manda .fazei> isto é, se o senado jnlga a materia 
suffietentemente dtscuttda E11 entendo ({Ue se não fosse a letra 
do regimento, o presidente, des1le que não houvesse mais 
quem pcrlisse a palavra, devia declarar que er,tava fiotla a 
discussão e pôr a ma teria á votacii.o. E', entre outms muitas, 
uma reforma o~sencial que o regimento precisa, para que o 
sen~do po~sa dur~nte a sessão ordinaria dar expediente aos 
mUitos obJeCtos Importantes sobre que é chamado a deli
berar. 

Não havendo mais de que se tratar, o Sr.~pmidentt~ dell 
a ordem do dia segui o~: 

Discussão do requerimento do Sr. senador Zacharias, que 
fico11 hoje adiado. 

1a discussão das seguintes proposições da camara dos Srs. 
deputados: -

1.a Autorisando o governo a mandar matl'icular cm qual
quer das faculdades de direito do imperio o est11dante Er
nesto Alvim da Silva; 

2.a Autorisando o governo a jubilar os padres llanocl 
Thomaz de Oliveira, lente vitalício de theologia moral, e 
frei Raymundo Nonato da Madre de Deus Pontes. 

Continuação da 1 a_ discussão do voto de graças com as 
emendas hoje offerecidas. 

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da tarde. 

:na f;lessão 
EM 10 DE JUNHO DE 1863. 

PRESIDENCJA DO SR. VISCONDE DE ABAET~. 

SumHRio.- Expediente.- Diversos officios, um dos quaes 
acompanhado da proposta de fixação de forças de terrn, 
com as ~mendas •ia camara dos deputados ; outro acom· 
panbado de diversas propostas do poder executivo, com as 
emendas da mesma camara; outro (\Compaublldo de uma 
proposição sobre nafllralisações. -Requerimento do capitão 
de mar e guerra graduado e reformado Fernando José Pos
solo.-Ordem do dia.-Requerimento do Sr. Zacharias. 
Discurso e emenda additiva do Sr. Ottoni.-Proposicões da 
camara dos Srs. deputa.dos rejeitadas.-Voto de graças, 
com as emendas offerecrrlas. lJiscurso e emendas do Sr. 
Zacharias, Discurso do Sr. marquez de Olinda. Requeri
mento de adiamento do Sr. Candído Borges. 
A's 11 horas e 5 minutos da manhã fez-se a chamada, e 

achando se presentes os Srs. visconde de Ab,,etó, Mafra, Fer
reira Penna, Teixeira de Souza, Almeida Albuquerque, ~len
des dos Santos, Araujo Ribeiro, marquez de ltanhaem, mar
qeez de Caxias, Paranhos, Rouri~ues Silva, visconde do 
Uruguay, Souza Rnmos, barão de Maroirn, barão <le M11ritiba, 
Siqueira e Mello, Pamnuguá., Sá e Alouquerque, CunhaVas
concellos, visconde de lta.borahy, Pimenta Bueno, Zacharias, 
marqnez de Abrantes, barão de S. Lourenco, Jobim, Dantas, 
Ottoni, marquez de Olinda, Candido Borgês e barão de Pira-
pama, o Sr. presidente abriu a sessão. . 

Officio de. igual dat11, do minist~rio dos negocias estrangei
ros communrcan~o quo ~e conformidade com 0 desejo mani
fcstad_o p~lo sonado, fot re~ommenrlado. ao encarreg'ado de· 
neg_ocws. rntenno do .rmperro, em w~slJJngton, que dirigisse 
u!Da note\ ao secretano de estar!o a fim rle chegar ao conhe
Cimen.to do congresso a expressão de magoa, de que se acha 
possmdo o. senado pel.o llor~oroso attentado commeUido na 
p~ssoa. do rll.ustre presrdenle dos Estados-Unidos o Sr. A. 
Lmcoln:- Freou o senado inteirado. ' 

Officro de 9 do corrente, do 1 o secretario da camara dos 
deputados, acornpanhantlo.a proposta de fh:acão de Cargas de 
terra com as emendas sgmntes : • 

« Aup-u~tos e dignissimos Sr:~. representantes da naü'io -
D~ ordem ~e Sua~Magcstnde o ~rnperador, em virtude ·~o pre
certo da lCI venho apresentar-vos a seguinte 

«PROPOSTA. 

~ Art ,1.- 0 As fornas de terra para o anno financeiro de 
181i6 ~ 11:i67 •. além dos . officiaes dos differentes corpos do 
exerct!o, na forma da le~1slagão permanente e em vigor. não 
poder ao exceder em wcumst.ancias ordinarias a 18 000 
pra~as-de p~et. e em e:xt~·aordinarias a 60,000, podendo o 
governo, se JUlgar ~o~vemente ao servino publico~ extinguir 
os corpos de guat·mnao e augmen!;tr o numero dos moveis, 
dando a estes ~rma. no~a orga~1isa~1io. 

cc Art. ~-° Contwu;Jo cm \·Jgor as disposicões dos nrts. i o 
e ~o da ler n. 12~0 de ~O de julho de 1864: e do art. 7o da 
lei n. 1163, de 31 de JUlho de 1862, na parte- relativa aos 
arse_naes de guerra, suas dependencias e dorJositos de artill'os 
bellrcos. · • 

0 

• cc § 1.0• Os voluntarios que se :l1ist{l.rão nas fileiras do exer
mto em VIrtude dos,.rlecretos n. 05 3371 de 7 de janeiro, 3109 
d_o 1° d~ março e 3~28 do 1° de e:bril do corrente anno, con
tmuaráo a gozar das vantagens que lhes fonio garantidas 
pelos. mesmos decretoe, durante o tempo de seu cnll'aja-
mento. :;, 

« A~t. 3. 0.São pe~m:lllontes as disposições da ta p~rte do 
art. 7 da crtada Ie1 n. 1163 de 31 de julho de 1362 dos 
arts. 2°, 8° e 9" da referida lei n. 1220 de 20 de Julbo 
de 1864, e do art. 5° § Jo da lei n. 11 O 1 de 20 do ~etembro 
de 181i0 que compre~eode os vol11ntarios e en"'IJjados de 
qualqJier natureza. 

0 

cc Art. ~· 0 A.. P!escnte lei terá vi~or desde já. 
cc Art. 5. ° Frcao revogadas as disposicõcs em contrario. 
cc Paço em 17 de maio de 18G1>. _:_Angelo Moniz da 

Silva Ferraz. » , 

« Emendas feitas e approvadas pela camara dos deputados á 
proposta dQ ·poder cxeeutivo, que fixa as {orcas de terra 
para o anno financeiro de 1866 a 1861. • 
cc A assembléa geral decreta : 
«.Ao _art. 1° da proposta, depois das palavras- nova or

gamsagao- accrescento-se- isto durante a guerra. 
cc Ao§ .1° .do art. 2° da proposta, depois das palavras

que se ahstarão- accrescente-se- e se alistarem- e su. 
bstit.u?-se desde as palav~as- cootinuari\õ a gozar a.té o fim 
do paragrapho p~las segumtes- goznráõ rias vantagrns quo 
lhes são garaotrdas pelos mesmos decretos durante o tem-
vo do seu engajamento. 

1 
Comparecerão lo.go depois os Srs. Sinimbú, Souza Franco, 

Pompeu, F11rtado, Dias Vieira, Silveira da ~Iotta, Carneiro 
de Campos e D. Manoel. 

Faltárão com causa pa1 tici_pada os Srs. Silva Ferraz, ba
rão de Antonina, barão de (Juarahim, Euzebio, Paula Al
meida, Paula Pessoa, Fonseca, Dias de Carvalho, Nabuco, 
Souza e IUello c visconde de Sapucahy; e sem participação 
os Srs .. Nunes Gonçalves, barão de Cotegipe, Souza Queiroz; 
Fernandes Torres, visconde da Boa-Vista, visconde de Jequi
tinhonha e visconde de Suassuna. 

f( Art. 4° (additivo). Os empregados publicos, que, como 
~uardas nacwnaes ou volunturios, estiverem servindo ·nas 
forç~s em operações, ~ão perderáõ seus empregos, e serãD 
cons1dera~os em commrssão, ficando com direito á opcão de 
seus vencrmentos. • 

cc Art. n. o (additivo). Fica o governo autorisado : 
§ .1. o A nomea~ em commissiio atê quatro auditores para 

s~rvrrem no exe~·crto cm opera~ões; e estes servicos "'aranti
rao aos b~charers, quo desempenharem satisfactórian~ente, a 
pref~r:e:JCta para outro qualquer emprego, p:1ra que tiverem 
hah1htações. q111.Lndo concorrerem com outros cidadi'ios igual-

Foi lida e approvada a acta tle 9 do cor-rente. 
O Sr.1° secr.etario deu conta do s~guinle 

' ll:\l'EDIENTE· 

Officio do 8 do corrente, do ministorio do imperio, com mente habilitados. . . 
8 
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. (< § 2.o A' dc_ixar vagos, d~1rante n guerra, os comman_dos 11 Rio de Janeiro, em 1õ de maio do 1865.- José Pedra 
de armas rruo JUlgai' convemente, e a crear outros prov1so- mas de Carvalho >> 

riamcntc, comtanto que se não augmente a verba para tal I< Fmenda (cita e approvada pela camara dos deputados cí 
servico decrotoda. proposta do podc·r e:r:ewtivo, relativa aos decretos ns. 

~~ §. 3. 0 _A ~l!mi~ar. do ~uadro do exercito .a 2a classe do 3,3ri6 c outros, que na conformidade do art. 13 da lei n. 
estado-minor dtssr1bmndo !>elos corpos os officmes da mesma, 1,177 de !J de setembro de 186'2 transportarão de umas 
~ne poderem -pre'star serviço activo, ficando os demais ou mt para oulms ver~ as as quantias . referidas nas mesmas ta-
2·1 classe ou reformados. bcllas. 

<< ~ to A' conferir, durnnte a guerra, po:to_s de cümn!i~sgo. 
<< ~ U. o A isentai· de porte a correspondcncra postr~l rlmg1da 

aos oJliciaes e prilÇí!S rle pret do CXer~ito e da armada quan~IO 
estiverem em cam1)anha, e bem assrm a qu~ por elles lôr 

<< Accrescetlte-se no Jogar competente o seguinte: 
<c A assemblóa geral decreta. 
<< Paco da camam dos de(Jt:i!;JrJos, em 9 de Junho ele 1861i. 

-Bar/iode Prados, presiu~nte.-Afi'onso Celso de Assis F-i
gueiredo 1° secretario.-A1lt011Ío da Fonseca Vianna, 2° se
cretario. 

tlxpe~irla. · 
(< Art. 6.o (A.dditivo). Osofficiaes da 2a classe não vencerúõ 

tempo para promocão durante a guerra. . 
11 Mt.. 7,o (Auditivo). lficiio extensivas as uispo~içõcs do 

art. 16 do regulm~ento n. 772 ~~ 31_do m~rço_de 18U~ •. aos 
oillciaes que não ttverem as habtlltaçocs sctent1ficas cxtg1das 

TABELLA-A.-EXERCEClO DE 1863-1864. 

para promocões pelos art5. 7°, 8° e !Jo do mesmo regula
mento, e se· distinguirem por feitos de bravura praticados em 
combate durante a presente guerra. 

(( Art. s.o·(Additivo). Na disposição do art. 8° da lei de 
20 de julho de 18M estã~ corupnhenrlidas as miiis dos offi
ciaes do exerci to, já falleerdos, ou que houverem de_falleeer, 
sempre que ~e verificar a bypothese do art. 2° da le1 de 6 de 
novembro de 1827. 

<c O art. '4° da proposta pas~a a ser 9°. 
<< O art. l)o idem passa a ser 1 O. 

LEI N. 1,177 DE 9 DE SETEMDRO DE 1862. 

(( AI'l. 3.o 
Ministerio da justiça. 

<< § 1. o Secretaria de estado 
<c § .to Tribunaes docommcr-

cio ...•..•.•••...•...... 

2:917$536 

1:977§287 

Ministerio da marinha. 
<< Art. 5. 0 

<i:894fl823 

(( P1JCO da camara dos deputados em 9 de junho de 18615. 
-Barão de Prados, prcsidento.-Affonso Celso de ·Assis Fi
gueiredo, jo secretarío.-Ardouio da 11onseca Vianna, 2° se-

cr ~ 21. Material........... M0:221H167 
<< § 23. Oespezas extraordi-

narias e 0ventuaes........ 56:612H5'22 296:833SG89 

cretario. >I . 

A imprimir. . c< Art. 7.o 
!Jinisterio àa fazenda. 

Officio de igual data, do mesmo secre~ano, acompanhando 1, 3. o Juros da divida interna 
as seguintes propostas do poder execut1vo com as emendas fundada .•...••••..•.•..• 
da. mesma cama r a : c< § 9. o Juizo dos feitos da fa-

1, 1.a Augustos e dignissimos S1·s. re(lresentantes da na- zenda •...••......••.••.• 
cão.-Da ordem de Sua Magestar!e o Imperador·, e em obser- <c § 10 E:taçues de arraca-
vancia do art. 13 da lei n.1,177 de 9 de setembro de 1862, dacão .................. . 
venho apresent:tr-v?s a Sl!guinte pr~p.osta para a approvagão « § 15. Ajudas de custo egra· 
ti-as despezas automadas no exet·crcw de 186.J-186!i e no tificuções por serviços ~em 
de 18G4-l8Gti por meio de transporte das sobras verificadas porarios e extraordinartos ... 
em divtlrsas rubricas da referida lei, e por diversos creditos 1, § 1s. Premios, descontos 
~upplemtntares e extraordirw~ios, os quaes f~rão .abertos pelo . de bilhetes da alfandega, 
~>overno no iuterrallo da sessao do corpo legtblal!vo, nos ter- commissões, corretagens , 
'nos dos decretos expedidos pelo mesmo governo. . seguros, juros recíprocos e 

cc As tabcllas e documentos juntos deroonstrão a sua ne- agio de moedas e metaes .• 
~essidade. « § 19. Juros do emprestimo 

c< PI\Ol'OST.A.. do cofre dos orpbãos .•...• 
11 Art. 1. o Fica o approvarlos os decretos ns. 3,356, 3,361, << § 29. Adiant11mento em Lon-

: 368 de '7 12 o 28 ele dezembro .de 18Gl, que na eonformi- dres da garantia de 2% pro-
h~ de do a~t. 13 da lei n. 1,177 ·do !I do setembro do 1862 vinciaes rlas estradas de fer-

393:482#000 

30:000fl000 

220:000fl00 o 

30:000fiOOO 

197:000SOOO 

170:000$000 

ransportárão de umas para outras verbas. da mes~a lei ro da .Bahia e Pernambuco. 
s quantias constantes da tabella A, na unportancm de 

HO:OOO§OOO 1.180:182HOOO 

1.82:210$~12. 
'« Art. :A. o Ficão igualmente approvados os decretos ns. 
1.(,)9 3 B.8 3,458 e 3i6l do i 0

, 2G, 28 e 29 de abri!· do 
;n~en'te ~nno' f{UC na confurmirlaJe do citado art 13 da lei 
. 1,171 de 9\le setembro de 1BG.2 ~ara_o ex.ercicio de 18M 

1.482:210$512 
c< Rio de Janeiro, 8 de maio de 1865.- Carlos Carneiro 

de Campos. » . 
TABELLA-fl.-EXERCICIO DE 1864-1865 . 

1865 em virtude da resolucão leg1~latm n.1, 1()8 de 16 de 
)Til de 186í, transpo1tàruo de umas para outras rt)bricas da cc Art. to 

J,EI N. 1.177 DE 9 SETEMBI\0 I>E 1862. 

~rerida lei as qnantias coustantes da tabella .B, na 1mportan- (( § 3. o Empregados em dis
a de 2,800: 121~825. ponibilidade •..•.•..•...• 
« Art'. 3.o Além das despezas auiorisadas nas r~ferirlas lei <<§to .Ajudas de custo .•.•. 
'resolu.-:fio lef"i~la!ivn p.11'él o exercício de 18G-í-11:lliti. é <c s 5. 0 Extraordinarios no cx
lCt to aô "'Ovcrno um credito supr;lemcuta:· o cxtraordinario · terior •...•...•....••••.• 
1 ounnti~ de 12,!;!7:ü2íi,pl1G, o qual AOI·á distribuído pelos 1c § 6. 0 Ditos no interior ..... 
vo'rsos ministerios, e em catla um dellcs pelas rubricas da 
esma lei conforme a tabolla C. . 
« Art. 1. o As despezas provcnion!os do augmonto de cre
lo de que trata o artigo antecedente scrtio [Higas pelos 
cios votados na lei tio orçamento acima referida, para as 
spez·1s iiella decretadas. 

<< Art. B. o !'i cão revogadas as disposições em contrario. 

<( At t. 6.0 

cc § 2.° Conselho supremo mili-
tar., ..•.•••••.••.••..•• 

cc § 3. 0 Pagadoria das tt·opas. 
1c s 11. Gratificacões diversas, 

ajudas de cusio, otc ..•. , . 

7:215H019 
30:000fi000 

14:0008000 
8:000~000 

1:800$000 
20:000fiOOO 

100:000HOOO 

ti9:2H)#Oí9 

' ! r lqltl& 
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~~a. Obras militares...... GO:OOOHOOO paz, invadiu a remota e a indefesa provincia de Mato G-rosso 
(c§ 15. Diversas despezas e leyc1ndo com suas forças a l'sse poryt.o elo imperio a devllsta: 

eventuaes .•..••• ; •..•..• 1 ,3UO:OOOQOOO nao_, o roubo e a deshonra d~s .famdtas ; e com quanto a pri. 
------ 1,5:lt:SOOS000 Jl!e1ra contenda foss.e glor10samcntA terminada, resta-nos 

A t 7 0 mnr)a a s_egunua, mats gra.ve pelas difficuldarlcs que ofi'er·orc 
f( r · • d t f lt l d « § 1.oJuros e amortização da a IS ancm e a i\ ate v1as e communir.acão terrestre e 

d. 'd t 1lín 91'!5!!UJ!!G Iluvial, para podermos tra.nsportar rapidamõnte os m~1· 05 de lVI a ex erna ....... •.... ,.,; v t?Üt! v 

<c § 2. o Differença de cambias 100:000$000 guerra. 
cc § s.o Juros da divida interna cc Na ause~cia. 9o corpo legislativo deu o governo todas 

f d d 1'80 :~27m'87 quantas providenCias estavão a seu alcance, e não recuou· 
(c §uf5 ~ ;j~d~~ 'J~ ~~~t~ ~ 'g~;~ 

0 =~ H o diante de sacrifici~ a_lgum. sendo patrioticamente coadjuvado 
tificacões................ 50:000HOOO por todos ~s !Jrast

1
!on·os, ,arque prnz. ao governo assig-nalat· 

cc ~ 18:Premios de desconto de com a mats corc ral saL1s agão e vtvo reconl!ccimento. A 
bilhetes da alfandega, com- ~oura ~acional, a dignidnde do imperio, a sua integridade 
.missões, corretagens, segu~ tmpunbao ao govemo aquello dever, que foi cumnrirlo com 
ros juros recíprocos e agio zelo e_lea~dade. Mas os. esfor~os. individuaes, por

1

mais ex-
de moedas e metaes . , . . • . 200:000~000 traorddrnar10s. e louva veis que sejão, não bastiTo para prover 
§ "I E t 10 0003l'OOO a to as as necessidades do servin,.o; o concurso do ood-üt' 

<< ... • ven uaes. • . • . . . . • • '- "' 1 · 1 · · • • ---1,090:183$U.3. eg-rs at:vo é o umco effic.,z para habilitar o governo com os 
t< Art. s.o meios inrlispensavcis para continu~r a campanha, o leYa-la 
<c R 9.o Jlluminação pubEca.. 69:682;$7'20 ao seu termo, a~ser;urando ~g Br1ts1l uma pnz· duradout'a. 

1:!. 1~ Teleg hos ~n."'"3~9l3 cc Achando-vos agor1t reunrrlos, o troverno, pelos ministerios «., !i. rap . .. .. . .. ,.., .• ..:J. ~· n 
118:926$633 competentes, trouxe já ao vosso conhecimento e deliberaqào 

2,800:124$825 
ccRio de Janeiro, 8 de maio de 1365.-Carlos Carneiro ele 

Campos.>> 
TABELLt\-C-EXERCICIO DE 1864-1865. 

LEI N. 1,177 DE 9 DE SETEMBRO DE 1862. 
Art. 3. o § Para occorrer as despezas 

com. a· commissão nomeada para rever o 
projecto do codigo civil. •...•••.....•..• 

<c Art. 4 o § 5. 0 Extraordinarias no ex-
terior ••..•.•••.•.....•..•.••.••..••.. 

cc Art. õ. o § 12. Arsenaaes •.•••.•... 
cé » » § 1 t Força naval ........ . 
cc » » i:\ 21. Mater·ial. ......... .. 
cc » » § 23. Despezas extraordina-

rias e eventuaes........... . .•.•.. · •.• 

cc Art. 6. 0 § 6. 0 Arsenaes de guerra .. . 
{c » » § 7. 0 llospilaes .......... . 
cc » » ~ 8. o Quadro do exei'Cito ..• 
« >l " i:l 9.° Commissões militares. 
<c >> '' § 11. Gratificacões diversas. 
« , >> ~ 1~; Ouras mÍlitares •••.•• 
(( >> >> § 15. Di versas despezas even~ 

tuaes .•••.•••••.•.••.••..••...••.••.• 

30:000$000 

60:000$000 
! 63: ti>7$260 
15H.09$G79 

3 o 4.58:0047$631 

161:000$000 

3.9íl5:52!'i;i3l10 
'2.370:0007$000 

son:ooo$Ooo 
5. 072:000$000 

50:000$000 
1 nO. ooo.sooo 
150:000$000 

400:000$000 

. 12.tit7:521:i$110 
cc Rio de J.anciro, 8 de maio de 18Gti.-Carlos Carneiro 

o~le Campos. ,, 
O mesmo destino. 
2a cc Augustos e d1gnissimos Srs. representantes da na~ 

ção.-As circumstancias extraordinariafi em que se tem 
achado o imperio desde os ultimas mozes do anno precedente, 
c a insufficiencia das forças de terra decretadas para taes 
circumstancias, obrigárão o governo a,,, exc-eder consi1e
ravelmente o seu numero, do que resultou a necessidade de 
despezas extraordinarias que não tinhão sido pl'evistas, nem 
determinadas, c que não podião ser adiadas sem compromet
timento da honra. e da dignidade do impe!'io. 

cc Assumindo a responsabilidade desse acto o governo fun· 
dou-se principalmente n3. urgcncia dos servif)os da guerra a 
que fomos.impellidos a. principio para exigir do governo do 
l!:s~ado OrrenLóll as sa.ttsfagões que nos erão devidas, e pos~ 
terwrmente co~tra o governo da rep~blica do Paraguay, no 
que se ~cha. a!nda empenhado pata ·í1ngar a honra nacional 
e repellrr a IIIJUSta aggressão do seu governo, o qual sem a 
menor pr~vocaçã.o, osqu~cido do I[Ue deve ao impcrio', e con
tra as ruais solemnes cstrpulafjões dos tratadosl no meio da 

?S propostas. para se fixarem .as for!Jas de mar e de terr.a, 
mdtspensaveis nas a.ctuaes crrcumslnucias; e pois que o 
augmento daquellas fornas exige tambem o das de:;prz~s tio 
estado, para as qu,..es Jlle f!tllccem os meios, ncbaudo-se J;'t 
esgotados os reeursos que tmhão sírio a ulori~arlos para cir· 
c~r.ns~ancias urdi~arias. o governo solicita de vóa que o ha· 
hrhtms com os meros que vos parecerem mais convenientes. 

<< Venho, portanto, de ordem de Sua ntagestada o Impe
rador apresentar-vos a seguinf.e propo.sta, comprcbenrlendo as 
despezas da guerra e da marinha. e os meios para realiza-las 
cumprindo assim as disposigões da lei n. ti89 de 9 de se~ 
lembro de 1850, e acompanhando-a com as tabellas justifi
cativas dos creditas pedidos em cada uru dos ministerios. 

PROPOSTA. 

cc Art. 1. o E' aberto ao ~overno um credito extraordinario 
d~ quan!ia de ~º.74.~:847~580, o qual será distribuido pelos 
mnuste 1os segurntes : . 

<< Art '2 o O ministro e secretario de estado dos negocios 
da marinl1a é autorisa.io a de~pender a qnantia de ã,99:i:OOO$ 
com os paragraphos seguintes : 

cc ~ 1. 0 Arsenaes ................ ,.. 80li:OOOH000 
cc § 2.° Força naval .•.•.•••......• , 1,306;000~000 
<c § 3. 0 Material................... 3. i88:000#0tl0 
cc § 4. 0 .Eventuaes......... ... .. .. .. 6\!0:0008000 
cc Art. a. o O ministro e secretario de estado dos nego cios da 

guerra é autorisado a despender a quantia de M,74.9:847H~30 
com os paragraphos seguintes : 

(c. § V Arsenaes de guerra... • . • • • • • 5 323:000$000 
cc § 2.° Corpo de saude e l10spitaes.... 1,000:000$0011 
cc § 3.o Quadro do exercito .... ,..... 1ti.317:715S000 
<c § 4. o Commissõos militares......... 106:710HUOO 
cc § 5. o Gratificações, njudas de custo e 

forragens............................ 5,505:1nl.i8õSO 
te § G.o Diversas despezas e eventaes.. 7J 10:000SOOO 
cc § 7. 0 1\epartições de f11zenda.,.,... 86:927~000 
cc Al't. 4. o As despezas decretadas nesta lei serão levadas 

á conta dos exercícios em que el1as se e[ectuarem. 
cc Art. õ. o l1ara occorrer ás despozas decretadas nos 

arts. 2° e 3o o ministro e secretat'io ife estado dos negocias 
da fazenda é autorisado a fazer as operações de credito que 
julgar convenientes dentro ou fóra do imperio. 

cc Rio de Janeiro, 22 de maio de 18Gü.-José Pedro Dias 
de Cm·va/ho. - · 

cc Emenda feita e approvada pela camara dos deputados á 
proposta do poder executivo, qve abre ao governo um cre· 
dito extraordinario da quantia de 4o. 713:81 7Hn8o. 
cc Accrescente-se no logar competente o seguintu : 
cc A asssemblóa geral decreta. 
cc Paço da comara dos deputados, em D rle ,iuuho de 181JG .. 

• 



60 SESSAO EM 10 DE JUNHO DR :1865. 

-JJatão. do Prarlos, presidente.-Affonso Celso de AssisFi
gucz',.cd~, lo ~ecretario.- Antonio ua Fonseca Vianna, 2° 
~ccrctano. u 

Dt,monstraç!lo do credito extraorcUnario, necessario á re
part'içào de marinha para occorrer ás despezas que ac
crescem,, em vista das circumstancias extraordinarias. 

Natureza da despeza. 
«Amnacs-Para n pagamento de 

jornaes e gratificaçües a m;âor 
numero de operarios das offi
cinas do al'senal da côrte. em
pregados no concerto e fabrico 
de rnwios, na fundição de pre
paros de nrtiços bellicos1como 
como sPjão nalas, bomnas e 
outros Jlrojcctis, etc,........ 300:000$ 

cc Fo!'~a naval-Idem do venci
meritos e vantagens das guar· 
nições dos navios de guQrra, 
conespondente ao . augmento 
de ll, 000 pracas pedidas para 
circumstaocias extraordinarias 1 )306:000$ 

!( Material-Idem de compra o 
encommendas de niLVios encou· 
l'<l!)ados, transportes a vapor 
e outros vasos de guem1..... 2)750:000$. 

<( Idem das ra!:ões ás 3.000 pra-
gas que de mais se pedem para 
guarnín:'Io dos navios da ar
mada..................... ~38:000$ 

<c Idem de madeiras e outros ar
tigos para 'lovas construr~ões 
1108 ar~enaes do imperio) ac
qnisi!1ão de artilharia, ma
chinas, polvora, cabos) lonas 
e mais material de guerra e 
naval..................... 600:000J) 8)788:000$ 

« Evcntuaes- Para pagamento 
de premios a pra!;as afistadas) 
di\l'erenga de C<imhios, enga· 
jarnento de mariubciros e opo
rarios. transporte de generos 
e muninões e tratamento de 
pranas nos hospitacs civis .•• 250:000$ 

u,GU:OOO$ 
cc Importa a presente demonstração na quantia de 

ü,G~t:000$.-1a seccão da contadoria da marinha, em de 
maio de 1861:i,-O chefe de secnão, José .Dias da Costa.
Servindo de contador, Domingos Antonio Machado. 

Credito extraordinario. 
<< § 6. 0 Arsenaes de guerra .•..•..••..• 
(( ~ 7. o Corpo de saude e hospitaes .•••• 
<<;;; 8. 0 Quadro do exercito .......... .. (( s n.o Commissões militares .•.•..•.• , 
cc § 11. Gratillcações, ajudas de custo e 

forragem .•••••••...•.••..• 
Diversas de~pezas c eventuaes ••.• 
Rcparticõcs de fazenda .•••••••••• 

(( Hi. • 

5' 323:000$000 
1 '000:000$000 

15,317:715$000 
106:710,?000 

5,505:191:i$580 
7,410:000$000 

86:927$000 

34,749:84 7j)ti80 

c( 4n directoria geral da secretaria de estado dos negocios 
·la guerra, em 25 de abril de 1865.-No impedimento do 
!irector geral, José Rufino Rodrigues de Vasconcellos. '' 

18Gü-18G6.-CHEDITO EXTRAOilDlNARIO. 
DE~IONSTRAÇÃO. 

§ 6°. Amnaes de guerra. 
ornuos a operarias. . . ti0:000$000 
I ateria prima . , . . . . . tiO:OOO,~OOO 

Compra de armamento. 
cc Dita de artilharia ... 
Dita de polvora e mix-

tos ..••.•••....•.. 
Fard:m1cnto para qua

renta e dous mil pra
. cas de pret a 100 rs. 

por dia ......... .. 
Equi_pamcnto, ..••.•• 
Arreros .•.•••..•.••• 
Laboratorio pyrotech-

nico ...•.•....•..• 

~. ~00:000$000 
600:000~00() 

60:000~000 

1. 533:000$000 
300:000íl)OOO 
300:000$000 

30:000$000 
5,323:000$000 

§ 7°. Corpo de wudc e hospitaes. 
llospitaes de sangue. 

Vencimentos a medicos 

tados ...•••• : ...•. 

o pharmaceuticos de~ 
commissão e contra-

Ditos .a enfermeiros . .. • .. .. .. .. .. . 1. 000:000~000 
contratados ......•. 

Medicamcutos, apposi
tos, dietas e outras J 
de~pezas •.....•..• 

§ 8. 0-Quadro do exercito. 
cc 1. 850 officiaes cor

respondentes a 50 
batalhões cxtraordi-
narios : 

Soldo .•...•....•...• 
Addicional. •...•.•••. 
Etape ..••...•..•..•. 
Exerci cio .••..••..•. 
Forragens .......... . 

cc 42.000 praças de 
pret: 

Soldo ••.••.••....•• 
Gra ti fie~ cão de 300 rs. 

a 12,0ÕO voluntarios 
da patria ......... 

Gratificacão de meio 
soldo êsoldo dobrado 

l)remios de voluntarios 
engajados .•••••.•• 

1. 008:000$000 
2H4:000$000 
697:155$000 
192:000$000 
76:650$000 

1. 621 :H7$500 

2 207:80'5$00(} 

13.109:910$000 

15.317:7Hi$000 
§ 9° CORIMANDANTES MILITARES. 

E tape ....•...•...•• 

1.314:000~000 

1.)83:012/}500 

393:750$000 
9.198:000$000 

ESTADO MAIOR GENERAL. 

Commando em chefe. 
1 commandante-tenen. 

te-general. 
(V. Tabella do exercito.) 

1 ajudante de ordens 
de pessoa, capitão: 
Exercício .••..•• 
Forrgens ••••••.• 

2 ditos do campo, ca
pitães: 
Exercício ......• 
Forragens ••....• 

1 secrGtario militar, 
capitão: 
Exercício .•.•••• 
Forragens ...•.. 

Commando de divisão. 
G commandantes, ma

rechües do cam~o. 

360$000 
292$oOO 

720$000 
581SOOO 

360$000 
29'2SOOO 2:608$000 

. i 

l 

. ··r··· .. '1 ••• 

,,·· 

I 
~ 
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(V. Tabella do exercito.) dante cm chefe, 
6 il judantes de ordens coronel : 

de pessoa, capi- Exercício .•.•.•.• l:U0$000 
tães: Gratificacão com 
Exr.rcicio ....... 2:160$000 o chefe .... ~ ....... 860~000 
I?orragens .. , .•. 1:752$000 3:912$000 Forragens •.•...• 730$000 .. --- 1 assis.tepte idem, 

6 Ajudantes de cam- .- maJor: 
po, capitães: Exercício ••..•.• 1:H20$000 
Exerci cio . , .•• , •. 2:160$000 Forragens •••• !•• õll$000 
Forragens ••..•.. 1:752$000 6 ditos idem aos com-

3:912~000 ma~ dos de divisão, 

Commandos de brigada. 
maJores : 

7:920$000 Exercício •••...• 
12 Command::ntcs, brigadeiros ...•...•• Forragens ••..... 80:66$000 

(V. Tah. Exerc.J 12 ditos idem aos com· 
1 ~ Ajudantes de ordens mandos de briga-

de pessoa, capitães: rla, capitães : 
1H00$000 Exercicio ....... 4:320$000 Exercício •..•••• 

:Forragens ..•...• 3:ã04.$000 llorragens •.•.•.. 3:504.$000 
7:824.~000 2 escripiurarios idem 

Repartição do ajudante-general ao commando em 
chefe, capitães : junto ao exercito. Exercício .••.•••. 720$000 

1 Deputado do aju- Forragens .•..••• 584.~000 
dante-general jun- • 6 ditos idemEaos com-
to ao commandan- mandos de divisão, 
tn em chefe, co- tenentlls : 
ronel: Exercício, •••••.• 2:160$000 
Activa ......... 1:4.40~000 Forragens ••••••. 1:752;ia000 
Gratificacão com 2 amanuenses idem ao 
o chefe: ....... SGO~OOO commando em che-

Forragens ....•.. 780~000 fe, tenentes : 
1 A.>sistente idem, te- Exercício .••..•• 576~000 

nente-coronel: G ditos idem aõs com-
Activa .......... 1:320~000 mandos de divisão 
Forragens ..•.... 511~000 tenentes ........ 1:728$000 

6 Ditos junto aos com- 12 ditos idem ao de bri-
ma~ dos de divisão, gada, tenentes ..• 3:~56$000 
maJores: 

7:920$000 
U:227~000 

Activa .••....•.. 
Forragens ..•.... 3:066S3000 § t t.- Grati~cacões, ajudas de custo, premias 

12 Ditos idem aos com- a voluntarios, etc. 
mandos de briga-
da, capitães: 

14.:~00$000 
« Premio a 12,000 voluntarios da patria. 3,600:000$000 

Exercício ..•..•• < Gratificação a oJiiciaes que n.'io per-l 
Forragens ....•.. 3:1i0i$000 tencem ao quadro do exerCito .•.•• 400:000$000 2 Escripturarios idem « Ajudas de custo ••••.•••...••..•••• 
ao commando em " Forragens para bestas de baÍagem ••• 
chefe, capitães: cc Gratificagão da terga parte o soldo aos 
Exerci cio .••...• 720$000 officiaés do quadro extraordiuario •.. 336:000$000. 
l~orragens ....•.. 584.$000 t Dita idem a 12,0000 pragas de pret 

540:382$500 G Ditos idem aos tle idem .•..••••••••..•..••••.•.•••. 
divisão, idem: « Dita aos officiaes do quadro ordinario •. 359:601$330 
l~xercicio ••.•..• 2:160$000 « Dita a 18,000 praças de pref idem .••. 263:511$750 
Forragens .....•• 1:752$000 « Dita aos empregádos das repartigões 

6:000$0&0 2 Amanuenscs idem ao fiscaes ••••••••..••••••.•.•.•.••• 

-· 

commando cm che-
f~, tc~e.ntes: 

576$000 
_õ,õ05:4~5$580 

ExercicJo ....... 
§ 15. DIVERSAS DESPEZAS É EVENTUAES. G Ditos idem aos do 

divisão, idem: 
Exercício ......• 1:728$000 Transporte de officiaes, 

12 Amanuenses junto praças de pret, em-
aos commandos de pregados o comedo-
brigada, tenentes: rias de embaraac ••. 600:000flOOO 
Exerci cio .••..•. 3:~56$000 Compra de cavai os de 

----- 44:127$000 Eessoa e bestas de 

Repartiçã~ do quartel mastre gencra; 
agagem .....•.••. 200:000HOOO 

Remonta de cava.llos 
Junto ao exercito. para o exercito •••.• 1, ooo: ooonooo 

1 Deputado do quar- Compra, concerto e con-
tol mestro general servação de instru-

10:000HOOO junto ao commun- roentos .•.. , •....• 
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Despezas reservadas de 
guerra o cventuaes ?i,GOQ:OOOHOOO 

7,4 IO:OOOSOOÓ 

§ REPART1ÇOES DE FAZENDA. 
• 

SUL DO IMPERIO. 

Repartição fiscal. 
1 Chefe, coronel: 

Soldo ......... .. 
Addicional. .•...• 
E tape .......... . 
Exe1·cicio ...•.••. 
Especial. ••••.•.• 
Fomgens ..••••• 

1 1° official, rnajQr: 
Soldo .......... . 
Addicional. ••...• 
Etapc .•.••••...•.• 
Exerci cio •••••••• 
Especial. •.•..•.• 
Forragens ..•..•. 

1 2° dito, capitão : 
Soldo ..•..••..•• 
Arldicional ••.••• 
Etape .......... . 
Exercício .•.•..•. 
E8pecíal ..•..•.• 
Forragens •.••... 

2 amanuenses,tenentes: 
Soldo ...•.••.•.• 
Addícíonal. ••• , •• 
E tape .•.•••.••.• 
Exercicio ....•..• 
Especial. .••.••• 
Forragens .•••••• 

1:HOflOOO 
210QOOO 
6ti7flOOO 
fi00$000 

2·4.00$000 
511$000 

1:008$000 
2i08000 
lill$000 
4.80$000 

1:800$000 
511HOOO 

7208000 
120Q000 
361iflOOO 
360Qoao 

1:800QOOO: 
292#000 

1:008$000 
240$000 
730flOOO 
720$000 

2:400$000 
58iQOO(} 

19:736$000 
Pagacloriâ militar. 

1 Chefe pagador, co-
ronel : 
Soldo .•...•.••.• t:iHJ$000 
Ad di cional. .••••• MU$000 
I~tapc ....••.••• 657$00Ct 
Exercicio .••.••• 600$000 
·Especial .••.•..• 1:800$000 
Forragens .••.••• 511$000 

1 Official, major: · 
Soldo .••.••••••• 1:008$000 
Addicional. ...•.• 240$0(){) 
Etapa ........... '611,)000 
Exercício .•..•.• &80$000· 
Especial ........ 1:200#)000 
Forragens .•••..• !:ilJ$000 

1 Pagador, major: 
Soldo ....•.•••.• 1:008$000 
Addícional •.•••. 240,PôOO 
E tape .......... 
Exercicio .••.•.• 

õ11,POOO 
480,POOO 

Especial. ..•.••. 1:2ôO~OOO 
Forragens ..•.•.•. 511~000 

2 2os Officiaes, capitães : 
Soldo .•••.•••••. 1:4.40$000 
Addicional •..••• 240$000 
E tape .•..••.•..• 730&000 
Exercício •.•.••• 720$000· 
Especial........ 2:400~00ô 

• Forragens.. . • • . • 584~000 
4 aos ditos eum fiel, tenentes: • 

Soldo..... . • . • • • 2:52~$000 
Addícional....... G00$000 
E tapo: : . . . . .. . . 1 :82a$OOO 
ExcrciCIO. . • • . . . 1:800$000 

Especial., ....•. 
l~orragons .•..... 

4:8oOJ)OOO' 
1 :i60;POOO 

32:267 fo000 

11! at6•GI'O~I!IO, 
~ 

Repartiçã·o fi,scal. 

1 chefe, coronel: 
SolrÍo .•.•..••... 
Addicional. ..•... 
E tape .•••.•..... 
Exercício •.•.. , .• 
Especial ....... . 
Forragens ..•..•• 

1 1° official, major: 
Soldo ........ .. 
Addicional •.•... 
Etape ........ .. 
Exe1cicio ..... .. 
Especial .•• , ..•• 
For1·agens .•..... 

1 2° official, capitão: 
Soldo .......... 
Addicional .....• 
Etape ......... . 
Exercício ..•. , •• 
Especial .••...•• 
llorragens ..••... 

1 íinlUilUeÍlsc. tenente: 
Soldo .•. : .... , •. 
Addícíonal .••... 
Etape ......... . 
Exercício, •.•.•. 
Especial ..••..•. 
Fomgens ....••. 

Caixa militar. 
1 c~efo pagador ma-

JOr : 
Soldo •••••..•..• 
Addicional .•••.• 
E tapo .•••..•.•.• 
Exercício .....•• 
Especial ...•.. ,. 
Forragens ..•.... 

1 oscri~turarío, capi-
tão: 

· Soldo- ..•.•..••• 
Addicional. ..•..• 
Etape ........... 
Exercício ..••..•. 
EspeciaL ..... , .. 
Forragens •••. ,., 

1 fiel, tenente : 
Soldo ....•.....• 
Addicional ..•.. , 
EtaflC .••.•••..•• 
Exerci cio ......•. 
Especial. .. , .... 
Forragens •.•..•• 

1 amanucnse, tenente: 
Soldo .•.....•••• 
AddicionaL ••.•.• 
Etape, .•...•.••• 
J~xercicio .•.•.•.. 
EspeciaL. .•••..• 
Forragens., .•••. 

1:440~000 
480jlOOO 
Gln~OOO 
600~000 

3:200$000 
730$(100 

1:008$000 
' 480i)l 00-
511~000 
481)$0110 

~:400$000 
ti10~000. 

720~000 
210,~000 
365~000· 
360$000 

1:800~000 
292,~900 

tiM$000 
210MOO 
365;!3000 
360$000 

1:200$000 
2!)2#)000 

19:235$000. 

1:008$000 
480;i3000 
5!1~000 
480,POOO 

2J00?000 
till@UOO 

720$000 
240jl000 
3ilt;i)OOO 
:.WO}lOOO 

1:80üSOOO 
292;~000 

504$000 
210i!'1000 
3fiii;POOO 
3601}3000 

1:800;))000 
292~000 

oo~$ooo 
240;f)000 
365,.$000 
!W0;$000 

1:200~000 
29!!~000 ----

Hi:GSV$000 -- 31,7l9:8i7~ii80 

rr ,ín directoria geral da secretaria do estado dos negocios. 

1,; 

(11:' .. 
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,, 
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da ·guert·a, cm 2~ do ~bríl de .tSGG.-No impedimento do sos o dolapidaaões dos dinheiros publicos nas contas do engc~ 
director geral, José lluf~no Rodnuues Vasconccllos. '' nheiro em chefe da companhia. A directoria foi ouvida, houve 

O mesmo destino. sobre a ma teria debates algum tanto extensos, ha a resposta 
Outro de igual dada, e do mesmo secretario acompunhando do conselheiro presidente da estrada do ferro, ba tambem o 

a seguinte proposição : · juizo de outras autoridades, não sei se haveria mesmo pa-
cc A aSs(lmbléa geral resolve: . recer da secção do con.selho de estado ; sei que a conclusão 
,, Art J.o O governo é autorisado a conceder carta do na- de todo este debate, fo1 uma declaração do governo, dizendo 

turalisaeào de cidadão brasileiro : ao engenheiro fi~cal que não podião ser approvadas as impu-
" ! /Aos subditos belg-as I.adi8láo Pariuant, residente no taq-ões feitas aos engenheiros da companhia. 

Hio de Janeiro; Emilio Carlos Jord<io, praça voluntaria tio · E'uma questão da mais alta importancia, e eu applaudo 
batalhão de engenheiros, e Francisco José Lcpage, rosi- iJUe seja trazida para a discussão do senado. Pela minha 
dente na província de ntinas-Geraes. parte estarei prompto para dar quaesquer informagões que 

cc 2.o Ao subdito allemão Frederico lleitman, resitlente na SPjão solicitadas a respeito: mas, para que o senado seja 
província do Rio-Grande do Sul ; e ao prussiano .Frederico devidamente esclarecido, me parece que não ó conveniente 
Uochling, residente na prorincia do 1\io de Janeiro, virem isoladamente os pareceres dos Srs Neate e Bulbões, 

cc § 3. 0 Aos.subd!tos porluguezes An~o.nio José Leonar~o devem tambem vir os outros documentos que Llzem parte do 
da Silva, sargentoaJurlantcdo corpo polictalda côrte;Antonto grande processo que já foi sentenciado, mas que póde e deve 
José do Azevedo, 1° sargento do mesmo corpo; Joaquim de ser estudado e apreciado nrsta casa. 
So11za Ditoso,officia I de ferreiro no arsenal de guerra da côrte, O Sr. ZACHARJ.~s:: -Apoiado. 
Domingos Jos~ de ~rei tas G-uirEar~es, pu~re Francisco Leite 0 Sa. T. 0TTONI:- O additamento que vou fazer ó neste 
.Peixoto, JoaqUim Rtcardo da Suvetra. residentes nesta côr.te; 
Candido Alves da Silva Porto, Jorro Simões Bazilio e Manoel sentido. 
AlVO$ de Araujo, residentes na .província do Rio de Janeiro; Foi lida, :tpoiada e posta tambllm em discussão a seguinte 
FJorencio Sabino Garcia e João Ferreira Campos. residentes Emenda additiva. · 
na provincia do !'ará; c~rlos Emilio de Castro Gallas, Jorro « Bem como todos os documentos relativos á questão, e 
Tavares de Pinho, Joaquim José Domingues da Silva e Ma- que possão ter servido de fundamento á decisão do governo, 
noel Bernardes Pereira de ~lagalbães, re;;identes na provin- sobre este objecto.-Ottoni. , · 
cia do Maranhão; João Franci:;co Nunes, João Carlos Amaro, Submettido á votacão o requerimento, foi approvado com a 
João Henrique da Silva e 1\lanoellleurique da Silva, resi- emenda do Sr. Otton1 
dentes na província da Babia; Antonio José Leite: Antonio Entràrão, uma após outra, em 1 a discussão, e forão sem 
Mallteiros de Souza Menezes, Antonio dos Santos Peres, Gas- debate rejeitadas as seguintes proposições da camara dos de·· 
par Lopes ~loreira Guimarães, Manoel Gon_çai_ves dos Reis e putados : 
Pedro Gonçalves Duarte, residentes na prOVIDCta de S.l>aulo; t.a Autorisando o governo a ma!ldar matricular em qua.l
André Pita Pinbeiró, Iilanoel Leite Vieira Guimarães, ~!auoel quer das faculdades de direito do imperio o estudante Ernesto 
Pinto da Costa Guimarães e padr~ Thomaz de Souza Ramos, Alvim da Silva. · 
residentes na provincia do Rio Grande do Sul; Antonio José 2.a Autorisando o governo a jubilar os padres Manoel 
ria Silva, Antonio Pereira Soares. Casimiro Tavnres Soares, Thomaz de Oliveira, lente de tbeologia moral, e frei Ray
.foão Bernardes de Castro, padre João Bartista Teixeit·a Mon- mundo Nonato da Madre ne Deus Pontes. 
teiro, Jo~é Fernandes da Silva Santos, ~fanocl José Pereira Proseguiu a 1 a. discussão do votõ de graças, quo ficára 
da Silva e ~lanocl Joaquim Teixeira, residentes na província adiada. na sessão antecedente, com as emendas offerecidas 
de Minas-Geraes, e a José Bernardes de Souza Pinto, embar- aos §§ Go e 12. 
cadico. 

cc ·§ 4. o A? .subdito francez Carlos D~corio, alistado n.o o Sr· Zaeltarias pronunciou um discurso que publica-
exercito brastle1ro, e ao conde de Debbane, consul do Drasi! remos no appendice a este volume. · · 
em Alexand· ia. Forão lidas, apoiadas e postas tambem em discussão ·as 

cc § 5. o A todos os estrangeiros que se alistá rã~. no exer- seguintes emendas : 
cito coroo volun~aEios. . . _ . cc Emenda ao § 9o : 

cc Art. 2.° Frcao revogadas as dispostgo~s em contra~10.. cc E aqui, Senhor, não póde o senado eximir-se de tribu-
cc. Pago da camara rl?s deputados, 9 de JUnho de 18~5·-:- t~r ás nóssas for~as de mar e de terra a que têm direito pela 

Barão de Prados, presldente.-.Affonso Celso de .Assts F~- bravura com que se houverão.-Z. de Góes 1rVasconcetl{Js,, 
gueired~, 1° secretario.-Ant_omo da Fonseca Vtanna, 2° cc Emendas ao § 13: 
secretariO. ,_o mos mo destmo. . cc O senado ouviu Senhor com a devida attencão a noticia 

Requerimento, dat.,do de 8 do corrente, do cDpitão de do reconhecimento do imperi'o do ~lexico pelo go·verno brasi
mar e guerra gmduarlo e refürmado Fernando José Possólo, leiro.-Z~ de Góes e Vasconcellos. I> 
pedindo um acto legislativo, concerlendo lhe_ melhoramento do 
reforma ou uma peosão.-A' commissão de marinha a 
guerra. 

o §r, ma;oquez de Clinda (presidente do conselho) : 
-Sr. presidente eu esperava que sahisse impresso o dis-

ORD.EM DO DIA. curso do nobre senador pela província de ~linas-Geraes para 
. _ . , poder satisfHzer cabalmente a algumas observagões que S.Ex. 

Entrou e~ discus~ao _o requerimento do. Sr. Zrrchai'ia~~ fez. ~las estas observasões rccahiriio cm alguns pontos tão 
que ficára ~d2ado na sc?sao antecedente, ~edtndo ao gov~rno, melindrosos que julguei dever anticipar a tomar estes pontos 
pela ropart1gao ~a a~rtcultur~, commerc10 e obras P.ublicas, em considera~ão. 
cópia do rclatono. aa cormms~ão, eomposta _do cnpitiio Bu- . Talvez quê eu commetta alguma. inexactidão ácerca das 
lhõo~ o do .engenheiro Carlos N~ato, a respetto das contas proposi~ões que eu ouvi do nobre senador; o nobre senador 
relativas il5 obras da 2tt secgao ela estrada de ferro de ás vezes abaixava muito a voz, ontras virava-se para a mesa; 
D. Petlro 2. o e cu não pude sempre .ouvi ·lo bem ; mas o nobre senador 

o s~. '.!'beophâlo Üill;~ma :-Sr. presidente,· perli a poderá rectificar qualquer inexactidão que eu commetta, ou
palavra. para fazer um additameuto ao rcquerimenlo do n0bre virei com toda attenção sua rectificagão, e desde já peno-lhe 
sen<tdor pela província da Bnhia. que não me attribuia isso a proposito de altera1· seus pen· 

Os documeutos a que se refcr·o o rertuerimento do nobre samentos. 
senador, s;io documentos de um porcesso que correu perante o Sn. T. OrToNI :-Estou certo disso. 
o governo, a respeito do ajusto rle conta~ ~e i to pela directo. 
ria da estrada do ferro, com os emprCitOJros da 2a seccão. O Sn. PRESIDENTE oo coNSELno :-Sr. presidente, o nobre 
lloi um processo extenso : o engenheiro fisc<tl arguiu exêes. senador fez a exposição do que occorreu quando em comhi-
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naci'Io con:mfgo tratavamos dá 'organ.lsaào do minidterio; 11u 
farei tambom _uma exposiçao, tomando· em 'Cónsideraçlio al-
gumas proposições do nnl>re sonador. , 

Encarre;ado pela corôa da formacão do minístilrii>, pro
curei entender-me com o nobre senâdor. Disse-lhe eu que 
sabia que na combinação anterior tentada pelo Sr. Sararva 
entra vão taes e taes nomes; que eu ·confiava nesses nomes e 
que tratassemos dos outros .. Eramos portanto nós dous ; e 
eruo dous cavalheiros que se achavuo, um fóra do imperio, 
e o outro em logar proximo, mas com os quaescontavamos; 
ao todo quatro. O nobre senador particularmente achava 
necessaria a presenca do um cavalheiro .é eu concordei ple
namente nisso, não· podia deixar de contordar na admissão 
deste nomll, o Sf. Saraiva, actual ministro da marinha; aqui 
estão portanto cinco em que nós estamos accordes. Mas fal· 
tavão dous ; apresentarão-se varios nomes por uma e outra 
parte; fiz algumas observaçõos ••• 

O SR. T. OrroNI: - V. Ex. tenha a. bondade de dizer 
quaes forão os que indiquei ? 

O Sn. DANTAS : - Para que isto ? 
O S~. Jonm: -Esta embryologia ministet-ial é muito cu

riosa, interessa muito ao paiz. 
O Sn. PRESIDENTE DO CONSELUO: - Eu irei por partes, Fiz 

algumas observacões a nomes apresentados pelo nobre sena
dor e o nobre seriado r as fez iguaes sobre os que apresentei. 

Disse o nobre senador que tinha apresentado .o nome de 
um sanador; m~s S Ex:. ha de recordar-se que não apresen
tou só esse nome ..• 

O Sn. T. OrToNI : - Apresentei dous senadores. 
0 Sn. PRES!IlENTE DO CONSELIIO: - .. , apresentOU mais 

outro. O nobre senador nomeou os que eu tinha. apresentado, 
e portanto tem o direito de exigir que eu nomêe os seus ; 
custa-me fazer isto, mas faco-o. O nobre senàdor apresentou 
o Sr. senador Souza Franco· e o Sr. deputado Pe~ro Luiz. 

O Sn. T. OTToNI: - E o Sr. conselheiro Nabuco. 
0 SR. PRESIDENTE DO CONSELITO :-Eu fiz algumas observa

cõéll. A respeito de um, o nobre senador concordou com as 
minhas observacões, dizendo : (( Pois bem, ponhamos este 
de parte. )) A rêspeito do outro,. depois de feitas. as minhas 
observacões, o ·nobre senador rm-se, eu n-me lgualmente 
com ellê, e não se fallou mais nesse nome. 

o SR. SILVEIRA liA MGTTA :-Oh 1 
o.sn. T. 0TTONI :-lla engano da parte de v. Ex. ; tenha 

a bondade de explicar-se. 
0 SR. PRESIDENTE DO CONSEJ.UO :-0 nobre senador concor

dava com as observações que eu tinha feito. 
Sn. 1'. 0TTONI :-Queira explicar-se . .&' o caso das irmãs 

de caridade. 
0 Sn. PRESIIlENTE DO CONSELITO:-Não sei qual é O caso 

das irmãs de caridade. 
O Sn. 'f. ÜTTONI :-E' sobre o que fallàmos. 
O SR. PRESIDENTE o o coNSELnO : -A minha observação 

foz rir o nobre senador com ro!Hcão a mim mesll)o. Eu fiz 
algumas observaeões a respeito de 'um, e tive aqutlla res
posta· o a respeito do outro, silencio da parte do noJ.Jre sena
dor; donde conclui que o nobre senador concordava com as 
observ.1ções que eu tinha feito, nem eu podia tirar outra 
conclusão. 

O SR. T O·noNI: -Não apoiado. 
0 SR. PRESIDENTE DO CONSELIIO:-Quanto aos que apre

sentei, são com ell'eito aquelles nomes. quo o nobre sena.dor 
referiu. S. Ex achou -os pouco prestrg10sos, mas perm1tta 
que ainda hoje não concord0 com o seu pensamento : são tres 
cavalheiros muito illustrados, muito talentosos, ainda mocos. 
capazes de trabalhar (apoiados), com exercício de prosiden
cias de província, onde fizerão muito bons 'Jogares{ apoiados), 
o que estavão no meu conceito mais que muito habilitados 
para exercer o logar de ministro de estado. 

O Sa. T. 0TTO!'II: -Não digo que não) oxpliquci mó 
pensall)cnto honrando-os dcvidamonte. 

O Sn PRESIDENTE DO coNsEr.no :- Faltavão, Sr. presidente, 
'dous nomes para preencher-se o ministel'io ; apparcciao 
observacÕ'es de uma o outra parto. Então ponderei eu que 
estando· perto um dos cinco por nós adoptados, esperando-so 
que elle apparecesse no dia sep;uinte, deixassemos o resto da 
composição para quantlo el!e viesse. Conco1·dou nisto o nobre 
senador e a~sim acabou a nossa conferencia do primeiro dia. 

No dia seguinte o individuo de quem se tratava não appa
receu nem escreveu ; o nobre senador fez-mo o favor de me 
ir communica.r que esse individuo nem tinha vindo nem tinha 
escripto. Observei-lhe ou que as cousas assim ião mal, que 
a crise precisava de uma solucão, que não se ))Odia diíforir 
por mais tempo e que tratassemos do completar o ministerio. 
Concordou nisto o nobre senador e entrámos cm mataria. 

Então appareceu mais uma difficuldade: o Sr. Saraiva, 
actual ministro da marinha, com quem nós contavamos na 
vespera, declarou que não aceitava, o isto eu soube de 
tarde ; tínhamos, portanto, tres pastas que preencher. O 
nobre senador trouxe os mesmos nomes·quc tinha ;I presentado 
na vespera; e eu insisti nos que ti!Jba apresentado, dizendo
lhe que podia indicar outros> que não insistia naquellos ex
clusivamente. 

Então declarou o nobre senador que estava muito só no 
ministerio ; que não sabia se o individuo que estava perto 
da capital, mas que não se achava na capital, aceitava ou 
não, e que precisava dos votos de seus amigos genuínos ; 
creio q.ue o nobre senador referiu se bontom a um ministeriu 
genuíno. 

Dis~e-lhe eu então: 11 Nós não podemos concordar, porque 
organisar um ministerio como V. Ex:. propõe é o .mesmo que 
não termos maioria em ambas as camaras : no senado com 
certeza não a toriamos, e na camara dos deputados se a ti
vessemos havia de ser muito pouco numerosa. )) O nobre se
nador não admittiu esta razão, insistiu no sou primeiro pen
samento, e por isso eu lhe ~isso que, visto não nos acharmos 
em accordo, desistia da commissão de que me tinhão encar
regado e ia exptir á cortia o estado das cousas, para que olta 
resolvesse sobre CJ nu;•o organisador do ministerio. 

Eis-aqui, senhores, o que se passou .. 
O SR. T. ÜTTONI:- Nii.o exigiu que eu fosso á sua casa 

dahi a duas horas para ter a resposta? 
O SR. PRESIDENTE DO CONSELno:-Ahl E' o que vou dizer. 

Então disse eu ao nobro senador olhando para o relogio: 
cc Venha ás duas horas para saber o resultado do negocio; )) 
isto é para saber :1 resolunão que o imperador tomava, por 
qne era já de quem a cousa ostava dependente, visto que eu 
por mim tinha desistido da formagão do ministerio. A's duas 
horas pouco mais ou menos o nobre senador aprareceu-me, 
e eu cornmuoiquei-lhe a ultima rosolu!tãO da cortia, de não 
aceitar minha demissão, e de encarregar-me nOVi\meute da 
diligencia de formar um ministerio. 

O SR. T. ÜTTONI:-De mo~erados. 
O SR. PRESIDENTII DO coNSELIIO: - Logo falia roi nisso; é 

objecto sobre que hei de occup;lr me. 
O Sn. S1t VEIRA DA MoTTA:-E objecto muito melindroso. 
O Sn. PRE~IDENTE DO r.ONSELUO:-Assim terminárão nossos 

negocios na maior amizade, prometten~o -me o nobre senador 
tratar-me sempre com a mesma affeífJÜO com que nos tra
tavnmos até ahi. .• 

O SR. T. 0TTONI:-Não tive senã.o razões ue agradecer 
a V, Ex. 

O Sn. JlRESIDENTil DO CONSELIIO : - , .•. e outro dia tive 
o prazer de ouvir-lhe nesta casa as mesmas expressões. 

Encarreg-ado eu novamente da organisagão do ministerio, 
mandei pedir ao Sr. senador Sá e Albuquerque que fosse á 
minha casa. O Sr. senador Sá e Albuquorque é meu amigo 
intimo, caracter sisudo,juizo esclareciJo,homem dotado de um 
espírito particular do observaqão, e como tal muito sabedor 
da-s nossas cousas. Communiquei-lhe o que havia, disse que 
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o ministerio não só podia organisar, como eu primitivamente 
tinha pensado ; que . eu estava novamente encarregado da 
m·gtmisasuo, que me lembrava dos Srs Nabuco e S11raiva ; 
que este uitimo iá tinba recusado ; que eu via ·a difficuldade 
que havia, mas que era por bto mesmo que o tinha mandado 
chamar; que o Sr. N11buco, pelo que lhe ouvi quan110 esteve 
em minha casa vindo de S. Christovfío. eu não confiava 
muito que .entr.:~sse para o ministerio, e isto mesmo cu tinha 
di~o da primeira voz ao nqbre senadot· pela província de 
Mmas-Geraes. • • . · 

O Sn T. 0TTONI : -Apoiado. 
O Sn. PnEsiD8NTE oo coNsEtno: -- ... mas que emfim as 

circumstancias e·[o taes que eu esperava do seu pntrioti~mo, 
assim com9 rio patriotismo do Sr. Saraiva. que ii C• ilassem o 
ministerio Ar,cl'~sceutei ao Sr. Sá e Albuquerque que. se 
esses dous cavalleiros se nsolvessem a aceitar o ministerio, 
lhes dissesse logo que eu me l~mbrava de um tert!eiro. e que 
um rios dous podia ir á casa desse terceiro para convida-lo 
de minha parte e leva. lo á tuinha casa. O 8r. Sá c Albu· 
qur.rque fez-me o favor de encarregar·se desta commissão, e 
o resultado foi o que se sabe. 

Aghra.· terei de fazer algumas observacões; a primeira é 
sobre a organisaçiTo de um ministorio móderado; Senhores, 
eu não me recordo que tivesse proferiqo semelhante palavra. 

O Su. T. 0TTONI: - Entii.o declaro qúe foi engano meu. 
0 Sr.. PRESIDENTE DO CONSELIIO : - 0 que CU disse foi de 

accorrlo com a ordem que eu tinh · recebido ; esta ordem era 
·a mais ampla que po11ia ser,-quo eu org nisasse o ministt~rio 
como entendesse-e nada mais: da parte da coroa não houve 
limitação nenhuma ao arbill'io da escolha : como proferiria 
eu semelhante palavra? Entretanto, o nobre senador affit
mou e eu não duvido do que elle diz. 

O Sn. T. OrTONl : - Afiirmava em quanto V. Ex. não 
dizia o contrario. . 

0 Sn PRESIDENTE DO CONSELHO : - Bem : mas permitta
me o nobre st~nador que eu continuo ainda: neste ponto. Di
zer eu isso era uma falsidade, e eu niiO m·a capaz de inven· 
tar que a corôa me impoz uma restricção que não me im
poz ; tive a mais ampla faculdade, e devo accrescentar que 
usei· desta faculdade sem consideração a opiniões, form;lOrfo 
o ministerio que foi publicado; isto mostra que a corôa deu
me a maior liberdade possível. 

Portanto, se proferi estas palavras algum:J. vez que devo 
dizer, eu tinha todo o cui,lado de evitar as nomeilções de 
ruode:ados e. exaltados ao governo, não. foi em relasuo â co
rôa, Isto Sfll'Ja em relagilo a outro obJecto; devo salvar a 
verdade em um ponto que vai bulir com uma prerogativa 
t[o essencial da corôa e em cujo exerci.cio ella me autorisou 
para livremente fazer a escolha. 

Disse o nobre senador que sahindo da minha casa (o pa
rece-me que niio apontou a hora), encont1·ou em caminho 
para a cid<Hle o Sr. senador Sá e Albuquerque em uma sege 
com o actual ministro da justiga vindo p11ra a minha c;Jsa. 
Combinados estes dous factos, póde alguem inferir que eu 
estava organisando um ministerio occultamente quando tra
tava com o nobre senador. Nas cir(:umstancias em· que nos 
acqavamos, isto é, depois que vim do S. Cbristovão, o nobre 
senador sabe que estavam os desligados da formafJITO. , • 

o Sn. T. 0TTONI: - niesm() antes disso. 
0 Sn. PRESIDENTE DO CONSELHO:- Eu portanto poderia ter 

mandado consultar o Sr. Nabuco mesmo antes1 mas não o fiz. 
O Sn. T. 0TTONI:- Podia o fazer, nem eu accuso disso 

a V. Ex. . • 
O Sn PRESIDENTE no coNSllLUO; - Faco esta declaracão ao 

nobre senador não só (leio meu proprio i·espeitol ~ola minha 
dignida~e, como pela dig-nidade do Sr·. senador Sá e Albu
querque, a quem não se devo imputar o ter-se introauzido em 
um manejo destes; . 

O Sn. T, OrroNr : - Nem eu f~llei em manejo. 

0 Sn. PRESIDENTE DO CONSELI!O : - E' preciso EXplicar 
estas cousas. 

O Sn. 1'. ÜTTONI : - Estlio explicadas por si. 
·q Sn. P~ESIDENTE1 no. CONSELIIO: - O Sr. Sá o A.lbuquer

sahiO de mwha casa Slll'Jão duas horas e meia, quando muito 
duas e tr~s quartos t~l~ez:niio posso dizer a:o ~erlo, mas per
mJt~a o sen~rlo qu.e e~ Insista _ne.s~e ~onto quo ImJJOrta muito, 
rep1to. á :.mnb~ d1gn1dade e a d1gmtlade do meu arni~o O 
Sr. s~nador Sá e Albuquerque sahiu de minba casa ás duas 
e mem ou duas e t1·es <JUartus, e para confirmar isto consiuta 
o se_nado que eu mencione uma circumstar~cia; tendo eu 
ped1du ao nobre senador o favor de se encarregar .ri~ commis
sã9 de qu_e j~'t fallei. elle com o es,~irito apressado que tem, 
qu.Iz .snhu· tm~teulatamente e eu. d1sse-lhe : cc Espere jante 
pnme1ro commrg,o.Isto acaba mu1to tarde. Nrro acaba dlsse
lbe eu, vou já; mandei pôr o j-1ntar na mesa.- De q~alquer 
modo leva muito tempo e eu quero voltar logo pilra dar 
conta da cornmissiio.» Erlio pois dua~ e meia ou duas e tres 
quartos e por tanto não era possivel que o nobre senarlor por 
Minas, ao sahir de minha cas:-t, encontrasse o Sr Sá e Al-
buquerque vindo já com o Sr. Nabuco. · 

lia outra circumstancia mais notélvel: o Sr. Sá e Albu
querq11e foi primeiro á casa do Sr. Saraiva. onrle demorou-se; 
depois foi á casa do 8r.Nabuco; quando chegou, ia· a família. 
para a mesa, e elle foi jantar com ella e der10is de tudo isso 
foi que veiu para a cidade, lá pAlas U horas. Pf-rdôe-me o 
senado que eu entre ne8sas miudezas, mas isto é necessario 
para averil1'uar se é exactit a hypotbese quB figu1·ou o nobre 
~coador. Portanto o Sr. senador Sá e AlbUtfUerque não podia 
esti.lr de volta senão á5 1:i horas. 

O Sn. T. OrroNr :-A' casa de V. Ex. cheguei eu ás 2 
horas. . 

0 Sn: PREmlENTE DO CONSELUO:-Oepois que O nobre sena
d?l' sahm de minha casa foi que o Sr. Sá e Albuquerque sa· 
hm. Portanto, senhores, ba eng-ano, ha confusão a respeito 
das horas. ~ou obrigado a insi8tir nisto para mostrar a leal
dade com que me portei nesse negocio. 

O Su. T. 0TTONI: -Eu não accusei a V Ex. 
0 Sn, PRE~IDENTI': DO CONSELIIO: -0 nobre senador disse 

tambem que tinha sidc organisado o actual miuisterio com os 
nomes que elle I! a via propostll. menus o seu. A' vista disto 
poder·se-ha entender que eu quiz furtar·-lhe a Iembraça. 

Sen1ores, alguns nomes Ct4m elfeito forao objecto de con
versa entre nós, mas dous com CPrteza não furão lembrados 
pelo h ourado membro ; portanto já uiio foi composto o minis· 
terio com os nomes que o nobre senador havia avontado 

O Sn. T 0TTONI:- Todos é verdade que não forão lem
brados por mim. 

O Sn. PRESIDENTE DO aoNSELIIO : - E' preciso fazer esta 
observação. 

O Sn. T. ÜTTONI : - E' exacto. 
O Sn. PRESJOENTE DO coNSEr.IIO : - São estas as observa· 

!JÕGS do nobre senador Julguei necessario, Sr. presidente, 
depois ds cxpôr os factos, explicar estas ci1·cumstancias1 por 
que no discurso do nobre t>enadot· farão confunrlidas umas 
com as outras, à isto pórlc dar logar a urna illacção pouco 
airosa a mim e a meu amigo. 

O Sn. T. 0TTONI : -Não estava na minha intenção. 
O Sn. PRESIDENTE no coNSELIIO: - Reconbego isso, faço

lhe justiça, porque quem se portou commígo com tanta gene
rosidade, como fez o nobt·e senador aqui no senado no pri
meiro dia que so encontrou comigo. protestmtào a continua
ciTo de sua amizade,. não póde comportar-se agora de outro 
modo, e portanto eu continuo a fazer do nobre senador o 
mesmo juizo. 

O Sr ~laa•dido Borges (pela ordém): - f:ir. presidente, 
forão boje apresentadas mais duas emendas ao voto de gra
ças. Pareco nccessario, pois, que se dô Jogar a que possuo 
ser estudadas como merecam. 

9 
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Além disso, eu, quo sou membro da commissão e tenho 
necessidade absoluta rle fallar. não o posso faze1· boje; o meu 
estado de saude é muito critico e a hora esta summamcnte 
adiantad '· 

Por c n~equencia peco a V. Ex. que haja oe suggerir um 
re~m·~o qualquer, no séntido de obter do senado qull tenha a 
bt•nrlade de adiar esta di -eussão. Pen8o que isto não trara 
inr.onveniente al~um, purquc hojfl tem se disculido durante 
tres horas successi V<lS, apresentarão se duas emendas e a 
questão é muito importante. 

Nilo sei se posso mandar á mesa um requerimento de 
adiamf'nto? 

O Sn. PRESID!i:NTB : ....,.. Póde mandar,· se quizer. 
O Sa. CANDIOo BonaEs : - Estas emendas devem ser im

pressas para puderem ser estudadas. 
O SR PRESIDENTE :- Sim, senhor, são muito importan-

tes ; é precbo 11studa-Ias. . 
Foi lido, apoiado e sern deb,,te approvado o seguinte 

REQUEniMENTO, 
cc Requeiro o adiamento, até que sejiio impressas as 13men~ 

das apresentadas hoje. Paco do senado, 10 de junho de 1865, 
- Candido Borges. )) • 

Esgotada a ordem do dia, o Sr. presidente deu a da se
guinte sessão : 

1 a parte, até á 1 h ora : 
3a discussão da proposta do poder executivo fixando a força 

naval para o anno financeiro de 1866-1867, com as emen
das da camara dos Srs deoutados: 

3n dita di! proposição dà camara dos Srs deputados, auto~ 
risando o governo a conceder um<t subveoçii.o annual á com
panhí,t ou em ,.reza rio quA contratar com o governo dos Esta~ 
dos-Unidos uma linha mensal de barcos a vapor entre um 
dos purtos daquelles Estarlus e o Rio t1e .Janei10: 

1a rliscussãl) da propnsição da mesma camara, approvando 
o contrato celebrado em 22 de av,osto de 1860 entre o governo 
impt~riul e o 81·. b~mlo de S. Loul'enco, pam a navegação a 
'Vapor do cut·so do Rio de S. Francis.co ioferíor á cachoeira 
de Paulo Affonso. 

·Ja dita do projecto do senado-Letra D--, prohibindo aos 
estrangeiros a po~se de escravos no Brasil. 

2a parte.--Continuaçào da 1a discussão do voto de gra~as, 
com a~ ornenriiLS otferecirlas. 

Em seguida. o Sr. presidente disse: 
« Bevo fr•zer uma declaracão sobre a ordem do dia, e é a 

segui nle : Se na segunda-fílíra se fJiferecm·em ao voto de gra
cas al!{umas outras emenr!as de tanta importancia, como as· 
. Õfferecidas hontem «l hoje, e se o senado tornur por isso a 
adiar a discussão, fica entendido que deverão discutir-se as 
ma terias contidas na 111 parte, que tiverem ficado adiadas. » 

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde. 

23a sel§§ão. 

EM 12 DE JUNHO DE 1865 

PRESIDENCIA DO SR. 'VISCONDE DE ABAETÉ. 

SuMMAmo.- Expediente.- Officio do presidente da província 
de minas.-ludicacão e dist!urso do Sr. visconde de Je
quetinbonba.- Ordem do dia, 1 a parte .-Forca navaL 
-Linha mensal de barcos de 'VapOr para os Estâdos·Uni~ 
tlo3.- Diseursos dos Srs. Dan tas, ministro da justica e 

. visconde de ltaboraby.- Adiamento.- 2a parte.- Voto 
de graças.-Discurso do Sr. PimentaBut~no.-Adiamento. 

A's 11 horas e 10 minutos da manhã. achando so presentes 
os Srs vi8conde de Abaetó Mafm, Teixeira de Souza, Fer
reira Penna, Almeirla Albuquerque, Atendes dos Santos ... Pom
peu. Oltoni, Roth·i~ues Sil~a, ma:quez de llanbaêm, visconde 
de Jequitinhonba, Siqueira e Mello. Som:11. RarnoR, vise •nde 
tle Sapucahy, Paranhos, barão de Muritiha, barão de Pira
pama, Araujo Ribeiro, D. ntanoel, Sà e Albuquerque, Cunba 

Va~concellos, Sinimbú, Zacbarias. Silveira da nfotta, Dantas, 
harão de !Uaroim Pimenta Bueno, Paranaguâ, marquez de 
Ollllda e Nabuco, o Sr. pre~idente abriu a sessão. 

Comparecerão logo depois os Srs. marquez de Caxias, 
marquez de Abranttls, Furtado, Dias Vieira. visconde dt1 Ita
bor:~hy, Souza Franco, Nunes Gon~alves e barão de S. 
Lourenço. 

·Faltàrão com causa participada os Srs. Silva FPrraz, 
barão de Antonina, barão de Quarahim Euzebio, Paula Al
meida, Paula Pessoa. Fonseca. Dias de Carvalho, Souza e 
Mello e viscond11 do Uruguaby; e sem particilmçfio os Srs. 
barão de Coregir1e Candido Borges, Carneiro de Campo!l, 
s,uza Queiroz Fernandes Torres, Jobim, visconde da Boa 
Vista e visconde de Suassunna. 

Foi lida e approvada a acta de 1 O do corrente mez. 
O Sn. 1° SECRETARIO deu.cnnta do seguinte.t. 

EXPEDIENTE. 

Officio de li do corrente do presidente da província de 
Minas, acom!Hlllhando uma collecç~o das leis da mesma pro
víncia promulgadas no anno prox1mo passado, subscrípta 
pelo secretario da presidencia.-A' commissão de assem
bléas provinciaes 

Foi lida, apoiada o remettida á commissào da mesa a 
seguinte 

INDICAÇÃO, 
rr Proponho que o voto de graças tenha uma só discussão, 

e que dada a hora da sess~o em que começar, havendo mais 
quem p1·~a a palavra, 8BJa o senado consultado se a. quer 
prorogar, ou se deve ficar adiada para a sessão do dta qe
guinte Senado, 12 de junho de 1865.-Visconde de Jequiti· 
nhonha )) 

411 •>)r. vi11conde de JeffUUinhonha:-Sr. presidente, 
levanto -me unicamente pnra dizer duas palavras em justificação 
de uma intlicaçfio que offereço ao senado. afim de que a illus
tradii commi~são da mesa tenha a bondade de dar sobre ella. 
o seu parecer. 

V. Ex. ouviu o que aqui disse no sabbado um dos nobres 
senadores que tomárão pa1te na discus8ào, que o systema 
representt~ti vo estava desacreditado no mundo civilisado. 

O Sn. ZACHAill,~s : -Eu não disse isso; disse que era uma 
das causas que tendião para o descredito do systema repre· 
sent11tivo. 

O Sn. 'VISCONDE DE JEQUITINHONHA: ~ Eu não estive 
presente. 

O Sn. ZACHARIAS : -Por isso é que estou rectificando . 
O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONnA: -Disse S. Ex. que o 

systema represent11tivo se desacreditava por diversas causas, 
c uma dellas era o muito '!Ue se fallava. no parlamento. Ora, 
Sr, presidente, 6 preciso pOr termo a isto. 

O Sn. SILVEm~ DA MoTTA:- A boas horas ! 
O .Sn. vrscoNDE DE JEQUITINHONnA : - Se não é para este 

anno, seja para o anno viu douro; se eu não puder utilisar-me 
desta vez d~. disposição que espero que o senado approve, 
eutros se ut1hsaráõ della. 

Sr. presidente. V. Ex permitta que eu desperte a 
attencão do senado relativamente a um facto. O senado deve 
recorêlar-se que as discussões do voto de gracas não t~m 
consequencia util, não se torna nellas nonhumâ deliberação 
em virtude daquillo que se diz para sustentar ou rejeitar o 
voto de graças. Portanto, porque motivo se ba de despeuder 
tanto tempo com esta discussão? 

Accrcsce, Sr. presidente, que no decurso da sessão h!l 
muihs outras occasiões de !aliar utilm1•nte para o paiz. rela
tivamenle aos far.tos que pod~m merecer a uttenção dcs no
bres oradores quando diH:.utem a resposta á falia do tbrono; 
e então para que tomarem pi1rte nesta disc.us:;ào? Se n1Io 
houvesse. Sr. presid••nte, outra occasião de se poder satisfa
zer esta grande necessidade publica do debate, este dever 
parlamentar, eu concordo, senhores, eu seria o ultimo a pre-

., 
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tender pOr pêas ãs discussões do senado. Eu tenho vivido 
por ellas ... 

O Sn. T. 0TTONI:-Apoiado. 
O Sn. v1scoNoE DE JEQUITINUONHA:- .•. e a bondade de 

mees collegas me tem dado alguma cousa ... 
O Sn. T. 0TTONr:-Justíça. 
0 Sn. VISCONDE DE JEQOITINUONUA: - .... por amor delJas. 

·Por consequencia não hei de ser eu que ~enha pór limites 
ás di~cussões do senado; mas é necessarw que o systema 
representativo se não desacredite mais por esta l'iJZão, como 
disse o nt-1bre senador pela província da Bahia, meu digno 
collega, que tomo.u parte no debate de sab.bado ~ass~rlo, 

Assim, Sr. presuJente, eu offereço á con~uleraçao do senado 
a 5eguinte indicaçâo: (lendo) cc P:oponho que o v o lo de graças 
tenhá uma só discussão. em vez de duas que tem actualmente.; 
e que, dada a hora da sessão em que comegar, hayendo mars 
quem pega a palavra, seja o senado consultado SI quer pro
rogar a' hora ou se deve ficar adiada a discussão para a 
sessão do dia seguinte. )) . . . 

Por esta fórma;· Sr. pres1dente, satisfaz-se o dever da dJs
cus~ão; o senado fica habilitado para ~inda ~uvir aq~ell~ que 
elle deseja em sua sabedoria que seJa ouvrdo, CUJas Idóas 
olle de"eJa que sejão publicadas; ncabem-sa os desabafos 
pessoaes que nada têm com as discus.sões do senado, portJ.ue 
o ora'dor que tiver de fazer o seu d1scurso ha ~e ter mu1to 
em consideracão o avancamento da hora ; e ass1m como eu 
tenho me ach"ado na Qurá nccessirlade de não pedir a palavra 
porque me comprometti a faltar depois de um nobre senad?r, 
meu digno amigo, e não antes, assim tambem nessa occas1ão 
os nobres senadores fall.ráõ menos para dflrcm Jogar a que 
fallem outros amigos seus em taes e taes obj~ctos ;, e iremos. 

· Sr. presidente, estabelecer certas reg-ras mu1to uters para os 
nossos debates e para o paiz, e que cada um falle dentro 
da esphera em que é profissional . . . _ 

Peço a V. Ex., pois, que mande que seJa esta md1caçao 
remettida á mesa para dar o seu ~arecer. 

OBDEM DO ~IA. 
ta. l'ARTE. 

Entrou em 3a discussão e foi sem debate approvada para 
subir á sanccão imperial a proposta do poder exer~utivo fi
xando a forÇa naval para o anno financeiro de 1866-1867 
convertida em projecto de lei com as emendas da camara, 
dos deputados. 

Segum-so em 311 discussão a proposição da dita cama r~, nu· 
torisando o governo a conder uma subvenção annua! á com
p~nhill ou emprezario que contratar com o governo dos Es
tados Unidos uma linha mensal de barcos de vapor. 

o s .. DautM~s: -Sr. presidente, não pedi a palavra 
para me oppór segunda vez ao prt..jecto i já .fallei contra efle, 
e o senado votará como entender; invoco unicamente a atten
ção do nubFe ministro da justiça, que se acba presente. para 
uma pequena observag ~o que vou fazer. ~ 

Eu li 'em um jornal francez que o governo dos Estados-Um
dos tinh~:~ convidado ao governo d9s Antilhas a transportar 
para seus paize• todos os libertos; e que esta o~erta fôra r~
cusada pelos referidos g-overnos. E' natural. po1s, Sr. presi
dente. que esta Jiuha de vapores seja aproveitada para o tran
sporte desses libertos para o Brasil. e apezar que a.liiid~ 1831 
e a de 18~0 prohibão que desembarquem no Bra~rl afrJC~n~s 
libertos de qualquer paíz, todavia eu, attendendo á relaxaç1~0 
que h a no· nosso p·dz, onde as leis são letra morta, recaw 
muito qull esta linha conduza um gran1lt1 numero de libertos 
para o Brasil, e assim augmente-se o elemento de desordem 
e os sedu c tores dos escravos da nossa lavoura. 

Basta o mal que nos causou a não exeeução da referida 
lei de 1831, que ~leterminou que os africa~os apprebeadidos 
fossem t1·ansportacJos para Jogares donde Vl6rào e que o go
verno achava-se autorisado a fazer um tratado com as auto
ridades da costa d'Africa, afim de os l'eceber. O governo não 
cumpriu a lei, e pretextou que as autoridades africanas O:! 

não querião receber, e que seria deshumano lança-los em um 
paiz barbaro e sem p1·otecção; nada disso era exaeto, por
que muitas embarc .. ções têm sabido dos nossos portos car
regadas de africanos libertos. q_ue voluntariamente se têm 
transportado para a cobta d' Afr1ca, sem que se dnssem os 
inconvenientes que allogou o governo para serem transporta
dos os africanos apprehenrlidos depois da cessação do trafico. 

Mas o que é de no.tar é que o governo, e!D vez de proteg~r 
a sabida desses afncanos, que voluntanamente procurao 
partir para a Afl'ica, ao contrario, porta-se indifferente aos 
embaraços que encontrão os mesmos afríca~os. . 

Senhores,.eu procurei saber de alguns afncanos.que llnbão 
de partir para a costa de Afl'ica, quanto I~A.~ custava o pas
saporte i dissei'àll-me que ('.ustav<l.na P?hcm ISH. Enten~o~ 
pois, que o governo deve dar prov.HJencras para _que se de~n 
do graca esses passaportes aos afriCanos que qu1zer·em sabu· 
do .Brasil, e o governo que recebeu uma grand.e som_ma ~os 
seus salaries não se deve ·negar a este benefic1o Na o d1go 
que a policia exija 18~, mas o que ó verd.ad~ é que atraves
sadores, ou cor~"etores augmentão as dlfficul.dades a ess':ls 
afl'icanos que não sabem e nem pode~ entr~r hvremente nas 
reparticõos e sujeitão-os a posadas ex1uenc1as . 

Entendo, pois. que o governo,na. concessão que o corpo le
gislativo faz desta subvenção de 200:000H, dev..e estabelecer 
al,.umas condicões, algumas medidas para que não se aug
m~nte os Jadrõês de quintaes, os capoeira.s. os. sedoctores de 
nossas escravas; e isto, senhores nos fara maJor mal ~o que 
quantós projectos se possa apresentar aqut no senado acerca 
tia escravidão 

E' unicamente para que pedi ~· palaVI'a; o S'·: ministro. da 
juHtica está presente, commun1cará aos seus companheuos 
estas observações, se as acbar ponrlerosas. 

o. !'Iii' Nabnco (ministro da Justiça.):- Peço .a palavra· 
por dous motivos: primeimmente, par•' rtar uma.sat1sfação ao 
nobre senador pela provioci(J, de S. Paulo .. e dJzeJ·-lhe qual 
o pensamento do ministerio, em relaç~o á 1déa por elle s~s
citada· e ~m segundo loga1·, devo satisfazer t,rm11ern á 10-

ter~eliação do nobre ~enador pela província das Alagóas .. 
Quanto á emenda mdtc:·d~ pelo n~bre ~e~ador pela pr?

vinma de S. Paulo. eu Insisto na oppos1çao que lbe fiz, 
quando em 2a discussão. . . . 

~ itléa do nobre senador pela provmcm de S Paulo~ ~~
spirada pelo seu patl'iotismo, tem este resultado: to, preJudt
c,, etita emp~:er.a, que já está muito adrantada. que deve 
com!ilcnr a funccionar em setembro deste anno. e que para 
funcclonar só espera a nossa ultima palavra. Em 28 lugar, a 
idéa do nobre senador tende a adiar infinjtamente est~ nave
<>aca""o dir.ecta CUJ·a utilidade S.Ex. mesmo reconhece.... • 
b • . ' 

0 Sn. VISCONDE DE !TADORAUY:-Peço a palavra. 

0 Sn. MINISTRO DA JUSTIÇA:-,,., CUja Utilidade está d~' 
monstrada pelo incremento que tem tido o nosso commerCio 
desde que se estabelecêrão as linhas de Southampton e Bor
deaux •.•. 

O bn. PARANAGUÁ:-Apoiado. 
0 Sn, MINISTRO DA JUSTIÇA:-.,,, e ainda pela cifra Van

tajosa do commercio em lott~s os logarP~ em que se têm es-
tabelecido estas emprezas directas e rapHias. . 

Sem duvida deveríamos desejar que a no~sa bande1ra fosse 
a todas as paragens do m~ndo, e~tiyesse pres?ntf' .em t~~~s 
os mercados; mas este deseJO patrwt.'c? .não basta, a QUill'ituo 
é a possibilidade, e quanto á possibilidade, duas palavras 
bastiTo. t 't 

Nào temos capitaes, e a prova de que não emos cap1 ~~s 
é que as n~ssas comp~nhms, mesm~ aquellas que paree1uo 
mais consohdadas, estao sendo ce~1das ao e~trange1ro, ou 
soccorrendo-se aos capita.es estraogerros. Nãr. ~emos vapores, 
haveria_ necessidade d~ 1mporta-Jos. Em ult1m:~ analys<J, o 
senado sabe a historia wfcl!z das nossas comp.anhms subven
cionadas, o afinal encampadas. 

o Sn. SILVEIRA DA. Mo'J;TA. : -Isto é verdade; quem sabe 
se esta ficará infeliz, só por ser subvencionada? 
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O Sn. l\IINI$TRO nA JUSTICA.:- Nã.o convenho com o nobre Jlavia eu estudado e examioado como me cumpria a ma· 
senador em que e tarde para comccarmos as nossas em- t('ria rlo projecto. li os escriptos que !:>e publicarão nos jor
prezas; e trago i\ memoria do senado· que a lngl11terra só em naes a este regpeito, e o juizo qu"' fiz então foi o que dirigiu 
em 1817, e a Fmnça só em 18Bi puderãn realizar as suas o meu voto Tnrlavia o discurso com que o nobre ministro da 
emprezas transatlanticas; e estes pov<,s ja ha muito tinbiiO ju'5tiça def11ndeu o projecto me fez ficar perplexo, pot·quo 
granf.lo numero rle vapores, muitos capita~s e ost~beler.i- S. Ex. então rlizia, como ainda repetiu hoje, que a utilidade 
mentos de construcção e em grande escala. Portanto, ainda da mataria estava fóra da questão. S. Ex. então, como hoje, 
não é tarde para comcçarmo.s .. ,. não expóz as razões desta sua asseveração, mas remetteu-nos 

O. Sn. PIMENTA BuENO: _ Nem eu disse isso. para o parecer da commíssão da camara dos deputados, . e 
creio que tambem para a representação da praça do com~ 

O 'Sn. MlNisrno DA JUSTIÇA-.: , •... e digo que não é mAreio. · 
tarde, por~ue outras nacões mm arltantadas quando come- Fazendo, como Caco, alto conceito da capacidade do nobre 
cárão estawto mais habilitadas do que nós. ministro da justiça é de seu grande criterio, entendi que se-
• Quant•.1 á questão da bandeira, já tive occa::.ião de respon- melhante proposição não podia ter sido enunciada por S. Ex , 
der, e insisto na me6ma respHsta que dei. Entendo que não sem que os argumentos constantes desses documentos fossem 
lla dezar algum em que esses vapores tragão a bandeira dos muito conclud~ntes ; e por isso disse comigo que- talvez nlto 
Estados-Unidos, porque os navios são de origem america!la, lhes tivesse eu dado toda a attenção que merecião, e que 
são tle propriedade americana, e por consequencia devem pnr esse motivo, ou por minha curta iotelligencia, não hotl
trazer a bantl~ira americana. vesse bem comprehenrlido as razões em que se fundavão os 

Todavia poder-se-ba conseguir, se aprouver ao nobre se- propugnadores· do projecto. Ju!guei .. m11, pois, no restricto 
narlor, que amhas as bandeiras fossem tr11zidas por e~scs va- d<wer de novamente examina-los, de reflectir ~obre ellós com 
pores. IJuAnto a mim, não ha g-loria alguma em que vapores toda a attencão para poder com mais conhecimento de causa 
que não são rlc origem brasileira, vapores que não são tripo- e sem escrupulos de consciencia dar o meu voto na 3a dis
larlos ~or bn1sileiros, Vil pores que não são de propriedade bra- cus~ii.o. 
si!eira tragãn bandeira brasileira. . Fi ·lo; e infelizmente não pude acabar comigo de desistir da 

Em vi~ta do que disse, Sr. presidente: é claro que nós, .se opinião que de principio tinha for·mado. Para que o senado 
tentassemos esta empreza por nó~ mesmos, deveríamos fazer possa com mais facilidade comprebender as duvidas que me 
um grande sacrificiu, e o serviço seria sempre máo; se niio suscitou este eX.11me, e a rHzão rJorque eu, não pot· ter a louca 
Jll>demos obter um serviçn bom por nós mesmos, para que IJTetencão de convencer meus honrados collegas, mas para 
matar Psta irléa que est.i já tito arliantarla? rlcsculpar-me com meus amigos, com o senado, e com o pu-

Sobreleva ninda que a realização desta companhia depende blico. de nfio ter dddO meu voto a um projecto que tem sido 
de um con.trato em que o m»ximo que está estabelecido pórle precouisado como um grande beneficio ao llrMillerei os tre
ser diminuiilo, no qual podemos ollter todas as condições de chos dos documentos a que me refiro, e em que se procurou 
reciprocidade que forem possíveis: é isto, aquillo que o go- provar a utilid:.>do e grande vantagem que ba rle resultar da 
verno se compromello a obter, todas as condições de reei- medida que se discute. Diz a representação da praca do com
procidatle que forem possíveis. mercio, dirigid;J ao senado (lenrlo) cc Ennunerar e· proclamar 

Não me rlemorurei em demonstrar porque é evidente a estas dtrélS necessidades (uma dcli;Js é o estabelecimento d:t 
grande utilidade desta com~anbia em rel·•.ç<1o ás commuoi linba regular dos pnquettl~ a vapor para os Estados· Unidos) 
caçõe.; do norte extremo do imperio com a capital. é o mesmo que provar que e!las devem ser satisfeitas. Quem 

0 Sn. SA' E ALDUQUERQUll :-Apoiado. em these poderá negar as vantagens das communicnções a 
vapor •••• ? Taes vantagens são boje consideradas como 

O Sn. ntumTno DA JOSTICA:- Neste ponto nós temos rom axiomas que não demandão demonstração. Applicarlas ao 
esta linha ma1s vant11l!ens "do que os Estarlos-Unidos; a linha Brasil perderáõ este caracter de axiomas que tem em ~odo 
procedf de Nova-Yurk, não toca em nenhum outro ponto d:t mundo civilisado? A resposta não e duvidosa.)) ' 
Uniiio Americana, entretanto que toc11 no Parã. Pernambuco. A fallar a verdade, a demonstração da: utilidade e vanta
.Babia .. Rio de Janeiro e outros portos em que convier mais. gem da companhia que se pretende crear, em relaçlto ao 

Devo dizer, em resposta ao nobr·e senador pela pr•·vincia .Brasil não me pareceu rigorosa. é dogmatica; e como a: res
das Alagóas, que e!le mesmo desfez a objecção que oppóz peito do dogmas não ha raciocinar, porei de parte est11 de
JJOrquanto,a lei de 1831, como l5. Ex. disse. obsta á cntradu monstração, até porque creio que ella não convenceu o no
d~ africanos no imperio; mas eu terei na maior consideracão bre ministro da justi~a,assim como niin me convence'u a mim. 
as observacões do nvbre senador, e nenhuma duvida me8Íno Passarei ao outro docuhwnto: (lenclo) cc Uma linha directa 
terá o minfsterio de que uma clam:ula expressa seja no con- de paquetes a vapor,augmentando as relaçõ~s commei·ciaes en
trato inserida, conlendo tsta·probibição tlue é já da nossa lei. tre os dous paizes,contribuirá efficazmllnte para o desenvolvi-

O Sn DANTAS :- Vcj•l V. Ex. que a companhia de esgo- m~nto do gTande consumo do café na America do Norte, ou, 
to tem truz ido ilfl'icanos livres de suas colonias,e a este res- o que vale o mesmo para sua m~ior procura. Esta procura 
Jleito rdio se tem di!do providencias. activa e constante mantem firme o preco dos a:eneros nos 

o Sn. niil'IISTHO DA JumcA :-Não posso informar ao no- mercados. A linha de paquetes, puctanto: · redu~tda em pro
bre senador sobre este faeio ; a probibição da lei é expressa. veito da industria verdadeiramente llllCional; a al-!'ricullura é 

um servico directo e efficaz á nossa desaoimada lavoura. Se 
O Sn. VISCONDE ~E JEQUITJNllONUA :-A lei de 7 de novem- alguma êousa ba evidente, ó isto por certo. ,, 

hro? Aqui a argumentação ó menos incisiva, menos dogmatica, 
0 Sn. l\IINJSTRO n,l. JUSTIÇA.:- De 1831. e portanto dur-mo· ba Ioga r a poder apresentar as duvidas 

que tenbo a respeito das premi~sas donde se pretende dedu
O Sn. VISCONOE DE JEQUITINUON!lA. :- Prohibe expressa- zir que o projecto trará grandes beneficios á nossa lq.voura. 

mente. O parecer, dopois de ter computado a quanto montará o 
O Sn. DANTA.S :- E a de 1850 tambem. au~mento dos direitos de importação e exportilQUo que po-

derá resultar do desenvolvimento das transaccões oo nmer-
0 Sn ~nNisrno DA JUSTICA :-·Sem duvida. ciaes no> tres primeiros annos, acrescentar (lendo) cc E como 
No contrato que se vai celebrar para a realizacão desta o lucro será cada vez maior no decurso dos annos posteriores, 

companhia póde o nobre senador est:1r certo de "que o go- o a prospor·ir!ade publica augmentará consideravelmente, é 
verno insc1·irá a prohibição que o nobre senador deseja. licito acro1itar que a crea_ção de uma linha de paquete~ a 

o r. ''iscomRe deltnborahy:-Sr presidente, votei vapor entre o Rio de Janerro e New-York é um dos mctos 
contra este projecto em 1a e 2n discussão, mas confesso-o, eflicazes de debellar o deficit de nossos orcamentos e. uma 
votei a medo, e devo dizer porque. ·fonte de renda. » • 

•• ,. 

I~ 
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E' sobre este ponto, Sr. presidente, que vou fazer algu
mas observacõos. Antes disso, porém, permittir-mo-ha o se
n~do que eü insista c~ uma observação. que creio jà f1li 
fe1ta por um dos nossos !Ilustrados collegas,quando se tratou 
da ta ou 2a discussão do projecto de que nos ocCUjJamos. 

Eu concebo que governos ricos e poderosos se resolvão a 
auxiliar, e mesmo a dar fortes subvenções á companhias se
melhantes áquella de que tratamo"; não só porque assim 
concorrem para fazer· tremular a bandeira nacional sobro na
vios que, pelas suas dimensõe~, pelo preço que custão e por 
pertencerem especialmente aos seus subditos .... 
O Sa. PmE~TA BuENO : -Apoiado. 

O Sn. VISCONDE DE IrAnOnAHY:-... nü:o só dão grande im · 
portancia. ás nDJJÕe~ a que per·~encem,mas tambcrn suscitão. a 
idéa de poderio, de supremacta, e, portanto, engranrlecem a 
inUuencia moral que essas nanõcs podem exerce1· sobre os 
povos que não estão nas mesmas circumstancias ; e est;\ iiléa 
de supremacia, de preponderancia, esta influencia moral 
vale muitas vezes mais di) que a propria for~a. Concebo 
ainda que esses governos dêm subven~ões para croarem urn 
auxiliar de suas esquadras, que em occasiões de guerra, o de 
urgcncia possão transportar grandes massas de tropas rle uns 
.para outros portos. ComprehenrJo que procurem :~ssegurar-se 
por este modo de meios faceis e p!'omptos rle comunica~fio 
para transmittirem suas ordens aos seus ;tgcntes, ás suas 
esqu1dras espalhadas por todos os mares. Se isto é f,,cil de 
conceber, se é razoavel, não concebo todavia como um go
verno póde prestar-se a augmentar os vexames, que já sofl're 
o seu paiz, para subvencionar companhias 'IUe dém tndas 
estas vanta~ens a governos est.r.ange1ros. sem reservat' para 
si, ao menos pelo que toca á parto politica, senão a de ter a 
honra de ser contribuint'l, o do d<u· o,;Lo signal do vassala
gem a na~ões fortes e ooderosas. (apoiado.) 

Isto que digo, e que pórle não ser bastante para actuar so
bre o espil'ito dos meus honrados collcgas mas qufl actua po

. derosamente sobre o meu. é o que vejo tambem indic<Hio pela 
comrnbsão que redigiu o fJrojecto em discus,ão. Dizem es~es 
illu;trarlos membros da outra camara: (lendo) cc Um serv1ço 
regular de navegação ~vapor, como o de _que _se tra_tr~, não 
existirá nunca sem um Impulso fort~.urna dtrecçao hallllltarla, 
paquetes vastos li rapidos, grande pontualidade e perfeita se
guranca. Isso tudo exige uma larga subvencão, e não ê na
tural qu,e o governo dos Estados-Unidos hajâ de presta-la a 
uma companhia brasileira. 

Se, pois, isto é natural, se seria otl'ensivo do melindre do 
governo dos Estados-Unidos dar subvenção a uma com
panhia bra<ileira, como é que sem otl'ensa do nosso melindre 
havemos de dar subvenção a urna companhia americana ? 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINUONITA: - Não pó de ser por 
esta raziio, póde ser por um milh<Io de outras. 

O Sn. "VI'rCONDE DE lTAnoRAnY :- QualquÚ que seja a 
razilo, não creio que, comparada naç<Io com naç,ão, so
berania, com soberania, a dos Estados-Unidos· valha mais 
do que ·a do imperio do Brasil (apoiados); e, portanto, 
qualquer que seja o motivo por que se julgue natu
ral que os Estados-Unidos não dôm subven~ào a uma compa
nhitL brasileir·a, o mesmo motivo dove prevalecer para que 
o .Bt'a8il nã~: dê subven~ão a uma companhia americ<lna. 

O Sn. vi~coNnE DE JEQUiTINHONrrA:- Não ó por oifensa de 
meliudro; trata-su de uma que8tilo de dinheiro. 

O Sn. VISCONDE DE ITAnonAnY:- Sem duvida que os Es-. 
. tados-Unidos estão em melhores condições do que nós, para 
dar taes subven~ões. 
~; .. 0 Sn. VISCONDE nE JllQUJTINnoNrrA:- Talvez não cstejão, 
porque não lóm esfado ha 14 annos. 

O Sn. vtscoNoE DE hAnonA.nY:- Não têm estado ha H 
annos em melhores circumst1mcias do que nó5? 

O Sn. VISCONDE DE JEQU!TINnoNnA:- Eu disse- Talvez. 
0 Sn. VISCONDE DE !TADORA.llY : -Se elles não tôm estado 

ha 14 annos em circumstancias de dar subvengão, o se ainda 

não estão parece-me que muito menos estamos n·ós ; e 
neste caso o que d<~vemos fazer 6 seguir o ex~mplo, que 
apontou o nobre minisn·o da justicd. a respeito da Ff'anca, da 
lnld<iterrn c de outros paizes que· só começárão a dai: taes 
subvenções quando chegá~ão a um _ponto de riqueza, força e 
poder que não lhes era 1sso granut:~ onus. Se quizess~mos 
aprender com a expel'iencia do outros povos deveríamos se
guir o mesmo caminho. Não quei1·amos imitar a rã da fabula, 
receio muito que a imitação tenha a mesma consequencia da 
pretenção a que me reliro. 

nlas deixanr)o e~ ta digressão, en I!· arei, Sr. presidente, na 
matel'ia de que pretendo occupar-me. 
. Urna linha directa de pn•tuetcs a vapor, augg~entando as 
rel~ções commerciaes entre os dous pnizes contribuirá 
eflicazmente pam o desenvolvimento do consumo do café, e 
portanto será um beneficio á lavoura. Como a creacão da 
linha. de que so tmta pótle augmentar as transacções· com. 
merciaes é o que procurei comprehentler, e não pude conse
gui-lo. 

A linh~ de n~vegação a vapor augmentará as transacções 
commerCJaes, Isto é, as permutas dos nossos pro•tuctos com 
o dos Estados- Unidos, ou porque supprirá a deficiencia da 
navegacão mercante, se esta é insufficiente para transportar 
t<~lll prÔductos, ou por·que tornára um pouco mais rapidas as 
C0111mumcações, e portanto as noticias dos precos regulado-
res das mercadorias nos dous paizes. . • 

O Sn ~u~Jstno DA JUSTIQA : -Apoiado. 

O Sn. VISCONDE DE lTAnonAnY: - Será. ~o augmento dos 
meios de tnmsport~ dos nossos productos para os Estados
Unidos e vice-versa, que consiste a vantagem da linha? Seria 
um desaccordo inde~culpavel assevera-lo. Quando se sabe a 
extensão da madnha mercante dos Estados-Unidos, quando 
os proprios defensores do projecto confessão quo aquelle 
paiz construo annuahnento 1,()00 a 2,000 navios 1i'ara. serem 
empregados no commcrcio; quando se sabe que um grande 
numero desses vasos so emprega não ji! no commercio dire
cto dos Estados-Unidos com paizes estrangeiros; mas em 
transportar mercadorias de paizcs estrangeiros para paizes 
e -trangeiros, como so pó de acreditar que a marinha mercante 
dos Estados-Unidos ó insuficiente para o commercio directo 
com o .Brasil ? . 

E ainda quando se pudesse provar a supposta insufficiencia 
de que se trata poderia, perguntaria eu : a creacão da linha 
raze-lí1. desapparecer ? Primeiramente teríamos· apenas um 
vapor em cada mez; e depois, todo o mundo sabe que os 
fretes nestes pavios são mu.ito mais caros do que nos navios 
á vela ; os vaporfs apenas servem para o transporte do pas• 
sageiros e de algumas mercaclori.a; que debaixo de pequeno 
volume contenbão grande valor. Ora, as que são· transpor
tadas quer do Brasil para os E~tados·Unidos,quer dos Estados
Unidos para o Brasil, isto é, os produ c tos da industria de 
um e de outro paiz n:1o são por certo dessa natureza. Os va
pores, pois, da linba serião sob este ponto de vista inteira
mente inuteis ; ninguem lhes daria carga portJUe as que 
fossem conduzidas por elles chegarião ao mercado sobre
carregadas de maior despeza ; o se isto_ fizesse com que os 
nossos generos fossem vendidos por maior proço, essa ditl'e · 
rençu não aproveitaria aos nossos agricultores ; pelo con · 
traria diminuiria a procura do seus produetos ; porque, como 
se sabe, o consumo deuma mercadoria,creleris parióus.aug
menta ou diminue conforme o custo della, diminue OQ so 
eleva . 

Mas, dir-se-ha, e me parece s~r este o pensamento do 
nobre ministro da justica. cc As noticias trazidas com mais 
brevidade do mercado americano farão com que os precos do 
café conservem-se mnis elevados.)) Tambem não sei' como 
so pórle provar isto. Quando se der uma eleval]ITO do preço 
do café nos Estado~-Uuirlos e esta noticia nos for trazida com 
maior anticipação do que agora, e esta anticipação não será 
seniio de 11 dias, os productores brasileiros poderão começar 
a gozar do beneficio do, maior prcco, onze dias antes ; mas 
todos sabemos que nom sempre as noticias dos mercados es· 
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trangeiros são favoraveis aos nossos productos, e quo os 
precos delles estão sujeitos a oscillacões de alta e baiia. Se. 
pois. a noticia que nos vier pela linha' directa for d~sfavoravel, 
seguir-se hit dahi que por causa dt~lla comecaremos a ter pro
juizos 1 t ui as antes daquelle em que acontêceria isso se não 
f<lsse a linha. 

Se, pois, não pode::nos asseverar que os paquetes a vapor, 
que se pretendem estabelecer, nos traráõ s~mpre noticias 
favoraveis, nem que estas sejiio cm maior uumero que as 
desfavoraveis, cumpre reconhecer que as vantagens de umas 
serão compensadas pelas rlesvantagenil elas outras e quo por 
conseguinte o productor brasileiro não tirará beneficio ne
nhum da maior. presteza de communicacões que se q•ler obter 
com o sacrificio de 2,000:000~. • 

lUas; dir-s&-ba: cr não conheces a vantagem das prorriptas 
e faceis communicacões entre os diversos paizes? )) Reeonbe
ço·a, senhore3; mas· vantagens que se 'podem obter o resultão 
da presteza das communicacões, não tem de frui-las tão cedo, 
não póde frui-las por ora ó productor brasileiro. No com
mareio tal presteza é ri e grau de valor : toda .operação com· 
mtJrcial tem uma parte que pó de ser prevista pelo negociante, 
que póde ser submettida ás mais simples regras da aritb
metica.; tem outra parte, porém, que é aleatoria. fortuita, 
que está sujeita a circumstancias imprevistas e superveni en
tes entre o comeco da operacão e o da liquida cão della; 
quanto maior é a· distancia qúe as separão tan.to maior é 
a probabilidade de casos fortuitos, e tanto maior a parte 
aleatoria -da opera cão commercial 

Se um negocian-te de New York for encommeod~ndo, ou 
comprando, grande porção de café, contando reexporta-lo 
para um mercado. onde os ultimos preços deste producto o 
convidem a fazer tal especulação, e dt~pois de ter comprado 
grande porção deste genero lhe chegar a noticia de haver o 
preço delle baixado ali, é facil r!e ver que soffrerá maior 
prejuízo do que poderia soffrer, se ~s noticias do mercado 
para. onde pretenttia mandar a sua mercadoria fossem rece
bidas com mais brevidade. De ordinario os preços não varião 
subitamente; e quHnto menor for o intervallo das noticias, 
menor será o risco de semelhantes operacões. 

o encurtamento, pois, do tempo necessario para transmis
são das noticias é muito proficuo aos que se dedicão a esse 
ramo de commercio ; mas não augmenta nem diminue os 
lucros do plantador de café, não agmC'nla. nem diminue as 
necessidades reaes do conbumo ; e se em alguns casos pro
voca a procura, em outros casos a enfraquece. 

A brevidade das communicações é tambem muito provei
tosa para os paizes onde as operações da industria se re
novão e terminão em curto praso ; taes são as da industria 
manufactureira. Se os f1bricantes de Franca, dos Est;tdos 
Unidos ou da Inglaterra, cujos productos são· exportados em 
grande qua!ltidade para os paizes estrangeiros, souberem que 
certas manufacturas soffrerilo 11bi grande b11ixa poderão re
stri~gir o fabl'ico dellas e empregar os braços e capitaes. que 
dah1 ileslocarem, em outros productos que não tenlJão solfrido 
a mesma baixa ; o quanto maior for o praso que decorrer 
pJra que lhes chegue esta noticia tanto maior será a quanti
diJde que tiverem fabricado, tanto maior o prejuízo que 
soffreráõ. . 

Assim tambem se a noticia for favoravel ao prcco desses 
proõuctos,. poderão logo applic~r maior somma de trabalho, 
para os augmentar em pouco tempo, afim de serem expedidos 
promptamente e chegarem ao me.rcado a tempo ainda de 
aproveitarem o preço elevado. ~ão vantagens grandes que 
resullão para a industria manufactureira da brevidade dus 
communicacões. 

O Brasil não está nas mesmas circumstancias. Cultivamos 
o c~fé, a canoa, etc.; somos agricultores. e as operaçijes da 
agncultura durão ao menos um anno; não podemos apressa
las a nosso m·bitrio; a noticia, que nos chegasse agora, de 
ter o café augmentado depreco nos Estados-Unidos não nos 
faria (llantar, nem colher mais nem menos do que colheria
mos,no caso de ser a noticia dosfavoravel Qualquer que SPja 
o preço do mercado, o lavrador empregará o mesmo esforço 
em tirar de seu estabelecimento a maior ~unntidade de pro-

duetos que puder. A elevação do preco não inflnirá para que 
elle produza mais, rwm a diminuição para quo produza me
nos, ou para que desloque os seus capitaes pa1·a outros em
pregos. 

Os capitaes empregados na lavoura podem ser abandona
dos e perdidos, mas não app!icauos a outra cousa; são capi
taes fixos. 
D~mais, trala·SA da elevação dos preços temporaria e pas

sagmra, porque só nestes casos é que pó de ser proveitosa 
a rapidez das comunicações. e alteraçõrs de preço pouco 
duradouras; nem podam serwr para resolver os cu !ti vadores 
de um· ramo a mudarem seu trabalho e capítaes para outro 
ramo de cultura. 

A rapirlez das comunicações que é util, e vantajosa para o 
commercio dr. importação e exportagão, quando é feito em 
grande escala e para as OiiÇões manufactureira, não tem 
essa importaneia p1.1ra o Brasil. 

São estas considemções, Sr. presidente, que me levão a 
pensar que as premissas estabelecidas uo documento, aliás 
muito luminoso, a que mé refiro, não podem merecer o as
censo de quem pensar maduramente sobre este objecto. 

O Sn. PAnANAGUA':- V. EI. ha de concluir que nã:o te
nhamos communicação por vapor. 

O Sa. viscoNDE DE lTAnORAHY :-Nem concebo como as 
transacções ou rehtções commerciaes entre dous paizes pos
são augmentar sem que igualmente cresca a producção de 
ambos elles. Não podemos conRumir produ.ctos estrangeiros 
Sí"nào pagando-os com produétos nossos. Se as"im é. se este 
principio é inconcusso; se obnm senso baRta para reconhece-lo 
verdad•iro, como é que, sem augmentar nossa J>I'Oducr,ão, 
podemos augmentar as relações commerciaes com outros 
paizes? Sem produzirmos mais,. como havemos de consumir 
mais. 

O Sn. PARANAGUÁ:- ~tas a nossa exporta cão para os Es
tados-Unid~s é muito superior á nossa impôrtação quanto 
áquelle pm. 

O Sn. VISCONDE DE IrABORAHY:- E quid inde? E'que re
cebt'mos em dinheiro o excesso da nossa exportação para os 
Estados·Uoirlos, e com elle pagamos o que de mais importa
mos dos outros paizes. · 

O Sn PAnANAGUÁ:- Mas se recebermos os productos dos 
Estados-Unidos? 

O Sn vr-coNoE DE IunonAnY : - Se recebermos maior 
somma do merca.rlorias dos Estados-Unidos em pagàmento 
de nosso cafó, Importaremos menos da França, da logla
term, etc. 

O Sn. PARANAGUÁ: -Hão de chegar-nos por preços mais 
baixos do que os inglezes e france~es. 

O Sn. VISCONDE DE lr.tnonAnY: -Se os Estados. Unidos, 
em lagar de nos pagarem em dinheiro 14 .OOU:OOo~ ou 
lõ 000:000$, que de mais eiportamos para aquelle paiz, 
nos mandassem o seu valor em mercadorias) com que paga
riamos os productos inglezes, francezes, allemães, etc., que 
continuassemos a importar ? 

O Sn. PARA.NAGUÁ:-Pagamos até agora com a esclusão dos 
generus dos Estados-Unirlo.5 que, quando vierem em retorno 
cbegaritõ aqui por menor pre!lo. · 

O Sn vrscoNDil DE lrAnonAur:-Esteja o nobre senador certo 
de que se iiSsim fosse, não seria preciso que fizessemos leis 
para conseguir-se que os productos e manufacturas americanas 
fossem pl·eferirlas pelos consumidores. o~ negociantes, os 
esp~uladores são nisto mais babeis, têm muito mais tino 
neste objecto do que todos os legisladores do muudo. 

O Sn. SouzA FnANco:-E' preciso que asses especuladores 
tenhão noticias promptas e certas. 

O SI\. PARANAGUÁ:-~luitas vezes é preciso ({Ue o estado 
tenha a iniciativa para que os interess11s sejão bem compre
hendidos. 

. ~, -~; 
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O. Sn VISCONDE .'l>E ITABOnA~Y:- Quero conceder isso ao r Dir-se-ha, porem, que os beneficias da linha íngleza se 
nobre senador; mas. é por meiO do pr_ojecto que se dis.cute 1 fizerào extensivos a~ commercio Crancez. Consultemos, pois, 
que havemos de ensinar-lhes o que mais convem a seus mte- os documentos relativos aos Estados-Unidos. que não tinhiío 
resses? então, como não têm ainda hoje, communicacilo directa a 

Não concebo qual a vantagem que da subvencão, que se vapor com o Brasil. Tom•rei um período de sete annos para 
pretende dar a uma companhia americana, tem "de resultar excluir os da guerra civil. 
para a lav~o.ura _ . · j Em 1~õ3-18M: a somma ~a importação e exportação entre 

Das .constderaçoes que .detxo expost~s parece-me dever o llrastl e os Estados-Urndos. chegou ao algarismo de 
c~nclUir _que o estaoelectmento da linha de vapores ame- , 29,402:000.S; em 1860-1861, 1sto é, sete annos depo.is, ele
rJCanos nao pederá fazer augmeutar a nossa importação, vou-se ella a 51,533:000$; dando, portanto, um accrescimo 
pnt:que não fará Cl'escer a exp_ortação, quer para os Estadus- de 74 oro; maior do que teve o commercio da Inglaterra j e 
Umr~os, qu_er para ,Q.utros pa1z~s; porque o estabeiP.cimento este resultado não .se póde attribuir á communicação directa. 
da lt~ha nao podera crear mais uma baga de café do que por vapores. · 
crearJa sem ella. Se o trabalho en:Jprll~~"ado na industria A · d · · · 
agl'icola não for c.rescendo; se não lhe m~lhorarmos os pro- ccre:centou-se am a .que, depo1~ do estabelecmlen.to do; 
cessrrs; se não applicarmos a essa industria maior somma de ~a~uete~ das !rless~genes Imperwles, o commerciO da 
capitaes; se não tomar·mos emfim llrovidencias de semelhante ' Fraonça com o Bras!! cresceu ~m dous annos na razão de 
natureza para augmentar e melh . t· t a lt ·d . 37 lo· Os dados ~ffiCJaes não estao de accordo com esta as-' , orar an o cu ura o : sercão 
café, como a. dos outros productos de nosso solo, é minha - ·. . . . 
profunda conv1cção, póde ser um erro mas acredito-o firme- O prnue1ro paquete a vapor que aqm chegou foi o Guyenne, 
mente, a linha a que se refere o projecto não h a de fazer a 1 o de junho do 1860. Até os fins. do anno do 18õ9-1860 
augmentar nossas transacções commerciaes. não tivemos, pois. navegação a vapor directa com a França. 

O parecer a que tenho alluiido para confirmar a these Neste anno a somma das importações e exportações ele
que se propôíl demonstrar. all .. ga que o commercio da lnl{la- vou-se a 33,039:UOUH; dous annos depois, isto é, no anno 
terra com o Brasil subiu 100 oro depois de estabelecida a financeiro de 1861-1862, esse algarismo chegou a 
linha d~ Southampton ao Rio de J,meiro. Ainda quando isto 3~,338:~00$; tendo, portanto, um augmento de 3, 19, e 
fôsse rtgoro~amente ex:acto, nem s~mpre se pórle dizer - nao de 37 °ro. 
post hoc, ergopropter h~c. Muitas. ontra1 causas podem ter .lUa~, se tomarmos,. (o quo ~ão faço para não cança.r a pa
e tem realmente concorndo para Isso. Pois esses melhora- Ciencta do senado) Igual perJodo nos tempos anterwces, e 
!~lentos. continuados, e>ses pr,cess?s mais aperfeiçoados da quando ainda. não exist.ia a _linha. dos p~quetes a vapor, 
mdustm, essas refor~m~s çommerc1aes que têm feito á In- achar~mos resultados mm to ma1s satlsfactoJ'Ios. 
glaterra toda essa d1m1nmçi'io estupenda de impostos que Ass1rn, os fundamer1tos em que,se pret~nde sustentar o 
tem dado tamanho desenvolvimento á producção e consumo projecto não tem força, no meu modo de pensar, para obri
daquelle paiz, não terão concorrido para isso? Foi só a linh,a gar·me i~pôr ao Brasil o sacrificio de 2,000:000H nas cir-
de vapores de Southampton que produziu tal effeito? O com- cumstanCias em que nos achamos. . . . 
merc_io. da Inglaterra co~ outros paizes tambem cresceu ·~Fez-se reoaro em q~e é dos Est~dos-Unido.s que os mglezes 
prod1g10samente nesse perwdo; e nenhum estadista inglez, recebem grande quantidade de fannha de tngo, e que entre
que eu saiba. se lembrou ainda de dizer que este resultado é tanto a Gr·ã-Bretanha vende ao Brasil farinha de trigo ; pra
devido áquella linha de vapores. tende-se que não recebemos dos Estados-Unidos unicamente, 

Vou examinar ainda por outro lado a forca desta argumen- melhor e mais barato, toda a farinUa necessaria para nosso 
tacão. • consumo, porque o negociante imglllz, graças á linsa directa 

'b primeiro p~quete da linha ingloza chegou aqui a 7 de de paquetes, está habilita~o para estr~itar as urgt~ncias do 
févere1ro de 1851 : os annos que se seguirão immediata- mercado e tomar precedencta nos supprtmentos. 
mente forão os de 1851-18õ2 e 185:2-1853 Não encontrei Não lamento, como parecem lamentar alguns dos meus 
nos documentos, que costumão acompanllar o5 relato rios do honrados collegas e os membros da commis. ão da camar·a 
miuisterio da fólzend~. darlos suffir·.ientes para conhecer a irn- dos deputados, que não recebamos dos Estados· Unidos toda 
portancia do cGmmercio entre o Brasil p a Grã-Bretanba em a farinha necessaria para nosso consumo, nem estou persua
cada um desses annos. tenho dous porém, os de 1853-1854 di do de que devamos tomar providencias que obi'Íguem os 
em diante. Tomo. portanto. este anno. para ponto de partida, consumidores a receb.e la ou deixar de recebe la. As condic
e comparo-o com o de 1862...:..1863, que é o ultimo, a que se ções do mercado, o preço porque ella for offerecida, 
podião reportar os illustrados membros da commissão da e a sua qualidade decídiráõ a preferencia do consumidor. 
camara dos deputadot. · Se não importassemos farinha ·se Bão da Amerrca do norte, e 

A somma da importacão e exportacão entre o Br·asil e a afastassemos do mercado do Brasil todos os outros produc
Grã-Br·etanha;· .em 1853-1854. elevou-se a 66,!100:000$; tores deste genero de pri~?eira necessidade, poderia acontec~r 
nove.annos dep01s, em 1862-1863, ~te algarismo subiu a que em certas. emergenmas. se estabelecesse um_ mon~poho 
quasi113.000:0UO$; havendo,portanto,' neste período de nove d~ far nh~ .mmto g.ravoso a nossa po,p.ulação e n.ao ser1a, na 
annos um augmento do pouco menos de 69 oro· Será este re mwha op1mão, muito acertada a politica que tivesse seme .. 
sultado rlevido . com effeito á exi~tencia rla linha ingleza de lhante pretenção, . 
v~ pores·? Se asstm é, nos paizes com que não tinhamos o ser· Repara-se em que a Ing:laterra nos venda farmha, r.eceben
VIÇO regular das linhas de vapor não devêra acontecer a do•a ella dos Estados:Umdos para seu consum~; e JU~ga-se 
mesma cousa. que isto acontece sómente por que o negomante mglez 

Vejamos o que a.contece. a respeito da França. Pa~tindo do tem a. vantagem de poder. e.spreitar mai~ facilmente ~s 
mesmo ann.o de 1853-1854, tomarei o período de se1s annos, urgenctas do mercado braslle1ro. Nfio creiO que e~ta SCJa 
para excl~1r aqu.elles em que já existia a linha franceza. · a r.azão. . . . . 

Em 18o37 18M a somma das importa~~ões e exportações Os Estad~s-~mdos, .. sem terem.navegação directa a _vapor 
entre o Brasil ~ a.Fra~ça foi de t5,805:0UO$; em 1859-1!!60, com o Bras1l, 1sto. é, sel!l produzirem café, ~omo os mgl~
em que não exiStia atnda a linha f1·anceza, esta somma ele- zes produlem o tngo, e Importando ~o Brasil o que preci
vou-se a 33,0i0:000$; houTtl conseguintemente no fim dt> S11o para seu consumo, eXJlOrtão mUitas vezes café para a 
periot~~ de s~is au.nus um augmeuto, oão de 69, mas de t-U Em·_opa. Der.n~lis, se a venda do trig~ vind'.' da Europa f~sse 
01._. his aht,, pois, o commercio do Brasil com a Fr:mça devida á ~amhdade que te!? o ntlgoctante wglez de espre1tar 
cre!tlcendo mms de '100 °10 no espaco de seis armos st>m que as urgencJas do mercado1 e claro que, só em Cdsos de ur· 
entre os dous paizes houvesse communicacão direct~ a vapor' gencia ou de grande elevação do preço, venderia o nego
ao passo llUil o da Grão-Bretanha, que· a tinha,- somente ciante inglez farinha de trigo no Brasil ; mas se1 mesmo 
cresceu no periodo de nove annos na·raziio de 69 oJ~. em circumstancias ordinarias, consumimos a farwha que 
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nos trazem os inglezes, e não preferimos sempre a dos Es· 
tados-Uuirlos, ó porqtie achamos nisso vantagem, da preço 
ou de qualidade. 

A razão. pois, deste facto commercial não é a maior faci
lidade que têm os inglezes de espreitar o nosso mercado ; 
assim como não e ~sta. facilidade que babilit:t os amQricanos 
do norte, qn!! aliâs nao são productores do café, e recebem· o 
do Brasil, a vende1· café ú Europa.,. · 

O 811. PIMENTA BuENO :- Apoiado. 
O Sn. VISCONDE: DE: lTAuonAIIY: -A causa porque elles 

fruem esta vantag~rn é terem communicação a v,1por directa
mente com o Brasil? A raziitJ é outra ; a Inglaterra, mercaJo 
vastíssimo de trigo, como do todos os productos pórle ter re
cebido quantidade superior ás necessidades de 'seu consumo, 
e ~e por qualquer circumstancia encarecer o trigo em outros 

,pmzes acha ella vantagem em reexportar parte do que tiver 
1m portado. 

O Sn. PmENTA BuENO :-Além disso têm os fretes. 
O Sn. VISCONDE DE lTABORATIY :-Exactamente. Supponba

mos, .Porém. que fosse prejudicial para nós recebermos farinha 
~e trigo da Europa, e que devassemos impedir aos inglezes 
1mporta-la no Brasil; porve cturá a.lmha que se quer cstabe
leceryoderia remediar este mal e assegurar precedencia. aos 
amer1canos. dat·-lhes meios de esprcitat·em as urgencias Jo 
mercado antes dos ing-lezes. francezes. ou outros? l)arece-me 
que não. A:inda que o projecto Rej;l approvado e organisada 
a companhta que tem rle estabelecer a linha americana, essa 
con~ptmbi~ mandará !10 .Bt·a~il um v:apor cada mez q11e gi\S· 
tar~ n~ v~ag~m 'H dul.s .. segundo cllz um folh.eto que nos foi 
atrut dtstrtbULdo; mas os wg-lezes e francezr.s tem duas linhas 
o fazem partir um paquete de 15 em 15 dias; o assim reco~ 
beráõ qu.-~si sempre as notic;ias do Bt·asil muito antes dos 
.Estrldos-Unidos. 

Logo, embora seja npprovado o projecto, embora ·demos 
200:000íl) annualmenle a uma companhia estrangeira para 
que os Est~dos· Unidos tenhão a preferencia na espreita dos 
no~s?s me,rcados, o 1!m que so tem em vista não se conse. 
gUim. Sef!a preciso crear ao menos duas linhas o dar duas 
subvencões. 

Pret~nde ·Se ainda que, sendo iguaes pelo menos os inte· 
res-:es de rlous paizes ligados á communicacão directa é fúra 
,'n duvida que os respectivos governos devêm subvenc'ionar a 
luJuil. que a isto se propuser. . . 

Ora. se é dever nosso subvencionar a linha entre os Es: 
tados- Unidos e o B:asil, parec~ que o !llesm~· se pó de dizer; 
o mesmo dever llXISLe a respeito das linhas 1ngleza e france
za. Se temos de tirar grande vantae:em da linhá americana é 
fóra de duvida que as tiramos tambem das outras duas;se te 
mos obrig<~ção de pagar a um~, temos obrigação de pagar as 
outras. Ainda mais se a Huss1a, se a Itaha quizerem estabe
lecer liobas de navegação a vapor para o Bratiil teremos tam· 
bem o dever de subvenciona-las. 

Não g.e dig;t, para estabelecer uma excepção, que póde pa
recer odt~sa, a favor dos Estados Unidos, que elles são o 
D?~so mawr freguez •. ~o.m as. relações entre os governos ci
VIhsados se devem dn:1grr unicamente po~ semelhantes consi· 
derações,. nem é exacto que os actiericanos sejão por ora o 
nos~o ma~or r:eguaz. Nossas relações commerctaAS silo ainda 
muito mais Importantes com a Inglaterra; e demais é aos 
capit<.distas inglezes que temos semprrJ recorritio e havemos 
de cor'itinuar a recorrer, quando tivermos necessidade àe 
con!rahir emprestimos, quer para as despezas do E~tado 
quet· para desenvolvimento de nossa industria e construcl'il~ 
de estmdas de ferro. · · • 
· Tenho ouvido que, concedendo o governo do Brasil a sub
ven9ão que se pretende, dHrá um testemunho de benevolencia 
aos Est_ado,;·Umrlos, e do desejo que temos de estreitar cada 
ve~ !ll'll,; nossas relanõe:;; de amizade com a4uelle paiz,sigo a 
ppt~IITo que ha poucos dias foi euunciada nesta cas;l por um 
eminente parl;~mcntar ; desejo mu!to que estreitemos as 
relagões de ~m1zade com Estados-Umdos, mas desejo lambem 
qu~ se estreitem com as outras nanõcs do mundo (apoiados); 

a este respeito mto dou preferencias, nem tenho predilecgão. 
Se Julgamos dm· um testemunho do benevolencia ao goterno 
da União Amencana, pagnndo annualmente 200:000$, não 
áquelle governo, mas a uma companhia particular, não 
poderemos recusar amesma cortezia a outras n8sões, se nos 
for pedida. Nilo digo que ellas scjão levadas a i~so po1· espi
rita de sordido interesse, mus se virem que f~zemos consistir 
na subvcnnão uma prova de amizade e desejo .de estre!tar 
relasões não querenlo ficar a traz dos Estados· Umdos,ped1râõ 
e exigirão talvez a mesma cousa. · 

0 811. VISCONDE DE JEQU!TINIIONITA:-Oh J 

O Sn. VISCONDE DE lTAnonAIIY:- Exigirãõ como os gover~' 
nos. costumão exigir favores o igualdade de tratamento a que 
se julgão com direito. · 

O Sn. VISCONDE: DE JEQUITINJIOIIA : - N<iO, senhor; não 
exigem, não commetteráõ. por certo esta injustiºa, este acto 
~e,violencia. _ 

O Sn. VISCONDE DE lTAnonArrv_:- Vio!Gncia? 
O Sn. VISCONDE DE JEQV!TINnoNnA : - E' uma violencia, 

quererem essas nagõ~s obriga1··nos J1 subvencionar suas Ji. 
nhas de paquetes. 

O Sn. VISCONDE DE ITADORAIIY :- Quererãú que mostremos 
para com elles a mesma benevolencia·. 

O Sn. viscoNDE DE JEQUJTINIIONIIA : - Não fazemos isto 
por benevolencia. 

Ü Sn. VISCONDJ<: DE ITADORAIIY : - Perdoe-me i tem-se dito 
que, a subvenção é um testemunho de benevolencia. 

O Sn. VISCONDE DE: JEQUJTINIIONIIA : - Quem rliz isso não 
expr1me o meu pensamento; não tenho benevolencia. com os 
~inbeiros publicos. · 

O Sn. viscoNDE: DE ·ITABORArrv: -Nem estou respondendo 
a V. Ex.; referi-me ainda agora a urna opinião sua, co1n a 
qual estou de accordo; no que estou, porém, dizendo refiro· 
me aos que dizem, como V. Ex. terá lido ou ouvido; que este 
projecto, se for approvarlo, servirá para eRtreitar as relacões 
de amizarle entre o Brasil e os Estarlos-Uniclos. • 

Tambem tenho ouvido, Sr. presidentA, que os saquos para 
pagamento do café exportado para os Estados-Unidos ein lo
~ar. de serem feitos ~irectamente sobre este paiz, se 'realízão 
Indirectamente por VIa da Inglaterra, o que poupar·se-bião 
commissões que a fin<il de contas recahem sobre o productor 
do café, Stl tivessemos communicações directas· com aquelles 
Estados. 

O Sn. SitvmnA DA ~JO'l'TA:-Isto é que eu.duvido. 
O Sn viscoNDE DE ITABonArrv.-Basta reflectir um pouco, 

para reconhecer-se que esta allegação carece de fundamento. 
Nós importamos dos Estados Unidos muito menos do que 
exportamos para lá; não somos. pois, seus devedores, nem 
~em os necessid~do de mover fundos p~ra a.que!Ie paiz ; e flOr 
Isso, estabeleçao-so embora quan.tas hr~ba de vapor quizerem, 
os saques sobre os Estados-Umdos nao acharáõ tomadores, 
e os exportadores do café que pam lá se mandar continuaráõ 
como até agora a dar letras sobre J .. ondres, se quizerem 
obter aqui dinheiro. . 

Sr. presidente, o objecto é importante e eu poderia tocar 
em outros pontos, mas receio fatigar o senado, e por iszo 
ponho aqui. termo a me.u discurso, declarando que. ~oto 
contra o proJecto, convencido de que elle não produzira as 
v~n~agens que se preconisão, e que nae circtimstancias gra
VIs1mnas em que nos achamos, o quando os nosso.s concicla
~ãos estiTo ameaçados de pesados encargos, nlio é JUSto, nito 
e mesmo humano que vamos sobrecarrega-los ainda mais 
para favorecer uma nação estrangeira. (apoiados.) 

O Sn. nnNISTIIO DA JUSTIÇA : -Peço a palavra. 
Ficou a discussão adiada pela bora. 

2a PARTE o,~ onoenr DO DIA. 

Contimwu a 111 discussão do voto de gracas com as owen~ 
das anteriormente oJierecidas. • . 

"· 

• I~ 
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o sr. Phnc:nta llneno pronunciou um discurso que I 
publicaremos no appr n !ice ·a este volume. . 

Tendo dado a hora ficou adiada a discussão ; e o Sr. pre· 
sidente declarou que não tinha ouvido apartes alguns susptli
tos durante o discurso do nobre orador, ou se os houve, não 
os tinha comprehendido, e que devia accresccntar qué o Qra
do.r tinha sido ouvido _pelo senado com toda a attenção. 

Em seguida deu a ordem do dia f 3: 
1n parte, até á 1 bora.-8a disc.ussão da pr·oposição da ca
mara dos Srs. deputados, autor1sando o governo a mandar 
passar carta de naturalisação aos subditos p_ortuguezcs Anto
nio Alfredo da Silveira e outros ; .. · 

3a dita da proposicão da me~ma camara, approvando a pen
são de 120$ conceaída ao cr.ipHão reformado do exercito José 
Francisco da Si!va; 

As ma terias já designadas. -
2a parte.-Continua~ão da 1 a discussão do voto de grasa, 

'.'-om as emendas o[erecidas. · 
Levantou-se a sessão âs 3 horas e 10 minutos da tarde. 

ACTA. DE 13 DE JUNHO DE 1865. 

2-tn sessão . 

EM 14 DE JUNIIO DE 1865. 

PRES!DENCIA DO SR. VISCONDE DE AllAET~.' 

SmmAmo . .:..... Expediente. - Officio rlo ministet·io do imperio. 
- Ordem do dia, ta parte.-N.-tturalisacões. -!lensão. 
- Linha mensal de barcos de vapor para os EsL'lrtos-
Unidos: Discursos dos Srs. Nabuco e visconde de Itabo
rahy. Adiamento. -Forças de terra. Discursos dos Srs. 
visconde de Jequitinhonba e Ferraz. - Art. 5' (additivo ). 
Discursos dos Srs. Manoel Felizardo e Ferraz. Adiamento. 
-Voto de graças. Discurso do Sr. Furtado. Adiamento. 
A's 11 horas da manhã, achando-se presentes os Srs. vis-

conde de Abaeté, Mafra, Ferreira Penna, Teixeira de Souza, 
Almeida Albuquerque, visconde de Sapucahy, barão de Mu
ritiba, marquez de Itanbaem, Araujo Ribeiro, Pimenta Bue
no, Dantas, Dias de Carvalho, Siqueira e Dlello, Pompeu, 
Souza li ntello, Mendes d,OS Santos, Cunha Vasconcellos
D. Manoel, barão de .Maroim, Sini'llbú, viseonrle de Itabo
ral 'j, marquez de Caxias, Paranaguá, Sá e Albuquerque, 
Ottoni, Zacharias, Paranhos, marqucz de Olinda, Rodrigues 
Silva, visconde de Jequitinhonha, marquez de Abrantes o 

PRESÍDENC!A 00 sn. vrscONDE DE ABA.ETÉ. Nabuco, o Sr.presidente abriu a sessão. 
Comparecêrão logo depois os Srs. Souza Ramos, Jobim, 

A.'s 11 bo.ras e 10 minutos da manhã fez-se a chamada, e Dias Vieira, Nunes Gonçalves, Souza Franco, barão de Pira
acbárão-se presentes os Srs. visconde de Abaeté, Fer.reira pama, Silva Ferraz, Furtado, barão de S.Lourenco, Candido 
Penna Teix:e.ira de Souza, Dfendes dos Santos, Almeida AI- Borges e·Si!veira da ~lottà. • · 

· huque;que, visconde de Sapucaby,, Pompeu, Rodrigues Faltárão com causa participada os Srs. barão de Ant~ni[\a. 
Silva Carneiro de Campos, Ottom, barão de S. Lou- barão de Quarabim, Euzebio, Paula Almeida, Paula Pessoa; 
renco' . viSCIJnde de Itaboraby, Sá e Albuquerque, Dias de Fonseca, visconde da Boa-Vista, e visconde do Uruguay; à 
Caiv~lbo. Zacbarias,Sinimbú, Souza e Mello, visconde de Je- sem participação os. Srs. barão de c~,tcgipe, C~rneiro de 
quitinhonha, Dantas,. Furtado, Paranaguà, marquez de Campos, Souza Querroz, Fernandes Torres e ytscon,de d,El 
Abrantes, Souza Ramos, marquez de Olinda, Nabuco, ba- Suassuna. __ 
rão de ntaroim,ma,rquez de C'axias, .Nunes Gonçalves e Si- Forão lidas e approvadas as actas de 1'2 e 13 do comnte 
queira t1 Mel! o. mez. 

Faltárão com causa participada os Srs. Silva Ferraz, ba- d. d - · 
rã.o de Antonina, barão de Quarabim, Euzebio, Paula AI- O Sr. to secretario eu conta o s~gumte 
me ida Paula Pessoa, Dias Vieira, Souza F-ranco, Paranhos, E~PE~I,ENTE. 
Fonse~a, Mafra, O. Manoel, marquez de ltanhahem e vis- Oflicio ~e 1 O do corrente do ministerio do imperio, com-
conde do Uruguay; ~sem. partjcipação o.s .S~s,. Cunha Vas- munican~o que havia exigido d.o presidente da província do 
conceJII)s, bar fio. de Cotegtpe, barão de ~(urrt1ba, !m~o de Rio Grande do Sul e do prelado diocesano as informações re
Pirapama, Çandido ~orges, Souza Queiroz, Pimenta Bueno, quisitadas por deliberaçã.o d.o senado sobre a conveniencia de 
Araujo Ribeiro,_ Si!v~ira da Motta, .·Fernandes Torres_, Jo- conceder-se á dita provmcta uma legua em quadro nos tar-
bim, visconde .da Boa·"Vistílt e vis_conde de Suassuna. renos do rincão de Saican~-Ficou o senado inteirado. · , 

Não havendo numero sufliciente de Srs senadores, o Sr. OIU)EM DO DIA. 
presidente declarou que não podia haver sessão. ta PARTE. 
· Em seguida çonvidou ~s Srs. se~adores presentes p~ra 
occuparem-se em trabalho_s de commrssões, e. deu a ordem Entrãrão .em 311 discussão, e forão sem debate approvadas; 
do dia 14.: . _ ·· · _ uma após outra, para subirem á sancção imperial, as se-

ta parte, até á t 112 hora.- :Ja discuss~o das asguintes guintes,pr,oposições da camara do! deputados-: - . · --
proposiçõ~s da caro~ra dos Srs. dep~tados : · . 1 a ~utorisaod.o o governo a passar -car.ta de naluralisação 

1. a Atitorisando o governo a passar carta de naturah~ação de .cidadão brasileiro aos subdi.Los portuguezes Antonio AI-
de cidadão brasileiro aos subditos portuguezes Antonio Alfre· ft·crlo da SJlreira e outr.os. ·. : 
do da ~i! v~ ira e 0u~ros .; · . ~ !l. !pprovao~o ·a .p.ens~o annual d.e ~20,P, co~cedida .?.o 

2. a Approvando a pensão annual de 120.1), concedtda ao capit~o r:~ormado do exercito José Franet~co da S1lva. 
capitão reformado José Francisco da Silva ; Seguiu-se a 3a ~iscussão, que ficára adiada na sessão de 

3.a Autorisando o Roverno a co_nceder uma subvenção á 12 do corrente, da proposição da mesma cam1rra, autori ~ 
companhia ou emprezario que contratar com o governo dos sando o governo a conceder uma subvenção" á companhia cu 
Estados- Uuidos uma linha mensal de ·barcos .a vapor; empre~arto que co,~tratar corn o governo dos Estados Unidos 

1a discussão da proposta da poder executivo· fixando as uwa linha mensal deb.arcos de vapor. · , 
forcas de terra para o anno .61.1anceiro ,de 186~-1867, cQm o Sr. J'Walmeo (ministro da justiça) :..,.. Sr. presidente, 
as émendas da camara dos Srs. deputados; eu não pretendo cansar o senado, boi de ser breve e positivo 

ja dita da proposição da mesma camara, approva11do o como costumo ser. Reconheco a min~a desvantagem, disco
contrato celebrado em 2'2 de agosto do 1860 entre o governo tindo com 0 nobre senador pÕ~a província do Rio de }aneiro., 
imperial e o Sr. barão de S. Lourenço, para a ·navegação do que tão amestra.do, 0 mo prof!SSional é ne~tas matet1as; mas 
rio de S. Francisco, inferior á cachoeira de l)aulo Affonso; tenho uma convrccão cootrarta, e sou obrtgado a defendê-ln. 

11l dita da proposicão do senado-letra B-prohrbindo· aos como puder. • . . _ • •. , 
estrangeiros a posse ·d.e escravos no Brasil. o nobre senador impugncu o projecto ppr duas ordens, d~ 

21 parte, à 1 112 hora.- Continuacão da 111 discussão do motivos: por motivos politicos o por motivos economicos. 
voto de granas, com as emendas anleriormente oiTerocidas. Tratar-ei primoira_monte dos motives· p!tliticos. . - . 

Concebe o nobro s(Ulador 4ue uma nação_ rica e poderosa 
10 
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. :para levar 11 sua baodtJira a· todas as paragens do mu~do,· ooncurrentemente de estabeleceT uma linha tele~rapbi·ca sob
para adquirir influencia sobre os outros povos, .subvencwne marin' ?. Senhores, eu não vejo razão para este ardimento, 

·largamente estas em prezas transatlanlicas. Assim, no con- para este enthusiasmo do nobre senador. 
· ceilo do nobre senador, só por motivos politicos e!ltas.nações O Sn. VISCONDE .ôE ITABORADY:- O entbusiasmo não é 
poderosas têm subvencionado as em prezas transaUantiCas. meu, é de V. Ex. 

Não creio nisto, porque estas _nações têm esquadras pode- o Sn. MINISTRO DA JUSTIÇA:-~Ieu? 
rosas para t stentar a sua bandei.ra em toda a parte, para 
impôr !tos outros povos; os navios de guerra de11tas nações, . O Sn. VISCONDE DE hAnonAnY : -Mas fallou em enthu-
como o senado sabe, visitào frequentemente tod~s os p~rl?s, siasmo. 
penetrão mesmo á viva força naquellas que são macesslvCJs. 0 Sn. MINISTRO DA JUSTHJA.: -Eu declaro ao nobre senador 
Se !osse assim, como rruer o nobre senado~, .a ~ngla~erra ha queconheco por mllito usádo o argumento do nobre senador,o 
mm tos ano os, . ~do hora. dos mares, não vma Lao. tarde, em . sophisma ·da nacionalidade, ljUe apparece sempre que se trata 
1847, quando Ja pos~u1a tantos vaporef .. s.ubvenCionar estas da liberdade do commercio· ou da concorrencia; não tenho de 
emprez~1s tra~satlant~cas. O~ Esta!l?s·Umdos, ~~e tambem estranhar; mas protesto contra a humilhação que o nobre 
procurao med1r sua mfluencJa mant1ma, prestar1ao subvtln- ~:enador enxeraa neste concurso do Brasil com os Estados-
cões ás em prezas transatlanticas por toda. a parte onde a Unidos. b · 

Ing-laterra. e a Fra.n~a as tivessem ; mas n?s vemos gue ~s . . 
l!:stados-Unidos. afór·a duas lin'bas transatlant1cas que l1gárao O Sn. PniiENTA BuENO da um aparte. 
o Havre com New-York e que cessárão com a .guerra, ~ó O Sn. MINISTRO DA JUSTIÇA: -Por este projecto, S~. pre-
mantêm companl1ias nas suas costas, no oceano atlantico e sidente, nós facilitamos a concorrencia. em relação á Impor
no mar das Antilhas. A Franca que é rival da Inglaterra, tacão, e não sei como (eu não pude seguir bem a demonstra
e que sem d:~vida a não deixaria dar um passo ?.diante ção do nobre senador] elle viu aqui um monopolio,ou a pos
quando se trata. de influencia politica, não viria dez annos sibilidade do monopolio. 
~epois da Inglaterra subvencionar suas emprezas transatlan· . o S.11. V!SCONDE DE JrA.nonAnY: - Eu disse isto em res-
ticas. . .posta a um aparte que ouvi. 
. O senado b~ de perm!Uir que eu leia ·Um trecho. da e:xpo- o Sn. MINISTRO DA JUSTJGA: - Não pude tomar bem as 

s1ção de mot1vos da lei fra~ceza, e verá que ah: se vê ex- not<~s do discurso· do nobrê senador; m11s S. Ex. disse que 
pressament~ que ·o fim prmCJpal das subvenções na.o é senão havia aqui uma predilecção manifesta para com os Estados. 
o commerCI~. (Lendo l. . .. . Unidos. · 

11 No meiO do mov1meoto que se t-em ImpnmJdo nestas . . 
emprezas eminentemente uteis, a Fr.ança não póde 'ficar in- . O Sn,. VISCONDE DE lTABORAn~: - Eu. tambem não d!sse 
activa ; nosso commercio sotl'reria necessariamente com a ISto ; disse que alguem pretendia o proJeCto neste sentido. 
r~tardação da ·communicação dos nossos portos com a Ame- O Sn. MINISTRO DA JUSTIÇA:-Mas então não ha predilecção? 
tica, etc. » · o s · Ir n · Não sei Está visto que não é a influencia politica que tem deter· R VISCONDE DE A ORAHY .- • 

mtnado estas nações poderosas a subvencionar largamente as · O Sn. Mll'liSTRO DA JUSTIÇA. : - Pois bem, devo supp~r 
emprezas transatlanticas. então o arg-umento para combate·lo, devo suppór a predi-

Diz um escriptor moderno, que a idéa de prolongar os ca- lecção •••• 
minh~~ de ferro no oceano por meio de vapores rafJido~ foi o Sn. v1scO:NDE DE ITABORA.HY :-Eu não suppunha, mas 
o<:c.asiao das subvenç?es. das suas emprezas trans~tlanticas; hoje supponho que ba. 
assim que o commerc10 e o fim que estas nações t1verão em · · . . .· d 
:vista, e a realização dos caminhos de Cerro foi â occasião que O Sn. MINISTRO DA JUSTIÇA.:-,. ... pre~llecgão odiosa, sen o 
as dftmninou a emprchender essas navegacões rapidas e que as outras nações se devenão queixar p~rque nós não 
directas. · • subvencionamos as suas emprezas e sp~vencwnamos. a em

Mas, senhores, seja como for, o nobre senador concebe 
que só uma nação poderosa e rica, para ostenlar a sua ban
deira em toda parte, .possa subvencionar largamente as em
prezas trausatlanlicas. Mas, pergunto eu, Sr. presidente, a 
que vem este argumento? Este argumento rdere-se ao nobre 
senador pela provineia de S. Paulo, que nos disse, qne já 
era tempo de nós ostentarmos a nossa ·bandeira em toda ·a 
parte, que era tempo de por nós mesmos emprehendermos 
esta navegacão; mas o argumento não se refere a mim, que, 
reconhecendô a nossa impossibilidade, reconhecendo a fra
queza de nossos recursos, apenas me ·ct:mtento em que se 
preste. concui·rentemeute 1:om o; Estados-Unidos, só Iio inte
resse do commercio, uma subvencão para manter esta linha 
directa. eom. aquolla nasão, com a qual temos tantas re
la.çõe5. 

Concorrendo nós com os Estados-Unidos, eu não sei, se
nhores, ·qual ·a vassalagem que tributamos a esta nacão, 
qu;~l é a humilhação ·que o nobre senador com tanta eloqÜen
c!a· quiz aqui .figura~. Ampas as nações concorrem, o ser
VIco· das ·emprezas e reciproco, é . commum a ambas as 
nâções ; p'6de·se dizer J.DÍlsmo que o servir.o é mais util ao 
B'rasil, mais nos interesses do Brasil do que·noJ dos Estados· 
Unidos ... 

O Sa. T. O:rrONI :-Apoiado. 
O Sn.· MIN~STI\O o.\ IÚSTir.A. : 7 ..• porque estes vapores 

tocão em ma!s ·portoíi do Brasrl do. que tocão em outros 
pontos da U.»Ião. Ond~ está, pllis, a humilhação que o nobre 
senador enxerga ? Parventura a Ioglaterra e os Estados
Unidos se têm considerado humilhaâos por terem tratado 

preza dos Est~dos-Unidos. Seuho!es, aqui não h!l pred1lecç.ão 
alguma, aqUI não ha senão d1fl'e!e~ç~ de cJreumstanmas 
(apoiados); aquellas naç?es prescmdmã~ da subv~nção, os 
Estados-Unidos não prescmdem della; ab1 está a lei dos Es
tados-Unidos onde estabelece a clausula: 11 comtanto que por 
parte do Brasil se concorra em razão igual. " 

.Nem é de estranhar. Senhores, que estas . nações que ~ão 
essencialmente manufactureiras .tenhão ma1s açodamento, 
facão grandes sacrificios afim de procurar mercailos para as 
suas manufacturas, e qq.e os Estados: Unidos principalmente 
productor, se conserve na inercia. 

O Sn. VISCONDE DE ITADORADY :-São tambem manufactu• 
reiros. · 

0 Sn. MINISTRO DA JUSTIÇA i-Mas são principalmente pro
ductores. 

O Sn. VISCONDE DE ITAnonAnY :-São manufactureiros em 
grande escala. 

O SR. !IIINISTno DA JUSTICA.: - A base do commercio ó o 
algodõlo, farinha, etc. • 

O Sn. VISGOriDE DE ITABORABY:- Sim, senhor, mas têm 
manufacturas. 

O Sn. numsrno DA JUSTICA :- Têm manufacturas, mas não 
são manufactureiros como ·são as outras nações; e portanto a 
differença que eu assignalei é evidente. 

O Sn. VISCONDE DE !TABORAIIY :- São muito mais do que 
nós. 

O Sn. llllNisrno DA. JUSTIÇA : - Teme o nobre senador que 

. ·~ 

·.;, 
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estas nacões facão ceMir suas linhas, porque nós estabelt>ce- gleze.e. lJ · 

mos está subvencão para os Estados·Unidos? Não, não é de Sendo o~ dados em 9ue se fundito esses nrtigos deduzido~t 
esperar, porque êJias têm interesse de conservar SURS linhas, de fonte1 1npontestave1s, na:o pódem. deixar de merecer a fé 
e além disso as ·companhias transatlanticas, cerno se observa do senado. 
pelos seus balancos de 1863, tem dado grande lucro aos accio- · Vamos vér, senhores, o estlldo do eommercio antes e de. 

· nistas, não têm necessidade á subvencões. Ainda mesmo po!s do es~abelecim~nto das .linhas . inglezas, comprebendid() 
quando ee~se a subvenção, estou persuàdido ·que no pé em ah• o Bras1J: cc Observa-se,d•z-o art1go (tendo).q•e é a partir. 
que as companhias se a chão, não cessaráõ de fazer o serviço; de _1842, epocba _em que se for!"arão as primeiras compa
e temos uma garantia n~ rivalidade dessas nagões que man · nb1as transatlant•cas,que o mov•mento das per!llutas se acce
tem em prezas transatlant1cas, porque, se porventura uma su Jerarão. Em 1lH2 o commercio in~lez montava (importacã() 
primir a subven~ão, ganhará com isto outJ·a. .e exportação reunidas) em 179,000,000 libras; em 1S1.ía 

A ultima razão politica que o nobre senador apresentou era já. de. 265,000.000 libras; em fim, em 185i elevava-se 
foi a guerra: cc Estamos em estado de guerra, precisamos a 472.000,000 libras. 
de sacrificios de nossos concidadãos, precisamos de empres· cc Ainda mais, em um período de sete annos o augmento 
timos, e, como vamos fazer esta despeza? " .do commercio da Inglaterra foi de õO •to 

Senhores, para-responder a este argumento eu invoco a cc Em relação a cada paiz servido pelas linhas inglezas o-. 
protecção do nobre senador pela província de S. Paulo,. que resultado é o seguinte: . • . '•'-
Já nos disse com muita ~bedoria que despezas productivas 1 1 t E t d u ·1 
como esta não devião deixar de ser feitas durante a guerra. cc ng a erra para os •s a os- ntl os. 

Ora, cumpre que o senado observe que os Estados-Unidos « };xJIOrtação: 
fizerào esta concessão durante a guerra quando as suas finan- cc Antes das linhas.-Em 1840, 5.869 638 libras. · 
ças estavão tão perturbadas, ou talvez mais perturbadas do cc Depois das linhas -Em t8H, 7,938,079 libras; om· 
que as nossas estão hoje. A questão, pois, não deve consistir 1860, 22.907,000 'libras. . 
em uma méra declamação, a questão é a necessidade da na- cc .Assim, as exportações de Inglnterra pa1·a o~ Estado~ 
vegacão. Unidos, I(Ue linbà.o ficado estacionarias durante 40 ànno!l, 

A respeito de economias, eu sigo o principio fie Iord Pal- tiverão quasi o quadruplo do valor em um período de t3 
merston. I.ord Palmerston, respondendo a Cobden, qte cen- anno~, isto é, depois da organisação completa dos servi~o& 
surava . as grandes despezas das fortificaç1ies, ~izia: cc A que hgã'l os Estados Unidos á Gril·Bretanha. 
economia -:Jo estado não está em não fazer o serv1ço; a eco- cc Cbega-se á.um resultado identico quando se considerão 
nomia do estado está em fazer o servico pelll menos que for as relações commerciaes da. Inglaterra com a Amarica M 
possível. JJ. • . Sul, com os vaizesdo mar das Antilhas, Africa,Iorlia,Cbina. u. 

Ora:, se esta·despeza é productivaJ como·se tem reconhe· Seguem-se dous quadros provando e~te presupostn. 
cido.... · Nestes <Juadros, a exportacão da Inglaterra para. o Brasil, 

0 Sn. VISCONDE .DE ITABOR.AHY:-Ex:cepto eu, que era em 18í'2 de 1. 75(805 libras, em 1 81i0 fai d6 
4 571 ,000· libras. · . 

O Sn. MINISTRO DA JUSTir.A :-A despeza deve fazer-se, não Se se trata do Brasil. Cbile: China, lndia, eU>.. vê se que 
obstante a. guerra; pelo· menos esta linha ba de dar para as suas exportações tem. seguido um movimento ascen.· 
cobrir de sobejo a despeza. dente que não 11ára depois que estes paizes estão em com., 

O Sn. VISCONDE DE ITABORAHY:-Mo não é vantagsm. muni_cação constante com a Inglaterra pelas JiQ.has. transa-
O Sn ]llNISTRO DA. JUSTU:A : - r~nbo respondido como tlantJCas. . . . 

pude á pa'rte politic.a. do discurso do nobre senador; agora Vamos agora ãs linhas americanas. Diz o escriptor: (lendo~ 
passarei á parte economica. Eu não s~guirei o nobre senador cc Prova-~e pelo· quadro de 1815 que as importagões dos 
nas largas deducções que elle fez para rlemon~trar que est~s Estados-Um-los erao apenas de 117,00(}.000 dollars. 
viagens directas, rapillas e frequentes destas linhas, não ·aug- cc. Pois bem, em.185~ forão de 338~000,000•ctollm, quasi 
mentão o conunercio entre os povGs. o triplo· · 

cc No que diz respeito ás exportacões, a progre~são ainda 
O Sn. VISCONDE DE ITABORAIIY:- Não disse isso; emfim é mais forte; de 114,000,000 dollãrs subiu a 356,0001000· 

hei de responder ao nobre senador. dollars tal é o augmento de 18i5 á 1859. 
O Sn. MINISTRO DA JUSTIIlA :- Eu,· Sr. presidente, digo, Der~ois dJs quadros (contin;ando a ler) diz o artigo: 

deixarei de acompanhar ao· nobre senador nas suas deducções cc Foi durante este período de 18i5 a 1859 qüe se com-
tbeorica.s e irei á ultima analyse de seu discurso, isto. é, pletou a linha transatlantica, que ligou a America do .Norte 
quero demonstrar, · ajurlado da estatística. que estas navega- á Europa. '' . 
cões directas, rapidas, frequentes tôm augnientado em tod.1. A respeito da. linha franreza, sendo ella estabeleci1la cm .. 
â parte, e não podem deixar de augmentar o commercio im· 1860, (lsta estatística de 1863 aindá nada podia arliantar, 
tre o Brasil e os Estados-Unidos. todavia e quanto ao Brasil acbamos o seg.uinte: (Lendo) 

Para demonstrar esta proposição, Sr. presidente, é preciso · cc Em 1859 a cifra do no~!;o comiJlercio er~t (valor offici:ll.J,. 
ver qual era. o commercio antes do estabelecimento d1H linhas 101,200,000 francos. Em 1851, 137,700,000 francos. A~
transatlanticas e depois do estabelecimento dellas nos paizes mento de mais de 36,000,000 francos." 
servidos por estas linhas. Para este fim e)l me soccorerei, Sr. Mas, disse o nobre s&nador: cc Isto é o post hoc propter. 
presidente, a dous artigos importantes do Jornal dos Econo- hoc. '' · 
mistas de 1863, mezes de janeiro e marco, os quaes não po· Sr. presidente, quanio a estatística verifrc:l um facto a 
dem deixar de merecer a consideracilo elo senado. Digo que o attribue pela coincidencia a ama causa dtJterminntla, nài' 
e1tes artigos devem merecer a consideracão do senado, em ·podemos dizer vagamente que á outra causa é este facto de
razão das fontes de que forão elles deduzido!!; o autor delles vido, porque aliás inutil seria a estatística; é preciso rli•ter
deduz. as suas apreciações e quadros es,tatisticos das seguintes minar outra ~a usa e prova_...la .com outros· dados estatis.ti~os. 
autoridades: (lendo) · · Temos, po1s, como est;l- demonstrado por esta· estatJstJCa, 

cc Relatorio sobr6 a navegacão a vapor commercíal da ln- que o commereio augmentou e auA'mentou prodigiosamente 
glaterra, por Dourgois ; Relaiorio sobre a marinha do Esta- em todos os paizes servidos pelas linhas transatlanticas e 
dos-Unidos, por PastoureHu; Relatorio das companhias Royal é preciso que o nobre senador prove que outra :lepois della~; 
Mail, Oriental e Peninsular, das Messegeries Impérialos e causa houve em cada um destes paizes que não essa para. 
C.ompanbia Geral Transatlantica; Quadro Geral do Commer- produzir o augmento do commercio. . 
CIO de França, 18f:iO a 1861 ; Exposicão de motivos e relato~ Fiel ao meu proposito de não combater o no lll'e senado•· 
rios. apresentados ao corpo tegislâtivo para concessão do senão com autoridades e esta tisticas, eu wu cuncluir r.om 
servJço postal das Antilhas, Judia, ChiJJa; Documentos i.n- uma observação ge1·al do economista autor uo~tcs Mligos~ a 
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tesp 1ita do commercio em rclagilo ás linhas transatlanlicas. ciaes, póde pr rventura ser distruid s com alguns princípios 
(Le.tdo.) gemes muito s\Jbidos. que alleg:ou o nobre ministro da 

q. Os dados pr.incipaes do es~udo que vimos ~e fazer.8ão ju~ti!Jil? Não ?-creio. Fõra preciso que S. Ex. çomb~tesse as 
fac ns de r~sunm. A froquenc}a, a regul01ridade, a rapidez mwbas propos1nões no~ .termos e~ !JUel as es~ab~lec1. 
das cm:nmnnJcações têm pruduz1do as mesmas consequencias · Começou o nobre mnnstro seu dtsrur~o attnbmntlo·me. uma 
por mar e por t<lrra, e as linhas transallilnticas a vapor têm opinião que não omitti, a saber; que os governos de outras· 
exe:cido a influenciA. a m11is fecunda nas relacões commer- naqi.'ies tem subvencionado companhias de naveganilo a vapor 
ciae • e sociaes de todos os povos. • sóinente 1m atlten!JàO a seus interesses politicas. Não emitti 
· cc ÜB vi" jantes se têm multiplicado; as permutas e o con- tal propo igão; o que disse, ou antes o que dei a entender, 
sumo se têm desenvolvido incessantemente á medida que as foi que cscies interes~es erão de grande impórtancia, e que 
nece~;idadcs a cada povo são çonhecidas; a producção tem d.eviiio ser.parte para a c~nccs~ão dus sub!e.nções; que. a 
.sr,gmd) a sua marcha progressiva ; os paquetes a vapor têm hnba amencana não favo1·ec1a os Interesses poht1cos do Bra~1l, · 
:;ido um instrm~ento activo .e diligente do, progresso, ele. » 0 que por clnseguinte deveriam.os cousidera-l.a sómente ~m 
~oque fatalidade e~ta hnha do Bras1l com ·os E:;tados- relcição ás vantagens ~ommercraes. que daht. nos poderrão 

Umdos ba de fazer excepção das outms linhas? Se na linha provir. E nessa occas1ão ·ponrlerel que navws de vastas 
ingleza tem.os ob~ido cento por cento, se na linha franceza ba dime1 sJes, custando som_mas eoorm~s, e per~encentes a subdi
augmcnlo de 36,000 000 francos, porque na linha dos Es- tos de qualquer nação, dao el~vada 1déa da_nqueza e do poder 
tados- UuidG'S nnda ganharemos? Não o creio. . dessa nação; e acrescento agora, que ma1s elevada do que 

Já \ê o senado (jUe tu não fallava dogmaticamente, mas a porlem dar os navios de guerra. 
fundüdo na conviec[o plena que resulta. da estatística. A bandeira de uma naci11nalidade, tremulando sobre gran-

Assím, senhores, niio tenho duvida algu1aa em pedir e des vasos de guerra, não é indicio tão certo de riqueza, nem· 
aconselhar ao ~nado a votação deste projecto. Esta em preza fdlla tanto á imagin~ção, como quando a.pparece sobre ~avi os 
está em termos de executar-se, falta apenas a nossa ultima gigantescos cons:rurdos, e sustentados a eusta de partJCula
palavm ; entendo que o ·senado deve approvar o projecto res. Tambem não disse que o proposito de todos que susten
p11ra que não 8e diga que uma fatalidade JJOS faz recei1u· de tavil.o o projecto era. mostr~r predil~cção pa~a·com ~s Esta
tudo ~ at~ uos melhoramentos que estão. justifiead)Js pela dos-Unidos; o que drss~ fOI, que tmha .o~v1do ou_ltd~ esta 
\lXpe1·renc1a de todos os .. [;ovos. . allegação. l\ão pretendi que o nobre mm1stro d JU"t1ça ou 

Tenho concluido. mesmo algum membro desta casa, se fundasse nella pam 
o Sr. ~~~H~onde de id:nbornby:- Sr. presideute, se 

alguma cou;;a pudesstJ causar-me desvanecimento, fôra sem 
duvida a maneira por que o nobrll ministro da justiça acaba 
de responder ao pobre discurso que pronunciei á alguns dias 
nesta casa, e o considerar eu que homem tão itlustrado, ora
dor tão punjanle, para combater-me, fosse obrigado a d~slo 
cara questão do terreno em que eu a tiuha estabelecido. 

De que trata o projecto, Sr. presidente ? Oual é o seu fim ? 
Abreviar e abreviar sómente 11 dias o tempo que agora é 
preci~o para termos no Brasil noticias dos Estados-Unidos e 
vice versa. i!uer-se dltr a suhvenciio de 200:000# aunuaes it 
uma companhia norto-americaua ·com esse fim. O que pre· 
tendi ~u demoastfill'? Que o projecto nem conseguia este re
sultado, llem, quando o conseguisse, traria comsigo as van
bgen~ que pr;omellem seus defensores. Impugnei a base em 
que se fundão os autl)res do projecto; a saber: que uma linha 
directa de paquetes a vapor, augmentando as relacões com· 
merciaes eutre os dous paizes, (Brasil e Estados Unidos) au
gmentando tawbem a procura do café, sustentar-lhe-hia o 
preço, o seria um graude heneficiv _para a n9ssa desanimada 
lavoura. 

E' esta a proposição. cujo exame fez objecto do meu dis
curso.Negu~:i porventura que a facilidade das communica
gões entre· os diírerentes paizes póde activar-lhes as rela
çõe:,; commerciaes? 'fiio pouco o neguei, que esforcei-me por 
indicar em que cousistem as vantagens que della se dirivão; 
fiz notar 4ue a rapidez das communicações é de grande pro
vijfo para certos ramos de commercio, e especialmente para 
JS povos manuractureiros; mostrei como as noticias de alte
·ação dos presos de seus productos nos diversos mercados 
1nde são consumidos, lhes póde ser util; quanto á brevidade 
las COilllllUnic<:fJóes entro elles e as nações que consomem 
rande quautídad~ rle suas manufacturas póde ser-lhos pro
oitosa ; já fazendo-os produzir logo muito maior somma. 
as mercadorias em que tenha havido elevasiio de preno, 
'llbora temporaria, fmbora fortuita; já podendo diminuir a 
rotluc!:ao dessas mesmas manufacturas quando as noticias 
ll'em em sentido contrario. mas iambem fiz observar, que 
wbuma detitas vantagens poderiamos ·nós obter, sendo, 
'mo somos, naqão agncola; por que nãó podemos, á vista 
· uma. noticia 'de caracter transitorio, augmentar ou dimi
ir os producto.s do nossa lavoura, cujos pregos se tenbão 
wado passage1rmente. em outros mercados. 
Oru, estas considorô!Jões, nos termos em que as fiz, e ap
Ci.Hlas como dovom se-lo às no~sas circumstancias ospc~ 

~ugnar pela medida de que se trata. E o que assererei é tão 
exacto, que tenho as provas disso. Sem considerações dessa 
ordem o projecto era para mim um enigma indecrfravel. Li . 
hontem no Jo1·nat do Commercio o discurso de um illustre 
mPmbro da outra camara que, pelos seus talentos e príncí
palm~Jnle pela sua-applic<1.ção ao estudo, me merece muita 
estima·e consideracãe. 

Fui um dos mais fervorosos sustentadores do projecto de 
que nos occupamos. Eis um trecho desse discurso ·: cc O nobre 
deputado tão depr~ssa tornou-~e Bceptico pa:ra com o minis
terio actual, o umco que deputs que mereco a honra de uma 
cadeira nesta casa1 vejo ser francamente liberal ; o unico que 
ainda. não recoiou ser tdxado de democrata, concorrendo 
para estabelecer-se uma linha d~ navegação .P~ra os Estad~s~ 
Unidos, dando corpo e fórma a xsso que se drzra uma utop1a, 
á politica americana. » 
· Assim, o projecto de que se trata 6 a transfiguração, a 

encarna9ão da. politica americana; desse nome.·, •• 
O Sn. ZACIIARJAs:-Não apoiado. 
O Sn VISCONDE n.E !TABDRAnY:-•••• que a situação nas

cente [.,j buscar· ao mundo das ficções para dar-lhe cu.Ito 
Mtre nós, oíTerecendo lhe em holocausto o fructo do suor e 
das fadigas de nossos concidadãos. 

Eu, Sr. presidente, não poderia dar ao projecto meu voto, 
ainda. que fosse este o motivo. 

O Sn. MIJSJS'rn.o nA JUSTigA:-Nem tem esse motivo. 
O tin. ZAciiA.RTAS:-T~mbom elle disse que os fills da em

pr~za ora prender os princípios da religião protestante ; mas 
é um modo de !aliar. 

O Su. vzscoNnE DE lTADonAnr:-Eu, pois, que não sou 
levado do mesmo motivo, e não posso acompanhar a esse 
illustre r~presentante da nação no modo do realizar suas as
piracões, fui obrigado a procurar quai é o proveito e a uti
lidade que o projecto .nos pó de dar. 

O nobre míCJistro da justiça allegou, lendo longas tabellas 
estatistiCIIS, qrw em t'oda a parto onde se tem estabelecido as 
corumunicações r~gulares a vapor, o .cor:nm~rcio tem cre~cido 
de uma. maueira espantosa . .Não duvulm 1 antes confesse!; eu 
roconbeci que o commercio tem augmentado consideravel
mente e11tro as naci.'ies a que se referem as tabellas ; reco
nheci que a facilidãde das commuuicaçoes concorre para acti
var as relacões commerciaes ; o que porém disse e ainda 
acredito é qúe se as linhas da paquete a· vapor e as mais 
rapidas commuuicuçõcs não tivessem sido acompanhadas de 

-i 
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outras providencias, de muitos outros melhoramentos, a na- rapores americanos, e vice versa. l)ara reconbece"lo basta:. 
vcgacão a vapor por si só não poderia ter augmentado as considerar que os vapores das linhas europeas levão daqui a 
transãccõos commerciaes, que são o resultado de maior pro- Lispoa 21. ou 22 dias i q11e Portugal,. Inglaterra e Estados-
ducçiio 'o de waior consumo. · Um dos terão commumcações lelegraplncas, e que os paquetes· 

o Sn. PIMENTA .BuENO: _Era um impossível. americanos gàstaráõ daqui a New-York 24. ou 25 dia~. O que 
lucraremos, pois quanto á rapidez das communicacoes? Não 

O Sn. vtscoNDE DE h'ABORAnY:-0 augmento das transac- se augmentará essa rapidez i é um engano, é urna. iilusão. 
cões commerciaes tem-se dado, tanto naquelles paizes que Quer-se maior rapidez na conducão dos productos do 
Íêm estubelecido linhas regulare:; de paquetes a vapor, como Brasil? Já disse ante-hontem que ellês nã.o podem ser coo
nos outros. duzidos em vapores sAm augme11tar~Jhes _consideravelmente o 

Se a linba directa que se pretendo crear entre o .Brasil e frete, e por conseguinte ninguem preferirá esse meio aos 
os EBtados Unidos tem por fim. como o assev~rão os propug- navios de vela. O quo QU desejára é que o nobre ministio • 
nadores .d~ project~, diminuir: encurtat· 11 . d1as ~a chegada da justica, para justificar o projecto, demonstrasse que a 
das _notiCias dos Estados Umdos ~o llras!l e VICe-ver~a, é Jinba directa que se .vai crear, ha de fazer avultar nossa 
pr•·cJso 9ue nos de•r1onstrem como e que esse enc~rtamento produccão. 
de 11 dws ba de augmentar nossa producção agncola. Se · • · 
com effeito o nobre senador nos dér esta dernonstracão con-~ O _Sn .. MINISTR<l DA J'lfSTIÇ4. :-Basta que augment~ o com
fessarei que estou em erro e render-me-hei à ·sua· opinião, merc10, não que~o que au~~ente tu:Jo; e y. Ex. dtsse q11e 
mas fmqu:1nto não o fizer, emquanto me quizer demonstrar o ha de augmentar as tran~acções commerctaes. · 
com d'l.dos estatísticos um augmento de transaccões commer- O Sn .. VISCONDE DE ITABORAH.Y : - Disse que augmentaria 
ciaes que tem outras cousas muito mais poderÓsBs do que nos paizes que estivessem nas circumstancms que figurei, 
esssa, não mudarei de opinião, não farei o sacrificio de dar corno. são todos aquelle$, a que se referiu o nobre senador. 
200:000,$ annualmente a uma companhia estrangeira á custa O q.ue não concebo é, como sem augnientar a produccão d() 
dJ empobrecimento dos contribuintes brasileiros. Brasil, podem augm6ntar suas lr;\nsacções commerciaês. 

E com ell'eito, Sr. presidente, merecem tanto credito os Ponderou o nobre ministro, o com muito acerto, que a ln-
algarismos que nos ap1·esentou o nobre ministro da justig-t? glaterra. e a França começarão desde muitos annos a pro
Distie·nos S. Ex.. que, segundo elles, o commercio entre a mover o estabelecimento de linhas de paquetes a vapor; e 
ltranga e o .Bmsil. dous annos depois do estabelecimento da que os Estados-Unidos n.i!o se apressarão tanto, por serem 
linha de vapores francezes, tinha augmentado 37 milhões. nação agrícola, e não ter.em a mesma necessid.ade de rapidez 
Eu tambeni fundei-me em dados estatísticos; e, ou as nossas do communicações. . . 
repartitões de arrecadagiio mentem, ou os dados que nos A allog~ção é contr~producente. O.s Estados Unidos . não 
apresentou o nobre senador não silo exatos, ao m~:~nos quanto são exclusivamente. agrJColas, são tambern maoufacture1ros, 
ao Brasil. · ~ manufactureiros cm não pequena escala; nós já consumi· 

Como eu disse o outro dia, a somma das importagões e mos grande .porgão dos productos das fabricas daquelles 
ex~ortagões ~ntre o Brasil e a Franga no anno financeiro de estados. . . 
1~59·1860 foi de-33,03!1:000H; as tabellas juntas ao relato- ~as se é verdade que os Es.ta.dos-U!ndos, por s~rem ma1s 
no do 18G1 o attestão. Em junho de 1860 comegDu a linha agriColas do que manufactureJros, nao se apressarão tanto 
de navegagão por vapor entre os dous paizes, e dous annos como a _Inglat~rra e a França; s.e até agora não es.tabele
depois de estabelecida, essa linha a somma das importagões cerã~ linha d1recta de comJ?unieações com o Brasil, por 
e exp?rtagões foi de 34.,668:000.$ .. A differensa entre estes não terem nelle os mesmo~ Intertlsses que a~ outras du~s 
algansmos é de menos do 4 ajo. A arithmetica não mente nações, como é _que se qu.er que nós, . excluSIVamente agri
não estou em erro. Pego ao nobre senador que recorra a . cultores, e em c1rcumstan.c.'as tãs graves,como as em que nos 
qualquer desses documentos estatisticos que estão espalhados achamos, apressemo-nos Ja a concorrer para emprezas desta 
pelos relator i os do ministerio da fazenda i tome qualquer ordem? . · · . · . 
período da dous annos.em que não tenha existido a linha de Ac~rescentou. o nobre senador que os: ~stados-U~Jd?S tt· 
vap_ores,e achará,ao menos na mór parte·delles, um augmento nMo algumas II~h.as de. v~por~s que deixarão de ex1st1r du-
muito ltlaior do que esse. raute a guerra ClVIl.Ass1m, po1s, aquelle governo teve o born 

E' · 't d h - h · senso de, quando se achou a braços cum as difficuldades da 
• JS ~ escoo ecer qu~ a navegaçao a vapor ten a vant~- guerra, acabar com essas linhas de navegação a vapor, para. 

gen::. e vantagens g;~nd~s1? Uma cousa_énegar em these g~ral diminUtrem.as despozas publicas •••• 
a vantagem da facilidade das commumcacões entre as d1ffe- . . . . . . 
rentes n~ções do globo, e outra negar a uiilidade ·de um pro- O Sn. MJNIS_Tno DAlUSTIÇA.: -Não fOI para Iss~, foi por 
jacto que não tern por fim senão comprar por 200:000H an·· causa dos per1gos da guerra, por causa dos corsar~os. 
nuaes o encurtamento de f 1 dias em nossas communicacões O Sn. VIS~DE. Dl!l ITABORADY : .:..... .... e nó5 que estamos 
com os Estados-Unidos. • empenhados"!fu uma. guerra, senão devastadora de homens, 

E nem este mesmo mesquinho resultado se conseguirá devastadora de capitaes. nós, que não sabemos ainda donde 
c_OJ?O tambom já demonstrei. A maior parte das vezes a no- havemos de tirar recursos para sustenta-la vamos elri taes c ir,. 
t1c1~ das alt~1·ag<los cio~ mercad?s da União ·Americana, s~rá cumstancias,. e ao avesso do que praticárão os Est!ldos-Uni
tra~lda ao Rw de JaneirO por vta da Inglaterra, com muito dos, concorrer com grandes sommas para estabelecimento de 
mais presteza do que pela linha directa que se quer es!abe" uma linha que não e~istiu at'é agora ? !pontão-se exem~los 
lecer. A razão é obvm; para :t Europa temos duas linhas de madureza e de circumspecção de governos estrango1ros. 
por ruez, e para os Estados U.n_idos haverá uma só. Su11PO· para !!.utorisar actos de pouca circunispecçãD- e de pouca 
nhamos que u~ facto commercwl que merega ser conhecido prudencia que queremos praticar I Este modo de proceder 
nos EstacJo~·Umdos, occorre aqui no dia em que sahir o pa- gão é proprio ~o nobre mmistro da justiça. 
quct~ ~mt1ncano para New-York, ou mesmo no dia seguinte; Disse ainda S. Ex. que a consideraQãu do estado financeiro 
a notiCia ~ess_e facto não pod~rá ser levada aos Estados-Uni- não devia pesar, não deve pesar no nosso animo, visto c~mo 
d?s por vm d1recta senão dah1 a M dias, entretanto que por alie se~ue a opinião de Iord Palmerston quand .. , respondia a 
VIa da Inglaterra poderá ir em menos dJl-iO, se algum dos !Ir. Conden, que a economia consiste em gastar bem, mas 
pa~uetes euro.pous partir daqui nos oito dias immodiatos. não em deixar de gastar. Tambem o entendo assim, Sr. l're-
~ no!e·.so mnda que dentro de pouco tempo estará ostabe- si dente. Qaan~o temos ~ue gastar; quando uma nação é riCa, 

lec.Ida a lmlm telographica entro a Inglaterra e os Estados- como a· Inglaterra, e os Impostos não entorpecem, não fazem 
Umd~s ; par~ o anno ta_lvez esteja isto realizado ; e então as definhar as faculdades produclivas do paiz, não se deve con
nol!Cias do Rw de Janeiro que forem communicadas por via siderar senão a utilidade que póáe resultar tias despezas que 
da ~nglaterra g~1staráõ. em todo o caso menos dias a chegar se decretão.; mas, quando se não tem 1ue gastar, é precí::o 
aos Estados- Uu1dos M que senuo levadas directamente pélts pOr de parte ainda nquéllas despezas que podem ser provoi~ 
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tosas o utels, e esperar tempos mais bonancosos, mais pros- que havemos de conlrabir cmprestimos ou cr·ear impos-to~_ 
poros. Se o. nobre ministro da justica nos t~vesse demonstra- para da, los de presente a uma na ciTo estran~eira? Presento, 
do que o projecto tinha de augment<Ír nossa · producção agri- ·digo, por·t ue tenho profunda convieciio, e o noJ>re ministro da 
cola. e demonstrasse demais IJUe o augmento compensaria su- justiça não m'a destruiu nem de 'leve, dé que este projecto 
perabundantemente a despt>za ~ue vai crear, e o accrascimo não ba de produzir beneficio Renhum ao paiz, e quando ai
de impostos que ba de exi~ir, mlo teria eu a menor duvida gu~ podasse produzir, devíamos adia-lo para occasião 
de votar por elle; mas S. Ex. ·não se occupou dt>stes pontos; mars opportuna, 
limitou-se a lembrar alguns princípios geraes, sem examinar Ni'iO post:o pois votar em favor rl~lle; continuarei' a negar~ 
até onde podem ser applicados ás circumstnncias especiaes lhe o meu voto como fiz na ta e 2a discussão. 
do Brasil, e sem tomar em consideracào o que eu havia ex- o Sn 1'nESIIlENTE: _Não havendo mais quem peça a 

o PQSto a este respeito. • palavra, 1ou pôr a· votos. 
Senhores, ha uma consideragito que, embora não mereça 

peso ao nobre ministro da justica, não póde deixar de actuar O. Sn. PAnANAGrJÁ: - Peço a palavra. 
muito em meu espírito. De mui{os annos atrás todos os nossos O Sn. PRESIDENTE : -.: Fica adiada a discussão.· 
orcamentos têm sido votados com deficits, no deste anno o 0 S 
nobre ex-ministro da f,,zenda llvaiiou-o em mais de 17,000, n. PAnANAGUÁ: -Se é para se votar cedo da palavra;. 
e como para preenche-lo, pediu já o goverrio doze mil.e tan- O Sn. CANDrDO BoRGES: -.Peço a pllavra. 
tos coutos, ainda o exercício corrente tein a deficiencia de O Sn. PRESIDENTE : _ Está adiada a discussão. 
,quõsi 5,000:000$. - E d s · · · 

O orçamento de 18ô5 a 1866 que votámos ba poucos dias 'stan o presente o r ministro d,, guArra, entrou em 
tambem mostra um deficit de outro tanto. Além ifisto os cre- ta discussão a proposta do poder exAcutivo fixando as forças 
ditos para despezas extraordinarias pedidos peio governo ele- de terra para o anno financeiro rle 18ti6- 1867, com as 
vão-se a cerca de 5i,OOO:OOO$, que, com os deficits ordina- emendas d~& camara dos Srs. deputados. · 
rios a que me refiro, prefazemasomma de 6~,000:000$. Ora, o S•'o visconde d., .re•tuUlnhllnba:-Sr. presidente, 
ainda que tenhamos a felicidade de ver a guerra concluída principio por perlir a V. Ex. um esclarecimento. Na 1a dis~ 
sem necessidade de maiores despezas, é claro que e~tes cussão de~te projecto julgo que é possível fazer algumas per-
64,000:000$ ajuntaráõ aos orcamcntos ordinarios um acres- guntas ao nobre ministro da guerra sobre o estado do exer-
cimo de mais de 4,000:000$, para pagamento de juros e cito. · · · 
amortização ; e que os orçamenios ordinarios ficaráõ _de ora 0 SR. PREStDE'iTE:-Aebo que é. 
em diante com o deficit permanente de 10,000:000$. 

E podemos continuar assim? Não assusta ao nobre mi- O Sn. vrscoNDE nE JEQUITINHONnA:-Sr. presidente, eu nãn. 
nistro du justiça este estado de cousas? A placidez coro que tenho ·por fim, tomando parte nesta rliscuss<ln, examinar se 
os nobres ministros olhão para nossas financ.,s, e o empenho devemos ter tantas praças de- J}ret, tantos officiaes e de que 
que mostrão em crear uma nova e avultada despeza, -nas armas, e assim por diante. Creio que o senado se recorda 
criticas e tenebrosas circumstancias em que se acha a unica das minbas idéas a est~ re~peito, quero fallar dos meus prin
fonte das reHd11s publicas, me assustào mais que muito. cipios constitucionaes a respeito da tixaciio de forças. Tenho 
Tem se porventura reaectido bem em que, por mais rico 'sempre sustentado no senado que ó necéssario reconbecer no 
que seja um particular, se elle despende todos os annos poder. executivo attribui!;)ões e faculdades a respeito do 
mais do que lhe rendem seus capitaes, dentro . de um pe- exer~rto, que as leis de fixa(li10 de fornas não t~m como que 
riodo mais"ou menos Joogo, · ba de necessifriamente acabar quendo reconhecer e têm tomatlo o recurso de· deliberar de
em um hospital? Pois, bem ~ a esae respeito acontece· aos terminando que seja assim ou que não sE~ja~ l'ortanto, já vê 
estados o mesmo que aos particulares. · V. Ex. que não entro n~sta. av~liafliio. . · . 

Esperam01 nós que o augmento de renda cubra tamanho de- ~as, attentas as graves crrcumstancras em que esta o 
fi~it? E' verdade qu11 este anno tivemos um accres.cimo con~ parz, acco~mettido por um~ guerra traiçoeira, não. é possi
sideravel da receita, em relilcão aos annos anterrores, mas vel que. seJa. eu surdo, ass1m como o senado, relativamente 
note-se que este accrescimo ·foi devido ao alg-odão. Em ás pubhcacões que têm apparecido sobre o estado do nosso 
1860--181i1 o valor da exportacão deste producto chegou exercito Quero socegar o meu espírito e creio que o senaj~ 
apenas a 4,090:000$. que em 1863~1864 se elevou a mais dA de~cjará tambem ter o_ seu socegarlo e pacifico a este res-
28,900:000$; e se este alga1·ismo cresceu asllim, não foi isso perto, quero. dizer:, ou nã.> ~e importarei ~e perder a cam
devrdo tanto ao augmento da produrção çomo a grande ele- pauha; lasttmarer, sotrreret murto, todavra póde-se ganhar 
vasão dos prenos. E podemos estar êõrtns de que, acabada a outr~; mas o meu solfrimento será sem Hmite se bl occur
guerra civil dos Estados Unidos, continuará o pr .. go do algo- r~ncra desastrosa for devida ã mà. $ítuação do nosso exer
dão a consei·var-se do modo que provoque ~ dej_!lnvolvimeoto crto; . por outros te.rmos, s~ eu puder du~íilar do ~elo das 
de sua cultora, a ponto de dar-nos um aug.-to de renda autondados em dar tuúo quanto é necessarw e possrvel aos 
para cobrir o deficit? . . defensores .do nosso terl'itorio, da nossa honra nacional. 

• Na presença de uma guerra, e para supprir as ôespezas Sr·. pre~t iente, não é seg~edo para .nós nem para o paiz o 
della, póde-se e é justificado recorrer aos impostos ; os con- que têm drt.o as folhas publtcafl relativamente ao estado do 
ti·ib~intes .resig~ar-se-hão sem grandes clamore~ a essa ne- nosso exercrto; que sofl're nos hosp~taes; que sua. aliment~
cessidade rmperrosa; mas aggravar essa necessrdade com a ção é má; que o veFtuarro tarnbem nao '6 bom, que enfermt~ 
creaCflo de despezas taes como a de que agora se trata, é dades têm jâ apparecido com o caracter epidemico e ceifão 
injustificavel. as praças do exercito e desmontão as que ficão. 

Cumpre dize-lo, senhores, o augmento de-impostO! ba de O Sn: Jonm:- Dysenterias. 
arrancar a muita gente os poucos recursos que lbés resta · 
para acudir ás mais urgentes necessidades ria vida; e em tal O SR. VISCONDE DE JEQUITINUONUA: - DV!ll:'nterias e outras 
caso, estes impostos terão de destruir grande parte das eco- enfermidades. E' isto exacto? O nob're riiinistro da guerra, 
nomias que, condensadas, se convertem em capitaes que fo· que não póde ter de fôrma alguma cul~a destes factos, porque 
mentão e fertilisão a industria, e que a fazem crescer e pros- lia pouco tempo entrou- para o mini~t~r·io, melbor do que 
perar. ninguem póde dizer a verdade; e, no meu conceito, deve 

No meio das circumstancias diffi,;eis em que nos vemos, se~ acredítado, porque não tem interesse em falseétr o verda 
e qHan~o .o ministerio parece que nem sequer cogitou ainda detro estado das cousas; e parece-me até que o nobre minis
nos meros de remediar os ~ravissimos embaraços em que n~s tro da guerra ganhará no conceito do paiz expondo a 
havemos de acbar, para satisfazer nossos empenhos, e acudrr verdade. 
ás nec~ssidades do ser.viço publico; embaraços que po~em Outro ponto, Sr. presidente, tambem tem sido tomado em 
produzrr grandes calamidades; é, em tal conjunctura reptto; considera~ão pelas folhas publicas, e é a demora_ da marcha 
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do exercito. O que é que emb~raça, o qu~ é que entor~ece.o muito esse assumpto ; eommunieou-lllb elle que a alimen~ 
seu enthusiasmo? Porque motivo tem bavulo a ostraordmana ta$,làO é Ma e conforme ao que estava estabelecido em todas 
demora das nossas forças depois que entrámos em Monte vi- ·as epocbas e ao presente; suas informacõeB silo datadas do 
déo e que fez parte das nossas collecções esse brilhante con- mesmo d~a em. que p~rt.iu p~ra o Salto· quando recebeu uma 
venio que tanta ·ltonra faz a quem o subscreveu? Porque conll~enCJal m111ha. Creio, p01s, que;a abmentacào não é tiJ.o 
motivos. Sr. presidente, estão paradas as noHsas forças? mã. como se diz. Não ~erá aquella que nós podemos ter e 

Eu não desejo não posso pretender q.ue tenhan:-os a J?esma q.ue podem ter os P,ilrtJCulares, mas é a que póde ·ter o exer·· 
celeridade que pareceu promett11r e cre1o qu~ va1 realizando Cito. e que é prescr1pta por todos os dados hygienicos: é 
o digno presidente da Confederação Ar~?entma, não, porque car~e.·farinha, pão e este dizem-me qud é de bôa qualidade. 
o~ movimentos naque!Jes paizes têm muito da fõrma de ~o- Póde dar-se co~o aqui mesmo succede que algum fornece
verno que nelles impera: assim. como ali as aut~ridades dor apresente uma ou outra vez alguma alimenta~ão que não 
sofl'rem uma rot~ção perenne, ass1m tambem os mov~mentos seja boa, mas ali está o chefe respectivo, que, por meio dos 
políticos são rapirlos e promptos. Nós marchamos mais len- seus e!Dpregados e dos officiaes de saude, pó de acautelar isso. 
tamente e creio que marchamos tanto melhor para nós, se- Quanto ao farrlamento, <tirei· ao nobre Fenador pelo Espi
gundo a inJole do nosso caractór. Mas que tem havido rito-Santo, que boje o exercito está provido. Não só se arde
demora, queixas, as folhas o publicito. non ql!_e em Mo_ntovidéo se fabricas.sem blusas e outros mys-

Eis os dous pontos. Sr. presidente, sobre que· eu quizera teres, mas daqui mesmo se tem env1ado tudo quanto é preciso 
que o nobre ministro da guerra se expressasse. para acobertar os.soldados das chuvas, das humidades, etc. 

Não deixarei comtudo de revelar que as barracas têm sido 
o Sr. Fea·rnz (ministro da guerra~ : - Sr. presidente, feitas de um modo que não me pareceu bom ; o panno não 

cu espero em Deus que nao perderemos a campanha, como é da melhor qua'lidado. Eu procurei e tenho ordenado que se 
parece receiar em algumas de suas palavras o nobre senador melhore esse serviso, e ultimamente até mandei que o panno 
pela minha província. . de algumas barracas de 16 prasas, ·que esta vão feitas, fosse 

O Sa. viscoNDE DE JEQUJTJNUOl:iA: -Eu não disse isto, destinado para forra-las. 
mas 'EJ.I!llim... O Sn. MAIIQUEZ DE CAxrAs :-Apoiado. 

0 SR MINISTRO DA GUERRA: - Disse O nobre senador que 0 SR. MINISTRO DA GUERRA:-Ha certas COUSaS que não é 
antes queria perder a campanha... possível prevenir; o general mais cuidadoso, mais zeloso, 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINilONUA: - Eu não disse que mais experiente, muitas vezes· reconhece o mal praticado 
perderiam os ; disse que soffreria muito se perdessem os a sem poder remeliia-lo. · . 
campanha por esse motivo. Temos hoje bastantes capotes e bastantes mantas para 

fornecer ao exercito, e tem partido cónsecutivamente. Agora 
O o R. MINISTRO DA GUERRA : -E' o que eu ia dizendo, que mesmo acabão de partir 4,000 capotes, além du que estava 

não tinba temor algum de que perdessemos a campanha i em.deP.osito em Mootevidéo: como poncbes, etc., que Corão 
confio muito no exercito brasileiro com os elementlls de que fabricados ali por meaor preco do que aqui. 
dispõe. (apoiados.). ·. . Di:tem·me que tudo isto tein sido bem feito e de bom ma-

Pergunta-me -o nobre senador qual o estado do exerCito: teria!. Tem-me chegado algumas c~usas do Pará e da Ba
eu não pude ainda conhecer isso cabalmen e. Logo que entrei bia.; as que tem chegado do Pdrá são da melhor qualidade; 
para o ministerio fiz embarcar o chefe do corpo de. saude i apontarei a-; blusas de pan!lO azul : não havendo aqui no 
este apenas tem podido examinar os bospitaes em l'llontevidéo mercado panno algum que pudesse ser applicado a esse 
e algumas cousas me disse pelo ultimo vapor,.spbre as quaes mister, de lá chegou. de uma maneira satisfactoria. Tem-se 
vou providenciar. D(lvo com tudo declarar que, segundo sua providenciado da melhor maneira. possível. 
communicação, os hospitaes em nlont~vidélt se achàó em um . Constou-me tambem aquillo que o nobre senador acaba de 
estado satisfa~torio · e confiando mlllto no mesmo chefe de referir. mas pedirei a S .. Ex. qull não dê por muito certas ou 
saude, posso dizer :o n'obre senador que as soãs palavras são · exactas as noticias que vem nos jornaes, são homens que 
de grande peso para mim. muitas vezes apanbão as informações assim de leve· e as 

O SR. ·CA.Nmoo BonoEs :-Confia muito bem. fazem publicar: Co_nstoll·me que um: dos officiaeSJjlUE} che-
O SR. MINis.rno DA GUERRA :-Eile partiu immed_iatame~te gárão ~o exerc1t~ dissera ~lgumasc~usas; procur~s~lle-las 

para o Salto afim de dirigir~se ao acampamento e mspeeclo- e perfeitamente são nuga:;, apenas dJsse-me o. segumte. que a 
nar 0 estado' dos hospitacs ; é provavel que Asse e~tad() niio um homem que estava doente de .uma ~~lest1a que deman
seja 0 melhor possível; todos sabem que ali pito ha casas . dava algum tratamento, o med1co dav!l apenas ap-ua de 
sufficientes nem al.g~ns outros. meios, mas.elle le_vou g~ande ~!l~ei~~turalmente porque essa moles~1a demandava agua 
parte do que requisJlou; as dJfierentes embarca~~es que da~ . . . . . . . . 

ui têm artido tem levada 08 mais amplos IDiliOS e breve- A. o~tra que1x:a .era que ? serVI !,lO re_hgiOso n~o e.ra bem 
q t · p · ·õ t b' tos de 11ue elle se esqueceu e que admtmstrado. ·Eu Já o prev1a, e mandei para os bosp1taes de 
men e partira ou ros 0 Jec · . · s 11 do desses homens que têm p est do g a " e1· "á estão dis ostos ara embarcar. bto é quanto aos htiSJHtaes. ~ng e us . . r . a . r nuas s -
J N"' Plt· · p ep" demia tem lavrado nesta eõrte v1~os ao nosso pa1z, os capuchmbo~ (apotados) e tenho mao-

ao occu arei que uma 1 M i · d · ' dado os capellães que são necessar10s 
no acampamento de S. Francisco e mesmo ~m 0c11 e~I ~o, a Quanto á demora da marcha do. exercito eu não posso 
q I t O tambem na ·província de ~anta atuarma · . . , . ua pene r u . 1 d b ' responder por ·tqUillo que é antigo · mas pond!lrarei ao nobre 
I~llo des>a molest;~ vul~arm.ente c~nh_eCld~t~eao ~o~!m~ n:; senador q11e até certa epocba esta demora era indispensavel; 
x1ga~ .. Tem ella ce1fndo mu!tas VIda~ t~ G 4 d S 1 as razões todos as conhecem: ·era preciso conhecer por onde 
~rovmm~s de Santa Catharma e. do iRIO te~h~feit; 0 ~~~ devíamos partir, qual a estrada a seguir, qual o caminho 
Cc.ntra Isto tenho tomado providenc a~, .8 C 6 _ que devíamos trilhar; tínhamos entaholado negocinsões com 
!J?sso, mandando separa~ os dor.ntes. aqUI e em anta at a . differentes potencias, que hoje se acbão allíadas comnosco: 
r ma e recommendando p~ra o exer~Ito · . . tudo i ·to dependia de al <>nma demora. Hoie creio que tudo 

Quanto á outra molestm, que dizem torn~u-se epide!llJca, b ~á b c ~ 
~ o t · d ta t o s 1 oderia rece1ar a respeito de marc ar em· · nao em SI 0 n o com 6 l · • En observarei entretanto ao nobre senador que a na2ão 

p~ssoas. que acostuma~as a ~m clima. qu:nti· P~~~ã~ã~mme- argentina deve 'contribnir poderosamente para o triu~pbo 
dHttamente para um chma fno e mudão ~ a tm a.~· · da~ nossas armas. ~reio q:ue niio só ella como a nasão 

O Sn. JomM :-E que andão mal vestidas. oriental são verdadeiros alhados em que devemos confiar. 
o Sn. MINISTRO DA GUERRA :- Fallarei nisto depoi~. . • (apoiados.) Não pudemos obter da Confeder.agii~ Argentina 
Quanto á alimentaSjão, logo que tomei conta do mm1ster1o ~ue logo fizes.se marc~ar suas tropas, porque mfehz~eote não 

· escrevi ao general em çhefe do e:mcito recommendaodo Unha os metos preCisos. A Confedera~ão Argentma, todos 
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Dabem que, nos seus ult'imos tempos, tomou por sua politica l D!z ~ste pnragrapbo: (lend?) cc Fica o governo auloris~tlo 
a paz e os melhoramentos .ll!ateriaes do seu paiz i não podia 1 a. eh!D1~ar do quadro do exerCito~ 2a classe do estado-mmor, 
deixar de estar desprevmtda para partilbar a gueua que d1str1butndo. pPios ?orpos os olliCJaes da_ mesma que puderem 
hoje lavra nas margens do Prata, do Paraná e do Paraguay I prestar semço ~clivo! ficando os ó.emat.s ~ll na 2,a cla~se o.u 

Quanto a demora das ultimas marchas, cu direi ao nobre reío~mados .. '' Eu. crCJo que. esta d1sposJç~o torna a lm a~tl
senador que nós como alliados devemos andar de accordo · nomJ.ca, po1s esta em mamfasta contradlCção com aqutllo 
com aquelles que comnosco contrahirão empenhos. Espero . que Já se venceu. • 
que essa demora será de poucos dias. Hoje o nosso exercito O Sn MINISTRO DA GUERRA: --'-Peco a palavra. 
se acha quanto ao seu material em um pé respeitavel, e 8 ._ N . ~o 1 • • ·1. · _ 

quanto· ao Fea pessoal tambem tenho o prazer de dizer que O Sn. o~zA R MEI.bO. ~ a_rt. ... da. m, nrt~go l? !O 
boje elle deve dispôr de uma forca numerosa na maior tado, se dtz: (tendo). (( ContiUuao em v1g_or ns d1sposr~ocs 
parte muito boa. . • ' dos arts: ;to eGo d~ let n. 1,2~0 d~ 20 do Julbo de 1864.•, 
. Não occultarei a magoa que &into de ver ainda paradas . O que d1z es!e artigo 6°? Autonsa a refor'?ar o estado-
as forcas do Rio-Grande. maJOr da 2 c) asso, e a p6-.lo . em harmon!a com o novo 

• . corpo que o governo fica autor1sado a crear, Isto é, o corpo 
O SR. JoBIM :-Apmado. de estado-maior de artilharia. Ora, se o ~!'OVerno põe em 
O Sn • liUNI!)Tno nA GUERRA :-A.inda 110s ullimos dias quan- v!gor esta disposição da lei de .1864, que o auto ris~ a mo~ 

do eu esperava que essas forças estivessem, segundo as no. ~tficar o quadro, Llo est~d~> maior da. 2a ~lasse; de certo qu~ 
ticias dos jornaes.... · Isto não se combma m~Ilo c~m a extmcnao do corpo; não se1 

O SR JonJM . ..:_A"nda est.,_o· x 8 G • como o. govçrno .Podera modificar o quadro de um corpo que 
• • I a cm • regOriO. elle Víll extrngUir. . . 

O Sn. nrnusTRO DA GUERRA: - •••• nas margens do Uru- Ainda a disposi~ão do § 3° se acha em contradic~ão com o 
guay, constou·me que parte da divisão do Sr. barão de Ja- art. 3°. da citada lei n. 1, 1G3 de 3 1 de julho de 1862, Este 
cuby se achava ainda em .Bagé. ·e que parte da outra se art1go que foi restaurado pela lei de 1862, e que agora 
acbava ainda em Sf:nt'Anna do. Livramento. Hoje sunponbo determiua-se que perpetuamente continueem vigor, autorisa 
q.ue tudo ~stará em ~ovimento, porque os meus o.fficiÓs anta- o governo a pass~r dos differentes corpos .e armas do exercito 
rtores obr1gavão a 1sso, -e se houver autoridade que cootra para o estado mator da 2a classe os offiCiaes que se acharem 
as ordens do governo faça retardu essa m~rcba, o governo em certas circumstancias. Pois o senado poderia autorisar o 
tem em suas mãos um meio ínfallível de·ser obedecido: mu- governo a pass11r olliciaes para um corpO" cvja extincsão de
dará essa autoridade; mas por ora. isto não é preciso, ereio creta? Vê-a-e claramente que o § So do att. 5° additivo está 
que necessariamente as ordens do gorerno serão cumpridas em flagrante eontradic~ão com aquillo que. o senado acabou 
pelos eeus delegado:;. . de votar. . 

Nã:o pude ainda res.pond~r aos ultimog officios que tratão .En~rando' na Jl!a.teria do paragra~bo em dis?ussa:o, devemos 
desta marcha; eu avrvare1, recomm.endarei e .Iansarei mão exarnmar que utilidade tem a med1da que vai revogar as ou
de todos os meios á minha disposis:ão para que se concentre tras duas que forão propostas pelo governo, approvadas pela 
o maior numer.o ~e forsas. ' cama!a dos Srs. de~ut~dos, il que o senado a~aba de appro-

Entretanto direi qu.e lavra um receio muito grande da parte var, Isto é : ~c A el!mi~ar. do quadro do exerCito a 2..a classe 
de algu~as pessúas do Río-Graude, que querem que se con- do estado-maJOr, d1str1bum~o pe!os corp.os os offiCiacs ~a 
s~rve ah grandes for~ as, uma divisão êm Bagé ou em Jagua- me~ma que pnder~m prestar semgo activo, ficando os de
rao. Este receio me parece que não ttlm grande funda- mms, ou na 2:l classe. ou reformados. 11 

mento. O senado s~be que no e:tercito ha serviços que exigem dif-
0 Sn. Jollm : _ Apoiad íeréntes ha~ilitações e d~tferen~e? grãos de força phisi.ca e es. 

0 tado de saude; e é um d1sperd1C10 empregar em semco mo-
O Sn. MINISTRO D~ GUERRA : - Suppõe-se que alguns emi- de.rado quem -te.nt força physica bastante e aptidão pára um 

grados da banda onental poderão enfestar nossas fronteiras servico activo e de intelligoncia. Os officiaes do estado maior 
pelos lados de Jaguarão, Bagá, etc. Armada como está a de 2.~· classe, reduzidos ao numero conveniente para o q11e o 
pop~l~çã& a {luarda. nacional da reserva, todos os cidadãos governo se acha autorisado, por aquillo que já passou nos 
nacwnaare estrangetros i fortificado como se acha de algum a.rts 2° e 3°, têm de ser empregados nos differentes arsenaes, 
tempo para cá o ponto de Jaguarão, creio que nendum receio nas fortale,;as, nas pracas de guerra e em outras commissões 
deve hAver. Donde pó de vir a invasão ? De. um pugillo de que não exigirem ou grande intelligen.cia, ou muita activida
hom~ns que em debandada percorrem parte das pro!Vincias de de i por conseguinte se se acabar com essa classe, necessa
Comelltes e~~ Entre-Rios, e que facilmonte podem ser dis- riamente tendo es~es Iogares de se~em preenchidos, o terão 
persados, seJa o não Corão ; gue nil:o têm recurso algum de ser ou por o.llictaes do estado mawr de 1a classe, ou por 
para. fazerem o qoe se receia? E se o fizerem com algumas engenheiros, ou por o.fficiaes arregimentados. . · 
partidas de montaneros, como chamão o Rio-Grande, facil- Or.a, é sabido .que os corpos scientilicos se achão desfal~ 
mente poderão ser destruídas? Entretanto ba guarnigão nes- cados, os seus quadros não estão preenchidos. e, sendo 
se~ pontos, ba corpos destacados, e confio nos cidadãos q.ue assim, como é que _ai.nda s~ h~o de tirar delles officiaes que 
ah conbe~o, que de repente levantaráõ, como ba pouco poflem prestar scrv1cos mu1to Importantes, e para os quaes 
!empo_ fizer~o, 1,.000 ott '2,000 pras as para obstar a qualquer se exigem _grande sômma d~ conhecimentos, muita ac~ivi
mvasao. Drsto .deu o ex.emplo ha pouco o Sr. barão do Serro dade e muita saudo, para serem omprcgados em serv1ços 
Alegre, homem que tem prestado grandes servi~os e que que não exigem esLtls condições? Além di~so, os vencimentos 

' tem ali bastante inffuencia. dos officiaes do estado maior do 1:1 classe, e os do corpo de 
Parece-ll!e que ten~o dado as informagões que o nobre se- enge.nh.eiros são muito . saperioros aos venci~entos dos 

nado r se dtgnou pedtr·m'as ; estou prompto para dar quaes- offimaes do estado mawr de 2" classe·; e assrm com· a 
quer outras. extinc~ão do estad1> maior de 2a classe iríamos decretar 

Finda a ta discussão passou a proposta para a 2a., na qual disperdicio de forças e ~isperdicio. de di~~eiro. a ~ 
entrando forão approvados, separadamente 8 sem debate 05 S.o em logar dos Q~Ctaes do estado mawr de 1 elas"~ e 
arts. 1° e 2• da proposta com as respectivas emendas, os do CO!PO de enge-~h~tros fosscmos buscar. ~s .dos . ~orpos 
arts. 3o, [o e l)o. e bem assim 0 éio (additivo) das emen~as arreg1me~tados, mats um elemento de. diSClphn~ mamos 
da dita camara; e entrou em discussão 0 art. 5o (additvo) crear nesses corpos, p~~f[Ue estes officJaes arregrm.entados 
com os seus paragraphos. em pouco tempo ~cana? desacostumados ao serv1ço dos 

corpos regulares .. Não veJO., portanto, vantagem alguma Drl. 
O 81'. So•~a e Helio : - Sr. presidente, pedi a pa- extincção do eorpo de 2a classe do e~tado maior. . 

lav:a somon.te para fnzer·algumas reflexões sobre o § 3° do O destino que se quer dar aos officiaes do corpo que se 
art1go em d1scussão. pretende extinguir, parece-mo tambem muito inconveninte. 
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'Sll'ppõe-se quê Õs o!Údaes ou CSl•ll'aO rromptos para pres· p~r~er aquillo qua têm, em SU~F. ·ca~aA durante a paz? lw ,J. 
t'll'mn ~!lrvrr.o HClivo ou nito; nquelltiS tfue 'eativet'l1nl tlm qusr que t!t:j:1 de equivoco que não sei expli~ar. , ',, 
t•stadtl 1ie pr:tl~tal'cm sel'viço activo. ·pretcnrle., o §' 3~ que Peloque tenho ~ito, Sr. presit111nte, créio quA o sena~~ 
~·ejao di,tribuidos pelo~ corpos; ·o que d'ahi virá a w.:ontf)cer, não póde v.otar pelo ~, 3~ do artigo, de-que se tf'Ma, sem; 
Sr· .. presidente? 0;; offidaes que s(}. achiTo• no estn~o niaior reprovar os arts. ~o e 3r que··ba·tJouoo ap 11 rovo 11, se pasda-· 
d~ seg-unrta classe os tão ahi ·por que foril'o julgados incapa- rem os~~rt5,. 2o· e 3o COI!J· o §'3o do ar~ l).o·additiv.o, terertlos! 
ze3 ou menos aptos p~tra o serviço , da fileira; sómente , por uma ler que se contradiz, que determwa· ~hsurdo~;. e ainriu.c" 
que têm saurle, só mente por que têm vigor hão de tomar a qu~~dp n;lo tive_s~ell! passado os ~rts. 2o ~ 3•, entendo quer 
vnlt;u· rura as armas donde sahirão, tendo sido antes julga- a m.edtda de ext1 ~gurr 0 ~starlo.mmor de 2~ classe· não trará~ 
dtl mcúos aptos para prest~rem alii bonÍi servicos?· Por· 'certo vair~o~grns, e sini·prejiJizos. Por isso, votaudo eu pelo. artigo~ 
que não. llscuso .citat· I1'omes e as razões porque, ao· menos todo, hei de votar contra 0 .§ao. · 
uma grande parte daquelles q,ue estão no esta~o maior do "' · · · . . · • , .. · ·· 
s~gunda classe, 'passar~o das dilferelltes armas para este . O'.Sr' F.erraz,(ministro ela !J.'LCrr.a)::~ Sr .. Plilsidbnte;, 
corpo que se pretende extinguir. . · stnt~ esta.r em desaccord~ com o nobre senador lílf~lizmente1 

Ao depoi's, Sr. presidente, 110 estado em qile noS. u~bamos, ~~não perten!10 ao exerc!to. e ~ .1~::''- se (lignou,, t,~lv~z ,por; 
rlrvendo nó; tirar torto pr~te:xto de queixa, devendo ant~s JSSI), d~ dar-me um1 ll~ão relauv·.mente ao que era J.a. 
a~ rir uma larg-a carreira i\: ambicitQ hon0sta e louvavel', é e 2a classe. .. . . · .. . . 
11 uand~ t se v a~ diz.Ar aos corpos que esÚ? eni ca.mpanba: Eu direi que o nohre.senudor labora em um. equivoc.o; con" 
« Offi(;Ja.es, poJere1s mostrar .toda a coragem, podere1s prestar fuode o que .iJ autPrisa~il.r) co.m .o qu~ ó n~dida perrni\riell.te·, 
os miliores scrvi,;os, mas fi~ai· cerths de qúe nii!o. tereis ac- ou. confunJe o qÍio é.d~clarat!.vt.J, com.. o q~e é.llerma.neute.:··· 
CA~so ;· os postos que vagnreni ter ii o de ser dados a. estes D.i~se o nobre senad?r q,ue, dctermÍ!landp • !'· art. 2" que; 
oJUciaes que· o governo julgo~ níen0s apt'o,s para· eshmlm rio fique em vigor. o· aJ'~.6~. ~a lei .~· f,'2~o· d~ 2·0 .de j~lbo; 
servino rlas fileii·as; e;tes que e~t'ão sedentari'os: é.!Jil.ui·cstão de 186t o,q_ual manda q~~ se reduza o e~t!idQ·ru;liOl' ,da., 
occupanrlo empregos de mui'to peqllena· importancia· serão os 2o classe, e o ,§'3o do art'. f}o do proj~ctO- !\f1! di~r.ussiío d~l!!r .. , 
11 ue têrn rle supprir as vagas que se dere~ nos comb'i'ites. » mi.naodo o eont··ario, cassa ~st~, .<\Utpri'a!J['o. Mas o ~rt. fio! 
Téremos ·nssim, sm)wes, rnao bervigo, 'poi·qtre esses. ofilci!les da, lei tle 1864 contém nesta pa.rte diversas, ;uit!)ri~n~!JJJS qu~. 
são J'ulgados menos aptos, e alérn disso wemos. morto a abrangem.nii.o só o e~tado-maior.'de a1'tilbaria, como. o e&tatlo-

., maior de 111 o de 2.\L classe. t~m!Jrgão no JJ~e, ~ue deve ter todn ollicial, de subir rapida- · · , . . . · . · · , 
mente os postos. . , . . · . , . Q~anto ao.:e&tado maior de. 2i1 clilsse-, um· decretf) do tempG: 
. Os que não for~m.,julgai:los .. ém cstarlo do prestarem. ser- de um dos meus antecssores, creio que o. Sr. Quintanillla, 

vig'l ~ctlvo,, d~teimina o § 3° que fi~uem na 2~ classe do Jordão, já ~- rcstl'ing-iu ; ó objecto decidido ou regularlo ; ·et 
eXtlrctt:.~ ou seJàl) reformados .. Eu. não concebo CO{llO se possa pol' :consequeocia: vil. se q.ne a. di~posi~<io do artigo' 2~. que; 
mandar pa,ra a 2:1 cla~e )io exercito oíiicihe; q:Ue não uôm' acabamos de V(ltar, não cornprehende a. autorisac:to conc6-. 
e>re.:anças de prestar servin,o activ~. •.. , dida ao governo· na lei de .. 186.1.., relati.vament6 ''ao eHtado,· 

o Sn. ~fiNISTRO DA GUEtlRA :....:.E~tá em contradic'não'. mai-or de 2a,. cla~se;,.comprebende t.ldavi-a a seguin!.e (lertdn):, 
· n cc·.Ficão supprirnidos os .po,;tus d.e alferes. e tenentes no. est:tdo, 

O Sr.. Soun .E n1ELLO :..:...Em que? maior de ta classe. salvos os dir.eitos adquirid s pelo~ 
() Sn. MINISTRO n1 GVEnnA :-Com o que disse ba pou~o. actuaes. Os capitães do· dito ~orpo serão· tirad.os de entre os: 
0 Sn. SouzA E MEr.Lo :....,.. Ua estado maior de 2,, classe e oillciaes das outras 11~mas. que tiverem o curso rle estado! 

maior de ta classe .. 0 gove··no é•aUt:Jrisado para CrJar UUl, 
'!!·• c,la~se do exercito. V· Ex. sabe muito bom que para a estado maior de artillúina, harrnonisi!ndo .. o q11adro J·cspcc-, 
211 classe do exercito Eão passados offida6S em difTtlrPntcs tivo com· os dos· cor(JOS de engenheiro.s, .do estado m·lior de J.~~:. 
cir:cumstancias,por exemplo: o ofllcial que está mais de anno classe que poderiio ~er reduzidos,;rle modo 11 ue a d~speza 1fa. 
dó~riLie ou empregado, em ~ervih_o alooio á., reparl~!1âO. da nova m:ean<Io não eJ.:ceda a economia resultante das reduc-. 
gue1n, no filll do anno· passa fiara a 2" class~ do ex~1·cito; s~es feitas oos ditos co1·pos.>>·. : 1 , • •• • • , • • 

como elltl ~ão pó de. desemee,ohai a~ funcsuas de sua pitente •. o que ó·J:eJÍÚi.Vo ao estado maió!" de 2,á. classe já est.ii poii 
c ~~~as ~e Jlll~~o. ne_cessanas, o governo r~r~~_ncbe a• yaga_, .dectditlo,.. . 
deixa esteolllClal ven~e~ seu 1f:lmpo de seJvJgo, e logo·que ;,. ., . , ., ., . . . , . . . . .. . . . . . , , 
cessa o motivo que frJZ' passar e~se oill'cial para a ~a classe; ' .· ,0· So .. Sbur.A E »IELLO:-Mas existe nova autorisa~~o qu3-. 
se h a vag-a. na arma e. no posto corresponrtente, e li~ entra para fo.i prorogada.. . 
'~-1 a classe,; mas pórlB~essar o. motivo. q~ando os ~ost~s es- O· Sn·~ ~lNI~rno n~ avr.:nriA;-:rerdoe me i' ~iro .~ po~i~ 
t,~o <:>~r~en_cb~dos Ç o offi~tal ~~oti?~a~ am~a .P.or IDll'tto tempo diz~r- salvo isto o.1 aqui !lo-, está. entendido; ... nós mio, 
JJ,l ~ ela~sc, assim a 2 cla~sc Iràl e de ~nvaiidos. . lllg_Jslamos nesta. parte :.ser~ã.o :,.Par.a o.goYertJú, o governo.éi 
. O Sn. lfiNrsrno DA. ov~nn,\. :-:-V •. ~x dis·Sl) .<~inda._:tgor.à que tem de usar desta autorrsasa~. , . . , . , 

qJH\ era_para aquelles que· não estavão em cil'cumstancias do l1assemos á outra parte em q'ue o nobre senador; aclía que 
·)Jre:;tar servi~o activo. . h a· contrlt~icffrín. Diss.e ; o no.b!'jl sen1l~or. que, h a. contradier;ao, . 
. o Sn. SouzA. ll MIMO :- o parrafo diz que os offidaes entre o §, a~ do art. po·addt~lV~, qP,e diz: a F-ICa o gaveJ'Ilo, 

rlo estado nuior de 2.a class.e· que nfio forem· aptos para 0 autorisado a. eliminar: d:o qu,a4ro do exercit11 a 2n chtssP. do: 
mvino activo sejão passados para a 2 a classq do exerci-to, est11do. nlaior~ dístfibtiiruto pelos corpos as otfi.Ciaes da mesma ... : 
0 eu digo que isto vai desnaturar esta 2. a. classe.. • que· puderem presti1r servi~o acti-vo, ficando os demais·o.u. JJ' •• 

2a. classe, ou reformados.)) e o ar't. 3° que rfiz: C( São Pll!'-~ 
O' Sn. nri:-llSTno DA GUERRA: -- EStá enganado. manentes as di~posi!Jiles da 1a..parte do.art. 7.0 .da lei n .. 116~; 

. O Sn. SouzA E MELLO :-••. porque e\la póJe tor doentes, dA 3.1 dej,n!ho tle 18G.2,etc., Creio qJ.l.e, n110 l1a. conlfiHlie!Jfl~. ·. 
mas doentes temporarios, duentes 'que dêm esperaÍl!Jil de Q.uando ·se diz de~te .mpdo .-:; s~o pern1ane.~tes-, é pon[ue. 
v~llar pnra a 1. 11• cla~se ; .mas uiio .esses. offidaes .r.econbeci- se. ~epi, .~u.vida se ,est,.1s.disp;osig:ll~l podiiio él~rang~r alti.l.ll ~O·. 
d11mente incapnzes. As;;irn, esta alternativa de;.serem .. passa; anno p'ara o qual'forão ped11las; e tanto ass1m (·,,que O· meu ... 
dos para a·'2 .. 11 classe ou de serem refor·marlos não tem. Ioga(. 'itn!cecssor foi censur·arlo po(. ter passado pnra a t 11 clas~e do: 
. Houve de certo nn redacGiiO do art .6o· additivo algum e qui. estado-maior a certos ofti~iaes .. l>c1ra Jegalisar tudo i~to q.he; 

v oco sobre esta '211 classe do exercito, .porqu.e só por e qui- se duvidava. sq era ou não permanente, o .. que ti!llla fun,I<J.-· 
v11co pos~o explicar este artigo, isto ó, que. os officiaes rle manto, não ob~tante. sru· claro o .espi1·ito ua IIli, fui q,utC,a..s~. 
211 classe· não vcnccráõ tempo. para a p1·omociiO durante a sim .se declarou: cr ~ão p~rrnanentes. » . . , .. , . 
RIJ.erm. Ora, se em cit·cunbtaucias ordillarias. ôs officiaes d 1 Mas vamos a v.er se ainda ha .. contl'adicção n.esta partQ•.IJU5; 
'!!,n. c)asse. v.mqem tenwo para a promoç:lo, com~ é que es~ diz-:- .'~são, (HlrmPpCilt.e~t-:- cum .11 O~l.lra·pal'te a·IJUe ,o }li!;· 
tanJo ctle~ no tbeatro da g-uc1:ra, o r,,zendo ser.v1~o, hãu do brc senador so ref<Jr.lu. lambQm uão ha. ln1por~~.a ili~rro,S:ii··. 

tt' 
{ 
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ÇiJ contill:t no art. ::rlditivu un:a nH•ra nu!orisoniio !lo que o -!'nittir·, ht.o ó, o deposito. ou o r.r,miiNio dos cillei:;os que >ão' 
t:oVMIIO póilc tl~1:ll' nu 1151) ; Olltr·e.lanto. que adil;po~in~o d 1 rnc:npnws de torto o scrvrno, rio sr·ni!JO ,iH'li~·o, cujo c:n:actcr
lll'L ;;u, ua ,maheh·a ])Dl'.IJUO osla redigido-'' sfio perma· cm geral é o do servino militar Qucrerit. o nobre senador 
neutcs '' - 1mporta revalidar ou logalisar tudo o que se tem que esta clnsse continue a tornnr se a :3n cla~so uo exel'cito 
feil? até o presant(l ou que ~o pódc ainda fazer. que foi supprimirla? Não tem mesmo sido talvez um motivo 

!~u. ·antes do usar ria aut(lrisnnão, 1.1ão posso passar para de queixa passarem os oillciaos do fileira para esta classe ? 
Mta·cin:<f.e a cerlos officiacs? So de~.larar-se .que nilo é por- () s S · 
t.wnPnlo, nno infringi !'ia a lei? N<io posso dcix;•r de sorvi r- • a.. ouz.\. E MEL LO :- hl•> tem úJo ri. salvar~ão de al· 
me de~tfl autorisa!<iio ? E se não servif'·Jne della

1 
po1lcrei gur.s .!Jatalhõcs. . ·· 

~~t'lr in·hibido de passar para à '2n ciM:c) quan,Jo conviur? O Sn. MINIBTno nA GUERRA:- Nilo 5oi se é a snl~ng.:l:o · 
i>o certo que f.im. · · reforme-se, Jê-se o destino comprlento, mas teuha-se Íle5td 

Tumbem a.-nolm~ senador se !'ng-~nou ainriil (111 outro ponto:. c!Pl~~e gente héihilitada para o servi!JO rcFptctivo. 
dis~o o nohro scnadM que os officia~s da f2a classe não ven- D;sse Lambem o nobre senado!' que ainrt;~ bavic1 uma con
rcw:ilí lcmpo para a prom'Jção durante a _guc'rm O _nohrc lradic~ilo cruarrdo se mandàva distribuir. es~es offieiae~, r;wr 
~~;nador hn. de lcml11·ar·sc d_11 Ul)\:l disposi~i!'o que passou em pelas tileirn~ d~ exercito, quer pela 2·1 classe, e que ~llc nüo 
uma lei do tr·mpo em que creio que· tr~l minislro tia. guena comprehendtn~lo .. Mas o nouro senador mesmo ddeurlcu a 
o nosso collcg-a o Sr. marr1uez de Caxias, a qual detcrmí- rbese _dr.s~a pt·oposição quando dis~e que para a 2·i clu~se do 
nava quo o o!Ticial que estirasse m~is de nm rinno ng-gl'e· exerc1lo 1ilo at;uelles que durante um certo tempo c"tavão 
~~ado á 2n elasse do exercito n;io contasse tempo para a doentes ou cm serviços estranhos) c mesmo pôde-se 'dar :t
\lromocrio. Crdo até que cm 'üma discn~~ITo louvei muito l1ypothcse de terem sido Jll'Í.;ioneiros, c cstarelil ~1ssim impc~ 
esta dÍ~posição, pnrque observei rio !1io:Gr:lnrle do Sul qne clldos ror ;:lgum tempo. Ora, se o nobre 5enarlor confcs~a. 
alguns nnlciacs que n;lo quorit'io marchar passaviio pela ins· isto, perguntarei: r.s officiaes da2 1 cla~se do exercito nrro 
pecção, Jlcaviio na '}!a clasw, ião vcn'cendo tempo, c, qu~ndo são susceptíveis destus bypotlleses, li~o podem esbr doentes· 
v ião que podiiio ser promovidos por antig-uidade, apl'osen. por mais rlc um nnno, não podem ser pri~io_neiros, não porlcm 
trvão-sc; e c rã o logo promovidos. Nilo refe~·irei o nome do estar cm serviços alheios ao exercito, como esti'io alguns? 
um bl':lvo oJlldal que tem hoje no exercito O· post{) de majo·r, Sr. presidcnt'~~rleclararei a·o sennrlo que no cstado"maior 
m~s ~uc, qunudo et·a cnpitlío, conservou se na 2·1 classê do de ·2n classe ha officiaes muito np-roveitavd3. · ~ 
exercjt•J. para preencher o tempo, c que, quanrlo comple~ o Sn. nrAnQUEZ DE CAxrA.s:...,.. Apoiado; muito bons. 
tou·o, apresentou-se. Estes abt1sos não se porlem tolrrar 
mesmo eu) tempo de paz, quanto m;;is ·em tempo rio guena. O Sn. WN>?Tno DA GUEr.nA :-!en<lo. a lei na au.torisn~ão 

Quanto á 2a classe do estado-maior, dir-me-ha 0 noLre actual eoncedtdo ao go'lerno o proceder á orgamsa,iiio do· 
~enarlor que eu niTo sou .versado ne5tas materiaes; mas, per- esta!lo-n1.1ior. de artilharia e a reconstruCf!~o· do estado:maior 
gunto, do que sorve e !la ? Para os pa trocinarlos e alilhados r! o 1• classe, estes ufficiaes que têm . .pre~limo, que são · 
tdli vencerem tempo àfim de serem promovidos? .Tá 0 nobre scientificos, portJUe nãu nrtmitto no estado-maior elo 211 classe· 
marrp1ez do C:c;ias, nosso collega, muito bem lembt:ou aqui, gente que nrro tenha habilitagões scit>ntífleas, h:to de s~r 
parece-me que no anno de 18G1 ou 1862, r,ue no5sa classe aprovei tu dos, sem prcjuizo do,;- que rstii.o nas fileiras. 
houve maior numero de promoções do que em qtHdquer outra. E' pi·eriso notar qno nc~to momento se dá a se.zuintc cir
Nilo sabe o nobre 5Cnnfi(!J' que muitas Vt!Z03 um indivirluo cum~tancia.: a ·mnior Oll uma granrle parto dos officiacs rla, 
que nüo podia m promovido estando nas fi! eiras do exercito. ~a c~asse declar~o que têm moles tias tacs qt!o não podem 
1;a5s:wa p:1ra esta classe, porque por nntiguidade ou por contnmnr. a serm. 
qualqut!r outra rnzlo podia ser elevado ? . O Sn. ~~~~nQuEz DE CAxus: - D.efonnem-sc. 

Escapou me em uma parte a palavra contradícdin, o eu o Sn. MINJSTilO DA .mmnnA : -Diz muito bem 0 nobre mar
pcrlirei ao nobre senauor que me _perrlôe CEla pâlavrn. O quez, é isto o que cu quero filzer .; mandei sujt~ilar á in!'.pec· 
nobre senador disse: " Os offici?.es qne estão nas fileiras .silo todcs aqucllcs que não quizessem recolhc1·-se á côrte 
prestan1lo servi!lo, potleri'io ver com sati~fn:1ão os outros para terem destino, 0 estou resolvido. a refurmar não >ó a. 
~~ntrarem. para as mesmas fileiras afim rle serem promo- estes, mas a todos os officíacs de saurle que por um abuso 
vi tios? » Creio quo foi i~to o que o nobre senador disse. · r r. 1 · · 
Mas niTo é duro que militares lJUO ·os tão se batendo, mil i- Jnqua mcave so querem estar nas provwcias para dc~fructar 

em santo ocío o pilo que lbcs dá o estado. 
t:1rcs que não podcmJ em con~equencitt da loi de promo~aes, . 
nb!er acccsso, vcjão outros que estão cm sarflo ocio, des- O Sn. SouzA E ~lEr.r.o : -Assim os acostumárão. 
fruc.tando nas forta ezas ou em outras repartinues, em ser· 0 Sr.. nHNISTllO DA GUEnnA :-~Ias àgora é preciso mori-
Vi!JOS sedentarios, elevados até brigadeiros, e mais? mento, .é preciso que esl.e costume se perca (apoiados); e 

O Sn. nrARQUílZ nm CAXJAS: -Do eslallc maior de 2~ so.não quizércm, ou reforma, ou demissão. ' 
r.lasse ha uma porçüo nn campanlw.. .t'.ssim, pois, creio qu~ osenarlo attcnderá ao que ac3bo 

o Sn . Mlril3TRO DA. GcrllnnA :-Rem; destes não duvido, de uizer : a parto desta disposiçiTo, quo úiz- (( são pcrma-
püifJUC silo llplos para ~ei·virem nas fileiras. ncntes- » importct uma dcclaracão das leis anteriores; a 

Ainda mais. Disse o nobre senador que o cstarlo maior parte df\ en1enda, que di1. qnc o governo fica autorisado, é 
o() '2~ classe é composto ue pessoas inc.n.pazcs. So o é. n~.o apenas uma fnculrlallo que se póde usar ou não. Direi mais: 
deve ser; as funceõcs da 2•l· classe do estado major devem hei de consultar Ú5 pessoas mais habilitadas do exerci lo; 
~e r identictls ás r!à' 1a c\ass<~. se, depois das medidas que se tomarem, reconhecer-se que 

a '2·1• c.Jasse do exercito deve subsistir debaixo do cerli1s 
O Sn. Sovn E ~h:u,o :-N:1o, senhor. condtções.... -
O Sn. MlNtSTHO DA GurmnA :-Sim, seniHir. Digam e o o SndrAnQUBZ DE CAxus: _. Rcdm.ida .. 

nr.hm Sl\nador; um homem que vai par:t uma fortalezn, se 
n;io Li ver as habitil<J~ties neccs~arins, n;io comp"romctte esta O Sn. ~llNJSTno J•A GUERRA : - ••. , • eu não usarri desf.l. .. 
[ortalcw.a '? · _ faculdade, mas apurarei o escoimarei esta clasw dos inca-

o s S C pazes, a que o nobre senador quer dar muita imr ortanci:l. 
n · ornA 'll ME!.I,O:- CJnforme 0 logar • Agora succede isto : um official foi nomeado para uma 

O Sr.. ~HNiSTno n.1. r.mmn.\ :- O nQbre senador Jl1Pfli10 commis5üo; eu o tinha como homem fo1 te, porque ~restava· 
disse-nos ha pnuco que os que não prestarem para o scrvino servino; elle veiu ter comigo e declarou-me: "Eu c~Lon · 
activo derem SCi' emprf'gnrlos nas fortalezas, c eu enlen·Jo impossibilitado de sorvir,n e na verdarle nenhum rcr(Jrmado 
ao contl'ario. que as fOI'lale:•as devQm ·H r commandadas por tem maior impnRsihilidutle rlo qnll olle : é rln. '2'1 classe .tio 
pe~so:~s habilitadaR e n:ío por inr,apnzc~; não entendo o q,ue estndo mnior; eu mio quero filí:er mal :rum oOicial, ma~. [ll'Í· 
ó '21 clas~e do estado m:tior como o núure. ~cn:tdor cruer aíl· mrimment.e cst;í o servino pu!Jiic'.l. 

.... 

.,. 
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E'' o que tenho a dizer a:>·scuado; julgo importnnte a mc
(Ji,fa o pt'no a'os meus amigos que votem por ella. 

Fwda :i' discuss<io do art. ~0 , fui apjH'Ovado com os ·pa
Jagr;lpbos, c entrando em discussão o art. ti 0

: ficou adi~do 
pela hora. · 

~a l1Al\TE DA ORDEll DO QI.L 

Continuou a 111 Ji~cus~ão do voto de grn!l,,lS com as emen
das olforeci.Jus. 

~j) s~·. Ful'tario: '"7" Selihor presidente, fui PI'O''OC'tdo 
n est.1 discus~ão pelo. nôbro senador pela provincia de Al.to 
Grosso; seja-me cote motivo desculpa à ousadia com q w 
venho peúir ao senado algun3.moment. s Ja sua bentvo!a 
atLenc:lo. 

O Í1ubre senador, com voz qunsi cm g-rita e gnst•J irado. 
iHlirnou aos mcrnLros do gabilwte do 31 de -agodo, que 
vius:mn á tribuna li11 uiJar com S. Ex. o com·enio de '20 
de fevereiro d~ íSGJ, o a sua demissJo do lo;rar de cnviarlo 
t\xtraorJinario e mini~tro plenipotenciario em missão OS[HlCiêtl, 
nu 1Uo da P1·ata. l)retcndo diocutir estas duas questões, 
i1bstenílo me das digressões com que o nr.brc senudor procu
rou embrulhai-as para occultar a parte fraca da sua argu
mcnt:.wão ; pretendo !.amhem abiter-mc dos termos injuriosos 
n viohintos com'que S. E.t. brindou os membros desse minid
lcrio. Tomad~ de despeito c de colera, o nubre senador ..• 

Nem pelo que di~~e o meu ·nobre amigo, ex-ministro do·~ 
estmngi-iros, nem pelos papeis lidos se ~ó,Je inferir tJUC od 
membros desse miuisterio tivessem taxado ilo ignominioso o 
convenio, nem querido o derramamento de ~angue, nem quo 
fosse do.;prezada a atliança do gene~al Flôte~, nem liiHtl· 
mente: IJUB se lhe impotesrern condições, que. o · toraas~e 
cat'l'asco de seus conei.hHão~. 

O que Jisse o gabinete foi unicamente: ((. O convó\nio é 
deficiellte, p·ur que n:11J attenrlcu a interesses unportantes uo 
Braôil, como as olicnsas o ultrajes feitos no. impe•io, JIOS 

ultimos tempos do governo de A~uirre. ll NCio disso ([ltfl foi 
deohonrcso, não allribuiu ao nobre scuador ·lllulivo alt;um 
oJioso o ti ignobil. (A piados). 

O Sn. ZAcuBrAs:-Apoiad.J. 
O ti::. FunTAoo:-EntonrJcu SÓlllento rruo S. E:c h a via 

errado OU dormitado UJÍl pouco. 
.O Sit. SrLVEtnA n1 Morra:-ApoiaJo. 
o Sn. l'UII'J'ADO:-l)rcce<lem. aos artigos ues1e brilhant'l 

convr.nio as seguinte:; paluvras: (Lendo.) 
<< Entre S. El~. o Sr. brí:~n.deiio general O. Vennndo 

Flores e,S. Ex. o Sr. D . .Manool U~rrera y Obe5, fllnl0·. 
njustaJos' os scyuinlcs. artigos de reconcilit~çüo e ~o paz, 
;Jtl!o que toca {l. diosidcncia. entre os oridntacs. >> Nu.da nwí:i 
dqi'O e poútivo. (Ap:dcdos ) 

O Sn. PRESiDEC\TE : -~)eco a V. Ex. que UBO de ~:ma lin· ·Vamos ao art. 1. o ( Le1Hlo) cc Fica felizmente re,tabeleciJa a 
suagem que seja _um pouco ·maí:> pa!·lamentar. . reconciliação entre a família oJ'iental, ou a paz e boa h ar-

O SR . .Fu&uoo : - Creio que estou usando. monia eutre todos os seus membros, sem que nenhum de!ies 
possa ser.accusado, jufgaJo ou perse!]Jddo por suas opiniú,,s 

O Sn. PtWSIDllNTE : - P~J;ll&c me V. Ex. ; aclto que tudo ou actos z1oliticos e militares, 71raticad;:s na prescu!13 
qu 1nto (ôr p! r~onulidade OitO ó couforme·a? regimento. guerr.l. 

O Sn. l'unTMlO :-rrtas, V. Ex não u;;ou deste rigor com c< Por conseguinte, desde esse momento ü~a em vigor a 
o rwbro s~nadot·. quando elle imputou iutenções otliosas ao:; i:.;ualdada civil e po!iticâ entre todos os oricntacs, e todos 
lllCI:Jbros do gabinete de 3-1 de lJgo~tu. élles no plen11 gozo das garantias individuaos c direitos po- _, 

O Sn, Pr.llSILlllNTE: :-Porque entendi que não tinha usado lilicos que lhe confere a constituiçilo tio c>, ta<! o. » . . 
de exn,,t·essões sobl't.l as quaes eu devesse chlmar a sua at- Até a11Ui não ha Ullll palavra donde se. JlOSsa 111fcnr qut.J 

este coo venio entenda com os brasileiros. 
tonçãv. . Art. 2. o (Le~do) <c São exceptuados do artigo precedeu to, 

Ó Sn. Funr.1oo :-Bom; cu j{t disse ao senuf.o que não as$im os crimes e delictos communs, como os politicas que 
·pretendo injul'iar o nobre senador; mas não posso deixar do po.~siio estar suje: tos ~ jurisuic~ào dos tribunacs .do justi2a, 
mencionat· as cxpres~õe~ de qua cllo serviu-se para com o .por.seu caracter especwl. » - · . 
u.inistcrio de que ti:r. parte. Neste. art. 2o é rrue pretende o nobre senador que f01ão 11l3-

0 nobre senador, no empenho dé deprimir os membros tipuladaáas as satisfacões pelás oll'ensas feitas ao Íllli-lCJ'io 
desse gubinclo, attt ibuiu-Jlle inte1;çõoa Oi!iusa_!' e mesquinbns, nos ultimes tempos do· govemo da Aguirre. Eu rcsorv'o a una
alterou alguns factos, fez excursões pelos campos da historia ly:;e deste artigo para o final da leitum. 
c da anocdota, achou analogia entre algumas J.ihrases da sua Art. 3.ov:~ndo) <c. Et!l'!U~\llto não so.estab~leco .o governo o 
m!s,~o e a vida do ma_rechal de Vtllat·a e do _ge~eral Du· perfeito regimco constttucwnal, o pa11. se1·~~ reg~ do P.or um 
m~~a:rez, pl'etendeu lt3J' ~1ilo condemnado ~orno ~1 oncl~n e cle· govcmo provisorio prPsidido por S. Ex. o. S~. bl'lgadCI~o ge
mti.LJJo como qptêaubnand; e o que ~ ma1s, a~u·,ou aos neral D. Venancio Flor c~, com um ou. mars secretanos do 
v eu tos da publrwlaile as c_artas confidcnctaes. e olli~wg re-• estado. responsaveis, livremente cscolluJos pol.o mGlsmo Sr. 
servados, que recebeu dos membros do gabmote de :J.l do "'eileral 0 demissiveis ad nuturn. ,> 

agost~. .. · . . o Tum.l.Hlln aqui não ba uma palavra a respeito do !Jrasil. 
Fdrzmente em. todos esses papets hdos ~arla npparece.u Art. ã,,o (Lendo) c( As eleições, assim para clo{mtal]us ~. so· 

que pudess.e de.stmar os mc.mbros desse gabuwtc,. c. o brt~ nadores para as juntas econnmico-adrnini>trativas,t~rão logat· 
ll!antc a_qu1 !apld;,do ror mars de seta iloras, depots da anle· 0 mais brevemente passivei, e .Jogo 11ue o csta~Jo mterno c!J 
nor lap~Jaçào de ma.rs de _dous mezcs, o 11ob_re senador.nii.o paiz 0 permitta, nãu dev ... ndo ern Ci~so algum dmxar d1.1 verr-
cons~'gUIIl faze-lo·luw seu~o aos olhos da am1zade; e atnua ücar-se na épocha dcsionada na lot. . 
assim o nobre senfJ,dor po1· Goyaz não viu senão uma pedra <c Em ambas ;is elei~Ões proceuér-se-h;t pelo modo e fórm:t 
to~~a e bruta I . . . que as leis especiacs tom doterminaJo, ~fim de assegnnu· a 

Senhoras, para que um .lexlo. como e o do convento de 20 todos os cidndüos as mais amplas garantias para a l1berdade 
d~ fcvei·tJiro, que i!penas tel!l 10 linhas, exija um commen- de seus votos. » . 
tario. de sete b~r·as para ser bem explicado e r,nt~ndiilo, é . Nilo b:1 no artigo lido uma paluvr:l que p~ssa referir-se 
pree1so que SCJ:~ um texto bom abstruso .••• E awda hon.,. ao lll'USil' · 
tem o illustrado senador por S. 1>,1ulo, disse que a l{UCslão · • , . , . . d 
n<10 tinha sido bem posta pelo seu autor. · O ~n. P~;,u~NTA BUEM .- Apo1a o. . . 

Ante3 d\l entrar na anllyse de;;se convenio, cumpre rccti- O Sn. FunTADo:-Art. 5. 0 ,(~P,ndo) cc Fl~ilo re~onhcctdos 
ficar algunns proposições, que forão altnradas. o servirão todvs. os gr:)oci e empregos mil r tares .confendos ato a data cm 
d~ base a muita doclamacão. As proposieões sào estas : - que lor ass1gnado o presente convento. >J : 

que o gabinete()() 31 de i1gosto julg-ou ig.nominioso o coi1vil- Furão garantidos neste art. üo t>s _po~to? ~onfcrrdo~, ~por 
1rio; qu~ enteudeu quo se devia dcrr;.~mar sangue, Lom,lnJo coust:guinte tam!Jcm dartuellcs quo Iuvadmto a lll'OVIIlCJa do 
nlont~vidóo à viva ÍOJ'~(l.l embora se pudesse toma-lo por llio-6-rantle, I • , • 

capitula~<1o:~olll dorra.mamento do sangue: tJUO queria que Art. ~;.o (lendo)'' Tolla.s .as propi'!Cili~drs.das possoas c?m· 
se prtswtdisso tla allwn~a uu g·oned Hore~: o ttUO cdc pro:ncl!Jd;as llil cun~encl;~ ciVIl, ljUO teubao sJt~o oceupadas o.u 
fo~~o o curra~co de Ecus coucidittl<lil~. I ~etJU~!sli'<t~las por dJ~pos1~:rk~ ger;aes ou e;.peetae~ das auton· 
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~ado3 · ·conl.cndnríl-s, srrão itnme,_li<tt,.mento entregues a se1~s • O .sn •. FonTAno:- N;io digo me.uos ~i~so i quero apenít~ 
i(Jonos e collocadas SIJ.b a gamntm do art. tH d~~; coHstl- JU~ti!Jt:iiJ' u meu procerluneuto. . · 
muicào. ,, Eis o commcr.tario reservado, que acom~auhou o co.nv.enio 
I 'Í'rlmbmn neste narln ha i\CMCa. rle orren~as ~n Brasil. ostensivo: (Lendo). ' . . ' . . . 

Art. .7. 0 (Lendo):rclrnmcdia.tamen!e depois ~13 conC)uirlo o ·cr ~lissão eSi•CCial rio 'Br.1sil. -1íilla da Unilio, om '21 do 
.~pre~eute conveuio, todos os guardas'rlilttonile~ que se achão fevereiro de 18Gti.-JIIm. e Ex.n ~r.- O convenio de p;Ú~ 
~lO sc1·~iço acti'vo rle guorra ~enig liccnci;ulos, e suas arnw_s celebrado h ontem exige álgumas e01widernçoes · quo,· 1'0111!u 
':rt~colhtdas·e 1;\í>positadas, na .fôrma do co~tume nas reparti· dtl ··caracter· re3ervado, ·nAo por!iilo ell'trur em nwu íYftlcil> 
!tõos competerites. Jl •· · ' .. · ostensivo, n. 12, de~ta rli>ta. E~SélS ron~ideraçiios éiSSCnl:ío 
~· Tambem naila. sobre a ,fórma e sobre :.o valor politico da. IUCSllHJ. COI\· · 

Art l:l.0 (Lendoj: ·(( O presente convenio se con@iderárá ;yenc;io. · ' · · · ' 
.r/c{illitivanwnte concluirlo, e terá immedia(a e plepa exe- ·"· N:!o r.econbecenrlo .nós, nem o {:!"COCiét-l Flôres1 çom11 
-cuç:io, logn que con.çte por um L maneira. a~tbenti.(~a. a sua g-o:vem? l.egal da Jepub!JCél o que. se achava -esta.belecJdo ~~n 
·-'aceilac-õo por pArto de S. Ex o Sr. D. 'ftwmaz Villalba, Alontevideo; sendo <HJUt:l!o, aswn como o elo general, g'J· 
·a qual será darl;l e coinmunicada·dcntro tlil 1M honis depoi6: verno ~~ facto, o pri111eiro l.irni~ado a MonltJvidéo e em 
-Qe firmado pAios negot:iüdl'r es. )) ' _. · .: guerra •com ·o imperio, o segundo C(IOJ autoridade rm quá~i 
• Port~nto niT? pudi~~· rat~re[e;eml1~m (Continuando a ler): <totla a_r.epub!ica e .al!iatlo t.lo ·Drasi), .é claro quo o 11just~ ·J(l 

'.(( O:JVJd.') o !;r .. I~um.tro do ~~U: @a~es.ta1le o It':![l~r~rlor paz n~o ~odta r~v1~t1r a lol;Jllil de ·.um trat~do de p·Jteocia ~~ 
~fi·J llraEJI il. respeito dos sobrecl1tos artJ:!;oS, declarou 8. Ex .. putenclll .... 8 

qne··o accor!iu célebr'a.do· pelo alliarlo ôo;irnper!o não po·lia' :Dai! ui a p.OU(\0 mos.trar,ci que S. E;;:. ·!ratou com o.~Q· 
senão ser 1J..!!pliwdida pelo go-vel'ito ·itnperial, c1ue ·nelltl veria· vcrno do Sr .. Villalba, !lu e uão queria 'reCoJJheccr ( Conti· 
·as bases razoavlli$ a .iu~lns para. a 'roconcilia(jllo orient~l c nu:lndt) a ler). · · 
'!iOlida garautia' dos fel!;itímos pro110siws •que abfigárão o cr Uma. das .condições eligirlas peJo f!'Cne:ral Flüres, ou 
'Hnt1erio á guerra que ia felizmente éessar jl · ··: antes .Pelo seu partido, e á t{U<d o ·BrasiJ niio P.odia. seniiil 

~:1o u:.o., pors, ne>i.es' artig-os côus;t alguma que diga res- adbertr por sua pa;·te, ·era que ~ mesmo .genernl üeasso comr1 
1pcit•J ás ol!ensas gra\:es feitas ao· !Jrilsil posteriormente á e,befeAo noyo gover?.O pr·o-yn;ono, t.omaurl~ o log-:1r (/!16 an~e~ 
·;icdaração da ·guwa, ·ta e~ corno: a ofi'ensa á · banúf.\ir:t e a occupat'll.,o Sr. Ag-utrre,. e que n~~tí·S ut~m~os d1as assum1~a 
'1uvasão dos sattea1lores de nlunoz e Apuricio no "I}io-Gran~e. o Sr. Vulalb~. l'ur outro lado na~ <:_onvwl!a. t[~e apparece:
. o Sn. SILYllllt\ DA ~·o'r:•à . .:.:E a·. ga anÚas' para o': ~emos como. tmpondo áquella CO!Hhçao ~~o llW!llgo, para !iilO 
:fJturo · : 1 .·~ • · ' '· ~ . r ' : levantar objeccoes do govPrno argent111o, qtii:l, nos srus 
; . . . desr]os de converter em lienefieio d!l súa iriflutincia a g-uerra. 
, q Sn. FunTA~o- Pre~c10d? ?e ana ysar a fórma do Mn· que tetnllS su:;tehtallo, já tinha chamado à min.oa atteaçfio 
ventO; A fórma e rcalmenLe.ongl~~tl i pelo menos não conb.PÇO para o tratado de 7 de ma-rço d'e T857, s~gundo'o, rrual, nern 
(lxemplo algum ae uma· ca~Ituh1çao ~~~~tas 'termos, não se~ de elle· nem o· gov·erno iinreriill podem iudi;;ar quein tleva g?· 
cacio algum, em que urna· praca srhada por dous exercitas ve. n;1r este ihtado - · · 
·~e rendesse a um só; e ao menôs ·forte e numeroso; · •. · 0 S p ~ ( 1 • l p 1 t l . ;, . . • · n AHANrrns com ve~temenc:a : - r·o OS' o con ra a 

O Sn Pme~TA ~o~·No:- ·~ a gycrra civil~ . publicação deste trecho. (1\poiados.) · · · · 

. O SR. Fuimwo: ......: Quan~o. ao ârt. 2° é claro, que•nem O Sn .. ~URTADO: - C()m el).'eito! Que inconveniente púde 
~na sua letr;t' ·tlr.m no seu- e>pmW.esWo ·comprehendido!l o in~ .~a ver, nés!a 'leil~ra depois do ttue leu ~ nobre senador, 
Imito ao p~·viibiw brasileifo,como é prova o con1enio secreto. (ApMqdos,) .. . · . · · · 
nem os actos ele vanualism•' de *Iunoz e Aparício. Não ~stão 

·na letra, ~orqu~ já mostrei qn~ ~1ão b<l"abi ·u.ma só palam a Y ozEs :-f.:~ia, leia l 
'este resperto; nao estilo;no esptt:JtO, nem pOdlãO estar; pórque ó SR. SILVEIRA !}A nionA :-E' preciso·Ier iuqo. 
·a lei Cl'llninal é·esséncial;nente. te'rritorial, e não alcanca os 
.actos criminosos lll'aticaiJds fora drHerrrtorio do 'S'eu respeeti- O Sn. PIIESIDENTE :-Peço attençiTo. 
·y~ pait; ern 2·• !ogar o. fl(lbi'e seniidur,acampanbanclci ·O ~onvo- Q Sn. PARA~~ os :-4gora hei de~~~ o re:to. 
:r11o d~ ~m ,comnlcn~a~·to· re~ervado não~~ ~ncor~tr~ r.~sse·~o- Q Sn. _Funr,~oo (Con!'hw.ando a.l.er):- cr Er·a, portanl(), 
menta~IO uma só pnl,ma, donrte se po~s,t IIJftmr ,tetem•stdo necessano que a questílo d~ famJha. aJustada sobr11 aque!Ja 
~tt~nd1~os·u~ a·t~~·n:.>LJos·de·.·Jaguarão. Passo· a ler u ccr~en-. :!>ase appareeessç sem imposição Í>stnmba, embora o .Bnitiil 
ta:t?, C<IID que 8 . .Ex. acompau~o~ o se~ monulll?n~~ d1plo- .Jos.se ,~hamado ~ ,tomar con!Jeqimento de~se :ajuste,. como 
~nt1~o. · . · al11ado de uma das partes conteudoras, e pela mfluencta q~o 

O Sri. SrLVEill'A DA ~rú.TTA: .._i\ poiaâo; ·vamos a vedsso. . ~ composição .do nosso govemo deviiJ. ter QO aocôrdo coucer-
. · · · ' ., ·. ' · ' · · . ·. · '. ., . · ' nente á guerra externa. · · . O Sn Funnno: -Nesse commentarto -não disse S. Ex. "p 1 · t . · 1 · d · 

i~cr exi:ódo satbfacão pélos aggravos de Jaguarão, nem que 11 c 0 ~ue ~~ala .. e~~e "seg-:~nc o .P?n~o a. ~C$~ctaçiío _de 
·'llordeficienci~ r!e (orç<t para tomar~\ prnca:·nào a pudessemos paz, :r~os~~s e~tg~.nc1t~ .e"t~y,to fettas _e sat~~fer~~s P' ~vla
dmpôr no caso de recusa: nem finalmente com'l' era natural mente pelas nota~ re el sae~ de ~8,c 31 de Janru o ulttmo, 
•que tal satisfação tinhfl f~ 0 i~cluida no·~Ft. 2o do cotive.Oio; d_esde. ·l!l!~ o g~neral flor~si uma dns duas partes cont;~
~0 f4ra esse 0 sentido que;:;, Ex. lhe quei' a·gora dar: S .. Ex. ta~t~:; de~se accordo,. ficava como chefe supre~m> d,a Re1.~
~Podia'diw: cc o almil'anle está d~contente. porque·.julgava ·~ltca, e .~?~prs~et~I:Jo a executar. o que h~v1a .a~.sl~nado 
:nece~sarias satisfacões pelo insulto a. 0 pavilhão 0 att~nta. dos com~1o?r!oa~~e:; .Ju~ta:; e solemnes da.{l.cpubhca pam t;DJl1·0 - . ll~ . 
:Ue ~ag:uar.ão,; ·mas n~o tem ra.~ão, oorque .essas sa:tisfições ! 

1 
• (:). 1 • d 1 b. d 

:íorão dadas,· utn·a no convenio secreto, e a outra.no art. 2o 1 
... ~erer}ara esse u.tn!lo a~c~r o, ·~e~ ra o ep(.~e o g~· 

:ao· convtlnio ost.ensivo. » s. Ex , porém, não disse uma só ve.r.no u~pe_11~! e ~ s~u .al~~~~o, .·~ ~nnu.enc1a. d~ ·g.ovcrn? tJ~e 
.palavra· a resp8lto da se••unda 'como' 0 .. s·enliüo vá· vér. , f~zramos c~hrr. era .uma ~\I:J 0encra mut1l, dc~a1.ro~a ao lmpQ
.1' DevO, perém, 'observa~ antes IJÚe o·senaM não \deve estra- ·~to·.~. h~~m~ha.nte P'~r~ o ge~ler;~l Flores, ~ue c~m o. nosso 
inhar que·eu ltia estes ·docuinentos depoi's fjUB 0 nobre sena- auxti!O ~~?ta á po~rção de. cb~f~ de~}e estado, e por algl\Pl 
>li o r ~til'ott :tos vento~ ·da publiciaade 'Ca'rt<~s: confidenciaes e ~empo tera d~ go.verna-lo d1_s~nctona1 :amente. .· 
<.{)!ficws reservados,· que rece"bêra do ministerio passado, inse- «O 9ue .,on~lllha ~ra náo o~cul~a: o p;cto proexrslc~.te 
: tllld<t, além di~to no extrU'cto 'do seu discurso· 0 protocollo re~ entre o:; dous ~ll.'a.dos, porq~e ?'~o p.a~~ccs.c que no? ~ec.e~,t: 
.Servailo que aqui n;lo lêra. 0 a que órue t 11 d' v~mo? da mor<~~Id,~do de suas eslipulaçoes, e nossos Imm.1to~s 
~· • . . 

0
. . . . . s n e a ~ Ira. nilO trvesseu1 depoiS um pretexto para a(cusar-nos de ma fe, 

... o Sn. •:\lU:IU03:- ~lo era já resorvado i podia ser pu- alleganrlo que tlepuwão as armas, ignorando Jodl.l o.alcanc~ 
~~~~~~~O.· .; / ~~i ~e~· st;bmet!imcu!o ~os a~Hadn:;, · ~ · · 



~~ 

I
~] 

I 

' 

t'\. 

~~: ,, 
·~.;r. 

~.·.··~ 
.tn~ 

li 
:~;~.·' >!. 
'.ii 

M 
l;~ 
·~ 
:~ 

i 
~ 
~ 
I 

·.1, .\)arauto a ~uorra o govemo 1le Montevirléo e seus par- Sr. vic,e-almirante ~rai·peiro, .o lambem ó cP.rto que clhl rH1Q 
.tillal'ios no.~ (i~ mio os mais (fl'r.ssei-ros ins1dtos. O m:1ior de .?stava 11utoris.:~;lo para compro.met,ter:nos 'a cert:1~ llllt:tcrmi· 
.todos foi a queim;t dos tl'<ztildo~ por m:lo do verdugo, por 1JadaHXIgencra_s, quaes ~s !JU,e annunciou ao Sr. Çhai;;ueaU. 
únlem e com assi~Lencia de Aguirrtl e seus ministros; es~e~ '(I; Un~a b~nd,erra com as c~kes de. qualquer na~:io n;~o 11 

.documentos tiuhão em si a a~signalura in~perial: que 'foi ~y~_Q,:h~a, ~P.uào quando é1.rvor~da p~r gessoa competer~te; 
vilmente desacatada. a banUma lllSultada .pelu 1out:o t>X·mtnistro da guerra Su5 · · 

'' Devíamos na o.cca~ião da p~z -recor1lar 'tndos aquelles e!Ji- viel.a e .P.elo odio~o ~~neral 'Diog!t Lama'! não roiJrC3ent;iv~ 
cessas e exigir por carta um deites uma satisfacii.o especial ? nacr,onalulad.e do ~ra~~l. era qj!Ona~ 1,11~ peil!fg.J de pq,nno con1 

.(( As esLipulaçilAs ~o paz depenrlit1o es~e.nciâtmente de ser as o.óres d.o nosso Jl~.vl,lhão. • 
ou ni'io o geneml Flore~ ,ehefe do novo governo. Logo mais vc,r:Io os nobr~es seriarlores o pcllaco de prr.nn·o 

<< 8e a. paz fo~so ajuBtatli.l sob a condi~i'ío do sfato quo ~o- coriverti!lo'em banJc.ira, 'e'sen:lo ·objecto de u:llii sati:>'fa.eãu .• 
vernament;1l, corltinu;ntdo no podet· o no~-so inimigo, ;is sutis- ( ~cnrlo) : • ' 

•f<lÇiiOô pelo" insultos et·ão nece~sari1s, uma vez qutl estava-i t:''Eutre a França e a &uis~.a houve uma quAstã(l rlcsFa os
no caso de impô-la8, c além dessas ~atisfações ao resentirnen- p-ecie. e é lligno d.c ycNe cnnio o cón~.c:ho [éllcr~l da Suis~il. 
to nacional !JOJ9l'iamo5 exig:r indC!Utlisa~ão dQS g~$tO~ da fel. sobi'es<,tliir o erro do e~haixador r rance~. ó Sr., Turgot, 
g uerm. . ; 'W~ era o rc~la~ari.~'!· Ch~n:l' a atten~iiu de Y. llx p.~r;t 

.- Sendo, porén~, a pnz restabelecida com a creacão de ·um' esse~ tlocu~ento:;, IJ).l.C se I cm no:i Archi"ues diylo111ittiques, 
.governo de ~ue é. C(Jbeça o alliado rlo .impcrio, têr11.lo p,elos. tomo 3", anuo 18Gt, 5a parte. · · · · · 
.:e,.rorços do llrasil com os do seu aliiado de~ap~arecido a au- "A'Françrt foi vcncitla, ~u.Lrotarrto que as circnrnstanciaH 
tol'idarle quo nos in::ultava e noô fizera a guerm, satisfacões do caso e do re11lamante tornavão a reclam;tc:lo muito mar.; 
pelos insultos dessa ·e~>tid,lde d(lcauida scl'ia uma eX:jgeircia atterul~el do q ;~ a iniciada pelo Sr. barão dã 'fam;uHlaré. · 
dtJ~ill'l'll.Wllda, que OilO s,erviriit senão de avivar a n}emoria ·.K 'l'rataV<l-Se ali rlii b;~nrleira. 'Tra'nce7.:\ iCa1li\ ·~m um barctl 
de [;i elos dt1:lpre~ivcis, e dar-lhes. o caractc.r d~ vingança pes: ti)ercan~e .no lngo ·de Gene~ra, ·e "a fi·ariÇa p~tà'va ·én~ pi~ 
soai, ou de bum:lhar o ~osso allmdo, que asSJn:> poderia pa- com a lS9.t8Ha. » • . 
recer aos 1Jllros d.o muitos.como o succe6SOr leg,1l do ;frJimigo Etl~ret;mto o nobre senador impoz a satisfac~.o. em um 
cnmmam e rcspousavel pelos de~atiuus a que e~te se deixára protll,Collo $CCr_e.íq, por ~~~a dlfcnsa l!'l)aginaria ·y (C()ntinucúl-
.al'l'a~tor. drn~ I~ r),: 

cr Creio ~ne t•e5 Pxcessos dovem ser·considoratlos pqr n.Qs (( N:~~~~st~~n.mos .er'fl guerra com ~ governo dos llt?!?rrss~-
como a poe1ra da guerra, corno o lodo, ~ue não salpicou. nos, •res ; a banlierra. msult:ula não t111ha caracter offidal, •o 
1lo t~rreoo em que J uós~o iniuiigo se coHocou e éhafurdou-se quan~o ~os v1mos no caso de punir os autores e instrumr.n
·at<i abym1a1··se , : · · · · fos tlessa injuria, eramos vencedores, tinbamos ani1Juil~rlo o 

~ote-s!l qriO o n~bra seriador niio se !embrou disto. quando gcwernq ·inirnig~ •. e colloca(~o em Jogar tle~te o ~ó~so a!liad~. 
·e,tt[Julou u1na sati~[it~ãu para a ban,!ernt. no eonvento rcser- « O geueralJ!~r~$ deseJ~Va ~ostr~r-se o ~'!!~ J!enerosq 
-vado n:io temeu,' que os te pude~se ser denominado um que Cqs~e P,.05~!vel par~ com os ·v~nclllos, no •trrteresse iltl 
fJuet-apen;s, ~U)t _llumililação imposta ao nosso alliado o en~rant!ecer.moral.mente o seu ·triumph,o, e n~o parecer q~o 
geue1·al ~Jore8, e tr'!JpOst~ em um protocollo secreto, do qual o Çra_s1lo rmltellu!- a proceder de outro modo. llor outua 
só~ncnto viri~o a ·ter éonhecir~enlo os s~:~us concidudãq? de:- p_arteos. Sr. ·fJerrer~·y tlbe~ po~derava-ll'!e q4e o ijm que se 
}lUIS da ~ntrega d;~ praça (Conti1~nand,o a ler): tr.íJ'~ava de consegur~ não tmha 'C•)m~ar!lção eo~. esse de~
' « A noss~ ·satis[a~ilo cor_llr~ esses ~rossei!'os ins~;Jtos em ~b~o de. ar,~or P.t~pr!,O ~o.~~ra os-yenctdo.s, e podm ~rovoca'r 

- e~ nosso trmmpbo .e ~o antqutlamento dtt govern? aggre:!Sor, resr~'tenCI<tti que. rmpO$S~btlrta€~e~ o tleseqlace paciqco· 'lJ!ll 
CUJOS cabeça:> e pnnctpaes sequazes la vàq corndos de ,ver- -se ~~tavi\ n~goc1ando. 
~olilla exyiar os seus erros e crimes em territol'io~stJ·anl!'eiro. « E.~ ~avra c.oncordado COf!l o.Sr. ~e~eral 'Fiôres_em Umi\ 
• cc A Fra~ça e a lnglatetTa não pedirão ao réi Victor demonstração. de ~onr~ e de_ amrzadc ~ nossa hanrl~llfa, acl~ 
.Mauoel satr~fações de ~mor proprio pelos agg-ravos que qu~ e~~ por~~ sat1sf~çao r~a1s alta e d1gna d•1 8ras~l, ~o .!i'~tl 
recebêrão de Fernando li, Rosas nos insultou muito e no dia aVHJr<li~i!-P,~Soal. Euten1lr, portanto, que nr'io dPvra rnsr~l.rr 
da victoria nUo nos lembramos dos3as indi .rniuad~s do ~es- pela exigencia rlo Sr. vice-almirante barão de Tamanllar~, 
pota decahido. · b · ~ai <fllàl elle a (ormulou, e estou certo rle 1p1e clle tambem a 

'cc A as5ignatura. de Sua Uagestade o Imperador, nosso teria''!Pol!iqcadó, ·s~ fosse, ·~orno suwqnha ~e 5~1! direito, p 
«U!;Usto soberano, ~stava exàl'ada nos autograpbos dos tra· neg-oc1~.dor d~ P~~·. D • • . 

tatlos q~e. f?nio entregues ás chamrnas pelo furor !ouco do Que~ des~es,pen9do~ .n.~o derj~1rá que~- ~:c constder~\1 
nossos Immtgos, e o governo imperwl não viu nos-se atten- todo~ os ma1s1nsuHos iertns depo1s das n<i~as reversae~ de 

·ta1lo mais do que um âe:;atino e escandalo que só degraaava Flores como po~ira ~a guerra, p~os .quaes iíiio dcviamos pe-
aos seus antores. )) ' · djr sajisfaçDes '?. · · · · · 
· O senado irá o4servanllo que até a1ui não ha uma palavra O Sn. PAnA~uos: -]osultos e não assassinatos. 
concernente aos attentados de Jag-uaráo, e nem encontra-la· 0 S F ('· d ) • A' 1 · d s b "' 1 ha até 0 fim: (Lpido.) . • . R. UnTADO r..l;n o . « e.em,e~~ra o _r. ~r"o.(e 

cc O Sr. vice-almirante baJ·:Io de ;ramanrlaré, veQcedor em T~ nandaré e á brandura com que, depo~~ de' declarar "!torm 
:P.ays:mtl~. depois daquell~ in~illente, não rluvillava .deixar e a~solutamente v~ r! ada ~~da a comrnu~1caç,~o cor~. a. crdade 
·SJIU .plena }ibertlade ao sangujnario ~eanilro ~Oil~ez COrD todo e pr~?l de ~lontOVld.éo, Í!ll Ce~~llrlO desse .r.l,qr a pedtdo 11l~s o. se~ estado mt~ior, quando ioterveiu uma com missão 'h uma· a~mtran.~es estra~sem>s, aqtow~~~·me ~ as~evcrar-tiUe S. E~. 
nt~a~ra ~e u,·~Uiza, . e, t?m~da a praça, sol~ou a torfO§ os Hão ~epa, no ~e~ ca~o, tiio exlnll~lle. . . . . 

·prrsrone1ros. Jul<>ue1 po1s tfUI:l não· er·t dil!'no do Brasil « O nosso trrump!IO em Montevrdéo, Sr .. mrnr.~t~o, é lm
·victorioso ató aob po~to d~ ani1ruillar 0 'seu ~ffensor insi-sti~ !Jl~D~o. A nossa sattslação .con~a qs demrros e. vtlh•zas. do 
nos _artigos da capitul~çi'ío, que é 0 verdadeiro nome' do 'con· uumrgo está. no f~ctD .d~ v1ctorra, a qual é maror por 1sso 
yen.ro. de ~O de fovcreu·o, exig:eneias de amol·-proprio contra ~es~o que .não fo~ o~t1~1 p~l~s arm,as. . . 
l!luiVIduahdarle~ que batxárão à simples conilição de vencidos. (( ~. partrdo blanco ~·tO c~h.ru como m~rtyr, .c.~hru coberf.o 

cc O protocolo wse1·vado e aduiciónal to,lavia co té . a de vergonha, (torqu.e n:lo. realizou as suas 11~eaç,1s, e entre· 
·des~as ex!gencias. F.-la para' content;;r 0 Sr. ~ice~~lntir~~e .gou:~os ?S ~u.as tr1nche1ríl~ -11em dar um t1ro, rendent.lo-se 
barao de 1amandaré, qtio viu 110 facto da bandeira,occorrido qua~l á drscrrçáo dos vencedores I . . 
recentemente, um insulto de natureza espechtl e mais rave do . cc Elles o sentem,- porque alguns ho~e .. d1~ da entrega. di\ 
que todos os outros, pelo que annunciou ao v'ce- f . 1 Cidade ao general Flores .• rasgrtvão as msrgmas de de~pettQ, 
·francez que faria castigar severam te a 1 a ~m~an e e, tomados não só de ratva, mas tambem de vergonb.a e rle 
responsal·eis. en os ~cus prmmpaes met,fo, rotir:lr<lO·~e co~o fugi~los da cidade que tanto escaf\: 
· ., ll . . . . . . . dahêar&o. O g~neral l• I ores 1hz que :~té está vexado cnm est\!1 

:: ,, ll uma 1pea err~neai a w~u ver, nes~a aprectaç!o 4o covarde procedlmtluto da seus advorsa1:.i.Q~ e coiii.Jli\trilit.l!:\. · 
' • " I ' ' ' 
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,~~dtB ·conlcnt!oríl:s, srrão imrnerliatc~menlo ~ntrcgnes a seus O Sn. IluwrAon :- N<io rligo menos ti isso ; quero ap~JnilS 
k1onos e collocadas St1.b a g1u·autia do art. 1H dJ: consti- ju~tlllcar 'ti rneu proceditneiJ!o, · · 
ítuic<lo ·" · Eis o commcr.t.ario reservado, que acompauhou o cônvenio 
I 'fambem nes~e narla ha ;íc:~rca rle offAn~r~s ao !lrasil. ostensivo: (Lendo). · · . · · · ' · · 

Art . .7. 0 (Lendo):{dn1mcdia.titnlen!e d!lpois ~e conéluirlo o ·(C 3Jissi10 es1•ecial rio 'Brasil. - Yilla d11 !Jniiio, om 2! do 
~pre~ent~ con\'~nio, todos os guard;~'nac.tuuae; que Sél achi10 fevereiro de 1861>.- Jllm. e Ex,n. ~r. -O convcnio de p;Í.z 
'ltO scrvtco act1vo de guerra senio llccncuulos e suas éU'llliiS celebrado hontcm exige algumas eousiderações que," ~emlo 
'ieculhidàs·e or•positauas, na .fór·íua ~o cotitom.~ nas rcpaái· de :caracter reaervadn, n~o porli<io entrar em ·meu otnciu 
~õos cornpeteri,tes. J! .. · ostensivo, n. 12, de~t,t rlilta. E~SilS con~ideracüu5 assenli1o 
: Tambem nada. sobre a fórma e sobre :O valor politico da iueswa con. · 

Ar'l ~. 0 (Len(loj: ~~~ O pr-esente convenio se con~ideràrá ·venci1o. · · · · 
-dc{i11itiwnwnte concJuirfo, e terá immedia(a e plena exo- .c/ N5o reconhecendo nós, nem o g-enen,J Flôr~s, çomo 
·tuc;io, logo que conste por um 1 maneira authentiea a sua go:vemo legal da republ1ca o que stJ Rcll;tva eotahelccido tJm 
,'acéitação por pnrto de S. Ex o Sr. D. tit.omaz Villalba, nlontevidéo; sendo aqut:l!o, ils,im como o rlo ~er.cral, gtl
·a qual será daria o comrnunicada dentro tlo 21 hor<is depois: verno ~.e faoto, o primeiro l_irni,tado a Montevidéo e era 
·'tio firmado pAios negociado! es. JJ · - · · ..• guerra ·com· o imperio,· o se~undo com autori,Jade tm quá~i 
' Porlanto não podia S• ratLre(erombtm (Continuando a ler): <totla a republica e ai li ado do J}rasil, ó claro quo o 11ju~te ·do 

•(c Ouvidll o ~r. miuis!ro do Sua iilage~tade o lr)lperarlor paz não poQia rcvistir a ló1:ma de ·.um tratado de pdeucia ,a 
:rl•.l Braeil a respeitó dos' sobredito~ àrtig-us, declaro~ S. 'Ex., putencia.; •. • ' .. · · ' 
quo··o accorcill celubr'ado·pelo alliarlo Uo'imperlo n:1o po,lia" ;Dattu.i a p.oueo mostrar.ei que S. E:.:. ·!ratou com O.I-(Q· 
sl'não ser il.(Jplaudid6 pelo go-,rerilo ·it,nperial, que ·nelltl veria vcrno do Sr .. Villalba, r1ue uão q.uer·ia'recor~~ecer ( Conti· 
~1s bases r<1zoa veill e .ju~tos para a 'roconcilíanfio orient:Jl o nu:wdo a ler). · · 
~olida garaulia' dos fegitímos propositos 'qUt:l abfigárão o cc Urnrt das conrlíções exigida~ pelo :l!'enr;ral Flôres, ort 
'lllliiCrio á guerra que ia fdizmente ~essa r h · ., ; auies pelo seu IHll'lido, e á rJuul o -!lrasiJ nilo podi<~ sen;irJ 

.N;io IJ"'• poi·s, He:ies' arlil(os cousa alguma que diga rcs- adhertr por sua pa·rte, era que o mesmo .general üeasso comr1 
'pcit'J ás_ ol!ensas gm,:es feitas ao pr~s'il posterior!'!ente á c,hefe Ao novo gover~p pr·o·yisorio, tomand? o Jog:u· ([!lO iln~e~ 
·licelaraç:w da ·guerra, ·taeg corno: a·ofiensa á · b:wuerr:i. e a occupara o Sr. A:;Utrre, e que nc~tf·s utL1mos dr as assumrra 
'1nvasão dos satteailores de Alunoz e Aparício no ·Il,io-(ii'anile. o Sr. Vill;llba. !'or ouiro lado rt'ão convinha que apparcce:;
, o Srt. SILVEIÚ DA Mo1;:rA: ~E as '• garantias. para o: tiemos como. impondo aquella CO!Hlição ~m iulmigo, para n;lo 
Lrturo. · · · · : · . ' : l~va_!'tar ollJec9oes do g_ovl:'r,n? arge~t11!o, gu~, nos sPu~ 
: . . , tleSPJOS de converter em benehero de sua udlueucra a g:uerra q Sn. Fun·u~o- Pmcwd~ ?e a na ysar a forma do con- que temos susteht:\IJo, já tinha ch•JmiH!Il à rnin.I.Ja atltJndl.o 
'V~IIIO: A .ró~ma e reai~J~n.te .nrtgrnal ; pelo menos não,conb.eço para o tratado r! e 7 ~e ma:f90 d'e r8G7, s~gundo 'o, qual, uem 
{lXt'mplo album t1e urn.t c,J~ItUhlÇriO ~~~~tes .termos, n.LO se! de elle· nem o· governo unpenul podem Jlldli;âf quem tlel'il "'Ó-
catio algum, em q~e urna· praça srllada. por dous ex:ercJtos ve,nar este E~tado. -. · o,, 

·se rendesse a um so; e ao menos -!ort·e e numeroso; · •. · . . . :. . . . . - O Sn PARANTiflS (com vehemencia) : - Protos'to contra a 
O Srt PmeNTA ~VE'NO:- ~ a g~erra civil;? publicação de8te trecho. (Apoiados.)' · · · · 

. O Stt. Fuirrt;oo: _:Q,~an~o. ·ao ~rt. 2.i é claro, quc··nem O Sn. funrAoo:- C0m effili!o! Ou c inconveniente púde 
:na sua Jetra.~Je:n no S~U·. e.>filllto' .~st~O ·comprabendido!; O in- ba ver ne'sla , leitura depois , do ttUe~ Jeu O nobre senador, 
Imito ao p:1·vubao brasrl.erfo,como e prova o convenio secreto. (Ap!liqdo~) :. . . . ·. : '. 
h em os actos de ~~nuahsm:' de :!'11 unoz o A pari cio, Não ~stão 

·na letra, ~or~u~ Jil mostrei qu~ ~1ão ba··ahi ·u.ma só palavrd a :VozEs :-~~ia, leia! 
·este. re8pe.Ito; ~ao estil?illO espll'ltO, !te~ podlilO estar: porque o Sn. SILVEIRA DA nlO'rTA :-E' preciso·ler ~ud,o .• 
·'a le1 CJ'Illllnal e·esscnmal;nente te'rntürral, e nTI.o alcanca os 
;te tos. criminosos pr·aticailcis fora MterrH.orio do ·~eu resp'ecti- O Sn. Pl\ESIDENTE :-Peço attenção. 
'Y?Patt; crn 2·•!ogar o. nobre senildor,acompanbandô ·o convc- O Sn. PARAl'lnos :-Ag-or·a hei de ler o rc~to. 

\ 

'1110 de um comlllcntal·w· re:;ervado não se encontra nesse ·co- (j s F ·· (C t · d l · ).. ' 
·mentario uma só' pnlavra, don!le se po~sa iuf~ril" 'terem ·sido ·. -~~~:. unT,~~o ,01~·m)lan ? a .. ~r ·: -c{ El·a, portanfo, 
attendiqos· us a·tti•JJbtJos·de' -.Ja,.uarão. ·Passo· a lêr u ctYmen- ~ece~.a.ro q~e .l ~uest~w d~. f,tml,lra aJustada $Obrt~ uqucli_a 
·tario, c(}m q'ue S. Ex. acompa~bou o seu monumento dipJo! :r"ase appar~ccss~ sem Impootção .~stranhR, emb~r·a o llmtirl 
matico · . . , . . , . . , .,, . ·• us.so ,~ha~1ado ~ .tomar con/Jequnento de~sa aJIISte, como 
4, ... : _ . • • . • alhado d~ uma das pa1tes contendo~as, e pela itifluencia q~tc 
9 ~~~. S~LVEt~,~ ~A ~ro.!~A: ...._ 4~o1aqo; :val(lOS a ver ·!sso. -~ compos1ç:1o .do nosso governo dev~iJ. ter qo accordo cuuce1·-

.. 9 ~n. Funnoo: ~Nesse ·commentario -não disse S. Ex. neu~, à g~erra e~~eroa · · . ~ 
'~cr exll{l!lo s.c~ti~fa.cão pelos aggravos de Jaguarão, nem que cc 1 elo ~ue to~a. a. e:t!l "seg:~nllo .P~~~o da. nczoci;Jçã_o .de 
.por tleficrencla rle (orça para tomar:~ praça··niio a pudessemos paz,. :~os~~s e~og~.ncr~~ .e .. tl):y,to fet~as e sat~sfel~~s p!~Vt~· 

.:Jmpôr no caso de recusa: nem, finalmente com•)' era natural mente pelas notas reversaes de ~8·0 31 de pnmo ulttmo, 
rqu6 tal satisfa~iio tinha fi u incluida no·~f~. 2o do cotiveO.io; d.esde.~ll!~ ~ gQneral Flores, uma dHS duas partes contr·a~ 
:~c f4ra esse o sentido que; ti. Ex. lhe que; a·gora dar i s .. E:{ ta~tes de~se accorrlo,, ficava como chore supremo da Repa
~podia'di~rr: cc 9 ah~it·ante e~tá d~contente. porque -.julga~~ ·l:!lJCa, e .~?~P~~!llel~t~Jo a executar o que h~ via assignailo 
:necessams satrsfaçoes pelo msulto ao pavilhão 0 aH~nUulos co.~~ o?r!ba~~es .Ju~tas e solemnes da ~epubhca para co14·.o 
:Ue ~~~guar-qo,; · mas n~o tem ra.zão, oorque .essas satisf•ú:ões ~las ti. . , · 
:{orào dai/as,· urna no convenio secreto, e a outra .no art: 2o · cc i.t.uerer.para esse ulttf!!O a~cordo, .qel~brado ep~re o go· 
·Ho convenio ost.ensivo. » ~· Ex , porém, não disse uma só ve.r_no ll~p~n~l e ~seu .alh~do, .a ~nnu.encra. d~ govern? IJ~O 
.palavra a respeito da sogurt'da, 'como' o"s·ena·ao vã( ver. , f~ztamo~ c~htr. era uma exrgenc1a mutrl, dosa~ rosa ao •mp(J-
1' DevO, perem, 'observâr :.~ntes 'qÚe O'Senado: não'devo estra- ·~10 ·.o. h~rn1~bante p;~ra o. gonern.l Flores, que com o nosso 

inhar ~ue·ou Iria estes ·docuinentos depois que 0 nobre sena- auxrllo t~~.bta á pos1ção d~ ch~f~ de~~e estado, e por alg4Pl 
•/for ~tu·ou aos ventos ·da publiciélade •i:art~s: confidenciaes e tempo tl"ra de go.verna-lo drs~t'ICJOnanamente. 
·AJ!ficros resor':ados,·que recebêra do ministerio passado, inse- cc O 9ue i:On~1nh~ ~ra não occultar o pacto prcexistcr:to 
·!IIHlf!.além disto no extra~to 'do seu discurso' o protocoUo re- entre o:s dous all.rados, porr,ue n~o. parecesse que nos receia~ 
mvailo que aqui ni10 Jêra 0 a que sómente alludira. v~mo~ da moru1rd;~do de suas e~tlpulações, e nossos inimigos 
~ 'o S .P . l · ... • • nao tmssen1 depo1s um pretexto para a(cusar-nos de má fé 

~Fili. d n. ;1RA"~o~ ·-~lo ora Ja reservado; podra ser pu- al!egando que t!epuz~rão as armas, ignorando .todo.~ o.alcanc~ 
~~i~~,.~· · · / tio :;eu· submetlrwcuto ~os allíadru;, . . . . .. ·,. · 
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.,, .l)unmla a ~uerra o governo ele Montevicléo o seus par- Sr. vic.e-al~iranto ~ra~iluiro, .o l;~mbom 6, cP.rlo que olltl n;if/ . 
.tiil<ll'ios nos fi~el'rio o.~ mais an:sseiros insultos. O rn:.ior de estava autunsa;lo para compromettt:r-no:; a certa11 ~~ d11Lermj· 
tu<los foi a 4ueim;t dos tratados por m:1o do verdugo, por 'itada~ exig"encia~, tJuaed ~s !JU,é ànnunciou ao St·. Çhai;;neao. 
urdem e com a~sbtcnci:t de Aguirrtl e seus minis.tros; esRe~ 'rc Utnil b~nd,etr<t com as c~res de qualquer nação n.~o a 
.documentos tiuhão cm si a a~signaturn in~perial: que 'foi F.Yil).l>t:li~a, ~P.não quantlo arvor~d:1 p~r ,r.essoa comJ1ete~te; 
vihncnttl desacatada. a bânÜetra lllSUltada .pell! 1ou,~o t>x ·mtntstro da guerra Sus. · 

.•• Oeviamos na o.cca~ião da paz recordar 'tndos aquelles e:c- viela e pelo odio,;o ~:"flrteral 'Diog(, Lama'! não repre3ent;1vit 
ccssos e ex i!.( ir por curl;l um dçlles ~ma ,sati~fi.1ção e8pecial ? naci,onaliílad,e dCJ pra•~!. era ~.f!C~ils ":!'~ pedtrg.' de ptj.n,lO cori1 

.(( As estqJUlaç.õAs ~o paz dtlpendHio es~e.ncwlmente de ser as cores d.o nosso pa.vtlhão. 
ou nfio o genel'íll Flore~ .<~hefe 1lo novo g-overno. · · Lt)go mais vonio 'os' nobr~cs sena~ores o pcllar.o de p11.nn·o 

(( Se a paz .fosso a juWtdil ~ob a conrliç:'to do sfato quo ~:o- corimtido' em biwJeJru,' e' sendo ·objecto de Ullli~ sati~fa~ão .• 
vornament;•l, _cot\tillua·llllo no podot· ? no~so inimig-o, ás sutis- ( ~e~t!o) : . · 

·façlio,; pelo~ msultos et·ão. nece8sarm, uma vez que esta v a-; ((. Entre ~ frança e a $Uis~.~~ houve umil quP.stãl) des"a. e~. 
no caso de tmpó·liLS, e alem dessas ~iltlsfacões ao resentirnen· ~~cte, e é U.tgno dp yei'-Se como o con~.clho fetlera! tla Suts.;l\ 
to nacional pudl,ldamos exigir iudemnisa!;ão do:) g~~tO? da fe1. sobi'ils\tliir o erro tio ~~h:lixador r rance~, ó Sr., Turgo!. 
!;U~I;ri\. . ; 'J!J~ eril o re~lamart~d. Ch~nn a attençiio de v. Ex P·lril 

« Sendo, porém, a paz restabeleci ria com a creacfio rle ·um' esse~ Hoculhcntoil, 'TJ,IIl se têm no:) Arclri'Ues diyl.omi.ttiques, 
.governo de t.tue é. Cllbtlca o alli~tdo do .imperio, têndo pelos. tomo 3". arÚJO 1861, 1.i3 [Jarte. · ' · · ' 
.:e~ (?r·ços do Brasil. com "os do seu ;~Ui ado desapvarecii!o a' au- « A' França foi venci tia, ·l)n,(r~ta~tto que a.s :irco~stancí~s 
tondarle I(UO nos 1n~ultava e no~ hzcra a guerra, sat1sfacões do caso e do redllrnanle ~ornaV'ao a reclamaçao mutl•l mat.; 
pelo~ insultos dessa ·e~>tirlilde decauida seritt uma e~jgeôéia: at~e1ulilel do q ;~ a iniciada pelo Sr. barão de Taro;milaré. ' 
dooanaw:uJa, qu_e ~iio serviria senào de avivar a tl}em,qria) . ·.« Tratava-se ali ~a ~anileira 'Jra'.~cet;~ !çacla ~'I!? Utl} bar~~~ 
do f:telos Ull~pi'III;tvets, e dar-llws.o caractet· de vingança pes~ 1 rqercant.e .no lago ·de Gene~ra, e a l•rança p~tava ·ell'! p;tz 
soai, ou de bum:lbar o ~osso al11atlo, que assim poderia pa-I com a :S~.ttiSa. » . 
recer aos úlhos d.c muitos;como o ?Ucce~sot·leg.nl 4o;irli_migo Eri~relà11to o ~obre sena~o.r impo~ a ~ati~f<J,g:io, e'." u~1 
commum e rcsponsavel pews de~atmos a que e~te se deJxára prot)lcollo S.ecr,e,1q, por ~l].la offen:;a tfl)ay'mana I (Cunt~ltuan-
al'ra~tur. dtJ ·a l~r): 
· •• Creio qttc t•cs P;.::cessos devem ser·-considcratlos pqr n.ós· «. NÇ~;~st~va!f!OS .em gue·rra eom ~ governo dos n~~~ess~-
como a poma d<t gl_lerra, c_ol!l~. o lodo, quouão ~ai picou- ~os,) ·res ; a hantletra msultéitliL não. ttuha caracter . oflkral, '9 
1I•J t~rn1oo em que o uosso 1nurllgo se côllocou e chafurdou-se· quan~o qos v1mos no caso de pumr os autor~s e mslrumP.n
·alr\ aby~mar-se. n . · : · ' · · (os Hessa injuria, aramos vencedores, tínhamo:; anir(uil~tlo o 

~o te-so que o nyhl'a _senaJor não se ~embrou disto quando gq.yern~ ·inimigo .. e colluca1~0 em Ioga r rle~té o ~ó~so alliadq. 
·e~tq,u!ou Utn<t salt~fJ.~ao para a bandell'a no ·~onvenio reser- « O geueral. ·r;~r_!l:l deseJI!-Va ~ostra:r-se o ffii1'!5 gencros~ 
vado n;io temeu; ·que este pude6se ser denominado um que fqsoe P,!)S!')ve~ para com os ·venci1lo~, no •irrteresse ti~ 
guet-apens, ~lllt llumi!bacão imposta ao noaso alliado o engrandecer moralmente o 5eu ·tritimpho, e não parecer qno 
g~neral fl~r~~, e Í11\!}0.sLl. eín um protocoll.~ secreto, do qual o Qra,silo im1Jelli~ a proceder de outro llJiido. t>or outr:t 
so~ncnto v mão a ·ter conhecir~anlo os seus concitludã~~ de::- P..arteos. Sr. ·f~errer~·y t>be~ pocydcrava-m,e rt~e o ijm que se 
}l\llS da entrega da. praea (Continuan·io a ler): tr.ll'tava de consegmr não ttnba ·c•lmparacão com esse des
' •c A nos8~ ·satisfaç;IÔ ~o,_lll'<~ eSses grosseiros insqltos e&n ~b'#o de. ar,~or P.t~pr~.o ?ONra os 'yencidris; e po~ia provoc<rr 

- e~ nosso tnumpbo .e ~o anH[utlam·ento do governo agg.ressor, resJ~1enct<l'lj que. rmpfl~s~bilrta€se~ o tl~seqtace paci~co: q~il 
CUJOS cabe_ças e pt'UlCI paes sequazes la vãq corridos de ,ver- -se ~stava n~goctando. . 
,gonha exptar os seus erros e crimes em terrilorio e8t1·angeiro. « E.u ·~avia concordado com o Sr. g-eryeral ·FJôres em uma 
·• cr A França c a lnglater,·a não pedirão ao rei Victor demonstração de honra e de' amizade ft nossa 'handoira, atla 
~lil11oel_ so.~i~façõllS dll amor propr!o pelos aggravos que qu~ e~~ por ~i satj~r~ção t~ais alta e dig-na d•1 8ras!l, ~o .rJI~ê 
recebêrao aa FornanrJo li. Rosas nos wsultou lllll!to e no dia a VlQr·li~~]~Soal. Enlenth, portanto, true não dPv1a 1nst~l.1r 
da vict(H'ia. n~o nos lembramo:; dQs3as indigni~ad~s do ~es- pela e~i'g~ncia do Sr." vice-almirante barão de Tamiwtlar~, 
}Hl~a decahtdo. ~ai rf11al elle a formulou, e estou certo de IJUe elle lambem ij. 

cc A assignatura de Sua n!agestade o Imperador, nosso teria''!Polliqcadó, ·s~ fosse, ·~orno supv~nha ~o s~q direito; p 
r.ug-usto soberano, 9stava exilmda nos auto()'raphos dos tra- neJ!'OClji.dor di!- p~~- » 
tados q~e. f~rão entregues ás ~ham!):las pel; furor Jouco de Que~ des~es.pet·iedos .n.~o de~~irá que S. '~x. coosiderq11 
nossos mrm1gos, e o governo tmper1al não viu nes-se atten- todo~ o;~ miUS1nsuHos 'Certos depo1s das notas revorsae~ de 

·tado mais do que um deaatino e escandalo, que ·só de'gra~ava F_lores _como po11ira fia guerra, pelos .q~acs ií~o deyiamos pà~ 
aos seus antores. >> · • d1r s4~1sracnes '! 
·· O senado irá observando que até aqui não h a uma palavra 'O Sn. p:·nAl'lnos: - ]osultos e não assassinatos . 
concernentu aos attentados de JaguarJ.o, e nem encontra-la- . 
ha ate o fim: (L~ndo.) . · · O Sa. Funr.Ano (bmdo]: « A' c!em,e~CJa do Sr. b~rão_de 

•c O Sr. vi ce-almirante barão de :ramanrlaré veQcedor em T~ nandaté e á brandlira com que, depo~5 de-declarar ·~to1ru 
,p,1;ysand4,. depois daquell~ ·incidente, não ~~~vi 1Java .deixar e a~solutamente v~r!ada t~d<& a comrnumca~ão com,. a. Cidade 
·~rn .plena ltbertlarle ao sangujnario Leandro Gorqez com todo e pr~Çit de Montevlll.éo, fm ce~endo desse n;w a pedtdu óos 
o seu estado maio1·, quando iotervciu uma commissao 'liuma- almtran.tes estra~~etros, aqtotttl~Q-me ~ asseverar·que S. E~. 
ni~aria de Ut'LJUiza, e, tomada a praca, soltou a to~os os ·lfãO ~epa, no ~e~ ca~o, tão ex1gll~1te. . . . 
·prtsio~leiros. J'ulguei, pois, (Jue não' era tlikno do Bràsil, I( O nosso tnu~p~o · e?.m Moi1tevJdéo, Sr .. mrnrst~o, é 1m~ 
·v1ctono_so até ao ponto de aniiJUillar 0 seu olfeosor, jns'i-stir !Jl~ll~O. A nossa s.ltlsfaçao .couL!a QS demF!os e. vtll~zas. dQ 
nos. artrgos da capitulagã.o, que é 0 verdadeiro nome do 'con- unm1go está no f~cto .da vrctorm, a qual e maJor por ISS() 

yen.to. de ~O de fcvereit·o, exiÃ:eoeias de amor-propi-io contra ~es~o que .não fo~ o~tl~<\ p~l~s ar~a~. . 
rnd!VIdualtdades que ba1xárão á simples condicão de vencidos « ~ partrdD blanco niio cah_ru como mnrtyr, cahru coberto 

<c O protocolo rcserva1lo e adtliciónal, todavia, contém um~ de vergonha, ~·orqu~ n;lo. reah~ou as suas a!'lea~as, e entrê
·des~as ex!gencias. F.~l~ pa.ra' contentar 0 Sr. vice~almiraote .gou:~os ~s ~u.as trrnchetra·~ -fiem dar U!ll ttro, rendendo-se 
bnrao de lamandaré, quo vtu no facto da bandeira,occorrido qua~l á discrição dos vencedores l . . 
receutemeute, um insulto de natureza espechtl e mais rave do . 1c Elles o sentem,- porque alguns bo~e .. d1~ da entrt~ga. di\ 
.que todos os ~utro5, .Pelo que annunciou ao vice-aYmirílnte Cidade ao ge?eral Flores~ .rasg~~;Io as tnsrRutas de de~petto., 
francez que fana casttgar severamente aos .seus princi es e. tomado~ não só de ratva, _m,t:. tam~em de vergonlla e d~ 
responsa 1·eis. .. pa me1.fo,, retrr:mTo-~e co~o fug11fos da Cidade que tanto esca~· 

1
,, H , 'd ·. .. . tlah~ltrlio. O general ~fores diz q11e até está vexado com es~ 
.: } uma 1. ea eu~ncai a meu ver, nessa ~preciaçn:~ 4o covarde procedimouto de seus adversal~d e COll!.!Jíltrio.t.l!).. · 

1o I · ~ ' , 



Ton! o ai'1tla, senhores, um testcmui1ho mai.i ralioso neste , O Sn. SH.vErnA nA ~JorrA :-De r1ue 1laÚt é is;o '! 
p'ouLu; Utl que o do nohre ~t>natlor, IIJWZar de muito·•alio~o; I ·, O:Sn. FqR'r~no :-De H de fuvereÍI'O. Jloço ao se1adl) quo: 
e, o tost.emunho ~lo Sr. Vtll~tlb.t;. ~ ((Utlrn o n~hre .~o·tarlor átte~da 0 q:ne. S. Ex. dissesob1·e Me as ucnpto no beu tlis· 
"~gur~)U alto~ des~l~tos, o ,a curts enunentes qu~l~tla~es te~~u cu~~.o, e .do que e,;ereveu-mc nesta' carta, fa!Jando do Sr. Lo· 
os .ma'~·''?' encom10s. o rruo_ou nllo,c~nte•to. I u1s DPm, diZia nente-coronel BeiJo. (Le11rlo): . · . · 
o .~r \Jitalb~ ao seu negoe~arlur, o Sr. lferrera y Obes, em « A quc6tào de Leandro Gomeg ó. neg-ocio á parte; elle 
18 de, fevereiro (l,e?lflu): : .. , . . errou em entregar o prisinnei1·o a Goyo ::loares, mas o acto. 
. '' I~m uma ralayra, a fat.1l pnllliCa dos gov_er~os ante- deste oão () atl'ecta se não indirectamente: elle declarou que. 

n.nros de qn~ ~~~;,wlut~tmCI_Jtc .v. ,Ex. bem ? s~~tl n;1o posso o preso tinha a palavra da protecçt'io bras~leira e por ~ua 
r~í.rr-m.o solrd;~rro-e a, e,t:1!JUI-dar•e' dtiS' ng:~s~se:e··nelltO.~ d~ 1'!?· parte, a' manteve. G.tyo Soares era su pertGr em pa lente, 
M:slcntna 1108 lt.nLi!P ~ol_lncado dll.antcmuo rt,a <llleJ1n tt11 a>. de f 1Jiou .em nome qe Flore~ ~ iliudiu r1 .ainda, asse~urando que 
ren;lerm.o-nos, l.l d~.çc!'1 •. c~o,_ ?U ~c um clcsas.re m'.nlo ma~or, o pri~ionc,iro ficava igualmente protegido sob a _g-u111·da orien
mnts llolorusn .e _mats tnut:l <rue o de Pay~;wdu; e nessa ta~,· Póde este facto inutilisar a um bravo official brasileiro 
al'ternaliva m'irrLa ~l'r!'ç;ltJ uiio põt!e ser ~u:yirtosa. t'evarei' a que .proclt:.mou, briosamente a sua. gente c de machado llil· 

élb~eg-aç~o _e~ sacrlfi,;u~ at.e og ult1~os llmrtes. »· . mã_q_· deu 0 exemplo. escalando: unia pqsiç~o i!1imiga? ~~. . 
. S()uho_Jes, ~e O·,p,:opr,l!> Sr. Vrll~t!:H, cbef6 .d~. governo da . -N~. fim do meu d1scurso he1 de tratar do ponto rela li vo ao 

praça, cidadão . em mente e patr·t,>ta, na opuui!o do nobre coronel Goyo Soares. . . 
senador,reconbeci<L a.exigu.inaJe dos elemc11tos de resistencia, ·· , . . · . 
'trn'é linlla a pr8ça, e: QUC e~tava na altel1liitiva ilh-ender-se ' o Sn._ RODRIGUES Snm.:- E5ti1 pr~vado que haviiiO ma-
á: discrftão, ou de· um desastre· muito ma-ior, .mais ,dolurom cbados ? . 
& ,mais: i-11util do q-ue o de J1itysandú ..••.• : ('tl foi Paysantlú· @•.Sn. FuhTAoo :7 E' sing.ular que hoúv.esse um unico mil:-, 
c1Li'ein rer1deu: .Montevi,léu; depoiti rléf vic~m1ia de l'ay5audll' ~ó chado e que este uuico machado fosse pma o protegido tio· 
à unis completa incapacidade· não obt'eria o que obteve nobre senador. 
S. llx );· cumo admit:ir uln ~ó: momento que a pra·ça de ftlon- o Sn. PARANnos :-(Com força.) Protegido não; procura
tevidéo pu.Jesse resistir á':! foi:cas sitiantes? De du.1s uma, ou va-se que se reparasse uma grande injustiça. 
a:_praea Linha meirs de re~istêntia. corno no~ disse o nobre 
~enadi1r que éll:a tiiuh;r, i-t 11 é, 3 ooa 11 4.000 r10me118 de in- O Sn. FunTADO :-Senhores, tendo mostrado que o conve~ 
r .• 11 t;cri;1, 4.0 peçâs' de artilh•lri11 , ~arri~ de polvora, pam fazer nio 11ão comprehenrlia nem os insultos á l1andeira , ~e
~aHar oS. sittiM1le5. cfu~fi!S. valeiltt'~ etc· I e• então o rlistincto. g.qndo a confissão do proprio <;tutor deli e, liAm as olft'IHilf; 
patriota, 0 Sr. Villal1:Ja foi um tra:iilor, tifn1 cidadilo,'ih~ v.ralicadaS; pelos bandos de,salteadóres de Munoz c Apari-
J • cio, v~!!.·· discQ,tir outros~ pontos-. ( IJillO .•.• · s E "b . d d b d . x.. trouxe. para a tr1 una o sena o os oatos e que 
ú Sn. PARANUOS -NJ:o poJia v'encer.; mas podi~ resistir •. o 1.\)inis~eHo s~ havia desculpado com a vonta:le irresponsa
' vel1 ~tLribqi~du â. imposiÇão desta a r! emissão do nobre 

, .9 ~~~. FunrA:no: ·.:...: •.. .'. ou: o fíbe disse' o nobre ~nador senador. Etitou. autorizarto pelos meus colle,g-as pa~a declarnr 
é wlcu·a.mcnto wex:1cto: portanttl temos em qualr1uer dos que ist<;; é inteiramente falso ; nunca nenhum se dcscuipou': 
casos traicào ou fhlsidad'e; S. ~:X:. e~colha. Quem· está na com a vontade irrespon~avel; e, quanto a mim, sa a]a:uer:1 
po~içilo dê,render·se à discriçiio não pMe resisiir. ,.· ~u.!?.r a.liJrma-1~, dír-lhe-hei em face que falta t. verdauo 

l'oss~, p~is: senhores, prescintlir de discutir a tbcoria, que Impudenteme!lte.... ' 
o· rio.bnl·sen:idor apresentou' de que a forca nécessar'ia: para (Y Sa. ZACDARIJ\8 :-E' praciso acohlr com isso. 
tomar uina· pr''lça rlc'Ve ser cinco a dez vézct~; maior do. que· aJ 
~llarniç;iQ. s, e» entende da arte da guerra é' eu; lliiQ •. 11odià <iS~'. FunTAÍlo:-•... não só a respeito rlr-sse, como de 
r'urêl1i: cit.ar factos' contrá a theuria de S. Ex:'. · qualquer outro facto do ministerio passado. Se·o: miuisterio 

. , , . ,: er~ou. a culpa é delle ;· porquanto tl' corôa deu-lhe sempre 
O Sn. T. Or.roor:- Bastav:a cttar Paysandu. pleoafliberdade de acção. . 
~Hn FuJITAoo': - A1éni' .desse muitos outros ~x'empl~s- ~as vamos a.os ~oa~os. A or~gem delles é"~ c~l~m~ia e ~ 

e:mtem rle pt'éJCas tomarias a forca de arma:l seoi' tilmanhai vardade preteocrosa. E .um mew qu~ emprel:'lão JnJmJgos do 
sti-pe ioridade cie forcas~ . •· g.~y!lrn.O para~ .desconsJ.rlerar e ultraJar. Por outro l11do h o-

O que disse S. Ei' no St:\11 rli·~ctirso cslli em contrnrliceão mens ha _tão vardosos,_ Jplgão-s~ t~o altamente ~ollocados,. 
com: o que e~Cr-cve.uLme a' H: de fevmito, e nRo·. fili e~sa qn~ ac~eJ1t.~o que os mw1stros nao tem l.l nec~ss~rlit c01·agem 
a· unica· coni!mUicÇão cnf que calliu- o nobre senil dor. s. Ex. para d1mr~t1-los ~,e q~a~do .a~parecc a dem1ssao de a!gu m. 
JliiJ'yl deprimir O governo achava tudo fliao e miseravef· rriaS; delles atlrlbUCm O~~ llllpOSIÇaO da. COrÔi.l,C ao mesmo f~tnpo· 
lfiJantlo qperi;L sustentàr su:às o11inioe8 a. cousa: mu'dàh propalão, que os mmrstros d_esculpao-se com a yontade mos
in,Veiramcnle de fi'•ur'a ' ponsavel. Qn~rem. então at1rar. a um alvo m111to ele vario, e 

Alén'i do que o~vist~i o: nobre s·enadtlr dizer ácerc& da falje~e'ii~o-lbes a~ coragem, dii:en:i que atirárão nos miuislros I 
rloliciencia das ~OSSi1S furças, cornparandtHls· com 119: de Isto e mrseravell .. . . . 
niootevitléi~ em man1f~sla contradiccãh nik s·õ cnmo· acabei de Se são boa~ps, par~, qu~ os trouxe _a tnbuma o nobre se
demonstrar com ~ua npiniéio Dntcrior, seué1o tambem curn a nador? NAo 'VW o peng.o d1sto? Não v1u que de algu"? modo. 
1lo Sr .. Villi.tlba, ouvi5le~ ta.mbém 11110 á n~~ssa tropa em Pay- d~v~ corpo a esses. boatos de que a corôa exerce uma !olluon-
f:ilfltló' faltim1rfmuitôs uhjtictos como m,H!hados, etc-;· mas o era JDdebtta? (Apotados.) . 
u?bre senador q,ua_Jiilo quiz <~ltlgiit~ .o !ên_er~ta, e?ronel. Bello O Sn. ZACD!RIAS:-E' preciso ac:~bar com isto. 
~- r•epresenlou· é1ssaltando um;L JIOSJ~ao JH11mga db machado Q, SR. VISCONDE DE J.e:Q,UITJ!'jDONDÁ :-nias ha de continuar, 
t!ll; ~IUilhO:· . ,' . . / . . . . , ,, . a (~aqueza humana h~· de fazer Continuar. . . 
. .O Sn. I AJIANJI.OS. -V. L" reco1theceu. I.':! lo na. sua r.es· , e. Sn Fununo:-:-Srs., se 0 nobre so:md~>r n[o tmba 1n~. 

llO~la. . tericão de. autorisar taes boa-tos com sua poderosa vo:&, atrre 
. 9 Sn .. FúnTAJ}O :·.....: Seriá possível que, ou di cesse- ao ele~. vei.Ú a hi~tor,ia de BossuPt e Fénélon? ·Seaupdo a anodoctL 

lcg~tdo do g·qverno, que me tiuba merecido a rn'~is plena referida poJl S.: Ex::., Fénélon f,,,i condemna lo JJOJ' no~~ue 
t:onflança, como mo,tr,in as cartas 11ue cu e os: m11us nobres para' aealmàr as iras ou ressentimentos da J,uiz XI V. QrH•m, 
~~tlllrg-;~s escrevem'ós a V. llx .. ,; Ouvi, lo do que. V. Ex diz, foi que condemnou a S. Ex: para acalmar as iras ou ressen· 
V. Ex. fúlta á verdarle ?· ,, Eu titrha ·,1 assercrto de V.. timeiltos de.Luiz XIV? , ·. , . 
Ex.; liav)a tle duvidar della sem facf.tls 11.veri~uilrlos.de Ai,odamals, se o nobre senador não queria autoriRar lacs. 
um mndo l~leoutestilvcl '!V. Jü: o CJUO n;lo diria de mim? boatos. a que veiu a citação da demissão de Chateau~rian11:': 

Ma H ouvrsles1 senhores, niio h,! vi,t nónhuJn m.ichado ; S. em. 18U 'l Segundo a nisto ria Cbateau~riand fm de-. 
!l:x. diziil... -mitlido ma:'s rror J:uiz XVUl do· que peJo ministro. 
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Villolo. Sabe-se que, recusando. Chateaubriand sustentt~r, essas. capazes de. fascinar a ponto de, com risco i!e con 
e seus ami;;os de votarem a favor de um pt·ojecto de convrr· mAttermos a situacão, a nossa reputacão e os interess1 
siio de rendas, que Villcle tinba muito a pE~íto, J,uiz XVIII. nação, quizcssemos marea-las na pessoa de S Ex. ? 
quando soube do procedet· datruelle no pn.rlamcnto, proferiu Seria o deficieute convenio de 20 de fllvorairo. e o • 
uma expressão ultrajante a Cbateaubriand, e no dia se- que o nobre ~enador fez na Confederação Argentina ? S. 
guinte Villcle maudou lbe a demissão. não conseguiu cousa alguma em .Buenos-Ayres , nem ao 

O Sn. f'AnANrros:-Prolcsto contra a insinuaçfio de V. Ex. nos •t passagem de nossas forçás pelo territorio argent 
0 Sn FunTADO:-Li isto no proprio Cbateaubriand, na:; não obstante ter-nos de lá assegurado que não nos dés~e 

cuidado, que era coum sem duvida. · memorias de além tumulo e congresso de Verona,c em alguns 
dos seus biog-raphos. nlas em compensacão S. Ex. desilludiu-se de um gr~ 

Quando Chateaubriand estava nos salões do irmão do rei, erro em que vivia ; é descobriu que o general Mitre não f. 
foi-lhe ent~egue a demissão. nlas, senhores, que semelhanc<t v o tos pelo triumpbo do general Flôres I S. Ex. desilludiu 
ha entre essa e a d~míssão do nollre senador, acompJlnhada estava versuadido qlie o general Mitre fazia votos pelo 
de uma carta. tão cortez, como a que lhe foi dirigida pelo umpho da revoluçiio, capitaneada pelo . illustre general 
meu nobre amigo ? (Apoiados). . cntal ; e com dor de seu coração ouv1u o illustre gen.: 

o Sn. ZAcllA!liAS: _'E' verdade, dando-lhe previamente 1\litre dizer, que não Jazia taes votos, que Aguirre. era p 
todas as sati:fac.õos. · si dente legitimo 1 Que o nobre senador tivesse acredih 

isso era muita ingenuida·cte, mas que o viesse confessar 
O Srt. FtmTAno:- Ainda mais, senhores, se o nobre sena- tribuna 1...... - ~ 

<lor não queria autorisar taes boatos, qual é a applicacão, Passo adiante, porque como já disse, não J>OSSO discu 
que pódem ter aos ministros as palavras do marechal com toda a liberdade os homens e as cousa,~ do Rio da Prai 
Villnrs? · em consequencia da posição qnrJ ba pouco deixei. 

ViiLrs disse a Luiz XIV: ~Senhor, vou combater os vossos E s».o es!'aS as glorias de S. Ex., que tanta inveja despr 
inimigiJs, e deixo-vos cercado dos rreus. >> Em rela cão ao tá1·ii.o? Nada fez na confederação; e em Montevirléo só o 
mini,tcl'io de 81 de 11gosto que applicação podem ter· estas leve esse convenio deficiente. que depois da tomaria de Paysa 
palavras, que S. Ex não quiz parodiar, o que muito senti? rlú,só a mais completa incHpacidade não cou~eguiriaiNão u: 

Outra comparação fez 0 nobre senador com muita infeli- ·da palavra incapacidade com rdação .no nobre senador; sen 
cidade, c foi o que disse do general Dumourier e Marat. pre 1 econheci a -sua capacidade, mas S. Ex:. dormitou e do 
Quanto a Dumourier, nã.o posso admittiJ· que o nobre sena- mitou muito. 
do1· quizesse comparar-se com um general, que; apezar de O Sn. PAn.~Nuos: -O ministerio me communicou o se 
~er .s1do grande ~1plomata e homem rJ,~ guêrra. foi o m"i•11' somno. 
1ntngante e trah1dor do seu tempo: era um caracter inrtig"no; o Sn. FunTlDO: _ v. Ex. agora 0 quê~ não ha de dizer · 
trahiu Luiz XVI, o ministerio de que fez parte com Rollund, 
e os seus successores;trahiu sua patria; e por ultimo viu~se O Sn. PAnANuos:- E vice-versa. ·; · 
obrigado a fugir :e viajar incognito pela Europa,· perseg:uiâo 
pelo odio dos realistas e dos democratas, pelo odio dos reis 

O Sn FunTADO: - Dizia S. Ex. cc que o Brasil tinha-Si 
humilhado perante o gener<d Flore~ J> Senbores,o governo sa 
bendo di'S desc<Jnfianças injustas tlUe lavravão contra o Brasil, 
receiou quo a exoneração do nobre senador fizes~e crer que c 
governo brasileiro condemuava o convenio uor ter projrCtos 
de conqui~ta s1•hre o Estado Oriental ; c entenrteu dever dizer 
ao governo ori.ental o argentino: " Nós aceit<1mos o con
venio, o a exoneraci'i.o do diplumata brasileiro não alterará 
a nossa politica. » • 

e da republica: 
O nobre senador não pensou no ente que procurava para 

comparar· se. 
Nem Dumourier era protegido rle Rolland, que homem 'de 

bem, e e.evero como era, conhecia aquelle pessimo caracter; 
ora protegido de Lebrun, e especialmente por Danton. · 

S,, Ex. andou inal inspirado nas citações bistoricas. 
Quanto a niarat. por honra da bumanirlade, esse monstro 
não tem tido successor ; mas infelizmente os Dumourier. 
sem grandes talentos diplomaticos e militares não são muito 
raros. 

Sr. presidente, cabe aqui recordar mais uma das injurias, 
que o nobre s~nador, a quem respondo, lançou· sobre os 
membros do gabmete de 31 de agosto, alguns dos quaes são 
s~nadores e membros ~esta casa, quando di:se, que lhe ha
VJamos armado uma ctlarla •.• 

O Sn. PAnANrros: -Não apoiado. 
O Sa. FunTAoo:- Se retira· a expressão, não conlil\\i.o. 
O Sn. i>AnANuos : - O extracto do meu discurso já está 

publicado. · · 
o SR. FuRTADO: _:;Eu 0\lVÍ. o nobre senador com muita 

attenção, só lbe dei dous ou tres apartes no fim do seu dis
cur~o .. Senhores, qual o interesse que.pod(ãoter os membros 
do gabmete passado em armar uma Cilada', e depois roubar
~ho os louros ? . 9 senso co.mmum mais trivial- mostra que o 
Interesse dos m1mstros,. asstm como o do paiz, era que S.Ex. 
desempenhasse a commissão du melhor modo possível. Não 
podtilo haver motivos para querermos roubar a S. Ex. os 
louros e arm~r lhe uma cilada. l'ois ó ct·ivel que, querendo 
armar uma ctlada ao nobre senador, lhe dessemos uma com
mis~ão de tanta import~~.cia .e confiança, na qual.S. Ex. 
JlOdta con~pro.metter o mw1stcrl0 e a na~ão? Não ba mnguem 
que J1cred1te 1sto ; o nobre senador, illustrado e talentoso. 
·como é, quando desapaixonadameute pensar nesta arguicão 
tão odiosa quaoto inverosímil, ha de rir-se della. • 

Quanto, porém, ás glorias, que glorias tamanhas são 

E o governo, senhores, teve razão de assim pensar. O en
thusiasmo que o ex-diplomata havia excitado no Rio da 
Prata podia desvairar a opinião daquelles povos; o proce
dendo como procedeu, o governo andou bem avisado e adi
vinhou o pensamento de S. Ex., expo8to no seu manifesto es
cripto de Montevidéo a 14 de marco e publicado no !orna! 
do Commercio desta côrte. • · , · 

•••• ,cc E' m:ds do que uma injus.Lica, escreveu o n~bre se
nador no alludido :tnanifesto, referind·o .se á sua exonera cão, 
é uma gravíssima falta·que p6de ser·?IOS fatal, se a defesã do 
rlemitlido e a contesta·ção que ella excitar não pozerem bem, 
patentes os ~ns legitünos que se r1rovóz o ainda se propõe, a 
politica externa do B1·r~sil em relaçcio aos s··us Vibinllos » . 

Pois bem ; o governo pensando como o nobre senadot·, que 
a sua demissão em vista do enthusiasmo. e populaririade que 
S. Ex. ali tinha creado, podia ser a causa ou prett·xto de 
falsas interpretações, âcerca dos fins legítimos da politica ex
terna do .Bra~il, em ·relação aos seús vizinhos, entendeu ne
cessario manife~t:1r fráncamente o seu pensamento para que. 
não ?los fosse fatal a exoneração do. nobre senador. Onde está 
a humilhação? Não a posso comprellender 

S. Ex. tambflm disse que a nossa politica ou diplomacia 
no Rio da Prata não tinba princípios fixos Não sei a quem 
pódo it· essa cen~ura ; ao ·ministerio passado certo que não. . 

,o Srt. PAnANIIOS :-Não disse tal. 
OSn. FunTADO :-Não disso isso? 
O Sn. PAnA.NllOS :-Não, senhor. 
O Sn. FunTADO :- Não insisto ; não tenho aqui o extra to 

do discurso do nobre senador f mas tenho lembrança, e tomei 
12 



. :i. 
I' 

! )! 

'. 
1 ! 

1', 

90 SESSAO EM H DE JUNHO DE :1.865. 

nota de qne s. Ex. havia dito que a politica do Brasil no oriental, havia promottido á bandeira brasil~ira, segund~ o 
Rio da Prnta não tinha principies fixos; 0 então e_u respon- e~tylo dos povos cul.Los, cumo s~o o B;as1l e a RopubiJCa 
deria sim[Jie~ 1ucnt11 que 0 ministerio passado não twha con· Oriental, foss,·m obr1garlos a sah1r do pa1z por algum tempo 
corrido para esse facto. os autores de~ee triste feito. 

cc Annuindo a est;t p1·oposição S. Ex. o Sr,. h,rigadeiro 
O SR. SouzA FRANCO:- E' por isso que os di5cursos g1~ne 1·;•l D. Venancio Flores, e lamentando S . .Ex. u Sr. 

devem ser publicado~ logo. . D. Manoel llerrl'ra y Obrs que as paixõe~ da guerra IH•U· 
O SR. FunTADO :-S .. Ex. ~1sse tambem. que a~bou vessem dildo Jogar a urn ~acto, que elle foi dos pnme ros a 

aquelles povns e o corpo mplomat1co em ~hntev1déo .'nte1ra- reprovar em sua conscienCJa e em seu cura~ão, propunl.Ja, 
mente prevenidos , contra o Brasil ; ma~ que desde o mo _n:lo o~staute, quo. os sentimentos de m?deração do Bra8il 
m~nlo em que S. Ex. estabeleceu a que"t.u~ no terreno largo n:io ox1g1ssem ma1s do que é necessal'lo para o seu des-
do direito dilS gentes (expressões que C?ptel}, as cousas mu- uggravo. · 
dáriio immediilt~!llt'll!O. S. E~. ClllllfUISt~u Jog-o o fav?r dos ((o insulto, uisi\e S. Ex o Sr. o,. Manoel He_rrera. y Obes, 
agentes estrang111ros e a maJOr popularidade, etc. :Se !De nilo póde ser considerado como fmto pela naça.o oriental, e 
f1,sse permitti~o diritdr uma perguntr: a 8 Ex., ou pernr- é pai' esta inteiramente obliterado com a demonstr;lção que 
Jbe· bia o obst1quio de declarar quem foi que "? l~w da Prata offerece dar S. Ex. o Sr. brig-adeiro general D .Venanci_o 
cullocou a questiio fóra do terreno largo do d1re1to das gen- Flores: a exigeocia ne~tes mt•mentos de fazer sah1r du pm 
teB; porque sem uma ÜtJclaração clara do S. Ex. não pos~o dous homens importautes da defesa de nluutevidéo pódo le-. 
res110nder. . · vantar resistencias que hoje não encontra S. Ex. o Sr. 

Vou, senhores. termioilr a mmba eo~testação a S. Ex. D. Tbomaz Villalba para conseguir a paz sem mais eíTuaão 
com os f;.ctos de Goya tioa!'es e da bande1ra. · de sangue; gen1woso como se m••Stt·a e se tem mostrado stm· 

O nobre sen01~0~ disse·nos que. tendo roceb!d~ ordPm do pre o governo de Sua Magesta~e o ·Imperador do n~asil em 
governo para ex1g1." . ~o gen~:~ral Flõre~. a p~01çao de Goyo suas relações com o Esta.do. qr1ental, espera que o digno r~
:Soare~. a commurucara ao gener~l, d1ze_udo lho que se presentaute do Brasil tles1stira da segunrla p .• rte da sua exl
abstinha de ret!a'rnar , e Hccref.cent••u a~ I'Hzões q~e, uo seu gencia, que dem.1ís será satisfeita pela ordem n;ltut·al dos 
entender. acou~elbavão que ~e niio ex1g1sse a rmmçiio de ~lU acontecimentos que se vão desenvolver: as pessoas compro
offirial di~tinl\to. amigo do noss~ nl_liado, e~c. Senhores, mettid1JS nesse facto, fl com ellas outras que mais devem 
qniln•lo c•uvi o nobre seoador diZer 1sso, cal11 dHs nuvens. receiar os odius, que só o tempo faz esquecer, po1· acto pro
l}v•S o nobre senarlor ret:ebe uma ordem do seu governo p11ra prio 11 usentar-so hilo do seu paiz. 
reclamar· a punicão de Goyo Soares, eutende que esta ordem cc S Ex. o Sr. ministro do Bmsil, attendendo ás conside
não eonvern ser ~xecut;:da, e vai communic<t-la a um governo racões de S. Ex. o Sr. D. l.Uanoe! Herrera y Obes, o pe.ra 
estrangeiro, diztmdo lhe ao me~mo tempo !J.UC não faz a re- coiJdesceuder tantu com outras proprias dos sentimentos con
clamHção, que não pedia cousa alguma? ciliadol'es de S Ex o Sr. brigadaü·o general D. Venancio 

0 Sn. PARANHOS:- Eu expliquei isso e pensei que estava FJôres, e:myeíu em que. ticas~e convenciona di! que os .cn~i~ 
explicado. cor?prome.ttidos no ~·~fendo des1~cato á buoderra _braslle1~a 

• o- o- :- sel'!ào obngados a sah1r temporanamentll da republica, senao . . o. SR ~URTADO ·-Qual o dele!'lado de um._noverno (n<10 
0 lizessem ao tempo de pruc!amar-se a paz 

rl!rei _quH S. Ex ~ão St~Ja. mas naquella ocr,asmo nã., teve a cc ~endo aceita esta proposta dll 8 Ex. o Sr. ministro do 
disCrição ne~essm<~) ~~e r·c~·~e.ndo uma ordem dessa~· .. e Brnsil, deu-se por .finda a conferencia, da QUill lavr?u se o 
vendo que nao convmt1a executa-la, em vez de commumc~r prese11te prot"col!o em tres exemr>lares que vão ass1gnados 
ao seu 1-{0Verno a~ pon~t~rosas r·azões que acons~lbuvão a nao ~elos tres negociadores. Feito na V ,Jl,, da União, ao~ 20 dias 
execuçã~, a commumca a~ gov·~rno ~strange1ro, perante 0 do rnez de f••vereiro de 1865 - (ARsignados ) -Jose Maria 
qual dev1a fazer a necessar1a reclamaçao... da Silva Paranhos.- Venancio Flôres.- hfanoel Herrera y 

O Sn. PARANHOS:- Conciliei o fim que tinha em vista o Obes >> 

governo impeml sem os inconvenientes. Creio que o Sr. al- Ora, o senado lembra -se que tanto o nobre senador por 
mirante procederia do mesmo modo. }lato Grosso,, como o nobre s~n~do~ por S. P~u!o dis~~rão 

o Sn FuRTADO:_ •.• dizendo-lhe que se guarda de fazer que o convem?. de 20 de fevereiro fo1 um ne_goCio excl_uSIVa-
a reclama cão? 1 Isto não tem qualificacão. mente de fam1ha; que nad<l teve nelle o Bras r! nem podia ter. 

Voltando a~ convenio, terminarei lendo .o protoc_ollo reser·- o Sn. SILVEIRA. DA. MorTA:_ o Sr. Paranhos não disse 
vado, em addJtnmento ao de 20 de fevereiro relativamente á isso. 
bandeira: é o resumo de muitas contradicções do nobre senador. 

O Sn. ZACHARIAS:- A rlata? " 
O Sn. FunTAIJO: -E' tambem de 20 de fevereiro: (Len~o.) 
(( Protocollo reservado e addicioual ao de 2J de fevereiro 

de 1~6:>. 
((Reunidos SS.EEx. os Srs.brigadeiro general D Venancio 

Flôres, e conselheiro José 1\'l;ll·ia da Silvit Paranhos. mi· 
mstro d11 Brasil, por um'l parte, e S. Ex. o Sr. D. nla• 
noel Herrera y Or•es, por outra parte, para concluírem os 
aju~tes relativos ao re~tabelrcimento da pat interna da re
publica e das suas relações com o Brasil, convierão em que 
fos~e objecto d':l um accordo reservado a satisfação que se 
exigia por parte do Br~tsil pelo insulto feito ao seu pavilhtio 
nas vesperas desta negocia~ão de paz, e nas ruas ,de ~lonte
vidéo. ptlr al~uns altos funcionarios da republica. 

cc S. Ex. o Sr. ministro do Brasil declarou que o referido 
insulto, cujos pormenores não desejava e nem devia recordar 
nesta Ot~C11sião, pí1recia ter sido c;dculario JlH ra e~ torvar torfo 
o temperam~nto gení·roso da IJaJ'te do Hr·;isil, mas que o 
mesmo Sr .miui~tro, fazendo justiça aos sentimentos elevar! os 
do seu g-11Veroo, tiC limitava a reclamar. que <ilém da de
monstração da honra e de amizade que S.Ex.o Sr.briga
deiro general D. Venancio FlOres, por s1 e· em nome da nação 

O SR. FunTADO : - Umas vezes disse que sim, outras que 
não; mas dísserão ambos que ó Brasil não podia tratar com 
o governo do Sr Vilbalba ; devia tratar com o general Flo
res depois de empossado do governo d:t republica. ~e, pois, 
o Brasilniio pollia fazer pacto ou tratado algum com Vil· 
!alba, e sim com o g-eneral Flores; como se fez e:;te conve
nio com o Sr. Herrera y Obt1s, agenta do "Sr. Vilbalba? Isto 
é contra o que disse o nobre senador ptlr S. Paulo; ou sirvo 
me agora do resumo que do discurso do illustrado senador 
deu o Diario do llio•de Janeiro. <c Só depois da iustallacrro 
do g-overno de FlOres estava este habilitado para dar assa
tisf•tções exigidas pelo Brasil. >>, 

Como, pois, o nobre ~enador por Mato-Grosso, tratava 
com um agente do Sr. Vilalba á cerca de sati~facão ao 
Brasil, como é prova o pl'OtliCoilo reservado 'que li!? • 

Ainda outra contradicção do nosso ex-rliplomata. · Se não 
houve insulto ao pavilhão nacional, porém a um simples 
prmno com as côr·es da rwssa flí•Cionalidilde. ~e um tl1l panno 
l•ão é bandeira por nii.o ter sitio ;~rvorada por p11ssoa com
petente, como S. Ex. prP.tendeu sustl:lutar e citando notas da 
confederação Suissa, como é que 8. Ex •. pensando assim, 
foi im~or ao nosso alliado uma satisfacão por causa desse 
insulto imaginario? Como é que 8. Ex.,·havendo sustentado 
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que a prete11dida bandeir:l era ~m .simples tp~nno,, considerou 
esse mesmo panno pavilhão nac10nal? Po1s, S Ex. não 
temeu I'Xpor o nosso alliado á h_umilhaçilo,. e á odiosidade ~e 
seus r.ompatriotaH, quando e:il.lfmlava com Pile um conven1o 
secret~.l, du qual uão tinbilo conhecimento e por uma oft'(ln~a 
imal(inaria? O que ha demais singulitr nesta qne~tiio 6. qu~ 
segundo o nob!e senadnr o tal pann·· ora era ha_nrleira orr. 
não r-ra bande1ra.; em que ficamos? Om. houve msulto, ora 
não houve insulto l Mas se não era bandeira. se não houve 
insulto a esta. como sustentou S. Ex. no seu discurso a sa
tisfacão imposta ao general Flóres no protocnllo secreto 
de 20 de fevereiro fôra uma humilhação, ~ma iniquidarl~. 

Eu paro aqui, senhores. Esse facto JUuto ao de Goyo 
Soares, que eu abstenho· me de qualificar, dão a medida da 
discripção, tino e lealdade· com que o nobre senador proc€· 
dou nesta que~tiio. Passo adiante. 

Quizera, Sr. presidente, responder ao nobre senador pela 
Bnhia, mas eu sinto-me muit•• fatigado, além de doente· como 
ando ha tempo, e a hora e~tã adiantada, se não dada; mas 
apezar disto e da minha inferioridade, não posso deixar de 
accudit· ás obsf,rvações e censuras do nobre senadur: precfso, 
pois, fazer já algumas ligeiras observaçõAs, 'como um pro
testo contra as censuras de S. Ex.~ comprometteudo-me a, 
na primeira occasião, discutir .todas as arguições que elle 

. dirigiu ao ministerio de que 6z parte. 
Senhores, é sempre penoso discutir com homens com quem 

vivíamos como correligionario e como amigo. Não é que a 
divergrmcia de opiniõPS snja ruotivo de censurar-se, nem de 
eslrarihar-se; antes de tudo está o bem publico, está a cons
ciencia (apoiados); mas quandu essa di1•ergencia se ma'nifesta 
por um modu desabrido, é dolorosa. O nobre senador pela 
provincia da Babia, tiio delicado e que nunca deixa a luva 
de pelica da. diplomacia, do que deu ainrla provas no seu 
ultimo discurso, quan,to dirigia-se aos seus adversarias. pa
recia calçar o guaute ,quando dirigia-se aos seus alliados. _ 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONIIA : - São guerras de fa
mília entre irmãos. 

O Sn. FuRTADO :-Preciso, porém, de uma "xplicação de 
S. Ex. para poder responder-lhe. Nào ouvi todo o seu dis
curso, por isso aguardo a publicação delle. 

• O Sn. ZACIIAniAs;-Ainda não pude corrigi-lo. 
O Sn. FURTADO: - Sei que o nobre senador não e habi

tuado a alterar discursos; mas poJo resumo que deu o Dia
rio o nobre senadot· disse que o ministerio depois de ter 
tomario algumas medidas boas, riurao.te a crise de setembro, 
pareceu lan~ar o manto ministerial sobre os dclapidadores 
das fortunas particulares. 

O Sn. Z,wnARIAS :-Eu disse que em resultado as medidas 
traz ião isso. 

O Sn. FunTADO :-Essas palavras juntas ás outras que 
S. Ex. Citou da Bíblia-ex {ructibus eorum cognoscetis eos 
pre~tão-se á uma interpretacão desairosa aos membros do 
ministerio trausácto. • 

o. Sn. ZACBARIAS :-Não senhor. Se Y. Ex.' guer dou uma 
~X[Jitcação. . . ,. · · 

O Sn. FunTADo :--Se o Sr. presidente consente .•. 
O SR. VISCONDE DE JEQUITINHONHA. :-E por que não? 
O Sn. PRESIDEl\TE :-Tem a palavra o Sr. Zacharias, 
O Sn. ZACIIARJAS :-Sr. presidente, eu disse qne apreciava 

as ~edidas·pelo resultado dellas-ex fructibus eorum, coynos
cet2s eos. 

UM Sn. SENADOR :-E o eorum, eos? 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITiNllONIIrl. :-E' que ha · 
em que ••. 

O Sn. ·z.~cnA.nus :~E' o qull eu disse e estou pror 
sustPntar. 

O Sn. FunTADO: -Agradeço .a Y. Ex. a explir.a 
aceito-a; por que realmAnte doAr· me-ia. mui to Ae p 
haver nas palavras do nobre senador uma insinlia~ão. 

O Sn. ZACDARJAs:-Não.senbor. 
O Sn. FuaTADo;-Br•m; mas devo dizer de passa~ 

sem fazer allusão ao nobre senador, que é preciso c 
linguagem da tribuna, ou tomemos á risco e perigo · 
putações offensivas, ou que nunca as façamos. 

O Sn. ZACIIARIAS:-Não as fiz; se fizesse sustentava. 
O Sn. Furiuoo:-Já disse que não me referia ao 

senador. 
O Sn. ZACDARLI.S:-Entã•> não serviu a explicação 

dei? 
O Sn. FunTADO:-Infelizmente em· nossa tribuna o . 

senador não pórle ne~ar que mais de uma. vez ouv· 
in~iouacões muito ofl'erisivas. encobertas com as pala 
<<Não tenhú intenção de offender. )) 

O Sn. Zr~.cnARTAS:-Ba quinze annos que estoú no p 
monto e nu11ca fiz insinuação assim. Depois da explic 
que dei, o nobre senador não fJOdia mais insistir. 

O Sn. FuRTADO: -Estou-me referindo aoa habitos 
nossa tribuna. · 

O Sn. ZAcJIARIAS:-Pediu uma explicação, dei-a; Y. 
não tinha mHis que insistir nisso. 

O Sn. FuRTADo: -Eu já disse que aceitava a e:tplicaç[c 
. O Sn. ZACHARIAs:-E' aceitar e não aceitlll'. 

O Sn. FunTADO:---Fallou S. Ex. no pa·•ce sepulÚs e d 
que os miubtros não podião aproveitar-se delle. · 

O Sn. ZACHARIAS:-E' verdade. 
O Sn. FunTAno:-Eu devo dizer unicamente em respo 

que os membros do gabinete_ de 31 de ag-osto em tr!rl•:s 
actos que praticavão sabião que tomavão uma gravi-si 
responsabilirlade; mas convencidos de que o br>m do paiz 
exigia, tomárão essa responsabilidildfl sem j:tCthnCia e S· 
medo ; e sel<uros da purez.:i de sua consciencia aguardão 
dacit-ão do parbmento e do paiz, qualquer que ella sej 
tranquillos e resignados. · 

O Sn. ZACIIARIAS:- Portanto, lhes prestei um serviço pr 
vocando esta discussã_o. 

O Sn. FunTADo:-Nunca, pois, eu nem alg-um dos membr· 
desse gllbinete nos quizemos prevalecer do parce sipultis. 

Não discutirei agora a tbeoriá de S. Ex. de que ·é preci~ 
levar a perseguição aos mi11istros que debrào o poder at 
além do tumulo. 

O Sn. ZAcHARrAs :- Perdoe-me, até depois de demittidos 
O Sn. FuRTADO:- Até depois 'da morte physica. porqu: 

o nobl'e senador disse- até á memoria. -Não dhcut1rei 
coma já disse, o valor dessa theona, porque deixei ha pouc1 
de ser ministro. 

O nobre senador fez uma observação injusta em relação ac 
ministerio passítdo; e foi que a crise era um facto previste 
por todas as pessoas que não erão myopes. · 

Eu não ouvi esta parte do discurso do noDre senador, ape
nas a li no resumo do Dirlrio, mas se ti uma censura não 
póde recahir sobre o ministerio passado. 

0 'Sn. ZACHARIAS dá um aparte, 
.o Sn. Zr~.cn~nrAs :-Pois sej~-corum, eo.~. O que eu disse 

fm que as medidas me parecllrilo más· por<IUO o resultado 
final dellas foi a espoliação dos cffldor~s. 

O Sn. PRESIDENTE :-E' exacto·isso. 

O SR. FuiiTADo : -Em verdade, contando apenas 10 dias 
de existencia quanrlo estalou a crise de sete,nbro, nenhuma 
ceusura se pó:/e com razão fazer a esse miuisterio por não 
have-la prevenido. 

Entro com acanhamento nesta discussão porque, como já 
disse, não ouvi parte do discurso do nobre senador, e Jimi!a-O Sn. ZA.PIIARJAS :-Não fui âs intenções, nom ás pessoas, 
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1·ei minha breve resposta aos pontos que não pod!lm ficar sem aprec~ar o estado desgraçado em qn~ se acbavão os nosso.s 
cmtesti!ciTo. ne;:ocros da gunrra .. Não quero fazer Imputações nem argui-

O nobre senador accugou as concordatas, porque forno bo- ções a nenhum ministorio, a nr.nbum rios partidos; é culpa 
mologndas alg-umas que erflo fruudult•ntas. Qu11 culJlil póde de todos nós que ba muitos armos de,curúmos as cousas do 
ter o ministerio de quo o poder judiciado déJse aoB decretos a HX(lr·cito o marinha, e quando precisamos dcllas não tinhHmos 
interprf'tação que diz o nobre t-onado r lJaver fJ:•rlll? Quando o nada. O nob• e senador mesmo, que tinha sabido do ministe
mini~terio sujeitou as concordatas á homologa~f\u.fui para que rio. o que conheci ROillpce muito zeloílo, o nobre senador c 
o juiz pude;;se apreciar, se as devia ou oilo homol'ogar'. e seus colleg-as que difficuldades n1Io ti verão para mover forçns 
desde que houvessem credores que as denunciassem como para a fronteira ? Como pois havíamos de repente reunir na 
f~a~rlulentas, devia entrar-se na averiguação, e, provado o extremi~a~Je do imperi.o o nosso diminuto exercito esp;d~ado 
VICIO d~llas recusar a homologaçfio. . . em vast1sstmo tmilor1o? .Como é que sem vapores suffiClen
. Os decretos estabelecên'iu a separação do processo cnm1- tes para a conducçào haviamos drl l~vantar, preparar e fazer 
nal do pr·oeesso civil ; foi um<t ~as irJéas capitaes .que tive. I marchar de repente um exercito pn. ra os campos do Uruguay 
rão cm vi~ta; sobre ser doutrina mais ju~ta o equitativa e para a inesperada guerra com o Paraguay? Entretanto, em 
era reclamada pela crise. Scgumlo o codigo commercial o pouco tempo, em seis mezes, acabamos uma guerra, mobí
fallido é implipitameute suspeito d•1 crime; pelos d<•cretos, Usamos e creamos 51 corpos. entre o3 quaes 30 de volunta
porém. antes da prova de criminalirlarle o simples facto da rios, comprchendimdo ncstt.•s os corpos policiaes e guardas 
fallencia não constitne crime, nem indicio vehemente de cri- nacionaes, que SQ offerecerão. Quando largamos o poder 
minalidade, ficando todavia livres as accões criminaes. alguns corpos mais estavão já na côrte para embarcar. ,!\.ctt-

Assim no caso das concordatas amígâveis, se credores as so podemos supprimi1· o espaço? Já vê o senado que não tem 
arguião de fraudulentas, como por exemplo, se nellas figura vão razão o nobre senador. 
credores fictícios, o juiz estava no direito do pedir as provas1 S. Ex. fallou nos voluntarios. Senhores, o minislario de 
(ap1.iados) e produzida,; estas, procedentes, "üo homologar as . 31 de agosto não [Jede glorias nem louvores po1· esse acto. 
concordatas.Aiem disto os interessados e o minislerio publico O ministerio de 31 de agosto não faz a injuria de suppô1·, 
podiiio recorre1· ao procosso cr·iminal O minrsterio. pois, não que. aggrerlido o paiz pelo estr·angeiro, não tivesse logo 
póde l'<lSflOnller pelo facto,que o nobre senador affirmou, por·- cada cidadão o sentimento do defender a dignidade do ím
que não podh suppôr que o juiz se limit;Jsso ao papel mate- pel'io. (Apoiados). Os membros desse ministcdo o que 
rial de som mar· os credores para ver :-e h.Jvia os dous terços; querem é quo se não negue que como brasileiros tiverão 
decl;~ro ao uohrc sen,HJor que nunC;l tive semelbanto idéa por tambem a mesma ir)éa com os seus concidadãos, e nilo Corão 
que fôra isto um <1bsurdo manifesto. . deS[lertados; CO!Ifiáhio nessa idéa, e disserão: cc Podemos 

O nobre senador di~'e tarnbcm -que o governo revogou o levant11r um exercito de voluntllrios não recorramos ao re
decreto por avi~os. Hei de mo~trar quando entnu· ne~ta dis- cru lamento. 11 A glt1ria des~e ministerio consiste em ter tido 
cussão que não ha tal revogação. o~ avisos ~ão consequen- tl aceitado com confiança essa idéa e lhe dado execução. 
cias necessarias r!(t decreto, e o mais importante dPllcs f.J que Louvores todo o cirl;1dão brasileiro devia ter ; não os quere
dizia? Que os promntore:; não podi<Lo fazer processos prC[JIII'il- mos para nós exclusivamente. 
to rios em matel'ia .de fr~lencia, isto é, o. aviso di.zia aquill_o (!la um aparte.) 
<JnC e~tava na lcgL"laçao, mas reconhec1a que t111biTo o rh-
reito de uFar de todos os meios que a legi"lacão faculta, O rccrumento não daria no mesm(l tempo a terça parte de 
para descoJJrir e persPguir os delinquentes, e por consequen- soldados,· que se apresentarão voluntariamente, c que de 
cia contm os fiJI!idos qu~ foswm realmente criminosos. Por 1 violencias não seria preciso fazer? Quando mesmo o go
tanto, se o promotor entendia haver crime em tal ou ta! ·vemo cm circumstancias tiio' melindrosas, receando que o 
fallencia, estava no seu direito d•1ndo a denuncia e pedindo meio dos voluntarios e da guarda nacional não fossem 
o exame. Quem coartava o promotor· publico de fazer punir suffidentes pam a guel'!·a, c tivesse hesitado a principio, 
os ladrões ? Por quo não devemos de dizer a verdade ? Lun· nãJ mm·eccria censunt. desde que conll~cendo a opinilio do 
ça-se a culpa ao governo; port1Ur1 nuo se quer lutar com a paiz a tivesse abraçado. Pois em um governo como o nosso 
odio~idade e o trabulho dos denuncias, nem os interessados, seguir os rlictames da opinião justa e razoavel será motivo 
nem os ministerio publico. Aquelles eximem-se disso, quci de censura? 
:xanda-se sempre das autoriliades,; e e~te, por via d!l regm 0 Sn. zwrAmAs:-Não cen·urei. 
e salvas ns honrosas excepções, somente accusa quando não ~ 
Jlódo de todo deixar· de f~tze-lo. Se todo o credor tinha o di· O Sn. FunTADO:- .Mas fique bem averiguado que não 
rei to de denunciar os fétllidos fraudulentos; se o promotor pu- pedimos louvores nem glorias; confiámos no paiz, acreditá
blico tinha e~to mesmo direito, como o governo reconheceu mos que era possível na cl'ise em que nos achamos defender 

·sempre, é clamoro~a injustíca attribuir o inpuoidade as me- a integridade do imperio e levantar um exerCito de volunta .. 
ui.das do governo. Acuso disse este aos intere~sados e á jus- rios e da gua1·da nacional em pouco tempo, porque, senho
tiça,-não tendes o direito de recorrer aos meios que" as rcs, eu dese:;peraria da sorte do meu paiz, se aggrerlido cllo 
leis criminaes estatuem Jlara a punição dos fallidos fradulen· por uma nação estrangeira não fosse possível augmenlar o 
tos ou culposos?-Não, de ciJrlo; e o hei de demonstrar mais exercito para defendc-lo,se não agarrando soldados com tron-
amfllaml11lte em oulm occasiã.o. . cos e corrias.. ,_ 

l'or emquanto accrescentarei uma observacão sobre não O nubro senador diss~ tambem que o gabinete de 31 de 
virem estes avisos na collecctio. Não estão "na colleccão, a(iosto decidia tudo po'r' prO[lria autoridade, e citou como 
como niio. estão outros muitos; mas é impossível que o'~Zo- prova a rlecisiio do nobre ex-ministr·o do im~erio, em relacão 
vcrno, depois da publicidade que lbes deu no Dia'l'io 0/Ji- aos limite;; da província do Paraná com Santa-Catharii1a. 
cial. e tiver[o nos tres jornaes desta côrte, quizesse occul- s,. Ex. diss•· que tinhar~os d~tdo povoações inteiras, fregue-
ta-los. zms que nunca o Pamná havm pBdido. 

O Sn. Za.ciiARIAS:-Eu não disse que o governo, quiz oc- nlas, senhores, pelos papeis que li nessa occasião, c ainda 
cultii-los. . agora tornr:i a ler, a divisão de limites estabelecida proviso

riam!lnte foi fundada na muito autorisada opinião de S. Ex. 
mesmo •.• O Sn. FunrAno:-No relatorio vem citados os dons mais 

import<tntl\s. 
O Sn. SouzA FnANco:-At6 estão no almanac]{ deste anno. 
O Sn. JlunT~no:-S. Ex. f;illou tambrm nn marcba vaga

rosa dos negoc10s da guerra. Ainda aqui S. Ex. foi injusto. 
Ninguem melhor do que S. Ex. estava habilitado para 

O Sn. T. ÜTTONI: - Ah I 
O Sn. FunrAno: - .•. Segundo os pap_eis que tenho e 

que me não é possível lêr agora, porque Y. Ex. vê que já 
difficilmeote continúo a fallar, consta que o illn!'trado senador 
em um dos seus relatol'ios, como presidente da provincia do 
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Paraná, fallando dessa questão de limites, recommendou I gumas das cadeiras,· cuja falta S. Ex. censurou; c não 
como nceitavois aquelles que indicava uma memoria do bri- consta que exista em ;ll~umas l!t~llas cadeira de direito 
gaueir? ~lilchado de Oliveira Diz. essa memoria. (Lil . .J . clesias.tico. cuj;~ necc~.sida,le S Ex. t~nto encilrecf:u ; c cc 

A chviHào mnnrlada.obscr·var foi a proposta pelo hngadmro tudo mnguem mnda dr:;•e IJUO úS magistrados e advogndos 
ntachado de Oliveira c recornmcndada por S. Ex. França niio têm sufficiAnte c;,becilll ~cientifico. Creio c 

O Sn. ZAGUA.mAs: - V. Ex. não teve em vista o projecto ainrla depois da ultima reforma t?das as ra.culdades de di r~ 
que depende da discussão do senado; ahi é que estão as mi- de França .não têm todas as. cadeiras me~cwnadas por S. I• 
.n~as idéas. Sr. presrder~t~, vou term1nar o m~u. d1s~urso, prometten 
· . . em outra occasüio tomar em considerar.ao as observacl 

O Sn. FonTAno: :- C?m.o tenho de entrar ~ais .detalha- que fez o iJIÚstre senador pela provinciâ da Ballia. An·t1 
damente nesta ~uest~LO, limito-me por agon.t a ?1zor Isto, e a porém, devo dizér duas p:.\lavrl)s sobre a minha siluacão • 
observar que nao for um acto de mero capr1cho. · rclaeão ao ministerio. • 

O Sn. ZAcrrAmAS: -0 governo não pódia fazer aquillo. Dou ao ministerio todos ôs meios nccessarios para fazei 
0 ·SR. FURTADO:_ Havendo confl1cto entre duas pro:... guerra .. Os discursos dos nobres min_istro~ m~ parecem ~nv1 

. . . - ver mais de um prog'l'amina ; ruas rsto c ta o cxtraordrna1 
vmcws • · · • . . . . que quero antes suppô1· ou acreditar· que os não entendi. Eotr 

O Sn ~ACIIARJAS: .- D~vm. mandar diZer ao presidente tanto como SS. E Ex dizem que pr·etenrlem faze1· a guerra co 
que respmtasse o tttt posstdetts. totla a energia e sustentar· a situnçtío, e impedir que se fra 

O SR. !<unTADO :-E o que foi qug fez senão isso? ciono o partido progressi~ta, e tal ó o empenho de l:\S. E Ex 

S Z 
. -C N · r · d p que o nobre ministro da marinha tendo, cvmo deputado, v 

O n. ACJJARJAS · ampos ovos nunca 01 0 aranã. tado em branco, logo depois e na mesma ~essiTo vutou < 

O Sn. FunTADO :-0 governo entendeu que er·a es6e o ttti modo diverso, porctuc, segundo declar'Ou posteriormente, v1 
possidetis. que havia risc<J daquello fraccionarn~nto e queria evita-lo 

o SR. ZACIIAniAS: _ Campos Novos foi sempre de Santa darei ao mínisterio os meios P.ara s~stentar a guer~a ex~ern 
Catharirià · em que se acha empenhauo o 1m peno, e o meu apoiO ate qu 

· factos venhão de&mentir as palavras de SS. E.Ex 
O Sn. FuRTADO :-Jst,o é questão que ventilaremos mais Não espero dos i !lustres c·avrdbeiros ser il!ucJido, mas pre 

de espaço. · firo sê-lo, a que se diga que comprometti a situaçc1o por·pre 
O nobre senador fallou tambem contra a estrada da nlti- cipitação e impaciencia. Emquaato, pois, não vêm os factos 

planura ria Tijuca, e disse que o contrato tinba sido feito olho 0 espaço a ver se a.s andorinhas politicas emigrão. E• 
sem autorisaçào. lla engano manifesto nesta apreciação de não tenho para onde em1g-rar. . , 
S. Ex. O governo contratou esta obra, fundado na verba do Tenho conclui do: e agradeço ao senado a benevolenci1 
orcamento-despeza com obras do município neutro-, a com que me ouviu (Mu,ito bern; mttilo vem.) 
qu~1l o governo podia distribuir como julgasse mais conve-
niente. . Tendo dado a hora ficou a discussão adiada, e o Sr. pre 

Quanto a annuncios, niTo tem sido esta a pratic:1. cons- Sldentll deu a ordem do dia 16: · 
tanto; mas o governo tove tres propostas e escolheu a me- 1a parte a!é a 1 hora.-As m:1terias designadas na ordem 
Jl!or, segundo o pareCI\!' dos, cngenlleiros, per quem mandou do dia a~Lecederile, come!{ando-so pela continuagão da se
examinar E, senhores e nem é novo fé1zer cont1·ato~ deste gunda discussão da proposta do governo, fixando as for~as 
modo, porque no ~uinisterio de S. Ex. contrntou-~e sem atl- de terra. para o a1.no financeiro de 1866-1867. 
nuncios a obra do arco grande da rua dos A.rcos e a da mu- A' 1 hora, ou anlcs.-Continuagão da discussão do voto de 
ralha da !labia. · graças. 

o Sn ZAGJJARIA.S:- Então para que foi a emenda do Levantonase a sessão ás 3 )12 horas da tarde. 
senado ? 

O Sn. llunTADO: -Nflo tevê por fim senão recommenuar 
a factura dt•sta obra. Se a verba dizia-obras do município, 
tanto-, ficando ao govorno a liberdade de designar as obras, 
não podia mandar contratar esta? 

O nobre senador censurou lambem a reforma das faculda
des de medicina e lle dirq.ito e disse que o governo não estava 
autori5arlo para taes reform:.~s. Hogo a V- Ex. que me mande 
a colleccão da 1853. -

O dec"reto n. 7l ~ do 19 de setembro de 1853, diz .(L~) : 
A autorização e.xiste pois, e ainda não caducou ; o texto é 

clarissimo. 
O Sn. Jonm: -Não forão ainda approvadas. 

O Sn. FunTADO:- Portanto tinha o governo autorisação, 
e de accordo com esta opinião exi~tem dnus pareceres do 
conselbo de estado. Quanto ao augmonto dcl despeza r,rri rela
ção a~ faculdades, l{e medicina, está expressamente em um 
dos nrtJgos da reforma, que esta não seria executada antes de 
approvada a despeza ; qunnto á!l faculdades de direito ha só 
o au~mento de 3:000;)), e a idéa era que ambos os C'Statutos 
não fossem postos cm execução antes rla despeza s&r appro
vada roto corpo .legislativo; mas escapou isto na redacqão, 
segundo informou-me o nobre ex-ministro do imperio. · 
· O Sn JonrM: -E' exacto. 

O Sn. FURTADO: - Portanto ne2te ponto o nobre senador 
tamhem não teve razão. Ouanto á cr·eacuo dos dous cursos nas 
facu!uC~des de direito, não ·posso all'ora entrar neste de-biÜe 
mas direi ao nobre senador que em Franca antes das ultima~ 
reformas algumas dus faculdades de diroito não tinbão ai-

E~! 16 DE JUNHO DE 18G5. 
l'RESIDENG!A. DO Sll. VISCONDE DE ADAETÉ. 

Su.\I~IAmo.-Experl-iente.- Officio do ministeri<J dos negocias 
estrangeiros: -Outro do 1° secretario da camnra dos de
putados.- Ordem do dia.-1 3 parte.-F•.rcas de terra. 
Art. 7° (addiltVOJ. DisCUI'SOS' dos Srs. ntdnuei Felizardo e 
Fer·raz.:-Lin\JLt de vapores para os Estados-Unidos Dis
cursos dos ~rs. Paranaguit. Candido Borges o ministro da 
f<lzcnda. Discur~o o requerimento do Sr. barão de l.\Iuri
tib~.-2a partil.-Voto de gra~as. Discurso do Sr. Jobim. 
Admmento. 
A's 11 horas da inanhã. achando·'C presentes os Srs. vis

conde de Abiíeté, Mr~fra, Ferreira Penua, Teixeira de Souza, 
Almeida Albuquerque, filen!les dos Santos, visconde de Sapu
caby. Hoddgues Souza, Jobirn, Araujo Ribeiro, marquez de 
Itanhaem, bai'ilo de Muritiba, barão do S. Lourenço, Cn11lJU 
Vasconcellos, Paranhos, Dias de Carvalho, Pimenta Bueno, 
Souza R,1mos, ba1·ão de Mai'cim, Siqueira e Mello, Souza e 
Mello, marquez de Abrantes, marquez de Caxias, Siuimbú, 
visconde de Jequitinhonba, Sá c Albuquerque, Paranaguá, · 
Zacbarias, Nabuco, O.ttoni, D. nlanoel e marquez de Olinda; 
o Sr presidente abriu a sessão.· . 

Comparecêrão Jogo depois os Srs. Dias Vieira, Carneiro de 
Campos, Candido Borges, Nunes Gonçalves, PompPU, Silva 
Ferraz, Souza Franco, barão do Pirapama, Silveira da Motta 
e l)antas. 

Faltárão com causa participada os Srs. bari'!o do Antonina, 
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barão de Quarahim, Euzebio, Paula .Almeida, P11Ula. Pe~soa, 
FonsoCiJ vi~condo de ltahorahy, VJ~conde da Ooa-Vrsta e 
visconde do Urur~uay; e sern par'licipagii.o. os Sr·s. barão .de 
Cntogipe, Souza Queiroz, Fornandes Torres, FUI'tado e VIS
conde de Suassuna. 

Foi lida e approvada a acta de H do corrente mez. 
O SR. 1 o SEC!lETARio deu conta do seguinte 

a EXPEDIENTE : 
Officio do 13 do corrente, do ministerio dos negocias os· 

trangeiros acompanhando 60 exemplares do relatorio dtJssa 
repartinào, apr·esentado na 1n sessão Jt. assembléa-ge~al le
gblativa, pelo antece5sor do actual mm1str~.-A nrclnvar. 

Ollleio de 14 rio corr·ento, do 1 o seerotarro da e11mara dos 
deputildos, communicand? que, por offiei~ de 9 do mini~te~io 
ue agricultura, commercw e obras publrcas. constou a drta 
camara que Su<1 M<.tge"tado o Imperador consentll na resolu
cilo' dit assembléa g·eral que autodsa o gover·no para contra
iar, !'oh diversas conriicões. com a companhia qu11 se organi
sar, uma via ferroa enfr·e a cidule da Cachoeira e a Chapaua 
Diamantina na provioma da Bahia, com um ramal á villa da 
Feira de Sant'Anna.- 'Ficou o senado inteirado 

ORDEftl DO DIA. 
1° PAliTE, 

Estando presento ·o Sr. ministro da guerra. proseguiu a 
2.a discussão, que ficára adiadrl na ultima sessão, da pro
posta do poder executivo fixnndo as forças de terra para o 
anno financeiro de 1866-1867, com as emendas da camara 
dos deput/.1 uos .. .. . . . . 

Entrou em dtscussão o art. 6° (arldrttvo}, e fo1 sem debate 
approvado ; passou-se ao art. 7° (arlditivo : 

o Sr. Souza c .lifcHo: - Eu creio) Sr. presidente, 
que ba engauo na citação do art 16. O art. 16 do 
regulamento de 1851 não trata das promoções por factos de 
bravur·;1 praticados em combate; o qun tratil. disso é o 
art. 17. Assim o artigo que se discute faz extensivas as dis 
posições da um arti:{o para o que nenhuma.' pplicação tem 
aqui !lo que nóB vamos decretai'. Tillvez que 1sso possa ficar 
para a redacção, mas desde já faço esta reflexão. 

O Sn. MINISTRO DA GUEnRA:- Peço a palavra. 
O SR. SouzA E ThlELLO: -Agora, já que estou com a pa

lavra accrescentarei alguma cousa. 
O que pretende o art. 16 é que os officiaes que se distin

guirem pur actos de bravur;1 praticados em combate, dur~nte 
a guerra. ainda quando não ttmhão o curso das t·espectlvas 
armas, possã11 ser promovidos, independente de não terem o 
interstício necessario nos po~tos, e de não ter~-m nifferentes 
circumstancias que a lei e o regulamento de promoções pres
crevem 

Eu não sei como se tem entendido este artigo, mas. coniQ 
sempre o entendi. jul~o que. ~sta disposição é inte.iram~nte 
escusada, que, quando um offictal em combate prat1ca fertos 
de bravura. taes que s~jão reputados serviços relevantes, 
desapparec~m todas as out1·as condições que a lei e regula
mento exigião para a promoção. Se isto é assim. então o 
artigo que se discute vai decretar uma cousa que já existe, 
e por consequencia é ocioso. Demais a mais o artigo pare
ce-me deficiente, porque as promo~õ~s por serviços rele
vantes, se:runrlo a lei de promoções e o regulamento ros· 
pectivo, podem ser feitas durante a campanha tanto por actos 
de bravura como por actos de intelligencia, que por/em ter 
resultados muito mais vantajosos do que os actos de bravura 
especial. Assim, ou ~eprove-so o artigo, porque na minha 
intelligencia fica subsistindo, não só o quo elle quer, mas 
tudo quanto o artigo determina; ou acrescente·se tudo quanto 
está neste art. 17. 

Era isto o que eu tinha de dizer sobre o objecto em dis.
cussão. 

10 81•. Ferraz (ministro da guerra):-Sr. presidente, o 
nobre senador me permittirá que eu não esteja de accordo 
com as reflexões que fez, por~ue me parece que S. Ex- labora 
em e~UIVOCO, 

O Sn. SouzA E AIELLO:- E' o art. 16 ou o 17. 
·O Sn. n!INtSTno DA GUEI!IIA.: =E' o 16. 
O Sn. SouzA E nlJ;LLO: - Entc1o é outra. cousa. 
O Sn. nnNtsrno DA GUERRA: -0 art líi dispensa cet·tas 

habilitações para que possão os officiaes. ser promovidos, mas 
esta dispensa não comprebende os officJ:tes que não tendo 
habilitat:ões scieotHicas , nílo podem pa.s~m· do posto de 
tenente.· O m·t. 4° da lei de 18n0 é muito positivo. (lendo): 
<< Nenhum official poderá SH promovirto até o posto de capitão 
inclusive, sem tor as habilitagões marcadas nos regulam_entos 
do governo, etc >> • • • • • 

Uma das condicões necessanas são !Jabrlrtacões scwntt
ficns como diz o· regulamBnto de 31 de m~rÇo de 1X5 t. 
( Len~lo): rr Serão prom:>virlos ao posto de cavitcio, havendo 
vagas, os tenentes ou 1°5 tenentes mais antigos que, além de 
terem o curso completll do seu respectivo curso de arma, 
tiverem M seguintes llabilitacões, etc. >> 

O art. 16, querendo ser fcivornvel aos officiaes que tives
st~m habilitacões scientificas, dispoz da seg-uinte m.::neira. 
(Lerndo): <r Ás hahilitarões 1a, 2n, aa e 4_a do art. 8°, ta e 2a 
do art. 9° e as disposií;ões do art.-1 O e da 2!L p~rte do §. 2°, 
art. 11, poder·ão ~er dispensadas para o accesso de offictaes 
empr1~gilllos em operações acti~as de guor'l.'a, . que o governo 
julgue uignos da serem promovrrlos por antJgutdade o.u mere
cimento, sob informacões dos chPfes de forças, ouv1ílns por 
escripto os commanda'ntes de. corpqs, brigadas e divisões, e 
satisfeitas as outras condições do preseute r"gulamento » 

Por consequcnci<l, em todo o caso, para haver promoção é 
preciso isso, é preciso que e!les tenbão habilitações .scien
tíficas. Houve uma excepção a respAito daqutllles que, não 
tendo essas habilitações) occupavão todavia os postos antes 
de 31 de marco de 1851.; mas não é para estt•s que o art. 6° 
le·~isla é pco·ii aquelles que, não estando nestas círcumstan
ci~s. nho podem pilssar por feitos do bravura para os postos 
até capitii.o inclusive ; e assim se tem entendido. N11o sei o 
que o nobre sena do1· poderia ter entendido no tempo em que 
serviu na administração, mas eu entendo que não pos~o sem 
dispensa da assembléa gorat·~romover hom~n~ que não te
nhão habilitações ~cíen.illcas por feitos de bravura ; entre
tanto seria uma injustiça ;que no momento actual o homem 
que se distinguisse por reit11s de bravura não pudesse ser 
promovid1J porque não tem habilitações scientificas. 

O Sn. SouzA E MELLO :-Faça o ob8equio de ler o art. 17. 

O Sn. n!INISTrro DA GUEnnA: --0 art 17 ainda refore-se aos 
arts. i)o eGo' da lei de 6 de setembro de 1850, quanto ao 
interstício que dispensa, Eis o que diz este artigo, (Lendo): 
r< As coudicõss tlos arts. 5° e 6° da lei n 58i> de 6 de setem
bro de 185Õ, poderáõ ser dispensadJs : 

«§to Por feitos de bravura praticados em comba~eepor 
actos de intelligencia que se possão reputar serviços rele
vantes, sendo devidamente julgados e comprovados pela or
dem do dia do commandante em chefe das forças em opera
cõet, se os feitos se pasAarem . á sua vista. ou pelo juizo ou 
êm cnnselbo de inquirição por elle Hpprovado, se taos feitos 
forem pl'aticados fóra da. sua. província.. 

<r § 2. o Pela urgente necessidade de preencher os pos
tos, etc. 11 

O Sn. SouzA e lUELLO:- Logo é o art. 17 que falia de 
feitos de bravum. 

0 Sr MINISTnO DA GUERRA :-0 lll't. l)o diz respeito a Ínter
sticio. O art. ao dispõe o seguinte (Lendo): << O tcmJlo de 
serviço mareado no artrgo antecalente sel'í'treduzidolá .metade 
para os offieiaes que se acharem em opera~ões aeLlvas de 
guerra. 

O art. 6° diz (Lendo): « Para o preenchimento dos po:tos 
vagos no exercito, observar-se-hão as regras seguintes : 

rr § 1. o Os postos de alforc~s o 2°stenentes serão preenchidos 
pelos sargent.os, pelos cadetes que tiverem servido por algum 
tempo de oill.ciaes infet·iores e pelos alumnos da escola mi
litar, na. forma da lei respectiva. 

" § 2. • Os po~tos de tenentes, 1 os tenentes e capitães serão 
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conferidos por antiguidade ; e os de majores, tenentes-coro
neis e coroneis metade por antiguidade e metade por mere-
cimento>> -
Nenhum~ destas disposicões dispensa as habilitacões scien-

tificas e'xigidas pelo art f o da lei de 1850. • 
O So. SouzA E MELLO : - na alguma cousa posterior a 

isto que di,;pensa. 
O ~n. nnNISTno DA GUERRA:- Eu niTo sei, tenho consultado 

por toda a parte ; diz porém o nobre senador que sempre 
entendeu isso; eu os entendo daquelle modo ; não h a nada 
JjOSterior. 

o Sn. SouzA E nrmo:- na. 
O Sn. MINISTRO DA GUERRA : -Faz-me o favor de mostrar 

que estou enganado-; é um obsequio. 
O Sn. SouzA E }IELLO :- Está enganado ; alguma cousa 

existe. 
O Sn. nnNI?TRO .DA tJUERRA :-O nobre senador que ó. mi·· 

litar, que sabtl tão bem da legislacã.o militar, mostre neste 
lr!Omento O que ha, que eu clarei :Ís màOS a palmatoria, I'C· 
cebereiainda mais esta lição. E~tiJu convencido de que não 
póde mostr:u; aqui está a legislação. 

O SR. SouzA E MELr,o :.....: E' do tempo rlo Sr·. Rego Barros. 
o· SR. MINISTRO DA GUEHRA :- Niio conbeco dispoBicão al

guma sobre promoções neste sentido, do tempo do Sr: Rego 
Darros. 

O Sn. SouzAE MELLO :- Ha. 

0 Sn, MINISTRO DA GU~RIIA :- 0 que elJe fez foi unica
mente relativo fiOS alfer·e3 alumnns e aos officiaes que já o 
erão antes de 31 de março de 18l'i1, como já disse; creio pois 
que V. EI. está enganado. 

O Sn. SouzA E MllLLO :-Nilo estou. 
O Sn·. nuNisrno DA GUFunA :-Pois bem, mo;trc-me. 
O Sn. Souu. E M!!:LLO :-Nilo possD fallar, posso ser cha

mad.o á ordem: 
O Sn MINISTRO DA G,PEnnA:- O nobre senador disse ainda 

agom que este ltrtígo se referia ao art. li, e eu mostrei 
qutl nem o art. 17 escuda a sua opinião; agora. ha de for a 
liondade de mostrar que esta disposição é do tempo do Sr. 
Rego Darr<ls, e niío é disposição dos arls. 16 e 17; parece 
qu~ o nobre senador tem obrigação de dizer a lei. 

O Sn SouzA E AlEu.o:- Eu direi. 
O Sn. MINISTRo DA GUERRA:- Eu me assento, e V. Ex. 

dirá 
o §r, Souza e ueno:- O artigo que se discute ex

prime-so desta maneit·a. (Lendo). 
(( Ficii-• ext!c\nsivas as dispoBIÇões do art. 1G do r~gula

mento de promoções, aos officiaos que não tiverem as htibili· 
tações scienf.!fi ~as exigidas pelo art.... e se distinguüem 
por feitns de bravu,ra praticados am combate du,rante apre· 
sente guerrr:. '' A dísvosicão rio artigo é sómente applicavel 
para aquelles que praticarem factos de bravura •••• 

O Sn. MINISTRO DA GUERRA : - E que não tiverem habili
tações. 

O Sn. SouzA E ~IELLO : - •••. e que não tiverem habili
tações. Ora, vejamos o que diz o art. 6o : (( As habilitacões 

. taes pouerão ser dispensadas para o accesso de officiaes ·em· 
prega~os em uperações activas de guerra, que o governo jul
gar dtgnos rlc serem promovirlos por antiguida1le ou mereci
mento, etc. >> Isto é, em tempo de g'Uei'ra, quando os pllstos 
t~dos dev~m estat· preenchidos, have.ndo V11ga- e não exis
linclo olliCiaes com o cur·so de arma completo, autorisa o re
gulamento o governo a preetteher. 

Ü Sn MINISTRO flA GUERRA : - Ahi Ó que está O seu enga
no; os paragmphos que silo dispensados no art. 16 não com
tmheudem llSses. 

o Sn. SOUZA. E ~IELLO: - Quaudo não houverem oJiiciaes 

que tenhão dous annos ·de interstício dos postos subalternos 
e tres annos dos postos superiores, quando não tiverem as 
habilitações exigidag, concorJo com o nobre senaclor. o go
vt•rno é autori,;ado a preencher as vagas mesmo com aquelles 
que não tiverem nos postos subalternos dous annos, e nos pos
tos su~eriores tres de· etrecth·o serviço; mas i~tn é para os 
corpos que eslã.o em opcracões de guerra, mas não é para 
este caso que o artigo olha: O artig-o olba para o caso em 
que nas operações de guerra o official tcuha praticado feitos 
de bravura, e esta circumstaocia é attendida no art. 17, e 
por isso é que eu di~ia ·4ue a éitação e'tava mal feita. Seniio 
viessem as palavras-que se distinguirem por feitos de bra
vura-.mtão podia caber ao art: 16; mas fallando nos feitos 
de bravura, esta bypothese é considerada no art. 17, onde se 
lê : (( As condi~ões dos ;:rtigos taes e taes poder·tio ser dis
pen,:adas por feitos de bravura praticados em combate: >> O 
·artigo, . copiando cssns palavras do regulamento de promo
ções. parece que se applica ao art 17 e não ilO ãrt. 16. lsto 
me parece evidente. por isso é que eu disse que o a.rtigo que 
dh;cutímos devia referir-se nilo ao art. 16 do regulamento de 
promocões, mas ao art. 17. Não sei se me faco entender. 
. Quanto a dispensa do estudo para as promoções já está 
pr·ovi.Jenciarlo. O nobre senador ha de reco1:dar-se agora de 
que o Sr. Sebastião Jo Rego Barros deu uma intelligencia. 
meno3 conveniente a autorisacão qu!• tinha passado na lei de 
pt·omocões anterior á Qntrada ·llelle para o ·ministerio, e pela 
qual poz os oillciaos sem estudo em peior circumstancia do 
que se acba\'ào antes dessa lei de fixação de forças, contm
ria!ldo o pensamento de quem tinha proposto discutido e es
clarecida o negocio nas camaras 

O Sr. Seba~tião du Rego Barros, dando uma intelligencia. 
difl'crente a esse artigo da lei de promoções, mas julgando 
que a intelligencia não era conveniente, propoz e obteve das 
ca.maras uma nova auf.orisaçào. pel11 qu~l nas promoções 
podem entt·al' sempre dous terços dos offic~aes oom e;;tudo. 
Assim em qualquer promoção apenas é obrigatorio um terço 
doquelles qu~ tem o curso de arma respe~tivo. e os outros 
dous tercos podem ser de officiaes que não tem estudo Não 
me recordo bern o anno, se foi ém 1861, 1862 ou r863; mas 
creio que esta disrJosieiio passou na lei de fixação de forças 
em 1863, tempo do Sr. Sebastião do Rego Barros. 

O Sn. FEnuEIRA PENNA:- Devia ser em 1860. 
O SR. Soun E MELLO :-Pois é na lei de fixatão de forcas 

desse tempo, ou no orçamento. • • 
O SR. MINI~Tno DA GUERRA : - Na Iei do areamento não 

podia ser. • 
O SR. SouzA E 1\'IELLO: - Que ha esta disposição eu asse

guro ao nobre senador, e de~ta maneira se têm feito promo
ções dessa épocha cm diante, um terço daquelles que têm o 
curso., e dous terços dus que não o têm. Ainda por este lado 
era escusado o artigo em discussão, ·porque . o governo nos 
dous tercos podia promover os officiaes sem estudo. 

Cl'cio que tenho dado a razão por que entendo que niiq está 
bem cita1io o art. 16, devendo citar-se o art. 17. e tambem 
a desnecessidadc ·do artigo que se discute, porque. ·podendo 
o governo pAla legislaçiio existente riomear dous terços de 
officioes sem estudo, pó•fe de certo nomear os que se distin
guirem por feitoa de brttvura no campo da ba~alba. 

Dada, porém, a intelligcncia, como eu disse, ao art. 17, 
isto é, que é necessario par·a o oJiicial ser promovido por 
feitos de bravura o curso farma, entã.o vltu-se restr:ingir 
consideravelmente, a disp~sição do art. 1 7. que aut~I'ISa o 
governo a considerar serv1cos relevantes não só os feitos de 
bravura, mas os actos de irittell~gencia que se possao repu
tar servic11S relevante5. e não sei por que se hão de preterir 
C3tes actns da intelligencia. Assim, o nobre ministro. da 
guerra, p11ssando este artigo. ,.fica muito mais limitado em 
suas atlríbuiçõtls do que deixando subsistir o que existe. 

O Sn. nHNISTRO DA GUEHRA: - E' um engano 
O Sn SouzA E ·.\1EI.LO : - Peço ao nobre ministro quere

flicla um pouco mais nisto, porque ha de ver que tenho 
razão, e que não desejo senão amalia.Io nesta parto, 
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o Sn. M!N!STI\0 DA GUERRA: - Muito obrigado • mas creio 
que não tem razão, ' 

O Sn. PRESIDENTE:- Tem a palavra o Sr. Ferraz. 

tra cnmara. Sirva-me esta desculpa para com os honrados 
membros, pois reconheço a exiguidade dos meus talentos o 
o risco âo sor vencido, combatendo ~essoas tão competentes 
na mate1·ia, e cuja proficiencia muito respeito: • 

o §r._ IFcr••az. (ministro ela alierra) : - Sr. presitlente, Dt•sdo que o projecto fui considerado como uma offensa ao 
começ1!ret pelo ult1mo ponto que discutiu o nobre senador meli~dre n:1cioual i desde qu.e o honrado senador pelo Hio de 
Na le~1slaçu.o de 1860 não se acba disposição alguma a este Janwo qu1z ve1· nellc um acto rJe vassalagem a uma nacão 
respetto. rica e poderom; desde que S. Ex. taxou-o de 'desbumanõ c 

.o Sn. SouzA E MELLO :-Que existe não ba du ~ida ; não injusto, attento o estildo das nossas financas, quando novos 
set o anno. encm·gos são necessarios para fazer facii ás despezas extra-

O SR. MINISTRO nA GUERnA: -Nenhuma disposicão da lei ordiuarias da guerra, senti a necessidade de justificar o meu 
de fixação de forças de 1860 rela ti Vilmente á guerrâ compre· voto, e oppôr algumas considerações aos honrados membros. 
bonde a hypothese que o nobre senador figu1·ou. Não duvido O pundonor nacional soifre quebra, dizem 'os nobr~s sena· 
q~e ~e dés~e uma intelligencia a respeito dos postos até ca- dores, porque, sacrificando o interesse politico, vamos sub
pttão Inclus1ve, que pudessem entrar na razão de 2[3 ou na vencionar urna bandeira estrangeira. Os nobres senadores 
de 1[3. como o nobre senador ponderou, mas suppouho que esque~êr~o-so de que trata-se do uma emprezà particular, 
esta intelligencia não é obrigatoria, e eu desejo fazer só- estabelecida no intcres§e commercial dos dous povos, princi
mente o qu1-1 é de lei. palmente no nosso. Bem vejo que as nacões que assim mandão 

Mas o nobre senador está inteiramente enganado quanto á a port..os longínquos os seus vapores "do grandes dimensões, 
citação. O art. 16. torna extensiva a disposição ao objecto não deixão de dar uma irlea do seu poderio, e do grangear 
de que trata o art. additivo c o art. 17,que eu jü.li, di~pensa uma certa influencia moral. Senhores, eu não dcsconbeco 1ls 
CertaS COndições reliiÍÍVUS tlO intei'S!iciO para aS [JI'Omucões. Vantagens politicas QUO devem resultar desta linba do nave-

mas quaes são estas condicoes? E~ tas condicõcs ·não gaçiio para os Estarias-Unidos, mas força é convir tambem 
abrilnJ!:em a bypotllese da falta de estu tos, da futta ·do curso que as lia para o Brasil, que se tornará mais conhecido e 
d'arma; ora., não abrangendo-a, ó preciso que baja urna lei npreciado nnquellcs estados. · 
que previna, e nas actuaes ciJ"cumstaocias privar ao_ homem N<To é todavia 0 interesse politico que move 05 dous pôvos 
~r.avo. de ser promovido só por falta do estudos é uma grande a estabelecer a. navcgaçãl) de que 50 trata; 6 0 interesse 
lnJUSliça. conu~ercial que principHlmente se procura attendor i o o do 

q_ SR. SouzA E niELI,o :-V. Ex. vai restringir a autori- .BI'il~II, todcs nós sabemos, não ê inferior ao dos Estados-
saçao que tem. Uni.dos, que é o Imlbor mercado do pnncipíll ramo da nossa 

O Sn. ~lllil5TRO DA GUERRA:- Se a autorisac<io que tenho agncullura. As relacões Cllmmerciaes do Brasil com os Es
é só para aquelles que tem o cur5o, se a autôrisacãu é só- lados-Unidos são de- grande monta, conv.em. dcsenv.olve-las. 
mente até ao po~to ele capitão. inclusive para aquelles que E.. comquanto o nr.bm senador pela provmcm do R10 de Ja
J.ão tem estudo como posso restringir? · nmo parecesse negar a gnlllrle importancia rl<lS cummuni-

Nós laboramos cm um en"'nno. t'm uma dr! vida eu 0 0 cações directas, que facilita a linha projectada de IHIVegacão 
nobre senador; o nobre senad~1· diz que é para 0 art.' 17 e eu ~or barcos de vapor, o nobre senador ~ela provincta.de 
dig-o que 6 para o art. 1G. Lembro-me de que 0 nobre Rena- i:l .. P~IU~O, b.11m como o nohre senador pela província da llahia 
dor di~se que nunca entendeu a:>8inl, ao mesmo tempo dí~se ~pumrao d1_versamente. O ~obre senador pela província rle 
que ha uma providencia tomada no tempo do meu minístel·io ~. Pa~lo, Impugnando o proJecto 1:ecoubcceu que a despCZ;\ 
pelo meu collega que serviu de ministro da guerra ; 0 nobre que se Ia fazer era uma; despeza mm to. producliva, e que sem 
!'~nndor rlis~e que tambem h a uina disposicão ·de 1859 ou embargo das circumstancias extraordinarias do paiz podia 
"i ·~~O; n~~ posso abso!utamente .atinar C?m o· meio pot· onde ser decretada: Sua Ex. diverge apenas no modo da realiza
Lei u<J saa1r desta duvtda; :se veJO a lcg1slacão de 1860 não ção da empreza, quer urna empreza internacional. .Mas 
acho disposicão alguma a este respeito; se ino attcnho á in- o honrado seuador pela provincia do Rio de Janeiro yai mais 
telligencia dâda pelo nobre senador, vejo que ella .não ó longe, entende que tudo quanto se despender neste sentido ó 
autorisada; se tomo comn regra a intolligencia dada pelo em pura perda· 
meu collega no tempo do meu ministerio, se na verdade exis- A linha· do navegação de que se trata, disse S. Ex. nem 
te, vejo que tambem nfi.o é autorisatla. Assim, pois, creio póde ser util como subsidiaria da marinha mercante dos 
que deve passar esta disposição; mas restl'ingirá ella ? De Estados-Unidos, que é muito extensa nem mesmo quando 
certo qu~ não restringe; ao contrario amplia: estes homens esta fosse insufficiente, poderia aquella prestar-se ~om van
que n~o podem pela leg-i.sla1·ão passar do posto, terão agora tagem ao tran-.porte de mercadorías em razão da carestia · 
por fe1tos de bravura ma1s alguma cousa. · dos fretes. E quanto á rapirlez rlas noticias, o Brasil sendo, 

E' o que eu digo ao nobre senador; o senado decidirá. como 6, um. paiz agricolêt, tão cê do niio poderá usufruil·<t . 
. Finda. a discussilo do do art. 7•\ foi approvado ; e pas- Estas proposiÇões não me parece que fossem provadas 

sando-se a do a1t. so, foi sem debate approvarlo, e 0 forão pelo honrado senador. A rapidez das commuuicacões activa· e 
tambem as emendas de numeração: terminada a 2a discussão desenvolve as transagões comrnercin.es, api'Oxilnando o pro
passou para a 3a a proposta com as ílmendas da outra ca- ductur do consummil!or. Dad<t esta circumsta.ncia, ao passo 
mara. que a parlo t).lcatorw. da Ol'emcão comme.rc1al desapparece 

O Sr. Sá e Albuquerque requereu verbalmente a dispensa ou tende a diminuir, as transaccifes assumem um macter de 
do interstício para ter Jogar a 3a discussão da referida mais. regu!a.ri!larle e precisão; as combinações do corn
}lropo8ta na seguinte sessão, e assim 8C venceu. mercw factlitau·se; os precos mantêm-se com mais firmeza. 

Continuou a 3a. di •cussão, que ficá!' a adiada na sessão no merc~do, e isto evidentemente ó um bem não só par.a o 
antec~dente, da proposiç<Io da camara dos deputados, que commercw, senão só pala todas as industrias que o ali
autonsa o governo a conceder uma sub.vencão annual á mentão. 01·a, por ser indirecto o beneficio· que a agricul
companbia ou em prezaria que contratar com ·o governo dos tura recebo não deixa de ser real. 
Estados Unidos uma linha men5al de barcos de vapor entre Logo que o commercio prospera, a industl'ia e a lavoura 
um dos portos desses Estad~s e o Rio de Janeiro. qu.e fornecem os seus prorluctos para as pormutas não podem 

dmxar de receber um favor correspondente · ha uma aceiTo e 
o ~r. P1wauaguía. :-Sr. presidente, releve-me V. Ex . 

releva·me o senado a ousadia de tomar·llle o tempo em 
uma discussllo já tão atlhtntada e esclarecida pelos oradores 
que .rne prec~dêrão. Sou a i.sso comfJellido por baver prestado 
a mwha ass1gnatura ao proJecto, c ter votado por elle na ou-

reacção, o auxilio é reciproco. ' • 
O Sn z,cnARIAS : -Apoiado. 

.O Sn. PA~ANA9UA':-O honrado senador pela província do 
R10 de Jnne1ro disse : cc Como póde prosperar o commercio1 
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como as transaccõcs hão de desenvolver-se não se augmcn
tando igunlmentê a produccão? >> 

Jà fiz vêr IJUe estabeleceÍHlo-se a regularidade e frequen
cia das communicacões, approximando-se pela ccler·idade das 
viagens os productóro~ dos consumidores, as trausac1;oes 
commtJrciacs multrplicão-se e os Jucros aufoddos animão l'i 
producgão. 

No Cí\So vertente accresce que deve estabelecer-se uma 
util concorrencia, de _que hoje estão quasi privados os Esta
dos-Unidos dopoi:; do estabelecimento das l!ni.Las transatlan
ticas. As súas manufacturas, ju~tamente estimadiiS hão de 
concorrer com õs gonero-: que nos são fornecidos por outros 
paizes. E dabi necess~riamente ha de J·esult<tl' a baixa do 
preço das mHcadorias fornecidas em benAficio do consum· 
mi dor bmsileiro de todas a~ classes,especinlmente da li1 voura. 
manufacturas que actualmente nos são fornecidas com o lu
Cl'O de 20 e 30 °[o hão de ser compradas com grande aiJ A ti· 
mento em proveito do povo, cuja sorte o nobre senador 
tanto lastimou. · · 

A differença do preco constitue uma economia que póde 
ser applicada para a âcquisição de macbinns, instruraentos 
de tr·abal!JO, n'urna palavm para a introducç11o dos pr·oces;us 
aperfeiçoados, que· é a necessiJarle vital da nossa agricul· 
tum, que dest'arte vem a participar rJos beneucios da nave
gnção de que se trata. Assim ó que eu. enttmdo que se póde 
augmentar e melhorar a prodocção, dnndo em resu!t;:rlo não 
uma baga de mais do nosso café, porém milhões do bagas. 

O nobm senador disse que a linha de naveg-açiío que se 
pretende estabelecer não podia ser considerada como um 
~uh~idio á navegação mercante, já tão extensa, dos Estados
Unidos. Seja ou não consirhll'arla como tal, o que é certo é 
que os seus vapores podem conduzir muito café para os Es
tados· Unidos, não menos de 18,000 ~accas ou de 72,000 
arrobas em cada uma viagem. O c<lfé. como se sabo, é um 
genero que alcança quasi sempre muito bom preço no _mer
cado de Ncw-York, e os mesmos vapores podem conduZir cm 
retorno, além do p~ssageiros e cargas, H,OOO b;micas de 
farinha de trigo, que sempre ha de ser mais e·rr: conta do 
que aquella que nos vem da lnglflterra. 

Nem isto ó uma novidade, por quanto no golpl10 do Me· 
xico slío os vapores inglezes, americanos, hcspanbóes c 
francezes que são empregad9.s no transporte do. café. cm 
Porto-Rica, Jamaica e Venezuella. 

O emprego dos vapore8 neste servico produz uma grand11 
economia de tempo (não menos de ao· dias), e o tempo é di-
nheiro. . 

Se os pr·oductos são vendidos com anticipação de 30 dias, 
não se deverá levar isso em conta dos beneficias do produc
tor. bem como do cornmerciante? 

~~t~belecírla a communicação directa, logo que os Estados
UnHlos possão mandar-nos em retorno o~ generos de que 
carecemos, podemos dispensar para certas transacções o in
termediaria da lnf('laterra. por quanto hoje anda' 11 nossa ex
portacão para os Estados.Unidos por cer·ca de HOOO:OOO$ e 
a imp'ortação regula do 10.000:000 a 12.000:000$; o .exce 
dente, isto é, 30.000:000$. silo postos a no,so credito ua 
Inglaterra, onde siio convllrtidus em manufacturas inglczas 
que são vendidas no nosso mercado, sem o correctivo da 
concorrencia pelos prccos que bem apraz aos negociantes 
inglAzes. Além dis~o os Faques trazem despezas, commissões 

· e delongas. que seguramente muito nos convem diminuir. 
As communicações rapidas, urna vez estabelecidas com re

gularidade, facilitaráõ a remessa de muitas mercadorias de que 
carecemos, e que hoje são excluülas da coucorrencia ou fal· 
sificadas. Estou informaria de que a maior parte, por exemplo 
do algodão ameriCilllO, tão procurado no nosso mercado, ó 
a pAnas uma imitaciio das fabricôs inglczas. 

As comrnunicações rapidas. pondo-·nos em contacto mais 
immo ·lia to com os Esta.dos Unidos, corrigiráõ este;: e outros 
desvios, a concorTenci<t se estabelecerá francamente, e eu 
estou persuadido que não é iss\l um pequeno _subsidio que 
tera de r·eceber o no'sso commercio e a lavoura. 

Insisto nisso, porque tanto o nobre senador pela provincia 

rio ~i o de !ano iro, como o ?~bre ·senador pela província r 
Buhm, ma1s de uma vez ex1g1r~l) a demon~traciTo . 

O nobre senador pela provincia do Rio de J•weiro pare 
ceu até considerar cumo um mal. (talvez E~u não entendess 
bem a S. Ex.) a r;tpidez das communicacões que se pr·ocur 
estabelecer, por quanto, disse S Ex.; rr So ~llguma ve7 
pela presteza das ntJticias o agr·icultor brnsileiro 13 dia 
antes póde gozar do b~~eucio da alta d? preço do café 
Lambem, quando as nottctas fôrem contl·unas, 13 dias anle 
sentirá o mal.» 

Se o honrarlo senàdor não quiz contestar as vantagen 
das commurricações rapirlas, ao menos parece lhe.:> da 
pouco apreço em relação á agricultura. 

Eu respeito tanto a~ lutes do nobre senndor que quere 
an ltlS crêr que não compre bendi bem a S. Ex" do que qu: 
elle se oppõe, no seculo actual, ás communi acões rapidas ( 
nel!ue as vantagens que rlabi portem resultar. • 

De ta €Is coromunict~ções o que se· deve esperar é a neu
tralisaçfio da parte albeatoria uns transacções é que dimi
nuiTo-se os eiTeitos dos casos fortuitos, das circurnstancias 
imprevi,:tas que se dão cm maior numero, quando se tem 
grandes distancias a vencer. 

Logo 4ue o vapor e a eletricitlade consigiT.o fazer desappa
recer ou encurtar as distancias, tortas as relações assumiráõ 
o ~eu estaM normal ; dalli em regrn. não pó de vir mal. 

O commorcio, assim como torlas as industrias, não deve 
ser uma especulação aventJJrosa; Lodos Llim interesso cm dar
lhe uma cert.a fixirlez em submatte to a combina<:ões e cal
cu los menos falliveis; dabi n;1o pôde vir ECilíio liem pam o 
commercíanle e para o productor ; em geral todos lucrão 
quando as tr·ansacções seguem as verdadeira~ leis e~onomi
cas, deixando de ser um negocio de azar. Portanto, de'ma
neira algunlil da frequen'\ia ou da rapidez das comrnunica
çõo,s póde vir o mal que enxergou o honrado senador. 

S. Ex., descendo aos factos, procurou demon~trar que das 
linhas de paquete~ inglezcs e fmncezes não resultou para o 
commercio es~e grandtl des~nvolvimento que' se suppõe ; 
S. Ex. o attribue a 11ULras causas, Não duvido; a r;qJi~ez 
das cornmunicnções não é a causa uuica. que tem actuado 
para o desenvolviment~ do eornme.r.cio e -da producção. h a. 
um conl!urso ue"caus~s, entre as quaes sobresahe a facili
dade e rapidez rias communicações. 

O honrado ministro da justiça exhibiu dados muito con
vincentes a este respeito, indicando as fontes insuspeitas 
donde forão extrahidos. E se e~tes podem ser postos em du
vida, eu não sei porque n:1o o serão outros quaesquer. 

·O nobre senador pela Ballia dis e que baverrdo negociação 
com o governo dos Estados-Unidos a respeito da linha pro
jectada, fóra este projecto regeitado como contrário aos in
tersses da .nossa nacionalidade. Eu estou persuarlido de que 
o nobre senador labora c·rn engano. E' ve1·darle que o go
verno tl':l.tou 1leste assumpto em 18G4 ; que huuve uma pl'o
posta do ministro americano, o honrado Sr. general Webb; 
que houve outra proposta remettirla pelu nns~o ministro nos 
Estados· Unidos, e urna da companhia IJ,.asileira de Paqu~tes 
a Vapor; o governo C11nsiderou todas estas proposta~. não 
resolveu cousa •dg-uma definitivamente. Diticutindo as bases 
que lhe forão olferecidas pelo Sr·. general Webb, modificou 
algumas condicões. De uma carta dirigiria a PSte senhor IJelo 
tlx-ministro dê agricultura, o Sr. general .Bellegarde, vê-se 
que o governo não rcpelliu de mocfo algum a empreza de que · 
se trata. Eu lerei primeiramente ao nobre senador pela Babía 
um trecho do relatorio de 1llGi, em que se diz o seguinte 
(ttenclo): 

cc Deppis do varias modificações, esta _proposta (a do Sr. 
general Wehb), tomou a fórrna que vereis do annexo D. O 
governo a recommcnda a vossa consideracilo .•.• 

rc Estou convencitlo da alta conveniencía do se estabelecer 
relacõlls directas errtre estes dous ponto8, ainda com sacrifi.
cio cio thesouro pub1ico ; porém não me ~cbo de todo ,prepa · 
rado par·a re~oiVOI' rle pr11nrpto c~I.Cl nogoc10. >> 

Portanto, já vê o nobrll senador que o nosso governo não 
repelliu aquolla propost;l, a que S Ex. alludiu; longe disso, 
fazendo as modificações que !Intendeu convenientes, essa pro~ 
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po~ta com uma carta rio ministro de agricultura, foi remetti
d;l pelo Sr. t:ren~ral W ebh ao seu goveruo. e por este fni 
weseutll ao eou~rM;Rn, afim de SPrvir rle base ao actr. de 28 
de rnai,l. em virturle rlo qual foi ultim~mente incOr(Jorada 
uma comp;,nhi:l, que tem de effectuar a n~vegnçtto entre o 
Dra·il e o:< E'tados-Uairlos, se o Brasil pre~tar su·a coadju
va~ão Em un1a carta rio 81·. genMal Webb, publica~a ha 
tempos uo Jornal do Cominercio com data de 7 de fevereiro 
do anno pas~ado. lê-se o seguinte. (Lendo): 

O mos1-110 nobre senador, que pareceu ·-impugna ·la, não 
deixará de comigo render culto a essa divindade, o nobre se• 
nador, que fim epor~has já um pr,uco remotas. qu~n:lo nossos 
mllres t ·rrituriaes orão dosre~peitnrh>s, qnanrlo nosso:l navios 
mercantes erãt.i qnermadlls, quan1lo nuss;~s fortalllZ<~~ e1 ão 
arrazadas pelo~ cruzf'iros britannico~. invocava o pre~ti~io da 
banrfeim dos Estilrlos· Uni los, como o unico meio rte pOr 
á coberto de quallJUer víolene.ia a nossa naveg-ação costeira ; 
entilo o nobre Stlnador prt•nuneiou-~e na carnara dos Srs. de
putados nesse sentido e, se me não falha a memoria, suas 
palavras forão acolhidas ·com ap1>lausos geraes. Consinta, 
pois, o nobre senador que por nnssa parte não diltestemos 
es~a divindade que ha poueo pareceu menosprezar, 'íl que 
v-otamos com tr1dc\ a consciencia por uma idéa l!UC parece-nos 
eminentemente util. (Muito bem, muito bem.) 

<< Acho-me agora IJabilitad\) para responder a V. S. muito 
circumstanciadameute a respeito desta intere~sante questrro. 
visto o :.;ecr~tario de esta·lo assegurar: me que todo~ os pap11is, 
inclusive uma carta do ministro dê>s obras publicas. appro
vando inteiramente o ptfiJec~o e pedindo ao nosso gnverno 
Jlara tJUe tome part6 n~ste nt~gocio, serião brevemente leva
do~ a presença do congres3o. '' 

Portilnto, vê V. Ex.. que laborou em um equivoco; niio o fiilr. CaudidoBo••ges:- Sr. presidente, não pretendo 
houve tal repulsa, e o governo hoje, prestando sua adh!lsão discutir a questão ectmumica que se ,.ren,Je ao projecto de 
ao projecto, não faz senão confirmar a palavra de seu ante- navegação pot• uma linha de va~ores e11tre .o Brasil o o~ Es
cessnr. • tados Unidos ; esta questão acha-se suffictentemente dtscu-

Bem vejo que isto não tolhe a liberdade· do corpo legisla- tída 'pelos nobres sen1.1dores que me antectJdêrão, o senado 
tivo ~e entendermos que os intere~ses publicos nilo forão bem sem duvida alguma tem formado o seu juizo a respeito della; 
consultarlus que o ministerin fez mal O congresso rlos Es· entrar por con~equencia em novo ex.nme seria p"rda iuutil 
tados Unidos sabe que no sy~tema constitucinnnl o executivo de tempo. Pedi a palavra unicamente par·a ver se provoco al
niio [JÓde empenhar sua palavra em taes assumprâ•, senêio Pffi gumas explicações que me det~rmiuem a dar meu voto ao 
termos babeis, não pó;re tolher a aceiio JegbJ. tiva. Podemo,; projecto que se acha em discussão, convencido de que neste 
rejeitar o p·ojecto de que se trata, mas o que se sogue? E' voto se não envolve quebra de dignidade do paiz, ao menos 
que a lei amer·icana de 28 de rnaio ca•lucará, porque uma das do ~ov~r11o brasileiro. 
clausuh1s dessa lei é a coadjuvnçilo rlo imperío, e a emvrA?.a. Procurando examinar o que se ba pas:ado ácerca desta 
como todas as linhas transatlanticas, não póde manter-se sem mate· ia, obtive algumas iufurmacões que não estão ct~rta
subvencão. meote de accordo com as consideráções que acaba de emittir 

Tendo, pois, o nosso governo intervido no objecto de que o nobre senador pela província do Piaully. S Ex.. acredita 
se trata desde o SF'U c:nneco antes mesmo de ser iniciada a que o senado deve votar por esta resolução, tanto mais 
lei nn congresso americano', já vê o nobre stmador que sem quanto o governo imperial havia "nnuido a certas esti[Jula
razões muito ponderosas oão devemos repellii' aquelle acto. ções, em virtude das quaes o congresso americano votou a 

O bon1·ado senador pela provincia do Rio r! e Jane.tro nos te i ou acto df:l 21 de maio. Se assim fosse, sem duvida ai
aconselhou que seguis,emos o exemplo dos Estados-Unidos, ~oruma o illustrado sen;rtlor pela província do Piauby teria 
que tendo algumas linhas transatlanticas, supprimiu-as du- razão; mas, Sr. presidente, ou S. Ex. não tem razão, ou as 

. rante a guerra para attender ás suas finanças. Creio que i~1for·mações que pude obter estão em opposição com as que 
esta não foi a razão. • acaba de dar o nobre senador. 

Essas linhas que desapparecêrão durante a guerra per- Consta-me que ba alguns ,annos o ministro dos Estados· 
tencião a certas companhias, erão emprezas particulares qu~ Unidos nestr~. cOrte ap,·esentou ao governo imperíal algumas 
pelo receio dos cors;trios cessárão, mas que tem dneappa- condiQões que devião servir de base a um contrato em virtu• 
recer agora que a guerra felizmente se acha extincta ; e. se de do qual se e~tabelecéria uma li:lha de navegacão por va- -
devemos seguir exemplos o dos Estados-Unidos bade ser pores entre o Brasil e os Estados-Unitios. Consta ine que as
contraproducente, por quanto nos Estados Unidos passou a llas ba~es forào-larg-amente discutidas e consideradas pelo 
lei em virtude da qual a companhia se acha organisada e governo imperial rlurante o ultimo ministerio do actual Sr. 
isto durante a guerra. presidt'nte do conselho. Consta-me que o ministro dã repar- _ 

O nobre senador pelo Rio de Janeiro, depois oe se esforcar ticão do commercio, agricultura e obras publicas redigiu as 
por demunstrar a inconveniencia desta resolução a tojos· os nàses, segundo as quaes o Brasil e11traria em commum na li· 
respeitos, julgou ter achado a declfracão do enigm<l f'm um nha de navegação de que se trata:. Essas bases consistião, 
discurso do talentoso deputado pela proqincia das AlagOdS. se bem me recordo. em sete ou oito condicões diversas ; por 
·publicado em um dos ullimos numeros do Jornal do Com11'ter- ellas se estabelecia a linha de navegação por vapores, e e~tes 
cio, em que esse illustre deputado, meu amigo, referia-se á vapores devião ser construidos de modo i\ poderem aecom
politica americ. na, a essa divindade. conforme expressou-se modar pasbagtJiros e carga; por essas condiQões metade 
o nobre SAnador, a que S. Ex.. não está disposto a sacrificar destes vapores n .• vegarião com Landeira america!la e m11tade 
em holocausto as furtunas dos contribuintes. com bandeira. brasileira ; por essas condigões nenhum dos 

Sr. presidente, se a politica americana consiste em abreviar ~ove!'llos, nem o brasileiro nem o americano, portAria retirar 
por esttJ meio as distancias quo nos se~11rão dos povos do yapor~s da liilba convencionada; por essas condicões em caso 
nosso continente, para de~envolver e manter com elles as de guerra do.Brasil ou os Estadol!-Unidos com ·alguma po
melhores e nrc1is uteis reldções com:nerci<~CS; se a (JO!itica tencia estrangeira, a bandeira que devia cobrir os vapores 
americana consiste em dispensarmos para as no~sas commu- iJCrtenceria exclusivamente á. nacão que estivesse em paz ; 
caçõos com ebses povos o circuito que ellas seguem actual- . por ellas a companhia que se enc·arregasse da em preza esta
mente; se a politica americaua consiste em cultivarmos beleceria uma linha entre o· Pará e S. Tbomé, pela qual pu
relações da maior cordialidade com os povos que sympathi gari a o, Brasil urna quantia proporcional a que importasse 
são com o Brasil mesmo na adversidade; se. consiste em toda a linha;· por ellas, emfim, os Estaaos .. Unidos e o Brasil 
approximarmo-nos daqudles que nos dão satisfações promp- coucorrerião com quantia igual para o sul!tentação da em
tas e leaes das offen~as que por·ventura nos são feitas pelns preza. 
seus subdiLos, ao avesso c!aquelles que nos mandão insultar Estas condições, Sr. presidente, se bem me recordo. (não 
pelos seus ministros e pelos seus alrmrantes, daquelles que sei Stl me escapou alguma) fizer1lo o objecto de uma carta 
retém a nos.- a propriedade e que proeurão por turlos os modos que pelo entiio minist1·o da agricultura, o Sr. general Berle
dar-nos mostras de sua má VOútadc, contaudo talvez com um~t garde, foi enviada aos Est•.da Unrdos; as Cf1n liçóP:, apresên
subserviencia, cle que não devemo~ jamais dar o exemplo, eu t,rda8 pelo governo brasileiro, segundo as mauifertuções feitas 
acredito que não errarei dizendo que todos nós somos pela nesta côrte pelo ministro americano, mtJrtlcêrào i.ipprovacão 
politica americana. do presidente Lincoln e do secr~tario de estado Seward. Era 
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pois de presumir que o acto do congresso que estabAleceu a peito, talvez mesmo que o illustrado Sr. presidente do r 
linha de navegaçãu para ser aceito pelo governo !Jrasi\ei.ro.se selbo possa dizer-nos alg-uma cousa.sobre isso, porque e: 
ar.basse nas condicõe~ exaradas na carta do nosso munstro. neg-ociilções. como já disse, Corão principiadas durante o 
condições que foriio aceitas, como já disse, pelo presidentu ministerio. 
da republica americana. lUas, senhores, quando as condições apresentndas ao 

!\las, senhores, · su.r.cedeu o contrario; as conrlicões se verno dos E~tados-Unirlos pelo governo do Bra~il forão 
.gundo as quaes o governo brasileiro concordava associar-se provadas pelo presidente da rerJUblica e pelo mini~tro 
ao governo dos Estados-Unidos para o estabelecimento desta negocios estrangeiros, e se tortura depois o pensamento 
linha rle navegação, .forão. po~tns de parte; e o que appa- governo imperial, ammllantlo-se todas as garantias qu 
receu? Appa1·ecêrão condicões muito diversas 1 Por essas Brasil exigia, em virtude da contribuição a que se submeti 
condições determinou-se quê o Brasil e os Estados-Unidos acha o senado que é justo. que é digno, que agora vote[i 
concor rerião com quantia igual para a sustentação da linha apenas a consign~ção pondo de parte todas ~s condições r 
de navegação, mas que todos os vajJOres empregados nesta nos davao garantia de segurança e reciprocidade? 
li~a serião const· ui dos nos Estados Unidos, que todos estes 0 Sn. FÉRREIRA PE.NNA: _Note 

0 
nobre senad.or· r. 

vapores navegarião com bandeira amt~ricana. que todos os 
commandantes destes vapores serião americanos, que taes concede-se autorisação ao governo para contratar. 
vapores poderiiio ser retirados da linha Je navegaçao e encor- O Sn CANDIOO BoRGES: - \:ão comprehendo, senhor: 
porados á mnrinha federal quando o governo da União enten- qua depois de estabelecidas certas condições pelo gover 
desse convenif'.nte, etc. V~ se, pois, senhores, que por seme- imperial. e depois de serem ellas approvadas pelo gover 
lhantes e.ondições o~ras1l apenas entrega a. subvenção, sem dos E,tados-U·tidos, o governo imperial queira hoje passa. 
ter a m:.us pequena Inspecção soL•·e o sarv1ço para o qual ·esponja por esas condicões todas e formular novas, sem di~ 
concorre com a sua bol.ça. E não acba. o senado que por se- ao corpo l~gislativo qÚaAs são ellas. Será isto um segredr 
rnelhant~ modo s~ r~b~uxa a n~ssa rhgrudade, s~bretudo desde Eu sei que nos Estados-Unidos a linha de navegação já ; 
que o governo brasJie1ro havra proposto condições e essas contratada já apparecêrão concurrentes, o contrato es 
conrliçõ~s havião siri o aceitas? cle.m duvida algufl?a. feito. ' · 

Pelo acto do cnngresso datermmou-se que o d1rector geral • s b d • 
dos correios dos Estados-Unidos e o director geral elos correios O Ss. VISCONDE DE JEQUITINIIONHA:- u con itwne. 
do Brasil fizessem a1muncios chamando concurrencia e mar- O SR. ·CANDIDO DonaEs: -Não contesto. · 
can-do o prazo de 60 dias. O Sn viscoNDE DE JEQUITINHONHA.: -V. Ex. não dis· 

O director geraJ.dos correios dos Estados Unid9s manrlou isto, é circumstaucia importante. • 
com effeito fazer esses annuncios em 13 de junho, marcando 0 Sn CANDIDO BonaEs:-Foi debaixo da condieão do gc 
para a expiracão do prazo o mez de outubro ; entretanto . • . 
que no Bmil não tevH logar 0 annuncio. em virtude do qual verno brasileiro renunciar as cl~usulas que tinha estabelecid_ 

. se devia chamí1r a concurrencia determinada. Nem se espe · O Sn. VlSCQNDE DE JEQUJT!NIIONHA:- Não, senhor; a 
rou nos Estados· Unidos a annuencia do governo brasileiro condições primitivas erão differentes. 
annuencia que não podia ser dada sem o voto do poder le· g fln, CAN 'IDo BonoEs:....:.. Tinhão sido approvadas pel 
gislativo. governo dos E,tados-Unidos . 
. O prazo terminou~se em outubro, por parte dos Estados-Uni· 0 Sn. vrscONDE DE JEQUITINHONHA: _Com subvensã· 

dos; mas os Estados-Unidos não tinhào o direito de marcbar igual, e hoje a subvenção é menor da nossa parte. 
isoladamente, devendo portanto esperar qne no parlameuto 
hr;•sileiro passasse a necessaria. autorisação para que o .go- O Sn CANDIDO BoRGES :-Mas o quantum não é para mi~ 
verno podesse despender a quantia com que pela nossa parte a questão import>tnte. 
deviamos subvencionar a companhia. · 0 SR. VISCONDE DE JEQUITINHONHA.: -E' muito impor· 

Ora, se fosse apresentado ao parlamento brasileiro um tante. 
projecto ou um<t disposição autori~ando o governo a despen· 0 Sn. CANomo BoRGES:- 0 nobre senador conhece bem 0 der esta quantia. quundo. muito ella podia pa~sa1· no mez dtJ 
junho, ptJdr•ria ehegar aos Estarlos Unidos no lllez de ago,;tu. acanhamento com que eu me abi1lanço a contrariar qualtluer 
e sendo enlão que se d.evia procedHr aus annuncios; por parte opinião sua. 
de ambos os pnizes, o pra~o de sua expiração devia terminal' o· Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONIIA.:- Perdóe-me v. Ex.; 
cm outubro; entretanto, note·se !JliA a lei americana estabe- isto aqui é n~:gocio de todos. ' • 
leceu que o primeiro vapor d• companhia deveria sabir dos 0 Sn CAND!Dil BoRGES:- Veja v. Ex. que· exigiu-se que 
Estarlos·Unidos no lo de setembro Vê, pois, o sena~o que o governo brctaileiro-ceda das condições que havia proposto, 
nos Estados· Unidos ninguem se importou com a annuencia do e que haviito sido aceitas pela ~iminuição ·apenas de 
govérno e corpo legislativo brasileiro; o que se pretendia. 1oo:OOO$ na subvenção; isto me parece que é exigir de mais. 
pois, de nó~ era unicamente que desse.mus 300:000;)); sem 
nos importarmos com nenhuma outra condição; isto, senho- O Sn. :VI~ CONDE DE JEQUITINnoNnA.:- Não peço a pa.lavra 
res, não era, nem é possivel porque não quero demorar a discu~são. · 

Tanto isso é verdade, Sr presidente, que quan~o chegou o Sa. CANDIDO BoRGES: - O que per~ia a companhia de 
.ao Rio de Janeiro à re~olucão do congressu americano, em navegacão àos Estadns Unidos se metarl" dos seus vapores 
virtude dõ~ qual se devia estãbelecer uma linha rte nwegação, Mvegassem com baurleira hra~ileira? O que perdia_ ~ssa 
essas condições Corão apresenta las ao illustriitlo Sr. ex-mi- c 1m11auhia se esses vap!~res fossem comprados o~ con~truulos 
nistro da fazenda. senador pela provincia dtJ S Paulo. que 110 Brasil ou onde elle entende~se? O que perd1a ella se em 
não se aclw. presente; S Ex me con~ta. quo ilS repelliu dous vapores houvu~sem cnmmanriantes brusi!Airos? Mas não, 
como menos dignas de. serem ;,ceita~ pelo governo. sobre tu rio deu-se de mão a tudo ; e note o nobre se~arlor ljlJEl 1~ está 
em viRti~ rio que previamente combinado e assentado, e de· em pé a condição de que o governo ilmerwano pMe ttra.r os 
pois do explicacões dadas pfllo ministro americano reatarão-se vapores desta linha de navegação e encorpora-io8 á mmnha 
novos negocios ·tm setembl'o do anuo paasarfo. ·· federal, se fór necessario. 

Sinto que não se al\he na casa o nobre ex mioistro da fa- b 
zenda, • porquo s. ~x. informaria ao &errado em q.u~ pé . se 9 Sn. ~~~.VEIRA DA MorTA:- Cessará a su venção durante 
achava essa negoctação quando el!e de1xou o m1m~terw; a wcorpora~ão. . . 
mas o que é certo ~ que qua!tyuer que fosse o pó em qutl se O S~. CANDIDO BoRGES: - Se, .PO!S, tam~s de renunCiar 
achasse essa negocmçuo, seu succe~sor deve estar ao facto, ás conrllçõe~ que o governo brasiletr? ~avta ~rovo~to, se 
do que bavia occorrido ; talvez. portanto, que o nt~bre mirris-l novas cond1ções tem de ser estabelectdas, creio que nã:o 
tro da fmnda actual· possa informar ·ao senado a este res- serei demasia~amente exigente pedindo ao governo que nos 
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diga alguma cousa, porlJUe as ncgocianões forão reatadas· Piauhy, nem os escriptos que têm apparecido a respeito da 
desrl~ set~mhr~ do an11o pa~sarlo, em que pó 5e acba iss1> ? quest:io demonstnírão que a subvenção do Dr;• si! é neecssnria 
o govemo desiste das condrgõe8 qtw bavia estabelecido ? o e wdispcn~avelpara que exi&ta navcgacão directa por vapo~ 
gov,crno qu~w nova~ condições? . . . . . res entre o .Brasil e os Estados-Unido~; emquanto esta de-

IInlfirn, ~:~r prewleute, ~àll consrderaçõos rmportantrss1mas lmonstn:nao E e não fizer, não podem ser arg:uidos os que votão 
a _que o senado deve attender, o que pelo menos, quanto a contra o projecto; e mesmo os seus dt•fensores serão forcados 
mtm, scrven~ para orientar o voto quo deve elle dar, pró ou a reconhecer que falta a essenl'ial condicgilo para qúe se 
coulJ·a o projecto conceda o auxilio pccuniario do .Brasil, mormente na quadra 

o flir. nHnl!l de !U:wwniho ( rninist·ro da fazenda) : _ actual._ em 9_ne ~s .nossas fi~angas uão com portão. despczas 
Lev~nto-me só para dar as cxplicacões pedidas pelo nobre quç n<~O SCJitO J~(llspeusavcrs e urgentes para os mteresses 

senador • ma1s VJtaes do paiz. 
O go~crno brasileiro se for autorisado pela resolucão que Dando quo haja alguma conveniencia, mesmo ass~s impor-

se di~cute n fazer 0 cor:trato. ba de colebra-lo com iodas as tantDs~ devo perguntar se é do tal nn~ureza e tão 11nponosa 
vantagens indispensaveb ao Brasil ; esrou mesmo 11utorisado ~ue nao possa ser espa9ada para ~a:s ta;do, devendo se~ 
p_ura iH>seguraJ' aos nobres senadores que pelas convm·,açõ(·s Jndccl~.navelm~nte. atte."d.tda nesta seosao, so gara q~e s~ de 
trrJ;,s com 0 ageute dos emprezarios nesta côrte, se sabe que cumprt~ento. a let VO!Mlrl pelo congresso do~ Estado~-Umd?s, 
elle::> aceiti'to a:; condicóes exigidas u t·econbecidas corno e se satrsf~ç_ao as cxtgencws do emprezar10 ou empreza~IOS 
vantajo&os; e que uãu b·a.verá mesmo ctuviila em quo os va- qu~ se acnao ne~ta côrte para contratar com o governo un-
pores usem da h;lllrleml brasileira em dadas cir. umstancias, e pen,al . . 
que em todas as outms condicões 0 governo bJ·asileiro ha de No meu fraco modo d~ entenileto, lla um mmto vahoso m·
fazcr o mesmo que fez o govc1:no dos Estados Unidos, ha de gumen~o contra~ ne~essiilade da subvenção que.se quer coo
exigir· tanto qu;mto cumpre aos ínteresses brasileiros. Fica c~der, a ,n::eg11çao dtrecta en~re os Estados-Umdos. ~o llra: 
8ómente a quc~Wo da ct1nslruccãll dos vapores que têm de srl. Este aigumento é. o segum!C: logo que se pubhc~u a lct 
ser Ctn(JI'eg;:dos nesta linha .. mas bem conb~cem os nobres ~ Qll!l mo t.enho re.ftrrdo .. o director geral dos CO!'l'OIOS EOS 
senadores que nilo convem 110 g6verno bmsilciro fazer disto Estados~U~tdos fot auton~ado _ â r?ntratar esta n;\Vogaçao. 
que,;tão, quando não está habilitado para exii!ir que nos seus Eut;~o S<lbJa-se qu? o Brasil nao tmha pre~tado o se~ con- · 
arsen,;os oo empreheuda a construccão immedinta desses seut1~ento no senttdo d~ concflrlor a subvençao, e todavia en
vapores _guo têm de ser já.emprcgadôs. Limrto-~ne a e~tas c.oq)oJ;ou se~ ~?mpanbl:': 5ontratou-se com ella? ficou aj?r?· 
ohservaçoes porque me prrsuado que ellas satt&fazem ao t<~~O c,uc o I vap~r partrw. n? mez de setembio de 18Ga. 
nobre sen.,dor na parte e1h qr.:c elle invocou 0 testemunho do P~ts se a ~u~vonçao fosse. mdJspensnvcl para.que a ~avega
ministro da faz('nda a este respr.i!o. çao se rea!Jzasse . ter-se-Ja nos Estados-Umdos fe1to tão 

o !'lia·. iHH'GO ,ne ~~~u-Uilba:- Sr. pr!'siderite, ó co
nheci rla a ruioha opinifw úcerca, deste projecto ; em 2" dis
cussão fh ligeiras obslirvacõe:; sobre a materia para funda 
mental' o meu voto. E~sas obserVélÇÕCS fori'io agora attcnrlidas 
pelo nobre senador pela vrovincia de Piauby, lJUe se dignou 
de responder-ma. 

Eu bavii~ convidado ao nobre mini~tro rla justiça .a dar-me 
informa~ões qtwnto ás JJogociaçües quo pendião ante o g"vcr
no imperial a reôjWiLo ria uavcg-açào de que se trata. ; o no· 
bro miuistro não achou couvenieuto occüpaNe com as per· 
guulaR que lbe (liri1ô; mas, parece-me qne o nobre senador 
pela província do Prauhy foi cucurregado pelo nobre ministro 
do dar-lbe~ rc~rosta. 

O Su I'AliAN.'>GUÁ :-Não apoiado. Ftillei por minha CGlnta, 
como co~tumu semvre. 

O Su. mnA.o oE Murmm,\ :- Conservo escl·upulos ácerca 
!la exaotidão das occorrcncias que forào referidas pelo 
nobre senador pela provi11cia do Piauhy ; p11rece-me que 
~ Ex não teve as infúrmações u ece~saritiS para responder 
as observoçõe~ 4ue fez. 

!?ui puhlicad;J no Jornal do Commercio uma correspon
dcncia que revela ter sido escripto por pessoa que possuia 
pei'feito conhecimento dessas occurrcucias : ahi se di~se que 
o no~so gu'lcrno havia rrj1'ilado 15 propostas que lhe forão 
feitas pelo ministro americano nesta côrte. 

O Su. PA.IlANAGu.\. : - Ello diz o contrario nos documentos 
que li. 

O Sn. nAnA. o DE MummA. : - Eu refiro-me ao que se acha 
na correspomJencia que não foi contGstadél. Emqu;mto os no
bres mini•tros não vierem com sua palavra autorísa1ln des
ID!'ntir essa cor·respondencia. julgo-me com d11·eito de dar-lhe 
alguwa fó ; InaB seja como fôr, seja ou não exaeto que as 
propostas do ministro .dos Estartos Unido~ merecc~sem ou não 
o assentimento do g-overno brasileiro estou convencido de que 
o projecto não póde pass;u· eomo se aclla. 

Aindtt não vi impu~nado o motivo principal que alleguei 
para. não ser approvado o prr•j1·cto. Quaotlo S!l tr~ta do ~ub
venewnnr i.JUblquer cmpreza. n primeira obrigação é provar 
que ella precisa desso auxilie., q w sem clle não é po~sivol 
que a emprcza se estBbeleca c po~sa manter-se. Ncril 
o nobre mitlist!'o da justiça,· nem o honrado membro pelo 

grandes dcspezas, f1xado o dia da partida, do 1° vapor e em
:lm tomado todas as providencias para que a navegacuo se 
leve a elfeito? • 

O Sn. nrrNISTRO D,\ JUSTIÇA :-Tudo foi sub conclitione. 

O Sn. nA.nÃo DE MunrrmA.: - Ninguem o dirá; c por isso 
entendo que, além de se mio provar que a subvencão toma-se 
necessaria para o estabdecimento da navcgacãÓ, exisíe r!e 
mais uma prova muito convincr.nte de que esta subvenciio 
não é ucccssnria, c que a JHl.Vegacilo Slil póde fazer sem Üu-
xi!io pccunial'io do Brasil. • 

1\las, Sr. pre::ide.nte, será verdade. como nffirmiTo os hon
rados scn[tdores que têm torn<>.do a defesa do projecto, o par
tir.ulnrmcnto o nobru ministro da justica. que haja urgencia 
e mflSll10 utili1!arl<l not;wo! nestas re!HcÕes entre os Estados
Uuidos e o IJI'asil? Eu ae~o-me em duvida a semelbante res
pPito uorque se nfto ba vapores que pat·tão directamente ele 
Nova-York ou de outro porto dos Estados Unidos para o Bra
sil.. não faltfl.o relações frequentes entre o nosso paiz e os 
Estarlos-Unirlos, para quP. o commerdo tome grande desenvol
vimento. Com eifeito. actualmente existem na.o menos de tres 
linhas de navegação transatlantie11, duas da Inglaterra e uma 
dil França ; póde rlizer-se, que não bavei'il semana arguma em 
que no::; Estados-Unidos, depois do est?Jbelecimcnto ~o cabo 
electrico. ni\11 se tenbão noticias C(lmmerciaes e quaesquer 
outras do llrnsil O que· pois se augmentarti. com outra linha 
de vapores? Mais uma noticia por n) .. z; e dabi resulta•·á etisa 
multiplicídado do relaçõrs que cdifieão em tão alto gráo os 
nobres. senadores que defendem o projecto? 

Já se disse, Sr. presidente, que os vapores directos não 
farão o milagre de aug?lcntar a pr~~~~cção do nosso paiz, e 
que apenas dari1o mars algum auxtho ao commercio com 
a.quel!a naçiTo, iluxilio que já nllo é. pequeno por meio das 
lrnhas actuacs p~ra a Europa. 

Com eff~ito, ninguem ignora o incremento das relacões 
directas crotre o Brasil e os Estados·Uoidos por meio de ·na
vios du velu, os quaes transporlão os productos de ambos os 
paízes por fretes mais baixos do que os navios a vapOI'; e 
ai'sim não ba razuo para esperar que se augmentem os c;1rre
ga mentos dos prtHiuctos dos dous paizes. estabelecida a linha 
subvencionada que exigirá maiores fretes, e collocarit ossos 
productos cm posição mais difficil para os con~>umidores. 

Eu, pois, ~r. presidente, conto::; to a imaginada utilidade 
.. ~ 
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do projecto no ponto a qno a leviTo os seus nobres defensores; r O Sr. J,,bim:- Ni!O posso, Sr. presidente, eximir
mas ilinda quando essa utilidade seja tal como lhes parece, de entrai' ne~ta disr,ussão sobre a roposta á falia do thro, 
tenho. duvida ~e que o projecto po~s~ser approvado. ~razão j,á que po1:uecasiilo della. tem-se trat~du de.quo.,tões relati· 
da m1nba duv1da eu a encontro eswpta nus nossas le1s. por- a provwc1a em que nasc1, embom n<to esteJa n(lsta casa p~ 
que lei devo chamar os tratados quQ ligiTo o imperio á votos della, ma.s de outra, de quem tambem nunca devo : 
out1·as nacõcs. qu.ecer-me. No Rio-Grande do Sul tenho bast.ntes rclacc 

O trat<ido com a Franca contélll um artigo perpetuo em de amiza&o e parentesco que lá tém grandissimhs interassêt 
que S1J concede árJUc\la nação qual•iuer favo1· quo se conceder zelar; julguei, pois, dever fazer um esforgo pnra, no mr 
a é1lguma outra. E o ()rt. 6. o Pergunto: se conceuennos dos grandes oradores que têm occuparlo a. atlençiio do s 
esta subvenção aos Estados-Unidos terá ou uão a Franca o nado 1 dizer tambtm o que entendo sobre tão graves qu: 
direito de reclamar quo a sua linba seja tambem subvetÍcio- tões. 
nada? 86\ja-me, porém, permittido, antrs disso, fazer algum 

pequenas rdlexões siJbre o modo por que se acha redigi• 
este projecto de respó~t11 á falla do tbrono. O Sn. ~rn-;ÍsTno DA. JUSTW,\.:- Não concedemos Eubvenciio 

aos E~tados-Unidos, e sim a uma companhia dos Estad'os
Uoirlos. 

O Sn. DA nÃo DE IHunrrmA : -- Cre!o que a Frilnça já cm 
outro tempo. rrocur·ou que a sua lmha de naveg-ação fos~e 
tambem éluxrhada por nós : nada obtovo então porque mio 
tinbamos dado nenhum exemplo de subvencionarmos linhas 
de vapores estraJJ&',eiras ; mas, desde que o fizermos 1 receio 
que por parte da l'ritnÇa se nos exija o me~ mo favor. 

Espero que os nobres defensores do projecto remov;io este 
receio que os nobres ministros presentes examinem se a 
approva~ão do projecto, quo tanto protegem, ser·lbes-ha ou 
não um motivo de e,, bilraço cm tempo, que talvez não esteja 
longe. , 

I>ara o nobre ministro da fazenda eu creio que já o ó, 
porque .. empenhado em obter· recursos para fazer· fuce á no
cessidb'de de toda a especic com que a actualidode se rleba to, 
principalmente por causa· da guerra; não sei como S. Ex. 
po8sa estar tranquillo vendo que vamo.! pedir emprestado 
para fazer donativo ii uma companhia que di5ponsaria a 
cooperaciío pecuniuria do Brasil ! 

Sr .. pi·esidente, o meu principal fim tomando a palavra 1 

foi procurar que o pl'njecto não fosse votado nesta ses~ão, 
visto como no meu modo de entender, hn. muito que dizer 
ácerca deli e. Depois dos discursos elo nobre senador pelo 
Rio de Janeiro, que com tanta nitidez oppoz efficuzes argu
mentos contm o projecto, fi1·mei ainda mais conviccão ele que 
lla necessidade de continuar a discuti-lo e mesmo iio 8e1· exa· 
minado com pausa por algumas das commis~õeo da casa. 
Reconheço niTo ter. os nec9ssarios meios para um exomc 
compll!to da materut, faltiio-me os dados necessarios r.nra 
faze· lo; não ó neg-ocio em que somente a r~~ão po•sa gdfar
nos, dopenrle de f<tctos do nosso paiz o dil cst1·anhos, que u~1 
estudo "ais acurado talvez nos venha re1•clar; e por este 
modo se clJegue a votar com sf'gurança. 

E' possível que os nobres ministros levem até à ultima 
evidencia a ncce~sidade da subvenção quo· se propõe. Em· 
quanto esta necessidade nào fM provada. entendo não dever 
encerrar-se a discussiTo, e por isso pedi a palavra, submet· 
teu do ao senado as poucas considerações que acallO de ex pôr. 
. O Sn. PRESIDENTE:- Não havendo mais quem peça a pala-

vra, vou pôr a votos. . · 
O Sn. BARÃO DE ~fURITIBA:- Vou manrlar á mesa um re· 

querimento. 
De!xou então o Sr. presidente a cadeira, cruo occupou o 

Sr. vtce-presidcnte·. · .. 
Continuando sempre a mesma discussão, o Sr. presidente 

tornou a tom<u a cadeira. 
Foi lido, apoiado e posto cm discuss<1o o seguinte 

REQUEnil'JllNTO. 

« Requeiro que o projecto seja remettido its commissõcs 
de fazenda e comrncrcio para interporem o seu pareect·.
.Mttritiba. 

O·· 
Pedindo a palavra o 81·. ministro da fazenda, e, tendo 

dado a hora 1 'ficou a discussão adiada. 
2n PAliTE DA ORDEM DO DIA. 

Continuou a 2a discussiTo, que ficiu·a adiada na ultima ses
Sã(), do voto de graças com as respectivas emendas. 

Em primeiro. logar encontro no seu primeiro periodo un 
oraçiTo quc1 me pareee ambi~ua. Oepois de dizer-se: cc Os 
nado ouviu com pi'ofundo reconhecimento que Vossa Mago 
tade Imperial participa cordiillmente das esperançéls qt 
disperta a reuni<1o dos representante~ da nação, » 11 àraçi 
que se segue que começa: e en1Jidarâ, parece tambem st 
borrlinada á oração principal; e em srguimento da orí1Çi~ 
antecedente, que tambein é subordinaria á omci10 prineipa 
nlém disto flc<llldo mais perto do verbo envidrLrd as palavl'i' 
- Yossa Magestade ImpQrial-á primeira vis tu. quando se I 
este periorio; sente-se o que me aconteceu ; pitrlendo consid1 
rar-so a palavra mais proxima, que é-Vossa. friagestade l1r 
perial-como suJeito do verlJo- envidaní,-sente-sc, digo 
certa horripilação, parecendo r1ue sef"z uma censur·a ou adver 
tencia. á. COfÓél 1 quando esta flUO podia fOr a intenção d< 
commissão, porque ó indullita\'t·l que na sua intençào o su 
jeito do verbo-envidará-é a piilavra: o senado, m~s 
repito: como a pnluvra-· Vossa 1\lagwade Imperial-esti 
mais proxima, ao ler o período suppuz, como todos poden 
suppôr·, que a· cllas se refere tti 10 quanto se segue: cc e en 
vidii:-á, isto é Vossa filage~tarlo lmpoiial, como sempre, to 
dos os seus esforços para co!'responder aos deveres que lhe 
cumpre desempl,nhar no exercício da.su:: missão. 

O Sn. J>AnANuos: -:-E o ponto o virgula? 

O Sn. Jonut:- O ponto e virgula não é bastante para 
til'ar toda " ombiguirlade do período. i>ortanto é de absoluta 
necessidade que nesta vração antes d11 verb[) envidará collo~ 
que-se o ]lronome-cll~-para ficar a ora~ão clara, e sem a 
meuor duvida. 

O Sn. rm;sroE!\TE: -Devo dizer que as camaras conside
riio· o tli~Cill'SO da corôa como uma peça mini:;terial ; nunca 
pôde haver censura que não se dirija ao ministcrio. 

O Sn. Jonnr:- Se uma censura ou advertencia não póde 
ser dirigida à corôa, por isso m~smo, cmbnra se ctRJsidere a 
correccão que peco desnece~saria, oom é afastar qualquer 
ambigÜidade, que· não se desfaz só mente com um ponto e 
virgula. · · 

O Sn. PnE8ID>~NT8:- Não pórle deixar de dirigir-se ao 
mini~terio, porque é uma peca officinl ; digo isto no caso de 
haver censura, que aliás não· vejo. 

O Sn. Jonm: -Além disto, parcco-me qu~ é mal usado 
aqui o vcrbo-envidará-porque póde dizer-se que 6 ordi
nariamente um verbo neutro o nãr> activo, demais improprio 
como termo de jngo ; mais apropriado sel'ia aqui o verbo
applicarà ou empregará-mas vamos ícrllante. 

Niio insistirei tambem sobre o emprego da palavra-con
sorcio -que, sendo mais generica do que a pal<.ma-c<;Sa
mento-cmprogat!a na falta do tluono, niTo me parece a 
mais propria. Con~ortes srro todos aquelles qu~ participão 
d<t mesma sorte: isto é muito mais generico do que a pala
vra empregada na fillla do throno, que era melhor repetir. 
~las rleixemos esta observacão . 

A respeito do ilrljectivo....:brilbante-1 de que já se fallou, · 
me pnreco tambern que não é l>em empregado aqui, porque 
-brilhante-diz-se daquellas cores que affectão de um modo 
vivo e 11gradavel à nossa vista. 01·a, pódo·se dizer que !Jouve 
desenlace brilbaulo, onde não se queimou bastante polvora, 
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ondo não houve combate, e apoz elle ·marcha tl'ium!lhante? Ora, quaes são as causas desta attrac~ão, desta tenrlencia 
Creio que não; era melhor que, cm Jogar dt~-de~p,nJace bl'l- dos Rio-Grandemes para o Estado-Oriental? Não podemes 
lhanto,- ~e rli~se~se-l!xito feliz, •. porque na realidatlo ncío deixar de recnnheeer duas cau~as prinr.ipaes; estas duas 
vejo que houvesse um grande brilhantismo neste desenlace. causas, Sr. pre~idente, são: em primeiro Jog-ar as difficulrJa
I!las p11SSemos adiante. des da barra do Rio-Granrle tlo Sul, diffit:uldades que devo 

O que me causou maior sorpreza foi a maneira por que o aqui declamr, achfto-se actualmente muitu minot·arlas, depois 
nobre membro que Sfl. apartou da maioria rla com missão re- que a lministm nquella barra o Sr. capilã.o rle fragata Anto
digiu ou emendou·o 7o topico; ahi diz elle quo o convenio de nio Alves dos Santos, homem que parece ter nasciflo.para 
20 de fevereiro se dará o resultado da s~tis[açü(\ de\tod;_ls as aquelle serviço. e que com o atljutorio do governo temem
nossas reclam"cões, ficando rc~tabelectda a tranquilltdade pregado todos os meios necessarios para que os inconve
ioterna daquellii republic<l. Por outros termos, parece que nientes daquella. barra diminufio o mais possível; mas com
se quer dizer que o C(lnveuio. dará ~m result11uo as satis- tudo niio lhe é possível ven~er todas as difficulrlades da na
fações e niio dará o resultado das satisfações. mas passemos tureza. Nós sabemos que d(Jsde a ilha do AI'VOredo em Santa 
ainda mais adi~nte. . Catbarina, até ~ltldonado não existe. na extensão de mais 

O qU(l no todo me parece que se não póde admittir ó o de 300 leguas um porto onde os navios do alto mar possão 
que no fim desta me~ma emenda apresenta o nobre senndor entrar sem mais ou menos perigo, entt·etanto que tambem 
que se apartou da commissr1o, quando diz· que o senado es- sabemos que desde M~ldonado, na boca do Rio da Prata, até 
pera que o sangue brasileiro e outros sacrificios com que o Salto no Ul'ur,:uny, em uma distancia tâlvez de mais de 
comprámos a victoria brilhante de Paysandú serão a pro· 100 h1guas, os navios do alto mar acbão a maior fr~eilidade 
veitados pelo governo de Sua Mage!'tade Imperial para se para entrar e con~ervar-se na maior seguranca possi vel. 
obter daquella republica mais solid~ garant-ias de segurança O no~so governo já sentiu e~te grande inconveniente para 
ela nossa fronteira e de respeito ás pessoas e propriedade a provinda.< do Rio Grande, este gr·:mdc mal que tanto atrazo 
dos brasilei-ros residentes no territorio oriental · nos causa; e por este motivo m;llldou uma commhsão, a cuja 

Convencido como estou de que não à tanto do governo testa foi o Sr. visconde de Tamandaré, examinar se era pus
oriental qu1l podemos obter os meios de pacificação perma- sivel estabdecer-se um porto artificial nas nossas costas do 
nente da fronteira. e de segurança parn os brasileiros resí- Rio-Grande do Sul, e depois de varios éxames, reconheceu
dentes no Estado Oriental. como mostrarei daqui a pouco, se que o melhor lagar erão as Torres ; calculou-se a despeza 
não posso ·adoptar este período, porque estou persuadido rle necessal'ia para abi fazer-se um porto artifi'lial , em 
que as circum~tancias que hão rle tn.zer seg-mnÇa e a paci- 3,000:000~. Ct·eio que as vantagens que têm de resultar 
íicação da fronteira da província do Rio Grande do Sul em construindo-se eEse porto arliflci~l, o que nàn é cousa nova, 
relacão ao Estado Oriental. dependem mais de nós mesmos porque a Euro{!a apresenta muitos e muitos portos artiucias, 
do que do governo oriental. na Italia, na Franga, na. Inglaterra e por toda a parte •..• 

O Sn. SJLVEJnA ndioTTA : -Nem abi se falia da paci- O Sn. DANTAS: -E principalmente no Mediterraneo. 
fica~ão do Rio Grande ô.o Sul. _ O Sn. Jonm: - ••• essas vantag-ens, digo, são tantas que 

o Sa. Jonm (lendo):_ ((Senhor.- o senad'O espera que mesmo 6,000:000$ ou 12 OOO:OOOS serião nada á vista do 
0 sanguo bras1leiro e outros sacrificios com que compramos beneficio que tn·ariamos de levantar a província do fiio 
a victoria brilhante dll l)avsandú serão aproveitados 1'.\ela sabe- Grand,· do Sul do abatimento em que se acha em relacão 

J 1' sobretudo, ao Estado-Oriental. - • daria do governo de Vossa rdllgestade para se obteJ' daquella . 
reDublica mais solidas garantias de segurança da noss1.1 fron- Outra circumstancia tambem mUlto importante é a g-rande 
teim ... »A segurança da nos~a fronteira repito, depende mdis differença que se dá entre os dire.itos que se pagão no Estado 
de nós mesmos do que do Estado Oriental como espero de- Orienta:! e os ffUC se pagão no Rw Gl'ande [Jelas mercadorias 
monstrar no correr do meu discurso. que lá entrão. 25 °/o paga-se no Rio Gnmrlo ao mt~smo tempo 

que no Esta.rlo·Oríental 6, 8 o 10 o o é o mai~ que se paga. 
O Sn. SILVEIIIA DA nloTTA :- Ninguem duvida disso, de- O ttue resulta daqui, senhores? Resulta 4ue o commercío 

pende de nós. todo se dirige para. o Estado-Oriental, quasi tuda a prORperi-
0 Sn. Jonm : - « ••• e o desrespeito ás pessoas e pro- dade commercial que po·lia ter o Rio Grande vai para o 

priedade dos brasileiro:; reside11tes no territorio oriental, Estadn-Orif.ntal. O contrabando faz-se de maneira tãu escan
muito dependerá tambem delles mesmos. dalosa que não é possi"Vel evita-lo, porque os contrabandistas 

EntreiJBnto, quer-se que apt·oveite a victoria pat·a aquelle são muito S<Jgazes e conhecem todos os logares por ondo 
governo nos prometler a pacíficaçàQ da nossa fronteira, e p~det~ intrortuzir a sa!vo as suas mercadorias por umtt fron· 
neste.caso tnmbem a padGcüção da província do 1\io-Grando tetra tmmensa, que na~. h a f~rças que. a guardem. 
do Sul. quando a pacificação da nossa fronteira e do Rio- l O governo _me:;m!J Ja s~ntm tambem est~ grande mal, e 
Grande do Sul as~im como a Sé"'uranca dos brasileiros r1~si· : mandou cxam~nar llOr mats de uma comm1ssão o que brl a 
dentes no E:;tado Oriental, no m%u entender, depende muito· este respeito, e creio que . um dos ministerios pas.sadus co_n· 
mais de nóa mesmos do que daquelle estado, como espero venceu-se de que.~ra.IJrectso estabelec~r uma tartfa espectai 
Jemonstrar comecando por al"'umas ob~crvacões geraes. 1 para aquella provtnCJil; ma~ esta tar1fa tendo passado na 

' • . o . • camnra diJS deputados, veiu morrer nesta casa; aiJUi foi en-
O Sn SJL;m~A DA M~TTA ~--E eu hei de acompanhar 0 ' viad~ a uma commissão. e até. hoje não ba decisão alguma 

nobre senado! na demon~traçao. I a semelhante respeito. Parece me que o governo devia ter o 
O Sn. Jom!II: - Bem. Senhores, quando consideramos o maiot· cuidado cm attender a estas duas eircumst<mcias que 

estado da p1·ovincia do Rio-Grande do Sul em relação á contribuem tánto para estab~lecer uma diJI~renca funesta 
Bantla Oriental, não podemos deixar de ficar contristados, eutre o Rio· Grande e 'O Estado Oriental. Esta differênca é tal., 
sendo, comú todos somos, amantes do paiz, e estando ao senhores, que o eommercio no I.Uo Gmrid<J póde rJitf.lr-~e que 
facto de tudo quanto por elle se passa. Nós sabemos, Sr. de dia em dia definha, e atira-se qua~i todo p~ra o Estado 
presidente, que ha unia corrente, uma attracção na provia- Oriental. 
cia do Rio-G1·ande do ::lul para o Estado Orieut~l, cujas cau- Além disto nossa unica industl'ia tambem definha. As fa~ 
sas é muito conveniente esmerilhar o indagar bem, afiaJ de hricas de carne seeca acbão-se !JOje em tal e~tado de !Jros
v~r s~ ellas dependem de nós, e. se uma vez e,t~belecidas t~açào que não têm comparação al~::.uma com o que ~rão an
nao sao como duas forças electrteas que se attrahem qu;mdo t1gnmcnte. e o que se observa no llw da Prata~ Quando aqui 
são de natureza. opposta, e quarl(IO se encontrão chocão-se no Rio de Janeiro entra uma embarcação do Rio-Grande 
necessariamente, por isso mesmo, que são de natureza di- er.rregada com esse alimento importante para a nossa p!lpu
versa, a desordem, os raios e as tempestades, têm de resul- lação, e a de quasi 10 la a costrt do Brasil, entt·àú duas e tres 
tar desse choque. Além dosta attraccão nós temos outras embarcaqões tio Rio da Prata, e hoje o gado que fornece 
circumsta.ncias que devemos ta.mbem êonsiderar. I estas carnes não ó sómente do Rio da Prata, até acontece 
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que os fazendeiros quasi do cenb•o, mesmo da província do l'rata, e a este rospe.iro veja-se o que diz o sabio Dr. Ser
Hio Grande, preferem veader os scuH gados anttls p,tra Pay· mento na sua interess,ntissima historia dos cau~ilhos do Rio 
sunrlú. ~alto e outros legares do Edado 01·il~nhl do que da j>,.ata; nesta historia lllle até divido essa raca Mal em 
para as nossas xarqueadas do Jacuhy, do rio Pelotas e do Ja- dlif~rentcs g-eneros e especies, que tem toda a semelhanca 
guarilo, porque lá a. concurrencia ó maior. maior e o com- com o que entre nos.existe. · . • 
mercio, os gados são pagos por maior prego o ã vista. O ~osso ministro no Estado-Orientalallegou que os brasi~ 

Compare-s.e agora qualquer cidade do Estado Oriental leiros que se acbavão reunidos ao general Flores ahi anda
com as do Rto.-Grande; em nenhuma 1mrte do Est~do Orien- vão, porque qucrião vingar-se das muitas injurias e offensas 
tal vê-se o que se ol!set·va na nossa província, onde existem que tinhão recebido do governo oriental ou das suas autori
cidudes como a do Rio Pardo quasi a desapparecer; porque a rlades, mas creio que não houve bastante fundamentn para 
população to1a. corre. para a fronteira e o Estado Oriental; uma asserção t~o generica, antes creio que a principal cri
cidades que ba 30 ou 40 anno10 erão ainda florescentes, estiio gem dessa reunião ao general Flores não em aquella que lhe 
quasi a desapparecer, entretanto saheml)s que a cidade de (lttribuia. o nosso plt!nipot~nciario. A prova, Sr. presidente, 
Mootevidéo em 12 ou 14 annos duplicou dé população e de para· mim de que essas offensas não eriio tamanhas como foi 
tam~nho. Out~s muitas povoa~ões tem·se desenvolvido neste allegado da nossa'parte, é que existi11do, cqmo se disse na· 
m6~mo peril'do, e o de:;envolvimeoto do commercio e da in- camara dos deputados, 60,000 brasileiros no Estado Oriental, 
dustl'ia naquelle paiz é tal que ba 1 O annos, pó de se dizer. admittindo mt,smo que não exbtão senão 40,000, quando o 
que por quasi toda a parte qualql!er povoagão trm duplicado: nosso ministro apresentava sess~nta e tantos casos de quei-

Ora, á vtsta destas circumstancias, como é que podemos xas de o!Iensas a brasileiros, que deviamos vingar. feitas no 
deixar de attender itquellas duas grandes necessidades da período de 12 ou 14 annos, o governo oriental dizia: cc Nós 
pruvincia do Rio Grande do Sul, a primeira de quanto antes temos no vosso Rio-Gritnde apenas al[.tumas centenas de 
construir·se um porto artificial e a outra de estabelecer-se orientaes, que não chegão a mil, e eu t;unbem vus aponto 
uma tarifa especial, como a província reclama em vão ha qu~rent;.s e tantos casos de o!Iensas a estes orientaes ,,, e se-
muito tei?p~;. para que não soffra tanto e desapparega o seu r~ão todos elles falsos? · 
commerc1o hc1to. · A' vista de tamauha desproporção de offensas, creio que 

Além destas causas de attracgiio para o Estado Oriental não erão tanto devidas as reuniões ao des~>jo de vingar as 
que produzem choques, donde. resultão as vezes guerras e otrensas feitas aos seus compatriotas· ou a elles mesmos, como 
desordens, ha outra circumstancia tombem muito impor- a outras causas, e outras consideracões mais me fazem acre
tanta a atten:1er·se: illlquella provinci11a assim, como em ditar que assim era. Não quero agóra desculpar ria sua tota-

. todos os estados do Prata, abunda Já uma especie de rana !idade o governo oriental, mas ba considerações muito iro
composta de i[ldividuos que podem ser comparados aos be- portantes a q.ue devemos attender com imparcialidade, sobre
duinos, e que não tendo quasi a~sento certo e determinado tudo nas circumstancias em que se via al}uelle t:overno. 
vivem aqui e ali de roubo de gados, e de cavallos pelo Nós sabemos que aqui apresentou-se um brasileiro pos· 
campo, tendo ás vezes assento nos arredrrres de alguma po· suidor, segundo se diz, de mais de 60 leguas no territorio 
voação ou nas margens dos arroyos e dos rios. Este mal é oriental, queixando-se de muitas offensas e dizendo que se 
tamanho que, em alguns lagares não se póde crear gado, lhe déssem a autorisação necesaria, bastaria isso para eHe 
e já a elle se procurou remerlio por uma lei especial que foi reunrr no E~tado-Oriental uma força extraordinaria, 6,000 ou 
proposta pelo Sr. desembargador BeJio na camara dos depu· 12.000 brasileiros promptos para defenderem os seus patri-

- tados contra o roubo do gado na província do Rio Grande de cios ultrajados. O que. pois, queria elle era. simplesmente a 
Sul. Esta gente dada á vadiação e e vagabundagem é um autorisação, e esta não lhe foi de certo negada; mas o que 
element<J constante dll- desordens e de revoluções não só para vimos nós? que symp,tbias encontrou elle no tempo dntes e 
nós como t imbem para o Estado Oriental. 8e ainda appa- depois da nossa declaração de guerra. contra o ~.stado Orien
recer algum caudilho ousado que pelo seu trato e valentia tal?- o que vimos nós quando esse brasileiro lá entrou? não 
saiba leva-la como ha alguns ;,nnos apparecêrão. póde con- pôde reunir nem 500 brasileiros nllquelle estado ; apresen~ 

· tar sempre com essa gente bem cr.mo se apparecer alguma to u-se defronte de faysandú com 2 000 homens, segundo me~ 
revolução no Estado Oriental ha. de acontecer o que acon- consta, ou rimitll menos dizem, e destes 2 000 a maior parte 

. tece com os urubús quando ha carniça em qualquer parte, erão de Infantaria, m;;~s no Entado-Oriental não ha infantaria 
acodem immediatamente, e lá vilo á. California, quer o go- alguma, lá niuguem quer andar a pé; os t)iOO homens dessa 
verno queira, quer não, quer as autoridades quHirão, quer arma com que esse brasileiro se diz que a~r11sentou-se ás 
não,. hão de acudir onde houver alguma revolucão, o cau· portas de Paysandú erão brasillliros, é verdade, mas dados 
dilhos que lhes insgirem confiança • . pelo governo imperial, e os 500 homens de cavallaria não 

O governo do hotado-Oriental accusava-nos por termos er~o todos res1dentes no Estado-Oriental, Corão pela maior 
nós e as nossas' autoridades favorecido a revolução do gene- parte tarnbem dados pelo go.verno. Pois, como é que, ba
ral.FloL'OS; enviando-lhe essa gente, era uma injustiça a vendo essas grandes ofl'ensas, essa perseguígão barrorosa aos 
maior passivei, as nossas autoridades assim como a g~nte brasileiros, um homem vulente que vai vingar taes offensas 
boa da província. não é conivente com e.ssp,s individuas, nem debaixo dos auspicios do potler do imperio, não póde reunir 
com essa afluenr.ia para o Estado OrientaL E' certo que para esse fim nem l':iOO homens? e ist.o no paiz onde se diz 
tambern muita /!· !:t 1 boa pam lá. vai, a~sim como o estado que ha 10,000 ou UO 000 bras·leiro~? Ou uào é exacto o que 
prospero daque-le p iz para lá leva muita população da Eu- se rlisse, isto e, que lHt lá iO,OOO a 60,000 bmsil-eiros, ou então 
ropa; no ·Est;Hlo vnental diz se que existem twje para cim:t .creio que niio se pó de considor ar este facto senão em des
de 60,000 europeus, entretanto que o a provincia do R10- abono dessa accusagão tão ·-grave, de que o governo do Es~, 
Granrte haverá 30,000 que nos tem custado muito dinheiro, tado-Orientill muito de proposito machucava, e maltratava 
quando os 60,000 do Estado Oriental não lhe tem custado por todos os modos os nossos 40,000 ou 60,000 patrícios. 
nada, é uma emigr~ção e•pontanea pela prosperidade orn que Por outra parte considere-se tambem que brasileiros dig
se acba aquelle pa1z em relação ao Rio-Grande. Mas, como nos de alguma consideração, como o Sr. atodesto Franco,,os 
ia. dizendo, o governo ddlcmtevidéo attribuia ás nossas aü- Srs. :Bicas, e outros apresentárão-se do lado do partido 
tortdades aqmllo qne não podia ser-attribuido a ellas, aquillo blttnco; tambom sabemos que no assalto do Pàysandú. [oràó 
que era sómento devido á falta de policia que existe e que d rus brasileiros pertencentes ao partido blaoco Lucas Pires e 
não é ~ossivel estabelecer completnrn~nt.e em uma extensão Awmbuja que sustentArão a defesa rlaquella praça até morrer, 
tamanba, couJO são esses irnmensos v dos, l!S campinas do o logo que morrêrão a praça rendeu-se porque Leandro Gomes 
mo-GI'ande, ondê 11or muito tem!lO Sllrf unpos::;ivel estabe- nunca [lassou por homem valeu te, e assim se póde julgar pelos 
lece-lit com aquelle rigor ~ue é necess:u·io para destruir· e ·seus actos qutl sã~ só dignos de um homem covarde mandando 
aquella vãgabundal),em que nao existe sómente na ~rovincia degblar prisioneiros, mulheres e criança$, actos que com o de
do Rio·Grande do ~ui, mas tambem em to.dos os Estados do nocto do covarde praticou em diversas epochas, Vê-se pois, . 
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pelo que disse que não havia tão forte rescnt.imento da parte 
dos proprios brasileiros contm o governo do Mnntcvirlóo, pois 
quo muitos dellos se reunião aos blancos, e tomavão o seu 
partido com furor. . 

O que quero daqui concluir, Sr. presidente, ó que 
nós nestes negocios do E~tado·Oiiental não devemlls fazer o 
papel de máo pai de família, que não vê senão viciCls o mal
tlildes nos filhos dos outros, e nos seus não vê senão bondades 
e virtudes. 

E' preciso tambem attender-se que ha da parte do alguns 
de meus patrícios do Rio-Grande tal -qual desgosto ou des
peito por verem o Estado-Oriental independente; não se 
querem desenganar que é um paiz independente, que devemos 
respeitar. Eu e~lou referindo o que tenho ob;ervado ; desde 
a minha iufancia estou na conviccão, e o ouvia muitas vezes 
dizer de que, sommadas as coutâs do que nós para lá temos 
feito, e do que elles têm feito para cá, não estamos em debito 
nenhum para com clles. 

Nã.o me const;(, Sr. pro.sidente, que elles venhão cá inge
rir-se nas nossas revoluções, nem nos noss,1s negocias; em 
todos os tempos elles nos tem respeitado mais a nós do que 
nós a elles ; para Já vamos frequentemente e elles não vêm 
cã íncommodar-nos, nem têm vindo, seniio em occasiões de 
guerra declarada. 

A sua delicadeza mesmo tem ido ao ponto de que Rosas 
quando governava Buenos ·Ay.res, pedindo-lhe os nossos re
beldes auxilio, re~pondeu-lhes que com elles não tratava. 
porque erão rebeldes ao seu legitimo governo, e não quiz 
tomar parte nos nossos negocias. 

Não me consta, ao menos, Sr. presidente, que houvesse 
pessoa alguma que fosse capaz de- vir do Estado Oriental 
degolar uma guarda inteira, como aconteceu· no Estado 
Oriental. Degollar uma guarda inteira •.. e porque? Porque 
o prendêr.ão por ter sido sorprendido levantando gados que 
não devia ·:Jevantar l 

Estn pessoa sendo solta logo pelo commandante da guarda 
que até estava ausente, e só compareceu depois de effectuarla 
a prisão, entrou para o Rio G,·ande e voltou com uma par
tida de rapazes decididos e degollou toda a guarda., compre
henrlido mesmo o commandante ! 

Nunca. me constou rlesde a minha infancia que algum 
oriental fosse cn paz do vir cá fazer destas ; e não é, o que 
digo. um Lcto occulto; ó sabido· peht província quasi tuda, 
t; n ferido jacfanciosamenttJ pelo proprio autor. 

I>ortapto, repito, Sr presirJente, não férsamos o papel do 
mão pai de família, porque se assim fizermos e tivermos 
uma susceptibilirJade mal fundada, o resultado será que 
andaremos sempre sujeitos ao castigo do iufeliz Cesypho, no 
inferno. Bem feliz seremos nós se na quéda desse rochedo 
não ".'iercm outros para sermos obrigados a levantar não só 
um como dous, ou tres ou quatro. 

O que, Sr. presidente, é preciso que nosso governo 
trata de dHr mais alg~m~1 instr·~cgão e meios de oceupagão a 
nossa gente da provmcm do Rw Grande, para. que erla não 
se dê com tanta facilidade a esses movímAnt.os revoluciona
rios que J.IO'Si'io apparecet· no Estado Oriental, movimentos 
q uc são tão fr·nquPntcs no Bio da I> rata, porque creio qu~ 
depois das idéas do liberdadtl, que appnrecêrão desde 1~10 
nesses paizes, o fau11tismo reiigioso proprio da família hes
panhola de qnell) elles des~endem transformou-se desgraga
darnente em fau,Lttsrno polittco. · 

~ós vemos que uão ha uma revolução nos estados do 
Pruta, que não termino por muito sangue; a divisa arabe, 
estas pulavrns:- pensa como eu ou morre-, são as quo 
dominã.o no coração do hespunhol o da família hespanhola 
cm qualquer parte onde se ache; não pcrdoào , nuncil a quem 
pensa de modo contrilrio; não !Ja entre elles to!et·ancia al
guma do uns parácom os outros, e ó esta int.olerancia poli
tica a causa princip;d de tantas dissensões tl de tantas des
graças, porquA dessa iutnlorancia na11cem vingancas; dessas 
ving11nça~ nascem odios inti:rminaveis, o destes· o di os revo
lueões : ni'i.o tem mais fim. 

Ora, ~avt·mos nós de acompanh~r estas desgraças no Es
ta.do Oriental, para estarmos sujeitos aos tormentos do ro· 

chcdo, levantando-o continuamente ao cimo da montanha? 
A tó quando? 

Be ostive~se cru meu poder estabelecia desde já uma bar· 
reira intran~itavel como a da China, entre o Rio-Grande e o 
EstatJo Oriental, rlepois de satisfeitas as duas necessidades 
actuaes..do Rio-G1·unde, para que. os nossos não fossem lá e 
não tomassem parte nas suas desordens, nas suàs loucu
ras, nas ~uas revolu~ões ; devemos comtudo rec~nhecer, e 
todos o sabem, que ha grande dilferença entre a wrlole hes
panhola e a índole port.ugueza ; nós que descendemos dos 
portugezes, temos sem duvida melhor indole, mais do!)llra e 
generosidade, a prova é o que se tem passado em todas as 
revoluções que tem havido no Brasil ; ainda não houve de
pois dellas um castigo de morte a quem quer que fosse chefe 
de revoluciio ; graças a Deus, por dolictos politieos não foi 
ainda ninguem á forca em nosso paiz, nem conrlemnado á 
morte, ao menos nestes ultimo$ tempos, ao passo que no 
Estado Oriental e seus semelhantes. nunca uma revoluci.lo 
termina senão pela degolação, e pela destruigão completa dos 
ad versari os. 

Passarei a .dizer agora alguma cousa em relação ao con
venio de 20 de fevereiro. 

Sr presidente, para dii;farçar o acto bru~co o tão desat
tencioso com que· foi demittido o nosso plenipotenciario, no 
Rio da Prata, o Sr. conselheiro Paranhos, atJui se disse que 
o nobre ex.ministro dos estr<lllgeiros, e creio que foi ellJ 
mesmo que no-lo mostrou, escreveu uma carta na qual pro
c:Jrava adoçar esse facto da sua demissilo ; vejo neste acon
tecimento o que se observa muitas vezes no nosso p;liz ; 
parece que o cos!Jme. de dar aos enforcados pão-de-ló se
gue-se a outros respeitos; a quem se tem de enforcar é cos· 
Lume entre nó> dú-se primeiramente piio de ·ló. (risadas.) 

Foi o que tambPm acouteceu com o Sr. conselheiro Nico
lau Tolentino ha algum tempo: o então ministro da fazenda 
mandou o chamar e fez-lbe muitas elogios : '' O senhor é 
um grande administrador da alfandega, nunca honvo outro 
que o igualasse. Estou muito eatisfeito com o senhor : » 
Isto ás 1U horas da manhã pourQ mais ou menos, e quando 
farão duas ou tres horas d;t tardo o senhor conselheiro To
lentino recebeu a sua demissão de administrador da alfan
dc~a. Foi o pão de ló dos enforcados. ( risadas). . 

1\lus-vamos a vêr, Sr. presidente, se com e,ffeito nós temos 
raziio para. nos queixarmos tanto da maneira por que termi
nou a guerra no .Est;Hio Ol'iental, para nos queixarmos parti
cularmente desse convenio tão censurado por alguns. Se cu 
chegar a mostrar que os principaes factos de quo o governo 
se queixa farão devidos) ex.stirào por causa delle me~mo, 
ficará evidente que era da sua generosidade até nem fallar 
em taes factos, quanto mais fazer com elles capitulo de 
accusação ao nosso plenipotenciario. 
~r.prcsirJenteJoi um caso novo e nunca visto o que·se prati

cou em Paysandu',depois de tomada a cidade, o soltarem se os 
prisioneiros. dando-se-lhes plena liberda1le ; ereio que é um 
facto que nunca se praticou ou que nunca se deve pri1iicar, 
quando uma guerra ll'm de continu,1r, soltar os prisioneiros 
que ·tomúrrro parte nesta guerra, e est.es prisioneiros solta
r:lo-se com Psta circumstancia muito aggravante, e é que 
entre e1les ta·1ho noticia de qt.o havia al.guus brasileiros. 
Como é que stJlt;io--so brasileiros que levari'tiio armas contra 
o sou p:tiz, contra seus concidadãos? l5to .foi um erro que 
nãó se pórfe perdoar. Desde a mmha infancia ouvi sempre 
r~llar em guems no Estado Oriental, e nunca se praticou 
i~to; os prioioneiros crão r~mettidos para Porto-Alegre, 
Santa Cathal'ina e outros Jogares. fitas solt;rrem-se os prisio
neiros, e querer que ellcs mio tornassem a acudir a seus ir-
mãos, era um impossível. · 

O SR. viscoNDE DE JEQUITINIIONHA: '-E a palavra dá 
hom·a I 

O SR . .Jonm:-Não ha palavra de honra, não ha. nada que 
obste o impulso de patriotismo do inaividuo qua vai defender 
seus pais, seus irmãos, seus parentes, seus amigos, não era. 
possível evita-lo, devíamos saber didlO; esses indivíduos 'da
vião necessariamente ir para ntontevidéo e praticar assim 
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l:tfu grande heroismo, que era exporem-se duas vezes á morte o inimigo se aproxin.ava aoni uma (orca de 1,200 a tãOO 
pelo seu paiz e aquillo que para nós era um crime, para homens. Então o povo vendo. que' so aproximava· o iilimigo 
elles era uma'grande·virtude. com·vistas do fazer depredações no Jaguar·ão, r.,; ter com o 

Aéontecia nos'e caso o mesmo que aconteceu nos tempos commandante, para exi~ir delle que fortifica~se a ci·iade ; · 
remotos com Hegulo. Qui 1lo Cartha.go o mandou a Rorna respondeu que a não fortific,wa porque não tinhit rlinb~iro · 
reclamar uma troca de prisioneiros, o senado romano per- para isso ; f.•ntão ap~areceu o dinheiro entre os negociantes 
guntou-lhe: cc e o que pensais vós? » respondeu ella: c! Nito e a guarda nacional daquõlle logar, intnuchcirando-se a ci
daveis fazer o que quer Carthago; >> então voltanao foi con-· dade á sua cu~ta. 
demnado a morte no meio dos maiores tormentos, porque Oi·a, quando o gover;,o declara guen·a a urn catado con
aquilJo que era para Ruma uma ~rande virtude, era para tiguo, e é tão descuidado a ponto de deixar uma citlade 
Carthago um grande crime., O mesmo ac.mteceu a esses pri- tilo rica como Jaguarão, cGllocada na fronteira, quasi iuteira
sioneiros: expuzerão-se a mO'rrer pAla sua patria, foi uma mente abandonada, m1o querer que o inimigo entre nella e 
jl'ande virtude para elles. embora faltassem á sua palavra faça as depredações que rcz nos seus arredores, é ruuito.des
para comnosco. l?altarei á minha palavra. faltarei a .tudo', !eixo, é muito desmazelo. Tambem não sei se estes.factos 
quando tiver de defender meus país, meus irmãos. tudo que se referem, de tantas violeucias, violaçóc~ e depmda
aquillo que toca a meu sangue e a meus patrícios. 16to se ções, Corão na realidurltl praticado:>, porque não me cou~t:t 
devia saber. para não deixar em liherúade es~es pri~iuueiros: que fosoeui tem verificados Algu11s roubos se fizerão, e é 
então queríamos que estes homens, que aos olhos de seu possivill evita-los? Os commandautlls podião ter sem!He ao 
paiz tinbão praticado uma gl'ande virtude, fossem cas· pé de si a A'ilUCllada que os acompc1nhava? es~a raçil. de be
tigados? Era da nossa generosidade não falia r' se nisso porquíl dninos, que é o que serve em ternpo de guerra'! Os com man
a faltá fd nossa dantes podião.tê·los sempt~e ao pé de si, para evitar que 

Agora, pergunto eu: praticárão elles alguma acção? praticassem alguns roubos e outros insultos nas casas por. 
Acharão· se apenas reunidos aos seu~. não houve fogo, não onde passa vão? E purque razão o cormnandante do Jaguarilo 
houve combate. Como é q11e e~tes homaus que tinhiío si.1o. não mandou avisar a todos o:; mi!radores da costa do rio, 
postos em liberdade em Paysandtí havilío de ser castigados? para que reLirassern suas famílias: su11s cavalhida:; e seus es· 
E' melhor não fallarmos m'ais nisso. cravos, e tudo o mais de que o inimig-o se serviu e carregou? 

Não sei mesmo· se o governo praticou o que dcvià, se Não houve pt·uvidencia nenhuma, não se fez nada absoluta
reprehendeu, corno devêra, a quem poz em liberdade esses mente; e ent~o quando o governo te~ estt culpa (não me re
prisioneiros ·em Paysandú. Talvez fizesse uma pequena firo ao ministerio, mas aos seus ageutes no Rio:~Grandti, quem 
advertencia arnigavel; mas parece~me que o' cas·o' 11ão era: quer que elles fossem), quando têm cómmettido esta !dlt<i 
para isso, parece-me que· era lieces~ario que, ach·ando~nos imperduavel, todo o crime deve recahir sobro os que Já Corão 
a braços com lima guerra que tinha de éontinuar, não pre- p:aticar actos de guerra'{ e toda a censura sobre o nosso nii
terissemos· o que é de todo o rigor praticar-se em casos mstro que não os fcoz punir? 
taes. E depois, desde quando somos nós tão zelosos em punir 

Além desta, senhores, t~mos a atténder a: outra: queixa. ~o deJictos desta natureza? Qua:es forão os delictos~· quaes os 
g?verno contra o·. _conve111?, ~ é q~e .Muilh?z e Appartclo cnme~ por horroroso~ que fossem_,_ que niio se jlraticas~em 
VJefão fazer in~ulfos no tem torto' brasileiro. Stm. Srs • mas no Rto Grande durantt~ a rebellrao? Entretanto tudo Isso 
o governo nãó sabe qual foi a razão por ,,ue Múnhoz e Appa· ficou impune; não se tratou mais dtsto. 
riéio vierão ao Jaguarão ? Porque o governo, ou o seu 
agente não tiverão o cuidado que devéráo ter com a cidade 
pe Jaguarão, tinhilo-a deixado completamente abandonada, 
sendo uma cidade tão rica como é, não havia lá tropa, não 
havia mesmo nenhum meio de defesa. 

O Sa. ZACHARIA.S ;-"-Assim defende"~e até o Lopez. 
O Sn. JóBIM:......; A minha intenção não é agorD deftlhder ó 

Lopez, e não sei a que proposito V. Ex:. vem com esta ohser
vàção; mas da1jui ha pouco hei de tambeni' defender a Lopez 
da· pecha de selva~em1 ao menos á vista do logro que já nl>s 
pregou. (Hilaridade.) 

Ull 811. SENADOR :-Houve amnistia. 

O Sn. Jonllll :-A amnistia nfi:o póde. comprehender crimes 
particulares, os assassinatos horrorosos qutl se praticárão. Um 
rebelde procurou um pai dé íamilia. e como em vez de 
acha-lo encuntroa a sua mulher, tendo ao pé de si um filho 
de ~ annos, varou com a e:;pada esta crianca e atirou-a 
morta sobre a mãi desfallecida. E' um dos indivíduos qu~ 
figurão entre nós actualmente, o monstro que praticou um 
acto tão repugnante. Portanto, se êstes casos ficárã.o im
punes, como.é que havemos de ser agora tão severos a ponto 
d~ que_rermoB castigar factos que são, por assiiÍ\ dizer, ine-

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITil'iiiONIIA:- E a liberdade parla- VJtaveis no es.tado_de guerra? 
mentar é para iuso. ' Qua?to .ís bandeiras, Sr. presidente era possível casti;l'ar 

.es~es Insolentes que arrastárào as nossas bandeiras? Nós 
O Sn Jomllf: .;.;.. V. Ex:. vai ver daqui ha pôliêo a· grmide sabemos que'aquelles povos em seu exaltamento dão as vezes 

logração que .ri.e~te .mornent? acaba de nos prega~ o Lopez, e importancia a cousas que não têm. valor nenhum·; sabemos 
_ o nosso governo nem a sent 1u. todos como foi a batalha de Itusaingó ou do Paco do Rosario 

O Sn. visco.NDE DE JEQUITli)iUONHA :-Que elle nao é louco, Itusaíngo é o arroio que desagua ao pé do logar onde ella sé 
é verdade. deu, sabemos todos que, por descuido do nosso general., a 

O Sn. DANTAS : - Ao· menos tem lllb' trado mais activi- nossa bagagem que não .estava guarnecida foi tomada· logo 
dade do que: nós. ne principio da .acção e levada para· traz do exercito iuimig11; 

e que, tão fatal foi e~ te descuirlo, que, quando a victoria já 
O Sa. JoiiiM.: ..:.... O commandante da fronteira d'o Jaguarilo era no~sa, .dep_ois de 1 t horas de combate, o general mandou 

era um homem geralmente roconlleridl, ria província fio Rio- toca_r a re.tlrada, porque recebeu a communicação de que não 
Gran'de como mais apt'(l para correr, fugindo, . do que para havta mms polvora nem cartuxos para coutinuar o combate 
encarar o inimigó .. Quínze. dias. antes de virem Munlioz e Ap- quando o inimigo já proc'urava retirar-slll tendo-se ell~ 
paricio au Jag-UiJiàll, um teueute brasileiro que andava junto bulido· com nove mil u tantos tiumens. ao meswo tempo que 
a ellcs mandou um: propl'io a Jaguarão dizer a esse comman- nós apenas tínhamos cinco niil e tantos. 
d.an.to que s~ acautelasse. que olles lá ião, e qu·e, como bra- Os argentin·,s; fican~o enta.u. seti~ores do c~tnpo pela: reta~ 
slletro o avtsava ; nias o commandante não fez caso a1gum guarda do nosso tlXerCJto, encnfltrárilO nas càl'retas que con~ 
deste aviso; nas vesperas da chegada de Apparicio, cmco duz1ão. a nossa.bagagem um~· p~~ção de bandeiras, e derão 
dias antes, quando o inimigo já passsava orio Jaguarão, aci- tanta unportancm a e;sas béladillra~; t(U>< por esta circums· 
Iria éilgum·:ls leguas da cidade, e vinha seguindo a margem tancia nada valem, porqi.úl' neriburria dt1Uas foi arrancada das 
pat·a chegará cidade, veio novo aviso, mas o proprio não so mãos dos nossos soldados (apoiados), que as collocárão lliL 
contentou com fallar C<.~m o cummandaute, disse ao povo que catllodral de Buenos-Ayre:i' como um trofeo, como uma grau-
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ile prova de victoria, quando tal vicloria não houve ou nada para ·Portugal, nas suas recordaçiJes saudosas do nrasil co8~ 
valeu na propria expreFsão do seu general, D. Diogo Alvear, tumava dizer: cc Duas 'unicas cousas me atlligirão muito ne 
qu~ ~a sua deftlsa por. não ter p~rsegui1lo o nosso exer(>ito, Brasil, uma foi a morte do meu genro o infante de llespanha 
confessou qull nós não lmhamos sido derrotndos 1 E como po- D. {>edro Carlos, e outra fai o armisticio de Rademaker, 
dia!llOS se-lo, se elles perdêJ'11o mais de ·1,000 homens no que fez D. Diogo retirar-se para o !tio-Grande.» 
campo da batalha e nós apenas lá deixámos uns duzentos e Ora, apezar desta grande affiiccão que teve el-rei, o· que 
tanto~? fez il. Rad~maker? Nada, deixou:o ficar por algum tempo 

E' com f~.~ctos destes que se póde dizer que nóg temos no ainda em .Buenos-Ayres, e depois o mandou retirar; hão 
EstaJo OritJntal a reputação de cobatues? (Apoiados.) Desrle praticou este acto brusco e desutteneioso do uma demissão 
a minha infüocia ouvi referir que erão tantos os combatt~'s immediat,i, como querendo mostrar grnnde valentia, quando 
naquellas n~giõc> quantas as nossas ~ietorias; abi estiio ainda não havia necessidade alguma de valentia em caso tal, porqu-e 
na memoria de todos a.; b11talhas de India-~lorta. de C!!tatá, um bom governo faz-se conhecer por outras cousas, sobre
de Taquarembó e outras muitas em que o nosso inimigo tudo por sua vigii;Jncia, por sua actividade, e não por actoe.. 
ficqu completamente de~rotado. . . de descortezia ; não é por estes que os governos se devem dis-

O Sn. Pm!lNl'A BUENÔ: -E a de ~lonte Caseros. tinguir, e antes olhando com bastante attenção para. as ne· 
cessidades publicas e para ós factos que se passão no paiz, 

O Sn. Jom.1r:- Itlas. senhores, creio tambem que os te·m- e muito importão á sua segurança e tranquilidade; mas não 
pos eriío outros, e desconfio muito dos nossos. tempos, Sr. é isto o que o nosso .governo tem praticado sempre ; · vou 
pre?idente,_ eorque VPjo nos n~ss~s dias ta~tas faltas, err~s e agora dar uma prova do que digo com o que está aconte
deiJctos m1ht<ms que fi~ão 1ntemmente Impunes, e por 1sto cendo ultimnmente no Rio Grande do Sul. 
a di~ciplin~ militar tem-se. r~laxa~o a um ponto qu~ ~e as- . Sr. presidente, não posso desculpar dé maneira nenhuma 
susta, que põe-me em <JffiJCçao, quando veJo o meu pai~ em. o procedimento de Lopez no Paraguny; é com effeito um ver· 
guerra com qualquer outro. Quem não sabe ..... ~las e e5- dadeiro salteador, tem sahido fóra de todas as regras do di~ 
cusado refem factos que tod~s sabem, e por Isso passo reíto das geutes, e a t·azão por que elle assim pratica sen[l} 
adiante: elle, ao menos o pai, a manifestou ao Sr. Le11I quando foi 

O Sn. nAnÃo oE PmAP..I.MA.: -E' bom referir. nosso encarregado de negocios na Assumpção. Dizia elle Lo'-
O 5n. MAllQUEZ DE CAxrAs ;- Não convem. pez pai: « Ora, vós não vêrles que o nO$SO principal -com

mercio é a herva-mate: e que esta llerva-mate vai desappa-
0 Sn. Jonm :- Or11, se estas bandeiras, a meu ver, não recendo no meu paiz? Vós tendes um paiz tamanho, este 

tlim imJlOrtancia alguma., como é q.ue se havia de exigir vosso ~fato Grosso está quasi deserto, porque haveis de estar 
um casti~o por terení sido arrastadas pel!) chão ? Eu !em~ a regatear um pedaco de terreno que faz tanta conta a nós. 
brei·me, Sr. presidente, quando soube deste acontecimento donde nós podemos tírar a nossa subsisteocia, que é o nosso 
das íJOS~as crianças quando, no sabhado de alleluia, arrastão principiai ramo de commercio? Porqg_e haveis de negar-nos 
o .Judas pelas ruas, e tilroão-se assim objecto de riso, e di ver· esse terreno que vai até o Rio-Branco? » Ora, este raciocínio 
timentn geral, Confesso, senhores, que tive até pena daquella é o raciocínio de um salteador, porque é o mesmo que diz·er: 
gente! Oh ! quo raiva impo~ente a desses ~esgraçados: cc Vós tendes mais do que eu, dai-me a vossa bolsa. ''A pro
arrastarem a5 nossas banrlerras.! oh! que m1seria! Sentt priedade era nossa, como a queria elle? Não f!ueria que de· 
em mim que o facto é tão vil, tão miseravel que não valia fent!Pssemos os nossos limites, queria estabelecê-los onde 
a peua exigir-se um castigo por isso, porque bem castigados lhe conviesse: Ora, eis abi : Lopez mandando a sua gente 
ficarão elles com o rediculo de semelhante accão. apoderar·se deste territorio de Mato-Grosso, tratou logo de 

Pot·tanto, Sr. presidente, não posso conco'rdar com a se- fortificar~se até o Jogar onde pretende conservar-se, e con
veridade que houve para com o nosso ex-ministro pleuipo- serva ali gente talvez sulliciente para resistir, quem sabe 
tcnciario. E veja se a rtiff;.tença dos tempos ; vou referir um por quanto tempo ainda, attentas as difficuldades da nossa 
facto praticado por el rei O Jo<1o lV, que mostra ~uanto marcba até aquelles logares.Estou persuadido que elle ba de 
~He era reservado e altencioso para com seus altos funccio- ser reduzido á-; dimensões do seu paiz, mais tarde ou mais 
uarios. Nós sabemos que em 1810 com as idéas de liberdade cedo, mas pelo menos elle se conservará ali, quem sabe por 
no Rio da Prata, anarchisou-se a Banda Oriental, de modo a quanto tem110. . 
ameaçar e envolver o Rio G1·ande na mesma desordem; o rei O que porém é c"rto é que ao mesmo tempo .,ne fazia es
quc já se achava no Brasil, com razão assustou· se e man- palhar que a sua intenção era virá proviucia do Rio ·Grande; 
dou ir para lá uma legião de S. Paulo; 'fez reunir a moei- nunca teve tal intenCí1o, Sr presidente, não era capaz de 
flade mais btilhante do Rio Grande e eom D. Diogo ele Souza pôr o pé na provincía do Rio· Grande ..• 
á te•ti\ forão a essa Banda Oriental que pMificárão e subju· I) Sa. MARQUEZ DE Ct.XIAS:-Apoiado. 
gárão .completam.Pnte, depois de. alguns pequenos combates. 

Pacificado ass1m aquelle pmz, o governo do rei teve seus O Sn. JonrM : - •.. e tanto esta é a conviccão intima de 
·receios, ou escrtlpulos de d~sgostar o povo de .Buenos-Ayres · todos os rio-grandenses, que até nem fazem câso dos movi 
e mandou para ali, em 1812 como agente diplornatico, urna mantos delle. O seu fim, indo a ~lato-Grosso, era não só 
pessoa que creio ainda estar hoje viva, com os seus noventa e apoderar. se do nosso tmeno, . como arrebanbll!' todo o gado 
.tantosannos de idade. Este agente .. ebegando a llueoos-Ayn~s, que existia em Nioac, Miranda, etc.., para ter q.Ie dar d(l co
~eixou-se.illudir pelas boas palavras dos hespanhoes, porque mer á. Sln ~ente, porque e la nã:o se sustenta senão de ali
ningnem é mais !loce e tratavel do que ell(ls'no ~eu commer- mento vegetal, não •tem qunsi alimento animal. Só uma 
cio ~ocial, ao mesmo tempo que encerrão um coracãosinho terça parte do Paraguay é que é propria para a creação de 
que não perdoa nunca ao immig;o; emfim. com todas· as su11 s gado; a~ outras ·duns torcas partes são proprias •Ómente 
doç~ras, . os hespanbu.es. ~onvencêrão o Sr. Radernaker que para a a~ricultura. E' um paiz fertilissimo para a producção 
dev1a ass1gnar um arm~;,,tiCJO. do milho e outl'os ccieaes, mas para a creação de garlo não 

0 Sa. Sou LA FnANCo :-Já é morto este homem. serve senão na terca parte. Estando quasi toda a população 

O Sn. Jonnr: -Pronunciei o seu no111e insensivelmente. 
A~si~.tnou o Sr. 1-lademokcr esse armistício como uma cir
curnotanci'' inuisponsnvel para a pacificação, e immetiiata
menle commuoicou no nosso general, a D. Diogo de Souza 
qu~ .se uchava ~;,,. ~olonia do Sacramento} que tinha con: 
chu,Jo c~sc <HmJsliCIO, e IJUC elle general devia recolher se 
immediat~mr!lte cüm o sw exercito ao Rio Grande do Sul 
o tJUtl de facto ac··ntPccn. O r·ei quando soube da retirad~ 
do uoBso exercito affiigiu-so de tal maneira que, voltanrfo 

occupada nas Armâs, é neeessario dar-lhe alimento, e esse 
alimento não podia ser senão anim11l, porqutJ não podem 
boje plantar; antes da guerra·até entrava no regímen mili
tar delles fazerem exercicio desde o romper do rlia ató 
9 h·,ras e rtepois irem plantar milho, de ta1·de fazerem outra 
vez exercício e irem de novo plantar rnilbo. 

Mas vejamos ag:ora o estratagema de que elle se serviu na 
fronteira do Rio-Grande par;t arrebanhar gado c ter que dar 
a comer ao seu exercito. EspalhatH!o q'..te vinha ao Rio
Grande, elle fez vir de S. Carlos até S. Thomé uos 101000 

l 
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tt,OOO'homens~ dos quaes não. se póde dizer que sejão tão Porque razão o barão d<J Jaculry, que tunlos servicos pres
selvagens como se _pensa, porq_ue a gente do_Rw-Grand~ os tou em outr.o·tempo não tem sido encarregado de 'algumas 

. v-ia de S. Borja multi! bem vest1dos, talvez ma1s bem vestidos dessas guerrilhas~ 
do que as nossas tropas agora no Uio·6rande, onde me UM Sn. SENADOR :-Está lá. 
consta que, em Iogàr de fardas de baetão ou panno encor-
pado andão com· fardas quasi de· baeta tão rala que não os O Sn JbmM :- Passou do Erva! para Bagé e ahi está de
"'ara~te do frio, e o frio, sobretudo no inverno actual, tem sesperado t~em cavilllos; entretanto tem-se gasto um dinbei
sido extraordinario no Rio-Grande. Lembro-me de que, na rão com cavallos. 
minba infancia, quando D. Diogo viajou pela campanha e Entào, Sr. presidente, a respeito de compt'a de cava.llos sa-
pacificou a Banda Oriental, muitos dos nossos soldados per- be só Deus o que lá vai ••• 
dêrão até os dedos dos pés ·gangrenados com 0 frio, por O Sn SILVEIRA DA MorTA:- Disso facD idéa. 
virem" caminhando pelos charcos, que abundão naquelles . • 
-campos durante o inverno. · · · 

Mas. corno ia dizendo, Lopez apresentou aquella força em 
S. Thomé, forca que era vista pela nO$Sa gente do outro 
lado do Barranêo; a villa de S. Borja fica distante do rio 
Urugnay talvez uma legua, mas na margem do rio Uruguay 
exi~ie uma povoação que é chamad~ Barranco. Defronte se 
conservou Lopez o tempo necessarw para nos pregar uma 
grande Jogracão, aparentando que ia entrar no Rio-Grande; 
tratou de arrebanhar todo o gado que havia em Corrientes, e 
sobre tudo nas margens do rio Araguary, de cujas margens, 
esquerdii e direita, são proprietarios quasi exclusivos muitos 
brasileiros e portuguezes; arrebanhou todo o gado e cavallos 
que lá havia em grande tluantidade e levou para o seu paiz; 
e, depois desta· opera cão feita, retirou a sua gente de 
S. Thomé. porque não éra mais preciso que estivesse defronte 
de S. Borja para nos conservar no Rio-Grande. Agora, quan
do nós tivermos de entrar nG l'araguay, que rle necessidade 
havemos de entrar, ao menos a mocidade do Rio-Grande vê-se 
desesperada por não ver chegar já esse dia, quando o nosso· 
exercito tiver de ir <to Paraguay, não. havemos de achar 
gado nenhum na distancia ·que vat desde as margens do Uru
guay até· O· rio Paraguay, e será necessario que levemos ás 
costas o alimento indispensavel. · 

Eis aqui, Sr. presidente, as observaçõe& que julgo conve
niente fazer. Tenho tanta repugnancia, senllores, de entrar 
no exame das faltas que temos commettido nesta crise des
gracada, que se apresentou quando nfio esperavamos, que a 
fallar a verdade não me animo a continuar. Destas faltas, 
destes descuidos. tem resultado na província do Rio-Grande. 
posso dize-lo, um grande desanimo geral, e um grande des
gosto contra o governo imperial. Pergunta-se : Qual é a 
razão por que; tendo _os parnguayos feito· essa operação de 
arrebanhar tanto gado, não mandamos al~uma partida dessas 
guerrilhas tão decididas que temos no Rio-Grande, passar o 
Uruguay, tomar esse gado e traze-lo para o Rio-6rande .. 

Vllja-se tarnbem o que está acontecendo no nosso exercito 
de ope~ações : ~a pouco t~mp~, talvez nà~ h<~.j~ mais d~ 
vinte d1as, sahm de ·S. 6abrtel a nossa art1lhana que ah 
estava ... Senhores, não se acredita: preparou se a viagem, 
estava tudo prompto para seguir, e para ir de S. Gabriel 
até o Trilha, na 1istancia de menos de tres quartos dele
gua, (meia legua é o mais que poderá ~er) foi obrigada a 
tevar um dia inteiro e a parar continuamente, porque ·os 
arreios estavão todos podres ! Quo desgra~a ! Como anda 
isto tudo !'Lá foi a artilharia: para o Trilha, e. teu do ella de 
caminhar de S. Gabriel para as margens do Uruguay, qua
renta e tantas le~uas, se levou. um. dia para andar meia 
legua rle S. Gabriel até o arroio do Trilha, quanto tempo 
levará, na mesma proporção, para chegar ás margens mais 
proximas do Uruguay ? .... 

.Ninguem póde explicar na provincia do Rio Grande a razão 
por que, tendo os paraguayos feito aquella operação de apre
sentarem-se nas rmtr~ens do Uruguay para roubar o gado, 
dos nossos. compatriotas das margeus do Araguary, o Sr. 
Canavarro, commandante daquelle districto de missões, se 
deixass~ ficar em S. Gregorio, em uma estancia sua ao pé do 
Sant'Anna do Livramento. O que é que o governo póde es
perar de um homem na idade mais que septuagenaria do Sr, 
Cana varro, de um homem que sofl're ·das o urinas, e que por 
conseguinte tem toda. a tendenciaá quietacão e socego exig-ido 
pela sua idade e solfl·imentos ? Eutretantô outros conheci !.los 
pelo seu genio gucr~ilhoiro e activo silo postos á banda l 

o Sn. JOBl!l[: - E' cousa horrorosa o que se rouba á na
gão. Esses.mappas chamados relações de!mostra que os com
mandantes de corpo apresentão,são muitas vezes falsos; ha 
commandantós de corpo que apreseutão nas suas relações 6011 
homens, quando não tem senão 300 ou 400, e entretauto 
comem a etapa e o soldo da differença. Pois, senhores. não 
haverá algum meiil de cohibir estes procedimentos. E com 
essas falsidades não poderá acontecer que, quando pensarmos 
que os Sr·s Fulano e Cicr~no ten.. por exemplo, 4,000, elles 
apresentem sómente '2' 000 ou 3 000 homens, e desculpem-se 
com pestes e deserções? 

O SR. SouzA FRANCO : - Isso acontece no Rio Grande? 
O SR. Jonm:- V. Ex. duvida disto? E cu não duvi!lO 

que aconteça tambem em outras partes .. 
O Sn. SouzA FRANCO:- Eu fazia melhor juizo do patrio-

tismo dos rio-grandenses. · 
O Sn. JonJM·: - Sei de pessoas verdadeiras ·que não são 

rapazes de illudír a ninguem, que isso é um filcto que ~e dá 
e que é habitual em certos commandantes de corpos. Ora, 
scnbore~, com esse procedimento onde vamos parar? Que 
dinheiro serã necessario para acudir ás exigencia.s da guerra, 
quand'l a metade pelo menos é assim dissipado e roubado á 
na são? 

.Eis ahi o que acontece, senhores, e necessariamente bn de 
acontecer quando o governo anda em mãos de pessoas que 
não tém conhecimento especial das localidados, nem das 
pessoas, onde os factos se dão ; em um bom governo o essen
cial é conhecer elle bem as pessoas para empregar aquellas 
que merecem ser empregadas, e collocai: cada uma no Jogar 
que é mais capaz de desempenhar. 

O Sn. SouzA FRANCO : - Esses commandanles não Corão 
nomeados agora; silo pela maior parte officiaes antigos. 

O Sn. JostM:-V. Ex. tem toda a razão, alguns existem 
ha muito tempo e ha muito. tempo praticã11 estes actos que 
já for<io por mim mencionad'.ls, e que já Corão menciona.dog 
pelo Sr. barão de Quarahi~; referiu el!e nesta casa ~ns .. 
poucos de. casos destes, e Isto confirma-se agora com a lU• 
formação que tenho. O que ha de ser de nós com homens 
deste procedimento, quando em nossas orerações contra o 
Paragua~ apresentarem-se com menos gente. talvez o terço 
daquella com que se espera que devem apresentar? -

O Sn. SouzA FRANCO :-Lopez sabendo debta noticia entra 
agora no Rio Grande. 

O Sn. Jonm :-Não tenha susto que elle entre lá apezar 
disso. Então V. Ex. acha que eu tenho tido muito incon
veniente? 

O Sn. D!NTAS :-Não,' senhor. 
O Sn. SouzA FRANCO: -Faço só esta observação. 
O Sn. Jonur: - Creio que tenho desencarregado a minha 

consciencia, tenho dito aquillo que entendia. devei' dizer em 
beoeficio do meu paiz; tome V. Ex., tome o senado, como 
quizer aquillo que acabo de dizer; não direi mais nada. 
(Senta-se e levanta-se tog11.) · 

.O nobre senador fez-me fugir da tribuna llbservando que 
com o que eu di~ia, o Lopez eotraria no Rio-Grande; fiquei 
realmente assustado .•.. mas reUectiodo na coragem de meus 
coJhprovincianos ainda me animo a dizer mais alguma cou:;.a 
sobre outros assumptos de que passo agor(l a tratar. 



i OS SESSÃO -~à! :17 DE JUNHO DE :1865. 

Sr. presidente, o nobre !enauor p~lo Amazonas pcr"'untou 
nqui qual em ii mão por que n~o se tinha. publlcut?o este 
nono 110 relat ll'iO do ministrrio do irnperio a l\lemoria llis· 
torica rfa faculdade de medicina rfo anno pa~sado. Re!<pondo 
a S .. Ex. que não é costume publicar-se sempre no rel;;~tor·io 
do imperio essa ~lemoriil Hi~tprica, ás vezes ell~ é publicnda 
em avulso, e este anno' foi o que aco~.teceu, porque havia no 
orçarilento a verba de 300~ que devia ser apphcada a essa 
del'peza. 

Lembra-mo tnmbem de dar uma informação a respeito do 
que disse aqui o Sr. presidente do conselho sobre a con 
struccão de um edificio para a e~cola de mlldicina. S. Ex. 
disse: quando se tra~ava do orçamento, que ia rtar. p~incipio 
a esse edificio, ouvindo 110 mesmo tempo o Sr. mrnrstro de 
~tgrictiltura, para exigir do director das obras publica.s uma 
11lanta que elle suppunha ter esse director confeccronado 

·para o dito edificio. Aprovdto a occasião para referir na 
tribuna o que ha a este respeito. 

exaradas nestes novos estatutos, 11e~ta reforma r.emedeia-se 
muito este itJconveniente , 

Portanto, Sr. prtlsidcnte, eu creio que será um granrle mal 
para a marcbrt regular daquelles estabelecimentos o deixaNe 
de pôr em execucão estes estatutos approví\do~ pelo governo. 
Cr·eio qlle elles serião de um grande beneficio para a escola 
de medicina, não só porque a sua redacção é muito mel~or, 
como porque 11presen~a reformas que sã.o de absolnta ne<;eS,· 
sidade·. Sinto que o tempo não me .permitta entrar ag-ora no 
desenyolvimento das vantagens que trazem os novos estatutos 
nem a occasi;Io m1~ parece propriil p11ra isso .. 

Ficou a diocusgão adiada pela hora; e o Sr. pr~sidente deu 
a ornem elo dia seguinte : · 

1 a parte até a 1 hora.'- sa di.-cussão da pr.apo!ita do poder 
executivo fixando as forçus de terra para o anno financei~o pe 
1866-1867. . 

As matel'ias anteriol'mente designadas. 
_ 2a parrte á 1 hora ou antes.- êontinuação da ta discus~ão 
do voto de graças. 

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde. ,. --.. 

~Ga sessifo. 
EM 17 DE JUNHO DE 186;). 

Ha muito tempo que o govarao,.tem reconhecido a nccessi
rlade de se construir· um edificio para a 'escola de medicina 
no Ui~ de Janeiro, porque aquelle onde se acha é in~uffi
ciente e de tal modo acanhado que a instrucção mesmo stdTre 
·muito coin sua pet·manencia naquelle logar. Ha algum tempo 
o ministro do imperio des~a épocha communicou ao chefe 
daquella nparticão que tinha comprado um terreriO em logar 
.determinado p;~râ se collocar 11bi a escnla de medicina, e au- PRESIDENCIA no sn. VISCONDE DE A~AETÉ. 
tori:;ou o chefe da rPpartiçiio a fazer a despeza necessaria Sun!MARIO. -Ordem do. dia, p. parte. -Forcas de terra~ 
para o levantamento dessa ~Janta. A planta foi feita depois -Linha de vap.ores para os Estados-Unidôs . ..,.. Requeri-
de ba~tante trabalho com muita pti'rfeição. foi approvada pela mento do Sr. barão de Murittbil. Discursos dos Srs. minis-
fdc~ldade de medicina e remettida ao nobre Il_linistro do im- , . tro da fazenda e barão de Murit~ba. :- Navegação a vapor 
. perro, remettendo se ii O mesmo tempo um officw ou carta em d.o curso do Rio rle S. Francisco inferior á Cachoeira de 
que o architecto, que fez essa planta, exigia 2:ouo~ pelo ' Paulo Affonso. Discursos dos Srs? Dantas e barão de S. 
se~ tr~balho, que não ti~ba sido ·pequeno, vis~o. que e !I e de- Lourenço.- Requerimeríto do Sr. D~nta,s; - Projecto d() 
pots de (azer a planta vru-se o~l'lgado ~ cor~rp-la de novo, senado letra- B - probibiudo aos estrangeiros a posse de 
~orque a facl)ldade fez nella mmtas modrficaçoes Entretanto escravos no Brasil. Discurso do Sr. DaPtas. - Officio do 

. o _gov~rno nunca re~pondeu, nem mandou pagar a~ bomem. ministerio do imperio.- 2a parte.- Voto de graças. Dis-
nao rfrgo que o governo devesse du-Jhe essa quantta neces- curso do Sr. Ferreira Penna. AdiHmento. 
sariamente; m:1s o cBso é que tendo esse architecto feito esse 
trabalbo,e t~ndo o chefe. da repartiç;io autori~ação para fazer 
as de~pen1s necf)ssarias para se levantar a planta, depois não 
teve. nposta nenhuma. Assim tem permanecido as cousas, 
não $0 tem feito nada, quando no orçnmento já tem vindo 
em dous annos consignaria a verba de GO:OllOp para se con, 
struir um edificio para a escola de medicina. Esta é a infor" 
m.Acão1que ru queria dar. 

Quanto á reforma. das faculdades de medicina, direi que 
S. Ex. o nobre ~en11dor pela província. da Bahia, que di~se-nos 

·que o governo niio estava autorbado para fazer e~ta reforma, 
já foi re~pondido pelo nobre ex-ministro da justiça, nosso 
collega, que fallou na sessão ,,assada, o qu;tl moFtrou que á 
vista das di~po~ições da lei nenhuma razão tem o nobre se
nador p;.ra dizer que o governo não estava ilutorisado, por
que e~ta autorisação egteride-se até o tempo em que os esta
tutos dns esco!as, tnuto de direito como de medicina, forem 
awrovados pela á~semhléa geral, e até boje, a titulo de não 
terem em seu favor a experiencia necessaria, os estatutos nào 
forào approvados; portanto creio que o governo estava em 
seu direito reformando-os. 

Essa 1 eforma, qu~nto ás faculdades de medicina, posso 
dizer que não é completamente do mou agrado, assim como 
n;lo siio do mPn ilgrild() os e.<tatutns feitos pelo Sr. Pedreira, 
ns actuaes esta tu tos ; mas a querer-se este modo de ensino, 
a imitação do q.1e se pratica em Coimbra (e eu creio que a 
reforma em sentido coutrario será muito difficil, porque 
nossos babitos não são os mesmos que os do norte da Eu
ropa, oorle o ensino superior é mnilo' diver~o), a tér-se do 
se~uir e~t.e methorlo de ensino. este ensino, captivo por nssim 
dizer cles lições tollladas e ubrigatoriil.s, era preciso fazer as 
alterações que o nobre ex-miui-tru tlo imperro fe~, porque o 
estado da ~~Ç''l!l é a~saz deploravcl pela fnlta dtl J~utcs. 
Acilba~liHe os substitutos e os oo'positores ach<1o-se ·1,m 
uma po~içiío fillsa que é prech;o remediar. Além di~to diffe
rpntes lente~ tê~ sido. ~nr.arrega(!os de di[erentes com.mis-

. soo~, \ên~. ~Ido d1stratu_dos do ermuo, o com as drs~o8I~.ões 

A's 11 horas da manhã, acbnn~o-se presentes os Srs vis., 
conde de Abaeté, MaFra, Téixeira de Souza, Ferreira Penna, 
Almeida Albuquerque, visconde de Sapucahy, l\lendes dos 
Santos, Araujo ltibeiro, viscon.de de Jequibinhonha. Ottoni, 
Jobim, ~inimbú, Pamnhos, Nunes Gonçalves, Rodrigues 
Silva,·visconde de ltaborahy, lSO\!Z.Il e ntello, Nabuco, Cunha 
Va~concellos, marquez de Abrantes, Biqueira e Mello, barão 
de 1\'luritiba, barão de S. LourPnco, Paranaguã, barão· de 
M\\roim, Sá c Alhuquerque, rriarquéz de Caxias, visconde d() 
Uruguay. Dias de Carvalho; marquez de Olinda, Jompeu, 
lSouza Hamos, D. Manoel e Dias· Vieira, o Sr. presidente 
abriu u. sessão. · 

Comrwrecêrão logo depois os Sr. barão de Pirapama, Pi
menta llueno, Zacbarias, Dantas, ~ouza Franco, visconde dí'
Boa Vista, Candido Borges e Silveira da ~lotta. 

Faltarão com causa participada os Srs. ~ilva. Ferraz, ~~~ão 
de Antonina, barão de Quarahim, EusebiO,, Paulq ~lm.~Id~., 
Paula Pessoit, ~·ooseca e marquez de •tab.aem; e sem partl,
cipação os Srs. barão de Co~egip!:~, Carneiro de CaJl)pos, 
Souza Queiroz, Furtado, Fernandes Torres e viscol\de de 
Suaesuna. · · · · · · · · 

Foi lida e approvada a a,cta de 16 do c~rrente mez. 
:Não houve expediente. · · 

ORDEM DO DIA. 
ja PARTE. 

Entrr1u em 3a. discussão, e foi sem debate approv(lda IJ:<tra 
gubir á sancção imperial, a propo~ta do poder execuuvo, 
fixando as forcas ,de terra para o anno financeiro de 1866-
1H6i. converiida em prqjccto de lei, con;1 as emen.das da 
camara dod deputados. 

Continuou a 311 discus~ão, que fi úra adiada na se~são an
lccedenle, da proposição da dita caroara, a11torisando ?. go
verno a conceder uma s~bvenção annuí\1. á c~mpanhta. o~ 
emprPznrio qne contratar com o governo dos Esf:ados "(!m
dos Uqia li.nha mensal tle ba~cos de vapor, ent~a~rl~. e(ll 

i ' ( 

i ' 

') 
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SESSAO EM f7 DE J{JNHO DE 1865. 

rliscus&ào o requerimento tle adiamento do Sr. Larão de que nós pagamos a uma companhia brasiJelm pua fnzer a 
l'!luritiba, oiferecido o apoiado na referida sessão. navegação daqui até o Par~ Não será convenient~ qu~ () 

4a Sr. !t.H~r;· de fnrvolho (ministro da fazenda):- Bras!l tenha uma navegação drrec\a entre .o. porto du Rro de , 
Sr. presidente. pedi hontem a palavra quanrto o nobr~.sena- ~anerro ~ um porto dos Estados-Unidos, tocando em alguns 
dor pela pruvincia. da Bahia re4uenm o ~diamento desta ma- m_termed;os da noss;~ co~ta, com~ se pro1rõ~ a cmpre~a 1 
teria, ~ó para cbnmar a attenção do s~:nado, ao que já ~e , Nrnguem. o con~es~,ua. Em qqe crrcumstancra.~ f~ ac.ba a 
haviél Tl!solvido em outra occasião. O nobre~rnadur pela., companb!a br!iSilerra, em r!!lação ao co_rpo l~gtslatrvo e em 
pro.vincia rins A lagOas, logo que O .. projecto euti'OU em rli~cus-: relação ~ mcsm:J _empreza? A comv;lnbm tem um C!>n,trat!l 
'iio .. pediu o arliam<'nto ate que e~tives~e prcwnta u mmistro 1 qu 11 tHmma daqur a um anno e mew, em 6n~ _de 18~6 ; foi 
ela fazen~i'i eu não ma achava, na casa por ter sido obrig-ado ' é Ct!rto reno~ado o contrato com .a co~panb1a em 1863 e 
a C(lmparecer na cumara dos Srs. deputados, ontle ~e tliscu- prurug-ado ate· 1872, mas com dependencm da apprpv&~ção d'l 
tião as emendas do senado á lei do orcamento.-0 nobre se- corpo legislativo; e, ~egundo eu vejo no parecer r,la ·com.mis
nador retirou o seu requerimento, e côntinuou a discussão. s~o da camara dos Srs. deputados. o projecto lfl,le apprová o 
Depois. pediu o m~smo no~re senador que o projecto ro~~e C•1nt at2 corit~m um arpgo 9ue. n-jeit11 ~q~~lliJ proroga'ção 
remettHio á commr,.são, crer o que de fazenda, e o S()Qado r<J- a te 1812, d()r;xali~P !> em vrg-or sómer1~e ate o fim do anno 
jéitou este requel'imeoto. ~e 1866. Se o senado• concor~ar ~om esta opiniãQ que.est4 

Se, pois, na ta e 2n discu~são o senado não entPntléu ne, miciatla nacíimara dos Srs. deputado!;, se for ali appr()vada1 
cessario qu(l este negocio foRFe submeltido ao exame de uma "char-.sc-ba o governo desembaraçado .vara contratar Ç9D.l i' 
Commissào. parecia que na 3a discussão, quando O proj1:1cto companhia br<isiJeir'a,, de sorte que pos:a,subvencÍO!lar ll, \l_rn 
estava proxin:ro a ser votado, não havia necessidade de recor- tempo essa companh1.~ .e a empreza dos Esta·~os Umdo~ sem 
rer·se a esse exame. · · · novos e~cargos para o paiz, depois de find~ o contrato. 

Eu poderia, Stmbores, abster-me de dizer mais cou5a ai- ~las demos, Srs., que o cor.trato subsista como se acha 
guma a resp~ito do adi~mento,porque o fim do nobJe senador cele~rado com a companhia brasileJra; demos que haja ne
pela provtncra da Babra estava preenchido. S. Ex. nos de- cesstdade de despender se a quautra de 200:000~ armuaes; 
clarou que fazia este requerimento para impedir que o pn- deverá_ este a~gmento de despeza demover-nos da approvaçãQ 
jecto fosse votado na ~essão de hontrm; Pu devia, pois. bPje do prüJecto vwdo da outra camara. ? 
de~ist.ir d·1 palavra ~las, col!lo o nobre sena~or, combate~ rio O nobre senador invocou o estado actual de no~sa.s finança~ i 
~ proJecto, _fez alguma$ consrd_erações ~om ~uo proc_urou JUS eu conheço, senhores, quanto. eiJe é melindroso c que 11ós, 
t!fica~ o adrameuto, ru não ser se V. Ex., Sr. presuJente! dá ern verdade, não estamos em ci~c!)mstancias qe po~er fa~ex: 
licença para que eu _faça tambem algumos breve3 consr•le- despezas que não sejão plenamente justificadas ; ma~ est~ 
rêlçõe~ sobre o,; motrvoJ..que all~gou o nobre senador contra despeza..não será justificada? Já mostrei que nós po~eria
o prüJecto suste~tand?'"tr'seu ad1~ment?· mos, sem augmento de despeza, por um novo contrato CQI)li\ 
. O nobre senado.r dtsse que nao po~lumos votar pelo pro- companhia brasileira, obter da reduecão do que pagamo~ a. 
Jecto se~ _que estrv~ss!lmos convencr•f_os ~e que não sendo ella -o necessario para subvencionar "a empreza dos Esta-
este. substdJO concedrdo pelo corpo legislatJvo, a empreza se dos-Unidos. . · 
não estabeleceria. Para re~ponder ao nobre senador, creio . · . - . .· 
qu~ n~o é preciso mais do que conhecer a lei dos Estados- Note-;e amda que ~ quan_ha a~tualment~ v~ta~a par~ a: 
U o1dos. Q~ando 0 congresso · daquclles estados decretou a .$ubvençao da co.m_vanbH do_ Alto-Par~~uay n<~o e ~espendtda,_ 
su_bvenção para esta emprcza, expressamente declarou na porq~e a navega9ão e tá Hlterr~~p1Jia_: Aht _esta., ~o,~, um 
1~1 que as desprz~s do serviço serião pag•1s por· am.bos os auxJJO de_ que pode o_ gove~no 1~nç.1r mao prlrcl não aunmeo
governos, o da Unrão e 0 do Brasil; é, por~. est;t urna con· tar os encargos do e~tado, .to menos e,te anuo. . 
dição essencial para que a em preza se realize. Pó de a em- E, senhores, sel'â possivel que o e~tado actua ls.eja. o me.~mo, 
preza .prescindir deste auxilio? Eu dign que não á vista das durante todq o tem~o em que est~ contrato haja dtl. ter yigor, 
razões ;lliega~as na imprensa, á vist'l das conferencias h avi- istQ é, por 10 annos?. E.u acredito . q.ue não. Ar;t~ ~lm.~nta 
das entro os seus agentes e diversos membros da nossa ad- pó~Nl' dizer que o dispenrtiQ ~e 200:000$ é qneroso p11ra o 
wini~t~ação. Se, pois, a ~mprcza ~ão póde ir avante sem o ~hlls.o_uro ~o Bra.sil. ma,s nHo será o meso:to. daq1,1i a, ~m i\~no, 
~ub~1d10 do governo da Un1ào Amerrcana, e Stl este só é dado daqijr a d,ous, o.u daqm a tres; e eu p,resqmo, ·9ue.rl!l ~$ta,
pom a clausula de concorrer tambem o governo do Brasil belecimento .desta hnlla de navegação entre os Esta4q&-Qn\
para P.S3a despoza, está demonstrado que sem esta lo i a em- dos. e o Bra.siJ . h.a qe resultar se1,11 du vi di\ '1,111,1. CQD~idel'allel-
creza não póde ir a vanre. . aug:r;n~nto ~~· ·r.10~sa.s relaçõe~ c,ommercia(ls com aq11elle,~i~ .• 

Este nPgocio, senhores, como sabe o senado, não ·data de e que deste aul!mento bade certamente ·provir .o da rQ~~íl. pi!-~ 
boje;_ ha dous a~nos que elle t~ve come9o, e o governo do blica, !10,rque Í1ão é possive! que o f~cto que se díj., e qstá. 
Brasil pronuncrou-se sempre a favor dolle, posto que com demons~rada, a vanta, e o resultante da . navegação entrt~. o, 
algumas modificações. A principio a subvenção pedida era Brasil e a França e. entre o Brasil e a Ioglaterr~,d.esde que ~e. 
demasiadamente fort'(l, e então entendeu-se, e ententleu-se rstabelecer umct. navegação rcgQI;u· a vap11r ~nt~(l os P:~~~os 

·muito bem, gq,e niio era. possivel a subvenção pedida, e que. do Urasil ~um .do? port.os da, Qniào J\,D,leric<>o~ se nil,o r~pro· 
segundo crero, elevava-se a 600:000fl, mas agora acha-se duza com 1guaes resultado:;.-
reduzida a 200:üOOfl, que me parece uma somma razoavel. Eu vejo, senhores, da par·.te dll c.ong~esso .. a!Jlerié~no um 

O nobre ~enarlor di5se: cc Não se provou ainda a utilidade desejo de união com o Brasil ; um acto· ~e deCerencra par.a. 
deste projecto. '' Eu creio que, por não ter~m fallado todos com este paiz quando. aquelle congressQ vot.a. ~ma 1Qi em 
o~ membros do gabinete, que têm ól,SSe!)to no senado, não se concurrencia comnosco ; c ainda, co!lsi~erando a emprez11o po~; 
segue que o governo 1.e não pronunciasse já, e que a mato ria estll lado, eu a acbo de. ~a11tagem. · . . 
não esttjja bem discutida e a u.tilidade bem prova.f!a. Depois QuaQto ás vant~geQ$ que pndelll ser auferida.s pelo gQveriJq 
do luminoso discurso do ·nobre ministro da jnstkà, eu acre. do Brasil,· a máior p~rte del1éls, senhores, dcpeqde d.~ co,n ... 
di_to! qtlo não havia mais n~cessidarle de fallél.r 'da parte do. tra~o que em virt.ude desta autori~ção o go.vert)Q t.iv:e~ 
mrmRte_rio. p.orquanto os argumentos produzirl.os a favor do de oel~brar, e estou persua.dido, n~I? só.pelas conversações., 
convenro dll se estabelecer a navega cão directa entre o Bra- como pelas a,bertu~as haVIdas .. entre o. gerente áa empre~a, 
sil e os Estado~ Unidos, ain~a que. contrariados, Sllbsis'tem nesta côrte e o Sr. 'ministro das o~ras publicas, de que os 
em toda a sua força p;tra convencer-nos da vantagem que p.oo,to.s essenciaes e inter~santes.ao iwperio s.erão con~l,ll;titdos 
tmrá a t1mpreza. neste contrato, porque e~.~~~ d.a par~e da eJArr~a. a. ru:elhof 

Falia-se do augmento de d~~peza q.ue c:msará a subv.encão. disposicão pa,ra acceder a tudo q.uanto o gov.erl)o. ju!ga~ 
E~aminemos quanto. terá. de despender-se se para subven'cio- justo e rasoaveJ aos interesses do Brasil. 
nar esta nnvegaçã.o ?. 200:000.$, ·que corresponde o dezas,,i~ ~Q._ pois,. o.em pel~ ~ado da conve~jencia pul)licn, .. l!em, pelos 
cuntqs e tanto por vwgt~m m.ens<ll ; é justamente a somm1J. . ~r,wctpaes a,rgu~entos do qohre senador se pódc lulgar q~q 
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o projecto é prejudicial, eu entendo que estái nos interesses ção "ntre os E~tldoa-Ut!idos. e o B.rasil não dep.el!de dó sew· 
do paiz approva-lo. . . · melbauto favor, e quo sora uma 1llusão esse rap1do incre· 

Cumpre notar ainda uma circumst,mcia: o prazo concedido men,o do oommercio, espel'ado pelüs qtJC advogào a concc~silo 
pelo~ E~tados-Unidos para que a ompreza se enc<T:pore, do·auxilio indicado no projecto. Havel'á, sfm duvida, algurn· 
termma no 1° de setembro deste ànno: Se nesse d1a CJiíO augmento, dnvido tambem a outras causils, t!Ue rêru ilctuadO', . 
sabir o primeiro vapor do porto dos Estados-lfr1idos para o 'e mlo· dei~artíõ dtl IJCtuar. 
.Brasil, a empreza tem caducado e· o Brasil perde a occasião Na esper1'hça de que o projecto·8~>ja remei tido á~. commis
opportuna de realizar um11 empreza da qll:ll viráõ muitos sões, abstenho me de mostrar ;Jgora· quA os propr10~ rla1los. 
b~uefieios para O imperio offi-ciaes n<io servem de prova do Ci'CSCimento do llOSSO COm-

Aqui estão, pois, sonbores, na minba opinião, as rozOes que me reio ~om a Inglaterra e com a Ft·ança, depois. da nave-. 
mostrão, não só que o projecto não deve ser adiado, como gaÇiiO d1recta por vapores, como causa desse augmento. 
que convém que elle seja approvado, e approvado a tempo de Se com taes paizes tem. crescido o comroercio, rom outros 
chegar ao conhecimento dos Estados-Unidos, a· aCl{Uie' cencia tem dinlinuido, ou não se é!Ugmentou n;~ me> ma proporção. 
do corpo legislativo do Brasil, ao acto do congresso aüm de O progresso do commercio entre nus, segundo os dados de 
que não aborte uma em preza que me parece incíada debaixo que já [Jllei ,é devido a diversHS· causas, e não se pó de cxclu
dl>s. m. elhoros auspícios. Não cansarei mais a 11ttencão do I siva.mente attribuir á navegação a vapor et-tabelecida entre 
senado com a repetição de novos argwneutos, porqué c.eio a Europa e o Brasil. · 
ttue o que se tem dito é mais que sufficiente para leva· fo a ~ Acbo, Sr .. presidente, que o senado procederá com a cos-
votar a favor do projecto. . · tumada prudencia se m;Hldar às illustres commisFões o pro-
. o Sr. bariio de ltluritlba:.- Sr. presirlente, as ob- jeel~; para que el~ns interpouhão ~eu. [Jilrecer. Com muita 
servaclies produzidas pelo nobre ministro da. f,.zenda aihda b1·evrJade ~ po~e~ao ~<lzer. sendo COI.lllJuvada.~ neste empeuho 
me cônvencêrilo mais de que 0 adiam eu to deve ser appro- pelo p~opr10 mwtsterw;_ elte que lbe~ forneça as pro,vas ~a 
vado.. · necesstdadc d~ subvençao, e o ~cnado Vútará sem mars dls-

0 unico motivo plausivel, a\legado pelo honrado ministro, ;~nss<io, se as r Ilustrada~ comm1ssões eatenderem q:ue o pro~ 
Ioi que se o projecto tiver démora não poderá; realizar-se a JCcto me~~ce ser approv~ldo. .. . ·,.. 
empreza ~e vapores attento_o disposto na l~i dos E~tados- Por mars q~atr.o o~orto d1as n.to é qu~ se h~ ~e p~rder o 
Umdos. E , porem, 0 contrariO que tem de succeder á vrsta da grar~de be~efifiO ~pre~~ado pelo Sr. mwrstr? da .Jus:rça. 
e~posição feita em um folheto dos proprios em preza rios, in- .. Nãll ftJI so 11?1 de~~~ilr que. hon_te~. se não :otds~e o Pf?'· 
trtulado cc Communicacão a vapor entre 0 Brasil e os Estados· Jecto que propuz o adt·l!flento~, for tambem par11 que hoJe 
Unidos,)) Abi se diz qúe os va·pores estão promptos a sabirno pudesse· con~!uuar .a drscussao; ~" por pensar ~ue por este 
1 o de setembro esperandb-se sómente pela resolucão do mo.do concorr 1a para melbor e mar~omplet.o .exame da ma
.Brasil. · ' • ter1~, com o qual entendo que !lãõ"'ha preJUIZO para .que o 

proJecto passe .na presente sessao , se eJJe com efferto for. 
O Sn. liHNISTRO DA FAZENDA:- Apoiado.. digno da ap~rovaçao do senado. 
O Sn. BARÃO DE MunrTIBA.:- Pois é crivei que os em- São estas as breves refll)xões que tenho a fazer em rela cão· 

prezarias tivessem feito tão grandes dt•spezas, confiados ao que disse o nobre minist,.o da fazenda • 
em uma decisão incerta, como era a approvação da subviln· Po~to a votos o requerimento, foi rejeitado ; e finda a dis
ção pelo corpo legisl1jtivo do Brasil 2 Não é isso possivel; eus~ilo da proposi~ão) foi- app,rovada para subirá sanc~ão im
não se póde razoavelmente• eonceber que com tal facilidade pervtl. 
se arriscassem a perder os avaocos que fizerão a ditssolver., Segufu-se a 1a discussão da pro1Josição da camara dos de
a. companhia, e ~- ~ullificar todôs os preparati;os, salvo se pu~ados approvando o. contr.ato cele~rado t~m 22 de agosto de 
o governo do Bras1l comprometteu -se á: dar a subvencão. 1860 entre o governo unpen<~l e o Sr; barão de S. Loureuço, 

o nobre ministro confessa o OIMIS que vai pesar sobre o para.a n~v·cgaçã~ a ~apot• do curso do rio de S. FrancisCO; 
tbesouro em consequencia deste favor, mas \'ê'· um futuro lilfenor a cacboma uc Paulo Affonso. 
côr de rosa que eu não posso distinguir,. Entende S. Ex. que 
as financas do estado melboraráõ nos dous ou tres aonos 
seguintes, mesmo no proximo anno. Cumpria que o nobre 
ministro não nos. désse sómente esperanças que p()rl~m ser 
hllazes ; cumpna que mostri.lsse quaes são os mews que 
temos :para melhorar em tão pouco tempo o nosso estado 
finarrcerro. · 

A demonstração da utilidade do projecto, que o nobre mi. 
ni~tr~ .procurou fa~er, reduz-se a uina rigorosa petição de 
prmcrpto. S. Ex. d1sse que o pro.tecto é util, porque ba de 
produzir beneficos effeitos. Isto recorda . o conhecido argu
mento do medi~o. de Moliére, que não repetirei agora para 
que o nobre mmrstro não o leve a ma!. . 

Sr. presidente, a discussão que tem havido, principal
mente ilepois dos importantes discursos do nobre senador 
pelo Rio de Janeiro, bem longe de trazer alguma :·uz favo. 
ravel ao projecto, pelo contrario, produziu em muitos e~pi
ritos maiores duvrdas. do lJUe até então nutrião a respeito da 
conveniencia do mesmo. O que foi allegado em abono do 
imagi~ario augmento da producção, em consequ-encia de mais 
um~ lmba de navegação a vapor, ficou victoriosamente com
batido pelo.mesmo nobre senador do Rio de Janeiro ; nenhum 
dos defensores do projecto deu resposta satisfactoria aos ar
gumentas produzidos por S Ex. 
. O b~nrado ministro da justica trouxe-nos aqui un1a Pstatis

tiCa feita fóra do paiz, cuja inexactidão foi tambem demons
trad~ pelo mesmo nobre senador pela província do Rio de 
Janeuo. 
. A utilidade, ~ois, do projecto não está averiguada, e ainda 

menos a neceestdade da subvenção. Al!redito que a navega-

o sr~ ~antas·:-Sr. presidente, não-me opponho abso~ 
lutamente á. passagem do projectn; a. navegacão do Ri o de S •. 
Ft·,.ncisco é- um melhoramentv que laca a "tres províncias, 
mas para prestar a utilidade qutJ se espera é necessario que 
es~a navegação sej:t estabelecida em termos. 

Só para mer:o u~arato, só pelo prazer de ver vapores nave
gando o rio d~ 8 Francisco não dou o meu voto a este pro· 
jecto, é necessario que a navegac1Io seja util, e que compense 
.bem o onu~ que o !besouro nacional e a provincia têm de 
soirrer. · 

Eu sou natural da provinéia das Al<~gôas, nasci na cidade· 
do Penedo, margem septeatrioual do rio- S. Fraucisco. Nllste 
negocio. portanto, nent o governo nern o Senado me pódtJ leva1· 
a palma, porque eu sei muit-o bem os costumes daquel!e 
pa1z e- as su·11S necesshlades. 

Estou convencido de que uma comranhia de navegação qu'l 
facd todas as semanas a viagem elo Penedo ás Piranhas, póde 
sor de alguma utilidade j mas o que-poderá resultar de duas 
viagens mensaes? E' preciso que se saiba que todo• os ha; 
bi tan tes da margem do rio S. Francisco tem· suas ernbarca
çãosiuhas, suas cauóas, que as ajoujão pam trausportarem. 
os generos de suas producções, a carne, a sola. o arroz, o 
algodão, etc., e no :;erviço deste transport-e escolhem s.emlll'e 
os dias de feiras que se fazem em diversas villas como 'e
nodo, Propl'iá, e n1lo sei se boje em alguma oult·a villa ; essas 
canôas e esses ajoujos servem-lhe de c;t'sa e de armazern até 
que acabadas as feiras v o fUlo para suas casas ou suas fazen

·das; portanto, para que a navegacão a vapor. seja util, é 
necessario que e)la seja continua, que aquelle que embarcar 
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'tm um vapo1· conte que em dous ou. tres dias. tem meios de O Sn. DANTAS:- lsso não faz mab 
eonllucção para voltar a sua ~as•\; e n~cessar1o que a nave· O· Sn. BARÃO. oo S. LounENco:.....:.. Convem ·sempre que o 
gação a vapor rlo Penedo ú ~mmbas S~Jayelo me~?s sema· senado liaiba que o interesse ·qüe me prende a este projecto ê 
n'al assim convirlará a mUJtfls estr11nge1ros a v1s1tarem o geral, qual deve ter um. brasileiro; e maxime um represen
valle do rio S. FrHnciscl); o movimento da populaçã~ será tante da nacão em favor dos melhoramentos do paiz; não 
tanto maior quanto maisofacH. assim como. mais vantajos~ o afectando dê maneira al~uma vantagens in~ividuaes~ 
rendimento do emprezarw, ou da companhia. Ao. contr:mo, Sr. presidente, prestei-me ã realização de um pen~amento 
porêm, ~e houve1· sómentc duas viagens. C?nti~uará a n~ve- paternal, que me pareceu ver da parte do auj!'usto chefe da 
·l!<l"ciio ele ca11ôas no mesmo pé em que boJe se acha, e Isso nação, que om ~ua viagem. às a~uas do l'io .s Fran~isco, dfl
dirninuirá o rendimento da companhia. Ningoem, senhores; sejou sem, duvida benefic1~r os. menos felizes habitantes de 
prefere viajar em urnvapor para visitar um paiz,_ sabe~do suas margens, creando a di5Cullda n.1vegação. Com p~azer 
que só nelle terá 1le voltar depois de um mez ou quwze d~as. assignei 0 contrato, de cuja approvação se trata, sem vistas 

Senhores, quei'Ais saber o resutta,lo drste pr6jecto, tal de interesse parlicular; sentindo que a. dem~ra deste ~cto le
f(ual ~e acha? O th!lSIIU!'O pa~;u~á 30:000$. as assem- gislativo tenha retardado semelh:1nte 1mper1al beneficio. 
btéas provinciae5 de Sergipe e de Alag.ô;ts tambem concor- Ne~t'l lon&o intervallo · reconheci. as difficuldades de uma 
reráõ com não pequena somma, do~oys conllecer-se.l.la a empreza especia.l, raltando . incentivo equ_iva,len~e ã sua ím· 
imp1·oficuidade dil navegação, e a necessidade de uma vwgem portancia, e ma1s amda cap1taes nas prov10mas J~teressadas. 
por semana; c se duas vi:tgons nos cus til o pelo fl!enos 40 :OOOH Nas repeti~as conferencias que tive com os directores da 
é -claro que pilra as quatro se nos h a de perhr 80:000~; é Companhia Bahiana, que tamb~m na!ega aquellas aguas a~ê 
Iiecessario, portLo.ntll, qaA nest.t occa~ião estabeleção:sl! todas a ciditlfe do Penedo, pude nutm a 1déa da prompta reah
as conveoiencias e cortem-se posadas exigencias para o fu- zação desta nova desejada 1ravega~âo, se eu ce~esse ãquella 
turo. . companhia o novo contrato. Cedt-o com eft'e1to, . e ella o 

Na minha opinião, senhore.s, o que po1leria produzir os a~eitoJJ e 0 cedi sem reserva de algum lucro para m1m (além 
melhores resultados e !'a uma hnha fflrrea das P1raohas ao ·do praz~r de conseguir cooperar directamente para um a~to 
alto rio de S. Francisco. (apoiados. ) Feita esta ~inba, .o da paternal soliciltlde imperial). Creio, port~nto, poder. dls
povó taria por si mesmo a navega~ão sem o menor d1~pend10 cutir a mataria ~em receio algum du mesqu10bas suspe1t~s. 

·do thesouro. O que acaba de dizer o nobre senador por Alag~as é mUito 
·o s T O · A · d acertado · ahda que d·ms viagens mensaes bastassem ao 

n · · TTONI:- poJa o. - trafico a~tu:.tl do rio, não promoverião assaz o progresso dil 
• O Sn v•sco~.ilE OE .JEQUITINIIONHA. -E porque não se póde cultura e do commercio Cllm a. precisa rapidt~z, nem satis!a· 
fazer tudo, não ~e deverá fazer cousa nenhuma? rião aos interesse~ bem entendidos \la empreza. Tambem tive 

() SR. DANTAS :- E' ;.preciso que o ·nobre senador tenha occasião, antes de minba viagem para esta côrte, de falia r 
bem presente qtwes são os habitos e cóstumes daquella po- com o representante da conipaóbia cessiooaria, e conheci 
Jiulação : um vhgem por scrnan~ ser-lhes"ba de graude sua opinião sobre tal assumpto ; e vi mesmo que elle repre
vantagem, 'm:lS não o será duas vngens por mez. stntava. ao goyern() imperial para obter morli~cações neste 
· 0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINUONDA :-Estoli quasi pedindo contrato, preferindo quatro viagens a duas1 med1~nte pequenD 

au~>mento de subvencão. As razões me parecêrao proceden-
a:· palavra. . - . é tes~ Fez-me elle ve_r .1U8. C0!\1 um só vapor D~1uellas aguas 

O SR. DANTAS :-Faz-me .rnmto favor i a qu~stao não não poderia !l'arantrr o serv1ço contratado! ~1oda mesmo as· 
m-inha só é de todos nós, porque tem1s a obrigação de cui· duas viagens ; pode.ndd succe'l.er qualfJo~r.sm.Istro, e s~m que 
dar dos n'egocios publicos. Qu;\~do. se f:lllilr rlos neg-o~ios de seja sustentava! ah uma offiCJna com as 10d1spensaveis pro
Minas Bania ou quab111er prnvmc1a he1 rle tambem d1zer ai- porcões para um prompto reparo. Sabe-se que, além dos s!
guma'cousa ·se .pa'ra isso eu estiver habilitado. nistros a que está sujt!ita a naveg~ção a vapor, outros ha 

·Portanto,'Sr. presiden~e, pela~ razões. qll~ acabo. de ex- especiaes á de um ri'O caudaloso, che1~ de embara~os e pouco 
pemter, desejo que o prwcto SeJa remett1do a -eo.mm1ss1o de· estudado. Sendo, portanto, de necess1dade manter ·no Penedo 
emprezas privi1egjadas. Q!lanrlo el!.; vol.ta·~ á d1scus~~o _('u dous vapores proprios, o capital. ba de dobrar,. e .tambem o. 
estarei mnis prepnrado, eu pal'il nnnmr ás 1deas da comm1ssao, pessoal . e terão elles de estar oc1osos com duas v1agens só• 
ou para apr~sentar um .projecto substituitivo . mente, 'a· insnetentaveis com a pequena s~bvenção. E', p~is, 

O p1·üjecto tem duas parte~. a na~egação do r10 e a de vanta~em . para as duas partes a rMdlfiCa!Jão pretendida, 
abertura d<lS estmdas, quant\J a est~ IIIttma parte nada tenho e o beneficio será mais eficaZ', como .muito bem pensou o 
a dizer acho muito conveniente.A 1·e~peito da navegação a va- nobre senador. . • · . 
por peÍo rio do S. Francisco, aind;t ucco1-re-me dizer alguma Segundo ouvi ao dito ge1·ente, a. compaobian~o _prescin~e, 
cou~a; essa na·vegação fui cm ,1-135 ou 1~36. concedilfd a um aindct com este augmento requertdo. dos .subs1d10s provm-· 
francez, Morney, lJela.·ass,emb!e~ rl<i provmc!a ~as Alagôas, 6 ciaes. com que eu tamhem contei, e ãcerca dos quaes o.g~
creio .que t::lmbom-pela de Serg1pe, qull anQ.UIU. ~o ~~smo verno imperial ficou de accordo,fazendo me esperar que auxt
privilegio. mas esse emprcz~rio Hbandonou 0 prmlegJO por- liaria meus e~forcos para oA obter. Senhores, a navega~ão ã 
quB reconheceu que úelle. só poderia pr•)~ir bons re~ultad~s vapor é muito diipeotlio~a em toda parte, e mais ainda ~ntre 
se se est~bdeces~e uma lmh<l ferrea das P1ranbas ~O· alto :10 nós que importamos do estrangeiro Ludo, até o combu?llvel. 
de 8. Francisco, e isto, senhores, é o que s~ deveria ter feito A navegacão do rio de S. Francisco, qual a que se discute,. 
mrtes de se emprehcnder as estradas da Bah1a e Pernambuco, não é tanto uma. ·necessidade da situação local, comQ ur_n 
e1·a pôr o centro do Brasil em cortlmunicação com o oceano, incentivo para 0 progresso della. Por conseguinte os sacrl
f'\lito isto far se-ia o resto, c.onfol'mll nn,;sas forças e nossas fi- ficios são para as primeiras em prezas, que . devem ser bem 
n~ncas inas seria urna f>ranrle t1!meridade fallar nessa linha .1. d • , ,., rl d B ~. amo 1a as. . . 
ferroa que reunisse os dous rios, pon o e parte a au1:t e o prt~ecto deve ser approvado em 1a disc~ssão, e como o 
Pcrnnmhuco ; o norte do Bmsil é Bahiol e P-ernambuco, e considoro incompleto, e tenha idéa d~ alguma re~resen~a~ão 
todos os melhora meu tos do no1 Le resumem-se ne5tas 1luas dos em preza rios, não me opponbo á que na 211 íllscussao vá 
provincia?· . _ elle á comrnissão. . . 

- Votarei, portanto, a fav~r do proJ~Cto em 111 .úiscuss~o, e 
na 211 mandarei um requerimento para que vá a cnmm1ssão O Sn. DANTAS : - Concorda em que vã a uma commiss<Io? 
de em prezas privilogiallas, e eopero que a nobre commbsão 0 SR. BARÃO DE S. LouRENÇO: -Sim; entendo que a com-
não se demore neste negociO. missão, ouvindo o governo, poderá nos habilitar sobrt! o 

@ 81•. btU'iio de S. Lourcnco.:- Sr. presi1ente, di- ponto de diverge~cia do nobre senador. A e~1prcza. c~~siona.~. 
r.€ i sem pro alguma cousa ãcerciÍ do objecto em discussão, ria tem.pensado Já na ~xploração do espa~o mtermedto, entro 
até mesmo porque ahi figura meu nome. .os dous leitos navegave1s, e é capaz de tentar algum~ cousa 
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'em bem de sua comm'unica_ção, porque o capital inglez quer 
e procur~ espec.ulações ~a1s vastas e esperançosas, cousa de 
que o parz pr·ec1sa urgentemente: em suas mãos encontrei eu 
esclarecimentos curiosos sobre o objecto. : 

Voto para que o projecto passe á 2a discussão; e votarei 
p~lo adiamento proposto na 2a, em busca de qualquer reque-. 
rrmento da empreza. 

Finda a 1a discussão, p<}ssou para 211, na qual entrou o 
art. 1° com seus paragraphos. 

Foi lido, apoiado, posto em discussão, e approvado sem 
debate, o seguinte · 

REQUERIMENTO . 

. • cc Que o projecto vá á commissão de empreias priviie
gradas para. dar seu parecer. Paco do ·senado. 17 de junho 
de 1861>.-Dantas. ,. • ' 

poder executivo com as emendas ria camarà dos Srs. depu..: 
tados : 

1.4 Abrindo ao governo um credito extraordinario da · 
quantia de i0.7.i3:8i7~580. 

2. 11 Approvando os decretos ns. 3356, 3361 e 336 ~, e 
outros, e abrindo ao governo um credito supplcmentar da 
q11antia de 12 ãl7:ti25.$t 16. · 

2& parte, á i hora ou antes. - Continuacão da discussão 
do voto de gragas. · • 

Levantou-se a: sessão ãs 3 horas da tarde. 

EM 19 DE JUNHO DE 1863. 
E~t~OU em 111 diSCUSSãO O projecto do senado letra B PRES!Dl>NG!A. DO SR. ,VISCONDE DE ADAET~. 

probrbrndo a pos·se de escravos aos estrangeiros no Brasil: 
o .li r• .Dúotas :_Sr. presidente,. considero muito a SbMMAniQ.- Expediente . ..;;;.Dous .olllcios do i o secretario. da 

philantropia do nobre autDr do projecto, mas confesso que eamara dos deputados, acompanhando proposisões. - Re~ 
ein minha bpinião este projecto não póde ter a ·utilidade que presenta~ão da junta directora da Associasão Commerci<.l 
o seu autor julga ter. . . da província da Ba.hia.-Ordem do dia, 1 a parte.-Creditó 

E~, qüe acompanho ao nobre senador nos sentimentos bu- extraordínario.-Art. '2 ô. Discursos dos Srs Ferreira Pen-
manitarJos, não posso descobrir qual 0 lenitivo que resulta a na, Oias d'e Cat·valho e Paranhcis.-Att. õ.

0 
Discursos dos 

esc~avidão de que 0~ brasileiras sejão os unicos que a mono· Srs. Pmnbos e Dias de Cdtvalho . ...;..2 parte.- Voto de 
polis~m. Ao contrar1o, entendo que se passar 0 projectG a graças. Emenda da commissao. Adiamento. 
condrção dos e~cravos terá de peorar muito ; porque, senào- Ás 11 horas da manhã, achando-se presentes os Srs. vis-
res, é be'!l sabtdo que estrangeiros, habituados a lidar com conde de Abaeté, Milfra, Ferreira Penna, Teixeira de Souza; 
pessoas livres, . tratão inelllor os seus escravos do que nós -~Iendes dos Santos, Almeida Albuquerque, barão de ~luritiba, 
outros que, aMstumados a ter desde a iofancia debaixo das Rodrigues· Silva. Araujo Ribeiro, marquez de Itanhaem, 
vistas o ilspecto triste e humilllailte da escravidão, temos os Cunha Vasconcellos, Carneiro de Càmpos, Siqueira e ~lello, 
sentimentos de humanidade um pouco arrefecidos. Nunes Gonçalves, barão de Maroim, barão de S; Lourenço, 

Tenho observado que, senão todos os estrangeiros, ào · Ottoni, 8inimbú, marquez de Abrantes, Paranhos, Souza 
menos grande parte, quando se retirão do Brasil passão carta Ramos, Paranaguá, O. Manoel, Dias de Carvalho, Zacharias, 
de liberdad~ aos seus escrayos e alguns comprão escravos marquez de Olinda, Sá e Albuquerque Dantas, 'isconde do 
com a condtção de lhes semrem por alguns annos. Em tres Uruguay, marquez de Càxias, Diaz Vieira e Souza Franco, 

. viagens que fiz á Europa, observei que ião alguns estran.;. o Sr~ presidente abriu a sessão. ' 
geiros que havião libertado seus escravos e os leva vão corno Comparecêrão .logo depois os Sr~. barão de Piràpama, 
creados e mediante um salario. Candido Borges, Silveira da }fotta e visconde de Sapucahy. 

A~si~, pois, eu julgo qu~ este projecto não é em nada llu- Faltàrão com causa participad~ os Srs. Siiva Ferraz, harao 
manrtarro, e estott convencrdo de que se o seu nobre autor 
me~i~asse n~ que aca~o de dizer e em diversas outras razões de Antonina, barão de Quarahim, Eusebio, Paula Almeida, 
pedma a retrrada de seu projecto. Senhores, este projecto Paula Pessoa, Fonacca, Nabuco, Souza e Mello, Pompeu, . 
até nos é odioso, e não pó de deixar de ser qualquer medida visconde de Itaborany e visconde de Boa-Vista; e sem par• 
que tenha de sabir do corpo legislativo que estabeleca 0 ticipaçã!l os Srs. barão de Cotegipe, Souza Queiroz. Furtado. 
monopolio da escravidão para os lírasileiros; isto aos Õlllos Pimenta Bueno, Fernandés Torres, J,;bim, visconde de Jequi-
dos estrangeiros aggrava mais a nossa situacão. tinbonhai e visconde de Suassuna. 

Portilnto, não posso votar pelo projecto ; sinto que o seu Foi lida e approvada a acta de 17 do corrente mez. 
illustrado autor não esteja presente para ouvir estas minhas 0 Sn. 1o SECRETARIO deu conta do seguinte 
observações e dizer alguma cou8a 4cerca da sua utilidade. 

Finda a discussão, foi rejeitado. EXPEDIENTE. 
Nesta occasião o Sr. 1° secretario leu um officio de hoje, 

do ministerio do imperio, acompanllando a cópia do decreto Offieio de 17 do corrente, do 1° secretario da camara dos 
n. 3i7t de 3 do corrente mez, pelo qual é convocada. a. nova deputados acompanhando a seguirite 
assembléa geral· ordinaria na fórma do§ to do art. 102 da 
eoqstituição do imperio.-A' archivar. . PROPOsiçlo. 

2a PARTE DA ORDEM DO DIA·. « A asse;nbléa geral resolve : 
Continuou a-1 11 discussão, que ficára adiada na ultima << Art. 1,0 O governo é autorisado a conceder carta de 

sessão, do voto de gracas com as emendas anteriormente naturalisacão âe cidadfio brasileiro a João Luiz Germano 
offerccidas. . • Bruchns, natural de Lubeck. residente no Rio de Janeiro< ao 
· Forão lidas, apoiadas e posta tambem em discussão as subdito fraocez padre Paulo Antonio OH vier; aos subditos 

seguintes emendas: portuguezt~s Antonio Ignacio Vasques, residente na província 
« No 10 período do projecto de resposta, em logar de-e .do Pará; Antonio José' Duarte Coimbra, residente na pro

envidará-diga-se :-e elle empregará.-Onde começa pelas vincia de Pernambuco; Antonio Bento da Silva Coelho, re~ 
{lalavras :-o senado rende a llomenagem-em logar de bi'i- bidente na província das AlagOas; l~aac Benjamim e Salasar 
lbante desenlace-diga-se :·-feliz exit11. Paco do senado; 17 B'enjamim, residentes na província da Bahia ; Antonio Alves 
de junho de 1865 -Jobim. 11 • Caoellas, Homingos José de Oliveira, Elisiario .José Hiodades, 

o §C'. Perrelrn Penna pronunciou um discurso que Francisco Antunes da SHva, Francisco. Severiano Machado, 
publicaremos no appendice .a este volume. Henrique ~1anoel de ~loraes, João Silveira Maeharlo, Jllaquirn 

Fernandes de Andrade Guimarães, José Bernardino Peteira, 
Tendo dádo a hora ficou a discussão adiada, e o Sr. presi · José Julio Amancio da Silva e Manoel Antonio Esteves, re-

dento deu a ordem do dia 19 : . . sidentes na. província do Rio de Janeiro; Victorino Jorge de 
ta parte, até á t hora.- 14 discussão das propostas di>Freitai, res idente na prov1neia de ~linas Geraes; D. Catha-
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rina Maria Joscp!Ja Mircllo, Isidoro Percirn do Barbcrlo, .Tosól negocio: S. Ex. regulou-se pelo que está AStabclecirlo no 
]lal'ia Rodrigues, José Antonio Ferreira e Sebastião Coutinho orçamento ~ctual, por ahi ~e calculou a diffPrença da força, 
do Santa Annn. . e seus vencimentos, menos na parto do material e na parte 

cc Art 2. o Fi cão revogadas as disposições em contrario. oxlraorrlinaria, porque não era possível deixar de pollir as 
cc Paco da camara dos deputados, cm 17 1/0 jnnho de 1f;Hfj sommas indisponsaveis para o estado de guerra. 

--: Ba~ilo de P.rados, Jl~esidenlc.-.Affonso Celso de. Assis Se 0 artigo pnsm, cu satisfarei cm outra occasião ao 
Ft(Jite~redo: 1o secretano.- Antonw da Fonseca Vwnna, nobro Eenador, procurando oh ter inform;1cõcs; corno nfio ó 
2o se.cret~r 1 ~· '' negocio ela minha repartição eu não possô responder immc-

A Wl[Jilnllr. diatamente, o visto não se achar presento o Sr. ministro da 
Obtro de igual data, do mes:no secretario acompanbamlo mal'inhn, porque na o pertence á casa, nem os outros meus 

a seguinte co!legas, e· não poder tnmbcm o Sr. ministro do imperio sa-
PnOPosrçXo. tisfazer á perguuta do nobre scn:1dor, cu lhe pedirei que 

reserve a solução de seu pedido para outro dia. 
cc A assemb!éa geral resolve: 

,. . 0 Sr: ill'm•anb.os -Sr. presidente, não é meu intento 
cc Art. to l1JCa o .gov~rno autonsado ~ co~ceder ao dos- oppôr objecção alguma ao projecto de que se trata, vi,.to 

e.mbargador lnnocencr? fimques de ArauJfr Goes um anno de: que em circumstancias cxt1·aordinarias curno são aquellas 
lic<mça com o respectiVO ordenado 1 para tratar de sua saude. em que actualmente nos achamos, ó forçoso não pôr emba
na Europa. lracos á acei1o do "OVerno deixar esta acei'io iliteiramcnto 

cc Art. 2.° Ficão revog~.rlas as disposições e~1. contruio. ,. i Jiv"ro, e ben1 aFsin;' a rcspon·ahilidarlc quê lhe eaberá por 
cc P~ço da camara dos ~:,utarlos, em 17 do JUnho de J8G~. 1 seus actos. Julgo. porém do men dcve11 élprovcitar a oct.:a

-~arao de Praclns, pre:' :r:nte . . -Affnnso Celso .ele Ass~~ Ft· 1 ~i;lo para pcú1r nlguns esclârccimentos ao nobre ministro da 
guetre~o, 1° secretmo.- :\.ntonw da ·Fonseca :Vwnna, :.:'se- fazr•nda. quR ~o acha pre~ente. 
cretal'lo. " . !{ui i11formado do que o n;;,so exrrcito quo entrou no 

O mesmo dcstmo. estado Orient;d, marcbanrlo ela fronteira da província de S. 
He'nre5entação ria junlrt di:·ectora da Associação Cr.mmer- Porlro do Ril) Grande do Sul, não rw:hên1 todas as vantagens 

cial da praça da B:1hi11 áee;·ca da creação de uma n:wegat;ão a que tinha direito, segundo a nossa Jegi~lacão; as 11judas 
regular a vapor entre os Estarlos-Unidos da Americll do Nor- do custo, que cumpetem aos oiUeiaes segun.do as marchas 
te o o Bi·llsil ; e elo estabelecimento de telcgra phos clectricos e liS circumstancias em que estas têem Jogar, nilo farão 
entre as províncias do imperio e a capital.- A arcllivcn·. ;)bonadas aos ofilciacs que t 0:11punhão esse lJxcrcito, eo~tre_-

ORDE~I DO DIA. • 

1n PARTE. 

tanto que os do~ corpos que partirão desta côrte para o Rio 
da i>rata gozárão dcsrle a sua partida da.quella vantagem : 
esta falta. está !'~'parada? 

Havia. tambem queixas no exercito de que, parte de seus 
J~nl.rou cm 1n discussiTo e passou. sem debato para à 2.a a vencimentos eríl. paga cm papel moeria do Brasil, que n~o 

proposta do poder executivo a brindo ao governo um credito tem curso legal naquelles estadOS·1 sendo portanto os nossos 
ext1·aordinario de 40. 743:847flti80, com a emenda. da camara offieiaes obrigados a solf1'e1· um dsscont.o de 5 oJ0

, benão 
dos deputados. maior. 4 repartição de fazenda do exercito tinha lhes conce-

dido uma facilidade que attenuava osto incnnveniente, mas 
Entrando cm 2J discussuo foi approvndo sem debato o elle cm parte t,ubsistia: oü'erBceu aos officiaes dar· lhes sa-

art. 1 ° e passou-se ao art. 2. o: . ques contra a thesoururia rlc Porto Alegre. . . 
0 §:•. ii'e!·reh·a Peuma :-Antc5 de votar S(Jbre cRte Por esse modo ,.Jguns podifio rernetter Ruas economias 

artigo desejo oftler um:t breve explicação do nolm ministro para. a província de S Pedro do Rio Grande d•J Sul; mas 
da fazenda. · uquellcs que não cstavão no mesmo caso, em geral todos os 

Recordo·me de ter lido um decreto expedido pelo minis- que tinh;io do fazc1' despr,zas no Est<ldo Oriental, onde se 
terio da mariuha, augmentando os vencimentos, ou couce- achava o exercito, erão obrigados a sujeitar-se ao desconto, 
dcnrlo novas vantagens a pn•ças da armada durante a guerra porque o governo llws pagava parte dos ~eus vencimentos. 
a~tu. ·a .. l; não te~iho ~rese~te ~l data deste d~cr~to. m~s, so me 

1

: c1ri moeda que rião. tinha curso legal naquelles IUCI'Cad. os .. 
nao falha a memona, VI o rmpresso no DtartO 0/fictal. E' natural, cre1o mesmo que o govQrno trnba· dado provl-

·ora, na discusEão da lei de flxacão de forcas. tratando-se dencias afim de evitar css~ irregularidarle, es.se prejuizo 
das gratificações c~ncedi~as aos vólun~arios que se alistarem / q~o. ~s!~viio ~o.ffren~o. os offic~aes do ;wsso ex~rc1to, .~ua~do 
na armada, não fo1 traz1do ao conheCimento do senado este, piC,!:tav.to se1v1ços r,elevantes, ~~s n,w mo pa10ce e~cus,.do 
doere to, e cu senti não me ter nessa occasião lembrado dclle, quo. o senado ·ouça uo. '!obre lllfnJstro da fazenda, se com 
para pedir alguma explicação ao nobre mmistro rla marinha. c[CJlo o mal está remedwdo. · 
l)ortanto, o que agora desejo saber é se os vencimentos ria o ~r. m~1e e2c QJm•vn_IRto (ministro ela fazenda) : -
forca naval a que se refere esta. propo,ta, e vem as:•im es- Sr. presidente, não sendo cu o ministro da repartição da 
peelficados (lonclo): cc Idem de vencimentos e vantagens das- guerra, n;io po~so satisfazer promptamento ao nobre senador, 
guarnicões dos navios de gucl'fa, correspondentes ao aug- . (Juan rio pe1·gunta ~e a parte rio nosso exe1·cito. que marchou 
monto· de 3,000 praças podidas para circumstancias extra-[ elo Rio-Grande, o entrou no E,tado-Oriental recebeu as vnn
ordinarias 1,30ti:000$; >> quero s~ber, digo, se isto im orta . tngens d1J campanha que !he competião? Devo presumir que 
implicitamente a approva\'àO do decreto a que tenho a Iludido, I sim, porque o n,inisterio não procodôl'ia. com desigualrlatfe, 
ou se o governo a julga desneccssaria, por estar o neto f~zendo efl'ec:.iv1ls aos que marchão daqui, estas vantagens o 
comprehenrlirlo nas atlribuições do poder executivo. negando~as áquellcs que estando jà em campanha rio Estado· 

o Sr. Dlf.!e de Catvalho:-( mi71 istro da fazenda):_ Oriental, de v ião gozar ~as mesmas vantagens que ~quf!llcs 
Sr; presidente, não posso satisfazer .au p~dido do nobre se~ que ap~nas ngor~ ma.rclw.o para? ~bcat.ro da guerra. P~esu
nadoJ' porque nfi.o me recorri o das d1spo:;1cões do decreto a mo, po1s, quo nao ,l~<~ver,í trd d1ffere~Çrl mas o nobre sena
que S. Ex 8e referiu. Pelo menos creio poder assegurar que do1· conhece perf~Itnmen!e tJUO eu naJ posso da~ uma res-
não .ba acto bl"um deste ministerio... posta sat•sfactona. . _ . 

h • • • Eutretanto cbamai'Cl a attcncao rido meu collega o Sr. mi-o Sn. FERRErnA PENNA :-Não, é do mwrster10 passarlo. nistro da guerra para este ussilmpto, rlecl,1ranrlo ao sena no 
O SR. MINrsrno DA FAZENDA:-Jà rli~so gue não tenho pro- que S. Ex. ainda hoje mo escreveu dizenrlo, que po1· muito 

sente esse d~c1.·eto. Pm.·ece-me que os calculos forão feitos { occupado na sua reparti cão não sabia a que hor:~s poderia 
pela legislacão existente_; ao menos são as informacões que vii· ao senado para. assistir a este importante debate, mas 
me deu o Sr. ministro da mariniJu. quando trntámôs deste quo havia. de fazer diligencia. para oste fim. Tanto eu reco-
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nheco a necessidade da presenca do nobre ministro ne&ta dis-J é do summa importancia, e, portanto, digno d~ que o nobre 
-c~siito q~e pr~cu~"ei ~aber .sê el.le comparemia1 po1·quA cu ministro cla fazenda nos esclareç~ a e;; te resp~nto. 
nao podem sat1sfazer as ex1gencws sobre detalhes da !'epar- o ("l'. ~~ias do CaJ'VIllihO (m1~nistro aa fazenda) : -
tição que me não pertt•nce. . Sr. presidente, cu niío esper;ly,, ter de satisfazei' ne~ta occa-

Qoanto a outra parte, dP.v~ l~form·ar 110 nobre senador q~e siilo á exigencia do nllbr·e senadnr .i devo, porilm, llr~er a S. 
entendo que <1S fúrç~s bras1leu·~s emrregad~s fóra do pa1z, Ex. e ao senado 0 que sei a respeito. Na casa esta quem 
em est.<Hios estrangeiros, devem receb.er a~ vanlag-e~:; cruo o lJóde in[ormar melhor do que eu o que occorrett ácerca d;1 
estado lhes assegum na moeria desses p:nzes (apotaclr~s), e materia 
não 1leve;n ficar em ·posição inferior á das tropas desses es- A. rll~essa ftli feita antes de cu entrar para o ministerio, e 
ta~os que rece.IJem seus soldos e vantagens em moeda desses 0 que me con~ta é o seguinte.: que a leg~çiío brasilei1,-a '!3!ll 
paizes. .Buenos-Ayres mandou annunCiar que taes bilhetes não 11evwo 

ter curso
1 

e que serifio considerados como não valendo cousa 
alguma. 

Pela minha parto asseguro ao nobre senador que doi as 
providencias que estavfio ao meu alcance. não só conti
nuando a autori~açfio para os saques que são feitos pelas 
thesourarias, mas habilitando n. pagadorm militar a primeira 
vez com a remessa de 100.000 libra' sterlinas,· e pela segunda 
com outra·remessa de igual qur,ntia, além de outras. e dtl um 
contrato que celebrei com uma casa bancaria. para fornecer 
em ouro as quantias necess;u·las para 11s despezas do exer
cito, qu:Jndo porventura falte alguma quantia para. esta dés
pe7a, emq_uanto se não fa.zem novél'S remessas. 

Prl!curei informar-me em que moe:Ja erfio pagos os soldos 
e mais vantagens do exercito, e rhsejei saber se eriio pagos 
em ouro ou em patttcões, mas não pude ainda obter informa
CÕI~S satisfaCLlJrias. 
- Eutt·ctant.o, o que posso dizer ao nobl\~ senador é que por 
parte do govemo e7tão dadas as providenci~ts para que não 
faltem 110 exer·cito os meios necessarios de se manter fói'il 
tlo JHliZ, e para. que seu~ soldos lhes sej:io pagos na mesma 
moeda em que se efl'ectua o pagam 'nto dos militares dos 
estados onde as nossas forcas operarem. 

Sii.(} estas as informagões que julguei dever dar ao nobre 
~enador. Não pode estar na intcncào do governo pagar aos 
militares que disputilo á custa tle 'seu s1mguo e dos maiores 
sncrificios a honra do paiz. em uma moerla que nüo lbcs dê 
aquillo que o estado Ines assegurou quando fixou o quar1tum 
de ~Uil retribuiciio. Não sei se o nobre senador ficará satis
feito com e~ta êxpliCrlÇfio; e se mais alguma eu puder pri:'S· 
tar-lhe e~Larei prom(íto para da-la. 

Sendo 11pprovado o art. 2° com os ~eus pnragl'apbos, 
passou se ao ai·t 31

, e depois ao i 0 , que forão approrados 
sem debate, seguindo-se a discussão do art. 5° 

O Sn. PAnANuos : - Quetn ? 
0 Sn. MINISTRO DA FAZENDA:- 0 ministro brasileiro em 

.Buenos-Ayres. 
o Sn. PAnANliOS: -Deveria ser o consulado. 
O SR. ntJNI~Tno DA FAZENDA:- Creio que foi o minist.ro 

residente do Bm~il em BuHnos-Ayres, o que fez esta decla
racão: não me refiro a V. Ex., mas ao mini~tro permanente 
nnquella republica. Este ministro ordenou aos consules que 
Mwunciassem que os bilbt>te,; apprebendidos pelo governo do 
Pilragu11y devi<lo s;'r considerados conv• dll nPnbum valor. 
Sendo consultado o governo a csto re~peito e ácerca dos edi
tao,; que se publicárão, a reparticào dos negocios estrangei
ros declarou que nenhuma ordem- tinba expedillo a este res
pAito, o creio mesmo que noniJuma ordem se poderia expe
dir· por uma raziio que o nobre ~enc1rlor deu .. Se porventura 
quan<lo se fez a remessa dos 400:000$ para Matt• G1·os~o se 
tivesse r~ito a relação de todas ns notas. valor por valor, se
ríe por serie, seria sem duvida facil annunciar o governo do 
.Brasil que taes bilh,.tes não rleviuo ser aceitos como moeda nas 
estagõe~ publicas, e proceder á reti~ada de to!l~ o papel. dessas 
seríes. nu:.ueros e valores. para evitar o prilJlllZO pullllco que 
p!lderia resultar da circulaç:Io desses bill!~<tes; entretant~. eu 
creio que o governo não tomou esta medida, porqu11 os.bilhe
tes não furão relacionados como o nobre senador refmu ; se 
fossem bilhdes recebidos di~ caixll. da amortizaMo bilhetes 
novos cujos numeros, scriei'l e valores estivessem drscriptos, 
não bavra nada mais facil do que fazer a declaração elo que 
taes bilhetes erão considerados de nenhum valor; mas, desde 
que não fos~em conhPcirlas essas quali~atles, havia um pre- · 

o Sr. Paranhos:-Parece-me conveniente nesta occa· jmzo muíto grande para todos os possUidores da moeda-papel 
sião pedir ao nobre ministro da fazenda informngõos s• bre circulante no impcrio. se, não sendo conbecidas as notas que 
um facto de•que o publico tem n·•ticia, mas cujas circum- se rem"ttGrão pam nfat 11.Grosso, se declarasse que e_llas 
stanr.ias são ignoradas . ficavão sem valo1·? Era, portanto imposSIVel proceder desse 

Sabe·Se que a- bordo do vapor ~larquez de Olinda que foi modo i e 0 governo obrou prurlentemente, não fazendo tal 
traiçoeiramtnte apri~ionado no porto de Assumpç;io, ia a declaro~ cão. . .. 
somma avultada de 400:0008 em papel moeda do Brasil i Ha. poucos dias eu tive de resolver uma questão a êate 
creio que esta remessa se compunha de bilhetes novos, on respeilo, suscitada na proyincia. do Rio-Grao~e do Sul.. Em 
que não !inllão sido ainda lançados na circulaçilo; entretan- consequencia dos annunci•>S feitos na republica Argentma, e 
to nenhum 11nnuncio appareceu por parte do the~ouro que não sei se tamhem no Estado Oriental, do que agora não me 
ao menos procurasse embaraçar a circui;~~;'Lo delles. Er·a de recordo, 0 inspector da al[andega de Ul'llguayana representou 
prever que o nosso inimii.(O se aprove1tari<t tlessa somma pedindo providencias sobre esto caso, e con.~ultando como 
vara fazer-nos guerr·a com a polvora. do Brasil ; uma de- dttvia considerar esses bilhetes A thesouraria da provincia. 
cl~ração llo tbes.o~ro, desde que o f~1cto constou. se n~o 0 Rio-Grande do Sul entendeu, e entendeu bem, que nao ten
CVltas,e esse prOJUIZO, pelo mono~ ttma em~ara~ado muito do 0 governo dado providencia algurna, mio ~e podi;l recusar 
o uso qun o govorn_o paraguaro fez desses. bllheted que sa- 0 rectJLimento do8 bilhetes que fizei'IlO parte rlaquella re· 
be_-Be, lang•)~ na emulação do Estado Onental e da Hepu-, messa. Para resrJiver esta consulta procurei inform1u·-me se 
bhca Argentma. . pela repartição dos negocios estr;.tngllil'o.s alguma orde~ tel'ia 

Qual Coi a razão do silencio do governo a este resp~ito? siri o. dada n~quelle s.e~tido, e obtive c.ópta. da co1~mumcação 
Não constaria no thesouro as sN·ies, uurneros e v;J!ores dos otllcwl do Sr. ex-mtmstw dos negoetos eslrangel!'l.lS decla
.bilheres que se achavao a bordo do frlarquez de Olinda. ranJo que tae~ bilhetes n~o tinhão sitio pm· ~!la dec~;wlrl?s 
que erão remettidos para as de:;pezas da província. de Thlato- sem valor. A' vista desta mf()rm,~~ão respondi a presHiencia 
tirosso? Se o ~overno tinha nota das series c numeras e do Rio-Gr~mde do Sul, para fazer constar ás estaçoes fiscaos, 
Villore~ desses bilhetes bilhetes .novos que niio sabirão da que, não tendo o governo tomado deliberaçrro alguma ~ res~ 
circulacào e sim rla cai'xa ~a amortisllaào rto Rio de Janeiro, peito rlad not.as enviarias para ~lato-Grosso, não se podm I'e~ 
por qúo razão conservou·se inteil·ainNite ~ilencioso a. este cusar o l'C1:ebi:r.ento de notas n~o conhec.idas, pra·que todo o 
respeito, e não procurou ao menos cmbaragar o proveito pap~l moerl~ do go~ei·no ficana su~p:rt.o, e que, portanto, 
que o uosRo iuim•go poderia tirar da apprehensão que nos deviilo coutmuar a Circular as notas em1tt1das. 
foz traigoeiramento. . 1Mà, pois, a questão neste pont(). . 

Alguma razão deve ter havido. Parece-me que o IiiCto Desde que não conhemos quaes são os valo1'6S subtrah1dos, 

r 
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não podemos declarar que todos os outros são invalidados, 
que não têm Vttlor, que ~ão podem ~e~ re~ebirlo~ nllS esta~ 
ções publicas; h;1 ~em rluvJda um prPJUizo unmed1ato desses 
valores, at6 que o govei'Oo do Parag-uay nos pague a somma 
que foi subtrabida por ello. do vapnr Marquez de Otincla 

Se o governo do Paraguar é, na. minha o~imào, responsa~ 
vel lh'r. esse valor, e ha do wdemmsar .0 est;~do, q.uan~o esta 
indemm~açao trver Jogar, o governo do 1mpeno fara r~l1ré1r da 
circulacão a parte correspourleule rlo papel que fo1 snbtra~ 
bido, se não for entregue na mesma especie pelo appre
bensor. 

Creio que, á- vista desta explicação, o nobre senador fil)ará 
inteirado do estado do negocio, e de que não é possível, nas 
circumstancias actuacs, pr9ceder de modo differente daquello 
por que temos prucedido. 

Sendo approvado o art. Õ0, o foi lambem a emenda da ou: 
tra camara ; e finda a 2a dlscussão discussiTo da pro1Josta, 
passou esta para 3~. . . 

'O Sr. Paranagua requereu verbalmente dispensa rio mter
sticio para ter logar a referida discussão na StJguinte sçssão, 
e assim se venceu. 

Entrou em Ja discuss~o, passou para 2a e desta para 3a a 
proposta do poder executivo, co~. a ept,enda da ontra ca~a
r.t, approv .• ndo os decretos ns. 33oG, 3361 e outros; e abrin
do ao govl'mo um credito supplementar extraordinario de 
12,517:525.$116 . 

Pelo mesmo Sr. senador foi requerida igu~lmento a dis
pensa do interstício, o assim se venceu. 

" 2a P.H\TE DA ORDEM DO DIA. 

Continuou a 1 a discussão, que ficá r a adiada na ultima ses
são, do voto de graças, com as emendas anteriormente ofi'e· 
recidas. 

Deixou entuo o Sr presidente a cadeira que foi occupada 
pelo Sr. vfée-presidente. 

o St· cnndido llllorr.;cs·pronunciou um discurso que pu-
blicaremos no appendice a e~te volume; , 

Fo1 lida apoiada e posta tambem em discussão a seguinte 
emenda. 

rr No período que comeca :-0 senado lamenta o grave 
attentado etc.-d1ga-se-ém lognr das painvras :-dos o~ta
duE. cnnferferados:-dos estados então confederados. - ~ala 
das commis~ões, em 19 de junho do 1863. - Silveira da 
ftlotta -Cancliclo Borges -Silva Paranhos. >> 

Tcurfo dado a hora, ficoll. a discussão adiada, e o Sr. vice 
presidente deu a ordem do dia seguinte: 

ta Parte.-3a discussão das pronostas do poder exet:utivo 
com as emendas da camara dos deputados : 

1a Abrindo ao governo um credito extraordinario da 
quantia de 40. 743:8&7~580. 

2n Approvando os decretos ns. 3356, 336\ 'e outros; e 
abri11do ao governo um credito supplemeutar e extraordinario 
da quantia de 12.ti17:525~116. 

2a Parte -Coutiuuaçiio da discussiTo do voto de graça. 
Lov<•ntou-se a sessão ás 3 horas da tarde. 

28a SCSRãO 

EM 20 DE JUNHO DE 18GB. 

acompanhando papeis relativos a essa eleicão.- Encem .. 
mento da 1 a discus~ão do voto de graças. • . 
A's 11 horas da manhã, achando-se presentes' os.Srs. vis~ 

conde de Abaeté .. ~lnfra, llerreira ~enna, Teix1,ira de Souza, 
Mendes dus SM1tos, Almeida AlbUiJUerque. ~ompeu, m11rquel 
de Itnnbac:m. Ottoni, Rodrigues Silva, Nabuco, Souza Ra~ 
mos, Arauj" Ribeiro. Cunha Vasconcellos, barão de .Muritiba, 
visconrle de Sapucahy, Jobim, barão d1:1 Maroim, visconde do 
Itaborilby Silva Ferraz, Silveira da Motta, Oant11s, Siqudra 
e Mello. Nunes Gonçalves, Sá e Albuquerque, Parana;:-uá, 
Sinimbú, Souza Frar:t:o, barão de S. Lourl'nco. Dias de Car~ 
valho, Dia& Vieira. marquez de Caxias Paránbos, e marquez 
de Olinda, o Sr. pre~idenle abl'iu a ses~ã:o. 

Comjlarer.(•rã:o }(lgo deJlOis os Srs. Candido Borges, D. 
Manoel, barão de Pirapama, Zacharias,marquez de Abrantes 
e vi8conde 11e JequitinbontJa. 

Jlaltárãll com cau~a P·•rticipada os Srs. barão de Antonina, 
barão de Quarabim. Eusebio, Paula Almeida. Paula Pessoa, 
Fon~Pca,. MUZil e lUelfo, visconde da Doa· Vi~ta e visconde 
do Uruguay; e sem participa~ão os Srs. barão de C11tegipe, 
Carneiro de Camp,os, Souza Queiroz, Furtado, Pimenta 
Bueno. Fernandes Torres e yisconde de Suassuna. 

Foi lida e approvada a acta de 19 do corrente mez. 
O Sr. 1° secretario deu conta do seguinte. 

EXPEDIENTE. 

Offi.cio de 17 dÓ corrente~ do ministerio do imperio, acom
panhando um trabalho contendo as bàses organisadas pelo 
Revm. bispo da diocese de Marianna, de dous projectos de 
lei e um relativo á. admini~tracão dos f.~bricos das igrejas, e 
outro ácerca dos Hmolumentos· devidos por actos reli1âosos. 

-A's commissõe~ de legislacão e de ·negocios eccle~iasticos. 
Offi.ció de 19 rio Sr. senador visconde da Boa~ Vista .. parti~ 

c i pando que não podia comparecer âs sessões !lo senado por 
achar-se anojado pelo fallecimento de um seu irml'lo.-Ficou. 
o senado inteirado, e mandou·se desanojar o Sr. senador. 

ORDEM DO DIA. 
1a PARTE. 

Entrárão em 3a discu""ãr., e foriio sem debate approvadas, 
uma após outra. para subirem á sancção imperial as s~guintes 
propost11S do porler executivo. convíwtida~ em projectos dê 
lei com as emendas da camara rlos drputados : 

I. a Abl'inrlo ao govei'DO um credito extl·aordinario da qunn
tia de 40.743:8j7$l.l80. 

2.·i Approvando os decretos ns. 3 3tiG, 3.361 e outros; e 
ab1 indo ao governo um credito supplemeatar e extrordinario 
da quantia. de 12. 517:521i$ t 1 G. 

2a PA.RTE. 

Continuou a 1a discussão que ficára adiada na sessão an~ 
tecedPnte do voto de gracas, com as emendas anteriormente 
offerecidas. • · 

A con ·i te do Sr. presidente occupou a cadeira o Sr. vice~ 
presidente·. · 

o St•. v'.seondtl de tlbáeté: -Sr. presidente, reconheço 
francamente o direito com que fui interpellado para dizer e 
explicar os motivos por· que pedi respeitusarnente a Sua !la
gestade o Imperador. dispensa de .encarr~gar-~~ da. .organisa~ 
cão de um. novo gabmate, na ultima criSe m1mst~rwl que se 
seguiu á demissão CIUe pediu. e obteve O g;,binete do 31 de 
agosto. Nos governos de fórma representativa, em que ha 
serios devores a cumprir, porque ba direitos reconhecidos e 

PRESIDENCJA Do sn. VISGONQE DE ADAETÉ. garantidos, os membros do parlamento que, pelo~ esforç?s 
SuMMAniO.-~xpcdieute.-pillcio do ministcrio do Imperio.- d~ sua i~telligencia .e de sua vontade, e _Pelo apo.to da O~l

Outro !lo Sr. senndo1· visconrJo da .Boa- VJsta.-Ordem do. mão publica, collocão-se em certas condições de 10fl.ueuma, 
dia. 1n·parte -Credito cxtraorrf·inario.-Crorlitu supple-! são o.brigados a servi1· o paiz n~ lo).'ar de ministros, quan~o 
m~ntar e elCtraorilinat'io,- 2n pàrte.-. Voto de graças .. para Isso são chamados; e, se ~a~ o ~uzem. o patz, por meiO 
D1scursos dos Srs. visconde de .1\baelé, ministro da de seus representantes, tem o d1re1to mcont~stavel de tümar~ 
Guerra 11 Souza Franco.-Leitura da carta. imperial que lhes estreitas contils, .e de per~untar·l~es porque 11<10 ''u1~, 
nomea senador do imperio o Sr. conselh<~iro Antonio Pinto prirão um dever do Cidadãos. tanto m111S elevado e bcmroso. 
Chicborro da Gama.- Officio do .ministerio do imperiO, l quanto maior é a res·ponsabilidade inherente ao seu exercício. 
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Vou, portanto, satisfazer os nobres senadores quo me inter
pellitrão, com a resposta que lhes é devida. Procurarei que 
esta resposta seja tno breve quanto fot· passivei; mas receio 
rruo !Iii o será tar1t0 quanto eu rJ1•srjúra, Jtorqno •eu !lo de ex
JJÚJ' a doutrina que 8igo relativamcnto aos casos ern quo o 
dever a quc1ocabo rio illludir se torr1a dft•clivo e indeelinavel. 

O meu silencio at~ hontrm niio f11i senão um acto de p•·u 
denc!í1; eu niio tiuha sido intcrpc!lado por um modo po,itivo 
e dlicaz. 

Desde bont.cm o meu silencio seria um acto de dPscortezia 
c prestar-se hin ;dém disso aos C• mmcntarios malig-nos do 
que talvez ningucrn FC lcmbrilssc, mas que o illustrado sena
dor pela província do [tio de Janeiro, COill Uni zelo sem riu vida 
louvavcl mas em meu conceito um pouco exilgcrado, julgou 
passivei~, c teve a previdencia de anticipar. 

Principiarei, senhores, por dccl<ll'i:r que na noitll do dia 
8 de maio proxhuo passado, na nudicncia que Sua Magc3-
tado o Imperador fez a gTil\~il de conceder·-me prtm o fim dfl 
me cncarrc~ar da orgnni:.:açiTo rle um minist?rio, a coroa 
não me poz a menor restrrcç'io, deu-me ampla lrberdarle pura 
eu escolher e propôr ns pc<'"ons que julgasse idoneas p11ra 
comigo formarem um gabinete. Os mo ti qos que me aconse
lbarilo a di~p;•nsa qu() impetrei 5:io muito diy~::rsos. 

Srs . mrmbro da op~osiçfio n:t camara dos Srs. deputados 
desrio1826 illé 1831, membro da opposiçüo na c~mara dos 
Srs. dcput.;dns desdn 1837 até 1814, com um pequeno intel'
v;dlo cm que tive a houra de s~r ministro, apprcndi com os 
lJr;1sileiros distinctos, cm cujas fileiras combati, o dos qu:.es 
a mór p<l! te jü não existe c alguns têm assento nesta augustn 
camam que as pastas ministcriaes plciteão-Ec econquistão-se 
na tribuna purlamctJtar .... 

O Sn. CANDIDO BonGES :- Apoirulo. 

O Sn. VISCONllli: DE AnAETÉ:-.... assim eomo o Jogar de 
rerrescnt-.nte da naçiio uos comi cios e r. a imprensa, eBsas 
duiiS grand!'s triburws do povo, ondo lêm tido iniebtiva as 
importantes rcform:1s que tl'ansformárüo ns antigas socier!n
des e que nas Rociedades muderrr;ts s;io outros l.nntos clemon
do ordem de liberdar!;, c r!c progresso. (aywiad(ls) 

Vl'\ho, c ülquebrado por profundos dr~gostos que<. politica 
imprime na alma. iis vezes com ru:1o de ferro, e pe.Jo peso dos 
annos. a que. <•prznr da rn~btencia que ~e lhe pódo oil't>recer, 
o corpo n,io pódc dcix::t' d~ rurvilt··SC por urna lei providcn
eial, mio ~erá lwJ:; qun eu vcnba reneg;ll' a rcligiiio do berco. 
hojrJ. Srs., que mlo vejo diante de mim senão um tumulo que 
scabrc. _ 

Senhores o logn1· de ministro de estndo nãll pó, 1c srr o 
alvo oencio do aml:ições muito legitimas. jnstificudas pelo 
estudo profundo c prlo conlJCcimcnto das neccssi•;;aues pu
lJJic;ts. Os que aspirJo a um log"r tiio honroso devem expór 
na trrhuna como comprchcndem essas ncccs~irlades, c quaes 
são os meios que julgfio mais irloneús e ellicazes para saliti
fazc-las, e para fazer a felicidade do puiz. Se os Jirladore,; 
deste pleito d~ intelli~cncia o de pJtriotismo conseguem 
~dbe~õf:s que possão formar uma maioria _o merecem o apoio 
da opin.iio estes são os que. chamados para orguni~ar ou 
com pôr um gabinete não podem pedir uit;pensa de tamanha 
hflnra. O g<•bincte formado sob t~cs condições e por taes 
lidadores serú um mini~terio forte,. furte 110 sentido da cons
tituiçiio. l"orte pela unidatlo do pen~amcnto e de vontade 
que vincula todos os seus membros ; Corto pelas garantias 
do cnnsel'l'ac;'lo c de estabilidadn qno oll'erecerú, tantu ú 
coróa. pelo ai10io intolligente e rledic~do das camaras, corno 
ás carnaras pela pleua confiança da coróa que um ministerio 
orgauisado 1 or· este modo não podcr{L deixar de merecer; 
forte cm fim perante o estrangeiro, porque a palavra de um mi
IJbterio assim orgHnisado e constituir/o exrJrimírit sempre o 
pcnsamc11t? o a vont11riO do uma g-ran_de nnção. 

Sr pn!sJdentP 1 nenhuma das condições que acabo de refe
rir se reunia no orador que ng-ora tem a honra de diri~it·-se 

_ao senado. Retirado ínteii'1Jmente da tl'ibuna parlament11r, 
desde quo me coube a honra de dirigir como presidente os 
tmbalhos do senado, não tenho tido occasião de cxpór e jus
tificar o meu pensamento áccrcn das graves o importantes 

questões que se discutem no paiz. Se ou me tivesse encar
regaria da orgnnisaçiio do um gabinete, os cavalheiros a 
quem tivesse de pedir o auxilio 110 suas luzes para me 
coarl,iuvarem, com todo o rlireíto me podião perguntar. 
« UtiJHle vinrlcR tl para onde JH'etPnrleis ir? >> Desde r1ue eu 
tJão podia rlizer .. lbes cc venho Uil tribuna parlamentar >> não 
sei que outl'a re~po,ta satidactorirt poderia dar-lhes. Pode
I'i;t oll'ereccr o meu passa do como garantia de futuro ? 
Seubores , o que é o passado em politica ? O passa1lo em po
liti a. na minha opini<lo, nfio representa sonfio ruínas ; na 
modiflcaçuo porque tem r~ssado a socielarlo brasileira c os 
partidos, repito, o passado não significa senão ruin:ls. 
Confesso quo não posso admi tlit· a respeito do !JOmcm poli
tico a bella dcscripçiio de lloracio a respeito do homem forte, 
o homem politico deve evitar· as ruinas, deve edificar, deve 
rcpai'ill', dove augmcntat· o edificio que .tem de servir para 
o_ futuro. As nações vivem no presente o no futuro, não 
VI vom no pns~ado. 

S:io e;:tr.s, t:'r. fll'Cs:t3rr!e, os motivos que justificfío prin
cipalmente a oispens:t que, em 8 de maio proxirno passado, 
tovn a honra de pedir a Sua Magestade o Impemdor, afim de 
dcixat· rio organisar um novo gal.linete. Tenho ainda o accrcs
ct~llt3J' uma circumstancia, e é tfUO, depois. de tm· exposto as 
considerações que acabo ria fazer, Sua Mage,tilde tr.ve a 

bondatle de consultar·me áccrca da pessoa que eu jul~ava 
nas conJições de poder organisar um ministerio q11e pude:>sc 
preBtat· verdadeiros servicos ó\O paiz, o eu indiquei o nome 
do Sr. conselheiro José ·Antonio Saraiva que, segundo as 
decl;n·açõAs l{UO tê111 sido feitas nesta tribuna, foi aceito por 
Sua Magrstadc, mas não póde conseguir a organisação que 
tentou fazer. 

Tenho concluirlo a cxposiçiTo àos motivos por que ent~ndi 
~uc não devia org-anisat· o gal.linete, eu os oll'creço à consi
rter·Hção do son;~.do e do paiz; se o seu juizo me for desfavo
ravül, sujeitar-mo hei a elltl sem remorsos. porque uma voz 
intimll e inspirada, a voz d~\ minha consciencia diz-me que 
prucerli hem ; não posso porém,.dis~imular que o meu pezar 
má profundo por tet· dcsmmciilo d•1 estima e cgnfiança do 
meus concidad;los; mas ain:la nnste caso eu me re"ignarei, 
porque o paiz nãiJ fará ma is do que exe1·cer um direito que 
lho compele: um povo livre, por isso mesmo que o ó, tem o 
direilo ria rl;Jr o de retirar a sua confiança a quem !be apraz. 

Lembro-me nc~te momento d:t,: i.•:d<tvras de um grande 
orado!' applirnrJas ao povo rornu··:· :; ;ue eu, digo-o eom totlil 
o or grdho c·nten<lo rruo. nns ei:" :·;J 'lancias nctuaes, a ne
nhum povo C•Hno o brasileiJ'O podem ser tão hcm. e tiio jus
tam(;nl.c appliead::s. As palavn;s ~'Jo : cc Est hwc conditio 
libe1·orum J10pulontm, prwcipueq: · hufus principis populi, 
et omnium gentium domini ct vic/.oris, posse suffragiis vel 
dare vel detrahere, quocl velit, cuique. >l 

Senhores, já quo estou na tl'ihuna, entendo que devo 
aproveitHr esta oecasiilo cm que acabo do dar explicacões 
ao senado ê ao paiz para da minha parte pedi las ao ac'tual 
gabinete. Sou homem de governo ; nem concebo que po~são 
deixar de o ser aquelles que tem tido a honra do sentnr-se 
nos cons1Jihos da col'l)a, e conhecem perfeitamenie a recti
diio. ·c O$ pyincipios e ~entimentos de j_ustiÇil .que dominão 
nas altas reg1oes do poder; mas cu term muita satisfaeiTo 
cm podct· decla!'ar-me francamente ministerial, o para ía'Ze
lo pnciso das explicações que vou pedir. 

Sllnhorcs, ouvi com to ria a attonção o programma rio actual 
g;.~binete,apre~(·ntaclo nas duas cnmaras pelo nob1·e presirlcnto 
do conselho. Este progrmnma tom duns partPs, uma refere-se 
a guerra, na outra pnllllí~.tte-se cuidHr nos interesses IC'giti
mos do paiz.Antes de exposto este programma nas· cam;,ras, 
já, de accordo com alguns amigos meus, cu tinha aceitado 
o sobscripto um prog1·amma de guAJTa formulado em duas 
palavras Delcnda Jlwnaitá; mas a~ sim como o programma 
que os meu~ amigo~ bavião formulado, e a que eu tinha 
atlheriuo necessitava de dcsenvolvimnntos praticas, necessi
tava do ser convertido ou reduzido a muitos projectos de lei, 
assim entendi tambem que o programma do nctual gabinete 
está sim formulado, mas nilo está explicado e desenvolvido. 
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O Sn. 'f. 0TTONI :- Apoi<.~do. . 1 Quer em u~1, quer ell_l outro caso, o nobre ministro da 
O Sn. VISCul\"DE DE AnAETÉ :-Senhores, eu entendo que ó guerra tem rJ~Z:Orosa obr1gacão de fazer discutir e~ te projecto, 

tcrr~[JO ~o reconhecer a neccssida~e de. substituir por actos para ser rr.jeitado ou adopt<itlo tal qual ou com modificacões. 
legJslatJvos o systema até aqm ~egu1~o de discursos sem Por ultimo, Sr presidenttl, os nosso's sohladtlS e marilibei
sorem acompanhndos immN!iatamente do actos que os justi· ro~ e~litO oxp~t~rlo. suas vidas nos campo:,; de batalha, podtJOl 
fiquem. Eu vejo, Sr. presidente. que aa camaras têm conce- alu f,,zer serv1ços Importantes pelos seus actos de inte!Jigcn
dido ao governo. qunsi sem discussií.o, as medidas que 0 . c!a o.u. d.e ~ravtWI, e cu não vejo q~e Jwnhuma.medida tenha 
mesn.w ~:ovcruo julgil necessarias pm·a dcsnlfront<l'' 0 paiz. stdo InlCIII:a pBio .governo qutJ SOJ·l efficuz para r~munerar 
d?S msultos e das devastações que tem soll'drlo do um vi- e~ws SCI'VIÇOS. VeJo, senhores, que ~ govern_o n<: lm dtl fisa
ZIIlho barbara e feroz: nas propostas do flxacão das forcas i çao das forças de terra e de mar ped1u autonsrtç<JO para pro
do m.ar e de term o govemo pediu os soldados "e marinbeii·os 1 mo~e1· P?r ac~os de bravura. e não sei se t11mhem por actos 
q~to JUlgou necessnrios para o fim da gnerra; c na dos cre- do ~~~~~~~~~enc!u; m'l.s basta J5lo? Acl111 o go1·erno q~HJ.es~a 
dilo~. o gove!·no. pediu a~s cantribuintes oa meios quo cn- autonsaçao e sufficwnt.'i. o cfficaz? Senhores, .r_ermJttJreJs 
tendia s~rem Jmli.;;perJsaveis para o mesmo fim; e ns c;1mnriJS, que cu enmbata esta opw1<1o com aeto:; que partmw domes
sem hes1tação, coucederfio todos e5tes meios; mas rcnio ellcs mo governo 
.bast ntes? No ataque do PaysanJú,csse feito rerrlatleirnmente brilhante 

E' estr1 a occasifio em que vou didgir·n:e especialmen!e de nos~as. armas 110 Estado Oriental (apoiados. ) •••••.• 
ao nobre ministro da guerra' Niio lho perg-untarei rJe onde O Sn. T. ÜTTOl\"r:- Ahi sim. 
vem; sei que elle vem de um campo risonho e <:mono onde 
floresce o talenf.ri, o on~e sr. cultiva a illtolli.~cncia por meio 
de ~studos profundos e nturados ; m:1s S Ex. ha d0 per
m,ttJr-mc que eu lhe perg·nnte para onde vai. Estou intima
meu Lo convencido de que as medidas até êlgora propo~tns 
pelo g-overnn, e que as camaras têm ,concedido no ~'overno 
n~o siliJ sufficicntcs. ' ' 

S.enhores, (fUillldO 0 paiz dit ao g0\'01'110 SOldndos C mari
nlJCJrOS para fazer 11 guerra, não é um devo1· sngrado do go
verno attender á sorte dos soldados o marinueiros quo se· 
tornarem incapazes. do· serviço na cam. anha em que vuo 
sustentar a honra ílo paiz? Niio é ncceseario, não ó ir.dis· 
pens11vcl que o govemo proteja po1· meio de merli'das ade
t{uadas que deve pedir ú assemLTéa g-eral, a sorto das fami
ha~ que ficarem em de~amparo pela perda dos mnridos, 
pa1s, filhos, ou irmãos, quo tiverem dado a sua vitl:t. cm 
defesa da honra nacional e rta integridade do impel'io '? 

Sei, Sr. presidente, que a opiniiio rmbliea com a ma voz 
poderosa já como que creou un1 asylo 'onde devem ser reco
ltdrlos e tr;Jtados os militáres quo se tiverem inutilisado no 
serviço da guerra; o que uma medida foi nestn sentido o para 
este fim nprescntad,'t na camam dos Srs. deputado~;. al!en
dcnt!o a esta ncccssidad!l. l'ermitta, pois, o uobrH m1nistro da 
guerra que eu lho perg-unto· aceitais e~sa ml·dida? Aceitais 
a medida como ella foi ofi'el'f~cida. 011 quereis que ella S(!fl'J·a 
v!gumas .. e.lrH•ndas? 1\';lo ouLraroi nost:J quc~l:1o, mas digo ao 
uolJre miniGtl·u que qu.1ndo uma. merlida desta n;Jtlll'cza se 
apreli~ll!él n.as camnn1s, nas circumstanci:1s cm que 1~os acha
mos. e p1:e?JSO tJue o governo se pronunCie sobro ella. pnrque 
UJl!a._ O[lllllil~ Hbafada nas pastas das commi5sõ~ niío é uma 
opwwo vencula ., e menos annullacla, pon1ue não foi uma 
t>pinião discutida. 

O Sn. MINIS'fl\O DA. GUEnnA:-Peço a palavra. 
· O Sn. \'ISCOl\"DE nE AnAEm':-N;io ha nada quo tanto se 

oppouba á igualdade, que a constituiciio estabelece e C0!1· 
sag1·a, como o facto de se poderem êonceder pomões ou 
soldos a umas viuvas cujos maridos fallecêriio, e não se 
concede~em a outrns; ó preciso para L:i ver igualuatio. que 
uma l01 conceda os mesmos favores a todos os cidadãos. 
por qu~ os que tiverem facilidade e meios do dirigir seus 
requenmentos no governo serão sem duvida <1Ltendido:. Sei 
que o govel'!lo não faltnrú com a sua protecçrro a quem a 
J'C({UC~cr .em semelhantes CiJSos, mas o que acontecerá aos 
quo nao tiverem a mefma facilidade e meios? E' preciso que 
a protecção, para ser igual, venha da lei, e não sómente da 
vontade do governo. 

No sentido de estabelecer-se esta igualdade sei que na 
camara do~ Srs. deputados foi apresentado um projecto· 
~erg .. unto amda ao no~re mini5tro da guerra corno pens~ 
S. Ex. sobro este proJecto; se o adopta !ai qual foi ap1'e~ 
sentado, ou se cntemlc qu~ devo soffrer algumas emendas 

0 Sn. VISCONDE DE AnAETI;: - •••. distinguiu se, além de 
outros muitos officiaes da nossa marinuíl, um que é filho de 
um official gencn1l da nrm<Hli1 1 e cu lembro-me com dúr alé 
hoje do uma doclarílçiio que li no f.liario 0/ficial, istq é, que 
m:se officiul nao tinha ~ido promovido porque o quadro áos 
c a pi til es-tencn tcs esta I' a com plet•.>. 

Li h a pouco tempo que um 1 o tenente de artilharia do 
nosso exercito se llbtinguim no ataque de Corrientes .•.• 

O Sn. ml\'Isrno DA GUEJtnA:- Ni1o h a participação oilidal 
algumil. 

O Sn. VISCOND::J nE AnAETÉ:- ••.• refiro-mo ao official 
que ~oi elogiado em officio, ou ordem do tlia, pelo general ar
genLJno Paunero ..•. 

O Sn. T. Or-roNJ: ·- Tiburcio de Souza Ferreira. 
O Sn. YISCONDE or. An,~ETJÍ :- Pcrv,nnl•J cu, esse official, 

se são verdadeiros os seus serviços. já foi promovido a capi
tão ? E quando mc~mo o gnvcruo tenha o desejo de promo
ve-lo, pollcrá füzcr bLo, estando completo o quttdro dos ca· 
pitiios 'l ~ , 

Ob I senhores, C0!:10 cm taes circumstnncias, como na oc
C<ls:ão em rruo é. nccessario a ttender a ~erviços de guemt, 
quando me parece que em tempo de g-uerra entro as nacões 
cultas. os fJnadros dO,('sercito e d;t armada são alargados, o 
govêrno n~o perliu nas leis de fixaçii.o de forrps dn tt~rra c r~e 
lll<ll' automa~tt<: para. promove;· além dns 4uadru~ '? Como é 
que o actunl gabinete não promove a discus~ão de outro J'fro
jecto que cxi~tc na camnra dos Srs. (!oputados, dando-lhe 
ma nutorisacão? Est~ projeeto o os outros, de que já fallei, 
·São projectos" essencialmente governamcutacs •... 

O Sn. MINJSTno DA GUERilA:- Ningucm disso o contrario. 
O Sn VISCONog og Anu:m':- . . . silo projectos que de~ 

vem desenvolvei· o completar o programma do actual gabi~ 
nete, no que· se fcfere á guerra que estilmos wstentando. 
Entretanto Vl'jo com dôr que as canHll'i!S estão abertas ba. 
quasi dous me~os e I) ministerio uilo inieia, nen1 promove 
medidas que me parecem essenciaes [Jéll'it que o exito da 
guerra seja tão lll'ompt•J c glorioso como deve ser. 

i1odcrà o gabinet1l) se o nosso exercito e a nossa armatla 
collocarr~n a b;IIHll'im du llrasil victnriosa c triumpbante n~s 
muralhas do Ilumaillt, ou sobre <lS torres de Assumpção re
munerar o Jisliucto general que commadda o nosso exe1·cito,e 
o bravo vicc-almirante qu1J com manda as T.lOssas forças do mar 
com os postos correspondentes? Creia que lliiO: se o qu,<dro 
dos marecbaes o o dos almirantes estão,"completos, quaesquer 
~ue seji1o os ser.viços· desses ~ous illu~tres generacs brasilei
ros (jUe estilO expondo sua v tua no R1•1 da Pra ta e no Para· 
guay, o govcl'llo não os poderá remunerar. Não admitto tal 
absurdo. · -, 

Sr. presideoto/ eslo tliSCUI'SO quo dirijo ao gabinete ó o 
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discurso !lo um homem de governo, o de ttm amigo dedicado, 1 respectivos, jJara bem distribuir ossos premios, O· ao mesmo 
quo dMcJa frilncamcnte ~loclarar s" ~inisterial. mns que não' tempo as promoQões. · 
o pórl~ fazer som que VCJa que o gubmcle cr,m torlo o o~f<'I'ÇO I Quanto áquelles que se distingui!'i'io nosso brilhantissimo 
c dcdica~;io .qur~~·. com!Jletar,. quer reduzir a it.ctos Jeghlati~os 1 feito de arm;~s a que o nobre senador alludiu, cu direi rru(l, 
o seu fllogr,,n~nltl. N:Io dl!!~<·mos para _o .d1a de a1~auha o !havendo qu,~1xas. o governo ordenou no g-eneral em chefe 
que ~o deve fazer ht)Je; o ri!~ de nllli!llbau, e t,.m s1do uma · que lhe remettcs•o umit relac<io de torlos IHfueJJes rrue llSti
fatahdade p~ra nós. (apo~atlos). ~cu.; nãü yo1·mitta que ilS i v~ssein _nas circumstaneias Ílc ser (lf'(~miados ;. esta relação 
pal~vras a E trmlo >> possuo ~c!' mnda appllcar!as ao. a~lLt:ll 1 aJflda uao chegou, e t,LJvoz ml'smo eu possa drzer que ainda 
gabr,nete, q~~ nas crrcum~tan~ras cm que tomou a rllrecç~o . mi~ teve r.o1~po de se~ coufe1:cionada; porque quando os pri
c re~ponsab!l11lad~ dos ncgo.c10s puhJJCos. deve s~r o mars ! m01ros offiCJos do g;,brru!to forão preseuttls ao commandante 
acautelado, prevnl0nte e acttvo, se pMvcntura qUizor repa- cm chefe, ello se achava embarcado para se()'uir pam S. 
raros m~llbs que ll!o Corão legatlos por tanta~ admiuistraçõc~, Francisco o dahi para o Salto. O nobre senador ~r,mprehende 
a quem perdeu o dm de amanhã. (Nuito bem, ?Jwito bem). qutl, não f,e acbando m1mcionarlas na ordem do dia uo gcne-

·o s ... IFet•t•nz (11'finistto ela guerra) : - O senado com· r;~ I em ~b.efc .os no1_nes d.e muitos. offi?iaes que ora ~e qu~i
prch.r.nde a nc,~es~l~ade \IUe tenho de tomar a ptdavril, depois I xao Je I~;JUSf.IÇa~,.e p.reciso colher as 1nf,)1mações necessarras 
das !ntcr·pellações 4ue se dignou dirigir-me 0 nobre senador, 1~am s:~~lsf<~Z'3r a JUStiÇa, reparar o damno que por ventura. 
presHler:te desta C<lsu. :::e ,tcnh<~ (elto. . . 

Eu felicito o pcdz pela manifestação dos principws que 0 Senhores. cu entendo .que· ~a ~r.rtos qne nãp p~dem ser 
nobre seniHhll' hojH fez, principalmente na parte Qm que ello rec?m~?nsados pelas leH• ordlllanas, e para Jõto c o corpo 
com tanto calo1· advogou os interesses dfls militares 0 do pes- leg1~l~hv? o compct~~te .. Por .certo 05 grandes gencracs que 
soai da repartição a meu cargo. O llra~ll póde ter uma têm .dmgHlo os exerCI tos em dlfTerentes partes do mu~do !1ão 
gra~de. glor1a, e é a rle que o nobre >cnarlor abandona 0 pro- :e tem tornado dr~nos. somente das recílmpcmn~ ordwams, 
poslto do não tom~1r parte nos negocios publicos, de não to- mas rlas ex~~ao;d1narws. As camarn.s legi:}.Jtf v as do ~ada 
mar pnrte em gabmete a l~um, porque neste momento com a u.m dess~- pmo~ têm votado tacs recompensas extraordHra
oxp~~ição de seus principias, S .. Ex. não fez mais 

1
do ~ue nas, c ~o .a essas corporações é 9ue .compete avalia-las; A 

~w~d1tar-se (apoiados) para substituir me no Jogar que talvez promoçao c uma recompensa . ordwana; se o. commiindante 
Indlrnament,~, ou S(lffi babilitações.nclualmente r1ccupo. (Não d~s nos~as fornas navaes ~ontuwar no r.ne.smo procerl1mento 
apowdos J Eu julgo isto. SI'Bh,:ro;, um facto que nos nugura. d1guo rl.e elo~1os que tem .t1do, s~, na contmuação da ~uerra 
um grande porvir, porque quando bomens n''S circunHancias s~us fmtos forem, com? e ~e suppôr (j~IJ.o SPjilO, cre1o que 
.do nobre senador tornfin-se Líbios na politica indiü'erenles á somente u~na promoçao nao s~rá ~uflicwnte para rcmune
ella, o como que se apartão do manejo dos negocios publi- ra.!os (apotado.s) ; e o mesmo drgu em relação ao commun
cos (apoiados), é sobre um onnde mal um ()'r1111 rJe indicio de dantrl do ex.erc1to. 
rlec\ldencia do paiz, ou peJo ~nenos, u.H[uelle~·p!'incipios ,100 Lembro-me bem, além de muitos outros exemplo.s, que 
devem ser eus~entados por todos os homens que occupilo néste p11ra um g~neral da lnglu·terra, o v~ncedor de BlenhrJim, se 
e no .outro rectnto uma posição tilo elevada. e são dotados de dcc_retou. nilo qu11lqurJJ' cousa, ~as ate ~m.terreno com um pa
q-wlldades tão pdmorosas como as que 0 nobre senador tem lac1~ e d1fi'ereutes outras.·merces pecull!al'las, pelog relev<~nt~s 
c.tndos nós reconhecemos. (apoiadas.) Eu t~mbem me feli- serv19os ~e que cll.e f01 au~rll', ~ontra os .rrancczcs. CreiO 
c1t<,, scuÍIOI'CS .. por ter um auxiliar t;I.o prestimoso dur;1ntc 0 que e murto. Clll!bCCidO na h1.stor1a· o prem.JO que dur?n.ta o 
tempo em que porventura possa occupar a cadeira de mi- t1~mpo de LUJz· XVlll s~ consrderou dever ao grande mrm~tro 
nistro. que fez. co~n que o ult1mo wldaào estrangeiro desàpparecesse 

Responderei agora ás difi'erentes interpellações feitas pelo do terrrtor~o fra,ncez.. . . 
nobre senador. . As pensolls! t

1tJdera o nobre senador, em uma let ordt-
Senbores, o governo niTo é indi[crente a nenhum dos objec- nnria, determinar o preço . de um serviço, de um feito bri

tos de q.ue L1·atou o nobre senador; mas parece-me que nfí.o se lhHnte? Qucrera o nobre senador prn: ex~mplo, e~tabelecer 
d~.ve ex1gir tnr!ta pressit de um gabilll'te que prindpia; de uma lel.t!Ue rl() tanto por um olho perd1do, ta11to por· um dedo 
n11m quo mmtus vezes não tenho terppo de estud,11-, nem que dcsüppurece, t•1.nto por uma perua quebrada, tanto por 
mesmo de ver ou de saber a orrlern do dia do~ ta Cilsa a que !lpalquer ~mtro dcfeJt? dess:t. natur~z;~, caus;.td? pela gue1~m? 
tenho a honra de pretcncer. O trabalho quo acllwlmente H o- I orla it .ler neste sent1do ser a uma ler. ca~urst1ca, dcfect1va, 
brccarrega o miorslerio a meu cargo é tal, qutJ (o senado des- que, sera Pmcnuada ou rt~provada ~a 1m~1ediata legislatu~ct. 
culpe-me a confi~são) não pude ainda attender a csiies oh- ltcllla-sc na conccs~ilo tlas pensoes; d1z-~e que é p1·ec1'So 
jeqto~; não pude ilin?a esturh1· esses prr,jectos a que o· no- requere:, que ba delon.gas, etc. As ~.ensões, senhon~.s, ou 
bro. senador se referru, o que elle deseja que passem quanto sào ?rd1na!'laS, que eqUivale~ ao mero ~old?, e para 1sto é 
antes. que e prec1so requerer, ou sao extraordmarras, que depen-

O Asylo de Invalidas, Sr. pr·esidentc, é uma cousa inrlis- den~ da. approvilção do co:·po. legblativo. As p~nsóP..s ext.la
pensilvel, o o governo pensa sé1 iamente. nisso; esse asylo h a or·1llnarras tambem se dao _ Indepcudento de. retruer·1meoto; 
do ser levado a eil'eito provisol'iamento .. lo()'o que houver nu- 11quelles IJUe as requerem nao o fazem de. ordmario por feitos 
mero sufficiente d~ iodividuos que devão sg1• a ollo recolhi- de gu.erra, ror a1:~o? .de bravura, mus sm.1 por serviços cuja 
dos; o Jogar mesmo já está em projedo; mas 0 senado deve vera~rdade e do tl!íhcll. exame, porque mmras JM.es se apro
iltlenner a que um al'ylo de ·invalidas completo nilo é cousa scnlao aLtestauos grac1osos ou documentos falltvms, quando, 
tjUC ee faça de um momento para outro; o ediucio custa un- porém, se reconhece que um ?~rnem per.tou a vida em com
nos e por consettuenchl' o peos;~m,mto do governo 6 c1·enr um hatll, qua~rlo cb:;~a r.~ ta pnrtlclp\lção, a praxe é o governo 
provisorio, afim ,Je sBrem recolhidvs as dili'erentes praças do conced1·r a f ~mllm d;·sse hom.~m ~ que é ~ccessa,rio para a 
n:ercito que se acharem nus circumstancias de que 0 nobre sua manutençao, o o corpo legtslatrvo vota nnmedratamente, 
senador tratou. comi) materra urgente, a approvação de taes pensões. Se· 

Mas as rendatl? Deveremos acnso tirar da renda geral nlwres, não façamos acyusuções a nós proprios •..• 
certos impo5los para app!ica-los a esse serviço? Creio quo o O Sn. VISr.ONDll DE ABAE'rÉ.:- N<io llz nenhuma. · 

,. ~~~an~ deve ser outro, e act~.alm.~?te,_c~ncedcndo-~~ <~S r~ow!a.s . O S1~. MINISTRO DA G,UERIIA.: - •... porque talvez tenhamos 
• \dnt ,gens que _tem o exercrto ,t~ P':,"f1<lS quo ficar,w IOUlll!- tdo ma1s alem do que e preCiso em mate>ia de pon~ões. 

~ad11;s, e se <~c~ ao em estado de na o poderem prestar ma1s Lembt·ou o nobre .senador o feito do t"ncnte Tiburcio e eu 
sem.ços, Clero 9ue s~ póde obter at~ corto J~onto a!~uma l~e rosp?ndo ,que d!l~de que tivm·as· nPcessadas participações 
cousrl que suppr.t aqUJil? que o nob1c se~arlo1 doseJa om nao duvHiarm prO(JÔI' a promocão desse official. 
grande ponto, póde-~e d1ze1' mesmo em subl1t1HJ ponto. , . . • . _ . 

Senhores, o govemo nào se esquece tambem \lo8 premi os, O Sn. vrscoNDE DE ADAETE :-E se nao houver vaga? 
mas espera que se colbão informações dos commandantes O Ss. nnNISTno DA GUERRA :-Acaso poderia ~u fazer qual-
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quer cousa quando dÓ general em chefe do exo1·~ito n~i:o t!ve 
participac:io atgunH, e quando nenhuma partrc1pnç<tO t1ve 
tambem do almir11nto não obst,1nto ter ostarlo es[{J tenente ao 
scrvi~o da esquadra? Quererá o nr~bro scnado1· que eu apr~
sentll esse o!lleial para ser prnmoVHio sem hnse alguma,, w:_ 
mente porque a impr~n'a fez llltl~lÇãú de uma ordem d.o d1a de 
um general estt·ange~ro? E~1 conlcsso ao senado quo qu1z v~ r so 
JlOdi;t logo r.ropOr uma ma.mfcstnção de a pr~ç~ dc~tes smJç.r!s; 
mas até b'JJC não tenho tido a mcnur part1c1paçao. Immema
t 1mente expedi ordens para que as participa~ões dos com
roan~autes das diffmntes columnas quo oporão distantes do 
general em cbefe fossem feitas em duplicata, uma para o mi-
nisterio da guerra e ~utra para o A·ener:al em chefe. . . 

S:Jr1hores, a mater1a de promoções o ur~a matena mmto 
delicada; aciU:llmente em torlns os exercitas regulares, se 
preferem os rirernios de difi'erent~ Mtureza a qlle se t~que 
na ld de promocões, que se reputa uma arca s11nta. Awda 
ha pouco tempo ·a Inglaterra nos· deu um exemplo disso n·a 
guerra ~a Cnméa ; pam ser t,romovido o a~mim~te Dundas 
foi preCiso qutl tod!Js os outros que erão nuns antigos o fo·-
sem tambem, e isto sem depenrlencia rle autorisnçilo do 
corpo legislativo, porque as hlis favorecem e~!a medida 

fim, mas não essas o do modo porque ferão propostas. Eu, 
log-o que fôr chamado para a discussão desses projectos, 
cmittirei o meu juizo. 

O Sn. Zwums : -Apoiado. 
O Sn. MINISTRO n.~ GUEII!I.~: - lia uma disposição quo eu 

creio indi:'ponsave!, e é a de conferir postos bonorarios com 
soldo, ou metade do soldo ou sem ello aquelles dos volunL\
rios que prestarem bolls serviços .•.• 

O Sn. PAnÚlAGUA.':-Apoiado. 
O Sn. ntiNISTno DA GUilnÍIA:- H a algumas outras, entre 

ellus a do a~1lo de invalidos a lJile já me r·eferi, que tambl\m 
sàv aecessarias; mas quanto ás•promoçõcs, eu peço ao nobrfl 
senador que reflicta que ser" o pomo do rliõcordia, talvez 
mesmo a origem de grandes males, e porventura acarretará 
a anarcbia •.• 

E, tlemais, o abuso? No fim da guerra teremos talvr.z um 
milhar de tenentes generaes, de marechaes de campo, etc.; 
isto é natural. ha alguns exemplos, não rle milb.ms, mas de 
um numero excêssivo. E' um pre~enre tão funesto que eu, 
que alguns pcusão que morro pelo arbitrio, não mo desvho 
po1· obter este que se_julga um grande beneficio para o gu
vernu e para o exerctto. 

Não sei se terei respondido aos differentes topicos das in
teqJellaçõe~ dCI nobre senador; se o lldO tiver feito, é apenas 
por esquecimento, porque o nobre senador sabe, e todo o 
sen;tdo, que eu tributo a S. Ex., sobre respeito, grande es
tin:a., e do longos annos. 

Os ir1centivos par·a que os no,sos officiao~ e pruças !le pret 
po~suo desempenl:m ca1~a vez mellwr o ~eu dever, crP;iO que 
o grJVi'fllll ba de appii a-los conforme for necessnno; e o 
que n)e preoccupa. direi ao nobre senador, não Bão tanto 
esses premios, esses incentivos que ordinal'iamente se dão ; 
mas sim os quo se !ll'Opoe de no,'o crear. E' facilum projecto 
desses, é talvez popular i mas preoccupa.-me tambem ·a ma
neira do serem bem pcnsarlas c estudadas estas medidas para o Sr visconde de Jlll)aeté:- Sr. pr~sidentê, .vou 
que depo1s ellas.JM lieus l'fi'eitos,não fação ~urgir mil queixas anlcs dar algumas ex~licações ácert:a do discur::>O que pro
e de:-:gostos ; o que ig;ualmcnt" me preoccupa neste m~mcuto feri do que mesmo responder ao nobre senador, ministro da 
é o destino que depois da paz devemos dnr a tantas pessoas gum-ra. 
que ao reclamo do paiz acudinio para sustentar a dignidade Eu referi-me muito em geral a certos projectos que exis
da sua bandeira; isto me preoceupa bastante, e, pergunto tr1m ha muito tempo iniciados na cilmara dos Srs depu til
ao nobre senador, com a proficiencia de seus estudus o de . dos; mas enten1lo que nem pela. posição que occupo, do 
suas idéa.s, S. Ex. podia dfl jacto, do um momento para presidente do senadiJ devo entrar cm debate minucioso a 
outro a~rr:sentaní~ camaras, ao poder legislativo uma medida respeito desses projectos, nem os projectos estfi,J aiuda no 
que satisüzesstl todos os interesses. princiualmcnte esse que senado, e por i~so <L-occasião não é de fórma alguma oppor-
é o mais capital? Por certo que não. tuna para nos occuparmós delles. 

Senllores, não se faz tudo de estalo, não S'l faz tudo ue Pmundo me q'ue o noh1·e senador considerou o meu dis-
roroal'ia, é preciso estudo, é r,reciso tempo. Quereria o no- curso como um discurso ele opposição. Protesto que não o p: 
bre senador que eu me apresentasse na camnrit dos Srs de~ o meu discurso é consequenchL d1~ programma que subscrevi 
JlUtados para fazer passar arruellas medirias cujos detnlhP.s com alguns poucos amigos em uma reunião (JUe tivemos. Ett 
me parecem ainda ín: ufllcientes, cujos detalhes podem ser a disse ao nobre senador que o progümma que subscrevi formu
orig-em de grandes queixas, de grandes desgo~tos e de grandes lou.se com.d.u:ts palavras Deleuda IftLmaitâ ; mas os meus 
abusns? amigos cnteudiã.o, e entendião muiLo b1'fil, que estas duas 

Qllmria o nobre senador que eu aceitasse para o governo palavras devião ser desenvolvidas em 1ne1Jida~ legislativas, 
a medida de poder, á arbítrio, promove1· sem marcar-se o que conse,_uiss~m quanto antes que u fim da guerm f<lsse o 
limtte dessa promoção? Qoereria o nobre ecnador que eu m.Jis proficuo e glorioso para as armas brasileiras. Succedeu 
acoitasse o arbítrio de conceder élO general em chefe o pre· que uesta senttdo offerecessom n:1 camara dos Srd. depu
_sente funesto de promove1· sobre o cam~o da batalha? A tados trcs projectos, e o governo não tem ainda sobre e!Jes 
l!'railCa, estando tão longinqua do filex:ico, ni.to concedeu ao manifestado o seu pensamento. A' vistil disto e da demora 
seu general a promoção, concfldeu apenas ·o poder provisorio que ellBs têm tido, entendi, e creio c1ue não entendi· mal, 
de distdbuir. distincções e condecorll!,lões. Eu. Sr. p1·esidellte, que o governo não os protege -
cedo o logar ao nobre senador ; que elle ven6a satisfilzer O nobré rninist.ro da guei-ra admitte apenas de um ou de 
os seus desejos; mas lhe augurarei mil de~gostos, mil infor- outro algumas de suas disposicões. Seja etnbora a~sim; mas 
tunios, mil queixas do exercito, talvez mesmo uma gmnrlo eu continuo a dber que irléas abafadas por qualquer modo, 
anarchia com us medidas que ello julga nccessario crear ou dentro do peito de um or:.tdyr, ou na poeira das pasl,ts 
como incentivo. das commi~sões, nii:o sii:o inóas vencidas, e menos annulladas, 

0 Sn. Jonm: _Apoiado. e a razão é lJOrque não foril.o idéas discutidtiS. 
0 Sn. MINISTIIQ DA GUllnnA : - Immerliutarncnte quo 0 ge- O Sn. ~!INISTno DA GUERRA: - Tambem não é uma iuéa 

noral em chefe tiver á su:\ dispooiç;l) esta meditla, que não ó desprezada. 
necessaria, porque a distanc!a da côrte do Rio de J,mdro ao O Sn. VISCONDE DE 'AnAETE':- Se esses projectos furem 
logar em que opel'ar o exerc1to é apA·n:1s de seis ou oito dias, adoptados pela camara dos Srs. deputados, com emendas ou 
ouvirá qu~ixas, sentirá desgostos, o os!es desgostos no campo , sem e !las, e vierem para o sena rio, então talvez que ou me 
são mais fataes do que aquelles que partem do centro do im- resolva a susteuta-los como vierem, ou a combate-los senão 
perio. vie1·em coufo1·mo eu entendo. Nãv me compl'Ometto desde já 

Sr. prr~idenle, se eu tiver ainda viria ministerial, porque a isto, mos póde ~m: que '.ne reso)va a faze-lo. . 
dos de este n10mento peço mesmo aos meus coJJogns, peco a O senildo pcrm1 ttir-me-JJa quo sob1 e um desses proJectos 
todo o scna1lo que consinta tJUO eu me veja suh~tiluido "pelo di~a duas palavras. · · 
nobre senador i se eu tiver v1d~ louga, hei de iniciar tod~s as Eu considero os projectos como medidas essencialmente 
medidas que o nobre senador JUlga consontuneas para este govornamentaes1 mas o nobre senador, ministro da guerra, 
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acabou do r)izer que a disposição de um dellcs era perfeita
mente anarcbica ou podia estabelecer a nnarchia no exercito. 

O Sn. MINISTno DA auEnnA: - E' um presento funt:sto. 
o. s,~. VISCONDE _nE AllAEm' :-Thlas qual ó essa di~posiçi'io? 

O mreito ou attnbUJção que se dá aos commanelantcs em 
chefe, tanto das forcas de mar como das forcas do terr·a. 
pa1·a promover até cêrtos postos, por actos de 'bravm;a e ele 
intelligencia, durttnte a batalha. Parece-me que o nobre sena
dor, miniBtt·o da guerra, não leu com perfeita attencão esto 
artigo a que se referiu; porque o que c !I e disse qno Õ artigo 
contém, se a· memoria do um velúo póde ser melhor do que 
a do nobre ministro d<1 guerra. cu assevero-lhe que não existo 
no projecto. NitO se <tdmire V. Ex. ; se a memoria não me 
engana 1 a disposiçiio ó perft!ilamente facultativa. 

O Sn. niiNISTno DA GUEnnA:- Referi-me ao augmento do 
quadro sem limite. , 

O Sn. VISCONDE DE AnAETÉ :-Perdôc-me, l{t cl!egnrei, não 
confundamos as disposições. 1\ssa disposkão é perfeitamoute 
facultativa. porque diz o projecto : • 

cc O governo poilcr<i delegllr nos cornmandantes das forcas 
do mar o de _tcr·ra _a faculdade d_o promoverem. at<\ os posios 
de coronel rnclusiv;, ou exclusrvatnento. )) Pois bem. se eiita 
dispo~iÇiiO li ii O COnvém 1 O g'OVCI'IIO IlilO a delega. nlas não 
quer o g~vei·oo Ler est:t nutorísac:'io? Pelo nJpnos. pótle se 
<:tril'lnnr, sem medo de errar, que· uma autorisacão conce1lida 
em ~aes termos ~o. lioverno é um,1 metlida governarne;Ital. 
Hccc1a o r~olJrc mtntstro tla guHrra alguma pressão tilo fol'te 
que o obngue a deleg;:r a faculdade quo lhe é concedida e 
que pó de ou riiio ser delegada pelo govemo? Oh ! Itiio acre
dito .... 

O Sn. Ml?IISTl\u DA GUE!\r.A :-l?elizmente quando houver tal 
pressão não serei míní:itro. 

O Sn. VISCONDE DE ADAETE :-.... não acredito que isto acon
t~Ç!~· sendo ministl'o ela guena o nobre senador a quem me 
dl!'IJO. Port;Uito, me parece que o nobre :enador não reflectio 
bem sobre este artigo, assim como nfío reflectia ainda sobro 
as outras di~posiçõcs dc~te projecto; c mo.parcce tambem 
t1Ue ainda nuo estudou, como co~tuma, os outros projectos a 
qu~ me refiro. 

SenlJOies, creio qne no primeiro discurso que proferi, dissR 
qu?. o goYd'IJa nã? de_i~ava_ cm caso _nenhum de p1·o~egar os 
J,.:.l::lío~ que se mui.I!Jzavao no serviço, ou crão fendas (111 

combate, o bem as~i~n. que não deixava de proteger pelo 
mesmo modo as familJas tlaquellcs que na guerra twiio suc
cumbido. Digo com toda a convicciio, com que me posso 
exprimir, que niio é este gabinete s"ó o que· assim procede 
todos os g;~binctes podorão an tcs ser mguidos por concede: 
rem do mars •.. 

0 Sn. MINIST~O DA GUF.TIIIA :-Apoiado. 
O Sn. vrscoNDE Dll An ~ ETÉ : - .... do que por não conce

rkl'em remunc1·açõcs honol'ifií:as ou pEcuniarias por scrvicos 
feitos ao estatlo. IMnmos perfeitamente de accorrlo, mas rle
sejt! que a protecção não venha sómontc do governo, porque 
assim niío podm·à ser Lilo igual como eu a desejo Não póde 
Eer tão igual, niio por culpa do governo, mas pelo concurso 
de muitas circumstancias 1rue o governo não póLio evitar, não 
póde remover. · 

Eu desejo que a protecção vcn!Jada lei, e por isso entendo 
que deve ser estabelecida uma rnerlida legislativa, que sirva 
rle regra invariav61 pmt rcmuoemr os servicos militares 
Jeitos na guerra actuul. rlotc o nobre ministro ria guern que 
t~m.lJem parece _quo ~~s disposições contidas em alguns do,ses 
Jll'OJectos Eão dtsposiçõcs que devem cessar·, caducar intei
l'óllllente,. pnss:11lo certo tempo depois do finrla a guerra. h to 
pelo quo pertence ao que o nobre s·enadol' disse combatendo 
um ·dos projectos. 

O Sn. nrrNrsrno DA GUEnnA :- N11o combati ; forão idéas 
geraes. 

O Sn. VISCONDE o& AnAETIÍ :-Quanto ao que se refere ao 
accesso cm tempo de guerra, o projecto não .estubeleco dou-

trina novn. O nobre senador, ministro da guorrn 1 na propo~ta 
d!l flxnçã<l das fur·çns de twa para o anno de 18GG -18G7 
podiu autorisação prrra promover .•• 

O Sn ~HNisrno DA GUEnnA :- Som preterição da lei da 
promoções. 

O Sn. vrsco:-~oE DE An.mn~ :-Perdôo-me V. Ex ... perliu 
autorisaçiio pam promover por actos de bravut·a ou intclli
gencia praticado~ no tempo da guerra... · 

0 Sn. MINISTnO DA GUEIIllA :-Já existe isso. 
O Sn vtscoNoE DE AnAETI~ :-..• preteridas certas con

dições que a lei exige para a pNmoção em tempo de paz. 
O Sn. nzrNIS1'!10 DA GUEnnA :-0 curso da arma. 
O Sn. VISCONDE DE .AnAETÉ :- E uma dellas ó até muito 

notnvel, e talvez qüo se eu tivesso sido consultado uão acon
selharia; cu digo qt1al ó: o nobre ministro entendo que 
pela autorisação que p<1ssou. que rra verdade é assim, S Ex. 
póde promover pam corpos scientificos militares que não 
tenhão :as habilitações para, Eoguntlo a legislação ordinaria 
ou do tempo de paz, occuparem postos nesses corpos. 

O Sn. ThlrNrsTno DA aucrnnA.:-Não, senhor; ó somente para 
os butalhões de infa11Laria, ó mesrno conforme o quadro. 

O Sn. Sn.vEmA DA MorrA:- E' dispensa de baLilitacõcs 
scicntific11s n<_t arma de infant:1ria c cavallaria. • 

O SIL VISCONDE DE AnAETÉ :- Dem, portr.nto pede isso. 
Om talvez eu não lhe concedesse esta :mturisaçiio; porque, 
se a lei entende quo sãiJ necessarias essas habilitações cm 
tempo de paz, cu creio que em tempo do guerra muito mais 
nece~sari:1s serão. . 

Um militar que não tem as habilitações para ser bom 
ofiiciál em tempo de paz, ou de cavall<tria, ou do infantaria, 
poelem na verdade ser um homem bravo 1 e muitos indivíduos 
que não são militares ••.•.• 

O Sn MrNJSTno EA au~mnA :-Está cnganacb; a arrua de 
cavallaria entre nós ó especial. 

O Sn. vr~CONDE DE AnAETE' : - ... se distinguem pela 
bravura, mas me parece que nunca poderão essos officiacs 
ser bons officil.los de infantaria c de cavallaria., ao menos na. 
presença ela lei, emrruanto não tiverem as habilitaçõos que 
ella cx1ge; mais isto jà passnu, c não faço questão. O caso é 
que o ministcrio eblá nutori5ado para promover em tempo de 
guerra fóra d~s condiçõe3 da lei ordinaria os officiaes que se 
distinguirem por 1lCLt~s de bravura ou intelligeocia; a falta de 
sciencia uão é obstaculo para a p1·omoção quem se distin
guiu por actos de bmvura ou intelligencia, embora não tenha. 
as habilitações preci~as, deve ser promovido. Pois bem, os 
que além das habilitaçõ1!S neccssarias, o de serem portanto 
bons e intelligenlcs officiaes, ou do infantaria, ou de arti
lharia, ou d~ cavallaría, ou da cngenheir~s, S•' distinguirem 
por granucs netos de bravura o intelligencia, têm um obsta
cuJo insupmvcl para serem promovidos ; é estªr completo 
ou preencllitlo o quadro para tempo de paz 1 

Pois, senhores, isto concebe-se? 
O Sn. MINISTIIO DA auznnA: - Concebe-se muito; todas 

as naçõüs fazem isto. · 

O Sn. YI$COiiDE DE AnAETÉ: - Perdoe-me V. Ex., eu 
vejo o contrario; assevero ao nobm senador que, segundo a 
legislação francoza, actualmente, em tempo de pnz ha G ma· 
rechaes, cm tempo ele guerra 12. 

O Sn. ~UiiiSTnO DA GT!!EnnA.:- R!as isto ó do quadro; V. 
Ex. quer sem limites. 

O Sn. VISCONDE nc: AnA~ TI~: - Perdôe-me V. Ex. ; em 
tempo de paz ha G marecl1acs em tempo do guerra 12; no
nte<Hlos os marechaes, e acabando a guerra, poderãQ ficar 12 

O Sn. nrAnQUEZ DE CAXIAS: - Não se preenchem mais. 
O Sn. nn~rsrno DA. GUEnnA:- V. Ex. note que ha offi

ciaes activos e inactivos. 
0 Sn. VISCONVE DE ADAEl'É:- .Pois bem, não me oppo-

-· 

I 

i 
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nho a que haja um quadro ; mas o que não posso compre- i O Sn. nnNISTno DA OUI!RRA : - Y. Ex. me confuntle. 
bondl!~ ó tJUO o tJ~~dro !elto para o tempo de paz, que dura · O Sn VISCONDE DE AnAETÉ : - Desejo ser francamente 
h a muitos annos, Sll va para um tempo de guerra. ministerial, mas não o posso ser, perdoe· me que o diga ; não 

O Sn. ~!INISTRO o,~ GUERRA:- O quadro é tiio bem feito o posso ser em~uanto não vir inimadas e desenvolvidas com-
que arlmitte tudo. pletamente us medidas quo são necessari~s para terminar a 

0 Sn. VISCONDF: DE .AnAETÉ : - N;Io questiono sobro isto: guer!·a de um modo mais r.rompto e mais glorioso par~ o 
se 0 nobre ministro ?a. guerra en_tender que deve haver .BrasiL Póde ser q_ueeu est~Ja e':' erro. tambem.~ão ~ duv1do, 
dous quadros [dca-os, hm1te 11 autol'!sacão de promover por mas o ~eu erro e desculpavel , o que e~ de~IJO e ver-me 
este modo, mas· habilite 0 governo para poder promover i convenc1d~ de que estou em er'l'o, e para Isso ~ que yeço ao 
quaesquer que sejão 03 postos, os officiaes do exercito qu~ . nobr_e ~1mstro da g~er!·a que fa.ça e?trar em discussao essas 
se destinguirem na guerra actual por actos de br·avura e de medtdas, que as_ examme, que as e~1.ude, que as emende, o 
inteiiigenr:ia. Não se receie da faculdade ampla para pro mo- que as mande qu,mto antes para o senado. 
ver; mas se receia, procure emendar neste sentido a medida O nobre ministro da guerra disse-nos, e até certo ponto cu 
que se acha iniciada na c~mara dos Srs. deputar.os; não admitto a sua defeza, que está ha pouco tempo DO mínisterio, 
permitta que ella seja abafada nas pastas das commissõcs, que tem tomado providencias muito convenientes para o fim 
é preciso q_ue ella seja bem apreciada. é preciso quo as idéas 

1

. dQ se termin~tr a guerra; mas entra essas medidas eu lhe 
continas nessa e nas outras medidas legislativas sejão peço que preste a sua attenção ás do que se trata, porque cu 
examinadas sejão debatidas, sejão vencidas, para que a as jul~to essenciaed, não posso co11prehender quo emquanto 
opinião não se transvio e para que a ver Jade appareça os milita:es perdem ·a vida, as suas familias fiquem entre· 
qunnto antes. - . gues á m1ser1a. 

O nobre senador disse que taes medidas ião produzir neces· O nobre senador disse por esta occasião : << O governo 
sariamcute o deséontentamento do exercito. quando é informado trata immeditttamente de vir em soccorro 

. ' dessas fc.miliiis )) Niio o neguei, confessei-o pelo contraiio; 
O Sn. MINISTRO DA GUERRA : - Refen-me a umR ou duas. mas, torno a dizer. é preciso que a protecção venha rJa lei, ó 
O Sn. VISCONDe DE AnAETÉ:- Não duvido; talvez seja as- preciso que nós nos acostumemos a esperar tudo da lei, a 

sim; mas o que é para mim duvidoso, é que esse desconten· respeitar a lei, senil" o mais, tanto como a·1 governo. Sendo 
tamento seja justificava!; o que é duvidoso para mim é que por uma medida lc~islativa o direito ficará cstanelecido com 
o paiz acredite que a opinião publica possa a11adrinhal' a se- Igualdade, as familias dos oillciaes que fc.llccerom na campa· 
gninte idéa:- que o militar que se distinguir em tempo de nha sabertlo que hão de ser soccomdas; mas: senão houver 
guerra por actos nota veis do bravura e dn intelligencia não lei, não poder·á h;tver a mMma ti'nnquillidade de consciencia, 
deva ser promovido, não deva ter a recompensa que o militar senão para aquellas quo, além de confi,,rem na justica, do 
mais devo apreciar, [Jorque os quadros estão preenchidos governo, tiverem meios e facilidade de requerer. • 
por militares que não estão no tbeatro da guerra... Por·tanto as razões quo deu o nobre senador nesta parte 

o Sn ~nNISTRO DA GUERRA.:- Peço a palavra. não me convencem, não me fazem desistir da necessidade 
desta medi~a; julgo-a uma das mais urgentes. 

O Sn. VISCONDE DE ~DAETÉ : - ••. que podem sem duvida Quanto ao asylo de invalidos, disso o nobr·e senador que o 
prestar serviçot de importancia, mas de maneira nenbulllíl governo ha de provisoriamente tomar medidas a esse res
Iguaes áquolles que prestão os que estão expondo a sua peito. Senhores, o governo, o governo, sempre o governo 1 
saude, a sua vida e a sorte de suas familias. Isto é o que me Ninguem confia mais DO governo do que eu, torno a dizer, 
parece verdade, e entendo que u opinião publica 'não póde mn.s pedirei sempre- lei, lei e lei I Porque a lei é que es
admittir, nem justificar, nem apoiar por fói·ma alguma o tabclece a igualdade, porque a lei protege a torlns pela mes
contrario. Descontentamento I De quem? O nobre senador ma fórma, e o governo ainda que queiril não pó de proteger 
tem a coragem necessaria para tomar a responsabilidade que ·a todos pela mesma fórma, porque não tem conhecimeuto 
lhe cabe. Descontentes I Quaes scriio os descontente~? .Esteja dos que devem ser soccorrídos, e alguns delles não têm meios 
certo o nobre ministro, esteja convencidissimo de que a opi- nem ·para requererem, nem para se apresentarem. 
nião esclarecida do paiz ha de sustentar, ha de fazer preva-
lecer o principio de que 05 ser·viços militares feitos na O Sn. MINISTRO DA GUERRA:- V. Ex. está enganado: o 
giJerra devem ser remune1·ados, com preferencia áquelles que soldado que està inutilisado immediatamente vem para o 
fazem com mais descanço o sem perigo os oillciaes que não Jogar competente. 
estão na guerra. O SR. VISCONDE DE .AnAETE':-Ora, senhores, estou enga-

Talvez o calor com que ou me exprimo persuada ao nobre nado; mas não e~tarei enganado em uma cousa a que se 
ministro que desejo pOr embaraços á sua administração. attendc em um desses projectos. F11llece um militar em 

combate, reconbece·se que sua familia deve ser attandida 
com uma pensão, qualquer qua ella seja (V. Ex. póde 
eman~ar a madida, se acha que ha demasia na recompensa 
pecuniaria); mas fallcce o militar e neste caso V. Ex. diz 
que, rcconhecirto que o milita1· fallecido p1estou bons ser
vicos, o governo concede á sua familía uma pensão, qual
qúer quA ella seja;. sim, senhores, mas quando começa 
esta pensão a ser paga? Elia tem de ser approvada. e 
suppondo·se que o seja, como tem sido quasi sempre, para. 
ser paga desd~ o dia em que fór concedida; suppondo·s.e que 
a familia do official receba a quantia correspondente ao tempo 
que mediou entre a concessão e a approvaçãoda pensão.acon
tece ainda assim um mal que, se me não enganQ, acha-se 
remediado em um desses projectos, por que ahi se estabelecíl 
que a famili;t adquirirá direito ú percepção 1la pensão desde 
o dia em que o official momr. Eu creio que o nobre senador 
não poderâ achar qutl aqui ba demasia e que a familia de 
um official morto em campauha mio deva receber a peneão 
senão depois que esta fôr approvada, ficando, entretanto, 
privada dos meios de subsistencia. A assembléa geral até 
hoje não tem mandado pagar as pensões nestas circumstan-

O Sn. MINISTRO DA GUERRA:- Não o creio. 
O Sn. VISCONPE DE AnAETÉ : - Já lhe disse que não, e 

digo.o sinceramente : quem está !aliando na tribuna é um 
homem de governo. . • • . 

0 Sn. MINISTRO DA GUERRA: -Apoiado. 
0. 811. VISCONDE DE ADAETÉ- , , . , e já disse OS mo· 

tivos porque eu não podia deixar de ser homem de governo. 
Estou ~onve~~i~o, até onde se póde estar .convencido, de que 
as med1d~s IniCiadas na camara dos Srs. deputados s~o todas 
ellas medtdas governameutaes; poderão te1· muitos rle[eitos, 
não o duvido, mas um dos defeitos que lhes notou o nobre 
senador, ministro da guerra, não existe: é talvez uma dispo
sição governamental demais, mas uão é uma disposição que, 
sendo adoptada, possa causar o menor ombaraco, quando á 
frente da repartição da guerra está um cidadão ·tão notavel 
tão energico, tão efficaz em levar a e!feito a sua vontade ••. : 

0 Sn. MINISTRO DA GUERRA: -nluito obrigado. 
0 Sn. VISCONDE DE ADAETÉ; - • , , , como O nobre sena

dor a quem me dirijo. cias desde o dia, . • • 
16 
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O Sn. nHNISTno DA GUERRA: -Tem mandado. 
O Sn. 'VISCONDE DE ABAErE' : - ... em que fallece o offi

ci~l, mas nus p1·ojectos a: que acabo do re1'1wir-mo dá se á 
família rio nfficial o .. i cito de rec10ber a pensã.o desde o dia 
em que filllecer 'la guerr·a, porqu-e ella precisa de meios de 
subsi~tencia desde esse dia até aquelle em que a pensão 6 
concedida. 

O Sn. SILVEIRA DA MorrA: - Pouca diffcJ'ença fuz. 
O Sn. VISCO:\'DE DE AnAErE': - llóde se1· muitá a dilre

rença; V. Ex. não ouviu o nobre nobre ministro da guerra? 
na um processo ..• 

O SE. SILVEIRA DA MorTA: -Só se o governo retarda. 
O Sn. VISCoNDE DE AnAETE1 

: - Nilo reta•·da por vontade 
sua, precisa de informacões circumstanciad.ls, como disse o 
nt•bre ministro, antes de éonceder a pensão, o eu entendo que 
deve ser assim. 

O Sn. MINISTRO DA GUERnA: -Eu expli~arei a V Ex. 
O Sn. VISCoNorn nE AnAETJÍ:- Isto levará tempo quando o 

thelllro da guerra estiver 110 Paraguay e por consequencia 
muito longe da côrte ; a. concessão das pensões necessaria
mente ba de ser demoJ·adn. 

o~·a, parec.e me que ao menos e!'ta rlisposicão poderia ser 
adoptada, e quanto antes, pelo nobre ministro-da gu<'l't·a. Sc
uhrH es, o tempo vai currenrln, não espP.ra pelos homens. O 
nobre m:nisl.ro da guerra tem muito que filzer. mas permit
ta-me que lhe rliga que estas ou outr1.1s medidas equiva
lentes são nlC'lidas e'senciacs, urgentíssimas, tão mgent.es 
COIDU é O orçamento, COrM são as Jei,'i de ÜXa(;ào de for~as 
de terra e de mar, tilO urgentes cllmo sãv os creditos ex
traordinarios. Todas e;;tas medidas já passát·ãoJ e não en 
tr<'11·ão ainda cm discussão e3~as outm~ que têm por fim a 
proteccão devidu. aos militru·es que, torno a dize-lo, estfto 
sacrifiéando sua saude c vida em defesa da honra do paiz e 
da integridade do imperio. Senhores, attendamos u. isto. 

Peço, pois, ao noure mini~tro da guerra peço ao gabinete 
que entet~da, que fique certo .. que os discursos qun tenho pro
ferid(.) I.Joje só pórlem revelar o interesse flUO tenho pela con
servacão e esta.bilidarlo do ministel'io actual, e o desejo e os 
votos "que faço ram que elle desempenhe, e desempenbb bem, 
o p·ogramma que iniciou perante as camaras, para que acr~.b~ 
quanto antes; com a guma. para que nos des<dfronte quanto 
antes dos insulto~ e violencias- que temos soffl'ido para que 
firme por uma vez a gloria das arm~s e da bandeira brasil"Gira 
nas muralhas de Ilumaitá, e sobre as torres da Assumpção. 

O Sn. T. Orro.Nr :-Muito bem ! 
o Sr. Fera•nz (ministro da gtwrra): -O nobre senador 

estubrleceu a discussão sobro um ponto que creio que V.Ex., 
Sr. p1·esu.lente, não permittirá que continue, isto é, sobre o 
detali.Je de projectos qud não estão em discussão. de medi
das muito particulares. muito espeeiaes, fóra do circuito que 
deve IJercorrer a discussão do V'Jto de graças; acredito que 
se S Ex., o nobre senador a quem respondo, não tivesse aban
donado a cadeim da presidencia me chamaria á ordem, se eu 
quizesse desviar me da senda rlo voto de graças (apoiados.) 

O Sn. VICE·PnESIDENTll:- Reconheço que a di~cussao tor
nou-se mais ampla do que devia ser. 

O Sn. MINISTRO DA GUEnnA :-Não posso, pois, cccupar-me 
desses projecto, discut1-los palavra por palavl'a, como o no
bre senador quer que eu faça; mns rlirei sempre que o qua
dro du exercito é maior do que cabia ás forças de que podlil· 
mos d1~~ôr em tempo de paz e de guerra; e 11orque ello ó assim 
grande, 6 tamhem essa a razão porque hoje não temos vagas 
para serem preench1rlas; ó tambem a razão porque muitas 
vezes os officiaes que cbPgão ao~ Jogares mais allos ~ão de 
ordinal'io pe~~oa~ já em avançada idade. que não podem tomar 
a si a defe"a do p:dz em casos extraordrearios. 

Ent~.ndo <1uo ha uma medula neee~saria, e estíJ menina ó 
div1di1' o qur1dro em ;,cLivo e inactivo; em activo Clll tempo 
de guem o em inactivo em tempo de paz, ou conforme as 
circumstancias, dadas certas condi~õos. Esta medida, que 

devia ser reflectida, que não deve ser tomada do um mo
mento para ,.utro, julgo-a conveoiente. 

Qunnto ús pensões o nobre senu.r.lor labora em um engano. 
Conlwcem· se duu.s class<'S do pensões entre nós, as ordiua- · 
rias de meio soldo e as extrdordinarias daJas pelo poder le
giidativo; as ordinarias são contadas desde o dia do falle
cimento do offidrd •.• 

O Sn. VISCONDE DE AJJAETÉ :-Não é dessas que tratao 
os projectos a que me referi. · 

O Sn. MINISTRO DA ougnnA :-As viuvas dos officiaes que 
succutllbirão eni Paysandú goziÍJ'ão da pensão immediamente, 
porque o presidente da provincia do Ri•:-Grando do Sul 
mandou-lhos p:rgar: 5oh npprovação. do govem.o, e o governo 
it~p,·ovou esta medrda. ntas eu prevrno ao nobre senador que, 
conforme a nor;sa legisla~ão militar, não se póde logo co
nhecer se o official é casado ou não ; é preciso que se exa
mino, que esta qualidade seja justificada ; isto para as pen-
sões ordinarias. · 

Quanto ás pansões ex:traordinarias. creio que o poder legis
lativo nc1o deve abandonar a rrgalia que tem de exami
nat·, de fiscalisar os actos do governo. Que o vencimento das 
p~nsõe5 extraordinarias se conte desde a data cm que ellas 
farão concedidas, isto pertence ao podo1· legislativo ostebele
cer quando vem a sr.u conhecimento o decreto da p1•nsão, e ó 
isto o 4ue o corpo legislativo or1linariarrente tem fetto. 

StJnhorcs. não arlmittamos, sob pretexto de ci1·cumatancias 
extraordinarias. medidas que no futuro podem servir d{l ori
gmn a muitos abusos. Em materia de poflsões o nobre sena
dot· sabe que o poder legislativo t&m sido o mais pnrco pos.:.
sivel, digo mesmo q.ue justiceiro; no archivo da camara dos 
deputados ha um grande numero de decretos ue pensões quo 
ella nunca appruvou. Já vê o nobre senador que esta mate
ria é susceptível de grandes abusos, e que se a medida passar 
não sei onde iremos parar. Isto em quanto á& pensões. 

Agora direi ao nobre senado!: que o govemo.não tempo~ 
modo algum feito demorar a drscussão dos proJectos, a que 
S. Ex. se refeJ'Íu; está prompto a discuti-las quando for 
occasião propria em que a camara dos deputados convide o 
mini•tro respectivo. 

Tnmbem afianço ao nobre senador que deixarei da ser 
mini,tro se acaso da parte de qualquCJ' autol'idade houver 
a menor reluctancia, ~e as medirias que eu julgue neces
sarias para a defesa do paiz e para recompensa da queiJes 
que bem servirem. forem de algum modo ou modificadas ou 
inteirameute inutilisadas. Se porventur·a eu entender que 
é necessaria a marcha de um corpo de linha. de pracas, ou 
de officiaes, e por qualquer DlHneira alguma autoridadê subal
terna queira estorvar o cumprimento de.- ta ordem; ou ella 
immediatamente será demittida ou eu deixarei de ser ministro. 
As:;im do mesmo modo se niTo poder obter para os bravos, 
para os bons e leaes servidores que expoem a vida em dofcsa 
da dignidade do paiz a recompensa que lhes é devida ordi
naria ou exlraordinaria, eu tamhem deixarei de me assen-
tar nos bancos ministeriaes. (apoiados). · 

Continuando a mesma discussão, tornou a occupar a ca
deira o Sr. presidente. 

o Sr. Souza Fa•aneo:- A impressão que me causou 
o primeiro discurso do nrtbre sen~ilor pela província de Mi· 
nas .. Geraes foi felizmente diminuiüa pelo segundo. 

Acostumado a respeitar as opiniões do nobre senador, c, 
devendo aceitar como fundadas as suas dispo:~icões de afasta
mento da politica, eu sentia dolorosa impressão que um tão 
ostrenuo lidador das idéas Jiberaes, um dos bra~ileiros que 
na tl'ibuna parlamentar tem subido mais alto, pud~sse ter 
agora a dispos!ção irrevogavel ,de não voltar mais à gerencia 
dos negocios publicos. Felizmente, porem, do sou segundo 
di~cur~o se tira 11 conclusão contraria 

U1na das ~uas rnzões era. que OS polítiCOS que se afastãO da 
tribuna nilo podem mais encane~ar-so dos neKocios publir,os, 
e o nobre ~cnarlol' volt<IIHio à trihuna, e t<io brilhanten1ente, 
no~ dá cspeJ·ançns de que teremos do o ver outra v<·z á testa. 
du. administração publica. A impressão de~fu.voravel, por
tanto, desfez-se, e as idéas libcracs hito do continuar a ter 
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no illustrc parlamentar á testa dos nogocios publicas um dos 
mais estrcnuos defe11SOI'!ls. · 

Tomei a p;l],ma., senhores, provocado pelo di;,curso do 
nobre senador pela província do llio dll Janeiro, e para res
JlOnd('J' igu()lmente a lllgumas observações de outro nobre se 
nador pela provinda da Brthia, quer a respeito de um;t ques
tão na appnrencia pequenina-a suspensão rla camara muni
cipal de nlaricá, quer a respeito da crise commercial do anno 
passado., dos seu" c[eitos c do procedimento do governo im
perial nesta quadra de grandes difficuldades. 

Não era minha intenção tomar agora a palavra. niinha 
opinião a respeito do convanio o senarlo a sabe ; sabem o~ 
meus amigos que o meu voto é favoravel á emenda do nob1·e 
senador por Goyaz. que condemna o convenioo como deficiente. 
Não era,· portanto, preciso que, tomando a palavra em uma 
questão tão debatida, eu viesse cansar ainda mais o senado. 

Era necessario, em meu pensar, que a p:·ornpta substitui
ção do nosso ministro em missão especial no Rio da Prata 
levasse áquellas plagas outro mais feliz, mais confiante nos 
recursos de nosso paiz, para co!locar-nDs em situação mais 
favoravel do que aquella em que então nos achavamos. 

E' minha opinião que um 11cto de vigor fôra tambem indis
pensavel, para que ticasse reconhecido naquellas plagas que 
o im~erio do Brasil não está disposto a so[rer a figum secun 
daria que lhe fizerão ter em frente de nfontevidéo no desenla
ce da questão. 

E então eu noto grande contrarlicção na opinião do nobce 
senador pelo Rio de Janeiro; S. Ex., ao passo quedewobriu 
mcnoscabo na posição que nos deriio em actos posteriores 
que se vão passando hoje na Confedera~:iío Argentina·, ao 
passo que classificou de mesquinha a figura que nos deixárão 
fazer na tomr.da de Corrientes , ao passo que entendeu que 
nã~ temos tomado uaguelles n3gocios a posição pelo meno~ 
de :g-ualdade que devwmos tomar, sustenta com tudo que nãe 
foi politico e nem justificado o acto de vigor adoptado para 
significar o r!essosto do. governo e da nação ao saber, que, 
figura secundana, de simples testemunha representámos na 
entrega de montcvidéo. 

O Sn. CANDIDO .BonaEs :.--Parece que V. Ex. não me 
ouviu. 

O Sn. SouzA FnANco:- V. Ex. deplorou rrue estivesse
mos fazendo no fiio da Prata uma figum se<iundaria; mas 
sendo a opiniào do paiz inteiro que foi secundaria. a que fize
mos em nluntevidéo. V. Ex. achrLVa que esta figura secunda
ria era a que nos competia, c que nos devíamos ~njeit11r a 
approva·la, e 11té a elogiar o funccionario que a tinha creu
do, ou sómcntc ailmittido, aceit:1do. 

Senb(Jres, o nosso actual ministro cm mis~ao especial, o 
Sr. conselheiro Or.taviano, levou ás margens do Prata um 
granrlo l\lem~nto d.e forca, na convicção que elle tem, e que 
tem o governo, de que ·o paiz iuteiro o acompanha volunta
riamente na luta cont:·a o de"polit do Paraguay. (apuiados.) 
que a nação inteira não se poupa a sacrificios d(J sangue e 
do dinheiro, p~ra que a no~sa dignidade e nossos direitos 
SPj;Tu sustentados no Rio da Prata. Até á viagem do segundo 
enviado brasileiro, mio se tinha tão inteira confiança ; c foi 
cstn talvez a prinr.ipal causa das conces.,õcs que tez 

Cabe consignar aqui um gmnde se:·viço do ministerio de 31 
de agosto, essa feliz lembrança de fazer a guerra no Pratn, 
llrincipalmente com forças voluntarias. Honm ao ministerio 
que a teve; honra ao paiz que acudiu ao seu patriotico 
reclamo. 
· O dictador do P;lraguny dizia cm sua folha e o repetião os 
seus vassalos: cc Havemos de ter facil triumpho no .Brasil 
indo l:bertar um povo escravisadO.JJA resposta hão de leva-la á 
Assumpção os voluntal'ios da patria (apoiados), e não recrutas 
violentados. E' a nnção inteira que se levanta pnra protestar 
contra e~ta idóa de quo o Brasil nãu está satisfeito com seu 
governo, com as suas i11stituições. 

O Sn. D MANOEL: - Isto não tem questão. 
O Sn. SouzA FnANCO: -Honra ao ministerio de 81 de 

agosto que teve a feliz lembrança de convidar os brasileiros 

á s~ apresentarem voluntarios, ó l10nra e gloria para o 
.Bras:!, que soube apresentar-se aos olhos do mundo como 
uma ~ação que présa seus direitos (apoiados), que ama e 
rc~pe:ta o seu goveruo. 

Senhores ó uma verdade innegavel, que da espontnnei
dade é que tirão os voluntarios o SPU verdadeiro moreci· 
rnento. E' porque foi espontanea no Drasil inteiro a irléa de 
voar ao Prata e Parnguay para sustentar nossos dirPitos, que 
ella tem merecimento aos olhos do mundo; neste ponto teve 
razão o nobre senador pela B;1hia, quando se referiu á neces
sidade da espontaneidade. O nobre senador, porém, perdóe
me que lhe diga, não fez a devida ap[Jlicação ao caso ~Jn
ganou-se quando disse que seria a espontant1idade da camara. 
municipal de MHricà que daria merecimento ao seu acto ; e 
não o constrangimento p<!lii. pre~iJencia da província. 

llensará alguem porventura que o presidente da p:·ovincia 
do Rio de Janeiro queria obl'ig-ar o president~ e membros da 
camara de Maricá ·a apresentarem se voluntariamente pr~ra. 
com as armrts na mão marcharem ao Paraguay? Pensará al
gucm que o presidente da província do Rio de Janeiro queria. 
forg<Lr ns·vereadores d·a camara municipal de ~l;tricá a con
tribuirem com seu dinheiro, contdbu:f!<io em que a esponta
neid;Hle é o primeiro ruerecimHnto? Nada disto; o p:·esideotó 
ela província do Rio de Janeiro não exigiu da.quella camara 
semio aquelles actos a que elle prc.sidente estava obl'igado o 
a cru e esta vão obrigados todos o~ empregados e agentes da. 
admini~trag?:o publica. 

Scn~ores, quando a nação) acudindo a voz do governo, se 
mostrava disposta a apresentar t~ntos voluutarios, e:·a pre
ciso que o decreto, pelo qual e~tes tinhúo sido convida~os, 
rosse publi•:arlo e executado em todos os municípios e frPgue
zias, e que se tom,1ssem providencias para, como eu dizi~, 
se tornar cfficaz a apresentacão e alistamento dos volunta
rios. Era necessario pr11parar casas, sustento, vestuario, 
meios Je transporte, dispôr tudo para que a apresenhcão 
não ficasse em palavras, e os brasileiros distiuctos que qÜe
rião concorrer para a guerra do sul tivessem meios de t:·ans
portar-se. aos logares em que devt•rião ser arregimentados, 
armados e postos em pé de seguirem para a cr~mpanha. Para 
isto expediu-~e um decreto,a cuja execugão ficando obrigados 
os presidentes de provincia, o da província do llio de Janeiro 
tinha o rigoro:o dever (que cumpriu) de executar o decreto e 
orJena:· que as autoridades da província. <lessem tambem 
exncucãl). 

Didgiu-se a presidencia aos chefes da guarda nacional, 
dos !JUilt'S com tudo não podia esperar senão que promovessem 
a <~presenta~:ii.o de voluntarios d'entre os guarda~ nacionaes : 
a estes é limit<tda a acção dos cbefos e officiaes da guarda. 
nacional, e a leva de f11rças ficaria restringida. 

Dirigiu-se tambem à policia, cujo chefe e Sllus agentes 
forão os que mais se esforçárão no grande empenho de pro
mover a apresentacão de voluntarios,. de os aqu;Jl'telar. sus
tentar, fardar e dirigir ú presidencia da província. A policia, 
p•Jdia porém, trazer a alguns a idéa de coacção. e era neces
l'ario interessar lfa cxecucão do decreto as autoridades elec-
tivas • 
· Dirigiu-se, pois, a presidenciil. tambem ás camaras munici
paes, para que por si e por intermedio dos juizes de paz dês
sem execugão ao decreto. São ellas os agentes mais imme
diatos do~ habitantes do município, os homens de sua intima 
confiaugrt, e neste sentido os mais proprios pura lbes fallarem 
a~ coragão e. de~pertarem o enthusiasmo. A.i c11maras muni~ 
c:paes cumpmão o seu dever, mostJ·anrlo:se merecedoras da 
estima e respeito popular A camara de M~t.ricá, porém, lan-· 
gundo para um canto o decreto tlo governo imperial c as tres 
circulares da presidencia, não lhes prestou nttengão, não so 
dirigiu por editues, proclama~ão, ou por qualtruer outro meio 
aos seus munícipes, e nem mesmo se dignou responderá pre
sidencia., accusando a recepgão das ordens. 

O Sn. PARANnos:- O presidente da camara mostrou o 
contrario pela imprensa com i>S r! atas das portarias da presi
dencia e as datas das suas respostas. 

O Sn. SouzA. FnANCO : -Não duvido que nos livr?s de uma 
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camara municipal onde o presidente é o senhor o não tem 
collegas, porén1 su~ditos, appa.reção depois os officios regis
trados como ex podtdos em tempo. 

gencia era. reconhecida. A allegação que foi causada por 
motivos eleitoraes é ·urna defesa banal, uma arguigão sem 
fundamento de qu o lança mão o despeito de ter sido apa
nhado em flagrante delicto de fctlta de patrioti5mo. O Sn. CANo mo BonoEs: - Consta do registro do correio. 

O Sn. SouzA FnANCo: - Nem elle respondeu a~sim ú pri
meira vista; todas as respostas que vi não tiuhão essa justi· 
ficaçiT.o, e somente o que elle procurou provar é quo tinha 
respondido em tempo á portaria que lhe dirigi posteriormente 
~obre o mesmo assumpto. 

O honr<Lrlo senador disse que depois deste e de outros factos 
tinha razão para crer que erão motivos eleitoraes, os 
que tinhão determinado o presidente da provincirt. a esta de
missão e ao que elle chamou diffamação do brigadeiro Cas
trioto. Senhores, o termo é novo no parlamento com a appli
cação que se lhe dá e novo no fOro mesmo. E' novo chamar 

O S. CANmno Bonolls: -Treze camaras não respondêrão 
a V. Ex e niT.o farão suspensas. 

O Sn. SouzA FnANco: - ~Iandci pedir ú secretaria a res
posta da camara municijJal de ~hricá á circular sobre vo
luntarios, e eis-aqui o quo so me rerpondeu da secl'rtaria. 
(Lendo): cc Não ha na secretaria do go,·erno re~posta algum~ 
da camara municipal de Maricá ás circulares da pre~idenci;~ 
sobre os voluntarios da patria. )) 

Não tinhào chegado á secretaria; se houver boje re~postas 
.registradas nos livros, s5o forj:tdas posteriormente, são do
cumentos para a defesa, mas não são documentos que {40Ssão 
convencer a ninguem, quando da secretaria do governo cons
ta o contrario. 

O Sn. CANDIDO DonGES: - O officio de H foi respondido 
a 1l':i; isto consta do registro do correio da província. 

O Sn. SouzA FRANCO : - Esta resposta é muito poste
rior, e não ás circulares, de que trato. A camara municipal 
niT.o fez a menor proclamação, não se dirigiu ao povo ; não 
fez a menor diligencia para que o"' decreto tivesse execução 
no municipio. 

O Sn. CANDIDO BonoEs: -Fez. 
O Sn. SouzA FnANCO:- Falto no singular. porque a unica 

vardade talvez que ha em todas essas publicações cont1·a a 
presidencia é que os vereadores companheiros não tinbão 
culpa, eu aCI'Cdito nisso; a camam municipal de ntaricú 
resume-se no seu presidente. 

Não ten,Jo elle executado as ordens M governo, estava in
curs:> no art. 1~1 do coúigo penal ou por ignorancia, ou por 
accinte e má vontade contr,t o presidente da provincia, ou 
por outras quaesquer causas que se podem dar: cu assignalei 
na portal'ia a causa principal, ao juiz competia a ver se era 
por accinte ou má vontade á prcsidencia1 ou se pot· conui
vencia com os inimi!{OS do imperio. 

Eu sinto, senhores, ser levado a dosüer a certos pormenoroa 
que nunca clevcl'ião occupar a atlenção do senado, mas que 
forão tl'azidos a~ui pura nccusar um pmidente a tjUem se 
dirigirão as palavra~ oiTensi va:> de perseguidor o de esbanja
dot·, dr•clanindo-so ao mesmo tempo que não se apresenta vão 
os actos ; que virião depois. 

O Sn. CANDIDO llonaEs:~ Comprometti·me a apresenta-lo 
. e apresentarei. 

O 81\. Souu. FnANCO :-nias antes de os ter apresentado 
e de serem e6tas proposições o resultado, a consequencia dos 
actos, V. Ex. uão dP.veria a respeito de um seu colloga 
cm pregar termos tiT.o olfcnsivos (apoiados.) 

O SR. CANDIDO BonoEs :-Não dou apartes. 
O SR. Soma FRANCO :-Senhores, diz-se que em má von

tade ao presidente da camam de mi tti seu filbo do promotor 
publico. Fíz o quo se deveria ter feito desde muito tempo, 
que era afastar. da promotoria da respectiva comarca o 
filbo do chefe de partido, e cuja familia occupa quasi todos 
togares elo m•micipio tlo niaricá. Neto era possivel que um 
promotor publico rlestes podeese ser impilrcial, quando em 
todas as qu~stlics crimes apparece o nome ou a intervenção 
de ~eu pai ou parent~s. E toleranrlo-o eu dei provas da pru
dencia, ria condBscendoncia, mesmo, com que me houve na 
provincia do llio díl Janeiro, e que hei do dení"onstrar ao 
nobre senador quando elle trouxer os seus factos. nlas, 
afinal tentlo de accusar seu pai, o promotor publico devia 
ser substituído por outro, c a demissilo aconselba,la, exigida 
por tantas razões anteriores não podia ser addiada: sua ur-

diffamaçiTo a accusacão official intentada contra qualquer 
empregado ou individÜo, á portaria de um presidente de pro
vincía, o que manda accu5ar perante os tribunaes. Assim po
der se· ha dizer que os promotores publicas em g·eral são diffa
madores, porque a sua obrigação é apprilsentar os factos 
contra a~ p;ntes accusadas. Poderia dar-se injustiça na accu
snçüo, mas dada a obrigagiT.o que tinha o presidente da pro
víncia de mandar proceder á~ella; chama-la diffamação1 é 
cousa que não posso comprehcnder. 

O nobre senador comprometteu a sua causa qoando viu 
dizer: cc São motivos eleitoraes. )) Hovelou assim a paixão do 
que estava dominado. 

O SR. T. 0TTONI :-Apoiado. 
O Sn. SouzA FnANco: -Fez sentir que se o presidente da 

provincia do Rio de Janeiro não se tivesse collocado na eleição 
para senador na posição em que se devera collocar, de 
simples fiscill das autoridades, mlo sofl'reria a guerra que. ora 
se lhe faz. 

(O Sr. Candido Borges ri-,ge) 
O Sn. SouzA FRANco:- Hia-se o nobre senador, hei do 

prova-lo; e quet· saber o nobre senador donde parte esta sua 
paixão contra a presideucia? Parte ue uma convicção erro
nea -a de que na pt·ovincia do Rio de Janeiro não poderia 
sem intervcnçJo da presidencia da província vencer outm 
chapa que não fosse a carimbada ou sahida do lado a que o 
nobre senador pertence .... 

O SR. T. 0TTONI:- Da chanccllaria. 
O Sn. SouzA FnANCO :- Da chancêllaria1 é o termo pro-

p·io. · ' · 
O SR. T. ÜTTONI:-:-Apoiado; fez esta injustica á província 

do Rio do Jan-eiro. • 

O Sn. Souz.~ FnANCO:- Senhores, ainda ha pouco tempo 
tivemos a el<•içiio pHa deput;uJos geraes, e na provincia do 
Rio de Janeiro o ladiJ do nobre senadi>r foi vencido em cam
p:iub.a muito leal. Puis com este precedente, com uma po
litica dcsf11voravel ao lado do nobre senador, Ha preciso 
que o presirlcnte do Rio de Janeit·o interviesse na eleição para 
que uma lisla tríplice passasse vencedo.·a ? E uma lista 
triplice que continha o nome de tres distinctos conselheiros,li
beraes de longa data, o varões que, acreditados no nosso 
pniz, não precisavão do apoio do governo ou da policia, e 
simplesmente de que se deixassem livres as urnas pam elles 
serem votados? (apoiados.) 

O SR. CANomo Boncms : - V Ex.. ba de perder esta co
ragem de discussão. 

O Sn. SouzA FnANco: -Acredito que não ; a minha 
consciencia m'o assegura 

O Sn. T. 0TTONt:- Venhão os factos. 
O Sn. SouzA fnANco (rindo-se) : - Agora, c depois serei 

eu quem me ria. 
Senhores, o paiz inteiro, os liberaes do imperio, e liberaes 

são hojtl todos cm nosso paiz, porque não tenho ouvido um 
só que diga: cc Nilo sou liberal J); uns dizem: cc Somos libe
raes da constituicão. >> Outros serão liberaes puros, mais ou 
menos adiantados; mas nioguem admitte que se lhe ponha 
em duvida o libet·alismo. Os liberaes do paiz inteiro, impres
sionados, po~suidos do dever de manifestar o seu reconbeci
mento ao distincto parlamentar e administrador que dostle 
1830 nos conselhos da corOa, na camara quatrionnai1 na pre· 
sidencia do provincJa, tinha mostrado ás suati idéas uma 

,.·:"'··· ... 
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adbesão inabalavel ; os liberaes do imperio todo, decididos a rar que o nobt·a senador descubra nelles dedicac~o aos meus · 
mostrar os seus respeitos ao magistrado illustrado e justi· deveras e ao ser.viço publico. · • 
ceiro, que felizmente foi eseolhtdo na lista tl'iplice, e o direi Por esta occasiao da formação dos corpos d~ voluntarios e 
francamente, o pezar que tenho ó que não se porlessem esco- a~gmento das praças do da policia, tendo eu de nomear offi·· 
lher todos os tres nomes, tão distincto~ eriio elles, tão dignos ctaes,os nomeei talvez em numero de 100; e sobre todos elles 
da honra do um assento no senado brasileiro... pcza o estigma do réos de pr.licia, porque·:um ou mais de um, 

0 Sn T. 0TTONI: -Apoiado. diz o nobre senador, que foi ~or mim norneado. A calumnia 
ha de apraser-se em fazer' recahir o estigma sobre quem lhe o Sn. SouzA FnANCO :- o pronunciamento da província approuver, e dizer um: ccE' fulano)) outro crE' sicrano,)) E' 

do Uio de Janeiro ora facto esperado o com que se contava, Pedro o réo de policia 11 ó Paulo ou é Francisco.)) 
e V. Ex. viu como na côrte, sem esforço de ninguem, sem O nobre senador é obrigado a designar o réo de policia 
combinacão e sem preparo a chapa liberal qenceu em todas nomeado, para que este membro gangrenado da briosa cor
as ft·egúezias: Não ct·a, pois, precisa a intorvencão do fraco poracão de officiaes dos corpos do voluntarios da província 
presidente da província do Rio de Janeiro para que a chnpa do llio de Janeiro seja afastauo dos outros. 
liberal sahisse vencedora das urnas em uma eleição cm que 
não se ousou dizer que houvesse a menor violcncia por [Jartc O Sn. CANo mo DonGES.: - Pergunte em Nilherohy ; tod 

. o mundo o diz. das autoridades. Deixarei, porém, a questiio, para quando o 
nobre senador citar c demonstrar a veracidade dos factos a O Sn. SouzA UnANCO : - Só por engano eu faria a no-
que se refere. meacilo do um ráo de polich. c tal foí o meu cuidado nag 

Eu esqueci-me, quando ainda ha poucos momentos se fal- nomeações, que posso neg~·lo, .c exij~ os nomes. O nobre 
Java no enthusiasmo da naçfio, ne~ses rasgos de pntriotismo senador ba de saber que fur tão unparc1al nestas nomeacões. 
com que os cidadãos á porfia se apresentavão, e arm:~vãHe que a maioria doso!llciaes quo nomeei, pertence ao lado' que 
para que, fieis ao pavilhão nacional, e em sustentaçii.o da se diz do nobt·e senador. 
dignidade e instituições do impcrio, voassem uos campos do O Sn CA.NDIDO nonGEE : - Ha muita gente boa do meu 
Par11guay, esqueci-me de um incidente que me contristou lado. 
terrivelmente no discurso do honrado senador. 

Os voluntarios desde 0 menor até 0 mais elevado Wm di- O Sn. SouzA FnANCO :-E' porque se apresentavão mais a 
roito ás nossas homenagens, ao.; nossos respeitos; os volunta- pedir os postos de officiaes. 
rios, devendo ser ao~ nossos olhos patriotas que bem merecem O Sn. CANDIOO llonGES :-E' porque têm mais patriotismo. 
da patria, o honrado senador o desconheceu lancando pu11- 0 Sn. SouZA. FnANC'): -.[<;' porque cstavão encartados nos 
gente estigma sobre os seus officiae.; e sobre o prêsidento da Jogares de officiaes. e de inferiores da guar;Ja nacional de 
província do Rio de Janeiro. E eu não sei explicar cnmo é entre os quaes eu tinha de eseolher: é ainda por diversas 
que o nobre senador deslembrou-se dos serviços pres;ad~s circumstancias, que não sustontão o. seu .li to de que h a mais 
pelo pre:;idente que com seus esforços Lambem contnbum gente Loa do que no outro lado; sem duvida, que têm gente 
para que a província se mostrasse digna de sua reputação. boa mas não ha m;ds gente boa do que no lado contrario, e 
.Erào tuo elevados os brios. tanta a animacão de todos os d' 1 
habitantes da província, que a acção da Jlresidenci;t quasi acre tto que nem mesmo tanta como no ibera!, cujo princi-

- pai defeito ou virtude é o acanhamento no pedir·. . 
que desappareco oo meio do enthusiasmo geral i mas emfim O nobre senador por esta occasião disse que o presideote 
o presidente alguma cousa fez.··· da província tinha sido rliffamarlor por mandat· sujeitar a pro-

O Sn. T. 0TTONI:-Fez muito. 1 cesso o bl'igarleii·o Castrioto. Senbores. o nobre senador deve 
o Sn. SouzA FRANCO : - ..• para apresentar a província · Qstar informado de que eu não fiz senão concluir um acto que 

uo Rio de Janeiro, enviando immcdíatamente.e das primeiras, partira de meus antecessores. O nohre seoador deve estar 
tres corpos completos de voluntarios, 0 da policia elevado a informauo que cm sru relatorio de 1863 áassembléa provin· 
üOO pracas com a juncçii.o de voluntarios, e m;tis dous do vo- cial dizia o presidente da província o seguinte: 
Juntados, lendo fieado um terceiro qunsi promptc. E mos- cc Para pôr cobro ás irreguladdarles quo se daviio na ad
tmndo-~e que a província ·cto Hio do Janeiro não fica n trús rlc ministraçiT.o deste corpo (o da policia) nomeei por delibemção 
suas irmãs quando se trata de sustentar 05 direitos da na- de 10 de m.trço uma commi~são rh~ inquerito, composta dos 
- Dr~. Carlos Frederico .CaElrioto, Jo~é Pedro de Figueiredo 

çao · • • • Can·alho, e do ma}n· João Jacques Godfroy, aos quaes encar-
O Sn. CANomo BonGES: -Graças ao seu patriotismo. reguei o exame da administracão, cscriríturação, material 
O SR. SoozA FnANCO :-.••• o nobre senador deveria ter- do corpo, e bem as:iim todas as lnvestiga~ões, que .iulgassem 

se .lembrado deste serviço prlra dizer, como filho do Rio de neeessarias para conhecer-se se elle preencliia o Jim de sua 
Janeiro: cc Este pr~siuente merece a nossa consideração. )) instituieilo. 

cc Vêi·ificantlo cu pelo relatorio documentado que me apre· 
O Sn. CANDIDO llonGES:- Se não attribuo ao presidente. sentarilo cm maio, que os officiaes incumbidos da adminis-
0 Sn. Souz.~ FRANCO:- No meio dt'stes esforcos o nob;e traçii.o e fiscalisação ~o corpo se h avião no desempenho do 

senador ba de saber que ainda uma vez eu compromctti mi·· suas funcções com umíl ommissão, cujo gráo de. ulpabilirlade 
nba. sande, o que nãq ó a primeira vez que o faco no servico ainda não posso classificar, resolvi demittir por deliberacào 
no estado, seguodo os principias politicos a qoo tenho sido do 22 de maio... • 
sempre fiel. rc Ordenei á directoria de razenrJ,l, q1te procedesse nos tei'-

N·•s duas ~essõos legislativas do 18o0, em que collocarlo mns das leis fiscaes para fazer cficctiva contra os responsa
a principio em unidade, fui obngarlo a subit· todos os dias á veis a cobrunça dos dinheiros dissipados pela atlministra~ão 
tribnna e a orar cerca de tGO vezes, qu·e nem tantos Lerião do corpo. Agua1·do o resultado dos exames a que ora procede 
tido as duas sessões do anno, soffreu a tal ponto mi nua saudfl a com missão nomo:tda por aquella repartiçii.o para fazer sen· 
ja então arruinad11, que a não ser o clima favoravel da bella tir aos culpados a acç1io rigorosa ua Jci. 11 

l>aulicéa, e amnbilidarlo do seus habitantes, talvez 11unca Já se vê da leitura destes ti·echos que não fui eu quem no-
mais se restabelecesse. riieo.u as commissões de inquerito, como falsamente disse o 

A.inda ultimamente me ia acontecendo o mesmo, o o tra- brigadeiro Custrioto em uma do suas correspuntlencias, com 
balho incessante das r; horas da manhã ás 1'2 da noit(l, ·de que o fim do o punir por n.otivos eleitoraes. Apezar da presenca 
cnprichei nilo mo afastar senão com a abertura das camaras, de um seu filho na ta commissão de inquerito, a sua responsã
trouxe-me o estado de abatimento de que só nHJ restabeleci, bilidado ficou patente, o o parecer da babil commissão no· 
em descanso absoluto n1L amena Tijuca .Não cito estes meada pela directoria do fazenda, revendo todos os papeis, 
factos pilra fazer parada delles, é sómente para fazet· sentir designou a quantia pela qual ó responsavel o ex-coQJmaQ· 
ao nobre senador, que tendo feito estes sorvi~os, devo espe· dante brigadeiro Castrioto, 



126 SESSÃO EM 20 DE JUNHO DE 18ôt;. 

Recebido este parecer com o do director· o do contador da 
fazenda que concluião ser o brigadeiro Castrioto rcsponsavel 
por uma somma consíderavel, ·que as mê\s arlministr·açõcs do 
corpo bavião diEsip;ulo, o presidente da provineia só tirdJa a 
ordenar, que a responsahilidarle se fizesso cifectiva e fobscm 
os rcsponsaveis obrigados a entrar· para os cufres (Jrovincines 
com as quantias, que a com missão dc;;ignava. Foi· isto o quo 
en fiz sem att•lnr-fio alguma a <rue o brigadeiro, rcsponsavel 
pelos din!1eir·os 'publicas, tivesse votado neste ou nnquelle 
sentido ; c nem mesmo podia a presidencitt deixar de dar 
andamento aos pareceres unanimes contra el!o. 

Que tinha eu que examinar se havia rasõcs favoraveis 
ou não ao brigadeiro Castrioto ? Em eu juiz ? NilO tiuba 
senão que rcmcttcr a conta ú procurndoria ti~ cal ; tanto mais 
quanto minha convicção era que, se em alguma cousa houve 
falta .. liãO foi de documeniOS que [!Udesscm trilZCI' iÍ inteira 
luz as malversações o delapidaçõt~~ que tornát·ào a odminís
trüção rlo corpo provinchl do Rio de Janeiro por muitos annos 
o alvo das mais acres censuras. 

Competia-me porventura examinar e decidir se os dinhei
ros.' sendo entregues ao tbcsour·eiro do corpo, niio eriio os 
com mandantes responsaveis por sua devida a?plicagão? Pois 
so não era rcsrúnsavel o commandantc Castrioto, como o 
nobre senador diz. quem então o ~e ria pelas m;tl versanões? 
Quem senão o chefe é o responsavol pelr.is dinheiros que se 
recebem e so distribuem sob sua immediata ins:1ec~ão e or
dem? Qnem era o responsavel pclnmalvcrsilgíio. dando-se 
como existente c fazendo despeza uma qua.nt1 d 'de de ani
maes que esta vão mortos ba muitos annos? Quem ;:rn o 
responsavel pelas despezf\S feitas. com pranas. que tinbito dei
xado de existir? Se o commandaute niio era o rnalver·sor, 
era um inepto dG t~l natureza que o niio posso qualifiCill'. 

O nobre senador prometteu documentos cm prova das per
seguisões que commotti; IJa de provavelmente trazê-los mas 
tenho confi<HINiL rle que não hüo de fórma nlguma abalar o 
conceito que supponho gozar entre as pesoas rrue me co
nhecem. 

Forão assim conrlemnados os manejos do colloctor, do 
mãos dadas com o juiz municipal Furtado. Cavalcanti, que 
cumtudo tiver<io cm seu poder oa bens po1· tre~ annos. dcs
fructanuo-os, privando os herdeiros do que era sou, c a 
fazenda provincial da docimiL que dovêra ter· recebido, c 
ainrla não lhe foi paga: Juizes corno o do Pimby são o 
llagcllo dos povos que os soífrem. 

I)erm!tla agora o senado que eu ent.re na questão finan
ceira respondendo a algumas das opiniões do nobre senador 
pela província ela Babia, coa1 quem estou em divorgcncia. 

Talvez não tenha grande conncxão com ·a ma teria de que 
se tr·ata. mas vem á proposito dizer que não era tão prevista a 
cri~e commcrcial de ·J O de setembro como o honrado senador 
parece acreditar. Não so pórle dizer que fosse prevista a 
crise quaudo, tendo do afectar acções dos hanCJJS e de outros 
estabelecimentos que tinbão grandes premios, estes susten
t<não-se até os dias em quo a crise desfl\Cbou sobre a pmça 
do Rio do Janeiro. 

Se as ncções do banco Rural e do Danco do Brasil, se 
outms acções se cotavão, e vendiüo-se com granries premios, 
era porque não estava tno [JI'evista a crise, embora os ho
mens conhecedores da ma teria f(JConhoce~.sem nos embaraeos 
da praga que mais tarde ou mais cedo uma crise seria a sua 
con:;equenciu. 

O nobre senador fez justiça ao ministerio de 31 de agosto, 
dizendo que elle tomou provid.encias extraordinarias exigidas 
pela opiniiio publica.... · 
·O Sn. ZAciiAmAs: -Eu não disse isto. Refirí-me sómente 

ao ponto em que elle sahiu do codigo, mas quanto ás me-
didas, não, senl.tor. . 

O §n. SouzA linANCO: -A opinh1o publica reclamava 
medidas dictator:iaes, creio que o nobre senador o disse, e· 
que fGlizmcnle o governo as adoptr'Írn; c S. Ex. por esta oc · 
casifio accre5ceutou : cc A dictadura é uma necessidade dos 
governos represeoLativos, e ató permunente na Gra-Bre· 
tanhr1. )) A minha opiniiio 6 um pouco diversa, entendo qtto · 
a dictadura é muito opposta ao governo representativo; EITo 
nece~sidades que podem dar-se.~ 

O Sr..· T. 0TtONI : - .~poiado. 

Qanuto a esbanjamentos, ainda. estou para ver em que se 
ba de fundar S. Ex. para classificar de e~banjador um presi
dente quo sómeute era censurado na província como mes
quinbo, como escasso dos dinheiros provinciaes, e por fazer 
os maiores esforços para diminuir as de;;pezas. O Sn. SouzA. FII,\NCO: -Mas o governo representativo tem 

Quando o nobre senador me vier c!as~iticar de esbanjador, por· lim evitar a rlicturlura, quanto for pússivel. 
c porventura citm· um ou outro facto, hei rle tambem citar- Na Gn"t-IJretanlla mesmo não ha, no sentido que o nobre 
lhe factos anteriores, que puzerão a província do Hio do Ja- senador disso, essa dictadura permanente. Quem é que ;di 
JJeiro individada em seis mil o tantos contos de róis, e tcuúo tem dictadura? o governo? Não, de certo. A camarn dos 
gasto uma renda de trinta e tantos mil contos, sem que hajit "ares? Os Jords não tem m~tis no governo do paiz a ir,fiuén
ve;tigio de ~cu emprego. cia que o nobre senador suppõe •.•. c quo já ti verão em 

llavemos de discutir esses factos, o hei de mostrar entãu outras eras. · 
ao nobre senador, que, se cedi ao pedido de am1gos pam 
tomar conta da pre>~idencia do Rio de Janeiro, contra todos os O Sr\. ZACIIAIHAS: -Eu disse- do parlamento· 
rnctts interesses e estado do minha snude, só parét satisfazer O Sn. Souv F nANCO:- A camara dos communs? A ca-
a amigos a quem acompanhei até ao ultimo momento com a mara dos commuus t~m tido suas alternativas de influencia, 
maior lealdade... · e de •ujeição. Tem sido dominada no governo de algumns 

o. Sn. DIAS VmmA: _ Apoiado. famílias, tem sido a dqmiuéldora cm tempns de rovoluçiio. 
Uoje. sendo o parlamento da Gni-llretnnlla um daquelles quo 

O Sn. SouzA. l<'nA!'\CO: - ••• foi principalmenlo para ir mais obedece ú opinião publica, deve .. Ee dizer que elle não 
prestar algum serviço ás finanças da provincifi. Mas as c i r- tem a dictadura, porque a dictadura suppõe o silencio das 
cumstancias variàrào, ns finanças fi('àrão um pouco de parto, leis, c LamQIJm da opiuião. · 
os voluntarios e mais providencias de guerra ab~oJ·veriio mi- 1 . 
nha atteocão e exigindo de:;pezns tornúrão o pre,idcnte da O 811.. ZACUAnJAS: ~ ~so não é diclatlura, é despotismo; 
província; não digo impossibilitado ptmt tomnr· muiltrs nh- a díctadura suppoo o accordo d:.t opinião. 
!lidas, mas para wstar toda a sua attenção a questão finan- O Sn. SouzA FHANCO:- Pó de ser exigida pela opinião, 
Cllim que era a tarefa que o levá~a. ú próvinci~. . . porém deixurú de ser dictador o governo que dominado pela 

Não darei resposta ao que se d18SC contm mwha admrms- opinião nfio ti.ve1· accão propriamente sua, não dictar a sua 
tracão na cêlmara dos deputados ; tenho alli amigos voutade. O parlamerito brit,tnnico não dieta sua vontade, 
multo preslimosos, que, reconhecendo que fui um presidente sujeita-se ú opinião ila nação, e, pois, não 6 mais o dictador 
fiel, como semprt.J, ao cumprimento dos meus deveres, Mo de que fallou Blackstone. 
de tomar a defesil dos meu actos. Pepois d issc-se- cc A crise fui o resultar! o do desenvolvi-

A queslão do Pirahy está drcidida no sentido de minha mento do credito.'' De~envolvimento do credito, palams que 
opinião, que não podi<lo os bens do D. Francisca Luiza rio se repetem sem que so lhes procure o sentido, o o alcance l 
Assis conse1·var-se arrecadados pelo juizo de nusentes; assim A miuba opinião 6 pelo contr·ario, que a crise deveu pr·irrci
o decidirão a final os tribunaes SU[JBriores em recurso aos palmente o seu ap;mrecimento o cruesa á falta de desonvol
mesmos autos, em que a entrega dos bons fóra·ucgada desde vimento do credito. E' porque os negocias estão em gri.lnde 
o principio. pa rte ost;;Jgnados ; ó porque nem todos têm a necessaria 
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onfiança para dar emprego a seus capitaos, que tive~ão elles 
e procurar em tão grandes sommas as casas bancanas para 
ellas se depositarem. 
Por outr·o lado rtlstringido o numero dos bancos tiverão 

os depositos de correrem em quantidades avultadas pam 
algumas casas bancarias, e principalmente par·a uma que os 
chegou a reunir em somma ó\Vultarlissima, e faltando a esta 
emprego seguro, os foi confiando, mal avisada, a quem os 
procurou para emprego demorado e até arriscado. A conse
quencia foi. que, sendo os capitaes exigidos por seus donos, 
a casa bancaria falliu por os não poder restituir, e acarretou 
comsigo outras. 

O Sn. SJLVEIRA nA moTTA:- Não ha.via credito que sal
vasse a bancos quebrados. 

O 811. SouzA FRANCO : - E exacto, porém se o numero 
dos bancos não estivesse tão restringido desde a liquidação 
do banco Agricola até a creaçiio dos dous bancos estrangeiros, 
e não estivesse a praga em vias de liquidaçilu perene, . nem 
capitaes em tão avultadas sommas por· falta de emprego 
tcrião de accumular-se depositados em um:1.,duas c tres casas; 
e nem estas lhes darião emprego duviiloso1 forçadas pela 
quantidade dos depositos, o falta de emprego mais seguro. 
A crise proveiu, pois, antes da falta de de.;envolvimento de 
credito, do abuso no emprego dos dopositos, do que do des
envolvimellt.O regular do credito, e transac~ões commerciaes 

O Sn. ZAarrA.RIAS : -Está enganadô; o abuso do credito 
não é desenvolvimento. 

O Sn. SPuzA FnANCO: -Se o credito tivesse a liberdade 
e expans..ão necessarias, nem a casa bancaria que deu causa 
á crise se teria visto nas condições a que foi arrastrada, e 
nem a sua queda produziria o abalo de que fomos teste· 
munh~s. 

O nobre senador, approvanr!o que o governo imperial, ou
vindo a opinião publica, tomasse medidas que classifica de 
díctatoriaes, ach~t comtudo que não tomou as melhores, e que 
abusou na sua execucão. 

Antes de. tudo cons-ignarei um facto, um grande serviço do 
miní&Lerio de 31 de agosto, que dev~ ficar gravado na memo· 
ria dt1 todos. Não só a opinião popular, porém pessoas 
e cot·poracões s~rias, atemorisadas com o aSJlecto dos neg-o
cios, chegárão a reclamar que o governo tomasse a si a li
quidacão de uma. das casas bancarias, c que o thesomo pu
blico se responsabilisasse pelo seu passivo, que se figurava 
inferior ao activo. O governo recu~ou-se e honra ao minis
terio de 31 de agoeto ;. honra ao digno presidente do conselho 
quo fez a maio1· opposição a tiio compromettedora lembrança. 

O Sn. SILVEIRA DA ll1oTTA :-Erão os devedores quebrados 
que espalhavão 1sso. · 

O Sn. SouzA FnANCO: - EspalhaviTo o que? 
O Sn. SILVEIRA DA MoTTA :-Essa tbeoria de que o gover

no devia ir em soccorro delles par.l pagar suas dividas. 
O Sn. SouzA FnANCO :- Perilóe-me, houve mais do que os 

brados interessados a que se refere o nobre tiCnador ; houve 
neste sentido opiniões que se p6de dizer sórias.... · 

O Sn. SJL vEm,~ DA MoTTA : ·- De alguns credores dos que
brados. 

O Sn. SouzA IrnANCC> - ..•• e o governo teve o mereci
mento de resistir a essas exigencias ; de não envolver o tbe
souro na liquidação da casa, ou casas fallidas, com o que fez 
um grande serviço ao paiz. · 

O nobre senador ainda disse que o g-overno empunhando a 
dictadura nilo a t·xercêrrl como dcvêra. Pl'imeiramente, o no
bre senador achou que censurar no decreto que suspendeu. 
nao o effeilo dos prot.ostos, mas os mesmos protestos duranre 
611 dias ; o nobr·e senador prefel'ia que a ~usptlusflo tivesse 
sido do 1·fl'eito dos prote•tos. Confesso 110 nobrtl senndor que 
tive á primeira vista esta mesma opinião ; confes~o. ao no
bre senador que ató redigi as base:; de um decreto que 
seria de mais facil execução, e que encontraria menos em
baraço~ da parte das justiças. E com este plano,e mais algu-

mas idéas que lembrei, suppo·z que se atravessaria mais fa
::ilmento o mais furte embate da crise. Note o nobre senador 
que nas crises o panico é a primeira causa a evitar ou 
minorar. 

O Sa ZAcrrAnrAs : - O governo nunca devia ter panico ; 
era o competente para debellal-o. 

O Sn. Souz,t FnANáO : - Para afasta-lo. 
O Sn. Z,tcrrAm.ts :-Para dehel!a-lo. 
O Sn. Soun FRANco:- Estou tratando dos meios de afa~

ta-lo ; o panico é a primeira cousa que se deve evitar, ou 
moderar. · 

O Sn. vrscoNDE DE JEQUJTJNJIONIIA (Ao Sr. Zacharias) :
Como debellar ? 

O Sn. ZACJIAniAS :-Combatendo-o. 
O Sn. VISCONDE DE JEQUITINHoimA :-V. Ex. está grace

jando ? 
O Sn. Souz,1. FnANao :-Se se suspendesse apenas o effei

to dos protestos, e não os mesmos protestos, qual seria o re
~ultado? O conhecimento do grande numero de individuas que 
quebra vão todos os dias', porque o negociante quebra quando 
deixa apontar uma letra sua, havia de augmentar o panico, 
e pois convinha evitar o conhecimento da gravidade da crise. 

O nobre senador disse: cc Isto veiu favorecer os bons e os 
mãos, porque ·impediu os bons ele fazerem seus. pagamentos 
e livrou os máos de pagarem em tempo. )) Ora, os negocian
tes que estavão habilitados p11ra honrar suas firmas não se 
servirão desta med1da, pagarão. 

O SR. VISCONDE DE JnQUITJNI!ONJIA. :-Não se servirão, pelo 
contrario, empregârão todos os meios para que ninguom 
acreditasse que se servião desta medida. 

O Sn. SouzA FnANco :-Sim, senhor. 
O Sn. VJSCONDE DE JEQUITINJIONIIA :-Para serem exceptua~ 

dos da regru. 
O Sn. SouZ:t FnANco :- Os máos seriüo os que não po

dião pagar? O rigor seria duro para com estes , e 
quanto aos que podendo pagar so aproveitavão do respiro 
para o não fazerem, não havia criterío seguro para os dis
tinguir dos primeiros, e a sua punicão addiada convinha aos 
graves interesses do dia. • 

O Sn. ZAciiARIAS :-Os que podião pagar, mas que não 
tinhão boa mordlidade, com. o favor da lei não pagárão. 

O Sth SouzA FRANCO :- E.sta é a ex.cepgão ; se seguisse
mos o contrario prejudicaríamos a todos para não deixar 
impunes por algum tempo a poucos ; o panico se aggrava
ria e a cri:;e tomaria outras proporsões atterradoras e insu
peraveis. 

As providencias do governo, além da suspensão dos pro
testos, resumiu-se nfl separa não da parte penal do processo 
das fallencias. Mandou proce :er á liquirlaga1• das casas que 
d~ntro dos 60 dias se apresentassem fallirias. e marcou ao 
procedimento penal modo diverso que poderia ficar para de
pois. Igual separag<lo do processo liquidante do penal tin,ha. 
o governo de fl:lmburgo adoptado, com vantagem, na cpse 
de 1857, e não havia razão para desprezar-se o seu exem
plo, quando a opiniao reclamava medidas extraordinnrias. 

Em seguida, o nobre senador, injusto para com alguns de 
seus collegas e mesmo pam com o governo, censurou acre
mente a nomeaMo dos fiscaes. Desde que o governo tomou a 
deliheracflo de "hzer pôr em liquidação as casas bancarias 
fali idas,· cumpria-lho fiscalisar a liquidação no intere~~e dos 
credores, e dos mesmos fallidos. ~e o governo não hvesse 
intervindo por meio de agentes de sua maior confiança, hoje 
dir-se-hia: cc Foi inepcia do governo, não mandar fiscalisar 
a liquidação, e por todos os seus vícios e defeitos é elle o 
principal rosponsavel. ll . 

0 SR. VISCONDE DE JEQUITINIIONli.\: -Para ahi não VOU eu. 
O Sn. ZA.CHAnlAS : - Então está comigo? 

O Sn. viscoNDE DE J.EQUlTINilONliA: - Sim, senhor. 
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O SR. RoDRIGUES SJL'VA:- O governo dispoz-da proprie
dade alheia ... 

O SR. SouzA FRHiCO: - Dispôz da propriodarle alheia? 
Quom me deu este apurte é um dos nossos mais babeis com· 
mercialistas, deu provas disto, como juiL do commercio, e 
hoje as dá Cilmo desembargador elo commcrcio. O governo, a 
justiça, senhores. porque quando se diz governo é desrle o 
ministro até a ultima autoridade na espbera de suas attl'ibui · 
ções, est.á autc,rh ado piu·a nomear procuradores-fiscaes das 
casas fallidas a indivíduos que não são credores; que, pois, 
vão tambem dispôr da propriedade alheia na phrase do nobre 
senador. 

O Sa. ZAcrrAmAs :-A regra é que sejão os credores. 
(fia outros apartes.) 
O SR. SouzA FRANCO :-Isto quer dizer que a lei sancciona 

um acto que os senhores não podem deixar de approvar, 
porque é da lei; e entretanto censurão. o governo porque pra
ticou acto semelhante provocado pelas reclamagões da opi· 
nião, e assumindo a dictadura, que o nobre senador pela 
Bahia approva. 

O Sn. Ronr.wuEs SrLVA:-Procurador fiscal é sómente para 
a !JUalificanão da qu,!lbra. 

O Srr. Souz.~ FnANCO :-Tem muita ingerencia. 
O SR. ZAcnARJAS :-Não, senhor; é só neste periotlo; faz 

um relatorio e acaba· se a sua missão. 
O SR. RonmGUES SILVA :-A nomeagiio de fiscaes é in

justicavel. · 

O SR. Souú. FnANco :-A nomeagão de fiscaes é injustifi· 
cave!? Senhores, aqui ha duas questões: e injustíficavel a 
nomeanão de fiscaes e os fiscaes houvcrão-se mal ou bem ? 

O SR. vrscoNDE DE JEQUITINIIONIIA :-Por falta do pratica, 
talvez. (Risadas.) 

O Srr. ZACIIARIAS :-Na segunda crise estaraõ mais habi
litados. 

O Sn. Souu FnANco:- E o nobre senador pela .Bahia 
nessa occasião usou de um termo mais duro c oll'ensivo do 
que devera ter usado. No seu discurso o nobre senador se 
(leu por l!il'cndido de ser convidado para fiscal. .. 

O SR. ZACIIARIAS : - A palavra que retirei foi - insul
tado; era uma. expressão vulgar. 

O SR. SouzA FnANCO: - Dias a questão é que todos os 
convidados e nome1dos devião dar-se por insultados, e que 
não so dando aceitárão cargos que os desacreditou. 

O Sn. ZACJIARIAS: - Fallei de mim. 
O SR. SouzA FRANCO : - Existem nesta casa quatro se

nadores que aceitárão a nomeagão ; são quatro collegas do 
nobre senador qull a aceitárão com a consciencia da grande 
responsabilidade que ião ter e dos embaragos em que se 
acharião, mas não duvidárão prestar este servigo ao seu 
paiz ; e eu declaro ao nollre senador que a minha regra com 
meus amigos. que olles a sabem, é a seguinte: nunca pedi 
Jogar nenhum em minha vida, mas dou a meus amigos o di
reito de exigirem que eu vá servir o cargo para que me jul
guem nec.essario. 

· O Sn. ZAcrrAmAs:-Foi por onde ataquei. 
O Sn. SouzA FnANCO:-Dir-se-hia cc Tudo aconteceu porque 

o governo não se importou com a marcha da liquidaMo >> 

t>erdoe-me o nobre senador, o Banco do Brasil tem um iiscal 
nomeado pelo governo, que é o seu presidente; este fiscal 
to !'li ará o governo responsa vcl pelos actos do banco ? De 
certo que não. Entretanto podia o Banco do Brasil deixar 
de ter como fiscal um homem da confianca do governo? 
Grande parte das associações tem desses fisêaes. Se quando 
o governo toma a si a dictadut·a, é porque se entende que 
elle é o mais recto, o mais interessado pelo hem, o mais 
habilitado para superar as difllculdades de uma situação, 
porque só nestas condições é que o governl) se torna dictadot· 
apoiado pela opinifio publica, como priva-lo dos meios de 
fiscalizar os actos que manda praticar? 

. Agora, quaos forão os máos resultados dessa liquidação ? 
As casas esta vão ou uão irremediavelmente fali idas? Eu acre
di to que cada um dos nobres senadores sabe que sefizerão es
forços para dar os maiores dividendos ~tos cred0res; mas tudo 
debalde, o mal estava feito; e os esforcos das administr<tcões 
e dos fiscaes do governo forão impotentes contra erros átra-
Zittlos, e que não tinhão mais remedia possi'l'el. . 

O nobpl senador citou concordatas, que classificou abu
~ivas. Senhores, as concoraatas forão os credores que as 
fizerão, e creio que·o nobre senador está habilitado para 
saber que a influencia das administracões das casas bancarias 
fallidas foi nessas conêurdatas muitõ limitada; que houve 
influencia muito ·mais poderosa. que as. fez approvar. . 

O SR. ZAcnARJAS : - Não accusei as commissões, cen
surei o decreto. 

O SR SouzA FnANCO:- Logo a nomeação de taes presi
dentes fiscaes erd necessaria e dclla não proveiu nenhum mal 

Deixemos a certos homens, que não ·enten~em das questões 
e censurão por ignorancia, ou por mald:tde, o levarem-se 
por falsas impressões. Os estadist:~s, os parlamentares devem 
entrar no amago das questões para não avan~arem juizos 
precipitados e vulgares. Devem attribuir os facto3 ás cir
cumstuncias, que 03 causarão. 

O SR. ZACIIARIAS:- Estou habilitado para isso, lancei a 
luva ao nobre ex-ministro da justina para discutir comigo e 
derrotar-me, ou eu a elle. A opinüio publica julga isto mais 
importante do que o Paraguay. 

O Sn. SouzA FRANCO : -Eu entendo que V. Ex. ha de 
sabir-se mal da discussão se continuar a attribuir ao decreto, 
ao governo, e a seus fiscaes as perdas que soll'rerão os 
credores. 

O Sn. ZAcrrARIAS: -Faço votos para que assim. aconteça. 
O SR. SouzA FRANCO: -·-O nobre ex-ministro da justiça é 

um caracter tão pUI'o .•. 
O Sn. ZACIIAmAs:- O que tem o caracter de S. Ex. com 

as medidas? 
O Sn. SouzA FRANco:- O governo fez tudo quanto pótle 

para tirar a prac~ dos embaraços e foi muito feliz no resul
tado de suas medidas. 

O SR. RonniGUES SILVA. :-E' o que ou duvido. 
O Sn. ZAcrrA.niAs :-Na seguinte crise ha de ser peior, pQr-

que ficou este precedente. • 
O SR. ZAr.rrAnrAs: -Eu hei. de discutir, e se não sou con · 

vencido nã.o ha amigos que me levem. 
0 Sn. VISCONDE DE JgQUIT!NIIONHA :- FactOS desta ordem 

nao servem de precedentes. 
O Sn. SouzA FRANCO:- Eu não olho para o Jogar, vou de

sempenha-lo com a consciencia segura de que procurarei 
fazer o bem que puder. Foi o que aconteceu a respeito da 
pres1déncia da província do Rio de Janeiro; eu disse a meus 
amigos cc os senhores causão-me muito grande ddmuo com 
esta nomeacão, mas sg preci~ão de mim, baixo o decreto 
e eu o cumprirei. >> O govei'IJO, ou não devia ter determinado 
a litJUidação, ou devia inteJ'vir nella. por meio de homens im
portaotes, senão tudo quanto acontecesse de mal na liqui
da.ç~o se. attribuiria a incuria, ao deleixo, a indiferença do 
m1msteno. 

O SR. Souz.~ FRANco:-:- Como temos tempo a preencher, 
posso entrar um pouco mais nesta questão. 

Qual foi o mal ? · 
cc lfizerão-se concordatas, e devedores que podião pagar 

mais pagárão menos.» ntas como responsabilisar por isto o 
governo ou seus fiscaes se os credores é que assignão as con
cordatas ? 

O SR~ ZACIIA.mAs :- Tudo proveiu dos decretos. 
O SR. SouzA FnANCO: - 8e tudo provém das medidas, 

entuo voltemos atrás e ·se nos diga se era ou não preciso se-

• 
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parar a liquidação do processo penal; se era mais conve
niente deixar a lei das b:mca-rotas em plena execução. 

O Sn. RooruGUES SILVA :-lUelhor fôra. 
• O SR. SouzA. FnANCO :-Eis abi uma opinião que não digo 
que admitto nem que aceito, mas que ~omp~ebcndo. Não 
queria o nobre senador que o governo se mgemse na qutJ_s
tão, mesmo apezar dos geraes reclamos da prnça, e en~ao 
póde pens~r que t~d~ marcharia melhor, e~tregue . a cnse 
ao juizo e imparcwhdade dos nossos IJabets magtstrados 
commerciaes. Mas admittir a dictadura e censurar suas con
sequencias, attribuindo:lhe males qu~ não'procederão della, 
é que não merece a mmha apP::ovaçao. 

O Sn. SILVEIRA DA lUoTTA :-E' a que-stão, o modo da in
gerencia. 

O Sn. SouzA l'RANCO :- Senhores, já paguei o tributo á 
mocidade censurando actos que deveria ter poupado Hoje 
procedo amestrado pela experiencia e, por exemplo, nas 
ques.tõe.s de guerra não exijo milagres q.ue sei serem !~
possJvers ; não revelo faltas que, commeltldas sem prermdt· 
tação, irião as minhas palavras revela-las ao inimigo. e senir 
de thema de censura contra o imperio. Em matarias de admi
nistração publica interna guardo-me de f~rnecer ~m neces
sidade argumentos aos detractores do llr·~tsrl O procerhmento 
do governo dura nto a crise com:nercial de 1864 merece ~et· 
encarado como muito digno que de certo o foi, e fugirmos de 
augmentnr com nossas palavras o dcscredito que ba quem 
procure lançar sobro a admistragão do. imperio. 

Para que vir dizer na discu~são que aos soldados brasi
leiro falta tudo no Prata, que morrem á mingua nos hospi
taes ; e que os prets conté~ os 2[3 das praças que os corpos 
do Rio Grande têm na realidade. 
. O Sn. T. ÜTTONI:- O que não é.exacto 
O Sn. SouzA FRANco :-Assim, na questiTo da crise é 

preciso encarar os factos no seu verdadeiro caracter, tarefa 
em que continuarei. 

O Sn. ZACJIARIAS:- O nobre ex· ministro da justiça re
servou esta questão para outra discussão especial. 

O Sn Soun FnANCO : -E com tudo, tendo cu de conti
nunr a orar,· porque nãG ba.quem tome a palavra depois de 
mim, forç~ é apreciar ainda o procedimento dos presidentes 
das comm1ssiJes. 

As queixas são contra concordatas a credores que pagá
rão I) 0[o,e a casa Souto não assignou nenhuma em quanto eu 
fui fi8cal, e 'alguma menos fuvol'avel a seus in!ere~ses foi
lhe imposta pelo voto preponderante do Banco do llrMil. a 
que se accommodava, por necessidade talvez, o banco Rurnl. 
O governo 'não tem a menot· culpa em taes concordatas, 
concedidas provavelmente a casas muito estragadas. · 

O Sn. ZACIIARIA.S :-Escusado é proteger perdidos. 
O Sn. StLVÉmA. oA ~loTTA :-As duas casas bancarias es

tavão de todo perdidas. 
O SR. SouzA FnANCo :-E ninguem as pretendeu salvar, e 

sim procurar que não fossem totalmente prejudicados os 
seus credo'res. 
. O SR RoDRIGUES SILVA :-Então para que se violou a lei? 
· O Sn. SILVEIRA DA MoTTA :-Estavão perdidas desde 181>7, 
quando V. Ex. foi ministro, · 

O Sn. SouzA FnANCO ::.-Então salvei-as na esperansa de 
que tomando juizo se liquidassem progressivamente. 

O SR. SILVEIRA DA. MoTTA:-Se V. Ex. as não tivesse sa\
'Vado nessa occasiã.o, tinbão pago aos crodores e não tinha 
havido esta crise. 

O Sn. SouzA FnANCO :-A sua quéda tral'ia então a d11 
muitas casas commerciaes, o que no meio de uma crise 
geral, como era a de 1857, teria trazido maiores ditlicul
dades do que a de 186~, limitada á prasa do Rio de Janeiro. 
Dei-lhes tempo para se liquidarem, o que deverião ter feito. 

O Sn. Zao.nA.mAs :-Em bancos nã~ ha juiz~. 

.:.. .. , ... 

0 SR.' SouzA. FR'AN® :-Da de haver algum que o tenha, 
e senão proscreva ·se a institui não. 

O Sn. ZAcnARIAS :-Mas aquelles ~ue estiTo quebrados não 
voltiio mais a seu estado primitivo, o credito é cousa muito 
melindrosa: 

O SE. SILVEIRA. DA l'lloTT.~ :-Si não fizessem o que fizerão 
não havia essa crise. A theoria da liberdade do credito ... 

O Srr SouzA FHANco:- O que se fez agora serviu para sal
var muita gente e para não tornar completa a crise. 8~ o go
verno não entrasse nesta que8tãobaveria uma quebra geral, e 
onde il·iamos parar? Como está a praça do Rio de Janeiro ainda 
hóje? Mas como o nobre senador pela Babia acha que é me
lhor que esta questão fique r1ara outra occasião, eu a dei
xarei e então farei observações a algumas de suas palavras a 
resperto rla guerra. 

O nobre senadot· fallou das 'demoras do ministerío passado 
em mataria de guerm; ou não faria justiça a um dos cáracteres 
que fiquei respeitando muito ~e Jliio manifestasse a minha 
convicção de que o marechal do exercito, visconde de Ci
m<~mú, foi tão diligente, tão energico, tão prom!JlO nas suas 
providencias quanto era para desejar. N11te· sa que o governo 
uctud, que tem um ministro da guerra muito activo e ener
gico, nem por isso tem podido remetter toda a forca exis
tente na cOrte, e nas províncias, e fornecer o exorêito com 
todo o necessario, lendo quare,nta e tantos dias de mais e 
muitas l'rovidencias tomadas por seu antecessor E, pois, como 
exigir tudo do outro, que nada encontrou preparado. e teve 
de comecar a ardua tarefa de reunit· a força, arma-la, far-
da-la, e ·a dirigir ao theatr~ da guerra? . 

Sou testemunha de que o nobre ex-ministro da guerra, 
marechal visconde de Camamú, fazia todos os esforços para 
reunir gente o remettê la para o Sul ; quasi todos os dias 
recebi officios ou cartas suas no sentidp de fazer preparar 
fardamento. e a força voluntaria da província. A actividade, 
o zelo, a energia que desenvolveu o classificiio um dos gene
raes mais, distlllclos do .Brasil, um daquelles que o serviço 
publico ha de sempre lucrar tendo-o á testa do ministerio da 
guerra. (apoiados.) 

Andou-se de ·vagar ! E porventura nos outros estados, aliás 
mais proximos do theatro da guerra, menos extensos, tem-se 
11ndarlo mais depressa do que nós? Na guerra encontrão-se 
muitos embaraços, com que se devia ter contado nesta. 

O nobre senador p!lla provincia · ds Rio de Janeiro dizia. 
bontem: cc Houve imprevidencia cm reuni!· 7.000 praças no 
Rio de Janeiro sem ter quarteis e ho~pitaes, para os accomo
dar, e tratar em suas molesli:ts. >> Anteriormente se dizia: 
cc Ha imp~twidencia ·do governo em detxar tantas praças na 
Bahia, em Maceió e em outras províncias que deverião ter 
sido transportadas para a có1·te. >> Se são trazidos para a 
côrte, ponto central em que as tropas se preparão, imprevi
dencia de as reunir sem ter o~ meios precisos J Se as deixão 
por algum tempo nas províncias, imp1 evidencia J 

Além de que o nobre senador está mal informado, nunca 
houve accomulada:s na côrte 7,MO pragas expedicionarias. 

O Sn. CANDIDO BoRGES: -Seis mil o tantas. 
O SR SouzA FRANCO: -Nunca houve nem 5,000 praças. 
O Sn. CANDIDO BoRGES :-0 Sr. Ferraz já achou conduc-

gão para e !las. . 
O Sn. SouzA FRANCO: -Ct·eio que o maior numero de pra

!) aS, que de uma vez se reuniu na côrte, or!;)aria entre 
a,ooo a 4000. . 

Estando cansado o sonado, cumpre-me findar o meu dis
curso convidando ainda uma vez o nobt·e senador pelo Rio 
de Ja~eiro para vir apresentilr os documentos que o habili
tiio para dizer em pleno senado que o presidente da provín
cia do !tio de Janeiro era um perseguidor, era um eshal}jador 
dos dinheiros publfcos. Então tambem apresentarei documen
tos em preva de que o lado liberal da provincia do Rio de 
Janeiro, longe de sor perseguidor, é. mais condescendente, 
tanto que durante a minha administragão, e mezes anteriores, . 
não se viu um processo feito por motivos polilicos a nen11um · 
conservador; e que, pelo contrario, aquel!es que se dizem 
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perseguidos são os que somonte de setembro a abril tiniJi'io 
ingtatirado em maricà oito a nove processos por motivos de 
elei~ões. 

S~o o:> que se dizem perseguidos, que perseguem os sAus con
trarias. e que1x<lo-se parc.. encobrir com seus Jameut1•s fin
gidos as queixas reaes e fuudadas de Maricá e de Angra dos 
He1s. 

Hei de mostrar ao nobre ~enarlor que não fiz senão jus tina, 
que não houve pcrseguigilo nenhuma o que mandar tornar 
eífectiva a requisi!JiiO da uiJ·ectoria de fazenda para cobran~a 
t!O dinheiros extorquidos a iazenda provincial, demittir pl'O· 
moto!' parcial e su~f.lender uma camara municipal desobe
diente, sao factos rle expediente ordiuario. O uohre seuador 
venha com ~eus factos e documentos, tragu-os á luz do dia 
para que eu tenha occasiã.o do desmascarar a falsidade e a 
calumnia, que sómQnte se comprazem das trevas para mal
tratarem o pre~ideote, os liberaos o os progressi~tas da pro
Villcia do Rio de Janeiro. (Muito· bem! muito bem!) 

No~ ta occasião leu . o Sr. 3° secretario a carta ilnperial do 
14 do corrente mez, que nomêa senador do imperio o Sr. con
selheii'O Antonio Pinto Chicharro da Gania.-Fui remettirlo á 
com~issão de constituição, para dar o seu parecer com ur
gencia. 

Foi lambem lido o officio de boje: do ministerio do imperio, 
acompanhando os rnpeis const11ntes de uma relnção inclu~a, 
relativo::. á eleição de senador a que se procedeu ultima
mente na prov·iueia do Rio de Janeim. afim de preencher se 
a Vilga deixada pelo fiillecido conselheiro visconde de Ma
ranguape.-Remettido á mesma commissão. 

Ninguem mais pedindo a palavr~ sobre o voto de graçàs, 
e não se podendo votar por falta do qttarum ficou encerrada 
a 1 n discussão 

Esgot.ada a orrlem do dia, o Sr. presidente deu pa!'a a 
da segumte sessão : 

Vota~ào sobre o voto de gragas cuja discussão ficou en
cerrada. 

1n discussão das seguintes proposições da camara dos 
Srs. deputados. 

1. 11 .t<.ufomando o governo a conceder carta de naturali
sagão de cidadão brasileiro a Ladisláo Pal'idant, belga, e a 
outros estrangeiros. 

2.a Autori~;nHJo o governo a conceder carta de naturali
sag;io de cidadão brasileiro a João Luiz Germano Druchus, 
ncttural de Lubech, c a outros estrilngeiros 

3. a Autorisando o governo a conceder um anno de Iicen~a 
com o respectivo ordenado ao desembargador Innocencio 
.lUarques de Araujo Góes. 

4.n Estabelecendo o que constituem divida privilegiada as 
porcentagens dos corretores 

õ.a Autorisando o governo a rever o plano de organisagão 
. do corpo de saude da armada 
· 6. a Autorisando o governo a rever e alterar o regula
mento do corpo de saude do exercito. 

Levantou-se a sessão ás 2 112 horas da tarde. 

~9a sessão. 
EM 21 DE JUNHO DE 1865. 

PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE ABAETÉ. 
Srm:MAnio.-Leitura do parecer da mesa n. 38. - Interpel

locão do ~r. Silveira da fttotta -Ordem do dia.-Votação 
do· voto de graça~.-Naturalisações -Encerramento. 
A's 11 horas da manhã, ac!Jando-se presentes os Srs. vis

conde de Abaeté, Mc.~fra, Ferreira Penna, Teixeira dl!l Souza, 
M~ndes dos Santos, visconde de Sapui!aby. Ht~drigues Silva, 
Sa e Albuquerque, marquez de Itanhaem, Cunha Vasconcollos, 
Souza e ~1ello 1 Sinimbú, Pimenta Bueno, Ottoni, visconde 

de ltabor11hy, Araujo Ribeiro, Silveira da Motta, Parana~ua, 
Cnrneiro de Campo~, Nunes Gonçalves, D'ías de Camlho, 
Siqueira e mello, Dias Vieira, Almeida Albuquerque Zaclut
J'ia~. Jobim, viscoutJe ria lh;t-Vhta, Souza l?râncr>, Diulla9,. 
Ful'tado, visconde dll Jr.quitinbonllil Souza Ramos, marque:.: 
do c~,xias. D. Manoel, Paranhos. marqucz de Olinda, Candido 
llorge~. biiriTo de .1\laroim, barão de Antonina, marquez de 
Abrantes o N~buco, o Sr. presidente abriu a ses5iio. 

Comparecêrilo logo depois os Srs. Pompeu, barão de Pira-
pama o Silva Ferraz. · 

Faltárilo com cau~a participada os Srs. barão rle Quarabim, 
Eusebio, Paula Alineida, Paula Pessoa, Fonseca e visconde 
do Urugully; e sem participação os Srs. barão de .II'Iuriliba, 
lJUrtio de S. Lourenço, barão de Cotegipo, Souza Queiroz, 
Fernandes Tunes e visconde de Suassuna. 

Foi lida e approvarla a acta de 20 do corrente mez. 
Não houve expediente. 

Ü Sn, 2° SECUETAR!O leu O seguinte 

PAHECEll DA ~IESA n. 38 DE 20 DE JUNITO DE 1865. 

Expõo o processo que tem tido no senado uma proposta do 
pod,lr executi~!l conv~rtirla em projecto de lei pel~ camara 
dos d~pt.tarlos em Vll'turle do J.Jarecor ria commissão de 
marinha de 13 de julbo de 1827. creando no arsenal de 
mariuba uma clasSil de carpinteiros denominada-~rimeiros 
carpinteiros do numero-, e depois rlrJ occupa.r-se desta 
qnestão, e de outr;,s relativas á proposta, coAclue que deve 
continuar a segunda discussão, que ficára adiada llm sessão 
thl 8 de junho de 1830, e que a proposta não está nas 
condi~ões de ser approvada. 

I. 

Em sessão de 2 de outubro de 1827 Jeu .. se no senado, e foi 
a imprimir uma proposta do poder executivo, convertirla em 
projecto de lei, e emendada pela camilra dos Srs. deputados, 
aeorca da creação, no arsenal de marinha, de uma classe de 
carpinteiros denominada-primeiros curpinteiros do numero. 

A. proposta com as emendas que lhe forão feitas pela ca
mara dos ~rs. deputados, é a que se junta por cópia em 
n. 1. 

Antes de expor o processo que no senado trm tido o acto de 
que se trata, por meio do qual o pode1· executivo, na fórma 
do art 53 da constituição, exerceu pot· um dos ministros de 
estado a proposição que lh11 compete na formação das leis, a 
mesa pede licenca para oíferecer algum,,s considerações ge
raes, relativlls âo modo, por que a proposta f.,i iniciada na 
camara dos Srs. deputados: e. depois de approvada com al
gum;ts emendas, remettida á camam dos Srs. senadores. 

Estus considerações servirão para deixar estabelecidos, 
com a preci~ão e clareza que convém, os bons precedentes on 
tradições intelligentes, do que releva manter e fazer rospei
tar a observancia e o culto. 

II 

· A proposta foi apresentada na camara dos Srs. deputados 
pelo ministro da marinha, o Sr. marquez de ntaceió, não pes· 
soalmf'nte, mas por meio de um avi~o ou oillcio, dirigi,lo ao 
1. 0 secrotario com a data do 30 de junho do referido anno, e 
junto por cópia sob n. 2. 

A circumstancia que acaba de mencionar-se exige uma 
explicação. 

A primeira vez qutl o poder executivo exerceu a proposição 
quo lho compete na formação das leis. ~oi. em sessão d~ 22 
de julho de 1826, e para este fim o muustro da marmba 
compareceu pessoalmente na· camura dos Srs. díl[lUtados, e 
ali apresentou uma proposta, que tinha por objecto a orga
nisaçüo de conselhos de guerra feitos a officiaes generaes. 

·...;, 

... 
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O ministro 
ranag-uá. 

da marinha era o Sr. senador marquez de Pa- ~s disposições que se transcrevem textualmente no documento 
JUnto sob n. ã. 

Seguiu-se em sessão. de 28 tle maio do 1827 a apJ·P.senta
ção de outm pt·up!1sta. tentlo por objecto a creação de ma i~ 
um batalhão na brigada da marinha. 

Esta segunda proposta foi remettidu á camara dos Srs. 
deputados com um officio do ministro da marinha. 

O ministro da marinha era o Sr. marquez. de Maceió. 
Esl.e moJo de proceder, contrario ao aresto estabelecido 

na sessão logislativu de 1826, não podia passar desaper· 
cabido. 

Na mesma sessão a camara dos Srs. tlep.utados resolveu 
que o ofllcio do ministro, juntamente com a proposta rlo po
der executivo, fosse enviado ú commissilo tle constituicão 
para exHminar,,se o ministro obrára em conformidade co1h a 
constit·uição. 

Em s~ssão de 9 de junho éL commissão de Cf•nstituicão 
apresentou um varecer, coucluindo que os ministros de ·es· 
tado devião exercitar pessoalmente a prorogativa, que con
forme o art. 52 da constituição compete ao poder executivo 
na formacão dt~s leis. . 

O parecer foi, sem quo ninguem se oppuzesse, approvado 
na mesma sessão, e é o que se junta por cópia soh n. 3. 

Não obstante. porém esta decisão da camara dos Sr~ 
deiJUtarios, o minislr:J da marinha, que nincla era o Sr. mar· 
quez de Macei6, tendo de fuzer a proposta IJUC se acha sobre 
a me~a relativa á creacllo uo arsenal ele marinha ~a classe 
de primeir·os carpinteiro·s, per~istiu em não vir pessoalmente 
apresenta-la, remettenilo-a com o seu officio de 30 de junhn. 

A camttra dos 8rs. deputados inspirada na fé rlas instttui
ções. e convencida do que o triumphn das sas doutrinas con
stitucinnaes, ainda que pudesse ser contrariado pela forca de 
antigos preconceitos, seria infallivel em um futuro muito· pro 
ximo, procurou evitar um conllicto que parecia querer esta
beleeet·-so, e avisada e circumspecta deu á proposta a direc
~ão conveniente, como depois se exporá. 

IV. 
Tratan~o mais especialmente da proposta, que se analysa, 

c_onsta das a~tas da cam~ra dos Srs. _deputado. qu@ ella foi 
ltda e remetttda á comm1ssão de marmba e guorra em ses
ão de 6 de julho rle 1827 ; que em sessão de ll o Sr. de-

putado Cunha Mattos leu como relator-um parecer, de que 
não apparecem vestígios no archivo, o qual voltou á mesma 
commissão para esta npresent.ar a proposta em fórma de 
~rojecto, afim de tamar-se delle conhecimento, e ultimamen
te, que em sessão do dia 18 leu-se o parecer da commissão 
que se junta sob n. 6. · 

A proposta, depois de convertida em projecto de lei, foi 
:iscutida e app.·ovaua com diversas emenuas pela camara 

dos Srs. deputados, e assim enviada á camara dos sena
dores. 

Diz-se calculadamente- depois de convertida em project? 
de lei foi approvada com diversas emendas- para propOr-se 
uma segunda questão. 
. A conve~são de uma proposta do poder executivo em pro
Jecto de lei pela camara dos deputados será porventura uma 
emenrla? 

E' esta a questão á que acaba de alluriir-se. 
A mesa persuade se que não ; porquanto, determinando 

a ultima parte do art. ti3 da constituição que a: proposícão 
do porler executivo só depois de examinada por uma coin
missuo da camara dos deputados aonde deve ter prin-
1.\irio poderá ser conver·t1rla em ·projecto de lei. é manifesto 
que a convenão sendo um acto anterior a !Jualquer dis<\ussã.o, 
nilo póde ser uma emenda, mas apenas uma formula, aliás 
esseucial, para que a proposição pos~a ser discutida como 
acto legislativo, e que o direito de revestir a proposição desta 
formula é uma prerogativa conferida expressamente e ex
clusivamente á camara dos deputados, aonde a proposi
siçêio teve principio. 

A mesa persuade-se que nfio ; porquanto; ~o a conversão 
fosse uma emenda, não haveria proposta alguma do poder 

Mais cedo do que podia esporar-se aconteceu o que era executivo, qu-e pudesse se1· approvad;t. sem emendas pela 
facil de prever-se. camara dos deputatlos, entretanto que o art. õtl da con-

III. 

Dithí em diante nunca mais se repetiu a mesma irregula~ stituição arhnitte esta hypothese. 
ridade. O art. 55 exprime se nos seinlÍntes termos: 

O governo reconbeceu a constitucionalidade do aresto cc Se a camara dos deputados arloptar o projecto, o re~ 
de 1826, c conformou-se com elle. metterá á tlos senadores com a seguinte formula- A ca~ 

Consultando-se as actas tla camara dos Srs. deputados, nwra do$ deputados envia á camara dos senadores a 
ve-se que todas as outras propostas do poder executi,o, du- pr·oposiç<1o junta rio poder exPcutivo (com emendas ou sem 
rantc1 a sessão legislativa de 1827, Corão apresentadas pes- ellas) e pensa que ella tem logar. >> · 

so<Jlmeule na camara dos Srs. deputados pelos respectivos A mesa pet·suade-se que não ; porquanto no ca~o, de 
ministros. · que se trata a conversão da proposta em projActo de lei não 

Uma dellas, autorisando o governo a comprar, construir e veiu para o senado como uma emenda da cnmara dos depu
armar toda a qualidade de embarcaçõos que julgasse neces- tados, e nt's primeiros annos da reunião das camaras legis
sarias pura fazer a guerra, foi apr~sentada pessoalmente, em lativas foi esta sempre a regra que se stJguiu. 
sess:io de 17 de setembro pelo ministro da marinha,. que Como prova tlesta t!Jese poderia a mes,1 cHat· muitos ares-
ainda era ·o Sr. mmruez de ~laceió. tos neste sentido, nl?lS por amor tla brevidade limitar-se-ha 

A tnbella junta sob n. ~ menciona as propostas feitas nas aso seguintes: Das actas das estiões de 21 e 30 dcjulbo o rle 
se·ssões do 1826 e 1827, o objecto de cada uma, os nomes 1U e 19 de Petemhro de 1828 consta que nesses , ias Corão 
dos ministros que as assignárão, e a formalidade da apresen- lidas· no sGnado diversas proposigões do pódcr executivo en
tação. viadas pel11 cnmara dos Srs. deputados. e lendo-se cada uma 

Actualmente os nrls. 91>, 96 e 97 do regimento da camara dc:;tas proposigões, vê-se que todas ellas forão convertidas 
dos Srs. tleputados exi[~em a preAer~ça dos ministros para a em projectos de lei, ou de resol.unão por acto exclu~!vo da 
apr~sentação da (JI'opostas do poucr executivo, sanccion_antlo /mesma camara, e nãgo p~r meiO ue e~~.mdas que vtessem 
assun, e completando as conclusões do parecer da commtssão para o senado com outras feJtRs aos art1gos das propostas, 
de constituicão, approvudo em sessão de ~ de junho de 1827. I e dependentes por consetJUencia da 11pprovagão do mesmo 

E' isto precisamente o que tambem se pratica uo parla- senado. . 
ment~ ingloz Entretanto a pratica assim ar!optada, e segu_ida sem con-

Alt as monsnRens da corôa são apre,entauas pessoalmente testagão por parte dô senado, foi alterada posteriormente pela 
por um ministro, ou por um dos funccionarios da casa real, camara dos Srs. deputados, como se vê da proposta do poder 
uma vez que sr.ja m~mbro do parl,,mento. executivo que se leu no senado em o de novembro {{e 1830, 

E' isto o que so lê na obra do RobHt nourke, com o titulo e uue vai junta por cópia sob u. 7. · 
Decisiuns o[ the l/t:gh Ilonourabtc Charles Lefebre, Speaker Entre as ementlas upprovadus pela camara dos Srs. depu-
o[ the Ilouse o( Communs, etc. lados a esta proposta acha-se a que se segue: 

No appendico que tom por titulo Ru;es orders, and {orms cc Converta-s~ em projecto de loi pela manP.ira seguinte ; 
o{ proceeding o( the House o/' Commons relating to public cr A assemblóa gerallegi~lativa decreta, etc. >> 

business, encontrão-se, a respeito das mensagens da corOa, E' esta a pratica que prevalece actualmente. 
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Porque, e para. que se arlmittiu esta altera crio? 
A qu~sl.ão importa menos ao senado do que" á camal'ct dos 

Srs. d~put::dos, da qual partiu a innova~ão. e que póde co
nhecer e apreciar melhor os motivos cm 'que se funúou para 
faze-la e conserva ·la. · 

v. 
.Passando a informar e senado ác01·ca do processo que e 

lJroposta teve nesta augus'ta camara dc~ois de lida o mandaria 
imprimir em sessiio do 2 de outubro de 1827, a mesa tem da 
referir-se ás netas que consultou, das quaes resulta o se
gninte: 

1. o A proposta com as emendas en Irou nos dias ti e G de 
novembro do 1827 em 1 a e 2n discussiTo, a qual progrediu 
at6 o art. 7°, que segundo uma rias emendas deveria passar 
a 8. 0 

2. o Na sessão do dia G foi approvado um requerimento do 
Sr. senador José I~nacio Bo1·ges afim de conyirlar-se o mi
nistro da marin~a para assistir á 2a discussão, ficando entre
tau to adiada a lei. 

3. 0 A 1n c za discussão da propost:'t continuou no dia 8 
de junho de 1830, requerendo então o Sr. senador marquez 
de Para~nguá o adiamento da discussão ató havo.r uma me
dida geral 8C1bre o assumpto. 

Nunca mais se tompu em consideração esta proposta. Vê
se, portanto, que dtJsde a data da remessa da proposta para 
a c amara dos Srs. depul:.~dos até hoje tem decorrido o espaço 
de trinta e oito armos, e pouco menos desde o dia da sua 
:tp1·esentaçilo no senado. . . 

Esta allegacilo, provada. pela Iertura do ilocumcnto officral, 
seria rnziio máis que sufficiente para dever julgar-se a pro
posta prejudicada e prescripta pelo longo lapso ele tempo. 

ntas a esta razão. que não admitte contrariedade, occres
cem outras de igual tomo .. qne cumpre articulnr. 

Depois dii approvado o requerimento dB adiamento, offere
cido pelo Sr. mê\!quez àt3 Paranaguá na sessão de 8 de junho 
de 1830, o g-over~o foi, poi diiferenks acto~ legislativos, éiULo
risarlu para reformar os arsenaes de marinha do imperio, e 
ell'ectivillnente reformou-os. 

As autorisações a que se allude foruo conferidas ao go-
verno além de outras : 

Pela lei de 11.i de dezembro úe 1830, no art. 18. 
Pel:t lei de 8 dll outubro de 1833. no art. 4G. 
Pela lo i de 30 do novembro de 1841, no art. 39. 
Pela lei de 26 fle selembt·o de 18t:i7, no art. 17. 
A prim•ira r<"forma a que o governe procedeu nos arsenaes 

de nHu~nha foi pelo regulamento de 13 de janeiro de 1864, 
que,.suJP-ilo com~' devia ser ao co~heci~ento da nssembléa. 
ge1·al para sua final approvação, nao foi approvado pela ca
mara dos deputadas cm scss[o de 26 do julb.o do referido 
anno. -

A ultima reforma foi feita pelo decrato n. 2a83 do 30 de 
abril de tHüO, c ac!Ja-se em cxecucão. 

Logo, desde 1830 em que o gove"rno foi investido da facul
dade de reformar os arsenacs de marinha, a proposta não 
teve mais razão alguma legal de ser, ficando assim pre
judicada. 

flosta, porrim, Sl.1ber O modo OU a formula por quo O se
nado deve sohre e lia pronunciar-se .quando tiver do discu
tir-se, e for posta a votação. 

VI. 

terra desde Henrique 'VII até a morto de Jorge II, traduzida 
po,. Thlr. Guizot. tomo 1°, cap 12, pag. 3W 

Fischel na obra que publicou em 1864 com o titulo Con
stituição da Inglaterra, tomo 2°, livro 7.o, cap. 2° pag 21G. 

Não estão nos nossos usos e tradicções ostes arestos par-
lamentares. . 

A mesa expo1·á primeiramente o que se pratica, e dirá 
detlois a sua opiniào ácerca do que deve ou pódc praticar-se. 

Convém distwguir antro os projectos que são iniciados em 
cada uma das camaras, c por não concluir-se a sua discus
süa, dcixão do set· enviados á outra na fórma do art. 57 da 
conslituicão, -e aquelles projecto~ que approvados por uma 
camara sl!o enviad0s á outra na fórma do citado <U'tigo, o 
m sta fi cão adiados de nma para outra sessão, c ató de uma 
para outra legislatura 
. Pelo que pertence aos primeiros, a pratica tem sido en

trarem na ordem do dia, e em di5cussão, qualquer que Eeja 
o tempo decorrido depois da sua aprosenta~üo, sendo certo 
que o wnado fundado unicamente na circumstancia do lapso 
de tempo tem julgAio prajudicad •S muitos dclles 

E' isto o que o senaoo deliberou ultimamenl:e, conformando
se com o parecer da mPsa n. 4 do 9 de janeiro dil 1361, ap
provado em sessão de 25 do mesmo mez. 

Pelo que pertence aos seguudos, é certo que o senado tem 
por dimsas vozes julgado prejudicadas proposições da ca
mnm dos Srs. deputados. 

A demonstração deste asserto lê se, além de outras, uas 
actas das sessões do senado : 

De 2 de setembro de 1829 
Do 25 de maio de 1832. 
De 8 e 17 de julho de 1853. 
A parte destas actas, em que assenta a demonstração, vai 

junta sob n; 8: 
O as resolucões, porém·, qu<1 o senada tom (lu ácerca das men

cionadas proposiçõr•s nilo se rleu conhecimento á camara dos 
Srs. deputado$, como informa a secretaria nos documentos 
juntos sob n s 9 e 9 A. 

VII. 
rr E' incontcstavel, enlretanto, que o processo a que devem 

ser sujeitos os projectos que uma camara envia á outra está
designr1do nos ·arts. 55 a 62 du constituicão, o de nenhum 
destes artigos póde inferir-se que a camarã a que são envia
dos possa pronunciar-se sobre elles, usando da formula-pre-
judicados. • 

rr O que póde fazer ó approva-los, emenda-los ou rejei-
ta-los. . 

rr A circumstancia de se acl1arcin os projectos prejudicados 
póde apenas ser um dos fund:lmentos para o projecto não ser 
approvado, corumunicando-se esta decisão á outr·a ·camara 
pela formula constitucional estabelecida no art. 59. O scnndo 
torna a rernetter á camara dos deputados a proposição (tal) á 
qual não tem podido dar o sim consentimento. 

rr Foi por atleudor a estas e outras considerações que a 
mesa d;tnvo conta, no parecer n. ã de lã lle janeiro de 18G-i
de um granda numero de projectos d:t camara dos Srs. depu, 
tados, que estavão p1·ejudícados pelo lapso de tempo, e por 
medidas legislativas po~teriores, deixou de conformat·-se com 
aqufJlh1s preced(•ntcs, c uão aconselhou ao senado a mesma 
decisão que propuzera áccrca dos projectos em idefl'ticas cir
cumstancins, iniciados nesta augusta camara, indicando uni
camente que aquelles projectos da camara dos S;·s. deputados 
a que se referiu, não devião ser approvados. O senado, ap
provando tam!Jem este parecer, assim resolveu na sessão de 
25 de janeiro de 186i. 

E' isto o que actualmente está em pratica no sonado. 

VIII. 

Antes de expór e justificar os ultimo\1 precedentes estabe
lecidos pelo senado em casos identicos, a mesa con~a que lho 
não serü levado a mal recordar o rrue a este respeito se ob
serva e pratica seguntlo os usos e estylos do parlamento 
inglez. A regra na.quelle parlamento, é CfUC os projectos de 
lei (bills) comecarlos c não tllrminados em uma sessão, devem 
ser recomecadós de novo ua sessão seguinte. Convirá admittir-se algnma alteração nesta pratica para 

E' isto o· que db:em : mais prompto expediente e maior regularidaded os trabalhos do 
Dlasckslone nos seus commcntarios sobre as leis ingle- senado ? ,. 

za.s traduzidos por Cbompró, tomo 1°,-cap. 2°, pags. 3i.H f A mesa é.·ravoravel a esta opinião; e para resolver aqucstão 
a 31.i6. · com acerto c prudoncia, não hesitará em propor opportuua

Ilom·ique Ilallan na sua historia constitucional da [ngla- monto, do accordo com a camara dos Srs. úeputados, a 

-·· 
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regra doparlamento inglcz, COffi: algumus alterações e excep
ções, que tem por indispensavm. 

Não será nova no parlamento brasileiro uma idéa como 
esta. 

Consultando:se as actas da cnmara dos Srs. deputados 
da ses_são legislativa de 1827, vê-se que em sessão de j do 
maio daquclle anno, o Sr. deputado Lino Coutinho ;•pt·esen· 
tou, c !llandou á mesa a seguinte Indicação: 

cc lndtco quo, segundo a praxe das outras nacões, se de· 
cc clarem por findos todos os ncgocios existentes itas pastas, 
cc salvo os projectos lJUC houverem soffrido a 2a. discussão, c 
cc os negvc.ios de partes. '' . 

Esta indicaciio foi na mesma sessão rcmettida á commis
são especial. ·rmra a reforma do regimento. a qual nesse dia 
offereceu o parecer que. vai junto sob n. 10 '' 

Nas actas a que recorreu, não pó1lc a mesa cnc.otrar a so
lução deste parecet·, sendo provavol que ficasse elle pretel'irlo 
e sem decisão alguma 11:1 aflucncia de outr0s assumo tos mais 
importantes. ' 

O que cumpre, portanto, é desenvolver, formular, e reali
zar a idén do distiocto deputado bahiano, que foi uma das 
glorias da nossa tribuna parlaruental'. 

JX. 
Como resumo, e conclusão das observações que precedem 

a mesa: 
Considerando que nenhuma razão legal de ser subsiste 

actualmente em favor da proposiçã() de que se tem feito a 
analysc: · 

Considerando que é indispensavel dar destino á esta 
proposição : . 

Considerando que o meio para isso indicado na constituição 
e no regimento do senado é discutir-se a proposição, pro
nuncinndo-se o senado sobre ella. como tiver por mais 
acertado: 

OJferece o seguinte 
PAREGEG. 

V Que continue a 2n discussão da proposição: 
2.o Que a proposição nã.o (lsta nas condições de ser 

approvada. 
Paço do senado, em 20 rlo junho de 1865.-Viseoncle de 

Abaeté, presidente.- Il. Ferreira Penna, 2° secretario.-
Manoet Teixeira de Souza, 3° scmtat·io. • 

o ~r. §Uveh·a da IUotta: -Sr. presidente, eu tenho 
de pedir algumas informações ao govr.rno sobre assuh1pto 
melindroso, que diz respeito âs nossas relações cxtct·ior~s. 

Não está presente o nobre ministro dos e~trangeiros, mas 
achão-SQ na casa outros ministros que podem tal,'ez dar cst•s 
informacões. 

E' uni requerimento que quero fazer; se, porém, os nobres 
ministros declararem que ha o mais Je~o inconveniente na 
cotnmunicação ao senado das informacões que peco, imme-
diatamente desistirei do meu pedido. • • 

Senllores, a discussão do voto de gracas tem ravelado ao 
paiz factos importantissimos. . . • 

O Sn. T. 0TTONI :-E' vertlade. 
O Sn. SrLvEmA DA nloTTA: -~ .. que a alg-uns poile1·á pa

rec~r i_ndJscripçü_o publicar, porém que QU julgo ter ~ido da 
maior tmportaneta a sua publieacão. . . 

Esses fi~Ctos, true a discussào d~o voto de graças tem trazido 
ao con~emmento do senado e do paiz, t~m relacão com ou
tras que nem forão ainda officialmente communiêadps ao se
nado, nem Corão objecto de divulgação por necessidade de 
defesa ou do contestaciio. 

O senado sano pelos jornaes do Rio da Prata, e pela tran
scripção de trechos nos jornaes noticiosos desta côrte, que 
se fez um tr:~t~do de triplica alliaoça com o Estado Oriental 
c com a Confeder·aç~o Argentina, para. serem dirigidas em 
commum as operações de guerra contra o inimigo tamberu 
comrnum, o Paraguay ; porém a noticia ![UC ha do tratado da 
triplica alliança não é ainda official. 

Ainda ha poucos dias pelos jQrnaes lfUO recebi qo Uio da 

Prata vi não só cousa que se possa chamar resumo de 
tratado, mas creio que até seu tcX:to ; entretanto, senhores, 
se ha perigo na divulgação do contexto desse tratado, o 
rerigo já desa ppareceu pela publicação desta pesa diploma
tJca. 

Ü Sn. MINISTRO DA JUSTICA :-Ainda não houve publicacão 
integral. • " . • 

O Sn. Sn,VEIIIA nA MoTTA:-S(l ha perigo,cu tenha sido pu
blicado integralmente ou somente as suas bases como ultima· 
mente vem na Tribuna de Buenos Ayres, e creio que no Siglo 
de Montovidéo, o perigo desappareceu pel~ publicanão. 86 
resta, Sr. presidente a communicação official do tratado. 

Este tratado joga com attribuifjões tão positiras do corpo 
legislativo, que por muito que a constituição dê ao poder 
executivo o direito d0 fner tratados de alliancn, quando 
este trat11rlo aJfecta immediatamenLe a contribuiçãÓ .~e sailguo 
e a fortuna publica, par~ce que o goveruo não é desculpavcl 
em sua reserva, quando o corpo legislativo não está reunido. 

Desde que o corpo legislativo nchit-Se t·eunido, está com
partilhando com o governo todas as emoções do movimento 
da guerra que se passão nus republicas vizinhas; quando 
torlus os dias se oJferecem it nossa consideracão novos desen
laces brilhantes ou não brilhantes ; quando· o corpo legisla~ 
tivo tem dado ao governo todas as pt·ova·s de dedicação para 
se sustentar a dignidade nacional votando sem ~iscussão 
todas as medidas quo o governo lhe tem pedido para esse 
empenho ; entendo que nestas circumstancias, não tendo o 
governo ~ioda divis~do nem .ao longe uo horizonte uma ou
vem de opposição cm m:tt~?,ria de guerra, não dGvia ter com 
o corpo legidlalivo resern ácerca do tratado da triplico 
allianca. 

Ainda mais, senhores, parece-me que a necessidade desta 
corumunica~ão do t1atarlo da tríplice allianga se comprova 
com o resultado da di,;cussão do voto de grngas. V. Ex. tc:n 
visto que tem sido adduzitlos na discussüo do voto de granas 
para provar proposigões diversas, communicações ou actos 
diplomaticos reservados, correspondcncias particulares e con
fiidenches- dos ministt·os, com os agentos úiplomaticos, e até 
élgora ainda não Jewubrimos qual o inconveniente que tPm 
resultado para o paiz rlc se ter de~cortillado esse mysterio, 
á custa do qual eu entendo que nenhuma causa boa deve 
triumphar. · 

V. Ex. tem visto que estes actos diploma ticos, publicados 
por occa~iiio da discussão do voto de gracas; tem um nexo 
estreito com o tratar! o da triplico allianga: · 

O senado ouviu alguns dos distinctos cradores desta casa, 
que tomárão parte nesse solemne debate, dizerem que a nossa 
posicilo em frente da praça de nlouteviJéo, quando pretendia 
rcndeJ·-se á discripção, era toda elli\ subordinada a .uma a!- · 
liança com o general Fiôres ; o seni\rlo sabe que entre rs~us 
condicões da charilada allianca com o general FMrcs. que ~c 
tem pretenúi1lo que possa se1: regulada ~!ó pelo direito dns" _ 
gentes, estava compreherdida a promessa do alliança. para a·
invasão commum do Pul'aguay; e~lc é o IJ!:xo que acho, Ee
nhores; esta ó a relação que descubro cntrtl o tratado da tl'i
plicc alliança c os actos anteriores que se passúrão cm frente 
do nlontevidéo, dc1luzidos os direitos de n~•ssa participação 
maio1· ou menor no convenio de 20 de fevereiro, nessa nlliança 
de que já fez parte a idéa da coopcraçilo do estado- or-iental 
na luta com o l'ar:1guay. 

Dado isto, eu 1lescj~va pedir, se oiTo houvesse inconvenic_n
tll, a cópia do tratado da triplice alliança. Se é preciso qutl"'a 
communicacão seja feita em scssiio secreta não ter·ei duvida 
de a propor·. Se nlgum dos· nobres mini·tros me declarar que 
ba alg-um inconveniente nosta communicnção eu d~sisto do 
meu requerimento ; se; porem,os nobres ministros me declara· 
rem que não ha inconveniente eu ruand;Hei á mesa o meu re
querimento. 

O Sn PRESIDENTE oo coN~ELIIO : -Declaro ao nobre so· 
na dor quo por ora não convem publicar o tmtado da tri[J!iCQ 
alliancél · . , 
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o s~ SJL VETRA DA MorTA :- Pois bem ; desisto do meu 
requel'lmento. • 

ORDEni DO DIA. 
Procede~·se li votação por periouos do voto de g-racas o 

das respectivas emendas, cuja discussão ficâra encerrada na 
sessão antecedetlto. 

Farão approvados todos os pcl'iodos do proj~cto, senrlo 
tambem approvt~das a eme~da do Sr. Jobim ao pol'ioclo 1 ·,· 
o a dos mcmb1·os da comm1ssão os S1·s. Silveira da Motta 
~andirlo llor·g-es e. Silva Paranhos á primeira parte do pe~ 
rwdo 6. 0 _; ficou arhada a emenrla_do Sr. Jobim ao período 9.•, 
por t~r suJo emplttada. a votaçflo que foi verificada ; c as 
dema1s .emendas forão JUlgadas prejudicadas. · 

Segmu-se a 1_. a discussão da proposição da camara dos 
deputados, autorrsando o governo a conccrlér carta de natu
ralisação de cidadão brasil~iro a Ladbláo Paridant, belga, e 
a outt~os est1·angeiros. 

Ning-uem pedindo a palavra, e nJo se podendo votar por 
fa\t;\ de quorum. ficou encerrada a discussão; e o Sr. presi
dente deu a ordem do dia seguinte: 

Discussão da emenda do Sr. Jobim, com a parte do periodo 
do voto de graças a que se refere, e cuja votaçi:io .ticou em
patada. 

As matarias designadas na ordem do dia de hoje. 
Levantou-se a sessJo á meia hora depois do meio-dia. 

:;oa sessão 
E~I 22 DE JUNilO OE 1865. 

PRESIDENCIA DO SR. GAD!1JEL MENDES DOS SANTOS. 

SUl\D!MllO.- Expediente. - Ollicio tlo ministerio da a~ricnl
tum. commercio e obras pubficns. - Outro do mioisterio 
do imperio.- Leitura tlos autograpllos dos decretos da 
asse111bléa geral {ix;wdo as forças dll ma1· e terra.-Ordem 
elo c!ia.- Ewenda do Sr. Jobim. DiscuJ·sos dos Srs. Can
dido Bor~es e visconde de JequiLinhonba. Votacão. -
Natura!is;1gões.-Liccnçtl ao élcsembargador AraujÔ Gócs. 
-Regulamento do corpo de saude do •·xercitó. Discurso 
e requerimento verlnl do Sr. l"crrcira Penna. -Plano de 
Ol'F(illliSiJÇIIO do corpo de saude da. arma1la. Discurso c 
requerimento verbal do Sr visconde ele Jetruitinhonha. -
Porcentagens dos corretores. Discurso e requerimento do 
Sr. visconde de Jequitinhonha. 
A's 11 horas d;\ manhã, achando-sfl presentl~s os Srs. 

niendcs dos Santos, Mafra, Ferreira Penna, Teixeira rle 
Souza, Almeida Alhuqucrqu•1, Otto11i, Johim, Pimenta Cue
no, Sá e Albuquerque,Paranaçu:'t, visconde do Jequitiuhonha, 
Araujo Ribeiro.lmão de Muritiha, Rodrigues Silva, marquez 
do Abra:~tes, Dantas, visconde do ;Sapucahy, Sinimbú,Pom
lleu. barão de S. Lourenço, Cunba Vasconcello.~, Paranhos. 
harilo de Pirapama; mal'ilUOZ àe Caxias, Siqueira e filello, 
· Zacliarias, barão de nlaroim, D. ntwoel, Dias de Carvalho, 
Souw. Hamos, C;tnr!ido Borges, lllill'f{Uez de Olinda, Nabuco, 
barão de Antonina, Silveira da Motta, Souza e Mello e Souza 
lrranco, o Sr. vice-presidente abriu a ses~ilíl. 

Faltár·iio com causa parl.icipar!a os Srs. Silva l'lerraz, Nu
nes Goncalves, harão de Quanthim, Euzllbio, Paula Almeida, 
p,,uln Póssoa, Ilonseca, marquez dtl Hanhaem, ''iscontle de 
Abacl.é, viôconrle da .llna-Vi~Ll. •viwmde de Itaborahy e •is
conde do Uruguay; e StHn parlicipaçilo os Srs. bariio de Co
tegipo, Camciro do Campos, Souza Queiroz, Furbdo, Dias 
Vietra, Fernandes Torres o visconrlt" de Sua~suna. 

!roi lida e approvada a acta do ·~i do corrente mez. 
O Su. 1• SECnETAmo dtiU conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officio do ~o do junho corrente, do ministeri,) rl;t agricul
tum. commet·cío e obras publicas, contendo <IS infot'lnllCões 
solicitarias por dcliberanão do senado, acerca da proposlçu.o 
ela camarll dos deputarlo~ que ap{Jt'ova os decretos em que 
su estabelecem as condicões com que foi concedido a Lniz 
Douliech lavrar as minâs de carvão de pedra nas margens 

do t'io ~aguará~ e seus ~m.uent.es.-~· que!ll fez a requisição. 
Offie10 de hoJe. do mrm~terro do tmpet·w, communicando 

qufl Sua Ma~estade o Imperador se rligna recebPt' no dia 
sexta-ft~ira 23, ús 1'2 horas da manhã, no paco da cidade 
a d~pUtiiÇã~ dn oenado qtle tem de apresentar l sanc~ão im~· 
pen,ll as lers de fixacão de forca de mar e lena. - Ficou o 
senado inteirado. • • 

Em seguida Iorão lidns poJo Sr. 2° secretario as au togra
phos dos decretos da assmnhlóa geral, fixando as forcas rlll 
!.erra e mar par,t o a11no financeiro de 18GG-181)7; e"forão 
~nrtearlos para a deputação que tem de apresentará Silnccilo 
1mperial.os rli~n~ decretos, o Srs. Paranaguá, Sinimbú. Fut·
tarlo, Otas Vwu·a, l)rmenta Bueno, lllllriJUez de Abrantes o 
D. Manoel. 

ORDE~1 DO DIA. 
. Ent1·ou em ultima discussão a emenrla do Sr. Jobim ao po· 
nod~ 9° do voto de graças, cuja votação ficou empatada na 
sessao antecedente. 

o s ... Candido B41D•ges:-Sr·. presidente, tomo a pa
lavra para talvez poupar ao senado o tempo que despenderia 
.com a nova discussão da emenda do nobre senador pela pro
vincitl do E5[Jirito·S,,nto. 

Não h~. Sr. presidente, nem pó de haver no scnarlo questão 
do capncho. o~ nobres scnariores que sustentárão esta 
eme:ld~t o fjzí~rão por entende1· quo as palavras- feliz exito
exphcao mt•lbor do que as pillavras ·-desenlace bl'ilhante
quo ~ c9mmis5iio tinha. e~1pregado no voto de graças. A 
c~mmts~ao, ~rucumndo JUStrficar o seu pensamento, tambem 
Bao podta dctxar-se levm· por um sentimento de capricho. 

Afian_ça !' ao. senado que a rerlacç~o desse período da res
posf.a e mtmra. e absolutamente mmba ; eu o redigi c devo 
conf~ssllr, por amor da. verdade, que tive de vencer as repug
IICincras <lUO a modest1a do um dt>S membros d;l commissão 
o lev~u .a oppôr-me. na mauif~stnção de~le pensrtmento. 
• EnutL1, Sr. presidente,. mtnhcl .conviCção, convicção que 

nao era nova, que• eu t111ba mamfestado o discutido entre 
alguns am_igos políticos, muito antes da chegada a esta cMe 
do (IX-enviado extraordinario em missão especial no Rio de 
Pr~;~ta. 

o Sn. Srr.VEiflA DA nioTTA:-Ninguem duvidou disso. 
O Sn. CANDIDO BonGES:-Creio, Sr. presidllute, quo V. E!. 

concedcu-m'~ a palavra e tenho o direito de dar as exp~ica
ções que estou dando. 
· O Sn. PRESIDENTE: -A discussão deve restringir-se á 
emenda. · · 

O Sn. SIJ..Y!lmA DA .l\IorrA:-0 que não precisa de expli,.. 
cação não se explica. 

O Sn. ZAciiAtíiA.S:-0 contrario suscita contestacões. 
O Sn. CANomo BonGr;s:-Aiguns nobres senado~es, ~uj1.s 

opiniões esttlU sempre acostumado n respeitar. votárão pela 
emenda do nobre senadot· p~la provinciíl do Espírito-Santo. 

O Sn. ZACUA.IIIAS:-Uei de votar por ella sob p~otesto; 
pela regra de que do8 males o menor. 

O Sn CANDIDG DonaEs:-Dt'Ciaro que a maioria rla com
mi88ilo não faz questfio da emnnda, porque, como já disso 
senhoJ·cs, a commissão rlonomina-brilbante desenlace-~ 
complexo dos fc1Ctos que nos derão ..• 

O Sn ZAcrr:~nrAs:- Desenlace ó o ultimo acto, não ó o 
comploxo rlos factos. A CXlllicacão de Y. Ex. não marcha 
logicamúnto. • 

O Sa. Sn.VEIHA DA }loTrA :-Nem grammaticalmente. 
O Sn. Cummo Bo~GJ~s:- ..• que nos de rito a posicão 

muito vanf.nj•lsa que temo~ boje naquella republica; mas ên
tendo que consegus-:;e o mesmo fim, ou se diga- brilhante 
ÚllS!lni.Ice-, ou se diga- exito feliz-, ou se. diga, como 
quoria o illustrado minbtro da fazenda,- que terminou glo
rios:unonte. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUJTINUO!'iHA:- Odiosamente? (Ri
sadas.) 

•.: 

........ 
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o Sn. CANDIDO BonaEs:- Gloriosamente. porém o brilhante, fallo a verdade ao senado, não posso 
achar avplic11çào nem ao menos metbaphoricamonte. E, 

O Sn. nriNrsrno DA FAZENDA:- Referi-me só ás operações . Sr. presiuente. methap.horicamente aqui não se póde dar, 
de ~>uerra. 1 1 1 · )"fi o r•orque em iogung-.:m r rp oma!tca nem as amp 1 caçoes, nem 

O Sn. CANDlDO Bonims:- Assim manifei\tnndo-se, a maio- as mothnforas S<io arimittidas; tudo é simples; a linguagem 
ria da commissão, mostra que deseja, conciliar tanto qua,.to é a mais genuína e classica que é pos6ivel, tudo tem uma 
& possível sua opinião com as tloii membros que ap_parecem signilicacão propria. A cloquencia das notas diplom:tlica~, 
dive1·gentes na questão vertente, Portanto, a comm1ssão de- dos tl'atârlos, das convenções, consiste na clareza e na sim
clara cm maioria, que aceita a emenda do nobre senador plir.~irlade; é isto um merito em taes trab·1lhos. 
Jlela província do Espirita-Santo. Verdade é que não é esse o nosso e~tylo. Todos os dias 

o Sr. ,·ascoude de .scqlllitJnho;nha: - Eu pedi a tenho occasiilo de notar isso; comparo as notas, os officios 
pal<ma, Sr. presidente, para dar a razão do ~eu voto e e.x- dos nossos encarregados de negocios ou agentes diplomati
plicar .o modo como pretendo votar ; mas o d1scurso do hon- cos, dirigidos ao governo imperial, com os officios dos mem
ra,lo membro da commissão do voto de graças obriga-me a oras do corpo diplomatico inglez, o vejo a simplicidade de · 
pedir-lhe al_gumas explicações. , . _ uns e a supel'llbundancia dos outros. · · 

S. Ex. dtsse que a redà.cção deste trecho era Inteiramente Os nossos expoem mal os Í<lCtoS'; raciocinão, Í!llpocm sobre 
do nobre senador.... o governo imperial o seu juizo; os outros, os mglezes, ex-

O Sn. SILVEIRA DA ~IOTTA: _Foi bom dize-lo. poem simples e claramente os factos e deixão ao seu governo 
ajuizar delles como bem entender. 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINITONIIA: - ..•. e que nem teve Até o ultimo momento, todos os trab'lllhos, todos os passos, 
parte nelle outt·o membro da commissão. todo o andamento em summa, das nossas operações em Mon-

O Sn; Srr.VJliRA DA MoTTA: -De maneira que é o unico 1 tevirléo, veio exposto pelo ministro ingiPz junto do governo 
rle Buenos-Ayres,. e pelo ministro inglez junto rio governo de 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITJNIIONITA :- Eu devo de onten- l\lontevidéo ; eu tenho i:-so em minh% mãos e ahi vsjo a sim-
der que a redacção deste período teve sómente um voto dos phcidade de exp1·ess·ões. a expos_içilo clara c succinta .dos 
tres da commissão, porque ha um membro da cummis~ão que factos; e alguma cousa ba de dJVerso entre 0 que aquelles 
offel'eceu o voto em se,parado; outro illustrado membro não mini.tros inglezes expõe ao seu governo e aquillo que se tem 
tomou parle rHt reda•.:ção; S. Ex. pois o nobre senador pola aqui dito que occorreu ..• 
provinda do lHo de Janeiro, foi o unico que approvou o 
periodo. O Sn. SILVEIRA DA MoTTA: -Em nossas notas poeticas. 

S •.. Ex., porém, para attenuar a força desta observação, O Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONJU:- Mas deixemos isto, 
disse que por mi) ri estia taln1z um dos honrados membros da Sr. pre~idente. O que desejn o~ h~r é se na realirl!lde o atljec
comruissão nilo tinha tomatJo parte na redacção ; mas, Sr. tivo bl'ilhante não entrou n~de perhdo pa1·a significa1· alguma 
presidente, o meio claro e ·eff~ctivo para se manif,,star ao cousa relativamente ao cunveJJiu, porque'então é inutil. 
senado que não tinha tomado parte na redacção do período, Tambem, Sr. presidente, fali o a verdade a V. Ex., não 
creio eu que está designado no nosso regimento, à assignar- aeho que fosse muito feliz o nobre senador pelo U.:spirito
vencido·;· e·é o que eu não vejo: Santo na substitui~ão do brilhante pelo {e/.iz. Feliz po:tjuo? 

Nós todos entendemos o que é feliz; não houve advcrstdade1 
O Sn. SILVEIRA DA ntorTA:- Apoiado; ao menos com foi um succe~so... • 

restricção. O Sn. Jom~r: -2.000 vidas é uma grande felicidade para 
O Sn. VISCONDE DE JEQUITIN!IONnA:- Portanto, não po- o Braúl, e é quanto custaria o ataquõ de .Montevidéo. · 

dendo o pcriodo s~r approvado por um só membro da com- 0 Sn VISCONDE DE JEOUITINIIONIIA: _Se 2.000 vidas serião 
missão porque então teria declarado o meu digno amigo. uma grande fdicidade ~rJara 0 paiz, tumbcm eu declaro ao 
senador pela província do Rio de Janeiro, que era voto só 
seu ; 0 que devo de entender é que ~e 0 outro membro da nobre senador que 2,000 vidas sacrificadas para honra e 
commi5srro não tomou parte na redacção, opprovou-a. E' defesa do paiz não erão uma infelicidade para o .Brasil. 
escusado por consequeucia dizer-se que não teve parte m re- (apoiados.) 
dacção senão um membro da com missão~ O Sn. DANTA,S:- Se fosse necessario. 

O Sn. SILVEinA DA MoTTA:- Isto é verdade. 
O Sn VISCONDE DE JEQUITINliONu,~ :-Agora, . Sr. presi

dente, desejava eu lambem saber se na realirlarle é exacto 
aquillo que se me disse Não tive a fortuna de ouvir o l·lo
queute di~curso do nobre senador, meu digno amigo, qs•e 
acabou do fullar, e por isso devo referir-me ou ao discurso 
publicado ou aquillo que alguns dos nobres senadores, meus 
collegas, fizerão-me a honra de communiear. Parece-me que 
hoje vem publicado o discurso do honrado membro, mas não 
tive tempo de o lür. 

UM Sn. SENADOR: -Não vem hoje. 
O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIIA- Não vem hoje? Por 

consequ~ncia não tenho meio senão reportar-me ftquillo qu~ 
se me drsse, e é que o nobre sefléldOl' mnnifestára ao senado 
que o adjectivo-bdlhante -não se referia de modo algum ao 
exito, i~to_ é, uo ultimo acontecimento t[UO tioha dado logar 
ao convomo, mas a toílo o re;ultarlo da campanha ... 

O Sn. CANnmo BonaEs:-Ao complex-o dos factos. 
O Sn. VISCONDE ,DE JEQUITINnoNnA:- ... que narla tinha 

com o convcnio, ~ na verd!Hle não posso entender, nunca 
pude conceber a JUsta apphcacão do termo-brilbante a 
um convenio iuteir~tmentfl diploniatico. Jilustrado politico 
util; incrivel, estupendo (hila1·idadé) inqualificavel 'tremendo' 
e outros adjectivos desta natureza, podoraõ ter applicação ; 

O Sn. viscoNDE DE JEQUITINIIONIIA:- E' do que se trata. 
A proposição portanto, do nobre srmadQr pelo Espirilo 

Santo não explica nada por si só ; porque se formos com 
aquellas idéas. se formos tirando todas as consequencias do 
que disse o nobre senador, nin~uem deve irá guerra. 

O Sn. SILVEIRA DA .MorTA: -Manda vamos capuchinhos 
em Jogar de diplomata. 

O Sn. vrscONDE DE JEQUITINIIONHA (com energia) : -Não, 
Sr presidente; vamos á guerra, deiTa me-se o sangue brasi
leiro se é preciso, e só o que for preciso.,. 

o Sn. DANTAS: - s~ fôr preciso. 
O Sn. VISCONDE DE JEQUITINDONIJA : - .. ,. para salvar a 

dignidade do paiz. E' um sacrificio devido á terra em que 
nasceu, p(}r todo aquelle qlle teve a fortuna de ser brasi
leiro. (apoiados) 

Portanto, a proposição do honrado membro pela província 
do E5pirito Santo nada significa, não sei o que quer aqui 
dizer feliz. Nem uma, nem outra exprc~silo me parece (Jro
pria, e fui por isso. 81·. presidente. que votei ·contra ambas. 
Tinha intenção de votar pelo voto em separado do uobre se
nador pelá província de Goyaz, porque nelle não vinha nem 
uma nem outra expressão, vinha uma paraphrase perfeita 
dat{uil1o que a corôa communicou á assembléa geral, e nada 
mms. 
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Eu, Sr. presidente, declaro a V. Ex. que, geralmente fal- nesta discussão circumscripta da emenda tenho satisfeito a 
]ando, sou inimigo dos adjectivos (risadas); gosto mais dos minba obrigagão. Voto contra o feliz, contra o infeliz, contra 
substantivos, daquelles que estão na oração por si sós e quo o brillwnte, e adopto tão sórncnto a phrase- desenlace de 
não dependem do outro•. tal, porque ató fica mais euphonico; o feliz desenlace não é 

O Sn. DANTA.s:-Quantos adjectivos não tem V. Ex. met- bom.·· 
tido neste seu discurso! U.u Sn. SENAuon : - Feliz exito. 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONrrA:-Vou contar uma ancc· O Sn VISCGNDE DE JEQUITINITONIIA. : - Ah! elle póz isto 
dota (V. Ex. perdôe) vbto que tratamos de adjectivos. -o fim da guerra- feliz exito ; mas nestas palavr2s ha 

Quando fui minisiro da justiga, o primeiro officio que me uma especie de cacaphoilia ; exito feliz seria melhor; eu 
trouxe o illustrado Sr. official maior daquelle tempo, pessoa port!tnto voto, como dim, contm o feliz e contra o infoliz •. 
de muito merecimento, vinha com uus poucos de ad]ectivoE: O Sn. ZACHAIIIAS:- Mas note V. Ex. que votando contra 
-importante-prestante-dedicado-tal eruüm, urna serie .de o feliz exito, vota pelo desenlace brilhante, porque se cahir 
adjectivos; eu. devolvi o officio e pedi ao Sr. official mat~r a emenda fica tal qual se acha esse período do projecto. 
que daquelle d1a em diante fosse extremamente parco relalt· 
vamente aos adjectivos, par.a não me collocar em embarc.ços O Sn T. ÜTTONr:- E dos males o menor. 
ao depois. O Sn. VISCONDE nE JEQUJTINIIONHA:- Sr. presidente, eu já 

E-a meu lado está um nohre senador meu digno amigo desde expuz as minhas idéas ao senado, mas quero dar ainda uma 
Coimbra, a quem aconteceu um facto, que naturalmente lhe prova de que nesta casa não tenho vontade, é aquillo que 
deu desgostos, por causa dos anjectivos. que; em que eu vote (hilal'idarle); o nobre senador pela pro· 

Quando se ia accusar ou processar o presidente Souza vincia da Bahia acdba de dizer que devo votar pelo feliz 
França por não ter andado depressa em deixar o palacio da exito; eu voto, senhores, porque S. Ex. manda. (Continúa 
presidencia de Nitherohy •..• (Ao Sr. T. Ottoni! Recorda-se? ri hilaridade.] 

O Sn. T. 0TTONI faz signal aillrmativo. O Sn S1LVEIIIA DA~loTTA:-Eu tamhem voto sobprotesto. 

O Sn. vrscoNoE DE JEQUITINrioraiA: - ..•• S. Ex. o nobre O Sn. VISCO~DE DE JEQUJTINITONIIA.:- Ah! é verdade •.•• 
ministro do imperio d~ss. épocha classificou com adjectivos. sob protesto, note-se bem, sob protesto. , 
esse procedimento do ex-pl'esidente, e classificou-o criminal- O Sn. T. ÜTTONI:- Assim, acompanho a V. Ex. 
mente, segundo o juizo do g-overno: foi o presiden'te processa- Terminada a discussão, foi approvada a emenda; e, jul-
do, e o supremo tribunal de justiça disse que nã11 havia tal, gada finda a to~ discussão do voto de gra~as, passou este 
que os adjectivos empregados no officio o forü.o impertinen- para 2a com as emendas approvadas. . 
temente, porque o homem era muito innocente. 

ta 81•. !tiilveira clu JJJotta (pela ordem) :-Não sei.se 
O Sn nAnlo DE PinAP.A~LI.:- Porque dependia de provas, será preciso pedir dispensa de interstício para este· projecto 

que não forão dadas. · entrar em discussão nmanhã, ou se o regimento não sujeita 
O Sn. VIsco~oE DE JEQUI!INHONnA.:- Para que então usar a resposta á I !la do tbrono á. re!l'ra geral dos intersticios. 

dos taes adjectivos antes da prova ser dada? O Sn. PRESrDENTE: -.A· resposta á falia do throno está 
Eis aqui, Sr. presidente, um dos factos que provão minha sujeita á regra geral. 

repugeancia pelo emprego de adjectivos; e se o nobre mem-
bro da com missão, meu digno.amigo, Sfnador pela província O Srt. VISCONDE DE JEQUITINHONIIA :.-E' melhor que isto 
do Ri.o de Jaueiro não. tive~se empregado 0 brilhante, egtou fique para segunda-feira; deixe apparecer os· discnrsos que 
perfeitamente convencido de que a discussão da resposta á ainda não so puhlicárão. · 
falia do throno jã estava acabada. o §r. · Hveira da !Uotta:-Eu queria propôr, Sr. pre. 

O Sn. S11vEmA DA MoTTA :_:E' verdade. sidenta, a dispensa de intersticio ; mas o nobre senador sug-
. gere-me uma idéa luminosa, e é quo ha discursos import<m-
. o Sn. 'VISCONDE DE JEQUJTINHONITA: - nras queria-se um tes que até hojtJ não Corão publicados~ o discurso mais 
desabafo •.. c então era pois preciso um brilhante para lapi- importante, o do sobre senador pela provincia de }fato
darem, e lapi~àrão-o ..• lapidárão-o de modo tal quedes- Grosso, que iniciou a discussão, ainda não foi publicado. 
_a_ppareceu o brilhanle.r Que taes os lapidarios! ( Ilila?'idade.} 
Yeja bem V. Ex., apezar daquelle rliscurso de sete horas, O Sn. PAnANrros:- O Jonta! do Commercio já publicou 
com os lustres acesos, e um jantar de laus perenne, etc., um extracto que é quasi o discurso. 
etc., desappareceu o brilhante, sumiu-se ! (Continua a hita- O Sn. SouzA FnANCO :-:Quasi. .• 
ridade. l · · · O Sn. SILVEIRA. DA MoTTA: -Houve, é verdade, no Jor-

Eu, Sr. presidente, portanto, assentava quo melhor fôra nal do Commercio, um extracto magnifico do discurso do 
votarmos contra· o feliz e o infeliz. nobre senador, mas essa publicação não é inteiramente li u~ 

O Sn. S1LVEI11A DA }IOTTA :-Eiltão o que fica? thentica, pôde dar lagar a reclamação. 
O Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONIIA. :-Vamos acabar com. Portanto, como ha a vantagem do termos na 2a discussão 

esta quest~o, deixemos 0 convenio produzir seus offeitos, e presentes os discursos· da 1D, não duvido imitar o que ·o 
Deus permttta que não appareção mais promptamente do que nobre senador pela Jlahia fez ba pouco.; não proponho a 
pensamos 1 . dispensa de interstício visto que S. Ex. acha que não é coo-

Assim tambem nós, Sr. presidente, aqui no senado não veniente. (apoiadas]. • . 
avaliúmo> com toda a prudencia e criterio as con~P-qucncias .Procede~-se á .votação da proposição da camara dos depu
do tratado de G de abril de 1856, e menos as do tratado ou tados, CUJa 1a discussão ficára encerrada na sessão antece· 
convençao tle 12 de fevereiro de t8õ8 (obras d·1 n'!esmo au· dente, a.utorisando o governo a conceder CP.rta· de cidadão 
to r), cujas consequencias, Sr. presidente, estamos ag-ora brasileiro <l Ladislúo Paridant, belga, e a outros estrangeiros, 
vendo e sentindo arrustrados não Slli para onde. prejudica- passou pat·a segunda discussão 1 na qual entrou e passou sem 
dos, Sr. presidente, em nossos mais caros interesses que, debate para aa. 
na quadra actual, supponho que nada mais é •lo que procu- Entrárão fm ta discussão,passárão para 2a o uesta sem rle
rarmos augmontar a ri•JUeza do paiz, para sermos ricos, por- bate para 3a, separadamente as seguintes proposições da dita 
que, depois de l'icos, para sermos muito ricos não custará camam : 
nada. t.a Autorisando o govorno a conceder carta de naturalisa-

Sr: presidente, se a resposta ã falta do trono se discutir ção de cidadão brasileiro a João Luiz Germano .Bruchns, 
segunda vez, parece-me que hei de dizer duas palavras ; mas n aturai do Lubech, c a outros estrangeiros. 

I 
I ' 
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2. 3 Autorisando o governo a conceder um anno · do licenca 
com o respectivo ord11oado ao desembargador Innocenc1o 
Marques de Araujo Góes. 

Pam t!Ue esta ultima tivesse a 3a discussão na sessão se
guinte, requereu verbalmente, dispensando interstício o Sr. 
Almeida Albuquerque, e assim se venceu 

Entrou depois em 1~ discussão outra proposicão da mesma 
. camara, autorisaudo o governo a rever e altei·ar o regula-

mento do corpo de saude do exercito. -
o Sr. Fe1•relra Í?e1m.a (peia ordem) :-Sr. presi. 

dente, esta materia é muito importante, e ainda mais quando 
sustentamos uma guerra em que o corpo de saude do exercito 
é chamado a prestar servico muito activo e relevante. En
tendo, pois, que esta discussão deve ser feita em prescnca do 
ministro respectivo. . • 

O Sn. VISCONDE DE JEQurTINITONIIA: -Até para sabct'mos 
que genero de reforma elle pretende fazer. 

O Sn. FERREIRA PENNA : .:._Portanto, eu requeiro o adia
mento ató que a materia possa &er discutida em presenca do 
Sr. ministro da guerra. • 

O Sn. IIIARQUEZ DE CAXIAS:- Apoiado. 
Foi approvado o recruerimento. 
Entrou ainda ern 1a discussão a proposicão da mesma ca

mara, autorisando o govemo a rever o plaiio de organisacão 
do corpo de saude da armada. • 

O Sr visconde «i'e Je~nitinhomlaa (pela ordern):
~r. presidente, eu entendo que se deve fazgr com este pro
Jecto o mesmo rrue se ;tcaba de {;lzer com o outro o pela 
mesma razão. (apoiados) Eu, portanto, requeiro quo se 
convide o S~. ministro da marinha para vir assistir á esta 

Nunes Gonçalvçs, barão de Antonina, barão de Quarahim, 
Furtndo, Euzc~~o1 P•,tula. Almeida, Paula Pessoa, Almeida 
A!buquer~ue, Smunlm. l)aranaguà, Pimenta llur.no. Fonseca, 
Dws de Cat·valbo, Mafra, Nabuco, D. nl.luuel Teixeira do 
So~za, S~JUza e Mello. m~trquez. de ltaohaem,' mar·rruez de 
Olinda, vrsconrle da Boa Vista, VISConde de liübomhy e vis
conde de Uruguay; e sem participação os St·s: Sá c álbuquer
que.Cunba Vasconcellos,bnrao do Cot('gipe,barão do Maroim 
barão de Mul'itiba. barão de Pir·apama, barão do S Lourcoco' 
Candido Borges, Camêiro de Campos, Souza Queiroz. Soúz~ 
Franco; Araujo Uibeiro,- Silveira da ~Iotta, Souza Ramos 
Fernandes Tor·r·es, I>aranhos, Jobim .. marquez de Abrantes' 
marqucz de Caxias, Ottoni, visconde do J8quitir.honha e vis'. 
conde de Suassuna. . 

NilO havendo numero sufficiente de Srs. senadores o St·. 
presidente Oé;:arou que não podia haver sessão. e cdnvidou 
os Srs. senadores membros da deputacão que tinha de apre
sentar hoje á sanccão imperial as leis· de lixacão de forcas 
de terra e mar pará o anuo financeiro de 1866:..1867, a se
guit• ao seu destino. 

Convidou os Srs. senarlores presentes para occuparem-so 
om trabalhos de commissões, e deu a ordem do dia 26 : 

As materias já designadas, o a 2a discussão do voto de 
graças. 

:u.o sessão. 
Efri 2G DE . JUNHO DE.- 18Gã, 

PRESIDJlNCIA DO SR. VISCONDE DE ADAETÉ. 

discussão. · 
Foi approvado o requerimento. 

Smn!Amo,-Expediente.-Dous officios, um do ministerio 
da agt•tcultura e outro do ministerio do ímperio acompanhan
do um authographo de resolucão da assembléa gerai.-Oa
tro ofllcio do 1° secretario da êamara dos deputados acompa

.. nhando. ~ma proposição.- Parecer da. commissão de fazenda. 
-PartiCipação do Sr~ Pa.ranaguá.-Orclem do clia.-Licença 
ao desembargador Innocencio .Marques de Araujo Góes.
Voto. de ~raças.-Discursos dos Srs. marquez de Olinda, Ztt
chanas, Souza Franco e Paranbos.-Adiamento. 

Entrou finalmente em 1 a discussão a proposição da refG· 
rida camara, ·estabelecendo que constituem divida privile· 
giada as porcentagens_ des corretores. 

o Sa•. visconde fie Jcquitinbonha (pela ordem):
Na época cm que viv·cm.os os privilegias não são bem aceitos, 
e deve haver muita cautela em conceder privilegio do dividas, 
porque hajá muita gente que crê que os privilegias actual
mente existentes não devem continum· ; isto é, ha muita gente 
que entende que os advogados e .outros que têm privilegio 
não devem continuar a te-lo, quanto mais ainda dar .. se outro, 
e dar-se sem motivos, no ;·neu modo de ver. . 

Ora, sendo esta mataria grave, supponbo que de absoluta 
necessidade e da prudencia do senado é envia-la á commissão 
de legislação para dar seu parecer. 

Vou mandará mesa ut.n requerimento neste sentido. 
. Foi lido, apoiado, pos~o em discussão e approvado o se

guinte requerimento: 
(c Seja o projecto submettido eí commissão de legislacão 

pat·a o examinar.-Vistonde de Jequitinhonha,>> • 
Esgotada a materia da ordem do dia, o St·. presidente deu 

a da seguinte sessilo : 
311 discussão da proposicão da camara dos Srs. deputa· 

dos, autotisando o governô a conceder um anno de licença 
com o respectivo ordenado aó Dr. lnnocencio niarques de 
Araujo Góes. . · 

Restando tempo, trabalhos de commissão. o 
Levantou-se a sessão um quarto,·depoi~ do meio·dia. 

ACTA DE 23 DE JUNHO DE 18Gtl. 
PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE ·DE AllAETÉ. 

A's 1Jr:1(2 horas da manhã fez-se;~, chamada, e acharão-se 
presentes os Srs. visconde de Abaeté, Ferreira Pl3nna, Mon
des dos Santos, visconde de Sapucaby, SilJUeira e ntello, 
Rodrigues Silva, Z11charias, Pompeu, Dantas e Dias Vieira. 

Filltàrao com causa. participada, os Srs. Silva Ferraz, 

· A's 11 horas da manhã, achando-se presentes os Srs. vis
conde de Ahleté, Ferreira Penna, Teixeira de Souza .. Mendes 
dos Santos, visconde de Sapucaby, Almeirla Albuquerque, 
Pompeu, Zncharias, Dantas, rnar·quez de Itanbaem, Jobim, 
Ottoni, Araujo Ribeiro. barão de niaroim, visconde de lta· 
borahy, Paranaguá, Paranhos, barão de Dluritiba, Souza 
Franco, D. Manoel, Sá e Albuquerque, Souza Ramos, Si
queira e }Iello, Candido Borges, barilo de Pirapama, mar
q~ez de Abrantes, barão do S. Lourenço; Dias do Carvalho, 
Dta~ V!eira. marquez de Oiind~, Nun·es ~onçalves. Sinimbú, 
e S!lvem1 da nlotta, o Sr. ,presidente abriu a sessão. 

Comparecêrão log-o dep!l,is o~ Srs. visconde da Boa-Vista, 
e visconde de Jequitinhonlia . . 

Falt~rão com causa participada os Srs. Silva Ferraz, barão 
de Autonina, barão de Quarabim, Euzebio, Paula Almeida, 
Paula Pessoa, Furtado. Fonseca,· niafra, Nabuco, Souza e 
~!ello, e visconde do Uruguay; e.sem participação os Srs. 
Cunh.a Vas~9nccllos, barão d.e Coteg.Ipe, Carneiro de Campos, 
Rodrtgues lStlva, ·Souza Qumroz, Pimenta Bueno, Fernandes 
Torres, marquez de Caxias, e visconde de Suassuna. 

llorão lidas e a pprovadas as actas de 22 e 23 dó emente 
mez. 

O Sn. 3° SECRETAmo, servindo de 1°, deu ·conta do se
guinte 

EXPEDIENTE, 

Officio· de 22 do corrente, do ministerio da agricultura, 
commercio e obras publica~, acompanhando cópia do relato~ 

· rit• da commis~ilo composta do capitão Bulbões e do enge
nheiro Carlos Neate a respeito das duvidas suscitad<IS pelo 
engenheiro fiscal da estrada de forro de D. Pedro II. ácerca 
das coutas relativas ás obras dn 2a seccão, e hem assim os 
documentos relativos á essa questão, e que servin1t• de base 
á decisão do governo, como tudo foi requisitado por delibera· 
ç[o do seuado.-A' quem fez a requisição. 

18 
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Officio de 23 do Mrrente, do ministerio do lmpel·io, acom
panhando o autographo ela resolucào da assembléa geral. que 
appruva a pensão annual de HO$, concedida por decreto de 
12 de julho de 1862 ao capitão reformado do exercito José 
l?rancisco da Silva, na qual resolucão Sua Magestade o Im
perador consente.-A' archivar, éommunicando-so á outra 
camara. 

Officio de igual dat1, do 1° secretario da camará dos depu· 
tados, acomvanhando a seguinte 

quanto antes o concessionaria se esforce por dar desenvolvi· 
rnento á sua empreza. 

·cc Sala das sessões do senado, 10 do setembro de 186~.
Barnardo de Souza Franco.-Visconde de Jtaboralty,)) 

Ficou reservado para entrar na ordem dos trabalhos, com 
a proposição a que se refere. 

O Sn. PARANAGu,t, como orador da deputação encarregada 
de apresentar á. sancção imperial as leis de fixação de forças· 
de terra e mar para o anno de 1866-1867, e os decretos 
abrindo creditos ao govemo, participou que no dia 23 fOra 

PIIOPOSIQÃO. a di,ta deputação introduzida, na fórma do es.tylo, á pre.sença 
cc A assembléa ll'eral resolve: •de Ma 1\Iagestade o Imperador, e que cumpma a ?Ua !ll!Ssão; 

. o respondendo o mesmo augusto senhor que-examlllarta. 
cc Art. unico. Fica o governo autorisado a mandar abonar · 

a D. Joaquina Veridiana ele Frias c Vasconce\los o meio soldo . o Sn. PllESIDENTE declar~u que a re?posta d~. Sua !tlages-
de seu finado pai; revogadas as disposições em contrarill. tade o Imperador era recebida com mUlto espectai agrado. 

cc Paço da camara dos deputados, em 23 de junbo de 1865. / ORDEM DO DIA. 
-Barão de Prados, presidente.-A/Tflnso Celso de Assis Fi- Entrou em 3a discussão, e foi sem debate approvada para 
gueiredo, 1° secretario.-Antonio da Fonseca Vianna, 2° se- subi1• á sancção imperial, a proposição da camara dos Srs. 
C!'etado. >> -A' imprimi!·. deputados, autorisando o governo a conceder um anno de 

Pelo Sr. 2.o secretario foi lido o seguinte licença, com o respPctivo ordenado, para tratar d.e sua saude 
PARECER. na Europa, ao desembargador Innocencio Marques de Araujo 

Góes. 
cc A ;:ammissão de fazenda, a quem forão presentes os papeis Seguiu -se a 2a discussão do voto de gracas com as emen-

I'GspectivGs á resolução n 62 em que a camara dos Srs. de- das approvadas em ta discussão. • 
(lUtados avprova o decreto n. 3,210 de 28 elo abril deste 
::nno. vô dos mesmos: · o Sr. ma••quez de Olinda (presidente do conselho): 

cr Qu·J por decreto n 2,4H de 2j de julho rle 181)9, foi con- -Sr. presidllnte. tyuando tive a honra de occupitr por alguns 
f, J · · J T J h ~~ · n b · momentos a attencão do senado na 111 discussão da resposta 

ce, HlG <l use acomO aSSO e a O !1 C.dWIIl O ert pernmsão á Íítlla do tbrOilO, referindo-me a Um dos nomes apresentados 
para (JOi' si, ou por meio de uma com~Janbia CX!J]Orar, por pelo nobre senador pela província de Minas-Geraes, S. Ex. 
tempo de cinco annns, as minas de ouro· e de qu.alquer outro 
mineral que rlescollri~sem em todos os terreuos dos sertões pediu que me explicasse; eu não ouvi então esta sua 
d · · d p b d p b b b d' exigencia, apenas ouvi a allusão ás irmãs de caridade; se 
a provmcla e ernam uco e a ara Y a, 50 as con l- tjvesse ouvido a exigeocia de uma explica c. <lo de mioha parte, 

Côl'S annexas ao mebmo decreto. . 
• c< Que entre as me8mas condicões ha a da isenciio dos direitos immediatamente satisfaria ao nobre senador. 
~e exportação, e mais impostós para todos 0·s mineraes, e Depois disto, o nobre senador achou nas minhas palavms 
prorlu~tos cbimicos, com excepção do ouro, prata e cobre. algum equivoco que poderia offender o seu. caracter; vejo-me, 
(Condição 9a). . port~nto, obrigarlo, para s:tti~fazer ao nobre senador e ao 

O lb d · d · d · Sr. deputado, a expôr mais largamente o que houve. Este 
<c "'ue se ~s cone~ eu tzençiio os dirmtos e tmpo•·tação mais largamente reduz·se a muit, pouco, mas servirá para 

pm·a os matermes e Intrumentos, que mandassem vir do es- 1 1 
tr;1ngeiro, para 05 trabalhos de exploracão e mineracão. desvanecer qunlquer juizo pouco favorave que possa resu tar 
(Condição 'lO). • ·• de minbas palavras. 

ccQue por decreto n.3 '210,de '28 de abril deste anno,foia con Apresentado o nome, fiz elogios ao caracter. deste cava-
ces~ão jJrorogada por mais cinco anoos em favor de José Jaco- lheiro, reconheci seus talentos e diSi·e que elle nos poderia 
mo Tasso. incluído portanto a isenção dos direitos de expor- ajudar muito no ministerio. O nobre senador ha de recor
tação, com excepção do ouro, prata e cobre, e mais isenção dar-se disto ; não me lembro das palavras que empreguei, 
d d · d · mas os pensamentos forão estes. 

os e unp~rtação para to os os matcriaes, e Instrumentos DP-pots disse eu que receiava que por causa das nossas 
mand.ados VIr do estrangeiro para os trabalhos de cxploragão opiniões relie-iosas briaassemos muito depressa ·, este receio 
de rrunera~ão. .. u 

cc Que ~.er~do esta~ clausul~s de isenção sujeitas a apprvvação que. manifestei foi o que fez rir o nobre senador; e, como 
da assemblea geml legislativa, a ~amara dos Srs. d. eputados, o negocio 3ra comigo, e eu não via nisto offonsa (nenhum3 

1 1 · d ql!e elle me fizesse, puz-me a rir tambem. . 
approvant o-as,extent eu a Isençao dos impostos e exportação Eis aqui a que tudo se reduziu, e é 0 que pouco mais ou 
sobre 0 ouro, prata e cobre. menos ostá no meu d:scurso. ~las como se me pediu uma 

c< Que havendo no decreto n. 2í4i a declaração rl0 que na cxplicacão dou est·l que não é senãoaexposição do facto mais 
conces:;ão da data dos terrenos diamantioos se observará a • -
le~>islac.ão ~>eral, deve entender-se. que descobertos tambem extrnsamente do que fiz a primeira véz; tudo era relativo a 
d.r> o nós mesmos. tamélntes, não tinhão os concessionarias daquelle decreto, 
nem aquelle em cujo favor foi prorogarlo, direito a outra O Sn. PRESIDENTE: -Tem a palavra o Sr. Zacharias. 
concessão de datas de terras, al.ém das que é .ou~orgada pela · O Sn. SouzA FRANGO: - Eu pensa~a que era o Sr. Can
legi~Jnciio resp.ecllva, e nem a tsonção de dtrettos' para ex· dido Borges que trazia hoje os factos contra mim. • 
portação dos dtamantes, . . · . 

(rA·carnara dos Srs.deputados não declarando expressamente o Sr. Zachar~os pronunciou um dtscurso. que pubh
na resolução em discussão, que a isenção dos direitos de; caremos nQ»oappendice a este volume. 
exportação seja por todo o prazo dos 30 armas como requereu 1 o §r. litouza Francl) :-Eu me aguardava para to
o conces~ionario Tasso, deve entender-se a nova conce:;sao. mar a palavra depois do , i;curso do nobre senador pela pro
nos pre(:isos termos do decreto prorogado, com excepção; vincia do hio de Janeiro que tem por vezes declarado ter 
soment~ de ser ostensivo á exportação do ouro, prata e cobre, 1 factos e documentos para 1.1prcsAntar contra a minha admi· 
a .iserH;ào que por aqtielle decreto era limitada aos outros 'n!stração da 11rovincia do Rio .de Janeiro p,·ovtlquei-o a uma 
mmeraes. J d1scussão, n;t qual não desPJO perder nem uma só vez de 

« Assim entendido o decreto e limitada a isenção dos im·. f11llar; e é até certo ponto constrangido que vou agora fallar 
post•'s de exporta!)ào aos cinco annos d;t prorogação, parece: antes do nobre senador pP-lo lUo de Janeiro, 
ã cornmiss~o que pó de s~r 11pprovada a.resolução1 .POI' isso j' Não direi que agradeço ao .nobre senador pela. Dabia a pro
que durante este prazo nao póde ser mUita a quantidade de vocação que fez-me de explicar um facto publicado no Jor
mineraes exportados, e interessa o tbesouro e ao estado que nat do Commercio. Se eu tivesse supposto que a explicagão 
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era necessaria a teria dado, ou pela imprensa ou immediata
mente no parlamento; tenho. porém, por principio não fazer 
caso de pasquins ; e considmndo que esses 11nonymos da 
imprensa são verd11deiros pasquins, me _decidia a não dar 
respo,ta. Tenho tanta consciencia dos meus actos e que minha 
probidade não póde ser posta em duvida, que não dou impoi'
tanc.ia a cs~es ataques. auonymos na· imprensa, ou qutl se 
fazem em mmha ausunc1a e sem que se me dê Jogar a expli-

. çar-me. Demais, tendo sabido e~sa artigo como uma especie 
de opposicão á minha entrada para um Jogar da que se !al
Iou, não era da minha dignidade appárecer como pleiteando 
Jogares, eu que os nunca pedi e nunca os aceito senão para, 
da combinacão com ·meus amia-os, prestar-me ao servico 
publico • · · • 

nlas, ja que ao nobre senador pela .Babia pa-çeceu que ex
plicações erão necessarias, vamos examinar essa facto, em 
que me admira que um homem do taler>io do nobre senador 
pudesse achar que precise de explicaçõe::, quando alias a pro. 
pria certidão com que se tenta provar a arguição a desfaz em 
todas suas partes. 

O que é que se diz na corresponrlencia do Jornal do Com
mercio? Diz-5e que o ex-presidente da commissão fiscal por 
purte do governo na casa bancaria de Souto e Comp. 
recebeu por.centagem superior. á. que se lhe devia, e fóra de 
tempo ; este é o resumo da arguição. O nobre senador pelo 
que lhe ouvi, pareceu-me acreditar, que se tinha tirado por
cent~gem de quantia recebida .em bruto, e a e:;te ponto se 
limitou o seu reparo, sem que tenha outro motivo do censura 
no acto a que a publicação se refere. 

Senhores, deixei de ser fiscal da liquidação da C'l.sa Souto 
e Comp. no dia 2 de novembro; a 3 tomei posse da presi
dencia da província clo Rio de Janeiro ; a 10 mandárão-me 
á casa o pagamento da porcentagem qu~ m~ tinha tocado, e 
que se suppoz que ao fiscal que se tinha retirado se devia 
1mgar immediatnmente. Ora, a minha -opinião -tinha sido 
antes (tomo 11. responsabilidade des~e facto), que das apolices 
se devia tirai' procentagém ; e o que é que se diz na cones
pondencia ? Diz-se que o decreto do governo dispunha que 
se pag-asse ao fiscal tfuando se pagassem os dividendos, e 
o fiscal foi pago anteriormente, e de <Juantia superior á que 
lhe era devida. · . 

Tenho at~ acanhamento em fallar nc,;tas questões mes
quinhas ; se o nobre senadO!' não me tivesse pedido el' pli
cação, asseguro que não vinha fali ar no .senado em questões 
desta natureza, questões de dinheiro, questões mesquinhas do 
que meus adversarias Ianção mão hoje, depois que, tendo 
e~tado na presidcncia da província do Rio de Janeiro, offendi 
seus interesses, e contestei-lhe, a dominação exclusiva que 
se arrogiio. Triste lembrança a da aceitaçii:o da presidancia 
da província do Rio de Janeiro que me acarretou tantas in
diS]JOsições I Porque alli so cxec~tárão as leis, e houve plena 
liberdade em todos os actos ele1toraes, entendem que devo 
ser a victima votada aos seus caprichos ...• 

Mas não me acabrunha a. luta; apresentem-se, combªtão
me, calumniem-me, que firme na minha consciencia não tenho 
receio nentum do resultado. Diz o art. 70 do decreto n. 332'2 
de outubro de 1864? {Lendo) cc A porcentagem que compete 
ás administmcões das casas bancarias será calculada pelo 
modo seguinte : tum por cento até que a arrecadacão se 
eleve effectivamente a quantia do -i,OOO:OOO$ ... Etfectiva 

. arre~adaçao se considera a quantia liquida qu~ deva ser re
parl!da entre os credores, da qual deduzir-se-ha precipua-
mente a sobredita porcentagem.>> · 

Nilo se diz no decreto qne o pagamento dwa ser· feito no 
mesmo tempo em que fossem pagos os dividendos aos credo
res, porque então nem era tal possível, porque tlra preciso 
ir pagando ao fiscal aos ró;s cada dia, para que recebossem 
ao mesmo tempo que os credores fossem pagos. 

O Sn. SILVEIRA DA MoTTA:- nlas isso ó o que diz o de
creto. 

O Sn. SouzA FRANCo :- Perdoe-me; então vejamos as pa
lavras .(Lendo). O art. 13 do decreto n. 3,309 de 20 de setem
bro de 1864 diz : « Os ad!Jlinistradores perceberáõ umà por-

contagem que será determinada em regulamento especial. >> 
O art. 10 do decreto n. 3,32~ já lido diz: rc Que da quantia 
liquida que deve ser repartida entre os credores se deduzirá 
precipuamente a porcentagem. )) 

Não ha aqui uma palavra da qual se entenda que o paga
mento da porcentagem ~e,ia féjto ao mesmo tempo que os 
dividendos, ou depois delles. 

O SR. SILVEIRA DA MorTA:- Os credores não devem ser 
os ultimos a ser pagos. . 

O Sn. SouzA FnANCO :- Donde conclue o nobre senador 
que era preciso esperar o pagamento dos credores para se
rem pagos os fiscaes ? 

O Sn. SILVEIRA DA MorrA: - Dahi mesmo se deduz. 
O Sn. SouzA FnANCO :-Não se póda deduzir tal. Preci

puamente quer dizer que serão pagos por inteiro ; entretanto 
que os outros terão as deducções; e, poiG, não tendo de sof · 
frer deducção, podem os fiscaes ser pagos assim. que a por· 
centagem es!á vencida. . 

O Sn. SILVEIRA DA RloTTA: - Precipuamente é em 
relação á quota qu_e lhes pertence. 

O Sn. SouZA. FRANco :-Esta quota é paga .primeiramento 
com preferencia ás outras, e antes dellas. . 

O Sn. SJLVSJmA DA MoTTA:~Não diz primeiramente, diz 
precipuamente. 

O Sn. SouzA FnANco:-No precipuamente fica contido o 
primeiramente. Não ha razão nenhuma piíra que aos fiscaes 
não se pague. por exemplo, mensalmente, trimensalmente, e 
para que aquelle fiscal que se rt1tire não seja pago logo de· 
pois da retirada, ajustadas suas contas. 

Era até muito conveniente Jiquid1.1r sua conta visto que 
elle se tinha retirado da casa ; e senão da opinião do nohra 
senadür se seguiria que ainda hoje os fiscaes nilo poderião 
ser pagos porque ainda· hoje todos 03 credores não estão pa
gos do primeiro dividendo. 

O SR. SILVEIRA DA MOTTA:-Então não se tinha princi
piado ainda a pagar. 

O Sn. SouzA FnANGO:-Ia-se, porém, começar a p2gar os 
dividendos e portia, e devia-se começar pela porcentagem que 
é precipua e privilegiada, como são privilegiadas as r,ustas 
judiciaes, as despezas da administracão. 

A questão do tempo está, portanto; resolvida. Nadp, obsta a 
que ao fiscal que se tinha retirado se ajustasse contas, e co
mo eu já disse esse ajuste não foi feito com o meu voto ; 
i~ual ajuste e pagamento se fez a outros fiscaes, e não tem 
s1do causa de reparo. Diz-se, porém, qne se ma. pagou por~ 
centag:)m da quantia iliquida. As apolices consideruo-se 
quantia liquida. 

O Sn. SILVEIRA DA MoTTA: -Na occasiiio do rateio. 
O Sn. SouzA FRANCO :-Em occ~sião da cobrança. O qur. 

o decreto quiz foi fixar qui! somente _do que se pudes~e con- . 
siderar cobrança 6 que os fiscaes tenão porcentagem, e nii~ 
daquillo que se limitasse á arrecadação, de sorte que arre· 
cadando a commissão liquidadora dinheiros, escravos, pre
dios, ti tu los, etc., que esta vão em poder dos fallidos, de ne· . 
nhum destes valores simplesmente arrecadados se podia tirar 
porcentagem e nem. so tirou; mas se em pagame:1to se 
recebesse dos devedores, escravos, casas, titulos, etc., estes 
actos constituirião cobrança pela qual se devia ao cobra
dor a porcentagem. 
o Sn. SILVEIRA DA nioTTA:- Depois de vendidos. . 
O SR. SouzA FRANGO: - Por,1ue depois de vendidos? 

Qual a differença como valores entre uma somma de dinb~iro, 
e escravos que a valbão, quando estes, e não aquella fo1 co-
brada em pagamento de divida ? . 

o Sn. SILVEIRA DA n!OTTA:.....; o liquido é que é rateado; 
não se ratêa escravos, casas, etc. . 

O Sn. SouzA FRANCO : - Jsso seria, se a liquidação dt) 
uma casa equivalesse á reducção de todos seus haveres em 
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moeda. Tambem ha _liquidação completa, ficando a casa sem 
dever nem lhe deverem. e com uma massa de valores em pre
dios, fa~entlas, ele. Na hypothese, por exemplo,de se podor co· 
brar muitas dividas cm bens, seria muito prejudicial ás casas 
cm liquidação que os liquidantes n<lo tivessem interesse nr.stas 
cobranças Sondo as dividas cobradas em escravos, os liqui· 
dantes têm direito. ú porcentagem do valor da transacção. 

O Sn. SILVEIItA DA MoTTA:- V: Ex. podia receber a sua 
quota correspondente ao valor de um escravo recebido em 
pagamento, o o escravo morrer. 

O Sn. Souz,l. FRANCO :-Dahi se seguiria que, porque as 
casas podem inct'rHiiar-se, os dinheiros serem roubados, as 
notns do thosouro perderem-se, queimarem-se ou serem fur·
tadas, a com missão não deveria ter porcent~gem destas ·e do 
nenhumas cobrancas senãn depois de feilo o emprego dos va
lores. A casa Sóuto e Comp. fez pagamentos a credores 
em bens. ·~Jus deixcmo5 e5le desenvolvimento diL qucslão, 
porque não se tirou ~orcentngem da cobrança do bens. Apo
lices são equiparadas a dinheiro, e como tal se reeebêrão do 
tbesouro ao par, e ao par estavão naquelles dias~ Néio.houvo, 
pois, cobranç;1 de porcentagem da quantia bruta ou iliquida. 

O Sn. SILVElllA. n.1. liloTTA:- O fiscal não devia ser mai~ 
privilegrado do qun os credores. 

O Sn. SouzA Fr.ANCO :- Em nossa legisla~ão ó o contra
rio; os administradores têm privilegio. 

Senllore;;, esta questãQ é realmente muito insignificante• e, 
tendo-se feito e~te acto à luz do dia e lançado nos livros, 
sendo olle igualmente praticado em todas as casas banca
rias fallidas, como .se póde vir lança-lo cm rosto somente ao 
fiscal da casa Souto e Comp. ?! QuiinJo muito podia havei· 
questão a respeito da intrlligencia do decreto, e eu sustento 
que a intelligencia é esta que a commissü.o lhe deu. 

O Sr.. SJLVEmA DA. àloT·Ú:- E' má. 

O Su. SouzA FnANco:- Ni1 opini[o de V. Ex ; na· rninha1ó 
a melhor, é a passive!. 

O Sn. Sn.vEinA I' A nioTTA :-Não é só na minha opinião; 
é na de muita gente. 

que censurar os factos depois de passados ; mas ainda 
mesmo depois de passados convido ao nobre senador a decla
rar ? IJU~ é que el~e teria feito no caso sujeito, quaes as 
providencias que tena tomado. 

Eu comprehendo o nobre senador pelo Rio de Janeiro que 
disse: rc Era preciso deixar em vigor as leis, nilo alterar 
cousa nenhuma no processo das rallencias. " Mas não com
prehendo o nobre senador pela Bahia, que diz ao.mesmo · 
tempo que a intervenção diclatorial do governo era indispen
savel; que justifica no governo representativo as intervencões 
dictatoriaes do governo, e ao mesmo tempo condemna tudo 
quanto se faz, e se fez com sua <~ppro.va~ão ou silencio, que 
não devêra guardar para com amigos JOtimos, que o bavião 
servido durante o seu ministerio, e consultado depois delle. 

O nobre senador entrou na .apre~iação de alguns dos factos, 
e o r1ue lhe pareceu doer nuus foi a approvacão de concor
datas, que não sei exactamente 1ruaes forão, porque no pouco 
tempo que estivo. na casa Souto poucas concordatas se fize
rão, e nessas a casa Souto foi vencida pelo voto dos bancos 
do llrasil o Rural; e se trata das concordatlS ultimamente 
concedid~s a bunqur.it~os, procure quem influiu nellas. 

Acredtto que concordatas se fizessem desfavoraveis aos 
credores e mesmo que oão merecicio approvação. Averdade 
ó, porém, que o decreto do governo foi o que menos influiu 
para ~s facilidades ou abusos que se diz terem havido, e que 
seria justo quo se designassem. 

O nobre senador mantendo-se em uma posição. de severi
dade que figma bonita, e llfio traz risco a quem não póde 
realizar as ameaças, disEc: 1r Era ·preciso punir o crime. era 
preciso escarmentar esses delapidadores da fortuna albeia 
era precbo fazer pesnr sobre elles todo o rigor da lei; a falt~ 
d<l exemplo deve ser futal nos annos posteriores. )) Manten
do se nesta posição de generalidades, o nobre senador nada 
disse que sej:t novidade, nada disse que tenha a forç.a de con
demnar o ministcrio de 31 de agosto, que tinha disposições 
para a severidade. · 

Não tenho a peito, nem é minha missão explicar todos os 
actos do ministerio de 31 de agosto, não entrarei mesmo na 
discussão l!a mnior parte delles; e agom me lem~ro de uma 
proposição do nobre senador; .dizia elle: cc O senador pelo 

O Sn. SouzA Fnt..NCo: -Eu repito, estas e outras ques- Pll!'á. q~a~do teve de apresent~r,como elle disse, um _rascun~o 
tões estão se le"antando com intencão de me desacorocoar de decieto, porque não o ap18sentou como conselheiro de e~
dos princípios que tenuo seg-uido; éstas e outras vingança- tad,o? '1 • 

sinhas contra o presidente da provincia do Rio de Janeiro . Senhores, _0 nobre senado~ se esquece. que_ o conselho 
porém, não ~ão capazes de o fazer c dar, de fazê·lo afastar: de estado nao responde senao árruellas questoes sobre as 
se dos seus princípios e amigos políticos, e eu continúo a quaes é consultado; o nobre senador esquece-se que quando 
provocar que me combr\tão de frcnto, e com a cara desco- cramos chamados para dai' parecer sobre tãos e taes que---
berta. sitos, ·não tínhamos o direito de apresentar proj~Jctos do 

O nobre senador pelo Rio do Jt\neiro já annunciou factos; decretos ~obre rnateria diversa; ao nobre senador ainda não 
era natural, era rltllicado mesmo para com seu collegà., que occorreu que era impossível na pratica ouvir todos os dias o 
tivesse pressa .cm vir hpresentar esses factos, se são depo- conselho de estitdo. sobre todas as phases da cri~e, provi
nentes, para gozar quanto antes da sua vietoria ; mas se são rlenc!as e .sua execução; e ter a sua opinião sobre todas as 
desses iJUe tenho consciencm d<l que !lei de desfazer um por providencias que era preciso tomar. N.lo é este o officio do 
um, era dever de S. Ex. uar~me occe~sião á defesa conselho de eslado; a administração é que tendo a respon-

~ sabilidade desses actos a tornou a si ouvindo a seccão de 
O Sn. CANDIDO BoRGES : -lia de ter occasião. fazenda e justiça, a que não pertenço, e ao cõnselho 

11 O Sn. SouzA FnANCO : - Estou me queixando da demora. pleno sómente nas questões mais importantes. 
O Sit. C1Notoo Bonaes : -Estou colhendo suas portarias ; O Sit. ZACIUmAs :-Como esta erà. 

tirando certidões. 
. O Sn. SouzA llnANCO: -Depois de ter explicado o facto, 

da cobrança de porcentagens da casa Souto e Comp., ex
plicag<io a que fui levado peJo nobre senador peJa !labia que 
a isto ma convidou, aliás o não faria, porqu13 nüo lhe dou irn
por·tancia, não ncredito que a probidade de um homem c:o
nhecido c ncrediLado possa so[rct· quebra pelus ata4ues ano
nymos da imwensa, em qué os detractores publicão como 
documento coutm mim certidão, que contém a minha defesa, 
tr .. Vll'ei dcl cl'ÍSil commercial, 

Notei cm c. discurso do nobre ser+arlor que mezes depois elle 
venha censurar litdo quauto fez o ministerio de 31 de agosto 
em resposta a c.rise, e comtudo guarde-se bem de dizer o que 
c!le teria fcito, quaes as medidas que dcverião te1· sido 
tornadas. Senhores, é muito oomesinho, nada mais f<lCil do 

O Sn. SouzA FnANC~) :-0 nobre senador queriJ. que o go
verno ouvisse o conselho de estado pleno sobre os porme
nores, sobre a execucão, sobre todos os passos que ia dar ; 
irnpossivell • 

Golloquemos a queslüo no seu verdadeiro ponto de vista, o 
partamoH do principio admittido pelo nobre senador que erão 
precisas medidas extraordinarias a que elle chama dictadura 
financeira; como póde elle querer a dictadura financeira e ao 
mesmo tempo a execucão da lei das fallencias? A intervencao 
admissivel foi a que tévc o governo separando por um decreto 
a liquidação das cosas bancarias fallidas, .á que mandou pro
ceder irnm.ediatamcnto, do procedimento judiciaria que ficou 
para depois. 

So havi" motivo paril a intervencão do governo ora o de 
evitar a multiplicidade de processos erimes de bancarola. O 
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nobre senador tem conhecimento dos effeitos das crises ; du
rante ellas não só quebrados se apresentão os que já o esta
vão, m;_L~ muitis~·imos outros que em circumstancia~ ardina
rias er~ solvaveis; o panico torna-se tal que retirados os 
capitaes, o ninguem podendo contar· .com os meios com que 
coutava arrtos, as fallencias que em outras bypothe.ses sorião 
poucas elovito-se a centenas. So u governo não tivesse inter
vindo em setembro de 18Gt, centenas de casas terião a oppo
sição dos sellos e ficm·ião fecharias, dando Jogar a centenas 
de processos e centenas de liquidações ; e, pergunt<~rei ao no
bre senador, o que queria elle que tivesse feito o governo 
dessa sua autoridade dictatorial? Ser. testemunha impotento 
das ?alamidades que havião de cahir sobre a praça do llio de 
Janmro? .. · . 

Era indispcnsavel fazP.r sobre'star nos processos crimes de 
fallencia durante os. 60 dias, porque depois dos 60 dias~ 
quando tivesse desapparecido o panico, poderia entiio sem 
risco seguir seu curso sem os perigos que baviiio então. A 
intenção do governo·não podia ser, e não foi, deixar impunes 
os fallidos que merecão castigo, e sómente adtlia-lojHtra de
pois dos 60 dias, afi1Ü de 'simplificar as pro ádencins, c com 
ellas restituir a confiança á praça. . o . · 

Ha duas ordens de concordatas : as que obt,Iverão o> deve
dores em geral) e as que obtiverüo algumas das casas ban
carias fa)lidas, pouquissimus cm numero; o nobre senador 
precisa explicar~se a quaes se refero. Das conccdi.Jas aos de
vedores das cas1s fali idas podião alguinas ser mais favoraveis 
áquelles do que o merecirlo, e do que podião conceder cnsas 
que como a de Souto e Comp. nüo e>tavão no caso do .fazer 
grandesJavorcs a seus devedores, quanrlo. pouco tinbão quo 
dividir com se~s credores Escolhâ o nob1·e senador desig-ua
damente as que quer ce11surar para que alguem as defenda, e 
a principal defesa será, 11ue a commissào da casa Snut.o 
e Comp. foi vencida, ou arrastrada nas principaes concorrlatas 
pelo voto preponderante dos maiores credores, Banco do Bra-
sil o banco Rural. · 

Sendo sua censura dirigida ao gcwerno, rcconheéc-se sua 
improcedencia no facto que v governo nada teve que ver com 
estas concordatas, e menos ainda com as dua3 ou tres que 
obtive;·üo as casas bancarias fallidas Pareceu-me ter-lhe ou
vido dizer, que depois dos'6o dias não se devia consentir mais 
em concordatas amigaveis. No entretanto era preci~amente 
depois dos 60 dias, que podendo fazer~se juizo sobre o estado 
das massas das casas sujeitas á liquidacão, tin11a. Jogar a con 
cordata áquellcs que as-podessem mercêer e cumprir. · 

O noL.re senador queixa-se de que se consentisse em con
cordatas concedidas por numero de credo1·es inferior ao legal 
por se relacionarem como credores pessoas, que o não e1·ão. 
Se o facto · ó exacto [1óde o governo ser censurado por clle? 

Quando o governo adruittiu 1lS concordatas arnigavcis, 
exjgindo a homologação. ficou entonrlido que essa homologa
çlia não pódia ser conferiria pelos juizes senão dópois do 
exame conveniente; senão quando eUus niT.o tenbão nenhum 
dos vícios que as tornassem desmerecedoras d~ homolog~ção. 
O nobre senador porventura. n.egará que conservavão os 
interessados o direito de embargos? Se os tinhão relevnn.tes 
devião apresenta-los e nenbum juiz, qt~otnrlo apresentados 
embargos relevantr.s e seguindo-se o exnme da liBta dos cre
dores para vm· se erão os verdadeiros,. podia negar o exame 

·dos livroe. Eu deploro as cii'cumstancias em quo talvez se 
virão collocados o~ juizes, mas· nüo é por isso que se devo 
censurar a·o ministerio de 31 de agosto, rrue nã•J teve ne
nhuma culpa quo as concordatas não fo~sem todas feit•ts de 
conformidade com a lei, e segundo os interesses das partes. 

O nobre senadot·, referindo-~ a factos de outros paizo3, 
nega que na França ou em Hamburgo se praticassem actos 
semelhantes, se toQmassem p1·ovidencias·do genero das que se 
tomárão no Rio de .Janeiro. Era a consocruenciada accão dic
torial que teve o governo; mns, porventura, uão ó o· mesmo 
nobre senador quem, referindo-se ás providencias tomadas 
cm Hambmgo, mostrou que alli mesmo se separou a par!e 
penal da parte commercial? Não 6 o nobre senador quem nos 
vem dizer quoem Hamburgo em 1857 se suspendeu o proce
dimento contra as !allencias, creando~se até caixas para dos-

contar letras que já estando vencidas deverião ter dado Jogar 
á fallencia dos seus aceitantes e ~esponsaveis? • • . 

Não 6 o nobre senador quem diz ~ue se tomarão medtdas 
para a liquidação das casas? Essas medidas não forão senão 
aquellas a que· me referi ; nomeárão-se c..ommissões para li
quidar as casas, deixando-se a parte penal do pt·ocesso das 
falleocias para occasii1o posterior. 
· Eu não sei se na hora adiantada em que estamos e na cUs
posição em que vej? o senado pó de ter cabimento a disc~ssão 
theorica e-academ1ca em que o nobre ªenador pela Bah1a se 
envolveu tentando combater a theoria que o credito é capital; 
doixamo·la por inoportuna para tratar da pl'incipal cama das 
fallencias de set~mbro. Eu não disse, nAm podia dizer, que a 
falta d·e desenvolvimento do credito fosse a causa unica, 
eutms concorrerão pura apressa-la, porém não as que o nobre 
senador assigualou. · 

A falta de· JJI·acos, disse S. Ex., foi a primeira causa que, 
tendo diminuido • os produ c tos da nossa lavo-ura, contribuiu 
para a ultima crise, assim como deve contribuir para as 
outras que houvermos de ter em seg-uida. . 

O nobre senádor não me deu tempo, nem eu orando de 
improviso depois delle, o ten~o ppra consultar papeis-e mos
tmr-lho que nossa producgão tem antes augmentado do que 
diminuido depois da epocha em que elle attribuiu ter havido 
falta de bragos. Então, provando-se-lhe que a producgi'io do 
paiz tem augmenta·to successivamonte, não ó procedente a 
primeira causa que as.signalou a crise. 

O Sn. VISC~NDE DE JEQUITINIIONIU:-Tem augmontado. 
Q Sn Souz~ FnANco:-0 nobre senador diz que a pro

·rJuccão tem augmeutado, e assim·é; ella tem augrnentado 
não ·só em quantidade como em valores. Ora, o augmento diJ 
v~lores produzidos· seria motivo para a cessação das crises, 
em sentido contral'io ao que o nobre senador disse; e a di
minuicão de brar.o5, ao mebmo passo que augmenta a pro
ducciTÔ, não teria· tia do Jogar senão a um pbenomeno, tambem 
favôravel, isto é, menor consumo por ser menor o numero 
de consumidores, maior somma de productos para ex .. 
portar, menor somma de productos a i~portar para ~ma 
populaçü~ desbastada, e, por conSCi[UCIICJa, menos mottvos 
para a cme. 

O Sn. VISCONDE n~ JEQUITINnoNnA: - Abi estão os dados 
estatislicos do Sr. Dr. 8oares que prova isso. 

O Sn. SouzA llnANco:-Livro muito aproveitavel é esse 
do Dr. Sebastião Ferreira Maro.~. O nobre senador disse 
dl'pois: cc O futuro ó medonho, se fJrovidencias extraor
dinarias não vierem afastar do nó:1 us cHiamidades que se 
nos antoihãll. )) Senhores, ó muito f;icil uizer estas cousas, 
campar do p1·evidente figurando cala mi dados, f"zer effeito. 
aterraudo dessa maneira os pov• s. Nossa missão não é, 
porém, aterrar os povos; é, pelo contrario, procurar os 
meios de sabir de algumas difficulúadea, e difficuldades su
peraveis, om que so a-chão as financas do im[Jerio. Eu con
sidero um desserviço ao paiz, o~ procedimento· de qual
quer senado1·, que sóbe ú tribuna para di'zer: cc O futuro é 
medonho, estamos perdidos 'l; o resultado, a ultim·a: pala~ 
vra Eeria: cc Salve-se quem puder. n · 

Não ha· tal futuro medonho; lutamos com grandes difficul~ 
daded, mas tambem temos· grandes recursos, e o seu acerta
do. emprego ha de trazer ao Dmsi( cpochas ainda de verda
doii·a prosp:.~rirlade. O que é p1·eciso é que o espirita de 
censura, que vai hnj<j sendo levado ao auge, a calumnia que 
ataca a todas·as I'epu.tações, calumnia covanl~, que se occulfa 
nas trevas, não. con liiHie· a tentar a destrUição das roputa
cões, e que a procuremos dcsmascai·nr. A reputação dos ho
nlens de estado, em geral rios brasileiros, é capital productivo 
qne nihgJJ,em devll dc:obaratar com censuras injustas1 e menos 
COil'l falsida'des e calurnuias. 

Senhores, o nobre senador hoje pareceu, afinal, não achar 
que a itléa da nomeação ~e fiseaes llat'a as casas bancarias 
om liquidacão tinha sido ttto inapropriada, como creio ter 
enteod1do dê suas anteriores palavras. Agora fico acreditando 
que S. Ex. não disse ou não pensava que o governo não de
vossa ter fiscaos nas casas banc~rius fa11idas, e em liqui-
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dacão. E eu me admirava que um espirito atilado, como o da terra não havião de consentir que eu protegesse contra 
do· nobre 5enador, purlesse vir dizer-nos : cc Seja dictador o as suas perseguições os liberaes da província do Rio de 
governo, iomo a si determinar o modo porque se hão de fa- Janeiro. 
zer as liquidações das casas bancarias fallir!as, torne a si o Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONUA:-Qunnto a isto, V, Ex. 
uma tnrefa difficil; e n:io a fiscalise, não a faca vigiar por perdoe-me, 0 Sr. Zacharias não é rei da terra. : · . 
pessoa do sua confiaga. >> De fórma que tomava'provJdencias 
1mport.1ntes e excepcionaes, e deixava a sua execuçãQ no O Sn. Souu. FnANC0:-0 Sr. Zacharias não é quem está 
abandono. 1 atacando o que eu fiz; quando fallo dos que me aggriedem; ó 
o Sn. VISCONDE DE JEQUITINII~NIIA :-Apoiado; isso fi~ava á de outros, não é do nobre senador. · . 

assembléa dos credores, o que era melhor do que:o governo O Sr. ZAcnARIAs:-Apoiado. 
mandar um !iscai. O Sn. Souz,~ FnAN<:O:- Eu sabia de tudo isso, e porven-

0 Sn. ZAcnAmAs :-Apoiado a esse apoiado do v. Ex. tura recuei da aceitação? Aceitaria hoje da mesma forma a 
presidencia, dadas as mesmas circums.tancias. Os homens po-

0 Sn. SouzA FnAl'ico :-0 nobre senador parece não ter Jiticos devem-se ao servico do Estado, e quanto· mais arduos 
prestado attençào ~os descuidos e indifl'erença dos fiscaes das forem os serviços exigidos, maior a obrigação de os aceita
nossas actuacs soc.1edades; mas a questão era apenas contra Fem e desempenharem. 
as norneacões ?· Ou é tambem má a idéa de nomeat· e tet· fis- As censuras que hoje se me irrogão, as falsid;.des e ca
caes nos bancos? Se é má idóa a de nomear e ter fiscaes nos lumnias com que sou aggredido, Mo de ceder <i força da ver
bancos, ta moem o seria má quando escolhidos os fiscaes pelos· dado em contrario. São irrogadas ao homl'Dl rrue leal ás 
credores, pelos socios. amizade~ politicas não as cambia todos os annos, e que, fiel 

0 Sn VISCONDE DE JEQUITINIIONn1 :-Elles erão os verda- a~s princípios do partido cujos triumpbos pleitêa, ha de contar 
sem[Jre com o apoi<O reciproc•1 em todos os :mgulos do im-

deiros interessados. perio: não contem) pofs, com facil victoria, e menos .que me 
O Sr.. SouzA FRANCo :-Eis ahi a questil:o onde~vai: rr Elles facão succumbir. 

erão os verdadeiros interessados>>. Se a praça bastava para ·o desvio do capital circulaQte para as estradas ào ferro foi 
por si mesma resolver a questã~J,se a intervenção do govemo uma das causas a que o nobre senador pela .Babia attl'ibuiu 
não era neccssaria, para que admittir-se a dictadura? Por- a crise de setembro. Tem-se já respondido; e por mais de 
que cbamaHe o g-overno a vir tomar parte e ter intervtlnção uma vez, que além de muito limitado o numero da extensão 
nestes negocios? E demais, não foi um dos m~tivos da in~e- das est1·ar!as de ferro em construccão, e comparativamente 
re!Jcia do governo e da nomeação por elle dos liquidantes,. pouco avultado o capital empn~gado: grande parte deste tem 
sendo dous d'entre os credores, a impossibilidade de reunir a sirlu fornecido pelo estrangeiro. Ag estradas de ferro de Per
maioria dos credores de casas, que os tinbão aos milhares, ás nambuco, da .Babia, do Rio e de S. Paulo, têm sid11 fei;as 
dezenas de mil bares.? E então como poderião ser os fiscaes qu11si todas com capitaes estrangeiros. 
nomeados por credores, que não se podião reunir? ! Que não Mas supponha-se que alguns dos nossos capitabs estão des-
podião nomear os liquidantes? I viados pam esses e outros mysteres, qual ó a conclusão? 

E o que disse o nobre senador depois? cc Não achei pro- Nuo deveríamos ter feito nenhuma estrada de ferro; o .Brasil 
prio que tendo nós poucos homens da estado, poucos ho- deveria ficar na infancia,.quando paizes mais atrasados como 
mens politicos, fossemos applica los .a esses e outros myBtc- os do Rio da l'rata; Portugal e outros oortão·se de e$tradas 
res ; bastaria 11omear alguns aposentados, que cu conheço, em toda sua extensão; o .Brasil, pil!'a evit~r crises, deve con
e outros homens que esta vão habi:itados. ,, Senhores, só siderar como erros a feitura dessas pouquissimas linhas de es· 
quem se viu ha bem poucos dias, fiscal de uma dessas com- trada de ferro e de r~dagem que temos entre nós e que tendo 
missões pórle avaliar os ·embaraços com que luta vão ; pórle gasto em 10 annos menos de 100,000:000$ 2(3 silo estra;n
rcconbecer a força de caracter e de vont<tde que foi preciso geiros? Eu já tive cm outras .sessões occasião de mostrar as 
manter para reflellir propostas que se fizerão. Se o governo pequeninas sommas que tínhamos desviado assim do capital 
tivesse collocado á testa dessas commissões homens depeu- circulante para o emprego fixo, sommas que apenas orção 
dentes, em uma po5ição secundaria, não acostumados a lutar pelo um decimo' das rendas geraes o provinciaes dos mesmos 
e sem o prestigio necessario, es~es homens haviií.o de sucum- 10 annos. 
bit· sob o peso de exigencias incríveis, de c1 ncordatas e favo- O premio excessivo pago pelos depositos) a igualdade dos 
rcs que pedirã.o, nos pl'imeiros dias, devedores) alguns dos juros dos mesmos, sendo de diversos prazos, a extensão abu

. qunes tinbão muit11 importancia. siva no emprego de capítaes em predios, ~Jtc., etc., tudo se 
Era ou não uma questão muito. difficil e comprometterlora resume nos termos que apt·esente1-falta de desenvolvi

o5sa da Jiquidaç;lo das casas bancarias? Se era ; os homens ment'• do credito. 
politicas de primeira ordem (não estou tratando de rni:n, estou Por que é que tantos depositas correrão para as casas 
tratando dos tres OUti'OS fiscaes, que são homens politicos de Souto, Gomes, atontenegro e Lima, Oliveira e .Bello, etc., 
primeira ordem) erào os mais competentes ; e depois o nobre em sommas tão considera veis? Porque os capitalistas não 
scundor não attende a que a obl'igação dos fiscaes não era 1 tinhã.o confianca para os nupregat·. E porque não os cmpre
simplesmente llquidar as c01sas, não era simplesmente salvar gavfio? :Será por que o campo da produ.ccào, ou meios de 
os intmsses do~ credores? Tinbão tambem a incumbencia de emprego dos capitaes no no~so. paiz seja limitadis~imo? Nin
ex:Jminar a fundo as causas que llavião concorrido para esses guem o potle dizer, senhot·es; temos tullo a fazer, e os capi
effeitos, de tirar dos livros, das contas, da conespondencia, t-tcs em quantidade inferior ás nossas necessidades. Se, pois, 
os motivos dessa calamidade, para vir depois descrever ao havia .falta de emprego, devirlo á falta de confiança, não ha
governo o que s0 tinha visto, quaes erão as providencias via desenvolvi1t1ento de credito no sentido da palavra, que é 
neccssarias para impedir a repetição de taes cl'ises. o emprflgo dos capitaes. fornecidos pelo credito em empre-

Os homens politicos) pois, crão os competentes, e os rião zas commerciaos, agricultura, obras, etc., etc. 
yJOliticos podiã() tambem dar-se por insultados'~ por offenjidos Os capitaes não tinbào C8lprego; o credito jazia sem do
com o convite. E por certo, ainda que eu pudesse prever que senvolvimento, mesmo o mais razoavel e limitado, porque 
havia de supportnr censura, como essa de pa~amentos que não é ao outt·o, ao grande desenvolvimtlnto de credito que 
eu ja disse, que nem os mandei fazer, apenas recebi, ·paga- póde aspirar quem não pórle chegar nem a esse médio ra
mentos que estão perfeitamente na letra da lei ; ainda pre- zoaveL que tanto precisa o nosso paiz. 
vendo-as, eu aceitaria a commissfio. porque quando se trata O nobre senador veiu procurar mo~trar-nos que .o credito 
de servir ao paiz não olho para os resultados, não olho para não é ca(lital. Ora, senhores, deixando estas questões th~o
os compromr~ttimentos. Eu bem sabia, por exemplo, que inrlo ricas e academicas, improprias do senado, firruemos no prm
para a província do Rio de Janei·ro aquella presidencia !la via I cipio em que todos concordão : que o credito é uma gr(lnde 
deeausar-me muitos dissabores, eu bem previa que. os reis alavanca do progresso para qualquer paiz. (apoiadfls.) 
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Quem o quer desenvolvido além dos termos que.póde com- O Sn. VISCONDE DE JEQtHTINHONHA.: -Não é mão: 
portar, quer um mal para o paiz ; quem o quer restringido. O Sn. SouzA FRANCO: -Não levo a theoría ao extremo, 
áquem dos termos que póde eomportar, quer trLmbem um mio repillo as excepções; mas a regra é esta-enterrar os 
mnl. Neste meio termo é que eu tenbo sempre me collocado ; mortos e cuidar dos vivos. 
não venho aqui discutir lUacleod e a sua tbeoria. O facto 0 nobre senador pela Bahia achou que os 60 dias marca
que nos serve é que nenbu~ paiz pr~gride senão pelo desen- dos para dentro delles (eu volto a esta q~estã_o) se separar o 
volvimento razoavel do cred1to; senao, quando, além do ca- proce:;so criminal do processo das fallenctas tinha dado logar 
pi tal proprio, o indiv,idu_o pó de empregar, pó de ~bt~r ~ em ao .rbuso de se aproveitarem nessa occasião muitos commer
auxilio dos seus, o capital de outros; quando o Indmduo ciantes fraudulentos p~ra escripturarem liv~os novos. I~to não 
que nao tem capital proprio podo, com a fianga das suas é novo no Rio de Janeiro; não é porque tiverão 60 d1as que 
habilitacões, obter o credito necessario para o seu trabalho. elles-fizerão. escripturnr seus livros de novo. Eu entendo que 

Neste' sentido o nobre senador não pó de deixar de con- essa ra~ão não é tal que .. possa fazer esquecer as vantagens 
cardar que nós nlio temos nenhum desenvolvimento de cre· .dessa conc.essão dos 60 dias para durante e!les se tratar da 
dito, e basta olbat' para o estado do espirito de àssociaçSo liquidação dai casas fallidas .. sem os embaraços d~s {echa
entre rios. Quacs siio as sociedades anonymas que se tem mentos .da, oppo.sicão. dos sellos,. dos processos· e pnsõe~, ou 
encorporado no Brasil? Leio, por exemplo, em uma corres- fugas, 'e do panico que leria. ~a?i re.sultado. Não sei qu.e 
JlOndeocia de boje q11e só em uma semana se fizerão em desses factos se. dessem, e aos JUizes e que eompete ex~mi: 
Londres para companhias que se~stavào formando, chamadas na-lo por occasião dos proc~ssos, ou concordatas; e.nao ~ 
de 5 OIJO,OOO oe libras esterlihas perto de 50.000:000$ da diflicil reconhece-lo para pumr os seus autores, e não dar fe 
nossa' moeda. E' avu!tHdissima a quantidade de capitaes que a taes assentos. 
todos os annos se entra naquelle paiz para novas associa~õea. o 31 de agosto ~or cert~ que não deu or~em aos promoto-
E como dizer-se que ba excessivo desenvolvimento lio credito, res e juizes para deixarem Impunes estes cnmes. 
isto é, excesso de emprezas, e de trab~lnos industriaós. em 0 meti fim, senhores, entrando um pouco mais deta!ha
um paiz onde se não encorpora uma só companhia, não se1 ha damente nesta discussão, não é tanto defe~der os J?18US amtgo~ 
quantos annos ? · do ministerio de 31 de agosto. Tenho d1sto mm to. prazer,_ e 

um dever a que nunca falto, á defesa dos meus am1gos; nao 
O Sn: VISCONDE DE JEQUITINHONHA:-~l~s V. Ex. veja que sou dus que os mudão todos os annos, ou mezes; como que 

Já o _cap1tal aug!llenta todos os annos para c1ma de 100,000,000 os tenho estereoly'pados, a edição é sempre a mesma; mas 
de libras esterlinas. . · não é tanto a sua defesa, é a defesa dos actos do governo do 

, . Brasil que eu faco para. que não passe como verdade que se 
_O Sn. ~ouzA FnANCO:-E v~rdade, la p~~e haver ?m nu- nã:o respeita entré nós a propriedade: que 0 governo tomou ~ 

moro comnderavel de t:om?-an~1as .estabele~Idas ~odo~ os an- si distribui-la como lhe pat·ece, que 0 governo tomou a st 
nos; _mas, se emfim o Bra"1l n<~o. pode form,tr um,t no~a com- decidir durante a crise dos bens do commercio. 
panhw. em um anno, se depois de tanto~s annos nao póde Se hores isto é uma injustica revoltante· oministerio de 3t 
f~r.rl!ar nenhuma; se .todas ell~s ou .estao, parad~s, ou se de a~osto ~ão tomou a si a dictadura (a' dictadura l essas 
hqUJdão, ~ que é preCI~o con~~Ulr dah1? E que nao temos medidas chamadas dictadura passe a palavra) senão for
desenvolvimento do cre.dtto.: SeJaO quaes forem. as causas, o cado pelo conselho de estadd e pelas exigencias da praça 
f~_cto é quQ o commemo n~o p~·osper.a, não ba e~pe?ulaçõ~_s, ao Rio de Janeiro e ~todos os jornaes ; tomando e.ssa res· 
nao ha emprezas novas, nao se estabel~cem . fa~ncas,, ~~o ponsabilidade forsado, porve.ntura não tomou ~s mcdtdas na· 
se melhora e augmenta o trabalho agncola, nao se IniCia 1 cessarias para que em lo<>ar da perda de proprwdade e trans
trabalbo ou emprez.a nenhuma ba. uns poucos de. annos. Ha, · tornos que serião 0 resul~ado de muitíssimos, e quas1 geraes 
portan!o, desenvolvlll~ento do cred1to ~o nosso pa1z ?.De cer~o fa.llencias, houvesse, ao contrario, uma liquidação calma, e o 
qu~ nao; ba ~ntes. fa·ta de desenvolVImento do credito, seJUO pagamento p,o?sive! aos cred~res prejudica~os pela má fé, ou 
quaes f~rem as suas causas. pela ignorancia e Ill)prude~Cia dos banqueiro~? 

Perm1tta-se-me uma observacão sobre ponto no qual Separando o processo cnme do processo CIVel das [allen-
estamos muit? mal,e em. que o fuiuro se pódo afigurar ameà- cias, é certo que deixou por algum tempo . impunes f~Hidos 
cador. Eu d1go ha mais de 10 ou 12 annos que uma das que o deve1·ião ser para exemplo do futuro-, mas que amda o 
grandes difficuldades com que lutão certos estados ~a Eu- podem ser; porque o noire senador sabe que em mataria de 
ropa, um dos motivos das mais fr~quentes crises daqudla fallencias (esta tem sido a min!Ja opinião sempre) sómeu!e 
parte do mundo é a despeza excesSIVa do estado, a despeza são crime os actos em que o falhdo mcorre, e obra em san
exorbitante do exercito e marinha de guerra. Infelízmente tido de preju:licar os cre~ores. Se o fallido tira de seu ar
vamos te-la muito considoravel, e não ha meio de a evitar; mazem uma quantidade de fazendas ou de dinheiro e occul~ 
nã? ha censura. possiv~l nesta quadra : é nosso dever c •ntri- ta-os para prejudicar os credores. tem crime n~ fallencia; sa, 
bu1r com o ultimo real para despezas que tendem a sustentar porém, o fallido pudesse roubar faze.ndas alheias para tra~e
a nossa dignidade e os nossos direitos; mas o fttcto hade ser las â massa dos credores não teria crime p~ni~el na !alienem; 
este: a somma dos capitaes do imperio, desrtendida na guerra esse crime seria do direito comruum, precisava ser aceusadu 
ha de fazer falta consideravel ás industrias dó' paiz; é neste e julgado pelil justi~a ordioaria. 
horisonte que enxergo nuvens negras. Aquelles fallidos contra os quaes não se intentou processo 
· Eu vou seguindo as proposicões do nobre senador pela de fallencia nem por~sso deixão de estar.sujeitos á punição, 
Bahia e não posso passar sem di7.er algumas palavras sobre se pelo exame de seus livros se descobrir falsidade, estelio
a sua tb~oria contra o parce sepultis. Eu não direi que o par- nato, etc., ou hoúverem provas de .que foi ~om má .fé q~e 
ce sep·ultM deva preponderar sem excepções, mas entendo desviárão e estragarão os bens alhews, que tlnbão obngaçao 
que se o exame do passado nil:o tem por fim remediar o futuro, de restituir. 
deve ficar um vouco de parto: olbe'\os para o presente, Lembre-se que se procurou impedir a confusão, a poro~ de 
discutamo-lo e discutamos o futu1·o. Emquanto os mmisterios capitaes que seria o resultado de uma sequella da fallencias; 
durão a discussão muitas vezes tem por fim mostrar seus fechavão-se as casas, prendião-se os donos, vendião-se os 
erros c 1erruba-!os; substitui dos que sej;lo com que vantagem bens em leilã? a preços desfavorave~s, e .então serião ~s era
são tr.mdos á. discussão? .Com que vantagens se occupa o dores que tenão de .perde:,, e a .propl'ledarle do estrang-eir~ que 
senado, quasi que excluSIVamente delles, abandonando o existe ern nosso pa1z sem ass1m malbaratada. Oetermmdda 
pre~ente e cerrando os olúos no futuro. a liquidacão, e feita ella pacificamente, sem atropello, o 

Entendo que a reg1·a do parce sepultis faculta aos parla· interesse 'dos credores tem sido consultado. Suppoem-se que 
mentures muitas occa~iões de se occuparem do presente e do em algum acto da gerencia das commissões, ou dos fiscaes, 
futuro com muito mais vantagem para o paiz do que estando houve falta ou crime? Digão qnae:~·forão, e a justiça fncq 
a reviver as cinzas dos mortos, · seu dever; mas não se negue que a liquidação por !ll~iQ dq~ 
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commissões com fiscaes nomeados pelo governo foi muito 
mais favoravel aos credores do que scriilo as liquidílções pelo 
processo das fallencias. N<1o h a nisso a menor rluvid11 e tenho 
tanto mais razão para assim o peus~r, quanto sei ttue no Rio 
de Jancir·o, nos processos do fallencia- se tem commettido 
muitas fraudes revoltant1~s. ' . 

N<ío digo que no simples interesso d;t punicão dos crimi
nosos se fizesse o melhor; mas nas grandes crises, a princi
pal questãe não é a punição dos criminosos, é a salvação da 
propriedade pela adopção de meios que evitem a baixa de 
valores e interrupção das tran~acções que seria o resuttado 
da declaracão de tantas fallenc1as ao mesmo tempo. O nobre 
senador pêla Bn!Jia nos fallou ainda na classe dos nego
ciantes que tenrlo meios quGrem pagar, na dos que querem 
pagar e niio têm meios, e na dps que tendo meios não querem 
pagar ; mas, senhores, quaes são os que têm meios para 
poderem pagar durante uma crise dessas? Qual é o com
merciante que limita o seu commercio de sorte que tenha 
fundos disponíveis, dinheiro para o pagamento de todas as 
suas dividas vencidas ? · 

O Sn. vrscoNDE DE JEQUITINnONnA : - Erão raros. 
O Sn. SouzA FnANco : - Erão raríssimos. 
0 Sn. VISCONDE DE JEQUI'l'INIIONIIA : -!las havia e houve 

para honra do Brasil 

O Sn. SouzA FRANco: -E rã o raríssimos. A grande massa 
d.os negociantes !Jonrados que mantêm-se. em posiç~o ·de sa
tlsfêlzer seus compromis~os, para o que c:onlão com 1gual re
ci,Jrocidade cuda um da parte dos outros, vê·se nas occnsiões 
do crise muito embaraçada, o senão cobrão, tambem não pa
gão. Não se póde, portanto, classificar os negociantes cm 
bons, máos, etc., :ó porque pagão, ou nã•> pagão as suas 
letras, sem attender ús circumstancias. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIIA :-E na verdade O ban· 
queiro Gomes pagou durante tres dias. 

O Sn. SouzA FnANCO :-A principio. 
Não sei se· está dada a hora. . . 9 
O Sn. FEnnEIRA PE!'iNA :-Faltão 40 minutos. 
O Srr. SouzA. FliANco :-Não posso fallar mais; e, portanto. 

findo aqui, com u protesto de que hei de responder mais am
plnmente ú; proposições !lo nobre senador, quando os seus 
lli~"ut·sos forem publicados por extonso. . 

o §r • .a»aranhos pronunciou um discurso, q11e pu
blicaremos no appendice a este volume. 

Ficou a discussão adiada pela hora, e o Sr. presidente deu 
a ordem do dia seguinte : . 

aa discussão das seguintes propostas da camara dos Srs. 
deputados : 

1. a Autorisando o governo a conceder carta de naturalisa
. çiio de cidadã~ brasileiro a Ladisláo Paridant; l.Jelga, e a 
outros estrangeiros ; . 

'2 a Autorisando o governo a conceder carta de naturalisa
ção a João L~iz Germano Bruckus, natural de ~ubcck, e a 
outros estrangerros. 

Continuação da 2a discussiio do voto de graças. 
Levantou-se a sessão âs 4 ·J;2 horas ~a. tarde. 

}tendes dos Santos, Almeida Albuquerque, Pompeu, Jobim, 
Dan tas, Ol!oni, Pimenta Bueno,. bnrão de S .. Lourenço, 
Araujo Ribeiro Sá e Albuquerque, Cunha VasconctJllos, Si
([uei,·a e ]lp,l!o, D Manocl, harão de JUaroim, Souza Fl'anco, 
Sinimhú, Zacharias, N;•buco, Paranhos, Nunes Gonsalves, 
visconde de Itaborahy, Paranaguá, bar<lo de Muritiba, Sousa 
Ramos, viscont1e de Sapucahy, Dias de Carvalho e visconde 
de Jequitinhonb<!, o Sr. presid~nte abriu a sessão. 

Comparecerão logo depois os Srs. Dias Vieira, vis~ 
conde da lloa-Vista, Silveira da Motta e Candido Borges. 

Faltár·fio com causa participada os Srs. Silva Ferraz, 
baruo do Antonina, barão de Quarahim Euzebio, Paula AI.:. 
roeida, Paula Pessoa, Furtado, I?onseca, ~Iafra, Souza e 
Mello, marquez de Itanhaem, marquez de Olinda e visconde 
do Uruguay, e sem participação os Srs. barão de Pirapama, 
harão de Cotegipe, Çarneiro de Campos,. Rodrigues Silva, 
Souza Queiroz, Femanrles Torres, marquez de Abrantes, 
marquez de Caxias e visconci.e de Suassuna. 

Foi lida e approvada a acta de 26 do corrente moz. 
O Sn. 3° SECRETAmo servindo do 1°, deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE : 
Officio de 26 do corrente, do ministerio do iruperio acom

panhando o autograpbo da resolucão .da assemb!éa geral 
legislativa, que autolisa o goYerno pára mandar passar carta 
de naturalisaç<Io de cidildão brasileiro aos subJitos portu
guezes Antonio Alfredo da Silveira e outros, na qual reso
lução Sua Magestado o Imperador consPnte. -A archivar, 
communicanuo-sc á outra c~mara. 
. Ofiicio de igual data, do ministeho da guerra acompa
nhando o autographo do decreto da assembléa gcrallegis~ 
Jativa que fixa as forças do terra para o anno financeiro de 
1866 a 1867, no qual decreto Sua ~Iagestade o Imperador 
consente. ~ O· mesmo destino 

Officio d!l igual data, do ministerio dos negocros de agri~ 
cultura, commcrcio e obras publicas, acompanhando o auto" 
gropb.o da resolugão da assembléa geral legislativa, quo 
autonsa o governo a conceder uma subvenção annual não 
excedente a 200:000$ durante dez annos, á companbiit ou 
emprezario que contratar com o governo dos Estados-Unidos, 
uma.lioha mensal de barcos a vapor para 12 viagens·re
dondas, entre um dos portos dos ditos Estados e. o Rio de 
Janeiro, tocando em Belém, Pernambuco e Ballia, e em 
outros quaesquer portos intermediarias, como parecer con
veniente, na qual resolução Sua nlngestade o Imperador 
consente. -O mesmo destino. · - . 

Officio de igual data, do 1° secretario da camara dos de
putados com,llUnicando que a mesma Chmara adoptára a 
emenda feita pelo senado à resolucão que crêa uma freguesia 
em nrataporcos, e quo a ia dirigir· a sanccão imperial, 

Ficou o senado inteirado. • 
o §r. ~~cluwins :-'Peço a palavra para rectificar um 

ap~rte que me vem attribuido no discurso do nobre senador 
pelo Pará, publicado pelo Corrêo Mercantil. 

O aparte é este. cc Em· bancos não ha juizo. >> Eu fallava 
de bancos estragados, que era a expres~ão · empregada pelo 
nobre senador em relação ás casas bancarias que fali irão e 
disse cc Em bancos quebrados não hil juizo,> ; tanto que o no
bre senador imediatamente disse: cc Logo é contra a insti
tuição ; >> e eu declarei ent!io o meu pensamento. Peço, pois 
a V. Ex. que mande accrescentar a palavra- estragad.os ou 

:B~ •11 !lessão perdidos. 
En127 D.E JUNHO DE 186a. o~ ... Souza F••aneo:-Não tenho nada que dizer ares-

PnESIDENCIA DO Sn. viscoNDE DE AnAETÉ. peito da rectificaçii.Q que o nobre senador acaba de fazer : é 

S d. Offi d d ·· · t · exacto o que elle expoz. 
ummario -Expe Iente.- cios e íversos mmrs erros, Pedi a palavra para que V. Ex. se digne informar-mo se 

acompanhando authógrapbos de resolucões da assembléa · · d · · b 
gt~ral.- Outl'o do 1o secretario da camãra dos deputados já foi á mesa o parecer da comm1ssão e constituição so re a 
adoptando uma emendú\ feita pelo senado.-Ordem do dia.- eleição de senador pela província do Rio de Janeiro: 
Naturalisações.- Outras naturalisaçõcs.- Voto de graças. O 811. PRESIDENTE :-Por ora, não, senhor. 
Dis.cursos dos Srs. Ottoni e visconde de Jequitinhonha.- O Sn. SouzA FRANCO :-En.tão, peco a V. Ex. que convide 
Adwmento. a comrhissão a apresentar o se~ pafecer, porque ~egoc~os 

A's 111/4 horas da manhã, achando. se presentes os Srs. desta ordem são urgentes; ha oito dras que a carta Imperial 
vist.:onde de Abaeté, Ferreira Penna, Teixeira de Souza1 veiu á casa e as actas já aqui esta vão ha mais tempo. 
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ü ~-ln. PnF!;;mr.i'iT8 :-Ttlf1hn a dizer ao nohm sonarlnr qur 
lllllli o Sr. vi,coti!lll d!l Sapuc:d1y Jllllll o:; outros melllbros d;1 
t:tlnnni,ti:io rle (onstitui~:io coslumiio dt~momr seug panJce.·o, 
i'H;Mca do nPgocios de:ih oni::m ; se ne~tll caso al;.:um•t de 
Jn111'a terri havido, é w.tut·almcute pllld uocessidauo do e.xa· 
miuar os papeis. 

O f)rl. Suuv. Fn.1Ncn :--E' nütis unr e~rorço para dai 

OiWEft1 DO DI:\. 

·1uo muito trahalho c;tú. dar11lo ú. rmh:'o commi~~ITo do con::tf· 
'Uit_;<lo 11 podMeB, poi:; qrl•l apewr· de oilll dia~ dn eXI\IlHl air11L~ 
tiio pôde c~l.urht· o diploma do St·. con~;clht~ii'O Antonio Pint(r 
•:hicborro da Gam•~· Facto identrco .I ove loga1· na pré'-idflnéi<~ 
lo nobre senaJor vrsconr!o dt1 SepPtrh:l. e na victl·!Jl'e::irlcnci<• 
''' nobre ~Pnador po~· frli1to~Gro~so <.O '!llill nJn se pôde !H\1', 
àmr ttH' s1d1 o ter srdo mu1tn ltvrc e ~·~pnntancamente votar!.>' 
1. 0 dc1Jutado da l'.r.ovinda (ln !\i~ d~ J;Lneir•J ;. p:tgnu Cilrtl 
~~ta bun.n: que ;llr,rs lhe ~O!l1jJCLia pelos .seryr1;os qtlu fez·, 
Jtlla f~ptrd:tfl ~Ue dill!ll)fl~t~IIU d~~de St\Uii rnntell'OS paS50S llét 

Entr<ir:to om ::;:t. rliseu;;siTn, c forão scrn debnte approvar!a· · ·lal'reJril adm1o:stratrva. E á vr~ta. dil taes prét;edcntes não 
piu·a ~-trllircm it sancç;lo imperhl, unH apó',; oulra, as ~eguin rl~ lldmiró ,que t~nta gana' se mostre ao nobre senador p1úi 
t .s pl'O!Josi~õdS da cama:·a dos dt~putiHJ .. ~ Hutori>ando o go :•,m.í. Sueceileu duranlo. a sú'a pro~irlerrcia o mesmo que du-
vel'llo a conc~<der carta de rwturalioac;io de cidad;lo brasileiro: ,·.,nttl a prc~iJeuciil do :5r. v~sconde· de Si-peti!Ja o durante a 

1.~~ A Ladio!ao l'ari:lant. bHig-a. e ·a outros estt':\n::eiros; ·r·esithmcia do nobrA Renar!o"r por Mato.Grooso, po1·tanto o1 

2.11 A .Joüo Lu'iz OtJnn;,aiu llrucku~, natural' Lle Lubcck, e;, 111hrll senador pelu rdrá ha dfl pag-ar tiTo caro, como r.ll11s, 
Olltl't)S eslran~CirOS. ·I ousadia que levo, coasentiudü que a' IJrovincia do mo de; 

Cl!ntinuou depois a 2~ discu~~ão do voto do gracas, qu. la.ncil·o vota~~e livremente. 
fl'dra adiada. na ~es~rro aut~cedeuto. • O Sn. SouiA FuA:sco :- Ihi da p~r ell!bargos ao paga~· 

E~ ~<~r. '[•. ii~t.tmi:- O senautl pcr·mittirit que r.u cnmec• uento. . 
f;!licilantlo ;w meu nobre arui;iO, que ~e senta a minha direita ~ T. ÜTTOI'i! :-0 nc1hre sr.nndor não p.recisa de auxm.1~ 
Jlllla maneira victorinsa por qull h'Jnlcm eomb\iteu todas a· .·es para. dt·fe.nder:~e. Ü·.:us lhe robtHli'ca a ~aurle,.e elle 
;11:1:tba~tie~ que lhe fur:lo dirigida~ n.1 qi.wlidadl.l de pre~ideult ó I.Ja~t1u!á para }ustiliear os seus a eLo~;. mas y. Ex. oabd 
d. • .t IH'nviuda do Hio de Janeiro. Desej<o~va que o nobre ~enadul '"b que arnea!ras o nohre senador tem e~tado d!lsde o pl'in. 
p_;J:o Hio de Jiluci:o. autor de um ap.trlc, tjue núl me cheg~ ·:i pio da sessiiv. Drb,dde provoca o~ adveJ·sar_ios aque scl' 
ao~ ouvidos, u proferis~e mais ;1lto. -tpresentem e trap1o a historia desses faett.S eoéandalosos·. 

O Sn. vt:'CJNDE nc: lúnonAnY:- Nito é com V. Ex., i la [Hesiilenei:t do flio dB Ja.iieiro; .aindit h ontem .o nobre se~ 
<~·qui com o meu vizinlio; n:io dei aparte. IatlOI', rela~or da co:nmissão do voto de graças, teve dé de~-. 
. o Sn. o T. ÜTTONI: - Pen~ei que se dirigili a min), e por ~ulpar-se dtzendo que e:; ta v a tirando certidtli'S; de UUA? nA> 
1 :;~n,de,eJ,1va re;ponder. factos pelos qu.1e,s tem de atcusar o nobrtl seni1uor pe-Jo 

O n(Jhl'd senaLior pelo Pará tem g-randes cu!pas a' p·abll'ar. !•ará; mns. o nobro orudor devia vir preparado, e se não 08-: 
·tava prepamdo nii.o devia s.oltar essas·insinuacõe-a contra oca-

0 S11 SouzA FnANt:o:- Apoiatlo'. . Mter do seu: criflegà.; cnú:etanio, com mcnôs ~encro.tiillade,. 
O S11. T. OnoNr:- Ello assig-nalou, e com vcrilarle " licoll silencioso, deixou qu~ o nobre ~ena dor (bem iÚIJern o: 

orig-em tlessa bostilidadtl excepcillual que se Jbe fai. S Ú , • ·rue elle val~J. csgo,ta;;sr~ as vezes de fallm· pam depoia não
lJOl'l~m, niio é o primeiro tllle S11Jrro uma tal guerra por caus;• :ler prornpla r~sposta. E'pero. porém, que os nobres senado
da pre~i,Jel!cia da pl·ovincia riu l:i'o di.l J;jueiro; a adnlini~traci'itl : res que quet'illll discutir ·a [Jre5idencia do Rio de J·aneit:o: 
do rwbrtJ sena1lur tmn m'uit'o de commuü1 com a presideuci;1 '.;ejllo genero~os, instituão um debat1~ esp1~ciill para que o se
't<> fal~eeidu ~n:\Jor, o Si·. viscnutlc de tie~eti:ba, li'ue tocando : rwdo tome . couhecirueiito dos g-randes crim'es do meü nobr~ 
)lo ·ut' 1J"S a ·t·s ; uni~>" O,· e n·i! uem certos d·~ qud, se acaso o couvcncet'el"' • ') s ' ' .• o •• , •• 

ü Sil. Souzt.. FaANcb. _ !1
1
noiadb'. lesses crimes, não o hei de acotrp~~:nh·ilr; ruas cs(ou ccrLO: 

de que seus adversarios nada hão de provar. 
- O SR. T. Ono~I- ... que predominava de~de a crencãr, 0 s s 

d;l prnvincia tlo Rio de!aneiro. fni votado iws do'uses'iu(ernãe, II. OUZt\. FuANCO :-Apoiado,' 
(~. proiTi~ado por todas as maneiras Além dessé· fini1do esta O Sn. T. Ül'TO~I:- E mni~ me confir·nio nesta conviccãn 
tlislil, houve aiu.rl~ quem soifre~se u~ nuisini:J modo o pela que t<Juho, cm vista fio conhecimento de ftio iÓil"llS annos e: 
mc~ma cau~a. Abt e~ra proseute o nobre senador pela [li'O r·elaçõos que existem entr.r:) mim' e o riobre S('~ador · e em:' 
vinci;l de ~h tu Gro~so, cujos t<dentos, cuJa aptidão e probi· vi.ta d~s p~imeir?s factos que a11Ui se trouxer·;1o, e qu'e tant<t 
r 1 ~do !líJS C<•rgos publi.cos todo.~ n63 apreciarí:ws, e cujos ser· hulha hzerao. na lmpruns,a, os quaes eufretauto o uobre sé~ 
'lf.p; tmportanl• s silo •n.Jer;avels, mas' que ernfirn viviá cm a na:lo1: pulvert;,OU com duas palavras. 
luude~ta po,;i!;t1o ile lente sub:oitituto da escola de m u·inba. . ~ eJamos pnr Hcmplo, .o fallarlo o deba·tido é·a~o· da massa· 
som que uiu;:uem tivesse adivinhado o brilhante futuro que ·fa!lrda. dr~ A. J. A. Souto oComp., que foi lwntt~in úaziuo 
lhe estava reserv::do, quando o Sr. vis·conde rte Sdpetiba I e- para .esta· casa. Eu· não sou proJf(f;sional' para eotrnr Cl•mO.' 
vou·o para seu ~e~retar·io na pro~iJencia da provincia t.!o Rio . couv111ha no deb.ll.~ a respeítu d~~ mrdidas exúpcionaes quo 
,;e J.u1airo, e reconbeceorlo as altas l.wbrlitagiles do nob!·e . o govemo, por de!Jberncão unnnrme rio conselho tle est'ldo li 
~eaattor, fllz com IJUO S. Ex. ftJsse non1eado v'ict-~-pr<isitltlnte por· con:wlho~ dti muitos' juriscunsi.lltos proeminentes torn'ou 
d~ província Algucm já soíft·eu mais uo quo o nobt·e senador 1Junwt.e a crise bancaria.; a este re~peito remetto ~ ndbro· 
110r . Mil. to G'rosso? O que o uobre senador peb Pará soff. e senador pela ll~bia. que hont'en1 falloi1 para. o nobre ~enador 
ag~ra, nada é em compara.Çãl.l das accusarJões e injui'i;ls· que tam.bem pela llabia., actual e die-no ministro da justiça, (j\ih; 
a. nnpronsa conscrva.lora com miio la1·g-a lannnva. sobre 0 · ouvttlll acerca de toda ~sta questiio,se idllntificou com o mini:l> 
uobro senador JlOI' ~l:ato·Gl'osso, accusuções e .inJurias de tono pastiado el!l'(fUaSI to-das as medidas. 
que eu com a maior ju5tin~ o defendi.! enmo, r:omo o de: O ,Sn. nuNISTHO'n.~ wsn~A:- E1ri todas, não. 
fend1ria agora. , 

~~ortanto uã~: admim, a guerra excepcional ora feita. ao . O Sn. T. Ür'TONI. :-Eu disse qua.si. e des jill'i:i. quá: O' 
1r.eu .nobr~ auugo, . aenador pelo Pará. ·occorr·eu dui·anfe a nobre senador as~rgnalasso as exeepeõils. Srfo adver~< ii •S· 
prestuencla do nobre senador pelo Pará um facto que SÓ se dignos um rio ou1ro, .eu os chamo á Jisclis.~ãJ. n nobre Sd~ 
Linha dado durar; to a presirlencii1 do Sr. vi:;cour!e de Sepeliba nad.or P~.la .!Jah.ia rlc.Yia pois, apeznr de' qu~ ~·ministerial, 6 
o dun1nte a vice pro~idoiH~ia do nr::'SO. colleg1.1, ~enador por a~sun se ~em de~lo~rad?·. chamnr ~ nobre lllll!ltit"ro da ju•t.iç11. 
Mato-.Gro.s.;o. A Jlroviuciit~. do mo· de Janeiro deixada ás para explicar essas metltdas, dc~1a cb~mar o nobre mini tr.)• 
suas IIISJmações... da fazenda qlie tumlie.m foi m.1'1ribro da comrpi~são líquid<~-

0' Sn. Souz.~ FnMico :-Apoiado. rfora dessa massa f,dl~tla ; rlevra climhai' o nthre senador· p>~r·· 
Mato-Grosso que tambem foi nomeado pelo governo e s~rv1l!; 

. O Su. '1'. Ü!TOJII:- ... rfeixarla á dirrllcão nnturnl rio na liquidocfin de outnt rnassldallida : emfim devia ch.unn·r. 
ci'lns iJéa~, incluiu tm no !no~ moraes na lidta senatoria'>' nl !Jobrc ministi'O da guerra,· a• res'poiw· de 'cuja. nomeu!;,<1i) 

Hl 
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tnnlo Sl3 diss(l,, cn~io quo sem r:niio ; i\ t~tlos estes devia cba- ~já tli$SO, para evitar um trabalho mais complic:lllo, to:!la-sc 
mar para cxphcnrcm por que ó que accttnr~o essas medidas um termo mé11io. · 
o nomonçiJcs illcgacs o se porventura se comportarão difl'e-l · Nos casos das liquitlacões dn~ massas f,dJid:ts·~P<>nir·Stl 0 
rente~ente do nobre sena r! o r pelo Pará. ~las e !lo é o unico estricto direito é o mais· facif. O que compete ao fi:~cal ? f)q 
escolhido par<t s~r oJTe~·e~tdo em ~olncausto aos condida!os 1 que tem elle direito a recebl!r porcentagem? Do quo estiver 
derrotartos na ulttma eletcao senatorial que houvo na prGvm- liquidado. 
ci1t do lHo de Janeiro. · 

~l.ls V<'jam~s o caso, que, como jh à isso, não síli sd uni- 0 Sn • Souz,\ FnANCO: - Apura~{), . . 
co; eu deseJava que o nobre senador que o trouxo pnm a O Sn. T. 0TTONJ :- Quan1l0 rl1go l1quulad9 é o mesmo-
casa nos dissesse so é o unico facto. Ounl ó elle? O nobre ,que;se dissesse apurado. Porv•'ntura foi o nobro senador quo 
scna,Jo.r pdo Pan~. cm virtude rlt1s ultin'las rnodiilas do gover- fez ~ ~onta _do que se tinha. liquidado ou apurado, o.u .foi a 
no, f?t nomeado .frscal.lla ~assa fall!Ja d.o Souto e Co~p. A \lldmtntstraçao da massa fal11da? ~ ~abe a essa adrnmt~tra
Jcspe!lo das mcdtdas, Já dtsse não d'ISCutta a sua legaltdado; ção alguma censura? Ao nob'ro rntmstro !la fazen~a coube 
mas ? nobre senat!or e to~los 03 out~os quo têm fall~do na porventura ~~!!uma cen~ura porquo ~antl~u f.Jzer a·cont;~ do 
ma tel'la reconhecêrão que ctrcumstanc1as cxtraordimmas de- que competw ao fiscal do governo a to o d1a em que ~orvm ? 
mandavão medidas cxtraordinarias da parte do governo. Se o · ~oderi11 sómente 8Urgir urna ob~eryação 1c N;1o estava li
governo errou, pondo em pr~tica os conselhos dos nobres qmdado, porque uma parte eriio 11poltces. ,> 
senadores, discutão com o governo os erros que possa ter Em primeiro Jogar é sabido que c~sas ar;olices não Corão 
commettido. vendidas, a maior· parto fori'io distribuídas ;;o par pelos cre-

0 que é certo, porém, é· que, por e!feito das medidas de- dorPs; por conseguinte as apolices erão prorlucto liquido; 
cretada.s, o nobre senador pelo Pará, bem corno o nobre se- nesta raz;io estnviio con~iderarlas e muito brm considorad~s 
nndor por Muto-Grosso, bem como o nobre senador pela lla- Corão peta cornmissão, até porque foi pagamento fdto pelo 
h ia, actu11l ministro da guerra, bem corno outros, Corão governo átluell,t massa falli!la durante a gcs!ão do nobre se. 
nomeados fiscaes de massas fallidas com tão perfeito direito; n1dor. 
porque estava mos fórn da lei commum, estava mos na dieta- I Se acaso se consultar os jornaes tia epoclta porler so-ba vc~ 
dura; como um curMior do massa fallida é nomeado pelo juiz ,;ficar quo as apolices paira vão na occaliiiTo ora acima orn
competcntc; como S. Ex. tem sido nomeado pelos juizes cu- pouco abaixo do par; por confeguinto a commisslio Mlmi
rador do massas fallidaa muito importantes, inclusivo a da. nistradora da m:.~ssa fallida procedeu perfeitamente bom· 
Seropedíca. quando, tendo do fazer pelos credores o rateio das apol icf& 

como dinheiro, contemplou na parte liquida a porcentagem 
O Sn. ZAcnAnus:-Fui nomoado pelo gonrno do Rio do qufl o nobre senador Hnlta o direito de recebo r. 

Janeiro. Senhores, bto me p111'ece tão claro, tii(} evir!entl', que ma-
O Sn. T. Ü1·TON!:-Acho que está na~ mesmas circumstan-· 

das; o nobre senador foi nomeado fiscal para proceder á 
liquiuação da companhia Seropedica ; não sei se foi como pro
curador, se teve plenos poderes, mas interveiu em torlo este 
neg-ocio; e cu digo que foi nomeado para esse fim com tão per
feito direito, darias as circumstancias cxcepcionaes o aceita 
a dictadura, como o no!Jro senador pelo Pará quando aceitou 
a nomeação de fiscal par~ a. liquiu~ção da casa Souto. 
})orem marcou-se uma retr1bmção; tmha .o nobt·e senador 
pelo Pará perfeito direito a essa retribuição pro labore du
Fante o tempo que mviu ; qual era a retribui cão? Um tanto 
por cento do que se liquidasse. Antes de fazer-se o primeiro 
Fnteio pelos credores, o- nobre $enador passou a ser empre
gntlo em outro Jogar, derniltiu-se, portanto, do logar ile 
fi~ cal; mas, perg·unto eti, Hnha ou não direito aos provt i o·: 
resultantes do trabalho que tinha tido ató o dia em que so 
demilliu? E' inncgnvel que o tinba. -

No Banco do llrnsil, as vantagens que tem a directoria 
vêm a ser uma porcentagem do lucro liqui~o que resulta 
das operacões do banco durante o. seme~tro. Se um director 
~c retira áritos do terminado o sernestra, cabe· lho uma parto 
da porcentagem corre~ponden!o ao tempo em que serviu; 
·aind.t no Banco do Brasil, p(r commum accordo, e por uma 
necessidade da escriptura~ilo, t{)ma-~o o. termo médio, por· 
que, tendo do retirar·so um cu mais rhrectores durante o 
semestre, segundo o cstriclo direito, cada um t~ria de rece
ber na razão de ~ 0[o dos lucros do estabcleCJmenta.l·~ 0(o 
rateadcs .Pr~ toda a directoria) até. a queiJe d_ia ; porém, j~ ~~ 
vê· que h'JU!dar cada vez qu_e sabuse um director a eont~ de 
lucros '() perd~s, para verJfiçar-se a qu~ta que por e&tncto 
dirC:ito cornpeti5se a esse d1rector, serJa um trabalho Sfm 
fim; por cooseguinta, do commum accordo se delil1erou que 
se contassem os lucros sómente no fim do semestre, quando 
se procedesse ao dividendo ; e que: só então se pagasse 
áquelle rrue se tinha retirado antes tlo fim do se~e~tre. Vem 
a ser um termo médio, e notHo que um direct r pOJe, pela 
sua . infiüencia, pot· circum~tancias occasionaes, ~r ~r~st.ado 
scrvtcos, t~r attrabi~o para o banco operaçoes mmttsstmo 
rendósas, e ter em dous ou tres mezes contribui do para a 
quasi totalidade de lucros do semestre. No ostricto direito 
tinha o director Je receber na rnzào de ~ ~ro de tutlo quanto 
o banco ganhasse, ate o dia em que o director sahiu ; mas, 

ravilhou-mo que um homem tão illustrado como o nobre se
nador pela Bahia trouxesse par.a o senado semelhante cen~ 
~ura. 

O Sn. ZAcrrA.nrA·S: - N:ro cmitti juizo. 
O Sn. vwcoNDE DE JEQUJTI~uor;rrA: - Elle apenas chamou, 

a a !tenção do nobre sena~ o r pelo l•ará. 
O Sn. T. Ono~I : - Com raziio a mru nobre ami~o 

agradeceu ao nobre sen•lor trazer!e~ta qnestão, porque ell'.t 
podia assim ser esclarecida. Se foi nesta intenção uiio tenho
reparo nenhum a fazer. 

ci Sn. ZAcnA.mAs : - Não· ha outra. 
O Sn. T. OrroNJ·:- Em todo o raso acho que nada houve' 

de ironia e sim de muita sinceridade no agradecimento que-
o nobre senador pelo Pdrá deu a S. E:t. 

O Sn. ZACIIARIAS : - Tarnbem o recebi sem· ironia. 
O Sn. T. 0TTONI: - .Jh v6 o senado que um dos dou.s· 

factos com que tanta bulha se tem ft•ito rara censurar o nobro· 
senador pelo Pará está reduz-ido a poeira, a nad:'\. 

Vejamos o outt·o ; a este jarnhem o meu nolífo amigo res
pondeu em tluas palavras ; é· o facto do Pira hy. O, nobre se• 
nador pelo Pará é advogado, assim como é advog!Hlo o ~obre 
senador pela Bahia que bontcm f:allou, bem corno t~m stdo o 
nobre ministro díl ju~tica; otc. 

O nobre senador pelo· Par:í teve de pleitear a babilitaçãit 
da herdeira de uma grande rortuna proveniente de urna pa
renta morta ab intestato. Sr. pr~sidente, rm geral, não sei· 
so é regra, porém um grando numero de advogados não os
colhem as causas ..• 

O Sn. 2AcrumAs:-Isso não se entende comigo. 
O Sn. T. OrTONI:- Está t:laro; estou rallando em geraL 

Não escolhem as causas, o que querem é os proventos; tenho 
ouvido até argumentar-se que como ninguem deve ficar mde
feso, o advogado tem o ~ireiro de· tornar. uma causa qualquer;. 
cu nunca esposoi uma semelhante tbeom. 

O Sn. 0ANTAs:-l5so é no crime. 
O Sn. T. OrroNt:-~Irsmo no crime não admitto que JJnl 

arlvogado honesto, estando convPncido que vai defendH .u~ 
assassino rico, que não terá falta de .outro allvogadol suJet-· 

'" 
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to se a tldllll·le lo por diuhciro. A respeito do ct·imino: o 
po~re, a respeito Jo desgraçado ... 

O Su. vi~GOi'iDE oE JEQOITH'\!IONR.\ : - Contra a doutrina de 
V. Ex. haadouLrina de!Ur. Carr. 

O Sn. 'L Orro!it: - Náo conheço Mr. Carr, confes!'o 
minha inopi~; mas rcsprito e venero muito o Sr. ''iscondc 
do Jequitiuhonlia, senador pela Sabia, e duvido que elle faça 
~ua essa doutrina ; creio qutl como advogado o nobre senadur 
ha de ter fei'to como dlguus fazBm, isto é, escolher as causas. 
'fcuuo conhocimento de muito longo tempo do espirita de 
ju~tiça do nobr.e senarlor para acreditar que elle si~a a dou
trina de Atr. Carr. ~las o que 6 certo ó que ha muttos advo
gados que não perg-uotão qual é a ju.stiça da causa, mas 
quanto paga o cltento; e tamo que ouvt a um venoravel des
cnJbar~ador, de cujilS luz. s está boJe privada uma das nossas 
nlarões, em consequencia das suas graves enfermidades (e 
quasi que está declinada a relação, porque vou declinar o 
uomc do advogado), ouvi· a esse muito illustre desembarga
dor a que me estou referindo, que se achava encantado 3 
.t'atisfeito quando ecitudava autos em que o fallecido Sr. J. 
Gaspar de Alllleída era advogado, pontue durante seu longo 
tirocínio nunca tiuha estudado um processo, cm que fosse 
a'tlvogado o 81·. Ga~par de Almeida, em que a causa defendida 
por eâse illustre jurisconsulto nãv fusse a da justiça. 

O Sn. MENOES oos SANTos:--Era dl3 uma probidade gc
ralmcnlo reconhedua. 

o· Sn. T·~ Ot'TOl'il': -Ares peito· da suspensão os· tribunaes 
devem decidir. 

O Sn. ZACnAnus :-A' suspensão ·devia seguir-se imedia
tamente a ordem do [Jrocesso. 

O·Sn SouzA FRANCO :-Farão immcdhtas. 
O Su. ZACUAHIAS :-Fntão não se cumpriu immediatamenle 
O Sn. T. 0TTONI-Vão indagar isso. ~las st•j l como lot· 

me panca qu~ os dous casos que mais bulha se tem leito 
para acabrunhar no seu leito de oufewlidade o nobre sena
dor pelo Rio de Janeiro, não tem a menor importancia ; 
ello as pulverisou com poucas palavras. Passo aJianto. 

o Sn. ZACIURIAS :-E' melhor mesmo passar. 
O SI\'; 0TTONI :-Sr. presidente, eu poderia talvez deix;Jr· 

de me dirigir ao nobre presidente do conselho, que siuto não · 
estar presente, em re:ação a algumas observações que nós 
fizemos por occasião- da organisação ministerial C.d ha•Ja, para. 
qu(! tive a honra de ser convidado j10r 8. Ex. llallo das cir
cumstancias que dizião respeito ao meu nobre amigo o Sr.Dr . 
Pedro Luiz Pereim de Souza. Do extracto do discurso do no
bre· presidente~ d& consel!.io em uma das folhas qur pu
blicão os debates da casa, podia concluir-se que tendo eu, 
-apresentado o nome do meu amigo o Sr. Dr. Pedro Luiz, 
tinha consentido em que elle f;,sse arredado rindo-so a nobre · 
senador o· rindo-me eu ; já se vê a posição om que eu ficava
em relação ao meu nobre amigo. Esperei que o nobre depu

O Sn. T. OTTol'lt:- 0 t~stemuriho do nobre senador 0 se- tado pedisse na tribuna explicações, c o nobre marquoz as·· 
·nado sabe quauto vale. deu hontem aqui, tendo a bondade do dizer que as dava Lam-

bem a mim, porque (eu o lembro ao senado como o lembrou 
O Sn. DANTAS:- Temos outros. o nc)bre sénador) quando S. Ex. fallava reclamei ímmediata-
O Sn. Orro!it- Sem duvida.Não sei qur.l·ó a bitula por m~nt~ con~ra este modo de cxpôt· o que se havia entre nó5 

que nestes casos ~e dirige 0 nobre· senado,· pelo Pará) mas passado ácarca do SI'. Dr. Pedro Luiz; e S. Ex. tleclarou · 
·i d · · . , não haver então explieado por me não ter ouvido. Em um. 

e~tou co~veucu o e ~lUC se. dtrige !Jela btt?.la do ~asya~ de aparle eu apontei qual tinha sido 0 motivo do riso, que nad<~ 
A.l~ne~da., pelo .~.e~?~'. no caso pre~eut~ as~tm fot, 08 ~rtb~- tinha nem vodia ter com as altas qualidades dattuelle illus
n,tes asstm o <~l~:;etão, a causa de qu~ o meu nobre. amtgo ~e tre amigo que eu considero as mais nobres que ó'possivel. 
fez patrono fo1 .Julgada boa pelos tnbunacs, depo1s de uma . ( . d J · 
luta pol'fiada. 11~rtant-o, o· nobre senador póde lisongear-se apota os, _ . 
de que, se empregou· ~cus talentos na defesa daquclla O Sn. Ml~tsrne DA· JUSTIÇA:- ftfas· o Sr. prest~cnte do 
causa, fe lo em defesa da ju:;tiç<t, conselho não ouviu a reclamusão do nobre senador. 

Ma? a ca~sa estava alfec~a. aos tribunae~, e os ~ndividuos O Sn. T. ÜTTONI·: ·-Aceitei a explicaçãô por mim, mas 
qu~ tlubão tmpugnado os dtrettos da herdClra bav1ão canse- me ~arece ainda que clla não foi·. completa a respeito do 
g~ulo que. se apprehende~se~ todos qs .bens, e ess?s bons, no Sr. Pi:dro Luíz porque 0 nobre presi~ente ~o conselho disse, 
dtze~ dos .mtt'lress:~dos 1 e~tav,to dela ptdados, .ou quando menos 0 que era exacto, que apenas dechnadó 0 nome do rut u 
neghgencJ.ados e estrogadoF; :J.esta oecasião·, como . sóe ami"'O S. Ex. fez honra como era de ri"'orosu justica, aos 
acuu.tecer, s.endo .o nobre senauor advogado,. e n\lsta q.uahdade seu~ grandes talentos e bellas qualidades

0
; fallou, porém, 

p~rt1cular. e sabtdo que hcft.lver lutas ~a !'~pr~nsa, ealum- em dissidencias reli,.iosas que podião sur<>ir entre os dous. 
mas lhe Corão lança~as que o pllde~ JUdictariO re~o~~eceu Ora, eu creio que 

0
0 Sr. Dr Pedro Luiz

0 
é pelo menos tão 

c~mo taes, c tudo partta de uma autorr~<~de do roum.ctpt~ de ort~odoxo corno 0 nobre presisidcnto do conselho ;. por 
P1raliy .. Qra, pergunto eu, est3: autoridade que as?1m tmba conseguinte dis&ldencias·religiosas não imagino que pudessem 
calumruado o nobre sen~dor, rcttr~ o termo calum.n~ado ape- dar-se entre os dQus. . 
zar da sentença proferida a respe1to da r<'sponsablltdade dos 
artigos, porque não sei se estavào assignados por esta auto
ridade, mas que lhe erão imputados, essa autoridade que es
tava em uma luta assim desabriJa com o nobre senador, e que 
passava como t~:ndo-o injuriado pela imprensa dá maneira a 
mais atroz, podia decentemente ser um empregado da coa 
fian~a do nobre senador, presidente da província do Rio de 
Jauêiro? Evidentemente nilo. 

O Sa. DANTAs :-Não houve questão com o presidente. 
O Sn. ZAcrrAnrAs:-E' um moço muito intclligente e probo. 
O Sn. T. OrrOI\I :-Não nego isso, não entro nesta ques-

ti~·, uào estou dizendo que scj<L improbo, mas estou dizendo 
(JÚe estava em urna luta com u individuo, que foi depois pro 
sidente da.p1ovincia do Uio1 de Janeiro, o que era impossivel 
que e~te presidente tivesse confiança nelle. 

o Su. ZACUARIAS :-E' outra cousa. 
O Sn. 'f. 0TTONI :-Lo~o o servico exigia qQe o admi

ni~trador da JJrovincia do Hio do Janolro collocasso no em
preg-o de ~oullau~a outro in•Jividuo de SUIL coufianca. 

O Sn. ZACIUlllAS :-!l.cf.cri·mo á !iUfpeusão. • 

0 Sn. 'VISCO)'IDE DE JEQU!TINUONIIA :-'fâlvez SÍS OU· ultra-
montano. · 

O Sn. T. ÜTTONt :-0 · nobre . senador dá· a explic~.ção ; 
puxou pelo fio da questão, era. s1s ou ultra.montano. . 

O Sn. vrscoNDE DE JEQUITINHO.NnA :,-N[o ouvi a conversa
ção de V. Ex·. 

O Sn. T. OrTONI :-0 nobre senador pela vastidão do seu. 
espírito vê as cousas atravcz· das paredes. 

O Sn. vrscoNDE DE JEQUITINllONnA :-Oh! Senhor 1:, 
O·Sn. 'f OrTONI :-Bem sabe que não fallo ironicamjlnte, 

é justo tributo que lhe rendo. Jltm viu o nobre senador peh\ 
Bahia, que não se tratava do questões propriamente reli
giosas, mas dd sis e ultramontrano. E foi justamente por vir 
,a questão para este terreno que houve riso, porquanto ci
tando o nobre presidente do conselho as opiniões do nobre 
deputado pelo ltio do Janeiro acerca das irmaes do cari· 
daJe ..•• 
: o Bn. DA:I~AS :-Que ncrtl ó ponto do fó, 
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{) Sn. '!'. 0TTONr :-.•.• que llil.o ó ponto do fe, como diz 
p uobro senador pcl<ts Alagôas •• ,. 

.O Sn. DANTAS :-E nadu tem com a rcligiiio. 

e(leirruc do Parag-uay ~iv l'õ~C um cxitfJ l~n feliz. um rc~~1LHlQ 
·tiw bnltwnte como o ~;ouvcnio do :!.0 d11 fevereiro. 

Om, cu rruc, rc~pcitando tanto corno aqucllrJs. que mai:; 
rc~peiUo a,; di~tinctas qualidades do no~so ~x envlitdo extra
ordinario no Hio da P1·ata, tenho entr·etaudo declarado. nfíu 

O Sn. T. ÜTTONr:- .•. o narla I cm com a rrligicio : c i- ·tanto ácl'rca do convenio mas~nhrtl o ex i to da ncgociar.iio (fallo 
:l.rllldo, porém,· o :ioLrÁ ~cnadoropiniõc~ a t·e~pcito cum!l um do exilo da neg,ociaçii.o,por'.Jl',c quanto ao ~'<ll:venio ai opiuiõe8 
.(JÍJ~tarulo para !ler· aceito ó nome do noht·e deputado, rr·me, ~c dividem, e pcns;io mu1tos IJUC ellc c ~llnp!n:.;mpute um 
.e está. claro que me ri plii'CJUe o nobre pt·esid~ut.o do conselho ;Ícetkrto entre a família oriental ~em n~nhurori rela~ã.u C•lm q 
.r.ra o menos apto [líll'à tirar a [lC•Ira. Eu <lisso ao no.b,rH pro- llrasil), tendo-me eu dec!amdo bPM1 Clóii'CIOJPlllll, rtevo ter,nl'l' 
:;illPnlfl do couscibo. <r.Oue l l)oi~ ~ V Ex 1' que s.c arvora que um ~emell.~n_ntH dc~enlace 8e d.ê na gu•:rra com o Purilj!ll~ty. 
em protcctâ lias imlãs"" !lO Cii!Írl~de? Ü pub!Jco diz que 0 nollre eX·ffilnJSli'O do:; eeti'<HtgWoB prevendo a S\<IIIÇilv da 
V. Ex. tl'm motivos J:nuilo sérios de .censura contra a~ irmãs questilo 01.~e 11 tal, <JUill e lia. g.r. ~h:u, difse em uma . d;(s ~na~l 
de caridade, (J deptiiti, como isto n;To ó ponto de fó, V. Ex. earta~ aqUI Julits ll !JllC dll'lg'lll ilO rrosw rx-envrado IJU!l 
iliio póde sustentar-se neste terreno. Demais e'tou ll~ostn- t1•mia e temia muito que a pret.f•xlo rlfl pacifir:aç;io do ]\,t;tdu 
mndo a admirar a illustraciio .c o patriotismo com que V. Ex. Odent'al 80 fabric;1ssil üll!um przstul i ora, l:lr. pr~~idcntH !ln 
Jit no ccnsei!Jo de cÚado; jft 'na tribuna do SCOUdo, tem de- o converrio e ns domai~ circum~tanci;;g que Sfl r!orii.o s;lo lllll 
}Pudido os privile~-:ios d:t ig-r11ja hra.<ilcira,sur-.tr.ntan.do o ~!vará pa,~tet no sentido qne temia o nob•c cx·rninbt:o 1)o:; e~tl'lln
das rilCUidades .o outras di~po~i~úcs ana!ngas, O prote.:tando geir.o~, e se este fta.~tct. apc!-al' .r!CJ .Sl1r lllülllyu\.11!0 com .o 
'contrá as doutrirtas ultmnontaniiS, aliá:! prof,..~:;adas ·por <tuxr!Jo de um babrl coz1nhe1ro 1talrano, o Sr. Ilarbolan1, 
·nlg-um nmigo· meu. )) As::im lnr1Çl1nr}o eu 11migav~l e respei- tod·avia excitou taorto drf'go~to, como não strú asrp:oroso ltrtl 

tosiimente em rosto ao nollre org-arllsador do gabrnelc a con- re~ult~do iuralogo lá no J)aragn;; y? na de sl!f ;,lgurlla brôiL 
tradi1·iio em que S. Ex. cahia, o nobre senador riu-s1l, e de mtlho, talvez ~em ~ai, por.tue com a. posiçiio llU\1 tem a 
nfio ti.nha outra re•posta sendo apanbndo assim cm llagranto. nossil esquadr<1 duv_ido que o CilCiCJlHl oh tenha sal ~ara tem-
Eu n-n!e tamb~!ll, comprehenden~o q4e. o nobre ~~:narlor perar a brôa. · 
wdr<1 out;o:; mottvos de lJU~ me nao quena fazer conhdentc 

0 
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Jl<trit arred:Jr o norn.e do tir. Dr. P_edrú Luiz, o !lOr is~() ape- 11. :ttACli.In!AS :- cn c . .c.x., o prest en e o ata-
~ava·se ;i que~Wp di1B in)lils de caridade, q:ue estou certo I guny. . 
lJUil nesta Citf>Íl ellr. sf'rá o Iiltin)o a def~ndcr. O Sn Jol)r~t:- S~ era um cac111Ue, para que mandámos 
·Sr. presiderrtll, V. Ex. ~abe, que mesrpo nepta tribpna e lá mini8tros? . . 

fMa riella. nceitnodo o prngl'nmma q~e tiio l1loqueutcmente O Sn ZACIHII!AS :-Oue "loria ha cm vencer um cacique? 
Y. Ex. defendeu, de:xawto e~sa caderra pMa f~llar ao ~e- · · ~ o · . · 
nnrlo, ru ia 110 mr.u rrrin.iEtHiulismo alem do l'UC dizPrn :lS 9 Sn. T. ÜTTO~;( :-o n;,brc ~ena do··. o qrw!Jn:,n~ COfllO 

·pal;~vrns e A. e.l,;qu.rilr.e uiscurso dCJ y. E:x., e~1 relaç;io ao qUJzer i ma.~,. em_qua~to v.' i>x., .s,.. !"·•;:·~:~~~Jlc, .m:o 1n11 '!.d 
"fii>JO ao mlllr~tl)~lo. V. E~. r_e§UnllU o ~rn progmm'1·ll no vcrtrr q~e c wco:~veuiel!te a mulll,t IJU.dJ.Jc,t~.w, lle! de man
tlelcnrla Ilumaita. na MJI!rDÇào de yer f.uctuar ~olire ns tê-la. 
l:nwias daquella fortale;:a, que se Lpvc a triste ~nndescrn~ · O ~~~- ZAcrrAnus :-Fiz essa opscrvaçiio por bem nosso. 
1~encia de so di'ixnr PJ'guer, c Fobre as torms ria A~l'Ultl)JÇilll 0 Sn. i ÜTToNr: _ Eu n:To Hdmifto meias medidas 110 :t.no,sa han·d~ira vietoriosa; orr~, eendo esle tnmlHlm o m.eu 

1 
· 1 l 

'

- E Paraguay ; não a.c 10 poss1vc tratarmos co.rn .• opr.s, cr.m o programma, eu ia alt\m rle '. x. pol'que, cninn thsse no N · b l 1 • 1 1 
· h . . · · caciqno. iio s~1 se o 1~0 .r~: se~at ur ~e a '·'" ua acompan ~~~ 

·mi•ti priniciro discurso, eu acompan .ava o m11usteno con- 0 nobre Sl'nador· pelo t~plnto-!:ianlo. lJUll Ja declarou ne~t,1 
Jiiidu na palavra bonrada do nobre mini,;tro ria justiça, que tribuna lJUe vinha tambe!ll dcf~nder 0 Lopc. ~. · 
e~lou certo que ha de mante-la, de que as cout"s a resp~ito 
da politira interua havião c)e ficar para serem <Jju~tadas O Sn. DAl'ITAs: - ~~~0 6 ~efentlê·lo? 
ll~pvis da guerra. · · 0 Sn. PHESIIlENTE :- Atlcn~ilo. 

Acompnnllava, p.,is, o mini~terin, e não querin rli5cutir se- 0 Sr.. T. ÚTTONl : - Repi1o : hei de muntPr a qualific:a~ 
n<itl a t.:ucrra. N<ío q.ucria discutir 'l não dil{o bem ; queria. cfiÓ ernauanto V. Ex. llilo me di~ser que mo desvio tlo~. es-
itc"ml>anhat· o rílinistcrio em tudo quanto dizia respr:ito á · 1 ' · • .. ·. • ty os. . ' 
l!nerra ('1 niio di~trabi lo do~ grond~s euil!ados Qllfl c!Ja re- mas, ia di7.cnJo, em vi~ta r:o roto significativo do nobre 
;.lama. Ilia~ V. Ex comprcbenile que esta minha dedicaç!!o, presidente do conselho, r.emo fJUC, em vez d11 pr.~tol de fari
lllle se re.vtlou no·voto que o senado de:u por ncclarnnçiio a uba de t1·igo r:om am1car e ca~teiln, vef!IJamo? a ter hroa de 
imJas as mrdidas que os nobres 'ministros recl;;niarão, ú fixa- milho sem Sill; portanto, o voto du nobre pr·e~irle11to 1!11 cou. 
t:iio das forras rle t1•rra e de mar, aos crerlitns extraordina- ~elho, qualificaudo resultado hrilbnnl.t~ o cnnyeuio rle ~O 1Jc 
l:!n~. q~a~s 'nllnca forão pedidos 110 parlamento brasileiro, fevercirn ·· olJriga-me a rlt·c!ar;1r que niío lhe dnl! m:tis.u mca 
)no,trava I'U que estava ~rnceramcnte de accordo em acom- apoio. S~ é parit ir raBgar sct!as co1i1 o caci<jll(l tlnPara~uay, 
fi:HthaJ· o ministf'rio e corto de quo clle, srguindo as pegarias sou da gppo5içao f'Xlrcma, uã~ dou mais um villtf'ln fiO g-o
~l9riosm; do ministcrio de 31 ue Agosto no Hio da Prata ha· verno. Se é para collocar na posi~ào de Lop~s algum rLbdtlc 
;vi;• de fil7,cr arvol'i\r em HumaiLii e Al'~umpl'i\Q a no~ia ban- como Flores.... · · 
d1;ira Yictoriosa; esta era a condição principal do mc!J npoio. O·Sn p,,nA:'iuos :-Flores é nosso 1\Iliac!o. 
' · lli'as o nobre prcsirlente tlo con~eluo vciu eoti!Jiar-riw o 
rnlhusiusmo, vciu fazer nascer cm mru 08pirito a~ maio1·es 
;qqtr.chenspes a !·e~peito d!l gu~rra. Uru ~Q .l'oto que r: no!Jre 
IJrcsJdente do con~clt10 deu em uma das ultunns ses•ocs, nit 
~~~ OI~CUS,iiO do VOto ric gr'aças, leve· força ba~lilllte pnra 
in~pirar-me os mnis serio~ receios, pnra tronsformar minha 
~:'"'li11nça e derlir.:rç~o ~.pllerrores e tle~~oufian~as"que niinba 
Jnaldade me obriga a t.raw· p()runte o senado. Eu fallo do 
~oto que o nobre pre;.i~leute du t;on~elbo deu npprovando o 
prriodo r!o v11tn r!n ~~I'<IÇ;,s, r~1 qu~ a er·mnlis~;io.til'"P0~ que o 
;•t%J.rlo det:lartl qwJ u c•tiJVeulo rle ~O de fevere1ro fot um re
~ultado hrillwnte ou um cxito f.:liz d<t IIOôSll carrrpautla no 
))in da I' rata. l'anc,?u me que ~c o no!Jr e president.e do con
~;elho achava aqur!te re,nllado hrilhaute nada mais. Leria que 
i!' ;1hr; c ~c dar; a fiiJJ' feliz ~c ucu~o :lu guerra coH(r<.~ o 
•' l" . ' I ~ ' ' ' • ' 

O SR. T. ÜTTrn:-Ptlrdão es~;1pnu-mo a phraso, cu Sf'i lf!l() 
Flo'res 6 nosso àlliado, honro áo general Flore~, aprendi fie:; de 
muitos annos eorn o nobre sr.nador, qne rne dá o npar te. a 
respeitar o caracter ueHse ·gE.Hieral quando o noht'tl senad()r 
rfi~eutindo CCI'tii que~tiio dípliimntic<t ~mo g-ovorno rlrl R'l~Jt
levid6o e tergiver~ando o ministro do{ê~trang-oiros o noht'll 
g'~narlnr disse (é nota que Clin~t·• do um do~ i'~httorios d1) 

miiJÍFterio de estrangeiros rleslcs ultimes anoos)i o nobre se
nadür di~s~ so me não eugnno: F;dl.ou-s:! ao p11ctuado rni1s 
tPnbo a palavra do generall'lorB:)1 e a palavra du general 
Flores nunca faltou." 
ne~de cot;1o fillUP.i re~poilanrlo muit.o o grncral Florus, o 

ncredil•J que essa convie0ilo que o nohm ~PrJador·tiuha ;1 Lnrlf.o 
<umus a re~püilo dcsso ;;eJroral, coHvic~i'io a11':i;;a que S. J;:~. 
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lü.vrm para o P.io da Prat:1 (: o que no mru morlo de cnt~>nder racionnl100nte espcrnr. Eston.mc rrJrlrindo ás informncues 
ntlr111Ú:l a f.tll.a Pnt quo o nubl'e ~r.nador,e.om f!JUito pezar meu que deu hontem o nobre sen<~dor. S . .Ex."iuformou tJne o"Sr 
t!lltcndo IJUO cahiu. tratando com o general l•'lore~ e o;1o res- V.ilhalba estilVil assustarlo de qun houvessem capitul11~:ões par,. 
~u:1rdando convenienlc.:menlo os g~andes interesses. da gioria Naes por parte de~ses mesmos Pxalturlns da f.!llarnic;io, que 
·naeional. p~iora~~.em a (IOSiy;in. r~e Af~ntevidóo .. A~ c:1pitulaçóes par~ 

ntas do que eu queria dizer f11i afastado pelos apnrteR, e~ c1aes d.e que deu not1cta V1lhalba proviio mecusavelmente 
qne n;1o rie::ejiíva que nos contentas~emos no l)ar<H!'Uii:Y com. que Lodos esse" fl;lrores dos Carreras, dos Palonwques eriJo 
act:iLarqualrpu~r rE-lu;ldr.l para o arvr,rar prl'sirleotc,ou rrue dei· furores rle comedia calculados para poderem vender melhor 
a~~emos ntSoil po~içiio o caciquo topes que de modo algum sua cnpitulaç;lo • 

. quero com[lill'iir com ,o general ElorP<. e que antes:eomva- 0 .Sn. Sr.LVE,RA nA MoTT,\. ~- Sr.m d~vida. 
raria com Ag-.uirro. Entendo Sr. pr.esidente, que os SiiCrlilcios 
r·.;..:tr·aorrlin~dos que tem fllito o llmil não podem ser com~ O Sn. T. 0TTONJ: .,.,.. Quem o diz é Vilhalba pela bo~a 
J:llnsados com meia duzia rle tiros à banrJeim nacional, niío do nosso ex .plenipotenciorio ; os taes valentões que tihhiio 
podem ser compen~atlos com 0 ~imples aiTazilmento .~. ·ªrrastada pela lama .a nossa bandeira, que nos tinhão iuju~ 
llumaitá, não podem ser cr1mpenRados com flncluarmmnen- riado flOr .todos os morlos, tratavão. diz Villwlba pela bociL 
·Lane;11mnte, conHl ha de flud.ua1· a 110 ~~a bandeira ffils torres do nobre senador, de faze:-. suas capi~ulaçõcs parciaes. E o 
da A~sunlp~ii.o: o Paragn:ly deve indemni~ar-no:;- d;ls despezas que ó que se .conc!ue rlaqut ? Que nenhum receio podta b'l
da ~uerra ; ~na e:;qucdra de que tP.m fP.i to. uzo para a pira- ver de bumpardeamento que nos fosse complicar com M nPu
taria mais escandalosa deve ser confiscada; avalie-se, mas~ tros, qut era o maior receio. Ainda mais, o Sr, Vilhalba 
n primeira penhor<t que ~e devo fazer para indemnisar-nos que, pela ei'.:po~ição rio nobre senador fiquri convencirlo de 
,da~ rJe:;p!lz~s rJa {;Uerra. que com e[eto é um homem distincto, o Sr. Vilhalba no o$.· 

O nr1bre senr1rlor pot· Maf.o-Gro~so pnra defender 0 coo- .cio que dirigiu ao Sr: Uerrera y Obes, encarregado de n'.l~ 
vr•nio de 20 do fevereiro, invocou 05 urecerlc•ntes dos alliados gociar o eonvenio, disse muito claromento que MontevirJéc» 
quando cm 1814 e em 1815 restaurárão cm llrançaa d~nastia mio linba outra alternativa ~c não .entral:'ar-se á discricão 
.úos Buurbons. ou passar por um desastre talvez peior do que o de Pay~illl-

rlú. Aqui e~tá a convi~não do presidente de M.ontevidéo. mas 
O Sr~. P.uw-;.nas: -Invoquei o pmccdente de 1S 14 e não como bnm patriota, corno bom oriental. o que bavja elle r! c 

.O de 181l>. · fazer ~c ni'io dizer ao seu rliplomata cc Aqui estão as instruc~ 
O Sr:. T. ÜTTON!: - Thbs o procedente de lSH é rla cõcs; nos~as circumst?.ncias são e~tas-estnmos perrlid'ls, ou 

mc~nP fahdca e lavra que o de 181!); a entraria dos alliados êntr'egarmo-rlos á discriÇão, ou soft'rermos um desastre.talv,ez 
cm 18!:1 fni um·1 plwscJ da grande rJUe~tflo, cujo desenlace maior do que o de Paysandú; mas vêde se obtendes con~ 
;vurineou-::e eu1 W ;;;, O nobre senarlor invocnn para a de(e;:a dições mais favoraveis.)) E' o que está )la carta IJUe o nobre 
rio cxito feliz mn fil,lntf\vidéo ·nu anno de 186~. o prece~enle ser,;;lrtor leu (( V.êde se l;1oçaes poeira nos olhos do negocia
de JS!i e de )Sli5 cm Paris, mas ainda o .~imite não é bem dor brasileiro; vêde !'e a generosidade proverbial dos brasi~ 
<H:hndo porque quando em 1811 os al!iadoR c5tavão senhores leiros, tão dign~mente rcprese•pntada pelQ Sr. 1\m"nhos, 
ela França, ~P.ilhorl's elo J1aris, l1m.zo di .13/}rgo foi a Londres pórle Sei' explorada con~enientemente no senlirlo dos inte
annunciar a Luiz xvm que os a !lia do~ o tolera vão. Antes os tes~es orientaeS.ll Não será esta a tradur.ciio lilleral Uil Carl;~ 
alliado~ se cnf.Hndêrão com o govnmo provi~orio e discutirão de ViHalba, rJ)lil o nob1 e senador leu e" que eu espero q<~e 
j;í a eontiounção rJa dynastia de Bonaparte na pessoa de Na- S. E-x ha de incluir em ~eu discurso. l.'ortanto, vé se lJUCl 
JWleii.o H. jú a qul!st.ãl). da elevação do duque de Orleans. lloi V'iHalba, como grande diplomata e fino politico, alcancou 
r111pois rle afnstudas estas solucões em g1·ande parle, pela mais do que e~perava; deitou, por assim dizer, barro á p:~~ 
finura do Taleymncl, que se cousPguiu qutJ os alliados a,cei- rede, phrase 111ui.to rasteira. ID!J.S o senado perrloe, é a que 
t.af1~~m J.:u,z À VIII. Ora, com1mrll·Se isto com o nosso pro- sahil). mo dos labios, e tl,ldo lhe sahiu à medida dos 31'Us de· 
.ecdmwnto no !I o da Prata e ver se·l.a qJ,~e o .1imile não foi sPjos, aliás muito patrioticos. Nas instruc~:õ?.s do Sr. Villalba 
l;em Ll'iiZirlo; nós deÍKilmos que o no:;so Lniz xvm, o ge- .estava o•1a d.eclaração: ((Se nào pudermos o~ter con
liCI'rll Flore~, tn1tasse directamente com Fouché e com o dições favoraveis, entregu~mo-nos á discrir1ilo, porque se 
governo provj;.orio e clepoi~ entr~mos erri ~lontevi~éo cop:~o não nos entregarmos á discrição, ahi vel)l um de~astre 
~uan!as de Sua n!HKestade Luiz XVHI.... ~;lior dQ q11e o rle p;,~sandú.ll 

O Sn. vi&C.:ONDE DE JEQUITINUONrrA:-Como archeiros. O SR. PAnAN!IOs·:- E o que alca~o~ ellc? 
O Sn. T. 01'TIH'I :-... como nrc)H,iros de Sua ~J;1gcstad11 O Sn. T. ÜTTON!:- Primcirall).ente alcan.çou que a praca 

f,uiz XVI!!, porque o •:onv~nio foi negocio da família .ori.en· não fosse entregue aos brasileiros, como os h1·asileiros liuhão 
l.iJI, e nosso euviarlo extraordinario flpenas poz 9 seu :visto, direito d.e e~igir. (f!po'iados) Porque, como cu ia demons
tudo Pra entro orienl.ae~. Eu fi Credito que podiamos ter cm trando, a praça em caso algum Lerja de ser bombardeada, 
Monlevidéo, e que tinha mos dirP.ito rl.e ter tanta ou mais in- não !~riamos luta cotp. os inlere~scs neut1·os {apoiado.1). O 
Jlu:!IICia. do guo os allüHlos cm Paris. O nohr.c senivlor disse senado já sabe pelas proprias pal~vrils de Villi1l1Ja, lidas pelo 
lJUC o conveniu sal vou Thlont.(lvidéo do bombilrdearnento c d~s nobre s.cnador, qp.e ós proprios exaltados, os mais fre.nHicos 
conscquencias. que dahi podhio pr·ovir; mr.s S. Ex. no seu ria guarnição, cuida vão de fazer suas capjtulações parciaes; 
11i;;curso de JJonlPm provou por documentos qu'e leu e por mas ai,nda quando assim não fosse, vejamos o que succndcria. 
nffirmnç.!o, que tem pr,ra mim todo o valer como te~ sempre O copvenio amigavel, generoso como (oi, achou a maior re
ns allirmaçõ~s rio nobre ~ena dor, qu~ tat receio era chi me- luctancia da parl,c da guarnição; o nobre senador, com a leal
rico; Mo:ll'lVidéo cntregava-ee á r.Ji;cricão aos alhiarlos dad.e que lhe é propria, informou, .e sabemos aliunde pelo:; 
isto ó, aos llmsileiros; n~sirn como no módu de entender d~ jornaes, que para ser jrnposto o convenio d~ 20 de fevClreiro 
nobre se;rarlor pot· S. P;mlo se entregou à djscricão á aos i)Xaltado.s da guarnição, a .esses que IJ)Jerião e~pccular 
Fiôtes, üntregava-se á discrição rios bmsileiros, ~ein con- fazendo de pre(~rencia arr;).njos p~ssoaes, foi preciso que irt
diçõcs, porquc·cstrtv,uo vcncitlos. Quem o proYou foi o nobre terviesse eQergicnmente em prol de seus interesses toda a po~ 
ex-plenipot~nciario. S. Ex. nos di51'fl que Vilhalna estava pulac~o estrangeira, a qual exigiu e obteve dos almirantes 
anJCnçado (~üo as suas pnlams) pela guarniçii.o e cr!le na ~lJa es~ra"ngeiros que de~embarcassern forças; para que? Para 
r.hnilga~iiJ, no seu patrioti~mo, sacr'ificou·se para Silivar a impor o çonveuio; ora., nil.o ó passive! admittir qun a popu
guilruiç:i.o e para salva!' nlontcvirlóo. lação est1·angeira tivesse mais confiança no geueral llloros 

Eu ".eompanbo o.nobro scua,dor cm todos os elogios que do que no BJ·a~il, s~ as no~sas forçns occuJlassem a JlrJça, 
fe~ a Vilh.alba; cr01o lllltl cllll.O um grande patriota oriental, ate por que o Brastltem melhor costado pam pagar os pro
H 1slo o~ta prOI'ilflo pelo i!Ue diS~fl l1vntern o nobre senador juizos, que, com a entrada do exercito vencedor os or·utros 
por t(ua:lto. Vil!l:dba ohr.cve ll'tl'it os t:eus comtJatriota~, par;~ tivessem; por con>c~uin~o, ji se vc que, so acaso o flra~il 
o~ 1w~sos llllmlt;os, meus r.lo CiUC tudo r1uanto era pos~ivol insi~tisse I\a e~tre~a a r.lbcri~;lo, a~sitp como a populu~;j:q 
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franccza c das mnis nacionalidades, acompanhando a grande 
part~ da populaç;lo oricutal, se ernpenbárfio para obrigar os 
loucos c exiiltados da guamiç_ão a aceitarem o convenio de 
20. rle fevertiro, do mesmo modo os obrigarião a aceitar a 
''apilulação, a entregar-se á di~crição. E, pois, a entrega á 
discr ç:lo teria lo~ar sem se de~truir uma só cas.1 de D1onte
vidco tl sem traLalh.r a uossa artilharia de terra ou de mar. 

renderia sem ser bombilr'.luada, e sem· IJ!le tive%~Íuos 0 

nier10r perigo de ir üll'e111:er c do;;afiar os neutros. 
Ve-se, pois, que muitu mai~ llrilhantes o gloriosos dcvii1o 

ser os re~ulta1lus obtidos cm Muntcvidéo, e tendo cu, :;c
gundu CrtÍO, justificado OS temores de que flO l'aragU·•Y se 
I'CJ.IÍ!a o ddscolacc du Monlevídé~, cum ra~ilO devo ao UH:nos 
advertir ao eovorno com miuh:.t voz de "Jlrosicionista, para 
que evite no Pdfa;:ua y desgraça ~emeluanlc. Que as no~sas forças crão superiores ás da prnça, bnsta 

para provar bto Pay~andli : as que ião atacar ntontevitléo 
estavào em proporção mais vantiljosa do que as que atacár<lo 
l'oysandú; por con5eguinte o rendimento. á discnçiio era in
fillllvel, sobretudo quando os neutros evulentementc e~tavão 
por nós. Apezar de algumas más yontades ind!l'iduacs de um 
ou outro diplomata, não ha senão bcncvolencia cu ao menos 
confianca da pa1 te dos neutros para coro os brasileiros, b 
o que ·transpira de tudo quanto se publicou. E assim devia 
s0r, porque o muito illustre Sr. vi~conde de Tamandaré, sem 
tluvida; executando instruccões do governo imperial, tiriha-se 
portado com tanta delicadeza, com tanta cautela <a respeito 
dos neutros, não fazendo uni só aprisionamento em um blo
queio do mezes, e não deixando para discutir-se uma só 
l'cclamacão, que sem a menor objeccüo das esquadras allia-

. das e dos estrangeiros em Montevideu .. a c11pit ·I seria nossa 
~cm um tiro de bala, e então Po~zo di Dorgo iria chamar 
Luiz XVIII e tratada com elle. Parece-me que, dMra llS:;im 
a solução, o Brasil ganharia no Rio da Prata. muit11 mais 
força moral ; e o Brasil pr:ecisa de força moral no Uio da 
Prata, precisa que a continuaçiio de triumpbos, como o de 
PétYSiJndu) nos garanta tran11Uillidado e segurau~a para o 
futuro. 

O Sn. JomM :-,Talvez que as nossas tropas tiv.essem a 
mesma sorte que as ine,lczas, ~UI3 !orão massacradas cm 
llucnos-Ayres.. · 

O Sn. T. ÜTTO~I :-Não havia então em Buenos-Ayrco 
{)S interCSieS estrangeiros que ba ht•je em nfontevidéo, as l.~r · 
cumst;u.cias .erão muito diversas, e mesmo nilo sei se é exacto 
d.Jamar-Srl massacre à g-loriosa defesa de Bucuos-Ayres con
tra os ingle~es cm 181 O ; os inglezos Iorão repellidos em leal 
batalha. 

O S11. Jonm:-For:'io mortos nas rua<~ de Duenos-Ayres 
com pedras e caldeiradas de agua queut~ lanç.1das da~ soteias. 

O Sn. T. ÜTTONJ :- Buenos-Ayres defendia gloriosa
mente a sua. imdepcndcncia. 

Sr. presidente, cu touho actualmeote uma unica cspcranca. 
e essa CSJ.Ieranna e~ti do~ositadil no no~so Hctual envia(i,J 
ex.traordiuario e mini~tro pleuipotenciario no Hi1l da Prata; 
coufio muito no seu patrioLi~rno, confio n;L sua illustração o 
estrm ct•rto do que escar·mentado pelo que succodeu ao seu 
nubr'tl autece~sur, não menus illu-trado, não menus bem iutcn
eiouado, o Sr. cunseluein1 Octavi:uw ba de resguardar os 
ioteresses brasileiros nu Rio da Prata. E~tou certo de que 
no momento em que, em vez de se lhll recommendar qut! ui1o 
faça pasteis, se lbtl insiuúe a respeito do Püra~uay condic
ções ~emelhantes <is de MantBvidéo, elle rcsignarará Jlromp-
tamente o posto t{ue tão distiuctamento occupa, por·quc s" lá
está é porque seu patriotismo m1o tem limites, é por d~tliC<t
!Jilcl pela causa publica; ma~ no momento em que o mini:;te
rio possa arredar-~e da senda honrosa que tenho indicado, c 
que me parece a nnica con vcnient~ para garantir nossa força 
moral uo Rio da Prata e res~uardar-no~~ d~ futuros perigos, 
terá sem duvitla de enviar outra miss:Io ú aqueiJas rogiõo:;. 

Tendo-me occupado com o nobre prdoideute do conselho. o 
sonado permittirá qull eu rectifique algum;ls circumstanei<ts 
cladas por occasião da orgauisaçao miuítittlrial e a respeito 
das quaes não direi que fui de~rncntido, por4ue o nobre pre
sidente do conselho ó muito delicado e cavalheiro para me 
atirar com um de~mf·ntirlo, mas em que as miuh11S asserções· 
e~tilO perfeitamentll em desaccortiO com as dti nobre presi
deu te do consei!Jo. 

Eu disse aqui que a ultima vez que me hrtvia dirigido ao
nobre presidente do conselho para pedir-lhe escusa d~ eutrar 
para o mini~terio, 3. Ex. mo dissera quo tinha tido ordem para 
orga' isar um ministcrío do moderados; S . .Ex. contestou-mo 
esta proposicão e eu disse como me cumpria qlllll.lilturalmt:nte 
os meus ouvidos me tinuiio enganado; aceit~i como devia acfli
titr a negativa do nobre pre:;idente Jo consillho; mas tenho 
obrigação de dizer ao senado que se me enganei, o llOgl\no 
não f"i meu só. Não quero cititr testemunhos que potleriil. 
iuvocar, respeitavei$, para provar que no dia da crise na rua: 
do Ouvidor das 3 para as 4 horas da ta1·de, appa1 ecerão de
elaraçõe·s que ~artião da casa: de S. Ex. tralli{Uilisando O· 
publico e as:::c;.:urando que e~I<Ha orgaobado um mini~terio 
de moderados. Alas não quero contestar o que S. Ex:. dis~e, 
o sómente justllicilr-mo de acrcdrtar quo tiuha ouvido isso· 
I{Ue Jisse ao senado. 

ntas, Sr. presidente, para demonstrar melhor que a solu
ção havia de ser essil. infallivelmente, dado o caso f[Ue COJll 
mais energia Jlrocedessemos, ba~ta ponderar· uma cousa : 
com :t maior sahedoria o geneml Flôres apenas nós COUI)UÍst~
mos Paysanrlú, pon1ue íÍ sahido que farão especialmente as 
forcas brasileiras que ganhii.riio aquelle triumpho, visto que 
me;mo. naquellas commandadas pelo geueral Flôros, abun
davào brasileiros, sobre tuJo na. tropa cornmandada pelo dis· 
tiucto cnronel Fidelis, e portanto direi Eempre-nosso trium 
pho de l)ay~andú-; nosso cxclusivamentB, além de termos o 
cxomtJio do nos~o triumpho de llc~y~audú, que sem duvida 
~c repetiria em Montevidéo, accresce, ia eu dizendo, o se
guinte : o nosso alliado o Jislincto g-eneral i?Jôre~ apenas 
con~epuido esse triumpbo, com a maior sabedoria, abriu o 
porto Je l'aysandú ao commcrcio estraugciro e promulsou 
uma sabia medida reduzindo os direitos rle imporlacão á lU~· 
ta do do !JUe se pagava na alfandega de ntonlevidéo: 

Ora, jú vê V. Ex. que os neutros est<lvào conrJuislados, 
sobretudo o commcrcio, que quer olhar especialmente para o 
seu negocio. Dlontevidóo estava cercado por terra pelo nosso 
exercito, portanto ni1o podia fazer cemmercio por torra para 
o interior; por mar achava-se bloqueado pela nossa esqua
dra; no emtanto, creaJa a alfandega de Paysaodú, e franco 
o seu accesso aos neutros, as fazendas podiilO ser transporta
das facilmento de Dlontevidéo pam Paysandú, protegidas.pela 
nossa esquadra ; lá serifi,J re(Jutada~ excollentemellte, evi
tando se assim a meuur queixa. E~ta circumstanci;l era 
.bastante para dcmomttar aos sitiadores C}Uil ~loutevidéo se 

A org;mi~açào do ministcrio de 12 de maio deste anno om 
ou pareceu-me a 2a ediçiio da organisação do ministerio do, 
3U de maio dtl 18G2. Em 3:) de maio de 1862 (eu poderia in
vocar valiosos testemu;d.ws, mas prefiro fallar SQb miuha res
ponsabilidade sómenle) apeuas o nobre presi!lente do couse
Jbo cbegou do S. Christováo mandou trauquillisar acamara, 
annunciando que estava organisado um minisLerio. que ainda· 
não se sabia qual fosse, lllllS que da part~ de S. Ex. se asse· 
gurava que havia de inspirar confiança a todos. 

lia mesmo uma circumstancia [Jara a qual poderia, se não· 
estivesse rio firme proposito de fallar sórnente sob minha res
ponsabilidade, invocar o testemunho du collegas? mas tam,.. 
bem acerca do episoJio q:Je vou expô r o sen'ldo i1nagioe q uo 
& uilo ouve senão como tio facto é, do insignificante individuo· 
que o r a occupa a sua attonç;lo ; mas pelas circum~tancias do 
caso o senado comprel!e.tderà que eu, ainda que minha 
educacão e meus princípios me Jevas~em desgracadamcnf.c a 
adulterar a verdade1 nes!a occasrão era irnpôssivel que o 
fize~se, porque ficaria dcshonrado nas mais altas regiões. 

A circumstancia a que e6tou allutlindo é a segui11LtJ: 
Quando fui rlar parabens ao fallecido visconde de Albu

querque, que, V. Ex. saho a inlímiJadtl com que me honrava, 
vai ver o senaJo o quo di~•ll·llle iHJUelle distinclo brasileiro, 
em resposta a esttl c~mp im~lllo t1ue lho fit: "E:. timt~ m.uit0: 
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S:f..!SSÃO EM 21 DE WN!íO DE! i8fr:3. 

\Jilr v. Ex. mini~ko conjun~tnmonte com o Sr. marquez de do nobre ~enador eu tive a honra de ser ouvi,Jo, o longe do' 
Olinda. >> O tli~tincto· morto, como o !'enado sabe, tinha te,r pr.etofi!Jões rmmorlestas, prestei-mo e o meu nobre amig-n 
tido g-rande desint!'.lljge11Cias com o nobre Fenador desdt~.a ? ~r)larurrbo de C.am~os, para _da parte do S. El. irmns 
lut:t da rog-oncia, Em resposta á minha pergunta me referiu 1nS1St1r COfll o nosso particular llffi'lgo, meu e do Sr. ntarti-· 
~ue, indo o nnhro scnarlor r;onvi:la-lo pura seu cnlleg-a no nho de Campos, o Sr. corl~elhei1·o D'omiciano Leite Ribeiro 
rninisterio, comecon com um larg-o c:wdio, como as relacõPs aHm de_ qu~ elle cedesse do quacsq_ucr objecçõe~ que ~u~ 
quebrnrlas antcriórmente exigi;1o, m:-1s que mnl tinha coi11e- modeslra, rgual ao s.e~ al~o merectmento1 purle5~e opp(l" á 
çarlo, o nobre vi~cflndc lh13 disse ~orrind~: rc Sim, scuhr1r, sua entrada para o mrmsteno. Por eonsegumte, se não posso 
eu j:í sPi, Sr. marqurz, que sou mini~ti-o da fazenda, pois ter como o nobre 5enador essa aspiração, posso ao menos· 
que declarei a Suit MagcEtarlc que aceitava. ,, O senado võ servir-lhe de auxiliar, darias cir~umstancias iguaes; e não 
os corollarios que eu poderia tirar de~te facto; isto é. do será a maneira desabrida eom que o nobre senador me tem 
facto 1!11 haver que o nobre sPnarlor, mais de uma vez, depois tratado •. 
de conferencia irr.me liata com a con]a ou Cf'mo quer qne 0 Sn. ZAC!lAm,\:s:-Nito apoiadO'. 
seja, tmziclo rio :S. Christovão a Iist'\ dos gabinetes a que 
tem prcsirlido;·ern essa in:ormanão anterior que me levava O Sn. T. ÜTTorn:-.•• que me embaracará de C'Ontinuar 
a rrP.r que o mesmo se trnl1a dado na occasÍiio presente. a proceder do mesmo mC!d~. • 

.Agcm1, o nobre senador pela Bahia me permittira que tome .l\tas a respeito da questão Bram11h, a respeit:O da estrarla; 
em consideração a parte do seu discurso quo me é relativa rle fe.rro de l'ernambueo, o nobre senador está perfeitamente 

Quando fallci a ultima vez, parl\ce-me que, com alguma • enganado; se pen:1a qu& dahi porlia. provir embaraco, acre-. 
razão me mngoei, venilo que o nobre senador acolheu com ditando que por esse motivo o insignificante individuo que· 
chacota-:-crue logração f•tmosa l-a aspiração que ingcnua- ora falia. fi:CikSSe em minoria na camara dos deputados. Ei 
mente manifestei ao senado, tPr titlo 1le orj!anis:Ir um gabi- sabido que foi preciso que- o nobre sena·d'or fizes8o questão 
neto. O nobre senador, reaginrlo contra flfr minhas queixas. d!l gabiucte das pretenções do Sr. Brama h contra torlos 

. qne, á vista elo facto, o senado comprehen,Jo qne fi"nhão ai- pre.cerlentes de questões semelhantes, e que, por assim di'
guma d~sculpa, declarou que cu estava verdadeiramente im- zer, impuzesse a consciencia de muitos deputados para quC' 
possibilitado de organisnr actualmente o ministerio

1 
ou, ilO lhes arranmtssa como voto politiC'o um voto que como tal 

menos, que não o pOileria organisar com a camara actual, nenhum mini~lerio tem considerado Por conseguinte, ~e acaso• 
por causa da questão B·ramah. • • • :trocarias as posiç&es c achando·m~ eu mi'ilistro, e~ vez dtt 

O S Z f~zer qu~~tào de gabinete appellasse para a conscrencia e 
n. \CIIAnr.~s. :-Não disse iss.o, !Ilustração da camara ~os Srs. deputados, estou· certo qutr 

Q S_n. T. 0TTONI :-Ob. I se disso, qne. eu não porlia ter rsto ser1a b:~stante para que a doação fei.ti). á companhia do: 
mmorra por causa da. questão Bnzmah; 1sto é, por causa da Pernambuco f\ãO tivesse lu!!ar; e eu e~praz.o de,;de já o no
votação que elevou o caoital ga.rantirlo fia estrada de ferro bre senador para o debate desta CfUilst;tQ quando eUa f.or dad~ 
de Pernambuco rle 12 OOO:OCO$ a 19,00'0:001!$. Disse S Ex ·para ordem do dia. 
que teudo eu impugnado nesta casa com calur esse aug-men 0 Sn. ZAcDARIA-S :-Eu é· que cmprazo ao nobre scnailar. 
to, que me paroceu m uma doação injuslificavel, e tendo o 
nuhre senador sustent~do a concessãt1 na camara. dos dnpu- O Sn. T. 0TTONr: -Pois bem, aceito o emprazamento ... 
t~dos, fazendo disso questão de gabinete, uma. vez que pas- . o Sn. ZACIIA-RB:S :-:-Estamos cmprazados. 
sára a medida na camara eu não podia ter maioria. · . o Sn. OrroNt·:: -.,. e fieo satisfeito de que 0 nobre se~ 

O Sn. Z.\CIIAnrAs :- Eu não di~sc i~so. nador prometta ao senado que ha do discutir fargamente a: 
O Sn. T. 0TTONI (sen!ando·u): _Pois ten .. ha a· bondade questão; ~u, como puder, bei de aeomp~nha_r o no~r~ s~-

de explicar o que disse nado r e ber ele mostrar que sem terpretendrilo trrogar IDJUrt'il' 
· . . . . :ao ministerio d'e 15· de }11neiro, a nenhum de seus membros, 

O Sn. ZAciiARIAS .: - D1rcr quamlo trver a palavra. ·e _m~ito menos ao meu nobre amigo o- Sr. conselheiro teite 
O Sn. T ÜTTONI (levanla11do-se):- Então permitia que . Rrberro •.• 

m~onda _ao que supponho ter ouvirl.1. · · , O Sn. Z-ACll',\RIAS·:- E' .de uma pr~bidade e iuilependencia< 
Eu set que não e~tou na posição elevada do nobre se- a loua a .prova. 

na dor··· · • O Sn. T. OtTONr.:...,... V. Ex. não lhe· fàz mais j.ustica do-
O Sn. ZACJI.IRIAS : - Não apoiado. 'que eu e do que todos os mineiros; ó um dos caracterés qua~ 
O Sn. T. ÜTTONI:- •.. eu sei qae nao lhe posso fazer h?nrão a minba provin.cia (ap~~~do~~' he! de mostrar ia .eu· 

sombra... 'd1zenilo! sem· pretender 1rrogar rnJuna a nmguem, que a con~ 
_ . • cessão a· estrada de !.erro· rle Pernambuco é uma doacão injus-· 

o Sn. ZACTJAnus :- Nao apOiado. i ti~avel que o senado não- fará, creio mesmo que se· acaso 
O Sn. T. 0TTONI:- .•• nem aos ou-tros varões que estão . aquelle distincto rnineir~ o Sr. conselh-eiro J)Qmiciano tivesse 

na posse de or~anisar gnbinetes·e dirigi los; mas 0 nobre ;e.studado a 9uestà(l mats de espaço e por todas as face?,. se· 
~enador h a. de permittir que lhe diga que, pequeno como trv.ess~ e8~mm:1do todos o~ d?eumentos, talve.z a· sua opmuío 
sou, tenlhl tn.lo muitõt houra cm coadjuvar (Ira de· permittir :fosse rnwtramente contr~ma as pr~tenções do Sr. Bramalu. 
a e_xpressao) ao nobre senador na organisacão de minis· :Em t~.do o caso nppellu p~ra a, dtscussão· da quAstfio, par<\' 
terros . • um!l d1scusão especral, acerto o emprazamento do nobre se· 

O Sn. ZACDARIAS . _ H declarei isso : nad_or e asseguro-lhe que bei de· acompanb.a-lo período por 
· ' . ' · · 'per10rlo na. ~uestão Bramah. . 

9 Sn. T. OrTONI : - Em 2i de maio de 1862: en anteci- · 0 s z . . , ,.. . . 1 .. 
Pcl o nobre senador em casa do meu amigo q · tá ; ~· .Hif.ARJAS. ~ Entao não ha dQ .falar mu.rto .por 

· · . ' . ue aqu.t e~ a • que hei de falia r pouco · 
meu !ado par~ ped1r-lhe que 11certas~e um_ log)\r no gabinete : . · · 
que Ja organrsar o nobre eonador, fur· podn· por mim e pelos O S!l. T. 0TTONl: -.Isto é· que não esper.o; apezar d~ 
meus nobres amigos rio partido liberal, repl'csentaào naquella . rruc o nobre senador agora ba de se acbar mais embaracad() 

. eam.ar~ por 2i ou 2G deputados; e se o nobre s6nador pelo. : p~rque . ministeria! C•· mo é, e C?!J!O se te~. do~lnr~uo 1 t~lvez 
Para n::o entrou ó porque o nobre ~coador pela Bahia não na~ qucJra _contra~rar o n_ohre mmrstro de_a~rrcul•ura a res~ 
pôde d1spensar-lbo uma pasta politica, porque 0 nobre se- peito de CUJa probnladc, 11lustraçao e patr10trsmo estou t:tm
nador se p1:estava com a condição de que se lhe· desse umâ :bem certo, e ~m quem con~o que colierente· com as opiniões· 
pasta pohtJca. ·. qu~ tilo energrcamente manrfestou na camara dos deputados· 

O Sn. SouzA Fn,~Nco :-Apoiado. . bn 1mpnguar a doação e _o nob_r~ sen~dor mini~terial ~orno ó;. 
. . o mesmo um dos que mars mtmstenacs se tem· manrfestado· 

O Sn. T. ÜTTONI·:-Amda· por occas1J/) tio ultimo m~nisterio ·nesta tr,ibuna.. •.. · 
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O Sn. V1scor-:n!i DE JiiQ'UITIIIONJr:\: -0 unico. (Risadas.) 
O Sn. T. OnoNI: - •.•. o unico talvez, o'u sem duvid';l, 

éstou certo qull La de ter 1'111 contempln!:ão as opiuió·es dtl 
wui digrw c illu$Lmdo ~5'r. mini~tr·o d:.1 ag-1·icu'llura, iJUll estu
rluu a tjUOSt<lo profutidam~nte, con]·o n'úim&ro da commi~sãn de 
oura:; public~8 thl ca1'nara dos Srs. d61putado~ o disl'.utiu e 
vutuu como eu votei, e c'omo pt·àenrlo votttr, ~o· o no!.1âJ sc
nurlm· IM não conveui.:or rJ'e IJIIO e~(ou e'n1 CITO; por conse
guinte, SeHJo qu'asi certo que o nobre ministro da ílgl'icultura 
ha de se oppÕI' ú do~nii.O que ~c pretendo fazer á comJ>anbia 
dú esti'iHia de forro <le l'crnambut~o, está me pareeemlo qàe 
conqubtarei o nobre sonadl)r pelallabia, e quo S. Ex. lia da 
acu!lljliiUhar-me porque em U'nm. que~liio nl'inisteri;U não ha 
rle :dmndonar o minhlerio quH apoia em unidade, seg1:1ndo 
acaba de ob,;erv:w o nobre' senador pela Ballia. 
. Vou agora dtrigir-nle ao nobre senador pela provi~cia d'o 

E~!tiriLo Santo qu~ nesti,l casa fez con8Ur<lS muitog-mves ra
fct·indo-sc aos coniwand·antes dll forcas na provincia do llio
l)rant!o, e dcclaro'U q·ue vinha defe'ucter.Munlioz, Apariélo, o 
c'Onvenio c o proprio Lopez. 

O Sn. Jonm':- Não falléi errr d!lfeoder Munhoz n~m Ap:i
i·icio, não s'ou proc;h'ador delles. 

O Sn. T. O'rroNI.: _: E' do qú'e' se tratava. e o nobre se~ 
n'ador dis.;e : « lloi de defendei; alé o pi·opl-io Lopez. »' 

O Sn. Jonm:- Em termos babeis se for justo, 
. Ú Sn. T. 0TTONI: - Yamos vêr o· que o nobre' serl'ador 

C<lntõitlel·a termos habeis. Eu não acompanharei o nobre s'e
narlor na defesa, mesm'o em terinos hnbbi~,· de nlttuhoz, tle 
Aparicio·, ~o cOi'rveni'o, e· de Lopez, e m'enos _nas _cen~uras tfU.e 
fez a rcspe1to dos connnandanté:; de força:s no ffio-~rande do 
~uL . 

O Sn. Jnnn1 :- Fallei <'III gül'<tl, disse quo haviuo rela· 
çõcs de móBL1·a falsas, o disso uuu vord.uhJ. 

O Sn. T. 0-r·ro:-;t: -As rcla~·õcs de c o· :ra falsas, a' tlela
Jlidaçõcs do cnnuni~sariado no Rio GrilltUll ~il<~ aoli;.;as; Deus' 
mo livre de qtü:rer por qualtJUCr modo e'cureccr e:,la de,,· 
graça: 1\ias c'umrtre uo'tar que, as v•\rguniJas do rtin-G:·;IItdd 
bll:l mizf!s o causas pl'inHtl'tlls no Rio .Jo JiJIH~i1·o. Uu1 illu'.;. 
ire de~u'tado pel'a pro'iincia de Minas. qutJ lliHWa t,~mia dizet' 
a vtwdatl'tl, o f.illuóido Sr. lla:ula CandidL>;' alludiudo aos tacs 
prels f,dsificarlos e a outras alCilvalas do tom pu dtt guerra, 
'Jisse não se admirar desta. des~;raça. P•H'•JUe havia ao H i, Jo 
Janeiro línguas tão con1pridas lJUíl lambi;io rlriiJUÍ no lt:o
üraude·. E etrcctivam'ente s·e M'o se tiv'ess"m cJ,,du a~ wise
rias que se deriio no arsenal 1lti !(Uill'l'a da côrliJ, e em out1'ilS 
reparti\ il~s por UIJIÜJIIa é'pocha, aqtiell\l illuslro deftutaJo nilu 
teria razão d~ dizd o que disse • 

porlauto. uií~ quero por niorlo algum,, dechrar que não se 
d& o facto; r.1·ew 11\esmo que é um servreo tjtW o 110bre ~ena
dor fez em· recordar na tribu'na esta,; mi~·crias, é utua ad ver
(enâ;t ~o governo, para que dellus nilo ~ll r ... ~a cumplic~· 
inO?Ccufaud'o-as' po:r ljllill'quer morlo. Abi~ l'U tive rle pru
tesf.tr porqu·e o nobi·e senatlot· fallanrlo em relações de 1no" tm 
falsificados, em st·~uiJ;drouxe o nome de Cana varro e o nome 
do bilrão do Jacuhy. 

.A. respeit'o do general Canavm'o pos'.;o rlizcr que o conhe~o 
pá-rtjcula_r!Hcntc, .. mas ~ res1~eilo tio h;u:;io d? Jacuhy, nüo 
posso dtzt:r senão o qne diz dclle Ganllaldt em sua5 me
morias. Sei que é um bravo, um dos llio-Granden~cs que-' 
lião rle i ilustrar o nome bl·asilei'ro; na guerra· coutra o cacictue 
db Pa1'aguay. . 

O' Sn. Junt~r: - ll'c::gu~rdei· o Canavimo; 

O nobre senador teudo menciO!liJdo os· n·omes dó dbtincto 
g:cn'eml Canávarro c do h'arão d.e· Jacuhy, denunciou á c11sa 
que não. devia ~~av~r confiança úccrca .~os pr~lj de forças em 
opera~·oes no lho Grande, porque na occaswo da c!Jamada 
)1ara o combate talvez lli'i'o achasse nenr a terca pareo dos 
soltlatlos que se diz acudirem lt'O pag.amento. nó diil tle pret. 
Em seguida o nbhre senadot· dechtu,U. o:> nomes do general 

• O Sri. T. ÜTT01li : -Estimo esta declllraÇITo de que o 
resguarJou. Oma vez quú o nobn1 senador t·esgua.nJuu o 
gendral CanaVíl)'I'O, ll~O rocotrerei alguma da~ llOlilS qu~· 
temei pilra. defender Cariavano d'e qualc!Ut.:r applicaç<lo 4uo 
ao seu nome sem.: mancha puüesse atglibu fazer do que tlisse 

.o nbbrc'seuatlor. , · . 
S .. Ex~ c~usti'rou Cana varro aíé. porque era vcllta o tiuha' 

i'do collocar-se cm sua fazén da .•• ; C:Htavan·o e do general b<lt'ào dé J,wuhy. , . 
::ienhores, creio ~ue a respeito d~ pret quarqurr itisinuação o· S'n. JumJr·: ...: Em S. Gregol'io. 

que. possa offcnder a probidade do general Cana'vat'ro n<l'o ; o Sn. T. Orro1li:- ... 0 "Onerai' Canavarro sabe cum~· 
)lOJta passar. pelll n~cote do qobré se1\arlor a~resentar. ao se- prir seu dever como o nMis b1~oso d'oS' míliiare8·. 
llado ; se tal succeuese o nobre senador ficana em umdadll .• · . ,. . . . 

0 s S , F . . . \ ·. d . . O Sn. Jonm :-Cmcoenta. leguas d'i:it~rltcs das margens do 
R. ouzA tu:>ct> .-, po1u o. l:Jruguay 1 

O S 'I' n 1 ·c · é · · · ~!· . TTON:: -:·: • . J.lorq~e ? ge~tera_ , anav_arro. . o· Sn. t Oiror-:1 :-Se este é' o post'o em que elle se a cita,; 
Conhectdo de long~ d.~.~a, n:lo so pelo seu valor como pela é certamente uru posto do honra. Cauavarro 11i1o con11nnnd;1 
~ua provada honestrdade.. . , sómente a for~a.quo eslá debaixo da ~ua direcção imtne,lia ta, 
o Sn. SouzA l?nANCO :'...:. Àpoiado. com1handa uma fl'onteir~ muito exten~a .. COillO!UlJÚcl a~ forças 
0 s T Orr . s , · · · d t' 1 · h . que estão ás orJens do barão do .JacuLy, do coronel Fernar1~ 

~ . ~- . · . 0,N~:-:- c . eu .,prectsasse e es.emun ~s a des e outras que estão disseminadas tlo lado esquen1o do 
e. te Ie.pe~to,_ InVOCrl~la ?spectaln\ente o do. ~ob~e ~enador, Uruguay; por Cfln~eguinte bn. de ter esco!Lido a posição em 
\~Iii prOVIOCta do HIO·?rdntle_ ~lo "su.'.: que- clnli.~·l. n,,w est~ qtie melhor serviço possa Jazer. . .. . . . 
t!e~~~~te, 0 qual. ~?mm,tnd~tu ah eJ~ercJlos e pre.~tdtu a P~'? ntas as censums do nobre senador ac1rét arn~a mm graves',· 

lll~!<l, elle nos (hr.ta s~ acaso encontrou ~.m .rw-~randen~e porq,•e o nobre ministro da gu' rra, r~spondenJo au nobre 
mal~, IJO~ra_do. e rna1s leitl do que o gé.1eral C,m,Jv~rro.: . senador, assegurou ao ~enado, que, se att:uem na vi:~ no llío-

Deploto altamante qll1l_ este nóbre s~nadur n:io est~Ja ,na G<rcmtltJ qtie não fizesse seu dever seri:l demittido e que a. 
casa, rna:s estou autonsado para: aflirrnat· que, se S. Ex. d b~ .11 J'd ' . . ·' 8 

aqui estivesse me acompanbal·ia uo juizo que fórrUQ áC··rca or ens ttu ,w st ? expot '·as, para ~et con~emeutomcnt!J 
daquell(} bravo general. . "' dtfondtda a .fron~etr_a do. Uru~uay, dando assim a entender 

q.ue com 1 iftJtlo twhao algum alcance ou funda.rneuto as cen
. O Sit. Jonnr'.- Elle havia de dizer qn'e isso é' manba an- su'ras do nobre seuador, qu:mdo hnngüou que o general 

ttga. . . Canavarro devi:t ter transposto o Ui·u"uay para ir batlll' o: 
O Sit. T. Orrmu:- Estou · LJ.llaiÜlQ em rclacão1 'ao general inimigo em S. Carlos. . . b . 

Cana varro. • · Ponderarei ao· nobre ministro que o general Canavar·ro, nã~ 
· ó general em chefe, commanda um corpo de reserva c por" 

O' SR. Jolll)l:- E- cu não fall'ei delle quando tratei das· re- tanfo podia' resultar-lhe rcisponsnbifidade se de mo tu pro-
laçiles do mostra. prio fosse procurar os p·araguayos fóra da província; ~erbt 

0 ,Sn. T. 0TTO.NI': =Éu jci disse que era impos·si.vei que talvP.z uina· (emerillade, e por t:onscguinre o gdiJCral Cana
V. h. fallasse asseverando, que se tál aeontccess'e, todos var'ro niio e•fá tm falta. 
pt otestarião conlm a censura. O general Can;~varro é uma E' velho, se disse ; mas Sllnhores, se o g-eneral Canav.mo 
das glorias do Uio-ürande, não sú ptlo seu valor como pela 11ão e~t:í. uo vigor da iilade, é muit'o mais nioço tlo que era 
sua ttlta moralidade. Jtadclbki, quando gan~ou a notml victoria de NoYíu·a, der. 
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rotando o· exercito de Carlos Alberto, pai de Victor ~1anoel, 
llo jo rei da I ta lia. · 

O Sn. JoniM:-As guerras lá são como as do cá I 
O Sr. T. 0Tror-;J:_:_O gcner:ll Cnnavarro tem mmos iuade 

do que tinha Concl1\ quando, depois 1!1) uma campanha glo
riosa, ao npproximar Sil da Lniz XlV :mastanrltros11éS, 
pedia portlfio da demora e Luiz XIV l!w disse : cc Illeu primo 
nnturnlmenlo devo custnr tantiJ a movct··se IJuem vonrcunilu
zindo tamanha carga de louros. )) 

Washington era muito mais velho do que o general C<IIHl
vnno. quando foi ainda nomeado generalissirno na expecta
tiva da invasão ing!cza de 1812. E para satisfazer o nobro 
senador o niio citar sómente exemplos estril'nhos, lcmbntrei 
qu·e muito mais velho d') que o general Canavarro era o 
general Manocl Jorge Rodrigues, quanrlo ganhou so'brc os 
dissidentes do Rio-Gmnde umcl das mais mcmoraveis das 
batalhas CJUe ali se feri1·ão durante os 10 annos da rebellifio .•. 

O Sn. VISCONDE m; JUQU!TINIIO:'iliA: -A~oiado. 
O Sn. 1'. 0TTONI: -: •• a batalha di) 'l'aquary. A pesar de 

sua avançada iuatlc o velbo general nbnoel Jorg'e Rodrigues 
não desmentiu as gloriosas tradiccõcs da colonia Sacramento 
o foi o mnis brav~J eotJ':l os hraYÔs que tmbn. a seu lado. ' 

O S11. JoDI~r:-Converso coni o' G-reenll'e!l sobre o hatnlhilo 
de Taquary. ,... 

o SR. r. ÜTTOta :- Quero ~uppôr f[UC não ouço este 
'apartfj I A opiniiTo do Sr. Grcenli'e!l a csttl rospcit(J,qualqucr 
que ella seja, não pódc diminui.r a gloria <!J nlanocl Jorge 
Rodrigues; is lo ·é bislodco. . 

O Sn. SouzA FnANco:-Apoiatlo. 
0 Sr. VISCONDE DE hQU!'rl!'ÜIOlS!IA.:-Foi um brilhJlllC feito 

d'armas .. 
O Sn. T. ÜTTONf:.::.......PIH' conseguinte nii:o. é n. idarlc que 

serve de emb11raço a um homem como ,Can<~vnrro, ·aiTeito de 
seus tenros annos ás lides da guerra. (apo·iarlos) Em 18~1>, 
bem moço era a:nda,Canavarro com e 50 homens salvou o: corpo 
ilo exercito commandarlo pelo g{'ncral Ilarreto, que teria siúo 
sacrificado sem a corngcm fóra do commum de Cana varro. 

O Sn. Jom:.J:-1825 para 18GB.... · 
O Sn. PllESIDENTE:-E' melhor que V. ltx. rliio dê t<lfltos 

1\pa~tes e qeixe o omdor ajuizar dos homens c. das c~tusas. 
Crero <JUO o nobre senador por ~linils, como CJUa!qucr outl·o, 
pode formar o juizo quo lhe parecei' ~oLre os homens e as 
cousas do nosso pniz. E' certo que não nasceu na provincia 
du Rio Grande do Sul, coma o nobre senador, mas rcpie
SI)nla o imperio. V. Ex., quilndo quizer, tem ainda a palavr·a, 
mas pcrmitta que cada um UtliJós pense livremente a res
peito elos ncgocios do sua provinciana!;,!. 

0- SR 'f. ÜTTONt:- Sr. presidente, os apartes do nobre 
senador não cartão o fio do meu discurso, podem até illus
trar-mtJ, portanto pela minha parte-desejo que o nobre sc
llador continue a honrar-me com elles, 

O Sn. ''llCONDE DE JEQUITINUO!'iiLI.: -Tratando-se de vivos, 
os apartes são bons, porque explicão as intençüos. 

O SR. PRESIDENTE: - Até certo ponto e de certo modo 
~choque são bons. · 

como acontece para as banda.s de S: Carlos, onde estava a 
divisão paraguuya. 

~las, Sr. presidente, não foi só o general Canavarro que 
m.t!'ece~ os reparos do nobre senador pela província. do Es
ptnto-Santo, tambem vem no seu dtscur5o uma aspersão 
t{liO u·ansparenle1ucnte alcança outro· bravo rio-g-randonse, o 
general Netto. O nobre senador disse, qtto não devíamos ser 
t;1o s~vcros para com Munhoz c Aparício, a quem estava. de
fendt ndo a seu modo, porque tambem· do nosso lado. bavia 
rl~bito pam com o Esta<lo Ol'ienlal, ·porque· tambem do lado 
de cá tinbão ido p~rtidas roubar gado ao Estado Oriental. 
E S. Ex. exen1piíficou e.sta sua assercão com um individuo 
que andava arrebanhando gado nas visinhanças do U1'Ugu2y. 
· O Sn. Jonm :-Na fronteira. 

O Sn. ÜTTONI :-S. Ex. informou que ssse individuo tendo 
sido .estaquiarlo P?l' urna g-uarda do Estado Oi'ien~al lográra. 
evad!l·-se, e derwrs voltando com os seus degolara torla a 
guarda. Ora, o fa.cto rle estaquía conhecido ha muitos annos 
rcfm·e-sc as general Netto, por consegcinte ó- ao · general 
Notto que~ nobre seuadór atira urna insinuação desta na-
tureza. -

Eu depois que ouvi o nobre sénarior, fui procur·ar escla
J'ecer-mo, para tJ'<Jzer ao. son<}do as infonnnsõe.3 que pudesse 
oh ter. SOl! tambnnr armgo rlo general r~ctto, c c~tava certo 
qutl tacs ín,iuua})ões não podiiio alcannar o digno Rio Gran
clen~e. cuja espada na recente lut11 com o Estado Oriental 
.prestou muito. bons servisos. liu deploro que o St·. gcnnral 
Notto tenha srdo armdadLI tlo exercito, port]llil estou certo 
de que havia do conquistar gTantlcs louros coatm o nosso 
inimigo. · 

O Sn. FsnnEJnA PE~>X:l:- Está çommandnnuo for~us. 
O Sn. T. Orro:~1:- Teve de dissolver as que comman· 

da v a, e se está agora tratando de recompor a sua brigada, 
nã.o é a commcmoragrro de que foi 'CSt(\.quiado r1ue ba de ir 
despertar o seu patl'iotismo. · 

O Sn. Jonm:- V. Ex. é que e~ tá attribuindo-lhe isso. 
O Sn. T. 0TTONl:- Então diga V. Ex. a quem se referÍ~. 
·O Sn. JN~Jl\I:- Não tenho ohriga~rio de dizer 
O Sn. T. 0-rro:xr: - Pois ú.u dig; que o facto, como 

S • .Ex. o trc.uxo aqui manirestameute refere-se no general 
Netto, c que ellr. foi a victima desse attentudo explicado por 
uma calumu(~ N<lo digo que o nobre Eenaúor pretendeu ir·
t·ogar-Jha, mas é écho úos que procurárão macular a honra 
do Notto- · 

Sr. presidente, o facto deu-se cm 1828 para ·1829. O ge
neml Notto já então era. um bravo, já tinha ·a banda de té
nentc tlc milicias ou do exercito de linha,. já tinha servido 
contra os bcspanl1oos, o tinh<L conquistado um nome. l~eita n 
l>az, o Sr. Netto residia na cstancia do sou pai, e este admi
nbLra v a na. OCCôl.Siào diversas C espaçosas estancias junlO de 
Canuiota. Se me não engano,. da Canuiotu ate Serro ~argo 
era ur:na grande extensãll de tcrl'itorio occupado lodo por es
tancias, que não sei so portcncião a varios, mas que esta· 
viio sendo administradas pelo pai do Sr. Netto. A estancia 
do pai do Sr. Nctto, as que e1le administrava e muitas ou
tras brasileiras, desde então se estendérao por todas ns mar
gens do Uruguny até o.Hio Negro; e por isso dizem os méus 
informantes que não era possível que Netto pudesse nossa 
occasião nem ao menos sofi'rer a imputa.ciio de arrebanhar o 
gado oriental j estav:t na fazenrta de seú pai e tinha por vi· 
zii]\His e~tanc1as eJazendas de seus compatriotas. · 

NeLLo, porém, cru mu bravo, tinha contra si a animosi
dallo do todo~ os g;aúchos da fronteira. do Estado Oriental, e 
por can~a de8sa odiosidade, e por outras razões que não vale 
ii]JCn:\ trazer a tribuna, aconteceu ser este tlistincto hraei
leiro cstaquiado (lelit guarda do Pilsso do Valente, quando 

O Sn. T. OrTO!'ii:- Sr. p1·esidente, se acaso ordens 
tivesse o general Canavarro e sr~ delle dependesse ·a invas~o 
do,l~araguay atravez de Col'l·ientcs, ba uma circumstancht 
filha do terreno que o aconselharia t;dvcz 1f esperar o inimigo 
110 Rio -Grando. E' sabiuo que n genc·ral Cana varro commu
IIicúra por vezes nu o 1er um soldado do iufautnria, tinha só 
cavallaria .. E' corto. quo a cavallaria do llio-Grantle, como· 
di~se Garibaldi cm suas memorias é a primeira cavallaria 
do mundo, e pódfl praticar feitos maravilhosos, mus precisa 
do ter-reno proprio · pam manobrar. Em casa, cm terreno plano 
e conhecido podcril prc~tat' servicos muitl) mais valiosos do 
quo se tran~pozesse o Uruguay; se fosse procurár temno 
Jllais de~igual, accidentadt) e pantanoso cm alguns loga.rcs, 

por ali pasmva. para llagó: · 
EnU:i.o ou por intorferencirt de nlgucm que chegou áquelle 

logiÍr ou por esforços proprios, o que ignoro, Netto, depois 
de resisti!· muitas Lloras ao estaquiamcnto, pôde livrar-se do 
mpplicio e caminh3r para Bagó. Chegando a Bagé, o povo 
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em massa, quando soube do attentado que havia sido com
me\tido contra o seu compatriota, alvoro~ou-se, todos pedião 
vingança, e sabiu uma escolta a que Netto não pertencia, 
uma c8colta em que ião velhos e meninos, accommeUérão a 
guarda que estava no barranco do Uruguay, no Passo do 
Valente; e assim a escolta degolou os estaquiadores 

O general Netto não teve parte nesta repres.alia, &liá5 
jústa, tão justa, que elle estal'ia no seu direito se, com o~ 
seus amigos e os criados de sua casa, tivesse ido tirar dos
forço contra os barlmos que o tinbão estaquiado. 

O Sn. 'Jonm : -E' uma poesia que o honrado membro 
está teceritlo ao general N etto. 

O Sn. T. ÜTTONI : - Poesia, mas epigramma mal cabido 
trouxe o nobre senador. Eu o desafio a que declare que não 
ó exacto o que estou dizendo. 

O Sn. Jon!M: - Nito fallei do ganeral Netto. · 
O Sa. T. OrroNr : -De quem fali ou então? 

O Sn. Jonm :- Não digo. 

O Sa. 'f. ÜTTONI : -Não me refiro .mais ao nobre sena
dor, já que nega; mas aproveitei essa referencia que o no
bre senador. fez a esse ente do razão que só S. Ex. sabe 
quem é, para do alto da tribuna combater a calumnia, que 
por motivos indignos espalhou-se por parto dos gauchos da 
fronteira oriental contra o general Netto. (a) · 

Eu tenho aqui uma lista um· pouco extensa, que não lerei 
ao senada, e que me foi ofTerecida por dous rio-grandenses 
distinctos, ·constando de diversos factos, que todos servem 
para provar que não ha essa conta de deve e ha de haver, 
de que o nobre senador aqui fallou •.. 

Oriental. Já notei que os serviços prestados na ultima campa
nha por esse distmcto rio-grandense tem sido postos de 
parte ; sei que h a reclamacões. porque os .brasileiros que 
como voluntarios militá1'iiO na divisão do general Nelto forão 
mandados para as suas casas sem a menor retribuição, sem 
o menor agradecimento, o· acho que o governo deve tomar 
este factl) cm consiJeracão. 

Não ó só o general NÔtto cujos serviços estão assim d~s
considerados; a respeito . do proprio almirante visconde de 
Tamandaró, notei que tende sido aqui interpellado o nobre 
ministro da guerra ácerca da remunel'!ção devitla a esse 
br•1vo, S. Ex. nos declarou que se o Sr. Jamand;né fizer em 
em Humaitá e em Assumpção o mesmo que fez em Pazsandú 
ha ·de ser remunerado. Segundo parece o governo actual 
acredita que esse distincto oJiicial está remunerado porque 
mudou do nome, por oue em vez de barão chama-se vis
con·de; mas creio que não é assim que os . povos mais civi· 
li.sados, procedem para com seus grandes homens. Não foi 
assim que a lnghtei'J'a prócedeu a respeito do Nelson na 
occasião de suas glorias. O Sr. Lamurtine diz o segúinte, 
no ~eu Civilisador (Lê): rc Ao entrar na Tamisa depois da 
victoria d'Aboukir e de Napoles, Nelson foi recebido em tri
umpho. Todos os navios se embandeirarão, e o governo c 
as corporações de Londres lhe dirigirão felicita~ões, e lllo 
ofl'erecerão armas de honra. ii 

Vejamos agora o que diz o Sr. Goldsbimilll na :.ua bis
o ria da Inglaterra (lé): cc O rei o cnnobreceo, os parlamen
tos d'Ioglaterrae de Irlanda lhe derão uma pensão. etc. etc.» 
· So a Inglaterra adiass:1 a rernuncracão flevida, abi vinha 
Trafalgar, que, espero em Deus, não haverá no· Brasil, o 
•;11al, ceifando a vida preciosa do almirante Nelson, deixaria 
::. Inglaterra com o peso da ingratidão para com aquello 
gt·ando homem. 

Portanto, creio que os Eervicos do almirante visconde de 
O Sa, T. ÜTTONI:- .•. para provar que nós temos jus tas Tamandaré o modo glorioso por que se portou cm Paysandú e 

razões de queixa, e que úO nosso lado não tem havido senão -em ntonte:vidéo, devem ser devidamente consiJ~rados pC'Io go
demasiada generosidade e paciencia de mais. verno. Nilo se espero o que elle ha de por certo fazer, urra

Não quero, porém, fatigar o senado, trazendo todos os zando as muralhas de llumaitá c <trvorando sobre as torres 
factos que corroborão esta minha affirmativa. de Assumpção a nossa bandeit·a victoriosa. · 

O Sa. Jonm:- Pois não ! 

O Sn. VISCONDE un JEQULTLNIIONHA.:- Seria bom. Estou certo que o governo assim fará, até porqne ·já o 
O Sn, T. OrroNr·- Commemorarei simplesmente nlguns nobre ministro da guerra nos disse a respeito do um distincto 

para satisfazer a interpolação do nobre senador pela Bahia. official que honrou as nossas armas 1ia batalha de Corrientes, 
O Sa. VISCONDE DE JEQUJTI~HONIIA.: _ Beijo as mãos de que se nào estava já promovido, é porque não havia. ainda v. Ex. p~rticipação. official do facto. E por esta occasião devo rec-

<: - Linear o que sahiu cm aparte meu no discurso de V. Ex. 
O Sn. T. OrroNr:-Oh I senhoreB, é inuita honra para V. Ex. referia-se a esse bravo official e eu declinei o seu 

mim 1 Comemorarei o facto acontecido em 1828, na est~ncia nome, quA não sahiu exacto no Correio JJ:Ierca1llil: é o Sr. 
de Antonio Antunes Maciel, o qual foi 11tacado pelo coronel Jo tenente Antonio Tiburcio Ferreira de Souza c não Tiburcio 
Sant'Anna, do Estado Oriental e assassinado, sendo roubada Ferreira de Souza, como se óublicou. Faco ·esta rectifica cão 
a sua estancia, além de outros attentados contra a família. para que os amigos e a fàmilla deste dlstíncto official. ~,. 
Citarei o facto de Verdum, gener·al oriental, que em 183() 
entrou no Herval e ia atacar a fazenda de Silva Tavares 
quando oste sahiu-lhe ao encontro e pôde resguardar-se, nia~ 
tando a maior parte da escolta, e não sei se o proprio Verdum, 
que vinha assaltar a propriedade de Silva Tavares em plena 
pa~. Bastão estes dous factos de pessoas conhecidas e nota
vers ; não ba tal conta de deve e ha de haver, somos sim
plesmente credores pelo muito que temos soffr·ido. 
i O Sn. JomM :-Converse com os p1·opl'ietarios do Rio
Grande, homens serios que não entrão ness1s especular.ões e 
verá o que elles lhe dize.H. • · 

O Sn. VI SCOJ'iDE DE JEQUITI:iiiONIU:- Todos os brasileiros, 

O Sn. 'f. ÜTTONI: - ..•. saibão que é a elle determinada
mente que V Ex. do alto desta tribuna pagou o devido do
gio pela bravura com que defendeu a'honra e o nome brasi
leiro em Corrientcs. 

SãÓ estas as considerações que julguei dever fawr a res
peito do voto de graças em 2a discussão, declarando tJÜe rlilo 
tendo passado a emenda quo corrigia o grave defeito que 
encontro no paragr·apho .rel~tivo ao r.onvenio de 20 de feve
reiro, e tendo passado tal qual outro paragrapbo, cuja gram
matica não pud.e comprchendcr, e.que a ter significaçãó per
sisto em acre litar que_ é um simples cortejo ao gabinete dns 
Tulherias; hei de votar coutra todo o tt·abalho da commissão. 

O Sa. T. 0TTONI :-Eu considerei um pouco mais extensa
mente as censuras do nobre senador que suppuz dirigidas ao 
general Netto, mas que já sei que se dirigem a outra pe~s·oa 
receioso de que essas censuras immerecidas fossem entibia:
o patriotismo desse íllustre general de quem carecemos, e · O Sn. SouzA. FnANce:- Munto bem l 
que com a maior dedicação está reunindo forças M Estado 

(a) 9 _Sr. Conselheiro Antonio Rodrigues Fernandes Draga 
então JUIZ de fóra no Rio Grande foi encamgado de investi
gar sobre o facto, e teve de reconhecer officialmonte quo a 
a..:usação era caluniosa. (Nota do Orador.) 

O -"4r. viscomie llc Jeftuitiullouba pronuncia um 
discurso que publicaremos no aP.pendicc a este volumo. 

Ficou ainda a discussão adiada pela ·hora, e o Sr. presi
dente den para a ordem do dia seguinte : 

Continuacão da mesma discussão. 
E lovantõu-so a sessão ás ~ horas e õ minutos da tardé 
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SESSÃO EM 28 DE J.UNIO DI UG5 •. 

EM 28 DE JUNIIO DE 1865. 

que está presente, recorrendo á sua memoria, pudesse infor_. 
mar em poucas palavras o seguinte : se se lembra que as 
apolices pagas pelo thesouro á casa Souto .. em virtude do 

. contrato feito com a companhia da estrada União e Industria, 
PRESIDENCIA DO Sn. VISCONDE DE VBAETE. . rorào recebidas sendo eu ainda fiscal da commissào liquirla-

Su~mAmo. _Expediente. _ Officio do mioiste;io da fazenda. dor~, e quem foi que. as foi re.ceber no thesour?, yorque 
acompanhando autbograpbos. _Outro do to secretario da S. L~. ~a do lemb_rar-se que fut eu mesmo S~ S. Ex. der 
camara dos deputados adoptando emendas feitas pelo se- esta Informação, dtspensará talvez o meu reqner1mento. 
nado. Discursos dos Srs. Souza Franco o ministro da ..o 81·. Dios de Vol'Volbo (ministro da fazenda):
fazenda. Discurso e projecto do Sr. visconde de Jequiti- Posso satisfazer já á interpellacão do nobre senador. 
nhonha.-Ordem do dia.- Voto de graças Discursos dos O nobre senador, como fiscal da commissão de liquidação 
Srs. Jobim, visconde da Jequitinbonha e P.uanhos. Adia- da casa Souto e Comp., foi autorisado por uma procu
mento. racão da mesma commissão para tratar com o governo a 

A's 1 t e 10 minutos da manhã, achando-se presentes os 
Sra. visconde de Abaeté, Teixeira de Souza, Ferreira Penna, 
Mendes dos Santos, Almeida Albuquerque, marquez de lta
nbaem, Pompeu, visconde de Sapucahy, Souz,l e Me!lo,... Jo
bim, D. Manoel, Cunha Vasconcellos, "Rodrigues Silva, 
Araujo Ribeiro, Silveira da Moua, Sá e Albuquerque, barii.o 
do S. Lourenço, Dias de Carvalho, Dias Vieim; barão de 
ntaroim, Siqueira e !Iello, visconde de /taborahy. Souza 
Franco, marquez de Olinda, Zacbarias, visconde ae Jequiti· 
nhonba, marquez de Abrantes; Páranhos, barão de !Iuritiba, 
Souza Ramos, Carneiro de Campos e Dantas, o Sr. presidente 
abriu a sessão. 

Cnmparocêrão Jogo dtJpois os Srs. Sinimbú, Pimenta Bueno, 
Paran~guá, vi•conde de Boa-Vista, Nunes Gonçalves, Can-
dido Borges e Ottoni. · 

F11ltárão com causa participada os Srs. Silva Ferraz, barão 
de Antonina, barão de Quarahim, Euzebio, Paula Atmeida, 
Paula Pessoa, Furtado, Fonseca, .Mafra, Nabuco e visconde 
do Uruguay; e sem participacão os Srs. barão do Pirapa· 
ma, barão de Cotegipe, Souzâ Queiroz, Fernandes Torres, 
marquez de Caxias e visconde de Suassuna. 

Foi lida e approvada a acta de 27 do corrente mez. 
0 Sn. 3° SECRETARIO, .. servindo de to, deu conta do .se

guinte 
EXPEDIENTE. 

Ollicio do 26 do corrente, .do mi:Íisterio da fazenda, acom· 
panhando os autograpbos dos decretos da assemblóa geral, 
um que autorisa o referido ministcrio a fazer operações de 
credito dentro ou fóra do imperio, para occorrer ás despezas 
extmordinarias dos ministerios ela marinha e da guerra ; e 
outro q·w approva· varios decretos úo governo imperial, que 
na conformidade do art. 13 da lei n. 1,177 de 9 de setembro 
de 1862, transportárão as quantias co11stantes das respectivas 
tabellas, de umas para outras ·verbas, e que abre ao dito 
miniüerio um credito supplementat· e extraordinario de 
12,517:52õfi1t0; nos quaes decretos Sua·l\fagestade o Impe
rador consente.-Forão a archivar, communicando-se á outra 
camara. 

Ollicio de 27 do corrente. do 1° secretario da camara dos 
deputados, participando que a mesma camara adoptára as 
emendas feitas pelo senado á proposta do governo 1ue fixa a 
dcspeza e Qrça a receita ~era! do imperio para o excrcicio 
de 1865 a 186G, e que ia dirigir á sancção imperial a dita 
proposta convertida cm projecto de lei.-Ficou o senado in-
teirado. · 

respeito desse assumpta, e receber 2,000 apolices cm pa· 
O'amento do que a companhia União e Industria devia á casa 
§outu e Comp. Effectivamente nos ultimos dias de outubro, 
não me lembro do di.l preciso, mas creio que foi a 30 ou 31, 
as apoliccs, forão-lbe entríl#,UCS quasi todas,e de um pequeno 
resto que não estava ainda assignado, leyou. S. Ex. u_m co
nhecimento do tbesouro, fazendo menção dessas apohces, e 
ant'es do nobre 5enador deixar a administração da mass11. 
ellas forão recebidas. Portanto quando o no.bro senador 
deixou como fi5cal a administração da casa Souto já todas as 
apolices tinbão sido recebidas. Creio que foi esta a interpel
Iação do nobre senador. . 

O SR. SouzA FnANCO : -Estou satisfeito, não apresento 
o r~querimento. 

O SR.. VISCONDE DE JEQUITINHONBA :·-:..E' para apresentar 
um pequeno projecto. . 

V. Ex. naturalmente tem lido os trabalhos do Instituto dos 
advogados ; ha dous anuos propoz naquella corpor~ÇI1o o Sr. · 
Dr. Caetano Alberto uma questão sobre a qual ped1u o pare
cer e opinião dos advogados do instituto. 

Ao Sr. Dr. Caetano Alberto pareceu essa questão impor
tante, porque tem acontecido varios casos em que as autori
dades se têm achado duvidosos sobre o modo como devem 
decidir ; e posto que a decisão importe a liberdade de indi • 
viduos cujos direitos, ."no. conceito do ·Sr. n.r. Caeta~o Al
berto. no conceito do mstJtuto, no meu conceito, e creio que 
no de todas as pessoas que examinarem a questão, devem set· 
respeitados; por isso proponho ao senad~ uma resolução que 
é verdadeiramente de interpretacão da lei. 

O caso, Sr. presidente, é o sêguinto: Pedro deixa em le
gado. uma escrava para servir tantos annos a Paulo, e no fim 
destes annos Paulo dar a liberdade a esta escrava; pergun
ta-se: se esta escrava tiver filhos, serão elles escravos? 
Sobre esta q'll.estão os jurisconsultos têm dtvergido e convém 
sem duvida alguma que haja uma regra de direito a este 
respeito. . 

Versa a questão tambem sobre outro ponto. Supponbamos 
que o testador em vez de determinar sómenle que a escrava 
preste seus serviços por. ta~to temQo .a Paulo, es_creva o seu 
legado pela seguinte maneira : << Det..:o forra mmha escrava 
com a obrigação de servir a.Paulo por tantos annoS.ll ·." 

Aqui temos nós, Sr. presidente, duas hypotbeses: a:prt
meira, em que a manumissão precede o leg~do de servtços, 
e a segunda, caso é aquelle em que a manumJssão t!lm de ter 
Jogar depois da prestação do serviço ; por outros termos, fica 
ao legatario a obrigação de manumitlir a escrava; pergunta-se: 
cm um e outro caso o ventre é livre ou escravo? • t1) Sr.,Son!l!:a l!'raneo:- E' para um requerimento. 

Apczar do meu propo;;ito de não dar resposta nem prestar a 
menor attenção a anonymos, principalmente . sabendo eu que 
togo esse barulho dEI anonymos não é senão o trabalho de um 
individuo, é o juiz municipal, o suspenso, do Pirahy que es
creve tudo isso. ha um facto boje que merece ser verificado. 
Disse elle (lendo): 

« E, finalmente, nem tinhão Sl'quer sido recebidas pela 
commissão liquidadora as apoliccs.ll 

Ora, se a commissão liquidadora não tivesse recebido, até 
a minha retirada1 as apolices, o pagamento de uma porcon· 
tagem dollas era Indevido; tenho, portanto, de apresentar um 
requerimento pedindo informações ao governo. Este requeri
mento, porém, seria dispensado, se o Sr. ministro da fazenda, 

E' sobre estes pontos que offereço á. consider~ção do se~ 
nado uma resolução interpretativa. No meu conceito, Sr .. pre
sidente tanto em um como em outro caso, o veutre é hvre, 
e .. na re's~lu9ào exponho as condi~ões que devem ~er tomadas 
em cons1deragão no legado. 

Ora. comó tambem póde acontecer que além do legado 
tenha Jogar uma doa!,lão, porque o douo da escrava pód~ dar 
lambem a servigo della por tanto tempo, sere ser em dtspo· 
sigao testamentaria, abranjo tanto uma como a outra bypo· 
tiÍesc e offerego ao senado a seguinte resolunão. (Lendo) : 

« A assem!Íiéa geral legislativa resoh>e : 
« Art. 1. e O simples legado ou doagão de servino por 

determinado tempo, sem a transmissão de dominio, o sem a. 
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clausula expressa do voltn~· ao antigo captiveiro, constitue 
livro o ventre; quer a manumissão preceda, quer deva ser 
postol'ior ao gozo de servi!JO legado .ou d?a•Jo. . 

cc Art. 2. o Fi cão revog-adas as diSJ!OSieões cm contrariO. 
cc Sala das se~eões, 28 de junho de ÍS65.-Yisconde de 

Jequil.inho:1ha. » . . . . 
Cre.Jo que não é pilSmel espeCificar com ma1s. clareza ns 

clausulas cm que assenlão a bypothc3e da !Ibenlado do 
wn~o. · 

Sr. presidente, pouia já pedir a.o senado que remettcss~ 
este projedo á co.mmi~são rc?pecttva, mas quero poupar a 
commissão um trabalho inutil. De que servirá á comm1ssfio 
examinar a questão e apresentar o pnreccr, se o scnad? não 
discutir· o projecto, se rejeita-lo in limcne, nemine chscre
Jlante? ni1Jlhor é que llU ueixe O projecto sobro a mCSrl; SO 
houver dtlpois cinco membros. que o npoiem, vcrú o senado 
se o deve romeller á commis5ão do' legislação para dar sobre 
ülle o seu p;mccr, visto como o senado recorda-se que um 
outrJ projecto que aliás tinha muitas diBposiçõcs gradu~es, 
vcrsànuo sobre o mesmo as5umpto, não mereceu ser apomdo 
para sc1· rilm.ettido a uma ~ommiss~.o. Ei~ aqui, Sr. presi
tlente, o motivo por que nao peço Ja ao sen~do que tenha a 
hondadc do mandar o projortil para a conumssfio. . 

Sr. presidente, eu estou resolvido a tratar destes obJe~tos 
cm quanto Deus me prestar a· viua, embora fitJUC ex com· 
mungado, como quer que scj~ ; embora as ,rolhas public.as 
não queiriio transcrever nem d1zer cousa ncnuuma a respe1to 
de tacs iJôas ; é queslilo, Sr·. president~, que não !ne ~ccupa, 
quo nenhuma influencia tCI!l sobro a mmha conscwncta. 

O Sn. I'III~S!DilNTE :- O projecto fica sobre a mesa para 
s.er submeltido ao apoiamento do senado. 

OtWE~I DO DU. 

Continuou a 2,a discussão do voto de graças, que ficúra 
adiada na sessão antccctlente. 

o Sr. Job!m: -Eu niío tin~a tenciío do tomar mais a 
palavra n.!\ rliscussi\1) do voto de graç;ts; mas fui hontem in
citado à voltar á tribuna pelnii ob.~crvacõcs que fez o nobre 
senarlor por Minas, sobro o que cu tinh~"l dito a primeira vez 

,que fallei. Nuo tenho, pois, rcmodio .senão fazer n!gum.as 
considerações em resposta ao que clle d1sse, e aproveitarei a 
occasiilo pora dizer m<tis algumtt cousa. 

Sr. presidentG, disso cu" no mou primeiro discurso que 
sourc duas cousas era necessttl'io quo o governo tomasse 
muito cuirlitdn: um:J. dellas era a respeito das relações do 
mostra falsiftcJdas n:t província do Rio-Grande ; cu rlisse 
tambem tlue ora necc5sario que o governo tivesse todo o 
cuirlad:) com o procedimento do alguns bra~ileir~s na nos~a 
fronteir.l ; !JUC as ülfensas de fjUO o governo tmpeml soquei
xava c por que fôra tomar vingança no governo oriental não 
crão isoladas, e sómento feitas pelos orientaes aos brasilei · 
ros; que tambem os brasileiros f•1zi:1o muitas offcnsas 110s 
oricnlaes; o q uo eu estava persuadido de que os nossos nfi.o 
fic<1o cm geral devrnuo nada aos orientaes a este respeito. 

Isto é opinião que não é só minha, nem filha unicamente 
da minha obscrvaciio ; é opinitlo .de muitos homens graves, 
de quasi torlo::l os' p1·oprietados da província do lHo-Grande, 
l10mens bons e pacificas, quo nfi.o cperem especular sobre 
Californias. 

O Sn. DANTAS: -IBsG está nos relatorios dos Srs. mi
nistros. 

O Sn. Jonm: -Estimo. 
Nrlo ha muito tempo estive naquclla província, conversei 

com muitos fezour!eiros, homens socegados que tmtão da sua 
vidu, que nilo se importão com semcl~antes especulações; e 
observei que elles lamcnWo que·não haja na província su!fi
ciente policia para cobibir esses procedimentos, que nos com· 
promoltom, r.ue vem a ser talvez a causa principal dessas re
accõcs no Estrulo Oriental, desses desabafos quo o nosso 
governo procurou ultimnmente castigar nat}Uelle paiz 1 doda· 
rando Ulllil guerra que tão caro nfls ten-1 custado, c l)UC 
tantas vilas c dinheiro nos tom feito dosponder. 

O Sn. SILVEm A nA MorTA:- Desabafos? 
O Sn. Jonm:-Ora na exposição que fiz· das violencias 

praticadas contra os orientaes, referi aqui um facto sem fazer 
a menor allusfio a quem quor que fossr.; entretanto o nobre 
senador por Minas quiz que es'a carapuça J?sse tallla•la 
pllra cerla pessoa, cujo nom.o não .PrOIIUUCict. E por esta 
occasiito o nobre senador refenu aqut um facto que, ~osso 
assrgurar, não foi referi?o com toda a. exactidiio, e no R10 de 
Janeiro existe o nHl.glstradt! respei!avel e~carregad? do 
averi"'uar esse facto na frontma; elle póde dizer, confiJen
cialm~nte ao monos. como elle n 1. realidade se passou. 

A"'ora ~respeito das relacões do mostra falsas. é ,·erdado 
que ~u disse que so f<~lsi~cavÍ'io taes rolaçqes no Rio. G!·ande 
do Sul mas não attnbU! tal facto verdadeiro c exactlss1mo a 
nin"'uem; limitei-me a aflirmar u mesmo que já nesta tribuna 
tenf sido denunciado até com declaração da nomes, e que 
nos é muito prejudicial. lia commandantes da guarda ~a
cional naquella província que assim praticão, não ha duvida 
nenhuma, e assim sou agora informado. Não fallei na tropa 
de Jinh<~, porque estou persuadido de. que nclla h a outra 
regularidade, ~utra se_veri1~ado, mas em certos commandos 
da "uarrla nac10nal, nao d1go que em todos, o facto que 
aqul uenun~iei é exacto., c n.ITo é ri~ boje, é do muito tempo, 
e é a maneira corno so explica a nqueza colossal 1 com que 
se apresentão certos commandanles de corpos. 

O Sn. SouzA FnA.NCO: - A generalidade é que faz m~J, é 
melhor dizer tal e tal corpo. 

O Sn Jomu: - P;1ra que hei de denunciar pess9as? Niio 
venho aqui donunciar ninguem, denuncio factos, o peço ao 
governo que tome conta delles, exar~ine o cast!guo a q~om 
merecer para que o thesouro pabltco não seJa esbanJado 
deste modo. 

A respeito t~muem rJa compm de cavallos, h a grande e3-
candalo no Ui o-Grande do Sul. Sei disto por fazendeiros pro
bo~, incapazes do dizer uma cousa por outra; de tudo 
qunntl) aqui digo sou informado por pessoas C?mpetentes n.iío 
só existentes no thentro da guerra, mas habitantes do Uw
Grande; não affirmo nada de moto proprio; podia até ·apre
sentar cdrlas se não temesse comprometter aquelles que 
me as têm cscripto. Direi, porém, desde já que não são meu-:1 
irmãos que me dcnun~ião estas cousas ; . eu mesmo quao.do 
lú e5tive soube de mtutos factos, o demais tenho no exerc1to 
mesmo pessoas que se correspondem comigo a communicão
me o que por Iii vai. 

A respeito dos abnsos que so dão !l<l compra do cavallos 
o a outros respeitos, como de fornecimentos, etc., reconheço 
a boa fó o probidade do actual prosid~nte, não faço i.ncre· 
pnção alguma a ello •. estou bem convencido da ma probtdade 
e dos sc.us bons ~eseJOS de acertar .•.• - · 

O Sn. SouzA FnaNco:- Apoiado. 
O Sn JonrM:- •.. mas creio que não pótle tor a força 

nem a energia nem t11lçez a cxperiencia necessaria para 
cobibir estes múos procerlimentos ; .era preciso um honwm 
que esliv.esse ncima do todos no pre~tigio militar, e na cora
gem indispensavel pttra reprimiJo.s. Gomprão-so cavall.os 
a 12fi aos c·.stanciciros, c entregão-se á nação a 20$ e ma1s; 
é um prejuízo do $$ cm cada caYallo pelo menos, e ·c.stes 
prejuizos ó dado por homens p:tgos para estas econonnas. 
Ot·a so temos no Hio Gr·ando 12,000 homens em armas; e, 
se p~m uma só remonl 1 sfi.o portanto prccisos.Hi, 000 cavallos, 
,o Jmjuizo para a nação vem a sot· de 96:000,$; e a quanto 
monta a cavall1ada nccessaria? . 

O Sn. VISCONDE o,~ llo.1~VISTA:- S;io cousas da admiois
tracção. 

O Sn. Jonm:- E' necessario, pois, quo se olhe para estas 
cousas, c que hajtt melhor administracção. 

Ouando fallci nisto, tnmbem nfio fiz alluslio a pessoa ai
guina, não disse que foi este ou aquelle. Fallci aqui em tres 
nomes, ó verdade, mas niio foi em relação aos factos de que 
acabo de falliu·. 

Eu fallei, é verdade, na consorvacão em qun ~n tem acha
do o Sr. brigadeiro Cana varro em Santa Anna do Livramento. 

,,_ 
l 
·I 

\ .. 
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Sr. presirlcnto, a conservação de uma força consideravcl em . Granel~ 9s commandantos andão ha mui~o temp? quasi 
Sanl'Anna do Livramento não pódo deixar de ser-nos actual- todos 1ntngados uns com os outros por motivos elettoracs. 
mente muito fatal. To1fos l1Ó3 que conhecemos a topogr~ph_ia O Sn. VISCONDE DA lloA-'Vl6TA: -l:lso acontece em toda a 
da província do l{io-Grando do Sul sabemos quq a pr·ovJnCHl p~rte. 
de Mi~sões [no Rio Grande é qu'lsi hahito chamar-se a esta 
grande conHI'ca provinda de Missões) fica á dir~ita do um O Sn. Jonr;u :-Pó do ser indill'or·cnto em qualqu•r outra 
grande rio do Ibicuhy ; 11sto rio no inverno ó sujeito a gr·nn- parte, mas no llio-Granrle o caso é fatalissimo; a consequcncia 
des enchentes, torna-se quasi intransitavel pela sua largura, destas intrigas ó o que se ,.ê '!lesmo no commando do Sr. 
e excessiva correnteza. Ora, o-'Sr Canavan·o tem-se conser- Canavnrro, que scmpn1 tomou parte activa cm eleições no 
v adi) ató agora cm Santa Anna do Livramento a 50 leguas do Alegrete; ha varios militares distinctos que se retirár<io rios 
distancia de· S. norja, como poderá livrar a província de um.:~ seus commandos porque n<io querem· servir com o Sr. Ca
invasão por S. llorj:t? Em S. Borja. exis,te uma força, é v e~- navarro contra quem tem grandes _indi~posições. e é mui to 
dade, a do coronel Fernanda~ com '2,000 homens pouco m:11s para lamcntú a f:dta destes sct1hores. acLualmon·te, como 
ou menos, ma~ esta forca será sufllcicnte? por exemplo, o Sr Oemetrio R1b .. iro, o Sr .. Guedes, o Sr. 

Diz se que 0 Sr. Canavarro ni'io tem infantaria, mas no Vasco Alves, o Sr. Severino llibeiro o outros muitos que 
Rio-Grande a guerra faz-se só com infantaria ou antes com n;1o me occomm agom, todos os quaes sil tem recolhido á3 
cavallaria que ó lá a arma principal? suas cstanci~s. n;io querem s·dJer de nada, nuo ~uerem ser

vir com quem lem grandes indi.;posições por moL~vo~ eleito
O Sn vrscONDE D1 BoA-Yrsu:-Com uma c outra cousa. raes. Nélo faco senãn lamentar c~ to facto, c doseJma que a 
O Sn. Jonm: -E' verrladel mas com cavallaria só faz-se g-umla nacional, se f•J%e possível, se absLiv~sse dt.1 semc

muito; como é que neste inVtlrno qnn t~m ~i~~o mui~a eh~vuso lh:}ntcs intdga3 que si'io m~1it:ts v~,7.8i prorpov1d_as yelos prll: 
a cavallaria h:1 de passar sc.n grande preJtli7.0 o l'IO lbrcuhy pnos que governiTo a JHOVI_ncla. s~!n .un1a pr:Jv~n~~a c~n~o o 
afim do rliri~>ir-so ás margens do Ur·uguny lfUC deve Sf'r o aquclla é uma circum~tancra fahlmuna estas rnai~p05IÇo~s, 
ponto de reugião, e mais caminhar a.té S. ~orja __ 20 ou 39

1 

c~tas intrigas pessoaes. 
Jeguas? Durante quanto tempo, depots d:~ rnvasao, c~tara Foi demittirlo 0 Sr. Severino Ribeiro mas a demissão deste 
a frl)nleim abandonada ao_ Sr. coronel Fe!nand~~ l. [sto .. ? se11 hor não sei até que pcnto nos póde ;cr nociva; estoú IJ!'l'· 
que prova? Senhores, s~nao uma rclaxaçao, urna. mcu1111 suadiuo de cru e clle assim como wus irmãos, filhos do marc
cm tudo, não fallo _por,n1lm, mas 1~or homens ~ntendJ!los. na clli11 Bento Manoel, são homéns que tem muita secruella, 
~ucrra, que. do Rw Grande me tl1zcrn que la JOga-se ~ .. J 0R~ muitos partidnrios, goziTo de muit:t con5idmção naquelle~ 
da ~abra·- cega, que a.nda tudo á n~at~oca, a_clla-se buv 0'" Ju<>are.s cm que residem. Ni1o sei se houi'C fundamento para 
ma1s completa anareb1a, todos mandao, o nlllguem obetlece. a ~:~demissão do Sr. 8~vcrino Hibeiro, mas, lamento que e'le 

O Sn. VISCONDE DA llo1-VI5TA:-Ern toda a parte. o seus irmãos tenhiTo sido postos ue parte, porque, silo todos 
0 Sn. Jonm:-Confio muito r.o valor do3 Rios GranJenscs, ho~(·ns de. mais ou menos merecimento mili.tar, e que tem 

mas o que poderão fazer elles no meio desta desordem cm muitos amigos. . . . . . _ 
que se a chão. Senhores, estas 111L: 1gas. cst:~s mdl~po;:Jçoes fazem reco r-

O Sn. Vf.1CO:IDE DE JEOU!TlNUO!'InA:-Apoiudo. dar o que ufl. guerra com lluenos-Ayrcs. 1~contec~.u cn:ro _os 
' . . "eneraes c os comn~anilantcs de co1 pos; na.o se v1a senao lO· 

O Sn. Jonm:-Não sei qual seja o valor quepossn.1·esi~tu·a I disposicfies e illlri.r:Js, e estas intri~as. nfio r!esapparecêrão 
12,000 ou 14,000 homens que ·entrem no llio Grilnde c encon- mesmG ·,na occnsü17> dfl maior perigo. QtJ·em nilO sabe o que 
trem diuute de' ~i apenas 2 000 homens ao menos, quo tant~ aconteceu depois da fi1tal batalha d2 8nramby? Em pri· 
ó a forca que existe cm S. llorja, comrnandada pelo c:oronel mciro lonar a cor.vicciíG que lia tlm nos~o exercito de que 
FElrnan~es, dizem outros que n~o p1ssa de.1:600 homens, e qual~uer"racto scnlo riraticado P.or Llomens c~~ certa posiç.ão 
o Sr. Canavarro cm S. Grcg?r.IO! .. . . fica impune faz com que se priltrque no exerctto actos murto 

E11 de~ejava que o nobre mrn1stro U::\ guerra e~t1vesse aqm cenEuraveis' c cr.imino$OS. As5im .o Sr. Bento Mar.ocl que 
presento para consolar com alguma csp~ranca aqucllu ecnto, c•mtmanrlava na .ilati.J~a de Sar<tmhy, fc~ marchas forçadas 
o dizcnrló-nr·s qual é a riizão por ~uc o~~· Cana varro ~c tem sem ncccsw!nile nr.o!Jum:t para Ler a vaidade de atacar o 
conservado em Sant'Anna ri? Livramento.;~ 5.0 lcgu:1s ,d:ts inimi;.:o no r!ia 12 de outubro; c tcatlo es5a força marchado 
margens do Uruguuy, ~~~c e por· ond~ o JninHgo ha m.uto urM noite inteira, chegando cansados o; soldados e os Gil

tempo nos'" ameaça, o vai roubur nos 1mmcnso gado e caya.. vallos, 0 rc~ultado qnal foi? uma dcrrot~ comJ~leta, poi'quo 
lhaffa. . . . o iuimi"o õslavit descan~ado e era cm murto maiOr numero; 

Eu disso t~mbem, Sr. pres•Jente. que não poflta confiar e dc· 1 oi~ dest;t derrota nin"ncnt se cut·~nrleu ma i:>, cada um 
Cll! ~m geoervl de idade Wo avnnç:ulá c_omo é o Sr .. c.··n~v.arro: retir~ 11 . 50 para o seu lad~ ; Bcnlo ilf,lf:()e] foi 'para a_ fron
SUJP.Ito ·a. cerl.tiS achaques que o vcx<to, gue ~e~s.t ~d·::!.~ Q teira do Rio Puniu; Bento Gonnnlvcs flll para a front.ma do 
mu:to natural que ello tenrlcsse para a qutctaçao e ~oc.,o. flio·Gr'í!IJde o JW>imento de dragões para ~lontev1dóo, e 
Apresentou-se, porém, o e::emplo dos gcneraes_Hadel~ky. todos ficári10 d~noÍ:tdos n dlspcr~ns; foi muito difficilrepar:~r 
Cundé e nfi.o sei qual outro. A h ! Senhores l E' nao ter !dca depoi~ CSSll rnv6z, doviuo ns desintelliRencius n:t retirada, 
nenhuma do que ó a guerra na Eu1·opa. c rio que e\la 0 110 cada um retirou-~e para seu lado sem querllr obedecer a 
Uio-G-ranrll-l do Sul! Na Europa a guerra ó <empro ~m mo- nin::uem. · 
vimento gravo c compa;;sado, süo como dons cava.ll<'JrCJS 11U 0 .A fur.i!idade com que ~c dcixiio pns;nr impunes cert•JS fac-
marchiTo ,1berta e francamenle um para o outro ate C~lcon~r·a- tos na carreira militai' é bern liimentavCI hoje, mns nã•l era • 
rem-se .e h:~ Lerem-se; no Il.io-Grr~n~o, p·•rém 1 não e :IS~Hn, assim em tempos l'emolos. Nós babemos o quo aeontrccu ao 
tudo depende da celnridarlc e das so pr~zas ; nrnda 0 ~on•ml eommarHbHJtiJ J,J 1Uo do Junoiro em conserrueucia dil tomada 
em chrfe póde ser vell!o_. _mas mp com mandante de corpo, e saque desta cid.!dil por Oug-uay-Trouin em i i11 ; n•·ss1l , 
um.commandanlc rle drv!sao que o_lcrdo com_prom~:L,tc r1ec~~: titnpo JHio se perrloaviio f.,ltas mili.t:tre5. Nós sn.hcmos o quo 
Earwmento a causa puhhca, ó preciso qne seJa acl!1 o o m,u~ aconteceu ao ;~omrn Jflrlant.e que de1xou tomar u Ilha do Santa. 
possi~el [Hil'a poder ucudir a tempo. t~qu_e\lcs pon.Los ~i~~ r~- Catharina por uma f,lf·ça c~nsidcr~vcl do hosp;;nhoe5 comman· 
clamao a sua prewnça, poque o litrmigo tem ctme-,l.l.t ce- dada por C<!hal!os em 171li. No3 sabemo~ que esses dous 
leriuado e rapidez, c qu.c não succedc ~ernl~1cnlc na l~urop•t. comrnandantus foriio destituídos de seus postos e degradados 
As circum5t~ucias: JliHS, mudiTo mnrto ; c n~ees:;:nro !~~o p:1ra a t:o~ta d'Africa; mas hoje entre nós por maiores q.uo 
qu:mrlo trouxermos comparaçõe~ tcuhamos fun1ramento o ex •• - sej;1o os crimes militnrM niTo siio punidos, passão' com lO

minemos se silo arlaptarlas ao caso. de que so. trata. diJI'cr·cnca. Por exemplo devia ficar impuno o facto tio des-
Senhot·es,occorrc tambem uma CJrcunst;lll~ra que nãll rosso cuido dit nossa btl"il"Cm ~m ltuzain~>ó? 

omittir e é uOWl01rlllisacão cm que tom caluuo o.no~so excl'- . · t> ? . . t> d 
cito, e 'principalmente a· guarda nacional na província do 1\io Sr. prewlent~~, dtrct nmdo. alguma C1lusa a respeito a 
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convcnio de 20 do fevereiro; direi pouco porque não quero} mezes depois., nó.s sabemos quo, considerando-se os inglezes 
tomar muito tempo ao senado. .... na maior segurança possível, em um bello dia, a ti de julbG 

Aqui se tem insistido em que nóg podíamos ter exisirlo a de 1807 combinou-se a população toda de Ducnos-Ayres o 
entrega da praça á discripcao ou á nossa mercê. Senhores, não escapou quasi sóldado algum que estava na cidade : das 
cu neste caso góstô muito ·de confiar nos homens competen- sotéas atirúrão-se caldeiradas de agua fervendo, pedras, e 
tcs, naquelleo que podem ter um juizo 'Valioso sobro a ma- tudo quanto ó possível servir de projectil sobre elles, e a ln
teria pelos seus conhecimentos cspeeiaes. · glaterra não teve rcmediQ senão tragar esta dosgraca, niTo 

Consta-me de boa parte que o mareclwl Jo;1o Propicio procurou ringança, porque se a procurasse ter-se-ia • sabido 
Alenna .Barreto, bojo banio de S. Gabriel, meu honrado pa- talvez como da primeira vez. Escapou o general e algumas 
tricio o amigo, quando chcgon a Porto-Alegro: tendo sido forcas que estavão fóra da cidade. O general foi salvo por 
procurado por numerosos amigos que o Corão comflrimcnto.r, um' habitante da cidado1 a quem o governo inglez deu uma 
costumava dizer: cc Não é a mim que deveis agradecer, e ás pensão cxtraordinaria. 
diligencias do conselheiro P,m~nhos yue devemos terem-se Alas notai, senhores, que ao mesmo tempo que o governo 
flOupado 2,000 vidas.>> E creio quo a tomada da praça Sr. inglcz deu uma pensão extraordinaria a quem salvou o seu 
p!·esident~, seria muito duvidosa, por'quc nossas disposições general 1 este pr!rdeu o pQsto e foi degradado. Assim compre
não eriio taes quaes devião ser. hendo quando ha este rigor, que possa haver disciplina, mas 

quando ha tanta relaxação,:pela minha parte ao menos, tenho 
O Sn. SILVEIRA DA ntor·u :-Não dizião isso os almirantes muito medo do que possa acontecer, e os meus compatriotas, 

ir1glcz c fn1nccz. . aquelles de quem recebo cartas, dizem que têm mais medo. 
O Sn. JomM :- Tambem ninguem sabe que partido toma- hoje da dit·ecçào do governo do Rio de Janeiro do que dos 

rião elles na occasiao; eu desejava que o nobre senador me paraguayos. . · . . 
dissesse o qu'e queri~ dizer aq_uella representação que fizcrão Senhores, confmo que pela mwha parte eu fi~.tna mmto 
os francezes ao almtrante Cnatgneau contl'istado so vi~sc arra~ada uma cidade como a de ~Jonte-

vitléo e isto seria, Sr. pre5ídente, não só um vexame eterno 
O Sn. StLVEmA nA MoTTA. :- O que elles diEsCrão é que a para nós como tambem um motivo de resentimento, que, cm 

pnça não podia resistir· Jogar de produzir o eíieito que se desej~va, produziria para 
O Sn. Jonm: Elles agradecêrão muito as medidas quo o sempre o e[eito contrario (apoiados i: as victimas deste nosso 

_ almirante Cbaigneau 'tornou, e isto serve pam que nós conbc-. procedimento havião do ser necessariamente os brasileiros 
çamo:S rrue o caso era muito mais sério do quo alguem innocentos, que vivem tranquillamente ·ali sem se impor
J!P.nsa. tarem com o que vai no paiz, scín so ingerirem nos negocios 

O SR. SrLVEmA DA MoTTA :-Não é isso o que mandúrão dclle. 
dizer a seus goycrnos. Temos ali muitos honiens honestos quo não cuidão soni'io · 

na sua vida, nos seus interesses, nas suas fazendas, ao mos-
O Sn. Jon1u: -Quando ílles entrassem pela barra do mo tempo que temos lá homens de uma inquietação extraor

llio de Janeiro com marrões ·acesos nos~ o pobre thesouro é dnaria, homens quo chegil'o ao ponto de apresentarem-se nas 
que havia de pagar as oxigencias que Gzcsscm. povoilcões como se fossem autoridades, como se fosse um 

O Sn. SiLVEIRA DA nio'fT.A.: -Não mandárão dizer isso a chefe de policia que vai prender um criminoso, apresentão-so 
seus governos. acompanhados dB guardas, arm11dos etc.; temos isto tambem 

o Sn. Joum: __ Podião mandar dizer uma cousa e 0 facto Ia. individuns que dessa maneira desattendem, faltão ao de
ser outro. Eu não sei que partido tomarião õ,OOO ou 6,000 vi do respeito ao governo do paiz, portJUe assentão quo per
italianos que sempre têol estado ligados aos ori.entlles cm tencem a um governo que os lla de vingar todas as vezes que 
outms guerras, 0 que cstavão dentro da praça. ellcs procet.ler.~m mal, e quando contra o ~eu máo procedi-

mento houver lá ·qualquer reacção. Pela f!llllha .pa~te _ao me
O Sn. SiLVEIRA DA nloTTA : -Os almirantes francez e nos desejo fner tudo quanto puder, deSeJO contflbUlr com 

inglez sabiiio dbso, e entretanto nada disserão no sentido em meu pequeno contingente para quo aquelles povos sejão antes 
que acaba de fallar o nobre senador. nossos amigos 0 facão comnosco a melhor vizinhança, não 

O Sn. Jonm : - Port,1nto dn minha parte estou persua- tendo todavia motivo de queixa contra nós. Ainda a Dina
dido que foi fclidssimo o cxito que teve a nossa guerm com marca não se pôde e3quecer do procedimento que houve da 
0 Estado Orieutd. parto da Inglaterra para com ella arrasando a sua capital. 

Sr. presidente, eu disse aqui no correr da discussão, 
Obrigar a praca a render-E=.e ri discrip}lãor Ora, senhores, quando fallei a primeira vez, que havia de defenúer até 0 

é preciso não conhecer a inrlolo e o camcter uo povo com proprio Lopez ... 
~ue lutavamos. Quando Napoleão I intentou conquistar a 
Hespanba, Talleyrand, quo era bomrm atilado; disse-lhe que • O Sn. D~NTAS :-E defendeu! não ? 
o lance era perigosissiruo, que Napoleão não ~abia com q_uem 0 Sn. Junm: _Agora direi alguma cousa sobre o Lopfz. 
~e ia mettc1·, porque a nação hespanhola é exces~iva, ó exa- Nii.o posso con[ormar-me com as' denominações guo aqui se 
gera 1iesima no seu patriotism!( o. nos seus sentimentos do na· dão continuamente ao chefe de uma nação. ( apowdos.) Po
cionalidauc, e os descendentes tem os mesmos sentimentos, der-so-ba dizer, como eu disse, que olle é um salteador, mas, 
siTo c;1pazes de empregar todos os meios licitas ou illicitos, um selvagem, um cacique? 
francos ou traiçoeiro~, tudo lhes servo para vencer o inimigo ; 
afastão-se muito a este respeito dos povos do norte que são YozEs:- Oh I oh! 
mais generosos nos seus meios do combate, mas, :::á todos os o Sn. vrscoNoE DE JtQUJTINIIONIIA: - Essa testa c meia. 
meios são bons, tudo serve; c a prova disto temos nós no 
que aconteceu a esse grande exercito inglez do 10,000 a O Sn. Jom~r :- ...• porque, qoe necessidad~ ha de cba-
1'2 000 bomens que a Inglaterra mandou pam conquistar ma-lo de cacique? Póde ser_ um salteador, um malvado, e 
llucnos-Ayrcs cm 180G, não ser um selvagem, um cactque. 

Nós sa~emos que e8se exercito desembarcou muito facil- O Sn. StLVEmA DA ntoTTA :-EIIe não se ha de escàndalis_:tr 
mente em uma enseada perto de Uuenos- Ayrcs; exigiu de- tanto se o chamarem de cacirruo, como por ser chamado do 
oois que .lluenos-Ayres se entregass~ ft discripção, Buenos- salteador. . 
J\yres entregou-se com effeito sem a menor re~i.~tencia; cn· 0 Sn. Joum :-Insisto nisto com razão; 0 dezar desta de
rárão os inglrzes· na cidarle e consorvárão-sc ahi em h rrno- no;uinacão recahe mais sobre nos do quo sobre elle; porque, 

1.ia apparrnt~ com os ~a~!lan~~s ; o general ~.ere~ford que se ellc ·era um cacityuo, um selvagem, como é que 0 governo 
1nha conduwlo eFse exerc1to, Julganrlo. a conqur~ta ~fl'ectuada d n ... -111 . d· . mini·tros sobro ministros? 
!Utrogou o commando ao general Whttelocke, porem alguns o 1 <lbl le man av,l b 

uezes depois (não estou bem certo se forão seis), mas algund O Sn. Du;r,\s :-E como mandava a um salteador? 

.. ·~ 
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O Sn. Jonm :- ntas isso é um facto posterior com que 
ninguem contara. 

O ~n: PRESIDENTE:- Pordôa V. Ex., não fiz obsorvacão 
àlguma sobre o que se tem dito a este respeito, entendi que 
não devia fazer. 

O Sn. Jonm :- Deixo esía parte para fazer uma poquen=l 
reflexão o com ella terminarei: é a respeito do Delenda lJu,
maitá de que. mesmo V. Ex se serviu cm um discurso que 
ultimamente proferiu no senado. Quando coHsidero o que se 
tem passado em nosso paiz, acho que esse Delenda llumaitá, 
imitação .do que dizia Catão a respeito do Carthago, Delenda 
Carthago, deve converter-se nestas palavras:- De lenda in
curia nostra; · portJUe eó· depois do Defenda incuria nostra 
poderemos conseguir o Delenda Hu,maitá. 

O ·sn. vtsaoi.'IDE nE JEQUtTtNIIONIIA :-Nisto tem razão, tem 
o meu voto,-Delenda incuria nostra. 

O Sn. SILVEiRA DA nloTTA :-Incutia noslra tambem apoio. 
Os S1•s. ''isco•nlc ele Je«JUitlnhonha c Para

nhos pronunciarão discursos que publicaremos no appendico 
a este volume. · 

Tendo dado a hora ficou ainda a discussão adiada; o Sr. 
presidente declarou que achava-se sobre a me~a, e ia impri
mir-se o puecet· da commissão de constituiç<io ácerca da 
nomeacão de senador do Sr. conselheiro Antonio Pinto Chi
chmo' da Gama; e em seguida dr,u a ordem do dia 30. 

cc Continuação da 311 discus~ão da proposição da camara 
dos deputados, approvando o decreto n. 32'10 de 28 de abril 
de 18Gi, que prorogou por cinco annos o prazo concedido a 
José Jacomo Tasso para explorar os terrenos de mineracão do 
interior das províncias da P,lrc1hy!Ja e Pemambuco ;' êom o 
parecer da commissão de fazen1la. 

cc Continuação da 2n discussão do voto de graç~s. 
'Levantou se a seseão ás 3 horas e a,~ da twle. 

EM 30 DE JUNIIO DE 18G5. 

PnESIDENCIA DO Sll. VISCONDE llE ABA.ETÉ. 

Su~IMAIIIO.-El! pediente.-Diverso; officios, alguns dos quaes 
11companhando propostas do poder executivo e emendas 
da camara dos deputados, e uma proposição. - lle.Jucri
mento e discurso do Sr. Jouim.-Parccer da commissão de 
cmprezas privilegiadas.- Outro da commissão de marinha 
c guerra e de fazonda.-Outro da commissão de constitui
cão. Discurso do Sr. Ferreira Penna. Discurso e reque
i·imento do Sr. Ottoni, Discurso do Sr. visconde de 
Sapuc,tby. 111 e 211 conclusões. Discursos dos Srs. vis
conde de Jequitinbonha, viscondo de Sapuca!Jy c Silveira. 
!la Motla.-IJrdem do dia.- Exploração do interior das 
províncias de 11ernambuco e da Parahyba. Discurso do 
Sr. Ferreir·a Penna. Discurso e requerimento do Sr. vis
conde de lt:J.hOI'aby .-Voto .de gr<~~as. Discurso do Sr. Dias 
Vieira. Adiamento. · · 
A's 1 I horas o 10 minutos da man!Hi, achando-se presentes 

os ~rs. visconde de Abnctó, Màfra, Ferreira Penna, Teixeira 
de Souza, lUendes dos Santos, Almeida Albuquerque, visconde 
ele Sapuc:tby, einimbú, Araujo Ribeiro, Cunha·Vasconcellos, 
barão de Pirapama, barão de Muritiba, Jobim, Pimenta Rue
no, Souza Ramos, Souz:t llranco, Sá e Albuquerque, Dias 
Vieira, Zacharias, VÍ$Conde do Uruguay, SiiJueira o Mello, 
visconde de ltaborahy, rnarqu~z do Abrantes, D. Manoel, Cnr
neiro ,de Campos, Candido Borges, Paranaguá, Rodrigues Sil
va, Dias de Carvalho, Ottoni e barão de ::l. 'Lourcnco, o Sr. 
presidente abriu a ~essão. • 

Comparecêrão logo depois ns Srs. Nunes Goncalves, barão 
ele Maroim, visconrfe de Jequitinhonlm, Paranhos, visconde 
da Uoa-Vista, Silveira da Motta c Pompeu. 

Faltárão com causa participada os Srs. Silva Ferraz, ba~ 
l'<lo de Antonina1 barão de Quarahim, Euzebio, Paula Almeida, 

Paula Pessoa, Furtado, Fonseca, Nabuco, Souza o ~lollo, 
mnrquez do Caxias, marquez de Itanhaem e marquez de 
Olinda; e s~m participação os Srs Dan tas. barão de Cote
gipo, Souza Queiroz, Fcrn(\ndes Torres e visconde de Suas
suna. 

Foi lida e approv~a a acta de 28 do corrente mez. 
O Su. to SECilETAmo deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 
Officlo tle 28 do corrente do ministerio do imperio, acom

panhando cópias autbenticas das actas da eleiç<io de eleitores 
eSileciae:; de senador, a CJUe se procedeu em fevercit·o ultimo 
no município. do lHo-Claro, província do Rio do Janeiro.
A' commissão de constituicão. 

O!Iicio do igual data do ·1° secretario da camara dos depu .. 
tados, acompanhando as seguintca propostas do poder execu
tivo, e emendas da mesma Cdmara: 

cc Augustos e dignissimos Srs. representantes da naçào.
Nas declaracões feitas por occasião da truca das ratifica~ões 
da convencão do 1 o de novembro de 18ti~, relativo ao casa
mento de Sua Alteza a princeza Sra. D. Leopoldina com Sua 
Alteza o Sr .. principe Luiz Augusto Dlaria Eudes de Cobourg 
e Gotha, duque dQ Saxe, estipulou-se o seguinte : 

cc Sua Alteza o Sr. príncipe Luiz Dlaria Eudes de Cobourg e 
Gotba, duque de Saxe gozará das honras inherentes ao posto 
de almirante dl arruada brasileira ; e o governo proporá á 
assembléa geral legislativa a effectividade do posto para Sua 
Alteza, que o conservará emquanto tiver o seu domicilio no 
Br~il, ou omquanto, embora ausente do -territorio do I~p~
rio, com autorisação, não occupar Sua Alteza uma postçao 
que não possa abandonar, Jogo que o governo de Sua nta
gest•lde o Imp~rador julgar que tal autorisação nao dere ~cr 
continuada. Sem esta auturisação não poderá Sua Alteza 
occupar aquella posição e conservar ao mesno tempo o po5to 
efl'ectivo de almirante. · 

cc Em virtude do que recebi ordel!' rio Sua nlagestade o ~m· 
perador para apresentar-vos a segmnte · 

PROPOSTA. 
c• Art. 1.0 Ficão approvadas as declarações feitas por occa· 

siiio da troca das rt~tific~ções da conven.cã!J matrimonial do 
1° de novem!Jro de t8Gí, na parte em quê o governo impe
rial se obrigou a conferir a Sua Altéza- o Sr. príncipe Luiz 
Augu~to Maria Eudcs de Cobourg e Gotha, duque de Saxc, 
augusto esposo de Sua Alteza a Sra. D. Leopoldina o posto 
de almirante etrectivo da armada naci!l1Jal e Imperial, de
baixo das conrlicões naquelle acto estipuladas. 

,, Art. 2.° Ficão revogarias as dispo.sições em contrario. 
cc Palacio do Rio do Janeiro, cm19 de maiodo18G5.-José 

;iittonio ·saraiva.u · 
cc Emendas feitas e approvadas pela camara dos deputa~os á . 

proposta do poder executivo, que approt•a as declaraçries 
f'eitas por occasiao da troca das ratificações da convençrio 
matrimCini,ll d·J to de nllvembro de-.186~, na parte em que 
o governo impel'ial §e obrigou a conferir a Sua Alteza o 
Sr. principe Luiz Augusto Maria Eudes de Cobourg e 

. Galha, cluqu,e ele Saxe, augusto ·esposo de Sua Alteza a 
Sra. D. Leopoldina, o posto de almirante effectivo da 
armada nacional e imperial. -
cc A assem!Jléa geral decreta: · . 
cc Accrescento-se depois das palavras- estipuladas-e sem 

pr~juizo do ·respectivo quadro. , 
cc Paco di1 camara dos deputados, em 28 de junho de 18G1i, 

Bo.rào a· Prados, presidente.-Affonso Celso de Assis Fi
gu~irado., 1° secretario.-Antonio da Fonseca Vianna, 2° 
sechtarto. u . 

cc Augustos e dignissimos senhores representantes da 
nacão -U artigo adicional ao contrato de matrimonio de 
Suit Alteza Imrmial a Senhora ·D. I~abel Chl'istina com Sua 
Alteza Real o Senhor l'rincipe L~iz Felippe Maria, Conde 
d'Eu, por· cópia junto, contém as Sl'guintes disposicões: 

cc 1 a. Sua Alteza Real o Conde d' Eu fará parto do exercito 
brasileiro. · 



160 SES!IO EM 30 DE JUNHO DE i865. 

rr 2n. Um projecto ue lê i será ap1·csentado ás camaras n~ 
{ll'imeira SCSSÜO para o nm de so conferir a Su;! Alteza Real 
o Condo d'Eu o posto cfi'eclivo, cujas honr;ts lho houverem 
sido outor·gadas por S11a lllagestarlo o Imperador, e das lJUaes 
niiosedt privado, rHt hypotho~c da ultima pailo deste nrtigo. 

r< 3n. Outi'O projer:to do lei serú tam~em éljl!'esentarlo pelo 
governo à ussemlllüa goi'al ua primeira sessão, dispondo o 
~eguinte :-Quando Su:1 Alteza Heal o Conde d'Eu, viuvo e 
sem filhos, deixo o im perio, sem a obrigacão [Jrescri pta uo 
art. 17, renunciará a ciTectividudc do posto: não con~ervantlo 
das vnntngens do me:mo mt. 17 senão a quurtrt parte tia 
dotacão do ítrt G•J. 

rr ·4.a. E'ta cstipulaciio terá tanta forca c v~lor como se 
fosse inserida palavra (1or palavra uo rclaitlo contrato ma· 
1rimonial. _ 

rr Em virtude do que recebi ordem de ~ua ~Iagcstade o Im-
perador para aprcsentar-ros a seguinte -

l'RO!'OSTA. 

Sua Alteza Imperial, nos termos elo art. 112 da constituição 
politica, o mt. 1°, § 1° da lei n 1217 Lle 7 de julho do 
corrc'lil.o anno.-Confom10. Fausto Augusto de Aguial'.
Couforme, Mariano Ccn·los de Sou:a Corrêa. '' 
Emcn11'as (eitas e approvadas pela camara dos dep1dados á 

111'11posta dtl poder e;xewtivv que approva o artigo cl(/di · 
cional atl conttato de matrimon·iv de Sua ,1/teta Impe
rial a Senhora D. ha!Jel Christina com Sua Alteza Real 
o Sr . .fll"inc.ipe Luiz Ji'eiippCJllatia, conde cl' Ett, na parte cm 
q1te o gove mo imperial se obrigou a con(erir á Sua Alteza 
Real o Senhor conde d'Eu o posto ef!eetloo de marechal do 
exercito. . 
rr A assembléa geral decreta: 
rr Accresceute se no fim do art. 1. 0-e do quadro do exer

cito. 
'' Pn~o da cnmara uos depul.auos, .cm 28 de junho ele tSGt;. 

-BarCio de Prados, presirlcnte.-Af!vnso Celso de Assis Fi
gtteircdo, 1 · se.:retario. -Antonio da Fonseca Vian·na, 2° se-
cretario. >l- Forão a imprimil·. .... 

Offi~io tle igualliala, do mesmo secretario, acompanhando 
a scgmnte 

Art 1.° Fica approvatlo o artigo ndrlicional ao conl;ato 
de matrimonio d~Sua Alteza Impr:rial a Senhora D. Iznbe\ 
Christina com Sua A !tez., H e ai o St·. l>dncipo J.uiz Fel i ppe 
Maria, conde crEu, r111 parte em que o governo imperial se 
übrigou a conferir a Sua AI teza Heal o Senhor Conde rl'Eu o PnorosrçXo. 
JlOSlo e!fcctivo de mnrcchal do exercito, (lebaixo das condições rr A assembléa geral resoll•e : 
no mesmo artigo e~tipulutla~, e sem prejuízo da disposição rr Art. 1,o Desdo a [JUlillcilCi1o dll. nrcscnte lei, será Jlerrnit-
do art. 1° da lei n. li85 de G de setembro de 181i0. • 1' 

:> tido livremente aos nav.ios o~irangciros o t1·nnrporto ~o 
rr Art. :... o Ficno revogn~as as disposições em contrario. .1 • • 
p,1Ji.lcio do Rio de J~nciro, 17 de maio do 1865.- Angelo quacsquer morcauona5, nactonaes ou estrangeiras, entre os 

Noniz da Silva Fcrm:. '\ portos do Íll_l[lCrio cm que houver alfandegas ou mesas do 
rendas. 

rr Artigo separado addicimwl ao contrato de matrimonio de rr Art. 2. o Continur1ràõ os navios nncionaes a gozar da 
Sua ..1lteza Imperial a P.rinceza Imperial do Brasil D. isenção do imposto de ancol'agem, pagando os estrangeiros o 
l::aúel Chr_istina com Sua Alteza Real o Príncipe Luiz, Fel- que se acha estabelecido na Jegislagão vigente. 
líppe J}Jana, conde cl'Eu, desta mesma data. rr Art. 3.° Ficão reduzidos a 10 % os dir·eitos de impor
<< Sua Alteza Real o conde d'Eu fará parto do exercito bra- taf!iiO ~o pinho, carvão o teca crn paos, tóros pranchões, 

sileiro couçoe1ras, tabondo, mastros e ilntenas, bem como os do 
rr Um projecto de lei seránpresentado ás camarasna 1a ses- cobre em c~npn flill'~ forro rle cmbarca~õcs. 

são para o fim de se conferirá Sua Alteza Real o conde d'.Eu rr § Unico. S:1o isentos dos mesmos direitos de importa
o posto e!fectivo, cujas honras lhe houverem siJo outorgadas ção as amarras, llf!larrela•, . ancoras, ancorotes, fa.teixns, 
por Sua nJagesladc 0 Impendor, 0 das qual's não será pri· cortloalba, lonas: meias lonas, cadernaes e outros artigos de 
v ado, na hytJothcsc da ultima parte deste artigo. armamento dos n~vios que o govemo designat·. 

rr Outro projecto ue lei será lambem ~presentado pelo go. r< Art. to Ficiio abolidos os direitos ele Hi% sobre as 
wn:o :'1 n;cc:nLiéa p;,eral nll. 1a ses5ão. dispondo o seguint.Cl : embarcações estrangeiras ~ue p~Esão a nr:cionuos. 

, ()u~ndo Sua Altez:t Heal o conde d'Eu, viuvo c sem filho3 rr § Unico. E igunlrnente os ele 5°/o que ora se pagão na 
rlcixe o imperio, sem a obrigaçfio prescripta no r, r L. 17, r o- compra e venda de cmharcacões. 
nuuciará 1.t c.trectividade uo posto, uão conservando das voa- ·r< Art. U.o o~ individuas que fizerem profissuo da viela ma
tngens no mesmo art. 17 sen5 11 a quarta parte da dota~ão do rilima ficão isent0s elo recrutamento, quer [Wra o exercito, 
art. G.o quét· para n marinha do guerra e do :servico activo da 

1' l t' I - t . t r I f O:U','l'Úi\, '{Jac'tt)n'rtl, • . r< ~s a es rpu acao era tan a orca e va or como se osse " • 
inse!'ida palavra "por palavra no "referido contrato matri- rr Art. 6.o Nas fripolaçõcs dos navios nacionaes podem ser 
rnonial. l> addmittidos estrangeiros illimitadamente, devendo sómeote 

ser brasileiro os capitães e mestres. 
cr Contrato de casamento de Sua ;llte:a Imperial a·P'I'inceza rr Art. 7 .o Os estrangeiros podem possuir de sociedade em. 

lmpefial elo Brasil D. lzabel Christina cum Sua dleza barcações registradas c~m~ brasileiras, com tanto que algum 
ll~al o Principe L1tiz Ji'elippe Maria, Conde d'Eu. dos compartes seja brastlcrro. 
rr Art. 17. Se Sua Alteza Imperial fallecer primeiro quo rr Art. 8. 0 O [~overno reformará os regulamentos do policia 

seu nugu:;to c~poso, terá este direito á metrtdo da dotação, das alfandegas, das capituliias ri~ portos, e os de pmticngem 
de que falia o art. Go dcsttJ •:o.nlrato, e a conservu os pre- dos portos, br11·ras o quaesrprcr disposicões cm vigor na 
dias destinados it habitação dos augu8los esposos, emquanto p~rte ern que prcjudicão o dcscnvolvimentô da marinha JJra
rt•sidir no impcrio 1 ou se so ausentar com licen~a do impe- sileira, a liberdade de trélbalho o a segul'finçn individual dos 
rador'. que exercem a prolissi'io maritima, e a de coostruccão naval. 

rr Se cm tal caso Sua Alteza Real o conde rl'Eu, tendo um rr § 1 o Fica autorisat!o o governo a extinguir as êapitanias 
ou m11i~ filhos, recusar cumprir a obrigação de, logo que de portos onde eonvier. 
íor chamado pelo imperatlor, voltar ao impcrio, c nello per- rr § 2. 0 Ncitl serit obrigatorio a mvio algum receber pralico 
nHuJocer emquaoto o mesmo augusto senhor assim o cntcn- ou quando o nüo lcnlia recebido, pagar o serviço de prati
flel', reput~r-sc-!Ja que renunciou a todas as vantagens tjUO eagem. 
lhe são gamntidas. · rr § 3. 0 S:1o simplificarias as formaliuadcs exigidas nos t.ri-

rr Se, porem, não tiver filhos, cumprir-se lw o que se acha bunaes tlo commercio o ;llfnndcg-as para rt~gistro c de~pacho 
aj!lstutlo na SL\gunda parte do arti•>o addicional elo presento das t•m~ucaçõ.s, e suppriniiuas as quo forem inuleis ou, 
cuutrato, se for este arli~o approvi~do por lei. vcx<llor·Jas. 

rr Art. G.o Depois da celcbracão do casamento so pagará rr § to No regulamento quo para osso fim expe.lir, o go-
aos :1ugustos .. esposos Jlelo thesou!'O nacional uma dotação verno !Jodedt alliviar, cspecialmento as e·nJbnrcacões nacio
étnnual de 1()0:0008, quo sel'á recebida mensalmente, ces- na~s do cabotagem, das multas que OI'<l pagão, iJas. coutri
sando desde culào os alimentos quo actualmente percebe !Juições para casas do caridade, dos emolumentos de licenças 

-
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ó riir1•ir'ns tlr. ma:r·ir.nb, e nholirú n~ prntlc1~ quo esforvão o Grnnrle do Sul. NIT.o nc~o ahsolut:1m~nt~ c;;~rs factos, mas ri 
dr•s(~JI\·nl\'iuwr•lo d,1 navng'<I!J:1o interior dos portos e rios. que desojo.é que niío liqucm im~~mes a~tos igrwes, quanr111 

(< ~:;,o ~mlo submetlidos :'tapJii'OVa!JiiO da asBcmhli:a geral fnrc'!l pratrca~os pelos nossos. E .Por c~t.t rnzãn rJUO pe.~o á 
os regulamentos 1•xpedidos na cunformtdado de~ to artrgo quo Y .. l~x. per'!lr:;são pa~a lõr .um artrgo de um jtlrnal do Monte· 
iruporl.rm a alt~rar;;lo ou rel'og .• ç:Io rl.e l•:i. . , vrd~o, Et Stglo de}:t de Junho rlr.titB anuo, o este petruent~ 

"Art. ~.o A~ 1·mbnrr.n('õe~ r•,tran~rrrns.que navegnrem cm artrgo serve mo de fundamento para apresentu o rerjuori. 
l.aslro pt•rli'r;io l.or:nr nos P?rto~ d.e Macau,. na Jll'~vin9id do m'onto que vou ter a honra !lO suumeHer à nprova~:1o tio su. 
Hio Gr n J,l do Norlo: do ti. Chnstvv;lo, na de Scrg:pe, e nado. 
ue c11 JJo Fl'in, na d,, ll:o de Janeiro, para receberem s.at.- N;io foi ~equeno o coni'promc'ttimento ém qu'e nos mr..[[emofi 

(( Art. lO. Os inspectores das alfand<'.~as e os admm.1st_ra- co:n uma guerra externi!; além r! e saerificnnnos milhnre~ dê 
dor·c., das mesas de rondas poderão poi' SI me,mos perrnrttrr a vidus, sacrificamos tamhem a fortuna publica ni'io ~ó com as 
fliJlrada de ·embar•:ações ~.slrangcir.ts em porto:; interiore~ despezas que essa guerra exigA, como l:trnbcni com suL•idios, 
onrle não hou'/ur alfrtrHicgas ou mesas de rendas, nos caso5 quê nilo se\ se as cir'cumstancias nos têm ohrigwio a fazn' 
t·m qut\ pela legi~liiç~o vig1~ntc o ministro da f,1z~nrla e os a paizes estran~:eiros ; subslllios de um milbão uc pesos for~ 
pr•l>idr~ntes do prGviucia podem conceder licenças p"a1·a tes, de sciscentes mi!·pesos, e de n1ais cento e cincoent:l mil 
o:;se Jirn. . pesos men~acs. Onde ii emos parar· con1 'cmelhantes dl'!spr·zab f 

(( § 1 r Em ~:cral, quando niTo haja cmbnrcnçi.io brasileira Eis aqui, Sr presidente, o art. em quo fundo o meu re•rur.
pant ir carrega!' em um pr,rtú interior g·enet·os de producç:io l'immto. (LB.) O que aqUi se diz cr·eio <rue nií.o póde rleixar 
e tnrlnnf;:ctura do paiz, ou descanep;ar· rncrcadori;ls estran· da ~er relativo ao procedimenlo do Sr. Can,tvarro. Não sei 
;!Oiras já dPspaebarlas para r.onsumn,' pod~rão as mesmas como se possa explicaro facto d,t sun rlcmora cm Snut'Ann:t 
ittJtnridadcs faeult.ar o traH~porlo a navios estr·angeiros. do Liv1·arnento; não fallo senão· desto facto, para mirn inrx-

(( § '2.o O· mesmo se ob~erv;ná quaudo, embora haja cm- plicavol, seja qual for a cau:la, Íliio ~ói bem se é por iudo
h~r·ca~ões Hacionacs, ~~xigircm frcte9 superiores ao que ra· !Pncia1 ou por falta de ipfantal'ia: ou de cavallos, ~l'j:t qUit~ 
zoavc:rnenV3 se dova pr.gar· fúr a razão, o facto ó fataL (Lê.) 

c< Al't. 11. O govemo pórle permillir a compnnltias ou em- O Sn. T. OrTONI: - Pt!ÇO a palavr~. 
l1nrcaçõPs e'tl'illl;!eiras a navr.g-açiio por lJarcus de vapor · 
errtre os porto:; interíores c os ulfande~:arlos ria cor:ta, e entre O Sn. Jorim:- A' vi~ta rleste e de outros ncon!cciríi'ntos,· 
os rlo littoral dos rios i)ara~uay, S. FranciSí'.o c Amazonas. que croio nilo podem ser todos falsos penso <J!lO ó de al!sult:t<i 

(( § unico. Se taos f!lllprezas rccehcrt•rn subvenção dos co- nf'cessidadé sejamos inteirados da vtJrdade, para is:>o ó quo· 
fl'l1~ pulJircos, s!'rào os seus navíos registrados como uacionaos, vou mandar á mesa o meu requP.rirnento perlindo ir1for rnacótJfi 
c ellas assim reiH1tadas e sujeitas ás disposições quo rrg-cm· ao g-overno sobre esses dous casos Je assassinato do orieniaes 
a m;lrinba nwn:iurte brasileira. · em llagé. 

<( t\rt. 12. I•'ic;Io revogadas fomento as.rli~posiçõcs contra- O Sn. rm;:srimNTE: __;Devo f!Ôr a ~poiamcnto o rê•pwi-
rlas aos favores Ltcultados pela prll6eutll lei, e coutinuão em meuto do uobre senador, mas tenho antes di8to de fazer urn<i 
vigor· <is que coneedem iicencas cspeci:ies aos navios estran- olmrvação ao senado, e é que niio me parece rCf:ular que o 
geiros para a n~veg~ÇilO costéil':t, e particularmente aos dos senado delibere, e peca iuformaeõcs ao govemo, servindo d<i 
árt~ .. !l" A 1··-rlo decreto n. 2 !iS:) rio '2,g do setembro de 1859 ·fundamento um jornal estrangeii·o. 
e ~ 7, 31.8 e ~3G do regulamento de 19 de S."tembro de l 81i0. O Sn. Jonmi :- Oh 1 Srs. ! Pois não pos:;o pcrli1· infnr..' 

(( r·a~u dit e~mara dos deputndos, em 28 rfe junho de 1865. mações ao govemo sobre faetos que nos s:io rofalivos, c qno' 
-Barrio de Ptados, presidente.-rlffonso Celso de' Assis Ji'i- tanto mtcre'ssão á boa harmonra que davc exislir enltc uó::~ 
gtteiredo, '1° sr.crcturio.-.. 1ntonia da 'Fonseca.Vianna, 2° se- c os nossos vizinhos? 
cretal'io. ll-O mem10 de~ tino. 

OJ!ido do iiiu,tl d;ita, do Sr. senador Furtado, communicando . O Sn. PRESl'nENTE :- 9'bscrvo isso. Em re~;ra, nos par!n-
qne, por incommodo de saurle. tem deixado de comparecer ~nentos do que tenbo not1cia_ não é pet·mittido ler artigos rie 
ás ses8ões.-Ficou o senauo inteirado. Jornaes para fundamentar d1scur·sos, e muito menos um re-

.,... . . . . qt!·~r:ime!'t~ e delib~raçõc5 ; no parlamento inglez não é per-
c !\i!Jr • .UG:tãm:- I!.:sta felrzmcntc termm.:trla rles!~t i;cz a IPittrdo Isso; entretanto é o qu:o o nobre senador acaba du 

gu.~r'l'il com o .Estado Oriental, mas é agora uecessario que' fazer. 
t:Jm.omos to.das as !lledirJ11s condacentes a evitar para o futuro/ O gn, J'onbi :- Se isto é um ob'slaculo para: a approva'.; 
urn .'teontec11nento Jgu;d, r,:zenrlo todo danos~a parte, ao menos, ~ão do meu requerim·ento retiro 0 jorna:l estran"'eiro. 
Jlill'rl ~Ull (~Utra gucr!'<t nao Sll reproduza em. puUC~ ternpo ; I o· s ' . . .. . . . b ·, ' .. 
para I~to e nec('ssarJO que nós e 0 r.overno unperJal demos . R. PRESrDENTS .- Po,Je_o nob1e senadormanrl:~r ore-
de nos~a parle pr·ovas rltl qu~. não apoiamos 0 máo procerli-. q?ertm~nt.o, ,não .!De. oppouho:; f~~o ~penas esta ub~ctvagão·: 
nli!ulo dos nos~os contra os or10ntaes residentes no Rio-Gran-

1 
s~ ó reb~la~, se e ~arlamcntar apresentar !~m ret~uenm~nr.o 

d~ do Sul. e se este~ nos dermn motiv~s de queixa, ao menúS p~r~ o.,.~?vernq. expli~ar fa.~tos qu1:1 ve.m e~n J~lrnaPs de parz_~s 
nao os demos nós a elles; acabo ele ver.d•lu:; factos recentes estlun"etros. Julgo·I_llO olllrgado.a oh~erva~ Isto como prt:~I· 
que mostnlo a necessidade de toda a vigilancia a justiça da dente do senado, CUJ<~s pt·erogattvas devo zelrrr. · 
nossa parte, para que somente nós tenhamos razão de qu·ei- O Sn. Jon'1~r: :-O' senarlo decidirá. Eu tinha o direito dEr' 
xa, o. wlo ellcs. . . . . . . . apresentar o requeri!nonto. Sem ler o ar~igo, sem oizer' 

Quando o n~s~o envwdo extraordtnano dtsse ao go'llerno mesmo em que me fundava. · 
01'1entalque tlllhamos no. decurso ~Ef. 14 annos sessentfl e o s , P , ·. · •• _ p. ]() _ · b . d I' ·'. 
tantos c~tsos dtJ ofl'ensas foJtas a brasJieJros re:-irlontes no Es· ' - . n n~:IDE~TE . . , ~.rr e me. o no ro. sena or, lmi ,. 
t;t !o Onental o <>ovemo Orient'll respondeu-lhe- que exis- t? me a ~dZc~ est,t. explicação que Julgo do meu dever, o 
• ' ,::>, . r, ' . ' · . • • · dever IDll!lO lffi[JerlOSO. 

t~n.lo, con~o se diZla, 10,000 l~tbttantcs brastlmro5 naquelle . . r . , ~ .. . . . . 
E>l:ldo nao e!·a o's:t. allcgaçao tanto para ailmiJ'ar, como O Sn .. Jonm' :-Nilo fiz senao mostrar em que se fu:,rTav~ 
Bl'.a para admrrnr que existindo monos de mil oriantacs no ~ requemnento ; remetto com elle o jornal, faga o senado <1 
Rro-G1·anrle do Sul clle governo Oriental tivesse de apresen·l que entendl3r, n~o vejo no nos~o regimento disposição alJ 
tar quarenta e tantos casos do (lfl'ensas feitas a estes orien- guma em contrario. 
t:te~ resiri~utes naq~ella provincia, o que mnstrava muito I . riEQUEnnii<:NTO. 
ll~~u.or mot~vo <.le q.~a1xa. ~on,lra nós do que de nó~ contra el- ri Requeiro que. ~e peçào in~ormações no. governo sofm:f 
Jc~ , coute~to~-s~ I~to ~ am~la h a pouco contes~ou-se tambem os factos dos assassmatos de onentacs em Bané acontecidw 
o que e11 aq~t dtssa, Isto e, qu_a era necessana toda a cau-: no dia H de maio deste anuo· mandan.1o imf.1,;ar das auto• 
tt'llil a resp01to destes acontccun~ntos . ttue podem com~ro-~ ridadas civis e militares· daqu~lla viUa se é ce~to que 0 sót-· 
l~lellcr a boa. vont11de do govern.o unportal ; até se rcfemão dado brasileiro que matou eom uma punhalarl<t 0 orientai 
pam contranar-mc factos prattcados por orientaes no Rio- Celc$(ino Fernandes1 cm logar ~e ser ontregt)e á justi!Jll, fui" 
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inni:ulo pelos seus cnmararlnR, c~ei1panrlo n~~im ao cnslig-o 
rio Hcn Cl'imtJ, corno rcfore Et Siglo d11 Montnvidóo, de 11 de 
j11nho rlestc anno, quo entJ·ng-o lJill'a FCI' t'mlwtlido ali governo. 

cc l'ii!lO do senado, 30 de junbo cle 1865.-Jobint ,, 
Pelo Sr. '2" secretario ·foi lido o seguinte 

I>.l!IECim. 
rc A commissão rlc emprrzas privilegiadas, a quem foi FUh

nwtlido o exame da propo,ição da cmnara dos Hr~. dnpulrt
fi,,s, njlprovanrlo o contrato colchl·auo Ml '22 rio agosto de 
181i0, entra o governo imperial e o Sr. barão de S. Lourenço, 
vara a na.vcgaçfío a. vapor do cursll do rio de S. Jlra.ncisco, 
iuferior á cachoeira de Paulo Alfonso, nfim de poder dar o 
seu parecer com perfeito conhecimento da materia; 

,, Bequer que so peção inform<rcoes ao governo pelo mi
ni~tcrio da agricultura, comm,rcio· c obras publicas .áccrca 
da ri' ferida propoEiçi'io. -

'' Paço do ~cnado, 23 de junho do 186~.-lfluritiúa.
Candido Borges. >> 
. Sendo submellido á discussão, for sem debate approvado. 

Foi tambem lido o seguinte 
PARECER. 

cr As commissões de mnrinh:J. e guerra e de fazeri~a, exa
n;inando o projecto n. 61, vindo da camara dos rleput.1 dos 
c ~pprovado peto senado cm 13 discussão na sessão de r; .do 
setembro do anno passado, na qual, à requerimento do Sr. 
senador Ferreira Pcnna, foí remettido ás mesmas commis-
~ões para interporem o seu parecer. . 

te Dio:põe o projecto que os filhos menores 'dos officiaes 
cl!l armada tenHão Jireito, repnrtidamentc com surts irmiis 
solteiras> ao monte~pio da. marinha pela mesma fórma e~ta-
1elecirla para o monto-pio gwll d •s ecrvidoro3 do estado. 
. . (( ?elos arts. [o e o0 do plano rle 23 de setembro de t7n~ 
c~se direito compele ás filhas solteiras honestas e ás viuvas, 
com soLrevivcncia. de umas para as outras, sem)l're com 
exclusão dos irmão~, ainda que Sl\jão men-ores. 

« A disposição do monto-pio geral dos scrvidore.~ do cs
tauo, a que o projecto se refere, não admitte a sobroviv~ncia 
do uns para outros irmãos ou irmãs. 

a Vê-se, pois, que o projecto altera duplaruente o plano 
d~ monte-pio da nminha, já fazendo concorrer na pensão os 
irmãos menores, j:'t privando as irmãs da indi~arla sobrevi
vencia em rela~ão ás quotas dos irmãos que fallccem, ou 
que attinginrlo á maioridade puJem o direito a essas qaotns. 

,, Nüo desconhecem as commissõcs que a primeir·a das 
<lHas alterações está de accorrlo até certo ponto com o direito 
commum que regula as succes!'ões lcgilimns, e com a lei que 
concede o meio soiJo ás fmnilias dos officiaes do exercito 

o tcnne ROCC.lrro deixado por seus pais fic:IJ'iíU ontr·cgnes 1ro 
dc~amparo e i't miscria. 

,, ,\ in:;litnicão do montA-pio funda-se 11estas consi1lcra· 
çiles, e o t>rnjP'cto as reconhece dcs,je quo consCJ'Va a pilnsiTo 
vitalícia p:wa as !ilhas, do as limitar à minoridarle dos filhos. 

rr No mesmo sentido 6 concedido o nteio s1>ltlo nos filhoS' 
dos olilciaes do e.~ercito, restringindo este lHltlllficio á idarlo· 
m·cnor de 18 anno·s; e no proprio monte-pio dos servidores 
do estado a condição das filhas mereceu maiii attenção. 

a As~im, pois, o principio rias ~uccessõc~ li•gitimas não so 
applica :rs i.nstituiçõ'es do monte-pio.: outros são os motivos 
que detcrmmão, e dependem pnnc1palmente do est11UO das 
pesso~s cm cujo beneticio suo estabelecidas. 

rr Quanto a sobrevi vencia torna-se evidente a inju~tiçn do 
projecto qutJ niio Eó nulifica e5te. f11vor n(} ca~o de falleci
mcnto do irmão e da sua maioridade, como o põe cm duvida 
a resprito dns irmiTs entre si, no caso em que tend~ concor
rido com i1·mãos falloce al,:uma dcllas. 

~t E' tambem para notar-se que o projecto, tratando da 
concurrencia dos irmãos com as irmãs, não previne a hypo
these da falta destas1 na qual pertence á q~ui do contribuinte 
o gozo tia pensão. . 

cc As commissões, portanto, não julgão rlignns de appróva'
ção as alterações que o projecto contem~ O que ellas enten·
dem ser accitavcl, ó que os varões filhos dos contribuintes 
do monte-pio pereebão a respectiva pensão nll falta de filhas, 
mas sómente at6 a idade de 18 annos, ad instar do disposto 
quanto ao meio soldo dos offi.ciaes do exercito 

cc Ha nesta innovacão algum onus para o thesouro, porém 
uma vez que assim sê precede com os filhos dos officiaes do' . 
ex~rcito, nliás isentos de contribuição, ni'io ha razão par.a: 
negar-se aos dos officiaes da armada e das classes que contn
buem para o monte-pio. 

·« Em conclusão é o parecêr das comrnis~ões : que conlinnrr 
a 2:i discussão do projecto com o substitutivo que olfcreccm 
ao art. 1o 

'< Os menores do 18 annos filhos dos o.flldaes rlo diversas 
classes contribuintes do . monte-pio de ma1·inba· têm direito 
ao t1l€smo monte-pio na falta de Iilbas solteiras ou viuvas; e 
somente até aquella· idade sem sobrevivcncia de uns para os· 
outros. . 

rc Paço do senado, 27 de junho de 18~5.-Dfnriti~a.
Visconrle de Itaborahy.-Souza Franco.--M. 1?. de Souza e 
Nello.-Carneiro de Campos " 

Ficou sobre a mesa para ser tomado em consideraçãO' 
quando continuar a 2a discussiTo da proposição a que SO' 
refere. 

Foi igualmente lido e posto em discussão o seguinte 

fallecidos, mas besitão em arloptnr a proposta inovagão pelas I>AnEcEn. 
l'il~ões que com brevidade passão a expór : cr A corumissão de constituição examinou as actas dos collh-

cr O monte-pio da armnda foi constituído ba mais da meio gios oleitoraes, e as das assombléas parocbiaes concernentes· 
Rcculo, a pcd:do dos offici11es de,;ta corp~raciio, sobre bases a cleicão ultimamente foita na província do Rio de Janeiro, 
cl•:terminadas o fixas, por elles offarecidas, é aceitas pelo go- para rireenchimcnto da vaga aberta no senadO pelo falleci'
vcl'llo. mento do visconde de Marangu·ape; c examinou a acta da· 

cr Nesta instituici'ío intcrveiu o consenlimcnt.~ mutuo dos apuraciio geral de votos, c a lista triplico, onde occupn o 
interessados c do êstado, garantindo as condições e clausu- primoíro Jogar o Sr. consclbciro Antonio I>into Cbichorro da 
Ii1s ahi expressadas> das quacs e uma das principaes a con- Gama., nomeado senador do impcrio por carta de a do cor
cr!ssão da pensão exclusivamente para as filhas dos contri- rente; c finalmente examinou as representacões de alguns 
huinl.es, no caso do não ddxarem viuvas, ou depois do fC~l- cidad<ios contra a eloicão de certas parocliias: 
lccimPnto destas. cc Estes documentaR: á vista dos quaes sómente é dado á 

« Állcrar agora essa. clausula sem consentimento dos mes- commissão julgar oíficialmente da eleição, mostrao que, á ex
mos contribuintes, parece ás commissões uma violação da fé cepcão do algumas parochias, das quaes ao diante se fará 
ylublir.a, que o estado tem obrigação de manter. · . monçiio, não occorrêrão vicios substanciaes no processo elei-

cc So tal alleraçlio t.enrle.sse a mel.horar a sorte ?aquclles . t~ral, estando por isso a eleição nos termos do ser approv~da, 
para quem o monte-p1o foi estabelecido, as comm1ssõas lbo v1sto cnmo as cxcepcões. menos regulares não ai lerão a hsta· 
não recusari:lo seu voto, mas tenrlo por fim soccorre(a uns tripliCO'. • 
com prejuízo de outros, contra a int-nção dos iustituidores, cc Antos do entJ"ar na cxposicão dos fal~tos occorl'idos, oh-
o cont1·i~uiulo, clla não póde ser justificaria. scrvarft a commissão que dos at collegios eleitoraos da pro-

cc No estado actual ria nossa sociedade, a condicão das fi- vincia 19 dcixárão de remelter as actas de sua organisacão, 
lhas 6 quasi sempre mais arriscada e procnria ·que a dos e que nas parocbias de S. João R.1ptista de .Macahé e Nôssa 
fi! h os, a !Ilda quando scjão menores. Estes encontrão mais fac i!- Sonlwra da Conccicão de ~lacabú não houve oleicão primaria. 
momlo meios de suhsi~tcncia; e se os niio a chão continuão a ,, Os acciucntos ·r! e que dão noticia as actas, õ as JlOp'resen~· 
ermanccer com suas familias; aquellas, se lhos for diminuído ta~õos, são os seguintes: 

... 
I 

/1 
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{( Em S. João da 11arra forão tomados om sAparado os 
votos dos eleitores do ltabapoana, cuja Elei~ão o col
logio julgou nulla por suppô-la feita pela ultima qunlillc:lçào, 
a qual, no seu cuneeito, lião póde vigorar, tendo sido a junta 
{)rganisada por eleitores ainda não approvados pela c:unara 
dos deputados. A commissão, recorrendo à acta da assembléa 

ll'.lrocbial, não de.parou nella com os dados ne"'-cssílrios para 
orma~ juizo seguro sobre a supposição do collegio; pO!'tlue 

abi apenas se tliz que a chamatla foi feita pela lista geral. 
fi'osse, porém, como fosse, a commissão tom para si riue o 
collegio não podia e8lendcr ·seu· exame até a~ modo como foi 
formada a junta de qualificaç<1o, e~entende q_uo a eleiç5o é 
valida, e os votos dos seu,; eleitores devem ser contados. A 
commissao nota que conjunctamente com esta eleic<1o, a 
q,ual, na fórma da lei, é e~pecial, se fez a do juizes Je paz 

que houve para a separação dos· votos que o presidtute 
mandou reunir, examinou os act,ls ria elcicão· primari;t, e 
achou IJUO tentlo.se feito a primcim chamada, 'recebidas litta~ 
para Hi eleitores, veiu á mesa um:t portaria do prosidcnto 
declarauclo que 13 devião ser os eleitores, Sl\gUrlllO a distri
buição neceasitada pela creação de uma nova freguezia. o 
desmcmbracão desta. 

da paroc·hia o que nilo aconteceu nesta somente. . 
cc No collegio de S Fidclis foi tomado cm separado o voto 

do um suppleflte chamado para substituir ao eleitor ausente 
padre Joa1~uim P(·reira Jorge Guaraciba. A commis~ão en· 
tende rrue o voto devo ser conta~o 1 uma vez que a .\usencia 
nilo foi contest;l!la. · 

cc O collegio da Estrella poz cm apartado o voto do eleitor 
da parocuia de S. Pedro do Alcantara de Pctropolis l)aulino 
Affonoo Pereira Nunes, contra cuja eleição houve protl~sto na 
assemblóa parocbial, por não esta.I' elle incluído na lista da 
qualific;~nrro de ·t863, que serviu para a chamada, segundo 
ordens do presidente da provincia, estando alias qualific:tdo 
uos annos de 18li i e 1865. 

« N;lo con~ta a. razão que fez preterir a qualificacã.o. de 
18Gi: talvez fos~e defeituosa ou. incompleta. • 

<< Portanto, embora nella seja contemplado o cidadiio Pe
reira Nunes, a cnmrnissão nao póde ·considerar valida su:t 
e!eiç<1o se~\ ulterior informação sobre a causa de se tlesprezar 
a li:.::ili!icacão de 18!H. 

;, No .cúllegio de Vilssouras votcu em senm·a1lo· o ultimo 
l'leitor da freguezia de Nossa Senhora da Conceicãl) da ci
dade José Manoel Teixeira Coelhq, que obtiver a Í33 votos. 
A mz;io tleste facto é o seguinte: Ao 1° supplente Dr. Vi
cente Porfirio Soares Serpa, contárão-se 132 votos ; appa
r.eceu, porém, na acta, com um voto cada um, os norne5 
Dr. Porfirio Soares de Strpa, Dr. Vicente P. S. de Serpa 
Dr. Antonio Porlirio Soares de Serpa, os quaes, segundo o 
testemunho do collegio, p~rtencem á mo~ma oessoa 'or. Vi
cente Porfil'io Soares de Serr1a. E, coino os 'tres votos, ac
crescentados aos 132 que se lhe contárão, fazem a so111ma do 
13ã, superior a 133 do ultimo eleitot· Teixeira Coelho, deve 
este descer a supplonte, e aquelle passar a ultimo eleit_or. 
euten de por isso <t com missão que o collt·gio com bom funda
lllento duvidou englobar o voto deole, o qual não serú 
contado. . · · 

c No mesmo collegio votárão tambem separadamente o Dr. 
L uiz Garcez da Silva Lobo e Paulino Vieira Pacheco, aquello 
ultimo eleitor c este primeir:o supplento da. parochi:t do Pat y 
do Alferes. A razão desta separação é declarada no seguinte 
parecer da n.esa, approvada pelo collrgio : 

cc A mesã. continuou seu~ lrabulbos, e na. apuraçiio :e]lil
rou os votos dos dou~ ultnnos votados. Iila1s regular seria, 
no conceito da commJssão, annular o processo de rot:ebi
mento das cedulas, o começar outi'O com li~ las de 13 nomes. 
Mas como as~im senão praticou; cumpria fazer a apurac;1o 
siguidamonte, visto que os votantes oxercer<lo o seu tlir~ito 
rl'gularmento antes dâ alteração do numero de eleitores. 

cc A commissão, portanto, approva a ueliberaçiio do prcsi
rlente. e entende que se devem accresccnlar os 189 votos a 
l)aulino Vieira L'acheco aue será mn dos eleitores com r.H i 
votos o é que por conseguinte o seu voto deve ser cont:ttlo, 
bem como o do Dr. Garcez que lambem é eleitor. 

cc Outrosim entende que ig 1al proce.1imeuto cumpre havol' 
para com os cutros a quem ~e derão votos em separado, alhn 
de occuparem o Jogar competente, fic:.~nuo segundo supp!ento. 
Luiz Josó d'Avila com 2H~ votos. como se tlemonslrana re
laciio que v ui no fim deste parecer. 

·,, Em Htmndo tomou o .:ollegio em separa1!o os votos dos 
cinco eleitores de· S. Vicente Ferre r, julg:wdo nulh a su:t 
eleiç;1o por ser baseada na qualificaciio do co!'ren~.~ nnno, 
~ioda não concluiJa, Acha-seu ·mesa pa.rochial em antag-onis
mo com o co!legio eleitoral sobro a materia do LActo. Àffirm•l 
aquella, e nega este, que ao tempo da eleição e~tava con
cluiria a qualificação Em verdade: attent!endo-so no tempo 
determinado para a reuni ao da juntít que devia. ser a 15 do 
janeiro, não eslav:to terminados de 20, 30 e ti dias nurcado:; 
na lei pttra a ultima'~ào dos tt·abalho~, quJ.ndo se fez a o lei
ç;1o de 19 de f(Jvoreiro. A cornmiss<1o, portan!o, inclina-se iÍ 
opinião do collegio, dech.ranJo nu!l:l a e!eiç<1o. 

cc ForíiO prc,entes á commissão actas.do dous collogios cle 
1\i<JngHatiJ}a, um composto de eleitores das freguezi,ts da villa 
o Jo ltacurus~á, e de uma turma. de Jac~raby; e outro com
posto dos eleitores do outra turma desta freguezia, onde, se
glUldo as actas. recebidas, consta ter hílvirto duplicata do 
olei~ao primaria, pelo modo seguiute: Tendo-se organisado 
a mesa parochbl sob a pre&iúoncia do 3° juiz de paz 
Domingos Caminada Filho por impedimcl!tO dos mais vota· 
dos, lavrarla·e assignada a acta, quando comecava a 1~ ch:t.
mada, suscitou-se r1uestão sobre a iJcr.tidatle de um vo
tuute: o juiz de paz retirou~se o.' foi fazer outra elei~:<lo na 
sachri~lia. Os mesarios, no impedimento do 4° juiz de paz, 
doente, convidar fio para presitlir aos trabalhos Pedro José No
gueira que Linha sido juramentado, para substituir ao 1° juíz 
ue paz que se excuEára por incompatibilidade, e a elein<to 
proscguiu até seu !ermo som outro accidento. 

cc Não foi presento á commissão a acta da eleição da sa
chl'istia; mas os eleitores dolla resultantes orgaui::lirii.O sou 
collegio presidi1lo pot· Domingos Carninada. 

cc Esta duplicata nilo póJo prevalecer no conceito da com· 
missão : não tem razão de existencia. 

cc Quanto ao co!legio presidid~ por Manoel Benctlicto do Vas
concellos, cumpre notar o sogumte: · 

<< Dando-se na freguezia do l)aty do Alferes, pela apura
cc ção da mesa parocbiul, set· eleitor o Dr. Luiz Garcez 
cc da Silva Lobo cm. ultimo logar1 sendo Paulino Vieira Pa
cc·checo ínsignificantemeu~e votado, por se ter tomado em 
cc sepnrado 189 votos, segundo a portaria do pre:;idenle 
cc da provincia, que limitt~.ndo o numero de eleitores a 13 
cc elle entrava na lista uos votantes em Uo logar e n;O: 
<c ao passo que englobados estes votos aos 55 liquidnmente 
cc obl1Jos,. teria uma vott~ção supelior ao ultimo eleitor, 
cc que lena de occupar o Jogar do to supplente, opina a 
<c commissão (a mesa do collegio) que votem os dous cida
cc dãos referidos cm sepat·ado, para, quando .houver o senado 
cc de apreciar a regularidade da eloicão, decidir qual delles 
cc ó o eleitor, visto que uma portariâ do pnl5idcnll3 da pro
<< vincia que nlio foi presente ao coll(\gio, mas que teve 
cc publicação, ordenava c{ue a mesa parochial englobasse os 
cc votos tomados om separado <l l)aulino Vieira Pacheco 

cc Na actá tla froguezia da viila ha um protesto de dous 
mesarios, arguindo de illegal a eleição do eleitor l1t·ancisco 
lfyppolito Alvares Hubiao, por estar cumprindo a pena de 
3 annos de suspen~ão imposta por sentença Í!Tevogavel. A. 
maiot·ia da meea contrnprotestou com os arts. 8° da con~ti
tuicão c a8 do Codigo Criminal. 

· cê h. commissão· segue a.opinião da mesa, autorisada pelo 
aviso n. 301 do 18ti6. 

:c vindo assim alicar em um tlos Jogares de e lei lo r. l> ' 

K A. comu.lis~ão do constituição, para. iutdJ'ar-so Lla~ razões 

cc Contra a validade deste collegio h:t nma ropr!lsentacãr' 
dos eleitores procedentes da eleiçao presidiJa por Domingos 
Caminatla, os quaes allog<Io: to, nao tm· siuo admiLLitla a 
votar a. sua turma, excluitla in limina, quando pelo nwuu;:; 
1luvia f,tzo-lo em soparac.lo; porquo a JcJcis;lo úcerca da pro· 
ferom:ia compele ao senado ; 1~", ter feito pa!'Lo dullo o c lei
tor llul:i~o) 'lllll se aclm•a cumprinrlo uma senton~)a eondern· 
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1111toria á pena !lo 8Ui'flCfl~iio; 3°, ter entrado em sua compo-. votarlo da pnr' thia E' tnrnucm nttenrlivel o dcf,·.il.o da <Jr; fi· 
;,.;iyilo a turma do 'Jieitorts de .hcarahy, provenientes da !ie<J.ção, que nà(} estava cone'nida, scgurulo a ccrlid;i.o ju11r.a 
~leic;io presidida por P~dro Josó .Nogueira. que os rcpr ~seu- a c~tcs papeis, do qu;\1 co11sta que só uo di;l 2ii do fever·eirt~ 
~autês julgüo illcg;,J. • findiLVil o IHaso das reclanHlfiões. N;lo é para desprezar-se a 

~~ Pelo que fica exponclirlo, j;i vê o wnado quo a conH lO fillta do edrtal, d.t<lo o fact" do eomparocirllentrl de t;lo pou-
'J;1o dá peso ao 2" furalanwnto. A'cerc~t do 1° declara o l:trlic- cos rlertores c suppleutes, e ainda de Vlllantus. E', port no, 
Í~io que uão Jbo fóm r.cmettido o livro ilas act~s des~11 eleição opiui;1,o da comnlis~;lo que cst·1 eleição ó nulla, e nullo tam
~ia.ra poder cqnhecer della. O 3~ reduz-se á 11preciação das bum o collegin por estat·trn cunfunilidui' os votoH leg:ilimos do 
.tJuas eleicõcs de Jacarahy. Conhecendo-se pelo complexo dos S • .Per!t·o da Ald~a com os illeg:1es da cidar!e de Cabu Frio. 
acontceinientos que ambos silo viciosas, IJenr fez o collcgio <t Contra a eleiçüo da freg·uezia do No"sa Senhol'il rf;~ 
pm duvidar c)a Jegitiruidade dos eleitores da presidida por Lap;t de C;qJivnry, perteuceute ao collegio rla villa deslo 
:Nuguoira, qu!l a co!J,Jwbsào eut.ende nU.o deyor tampem sub- nol)'l~. r<~present;•. o juiz rlclyaz mais. votado, l\la11uel fl.od l'i
~Hir. gues Fernaudes, alle:;aui!O trregul.ll·rdade~. que 5f'lidu pr·o
• cc Nas rrpresentacões so allega mais qu~ não compare- vadas muil.o prejudicaria a cleiç;1o. N<Io :~juntrt, fhlrém: prova 
c r. riTo na ~essão preparatoria do coll~~io os .eleitores do lta- nerdwma de suas alleg-a~·õos. Derxou do assignar a acta liua 1, 
~·urus~ií. E' verdade que· para a or·g-anisação delle só votár:ao pr(rquc a mesa não arlrnittiu o prnte6to r1ue elle a;Jro,eHtou 
e:J deitare~. sem especiOcap,ilo ele fre~uezi:>s; was na vertfi- para ser transcripto na fórma da lei. 
~U(i<io elos 1 o ler ~ forào examinados os diplomas dos de ltacu- cc A comml~s5o duvida da autheuticidade da cópi:t dns 
rus'~á, que podii.o uilo estar no primeiro dia e .-:omparecercm aetos desta eleiç;ío, posto que coneel'tatla pnr talielli;1o. 
ilrpois. Na elei~iio votàrii.o 3ii eleitorlls. Estas circumstancias Muito~ dos algal'ismos que cxprirnem os votos, que obtiver·;io 
r1à0 ''iriiío a Cúfl8tÍtllifJil0 rio. codigo. . . . OS ~letlor~s, acbiiO·SC Cllli'~lrlados, crean!10 ii suspc:ta de !p~tl 

cc No collegio de Cabo-Fno O[Hnou a mawrta da mesa que fomo rrge1tados para combtnar a somrua dolle:; con1 a tota.IJ
devi; o·'ser tomados em soparados os votos dos eleitores ~a dado dos qúo devi:lo resuiLI!' do numero UJS ceuuli.ls nco
freguezia da cidildp pOl' ba''~l' Un) protesto contra a suava- bidas. . 
li1ladt~) arguiado irregularidade de que só póde conh~cer o A A commisi:ITo precisa de informa~;1o que atlcstP. ú visl(l. 
Fenailo; mas o col:cgio dividiu-se pelo vota separado de um do l~vro a verd:Ldr. da cópia, n;io ubbtarrto a cuufenmcia rio ta
~us I'J."sarios, e rtiio admittiu a separação. be.llt<1o i o;1o.resalvaudu cllo as emendas podem estas ler siJo 

cc Das actas do collegio não consta quaes fossem ps funda- fenas postenormontc. 
me11ttls do protesto, e qem os da impug-nação;. por is~o a . << A eleição da freguozia da Santíssima TrincJ;Hle de Santa 
eummisEITo recutTcu ús actas da eleição primaria., ond? al:hou Anna d~ ~bcacú é arguidn. do null;:~, c.Jmo fl1it.1 dt.bai:w do 
o se~11into: · grande comrres~uo, 8e~unJo os capitulos do um prole.;to de 

<c No dia 1~ do fever~iro mnrc.ado para a eleição compare- ~arios eleitores e votantes, crue se encoutra na acta da apu
~êr~o llit matriz sele eleitores e dous SU[JI)Ieutes; e te:1do-se ração. 9raves são o~ def•Jitos aliBgados·, mrs proveilieutes d!:l 
escusado de prc~idir ao ado' nesse dia e nos subsequentes, 20 acuntecrmentos aotcnnrc' :, eloi~;lo. ou concornila11tes dellas, 
IJ '2 l, os juizes do paz da freguezia,que forão succcs5ivamente mas distinctos do proce~so elt::i:.oral; o outros encarnado~ 
çonvidartos. bem como G$ da paruchia vizinh:~ de S. l'e!lro da no me, mo processo. 
Aldêa, f1 i c amado o cidad;i.o Luiz Pereira. !lo Souza Jrtnior, cc m,,s esses defeitos são negados no contr·nprotcsto d<~ 
<;oruo 2•' juiz de paz da frcg-uezia rle S, Paulo de Araruama, mesa; o consistindii cm fnetos que dernandão provas. a 
o qual a~sumiu á prcsidencia, e exig-iu do 1° juiz de paz l\la- commissão não as descobre positivas nos paiJeis quo lhe 
uocl13arbo~a llrbwo ;~ remessa do livro e list::t de qllalifica- forão presentes em iulaç;Io á maior péll'te dos factos. Um, 
~<1o. e mais ol,jecl.os necessarios para a eleição; mas não so porém, se manifesta a toda a luz :;em admittir contr<Jriedade: 
prestando elle 1.1 l<tl remessa e dcclart~ndo acbar-se desempc- é o editd juuto á rep:·csentaçi1o do coronel Zosimo Ferreira 
o ido e no exercício do cargo, publicou um edital de adiamento da Silva datado do dia 18 dtl fevereiro, e assignado pelo te~. 
da eleiçiio IJill'il o dià quo o presidente dà provincia designasse. nente-coronel Antonio da Silva Castro !florim, chofe dí! es
.l~ulào o juiz de paz ele Ararunma, lançando mão das provi- tado maior da guardn nacional do mun:cipio de Santo Auto- . 
doncias das iustrucções de 28 dr. junh" de 18.i9, aprestou o uio de S;i, o qual niio contiuba sua nutheoticidadc. ~er'i:L 
livr·o. arrancou o edital' ria qualificação <lo ~orrente armol que lev;Jr muito longe a simploza não lobl'igar rw:ote documento, 
~~tava allh:n.do na matriz, e procedeu á eleição. pu~licad11 na ves~era. da eleiç:lo, a intcu~~ão do mover os 

cc Contra estes actos é o protesto tran$crivto na acta da anunos para fin5 elcrtorr1es scnrJo couhecidn o empenho d~ 
apuraçcio. Abi se argue, entre outras irregul11ridades, a in- seu autor no tl'iumpllo do seu partido; cmhora o tt1nente
j:tllllpetencia do presirlente ·da as;embléa pa::ocliial, o defeito coronel Florim se dcfeudéi Ctiln o dever do cumprir ordcms d(} 
da fl'lalific;u~;lo mio concluiria, e falta do edttul de designaç;io pr~sidcnte da pruviucia. Es~o edital acomp;.nharlo das rote
do dia recoinmentlado pelo art. ~O da lei regulamentar do Jações da imprensa c seguido da t·elimrla <ta maior· parte do.~ 
181G. · eleitores e supplenres o de muitos vota11les, alem tlo oul.ras 
' <c .Em um conlraprotesto so procura destruir estas argui- circumstancias constantes dos di>Cumentos, lilrtnifcsta a cxis
reücs. allPgaudu a respeito da competencia o precedente da tencia de meio~ reprnvadus que se dizem pr;,ticados r•cl:Js 
i:lcic'ão de vereadores da Barm de S João. nega-se necessi- autoridades polieiaes. A commissão, pois. n:1o (Jódo consci
(Jad~ do edital por estarein os eleitores e' votantes na villa, enciosrquenttJ considNar livre uma eleiçã.o havida cm taes 
mas niio se contratliz a parto concernente 4 qualificanão não circurnstancias, faltundo a princip;d condigãu para a suava· 
coucluida. · !idade I 
' c( A commissiio condernnn o procedimento de ambos os jui- · << S<iO tnmbom tnchirda~ de viciosas as cleiçõns das Cr·eguo-
zes q4e li!illl'<inio no conaicto. A. epidemia que assaltou a zias de Jacuocanga, MHtJbucílba, e Ar1g-r·a dos fieis, A pri
toJos os juizes de p~z da freguezia da vil la e de S. Pudro me ira ó accusada ele Sfll' o producto de violenci ts c coacçiio 
p.L AIL!Ja é 1Jigna de notar-se; como tambem o é a pertina- das a'lloridades polieiacs em um protesto que foi coulr';l
pia do de Al'anwma a coutinu<Lr no proposito de presidir nma· ri<~do, sem que d;t parte dos accusadorcs se exhibisso a mi
'f.llcição cn1 di~tdcto alheio , tendo participado ncbnr-se nima prova. A. segunda, além do protesto, <JUe tambom foi 
prompl•l o juir. de pnz compelcnte mais votado da freguezia. contmriado nas actas, tem contra si uma reprcsentacao cot·
E' ~cmolhautemeuto notavel a ignorancia deste, duv.idando roborada com juramento <le testemuuh3s prcot:ulo cori1 justi
do sua compclcnciu para designil!JiiO do dia á vista da clara ficação judicial, peranto o juiz municipal. E:Jte docum(•nlu 
dis:>o~i!jilo da lei, o dos avisos !lo goveruo imperial que a attesta que um bando de !tO a üO homens mm11dos invadirão 
0xplicão. o recinto da igroja, arrebatando os pnpeis da mesa c iulor·
' cc Aprocianrlo os flllrdamento~ <lo protesto, a comrnissão rompendo o~ tn.balhos, de maneira <lUCI a actit da npHI'a0;io 
julga pr~ccde!llo o da incourpdeucia do .juiz d~ 11az cstranh,o de Vtrtos fui l:madit_ 1lias dB~ois a boll.~ pmzor 1lojnis JtJ 
\j4~ qiJV('I r~trrar.sc Jugo r~uo cc~~ou o Im~edtm>Jnlo do malti pazl ~~ll no tha ~1 ttuln parlido para a cJdudo de Aug~a •. 
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cc Aeodc·ciiucnlo larnauho 'não foi narrado nas actas; mas cc encontrlío toda a iOlidcz, con~iste na arg-uicão do granclo 
n;1o podendo dc~prezar so denuncia ele tal gmvidatle. ii com-. cc coac~ão cxer·cic~' contra os votante~ por m11Ío do arucat;as 
rni~~~o. requer iuformaçi'in eircumstanciadu sobro o facto. A « de recrutamento e prisc1es. ttue se cff~iluánio aló na porta 
.terci'ÍI'il elei1;ão-a de Nussa. Senhora da Conceição de Angra cc do. templt~ ~m que se procedi!t,á eld~fio. O contraprotesto, 
do:; Heis-6 arguida igualm~11tt1 do ter sido o re~ultado de cc .aliás rer11grrlo com uma babllulado, não conteota o facto, 
ccmcc[[u em um ~roteslo contrariarlo nas nelas, e em rcpre- ct mas busca tornar-lhe o grave alcance que lcrn. att.ribuindo 
scnt<icão dirigida ao s!'nauo llOr cinco citlad<ios. Vern juutos ct a uwmurocS do partido opvo~iciuuista tr veucido. Ningncn1 
à reprcse,n!;lç:lc> M juramentns do 17 Leslemuuhas produzidos cc i,.:nora ![Ue a eleição foi feita debaixo do peso de graiulo 
pcr~nto o ju1z municip;;l Dell.t consta que no rlia 1V, ás 11 cc pressão, dtvi,Ja n;l.o só ás circumst<weias cdticas em quo 
hor,,s rL1 lllc'lliJ<l, por virtude de palnvras do delegado dirigi- cc se acha o paiz, como a OJ·g;.rJisação do conLingenll) da 
dils ii wu ''juntarnenlo tlc mais do 100 pessoas, levantou-se cc guarua nacional para o sul, a qu11lleve Jogar na vcHpel'<t 
um turuult,,, e ddle re>ultou tal desordem quo, baldada a. cc da tJ!ei~ão, sendo 4l)e este cuutingenle importou um rc
iutcrvcnçfto dn juiz uJuuiJ:i~wl, o~ adversarias politicos do de-· cc crutameuto em massa, que arrancou das ur1ws ceute·tar••:> 
lep11lo relirúrftu so alemnrisaJoii. Con~La 111<115 desse doeu- cc l)o votautes. Ora, se além da forte coacçilo cJUtl di"tu ro
wcnlo quo IWill'tl tli~lriLuicãu do armanwntu e prbões de di- « aultou, fui ella 1l~l!ravada por outras ainda mais exorhi- · 
vtlrsüs lU di vi duns. • cc tau tas violencias praticadas até ás pórtas do templo out 

cc A conllni"sii.o nfio pó1lc considHra.r livre uma (l!eição em cc que tinl.ta logar 11. eleie<lo d<L f1·eguezic1 d~ 81cnl'Anna, il 
(jUil ta c~ dr.,fll:llidO~ S\l d!JI ão nfil~tano!O votantes, e ft qu;ll tJ obvio que UàO·COrreU ella livrernente, que faltou-lho a 
proc.:edur<l'l fados imgulares como o,o; que patenteão os do- cc p1·imeira e mais essencial coudi~ào dtJ valiJade- a liber
e;HnCIIto~ j1;ntos á wpre~eutuciío. Tuda>ia, não se podendo cc dade. '' 
dar ;í,; prov:r:; llpl·c,;entadas õ valor jurídico necessario, cc Accrosce que as actas fo1·ão lavradas com algurn:t con· 
e :;endo inrlispenEav<Jl conl~t•cer de ocus.tÇÕilS .tão graves, fusão, deviua en1 parte ao facto de . .anncx;lr-so à elciçiio 
nue provadi1S c;•mpct~utemoutc prejurlicilo a de1ção, a com- e:<pecial de eleitores para ~enador, a do v~rea~torcs o juizc~ 
mis5i1o tl<iu ou~a pro~ÔJ' de.,dc já a sua nulliuade, e requer de paz, que devia ter seu p1·occ~so 1 arlicula1·, por qne assim 
qut~ se exij;:o inf"rmaçõcs circumstanciadas sobre os factos quer a lei, em raLilo de serem diver~as as autondades quo 
arg-uidos pchj i11termet.lio de autoridades imparciaes. em ultima iustancia lêm de conbecer desses actos: e CHIII 

cc O eullegio ua CU[Jltal do imperiu lúmuu as seguintes de- laconismo tal que n;1o declanio o dia em que se fez cada uma 
Hei"F'Ü"' · das cbarnadas, e ~e à terceira precedeu o annuncio no dia 
'cc '{a"i•Õr. cm ;~parlado os votos dosrlous supplentes da pa- anterior, e se furão tornadas as p1oviileneí;rs e cautelas quo 

roehia de ::lillitlt ítita o comelhe ro Joaquim José lgnacio e a lei prciicrevf3 para se presumir a pureza da urna. 
Th!aJiüol Di:t,; ria Cruz. chamados pn.ra sub8Lituirem aos dous cc .Não é ba~tante dizer- procedeu-se na fórma da lei;- ó 
ci:Ji,dàf;~ Fr.~cL·ric.o G·ustavo de Oliveira Uoso e Dr. Luiz mister. e~peciticar uma por u.r11a as fonnalidau~$. por eii<.L 
AlvMo dn C:;olro, 'J<W, posto obtivessem votos para eleitores, prescnpla, para que o podef competente possa aJUIZar se a 
urro o pódm1 ~er por nilo e~tilrem qualificados na parochia. mesma lei foi observada. 
A commi~~iio 11pprova o neto do collegio e enlend<~ que. os (c A commissão recoubecen1lo a procedencía cios fundamento~ 
iinu:) suppleutes devem ser consider·ados eleitores c seus do !o~o separado c tendo paril si que a oleiçrio não poderá 
vütos coutLI.uos, tleclarando-~e nulla a elci~<h dos nilo qualL- subststlr, ~e elles furem concludentemente provados, não a 
fiGadr,s... sati~fazendo cabalmeote o coulraprutetito transcripto nas 

cc 2a Dcsatlcndeu aos protestos transcl'iptos nas actas das actas da eleição primaria; e desejando proceder corn se~u
JFi!'nchias de ::iar1t'Anna, G-loria, lnhauma e lr;•já. A com- rança requer que se exijilo informações tanto sobre os ditos 
missiio concürti,l com o colleg-io quanto ás tres ultimas pHro- fundamentos, como sobr!l as faltas de form11lidades das actas. 
chias. não porém quanto á primeira, __ ~quell~s protestos, alé_m cc Concluindo, é a comrnis~<lo de parecer: 
de conterem alg-untas accu5aeões, pouco nnportantes, sao q 1. 0(2ue sej•l approvada a elei~J<1o de qtJ.e se trat~, e ~o dc-
d··sacumpanlliidus do provas, e "se achãn satisfac~oria QU plau~ clarem le~;itimos os pleitores que nella inlervierão com as 
:;ivellnCiile respondidos pelas mesas parocbiaes. excepções abaixo decli1rada3. 

cc N,J que toea a f,-ngue~ia de Sant'Anua, a comnlissão en- cc 2.o Que se IJ;~j;1o por vP.rificados os poderes do Sr, con-
ilHidc I[Ue as irrcg·ularidauos são de maior gravidade~ 'frans- s~lileiro 1\ntoni,o l'into Cbichorro da Gama, e por couso
C! e\ Cl'á o voto separarlc; dos dous mmubros da mesa do guinte· sej:t clle r.ecouhecid!' senador do imperio. 
culle!!'io os Drs. Luiz Jualtlliltl Ounut~-E~trada T_ei~_eira _e 3 Q 1 d h' 

c· 'I t( · . 0 _ ue Sl'ia apnrovaua a e eic.ãO primaria. a paro c lU 
CnCtiiUO All'eS de Souza Fiigueiras; aljuellt:S ~undameotos ~~ !tabapoana. -o! r 
(Lil'otdoa du8 prules:.oii das acta~) que ella julg-a de maior iu~-
pori<Hicia para ju~tiOcar a Of!Íuào dos vrotestaul~s contra a -« 4. 0 Que se accresce~ctem ao Dr. Vicente Porfifio Soares 
validade da cleJc;io são os seguintes: . Serpa os 'tres votos toTnados cm separado na parlicllia da ci~ 

" 1.o O fi•Clri[le t~dmittir-se que um cidadão estranho á dade de Vassouras. ·-
cc rn<\6a IFII'O~hl<d HO rtprescatasse intervindo nas operaçõ~s CC (},o Que sao .eleitores da frcguezia do Paty os cidadãos 
cc rtue a cllit siio p<culiares, o, o que mais é, fazendo modt- constantP.s da relação abaixo tmnscripta. 
,, fieiiJ', soh pretexto, de correce<itJ uomcs de volantes cha; « 6 o Que se declare nul\~ a eleição dos dous cidadãos que 
cc m;H!.,s. E~ta mudilnca do noínes fm uma qualificação já oblivorão·votos na (regueZ;ia rlo Santa Rit~, não estando qua
cc verfeila e aC,JUUda, reBpeilO da qual já estavào e~go~ad~S Jificados, passando él ser eleiti1r11S immedialos O COnbClheirQ 
cc todrJs as roelam~cões e rccursoa Jegaes, sobre ser exorb.t- Joa']uim .José lgnacio e 1\lanoel Dias da Cruz. 
CC litlllO, ffiÓI'Illúllltl CX.igidil por peSSOil estranha á mesa, Íln- CC 7, u Que Sjl dCCJi(l·em llU)las aS eJeiÇfieS primariaS da fre
cc (IOt ta n;ul:t menos quo adm1tlir-so que a vontad~ de um "Ue1.ia de ·s. Vicente Ferrer, ambus as da ·freguezia !I e Jaca~ 
cc cidadiio ou mesmo ~a maioria do uma me5a parochial póde ~eby, a da cidade de Cabo-Vrio o a da Sunlis~ima TriuJado 
cc f1tzer alterações em u1na qualificacão passada em julg-ado, de ::)anta Anna de Macacq. 
cc e pôdo lltJrt.uJto fazer no aeto da e1oição inclqsões ·e elimi- . cc 8. 0 Que se maude uroceder a nov-11s elei~ões nas ditas 
(( nat:ões de Vl)tanles o facto do haverem dous membros fre~:uezias, e nas de nlacahé ll lUacahú, oude nfio houve 
cc ua'propria mesa. pllrochial prote~tildo cqnlra semelhante · eleir:fio. 
cc procellJOJCtJto. pmva qtHJ trouxe elle 11 tropdlo no andamento cc~9. 0 Quo se proceda a ex;une no livro da eleição prima ri;~ 
cc da vutr,i: :o, vivlucão dos direitos dos cidadãos qualificados, de Nossa ::!enbora da Lapa de Capivary para conhecer· se se 
cc o pcr~~ic10~a infl1Íencia no re5ultado da votação. O factl) a cQpia que vei!l com emendas é auth~nlica. 
cc niio é ne~ado JlL11it maioria da rues;t no seu contraprotesto, cc 10. Qu_e se exijiio iuformações sobre a qualificação de 
" mas só aleuuatlo, allegandu so quo foi diminuto o numoro Potropolis cm 1861 para ~o con~ccor se foi coucluidu, ousa 
" d.ts alteraCÕIIS do nonw~. tem dcfuilus. . 

~c '2." O se'gumlv fundamento cm que os abaixo assignados cc 11. quo so cxij;Io infurma~ões ~iuuciosas sobre a ctci~~ 
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do Man.1bucaLa, a do ~ossa. Senho1:n da Conceição de Ang-ra/ !lJinhas opiniões fossc~n então colltl'llr:iltr!as po1· :Jl.ga1w 
<los Helii, o a de Sanl A1tna desta cidade. . 11lustros sena1lores. muitos outros pt·onunelili'ÜO· so e111 ~011 

« l'oÇO do sen.a~o, 28 de junho de 18GiJ.- Visconde de favor e ninguem deixou do reconiH!Ccr a gravo írrogulal'idatlo 
.Sapucahy,-l'rlurtttba.-Sou,za Ramos. » que apontei de poder ser ad(Jjittido a votu· um grande na-

O ~~<t·. l~crrdrtL l,enna: _A rapida leitura que hoje ~ltJro de indivíduos climina~os (ÜtS listas r!a . ultimé~ rovisélo, 
fiz de~ te par~:~cer, no moi:nento cm 1rue recebi 0 jornal que 0 ficando ao mesmo tempo ~ma~os dL·ss~ dnmto mu1tod out1·os 
traz impresso, e a rrue acabo de repetit• perante 0 Fenado, que nellas se acl.wssem wclJ.LIÚos. NarJ ob?tanto todas. ati 
:tão me IH1bilitão para bem apreciar cada uma das questõe~ nfiexõe~ então fe1tas s_ob1:e este r~onto pratr9ou-se qu~st a 
.de que ello trata, não tendo prescutes os documentos a que mesma c.ous;~ na provwcia du. I~10 do J,tnetro, depo1~ do 
sB refere, nem m!l restando tempo para examina-los. ~lere- ex~rilo:ihnana demora ua e~pedrçao das. orr!ens, não tBudo 
cendo-me, porém, toda a confian1•a cada um dos illustres ate hoJe chegado a? couhecunent? do publico nem do tie
mettibros da comm.i~s~o de con~t!tu'iÇao, e estando persuadido naúo qualque1· rnotrvo que possa JU~tifica·la .. 
de que terão cxarmnado a matena com toda a attenciio e e,;- O Sn. VISCONDE nE SArucArrY :-A commi::são notou isso 
c1·upu/o que ella exige, não duvido louvar-me no sêu juizo, na eleição do il1aranbilo, mas o govemo não fez caso. 
dando o meu vo~o a favor ~o me~mo parecer na .Parte. em que 0 Sn. r. o1ro.Nr : _Na de illato-Grosso dcu·se a mesma 
rec~nbece a.vahdado rJo d1ploma. d? senador ~leito, v~sto. que cous<\. ji\. descutimu8 muito aqui'e~ta 11 uestiT.o . 
. as 1rrq;·ularidaúos notadas nns ele1ções de diversos dr~tnctos ,' , 
uão podem de maneira alguma pr!•juaicar a lista trijllice

1 
em O Sn. FEnn~mA PE~NA:- O que occo~Teu em Mato-Gros-

!Jl!C e!!e occupa o p!'imeiro·lo~ar. so taJ?.bem foi por nHm Hmplamente espl!c~do nos debates.<~ 
Entretanto, farei sobro algumas dessas irregularidades, qu~ Ja me !'efc.'r. A demora na exped1çao ria~ or:dens f~11 

inrlicítdas no mesm~ purcccr, breves observações, não com 0 mu1t? mono r, J!OI.s !flle hayen1lo eu tomarlo p9sso aa pres.I~ . 
. fim de contestar o jÚ!i.o da illustre coromi&silo, mas de pedir- dcnc1~ em feve1 wo e~~ed1-a.s em. rn:~rço, o deslgflando ~ dm 
JIHJ certos esclarecimentos de que preciso para. pronunciar 2 ~o JUU.bo para a e!e1ç:w pn.m~na t1Ve JU~t;llnP~te em v:~ta.:; 
tlctinitivamento o meu voto. · de1xar livre o prazo necessarro para a conclusao dos lraba-

.Em primeiro loO'ar obsArvo senhores que tendo va"';Hio lhos. de conselbos do recurso, c, evitar o gravissimo inconvu
{) lo~ar úe ~euad;r em 21 de junllo d~ 18à 1Jelo ra!lf.ci- niente que restava ua eleição do Maranbão. i'ro~edi nosle 
mento do visconde de Uaranguape, demorou' ~e até 19 de caso. com todo o ili.CI'UJl~Jlo corre~pondento .a conv1cç;io quo 
fevereiro do corrente anno a reuuião das Assembléas paro- eu ttnlla do que a le1 deVHl ser assun cnlent!!iltt ~ excel!tada, 
chiaes, e po1· conseliuinte ate :20 de marco a dos colle.,ios e po5lO que nest,l casa se accusasse ~e excc,mo. eBse. meu 
eleitoracs, para procederem á nova cleiêiTo. Qual serfa a e~crupu!o: permaneço fir!lJe na per~~asao de que a mtclilg~u-
ra'lão disto 'l • · e1a por man sudenlnda e a mais drg1:a da adhesão e apoto, · 

não sómente de um ou outro partido politico, mas de tudod 
O Sn. RiiD!llGUIIS SIL~'A: -Foi preciso demittir primeira- .a~uelles que desFjarem sineeramento concorrer para que as 

mente o prebiJentc que estava na prúvincia. eleiçues se fitção ~OJ? a maior regularidade e pureza pos~i-
0 Srr. FI;Hli'Eina. PE:XNA:- A lei de 19 de agosto de 18iG veis, não se perm1ttmdo que o governo e seus delegar!us, ou 

det~rmina. no seu art. 80, como todos nós sabemos, que tendo- o partido por elles protegido, além de todJs as outras van
se de nomear algum senador por morte cu augmento de nu- tagens de que já gozfio, teubão na qualificação dos votante~ 
mero, se proceda á nova eleição de eleitores úe parochia em a influencia que certamente poucrãi> exercer se passarem 
dia designado pelo presidente da respectiva província, o qual com assentimento das proprias cnmaras Jegi~lativas, casos. 
t:Jmbern marcará o dia em que se hão de reunir os collegios iguaes ú aquelles contra üS quaes me tenho p1·onunciado. 
elcitoraes; e posto que não marque para isto um prazo, bem A' respeito do collegio de Vassouras diz o parecer da 
se vê 11ue eHe deverá ser o mais breve possível, quando se illuslre commis~ão de con~tituiçiio o seguinte: (lenclo) « No 
observa que o art. 128 da mesma ler estabelece corno regra mesmo collegio votát·ão tambem separadamente o Dr. Lui~. 
geral que fiiJUem sujeitos ás gravíssimas penas de perdimento Garcez da ~ilva Lobo e l)aulino Vieira Pacheco, DIJUell!l 
tios empregos que occuparern, e inhabilidade perpetua para ultimo eleitor, e este primeiro supplente ua parochia do Paty 
quaesquer outros os presidentes que por demora nn expedi~ do Alferes. A razão desta separa~ão ó declarada no seguiuto 
ç!io das ordens forem causa de não se concl1úrem em tempo as . parecer dei mesa, a pprovado peltJ collogio: · 
deiçries. cc Dando-se na freguezia do l'üty do AI feres p·c]a apumção~ 

No ~aso de que se trata coube ao ministro do imperio o da mesa parochial ser eleitor o Dr. Luiz Garcr:z da Silvi~ 
cumpr;n~e~to de~te dever, pGr ter de tomar parte na et~içito Lobo em ultimo lugar, sendo Paulino Vieira Pacheco insigni
o muniCIIJIO da corte; mas quando se esperava que elle dósse ücantemento votado, por se ter tomado em separado 189 
aos pre~idcntes de província um tx.emplo de pontualidade e votos,· segundo a portaria do prrsidente da província, que. 
c.:;crupulo na observat.cia da lei, demorou por seis mezes a limitando o numero de eleitores a 13, elle eutmva na lista 
expedi~;Io das ordens. e desta sorte a eleic:io que poderia ser dos votantes em 14° Jogar e 15°. ao passo quo englobados 
muito regularmente feita a tempo de tornar assento o novo estes votos aos Gti liquidamoute obtidos, teria uma voLação 
senador no principio da StlEsão actual, só veiu a elfcctuar~se superior ao ultimo eleitor, que leria do occupar o lugar dl:l 1<~ 
no fim de novo mezes, sob a impi·essão dos extraordinarios supplente, opiná a commis8ào (a me~ a do cullegio) que votem. 
acontecimentos que tem ultjmam,ento occorrido, quando por os dous cidadãos referidos em separado, paw quando houver 
toda a parte se tratava de orgamsar corpos míl1tares para o ·senado de apreciar a regularirladu da eleição decidir qual. 
uma guerra externa, quando realmente não podia haver o delles é eleitOI·, visto que uma portaria tio presidente da pro
socego Útl espírito e a liberdade que se deve garantir ao vo- v!llcra, que nãa foi presente ao colll'gio, m~s qúe teve publi
tante no exercício do seu direito, e quando se achava em cacão, ordenava que a mesa parochial engl1!basse os votos 
;mrtamento, mas não coocluida nos termos da lei, a revisão torl1ados em. ~e parado a I,aulino ·Vieira Pacheco, vindo assim. 
da li~ta dos votantes do corrente anno. a ficar em um dos Jogares de eleitor. » 

O senado ha de sem duvirla recordar se do longo debato, a c< A commissao de constituição para mte:rar· se das razões 
que .d~u mo!ivo um requeriment? por mim apresent.ado em que houve para a separngilo dos votos rruc o presidente 
fcveren·o do anno passado com o /1m de chamar a sua: parti- míllldou reunir examinou as actas da e!eicão primaria, o 
cular attenção sobre o facto de haver o vice·presidente da achou que, tondo-se feito a primeira cllamada, recebidns. 
(JL'ovincia do Maranhão designado para a eleicão de eleitores lisla3 para 1ti eleitores, veiu á mesa uma portaria do presi
e_spcciacs o dia 10 de abril, tend'> de reunir-se no dia 17 os deute doclat·ando que 43 rlevi:io ser os eleitores SPgunilo a 
conselhos municipaes que devifío tomar conhecimento dos Jestribuição necessitada pela crcaçào dtl uma nova freguczia, 
rcc~li'Sos da qua!ilicaçito propria do anno. e desmembração desta. 

Esse debato renovou-se quando se tratou da verificacão dos '' A mesa continuou seus trabalhos, c na ;~puração soparoll 
poderes do senador eleito pur a1ruolla pJ'ovincia, e posto que ·os votos dos dous u!tia.os votados ~lid~ regular seria uo cvu; 

!I 
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rdto da commissfio nnnullar o proem~~o tlo rcce!J'imento das 
cetlnlas, o começar outra com li~!as de 1~ nomes. lUas como 
ns5im so não Jll'ilLicou, cumpria f,,.zer a npuração roguida
m~nte, visto que os votantl!s cxorcc1·ão o seu direito rcgu
larnwnlo antes da alterncão do numero tle eleitores. 

A commissiio po1ü11lÕ approva a tlt;lih1lração rio presi
rlfJIIte, o entende qnfl so devem accre·scentar os 189 votos a 
Jl;wlino Vieil'a Paclleco, qne será um dos eldtores com 244 
votos, e que porconseguinte o seu voto deve s ;r contado, 
h em r.umo o do Dr. Garccz, que ó tambem eleitor. 

. " Outrosim ententlc que iguul procedimento cumpre haver 
p 11'a com os outros, a quem se der<lo votos em separado,
:1nm do occopnrem o logar competcute, fic~nilo 2° supple·nte 
tuiz José d'Avila com 21>5 votos, como se demonstra na re
laciío que vai no fim de~te parecer. >> 

"Contém esta parle do parecer duas ~uestões sobre as quaeg 
desejo ser Mclarecido pela iilustre cummis~ão, sendo a pri
meira se póde com effeito ser julgada regular, e digna por· 
t nto da apr1·ovação do senado, urna ordem do presidente da 
provincia, prescrevendo ú mesa parochial o modo de fazer a 
11puração, determinando-lho que sommasse todos os votos 
dados a certo individuo, que ella havia tomado em separado? 

O SR VJSCONDR DE SAPUCAUY :-Quando a. mesa p-ede ex~ 
plicaçõos, o presidente da provinein deve da-las. . 

O Sn. FERREIRA PENNA :-Não me recordo de precedente 
algum igual a este, mas sendo expresso na lei que á mesa 
!la assembléa provincial compete a apura!')ãO dos votos, e a 
decisão de quaesquer duvidas que se suscitem ácerca do 
processo eleitoral na parte que lhe é comettida, parece-me 
igualmente claro que o presidente da província deveria abs
ter-se de fazer qualquer recommondanão a este respeito, 
deixando que a mesa tomasse a ddiberagiio que tives_se por 
mais ncertada, para ~er depois confirmada ou não pelo col
Jegio eleitorill. 

documentos em quo deverL1 lJasêa-las limito-me ao rrue tenhd 
~i to, e· esper~rci as explic.aç?es q~e houwr de rL1r-1~e a 
!Ilustro comJmssão de const1tmçilo, para voltar aind'a ao de
hate, ~e me· parec~r necessario, ou para p1·onunciar o me!l 
voto sobre asquestGes cm que tenho tocado. 

o 8r. T. otto itl :-'-Sr. presidente, o nobre ~eilador que 
1~e precedeu fundamo·nt.ou do melhor modo possível o reque• 
nmento que su·ppuz serm a conclusiio do seu discu1·so ·isto é 
um req.uerimeflto do·adramento de todas as cunclusões' do pa: 
recer, excepto as 1 n· e 2a. . 

V11jo do parec~r que a commissão teye muitas questões a
cstudar1 e por 1sso demorou por 10 d1as a apresentaciio do 
seu tranalbo. . • 

O Sn. VISCONDE IÍE SAPUGAHY: - Pe~o a palavra. 
O Sn. 1'. OrroNÍ :' - Pelo modo como me enuncio estou· 

longe de pretender irrogar uma censura á nobre com~i~são; 
n(}to. apenas que ha 10 dias foi depositado sobre a mesa o 
diploma do Sr. conselheiro Cbichorro da Gama. Que a com-· 
missão demorou-se esses 10 dias porque teve de estudar 
muitas quesw·es: vê-se pelo seu longo parecer. 

Este parecer naturalmente excitará lon~to debate; o nobre< 
seoodor r>elo Rio do Janeiro já: annuncioti á: casa que tem re· 
querilo certidqes e .está a~cumulandp decumentos para poder 
accusar a pres1dencm do H10 de Jane~ro; sem duvida que estas 
accusacões hão de ter muita rela cão com esta eleicão que é 
como j?t disse nesta casa, a re.dra" de escandalo quê h~·contr~' 
o nobre senador pelo Pará. d1g-no presidente da província do· 
Rio de J,,neire .. Ora, um. debate sobre a presidencia do nobre · 
sen~d.Jr pelo Pará, cspec!almente sobre esta eleição, póde ser 
mm to ut1l.; por consegumte ~,conveniente que tenlla todo o 
desenvolvimento, que eu VeJO que a!'guns nobres senadores
lho querem dar, e que muito deseja o nobre senador pelo Pará. 

O Sn. Souz.~ FnANco: -Apoiado. 
A minha segunda duvida é a respeito dos dou~ cidadãos 

que obt.iverão votos para eleitores em HY o mo lognres, O ~n. T. 0TTONI :-Sendo assim peno ao n·obre relator da' 
devendo a freguezia dar somente 13, isto é, se devem ser comm1ssão a bondade d~ respon:~er, visto que já tem a pala
eliminados da lista ou considerados como primeiros sup- vra, se, qualquer que· seJil. a dec1são do senado a respeito das · 
plentes. conclusões que se seguem as 1~> e 2a, é senador do ímperio· 

Igual caso deu-se na parochia de S. Caetano da pro- o Sr. conselheiro Antonio Pinto Cllichorro da G,lma. · Vrjo 
vinda de Pernambuco, e foi aqui discutido em julho do anno· que o parecer declara isto, mas eu pedia ao nob1·e senador 
Jlassado, citando-se dous avi>O'I do ministerio do imperio, que tivesse a bondade d.e ser explicito a' ~ste respeito, porque' 
um datado'de 4 de fevereiro de 185í em que se declarou que em tal cas? · mandarm á: mesa o r.equernnento, qur,. me pa
os eleitores excedentes ao numero legal deveriilo ser intei- roce, devena ser a cllnclusão do d1scurso do nobre 2° secre
ramente eliminados da lista, o outro de 1G de junho de 1858, tario, isto é. que adiadas para uma discussão ·mais .. ampla as 
mandando considera-los como su~plentes.. outras conclusões, se vote a respeito da 1a e 2~~" para não se 

De conformidade com a dout1·ina do primeiro aviso,_ ofl'e- demorar por mais tempo a decisão da verifica cão de poderes: 
reei então uma emenda ao parecer da commissão, que foi do Sr. conselheiro Chicborro da Gama. • 
npprovada em ~essão de t.i de julho, e propondo.se agora O nobre senador pelo Amazonas foz no seu: discurso gra
uma decisão em sentido contrario, julgo dever chamar sobre ves censuras ao governo por ter demorado esta oleicão. Eu· 
este ponto a pai ticular attennão do senado para que se esta- jà em outra occnsião nesta casa ponderei a convcniencia de· 
beler,:a uma regra invariavel. · que apenas fallecido um senador se dessem as providencias· 

Quanto à. eleiçilo da: frcg-uezia do Sant'Anna desta côrte, para que a re~pectiva província não deixasse de ser repre. 
Jlal'ece-mc que entre as informações que exige a ill,ustre. sentada no senado, durante uma ou· mais sessões; tomei 
eommissão convil'á fazer especial menção de duas ordens mesmo a liberdade de fazer alguns reparos a respeito de 
expedidas pelo ministerio do imperio, uma annullando a elei- acto desta natureza, praticado pelo nobre senador, quand() 
eão rle vereadores e juizes rle paz, por ter sirlo presidida por presidente de ~la:to-~rosso, e nesta minha ponderação fui' 
Úm juiz de p~z que não podia occup:lr esse togar, sendo tam- acompanhado pelo I!lustre senador por aqll.ella província 
l1cm escrivão da policia, o outra dec!Qrando valida para servir que, apezar de ser ministro do mesmo gabinete, de que era 
do l1ase à eleição de eleitores especiaes, a q11alifrcação feita delegado o· nobre ·Senad'Or pelo Am~zonas, queixou·se nesta
sob a presidencia desse mesmo juiz de paz, que desde muitos tribuna de que S. Ex. não tivesse satisfeito ao unico p~dido 
am~os occupava aquelle outro emprego, e tinha presidido a que o nobre ex-ministro lhe havia feito, isto é, que se fizesse 
diversos actos eleiloraes, que merecerão a npprovaeão do a eleição promptamentll. O· nobre senador pelo Amazonas· 
poder competente. A primeira ordem a que me retiro é "datada justificou-se de haver demorado a eleicão· em ~lato Grosso 
d3 ti de janeiro do corrente anno, e acha-se entre.as decisões dO" dezembro até julho do anno seguin.tê. 
annexas ao ultimo relatol'io do ministerio do imperio, mas o Sn. FEnnmuA PÉNNA:-Cbeguoi lá em fevereiro. 
ahi não encontro a segunda, nem posso descobrir o motivo , . . 
dessa tal ta, que mo parece realmente notavel. Ü' Sn. T. 0TTONI·: - Então so demorou· de revermo a· 

, . . julho pelo menos; eu fallava em relacão á partida do nobre . q Sn. I nlllNTA .BUENO : -Por ISSO pego sempre bonm e senador daqui. Mas fez a eleiçlio em julho quando pudéra: 
JUStiça. fazer immediatamente. O reparo que fiz, para dar occasiãcr 

O Sn. FERREI nA. 'PENNA:- Outras reilexões to ria eu.ain~a ao ~~bre sen~dor de ex.plicar-se, ganh9u mais corpo no meu 
ele fazer, Sr. p1·es1d<>nto,. sobre a ma teria do parecer; mas, .espmto depo1s das que1xas que fez, e que me parecerão jus
Hão podendo neste momento examinar, como já observei, os· tas, o nobre senador por Mato-Grosso q.ue era ministl'o·da· 
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Lzrndr& quando o nohrc son1tlor roi nomn·Hio prMitlonto d~t
quella pr·uvinda; 'l'wixnu-so olle do tftW a nleiçild ~e ti
vo•se dernomdo 11:i11 ob~t;tnlo St'J' o unicõ podid:J (c 11~la n'ri
nha parte e>tou cCJ·lo q1w não pôtlc ~cr tiH outro morlo)' que 
:-1. Ex., cnudid:JI.o o riliubtro, tinh;l rerto a seu dt!lc'gado, 
i~lt.l ~' qtiil a eleinnn ~e fizes'c ~uaut.o an[es: , .. 
. M 's o nobl'o sen;l(lor. por virtude des~a ~ua o·prmií? . qpe 
)ta de perdoar cü con~id('ro rrronea, de .~(nO mio se .~ode fa
~er a cltJiç;1o dumnle o. p·tcH'e>so d.1 qnalJfic~tção, d~1xou que 
~e acaba~se esta, apezar de ~ue n;To conse~u1U o desule1·atum, 
porque a eleicão ~o rcz· 'fuantlo' as !fUrtllfir.a~·õ:es nilo e·r·;io nem 
JlodiiiO ser CiiSO julg-ado, fi'Odião ,estar JH'IIdOntes tle' re~~·I'SO tia 
relacão, e r.uirlo tJne 11Ssim er·;t ; ·O, portanto, as quahficaçiJes 
Mio êstavãó' ai'nda co'n'venieuterncn'ttl aptrmdas~ 

f,,rmnciio IJ'Hl tiver de dar-me cm seu discu1·.:;o o nt,l,ro relrt[o'r 
da co1iunis~;ío. 

Ó Sr. l'!IICOfulc de S:;~m~:a2ú•: ---;- Pr·ot'lll':ll'Oi sal.is
f;lU~r aos lluus nobre> ~enad:ne:; qun mo prot:r;dêr·:io. 

()nobre senador pAla provinci:t de nJiJJaS quer saflcr· sr .n. 
verificação de pod1res thl Sr ,l;IJidlorJ'II dopo:1du das a.ven · 
~u·Hcões que se têm ,Je f<~zM ll·14UIJ1lc~ votos IJUe a com;nJ.•:;;l;; 
entlliHle que dcven'l ~e:· eliminado~; ma~ no pr'(lpril> paror~.~·•: 
O nohr•e sena~or aC[\il rr·•spost:l rl SUA fH~l'gU>ttil. Jlllf'lj.\111 iltjllt 
se drz: (lendo.) (( A' ~Xt;epr.·lo t!\l n!gum:~s p:nochlag. t!..s 
quaes adiante· so fará nWlÇilr;, não occoi·rêr;lo vi'cius su!Jotilíi
ciacs no processo olditural, P.d ,ndo a elcí~iio nos ter·m·"' do 
Ser appru~ada, vi:;tn llUO :l'i elóiÇIJtlS niOJJI)S reg-ulares IJiio 
aHerilo a l1sta tri'plire. » E, souhores, se não fôm~ c~ta a 
opin'i;lo da commi~siin, a conclusiln de seu p:trt!Cfl' ~r.na. quo o S!l. 11&1\l\EI!Ifi P&NNA:: - Niio é suspe'nsivo esse. re- flcasse adiada a: Vtlrifi'eaçiio de porleros do Sr. ChiehniTO, IJ:lo 

curS•), : apreséntaria as' duas pri1iltlirns conc!u"Ül'S fjllll sr1 acllilo em· 
o Sn T ÜT"'ONI.- Emb:ora seJ.1 susr·cnsivo li'a sem'pre seu parecer. o numero dos vol.os, CUjil anuull_açiio ii t:?lll
aliti ;r.;t~ a ~ faz~.r-se a elcr~ã~ no 1~ de ·aoeiro 110 lo miss;io propõe,. ou a respeito do~ quaes ped:l_lllfllr'''a~."'!:i,. 

d~ fev~re~ro, l:lJ 1o de niarço; i.-Iri':tuanto a Ju·alific~ç<'ío dii :rtilo ch'~gn a·.du?:on~ns, o ?stc:" voto~2 ~~~:Jl' ~c.pu nrwu·\·L~rlu:l 
Mino niin e~ ta l~g-almen'.e apu:ada, é perfeilament~ apta . q~cr u~o,. nào rnff,~on; ,,,na l!sla ~llpiJce, e,n to,lo o ij,bo ,t 
}Jara fazer-se n. elcicào a qualrfi'cacão·. do anno antonor,; e h~la t11pll~e tem usn.e~JllOS nume~. . 
~rindo a:;sim niiu vejo incorrvenieuté algum em qu11 se fa!j'a · O Sn. 'f. OrroNi:- E' a inl'ormaçiio que eu pedra. 
uma cloiç~o emqu·~nto dura o processo· da qu~litic.açào. 0 SR. vrscnNnE nE SAruc.lnY: - A respeito do que rlisRo 

filas ~lisse o nubro senador qu'e. s~ rlem'oruu mUitos ~ezes 0 nobre senador pela província do Mnazonas, rc~ponrler·oí quo 
n oxr)edrc:io das or·uens pam a olcrQao de SP.nadol' 110 It10 de a commi~são e1Jtendeu que cm inutil uot:\1' em seU' p;irl'cer· o 
.la!1eiro. O antecc';sor do Sr. co~Jiiellleiro Chi'~borro· da !:J!lma que S. Ex. notou úctwc;t rh1 tempo em f}llll Sil fez a ol"i~~o; 
(rtrgo a_n!~ce~sor se aca:;o: os poderes do ~lerto consegurrem porque, te'ndo o lia fei 10 e:; ta ohwvaç;io o anno p:1ssado l!rtl' 
:;er· 'i'mhc;ltlo·s desl:t vez) .rallt·~eu em.JUII~lo; ,a ~e~1~ur~, seu parecer sob're a eJt,ir:ão do Mararrh;io, ~ .ten.do lev;~do. su;L 
portn.nlo,,c;•b.e aos dous mrm~tcrrosanr.enore~, ao mrnbteriO ousarli'a ao ponto de dizer que não se rcp(~trna IS~o, vru rufe
tio 1U de prrmo porn:ã~ ter. s1do expedido logo as ordens ate lizmente repetir-se 0 mesmo frleto rm primeira eleição ; pnr
:lO de 11g-osto, e aorrnmst~no de 31 de. ~g-osto: elles rcap~n- tanto que necessi dado tinha do f<:Zer essil observação? Em 
1lcrúõ, não rne fano cargo rle tonii.tr. a r~efesa nem do m!nrs-\ conco'rre'r para ir ficando C<1d;l vez menus autori5ada sua opi-
turi•J de I!) do j .• ueiro nem do m.mrsterro .de SI de agosto; Ii'i'ão a tal ré';pcito. . . . 
:1.mhos têm ~esta. casa vozos murto a~Lôn'~a~aF que ~esp.on- Q'uanto á eleição· ria f1·cgu·czia do Pr.ty r!o Alfer,'S, com 
derão por Sl. Mas, poniero ao.. nfJb're senador· que rsto effe1to os eleitores· er;1o Hi; mas, havcndu-::c do'm"mbnl'Jo 
llelnngos de el~i~ilo ~e ?enador é cousa muito velha no paiz. a fre'guezia para a crc~çfio de uma nov;t, o S1·. presidente rl~ 

Concordo, sou murto Interessado m•'smo em que se profl.- ·p't'ovincia teve de, em virtude das ordens que luta e~te rer;.· 
~ue este nuio costume cm que e~t;~o os governos de prer>a: peito di~tribufr os eleitores por· ella, e veiu a caber a e ,sa 1:1; 
rar termno para. a ~·leiç;io; ~ou qucrxoso,. eu ~esmo que aqm mas 'quantio elle expediu suas ordens já es!aviín recolhi tia:; 
es~ou: .Na provrncra de Mrnas f,dJ~ceu o ::sr. Barb~~a. em as listas da primei'!'a chamada com 1 ü nom.cs. Ent;1o a ·me,i'a 
pl'lnerpro do anno tle 1.8(}0, atrave~sou-se toda a ~e.s~.IO le- eleitoral teve uu·vrdas acerca do ({.ue devra fazer, e por hm 
gblativa e não se exp.edirão as .o~den~ para ~ el~r~iio. E.' separou os dous ulrimos nomes. l!Jvia, porém, o int.~om·e
r.fwto ~ue eu era ca.ndrría~? o o mrnrsterro tle cutao l~nha e'ffi-. nhmto que oh~e1·vou a comn1bs:lo em não eontar so a l1sta de 
pr.11ho em me exclutr da IJsta, o para obter esse d.est~eralu,m prinei'pio a fi'm', e é este: os dous ultim0s nomes nem sem;Jr·o 
prceisava do Lompo para preparar· o terreno. QueJXOt-me em são os mesmos. Elles votúrâo compelenternonte, vot~irão ~s' 
altas vllzcs, mas dcbald?, porque passou ·Se todo o nono 15 quando· podiiio votar, c lliiO se fez o ~uo n\c pi1reer;t OJ<IIS 
1le 1860 e só em 186 I for que as urnas forão consultadas c·onvenic·nie a rn'esa: cluitoral não annullou tlftJo quanto so 
p•11'a apr:c~cntar a lista triplic~. Pt~r conse~uinle cu, IJUeixo- trnlia feito' pam começar-se aelriçfio, r~cebe~~d'1.listas com 
so ~tl um facto s~melbante, nao pssso ~etxar de concordar 13 nomes s6me11te; mas ella niio fH'<llicou asi'Hn, porqne 
com o nolm senador cm que é convenrente qrre ilS or·rlens entendeu I{Ue carecia de ~uloridarlc ll'll'a taulo, fpz a apura
pnra uma cleir.ão. sej;lo im.meJiatas a qualquer v.a. ga qu'e so I cão de totlas as li,;tas o tirou 13 nomrs. Ora, a cornmis,:1o 
llê 110 SeJlilrlO.. • não procedeu COm'll o· nobre Stlnarlor q·ueria, niio julgou I{ I!~· 

Porém isto são qrw•tões que não tê·m relação drrecta co~, não deviãO' ser consido'r·ados supplentos os inJiviJuos volados 
a .di,cu~siio do parcc~r da comrniss;i~; eu, porlauto, !lle f1-: em decimo quarto o decimo quinto Jogar; 
mito .:10 que tenho drl.o •. manrtando a mesa, um r·equ~rlmento I O Sn. F~RREinA Plll'IN)I.: -E' a resoluer'io do anno p~s-
óe adramcntn !>Or tres dras das _co:Jclusõe5 3·c e seg-tllntes, se s· do . • 
acaso o 11obre relator t!:L comnn:;~i1o. que tem a p:tlavra, con- a • 
firmar o que eslá no {Jiirel;er, isto é, gu'o em q~c~lq~er hyy?~ O Sn. VISCONDE OE S.l.lltCAIIY:- Não faço emenda ncahu·-
the~l' é sempre senadur o Sr. eou~elhetro Antonro Pmto l:b1- ma a este respeito. 
chorro da G-ama: . Sobre a. eleição de Sant'Anna. ~u ~ão qu~ria entr11;r _II"S!o 

J•ondero mo"nro ao srnatlo qu.o ha boatos d~ ;uhamento das deb'ato, porque o que bouvtl foi Jnco.wroncra nas rlec1soes .:o 
cnrnaras; corte pOI' 11hi que de um dia pnril: outw serão governo, mas a eleiçii'o foi bem pr·ositlhla; o até l'Stou con.
adiad;Js as dU':ts cam;u·as ; ora, mo fl!trec·o que· o .sen~d~, utn.t.l vencido disfo por. uma.rél7iiTO, e é q~n quanrlt! se fr? ~;~a cler
VJ·z ({UC ostl\j'L convencido r!e q.11e o~~· con.•efhetro Cluch·?rro ção, o gover:oo tmba Jii declar:ado wMmpatrvel ? J.III.l de paz 
ria G1ma é senarlor pefo lho de hneu·o, n;lo quAr:erà ~oixa~ I a qua o nobre. senador ~e .refen~. Nas outras elerrotl~ antcco · 
h privado rlo~ priviltJg-ios e regalias que com~ tal lhe compé- dentes este jurz de paz fut con:;rderado corno compnlrvc-1 pr1l.a 
tem ai1vla prll' mais umil'~e·ssà(}; por ~~oMcgurnte, attendendo, ca.mara dos depu~ados o pelo gover~o, po~'l:1~;to todas :1s el,!r
e.;pecialmeutc iL esse boato, que val tornillulo corpo,· e que ç11es que f,Jrilo feitas uesso te.mpo sao. vai1Ja~; mas log~ 'J.ne 
u;io sei so !Jóilo ter· fumlanrento, dec)!f.ro que tarnbom neste , o gover.na declarou·: ~< Dâqut por dra~te es~e .homom c 111-, 
temnr vou man1hr á mMa o roquer·imeuto ~ue mA parece que compatrvel u, este JUIZ do rwz não pod1a pr~s11lrr a nenhum.<t. 
rlcvia ser a conclus;lo do discurso do nohr·e scnadot· pela pro-l eleicilo. O que mo parece menos reg-ular e tm· so annullado 
viacia do Amazonas, agua!·dando sorueute para o fazer a in- a-s e·Jeições de vereadores e do j:uizcs de paz, lfUil:!ldo cs~o ilr~ 
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dividuo niTo estava ainda cleclarailo incompatível. Houv~, por
tanto, inco~crencia nas decisões do govcmo; ma~ não temos 
nada com 'isso. 

Foi lido, apoiado, posto em discussão e approvado o se
gUinte. 

TIEQUERIMENTO. 

cc Requeiro que, votada a 1n e 2n conclusões, fiquôm as 
demais adiadas por lrcs dias. 30 de junho.-T. Ottoni. >J · 

.Proseguiu a discussão do parecer, quanto á ta e 2a con. 
clusões. 

missão inteiramente extraordinnria e politica, _por exemplo, 
de boje acabar com este partido, desorganisando-o e ani· 
quillando-o, amanhã acabar com outro, desorganisando-o o 
anarchisando-o; só assim, porque a não ser por um motivo 
desta ordem, realmente ·não é crivo\ que, tondo passado no 
sena9o uma delibr.raeão, como acaba de dizer o nobre se
nador por Minas Geraos, na primeira cleicão s~ fizesse o 
contrario; isto é justamente o que no senado· tinha sido con
siderado iiTegúlur; não é <mim? Foi o que V. Ex. disse. 

0 Sn. VISCONDE DE 8APUCAITY:-A Coromissão foi C[UO deu 
esse parecer. · 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINrror;nA:-Portanto, creio que é 
o Sr. vftileonrle de Jc,Jnitinhouba: - J,evanto-me inutil fazer reflexões a este respeito. . 

para pedir aoll'ibre Ecnador, relator da commissiT.o, uma ex- O que é indispensavel é que no senado so tomo uma deli
plicacão, não porcr.ue tenha de votar contra o parecer, mas bei·aç;Io sobro isto, e se examine se esta deliberarão póde ser 
para "guiar-me a respeito de outras verificações. tomada só pelo senado, ou se é p1·eciso uma reso\uciTo da 

O nobre senador disse que não erão substanciaes as faltas assembléa gen\1. • 
que apparecião na eloiçrro,na parte que a commissiTo approva; . Eu digo isto porque nós podemos ou temos o direito de 
eu devo conduir que se fossem subslanciaes a eleicão não adoptar tudo quanto ftJI' necessario para que a verificacão 
devêra se1· npprovada; era-mo necessario, po'rtanto,· e t;1m- dos poderes dos membros do senado s1·ja feita regularmente; 
bem creio que ó necessario ao senado saber com exactidão o a canma temporada tem tambem o direito de adoptar tudo 
que é fa~ta substa!lcial em uma eleição e o que não é falta quanto for indispcnsavel para cons~guir o mesmo fim. 
substancial. . . 

Nullidades consideradas taes no fOro civil eu sei 0 qur. O ~R. ~lLVEm,l. DA nieTTA: - Antes da escolha do podo!.' 
é; mas nullidades cm objectos administrativos ou cleitoraes modelado!. 
é ·cousa de que não posso fazer idéa exacta. E' necessario, O Sn. VISCONDE DE JEQU!TINHONIIA: -Antes da escolha 
Sr. presidente, que hnja uma .disposição, ou pelo menos uma do poder moderador, diz o nobre senador. Bem, se esse prin-· 
especie de approvagãodo 5enado relativamente a esta questilo, cipio passai' então_adoptemos como uma disposição regimental; 
isto é, que designe, que declare como falta substancial tal e mas se for contestado constitucionalmente pela união que 
tal, e]falta não substancial tal e tal; porque, se não houver deve existir ent1·e o senado c a ·camara dos deputados, neste 
esta distincção o que se pôde seguir é que hoje approvamos caso proponhamos, discutamos uma resoluçiio e essa seja· 
uma eloinão, e amanhã rejeitaremos outra nas mesmas con- npprovada e sanccionada pelo poder moderador para ser lei 
digões ; ora, isto 6 muito inconveniente. do paiz; de outm maneim não potlemos conseguir o fim; ó 

Assim como, S1·. presidente, tambem não posso deixar de necessa.rio que se detem1ine clara o expressamente o prazG 
tomar em consideranão o que JJOje se disse na casa, relativa- dentro do qual se ha de fixar o dia da eleiçiio. 
menlo á demora da fixação do dia em que a eleinao deve ter Eu não venho, Sr. presidente, preparado, nem tinha desejl) 
Jogar. Senhqres, pelo que tenho observa lo, o que se tem algum do expOr nesta occasião a V. E;c o ao senado ttulo 
Jll'aticado a este respeito tem sido, em alguns casos, verda- quanto ha de inconveniente a este respeito, e como se des
deiramente escandaloso. Todas as eleicões têm sido mais ou moralisa o povo com estes c outros procedimentos. 
menos demoradas ;· jü o nobre senador· pela província de Mi-
nas-Geraes me,lcionou algumas; mas tem havido outras·real- O Sn. FERREmA PENNA:- Apoiado. 
mente muito escandalosas .•. 

O Sn. JoniM :-Apoiado. 
UM Sn. SENADOR :-Por exemplo, a da.Dahia, 
O SR. VISCONDE DE JeQUITrNnoNrrA :- •.• dando a entender 

ao senado, dando a entender ao paiz que ha motivos e moti
vos secretos que influem sobre o governo e obstão a que clle 
tenha a coragem de fixar o dia da eleição. Para que: se
nhores ? 

Eu conheço bom .a difficuldade; a diffieuldade provóm, 
Sr. presidente, permitta-mo o senado que diga, do systema 
Jlnrlamentar ; é o systema parlamentar que :arrasta os Srs. 
ministros a estas e outras medidas •••• 

O Sn. SILVEIRA DA ~loTTA :-Abuso do ~ystema. 
O Sn. VISCONDE DE JEQUIT!NnoNrrA. :-Ah I V. Ex. disse

abuso-; cu não tinha a coragem de dizer. (Risadas). 
O Sn. T. 0TTONI:-Pclo seu natural acanhamento .. 
O SR. VISCONDE DE JEQUITINIIONrr,~:- Mas emfim, aUtori

s~do pelo honrado membro, boi de tomar a liberdade de 
chamar daqui em diante-a~uso. 

O Sn. SrLVEIRA DA ntoTTA- O syst(lma parlamentar não 
pcrruillo esse máo procedimento. · . 

O Sn. VISCONDE DE JEQUIT!NIIONITA :-Como, Sr. presidente, 
poderomos nós acabar com esse abuso ? Chamando aqui no 
senado ? Isso não valo nada, porque hoje mesmo ouvimos 
dizer o nobre relator da commissão que aqui no senado se 
tomou uma decisão a tal e tal respeito c que na 1d eleicão 
se fez o contrario. • 

Ora, V. Ex. póde imaginar um facto desta ordem ? Só se 
pódo imaginar um facto desta ordem tendo-se em vista uma 

O Sn. VISCONDE lm JEQUITINIIONIU:- O senado compre
bende perfeitamente, o senado tome a rosolucfio que enten
der em sua sabedoria. Mas já rrue queremos que ·o systema par
lamentar seja uma verdadé entro nós, ou que pel,o menos entre 
nós não produza todos os inconvenientes quo tem produzido 
em outras nações, é nccessario que o vamos . melhorando, 
que o vamos purifican.do, mettenda-o no cadinho do juízo,. 
da sabedoria, pará que saia, pelo menos, um pouco maia 
perfeito do que é actualmante. 

Basta, Sr. presidente, termos nós de lamentar que é muito 
diflicil fazer com que as minorias sejáo representadas na 
elei~ão, o quo é entretanto indispensavel para poder ser a 
elei~ilo uma veruado. Isto, que tem sido já discutido plena
monta no parlamento ingloz, _que deu occasião á publi,cacão 
ele um livro, quo tenho por vezes citado, escripto por. 
~Ir llat·o membro daquello parlamento, considerando as hy
pothcses, as difllculdades, consultando as opiniões de polí
ticos e de politicas de outras crcncas, que não as monar
chicas,. como, por exemplo, o Sr: Calboun nos Estados-· 
Unidos e outros, reconhecemos nós hoje, senhores, ou 
quasi se reconhece geralmente, que não é possível obte1·, 
isto .. ó, cru e as m_inoria~ ~ojão re.presenta~as na clei~i!o. 

E nós ainda temos um grande Inconvementc sobre todos 1que 
ó obrigar o eleitor a votar por força denti'O do districto, ou no 
collegio da sua. eleição; quando nliás parece que sendo ella 
eleitO!' dovêra ter a liberdade do ir rlar seu voto no& co!legios 
ondo bom entendesse (ou fallo da eleição do senador), porque 
por esta fórma poderia dar valor, um prego a seu voto, quan
do aliás não terá no collegio do seu districto pela maioria 
desse collegio ; e deste modo aqui tínhamos nós dando forca 
ao voto da minoria. Jllas em 1 81G negou-se isto aos elcitô
res no imperio ; tambem a fallar a verdade erão grandes os 
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nbusos qua appnrccião nessa occnsião ; o que ó certo ó quo 
obrigou-se o cllliLot· a não votar fóra do seu districto. 

So o nobre senador, Sr. presidente, relator da C()mmissi10 
quizet· dizer al~uma cousa a respeito 1las faltas substanciaes, 
que tenho muito modo ({UC sajão ellas taes quo nos obf'iguem 
a muitas contradicções, eu ficar-lho-hei muito obrigado. 

Eu nfio vim disposto, Sr. presidente, a fazsr um discurso, 
quiz sómento dizer duas palavras ácerca do objecto ; foi o 
nohro senador que mo provocou e bom ó que mo provoquo, 
porque como o respeito muito, como pura mim as. suas opi-
niões são evangclicas. .. · 

( Jla 1tm aparte). 
..• são orthodoxns .•. (Ao S1'. D.Jl!anocl) V. Ex. nil:O quer 

evangolicas? Direi orthodoxas ••. 
O Sn D. n!ANOEL.-Agora .estó. melhor. 
0 Sn. VISCONDE DE JtlQUITlNllONILI.- •• , ficarei Satisfeito SO 

S. Ex. quizer dar-me a honra do. ouvi-lo · 
o §t•. viscmu'Yc de ~~tnmcmhy : -Creio que niTo é 

necessario que eu diga qnaes são as formalidades substan
ciacs do processo eleitoral; o nobre senador, tiio illustrado 
como é, tão versado em nossas leis eleitoraes, n~o pódo 
deixar do saber (ruacs são essas (ormalidades. 

0 SR. VISCO;>;DE DE J:JQ UITINITO~llA: : - !Ia c O ]JUS hic ltlbor 
esl! 

O Sn. VISCONDE nE S:~PucAnY : - S. Ex. cru e r pôr cm 
evidencia minha ignomncia nu:; ta matci'Í il, Il13S cm fim vou 
rlizer o que tenho praticado sempre, qual micha opinião uni
formo tanto no conselho do esLêtdo, como no parlamento, a 
esse respeito. 

Começando pela qualificaç:io, que é a baso da eleição, 
entendo e sempre entendi que, quando ella é viciosa, irregu
lar, ha falta de formalidade substancial, c a eleição @ nulla. 
Qunnuo quem presitle it assembléa parochial niio é competen
te 1 ara isto, ha falta de formalidade substancial, a eleição ó 
nulla. Quando não se fazem tre~ chamadas, o quando não se 
annuncia de rcspcra que a terceira será a tal hora do dia se
guinte, porque isso é necessario para que concorrão os cida
dãos que não votárão nas duas primeiras chamadas, ha falta 
de formalidades subst~mciaes. Quando ua apuraçfio dos votos 
são se segue a dcvtda ordem, ou quando não combma a 
nomma. dos votos extrabidos da urna com o numao dos vo
tantes que comparocêrão á eleição, ha tambem falta de for
malidades substanciacs, e a eleicão é nulla. 

Ha outrns muitos casos, Sr .• presidente, que não poseo 
agora mencionar. Do todos os vícios de uma eleicão a es· 
sencial ó a falla do liberdade do voto, quando se 'pódo pro
var, o que muitas vozes só se obtem por proyas externas o 
niio pelas actas. 

O Sn. VISCONDE DE JEQU11'!Nrror;n1 :-Devemos tomar em 
muita attonçilo o cru c V<lÍ dizer o nobre senador. 

O Sn. VISCONDE DE S.uuc.UJY :-V. Ex. h a de ter visto 
quo a acta mais bem feita, a~uclla em que se diz que nilo 
l1ouve violencias nem falta nenhuma, ó a da cleifião mais 
_irregular. 

O Sn. VISCONDE nE .TllQUITINrro~rrA :- Thlas cm tD.l caso V. 
Ex. reconhece esta eloiçilo como nulla. 

O Sn. VISCONDE DE SAPUCAUY :-Somente quando h a provas 
cxl~:ruas. Por exemplo, a acta do nlambuc;d)a está perfeita
mente feita, della não consta que houvesse um grupo de -10 
a UO pessoas que arrebatasse a urna; entretanto apparecc 
uma rerresentação com juramento de testemunhas que diz 
istio ; ê preciso, pois, informações, o a commissão as pediu, 
lJOrquo c~sa accusag;lo;ó muito grave. 

O Sn. YI!COI'iDil DE Jr:QUITII'iiiOl'íiiA:- E provando-se que 
o voto foi comprado ? · 

0 En. VISCONDE DE 8APUCAIIY:- Nilo vejo esta prova. 
o Sn. VISCONDE DE JilQUITINllOI'iiiA:- na liberdade, o tanta 

que caua um pódo vender seu voto •. ,. 
O Sn. YISGOI'iDE DE SAPUCAllr: -Sou testemunha do com-

pra de votos, ouvi di1.cr: '' Fomos comprar votos ''i entre
tanto não consta isto. 

Creio, portanto, que salisuz no nobre senador pela llabia, 
expondo minha opiniiio ácerca das formalidades substanciacs 
do processo eleitoral; pelo monos tenho mo pronunciado 
neste scntiJo cm dezenas, senão milhares, de pareceres sobro 
eleições dll eleitores, do VOI'Olldorcs O ue juizes de paz. 

O Sn. vrsCO:\'DE DE JEQUITINrroNnA:- Fico muito obrigado 
a V. Ex. · 

o Sr. Snwell•n ~il~ mrotta:-Sr presidente, como o 
illustmdo senador pela provincia da .Bahia, niio tencio
nava entrar neste debato i mas as observações que S. Ex. 
fez sobre as conclusõe~ do parecer da commissão e algumas 
opirJiões que emiltiu o nobre senador pela província de ~linas
Geraes, r(.:lator da commissão, determinarão-me <t expressar 
lambem a razão uo meu voto. ·: 

Srs., o nobre senatlor pela Bnbi:t com razão achou subtil 
a distinccão entro formalidades essenciaes e accidentaes. 
Em matêria eleitoral a formalidade que parece mais ncci
denlal pórle ter tanta influencia no acto da eleiçrro, que se 
converta em essencial. Era preciso que fossemos hospedes in
teiramente nos manejos eleitoracs, pura desconhecer a facili
dade com que uma formalidade acciúcatal toma o caracter 
essencial. . 

Assim, senhores, acompanho o nobre senador pela llahia 
nos roelamos que cllc faz para quo o senado se,ia muito co
hercnto na apreciação das eleições; e esta necessidade é 
tanto maior quanto o senado, pela intemgencia que se tem 
dado á consLituição do impcrio, vê-se na necessidade de pro
nunciar seu voto a re~peito da leg-alidade das eleições depois 
de verit1cada a escolha pelo poder moderador, circumstancia 
esta que até certo ponto deve gerar algum constrangimento 
no senado, porque esta cnmara não póde ser facil na aprc
cincão dos factos das eleições desde que a lista tem passado 
por" um filtro rJua a descóra, desde <rue a lista tem sido revista 
pelo conselho de estado. 

O Sn. Soun FMNCO :-Já não .é mais revieta pelo conse .. 
lho de estado. 

O Sn SrLVEinA DA MoTTA : - Estas circumstancins cm
baracão a facilidade do livre pronunciamento do voto do se
narlo: 

E' por isso, Sr. presidente, que faco ~a muitos annos 
votos para que se reformo o systema ile verificação de po
deres dos membros do senado. E' facto historico, está regis
trado nos nossos arcltivos quo este illustre brasileiro eleito 
pela província do Rio ·Jc Janeiro, e escolhido pelo poder mo
derador, já duas vezes veiu em lista tríplice, já duas vezo3 
foi escolhido pelo poder moderador, c esta casa. julgou nullas 
as eleições, tendo de proceder-se a outras. 

Agora, senhores, que esta eleicão 6 atacada por influencia 
indebita, que so nttribue ao presidente da província do Rio 
de Janeire, no resultado eleitoral, não ser·á occasião de I'e
cnnhcccr-se a necessidade que ha de corrigir esse systema 
de verificação de poderes dos membros do senado, depois do 
estar feita a escolha do" poder moderador? 

O ~n. ZAcnAniAS: - Nt1o póde ser senão depois, porque 
antes disso não ba eleição completa. 

O Sn. StLVEinA DA ThlorrA:- Pois, senhores, eu entendo 
qu~ niío ba eleição completa senão depois do verificada sri,t 
vahdado. 

O Sn. ZAcnnniAS: -A eleicfio ó mixta, o preciso quo 
haja oscolba por parte da coroa: 
o Sn. SrLVIIInA DA nioTTÃ: - E' outra qucs!:to. 
O Sn. ZAcrrAmAs: -E' toda a questão. O povo elege, o 

imperador escolha o o senado veritica; repcllir nao oJiende 
em n'lda o [JOdor moderador. 

O Sn. StLVEinA DA nlo1'TA:- O nobre senador pela llahia 
com razão foi despertado pelas ob~orvacões do nobre relatO!' 
da commis~ão que appellou para a éoherencia da casa a 
respeito das suas Jecisões cm materia eleitoral. Agora é 
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atacada a eleição por se l\tlribuir ao presidente ua província I tar~s, nuo ora mu!lo explicavcl que o Jioverno tivossn esse 
do Hio do Janeit·o influencia indcLilu. nossa eleicão. mehnrlre e que contmuasso ncllc, deixando de Oxar a cpocbtL 

0 Sn. Soun FMNCO : _I~ to eslá adiado. • r d l dcição para um periotlo destes do tanta dót· parn o paiz, 
· . . de tant?s dlificuldadcs para todos o de tantos pretextos para 

O Sn. Sn.vEinA n.1. ~foTTA:- Creta que na o estó. violencws nas petfuen:ts localidades? Sem duvida) senhores. 
O Sn. SouzA FnANCO : -As conclusões em que entra esta I'~ r tanto, se acaso o senado (pot· isso lem.brci-me da coho-

questão estilo adiadr:s por isso não tomo a palavra. ren_ct~ do que falia o nobre senad~r p_ela Hahm) _annull~u duas 
' _ . . . oletçocs de J>cmambuco por nltrtlJUil' ao prcstdenlc Infiucn-

0 Sn. ~lLV~IRA ~A ]I?TTA :_-Nao 6 tsto que cst~_adtado; cia indcbita e vier hoje, tratando-se do mesmo candidato, 
o quo.csta ndHtdo c a dtscussao uas outras concluooes. coincidencia notavel, approYar uma eleinão feita justamente 

O Sn. PRESIDEl'iTE: - Estüo cm discussão as duas pri- quando o paiz estava cm circumstancias de influencia indo-
moiras conclusões. bíta do governo, quando estava em circumstoncias do 

O Sn. S1L VEtnA DA iiioTTA:- Portanto deEdu que cstã? em gt!'erra' digo cu <J ~c isto. é v!ci.ar .as. b~~s causas. ( apo·i~1los) · 
discussao c3tas duas conclusucs-a que reconhece vaiHin a ~e~llorcs, eu n,ta ent1o na aptccta!J:lO dos porme~otos d~ 
eleição o ít . que reconhece senador o Sr. conselheiro Cbi- cl~,1 n~o, ~ontcnto-me COI? ,.a pc~spc?LI~a della; _veJo quo .t 
cborro 1la Gama, creio que não está adiaria materia nlg~ma ux,~!1<10 .<Lt epoçh.~ ~a clctnao fot ~di~rl,l por m_mto tccmp? 0 

que exclua ns minhas ohservacõcs; e tanto niTo esli't admda P01 mmto bo~s 1uzoes, ~ IJll~.u!ttm,•mer~le_qu,mdo. "c fix?u 
esta parto quo, a respeito mêsmo dt1s duas conclusões que es~a épocha fot quando fot prc,~dir a provt?Cta do l~to do J,t
csmo cm diEcussüo, posso mandar uma emenda alterando o n,mo .. ~ nobr~ SCI~ailor P_elo_ P~ra; o cu cr~~o qu_o amd<t me~: 
resultado da cleicão; portanto, peco ao nobre senador que n:o q .. undo ~· Ex. fo~~c anJO cm materta c!ettor~l J_lCrve: 
l "'i~t-1 da 511a recl~unacão que não ó "procedente. ltHe no meto ~a_:; facJ!uJados que teve para mtcrvu· tndobt-

< c~ ' '· ' • tament:t na cJelCaO. 
O Sn. Souz,t FnANco: - E' só r ara dar a mão porque Assim, Sr. presidente, estas poucas palavrns que profiro 

não respondo Loje. a respeito da eleição da província do Rio de Janeiro servem 
0 Sn. SJLYIIIIIA DA ThioT~'A : _As rnin]Jas observações s_ao só meu te para rcsalvar a minha cohcr_encia. 

tendentes a confirmar a proposição que fez objecto do dts
curw do nobre senador pela Bahia ; já que ha tanta inco. 
hercncia do governo nn applicação das leis relativas no. pro
cesso eleitoral, é preciso ao menos que unja cohercncta no 
senado a .rcspcitfl dos precedentes que cllc adopta para rr~e 
um dia não ~c adopte uma regra, não so annullo uma elot
cilo por um principio o no seguinte parecer de commíssiTo 
1Íiio venha omittida essa razão, esquecido este preceito e jul
gando-se valido aquillo rrue antes se julgou nullo. 

Concordanrlo, pois, com a neces~idarlo de despertar ~ss~ 
cohercucia foi que tOlJUei na necessidade rle •c estabe.lecer a 
verificação prévitL da lista. triplico anle8 de verificada a cs .. 
colha 

Senhores, nós sa!Jêmos que quando a respeito dc~lc 
mesmo cidadão, ~eleito duas ''czes poJa provincia de Jlemilm
hucu o d!t'IS vcr.r.s escolhi rio pelo poder modc1·ador! o senado 
annullou essas duas cleicõcs, n::~im procedeu por .JUlgar CJUC 
o processo elcitor.11 tinh<i ddo viciado pela interfercncia_ in
dchiln do presidente que era daquella província. Esle foi .o 
principio invocado, até mesmo por nJgnns membt·os que lloJo 
cslfto â testa do govcmo-inllucncia indehila do president\l, no 
procc~so eleitoral. . . . . . 

O Sn. VISCONDE DE Ir:~nonArrY :·-Apoiado. 

O Sn. Su.YElflA DA liJont :- NITo posso dar meu volo 
sem ao menos recon-hcc-r que o governo do paiz obrou mal 
om fixar para a eleição de um senador,· elciçJQ cujo adiamen
to nilo fazia grande falta, porque mesmo tinha sido j:i adiada 
essa eleição por muito tempo, uma epocha em que o paiz 
estava a braços com uma guerra externa, fazendo-se recru· 
tamcutos e engajamentos; entendo quo o governo obrou mal 
cm mund~r um· homem emineuto. como é o nobre senador 
pelo Pará, par:t a [H·ovincia do Rio do Janeiro, afim de fazer 
essa r,bm: n<lo posso appt·ovar esse procedimento do governo, 
r, cntr"to r.stas poucas palavrvs que proferi explicão o meu 
votu ; porque se ha, coino disse o nobre senador por 
Minas, fo!'l~a!irlades cssencíaes para viciar uma elciçfio, 
6 sem duvida alguma a da cpocha de gU!'rt·a cm quo esta 
elciC'iiO foi feita ; essa circumstancia tinha em si força bas
tantê para viciar todas as formalidades accidentaes e tor
na-las osscnciaes ; o assim ó que nós vimos que o pt·esülcntc 
Ú<l província do Hio de Janeiro em uma epocba de guerra, 
cruarHlo os partidos estavão rlcsarmaclos até das suas susce
ptibilidades reciprocas, quando ninguem fazia questão contra 
o ~ovorno, que se acbava empenhado em uma luta ex!crna, 
quando parcciã.o adormecidas todas as hostilidades intestinas, 
o presidente da província do Rio ele Janeiro tomou conta da. 
prcsidencia, annunciou-se logo a cleiçrro o S. Ex. foi fa~e.ndo 
a mais dura pres:ito sobro os poucos adversanos poltttcos 
que havião na pro~incia, ainda com algum resto de juris
dicção c Lie podor offil:ial. 

HoJe esta aceusação c fet ia ao prestdente rlrt provtncta do 
Il.ifl do Janeiro (que em ma teria eleitoral creio que nao póue 
t;;r prc!enções de anjo) o é imposEivel, Sr. presidente, dcix<Jr 
de rcconllccer um vicio csttencialtfesta eleição, pela cpocha e 
J!Clils circumstnncias em que ella foi fella; nós esta vamos no 
moio de um movimflnto armado, qunndo a lei de eleições foi 
t:lo previdente que prohibiu até as revistas da guarda na
cional tantos dia? antes da cleiçuo, qn~ prohi~iu o recruta-
mento, tantos dws antes c tantos dtas depots do processo O Sn. VISCON!lE DE hAnOUAnY: - Apoiado. 
clcitor;ll, para tirar ao governo e aos partidos o recurso do 
influencia indebita sobt·e os votantes , pela coação que se 
pódo exercer nelles; quando a lei foi liio ciosa da libct·dadc 
do voto que estabeleceu essas condições de libordado c do 
validade na cleicão. 

Pergunto eu, essa demora que o nobre sena dor pelo Ama
zonas tanto notou nu fixação da epocha. da clciçüo não foi um 
signal cerlo de que o governo tinha algum cscrupulo, algu
ma susceptibilidade de consciencia a respeito dit epocha cm 
(!Ue tinha-se do proceder a eleição? Por muito tempo não 
vogou nesta côrte a idóa de que o governo demorava a .. fixa
c~o da cpocha da cleic:lo por osso melindro, que era muito 
Jiom cabido, de não quor:or mandar proceder ú eleição sendo 
<:xtraorclinarins as circumstanda~, tratando-se de uma g·ucrra 
c aprestos. mlitares, fuzendo-so 1 ccrutamenios o alistamentos 
de voluntarios, quo nem S(·mprc tiverfio o caracter do cs
pontaneos cm alguns Jogares?. Quando so tmlitva cm ch·
cum~(ancias trro cxtraordinarías sómonto dos rccur5os mili-

O Sn. SILVEm,\ nA MoTTA:- E' inquestionavcl, St·.pro
sident.e, digão o quo quizcrem, quo o governo podia dar este 
triumpho, podia dar ao distincto brasileiro o Sr. consclboiro 
Chichorro da Gama o Jogar cm uma lista triplico do senador, 
sem ser preciso que cl!c entrasse nesta lista em tempo do 
guerra e á custa da guerra. 

0 Sn. VISCONDE DE fTAnOnAllY: - Apoiado. 
O Sn. S1LVE!Il.l. oJ.. nloTTA:- Neste sentido é que hei de 

votar. 
Finda a discussfio, r1uanto tis duas primeiras conclusões do 

pnrw·r, foi este .approvado, o o Sr. presidente disso cnliTo 
que om virtude da carta imperial do senador eleito o da ue
cisão do senado quo julgou legal a nomeação, declarava se
nador do imperio o ::ir. conselheiro Antonio Pinto Chicborro 
da Gama, a quem se ih officiar para vir prc~tar juramento o 
toirtar ussonto no senado, 
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ORDEM DO DIA. 
Continuo~_ a 3n discussão, que Heúra ndi.1da cm 18G1, 

da proposrçao da cnmara dos deputados approvanrlo o 
decreto n. 3,'210 de 2o de abril do dito anno, quo pro
rogou por mais 5 annos o prazo concedido a Josó Jacomo 
Tasso para explorar os terrenos do mincracilo do interior das 
províncias da !>arabyba e l)ernarnbuco, ·com o parecer da 
commissão de fazenda. 

0 §~·. lf!'cl·rcill•a Jl.l'emne pronunciou um discurso que 
publicaremos no appcnclico a este volume. 

0 ,Sn. VISCONDE m: hAIJOnA!IY: - S.r. presidente, pCÇt. a 
V. Ex quo proponha ao senado o adrnmcnto deste negocio 
por 18 horns. Vi. h a muito .tempo esse~ papeis, já niío me 
recordo bem das crrcumstancws que ncompanbárão este n6-
gocio, o as ob~er~ações do .honrado SI'. 2° secretario pare
cem-mo do mm!a unportancw; por·t;wto, eu clcsoj:1va nova
mente poder Jêr os papei~ para dar as cxplicacõos que o 
honrado membro exige, visto CJUO estou assignâdo neste 
parecer. 

foi lido, apoiado, posto cm dis.cus:ão o sem debato appro
vaao, o segumle 

REQt!EnD!EtiTO. 

'' t>eço o adiamento cio projecto que está cm discussilo por 
dous dias.- Visconde de ltaborahy. '' 

Çontin~ou depois. a 2<t discussão do voto de graças, que 
ficara adiada na ultrrna sessão. · 

o Sr . .osas VJeh·a pronunciou un1 discurso que pulJii
caromos no aprendice a este volume. 

Ficou ainda a discussão adiada pela hora; e o Sr presi
dente deu a ordem do dia seguinte : 

ia parte.- Discussrro do requerimento, hojo adiado, do 
Sr. senador· Johim. · 

.1o. discus~ão da proposição da cnmnra dos Srs. depu
tados, autor1sando o governo a mandar abonar a D. Joaquina 
Vcritliana de Frias e Vasconcelios o meio soldo de seu finado 
}lüÍ. 

Continuação da 2a discussão da pronostil do governo, 
com emendas da camura dos Srs. dep-utados cr,Jando no 
Arscn:1l de rtlarinha 'da côrte uma classe do ~arpintciros 
denominada - primeiros carpinteiros do numero; com ~ 
parecer da mcs~t n. 38 de '20 do me~ de junho corrente. 

2'1 parte. (a 1 hora ou antes).- Continuncão da 2l 
discussilo do voto de graças. • 

Levantou-so a sessão às 4 horas da tarde. 

m1 to DE JULHO DE 13G5. 

PnES!DENCIA DO Sn YI5CONDE DE AnAETÉ, 

Sumumo. -Toma assento no srnado o Sr. conselheiro 
Chichorro ria Gama.-l)rojccto (a im!Jrimir) do Sr. viscontle 
do Jequitinhonha. -Parecer da mesa n. U9. -Ordem 
do dia, 111 parte.-Roqul'rimonto do Sr. Jobim,-Di~cursos 
dos Srs. Ottoni, Jubim, Pimcnla Bueno, Silveira da nioWt c 
Dantas.-Hocruerimento substitutivo do Sr·. JoLim.- Pri
meiros carpinteiros de numero, com o parecer da mesa 
n. 38 do 20 do junho do r.orrcnto anno.- Votncão.
Illeio soldo a D. Joaquina YerirJinna r! e Frins o Vítscon
cellos.-Discurw c requerimento rio Sr. Ferreira Ponnn. 
-211 parte.-Voto de graças. Discur8o do Sr. Pimenta 
llueno, Adiameuto. 
As 1 I horas e ·111 Ja manhã, achnnuo·se presentes os Srs. 

visconde rlc Abael~, [ilafr·a, Teixeira do Souza, Ferreira 
J>enna, nlcndes dos Santos, Almeida AlbuquerfJue, Souza 
1<rar1co, Danlas, Pimonta Hueno, visconde da Sapucahy, Ot
toni, Cunha Vuscouccllos, visconde de ILaborühy, Sà Albu
quel'(JUe, Siuimbú, Souza c Mcllo, llodrigues :Silva, Souza 

Ramos, hnrão de ntaroim, barão do S. Lourenço; Siqucirn e 
nlello, JJarilo de Antonina. barão do niuri!iba, Pompeu, vis
conde do Joquilinhonta, Z:1cbarias, D. blanocl, Nunes Gon
ç!llvcs, Job~m, bariio de Pírupuma o Dias Vieira, o Sr. pro-
srtlcntCl almu a sassão. · 

Comparecêriio logo depois os Srs. visconrl~ da lloa-Vista, 
visconde do Uruguny, Cuntlido Borges c Silveira da nlotla. 

Rdtarüo com causa pnrticipnda os Srs. Silva l~erraz, ba
rão de Quamhim, Eusehio, Furtado, Paula Almeida, Paula 
Pessoa, l{onscca, Dias rle Carvalho, Nabuco, marqüoz de 
Abrantes, marnuez de Caxias, mal'(rucz tle Itanhaem o mar
quez rlc Olinda; o som participação, os Srs. barão rle Cotc
gipe, Carneiro do Campos, Souza Queiroz, Araujo Ribeiro, 
Fernandes TorrcB, Paranhos, Paranaguil e visconde de Su-
assunna. 

Foi lida e approvada a acta de 30 de junho. · 
Achando-se na $ala immcdiuta o Sr. senador Antonio 

Pinto Chicharro da Gama, forão sorteados para a deputaçiio 
que o devia rocelJer os Srs. D. Mauoel, Dias Vieira e vis
conde de Jcquitíuhonha, o sendo introdusitlo no salilo, na 
forma do cstylu, prestou juramento e tomou assento. 

Não hlluve expediente. 
Sondo nppoiado foi a imprimir o projecto do Sr. visconde 

de Jequi!inhonba, que ficára sobre a mesa na sessão de 28 
do Juoho, dcclaranrlo.que o ~implcs legado ou doacão de 
serviço por determinado tempo, sem clausula expre.ssa do 
voltur ao captivciro, constitue livre o ventre, quer a manu
missão precedo, quer soja posteriol' ao gozo do serviço le
gado ou doado. 

Pelo Sr. 2° secretario foi lido c mandou-se imprimir o 
seguinte 

PAnECJm DA niESA N. 3~ DE 30 DE JUNHO DE 18Gl'.i. 
Expõe a matcria de uma indicação do Sr. senador visconde 

de .Jequitinhonha r;ara que o voto de graças tenha urna so 
discussão, e conclue que a prtmeira J!a1'te da indicaçcio 
deve ser opprovada, c a scgzmda 1'eservada, para ser atten
dida quando se tratm· da reforma do regimento interr.o. 

I. 
Em scssilo de 12 de junho do corrente anno leu-se, 

apoiou-se, e a rcquerimeilto de seu illustrado autor foi re
metlida á mesa p:m. inlcrpór parecer a seguinte indicação 
apresentada pelo Sr·. scuador visconde de Jequitinhonba: 

c< Proponho que o voto de graças tenha um~ só discussão, 
<< e que, d11da a hora. da sesEão em que começar, havendo 
<r mais quem poça a palavra, seja o s~nado consultado se a 
cr quer prorogar, ou se deve ficar achada pam a sossãe do 
cc dia seguinte. » 

No intuito de colligir os procedentes e regras do que 
podem referir-se e applicar-se :.\. indicação de que se trata, a 
mesa, vem expôr o que consta das actas e diario do senado 
áccrca do processo da discussão do voto de grnças em dous 
períodos diJl'erentes, comprehendendo o primeiro os annos 
de 182G at6 1831 inclusivamente, e o segundo os que decor
em de 183·2 em diante. 

Na sessão lcgisladva de 182G a commissão da resposta á 
falia do throno, ou do voto do gmças foi nomeada no dia 8 do 
maio, e o voto de graças apresentado no dia 10, c appro
vatlo no dia 11 cm uma só discussão. 

·Cumpro observar qua por decisão do senado tomaria sobro 
proposta do presidente a commissão compoz-se nesse gnno 
do cinco membros, o a nomeanão foi feita pelo presidente. 

Na sessilo legislativa do 1827 a commissão do voto do 
granas foi uomcada no dia 1 do maio, e no rlia 8 apresentado 
o voto de grnn~s, cuja discLtssão se deu para ordem do dia 9, 
no qual o presidente declarou que se cntm v a na ordem do 
dir, o linha o primeiro Jogar a leitura do discurso em res
posta á falia do throno. 

Nessa occasião o Sr. senadO I' Josó Ignncio Borges rctJuercu 
pura esse Om urna sessã.o secreta. 

Nomeou-se, para ouvir o autor do rcquorimenlo, uma corn
missilo do cinco membros, que foi do parecer tluo não só a 
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leitura do discurso devia ser cm· sessão secreta, como tam- por parecer desairoso se conservasse em silencio a assembléa 
bem a sua discussiio. em todo o acto desde a entrada até a sabida do ImperaJor. 

Em consequencia disto, o presidente declarou que o $enado cc Depois de alguma discussão se propoz ouo o presidente 
se convertia em sesilo secreta. dirigisse a fnlla .em termos v~'\gos, e gcraos: que não empe-

A sessão secreta durou ató uma hora da ti\rrle, cm que a cessem ao concmto que depoxs houyesso de formar <L assem
sessão se tornou publica, proseguindo·se na ultima parte da bléa sobre o discurso do Imperador, e assim se venceu ; 
o ruem do dia, que era a continuação da discussilo do regi·· cc 2. o Que em sessão de 3 de maio, depois de lido pelo 
monto interno. Imperador do alto do throno o rliscurso da abertura dos tra-

0 presidente deu para n ordem do dia seguinte em primei· ba lhos da nssem!Jléa constituinte, o presidente respondeu nos 
ro Jogar a discussão do voto de graças. termos constantes do documento A ; 

Teve com effeito Jogar esta discus8fio no dia 10 em sessão cc 3. 0 Que om sessão de ti de maio o Sr. deputado Antonio 
publica, e o voto de graças foi approvado com urna emenda, Carlos f.ez nma moção 11ara que se dirigisse a Sua Magestac!e 
resolvendo o senado sobre propos.ta do president~- que não uma clepttlaçtio com os votos de {/raças da ass~mbléa pelo dis· 
era necessario que a resposta a falia do throno passnsse a curso que dirigira á assembléa; 
segunda discussão. · . cc 4 • Que cm .sessüo de 6 do maio entrou cm discussão a 

Neste anno a commissão compoz se som.cnte de tr2s mcm- moção, a qual foi approvada com duas emendas; 
broll, e a nomeação foi feita pelo senado, sendo ·isto o que cc 5. 0 Que no dia 9 de maio uma deputação da assembléa 
invarialvementc se tem observado até agora. constituinte, de que foi orador o Sr. deputado Antonio Carlos, 

No anno de 1828 a commissão foi no,r:neada no dia 5 de npresQntou ao Imperador o voto de graças, que se acha 
maio, e o voto de granas apresentado no dia 10, e appro- textualmente transcrlpto· no tlúcumanlo B, e ao qual Sua 
vado cm uma eó discussão no dia 12. - !Uagestade Imperial o Senhor D. Pedro I se dignou responder 

No anno de 1829, além_ da sessfi() ordinaria, houve uma .nos termos constantes do documento C.>> 
extraordinaria convocada por decreto do 9 de fevereiro para III 
o dia 2 ele abril. · 

Nesta, a commis~ão do voto de graças foi nomeada no Cumpre ~gora examinar os precedentes relativos ao segun-
dia 3 de abril, e o voto do graçns apresentado no dia G, e do período. . · 
approvado em uma só discussão no dia 7, sendo rejeit:.J.das No anno de 1832 a com missão nomeada no dia 4 de maio 
as emen'das ofl'erecidas. apresentou o voto de graças no dia 7.. . . 

Na ~essão ordinaria, a commis~ITo foi nomeada no di:1 ~ No dia 8 comecou a discutir-se, e sendo .ofl'erecidas di ver-
de maio, e o voto do graças apresentado no dia 9, c nppro- sas emendas, qúe forão . apoiadas, o~ Srs. senadores Ver
vadn em uma só discussão no dia 11. gueiro e marquez de Barhacena requilr6rão, o primeiro que 

No anno de 1830 além da scl'são ordinaria, houve tam- o voto de graças voltasse á commiss~o com as emendas para 
bem uma oxtraordinaria convocada por decreto do 3 de se- ser redigido de novo, e o segundo que fo:se remeltido a outra 
tcmbro para, o di~ 8 ?o mesmo ~cz. . com missão. 

ha sessiio ordtnana, a commtssão do voto do graças fot Ficando a di5cus~ão adiada pela hora, venceu-se no dia 9 
nomeada no dia 4, e o voto de graças apresentado no dia 8, que o voto de graças fosse reme.ttido a uma nova ccmm!ssão. 
e, sendo dado para ordem 4o dia 10, foi nesse mesmo dia A nova comruissilo apresentou o seu trabalho no dta 10. 
approvado em uma só discussiio, tal como esta1"à redigido. Da acta desta sessão consta que o presidente, mmcando a 
. Na ses~ão extraordinaria, a commissilo -foi nomead.a no ordem do dia seguinte, designára em primeiro logar a lliscus

dta 9 de setembro, e o ~ot~ de g1~aças ap:es~ntado.n? rha 11, I silo dQ discwrso em resposta á {alia llo throno, sem declarar 
e approvado em uma so dtscussao no dm t3, reJeitando-se se era a 1a discn~são. 
uma emenda que, durante o debate, fóra oJrerecida Consultando-se porém, a acta do dia 11, lê se o saguinte. 

No anno de 183l"a commissão foi nomeada no dia 1 de ' · · 
d · cc OIIDE~f DO DIA. maio, c o voto de graças apresenta o no d1a G, e Cl)meç•tndo 

a discutir·se no dia 7, uesse mesmo dia foi approvado, salvas cc ta parte. 
as emendas. . 

Uma das emendas foi rrjeitnda, mas a outra, ficando em· 
patada na votação, teve de discutir-se novamente na sessão 
seguinte, em quo tambem foi rejeitada, officiando-so iro
mediatamente ao ministro do imperio para saber-se o di.l, 
bura e lagar em que a re~encia provisoria se dignaria de 
receber a ·deputação que tmha de apresentar á mesma re
gencia o discurso em resposta ú falia do throno. 

II. 
Com o quo acabn de expór-so, extmhirlo com toda a exac

tidão e fidelidade das actas e diario do senado, fica demons
trada a these de quo no primeiro período que comprehcnde 
os annos desde 1826, cm que pela primei1·a vez se reuniu 
a assembléa geral. ató 1832, o voto de graças era aprcson
t:tdo com inlcrvallo de poucos di.1s' pela respectiva com· 
mis~ão, nunca teve senão uma só discussiio, e esLa concluía
se ordinariamente na mesma sessão em que começava. 

lla aindl ua nossa historia padamentar uma decisão nota
vel, relativa a este assumpto, que a mesa não pódo deixar 
de registrar. . 

Consultando-se as actas da assomblóa geral, constituinte e 
legislativa, vê-se: · . 

cc 1. 0 Que cm scssfio de 2 de maio de 1823 o pro,irlcnte 
11ropoz se, não obstante ser artigo do regimento arlmillido 
provisoriamente que houyesse uma moção de gTaças sobre a 
falia q.:o o Imperador apresentuseo na inslallaçüo da assem· 
!Jléa, convinha comtudo que elle presidente dirigisse no 
mesmo acto tia installação algum pequeno discurso em gcrul, 

cc Entrou em 111 discussão o discnrso em resposta á falia 
do threno, o qual, julgando-se ~utncientemente . discutido, 
foi approvado para passar á ultima discussão. l> 

Yê se mais que o presidente. dando a ordem do dia se
guinte, designou em primeiro Jogar a ultima discussão do 
discurso em resposta á {alta do lh•·o11o. 

Esta ultinia discussão teve lagar no rlia 12 e nesse dia foi 
o discurso approvado, tendo sido rejeitada uma emenda, que 
fOt·a oll'eraci•Ja. 

E' esta a pratica que ficou por uma vez estabelecida, e 
tem prevalecido ató agora. 

lY. 
O diario em que se publicáriio os debates do senado, 

durante a sessfio legislntiva de 183~, não explica os motivos 
da innova!)iiO que sujeit?u a c!uas discussões o voto do gra
qus que até esse anno I.Jnha lwo sómente uma, não se lendo 
no•diario do senado de 8, 9, 11 e 1'2 de maio uma unica 
palavra, que pos5a esclarecer a questão. 

E' certo quo o rrgimento interno do scnarlo foi approvado 
cm ultimn di~cnssão em sessão de 9 de julho de 1831, e a 
sua redaccão n.a de 3 de agosto do mesmo anno, e que o 
art. m; dêtcrn11na que os pareceres de commissões pnssaráõ 
por duas discussõc.•, mediando entre a primeira discussão 
pelo menos tres dias e da mesma sorte entt·e a segunda. 

Ila. quem funde nesta disposição a justina da innovanão 
feita cm 1832, tmts a mesa entande que semelhanto urgu· 
mento ililo é procedente pelos seguintes motivos: 

V Porquo cmscss[io de 22 do maio do 182Q, m11ito ante~ 
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portanto do anno do 1832, já o senado tinha resolvido que do throno, que nail_a projulgn.; porque, como absorva o ii
servisse provisorinmonto de regimento, c que para C3se effoito lustrado autor da Jndicaefio, o senado não toma deliberacão 
!ieilssso uma cópia wbrc a moFa, o proj1)cto de rc~imcuto alguma cm rirtudo do qúo se diz pam sustentar, ou rcjcftar 
iutorno. que na mesma sessão <lpl·csentúm a commis~ão para o voto rio graens. 
csso fim nomeada, c o art.102 desse projecto era concebido Comprehcn.tlc-sc que a camara dos Srs. deputados di5cuta 
nos Fcguintcs termos: · o voto do grnças com igual interesso, e maior vivacirlarl\3 que 

(( Os pareceres das commis::ões e indic_nções pnssnrítõ por o senado, visto que a cnunciaeão do seu voto pútle influir na 
rlnas rliscusRõcs, mediando entro a su:t lcitum e a primeira sorte dos gnhinotes. • 
di:>euss:1o pelo menos Ires dias, e da mesma sorte a segunda.>> ~!n 1818 o gabinete do 8 do março retirou-se, porque, 

'2. u Porque a intelligr.ncia pratiea dada pelo senado ao rejeJtada uma 91nendarr!tJe so off~recêra, passou no voto do 
art. 102 do projecto roprorluzidc ipsis vcrbis no art. m; do gr·nç;1s um peno:Jo que rov0lava da p<trto da camara falta do 
Dctual regimento prova evidentemente ou rruc o senado piena confla11ça 110 mesmo gabinete. 
nt1nca considerou o voto de graças como u111 parecer de O voto do graças, porem, 6, sem emhnrgo di~to, sujeito 
commi:'siTo piopriamenlo tal, ou rstava convencido de que o a uma unica di~cuss;1o ua cnm:ua dos St·s. deputados. 
parecer, pela sua natureza espcci;d, devia t1!1' uma só dis· Na Inglatcrm, ondo os \lotos de graças (adresscs) consi
cus,;IT? _como tinha tido sempre de~de o tempo da llSscmbléa rlerão-so uctos de pura corlczia, que nada projulgJo, como 
const1tutnto, e como tem actualmente, ;.dém· r!c oulro•, os disse o primeiro Pilt e;u 18üO, acontece fls vezes que uma 
que versão sobro diplomas do soundarcs, c re~olvcm por- cmeuda decide da sorte do gubinetu. 
l:lnlo muitas vezes questões compliC·td:ts e difficeis sobre va- Foi nssim qt~c a odminisLrc1Çlio do5 Wldgs cahiu em 18~1, 
lidados de cloicões. em consc1rueuc1a de emendas da opposição, que passitrão cm 
- 3 o Porqno iiinda na sessão legislativa de 1882, em que o nmbas as camaras. 
v o lo do graÇiiS conw!Jou. a ter~ ~uas disc~rssões, o. presidcn~e,. q mini3tel'iu .. Derby succumbiu pGlla mesma causa om 10 
rlMdo-o para segunda dtscussan sem dc;xat· rncdtar lrcs dtas de JUnho Jc lSi>D, cm consequencia de uma emenda ao volo 
enlrc ella o a prilueira, c sem ter bavirto (no menos que de gratas 
cr.nstc) dispensa do interstício, reconheceu pot· cs_le facto lfUü As ;;ot:!ções rlo senado, como na Inglaten·a as da camnra 
o voto de graças nã11 era um parecer de cornn118siio snjcito dos Jords, quer na resposta á f<dla do tbrono, quer cm 
como os outros ás prcscrip[;ões do art. U1:i do regimento. outros c:~sos, não podllm ter a mesma iollucncia immodiata 

v. 
l~m verdade, ·sendo incontcslavcl quo o principal objecto 

do volo de graçns é rcsponrlc1' no discurso com que a corôa 
í1hro todos os annos a nssombléa g·eral, oiio so 1•óde desco
uhr.ccr 1tHl a sua npJli'OVI!ÇiiO e aprcscntaç;1o ú coroa não se 
devo fUZCi' CSf!Cl'UI' .. 

Niío se segue rlisto rp.1o o voto de ~ruens niTo po3~n. ou não 
deva. ser con l'unicat•~mc11 te di~cuti do. • 

Prolongnndo-se, porém, o tempo, ou ns horas da seE~ITo 
rliara, tcr,~e-ha conciliado perfeiti!mcr1te :A. lillerdwle d;t tl'i
buna parlamcnlat· com tod;ts as eonsiderar;r!1~s que rccon
n~cndúo que o di~cur~o rh COI'Ôil Sl,ja prOllljltam;•n!G rc.,pon
tl!do. 

Jr este o fim que se p;·opõe a indicaçfio cm ambas ít§ 
suns partes. 

Os fundamentos com ~ue a indieaçrro foi su,;tenl(lrla pelo 
núbrc Eenador o Sr. visconrle de JcrJIIitinhonha, acl.J;io-sc 
tramcriptts no documento D, c di~pensão a mesa de addU't.it· 
novus argumentos para justiOca-la, limitando-se nalgumas 
breves oJJservaniics. 

VI. 

Util, cnmo é, fl discussão 1!0 voto de graças, n:1o !morá 
.todavia tnmeridado cm dizer que a votação, qua!rfUCr quo 
clla snjn, n;i.o f.crá resultado algum, que não po~sil conseguir
se eom muito maior utilidade na discussão rl;ts leis nnnuas. 
em r[UO o scnndo ex:nniua, analysa., e aprecia toJos os actos 
da puhiica at!miui;;t1·acã.o, concorrendo para que n opilliiio 
se cstabelc~:r., ~c firmo; c se pronuncie pot· um modo acertado 
c justo áccrca do governo. 

A discussão das l~i> ~nnuns, senrlo fcila cnm o estudo c 
crilerio, com que o :enndo costuma proceder, póde ler um 
rwJltarJo pratica:nerrlo vantajoso, como tem em outros 
pnizcs. 

O scn:11lo por meio de emendas quo trm o dircil.o de O'll'e
rcccr ú:> proposiçile~ da onlra camara, a que tem de dar o 
sett consentimento, corrigirá os erros da arlrnini~traçiTo se os 
houver, c diminuirei os eneHrgos do povo, se dcllc ~e exigir 
mais dn que 6 indispcn~avel para o bom desem[H:nbo do scr
vico publico. 

·Aiéni d:1s leis annuas, cuj:t iniciativa pcrtcncc ú cnmara 
d . .is Srs. denut,tdos, mcdid;Js ha d:t mais alt:l import:tncia 
propostas no senado com o fim de all:cnucr c ~aliBfazor a ur
gentes nceas~idadcs c interesses puulicos, c evidente é qurJ a 
discussão o solução d() tacs medirias serão praticamente mais 
ullliS ao paiz do quo o t.lcba te e votrtç<lo i.! a resposta ú fal!a 

c directa na sol'lil dos giihiuetes. · 
No armo do 18~ll, 110 ministel'Ío u(llord Grey, acamara dos 

lords rejeitou por uma maioria 1le 4l votos o "bill da reforma 
parlamentar, que ti11l1a siJo approvado pela cam;l!'a dos 
Communs. 

N3 da soffrcu C•.1m isto o g-nbinClte r! c Iord Gr~y ; pelo con
trario, ~uslentado por um voto especial de adbesi\.o da camnm 
dos C0mmuus lH'.rnntncer.u, c r:ontinuou mais furtnlccido nrt 
gercncir~ rios ncgoeios do Estndn. 

Acttnlrnonto, segundo a itutor"idade do Sr. C. de Fr anquc
villc, o voto de graças pn:sa ot~rtiuari;nnente sem opp o~içilo 
n:1s camara5 de Inglaterra. 

.Eis aqui como ulle Eo cxp.rime na sua obra. sohri1 ns insti
tui~:ÕI'S politic:1s, judiciarias c ildnúnistrntivas da In;.dnl.erra, 
publit.:illh no an110 d1l lWH,,.no Jiv:Jo cap. 3°. pag:lüG. 

cc Autrcl'ois. los dcl>ats nux'{ucls ce pr:;jct donn:dt !ic\1 
etaientiviolent5, et !'o proposait de nornbreux amcurlcrncnt;; 
mais aujourd'hui, bicn que le5 chefs de l'opp·osition cn cl"ili
quenL babituellement Jcs termos, l'adrcssc passe gcncrnlmcnt 
sans opposilion. J> 

V !I. 

Do quo fica exposto resulla, que os precedentes dos pri
meiros tempos do regimcm parlamentar entre nós, no tJUO 
respeita a ter o volo do .r~raças uma unica discu~silo, a co
meçar a discutir-se logo nos primeiros dia.s da sessão, pa· 
rocem, JIOlos motivos que se tem allegn.do, dignos de rcs
tonrat·-so. 

Pelo que pertence, porem, à segunda parle rln in1licaçiio. 
vê-se que o seu flrn cstà cm certo modo provisto e acaulel· 
1:\rlo no art. u~ do rogimenío interno, o qual determina o 
wguiulc: · 

cc Depois do quatro horns rlc trabalho lnvantarú (o presi
dente) a seBeiio, permiltinrlo porém que acabe o discurso o 
senador lflle csliYcr fallando; mas, havendo materia IJIHl 
lho parr.r;n exigir prorogação, ou quaHdo esta for rcquoriua 
por algum scuador, a proporá ao senado. este resolvcrú sem 
tliscuss:io. . · 

<c Havendo j:'t no regimento este meio que comprohcndo a 
diseussüo não só do voto de gracas, corno t.amiJcm do qu<t!
quor outro objecto, poder{L elle, 'fendo discretamente empre
gado cem o concurso do senado, facilitnr i'l discussão c 
npprova~ão dos actos legislativos, que se julgurcm intlis
pcusaveis c urgentes, cmqu;lnlo não se adoptar para csto lim 
uma scric do medidas mai~ adCifUadas c e!Hcazcs, quando 
tiver de reform:.1r-so o regimento interno, como a rucsa en
te ui.! c ser cllnvcnrcnlo J> 
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. VIII ; maneira o complemento do seus discursos anteriores. O nobre 
Ass11n que, como resumo o conclusão tlas :!hscrmcõcs quo senador pretendeu provar. q~o ha uma larga conta de dero o 

pror.crlem, a mesa: • ; ha. do haver entre os br·asJIOiros e or·ientaos, e rnrccc-me qno 
Consideranrlo que o voto de graças nunca tc"Vc mais 1lo quo deu mesmo a entender que nas violcncins o attentados do uns 

~mri unica discusssii.o desde o tempo da ns;cmbléa conslitu- contra os ou~ro~ não se s~bo rrucm ó qne devo Ora, eu quo 
1nto ató o anno de 1832; 

1 
tenho a co~VIcçao contrana, e que conheço factos de attenta· 

Consirler·nndo que a innovnçrro intr·oduziua na sessão Icgis- :dos conho.Clllos, o. que a hrstol'ia Já tem registrado; eu que tc
Jativa do 1832, e mantirla até ngora não se pótlo fundar na nllo a mmor confiança no· s:aracter e elevadas qualidades do 
<lisJ!Osiçfi.o do <Ht. ü3 do regimento interno; Sr. genera.l Canabarro, que commnnrla a .divisão em s~nt;l 

Consi~lornndo que o voto de graÇils tem por objecto rcs- Anna do L1vra~1ento; ru que te_nho ~ convrc~ão do q1~e ello á 
pender a falia, com que o Imperador abro pcssonlmcnlo todos esta bom lera úaúo ao Brasrl mais um dm do glona como 
annos a assembléa gorai no dii! 3 de maio, e devo pela sll'a essa que a n?s~a esqu1dra acaba de dar em ltiachuelo, e a 
nMu:eza especial ser discutido, e apresentado ú corôa com que .eu descJarra que o senado P.agasse um tribuno do ju~lo 
brevHlado: r.logto; cu que estou. nesta conviCção de qne o bravo geueral 

Considerando que este modo do yJroceder ó conformo a pra- Canabarro h_n do <unda úar ao Ilt·asil dias de gloria, tllivt~t. 
tica qu() pr~valcce em out1·os paizcs regidos pelo ~ystema corno ? de Rruchuelo, não posso deixar do. pedir .ao senatlo 
representatrvo, e bem assim á úa camam dos Srs. de~ fJUO nao .vote por este roqucnmento sob a fe do Stglo, !l em· 

· pulados ; quo se diz que a gonto do general Canabarro assilssinou esses 
Considerando finalmente quo a pror'ôgnçiTo da sessüo diaria pac!fi.cos orienhes .. esses pacificas solda;los rle Munhoz o Ap· 

P?de, na fôrma do art. l)o do regimento interno, ser reque- pmciO, esses ban~tdos, como o chamon o nobre senador por 
rida por qunlr1ucr senadot·, ou proposta pelo presidente , !\~ato-Grosso. em docur:nentos que forão U IO'S nesta casa, ban-

Oilcroce o seguinte: dtdo~ do CIIJUB cotTenus· e attentudos o senado tem pleno co.., 
PARECER. 

c< Que a indicacão do St·. senador visconde tlc Jccruitinhonh 
deve ser approváda na primeim parte, rcscwvando-so a. se
gunda ~parle p~ra ser attendida, qu:~ndo se tratar da reforma 
do regimento mterno do senado. 

c<l'aço do senado, em 30 rlo junho do 186G.- l'iscnntle ele 
Abacté, presidentc.-José ela Silva !t!afra. 1 o secretario. -
11. Ferreira Penna, 2.0 secmtario -limita-se a rlar o seu 
voto a favor da ja parte da indicação.-Dlanocl Tei:ccira de 
Sotv:a, 3° s.ecretario. - Frc!le!"ico 1lc Almeida Albuquerque, 
4° sccretano. >> 

ORDEM DO DIA. 
Entrou rm discussrro o requerimento do Sr. Jobim, que 

ficúra adiarlo na sessão antecedente, pedindo informações ao 
governo sobro os factos rle assasinatos de orientaes em Bagó, 
acontecidos em 14 de maio do corrcnto armo. 

@ S1·. 'll.' •. ott«mi:-Pedi a palavra, Sr. presiue·nte, 
para impugnar o requerimento que está cm discns~rro, 
o pretendo impugna-lo, porque a prova que o nobre 
S().nador trouxe dos factos sobre que quer informações, 
é um jorníil do flio da Prata suspeito e do inimizade 
ao Brasil.~ O nobre senador não citou oulra"prova senão 
o Siglo. Pelo teor· do requerimento se vê que o nobre 
senador parece dar credito á assercão desse jornal; 
ora, o Sigto não poupa occasirro de nos· doestar; está em 
guerra tão âeclarada contra o Brasil, como o cacique do 
}>araguay. Ainda mesmo neste numero que o nobre senador 
ínandou á mesa para ser romettido ao g.overno, o Siglo diz, 
zombando-da divisão do exercito brasileiro crue está junto de 
Santa Anna tio Livramento, divisão quo parece não merecer 
as sympathias do nobre senador, visto que com' o sou illustre 
chefo, o general Canaharro, 6 a segunda vez que o nobre 
senador se occu pit, sem pagar-lhe o tributo do elogios que 
cllc mercco; o Siglo que acompnnha o nobre senador~ diz(L~.): 

São insinuações desta ordem que ú cada passo se lêm nlio 
só neste numero como cm outros. Portanto mandar-se este 
jomal ao governo ó dar uma importancia qutl não met·eco, 
sobretudo porque atassalha. o Drasil e o desconsidera como o 
senado acaba de vêr. 

Por consequoncia para mim basta que o fundamento do 
requerimento do nobre senador seja um jornal estrangeiro 
quo desconsidera os brasileiros, e principal!l1Cnto o distincto 
general Canabarro pnra ou Vu ta r contra. e para me parecer 
que o senado não devo dar import:1ncia a tacs informações 
partindo do tal origem (refiro-me ao Siglo) : e, so der, cada 
paquete que cbogar do Hio da I>rnta nos tr·m·ú u/Ufl. serio de 
invenções, como snpponbo ser a noticia de que se trata, e o 
senauo será obrigado a mandar· na sessão seguiu to um jornal 
destl'S ao govemo para ollo ''erificar as culumnias que possão 
ser Juncadas contra os bmsilciros. . 

Notc:so quo o roquorimonto do nobre senador é de alguma 

nhectmento 
O Sn StLVEmA DA MoTTA :-Com os qtmcs não devia haver 

transacção. . 
O .sn. 1'. 0-rTONr :-Isto ascripto no ctia lG rle fevereiro o 

no dra 20 se fez a transaccão com ellos pelo art. 2° do con-
venio I • 

O Sn. SiLVEIRA. DA ftloTTA :-IBto é verdade. 
O. Sn. T. ÜTTOM :-nias, Sr. presidente, n:io dei ainda os 

motivos todos da minha reluctancia o do pedido que faço ao 
senado para não o pprovar c~ te requerimento que vai lrrnçar 
desar sobro o bravo general C;;nnbarro, que tlc certo não 
podia ter consentido que um soldado da sua divisão espan-
cttsse a orientaes inermes. · 

Com a noticia da victoria do Riacimelo chegilo tamlJem 
boatos de que S. Borjaíoiatacada, até se fnlla de um ou outro 
revez pn:cial que possa ter soifrido alguma pe1uena forç1t 
nossa.; dtz-se que 10,000 paraguayos atravessúrilo o Urúguay 
cm S. Dorja, o estilo no territorio rio-grandcnsiJ; ó o qu() 
d.esde o principio da guerra. peço a Deus com a maior since
mlade que succerla; se os l'ara~uayos passáriio ao solo do 
Rio Grande, tenho a convicção de que á esta hora terão sido 
devidamente castigados. Não sei quantos atraves~árão o Um
guay, e so acaso offerecêrão combate ás nossas legiões, mas 
peço ao senado que considere que ao general que a esta hora 
terú ~o~duzido nossos bravos á victoria, ,não se deve pagar 
com 1nsmuaçõe::> desta natureza. 

o§!!' •• ,-olbhn: -0 nobre senador representa bem ató 
certo ponto o que ~e passa na provincia do Rio Grande do 
Sul ; sabem todos os quo têm observado as desordens que pot· 
vezes tem apparocido naquella. província, que lá o povo, o 
com olle muitas pessoas, fanatisão-sc por um ou outro irHti· 
viduo, sem mesmo saber dar a. razão por que. Quando nn. 
épocha daquella deploravcl rcbellião, que assolou a provincill. 
por espaço de dez annos, perguntava-se a algum rebelde pot· 
que razilo acompanhava a este ou úqaello, rc~pondia que era. 
porque tinba con[ianca. ncllc, porque em o seu homem ; o 
assim, desses homens ommdos e temera rios que se aprcsen
tão em campo, não havia um só que não; tivesse seus asso
elas fannticos, os quaes niTo se fundavão senão em uma 
paixão céga, ou antes Ui\ osperanca ou desejo de tirar melhor 
partido de~tcs do que daquellos. • 

Assim ainda hoje acontece a respeito do Sr. Canabarro e 
de outros indivíduos no Rio Granuo do Sul ; c então para 
fa?.ennos um juizo certo sobro tacs pessoas não elevemos acre
drtar do levo nesses enthusiasmos que so levant1i.o muitas 
vezes em favor de um individuo ; é preciso attcndcr muito 
aos factos e ás circumstancias em que esses indivíduos se 
ac!Jão. 

Eu aqui disso que mo parecia dever-se attribuir ao general 
c,wubarro o aiJundono em que se achava actualmente a fron-
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tcira de São Borja, apenas guarnecida por uma forca que a essa guerra, para sabermos se é verdade que com efi'cito 
dizem uns ser tio l,GOO e outros de 2.400 homens não· sei ao fazemos tantas oll'onsas a oricntaes, como allegou o governo 
certo qual seja o- numero dessa força que lá existe comrnan- do Muntevidéo, ou so são antes ell.es, e sómente elles que 
dada pelo coronel Fernandes; o quo soi dizer é que essa forca nos fazem oil'ensas? Ternos obrig11não de indagar bem estes 
é a unica que ltt so acha ha. muito tempo na prescnca do únia facto~ para n;1o ser·1nos wjustos, e para desfazermos estas 
força inimiga do 10,000 ou 12,000 homens, quê ameacão más impressões. Como ó que, só porque é suspeito o jornal, 
continuamente atravessar o Urugw1y ; entretanto que ·o ge- só porque mio gosta do nós, só porque se diz que é nosso 
neral Cunabarro que 'commanda aquolla fronteira em todo inimigo n[o so ba de dar credito algum aos factos por elle 
este tempo tem-so conservado em Sant'Anna do Livramento referidos com tantas circumstancias particulares, nomes, dia, 
ao pé da sua estancia de S. Gregorio, distante de S . .13orja autores etc. ? . 
50 ou GO lcgoas J Sr. presidente, devo responder agora ao que disse o nobre 

Eu disse lambem aqui que o brigadeiro C,1nnabarro niTo scnarlOI'. Esta S. Ex. persuadido de que Canab~!TO rha de 
estava em circumstancia de acompanhar os. movimentos agora ir voando passar para as margens do Uruguuy, e eu 
indispensaveis o absolutamente necessarios naquella guerra... acho que é isto quasi impossível ; pelo menos é o que me 

O SR. T. OTTONI :- Não apoiado. dizem as cartas que de lá tenho recebido. 
O nobre senador não conhece a topographia da província. 

O SR. Joml\r: - . • • porque nito so e de· i dado mui to O general Canabar-ro h a tres ou quatro mezes que se devia 
avançada, como tambem porque tem soJTrimentos que quaEi achar em S. Borja, porque lá se achao os paraguayos lm 

. o impossibilitão de andar a cavallo. muito tempo; mas dei~u-se ficar em Sant'Anna tio Livra-
O SR. T. 0TTONI :.-Tenho informações em contrario. monto, tendo de atravessar o grande rio Ibicuby que 'não se · 
0 Srr. Jonm :-E eu tenho cartas de ~cneraes do Rio pótle passar Hgora no inverno sem muito perigo, muita de-

"' mora e muito prejuízo de cavallos, porque a correnteza que 
Grande que posso mostrar em ·coalidcncia, e que não leio trazem as nguas de cima da serra de s. Martinho e de outros, 
aqui na tribuna porque não quero comprometter ninguem. oJTerece urna resistencia ex!raordinaria ; portanto fui a 

O Srr. T. ÜTTONI :-Eu tambem não quero comprometter maior das fatalidades o não acharem-se já todas as nossas 
as pessoas que me informão. · tropas á direilil ds 1bicuhy, e quando chegarem a S. llorja já 

O SR. Jonnr: - V. Ex. deixa-se talvez levar por infor- nos terão sido roubados todo o g·ado e cavalhadas que lá 
mações de uma mocidãde en thusiasmada por elle. . . . existem· 

Ora, como o nobre senador aillda insiste no SflU enlhu-
0 SR. T. 01'TONI :-E V. Ex. deixa-se levar pela velhice siasmo pelo general Canabarro, ainda sou obrigado a referir 

a quem falta o enthusiasmo e alguma cousa mais... o que me dizem cartas que tenho r~cebirlo dartuella próvin-
0 Sn. Jonm :-Não sei o que isso quer dizer-; quero saber cia. A simples presenca do Sr. Canabarro no commando Lia· 

qual é essa cousa mais ..... Senhores, tenho smpro tmtado 0 quella fronteira, tem' afastado das armas homens muito 
nobrG senador com a deferencia com quo nos devemos tratar prestimosos e que nos scrião agora muito uteis. 
reciprocamente nesta casa, e r.~rro atino com a razão por que O Sn. PRESIDENTE: - nias V. Ex. acha que se póde tratar 
ellc sempre se dirige a mim desta maneim ; ora sou aqui neste requerimento d~ outras questões que nii:o sejão concer
echo de calumnias, ora sou mais isto, ora mais aquilto (com nented á ma teria uelle? Eu honlem ja observet que este 
çnergia) ; isto não são maneiras de tmtar com ninguem, con- requerimento não devia ser aceito); o senado entendeu o con
tenha-se, Sr. senador, trato os seus collegas com mais res- tmrio, apoiando-o ; o resultado é o que se vê. 
peito ; saiba que não tenho medo de ningucm, e que hei de 0 Srr. Joum: _ c1·eio ·que V. Ex. não tinha razão, porque 
nqui dizer sempre o ~ue sinto. o que nos deve regular aqui é o nosso regimento. 

O Sn. T. 0TTONI (Tambem com energia): -Nem eu tam- 0 SR. PRESIDENTE:_ o apoiameuto está dec.idido pelo 
bem tenho roedo do nobre senador. Repelli o a~ui quando se senado; quando se tratar .da votação boi de insistir nas mi-
encarregou de defender os corvos do matadouro. nhas observacõe$ para saber-se o precedente que o senado 

O Sn. PRESIDENrE: - Attcnção! estabelece, pÕrque ha de ficar estabeleci-do um precedente. 
O Sn. vcscoNDE DE ITAnonAnY:- O Sr. presidente podia O Sn Joum: - Permilta V. Ex. que eu diga mais algu-

pôr termo a isto. - mas palavras e termino j<í. O Sr. Canabarro tem maneiras 
O Sn. T. OTTONI: -E V. Ex., Sr. visconde de Itabora- tiio asperas e desattenciosas que rcpellcm muita gente boa 

by, devia reclamar se acaso entendesse que eu tinha faltado de ao pé de si ; e já no tempo da rebellião os seus compa
a.o meu dever. nbeiros quasi que niio o julga vão bom senão pnra commandar 

escravos que tomaviio a seus senhores. 
0 Sn. PRESIDENTE : -- Attenção. 
O Sn. Jom~r: - nlais esta I eu defendi os corvos do ma

tadouro I Sr. presidente, o Sr. Canrtbarro não esta em Ba
gé nem lá commanda, e os factos do que trato clerão-se em 
.Bngé, portanto, como dizer-se que elle havia de impedi-los 
so fossem exactos? Quem provavelmente se achava em Bagé 
quando se derão os fnctos de assassinatos referidos pelo Siglo 
era o brigadeiro barão de Jacuhy. 

O Sn. T. 0TTONI:- Debaixo das ordens do general Cana: 
!Jarro. · 

O Sn. JoBI~r:- Canabarro creio que não tem nada com 
llag;é; supponha-se que os factos que roforiu o Si(flo de Mon
tovidéo não são exactos; pois não é melhor que se prove 
iiso com às informnnues que peço? I1orquc so ha de dizer 
que havemos de estar todos os dias a desfazer factos desta 
natureza? Nem cu creio que haja essa frequencia de factos 
f,dsos refe1·idos nas folhas de J1lontevideo ; mas em todo o 
caso mo·stt·e-se a verdade; c sera isto cousa que se despreze? 
l'ois 'Juando acabamos felizmente com uma guerra que nos 
fez sacrificar tantas vidas o tanto dinheiro será indHferente 
que dosde já examinemos do novo as causas que derão Jogar 

O Sn. PRESIDENTE : -Entendo que V. E". deve limitar-se 
á discussão. do requerimento. · 

O Sn. Jonm:-Pois bem, Sr. presidente, concluirei dizendo 
ainda uma vez que lamento muito a posicão em que se acha 
collocado o general Canabarro, como lamento muito que 
tenha sido repeltido o distincto coronel Guedea, um dos 
homens mais valentes da província, o coronel Dometrio ele., 
etc. Tenho aqui a relação de todos elles (1ll~stra um papel). 

O Sn. PRESIDENTE:-0 senado está vendo que o nobre se
na·lor não quet· attcnder a minha observação. 

O Sn. Jonm:-Eu quero mostrar os males que nos tem 
resultado da prcsenca tio Sr. Canabnrro naquelle commando 
niio por indisposic;iÔ minha, mas a bem do ecrvico publico, 
e em rasposta ao· que aqui se disse ha pouco, e ·a vista das 
informar.ões que aqui tenho do exercito mesmo, quero ao 
menos que se saiba que ó um homem que não está hoje cm 
circurnstancias de poder commandar uma divisão o fazer-nos 
beneficio algum. 

Agora quanto ao requerimento, limito-me a dizer que o 
sedado não ha de praticar a inju~tiça de mandar que se fecho 
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'tis,olhos, nas ci~cumstanciils graves cm qu.c nos temos achado, 1 tros termos o seu requerimento, tinha a minha adbesão e 
a dous factos que são refendos nesse requcr;menlo, c que I o 'meu voto. Se o nobre senador so timse limitado a pedir 
JiMe ~ontrihu'ir para cstahelccer·se a vcrdado so~re a mato·) infor~ações em geral a respoit~ de assassinatos praticados 
na que nos levou ·11 uma guerra cm que, talvez nao houvosse na Villa de Bagó; se lnesmo pedrsse osclarcctrncntos a re~-
toda justica da nossa parte {Não apoiado'$). peíto de um ou outro acto pmlicado por um subdito brasi· 

O s T ÜTTONi:-Com e'ir<lito 't l leiro cont,ra o or11lntal Celcstio.o, eu não tinha uuvida em dar 
n. · o nnm voto. ·o Sn. Jolim:-Pódc ser que eu esteje cngan·ado, ·nao sei, 

quero ser informado da verdade. O Sn. P11mNTA BuE.NO: -N<Io é iFto o que se rer1u"r? 
·o Sn. 'ZACIIARIAS:-Pois no senado não se diz senão o que O Sn. SILVEIRA I.IA nloTTA: - O requerimento tem urua. 

se sabe. · fôrma inadmissivel.. A meu ver o nobr~ se_n~dor póue ter para 

O Sr. Pimenta Ducno:- Pedi a palavra, Sr. presi
dente, sómentil para -justificar o por que voto pelo requeri-
mento. . 

Voto por elle porque é um nosso·collega quo pede esclare
cimentos ao governo, e entendo que nunca devemos negar 
~tos nossos collegas os esclarecimerítos que pedem. Não quero 
saber de que fonte se derivou a duvida em que o nobre sena
dor está; podia não ser do Siglo, podia ser de q·ualquer ·outra 
origem. 

O Sn ·ZkCIIARIAS : -O requerimento diz que ~ do Siglo. 
O Sn. PrMENTA BuENO: -Seja como fôr; moveu-se em 

seu espírito a duvida e pede ao governo esclarecimentos. 
O Sn ZAcHAiúAs : -Não pedo esclarecimentos~ pede que 

se mande syndicar desses factos. 
'o SR. PrnrENTA BUENO:- O requerimento, ou não ouvi 

IHlm ou impõe ao governo dous deveres: 1°, satisfa1:er uma 
oxigencia de esclarecime.ntos ao senado; 2o, providenciar 
como entender de justica. . 

Estou mesmo em opinião contraria á de V. Ex., Sr. presi
dente ; creio que o senador quando pede quaesquer esclare· 
cimentos ao governo não tem obrigaçiTo de dizer donde foi 

. derivar a duvida. 

fonte de sua conncção qualquer prmctpto; não devemos 
m·esmo prescruta-1o, tslo pertence á liberdade de consciencía.. 
do parlamento: porém. não 'é licito assi"'nalar uma origem 
que não seja parlamentar e não é p~rYamentar assignalar . 
como nossa íonte de crenca ou de duvtda uma Tolha estran
geira quo ainda_ mesmo ·quan('~ não fosse conb.ecida. pelo 
odio que vo'ta á éausa do Drq.sil (apoiados.), ainda quando nãG 
fosse suspeita por todos os titulos, seu nome nem devia ter 
soad.o nesta casa. (apoiados). · 

Pois 'que, senhores ·1 quer-se reduzir o senado brasileiro a 
synrlicante das aleivosiaa. e calumnias das folhas orientéles 
{apoiados) que so- votão decididamente ao odio da nossa 
causa? .Ir isto .porventura uma origem de crenca que possa 
ser admittida como base de um .pedido de infôrmações no 
parlamento? Não. 

Se o n.obre senador :nos dissesse : rr Quero informacões 
sobre o facto que se diz praticado no Rio-Grande contra o 
oriental Celestino " bem ; mas o ·requerimento do nobr.e 
senador está redigido de fórma que contém até certo ponto, 
a asse'Veração do facto; pe1o menos está redigido de maneira 
que dá a entender que o nobre senador acrerlita no fact& 
denunciado talvez calumniosamente ~ela folha oriental. 

O Sn. J01mr :-Isto ó que é preciso demonstrar, que é 
calumliiosamente. 

O Sn. PRESIDENTE :-E' outra questão. O Sn SrL'VEIRA nA ~foTTA :-Seja ou não sej;\, o requeri
'() Sn. PiMENTA .BuENO ==-.Bem; mas como a questão do mento dá entender EIUe o nobre senador acredita no facto e 

Mbre senador relo Espírito-Santo póde resolver-se nesta que quer unicamente provas .para sua consciencia; é isto que 
these, como S. Ex. pó de dizer quando quizer, que indepen- não temos o direito de exigir do govemo: os casos em que 

-dente dessa :folha ·tem duv.ida, e quer esclarecer· t-e; eu não são justificaveis as ex.igenci~s de informações ao governo sã!* 
me iulgo a-utorisado a denegar-lhe os esclarecimentos que ou para funcamentar propostções, ou para fundamentar accu
pede, nem desejaria que o senado o fizesse. A segunda razão sações ou censuras, ou para fundameutar inrlagaçees quo se 
por que voto pelo requerimento é a seguinte, e de ordem supe- podem fazer no parlamento; mas nunca para apoiar uma 
rio r: de duas uma, ou esse facto é verídico ou é .falso ; se_·é crenca .individual. 
verídico o requerimento é bem fundado, se ·é .falso convém Côm~ está redigido o requerimento? ~· !sto o que mo faz 
que o governo communique essa falsidade ao senado pata ter. duvrda de dar-lhe o meu voto; o dtretto não contesto, 
que nossa i!pprensa e to~os nós fiqu~mos certos de que no~sos professo com a maior amplidão o direito de pedir informa· 
soldados não commettêrao esses dehctos, para que nossa 1m- ções. Diz o requerimento (!en4o): cc Que se peção informa· 
prensa assim responda á essa folha estrangeira, nossa ini· çoe~ ao governo sobre os ract_os. dos assassinatos, etc .. etc., 
miga, para que lhe faça ver, que &ua asserção não .tem fun- se e certo qu~ o soldado ~rasrletro que matou com uma pu· 
damento algum. N~o acho, portanto , inconvenrente em nhalada ~ o~tental.Cele~tmo Fernandes, em Jogar de ser en
approvar·s~ o requerimento ; acho que em não approva-lo"' é . trague á JUsttça, fOI apotado pelos sens camaradas, etc. » 
q;ue haver1a erro de no~sa parte. E~ verdade. porque nao O Sn. ZAmunrAs:-Quanto á morte dá por certo. 
approva-lo ? Temos receio de que seJa verdadeiro o facto? . _ 
Em minha opinião ó falso e convém que a falsidade se ma- 9 Sn. Jonllll:- Proponha uma emepda de suppressao da 
nifeste ulttma parte .• 

Não entrar-ei na apr.eciaR<"lO da .questão relativa ao g.eneral O Sn. ZAcuAmA.s: -E' melhor votarmos contra; o governo 
Can&barro, a quem vot? amizadfl e a cujos serviçgs ren~o \já teve noticia disto e dará as providencia3. 
homenagem; mas tocare r no ass?mpt~-da defesa deu,· .Boi')~ O Sn. SILVEIRA D.1 MoTTA:-Vê o senado que, quanto ao 
se V. Ex. Il_lll .der a palavra 11~ d~scussao do voto de braças • facto do assassinato do oriental por um brasileiro, o r!lqueri
P.or agora ltmtto-me a dar as razoes por que voto pelo reque- mento dá por certo; o que o nobre senador quer saber ó se o 
rtmento. . . autor do assassinato escapou e foi apQiarlo pelas autoridades 

O sr· 4<-hlv~iNl da lllotta :-Sr. prestdente, a respetto brasileira~, como diz o Siglo de !Uontevidéo; portanto ba 
de vedtdos de mformações ao governo por parte das camaras uma parte que o requerimento assevera, affirma... . 
legtslativas, . professo o principio da mais ampla jurisdiccã.o m 
do parlamento da maior liberdade dos seus membros. l>e O SR· Jonm:-Não a rma nada. 
accordo com ~ste principio tenho eu procedido sempre; e O SR. SrLVEIM DA MoTrA:-;,. que o oriental ff)i assassi-
talvez já em alguma occusifío tenha passado por pretender nado pelo brasileiro e o que se pergunta e se D asgassiiÍo 
exercol' em demasia este direito parlamentar. Desejara, pois, escapou á prisão e castigos, porque foi apoiado 110r seus 
acompanhar inteiramente com o meu voto o requerimento do camaradas I ora nestt3 seutido não posso votar pelo retjtta
nobrc sonador pelo Espirito Santo, e o acompanho em sub- rimento. 
stancia, mas não na fôrma. . I Além disso, Sr. presidente, vou imit11r o nobre senador 

Se o nobre senador pelo E5pirito Santo redi.gisse em ou- por S .. Paulo em uma supplica que elle fez ao senado ; elléi 
23 
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pediu ao senado que nrro deixasse passar o precedente de se 
nos negarem informações ; e cu que ando aprendendo sempre 
com os mestrQs, supplico lambem ao scnado,e minha suppli
ca vai igualmente ao nobre senador por S. Paulo que não 
deix.e passar o precedente de fazermos ender.eQo de folhas de 
Montevidéo ao governo (apoiados) porque isto é robaixar 
o senado, . 

O Sn. T. O'iroNI : -Muito bem l 
O Sn. SILVEIRA. DA MorTA:- Pois quando temos o direito 

lncootestavcl de pedir informações havemos de tornarmo-nos 
·carteiros das folhas de ~Iontevidéo ? E que folhilS l ..• Não 
6 passivei ; sobt·e este ponto é que faco ao senado a minha 
supplica que chega lambem ao nobrê senador ; llcus nos 
livre de tornarmo-nos carteiros das folhas de nontevidéo 1 

Ora, já disse o que tinha de dizer: quanto á letra. o re
querimento é inadmissivel porque é a atlirmativa de um facto 
que dá como provado ; quanto á forma eu acho o requeri
mento inteiramente inadmissível, salvo se o nobre senador 
quizer redigi-lo de novo ou altera-lo por uma emenda, pe~ 
dindo em tennos geraes esclarecimentos sobre assassinatos 
·commettidos em Bagé, sPja lá por quem fôr. -

Agora vou entrar em outro terreno. 
:Um grande inconveniente que acho no requerimento do 

:nobre senador e querer-se fazer parecer o senado cioso da 
causa oriental, quando o nobre senador sabe que ha pouco 
terminou por uma pallida capitulacão (apoiados) o negocio 
oriental, e quando as satisfações quê forão pedidas no uitt
matum pelas offensas feitas aos brasileiros em sua proprie
dade e llonra, no territorio oriental, ainda estão em dis
cussão ... 

O SR. T. OrrONI:- E dependentes da generosidade de 
Flores. 

O Sn. SILVEIIIA DA ~torTA:--... ~>inda nãó forão da
das, apezar de todas as esperan!,jas e de toda a confiança 
que temos manifestado no alliado, que se não leva•nos até 
á cadeira presidencial, o· ajudamos a sentar-se nella. 

O ultimatum refere os factos que Corão objecto das nossas 
reclamanões, das nossas intima~ões com comminação de 
represalias, e por fim derão causa. a guerra ; as reclamagões 
que forão objectos da guerra ainda não estão satisféitas ; o 
nobre senador pelo Espírito-Santo sabe que quando o diplo
mata br,tsileiro fez a lista dos factos que farão objecto de 
reclamanões do governo imperial, entre os quaes figuravão 
muitos desta ordem ... 

O Sn. 1'. 0TTONI :-E mais graves. 
O Sn. SILVEIRA DA MorrA: - .•. o ministro das relagões 

exteriores do Estado Orienial, no governo de Aguirre, veiu 
contestando nossas reclamagões e pretendendo mostrar que 
por parte da Republica Oriental havia um numero muito 
maior de reclama~õcs, e que portanto o saldo era, como disse 
o nobre senador pelo Espirita-Santo, a favor delles. Ora, 
senhores, quando a questão é de saldo de offensas ..• 

O SR. ZAcnARIAS: _.O requerimento vai augmentar. 
O Sn. SILVEIRA DA Mo'l'TA. :- ... devemos"'deixar partir 

rlo senado brasileiro um ar~umento a favor do saldo orien
tal ? O nobre senador não vê que se algum dia ó poder offi · 
dai voltar ás mãos do partido blanéo, o que é natural que 
acontega em pouco tempo, se ha de apresentar com o mais um 
argumento do saldo das ofl'ensas o que se tem dito no se
nado a respeito desses factos ? 

O Sn, JomM:- Não é só no senado, é muita gente boa 
do Rio-Grande. 

O Sn. Sn.vEIRA DA ~IOTTA: -Eu não sei, V. Ex. permitta 
que eu duvide. . 

O Sn. JomM :- Pois vá duvidando, eu não duvido. 
q Sn SILVIllliA DA ntoTTA.: - Comquanto eu. respeite 

mmto ao nobre senador e saiba que elle tem opt1mas rela
ções na província do Rio-Grande do Sul, com pessoas muito 
regpeitaveis, permitta que eu duvide que essa província 
tenba tal opinião. So o saldo das offensas é a favor da Banda 

Oriental, como é que se póde justificar este brado Je indig 
n~~ã~ da provincia do Rio-Grande do" Sul (apoiados); o pa
tnotJsmo COPl. que se tem levantado para sustentar a causa 
da dignidade nacional? . Porventura a província do Rio
Grande do Sul é uma província de desatinados. que sabem 
que a guerra é injusta e que a querem sustentar? (apoiados ) 
Não, a província do Rio-Grande do Sul tem-se levantado com 
esse patriotismo de que tem dado provas, porque tem cons
ciencia da justiça da nossa causa (apoiados), porque tem 
sensibilidade pelas ofl'ensas nacionaes (apoiados), porque 
sente que os seus filhos, procurando naturalmente derra
mar-se peTa campanha do Estado Oriental em busca de inte
resses industriaes, tenbão sido sempre ahi maltratados pelas 
autoridades. (apoiados) ••• 

o Sn. T ÜTTONI:- s'urrados até. 
O Sn. SILVEIRA nA MorTA : ... princ~almente quando o 

poder cabe nas mãos do partido branco. . 
O Sn. 'f. ÜTTONI: -Que são os vermelhos de lã. 
O Sn. SILVEm A DA MorTA : -Porém, senhores, é justa

mente para que não continue a acontecer isto, para que não 
se extravie a opinião da província do Ri~t-Grande a respeito 
da justica das nossas offensas, que eu tenho por mais de uma 
vez, e systematicamente, condemnado essa fatal politica que 
nos faz socios de uma politica oriental e inimigos da outra, 
quando o imperio do Brasil não deve ser socio nem inimigo 
de nenhum desses partidos. (apoiados ) 

Essa fatal politica que tem feito sociedade com o partido 
colorado é que nós tem tornado inimigos irreconciliaves de 
um partido que tem tanto direito como o partido colorado de 
ser respeitado por um governo estrangeiro ; é essa politica 
que nos ha de conservar sempre de arma ao bombro, e para 
que? Para commettermos a iniquidad•e de querer sustentar 
na Banda Oriental o partido cc.1orado, para o outro nos trazer 
a necessidade da guerra. 

O Sn. JoBJM : -.Estamos na discussão do voto de graças? 
O Sr. SILVEIRA. DA MorrA:- Estamos na discussão do re

querimento do nobre senador, que trata de offensas feitas por 
brasileiros a subditos oi·ientaes ; e eu dou á discussão do 
requerimento do nobre senador toda a elasticidade que ella 
tem. 

Se o requerimento do nobre senador não tivesse levantado 
esta questão de saldo de offensas, se o nobre senador niio se 
tivesse encarregado de dar neste requerimento mais um ar
gumento para o saldo de offensas contra nós, eu não teria 
feito disto discussão r'at falia do tbrono ; mas é j'ustamente na 
occasião em que trata de imputar a um brasi eiro em Bagé 
a responsabilidade de um assassinato, que não foi syndicado 
judiciariamente, e que é indicado no- parlamento talvez com 
o risco de ferir um innocente, é justamente na occasião em 
que se apontão factos desta ordem que hão de ir dar armas 
aos nossos adversarios no estrangeiro ; é nesta occasião que 
tenho o direito de levantar a minha voz e dizer que o erro ·.é 
dessa politica fatal que nos faz amigos de um partido no exte
rior e inimigos do outro, politic~ que ~os põe na ~eces~idade 
de olhar para o futuro da Repubhc~ Oriental e de Imagmar o 
sempiterno domínio do partido colorado na Banda Oriental 
para que possamos ter paz> e isto importa que o imperio do 
Brasil, que quer ser civilisador, que justifica a sua interven~ 
cão como meio de civilisar um povo atrazado, vá tomar a 
responsabilidade de metter um cravo na roda da politica dos 
partidos da .Banda Oriental para faze-la parar, como se 
houvesse algum direito a que uma }IOtencia estranha, directa 
ou indirectamente, manifesta ou dissimuladamente pudesse 
intervir no movimento dos partidos para poiar-lbes a sua 
liberdade de acção, o seu direito de subir, o direito de con
testar o uti postUetis I 

Portanto, Sr. presidente, tenho explicado o meu pensa
mento ; reconheco toda a extensão do direito de pedir escla
recimentos, não ·serei eu o mais decidido defensor das prero
gativas do parlamonto,quem ponha limites nesse direito; mas 
ó preciso que o nobre. senador redija o seu requerimento em 
termos de poder ser approvado. 
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A fórma em que elle está redigido convida-me· a negar-lhe um destes infcli7.('S ·foi achado, e entregue a sua ramilia os 
o meu voto, e eu não desejo negar o meu voto á. requisicão outros Stl não sabe delles, e esta só rec'lamacão equiválc .a 
do nobre senador ; estimaria antes que elle formulasse seu todos os r_urtos de gado e violencias feitas a· hrasilel.rós ·no 
requerimento de modo que eu ~udesse satisfazer a minha Estado Omntal. Não direi mais nada. · 
consciencia. Eu pedia uni.camente se o nobre minisiro da iustica esti-

o Sr .• Dantas :-Sr. presidente, podia dispensar-me de vesse ~resente que o nobre senador, em Jogar de apresentar .o 
falia r, mas emfim direi sempre duas palavras. Eu entendo requerimento, fizesse. algumas observa~ões a este respeito, 
que o verdadeiro patriota e verdadeiro liberal deve ter dous porque estou convencido _de que o governo . eJ!lpimha-se em 
característicos, ser tolerante e ser justo ; sem tolerancia e que não pesem ealummas contra os bra!<Jleiros na nossa 
sem justica não admitto liberdade (apoir'los), o verdadeiro cam~anha; elle terá grande ~uidado em indagar e· mandar 
liberal deve consentir que os outros llensem e que emittão pubhcar nas folhas a mexact1dão desses factos. Se o nobre 
livremente o seu pensamento, e que se lhes faca ajustica de ~enador quize~se retirar seu requerimento e apreseritai"'esta 
acreditar-se que suas opiniões são filhas de stias conviccões 1déa quando s~ achasse. na casa o nobre minisiro da justiÇa 
emittidas na melhor boa fé. Creio que nesta casa, fóra d'ella eu achava mars conveniente, porque na verdade o requeri
em todo o imperio não ha um só brasileiro que não sinta um me~to iá dá como tendo sido feito o assassinato. 
prazer patriot1co pelo glorioso successo de nossas armas O Sn.' Jonm :-Não dá tal ; é uw.~ intorprctac.ão for.c.ada. 

· assim como creio que lia um ponto em que se reunem todo~ ... 
os partidos, todos amão o seu paiz todos querem a gran- ·9 Sn. DA~TAS:- Segundo o req_uenmento a duvida recabe 
d 'd d d t · v It ta umcamente sobre, se o soldado for. ou não punido· parece 
eza e prospen a e e sua paria. 0 o, por nto, a mate- pois, que J'á dá o assassinato como ve1·dadeiro. E'u achava' .t:ia do requerimento. 
Sr. presidente, eu quero a respeito do direito de peticão que devia passar sómente está parte do requerimento : (( Re

. a mais ampla liberdade, não só a rllspeito dos membros· do queiro. que se peção infcMraçõcs ao governo' sobre o facto do 
parlamento, como a respeito de todos os cidadães; é um di- assassmato de orientaes em .Bagé. " · · 
re~to que nós tel!los obrigação de. encorajar, ou seja exercido O ~R. T. O·rroNr :-- DouvtJ assassinatos em Bagé.? 
por um-adversano ou por um amigo. O Sn. JoBIM:- Pois ponha-que se diz. 

Recordo-me do que, quando no parlamento inglez um de-
putado levantou sua voz e disse que na Crimea, segundo di- O Sn. DA~TAS : - Emendemos o requerimento ; para que 
zião os jornaes da Allemanha, os inglozcs tinhão assassinado .mppôr '!lá fé dêt parte do ntJbre s~nador? Eu- peço a V. Ex.., 
rmsos depois do prisioneiros, o governo não despNzou esssas Sr pr~s1dente, que proponha em duas partes. a. votL>Ção do 
accusações, só porque partião das folhas adversarias; man- requer.tmento. · ... 
dou, porém, proceder a um inquerito, o depois fô-lo publicar O Sn. SU:;VEIRA DA MorrA.:- E' preciso saber o tamanho. 
em tod~s as folhas da Europ;J.. - · das duas partes, · · 

Uma nação, como um individuo, tem o direito de justifi- o Sn. Jonm. (p~la ordem): _ Peco licença. p'ara retirar 0 , 
car-se perante o mundo de todas as calumnias. Dllvemos, requerimento para substitui-lo por' este outro que vou mau-
pois, mandar examinar o que disse essa folha, nossa inimiga, dará mesa. · 
para que se publiquem suas calumnias. e saiba todo o mundo· 
qne os poderes do estado empregcio toda a vigilancia, para· (O senado, sendo consultado sobre a retirada do requeri-
que nas fileiras do nosso exercito não se commct!ão atroei- menta, resolve pela. affirmativa.)' · 
dades. ~oi lido, apoiado, posto em discussão e approvado o se-

Senhores .. tenho deixado de fallar e não filllarei este anno gumte 
na discussão do voto de gracas, porque receio que as miubns 
palavras na épocha presente sejfio desconvonientes, c cu tenho 
medo de mim mesmo. Quaes foriío as palavras que o nobre 
senador p~lo ~spirito Santo disse e~ ~gu discurso e quó cau
sou tant~ Indignação no banco da m1nlia esquerda cc que rras 
rcçla~ações entre a Republica do Uruguny e o Brasil não 
se sabm,de que lado estava o saldo,» pois senhores cu declaro 
que essa mesma opinião sempre a tive P. n manifestava sem 
rebuço por toda a parte, e que o governo deveria declinar da 
guerra feita a nlontevidéo, e creio que dizendo isso pensava 
como o governo pensou ató 22 de dezembro de 1863 per~ue nté 
esta d;lta o governo rocoriimendava ao presidente do Rio Grandtl 
que prevenisse todo o apoio que alguns brasileiros irreflecti
dos da vão a rebellião na regublica do Uruguay, e andes disso 
quando já existião as mesmas reclamações e dous mczcs 
antes mandava nma missão especial, ao presidente da con 
federação Argentina, afim de se dar protec~ão à'o governo de 
nlontevidéo; o certo é que 8 ou 15 dias depois deu o governo 
uma cambalhota que provo com duas guerras. 

o Sn. SILVEIRA DA nloTTA :-Hoje não se trata disso. 
O Sn. DANTAS =~ Devemos dizer com franquesa os nossos 

sentimllntos n~sta casa, sem que estejamos sugeitos a ser 
bxados de amigos de Lopez . ou de pactuar com barbares 
assassinos. · 

Eu reconheço que não nos compete decidir se os actos 
praticados por uma nação são de natureza a justific~r uma 
guerra, mas o zelo dos representantes da na~ão não dispensa 
o conhecer as c~usas, e moralisar as suas consequencias, 
segundo dizem os relatorios dos ministro~; de parte a parte 
houve reclamações muitíssimo pondsrosas, e quanto a mim 
uma só basta para abalar a minha conscicncia; do Rio 
Grande do Sul alguns malvados furão ao Estado Orieutnl rou
bar pessoas livros para serem vendidas naq.~clla província ; 

REQUERIMENTO. 
cc Requeiro que 1e peção inrorma~ões at ·go.,.erno sob~o 

os factos recPntes de a~sassinatos de orientaes, que se dtz 
terem ftdo Jogar em Bage, a H de maio deste anno PdÇO do 
senado, 1° de julho de 1865.-Jobim.>> · · 

O Sn. PRESIDENTE: -Tendo o senado consentido na reti
rada do requerimento, não tenho que insis.tir nas oh ser· 
vações que bontem fiz ; mas se o requerimento niio fosse 
retirado, eu havia do insistir nas minhas observações, de~! a.· 
rando ao senado o precedente que se ia estabelecer. Smto 
dizer que a este .respeito minha opinião é contrarit\ á do 
nobre senador por S. Paulo./ 
· Continuou a 2a. discussão da proposta do poder executivo, 
com emendas da camara dos deputados, que ficára adiadá em. 
8 de junho de 1880, creando uma Classe de carpinteiros no 
arsenal de marinha, denominada -1°5·carpinteiros dr> nu
m~t·o -, com o parecer da mesa il. 38 do 20 junho do cor
rente anno. 

Entrando em disctissão o art. 7°, fo! rejeitado, o ass!m o 
Corão todos os outros, e finda a 2a d1scus~ão não passou a 
pr'óposta para 3a. 

Entrou em 1a discussão e passou sem, debate para '23 , na 
qual·entrou tambem a pro~osição da camara dos deputados
autorisando o governo a mandar abonar a D. Joaquma Ve
ridiana de Frias e Vasconcellos o meio ,soldo de seu finado pai· 

o sr~ Ferreira Penna:- Esta' proposição, Sr. presi
dente, cuja leitura o senado acaba de ouvir, tem pnr objecto 
autorisar o governo a mandar abonar a D. Joaquina Vei'C· 
diana de Frias o Vasconcellos o meio soldo de seu finario pai. 
Se se tratasse sómente da approvacão de uma pensão conce· 
dida pelo govorno,e_u não offoreceriá talvez.objçc~ão nlgüroa., 
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tnn.g a proposição envolve urna qu&.:>tào de direito que con
·~é:n resolver vorque terá de (ormar um prccedllrt~o que 
será sem. duvida _invocado p~r todas as pessoas que so acha
rem em 1 auaes c1. e mstanmas. 

A scngura do quem se trata não é filha legitima daquílJle 
officialmili lar, mad sim natural e legithmda por uma escrip
tura que ~e ncba junta ao seu requerimento Além deste do
cumeuto, exigiu a camara dos deputados que ella juntas~o a 
fé de offl.cio de seu pai, assim como certidão de não perceber 
t]ualqner outro vencimento do thcsouro: ao quo satisfez. 

Ficou a di~cussão adiada poJa hora; e o Sr. presídento dell· 
a ord~m do dia seguinte: 

1u Patte.-Discussãc rlo parecer da commissão de consti
tuiciio sol>rel a ultima eleicão do sonado1· foita na província 
.do· Uin de Janeiro, quanto· ás conclusocs cuja dllei~ão ficou 
adiada. 

1n discu85ITo.lla nroposicão da camttra dos Srs. deputados, 
declarando que Jo8é LoureÍ1ÇO de Brito e Miguelllenriquo de 
Paiva íl.ci10 relova1Jos do pagamento de juros que devem à 
fazenda puLiica, julgando se exlincla a acção contra os mos
mesmos intentada. 

2n J'ane, ( á 1 hora ou ant.es).- Continuação da 2~ d·is-
cussão do voto de graças. . · 

Levantou-se a sc5são ás 3 horas dil tarde .. 

Desejando eu conhecer as razões pelas quaes foi adoptaJa 
esta resolução na Ciutra camara, nilO encontrei todos os es · 
clarecimentos quo me pareciao necessarios, porque a com
missão de marinha e guerra que- a iniciou limitou o ·seu pa· 
recer ao seguinte. (Lendo ) cr A commissão de .marinha e 
guerra examinou a peticão e documentos que a instruem, de 
D. Joaquina Vericliana de Frias e Vasconcellos, fi.lha natural 
legitimada do finado brigadeiro reforma rio do exercito José 36a ~essão. 
do llrins Vasconcellos, quo requer o lll('io soldo de seu pai. Em 3 DE JULHO DE 186~. 

« Fuuúada .a commissüo na doutrina do decreto n. 463 de 
2 de setembro do 18i7, entende que asupplicante tem direito PRESIDENCIA no sn. vrscoNDE DE AnAETi~. 
ao que requer, pelo que julga que se deve adoptar a seguinte SunmAnio.- Expediente.- Officio do Sr. conselheiro llran"' 
resolução, etc.» ci~co de i>aula da Silveira Lobo.-.Outro do ministerio ua 

A questão contiiStl'\, pois, em saber-se se a lei de 2 de se· marinha acompanhando o auto~:rapho ua força naval.-
tombr·o ue 1817, ,que prescreve o modo do reconhecimento Projecto do Sr. visconde de .Jcquitinhcnba. Discurso e 
dos filhos naturaes, para que possào ter direitos hereditarios projecto do Sr. Pimenta llueno.- Orrlern do rlia -1" par-
iguacs aos dos JegilirnoH, aproveita ás filhas r .. nturaes., postn le.~ llarecer da commissiio de constiluicão sobre elcicões 
llue rcconbrcidas ou l,t~gilimad;Js dos officiaes militares, afim de Eenador no Hio de·Jilneiro, quanto ús • conclusues adia-
de perceberem o moi o soldo concedido pela lei de 6 de no vem. das. Discurso e requerimento do Sr. Soufa Franeo. 
hro de 1827. fliscursos dos Srs. Souza Hamos, Souza J~ranco e Candi.do 

Esta questão porém foi já decidida negativamente por um Dorges.- Relevamento de pagamento de juros á fazenda 
aviso do tbesouro de 4 de novembro de 1848, que ·diz 0 se- publica. Discurso o requerimento do ~~·. visconde de 
guinie (lendo)': Joaquim José Rodrigues Torres, presidente Jcquítínhonba. Discursos dos Srs. Paranaguá, c visconde 
()O tribunal do thesouro, etc., á vista do officio 11 • 78 do de :iequitiuhonba.- 2a parte.- Volo de gracas. Discurso 
Sr. inspector da thesourMia do ntaranbão de 2 de outubro do Sr. CandidQ Borges. Adiamento. • · 
proximo passado, responde· lhe que decr:etando o art. r;o da A's 11 !toros tla manhã, achando-se presentes os Srs. v.is-
Jei de G de novembro de 1827 que na h~bilitacão dos filhos conde de Abaeté, ~iafra, Ferreira Penna, Teixeira de Souza, 
dos mi.litares se ex.bib~o as cct:tidõcs dos casamentos de seus Mendes dos Santos, Jobim, barão de .Muritiba, Pimenta Duo
pais, e as de seus baptismos, nenhum fund~mento plausivel n.o, Carneiro de Cumpos, Souza Ramos, Cunha Vasconce!Jos, 
póde ler a duvida figurada em seu dito oJficio por se reco- Souza e ~~ello, Siqueira e Jdcllo, Hodrigues Silva. viscon~" 
nhecer á face desta clausula expressa que o b~ncficio só se de J.et,uili!ihtJnha, Sá e Albuquerque, Nunes Gonçalves, 
pódo veriQca~nos filhos legitimos, e nos legitimados per wb- Chicl10.rro, Nabuco, mrtrqucz de Itanhaem, visconde do l)ru
sequpt~s. ma(rúnonium, cozmSsempre se entendeu, e se tem guay, Ottoui, barão do .Maroim, Pompeu, Souza Franco, 
praticado.>> . Almeilla Albuquergue, D. lVlanoel, marquez de Caxias, Dan-

Tendo conltecimento desta decisão, recorreu. a supplicante tas, Sinimb~, Zacharias e Jlaranaguá, o Sr. presidente abriu 
á assc!n,bléa ger~l, e sem ser ouvido o governo, sem mai.s R sessão. 
out~a mforn:ação, passou na cam_ara. temporaria e.sta rcso- Compnrccôrão logo depois os Srs. visconde de ltaboral.1y, 
Juçao, qu.e Importa uma veruadetra wterpretação da lei de. Furtado. Dias de Carvalho, Dias Vieira, barão de J.>irapama, 
1827, o ·que se deverá fazer extensi~aa todos os filhos de mi- barão !li~ S. Lourenco, Silveira ria .l\lotta, visconde da, B.oa
litares que se acharem nas mesll)as circur.nstancia~. l1ortanto Vi~ta, [>.1runhos, rnãrquez de Abrantes e Candido Borges. 
pare~o me que a questão é digna de triais r·lgum exame. Faltúrão com causa participada os Srs. Silva Ferraz, barão 
( apotados). · de Antonina, barão de Quarahim, EuzG.bio, Paula Almeida, 

Paula Pessoa, 'llonseca, marquez de Olinda o visconde de 
O Sn. VISCOI'iDE E JEQUITINITONnA: -Por cansa do pro- S1pucahy ; c sem parlicipanão os Srs. barão de Cotegipe, 

cedente.. Souza Queiro~, Araujo Ribeiro) Fernandes Torres o viscon,de 
O Sn ,FER~Em,: ~ENNA: -Dem~1i~, observo'que sendo e~la de Suassuna. 

senhora 1ilha tlleg:Ltma, a propcsiCão nem ao menos dcdara Foi lida e approvaúa a acta d(J 1 do co~ren.1e mez. 
o nome. e o posto de seu pai., dos q'uaes só poderá ter CQnhe- o Sn. 1 o SECRETARIO deu conta do seguinte. 
cimento quem examinar os documentos juntos 

11or estes motivos proponho o .adiamento da discus~ão até EXPEDIENTE. 
que a. commissio de f;1zenda, que me parece a mais com Officio de 28 de junho ultimo do Sr. conselheiro Francisco 
petente, interpo11ila seu parecer sobre a ma teria. de Paula da Silveil'a Lobo, participando que por decreto d!l 

l'oi. lido, ~r)(Ji;1do, po~to em di_scussão e ~pprovadQ s~m 27 houve por bem-Sua lUagastadG o Imperador nomea-lo mi~ 
debate. o seguwte nistro o secretario de estado dos negocios da marinha.-Ficou 

·o senado inteirado. · 
REQUERU!ENT.O: 

cc ~cqueiro que o projecto sPja subrneltirlo ao cxnme ria 
commtssão de fazenda.-1° de Julho de !Sfiti,- Ferreira 
Pe11n.a. 

2a P~rlc.-: l'roseguit! a 2a tliscu.ssão do voto de graças, 
lJUe ficara ad~ada na ulttmu ses~ào. 

ti~. S•·. Ji•hucnC.at Ih.acno prun~nciou uru discurso quo 
pubJtça;emos no i!p~endtcc a cslo volume. · 

Officio de 30 do dito rnez do ministerio da marinha accru
panbando -o autog1apbo do decl'eto da assombléa geral 
Jegi~lativa que fixa a forna naval para o anno financeil'o de 
1~66 -1867, no qual decreto Sua Ma gesta de o lrnpemtlor 
consoule.-A archivar, communicando-se a outra camara. 

llepoi) de mo ti v ado por seu autor, foi. lido o seguinte. 
PI\OJECTO. 

cc A assemLlóa lt•gislutiv~ rclsolvo: 
,I ·-
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(< Artr 1.0 O Gimplcs legado ou doação de Rervico por do· a armada do Brasil, n armada do Brasil o hon·m: elle preci.s. 
tcnninndo tempo, sem a tr·ansmh;são do dominio o sórn a clau· ser official honorario della. 
~ula expressa de voltar ao antigo captiveiro, constituo livro o O outro homem, a quem se deve em grande· parle a 
ventre, quer a manumissiio preceda, quer deva ser posterior victoria., é o pratico Bernardino . . 
ao gozo de serviço legn,do ou doado. 

" Ar'L. 2 o Fic<lo revogadas as dieposicões eri1 contrario O Sn. FERREIRA PENNA: -Conheço-o pcssoalmante. 
cc Sala das sessões, 28 de junho de 18GB -Visconde de Je- O Sn. PIMENTA BuENO :-:-0 valente commamlante em chere, 

quitinhonlta. )) . · o Sr. Barroso, é laconico, mas diz quanto hasta, e não admira 
o Sa•. ll.•!menta Bu~no:-l)ermitta V. Ex. que eu fun porque é laconico a seu proprio respeito; (apoiados) ao ou-

d vi-lo parece que não so.fez mais do que cumprir um dever. 
amenLe uma resolução que vou mandar á mesa e que creio o Sr. Barroso diz a respeito do pratico Bernardino 0 se-

que merecerá a approvacão do sen01do. · F r · h b d · n 
Tenho, Sr. presidentê, lhlo por vezes o q.ue expúem os gurnte: cc e Jzmente tm a eu a or o o pratJco ernardino, 

. que se pó de chamar o: chefe dos praticos, e ó o mesmo que 
JOrnaes e. o que dizem ns partes·officiaes do combate de 11 subiu com a esquadra )la 10 an.nos, e desde então está a nosso 
d~ ju~ho proximo p~ssado, desse triumpho hcroico da nossa servic.·o. » , 
dlVlsao naval estacwnada no P11raná. Tanto mais se reflecte 
uiss.o, mai~ se rcco~hece. que o pla~o d~ inimigo foi muito - Uma das folhas se expressa nos 'seguintes termos: (lendo.) 
hallll (rzpotados), fo1 murto bem combmado; que elle atacava (( O pratico Bernardino muito trabalhou,. e merece um 
com u~1a força superior á nossa, e que os seus soldados grande premio do governo imperial : hil' muitos annos serve 
combntrão com um ardor, com um fanatismo digno de me- em nossa esquadra, e agora foi o braço principal do chefe 
lho r ca u~a. Par.ece quasi impossível que a nossa perda não Barroso. • _ · · 
fosse murt.o ma1or, Sem duvida, senhores, mostrou uma coragem' a toda. a 

J.lor outro lado é verdadeiramente digna do admiragão não prova: collocado ao lado do iUILStre chefe Barroso este ho
só a bravura, o 6angue frio, como a intelligencia e perícia mem nilo olhava para as· balas, nem para perigo algum, 
com 1ue se houve toda a nossa- divisão naval comec~ndo olhava só para o canal. Imagine o senado por um instante 
pelo seu heroico chefe Barroso. (Apoiados ) A~alysan·do.se que o vapor .Amazonas encalhasse ; que mudança não have-

-a conuuc.ta. de cada um dos commandantes. dos navios, de ria porventura.:, na sorte do combate:? Quanto não custaria. 
seus o.ffi.craes, do seus soldados, de seus marrnheiros, emfim de mais a victoria? Elle foi realmente o braco direito do com-
de todas as praças, quem · lô com reflexão, acl1a em cada mandante em chefe. • 
uma úollas um heróe (muitos apoiados); parece que querião Ha alóm disso ~ma noticia que pouco importa para.lbe 
sobre-exceder-se uns aos outro:l ; não póde haver maior de~ augmentar seus servicos, mas que não deixarei de referi-la 
uicação. ( llJ·uitos apoiados.) 110 senado : consta qúe o presidente Lopez fez-lhe proposta, 

l~ois bem, para es:les a nação tem títulos, tem ordens ho- olferecondo-lhe vantagens avultadas para deixar o serviço da 
nonficas, tem promoções, tem pensões, para esses os cofres esquadra do Brasil e ir servir na esquadra paraguaya •.•• 
publicos têm meios do sobra. (Apoiados.} 

- Isso pertence á attribuicão do governo, é da sti'a compe- O Sn. FEnaEmA. PENNA:-Apoiado. 
tencia, devemos estar persuÍtdidos e certos de que o governo o Sn. PIMENTA BUE!(O:- .••• onde elle sem duvida teria 
não só se portará com inteira justica mas com larga gene- muito superiores interesses ; mas o pratico Bernardino é bra-
i'OSidade. (il'fLOiados) • sileiro no fundo da alma. - · . 

lia, porém, dous homens benemeritos que o governo não 0 Sn. FERREIRA PENru:-Apoiado; e eu conheço pessoal-
esta autorisa1lo a remunerar pela maneira que eu julgo a mente. · 
mais apropriada. que creio será mais estimada por elles e 
pela estação naval. .Eu lerei o que dizem as partes officiaes · O Sn. PIM:E:NTA BuENO:- E', pois, o meu projecto de reso-
e as gazetas a respmto do cada um destes dous homens. lucão o segninle: (l2) · . 

Um delles é o escrivão de 28 classe José Corrêa da Silva. ·offerecendo, Sr. presidente, este projecto ao éxam-e-.do. 
A parte oillcial do heroico commandante da corveta Parna- senado, tenho em vista não só praticar um acto de justica, 
hyba expressa-se nos seguintes. termos :(lendo)cc .•• e. durando que supponho que ha d~ ser muito apreciad~ por estes .no
talvez já uma hora o combate de mosquetaria e ferro frio, mens prestantes e hero1cos, mas tenho em vrsta além dtsso 
fizemos todos um esforço supremo de patriotismo, applau- fazer uma. otrrenda, dar uma demonstração â divisão inteira 
dindo com enthusiasrno a ordem transmittida pelo official - qu,e ha de apreciar esta medida do senado - de que nós 
immcdiato o 1o tenente Felippe .Firmino Rodrigues ~aves, e!tamos perfeitamente associados ao governo no des.,jo do ·· 
de combinacão comigo, para que se Juncasse fogo ao paiol da galardoar serviços tão importantes .. Os dous ho.mens bravos 
polvura, ordem essa que ia ser immediatumente executada que pr.estár~o .se.rviços · â esq~ad.ra devem fi!!~~ aggregados, 
pelo corajoso escrivão de 2a classe José Corrêa da Silva, digamos ass1m, a valente offiCJahdade dessa diVIsão. 
quando felizmente ouvirão-se gritos de viva a nacão brasi- Como este projecto leva já comsigo cinco assignaturas, elle 
Jeim, 0 Imperador, etc. , • eetá apoiado; por conseguinte, peço a V. Ex. dispens~ da im-

Depois passando este valente commandante a enumerar os pressão, o que não obsta que ~ppareça a"!anhã no JOrnal da 
nomes que se distinguirão, accrescenta o seguinte : (lendo.) casa, se for possível, e além d1sso urgenCJa para sertomado 

A logo·em consideracão. · 
cc Ao muito distincto escrivão de 2a classe José CorriJa V. Ex. periJ!itlâ que eu addicion~ uma palavra e é~ se-

da Silva se deve hoje a conservacão desta corveta ; receben- guinte: se á VIsta de factos tão brtlbantes o governo JUlga 
. do ordem de lançar fogo ao páiol da polvt.ra, muniu·se de que 0 quadro da officialidade da armada ~muito estreito, ~u 
um charuto aceso, e pôde conter o seu enthusiasmo até o desde já lbe offllreço 0 meu voto, e creio que 0 .sen~do nao 
momento de se ouvirem os brados de triumpho de qúe terá duvida nenhuma, para dar. ao governo a.utor1saçao afim 
fit mensão. » 1 d d d h 
· Ao hcroi5mo pois deste homem, Sr. presidente; se deve de ala~gar 0 quadro da. officia 1 a e a marm a. 
não só a conserva cão da corveta Parnahyba, mas o que é « A assembléa geral resolve: 
muito superior a vida desses bravos que a tripolavão. Se cc Art 1.0 O "'OVerno fica autorisadô a conferir os postos 
gundo referem as gazetas este homem depois de receber tal de 100 tenentes ~onorãrios da armada com os respectivos 
ordem dirigiu·se ao paiol da polvora com o seu charuto soldos ao escrivão da 2a classe José Corrêa da Silva ~ue 
ace3r, uguardando ali traJHJUillo o momento supremo serve a bordo da corveta Parnahyba e ao pratico Bernar
em que não houvesse mais possiLilidade de resistencia di no que serve a bordo do vapor Amazonas .. 
para voar então clle c o resto de seus collegas para cc Art. 2. 0 Esses officiaes honorarios perceberáõ os ditos 
a otcrni.dlldll. Souhoros, . isto ó verdadeiramente sublime, soldos sem prejuízo dos vencimentos que lhes corop~te,, ou 
!)Jaior ·heroismo eu não ·concebo ; este homem honra '\jcrçm a cofl)'plitir pelos s.ea.s en:apregos . 

• 
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~ Art. a~ o Ficito revogadas as disposicões .em conlrario.- lado tenho o maior interesse e desojo de V1!r .discutida quanto 
Paco do senado, 3 de julho de 1865 . ..:. Pi111enta Buen.o.- antes e~ta questão da eleicl'io da província do Rio rhi Janeiro. 
l\1 .• F. de Souza c Mello. -lllwr.,quez .de ·caxi(!s.- F. Ro- No sabbado procurei na secretaria os documentos, levei. 
àrigues Silva -II. Ferreira Pe.r1'1la.-Teixeira de- S11Uza. )) alguns, deixando nota na secretaria porque tenho mui.ta 

Estando apoiado, e requerendo o mesmo autor do projecto ·cautéla nestas questões, o procurando com uru dos empre
a dispensa na impréssào e de- interstício .para ter Ioga r a ta ·gados não encontrei as representações a que a commissiio !Hl 
discussM na proxima sessão, a,ssim .s~ decidiu, refere sobre a freguezia de Sant'Anna de ~tacacú, nem da. 
' freguczia de Cabo-Frio. 

ORDEM DO DIA. · O nobre senador disse que essas actas estão extractadas, 
14 

PARTE: ·mas ha questões importantes a ventilar, e que o senado não 
poderá julgar sem ter á vista as actas, e representacões. 

Entrou em discuss1io o parecer da commissão de co.nsti- Por exemplo, diz-se no parecer a respeito da fregüezia da 
tuicão ácerca da eleicilo de senador ultimamente feita na • Conceição de Cabo-Frio, que o j:uiz de paz que presediu ú. 
pro.vincia do Rio de Janei~o. quanto as conclmões, cuj~ de- · mesa parochial não quiz entregar o logar ?O juiz de paz do 
cisão ficára adiada na sessão de 30 de junho ultimo. to anno, que se apresentou para continuar a .eleição, e com 

o Sr. Souza ~rnnco : -E' primeiram!3nte pela ordem· .este fundamento se annulla a eleição do collogio todo. 
que peco a palavra. Não estão sobr.e a mesa os· papeis relati-
v.os á eleicão das JregQezias .de Sant'Anna de Mac11cú e .. Con- O Sn. SouzA RAMO~:- Diz. se isso no parecer da. coro~ 
ceição de ·cabo ·Frio; .são .du11s freguezias cujas eleições a. missão? . -
.com missão _quer annullar e aJespeito das quaes preciso (aliar; O.Sn. SouzA FRANco:..,- Diz-. se. 
peço ~ V. Ex. que mande ver se esses papt•is estão na sec~e· 
taria • . (Um continuo ·Vai ·buscar e traz um grande .mafO de O Sn. SouZA RAMos:- Perdô,e-me V: Ex., não ~o diz 

·.tpapeis J tal. 
Acabo de examinar todo este maco e verifiquei que não O Sn. SouzA FRANco:- Aqui estão as palavras do pare· 

estão ahi os papeis todos relativos ás eleicões de Sant'Anna cer; chamo a attencão do nobre membro da commissão. 
de Macacú e Conceição .de Cabo-Frio. (lendo.) cc A pertinaéia do juiz de paz de Araruama, de con-

0 Sn. PRESIDENTE :-V. Ex sabe que o Sr. relator da· tinuar no .P~·oposito de presidir uma .ele.iç~o em districto ai hei o, 
commissão não está presente; se estivesse poderia informar· ten~o prttctplldo achar·s~ prompto o JUIZ do paz competente· 
a este respeito. Todos estes papeis forão entregues ao nobre mats votado da fregll!Zia. >) • • 

.relator da commissão, e se a secretaria não recebeu esses, a Esta é agr.Ande raílaO·dai;~ul~tdade; e·eu qu_ena ~emon~trar 
que o nobre senador acaba de referir-se, é -pol'que ·talvez com as propnas .actas, que o JU,!Z de paz nao fazm mats do 
ainda estejão em mão do ~obre relator da commissão ; logo que um maneJo; . manr.lava dtzcr ~e longe, f(Ufl estava 
que elle chegue poderá informar satisfactoriamente. prompto, e consegUir as.stm que se dtssolvesse a assembléa 

. ~ parochial, e a eleicãG não se fizessot mas nunca voiu á fre · 
O. Sn. SouZA. FRANCO :-Neste cas.o a dtscussão nao póde guezia dizer : cc Esiou aqui; quero tomar conta da presidon

contmuar e, portanto, peço o ,seu adiamento até que se apre- cia díl. mesa)), que é como devia ter fdto, se el!e tivesse que-
sentem esses documentos. rido apresentar-se . 

Foi lido, apoiado e posto em di-scussão o seguinte reque- A commissão diz muito bem; nem elle nem nenhum juiz 
rimento: - I de paz da freguezia vizinha se aprescntavão,. e o que uue-

cc Proponho o adiam~nto até que, vindo ao senado o r~- ri<to era demorar a eleicão e imptldir que ella se fize~se.' 
lator da commissão, estejão presentes os documentos em que Portanto, é 'preciso ver se ha razão para annular:..se a 
se funda a ~nnulla(:ão da ~leição do collegio do Cabo-Frio e eleição da freguezia, e com clla a do collégio inteiro. 
da freguezia de Sant'Anna ·de ·Ma~acú.-S. R.- Souza Quanto á fregul!lzia .de ntacacú, a commissiio diz: cc Tudo 
Franco. » se passou muito regularmente, mas houve granrle pressã.o 

e S.r. Souza nan1os :-o nob~e senador pelo Pará sobre os votantes)!; e essa presss.o .a commissão procura 
fallou.na falta de duas ac.tas: as .de Sant'Anna de ntacac.ú e mostrar com um ed1tal,_ que se d1z puli~ICaJo por um .tenento
Conceicão de Cabo-Frio; parece que da eleicão primaria. coronel da ~uanla naciOnal. Este .edt~al de que s~1 9ue as 
Todos ~estes papeis es.tive'~o na commissão, vi abi as duas gazet~s fa~larão, mas .que nunca vt, e o ponto prmc1pal da 
.actas q.ue o nobre senador agora diz que lhe faltão. Ell.s .quostao. Se h a um ed1t11l.que pude~se afugentar grande nu· 
e~tão extractadas com toda a fidelidade no parecer da com- moro dos vo.tantes. exerce~ pressa.o sobre e~cs, o sena.d!l 
missão; se o nobre senador duvida que a com missão rela- ann\i,lle a elmção; nm se. n_ao fia, o senad? nao t?mo o en
.tasse com fidelidade o· conteu'do das actas acho muito fundada Ca!'go de ~nn~lla: uma eletçao qu_e a comm1~são lh-~ que en1 
a sua requisição; se, porém, 0 nobre senador não põe em tudo o ma1s ~01 fetta conforme a let: venha, po1s, o etl!t<~l [Hlra 
duvida a .exactidão do extracto das actas, que eRtá no parecer que o ex~mm~mos. _ . 
da com missão me ·parece que .não ha razão para o adia- Ora, .!'IS ah1 por que peço os docu~entos. Na.o tenho rlUVI1fa 
mento 7 

• · • ' da fidelidade do extracto da commtssão; e se o senado quer 
~eç~ ao nobre senador que attend.a que, .entre as eleicõcs que continue. a d!scussão, faz a mi!ll especial favnr1 ~orquo 

approvadas pela commissão, algumas .existem a re:peito ·das tenho o mai?r mteresse ~m ver d1scutt~a ~ma cle.1çao que 
quaes .tambem se nota a falta de documoQ.tos, que entretanto .fls~o:u convencido que o pres~dente .da provwcJa do 1\10 d~ J~
não impediu a coffi.missão de dar o seu parecer. n.elfo ha de mostrar que fo1 _perfettamente leg~l, !JUO f~1 t<tO 

Assim, Sr. presidente, se o nobre senador duvida que a !me ~orno as. melhores eie1~ões CJUC se possao ter fmt? no 
commissão extrac~asse com.~delidade as actas, se o nobre Impono: (apot~dos) .. e tudo tss.o tenho p1~essa de que fi,lUe· 
senador suppõe que a commissão diz o que niio consta dollas, patente. Se podl o aowmento fo1 pelas razoes CJUe expuz. 
voto pelo. requerimento; mas se o nobre sena.dor não nutre O Sr. Van1Udo Bo··ges:- Levanto-me unicanHnt.o 
este rece1o, me parece que se póde entrar na d1scuss~o.. para declarar que voto pelo adiamento proposto pelo nobre 

Essas actas seguramente devem estar na secretana; na senador pelo Pará, porque tendo a com missão achado mnti
remoção dos papei-s de um para outr.o Jogar pode ser que se vos de nullidade para .o collegio de Cabo Frio. inquestiona
dé~so .o extravio; mas parece que o nobre senador será o velmente ella teve documentos em que se apoiassfl pa.ra 
P:Im~Iro a. reconhecer que ~enhum dos membros da commis· assim concluir; portanto não se achando na casa o illustrc 
sao tmha Interesse em desviar da attençã.o e exame do se- relator da commissiio, eJltendo que ha alta convcnicucia que 
nado esses documentos. se espere por S Ex para infotmar ao senado ondo cstfio os 

O Sr. SonzR Franco :-Não duvido um só instante documentos cm que se baseou. 
da IHelidade da commissã.o .no ex~racto d.as actiis; por outro Finda a discussão, foi approvado o requerimento. 
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SESsÃO EM 4 DE JúLIIO DE · f8'65. 

· , 'Segu'iil·se em 1 a discussão e passou sem debate pàra 2a co~o ao senado, que est_e· tem sido sempre ·o· meu estylo ; 
!1& qual entrou a proposigão da camara dos deputados,decla~ obJeCt9S desta ~rdem deseJO que sejão primeiramente' averi
rando que ficão relevados do pagamento de juros qu:e devem guados e e.xammados em um~ commissllo,para então á vista 
'á fazenda p~blica José Louren!Jo de Brito e outro, e extincta do parecer de~la o senado ~ec1dir o quo convém: por isso eu 
a cxe~u9ão mtentada contra elles. não posso retirar o requerimento, como 0 nobre senador me 

o SR'. Ylsecmde tle Jequitinltonhaz -Sr. prosi- ordena. · 
dento, confesso a minha falta, estava um pouco diisti'ahido . Eu teri.a nisso o maior prazer do mundo e em ootra occa
quando se tratou da ta. discussão. Quando entrei hoje nesta Sião ~aret ao nobre s~liador prova de que na realidade sei 
casa troux.e a conviccão de que este projecto não podi~, nem re~pc1tar os seus deseJOS ; mas tambem de minlla parte per
devia; passar nó seniido sem ser primeiramente examfnado !Ditta o .uobre senado~ que eu lhe peça que não insista em não 
Jlela illustre commissão de fazenda; é um objecto importante, Ir o proJecto á commtssão, porlj'ue sendo elle justo, como o . 
não tanto . pela quantia como pelo precedente; nós não po- ·nobre senador entende, e eu tambem quero crer na opinião do 
·demos assim perdoar os dinheiros pnblicos sem saber a razão honrado membro, o parecer ha de ser favoravcl, então mais 
por que· o fazemos, sem termos os motivos que justifiquem depressa serâ approvado. pelo senado, e não ha de parecer de· 
urna medida de tal ordem. Por isso cu, attendendo aos meus f~rma ~lguma que o se~ado votou sem verdadeiro e profundo 
·escrupulos, n~o posso· deixar de chamar a attenção do senado conheCimento da matena, estabelecendo, Sr. presidente um 
para a necessidade. e -conveniencia de ser este objecto ex.ami- precede~ te que não é dos mais felizes em ma teria de fina~cas. 
~ado pela commissão de fazend;l, e para isto vou tomar a Se hoJe, por exemplo, acha-se o projecto tão bem funda-
hber_dade de ofl'erecer ao senado este requerimento. mentado. como o honrado· membro entende, se a quantia é 

Foi lido, apoiado e posto em· discussão .o seguinte: prquena, em outra occasião á sombra deste .Precedente pas
sarão talvez grandes sommas sem o ex.ame preciso, e talvez 

REQUEIUllfENTO· sem a _justiça que porventura ·tenlia o projecto em discussão. 
cc Proponho que este projecto seja remettido á commissão Asstm. eu peço ao honrado me.mbr? que, para bem de 

de fazenda, para soiire elle dar 0 seu parecer.- Visconde de nossas discussões, tenhamos a pamenc1a de esperar treS' ou 
Jequitinhonha. » quatro dias, porque no fim: delles o parecer ha de ser prova

velmente favoravel, como o honrado membro entende. 
et S!' .. Pnronag1Iá: -:- Sr.. pres!dente, ent_endo que' o Finda a discussão do requerimento, foi este approvado. 

requerimento em outras· mrcumstanCias não podia razoavel-
mente s~r impugnado : pa1·a tomarmos uma deliberacão que . 2a parte: -Proseguiu ·a 2a discussão do voto de gracas, 
tão de perto interessa aos cofres publicas, é just9 "que nos que ficára adiada na ultima sessão. • 
premunamos de todos ilS dados para que ella. seja a mais o Sr. ()andldo Borges pronu~ciou um discurso que 
acertada; mas o objecto é muito diminuto e podemos inde- ·publicaremos no appeodice a este volume. 
pendente do auxilio da illustre commissão formar o nosso Ficou adiada pela hora a discussão·, e 0 Sr. presidente 
Juizo sobre elle. 

Trata-se de conceder iscncão de jufos a !Wus indivíduos . deu a ordem do dia seguinte. 
que pagarão integralmente to.·da qu_antia por que erão respon- 1 a parte. -ta discussão do projecto do senado autorisando 

d t d d o governo a conferir os postos de 1°8 tenentes hooorarios da 
savets,e gran e par e os mesmos JUros, entre~an o para isso armada, com os respectivos soldos, ao escrivão de 211 classe 
todos os bens que rossuião. Acontece, porém. que pelos em- José Corrêa da Silva, e ao pratico Bernardino. 
baraç?s 4a execuçã~ accrescérão os juros da mora daquella 1a. discussão da; seguintes proposições da camara dos Srs. 
quantia, q~e não Importão em muito, e é sobre estes que deputados : · . 
versa o proJecto. . d 

Os .P~ticio~arios siT~ ~obres pais defamilias, que se achão 111 autorisando o governo a auxiliar esde já com a quantia 
em criticas mrcumstancias, que cntregárãa lealmente 05 seus de õO:OOOS a quem se obrigar a laocar no rio das Velhas ou 
bens, os quaes. pela mudanca da capital, que então era na no de.S. Fraocisco"um vapor da forçá. de 20 cavallos~ 
velha cidade de Oeiras, onde résidião, não chegárão para 2a..a mandar procedar á exploracão dos rios Xingú e outros 

· 1 das provincias.do Pará e Amazonâs. ' . . 
pag~r mtegra ~ente_, não a quantia principal, mas uma parte 3a. a estabelecer um monte-pio militar. 
d_os JUros veuctdos, Juros que crescêrão, como acabo de rdfe-m, pela mora da ex.ecucão. 4.1. a conceder uma etapa aos officiaes da in.dependencia, 

Já vê o senarto que, êollocada a questão nestes termos e que a requererfm. 
achando-se a petiç."ío favoravelmente informada pelo thesouro 2a. parte.- A uma hora-ou antes, continuação da 2a dis-
que, como se .s~be, não costul!la ser indulgente, não se póde cussão do voto de g.raças. 
taxar de precipitada uma d~hberação qualqner. E acredito Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde; 
mesmo que, dadas estas ex.phcanões, o digno autor do rcque
rimentó não duvidará retira-lo; podendo o senado, á vista 
dos documentos que existem a respeito da materia,e Jo lumi
noso parecer da camara dos Srs. deputados, tomar uma deli
beração Sübre o objecto. 

Em outras circumstancias, eu já o declarei, acompanharia 
o honrado membro votando pelo seu adiamento para que 
f?ss~. ouvida a respectiva commissão, cujas luzes nos habi
htarião a dar um voto mais seguro e consciencioso ; mas o 
neeocio, como vê o senado, é muito simples e, senão de ri
gy~osa j.ustiga, da maior equidade. Accresce que um dos pe
tiCwnanos não é respousavel, porque houvesse recebido 
qualquer quantia, ou tirado o menor proveito, é um mero 
fiador que boje está reduzido á misoria. 

Nestes termos eu pego ao Mbre senador que reconsidere 
a mataria do seu requerimento e, 1Juando não, o senado que 
se dig_oe de tom~r om consid~ranão ossas poucas palavras 
que. digo á respeito de um obJeCto que me parece da maior 
eqUidade. 

e Sr. visconde de .iequttlnhonho:- Merecem,.., 
me a maior consideragão as opiniões do nobre senador que 
acaba de fallar ; mas devo declarar ao nobre senador, assim 

, a'a. sessíio 
EM 4 DE JULHO DE 1865. 

PRESID!iNCIA. DO SR. VISCONDE DE A.BA.ETÉ. 

SuMMARIO.- Ordem do dia, 111 parte.-; Projecto do senado, 
conferindo postos honorarios éom soldos respectivos ao 
escrivão José Corrêa da. Silva, e ao pratico Bernardino. 
Discursos dos Srs muquez de Olinda, barão de S. Lou
renco e Pimenta Bueno. -Requerimento do Sr. Ferreira 
Pen"na.-Auxilio á navegaéão no Rio das Velhas ou no de 
S. Francisco. Discurso e rêquerimento do Sr. Dantas.
Ex.ploracão .dos rios Xingú e outros. - Estabelecimento de 
um monte-pio militar . .:.Coocessão de etapa aos offi.ciaes 
da in:dependencia que a. re1Juererem.-2a parte.-Voto de 
graças Discursos dos Srs. Souza Franco e Furtado. Adia~ 
meoto. 
A's 11 horas e õ minutos da manhã, achando·se presentes 

os .Srs. visconde de Abaeté, Mafra, Ferreira Penna, Teixeira 
de Souza, Mendes dos Santos, Almeida Albuquerque, Araujo 
Ribeiro, Jobim, Cbichorroi marquez de ltanhaem, barão de 



}lirapama, Carn~iro de Campos, Pompeu, Rodrigues Silva, 
Souza ~~mos, Cunha Vasconcellos, Pimenta Bueno, barão 
de D!untJba, l)antas, barão de Maroim Siquoir)' e Mello 
Souza Franco, Ottoni, Silveira da .Mótta Sinimbú Zacba.rias' 
Dias de Carvalho, barão do S. Lóurendo Nunes'Goncalves' 
Sá~ Albuquerque, visconde de SapucabY,, htarq'tl'ez de blind~ 
e VIsconde de Jequitinhonha, o Sr. presiaente abriu a sessão. 

. C~mparc.cerão. !ogo depoi~ os. Srs .. Paranhos, marquez de 
Caxias, Dms VIeira, Furtado, Candido norges, visconde dà 
Boa-Vista e Para'naguá 

Faltárão com. causa participada os Srs. Silva Ferraz 
ba~ão de Antoninà, bar~o de Quarahim,. Eusebio, Paula AI: 
me1da, Paul.a Pessoa, Fonseca, Nabuco, D . Man~el, Souza ·e 
Mrllo, marquez de Abrantes, visconde de ltaborahy e visconde 
do Uruguay; e sem partic!pacão os Srs. barão de Cotigip'e, 
So,uza Queiroz. Fernandes Torres e visconde do Suassuna. 

Foi lida e approvada a acta de 8 do corrente mez. 
Não houve expediente. . 

factos indivitluaes, remunerar particularmiJnte os servict•~ 
~ão nttribuiçõcs pcculiare.s do go~erno do pa.iz. Como, pôis: 
Irc~os nós fazer m_nn le1 para remunerar designadamente ó 
escrivão . tal, o pratico tah porque se portárão beroicamen'(á 
mesmo e·m um combale? l'ois nao 'temos governo ? 

O Sn. ZAcnARIAS :-Apoiado. 
o Sn. DARÃO DE S. LouREN'c'o :- Taes idéas não tenho eu • • l 

nem posso apoiar. 
O 'SR. ZAcnARIAS :-não é legislar. 

. O SB .. BARÃO DE _S. LounEN~o :- Re~peit~ muito os nob1;es 
SignatariOs do proJeCt?. ;. admiro os actos de patriotismo q·ue 
elles pretendem premiar; porém, ·o processo é outro · e aó 
fl"Overno cabe esta tarefa; cumprindo-lhe que peca ao 'corpo 
legislativo os ineios, ~e estes lhe faltarem. • . 
, Ó Sn. ÚcHARIAS:-Comoestáno projecto da outra camara. 

O Sn. BARÃO DE S. LouRENÇO:- E que informações temos 
nós para decretar taes recompensas ? As correspondencias 

ta PARTE. particulares, os jornaes? 
Entrou em 1 a d .. lscuss·ã· o o proJ'ecto do ·se· nad' o, au·· to· ri'san·do q ~n: SILVEIRA DA MorrA :; .A lei nito póde ser em favor 

ORDEM DO DlA. 

de mdlVIduos, hade ser para utilidade publica. 
o governo a conferir os postos .de 1° tenentes honorarios da · 
armada com os respectivos soldos ao eserivão da 2a 'classe O 8~. BARÃo DE S. Lown~NÇO : - E' por semelhante baru-
José Corrêa da Silva, e ao pratico Bernardino. lho de uf9as, que eu hão se1 ã qual lado ou grupo m·e chegue. 

O Sn. SILVEIRA DA ~loTTA :-Ajunte-se comigo. 
O Sr. mat:qnez tke Ollnd:a!-(presidente do conse::.. 

lho) :-Sr. presidente, tenho de fazer uma observacão a este O Sn. DARÃO DE S. LounENÇO: - Por todos os lados en;. 
projecto: não contrario nem posso contrariar que e§tes indi- contro embaracos. á meus pensamentos e inconveniencia.8 

viduos sejão premiados. Mas tenho de observar que ao mes- segundo minhas idéas ; ainda que me incÜne n ais á um lado 
mo tempo que elles 0 forem, é ·preciso que não fiquem em o.u grapo politico. Occorre·me nesta occasião o dilo espi
esquecimento outros muitos. O commandante do .Amazonas, r1tuoso de. Gatão, o qual, na guerra verdadeiramente titanica 
o commandante do Parnahyba... dos dous colossos de Roma, Pompeu e Cesar s'eguindo as 

bandeiras do primeiro, dizia : se Casar vender, mato-me ; 
O Sn. SILVEIRA DA MorTA :-0 do Jequitinhonha. se vencer Pompeu, desterro-me I Acho-me em certas circums: 
O Sn. PRESIDENTE DO coNSELHO :-.•. e outro~ muitos. tancias no mesmo caso·, e agora entre a opinião dos signata-
0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONHÀ :-0 commandante da rios do projecto, e a do Sr· presidente do conselho que a 

combate para não ser mais extenso 1 ' 
guarnição do Jequitinhonha, que repelliu tres vezes o assalto. 

o Sn. PRE~IDENTE DO CONSELHO. :-Ora, sahir do senado o SR. D~RÃO DE MURITIDA: ....:... Nesta questão não ba par.;. 
tidos. 

um acto que faça _mensão s.ó d~stes dous, parece-me. que é · 
dar ~ma preferenCia que va1 offender aos outros que Já no:.. . 9 Sn. ~An.Xo DE s,. LouRENÇO·: - Ha grupos que com es-
meei. pmto patriOtJco deseJãO apressar as recompensas aos servi-

O Sn. ·ZAcnAms :-Apoiado. ~os da guerra, e á meu vêr inconvenientemente contra os 
verdadeiros princípios constitucionaes. ' 

O SR. PnEsiDEJSTE DO CoNsEr.lio : _;, O govérno não tem. ós Sàs. SotrzA FnA.Nco E T. OrroNI :-Apoiado. 
ainda um~ relação de todos ?S que prestárão grandes serviços 
naouella JOrnada; apenas vem a parte geral que deu o com- • O Sn. BARÃo D~ S. LouRENÇO : -Sinto, Sr. presidente, 
mandante Barroso; eu 'trago aqui os papeis. porque já tinha ver-m·e na necessidade de fazer esta opposicão que não é á 
m~ndado extrahir dos officios o que consta dos bravos que se recompensa do valor heroico da esquadra q"ue ~cabtt de ele
distingtiirao naquella accão ; mas fazer-se menção só de v~r tão alto nqssa reputaç~o militar. Eu sou o primeiro a 
dous quando ha outros mÜitos que merecem ser cmúemplados dizer co!ll o poeta- que foi menor o damno que o perigo -
não me parece de justiça, e deixará ver que não só o governo sem _duvi~a que a esquadra c~rr.eu grande, e salvou-se pela_ 
como mesmo o senado põe de parte, como em esquecimento providencia, e pelo valor brasileiro - segundo· minhas idéas 
os outros ; não me parece isto politiQ_O. Póde-se galardoar a providencia cegou o inimigo par,t dicidi-lo a nos atacar no 
desde já, mas ó preciso que esse acto comprebenda tambem pnncipio do dia, em vez de fazer alguma sorpresa nocturna 
outros indivíduos, e para isto precisamos ainda de mais com o arrojo que se lhe não pó de negar. Estou convencid~ 
informacões. . de que sempre o triumpho nos caberia ; porem com maior 

.Eis a· observação que eu queria fazer, não para rejeitar o damno. Effi: to_do cas?•. ~ãovejo razão para que o senado se 
projecto, mas para ser elle adiado ou como entender o seu arrogue o direito de IDICia:r recompensas á individuas. Voto 
autor. contra o projecto. · 

O Sr. lull'ão de S. Lom•eneo:- Sr. presidente, eu me O SR. PRESIDENTE no CONSELHO:·-Esqueci-ma de dizer que 
opponho á que passe o projecto em discussão, por motivos na camara dos Srs. deputados consta-me que se vai tratar 
bem differentes dos que allegou o nobre presidente do con- hoje disso em um projecto geral. 
selho. Não desconheço a conveniencia e a justiça de se pre- O Sn. Z.umAmAs:- De que nos fallou o Sr. presidente do 
miar os serviços da ordem dos que fazem o objecto do projecto; senado outro dia. 
respeito e admiro os actos de valor e dedicacão dos nossos 
eompatdotas que se sacrificão pela patria. Entendo, por~m, 
que todas as nossas idéas se vão confundindo, e dentro em 
po~co não se poderá saber qual o governo do paiz o senado 
hOJO quer governar. 

0 SR. ZACHARIAS.-Apoiado. 
O Sn. nA nÃo DE S. Lounli:NCO :-Não será fóra de propo~ito 

que o governo queira legisla'r. Applicar as leis, apreciar os 

o Sr. Pimento Bueno:--Começarei por fazer uma.decla
raçã~, quanto aos ncbres ~enadores que bonrárão o projecto 
em d1scus~ão com sua ~ssignatura; e 6 que prestando-a não 
fizerão mais do que apOia-lo para evitar o interstício do re
gimento, ou a urgencia, conservando aliás a liherclade do sou 
voto: Digo isto par~ que fique manifes.to que, se o projecto 
co.n!Iver algum defe1to, este deve ser Imputado sómente a 
mtm. 
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SESSÃO EM 4 DE JULHO DE i86r.>. 

Entrando na materin, direi que os nrgumentos oppostos 
pelo nobre presidente do conselho, como pelo nobre senador 
pela Habia, não são fundados, como se póde demonstrar ma.
thematicamente. 

O nobre presidente do consellto disse que não põe duvida 
sobre os serviços dos dous homens, que eu chamarei bene
mcritos, mas que JUlga que pórlo haver inconver1icntc na 
atlopção do projr.~lo, porrlu,mt•J nüo ~<io ellc; os unicus que 
devtm ser premwdos; que os prem1os devem começar pelo 
commandantc em chefu, e os outr·os commandantos dos na
vios. da divisão. que se distinguirão no combate; que, tratan
do· se na resolução sómentc de dous hamens su!Jallemos, 
póde parecer· que ha pretericilo daquellcs; emfim, que os 
premias devem ser distribuídos por todos que merecerem. 

S. Ex •. .oão estava presente, e por isso não ouviu o que h on
tem exptiz. quando apresentei o r.rojectn. Estou de perf"itó 
accordo, cm que o lllu?tre commandanle dá . divisão, os dos 
Mvios, e todos os que se distinguirão, devem se1· l'Crnuncm
dos. Eu disse isso mesmo e accrosccntei, que para isso e ·que 
a nac<io tem titulos, ordens ~ont•rificas, promoções e peneõc5; 
que ~m relação a esses illustres officiaes comhatentes a di8-
tribuiçüo dus premies era da attribuiçilo do governo ; que se 
o quadro da otl1cialidade era estreito pedisse sua ampliação : 
11hi não tiubamos como, n.em ptf·JUC intervir. 

Quanto, porém 1 a est':'~ dous homens hcncrneritos fiz notar 
que o gover·no não estava autol'isado para dar-lhes o premio, 
que elles estimarião mais, e que eu julgava o mais proprio, 
isto é, os postos de ofiiciaes ~onorarius com os respectivos 
soldos. 

O Sn. SouzA FnANCO : - O governo não está autorisado? 
O Sn. PnmNTA BUEN_o : -Não está ... 
U~r Sn. SENADOR : - As ordens honorificas dão honras 

militares. 
O Sn. PIMENTA. .BuBN 1: - Mas não dito o soldo ..• 
O Sn. T. ÜTTONr: -Podem ter uma pensão. 
O Sn .. PnmNTA. .BuENO : -0 que me parece mais proprio, 

é o que proponho. O prl1jecto, pois, destina-se a dar ao go
verno uma atitorisação que elle não têm .•• 

O Sn. ZAGnAmA.s : - Falia de Pedro e de Paulo. 

muitos exemplos rlossas autorisações; é cou~a fóra de duvitla. 
E. no caso nclual essa autorisncüo nominativa faz parto do 

pr·cmio que dosPjo que se confi·ra aos servic.Js relevantes 
desses dous homens. • 

Se disse tarnbem que seria .uma lei individual, c que a 
constituição manda ntLonder somente o interesso publico ou 
g!:r,,l, 

Oh, senhores I pois algurm duvitlar{t de que esta resolu
ção tenha por fim outm cousa que rr<io sej:t o interesse .pu
blico de remunerar os gr·andeg ser·vicos feitos á naciio? Estes 
homens &ão porventura contemplados por outrô qualquer 
motivo? 

Tambem não proce.Jo o que cii>se o nobr·e senador pela 
lla!Jia, qu!l ir·iarnos guiar-nos pelo que dizem a~ g:,zetas. 
S. Ex. ha rlc permittir que lhe diga que não examinou bem 
a materla. Ilontem mesmo li <IS partes officiaes do comman
dante em chefe da divisão, e do com,nnrrrlaute do vapor Par
nahyba, e com cllas fundamenttJi'o 1•rnjecto. 

· O Sn. nAnXo DE S. LounEN9o:-Nilo nos compete apreciar, 
é ao· govei·no. · 

O Sn. PrMENTA DuENO:- Ounndo tiver· autorisaciTo ello 
apreciará o uso della; mas a~apreciacão da autorisâcão quo 
damos geral ou especial é nossa ;· o devemos prezar esta 
nttribuicc1o. · . _ 

O nÓbre senador f;tllou tambcm em grupos que querem 
governnr·, ou recomrnenrla1· se; não responderei a is,o, 11ão 
comprehendo o pensamento do nobre senador, e conto com a 
reciprocidade do delicadeza. _ 

Esquecia.mo de urna observacão fciia pelo nobre prcsidcrJte 
do consclllo: elle di~se que na "carn~ra dos deputados se diil
cutia hoje um projecto que tem relações com este, quo foi 
concebido em pensamento semelhante, e que por i~so seria 
melllor contemplar uli a idéa de que se trata. 

Não ha duvida; mas esse projecto rerere-se sómcnte ús 
praças ou officiaes combatentes, e os dous homens que ell 
contemplo não pertencem a essa classe. Tenho aqui esse 
projecto da camara dos deputados: o que discutimos reme-
dia essa lacuna. , 

O· pratico Bernardino não pertence nem ás classes annexas 
da armada: o '2° escrivão )Jerten~c, o tem a graduação do 
2" tenente. 

O Sn. Pli\!ENTA BuENo: - .... Uma autorisacão sem a qual, ·Exa ~oinei o art. 4° do decreto n. 1.940 de 30 de junllô 
ainda quando elle queira 1 não pódo conferir Úes postos cori1 de 181i7, que diz o seguinte: cc O acccsso dos officiues de 
os seus soldos. fazenda terá logar:nas respectivas clas~es de menor para. 

Já se vil, poi5, que niio prevalece a observação do nobre maior graduação, observando ·Se quanto for possivel as regras 
presidente do conselho, que is 5o não pó de parecer preterição estabelecidas para a promoção dos officiaes dà armada. " 
do commandante em chefe, oudos outros commandantes, ou QLianto aos serviços JH'estados em su,l classe não me resta 
officiaes, nem tão pouco que possa párccer uma maior dis- duvida, mas aquelle de quo se tr·ata é diverso desses. Rc-
tinccão. · flecti além disso que, ainda quando o governo se julgasse ·· 

Aêcresce que a l'esolução não é ainda o despacho ou pre- autorisado a promove-lo, poderia não haver vaga;- e que o 
mio, não passa de uma autorisação, para que o g·~~erno serviço que prestava não devia ficar sem. essa remuneração 1 

quando contemplar os outros benemeritos se acl.le hab1hlado aliás pcr1uena. . . . 
. 11ara contemplar tambem e5tes por essn modo. A res(lluçrro, pois, cm nada contraria o projecto da camara. 

Passarei a responder ao nobre senador pela Bahia. S. Ex. dos deputados. 
disse que o projecto é excessivo de no~sas attribuições, 0 eu (O Sn. PRESIDENTE no coNSELrro- clit ao orador algumas 
direi que elle me permitla que admire sua opinião I Como é pallavras em voz baixa) · 
que depois de tantos annos, e t;Jnta& vezes que temos usado 
desta attribuiçao; que incontestavelmente nos pertence, so O Sn. PmENTÁ lluENO:- Não, senhor; nes'e projecto s6 
põe isto em duvida? se dá autorisn.cões quanto aos officiaes combatentes . 

. ~faculdade de autorisar o governo para que f~~a o gue Se este projêcto passar a 2:t discussiio, nclla eu mandarei 
alras não poderá fazer pó de ser geral para a matena preVISta um artigo additivo, dizenclo: semo-lbantcmente durante· a 
ou especial; isso depende da vontade do legislador. s> gove_rrro gul'rra o governo fica aulorbado a conícrir· postos honorarios 
resguarda seu poder não sanccionando, quando nao qur·~ra, ila armada ató 1° tenente por serviços relevantes, ou actos de 
ou não usando da autOl'i>acão; em todo caso, quando que!l'a, bravura co~1 soldo, ou sem elle. -
elle é quem conferirá os iJOstos de que se trata. Se elle já 0 Sn. nA HÃO DE S. Loumm~o:- Basta este; retiro o out1·o, 
.estivesse·autorisado ent<io sim, mas só então é que se pode- e mande esse. · 
ria dizer que íamos intervir cm suas attribui~ões. 0 Sr.. Pmmr;TA llu!INO : _ N<io, senhor; eu desejo nomear 

o Sn. SILVEIRA DA nioTTA:- mas a assembléa geral não positivamente o nome desses homens ; (l não renunCiO minh!L 
deve dizer isto nominativamente. competcncia. E porque em casos semelhantes o louvor uilo 

O Sn. PmENTA Bu&No: - O poder legislativo está em seu h a de sahir dircctamon.te ~o senado? Se não estendo aos outros 
dircifo

1 
autorisando nominativamente, e eu hei de oppôr o 

1 

6 porque não tenho direito. . 
meu voto sempre que se pretender c01·cear as attribuicões O que entendo é. que devemos exammar se o pensamento 
delle. Na nossa collec~i'ío Je leis o nobre senador acliart't do projecto em si 6 justo, pois que as obj2i~ões a.tó agora 



i8G SESSÃO EM t> DR JULHO DE !86~. 

produzidas são infundadas. Todavia se o nobro presidente rlo 
con~elho declarar que o ~ovBrno não deseja esta autorisação, 
certamente eu não lhe he.I do. fazer opposiçiio_, para que, a 
aceite. Enliio ou o retirarei, ou concordarm em que fique 
adiado atõ ver o que passa na camar·a dos deputados. 

0 Sn. PRESIDENTE DO CONSÉLITO: -Eu achava melhor isso, 
porque esta ma teria vai ser trata da com todo o cuidado na 
camara dos Srs deputados ; e por que assim so evita que 
se encontre um projecto daqui com outro de lf.t sobro a mesma 
ma teria. 

O Sn. PmENTA .BuENO:- Pois berri, não lenho duvida cm 
retira-lo. 

O Sn. 11EnnEmA PENNA: -E' melhor o adiamento. 
O Sn. PaiENU Bmmo :-V. Ex. tenha a bondade de 

mandar o requerimento. 
O Sn. FEnnEmA PENNA: -Proponho que o projecto seja 

adiado por espaço de oito dias. ' 
O Sn. ZAcrrAnJ,~s : -Perdoe-me, até que venha o projecto 

da outra camara. 
O Sn. PRESIDENm;- Mas d~ste modo o a~iamento seria 

ndeforido. 
Sendo motivado por seu autor, foi lido, apoiado, posto 

em discussão, e sem debate approvado, o seguinte 

REQUEnn!ENTO . 
cc Requeiro o adiamento do projecto por oito dias.-~ de 

jull10 de 18Go.-Ferreira Penna. )) 
Seguiu-se em 111 discussão a proposicão da camara dos 

Srs. dllputados, aulorisando o g-overno a a·uxiliar com a quan
tia de üO:OOO$ a quem se obrigasse a langar no rio das Ve
lhas, ou no do S .. Francisco, um vapor da força de 20 ca
vallos. 

o §n•. Dnntas: -Recordo-me que o anno passado, ou 
o atrazado, foi approvado pelo corpo legislativo um privi
legio para a navegação do Alto rio S. Francisco c seus 
aflluentes, assim como tambem creio que no projecto sobre 
o prolongamento da estrarJa de ferro, vindo da outra camara, 
se trata do assumpt.o que faz objecto desta proposição; e 
como a ma teria é muito importante e não convém decidi ·la. 
precipitndamente, peço a V. Ex. que consinta que cu mande 
á mesa um requerimento para que este negocio soja re.met
tirlo á commis5uo de emprezas privilegiadas ou á mesmít 
commissão á qual foi enviado o projecto sobre estradas cle 
ferro. 

Foi lido, apoiado, posto em discussão, e sem debate ap
}ll'ovado, o seguinte 

UEQUEUH,If:NTO. 
cc Requeiro que o presento projecto vil á cornmissão do em

prezas pri vilegiad~s para dar o sou parecer. Paço do senado, 
4 de julho de 186u.-Dantas. >J 

Entrúrão cm 101 discussão, passárão para 2a, e desta sem 
debate para 3u, uma após outra, as seguintes proposições 
da camara dos deputados : 

1. a Au torisando o governo a mandar proceder ú exploração 
dos rios Xingú o outros das provincias do Pará e Amazonas. 

2. n A estabelecer o monte-pio mil i ta r. 
a.a A conceder uma etapa aos officiaes da indcpendencia 

que a requererem. 

Continuou a 2n discmsiTo do voto do graças que ficára 
adiada na sessão antecedente. 

O Sr. Souza Franco e !Ftil·~ndo pronunciílrão discur
sos que publicaremos no apvendice a este volume. 

Ficou aincia arliada a discussão pela hora, e o Sr. presi-
dente deu a ordem do dia seguinte: . 

Continuação da 2a discussão da proposição da camnra .dos 
Srs. deputados, declarando que os filhos menores dos officwes 
da armada têm direito repartidamente com suas irmãs sol· 

teiras ao monto-pio do marinha; com o parecer das com· 
missões de marinha c guerra e de fazenda. 

Continuação da 2n discussão do voto de-graças. 
Levantou-se a sessão ás 3 horas é oü minutos da tarde. 

:J§n ~cssão. 

EM 5 DE JULHO DE 18G5. 
PRESIDEI.\'CIA DO S!l. VISCOl'iDE DE ADAETJL 

SumrAmo.-Expediente.-Officios diversos.- CommuniençiTo 
do Sr. presidente do conselho. - Declaracao do Sr. presi· 
dente do senado.-Discurso e indicacão do· Sr. Silveira da 
Molta -Discursos dos Srs. Dantas, Silveira da Motta, 
Ottoni e Visconde de JequetinhonhíL- Ordem do dia.
Monlc-pio da marinha.-Voto rle Graças, Discursos dos 
81'S, Zacharias e Dias Vieira.-Rcq.uerimento do Sr. Dias 
Vieira. Discursos dos Srs. Silveira da .Motta e Oltoni. 
Addiamento. 
A's 1 t bol'as da manhã, achando-se presentes os Srs. vis· 

conde de Abaetó, .l'ilafra, Ferreira Pcnna, Teixeira de Souza, 
~Jcnr!es dos Santos, Almeida Albuquerque, Araujfl Ribeiro, 
Ottoni, Cunba Vasconcellos, Chichorro, Pompeu, Rodrigues 
Silva, visconrlo de Sapucaby, D. Manoel, barão de S. Lou
renço, Zacharias, marquez de Itanhaem, Siqueira e Mello, 
btu·iio de Muritib~, !>aranhas, Danlas, Dias de Carvnlho, ba
rão de n!aroim, Dias Vieira, Nabuco, visconde do Uruguay, 
visconde de Itaborahy, Souza Franco, barão de Pirapama, 
marquez do Abrante3, Paranaguá, Carneiro do Campos c 
marguez da Olinda, o Sr. presideute nhriu a sessão. 

Comparecêrão logo depois ós Srs. barão de Antonina, Sil
veira da Motta, Jobim, Nunes Gonçalves, Canrlido Borg-es, 
visconde da lloa·Vista, Souza Ramos, Sinimbú, Sá e AllJU· 
querque, visconde de Jcquilinbonha e marquez de Caxias. 

Fallítrão com causa participada os Srs. Silva Fel'l'az, llarão 
de Quarabim, Eusebio, Paula Almeiua, Paula Pessoa, Fon .. 
seca e Souza e ~lello; e sem participagão os Srs. barã~ de 
Coti~ipe, Souza Queiroz, Furtado, Pimenta Bueno, Fernan-
des Torres e visconde de Suassuna. · 

Foi lida e approvada a acta de ~ do corrente mez. 
O Sn. 1 o SECnETAnro deu conta do segui ri te 

EXPEDIENTE. . . 

Officio de 3 do corrente, do Sr. conselheiro José Antonio 
Saraiva, participando qutl, por decretos de 27 do niep proxi
mo passado, houve por bem Sua n!agestade o Imperador no
moa-lo ministro o secretario de estado dos negocias estran
geiros, e exonera-lo da pasta. dos negocios da marinha.
Ficou o senado inteirado. 

Oilicio de 4 do corrente, do ministro da justiça, communi
cando não haver na secretaria conhecimento algum de factos 
recentes de assassinatos de orientaes, que se diz terem tido 
Jogar em Bngé, no dia H do maio deste anno, e que fô1·a ex
pedido aviso á presidencia da província do Rio-Grande do 
Sul, exigindo que envio as informações a tal respeito, com 
urgencia, como forã.o solicitadas por deliberagão do se
nado.-A' secretaria, para ser presente ao Sr. senador que 
pediu as informacões. · 

Officio do~ do corrente do Sr. senador Souza e niello, par· 
ticipanrio que, por estar de nojo pelo fallecimento de seu 
gam·o, não podia assistir á sessão desse dia e ás proximas. 
-Ficou o senado inteirado, e mandou-se desanojar o Sr. 
senador. 

Nesta occasião o Sr. presidente do conselho de ministros 
profe1·i u as seguintes palavras : 
o Sa•. nun•ftuez de OHnda (presidente do canse· 

lho) : - Tenho de communicnr ao senado qne Sua ~Iagestade 
o Imperador resolvllu partir com brevidade para a província 
do Rio G1·ande do Sul, a fim de animar com sua presença, 
com seu prestigio, com o seu exemplo, a defesa daquella he· 
roica prorincia invadida pelo estrangeiro1 conservando-se 
sempre dCJ.tro do i~perio. 

•, 

l 
i 

'I 
;,1 

....;.... 
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O imperador tem profunda convicção de que esse é o seu 
dever, o a sua firme rcsolunrro accod~:u o governo, tornando 
a responsabilidade. (;lpoiados.) 

Quando todos os brasileiros desejão a gloria de defender 
e salvar o paiz (commovido) é do applaudir tão heroica reso 
lufJão. (Lil1t~tos apoiados. Muito bem I l'tluito bem I) O que 
nos resta é admirar e agradecer mais esta prova do acryso. 
lado patriotismo do Imperador. (Muitos apoiados. !tluito 
bem!) 

O Srr. PRESIDENTE:- O senado acaba do ouvir a commu
nica~üo feita por S. Ex. o Sr. ministro do imperio, presi· 
dente do. conselho de ministros, o eu entendo que esta 
communicação deve consignar-se na acta. 

O Sr. Silvch·n tUa JUJiotta (pela orclein):-V. Ex. acaba 
de indicar-me um expediente ordinario para dar-se á communi
cação que acaba de fnzer o nobre presidente do conselho da 
deliberação que tomou Sua magestade o Imperador de sahir 
brevemente para a província do Rio-Grande do Sul, decla
rando S. Ex. que o ministerio tomou a re~ponsabilidade deste 
acto. O ~enado, Sr. presidente, recebeu com profunda 
emocão e reconhecimento das virtudes cívicas do cheCo da 
naç·iiÔ (apoiados) esta communicaçiio que acaba de fazer o 
nobre presidente do conselho, mas me parece que t.lesde o 
momento em que o governo communica este facto ao senado, 
e?ta ~omrnunicagão não póde ter sómente um expediente or
dmarro. 

0 s·rr. PnESID!lNTE:-Entendi que no limite das minhas at
tribuicões não devia ir além daquillo que acabei de dizer. 
Se mé julgasse autorisado para ir além, talvez foEse outra a 
proposta que fizesse. 

O Sn. SIL VllmA DA A!OTTA:-A observação que estou fa
zendo sobre o expediente ordinario proposto por V. Ex. não 
quer dizer uma censura a este expediente. 

O Sn. PnESIDENTE:-Não é bem expediente ordinario; sabi 
um pouco _da regra commum. 

O Sa. SILVEIRA DA ThloTTA:-Não é observacão contra a 
insufficítmcia do expediente proposto por V. Ex.'; reconheco 
mesmo antes quo V. Ex. deu um passo além dos estylôs 
mandando. consignar na acta uma simples declara cão feila 
fJelo Sr. presidente do conselho. Mas agora é que rieco que 
V Ex. e o senado me fação justiça; tomei a palavrã pela 
ordem para fazer estas' observações nesta occasião, porque 
entenrli que devo accrescentar alguma cousa mais ao expe
diente que V. Ex. deu. 

Nilo é possível, Sr. presidente, sem que o silencio do se
nado possa ser mal traduzido, que diante de uma eommu
nicação destas não tomemos uma deliberação que patenlêe 
ao paiz muito altamente qual é a opinião do senado reunido 
a respeito de um acto tão importante como este, estando o 
cbefo ua nação a deixar a. capital do imperio afim de 
ir para o theatro da guorra em defesa do nosso territorio 
na província do Rio Grande do Sul. E' preciso, pois, visto 
quo o corpo legislativo é o primeiro conselheiro dos reis .... 

O Sn. T. 0TTONI :-Apoiado. 
O Sn. SILVEmA nA ~lonA:-.... que o senado tenha a 

franqueza ou da aconselhar ao rei para que não vá so, julga 
qtie este passo póde afi'ectar de alguma maneira os interesses 
permanentes do paiz o suas instituições •.. 

O Sn. SouzA FnANCO : - Não póde haver tal receio. 
O Sn. PRESIDENTE :-Attonçãol Peço que não haja apartes 
O Sn. Su.vmnA DA ~loTTA:- Para que o nobre senador 

quer fazer questão disto I Eu estou muito Córa ••.• 

senado sai~ da a~biguidade do silencio, o de duas uma : ou 
que o ~enado, se J~lga que as instituições do paiz não devem 
ser arns~adas, ~e Julg.a que esse grande acontscimento póde 
ter uma InJJue~c1a mUito g~and~ nos destinos do imperio dê 
conselho ao ro1 para que nao va; ou então se o senado está 
possuído tia idéa da vantagem ou da nec~ssidndc de fazer 
com que o chefe do estado compareca no thcatro da guerra 
o vá com a sua presenca partilhar a 'gloria que toJos os bra
sileiros têm desejado ê invejiio ainda, entendo que devemos 
deixar a ambiguidade; devemos nomear, á vista desta de
claração do nobre presidente do conselho, uma deputacão 
p~ra. felicitar ~ chefe da nação pel~ acto de acrisolado i>a
tnotismo (apo~ados), que elle pr1lt1ca querendo como cida
dão correr os mesmos perigos e expôr-se aos mesmos azares 
e a muitos outros que não cabo ao simples cidadão, paral 
defesa da causa nacional. '" 
· Senhores, nós não temos sómento o direito dos conselhei

ros, que dão conselhos ao rei quando elle os pede ; temos 
direito maior: o de aconselhar o chefa de estado na tribuna 
da nação, communicando-lhe quaes são os votos dell;t ; ó isto 
que entendo que devemos fazer ; e, senhores, uma vez que 
o nobre presidente do conselho, annuncianrlo essa deliberacão, 
nos communicou que o chefe do estado se acha convencido 
de que é seu dever partir para o ~ui, parece-me que o senado 
já nao tem o direito do dizer ao chefe da nação que não vá 
(apoiados), porque não é possível que no seio do corpo legis
lativo parta umalinguage:u que debilito a acção do imperio 
do dever; e sobre ninguem o impel'io do devor deve ser mais 
indeclinavcl do que sobro o chefe do poder.· 

I>roponbo, pois, como complemento da communicacão que 
fez o nobre presidente do conselho, que o senado· nomee 
uma deputação que sirva para felicitar o chefe da nacüo pelo 
acto de acrisolado patriotismo que elle resolveu-se a [lraticar 
querendo partilhar os perjgos da guerra na defesa da honra 
nacional .•. , 

0 Sn VISCONDE Dll JEQUITINIIONIIA: - Justificando assim 
o titulo .... 

~lUITOS Sns. SEN~nonEs: "7• ••• de defensor perpetuo do 
Brasil. (Apoiados.) 

O SR. SILVEIRA DA 1\IOTTA : - O meu honrado amigo , 
senador pela província da .Bahia .•.• · r: 

O Sn. viscoNDE DE JEQUITINIIONHA.: - Que .se honra 
muito do seguir as pisadas de V~Ex •••• 

O Sn. SILVEIRA DA MorTA:-... me anxiliou, emprestan
do-me uma expressão do que elle 1evia ser mais competente 
orgão do que eu, como tendo sido um dos homens que mais 
trabalhárão para a independencia do .Brasil (apoiados), e a 
quem portanto devia lembrar muito. o titulo do defensor per-·· 
petuo do nosso imperador. _ 
. Vou mandar á mesa, Sr: presidente, o meu requerimento. 

<< Indico que o senado 'nomêe uma deputação de 14 mem
bros, para levar á presenç:J. de Sua ~lagestade o Imperador, 
que o senado sabenrlo hoje, por communicação do ministerio, 
que Sua Magestade Imperial deliberou partir brevememente 
para a província do Rio-Grande do Sul, para animar as 
opperações da guerra que faz o imperio para sustentação da 
honra nacional, reconhece e applaude mais este acto de acri
solado patriotismo do imperador, e o felicita por sua patrio
tica deliberacão.- Silveira da l'Jotta. >> . .. 

O Sn. PRESIDENTE:- Esta inrlicacão não está no caso da
quellas a que se refere o regimento; só se trata da nomeação 
do uma deputação. 

o §~·. '11:'. ettoui (pela ordem):- Desejava saber se esta 
indicação tem ue seguir os tramites do regimento. O Srr. SouzA llnANCO : - Quero dizer que tenho grande 

confiança nas instituições do paiz e mais nada. 
O Sn. SILVEIRA DA ntoTTA:- Isto todos nós temos. 
O Sn. SouzA FRANCO : - Então estou concorde com todos, 

fui orgão. 

O Sn. PRESIDENTE:- Acabo do declarar que só se trata da. 
nomeação do ~ma deputação, e isto se ~em feit(}.muitus ve
zes por uma simples proposta ou requel'!mento. 

O Sn. S1LVEIIIA DA MoTTA:- E' preciso, dizia eu, que o 

O Sn. 1'. OrroNI: - Mas á nomeacão seguil·-se-ha uma 
dclíberar.ão do senado para felicitar Sua nlagestade o Impe
rador pela resolu2ão que o ministerio lhe aconselhou que 
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tomasse ele ir ao 1\io-Gr·nnde do Sul, c essa deliberação do 
~cnado devo ter· por base a indicação do uolJro senarlo1·; por 
conseguinte mo parecia que a indicaciio devia ser discutid·1 
previanwnte e votaria pelo senado piÍra depois tratur-so da 
Jlomeação tia deputaciT.o. O fucto é muito gmvc, é da maior 
ímpor!ilncin, e por isso mesmo cu dcsf•java que tutlo se fizesse 
]!elos tramites ]()gacs, para que o senado votasse' mais prlU· 
~adam cu te rm ol)Jec~o de tanto. trnnscendencia, e quo mo pa
rece nifectar muito de perto a digni.Jadc do senado. 

O Sn. PnESJOEl'iTE:- fndicacücs como ostns não têm pas· 
sndo pelos tramites a que o Úgimento sujeita as outms; 
lembra-mo, por exemplo, que quando Sua J)la~estaclfl o Im
perador o Sr. D. Pt\di'O I ítbdicou a corô;t de Portugal, uma 
dcput;:çilo do senado foi ngraclccer-lho este acto, que éiliás 
era muito importante, o não se con~idêrou isto uma indicaç~o 
sujeita nos tramites do regimento; tratou-se ;1pcnas de ~·e
solwr se devia ir ou niT.o a dejlutnçi1o; niio sei EC h ouro clis
cussão; o que sei é flUO a proposta foi ap:·,rovada na ~1esma 
sess;lo; entretanto a ma teria, como V. Ex. vô, era Jmpor
t:mti:sima. Portanto, indicacões desta naJureza não são ver
d;H!eiramente as indicações de rtue tratu. o regimento; e não 
estilo sujeitas ás mesmas prescripçõcs; decidem· se logo. 

O Sn. DAnXo DE PJnAPAM,~: -Apoiado. 
O Sn. PHESml\i'i'l'U:: -Em todo o caso cstú em discussito 

a nomeaçiio da dcputaçuo. 

® Sr Dantans :-E' para fazer uma peqnena observacã<>. 
1\ogo ao nobre autor da intlicacão que substitua a pahivra 
-feJicitaçiio- por esta outra-voto de ngradccimcnto- ; fri· 
licitar é quanrlo algue!ll.manifesta a outro a sua nlegría. pelo 
acontecimento de que lho resultou alg-um bem c só a ello. 
.Não vejo que algum bem tenLa succcdiuo ao imperador ou ú 
f<1ruilia imperial, para que o felicitemos. 

O Sn. SrLYlllnA DA MorrA:- Só se felicita a quem lucra 
alguma cousa? 

O Sn. DAi'iTAS :-Creio que não é neoosmia uma emenda; 
JJélsla que V. Ex. consulte o senado se coa~anto que seja ~uh
sliluida a palavra-felicitaçiTo-por- um voto de agmdcci
meuLo. 

O Sn. PRESIDENTE :-Nilo se approva jl(llavra por palilYr<l, 
pontos c virgulas. 

O Sn. D,INTAS :-Nilo sei se a deputaciTo terá o direito de 
emendar o teor da indicagão, que so for: npprov11dà deve ser 
cncorporada tiLl qual ao discurso que se dirigir ao imperador. 

O Sn. l'RESIDEi'iTE :-Se V. Ex. quer mandar emenda póde 
mani.lar. 
- O Sn. DANTAS :-Basta que V. Ex. consulte o senado se 
consente na suJJstituiçiTo. · 

o Sa•. ~ii;:cira •kl .IV!otta : - E' para dnr UJU ex
plicanrto ao nobre senador pelas Alagoas, o que entendo que 
JJestes casos ó sempre um signal de doferoncia com os que 
têm a ininiativa da contestaçiio .. 

S. Ex. achou imf!roprio o termo felicitaçiio •.. 
O Sn. DANTAS : -Neste caso. 
O Sn. StLYEtnA DA Mr•TTA : - Disso ello que é improprio 

o terrno felicita~ão, porque só se felicita quando_ha algum 
acontecimento anter·ior que dá Jogar ao rceonbccrmcnto ue 
t~l<•um lucro ou vantagem que tenho. succedido á pessoa a 
q~crn se f~licita ; mas creio quo nesta parte o pobro senador 
~slii cn~an.1do. Os cstylos pa;l,mentarc~ tôm tornado cJas
~ica a palavra felicitiição i ó .0 termo empregado em t~lf!as as 
mensagens que s;io agradavc1s ús pessoas a quem ~e lltrigr.~J; 
ou se refirão ao pas~adu) ou ao presente, ou ao luturo. l•tl· 
licitação o que fJuer dizer? E' um cumprimento, umit cortc
zia, é UIJ.i acto como tirar o cilapéo nus cortezias ot·rlinnrias 
ria vida. O nobre senador vê que na minha moção esWo dous 
termo~ quo f.'xprimcm os sentimentos do senado, que é r·eco
nilecimcnlo o o npplauso, << roconlteco o applaudo it dolihora
~ITo. !> l'ortanto nãiJ sei para quu so ha de substituir essa 

palavra. que, como j[t disso, ó a palavra classica dos parla
mentos em todas us mensagens agmdave.is. 

O 81\ DAN1'AS :-Bem; o Sr. presidente já declarou que 
a redacção é li vrc. · 

O Sn. PnEsw:;Nm :- Se não ha mais quem peça a pala-
vrn, vou pOr a votos... . · 

O 81•. '.ll.'. Ottoni:- Sr. presidente, tenho esperado quo 
v1:zcs mais autoria;:das do que a minha so levantassem para 
diwuti1: esta quest;io, o ó depois de Vt!l', c(/m o maior pezar, 
que apenas su di.icutiu a propr·icrlade do termo-felicitação, 
e que um projecto de tnmaflha transcendcqcia ia ser posto á 
votação sem r rue nu fundo fosse considerada, que me ani
Jn\!i a tomar a palavra. 

S1·. presidente. 'o objecto CJUC ora se discute votado hontem 
podia com o scllo da espontaneidade Ler grande força de
monstrando no paiz (jUC o ~enarlo acompanhava ao augusto 
chefe ria naç;lo no acto d~ dedicacão patdotica quo Stm 
ma~~~st!ldc, sob a responsal.Jiliuade dos seus ministros, está 
re~olvido a pralicnr; mas hoje, Sr. presii.IBnlo, o procedi
mento do senado per1leu por circumstancias que estão no 
conlweimento de todos nós, o de que o publico deve ser in
formado, todo o caracter de espontaneidade que devia ter. 
Vou cxplica,·-me. 

Fui conviJatlo hontenJ.. por um respeitavel senador para 
subscrever un,1 ro~ucrimepto cm que se convidava o senn~o 
para uma sess.lo secreta. Nessa sessão secreta dever-se-hra 
disculir (cuido que era esta a intenção dos outro~ si,5uatarJos) 
a. conveniencia do levar nossas supplicas a Sua nlagostude o 
Imperador, para quo não emprehendesse esta viagem arris
cada que o mioistcl'io lhe aconselhou. Eu subscrevi o reque
rimento quo tinha de s~r mandado á mt>.sa, declarando a o 
respeitavel collega que m'o a presentou que, sendo objecto d c 
tamanha transccndencia, eu comprehendia a vantagem tio 
se;· discutido em sessão sccJ·ctu, e por isso prestuva minbil; 
assig-natura i mas que na scs5iin secreta daria meu parecer 
scbre a conveniencia ou inconveuiencia ue intervir o senado 
ncs~íl grave cmergencía. EBtretanto, quundo eu accrcditava 
que o retjuerirncnto tinba de ir par;>. a mesa, soube que, a 
pediJo r!o nobre presidente do conselho, tinba ficado adiuda 
a sua apresentnnão par·a o dia ele hoje. . . 

Ora, concedido ao nob1·c prcôidenl.e do consel h a c;:sc nilra
mcnto, me parecia que S. Ex. nã.o deveria ter vindo hoje 
embargar a sPssiTo secreta, embargar uma discussão mnis 
livrf., mais leal. m:iÍR Siliccra, antiCipandHc a communicnr 
ao ~enndo que Sua Magcstade est;na dfectivamento. delibe
rado a fazer essa viagem que eu considero muito arri~cada. 

Em t;1es circ.um~tancius, Sr. prcsiuente, a deliberação cto 
senado hoj1l não tem m1i~ espontaneidade, ó imposta pelo 
nobre presidente do conselho que se anticip~u a prevenit· a 
se, aio secreta de um modo que uão posso dcrxar de deplorar, 
porque quereria que em ses::ão secreta discutíssemos o pró o 
o contra dessa viogem. · 

O Sn. DANTAS: -Não está ~a mesa esse requerimento. 

O Sn. T. 0TTONI:- Acabei do dizer a razão por•1ue 
não está. 

O Sn. Dums:- Era cousa particular. 
O Sn. T. 0-rroNJ :- Por·tanto considero, Sr. presidente, que 
qualquer deliberação do senado não tem no caso presente o 
merito du espontancitlade, e não querendo que ningut•m possa 
consirlcr·ar que o senado brasileiro tenha a mais remot:~. seme· 
lbança. com a salinba do cacique do t>araguay, voto coutra 
a indicação do nobre senador pela província de Goyaz. 

O Sn. rnu:smENTE:- Não pódo ser arguida do não oxpon
tanca uma votagão do senado. 

O Sn. T. O·rrONI:- Elia ainda não se deu; quando se der, 
hei de respeita-la como devo·. 

O Sn, CANSAssA.o DE Srrmmu':- Uma votacão do senado 
é sempre cspon !anca. • 
O S.1. T. Orrox1:- Pro pugno para que o senado não dô 

-
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uma votação que possa ser considerada como não esponta
nca. 

mano~_rns do gu~rra com que o patriotismo sabe em todas as 
occastcies repeliu· rle seu territorio um inimigo. (Apoiados.) 
Porta~to, dig~ a V. Ex. candidamente que esperava nest<l 
occasliio que nós adoptassemos o estylo de outras camaras, 
que ao receb~rem taes communicações cx.clamão : cc Viva o 
Imperador I VJva o Imperador I '' Eis corno, Sr. presidenta, 
em todas as camaras se pratica em taes occasiões; c por 
co11seguinte, não tendo nós feito isso, devíamos faze-lo por 
meio r! c uma deputaçi!o (Apoiados.) E' este o meu voto. 

O Sn. CANSAssXo DE SINJ~mtí:- Ningncm tem o direito 
de pôr em duvida a espontaneidade de uma votaeão do se-
nado, • • 

O Sn. PRESJOEN.m:- Ja declarei que niTo podiit deixar de 
considerar-se o>pontanea. qualt1uer votação do senado. 
(Apoiados ) 

O 81·. vlseon(Ie d~ "ca.a.ulHuhoub.a:-St·. presidente 
se cu julgaEse objecto import~nte taml,cm rh·fcr.deria a t·xpres
srro de que usou o nobre senadc1' pela pruvincir1 de fil1nns 
Geracs, porque a não expontaneidade de que o nobre senador 
fallava, cu a en!endo de um modo diverso ctaquellc que V. 
Ex. entende e que, parece, alguns outros honrados membros 
entenrlcm. Como V. E:c entende, i~to ó, relativamente á 
consciencia dos senadores que têm de rot:tr sobre a medida, 
a fallar a verdade a expressão-não cxpontancidade-nrro 
pó,Jo 'ser admittida ; mas o nobre senador de ~li nas n<io levo 
o intuito de referir-se ás conscienciàs .. 

O Sn. T. 0TTONI:-Apoiado. 
O Sn. VJSCO:-IDE DE JEQiJJTJNnO:-~Ju:- O nobre senad,,r o 

que disse fui que, so tivesse occorrido a sessão secreta, o 
senado resolveria depois de ter ouvido todas as considera
ções pró e contra; desta- cspontanr•irlade, -fi lua da rli~CU$S1io, 

. é que o nobre senador de Minas f<tllou, c então V. E:-:. h a 
de convir comigo, as~im como o senado, que elle u·ou do 
vcrdatleiro tel'mo. 

lilas V. Ex.. perdóe-mc, não pedi a _p:,Javra para f.dlar 
sobre i~so; porque o que o nobre scnarlor dis~e é sustcnt<ll el 
e cu entendi perfeitamente. 

O Sn. T. Orro:-~1:- .Muito obrigado. 

O Sn. VJSC~NDE DE JEQUITINITONnA:- O que ·tenho de 
dizer ao senado é o scguinto: Sr. presirleutc. a indicacrro rlo 
m~u digno amigo, scnaúOI' pcl,t província de Goyaz, nã~ póde 
deixar de ser unauimcmente approvada pelo senado, (nmUos 
apoiados), mas niio porque ~ujeitamos no5sas cousciencias 
áquillo que de fóm se nos pód;J o:·Jenat". não porque d::ixamos 
de SCI' o senado brasileiro: sorMs o senado hrasil•:iro, c,ta 
curporaçft~ dígna de todo o el')~io, C5ta corpnrnÇiio, crca la 
prla constituição e que em 40 annos mo p:treco que :>inda 
não r(lrdeu o prestigio; pelo contrario, o tern torlo.i os dias 
augmentado pelos sorvicos quo tem prestado ao p·dz. Sendo 
assim, pois, Sr. pre:;ide1ite, hei de v?tar pela inclicaç;io. c en
tendo que devo ser approvada unantmerneute Mas n;1o posso 
deixar do fazer algumas C\lnsidcruçõcs ao senado sobro o que 
ao nobre senador pela provincia de Minas pareceu di;;no do 
expôr-se; . 

Hcnbores, o imperador, creio eu, tem o di•eito de estar 
em todo o imperio onde bem lhe aprou\'er; nest;t provintiot, 
na província da llahia, na de PernnmiJuco, na do A'n:Jzo:Hts, 
na do Hio-Grandc do Sul e as~im por diante (1lptriados). O 
unico obstaculo que a constituirão põe é a sua sahida para 
fóra do imperio. (Apoiados.) Ora, quando o imperador man
da declarar ao senado um projecto que tem, sem Fer obri · 
gado a fazê-lo. nilo merece agrilllecimento? Pois este é o fim 
sem duvida alguma d<~ indicacão do honmdo meni!Jro pcli\ 
província do Goynz, agradtlccr'a Sua Milgesl.ade o Imperador 
a communicação qu_e em seu nome acaba de fazer ao ~cnado 
o 81· ministro do irnperio c fdicitar-se o senado de ver que 
à. [,!Sta dos nt~gocios publicas esUt um mnnarch;t de tantas 
''Jrtudes como o St·. D. Pedro H. Tem porventura o scnadll 
a responsabilidade do quacequcr ncontecimenlo5 que po~são 
occoncr depois de hoje? Não, porque Sua Magcstade o Im
IJera!lot: podia estar onde bem quizcsse, púdc visitar suas 
Jll'OVIIIC!ilS quando bem lbe parCCCI', 

Nem ddhi, Sr. presidente, se póde concluir, nem cu quero 
IJU~ os ostrang~iros nossos inimigos concluão que esta é a 
ultul!a cart~, que; ó uma medida imposta pelas necessidades 
publicas; nao, sena tresloucado arrojo pensar-se desta fórma; 
a presença de Sua Magestado no sul ou em qualtJuor outro 
ponto do impcrio nãQ influe nada sob~e a coragem e sobre as 

Finda a discussão, foi a indicação a wrova da ; e em se
guida forão sortnarlos r1ara a mc11cionarü dcputacão os Srs. 
Zacharias, visconde de ftaLorahy. visconde do jcqúitinhonha, 
~lcnrle,; dos &tuto-s. D. ]JanoBI, Dias Vieira, Sinimbú. Sil
veira da nlotta, visconde do U1uguay, ban1o de S. Lourenço, 
Cunha Yasconcellos, visconde de Sapucahy, Souza Franco 
o Jwrão de Pirapanía. 

O Sn. rnEsroENTE declarou que iHe officiar ao governo, 
pedindo dia, hora e Jogar em cruc Sua 1\lagestatle o Impera
dor se dignará receber a ~i ta deputação. 

ORDE~l DO [,!:\. 
Continunu a 2a discussão, que ficará nr!iada em 5 de setem

bro de 18Gi, da proposicão da camara dos deputados, decla
rando que os íilbos mênores dos t•fficiaes da arruada Lêm 
direito, repartidarncnte cnrn'suas irn11ls solteiras', ao monte
pio tle marinha ; com o parecer das commissõcs de marinha 
e guerra e de fazenda . 

Entrando em discussão o art. 1° ria proposição com a 
emenda sub~titutiva olfcrccida I" bs comn,issões no dito pa
recer, foi o arti:jo rejeitado, c é approvada a emenda sem 
debate. 

Sendo approvado igualmente o nrt. 2°, e juÍgada finda a 
2a discussão, passou para sa a proro~ic:fio com il emenda. 

~onti_nuou .a 211 Ji5cussiio do voto de graças, 'que ficára 
adtttda na ulttma ~cs~ão. 
' 0s s~·s. Znchal'f:l§ c Dias -wãeh·n pronunciáriio dis
CU!'S05 que publicar~mos no appendice a este velumc, 

Foi lido, apoiatlo c posto em di~cu:são o seguinto 
nEQU!InllfllNTO 

cc Re~uciro o adi:1mento da presoute 1liscussão por 2i ho-
t·as.-S. P...-Dias Vieira. J> · - _ 

O S1·. S&.h·ci!l"a. da l!Jrott.a pronunciou um discurso 
que publicnremos no appcrlilice a c5te volumo. 

O Sr Then1•hilo Ütüml:- Sr. presidente, devo 
\'Otar Jlelo adiamento para poder rP~ponr!cr mais de e5paço o 
completamente, como fspero em !Jeus que o faça, ao nobre 
senador pela provincia da Bahia que hoje fallou. O nobre 
senador fez . ba dias, um r~querimento pedindo fJOr cópia o • 
pn.rcceJ' da commis~iio de dous cugcn~eiros, os Srs.Neate o 
llulhões, dado -ircc1 ca das cont;•s da rstrada de ferro de 
D. Pedro II; por es!'a occasi<io cu,_ identificado como estou, e 
o senado ~abe, rm tudo quaJ,to uiz respeito á alta admiuis
Lração · uBssa estrada, · ern vista da feliz solidariedade que 
existe entre mim o o consclbcit·o presidente da sua direc
toria, felicitei-me por ver .que o nobre senador, pedindo 
aquelle esclarecimento, tinha sem duviua de trazer para 
casa este de bale; mas já então ponderei ao sen;tdo que Eendo 
o parecer ·que o nob1·o senador solicitava apenas uma das 
peças do grande processo que havi;t ~ido instituído para ''O
rificar·se a veracidade das accusacàes feitas pelo engenheiro, 
fiscal da ostraria. de ferro, 45 coritas approvadas pela direc
toria, era cvideutemcuto indispensavel, para que o senadn go 
pudesse pronunciar com justiça, que lambem tivesse di,lllte 
dos olho~ tolas as out1·as peças do processo cm que se ba
soava a sentim~a. liual proferida pelo ministcrio de agricul
tuJ·a, declaranJo 11'10 ·a accu ;a cão nilO estava provada, 

O senado teve a conllescendtincia do Vü t3t' pelo meu reque
rimento ... não direi que tevo condescendcncia, mas r~z-me a 
justica, porque et·a justica o c1ue 'pedia, de requisitar tambem 
c~ses' outros ·docume11tc;~ que pretendia e pretendo companr 
com o documento que solicitou o nobre senauor pela llahia. 
Vierão esses documentos, forão, como era de razão, todos 
submettiuos á consiuoraciio do nobre senador; mas procurei . ' 



HlO SESSÃO EM ~ DE JULHO DE i86~. 

have-los a mim para tambem examina-los e o Sr. official 
maior só bontem pOdo obto-los do nobre senador, que os es
tava csturhu1do, p•ra m'os devolver. 

O Sn. ZAcrrAnus:-Eu os trouxe antc-hontem. 
O Sn. T. ÜT1'0NI:- Só h ontem 6 quo os pude obter o 

portauto creio que o nobre Ecnador os devolveu ante-horllcm 
quanrlo eu já niío estava na casa, porque retirei-me mais 
cedo para assistir a sessão do bnneo. Portanto, só hontem os 
pufle obter, levei-os entiio comigo para manrlar tirar algumas 
cópias que me eriJo indispensaveis, e, como estuviio fóra da 
casa, quando o nobre ~euador os reclamou hoje no principio 
do seu discurso, confesso a V. Ex. que ti v o gr~nrlc sobre
salto. Estou certo que o nobre senador ignorava 11ue -os do
cumentos estavào fóm rla casa, porque se ilCaso soubesse 
!listo sem duvida não teria a f:1lla de generosidade de insistir 
pela apresentag;1o dellcs, visto que airosa não ficava a minha 
posinrro se não appareccsscm. 

O Sn. Pl\ESIDTmrE:- V. Ex. eslava em seu perfeito direito, 
pedindo os documentos ú secretaria c levando-os comsigo 
para examina-los. 

O Sn. T. OTToc;r:-V. Ex. tcin a bondade de recordar que, 
tendo cu sido tambem autor do refJUerimcuto; os papeis me 
dcvião ser dil'igidos. 

O SI\. PnESIOENTE:-Assim declarei. 
O SI\. T. Orrojl;r:-Por consoquencia tenho a justificação 

de que, havendo recellido hontem papeis tiio volumosos, crcl 
natur·al que precisasse do mnis do um dia para examina-los, 
e que por conseguinte elles não estivAssem n.1 casu; mas, 
felizmente, pude a toda pro~sa mandar busca-los, e (1J!es 
vicr·ão ainda a tempo de Ecrern presentes ao nobre senaJor 
úm·ante o seu dioeur~o. 

Mas V. E:< jit vê que, tendo-me cu cornpromcltido a 
acompanhar o nobre Fenadoz· ne~tc deu a te, tcndú pedido para 
isso muitos documentos que só llontem levei para casa, está 
claro que mio poderia dcsrlc já acompanhar cm tod.as os do
talhes a S. Ex., c por isso devia c devo votar pelo adia
mento. 

Fiz apenas uma lcitur,l rapiJa dos relatorios em que se 
1JUblicárão nlguns desses documentos ; não estudei ainda a 
IJUcslüo a fundo, não esperava esta di5cussão, nté porque 
ti nha-so prolongado o debate do v o to de graças em 1 a c ~~ 
discussão, c ninguem tinha trazido para casa essa quesUio ; 
mas o senado permi L ta que diga que, ainda quando niiO se 
Yolc o arlinmento, hei de oppôr sem ulterior estudo ol•jcc· 
cõcs concludentes ás conmrus que o nobre Eenador fez. 
• O nobre senador manteve-se boje no proposito que me pa
receu enxergar cm S. Ex. desde o primeiro din. que fallou; 
S. Ex. quiz nter-se unicamente a um documento sem mais 
nada, é o parecer rlos engenheiros Neatc c llulbões que o 
llObro senador trouxe pan\ cnsa, é um dos documentos d'J 
volumoso processo: nada mais o nob!'e senador considerou; 
o assim mesmo, con'tr·a t.otlas as regras da boa logica jurí
dica o parlamentar, S. Ex., que .1.ilo forte ó na argumenta· 
ç:1o, pretendeu busear suas apreciações antes nas considera· 
ções do quo nas cone! usões. 

.Eu hei de mostrar amanhã que não ha conlntdicçrro c11Lro 
a 1n e 2a conclusões diJ parecer dos Sra. Ne~te c Bulhõcs. 
A 1n conclusfio é muito lut:l, ó muito ampla- o engenheiro 
fiwtl não provou a aceusnÇi10-. isto 6 o que ahi se diz; r1a 
2n conclusiiO diz-se que houvcrão contas lesivas, e avali:lo-se 
(hei do de5cer aos detnlllcs para mostrar· que a commissiTo 
nilO a''aliou bem o devidamente), avali:io-se os prC\juizos, no 
caw de não se pagarem as escavações do que niio ha sec0ões 
transversae5, em 70:000fi1, c contemplando todas as escava
~õcs cm 40:000,$, difTerença que os commissarios attribucm 
ao metho.tlo do calculo. l<'ica, portan'to, a famosa quostiio de 
dclapidac;1o de 300:000,~ .!e que foi accusado o engenheiro 
cm chefe da estrada, ou antes o presidente da di1·ectol'ia, 
por·que tinha cartil. branca c íllimitada para administrar 
aquclla obra; fica, portanto, reduzida a magna f{UOstão dos 
300:000f!1, unica que o nobre senador apreciou no parecer da 
commissão, a 40:000iP. 

Sr. presidente, isto nlio admira, porque quaesqucr que 
fossem os motivos que ti vosso o c.ngcnheiro !isca l para pres
cindir· do suas obrigações durante o prazo d(l G annos e vit· 
fazer em globo uma conta do cubc1çiTo de milbõed de jardas 
cubicas volvidas c revolvidas em ·w milhas do serra e cm 11 
ou' 12 tuneis; o que é corto õ que cllc não provou de modo 
algum os resultados dess" conta em globo quo assim fa
brico'u. 

O senado permil!a que cu perfunctoriamente, por alto, 
fali c no processo que ,inslituiu o engenheiro fisca~ JHU'a ftlzer 
esta conta c peÇ,o a ~. Ex. c n.o senado alguma znd~lgcncia 
se no que vou dtzet· me afasto qualquer cousa do stncto di
reito na discussfio do um requer·imento desta ordem, visto quo 
trata-se, pódc-so dizer da minha defesa pessoal, solidaria 
como felizmente sou com o presidente accusado. 

O Sn. ZAcuAmAs : - Por quem ? 

O Sn. T. OrTONI:- Esta é boa I Por V. Ex. 
O Sll. ZACiums:- Por milll, não. 

O Sn. T OrroKr:- Mas aceito a accusacão; venilüo todos 
os ar;s. do libello, hão tlc ser confundidos. • 

O Sn Souu Fr:Ar;co: -.Apoiado. 
O Sn. T. 0TroNr :- Sr. presidente, não ó preciso ser 

engenheiro para se conhecer quacs ~ão üS dovores rle um 
engenheiro fiscal nomeado pítra acompanhar as obras de uma 
cstmda. 

Essas obr::~s estwi'io contratarias por· empreitada, pngavão
se mensalmente segundo as conlas iJUC aprcsentavão os enge
nheiros residentes, por elles feitas e assit:nadas, rubricadas 
pelo engenheiro cm chl'fe, iustmidas com parecer esc!'ipio 
do presillente di! directcrla, approvan:lo-as: ora, está claro 
que o cngcnheiro-Lisc:tl deveria, ·por par· te do govemo, men
salmente ncompanbar os engenheiros residentes e medir1 re
medir, mensalmente o trabalho feito. 

Na enco5ta das montanhas o em alguns outros Jogares é 
cviriente que sfio precisas, que sfio da maior vantagem, as 
scccões tiansversaes, que vôm a ser o desenho da configu
rac;To do terreno dequaliJUerlogarantesque o1llviiio comeco 
a irabullHu·; estas sPcções transvcrsacs hahilitão os cngenhei· 
ros para depois de nbcrt•JS as cxcllvações, traçando scccões 
dil nova configuraciio, C CO!l1p<ll't1!H]O COill i.lS primitivas, CUI· 
culélr exactamcnttJ. os volumes. escavados. Se, pois, o enge· 
nheiro-fiscal cumrH·isBe o seu dever, acompanhando mez por 
mez essas mcrliçõesl não havia possibilirlarle nem dr. so 
falsificarem calculos nem do se viciarem secções transver
snes. 

Em toda. a linha estavão collocadas em cada divisão, em 
pequenas distancias umas das outms, cerca de 25 pés, estacas 
numeradas, cuja numcraçfio correspondia nos .livros dos enge
nhciro~1 livros que existem, cuido que todos, som excepcão 
na estrada do feno de D. Pedro II. Cada mcz, os cngenlwii·os 
residentes remettiiTo com a conta mensal uma tabella r! c. 
monstrativa da cubacão classificada pelos numero' das esta
cas, do sorte quo c"orrcndo a linha com essas t;1bcllas na 
mão, emquanto o scr\r_iço estava fresco: o não encoberto por 
novas escavações, porl1a-se ver onde fo1 cavada cada uma das 
jardas cubicas contempladas nas cnntas : não o fazendo o 
ongeflhcir·o fiscal, ou mostrou conOança cega nos engenheiros 
da companhia, ou não soube cumprir o seu rlevct·. 

Desenhadas ns socç1JOs transversacs primitivas, devia exi
gi-las o cngeuhdro fiscal, verifica-las no terreno, se fo5sc 
preciso, rubJ'ica-las, antus que o alviiío e a picareta destruis
sem a configuraç<To do teiTCno. Do nada disso cuidou. 

Sei que o !>ir. cngcn!1eiro-fiscal actual allega. que quando 
entrou ern cxer·cicio a 11 do maio de 18li9 (citarei palavras 
textuaes (lendo) : 1r os trabalhos da 2a jecçiio se acha vão es
tabelecidos havia um armo (erão nove mezes) em quasi toda 
a eston~ão da liuba o assim d.estruida em grande parte a su
[lerUcio do tcrTono, $Obre o qual devia fazer a ve:-ificagão das 
sccqõc3 tl'ansversaes; esta verificaeão soria impossível » 

.niasl quer vêr o senado com que conscioncia ful!ou esse 
funccionario do modo porque cumpria seus deveres ? Our.a 
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a seguinte resposta do presidenta da companhia, que não te-, rlnquellas 226,210 jardas cubicas, e S. S. ficari:l privado da 
vo reulica nos officios posteriores do fiscal (lendo): satisfação do demonstmr um alto algarismo do malvcrs,ção. 

cc O terceit·o motivo,(ó a bi5~oria da destruição da gupe1·ficie Prejulgaudo, P?is, o extravio, tratou do avalia-lo o ci,;.o 
cc rlo terreno) digo-o com o ma1s profundo pezar,não 6 exacto. seu metho.do: l•cz urna somma geral do que a compan!Ha 
cc No tlm de maio do ·t8B9 muitos dos córtes dtt liuha,é certo, tinha pago em terra, rocha o pedra solta, e diz que achou 
cc esta vão começados; mas a maior parto dellcs lliio erão con- 71 3t10 'lo para terra, 16 !i[l O pat·a pedra solta o. 12 2[10 
cc clUidos, outroi:l apenas o.stavão encetados, e1 havia ainda para rocha; portanto, sendo a proporção em que sahm dos co
ce intactos lH córtcs representnndo 820,030 jardas cubicas,que fres tla companhia o pagamento, e, visto que supunba·2~6,2\0 
cr custaráõ 111inal 1 ,265:3j3$800. Os documentos da epocba o jardas cubicas de excesso, está claro que nesta proporção de- :: 
cr pr·ovão. Nos córtes n:io principiados, (eriTo M), S. S. podia via abate-las; e l"ortant.o, tirou 71 3tl0 °fo de terra, 1G 5/10 
cc vel'iücar todos os pel'(is transversacs. I~ os qu~ tinhão pot!co .. de. P.edra solta e 12 2110 de.~o~ha,que, ca~culados p~los pre~os 
cr scrvico (eriio em g1·ande numero) podra verrficar a matar medws do contrato, produwao o algai'ISruo de Impress~e-
cr parte ·dos ditos perfi.ç,Nos adiantados podia verificar alguns. nlir- 353:022$633. 
cc Só~cnte ~os conc\~idos,que crão rm·us,nenbum per:fil podia Os primcirôs embargos .que, por parte do engenheiro em 
cc ser JÚ venficado. í ode-so prov~r quo o estarlo_ da ltr!h.a n~- chefe tla companhia, se puzerão á accusnção do engenheiro 
cc qucl!e tempo era. o que descr~vt,e os que entao a vrsrtár;ao íhcal, farão: ccVós nao considerasteis algumas secções trans
e< podem rcc,orror a su~ meruona, c. o mo por· cxemp!o o. Sr. vmaes que desapparecerão durante a administração do enge
cc Dr. Josõ Carl?s ~e Carval.llo .e mars m~!1rbro~ da hrstonca e nheiro que se retirou; algumas destas sec~õcs transversaes 
cc_notave~ comm1ssao de ac~1on!stn? de ~8o9.>> \ ê o sona~o qno me forão enviadas pelo l:lr. engenheiro .Bruschetti; ahi vão, 
nao pod!a bav~r resposta mars v1ctonosa, e sem rcpltca; o mus fultão outms » 
com effeJto rephca não houve I . > • • • :- • • .• 

Desprezando as secçil~s transvcr·s~es,que depois de cinco an- l,or exemplo, ~s ~~I>! es se~ad_or~ti ter,w v1stq, porque ~~!.t 
nos vem dizer que erão l!ldrspensave1s, nem ao menos ac($nlpa- patente a tod~s, ,t dt! ett~ lo 10 o c~lem do Rodeio, no c~tr on
nhouas medicões mensaes,verificando as tubellas demonstmti- camento .da vw provJsot'Ia,, ur:1 grande ~órte que, se _nao r~e 
vas da cubacão. Enliio turlo e5tava ii vi:;ta 0 distincto: engano, rmpo~·tou em 38,810 Jardas ~ub1cas; essas nao forao 
cada aficerco· descoberto podia ser medido; as banquet:Js contempladas no calculo do engenbeiiO fiscal. 
ou de~ráo's para conter aterros,não esta vão occultos pela tena filnndanrlo-se-lhe as secções tran5vmaes pertencentes a 
sobrepo::ta; as escavações !atera os p;1ra enc!Jimento não esse córte, e a outro que estava nas mesmas circumstancías, 
tinbão des11bado, nem criado mato. Nada fez o engenheiro á esquerda da entrada do 1° tunel (31,590 jardas cubicas), 
fiscal em cinco annos, para nada olhou, e vem depois, n.1 deu o fiscal uma coarctada que demonstra até que ponto coo
hora do pagamento final, com a pretenção da refazer os cal- gava a sua parcialidade. cc Não tomo em considemção estas 
culos I Eu a. priori acredito set· um impoosivol, ainda que secçile~ tmnsversaes, porque :não me mandárão cm tempo.'> 
seja o grande Apollo, ir calcular cinco nnnos, rlopois quantas Pondcrou·se lho que outra5 ueduc~ões se dcvião fazer e elle 
jardas cubicas ou alqueires de terra se cortarão nas cavas admíttiu que se dedu?.isse um cer·to numero de jardas muito 
enormes da 2a secção da estrada de ferro do D. Pedro II ; avultado que reduzia ..•. Pego licenga ao senado para pro
porquanto a remedição era impossível; cm alguns casos ba- curar aqui os numeros, creio que os acharei facilmente. 
vião secções transversacs, em outros não devia havc-las, Sinto muito que o nobre senador pela llahiét se retiro ; cu 
ninguem as reclamou, nunca as houve, onde os engenheiros desejava qne elle me ouvisse, porquo estou certo que hei de 
não us julgari'io·neeessarias. convencê lo 

Entretanto cu me collocarci no proprio terreno do enge
nheiro fiscal, para apreciar suas objeccões. 

A prh1cipal foi não lhe terem sido presentes todas as sec
cões transversaes. Isto aconteceu porque ellas nunca tinlüio 
sido guardadas na directoria como documentos, visto que o 
d~cumento de ca d~ pagar~enlo era a conta m~n?al que orga
msava o engenbmro resuJenta para cada dtVISão, especifi
cando quantas jardas do terra, de pedra solta, de rocha 
farão escavadas no mez, e cada conta podia ser verificada 
por uma tabella demonstrativa em que se lia defronte o 
numero de cada estaca a cubacão correspondente. E 
destas tabell.a~ as que correspondíãÔ t\s contas finaes farão 
mandadas -â directoria o por ella archivadas. Taes os do-
cumentos dos pagamentos · · 

Em logar de acompanhar e vigiar este processo mensal, 
ou propór a su<t reforma se não lhe parecesse bem garan
tidor dos capitaes da companhia, o Sr. fiscal nada fez, nada 
objectou, nada fiscalisou das medições e contas, o afinal 
podiu para seu estudo &s secções transversaes que esta vii.o 
no escriptorio do ongenheit·o em chefe como papeis velhos, 
porque tinhão já preenchido o seu fim, que era o cálculo 
daquellas cubaeões que sem ollas não so podia calcular. 
Nunca tinhiTo sido consideradas como .documentos: docu
mentos erão as contas e tnbellas que devíão ter sido, o não 
forJo, verificadas pelo Sr. engenheiro fisct).l. 

O engenheiro em chofe entregou promptamente as secções 
transversuos que se achavão em seu poder. e o Sr. enge
nheiro fiscal, achando-se de posso dellas, e fazendo apanha
monto de assentamentos a lapis, quo cstavão em algumas c 
em uma secção lon~udinal, entendeu que se tinhão pago de 
mais aos empreiteiros 226, MO jardas cu bicas de servico de 
terra, de pedra solta e do rocha; e dnndo por averigÜado, 
quo havia. este excesso do pagamento, p~reco quo, para 
lazer efferto, passou immediatamonta a calcula-lo em róis, 
ilntes de quaesquer explicações. Poderião justificar algumas 

O Sn. ZAC!URIAS: -Volto já. 

O Sn. T. 0TToru: -Deixando por ora de parte duas gran· 
des escavações que assig-nalei, e que o engenheiro-fiscal 
rejeita integralmente demonstr·ando com isto oscandalos:t 
parcialidade, admittiu ns seguintes derlucções em officio de 
31 de maio do 18Gi (eonsultando um folheto): 

1. 0 N;io pôde recusar, embora com muitos pr·otestos, uma 
lista de escavações sem secções trans,'ersaes que sommavào 
31,773 jardas cub1cas (a reclamação dizia 29', 775 por um • 
erro de somma que o Sr. fiscal não descobriu). . 

2. 0 Admittiu que não tinha contemplado as escavacõ9s 
para alicerces das pontes o boeiros, que avaliou arhitnÍria
monte em 20$, mas que segundo as tnbcllas demonstratims 
crão 27, HiO jardns cubicas. . 

s.o lleconheceu nào ter contemplado valletas o banquetns 
que não avaliou, mas que ,cm seguida CQnsta dos documentos 
eriiO 13,873 jardas cubicas. 

4. 0 No officio de 8 de junho, além destas concessões, vem 
outm PN1uen11 em algarismo; mas que preciso indicar para 
cho5ar a minba conclusão. Nesse officio, a pctg. 23, admitte 
esgotos sobre os portões dos tuneis, o outras pequenas esca
vações 2,81i3 jardas cubicas. Noto o senado nessa mesma 
pagina, a seguinte declaracão do engenheJro-fiscal, relativa 
a cubações que tinha rejeitado, passando a nv~liar em róis a 
supposta malversação .•• devendo eu saber, drz elle, que al
gumas dessas escav11çóes crão de rigorosa necessidade que 
(assem feitas, não quiz deixar de inctui·las; que valor tem á 
vista di8to os infinitos protestos de falta de seccões transvcr-
saes? Evidentemente nenhum. • 

Hesumirei: t!epois do fazar muita bulba com o excesso 
de 226.240 jardas cubicas, o engenheiro fiscal admiUiu as 
seguintes cubações : 
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Córles do emprcstimo ....• , •. , 
Fundações .••..•.•...•.. , .• , , 
Valletag e banque tas ..••.•.... 
Esgotos e pequenas escavações. 

a 1. 771i 
27.670 
13.873 
2.8~3 

Total................ 7íi.171 
que, abatidas do excesso a principio notar! o., deixa 148.079 
jardas cu bicas. (Púde-se ver tudo isto no oiiicio de 8 tle 
junho, pag 23.) • 

Portanto, r~ accusação do excesso de pagamento feita pelo 
eng~nheko fiscal .ficou, pelas suas proprias declarações, rc-
duzrda a 148. 07!1 Fll'tias. . 

Ora, ~odas esLas 148.079 jardas o engenheiro err. chefe 
c o presrdente demonstrárão jarda por jarda onde tinhão 
s~do e>cavadas. Eu voltar·ci a este l'onto; mas antes quero as
srgnnlar o <.bsurtlo processo que seguiu o engenheiro !iscai 
para fixar o valor da supposta malversação, não direi que a 
exageração fosse intencional, mas o mPtbodo do calculo dava 
como resultado necessario um grande algarismo, inteira
mente fictício, como o senado vai ver; tal modo de calcular 
~à_o abona mesmo a imparciali~ade de quem se arvora em 
JUIZ. • 

Já arbitr·ariarnente tinha clle tomado como regríl para cal· 
cul_ar o desfalque a tnl porcentagem 71 3rtO para terra, 
l_G ü110 pa\a pedra solta e 12 2r10 fHtra roch:l; calculando as
liiJII produzll'i10 llle as 22!l,210 jardas cubicas a pl'incir1io im · 
pugnadas, o alto algarismo de fazer efl',Jito,3ti3:022.$G38! Mas 
l~go depois admittindl) contas de emprestimo e fundações, que 
sao de terra,em vez de abatct cubação de cubação, c applicar 
ao resto as suas porcentagens, deduz da quantia cm dinheiro 
~s parcell.as admiltirlas,que são de terra c pelo preço respec: 
t1vo,;.é t\SSim que chega ao algarismo ainda bom para fazer sen
saçilo, 30i:H.0;{)833, resultado já em desharmonia com os 
t01·mos med·os do proprio accusador, porrrue tenrlo classifi
cado os mutcriaes, mas depois fazenrlo abatimento cm uma 
d.as parcellas, .viciou a proporcionalidade que elle proprio 
tmha estübelectdo 

Se a quizesso respeitar devia tomar para terra 71 3r10 5fo 
das 118.079. jardas cu bicos que impugna, para pedra solta 
16 li110 dessa cubaçiio, par.1 rocha 12 2t10 e multiplicar 
Jlelos preços respectivos : o rc,;ultado seria cerca de 
2:31:000$, como Jióde qualquet· verificar. 

Uma prova decisiva do que affirmo ao senado, está no officio 
do fiscal do 8 de junl10, pagina 21: ahi eslüo mencionadas e 
classi~car.l~s as 118,079 jardas cu bicas. e para terra 85,138, 
que sao bi 0/o, e não 71 3/10 %, como tinha S. S. esta-
belecido. . 

O erro consistiu em classificar o orcar a totalidade do 
~up~oslo excesso ant?s de deduzir as pârcellas que fossem 
JUSttficadas : era preJulgar a malvmacão a malversacão 
denunciada. • ' •· 

.N;1o sei s.e me faço comprehender ; para mim a cousa é 
clara; mas vou repelir, porque, bem que sejão poucos os 
nL1bres senadores que me fazem a honra de ouvir, comtudo, 
um só que fosse; eu desejaria que tivesse a bondade de me 
es~u.t~ll', porque dar-mc-hia por muito feliz conrruistando su;t 
oprnrao ; espero que qualquer dos nobres senadores que me 
est;1o ouvindo ha rio admittir a procedencia do que estou 
dizendo, e nesta parte exceptuo talvez o nobr0 accusatlor. 

O Sn. ZAcrrAniAS : -Não. sou accusador ; retire a ex-
pressão. . 

O Sn. PnESIDENTE (ao orador) : -Peço a V. Ex ••. 
O T. 0TTONI: -Peco a V. Ex. e mesmo av nobr·e senado o 

pel~ Babia que troúxe para a CliSil este debate, que mr 
arlm~ào se me escapar qualquer outra phraso que seja menos 
proprra. 

O Sn. ZAcrrAmAs :-Tenho direito de·roclamar. 
O Sr. '1'. ÜTTONI :-Eu aceitarei as r~clamacões que forem 

justas. • 
O Sn. ZAcrrAmAs :-Neste caso não accusei ningucm. 
O Sn. PllE~IDENTE :- Attcn~:ão., 

O Sn .. T. QrroNI :-Eu pedia attC!lção para este facto: o 
engcnhmo fiscal deu por não provada a e$cavacão de '226 2'10 
jardas cubi~as de se1·viço; nestas 22G,240 jar~las não e~pli
cadas, havra terra, pedra solta e roc-ha; o engenheiro, to
manJo ~ma regm arbitmria, disse: c1 Vamos a ver em quanto 
avulta rsto; na conta gernl pagou-se a terra na razão de 
71 3!10 °jo, a pedm solta na de lG ÜjlO 0 [<J, e il rocha na 
do 12 211 O "!" ; portanto, o reato qu~; está por explicar deve 
ser terra, pedra so lla e rocha na razão tle 71 3[ I O, 'IG O[ 10 
c 12 '2[10. 
• JCt vô V. Ex. que isto é uwa hypothcse como outra qual- . 

quer·, não tem nada d() newtoniana, podia ser que se defrau
dasse qua$i tudo em _pedra solta ou rocha ; . e demais a parte 
accusada não fôra ouvida~ podia o supposto excesso diminuir 
como diminuiu : era absurr!o avaliar a quantia, quando o 
e~cesso no trab~lho era nma simples bypothese. ·mas, lhe 
dr,:ge o engeuhcrro em chefe e ·o presidente da estrada : 
cc E~tais perfeitamente enganado, aqui estão muitas outras 
cub<lÇões que não contemplastes, e destas aceitou o accusa
dor.7G, 17_1, o que reduz a sua impugnação a 148,079. » Q11e 
devia, por~, elle fazer? Calcular este supposto desfalque pela 
regr·a que elte propl'io tinha adoptado; mas não: deixou a 
pedra-solta e a rocha na JH'opor!;;iiÓ del(j li1t0 e 12 2[.0 °[o 
das 226,'210 jardas e abateu na quoLa de tdrra as 7G, 171 
jardas cubicas, viciando a propotcíonalidarle, e isto de.pois do 
outr'?S erros, que n<Io menciono, para só tocar nos pontos es-
sencwes. · · 

Já_ vó, portanto, V. Ex., que isto não era de um juiz im
parcral que queria procurar a verdade ; parecia sim ple~mcn to 
uma accusação de qnem queria fazer contas de eífcito para 
que. o desfalque parecesse grande, désse nos olhos e pude:se 
exc1tar as desconfiancas. 

mas vamos a ver ·o fundamento da impu~na~ilo a essas 
mesmas 118,079, jardas cu bicas em que msistc' o accu.sador. 

Hecorde o senado, desculpando-me alguma falta de ordem 
no que allego, altento o pouco tempo que tive para estudo ; 
rcc~rde.-s.e o se~ ado o que eu disse de dous grandes córtes, um 
na 1a diVIsão, a esquerda da entrada do 1° tunel, outro na Hi", 
no entroncamento da via provisoria: errro 73,100, jardas c'ubi
cas de que bavirL secções transversaes, e o trahalilo á vista. 
Com que direito as rejeitou o engenheiro fiscal? Não'vierão, 
diz elle, as secções tl'ílnsversaes com as outras. Bem, altega. 
o accusado, estavrro em poder dos residentes; mas a cuba cão 
consta das tabellas demonstrativas, mandadas em tempo côm 
as contas á directoria, e lá está cada parcella rrspectivamente 
defronte nos numeras das estacas correspondentes ; nada mais 
irrespondível., 

~ntretanto, imperturbavel, o Sr. fiscal se crê no direito, ru· 
brrcando as sc:cções, lancar-lhes ebte firman: não aceito, 
porque vierão depois· que notei faltas. A parcialidadl! que 
eõtc facto revela torna-se transparente á leitura das suas 
proprias razões no úillcio de 20 àe junho, pags. 18 c 19: 
ello não nega a existencia dos dous córtes, não insinua ao 
menos, nem põe em duvida essa existencia, que aliás tOtlos 
os viajantes verificão draria:nente' apenas allega que a veri
ficação no tei'reno é impossivel mate1'ialmente, e que as sec
ções transví:lrsaes podião ser falsificadas ot~ arranjadas a!l . 
rem. E sobre estas Jutilissimas bases contest<t o pagamento. 

Om, qr!é se pudssse arranjar os per·fis transvCl'Saes ad 
?'em .. , admrllo ; mas as escavanõos não esta vão ali manife>tas, 
patentes ? Nilo csta~ão mencionadas nas tabellas ba muito 
archivadas pela directoria, e coordenada estaca por estaca ? 
E o Sr. engenheiro fiscal, que em Pernambuco fez estrondo
sas verificanões no terreno, para favorecer· a companhia (deste 
negocio fallarei ao senado em outra occasião), não podia ao 
menos calcular approximadamente aqu;!lles córles que rejeita 
em glob?? Não pódeilave1: injustiga e parcialidade mais bem 
caractensadas. . . 

~ot· conseguinte, j;~ V. E~. vê, que_ o grande castello er
gurtlo a altura de 2'26, 210 Jardas cub1cas e apeatlo pelo pro~ 
prio arcbitecto ató 118,079, tom de descer pela forca de uma 
grandíssima evidencia a 74,Gi9 jardas cubicas, feitâ. a dedu
cão das 73,400 dos dous•córtes de que tenho fallado. 
·creio, Sr. presidente, que nesta analyse da metade da s up • 
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JlD'(;t maJ~en:nc~O. n~o rlt>Í\ni rlnvi·J;iR rm cspirilo fir.sprovi• 
ilidu : da outni mcladtl, iU:in, hei do ig-u;llrnf'nlo ocr:upar-
11\11, e l:linl identi1~0 re,ullaJo ; nns v;ti sendo tarde, e~tou 
f~ttigado\ e, pnra dizl'r tudo'. ~;,ltou-mo te~po p<tra complet<tr 
o r.xarne dos doeumonlns ~UJCII.O~ ao·~Bnartn. 

,lnsi~to, poi.>. na ne ·c,sid;lllt' do adiamento. 
En vP.jo quA o qne acabo do dizer ni'fo é ta! vez muito pro

prio para c3la di;.cti:>RIT.o; nvts peço :•cr·.d;lo ao sr.nadn e a Y.Ex. 
Jl'l!'a ponde:ar que, fallandn-se P!n adtarucnto das cnrnarns, eu 
l!i10 rlesej.t~·ia que !b~assc pcnder.tc uma quo~t:b d1•stas o so~ 

·llre a ca~CCél d•J'presidr:nto da ~strarla dt3 lcr,ro tl(l D. rodro II 
a c,rad;t dê llamoelr.s do nobre sen~LCior f'ei;L Jlahi~. . 

Aerr.dit.o !fUe :-ó essas ohervaçõe~ qne fiz demo11strii:o a IJUO 
p-r,\o de infx~etid:io chogúrilo as a~sllrÇüt~~ rlo en<;enbciro fi:;
cll !h e>lrada de ferro qr;anrlo pretendeu impug-nar a~ contas 
p:-1ga~, mas t:o eu pilrle assim apanhado do suúito élJH'e~en'lar 
os fi.,us iH>ntns mais nota veis, assegurll a V. Ex. que mais 
ele espaço, adhndo o senado a dbcuSSiiO de. hoje pa::;; ama
llhii, porlHroi de:nqnstrar verba por verba, JUI'IJil cuhJca por 
j1rda cu!Ji~a. todas aquellas cujü cxce.::so Jo pagamento a 
en::r~ubeiro fiscal impugnüU. 

lll'i de levar os papeis para casa, vi:;to que o nobre s~nn-
dor já os examinou; !rei de m.::l;nina-los cu tamlJcm, e culhor 

. l!ad.,s para explicar as 71,G70.jan1as cubic;:s, unicas que 

.élind;t não analysei. Vule o ~cnado o adiamento para i\llJí\" 
rtu;i, que cu promello desempenflílr o n1eu compromis,o. 

t:orn o adiamento que o senado p·oss.a conceder, ll q·ue es
pero de sua jn~tica que ê·mcuderá, poderei demonstrar mais 
ddallu.dam~nte qi.:c essa accu,ação, assim já reduzida a tiiv 
insif!:ni!1cantes termo~ o q'uc a nad<L ficará reduzida, não tocll 

.mc·smo a menor lll'obabilidarle·, porqu~ se .o engenheiro. em 

rbqnoJI:l p11'lo1 ria 2° ficcc?io da r!'!r.'lr1a (lu r.orro de' o. r·2:' 
rlnr-1! parece qno n:i.n exc01Mil do 10.008 O(lnJ), i~to é. cer
ca r!o:·~ ,000:000.$ mcno8 do quo t~t·ia custtdo sem duvida ;ü/ 
paiz se ac:tso n;i., t.ives;;em viu.Jo os empreiteiros am0ricano~· 
q~ic ~~ .S:·. cor.'"·t·lhtJiro,Oltnn.! t'olicilnu; e prj11cipalmrwto ~·J 
IJitll tl\'l.l~SC YtnrJo O cnge.nhCJi'O enl'Cht:IJ (ji!C f,:z l'S!'(J calcnJo.· 

Sr; presidente, i~so qttll aeahn do di:~er 11~0 é iuna ob~erV;l
ção quo possa soffrt'r a mnis pequena conle~~c;1o. Um no
J.•re deputado pela pru'víncia do Hio dr1 J.meiro, ·quo ulérn di; 
n d1•en~ario politir;o do pt·esidento da r·s!.rada de L~!TO de D. 
Pedro II tiuha tido cnm ell·1 grav~~ di,:;cncõ~s na uircctori:L . 
de5sa ·estrada, não selirüitou ao deliate nél fiiJ[lren·sa, fui l·rnl-

. b~m ú tl'ibuna. da camam dos. m·s. d<'putar!os, c lú di~euti!I 
com o presirJento da estrada de ferro ; o Sr. deputado Jci'O-' 
nymo José 1\li:~eira para dar cur·so aos seus sentimentos M 
j'us~iça,. c dnnrio uma pro.va rle qur. por motivos estranhos nüa 
fa_zJa aecusações dA que n:io estwn co.nvün~i,l~, proferi_u u l;;u
nns pal:1vraH, que pqço lrcen·ça para wclmr no meu disctu·so, 
e IJ.ue, n~~('guro, s:lo .rruasi intcgr·alníButa n.s .rr:1e VJU pro
fe!ll': cc le11bo combD!Jdo o vc·sso modo de cfmgn· a cstmd;t: 
do f~;ro,·tli'io me des·liigo, m:1s é verdarfe 11im economisasfcB 
q_,OOO:OOO;;') com a vo~sa arlmi·ni,tmçfió pelo mouo pot· qut: so 
contralár;h, as obra:; da 2,a ~cc~ão. )). 

fll:ts, Sr. presidente; quen1 foi q:w cconomisou esses 
~~ODO 00()'~? Fui sómeuto o fJrosirloote da r·s!J·adl) ~c ferro a 
IJUP!ll O nobre Senndur péla Ü .. hia, fazenào-~e· cebo doer gé1· 
nheiro fidcal, lançou em rosto que ·f:ra engenlieii'õ nnúd'or? 

O Sna Z ICJWUAS.:- Repct'i o q·ue estava no offi'cio.-

0 Sn. T. OrroNr:- Eu· niio disse que fer. Slht_ ass~vc~· 
r:1~~o ; disse quo. se fc:r. eelro. O St:. · t:lu:iofiafi'O Donedicto' 
Ottoni tem sua carta... · · • i;h,.f~ da estrada de fct-ro D. Per!ro I[ qutzesse prevamar 

llJUilo de longe lL•ria pr<'jHtrado o terreno, vblo ·quA elle foi o 
·p,:imeiro autor, npe~:tr de que então em 2° enl!cnbciro do O Sn. ZAcTIAR!As:- O ·qtro eu· dl~se está escripto no' 
tra,~ó da 2" sor.cão, porque mesmo dur'>lnte o Lempodo Sr. (Jillcio do 21. 

· coJ'Ôn~1 Garnett·c,to engenheiro em chefo fazia a~ considera-: o· Sn. T. ÜT:ror;~: -.,; .nlto só da academia rle mnrinlnl',-
çõcs fiaucs sobro Lrnhalhos qno f:riio exclusivr.nicnte diri- como rléi ac;,demia milrtar, onde completou todos os·s'CU:S ostu-· 
f.!Ídos pelo actual eng-enheiro ern chcfo o Sr. Ellison; esse do~ no tempo em ali que se seguia um cursoespncrul de pontes·· 
·('ngcnherro em ehefe se fosso, como se pret ~nrla dizor para· e calç'ld,rs de que eri'fo. professores os dist.inctos· gon.·~raeg
fla~ear e-ra tremenda accusaçito que sobre elle pesa, socio João Paulo dos Santos fl,ü·J'eto c Pedro d'e A:lcantara llello" 
rins ompreifeiros ;~n1cdcanos que vienlo em segúidu, como, g·:mle. Ma~ quando nii:o tenha mais que estutlosda academia, 
caria nor fi:zct· outro orcamento. os livros quo compulsa e a SU'il aptidão conhecida .•. Per~ 
• l\' tiabitlo que os r.ng-ei1heiros inglezes trro despeiL'aàos (ral· doe-me fallár desta. man6ira ; fallo de meu irmão e é comO'' 
to do' engenheiros inglezes envolvidos na questão da estrada que fallar d'o mim n1csmo. 
de fmó), os cngenhei!'os do Sr. i1dce tão deBpeitados por- 0 Sn. Z:~crrAmB: -E' um- facto conheciu(l; 
IJUe este empreiteiro não póde continuar na 211. se~nilo, as fa-
cilidades que teve na primeit·a pnr virtude de urn contrato O Sn. T. O·noNI :....;Com1) y,rofcssor elle ·está acíma rfe\ 
r,:ito sem .e-tudo, bem que na mel!ior intenniTo, .mas contrato muitos engenheit·os.a quem talvez o nobre senador t~nha dadO' 

· t\m virtude do qual.gànbarão milhares de contos; é sabido, a sua conJlanca. E permitta o nobre senador accrescentar, 
rlig-n, f(llO até c~ses er.'genheii·os a ·áiiilvào em_dous milhücs. qu'e o alcunhã- engenheiro amador-lhe foi l/meado pelos• 
esterlinos a estrada de ferro O. Pjdro H na Jwrle da 2a sec- intf)resi'cs i11cgitimos que pleiteavã'o a exageraçãÓ dos orça

.!'J:io que foi -adjudicada .aos cmrreitciros americanos; ~ a mentos inglezes; pe!n qtte m1o é dig'aa essa palavra de ser' 
menor proposta tambem ingleza, além d·1 dos empreiteiros repPtida pelo meu honrado colleg~. . 
americanos, exigia 11,00'0:000$ ; se não tive~rern vindo t•S Mas não foi sómont'o o Sr. Chrisfiano Hene-dicto Oltoni 
engenheiros arucric:~nos, que ~~~ prelen·deu fazer crêr que s:io quo ffz esta economia de 4,000:000$ que, com uma: gene-· 
socios do nngenbdro om cliefe, os f~lizes eng-cu.llciros de rosidado quo nem iodos imitão,o Sr. Or. Jeronym·o ·José Tci·· 

· Pl'ico ou de Fur·nes::; lho teri:io agcitado a adjnrlic11não por· xcira C011fessou, essa economia sahiu especialmente do en-
11.000:000,~ ; mas o SI' .. conodheiro ChristLluo Ottoni tendo. genlíeiro em chefe o Sr. Ell'i:íOn, porque foi elle que fez rr 
conhecimento do modo porque ·cumpria sou Cllnlrato aqu6llo traço a o orçamento, e foi por confiar· que cm provavel, 
empreiteiro inglcz, appelluu para os E.,;tados-Unidos. nonde como o facto demonstrou, o orçamento desse engenheiro quH' 
·viorão esses CIYIJll~eife ros abonlldos por iuformit!)ões olfic aes o Sr. cons~lbeiro Cllristi,lno Ottoni insistiu em não a~judicac' 
da nossa Jeg·;!!Jiiu naquclle pai'z. aQs inglezes folizes [Jor H,OOO:üOO$ aquillo qt)e os arneri-· 

O pcosidenteda estrada de ferro de D'. Pedro II; para não canoB vião que se havia de fazer, salvos os casos do forçà 
·cont1·atar em globo, como erão as propostas feitas pelos em-' m<Jior, por 8,900 OM$, e que n:pczar dos numerosos casô0' 
preiteiros felizes (pam nilo dar-lhes outm qu;1lifi'cação). da. de força maior que se derão Ic<1o.hadeexceder de 100JO:OOO$,· 
Jn secção, estabelc;ce.u .a rc~ra (nu a directoria, por proposta: E, sen.hores, não fui só então quo ~ Sr. Ellison salvou. a. 
delle) do não se adrmtt1r proposta senil:o · para . pag-ar na pro· compnnlna, e, portanto·, os coft·e-, pubhcos de despozas mult()o' 
porçilo da obra feita; e, quando oulr'oR ümprozarios avaliitvão coosideravcis. rara nno ranonr a paciencia do @ena1lo, o· 
nu mini mo H,OOO:OOO$, os engenheiros americanos orçav;1o mesmo para mto· abusar da J.)()ue'vohmcia com· que· V. Ex e' 
a obra toth em ~.!100:000$, salvos os casos de força maior. alguns collcgas;me estito ouvindo· e con~clrl;Hd'U qü·e eu·, vistt}' 

Esses casos de força llHllnt' derêlo se notavolm~ntl3 no rle~a- que se trata de defesa que ó como minha, de algum· modc1 
Damento do prco n. 1, de i.HiO pés; clerão-SO no desabamento saia da discussão do I'CftUet•imonto ne adiamento, limitar·· 
de centenas de ·pós cm alguns tuneis; no entanto, apczar do· me-boi a apresonlar um unico fílcto. O engenh1liri1 cin chcfll',
occorrerem ossos innurnoros ca·sos do força maior, o pn ço tssu prllvaricador como so rru·er piutar por vir tu lo das. iHf .. · 
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cu~ações do engenheiro fiscal, ainda agora, quando se dis- de modo algum '' ; nesta pnrto o govPrM entendeu quo c!idS 
cutiu o fechamento das contas que O'l empreiteiros da 2n bem liuhão dito, fez sua. a asseveragiio, mns nas outras cun
secção, tendo elles uma. r~clamação que se-acaso o nobre clusões da commis~ão, que estavào completissimaruente re
senador, bem que não seJa profissional, quitar ler com at· futadas por uma serie de docomentos quo estão no processo, 
tenção ha de achar que em muita cousa é plausível, recla- jã Ee vê que o governo não podia aceita-lns. · 
mação que consta de um folheto tambem distribuído na casa ; Se o nobre senador quer censurar ao nobre ex-ministro da 
digo, tendo esses empreiteiros reclamado quasi 400:000~, agricultura, que deu a soluç;lo de 4 de abril, demonstre-nos 
a directol'ia JJãO admittiu; :mas, por virtude de uma ex que as outras conclusões da commisoão, ~ue elle não r~z. 
pressa disposição do co_ntrato , o tngenbeiro. cm chefe, suas, não estão uma por um~ destruídas por asserções que 
como succede aos de multas estradas, na Amenca especial- não têrn replica, e que Cormrgão nos numeroso9 documentos 
mente, era o arbitro supremo para decidir das reclamagões que Corm:to o processo de que o aviso de 4 de abril é a san
e di vcrgencias qae pudessem surgir entre os empreiteiros e a tenca final. Cuido por consequencia que neste ponto de con
directoria; pois bem, senhores, os empreiteiros, não sendo tradiccão estava perfeitamente dttenrJido o nobr·e ex-mi
altendida a reclamação a que acabo de allutlir pela directoria nistro ·de agricultura; não existo tal co11tradicção, pl)rque 
da estrada de ferro, appellárão para o arbitro unico, e ar- na sua sentenca não se ·limitou a copiar servilmente"turlo 
bitro de cujasentença ni'io ba appellagão na fórma do con- quanto tinha oito a commissã.o; elle examinou e coufrontou 
trato ; e esse arbitro que 'na opinião do engenheiro fiscal é todas as diversas conclusões da commissão com I)S doeu
prevaricador e•quc se dizia que era sacio dos empreiteiros mentos, asseverações e provas que da outra parte lhe tinhá() 
decidia contra elles em uma questão se bem· me lembro sido apresentadas, e então decidiu. 
de 380:000$, dos ~unos elle podia metter na algi·beira Os dousengenheiros não mo~trárão benevoleneia nem para 
grande parte. E' couaa singular que o engonheir·o em chefe, com 0 engenheiro em chefe, nem para com a directoria ; 
podendo escrever· duas linhas. « Julgo procedente a recla- pelo menos da ·redacção do seu relatorio so conhece bem 
maciiO dos empreiteiros u e met.ter assim .na algibeira que elles tratárão com demasiada severidade os agcn tes da. 
200.:000$, elle que é socio dos empreiteiros declarasse que companhia da estrada de ferro de D. Pedro 11, 0 engenheiro 
a nada tinbão direito I · em chefe e a directoria; porém, quando cbegárilo ás con~ 

Ora, ereio que este facto, o Cacto da concordancia do al- clusões, a sua probidade recuou diante de uma decisão que 
garismo final com o orçamento feito antes de começarem os não fosse conft.rme com a ver11arle, por isso uisserãn, e é a 
trabalhos, e alguns outros factos que citarei na discussão da sua decisão capit·ll: 11 o engenheiro liscal não provou 0 que 
matcria, prova que ó mbitissimo pequenina a accusacii.o que disse. ,, Não ha nisto contradiccão com as conclusões em 
o nobre senador acredita que ficou em pó da commiÚão no- que se rallou a respeito de precos lesivos, quando estas ou-
meada pelo governo. tras conclu~ões estão perfeitamente refutadas por immensos 

O Sn. Z.AcrrAnus:-Eu não disse isto. documentos no processo. ,~ 
0 Sn. T. OrroNr:-IIa de perdoar me ; o nobre senador . Tenho justificado do mo1lo que pude o adiamento apreson-

ouvirá o r1ue vou dizer. tado pelo meu nobre amigo ex-ministro rios estrangeiros, e 
OS Z 0 1. quando continuar o debate eu tomarei ainda a palavra para 

R ACnAnrAs:- ... uor que eu exp Jque. offerecer á consideracão :lo nobre senador pela Bahía oulr:ll:> 
O Sn. T. OrroNr:-Com muito gosto. observacões, das qua"es se concluirá que outra decisão niiO 
O Sr. zneblu·ins di::;se algumas palavras quo publica- podia dÔr o ministerio de 31 de agosto do anno passado, e· 

remos 110 appcndice a este volume. que o aviso de 4 de abril é um acto do justiça que não póJe 
ser atacado. 

. e Sr. T. Ottonl ~-Prevalecem minhas observacões mes · Ficou a discussão adiada pela hora ; e o Sr. presidenlO' 
mo em relação ao nobre senador. Em primeiro logar o nobre deu a õrdem do dia seguinte: 
senador, di·go-o sem intenção d·e. offender, trouxe os ouvidos 
cheios do parecer da commissão e do que lhe foi suggerido Até a chegada do Sr. ministro da marinha, continuação da 
por in(ormações externas. discussão do parecer da commissão de constituiç:lo sobro a 

ultima eleicão ne senador feita na província do Rio de Janeiro, 
. O Sn. Z.o~.cnARtAS: -Pordõe-me; foi suggcrid·o pelos do· quanto ás êonclusões cuja decisão ficou adiaria. 
cumentos. Declarou o Sr; presidente estarem presentes os documento& 

O Sn. T. OrroNI:- llasta que o nobre senador o diga. pedidos pelu Sr. Souza Franco. · 
o Sn. ZACUAiliAS: -E' a verdade. Continuação da 1a discu~são da proposi~ão da camara dos 

Srs. deputaâos, autorisando o governo a pro-mover ao posto 
O Sn. T. Oi-Torn:- O que dJigo é que estando esta obser- de 2oo tenentes os too pilotos Alfonso llenrrque de Albuquer

vacão que lbe fO'ra su·ggerida "p~los documentos que pediu ·que c Mello e outros; com o parecer da commissão de rua
em" contradiccão com outras que estão consignadas nos doeu- · rinha e guerra. 
mcntos que ~edi para meu esclarecimento e para esdareci- Continuação da 3~ discussão da proposição da mesma 
mento do no re senador, o que deploro ó que o nobre sena- camara, approvando os decret()s em 'tue Ee estabelecem a& 
dor deixasse o que consta de todos estes documentos para condicões com que foi concedido a Luiz .Bolieck lavrar uma 
sómente trazer M senado, destacadamenle, a supposta con · . mina ae carvão de pl.'dra nas margens do rio Jaguarão; com· 
tr..tdicção q.ue acha entre o relatorio do nobre ~::.:-ministro da 0 parecer da commissão de cmprezas privilegi-adas. 
agricultura e uma parte do parecer da comm1ssão de enge- Continuação da 211 discussão da prapQsi~ão da. mesma 
nheiros. . ·' . · b ,, h camara,approvando o decreto n. 3 210 que prorogou o prazo 

Por esta occasrão ponuerarel no no re sen~ttor que não a concedido a José Jacomo Tasso para explorar os terrenos de 
contradiccão alguma que possa ser digna, de reparo, porque, mineracão do interior das províncias da Parahyba e·Pornam.-
como já aisse, o parecer dos Srs. Neate e Hulhões é apenas buco i ·com 0 parecer da. com missão de fazenda. . 
uma peca do processo e o juiz, que era o governo, na sua 
sentoncâ, que é o aviso de 4 de abrH, não estava adstricto A' chegada do Sr ministro, 1a discussão das seguintes 
a julgâr, como dizia aquelle documento destacado. O go- propoEtas do poder executivo com as emenda& da camara 
verno ouviu aos Srs. Neate e Bulbões, mas ouviu tambem dos Srs. deputados : 
á directoria da estrada de ferr() de D. Pedro II, ouviu ao 1. 11 Conferind() a Sua Alteza, o Sr príncipe Luiz Augusto· 
engenheir·o em chefe e tinha a accnsaeão deSenvolvida do ntaria Eudes de Coburgo Gotta, duque de Saxe, o posto de 
Sr. Veriato de Medeiros ; por conseguinte não admira que almirante effectivo da armada nacional e imperial. 
o relatnrio não seja o cebo perfeito do que dizem os Srs. 2. 11 Conferindo a Sua Alteza Real, o Sr. príncipe J.uiz F&
Neate e Bulhões. Em um ponto se refere a elles, sem duvida lippe ~laria 1 conde d'Eu, o post:o effecti.vo de marechal do· 
porque elles lá o dizem : cc O engenheiro fiscal não provou exercito. 
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Continuação da 2a di~cussl'ío do voto d.e gracas, com o do subsidio dos Srs. senadores, correspondente ao mcz ultimo 
roquerimedto de adiamento hoje otr~recido. • findo. 

Levantou·se a sessão ás 3 horas e 20 minutos da tarde. ORDEnl DO DIA. 

aoa sessão. 
Enl 6 DE JULHO OE 186ã. 

l'RESIDEl'ICii DO SR. VISCONDE DE ABAETÉ. 

SumiAmo.- Expediente.- Offieios diversos.- Proposta eon
fel'indo o posto de ulmirante etfectivo da armada ao Sr 
duque de Saxe. Discursos dos Srs. visconde de Jequi
tiubonba e ministro da marinha.-l'roposta conferindo o 
posto. cfftlctivo de marechal do Axercito ao Sr. conde 
d'Eu.- Voto de graças. Hetirad.l do requerimento do Sr. 
Dias Vieira, o discurso do mesmo senhor.- Officio do 
miuist~rio do imperio.- Contiuuacão da discussão do voto 
de graças. Discurso do Sr. Ottooi: Encerramento. 
A 's.11 horas da manhã, achando-se presentes os Srs. vis~ 

conde de AIJaetó, 1\lafra, Ferreira t>enna, Teixeir..L de Souza, 
Cuichorro, Pom[Jeu, Mendes dos Santos, Almeida Albuquer
que, Dantas, Souza Hamos. Rodrigues Silva barão de llu
ritiba, Cunha Vasconcellos, Araujo Ribeiro, Nunes Goncal
,·es, Silvdra da Motta, Ottoni, Sinimbú, Souza llran·co, 
marquez de ltanhacm, visconde de. JequiLinhonha, D.l\lanoel, 
barão dtl S. Lou1·enço, Sá e Albuquerque, Dias Vieira, barão 
de l\laroim, Souza e MeJio, l'aranagua, barão de Pirapama., 
visconde de 11ah •rahy, Zacharias, marquez de Abrantes, Dias 
de Cttrvalho, t:arneiro do Campos, barão de Aotonina e mtJ.<'
quez de Caxias, o ~r. pre~itlente abriu a sessão ; comiJare
ce~ã.o log.o depois, os Srs: Caodido llorges, marquez de 
Olmtla, v1~coode da Boa-V1sta e Paranhos. 

FalláriTo com causa participada os S~s. Silva Ferraz, 
barão de Quarabim, Euzebio, l'aula Almeida, l)aula Pessoa, 
Furti!do, .Fonseca, Nabuco .. visconde de Sapucahy e visconde 
do Uruguay ; e sem participa!jão os Srs. Siqueira e Mello, 
barão de c'otegipe, Souza Qneiroz, Pimenta Bueoo, Fernan
des Tor.res, Jobim e visconde de Suassuma. 

Foi. lida e approvada a acta de 5· do. corrente mez. 
O Sr. to secret~rio deu conta do seguinttl 

· Achando-se na sala irnrnediata o Sr. mini~tro da· mnrinlla 
Corão sorteados para a deputação que o devia receber os Srs: 
Sa e Albuquerque, D,mtas e barilo de Antonina, e, sendo. 
introduzido no salão Cl)m as formalidades do estylo, tomou· 
assento á direita do Sr. presidente. . · 

Ent~ou em 1a discus~'!.o a· pro.posta_ ~o poder executivo, 
confcnndo a S. A. o ;,r. prmmpe LUJz· Augusto Maria 
Eudcs . de Cohurg_o e Gotha, duq?e de ~axe o posto 
de almirante ciTectlvo da armada nac10nal e 1mperijl; com. 
as emendas da camara dos deputados. 

Finda a to. discussão, c sabiodo o Sr. ministro para se 
vetar, passou ~ra a 2a a proposta. · · 

Voltando o 8r. ·m~nistro, entrou em discussão o·art to 
com a emenda da outra camara. 

Os Srs. viseonde de JcquUiubonlam e nllnll!ltro.· 
da Mnrlnho ·pronunciárão disGursos que puclicaremos·no 
appendice a este volume. - • 

Finda a discussão do art. 1°, e bem assim do 2o e dí.'~· 
emendas, e Julgada finda a 23· discusslio da proposta retirou~ 
o Sr. ministro com aB mesmas formalida1~s. 

Procedendo~se a votação, forào approvados os artigos e as· 
emendas, e passou a proposta para 3a discussão. 

Rcqaereu verbalmente o Sr. Parauaguá a dispensa do· 
inter~ticio para ter logar a dita discussão na sessão seguinte,. 
e ass1m se venceu·. 

Seguiu-se em ta discussão, passou para a 2\ e des:a scnJ.. 
debate para aa, a proposicão do poder executivo conferindo a. 
Sua. Alteza lleal o Sr. JÍrincipe Luiz l!'elippe n!aria. conde 
d'Eu o posto e[eclivo de marechal do exercito, com as
emendas da camara dos deputados. 

llequer~u do r_n~smo moilo o Sr. Sá. e ~lbuquerque n. dis
pP.ns! do JDte:stlCIO para ter Jogar a 3n d1scusslül na seguinte· 
sessao, e ass1m se venceu. 

J'roseguiu a 2a discussão do voto do gracas, e do ·requeri~ 
monto de adiamento offerecido pelo Sr. Dias Y.ieira na sessão· 
antecedente, cm que ficou adiado. 

A pedido do mesmo Sr. senador e por consentimento do 
senado, foi retirado o dito requerimento ; e continuou a dis-

EXPEDIENTE. cussão principal. -• 
Officio datado de hoje, do 1o secret~rio da camara dos O Sr. Dl:ts· Vlelrm prununciou um discurso que publica~ 

s 1~s. deputados, communicando que por officio do 1o do cor- remos no appendice a este volume. 
rente do ministcrio do irl'lperio, conston á mesma camara que Nesta occa~ião foi lido pelo Sr. 1° secretario um oflido 
Sua ~lagestado o Imperador consinti~a na reso.lugão da 11s- de boje,do ministerio do i~perio,comrnunicando que. Sua nta
semblea geral. que crea uma fregucZia com a mvocacão do geS:tade o lmparador se d1gna recqbe1· amanhã, á uma hora 
.Jlivino EspiJ ito Santo, no Jogar donomiàado !liitaporêos.- da tarde no paço da cidade a deputação do senado que tem de 
Ficou o senado inteirado. felicita-lo pela deliberação que tomou de partir brevemente 

para a província do Hio-Grande do Sul, afim de animar as 
Olficio de 6 d·e junho ultimo, do vice-prcsidente da operações. da f.uerra que 0 imperio f~z em sustentação da

província do P'araná, acompanhando um exemplar do relato rio honra nacJOna . _ 
com que o presidente da mesma província abriu no dia 21 Ficou 0 senado inteirado·; e o Sr. presi:lente convidou os 
de março a sessão ordinaria da assembliH1- legislativa pro- Srs. senad?res, memb;os da referida deputação, para obser-. 
''iilcial. -A arcbi·var. varem a- d1ta commumcacão. 

Officio d~ hoje, do presidente da directoria da estrada . de Continuou ainda a discussão do voto de graças, 
f~rro de D. l'odro 11, acompanhando 45 exemplares· de um 
folheto contendo todas as pe~as- relati:vas a accusacão que o O• Sr. T~ Ottont::- Sr. presidente, eu fi1Juei bontem 
engenheiro do govemo dirig1u ao da compa11hia, de ler vi" cornpromettido para com o senado a completar hoje as ~'Xpli. 
ciado as c.ontas de construcção, e que o governo· imperial cações devidas ao nobre senador pela Babia, que trouxe 
decJ·arou Improcedente, os quaes exemplares ofi'erece para para esta casa a questão das contas da· estrada de ferro d~ 
serem distribuídos pelos Srs. senadores.-Mandau-se dis- D. Pedro Il, e censurou o nobre ex:-ministro da agriculiura· 
tribuir QS folhetos. por have-las approvado. ·• 

Offici~ de hoj_e do .Sr. senador Furtado participa,ndo que O· nobre senador comecou.analysando a coutradiccão entro 
por contmuar o. seu mcommo.do de saude não pôUe compa· as palavras do relatorio do nobre ex minhtro da agricultura, 
recer á sessão hontem e hoje.-~'icou o sena~o inteirado. e as conclusões do parecer da-cornmissilo dos Srs. engenhei-

O!fi~io de igual- data, do ~r. senador visconde do Uruguay,. ros Neate e Bulhões, áccrca.da~ contas da· estrada de ferro 
partiCipando que·, por estar mcommodado desde hontem, não de D. Pe~ro 11, o procurou tirar dessa coutradiccão motivos 
póde sahir, e, portanto fazer parto da deputílr.ão hontcm- no- do censur·a contra o ex-ministro. • .·· 
meada pelo senado; o o Sr. presidente nomeou o Sr. Souza O relato rio do nobre ex, ministro .da agricultura e-xprime-se 
Hamos para substituir o dito Sr. scnadornâ rcferid .. l depu- desta maneira: (Lendo.) 
beão. cc Sobre ;t exactidão tios calculos rlcstns contas (da 2~ sec-

O Sr. ~-0 secretario dcclarou .. achnr-sc sobre a mesa a folha « ção da c~trnda de fmo de D.l'cdro 11) suscitou o cnge.--
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,, ulJCir.o Gs.cul aigumns duvidns. O go:vcrno, depois de ouvir nhia em c,fficio do 1G de marco: ~~o as L:1srs da decisiTo .... 
,,( as CX[ilic:1çõcs dadas a Mto re"pe1to poi:L companbia, re- (coutimia a ler) << rceonlwcc ·~e q11e a co11troversia outm vm·. 
1.! mctlcu lodos os JocU!!)Cntos a uma . commis~fw composta e c; en;;cnh~iro . da compunhia., ora ~e refere 1i e.seavn!Jôes 
;< do c:.pitrro llulhüe~ o engenhciÍ'o Carlos N~atc. ' qu.e etle aJiuma tllrcm s1do fe1tas em Jogares des1~narlo~. c 

<< N:to rosultan:lo dos ex;.tn.c~ feitos por e~ta commiss:io a cujo pagamento Vm. se opj.õe; or·a·, a lapsos de Jlf•nrH o 
1< prova cm apoio dits .~~sercõus do cngenbciro fi>cal, forão t'nganos aritbmeticps, tlaudo-~e lambe1n fJI'Iptenas diJl'~rnn-
,,< u:> contas apt•rovatlas por·aviso d:J J do abrilli11do.'' ças procrdonlcs do emprego feito por '\'m. o pelo engcuhdrq 

Lendo ~~s conclusões com quilos engcrJ!Jeiros Neale e [lu Lle formulas diversas. · 
il:oes terminárito o seu parecer, o .nobre senador cemurou o. · « Tudo co:nsülcrado FC fa~ patente: 
.u relntorio ~o nobre ministro, porqJ.Hl e~tava em contra- <( 1°, que Lias e"Ci•VOiç~es apontadas l)mas est:io dp:;cobcr
dic~ão .com os~ns c· nclusõe:;, in)ngiu:mJo IJUfl o nobre tas o vbi•eis, oulrils Não de recouhecir!a nece8sii)arle, liiio 
,éX·Ininj~Lro ni!o tinha outra;; La~cs em ![Ufl se fundasse havendo raz:Io para duviJar $tl tla cx.btencia de qlli.d:JUlll' 
para a do!ineraçãt,, Fpn:lo o parprer dos dous Sr·o. cn- dellas. 
~er.b:Jiros. Já da primeira v~z nuo aljUÍ f:dloi sol1icitandu << 2°, que esses ·sorvigos .s~ndo r~acs não potl!·m dei:J.:ar 
nuo viessem todas as (H~~us ilo' proce~so in~tituido a rês de ser pa~os; c não so ê!dtniltwdo prova de que os calculo$ 
pr.it·1 das contas. da es~mda do ferro, pf•Hderei quu se o ro~pPctivos fn:-s::m fcitus com iníiJ.elidado, lern elles por "i 
.iw.bro senadot· queria, ~om.o Cll suppunha, f"~er um exame nilo só a presumpção de direito,.r:nas aiuJa a qu.e re~ulta !lo 
rigoroso e just.o accrea das ccntas, não dt.!yeria d.~stac;,r du fuctu de l!.llll nas outras escavações que puderão ser rccalcu7 
§;rande processo urn so docume;iltu para com e!le nrgwileutar; ladas acharão-se os calculos exactos . 
. e, portanto; em a~xi!io á j1il.cnção <JUO · suppu11ha n•) uobl'c « 3(1, que de enganos ariLhmcticos e Jnpsos rlc pcnna não 
~em,~ur; C!l requisitei todos os documentos. Eutret:1nto o p6d1f resultar imputaç.ão, tendo sido commellitlos por ambas 
llúLre senador, não· direi dominado por uulit idéa fi~a, mns ~~s partos em tier;tido~ co11tratios,· sendo clles, aliá5, pou·:ú 
['!)las primeir;;s imp1eseões que o trou,~erão a fazer o TOI{Utl- unportautcs. 
rimento, co11tinou á argu;nentar '· como so não bouves~c << 4°, que quacsquet diflere?lfas prorede11tcs das (utmula~ 
;11:nhum uocun,ento valio:;o SPnão o parecer d11S Sr~. llu- seg1ddas não podem ser cundem~taclas, tcnrl:J os çngenheiros 
)bões e Neat,c, e como se o goveruo dcves~e rigorosamcute P.·mp'·egado sempre o 1irocesso q•u! ju.rJrírrio m.clhor, sem ?'e-
der-se ás copclu~õcs deFso parec~r. · par v da parte da campanlda t'~t du guvctno irnpe1 ial. 

O rclatorio lido ~s ci).maras pelo nobre ex-minis~ro rltí uma << Do ttue tudo se .conclue lJUO a~ obj~c~ões d~ V:n. não 
noticia como qeve ·ser, pcrf~nctol'ia da soluç<io d,t quoslão; procedem, e conFcgullltemelllll o· governo w1pei1al ba ("1r 
;)~ta solu~·ao, ou a ~.entença final tlo pleito tl11da pelo go~ npp"ruvi.l'das as cuulas tb con,t1ucçZLo da 211 sec~<lo até a tli
verno, e~~á no aviso de 4. ile nbril,~:l f!UC o nobre sen<11Jor vts<1o Jlia inelusive, lica:i:Ju depeudent.e do delilJer11!liio pos7 
Jl!ludiu, e que vo:u Jôr. l'elo aviso de 4 do abril verá o se- telior, a 2~< part~ do offi~.:iu que triita das contas de receita 
11Hdo que o governo não S!:l tiuha limitado a consitlernr· as o tle~peza. 
asserções dos Srs. Bu!Lões e Neate; ouviu as partes. E dos C<· O f[ue lhe communico para seu g-overno. 
!.lücl!merttos remettidos ao senado consta que algunB dos topi- rc D~.us guarde, etc.- Jesuinv 11/arcondes de Oliveira e 
~os do Pflreccr dos Srs . .Uu!Loea e Nellte, os que parce~ão Sá. '' · 
,:oniO!' ruatcri.a nova, furão mandadps por copia ao presi- Todas as objecções do eu~enheiro fiscul, rccabem ,,nnnl 
dente da companhia, pnra ouYir o engenheiro, SQndo élS alie- sobre a cuba~<lo ~e í~8,0í~ jardas cubicas ·de escuj'iif.!iio t·m 
,(;acões deste ·confrontadas com as dos comrnis;&rios. Fui tel'la, pedra :;ol!a o rocha, qtw o engcul.lciro Jl;cal dizia uão , 
\1e1Íois de apreciar as respostas CO!J~IudeCJtes fjU!l eiles. derào, huvcr proHtS de. ter ~ido te<dmente feita. . , 
!: outros do~umentos q~p o governo deliberou e declarou não Examinando as parcclla5 que compõa cda somma H8.070 
provada a a:::cusac<lo. · · jnrd~'S cubicas, verá o senailo quanto· sfio extravagantes crs 
· Por 'conseguinte, se os funrlarn~ntos são diversos, são objccçilc~ a cnda uma de!I:.s. Comc~prti por tres tór'tes de 
IHUILiplos,•como o nobre senadur pretendo dizer ljUo não se erri!'ie~timo (e~cav::tõos J'6ra da linha, p"r,t enchimentos c 
;,cba bem baseada a. deldJerucão LIIJ nobre cx-minibtro de aterros), cnjo pagamcuto se condtruna por tdio .se tct·ern logo 
;.gricullura, só porque lhe pareée em contradicç<lo com uma npresefltado as scc~õts transverst:cs Uma de:;sas escav:J~ões, 
da~ peças do processo? Se acaso nos autos em que l:Jo iutd-· cuLundo 34,ü:JO jardas, Já e~Lá á vista do todos ú OfCfH<:rJa. 
li;;cutcmente truLalha·, o nobre seuadot' disse~se por esta da quem entra no 1° tu:,el, ~u!Jiudu. Qutra de :38,810 vê-s!l 
maneira, nJo teria conquistado a posi~ão quo occupa uo fôto. à direita pouco óCima !lo lludoio no lado do entroncamento 
~>.m dl'eito, lêr uma SPIIlcnea. e diz~r: << Estil em contradic- da via (Jl"OVIsoria .. E' a :~·L das escavações de que fullo, ui'io 
-::io_ ~~m a 1~llegaç1lo de ll., ÍJOrtanto, é injusta! ... >> ó extra- simplesmenln c:u tórlo d~ empn·~timu, mas Ct•fiiJ,ôNe das 
, .. rdtlléil'IO.· nrn totlo o prOCl'~$0 ba pro e contra, O a swtença dcrivacões tbs estradas do l'r~útlenle PeJreim e [tudeio, !l 
,~em~ro conr.r:..diz alguina al!nr:a~iio. vem a· Stl' :::,;~~0 jnrtlas cubicas," Sútnma de. trts JHilccHa:; 

Eu vou ler· o avi>o de {de abril, a que o nobre senador m~nciünadn3 nos dúCUllJCntos. As rliver~us adtlicões a ~uc ruo 
;' ludiu, e pela ~imvles leitura o senado recoflhecurá I{UC a caLo de referir scn1miio 81 1710 jard11s cubicãs, rt·jeiladas 
t :r~dtvarrwr:lo foi, consitbranuo as diversas informacões e uuicamento, no diz<·r du S!'. engcul~ciru fiscal, ponruo a~ res
,,, c:qdicaçüeH dadas, u,uo o governo dLilibeJOu, nuo sê fun- pectiviis secções Eran~versi.les uão lhe forilo élJH'esouLtJas 
.;:!ut.lu ~ó1r:t:nto no parecer ua cr.mmiss:lo uitimameute no- desde o orincipio. 
'"t·ada. O a1iso é dirigiLlo au CIJ!)Cillltiro-üscal o diz a~sim Note o' sonn.do truo contra as rluas rnaiorcs destas trcs par: 
: ·fndo): · · · cdlas, a saber: as de !J!t t.iUO e de ~~,8iO, ~ ti. apeun~. 
' << .Em solução {lS ohsMvr.ções por Ym. ftitas na ta parte aliegoti a falt;~ das ~eccõcs trans1·ersacs, mas sendo· lho e~tns 
.!J ::eu olllcio lle 8 de juubo de 18tH, n-I.,tivumentc: iÍ.S Cu!! las remelliuas, S. S. ruhri0ou:as, lLIJ1Çíl!!dO cm cu da uma por fCU 
.:.J construcciio d;t (•Stl".Ula dJ f•Jrro Ull D Pedro H na3 div.i- proprio puubu e~t~ firman:- Nâo tomo C(Jnhecimcnto 1Jv'f 
,.,;,~:; a a 1f; dt.J 2a scc1;:1o, ·passo a dcc!J.t'ül'·lbe o <ruo fui me serem apresentadas depo'is que n tei j'altas. 
, 1:6olvido fJíJio governo imperi:d. Ora t'tit!:lo c6rtíJS, repito, e~tand() :í. vda, por serem enor-

<< Em vista da correspoudcncia olllcial concernent:~ no oh- mf.'s, !Jilo c~ca~<io ao viajante que quizct· olhar pnra a esquor
,;~, tu G aos ~-~amed JHlti1Criormonl~ iustituiuos, recor1ha- da, 110 entr:Jl' no 1° tunnel e para a rlireitt no entronca monto 
~ ,, •C, ••• >> da liuha jllOVb(d'ia. lle moJo qu:J o trt~L:tlbo SO fez, C Ó visi-

N()tC o ~cn~do, não é cm vista do parecer dos Srs. Noatc e vel; mas, porlfUC o cuMe:nlldt·o da companl.ti<t Jt,go ao pri
i. ;~i!it'los, C cm vista da cortcopondetlci:t oillci:1l cuucerrte11tf.l 

1
meiro pt!didiJ nào mandou <~om as outras e~tas sec~õcs tr'-ns-

. o .objcct~ ll do~ exanJCs posteriormenlil insliluidus; nulo ver~a· s uão se devia pagar l O a!Jsurdo é mar~ir.e~Lú. . 
,.;Js flUe c'tr:s cxn!lll~s pr,stoliorcs n:io se iu~tiluir:io sómo~1te A 3·1 uas parce:llas llUC 01 a contemplo su·bdtvide-snn~sun: 
(·lH·o u Lr:.billiw do~ i:lrs. l.Julhões c NeattJ, lllil~ taml;unt ~;uJ,ro deriv,l!:;iv dit c~lrada du Presidente Podrciril ü 7!10 jtLnl::s Cll

AHlil!;:lo ~c partt.: dc~sc trabulllO o elo eugeultciro da cowpa~ .I.Jicas. ·Na di r cc~àu antiga de~ la c~trada 1 a ~e ft.:r!"o ll:ria uu 
' . '• ': ' 

• 

1 
1:;:• 
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a1mvessn-la rm ~ran1le allura,me1lianlc uma poole;despeodio·j gundo lo~nr. Notarei que c"tn dilfercnr.1 coincide com a 
fil"~ima, e por ib:.:o mudou-se a e~tratla, o quem passa nos gue assignalão os Srs. llnlllõcs e NcattÍ, <ruo como u Sr. 
tJ't·ns lá es!ft vendo a nova eatrad,l. Da outm d.tJriva~~ão na 

1 

Viriato allrihue ao calculo dos córtes ccntraes, isto ó, dos 
.e~t.rada do flodcio, qufJ EO fez mlldiunte uma escavaç;io do que Currnão o proprio leito d<L p.strada de forro: 
2 üüO jarJas Cubic:H;, ~oJcm dar informaçio quautos out'rora Segundo o Sr. Viri.úo, a dilfereuca provém a e e~cavações 
vinjav;lo p;uoa V;lf"Su,\ll'as. A eslrJda segui .. sempre a mar- que trata Ct•mo imaginarias por nilÕ haverem st~cÇ-ões traus
g(')n eH;u~r.la do l~ibeirão p~lo Joga~ ondti hoje está a estação versaes; afi).rm~ndo. aiJUC\le f..tnccionario em !livilrsos ,loga
uo !{odeiO o suas !lt•pendencms, e fo1 mudada para a margem res de ~.eus officws, que todos os calculos t.lt:ll'e e uo· eogc
direita, construindo-se uuas pont!'.S. nbeiro feitos sobre as mesmas seccões transversaes, ou 

Estes tt;alialhos est:lo á vi~ta de todos, utili3ados uiaria· coincidem 011 mostrão pequenas dilferciJças: Segundo, os Srs. 
meute pelo.; viajantes, c 6 riJiculll .duvidar de sua ~xisteucia. llulhões e Neate, porém, a differença provem do uso pelo 

Demais, as 38 310 jardas cubim1~ ha raiz da linha provi· pngenheiro da companhja de uma formula iucorrecta, quo · 
soria, a derivação t.le que a~:abo de fallar no Rodei_o e alg-u- co~tuma augment11r·i1s cubações até 8% Observe o senat.lo 
ma outra, forão m~didas e calr:ul~da~. e a.s re~pecttvas contas que as duas dt!mon~traçõ~s do mesmo supposto excesso;se e~
.o1·g-anisadas c as~1gnadas pelo Sr. ~lorswg, que, portanto: clumn mutuamente. Un~ d1z qtte os calculos das secções trans, 
s11ria connivente nesta par!G da malvcrsa~~ão, se malvcJrsaçào versaes coincidem, ·faltando porém sccç!)es transveraacs 
houve>se. · O Sr. Morsing é sem duvida um cavalh!liro dis- corre~ pendente~ á ditferença; os out.ros, que os calculos do 
tincto, mas ne!>ta o.cc11~ião não são os meus elogios os que engenheiro Silo defeituosos pelo methodo que augmenta os rosul
fazem prova. IJiz rlelle o Sr. engenheiro fi,;cal, em officio de tados.A este ultimo resp·eito. a re~P.Ii,ta ésimrlifs: enganárão-so 
2a rle juubo do 18Gi, impresso a pags. 7 do folheto hoje dis- o~ Srs. Bui!Jõ, se Neate O mettJÕdó .·que atlribuem ao enge
tribllido na Cit~a, que- é um mo,ço honesto, i11copa;: de nheiro da companhia não foi o seguido por elle: Suas 8enllo
prcstar-~e a u1.n acto máo, e cuja intelligencia e probidad~ rias se equivocarão com uma. ca1Ja do in1merliato do eng-e.:.. 
ti. S nunca pôz em duvida . ...,... O elogio ó merecido, mas nheiro em chefe, em que lhes falia do methodo de calcular, 
quando o escrevia esquec•·u o engcn!Jeiro fi:;cal que tinba multiplicando a mbdi<l. arithmctica · Cntre as a reás c11nsecuti. 
dado como viciadas pela malversação coutas c caiculoa fritos, vas pela dist11ncia entre ellas: methouo usado nas medições, 
escript.os c nssignadus pelo Sr. Morsing. Pur estA facto julgue J!}cnsaes e não nãs fioaes. A e~te respeito posso dizenlo alto . 
o senado a leviandade com que foi feita a. accw;ação. da tribuna do senado a todos os engeu!J.eiros rlo Hio d~ Janeiro, 

DocumPntos, ilocumentos pedia; mas bem sabe S. S. que 

1 

que vão, se quizerem, ail escriptorio tecbnico da compa.:1hia, 
n<J e,criptodu trthnico da ~ompanhia acblio-se os verdadeiros e ahi ver;to numerosas provas de que é absolutamente ine.,. 
doeumm,to~, 4110 não são as secçõ,es transversaes, mas.sim xacto, fossem calcu)adas as cvntas Unacs, pelo.rncthodo do 
a' tabellits demo~,tr·ativas, indican~o ja:da por j•;mla ondr. se que fallei. 1l· cart1t do imrriedi-<Jto ao engenheiro em C\ICfli 
fez t~arla esr·.ava~au. O Sr. engenheiro h~cal dr.vm ter acom- com a qual os Srs~ Bulhões e Neate, parecem ter-se ,eqUJvo"
pan!HHJo todos esses trabalhos e, fi~.calisa·los emquanlo se cauo, culcula em um exemplo que escolhe a. di!l'erenÇil cutri) 
procossavilo. true a~~im teria removido as ~Ui!S duvidas, c. o calculo que llle attri.bucm.eo CfUI:l seguirão e acha 6 lO 0[.,, · 

u.ão se expr.ria a proclamar viciada. uma conta feita e assig· porcentagem 4ue se figura na cart<L, seudo tamllem absoluta· 
nnrta pelo Sr. filorsing, o a co11fcs~ar log'l depois que este mente ine~c1cto que a empregasse1o como COJ'!'ec~iio na o r. 
scnhot· ó incapaz de praticar um acto máo, o fJUO aliás é a ganisação das cou~s. Lerei essa carta que .a. meu ver explic<t 
mesma verdade. !l justiij.ca com superioridade O· mcthodo ~egui1lú, ~las, ante3 

A minha ultima ob~ervação applica·se a todas as outras ob~ervarei que, quando fosse vertladdra a· rtiuerença,, muito 
parccllas impnguauas. o engenheit·o n~cal engana-se as.im be.m decidiu. o aviso de 4 de: abril, que diiferen~as de tal 

• gros~eir·élmellte; porq11e não ;;companhou o processo do tra- ongem não podem ser conJemnad.Js, tendo ·por sete auno.s os 
halho e a organisação das tabillas dernonslrut!vas da cu- . engenheiros empregado o motlo. de. calcular quo julgárão 
baç;io. ·melhor, sem reparo do fiscal ou de outrem. (0 seuatltJ mo 

As secr;.ões transver5aes poder ião servir de muito se acaso · permittirá que tl'ilnscreva por extenso no. discurso impresso a 
o actual :-.1·. engenheirofisca l ti v esse segui rio a pro ti ca que ç.ar!cL a ·que. me tenh.o referido.) 
lia v~a esl!1belecido o s~u antccesso!·, o Sl'. muret. O Sr,. Mo- · Cópia da carta escripta ao Sr; Neate; 
1ct amcd1da que sefiiZia umascegaotransversal a exam111ava · · ·· · · 
e ruhrict\va, e11tretanto que o ~r. engenheiro-fiscal actu<il (c Caro· senhor. -A ultima vez que· tive o prazer· ile ver-
lillnea exigiu, ntlm rubricou nenlluma; e justifica-se des:a v.os; conversamot>. át~erca dv· modo do medi cão. ado~tado ná 
falt:1 Cúm uma COél!'tr.ida, em verdade celebre. lc Eu nunca estrarla.. de .ferro de D.. Pedro. H. O nosso' systema 6· ba~eado 
fit. isto porque a companhia nunca mrl mando'u as secções na idéa de tomar seccões transversa as em· clistúncias: tlio cur
tran~versaes. '> Pois eut:io ó a éumpanbia que havia de ad- tas, que toda .1. origem de. e nos· fiea reduzido a um mui-to· 
vcrti1· ao seu ficcal como havia de cumprir SCI!S devc:es? · pequeno Jimit.e. Nós.iomamos as. nossas ,sec!).t1es tr.ans~ersacs. 

N<lo tendo (li'J'ecadado e rubricado as secnõcs tl'iliiSVers<!pS, ger~lmente em dbtancias de 21i pés, c depois de desenhar 7 

ainda o llscal podia· cumprir o ~eu dever acompanhilndo as d.ividir c calcular separadalitente ·as r~yramhles forrnà.das 
medinü· s, e I'Slutlando á vista do terreno as tabel!us de- Jl.elos suppostos planus verticaeS;· interceptando: 'os t;lludc~ 
monstrallvas. Tmha a linha o~taca~ numeradas de 2ii em 25 em djj·ecção pantlella ao eixo da estrada, depois de calculat' . 
pcs ; e as tabellas indicuo jar:ta por jarda o numéro da.esta- O• ~ermo mediu das ultimas areas restfl.nles, que . tendo dous 
ca a (jt1C corresponde cada liSCavan:lo. Os Srs. senadores que la~o paralldos e as extremidades.parallalas sfio.conEidcradas · 
quizerem vi o i tar o e::.criptorio technico da estrada de forro, e tratar] as cu mo sol idos, cujos conteudQs podem ser achados 
aqui bem vizinho , podtrilo .. w·i.llcur a exactidão do quo i.LÍJlr- · multiplicillldo-~~ a area méllia pelo comprimento · 
m~o. . .cc Os en·o.s ia~ignificantes que p[)dpm fJrovir da geração 

V 2, pois. o sena rio quA estilo justificadisshn::s 8:1 ,.i40 jAr- das Euperlicies revezas (empení1das), Wo communs a todos as 
rlas a abater da8 H8,07!J que crH1stil11em a accusaç<lo do ~od~s praticos. de !lledição, c silo muito dimiuutos na· nossa 
S1·. eugPnheii'O fiscal ; e, pois, ficão 66,~~9 jc:rdas cubiC\lS Pfilltca, fJela npproxunação das nossns secções tran~ve~sacs. 
para explicar. ' Q 8r. Latrobe, distincto engenheiro da estrada de Rdt1morp 

'"- A glo~a das 81,HO não tem explicação sensata. e. Ohio. e outras est1·adas d!l ferro, que não ó ·excedido pol.'. 
Vamo~, pon)m, a explicação das 66,339 jardas, de:.cujo nenburu oulro nos Estados-Unidos, c~tava acostumado nas 

dela lhe ainda rliir. me cccupei. suas mPdkils Jinaes a tomar seccões tr·aus~ersaes· em distan-
Em uma t;,bell:~ quo acompanha o olücio do flre3iuente'rlll ela tle 2ü pés,. e simplcswente c"alcular o termo inodio dellas 

compan~ia, de S do outubro de í8G4. pag. 3~ do folll~~to .. sem dividir as pyrumidcs, proferindo dar aos .cmprezarios·a 
lll~llcionad''~, se acha uma tabella clansificando estaca por vantngcm do (IXCesso acima d:1 ver:lade. Deve-se observar
etil.lca as cuhii!J(ks l'cjeitadas pdo Sr. fitical ; o nessa tabella liU!l os contcudos das pyramide~ em llUCSt<io dim:nucm assim· 
~c illcacion~o H, üSU ~ílrdus cu!Jicus, do r1uc trutaroi cm so· como os qttadradus da~ dj;tuucius entro as sccçücs transvcl'· 
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Faes de sorte que quando o; ultimos s:to tomados como nos 
Esta'dos-Unidos em intervallos de 25 pés, as pyramídes con
tém apenas 1/ JG parte quando muito, do que ~e ellas fossem 
tomadas em intcrvallos de 100 pés, como ordinariame11te se 
pratica, e os erros prov~nientes de inclui-los nos termo~ me· 
dios das arcas é proporciOnalmente menor. 

« Corno fim de determinar a actual differcnça entre cal
culos em que as pyramides não forão di\'ididas e calculadas 
separadamente (como nas medições mensacs} c os calcnlos 
finaes onde ellas forão divididas, um numero de córtcs furão 
tomados pela vista, cujos conteú·los. montão a UB9 803 jardas 
cuhicas (ou quasi 11~ de Ioda a porção escav1tda desde a 
divisão 3 a 1S inclusive) e os conteú los calculados por am· 
Los os modos, a saber incluindo e excluindo as pyramides do 
termo rnedio, a differenca subiu acerca de 6J10 1 °[o 

Quanto ã applicação da formula prismoidat.. á~ mediç~os 
de obras do caracter das da 2a secção, devo d1zer que em 30 
annos .de pratica nunca ouv.i d~vidar della, e dos tratados 
Jlroemrnentes ácerca de med11rçoes de escavaç~es de estradus 
úc ferro que tenho entre milos, faço os segurntes extrnctos. 

« 1.o 'ne Traulwine ~nbre escal'acõés e aterfos, Phila
delpbia 18ü3, pag. 5. Ha apenas uni principio correcto de 
calcular os conteudos dos cubicos das escavações e aterros, 
e este é pelos meios conllecidos cerno formula prismoidal, 
ou regra. 

« 2.o Estradas de rodag-em e de ferro por W. ~L Gille$pie 
A. M. C. E, professor do Union College de Engenharia civil, 
Ga ediccão 1853, pag. 356. 

(( Coin quanto a fórma da massa de terra interceptaria entre 
duas seccões transversaes parallelas, deve ser dividida em 
prismas pyramidcs, cunhas ou troncos de pyramides, a todos 
os quae~ e portanto ã massa inteira póde ser correctamente 
fmpregada formula prismoidal {Jornal do instituto Franklin 
-Janeiro a junho de. IMO). . . . 

No jornal do instrtuto Franklin, pubhcado cm Ph!ladel
phia ha um artigo que foi transcripto no Mechanics MagazinP. 
de j~lho de 185~, pag. 161 Nesse artigo o escl'iptur Ellis
sood Morris C. E. diz : << No decurso da minha pratica corno 
engenheiro civil, as frequentes occa~iões em qu~ tive de cm-
11regar as regras ord10arías de medrção dos sol1.dos, natural
mente attrabiu minha attenção para a red~ndancm encontrada 
nos livros para solução dos c~sos partr~ulares 11; .e alguns 
annos depois em muitos. artrgos puhlrcados no JOrnal do 
instituto Fra~klin sobre a applicaçào da formulít prim10idal 
para as medi~ões de excavJções e aterros, ~u a~signalei.o 
facto de que esta formula é a regra fu~darncn!al p~ra medr
cão dos solidos, e que as regra~ .d~s lrvros sao meros casos 
jlarticulares, nos qua~s, pela eltmrnação. de certos .ter.mos, 
menor numoro de algarrsmos são nccessartos. As prrnc1paes 
regras de medi!:ão dos solidos que se lêm nos_ livros~ dando
se regras separadas para cada um. dos. sohdos, sao as so
huintes, podendo qualqner dellas ser tnvahdadas pela formula 
Jlfi~moidal : 

1 J'ara achar a solidez de um cubo. 
2 dito dito de um paralle!epipedo. 
a dito dito r.yliodros e pn.~mas. 
4 dito dito cones e pyranude8. 
;; dito dito tronco do cone. 
G dito ·dilo dito da 11yramide. 
7 dito dito de uma cunha. 
8 dito dito de um prysmoide. 
!I dilo dito de uma e~phera. . 
Um numero de outras regras esp~ciaes ~;ão dadas .rara a 

solidez das espheroides, para bolotdes e outros solrdos de 
revolucão e para muitos dos seus fusos e segmentos, nossa 
formula é' tambem applicavtl, porém para os ~ns desta com
municacão é sufficieott' mostrar, pelos algarrsmos actuaes 
desJlreziwdo exemplos de outros casos infructifer·o:;, a appli
caeão da formula prismoidal para computar a soliJez de um 
cone) cunha, espbera e bemispherio. 

(( Do1•o aqui mencionar que sua accurada appllcaçito ás 
esphéras e esvheroitles ( ;olidvs de suporficic curva) excitou 
a surpresa do muitos m~tbematico3 que est~vilo prepa~ados 
para admittir sua proprredade para as medrgões das linhas 
recttls ou limites planos do solidos. )) 

O esc!'iptor e11tão procede a desenvolver uma variedade 
de problemas, tanto pelas reg1·as e~peciaes ordiuarias como 
pela formula prysmoidal, e mostra que Od resultados são 
1denticos. 

(( No livro portntil do construcnões de estradas de ferro 
por (} L. Nuse C ·E. · (Dostou e t:ambridge 1857) lõ se a 
a pag. 102: 

(( Para medisões finaes nenhuma outra formula senão a 
prysmoidal deve ser usada. " Quauto ao modo de calcular 
empregado pdo ca~itãll .Medeiros, o .lJue ellejulga meibor do 
que o nosso, bto e, tornando os.solldos em t;onco de pyra
mides, mouo ![Ue julgo o Dr. Duluões acreulta tamholll ser 
mais correcto do que o nosso, (posso apenas suppor pJrque 
clltl não entendeu completamente o nosso modo do proceder) 
ddVO dizer tjU6 eu nunca ouvi que tal syst~ma fosse empre
gado pur,l modi!jões Linaes, e o rcsu~tado do um:t ~uzia de 
cxpenencia~ feitos !laS uossas propnas obras, obtidas por 
simples te!mos 111~~110? das seC!J~e~ transver~~es tomadas 
em distaucras de '2a pes, sem drvrd1r <ts pyran111.les, e mul
tiplicando pela distancia eotre ellas, obtivemos um resul
tado mais proximo da verdade do que pelo emprego do 
metho:.lo cm questào. 

a Nas e~tradas de rodagem c de ferro do professor Gi
lespie, acima mencionada c>te metbodo é assim alludido c 
condemnado. (( Um quarto metl.Jodo cllamado o das propor
SÕ•)S medi:ts, é alguma.s v~z?s empregado ainda que· impro
priameute. Presume lmpllcltaml~llte que a massa i\ um. 
tronco de pvramcdc, isto é, que todos os. seus lados: se pro
duzidos, interceyt.ar-se . Lão em um ve1t.1ce, supposi1J<1o q~e 
!'aras vezes seria perfeitamente verdr.dwa. Nesta propost-
Ç<lO o seguinte é reg1·a. · 

(( Reuna as arcas elas duas extremidades, e um.'l propornüo 
media entre ellas (encontradas pela extracnão da raiz qua
drada de seu producto) e multiplicar a sommn. deiitilS tre~ 
arcas pelo comprimento do tronco, e divida o prodncto por 
tres. O resultado é sempre muito menos do que· a verdldt~,. 
porque trata como pyramides, ou tcr~os ~e priomas, as cu
uhas em fór.na de pe~as, que são na realid••d~ metades dfr 
prismas. EHá mais Jooge ua verdade do que quando uma 
das areas-0 

(( Dou-vos liberdade para mostrar e.sta Cílrta ao Dr. nu.. 
Jhões ou a fazer della outro qu-lliJUCr uso que ju!gardeg. 
con1·c~iente Não a dirigi direclameute á commissão por par
tir de ruim sómeute, e uao ser considerada como documeuto 
da questiio, por não ter sido, levauta~a nenhuma quostão 
pelo eng-enheiro fiscal quanto a correcçao dos calculos, e ter 
elle observado em outra occasião a notavel coincidencia de 
a [Jroximacão entre os seus calculos e Od nossos. Respeitosa
mente, eti:.-N. 1. Ellison. " 

Vê pois o senado q~e a objecção dos Srs. Bulbõe~ eNeate, 
assenta sobre um equ1voeo e, portanto cabe por SI· mesma ; 
e que quando fosse real, uão traria conrlemnação, porqu~· 
como diz o aviso, trata-se do methodo empregado em boa fe 
por 7 annos sem re1mro da companhia ou do governo. Quanto
ás objecçõ~s .do fi~cal, é cu~ios~ o estudo. da tabella de que· 
ba pouco fallet, e 'que a exphca Jarda por Jarda, com rda~ão, 
ás estacas numeradas. 

lla por exemplo uma parcella de 20,000 jardas cubicas, 
que é um simples lapso de penna, já não contestado pelo Sr~ 
engenheiro 6s.:al : Jangou-se em uma. cota 2,000 em logar· 
de ~2 000 I lia outro engano de escripta que lambem sobe a 
17 800 jardas cubicas: mas sendo longa a nnalyse parcella 
po~ parcella, pe9o aos meus collcgas tJUC leão com atten!-jilO. 
a tabclla, e i\ farei transe: c ver. 
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Contas de construcçüo elas divisücs S a tã da 2a secção, e 
demoustracão das dib'etenr.as na cubacão, que ai11da 
sof[rem ob)ecçúes do Sr. engenheiro fiscal: 

Numero das es-
.tacas quo cor- Jardas Destino do trabalho 
reS[JOntlião ás cubicas o ob~ervações. 

Fundamento 
das 

objecções. escavações. 

~------ --- -----
260,-íO '262,69 

2S2 00 283,00 
296.21) 296,77 
301.25 30165 
428,72 H4,00 
71' Civ ....... 

488.23 iS5.00 
4~6 00 ...... 
ã:l3, 63 !ii'2,iiO 
590,50 594.,28 

731,00 ...... 

7i!.i,82 '176,19 

'i'RG .00 787 ,SU 
838,ii0 840,00 

12 div ....... 

287,83 289,35 

31i9,00 372,50 
:185,08 387, Hi 
3iH,H 536,88 

583,71 1)99 50 
fl01,00 610 73 
7.í7,36 749,26 
782,50 783,0ú 

811,6i 812,82 

sa div ..... .. 
13 div ..... .. 
:.179,7() i04,:17 

521 l,equeno córte la tte
ral que não appa
rece no perfil lon
gitudinal ••.••••. 

·278 l~em i~em .....••.•• 
8 Idem idem ....... .. 
7 liem idem ....... . 

17,800 Erro de. escripta ...• 
4.25 Divers~o da estrada 

do Rodeio ....... 
20,000 Eri'O de escripta •.•. 

5GG Córie de emprestimo 
112 l~rro de escripta .... 

7,690 Parte do córle grande 
d~ divisão n. 10 
mediria separada
mente por causa do 
dc~moronamento .• 

9,120 Curte de ernprestimt' 
ao entrar ao tunel 
n 8 ........... . 

326 Pequeno córte central 
(parto na devisão 
13, e parte na H). 

179 Erro de esc ri pta ...• 
6,912 Córte de emprcstirno 

e escavação para o 
terreno da cstacão 
do Uodeio .... : .. 

90 Engano para menos 
na somma tias par· J 
c~lla~ do pcrfillun
gltudm;ll ........ 

64 C63 I 

Estas cuba
cões cons
Íavão dos 
perfis tr.1n· 
versaes, c 
não Corão 
copiadas 
para operfil 
I e n giLudi
nal :devem 
pois som
mar· so ás 
2 093,7~6, 
que o Sr. 

-usca I cx
trahíu do 
dito perfil 
I o n gi tu 
dinal. 

. . r E s ta. s par-
- cellus forilo 

Jancadas no 
4.7 Víllleia dentro de um p~r1H. lon-

córte .. • .. . .. .. . g1tudlllal, 
213 Idem idem......... sem que 

;; ~:rro de escripta •• ,. constassflm 
4 7ü2 Desmoronamento fóra dos trans-
, dos limites tios pe~- versaes. 

fis transversaes.,. Devem de-
273 Idem idem. • • . • . • • . duzir-sc do 

algarismo 1, 78:~ l~em idem.. . . .. .. . d . 
5,006 Erro de escripta . • . . que o pn-

l' 6 1 meiro ex-õ38 equeno c rte centra trabiuo Sr. 
e de emprestimo •. 

450 Engano na marcação fiscal. As 
da entrada do tunel que repre-
n.t 1 sentão cu-

H Erro do escripta. b a c õ e s e 
1 Enganos para mais não· lapsos 

1001 nasommadosal- depenna 
2:~a gal'ismos de perfil estlio com-

!J,U30 long tudinal. Jl r e hcndi· 
das nos que 
mencionou 
o offir.io do 
18do maio. 

R e j e itari;J f1 
e~ta dilre
re n c a no 
officiÔde2G 

4í 689 OiJTercnca enll'e as de junho , 
' duas sommas pro- S. S. nãO' 

Cellentcs, que Corão e n t r a n~ 
causa de tomar o exame da:~ 
Sr. fisc;1l o alga- pa rcellas , 
rismo 2,093,786, . um a por 
om lo,\!'ar do que . uma, e nãa 
menciona o enge- negaaexis~ 
nbciro, 2, 138,i75. tencia dos 

enganos 
que acima 
vão corri· 
~idos. 

o 

Veja-se no 
officio ci
tado as ra-
2ões do Sr. 
fiscal. 

Objecta-se 
. que e sr a 

220,00 .. .. •. · 2,630 Escavação no Jogar 
da P' nte sobre a 
e~trada do Presi
dente, e ao l~do .. 

de r ivacão 
foi feita em 
se para do 
por ~abino 
Antonio 
Damasce-

i0132 ..... 
418,00 t20,60 

58U2 536.88 
U~a, OU 5tlO,OO 

õ99,6G 6oa,r:m 

603,71) ...... 
782,50 783,00 

83G 00 837.50 
862,80 . 
868,~5 ...... 

405,00 i09,00 

403,00 ...... 

863,90 S68,'2i 

3,1 6.0 Oerivllção da estrarla 
do Presidente, além 
do que já se som-
mou· .•.••••.•••• 

230 Córte de emprestimo. 
2,4 lU Desmoronamento so

bre o tunel n. 1.. 
4,752 ldtJm idem n. 3 •..• 

273 Idem no grande cór!e 
1oa rlivisão .... .. 

7,210 ruem idem ....... .. 
1, 783 Idem sobre o turcl 

n. 4 A, 1oa divi-
são •••••••••.••. 

115 Idem idem .... ; • 
538 Corte central e de 

emprestimo, divi-
são H ....... ~ .. 

1GP Idem de emprestrmo. 
397 Idem •.•••••••••••• 

3,773 ldem-Orçamento fi
nal de Furtado .... 

no, mas o 
recibo des- -
te contém 
verba que 
tudo expli
ca . 

O motivO' 
para rPjri
ção, · ali'e
g~ li o 11 o 
officio do 
20 junho é 
unicarnenttt 
a falta de
perfis tran· 
sversae&. 

f 
Ns~. ~i~ca! 

~,!SBO Deriv~ção. da estrada por quere-~ 
ordmar1a no logar prova nem 
do Rodeio........ negaaexis-

tericia do 
\ servico. 

R e j e i t::L•'o& 
30,000 2 rórlcs de empresti- por que os 

mo a direita e á perfis tran-
esquerda, ao entra1 versaes não 
no tunel n. 1 ...... se at·havão· 

4,590 Augmento de escava- e n t r e os 
ção depois de se- primeiros 
rem tomados os . que forão 
perfis transversaes. apresent.'l-

38,810 Córte do emprestimo dos; os· 
á direita, a che- córtes são 
gar ao g-rande ater-, vit;ivcis a 
ro acima doltodeio\ t~t!os o& 

H8,079 \ Vlíl!~lltl'S. 
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·· A primcirn. pitrtod·3~L\ lflbolln cxplicn. irrl1r.u~avoJm·rmte a principio alleg-ftra seg-uiu pím c:1lrular as rloilucõcs a quo 
rlilforcnça do que mr~ occlijlO, isto ó, a do H,G8!l jardas cu·ui- o'ra ar·rastad·l JH'Ocr.sso5 inaceitavnis. -
bs, 1111~ cnrn as 81,110 dH IJIIO fn.llci em primeiro lognr, som- O "Ystem~ consistia no Ecguinle c já bonl•'.Jn tM oxpliqnei 
m;io 1':W <i2!l. rc,lanrto pn:ra dnmon~tr·ar onde foi c;cavado o a M.il J'llspcilo: dando por cato o que ÍJ:;!a•ra por· demoostral', 
excesso úo 21 ,GüO. j:n·das cUbica;;. N;lo c;wcarei o s·cnarto i~l·r ú, admittindo que se havia pago inrlividamcnte um cr•rt:> 
eom a decomposição,~lifts facil, d~sta ultim·1 JÍarcella .. B;Lst;L numero diJ JwJns r~uhicas, o Sr. cngrnheiro ima~inou nrldtra· 
notar que exclui dos rh ta beiJa os algari,mos de r1ue já ruo riamf'nt.u, ~em explicar o por que, que aqunllas j;u da~ cubieil~ 
occupci, ns outrHs addições ~omrn;lu 21,Gij0, e c;rrta unia assim pagas, Rem ter· ::ido eRcavada~, havi;io rler.o~~ari:lml'nlo 
lks,ag a~dicõcs ar·ha na tabella urnn explicac;io clamo pre- d1-1. ter oido p~gas na proporc;iú da [tJtalidadc cias:.:in.:ada ll 
cisa. Estas ad.Jiçõ':Js e m:ais 3,1GO jardus ·cubicas que jí di'~ctivamr.nle pag-a; c corno.nosta totalirl.11lt1 e:;t.va a tcrm 
C"onsiderei vem 1ueirl;rme1rte cxplicatl1s a JHgina !JS do fo- n;l rar.iin tte 71,2 o!J a P·'dra solta a raziTo rio "IG !J e a po· 
Jbeto a que mo tenho nJerirlo. S;io quódas de terra, pequenos eira de rocha na raz:to de 12' 2, assi n c.dculou que estaria 
córte.s de em~re>timo, A um additamento que se teve de fc~zet' a cubaç<h que no·djzer dtJ cl. S. nilo fór·a cx;Jiicarla. 
!lU mediç<1o :final da divisão 1 r;, . A principio ti nua o nobre eng-enhHit·o dadv cnmo nu o jt:5-

Por conseguintil a rr.speito das 118.079 jar·rlas cubicas que trfieadas 2W 000 jani•IS cubicas, ma:;; vr·n·ln ~o obri;.:<t:ln a 
o Sr. engenheiro ff,cal denunciou que havi'<IO sido pagas e faz•·!' <!batimentos IJil(l reduzi<lO ll ng,ui!J o lllliJWrO d i1 

tliio feilas, apezar de serem passados seis o sete annos· da j;trdas cubicas, rfão donl"onstradas·, voj;ttn05 como cllo pro
cxecucilo r! esses trab:Jihos, cu mesmo qua n~o sou cn·gc..: ccdp,u · 
nlwiro·, n.Pmmesmo amadorororleria levar 0 Sr. engenheiro Pela regra que tinha e:;tdJelecirlo, estava claro ( apcsnr do 
fiscal pela milo, e mo~trar um por um os Jogares onrhl. jucm que rra uma reg1·a ar·hitrul'ia) q!JO devia ter tOnndo Jl, 2 °[o 
c~tes trabalhos, aliás to:los (in,isto e peço ao senad1, que 1G,. 3. 0 lo o 12, 2 °fo dos HS,oli:J conform" tinlla tomado no 
!orno cm considcr;IÇilo esta rJcclilfaÇão) aliás todos demon- prrm'en·o ealculo, mas uão senhor·cs; assrm ililo o f,·z e!lc. 
l-t1·arlos ·c'll>al e compete11 tern"cnte pelas t;,Jiellas demonstra- C()rtsiderou q1ü.1 aquella~ jardas cubic'ls fJilC comu se lhe 
ú•·as muito c>pecificadas, qpe mez por mez 05 cr.~~nhei 1 ·os h.;via demonsr.r·arlo dcvi;1o-se ;.bater, o fo:-:sern sómente na 
residentes, por· in'lermedio rlo ongonhoirll cm chefe da corrr- 'fuantidado rle terra c as,;im fez um calculo que rcduzin 
panlliil, tmzi;io ao conhecimento da dirc'c'turia, par'a serem a'penas· a 2Si.i:OOO;p a suppo.~ta somma qrie não e~tava ju5li-
pilgos os empreiteiros, som que durante todo' C~$e tempo o fica?a.. ~ , 

9 
,. • 

1 Sr. eng-enheiro li::c3l uma. ~6 vez se lembrasse de ir á SP.r·ra '.Se ao suppos~o . ('~cesso.da cubaçao ( hu:Ou9 pr·r,as cu
verificar as mcrlieõcs que da vão em rc~ult.1M osoas tabell.:~s 0~9as l em qn.e rnmtl~ appltcar-se a sua regm bem que ar-
dmnonstr·ativns qúe uhi estilo archivadas. • ~ltrana achana o scguu!lc: . . " 

l1rocurarci a~om apreciar um argumento de sensaçi'io do. 71 3 o 1 u de terra •. , .•• :::: 10:.i,573 ? a 9jO 102:40li~3l0 
cn~cuheiro fiscal. . . _ . . . . . ·... . , , , "· !{ . .. 

Calculado o pre.tcndrdo exc~sso 11.8,0 di J:l'rllas cuhrcas por 1 G,a "/n de pcr.ra solta~ '21, io2 j a 2.~í.l00 G í:Oii,$:;Oo 
nm metlrorlo errado c irregular a quo voltarei, diõSO .elle : 4 " a I ·-r. 
l•f~lta-me sómentc attenrler a vaHetas e.banq·uctas"; VCJamog 12,2 °/o do" r.cha .•.•. :::: .8 061 j a 3,$H.0 6i:li09,1$3GO 
pors que exlAnsiio de~tas ob"ras Sll ponta f,lzer com aqli·~lla ___ . ____ _ 
quanlia.·o achou 13 vnzcs o comprimento da estrada, o que' . i~to ó ....... · HS,Oii9 . . 23í:Or~.~G'i0 
o habilitou a extasrar-se diante de tal absunfo. E: arlrniLtirlos 0 córte da 1: divisão de 3i tmn .i :rtlas r;ubi-

Entretanto, senbor·e5, o erro deste caleulo é grosseiro; os cns 0 0 da 1ü, além do rodeio com a~,81o" jaruas cubierrs, 
30~ :000.!3 e rã o o resultado de cal cu los de (erra, pedra solta, amhos sobej;tmente ;1veriguados, e que devem (na sua sonwlit 
ror:ha cm termos rüedios.; mns r,omo valletas e ban~uetas se de 73',iOO' jardas cubicas) ser deduzidos das H.8,00D j;ll'llas 
abrem cm terra, o Sr. fi'5c·ai dividiu a qnantia p!llo preço rle cuhicas (nu meros redondos) do snppo-<to rxccs'o fica este enr 
terra, tendo a murtiplir~aJo pelos do pedra solta e rocb·a. E"l'ro H GO'O jardas cubicas, que classili'cado·5 pela regra do Sr. en-
de ordem tal que até mo causn. del'gosto analy~a-lo : deixa- genheiro dão: , 
reHallar a re.•peito os Srs. Hulbõ·Js e Noate. Dizem eiJes 3 0 
as escavações feitas para valletas, banqcretas c fundaçõé:> 717'3 °/o de terra ... -... ::::B3,190 i a 970rs. Ut:ni$301} 
correspondem a 2 2 ja1·das cubicas por jardil corrent~, o que 3-
não parece excl?s~ivo,attenfas as voltas que fazem as valletas 1G,ti 0/o de padra solta:::: 12,289 j I> >, 30:722$300. 
para desvi;:r as aguas. Ahi tem o uohre ~.enador da Hahia . 3 
éondemnado o engenheiro fi~col pelos· Sr·s . .B"ulhtTes e Neate. 12)!· 0[o· de rocha .... .-.::::: a, 10_1_ j » » 33:037~740 

Em outro Jogar de scu'3 calctilos a geito para descobr·ir -----
~\1alversaçfres o Sr. engenheiro fiscal caleulou as escavações· 7tl'.i80' 11l'.i:1HH$l'.i~O' 
para alicerces t400' rs. por jmla cubica, tem dito elle mes· . Seguiri·Jo :: mesma rPgra ver·-s~-h.'l. I'!~ C os algarismos. de 
rno, o que é verdade, que por crmtrato a companbi';t pagava f:rzer sensacao vãtl desap!Htrecendo. Nao pros1go, porem, 
vor todas a;; oscavacõos de ter,·a 97& r·s. termt> mediu. Sà<T porque insisto em não dever fazer a caria dcducçã.o o rakulrf 
t>roposições qtl'e call'em apenas annunciarlas · · em réi5, acll"amlo melhor dci:nr de partA a avalinçiio em di· 

Deixarei, pois de parte o sophisma da<: 13 vez·es o com nheiro, e procurar mostrar como é. facillimo que tal excesso 
primcnto da estrad;L cm vallctns o banquetas; ma~ defi'nirci de cri·bacão' nii'o existe. 
estas ultimas para motivar outra observa~ilo. Charnilo-se Sobre ·o assumpto 0 p-residente da estrarla de ferro em seu 
.b.111quetas certos có-t;tes nas montanhas em fórma de de- ofllcio de ~7 de agosto de 18Gi rliz ao governo o seguinte: 
grá~s, para cor;t,er o ate~ro ,qu~ se· tem de la~çar e~ encos- cc Esta diff~rença (as H8,oG9 jardas cubic~s do SU!JJlO~to 
ta~ rngremes. f~~sas obrc.s completamente de~appnrc:,cem d!- crccsso) convertida em· róis pelos termos mé'dws do classrfi
harxo dos atorr~s; ~ ~ Sr·. fisC<ll que durante a con~trucçao cacão e de precos, ficaria n;1o poucas dezenas de coutos 
n~o con~t:t que rnst1tmss.e o menor e:i:a.me, agora lanç~ d~: ·abâixo do algnrismo de fazer elfeito, 3U1:110;~883. Não farei 
v r das e rmpul~ções de·sâtrosas ~ proposrto. de obr~s que. llf~:O ~rgortros calcui'Os,porque 0 que ainda falta examinar ó se foriío' 
s~ Jlndem mars ver nem examtnar. A:drmravel llll'parctah- ou não escavadas as 1~8,069 jar·das cuhicas supra; é extom
dade l poraneo. todo o calculo de dinheiro emquanto se li:1uida, se 

E11 ponderei bonterri ao sen·ado que o Sr. o·ngenhe'iro fis- houve ou não fidelidade nas meJicões: a accusação é, não 
. c:ll procurára no seu relatorio produzir argum.entos do sen- es'rruoçamos, de ter augmcntado JÍor m~lversução ~ c~hação· 
saçiTo, sobretudo parecia sou cmpoubo cham'itr ·a atrenção real. l1roscgui·rei com o exame, e occasronalrnon~e rrer ílpre-. 
par·a quantias considera veis. Fez nestas vistas os seus cal- ciando as m'uitas inllxact'idõcs contidas no officro do 20 d(l 
cuJos, e Íl medida que ia sonrlu apanhado em contradições junho. . .. . . 
flagrantes tinhl de fmr ãbatimento nas quantidades q.ue cm cc No meu parecer impresso lê ·se a p~gmas 91 e 9<J a cu-

·..:.kl . 

~,· 
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bação total constantes das tabel/as demonstrat-ivas, explicada 
o dividida nas parcellas que furão objecto do contcstacão. 

cc l)am mostrar que os algarismos que acabo de côntcm
plar estão com aqucllas cm perfeita harmonia, demonstrarei 
a diífercnca precedente, H3,069 jardas cubicas, separando 
das parcbilas mencionadas no fol!Jcto as que no calculo de 
boje estilo contempladas.)). 

Os ca lculos do prcsit.lento levão ao mesmo resultaria que 
me parece haver já ·demostrado; isto é, gutJ não houve tal 
excesso de cubação paga. 

Viu V. Ex que n:ts du,,s bypothescs que metti cm calculo 
o algarismo de fazer effeito, como disse o presidente da es
trada de ferro, ficou muitas dezenas do contos, quasi cin
coenta, ·abaixo do calculo do Sr. engenheiro fiscal na pri
meir;a hypotheso, o mais· do ·100:000S abaixo na segunda. 

Eu disse hontem que, mesmo se não Ul.Chasse agora, depois 
de tan'tos annos, cxplicaçiio detalhada para justificar essa 
quantia, a que, segundo as ultimas confissões do aécusador, 
ficou limitada a difl'erenga denunciada, er·ão inexplicaveis as 
suas accusa.çõcs. E, com effeito, quando se considera com 
espírito de justiça e dll rectidão que os engenheiros d<l 
companhia havião dado com seu orçamento, com sua inter 
V6nçuo, que muitas vezes provocou iras e recriminacões dos 
empreiteiros, um lucro manifestamente consideravel ein favor 
da companhia e do paiz ; quando se considera fria e desapai
xonadamente que sem a intervenção desses engenheiros cha.
madts dos Estados-Unidos pelo Sr. ChristianoOttoni tarinmos 
ficado à discripçao dos engenheiros inglezes, dos empreiteiros 
inglezes, e talvez do primeiro empreiteiro inglez que foz a 
primeira seccão ; e que em logar de 10,000.000S pouco mais 
ou monos quê a parte da segunda secção adjuilicarla em 1838 
vem a custar teria custado a,OOO.OOOH, quo foi a proposta 
do Sr. Furners, empreiteiro inglez de Pernambuco, emquanto 
o Sr. Pr.ice dizia cm Londres que era obra para dous milhões 
esterlinos (poderia produzir prova do que avanço), é doloroso 
que serviços taes se pretenda pagar nodoando o caracter de 
quem os prestou. 

l'onderei tambem hontern Srs., que o- engenhoiro em 
chefe, accusado de favorecer illicitarnente os interesses dos 
€mpreiteiros era o mesmo que, sendo o arbitro supremo, de 
cujas decisões não ba appellnsão cm todas as questões sus
citadas entre a companhia e os empreiteiros, havia decidido 
em favor da companhia reclama~ões feítas pelo3 empreiteiros 
no ajuste final de contas, e <rue ern nada menos importavão 
do que em 3GO:OOOfl. 

Ora, ó extraordinario quo um juiz que por sou laudo unico 
de qual não havia appellaQão poderia favorecer seus sup
postos socios com 3GO:OOOS, de que havia de ter largo qui
nhão, se limitasse a mal versar para que estes socios cobras
sem em milhares de contos esse> miseraveis 40:000,.;) de que 
apenas poderia caber-lhe insignificante migalha. 

E, Sr. presidente, não so diga que as reclaman,ões que 
decidiu contra os seus compatrintas, empreiteiros da 211 sec
!ião, o engenheiro em chefe. erão destituídas de todo o fun
damento. Uma dellas dizia respeito á multa de Hi:OOO~ mcn
saes quo correu durante o espagodc oito mezos passados, 
além do termo cm que os empreiteiros se obr.igárão a entre· 
gar a estrada 

Allegavão os empNiteiros (aqui está sua carta. impressa, e 
peno licensa para incluir em meu discurso) allegavão diver
sos motivos de forna maior, que ató corto ponto orão plausí
veis; mas o engenheiro em chefe na sua sentonna disso : 
cc Sou juiz do stricto direito; se ó questão de equidade havei
vos lá com a companhia, porém, eu juiz do stripto di
reito declaro que deveis pagar a multa de 120:000~, visto 
quo no prazo marcado não terminastes a abra. >> 

Eis-a h i uma verba que compõe a 3a parte da quantia em que 
forão condemnados os empreiteiros por sentença, que so elles 
aceitarão a sentença, assignando termo de não fazerem recla
mação alguma, é ~ómente porque só assim podorião levantar 
os depositos que trnbão. 

E não é só neste ponto, ha outros em quo as reclamações 
tinhão alguma cousa do plausível; por exemplo, a rcclama
ÇàQ t3a quo dizia respeito ás classifica~ões Coitas pelo engc~ 

nhciro cm chefe de serviços de torra para cavas em Jogares 
que não lin biio pcrlra solta de granito, mas que erão o rruo 
chamamos piçarra, terTeno muito difficil de escavar e muitas 
vezes muito mais dilllcil do que o terreno onde.ha pedras 
soltas, sobt·etudo se são de certo tamanho, o que no entanto 
se o engenheiro cm chofe não considerasse como term, daria 
logar a um pngarnento muito maio1·. E' desta natureza uma 
das reclamações a quo o engen!Joiro em chefe não accedeu, o 
os empreiteiros, appellanrlo para a Of!Uit!ado da companhia, 
forão tambem desattent!idos. A directoria julgou que não 
devia fazer favor com o dinheiro do governo e dos 
accionistas. · 

PJr conseguinte já vô o senado que um engenheiro om 
chcfo que, tendo aliás motivos talvez plausíveis para favore .. 
cer os seus compatriotas, dá contra elles sentenças desta . 
importancia não é para ser abocanhar1o, como tem sido, 
c o mo um prevaricador. . · 

No progresso das obras 'houve muitos factos que estão 
de accoruo com esses a que acabei de referir-mo e que dizem 
respeito a decisões technicas dada~ pelo engenheiro cm chefe. 
Citarei por exemplo, um ponto que me parece muito signifi
cativo. Os empreiteiros americanos, no desejo do apresenta~ 
rem uma proposta que desse nos olhos e fosse mais fac1lmente 
aceita pela directoria, propuzerão-se a fazer todas as obras 
de alvenaria de ta classe, que e.:uivale afora a vista externa, 
a melhor cantaria ; p1·opuzerão-so fazer essas obras a 28í!) 
por jarda cubica, pedindo para alvenaria de 211 classe, obrn 
muito inferior 2G$. A proposta foi aceita porque em geral. 
como está saJJido, era a mas vantajosa; mas vejamos como o 
engenheiro em chefe tirou partido cm favor da companhia, 
desta circumstancia do contrato. · · . · 

Allegava elle á directoría que, como os empreiteiros se 
obrigavão a fazer a obra de cantaria tosca, quasi pelo mesmo 
preço que a obra de alvenaria de 211 classe apenas por 2fl) 
de diíforença. era sua opinião que a companhia devia preva
lecer-se desta circumstancia pat·a exigit· em todas ou quasi 
todas as obras do alvenaria, a de 1a classe, visto que o con
trato dava ao engenheiro da companhia o direito de escolher 
a vontade para os diversos servicos obra de cantaria ou do 
alvenaria. • 

Os empreiteiros reclamarão contra esta decisão, mas a 
directoria manteve -a e os empreiteiros ti verão de sujeitar-se 
como póde o senado e qualquer dos meus nobres colle
gas verificar, examinando as obras da 2n secção ; e não 
havendo sub empreiteiros que quizessem fazer a obra por 
tal preço, os empreiteiros tiverão de sujeitar-se a pagar-lhes 
na razão de 40$ por jarda. cubiea de cantaria tosca, quando 
apenas recebião da companhia 28S; en:retanto que lucrarião,so 
fizessem alvenaria de 211 classe a 2G$, preço de seu contrato. 

Ora, jà ·se vê que para um engenheiro quo é sacio, é ser 
muito múo sacio ir até especular com o jogo que tinbão feito 
os empreiteiros na sua proposta. Suppozerão elles visto as idéas 
de economia de direccão da empreza, que exigiria ella em 
toda a parte alvenariâ do 2n cl.asse ; e pois, seguràril:o este 
pt·eço 26~, que paga bem; e "ara a ta classe que esperarão 
não seria exigida pedirão S~~' preço sabidamcnte insuffi
cionte. ~las scndo-lb.es a alvenaria de ta classe importa pelo 
zello do engenheiro em chefe, tiverão de supportar o pre
juízo. 

Sr.· presidente, o senado permittirà que eu diga màis al
gumas palavras em additamento ao que hontem expuz a res
peito dos orsamento? dos engenheiros da estra.rta de ferro 
D. Pedro H e espoctalmente da 2'1 socnão. Eu dtsso que não 
devia passar desapercebida a circumstancia da verifica~ão 
dos orfpmentos do obra tão complic'ârla, verifica!;jão quo hoje 
o facil de conhecer-se. Os calculo3 do coronel Garnett e do 
Sr. Ellison da vão 8,900:000$ para a par-te da 2n SQcgão quo 
coube aos empreiteiros americanos ; os ornamentos erão 
feitos como dizião os engenheiros, e é fóra do contestanão : 
salvos os casos do forga maior, o já holitem a isto mo referi 
mencionando alguns ~os casos de Corsa maior que elevárão 
consitloravelmonte o custo daquclla empreitada ; citarei 
mais o abatimento da montanha intoit·a, composta de pedra 
estratificada, em que fOra perfurado o tunnel n .. 3, cuja so-

26 . 
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gunda perfuranão foi de monstl'Uosa di.fficuldado, tendo de 
abrir e revestir o subterraneo atravez de uma enorme massa 
de pedras divididas c soltas : posso assegurar ao senado que 
essa obra causava assombro a quantos avião, e que muitos 
eng-enheiros e empreiteiros descriiTo do resultado. 

Outro caso de forca maior consta de um documento que 
desejo ler ao senado: 

Os engenheiros estavrro. persuadidos pela inspecção geral 
da serra do n!ar que a maior parte do grande tunnel de 7,336 
pés teria de perfurar-se em rocha, e que por conseguinte não 
haveria necessid<~de de revestimentos. Enganàrão-se neste 
ponto, mas no mesmo engano incorreu o .Sr. llrunlees, dis
tincto eng-enheiro inglez que visitou a serra em setembro 
de 1860. Uma ca1·ta do Sr. Brunlees dirigida ao presidente 
da companhia por este publicada em um relatorio, e tran
scripta na carta impressa dos empraiteiros que aqui tenho, 
trata de diversos pontos que seriit curioso rememorar e que 
será incluída integralmente no meu disclll'so, mas para não 
fatigar o senado não lerei senão o que nella se diz ácerca da 
circumstancia que acabo de referir, isto é, que sendo o 
grande tunnel 9uasi todo em rocha, sua perfuraçiio não de-
mandava revllstimento. (Lendo): -

Carta de MI'. Br·unlees. 

Hotel dos Estrangeiros, G do setembro do 1860.-A S. Ex. 
o Sr. Christian o .Benedicto Ottoni, conselheiro de estado, 
presidente da companhia da estrada de ferro de D. Pedro li etc. 

Prezado senhor.- Quando S. Ex. o Sr. barão de l\lauà 
me solicitou para examinar a 2a secção da vossa estrada de 
ferro, eu não esperava que teria de ser convidado a publicar 
minhas impressões, mas tendo .sido honrado com o desejo 
expresso de V. Ex. e do vosso engenheiro em chefe, de que 
eu 'VOS communicasse os resultados do meu exame, tenho 
muito prazer- em o fazer. Limitar-me-hei aos tres pontos àesig· 
nados pelo vosso engenheiro em chefe, a saber : 

,, Caracter da obra feita. 
'' Seu progresso. 
''Determinação razoavel de tempo necessario para con-

clusão. » . 
1 o. Caracter ela obra feita·- O districto atravessado é 

excessivamente di.fficultoso, dando em resultado uma <iuanti
dade de laboriosa exploração, que sómente o engenhei~o, 
que.teve de superar semelhantes di.fficuldades, póde aprecrar 
adquadamente. • 

O actual estado de adiantamento das obras, claramente 
mostra que se_ empregou grande cuidado, discernimento e 
perícia, não só no traço original, mas tambem nos detalhes 
de construccão. 

As obras na parte já executada são da mhis satisfactoria 
o solida natureza, e o trilho destinado para ser assentado, 
será muito melhor do que o empregado na 1n seccão. 

2 o Progresso das oúras.- Tanto se tem falla.do da dilli· 
culdade de obter trabalhadores neste paiz, que eu dirigi-me 
para a linha, esperando encontrar· pouca obra feita, mas fui 
agradavelmente sorprendido ao achar. feita tanta obra em 
terra, quanta na Europa se teria feito , no mesmo espaço ele 
tempo. 

Devo, comt1~do, observar, que o material dos cqrtcs é di 
'ttma natureza muito mais favoravel do que ind1ca a con
formacão d!J paiz. 

Esta·' feliz circumstancia accelerou, sem duvida., o pro
gresso das obras além da espectativa. O adiantamento nos 
tunneis não tem sido tão rapido como nas obras em terra. 
Comtudo cumpre lembrm· que autes de começar a perfuração 
de um tunnel é mistec que Re remrlViiO os pesados aterros 
em cada uma extrdmidade, bto se fet em cada um caso, 
exceptuando na extremidade mais baixa do tunnel do. alto. 
Todos os tunneis (com excepcão rfe um de 100 jélrdas de com
primento) estão em progressô activo: o~ poços están cavados 
no tunnel do alto, só com uma excepsão, e ~~tá completada 
grande extensão na extremidade mais nlt~ .. ~areco que só
mente uma pequena por não deste tunnel exigira revestimento. 

3.o- Tempo (!C concltisão.- Restando parn remover-se 

cerca de uma quarta parte da obra em torra, bastaráõ uns 
12 mezes para. sua conclusão. 

Todos os tunneis, com cxcepsão do do alto, podem ser 
acabados cm 2 1/2 annos · 

O tunnel do alto, que ó todo em rocha dura, terá mais de
mora: na sua execução, .. mas, uma vez concluída a perfura' 
srro, pouco revestimento será necessario. 

Não seria seguro dizer, mesmo .correndo tudo bem, que 
se poderia completar esta obra cm menos de cinco annos. E' 
indubitavel que se poupará te_mpo com a formação de um 
corpo de trabalhadores do pmz e negros, que depressa se 
tornaraõ tão capazes, e serão sempre mais faceis. de dirigir 
do que mineiros importados da. Europa e dos Estados Unidos. 
·Se sobreviesse alguma difficuldade imprevista, uma linha 

temporaria foi assentada pelo major Ellison para passm: por 
cima do tunnel proposto, com o dispendio de 21:i,OOO lib. ester. 
Esta suggestão póde .ser bem digna da considerasão de 
V. Ex:. e da vossa directoria. · 

Em conclusão, permitti-rne dizer que o major Ellison e seu 
irmão tiverão todas as attenções para comigo, e me der~o 
todas as informações a seu alcance, bem como exprimir o 
prazer qu~ ti v~ em encontrar dous cavalheiros, cujos corações 
estão tão rdentJiicados com esta obra. 

Deve ser satisfactorio para a companhia saber que ol1ra 
de tanta magnitude, e que envolve tão pesada responsabili~ 
dade, se acha nas mãos de tão babeis e perfeitamente pra-
ticas engenheiros. . 

Tenho a honra de ser, senhor, vosso fiel James Bruillees. 
Note o senado o que diz o disti~cto Sr. Brunlees acerca do 

grande tunnel: (lê) cc No tunnel do alto que é todo em roclw. 
dttra terá mais demora na cxecugão; mas uma vez concluida 
a perfuragão JlOUCO revestimento se1·á necessario.» 

Era a' hypothese dos engenheiros americanos, hypothese 
que depois.da inspecção fez sua o distincto engenheiro inglez. 
Entretanto, Sr. pre.:lidiJDt~, enganou-se nas suas previsões o 
distincto Sr . .Brunlees; assrm como se havião enganado neste 
ponto os eng~nheinrs da estrada de ferro D. -Pedro II, porque 
é sabido que no interior da serra achou·se grande quanti
dade de granito ora decomposto, ora stractificado; os desa
bamentos têm sido consideraveis, augmentando a despeza de 
um algarismo ~otayel, tanl~ que tem sido preciso revestir 
mais de 2,800 pes ;_rst~ ó, mais de um. terso do grande tunnel 
tem sido preciso revestir-se de cantarra. 

Além deste facto compreheudido manifestamente entre os 
casos de força maior, que não entrárão no orçamento, e. que no 
entanto d'eu-se no grande tunnel, e que não é um caso rsolado 
mas antes um exemplo notavcl, ha muitos outros casos' ana
logos em outros tunneis. Além do exemplo que já citei do tun
nel n. 3, o de n. 11 que atravessa dous espigões cerca de 60 
pés abaixo do lei to de um ribeirão que entre elles corre, 
apresentou accidentes notaveis .. A meio tunnel e na margem 
do ribeirão abriu-se um poço para auxiliar o trabalho, per
mittindo installar quatro turmas de mineiros. Uma dellas, a 
que furava do poço para eima, soffreu taes difficuldades, tal 
irrupcão de agua, achando-se a prumo sob o ribeirão, que 
se teve de abandonar seu serviço e esperar que se acabasse o 
tunnel do poco para baixo, porque ()lltão ficaria -o problema 
do esgoto resolvido pelo declive da linha. Daqui vem taro
bem augmento imprevisto de revestimento, e direi de passa
gem, era mais uma razão que podia tornar plausível o perdão 
das multas, que, comtudo, em ultima analyse for o enge
nheiro quem impôz. Muito mais poderia dizer para mostrar 
que com tacs accidentes um augmonto de custo da 10 ou 
1 ti o(o nada tem q.ue admire, e muito .pouco reduz o al~o alga
rismo da econom1a com que nos brmdpu a engenharia ame· 
ri cana. 

Sr. presidente, o nob1·e senador .Pela provii!cia da !labia 
hontem fez grande cabedal de uma circumstG~nma, a meu ver 
insignificante, mencionada no relatorio dos Srs. Neate e 
Bulhões. A circumstancia ó que estes· cavalheiros, percor~ 
rendo a 2n sec~ão para fazerem as suas verificações, achárrio 
que os comprimentos dos taludes em alguns cortes da es
trada erão menores do que os medidos à escala nas secções 

. ( 
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transversaes que lhes forão apresentadas. nras, Sr. presi- throno.-Propo~ta do poder executivo conferindo ao Sr. conde 
dento, esta obsAr·•acfio nenhuma importancia tem. d'Eu, o po,to eiTeclivo de ma1·ech1\l do exercito.~llroposta. 

Em primeiro· Iogâr, os engenheiros commissarios não de- do poder executi •·o Coliferindo ao Sr. du~ue de Saxe o posto 
tcrminürão com instrumentos em cada estaca a posição da do almirante elfeclivo tia .a:m;~da nacional e imperial.-Con~ 
secção transversal, que é normal ao. eixo da es.trada : mar- cessão de uma etapa aos !1fficiaes da ind.~peridencia.-Lcitura 
cát•ão a olho o plo.no normal, e pots não medirão exacta- de éluthograpbos de decretos. -Officio do ministerio do impe
mente a sua intenecr.ão com o tuludo: ora onde o terreno rio.-Suspcnsão d.a sessão.-Sabida das deputações.-Volta 
natural apt·esenta deêlives tão asperos como na serra, qunl das mesmas e contmuação da sessão.- Discursos dos oradores, 
quer desvio de dírcccão faz variar a distanda; o note·se que e respostas de Sua Magestade o Imperador. 
são sempre de muitô poucos pés as dilferenças as~ignaladas; As 11 boras da. manltã, achando-se presentes os Srs. vis-
póde ver-se a tabella dos commissarios. conde do A.baeté, Fe·rr.eira Penna, Teixeira de Souza,Almeitla 

Accresco que o exame foi feito muitos annos depois das Albuquerque, Jobim, Araujo Ribeiro, marquez do Itanbaem, 
escavJicões, e sendo ali as mais das vezes muito obtuso o Ottoni, Zacbarias, Rodrigues Si'lva, marquez do Abrantes, 
élngulo" do talude com o terreno superior, ó quasi só a v~ge- Souza e l\lello, Siqueira e I!lello, visconde da Boa-Vista, 
taç;io o que assignala o termo da escavacfio ; mas cm cmco Paranhos, Cunha Vasconcellos. bnrí'io de ftiaroim, Carneiro 
e s~is annos essa vegetação tropical vai "nrcessa1 i<tmonte in- do Campos, Souw Ramos, vi~ronde r! e Itaboraby, Mendes 
va~mdo ~ talu.de e encurtantlo a parte quo fica nua. Isto ó da dos Santos, D. nianoel, Dantas, Souza Franco, Candido Bor
mu;or evulenct:1. . . . . ges, barão do Mu1·itiba, Sà e Albuguerquo, marquez do 

I or CJnscguH~LrJ; sendo ms1g~tficantes ~s d.Iiiorenças de Olinda, barão de S. Lourcnco e Dias áe Carvalho o Sr. pre-
altura que ~cbarao os e~g_enhen:os commtssarJOs, ellas _se sidente abriu a sessão. • ' 
podem e~phcar e se}xphcao factlmente por cst~s _duas Cll'- · Colllpar-ecêr.'Io logo depois os Srs. marquez do Caxias, 
cumstanc1as:. 1a, nao so ter marcado com prec~sao planos Nunes Goncalves, Sinimbú, Nahuco Silveira da motta, vis
normaes ao e1xo ; 2a, ton~ar-se c.omo arest~ supenor aqu.ella conde de Jetiuitinhonba, Dias Vieirà, barão de Pirapama e 
que ó dada pela vcgetaçao conllgua, que tendo a dommar Paranaguá. 
parte da cava _ . Faltarão com causa participada os Srs. Silva Ferraz, 

P01:tanto as obscrvaçoes que o nobre senador fez a. esl.o .ban1o de' Antonina, bélrüo rJe Quarahim, Chicharro, Eusebio, 
respe1to não têm o menor fundamento, nem podem_ scrvtr ~? I'<wla Almeida, Paul~t Pessoa, l<'urtado, Piment(l Bueno, 
them~ p~t:a funuamentar-s~ esse excesso de cubaçao, C{UC Ja [lonscca, fllafm, Pompeu, visconde de Sapucav o visconde 
provet alta:; q~e exc~sso .nao era, porque todo este supp.osto do Uru-guay; e ~em pal'ticipação os Srs. bar;io ·de Cotegipo, 
e~ces~o na()_ so e~phqu~1 parcella por parcella, como tmha Souza Queiroz, For·nandcs Torres e visconde de Suassuna. 
SI~o pa~o, mas ~JCJ(la fuz aos argumentos de detalhe, que po- Foi lida e approvada a acta de 6 do corrente mez. 
dwo detxar duVIdas sol1re o re~ul!ado final. Não houve ex~ediente. 

E' notavcl uma circumsto.nCJa sobre que vou chamar a · 
attencão do senado. A cubacfio total se divide cm duas gran- ® toiin·.'1r. dl·ET®NI: -Nfio estando bem certo do regimento, 
des pitrcellfls: 1 t~, cortes éentraes, cerco. de 2,000,000 de cu ucretlitava que podia. dar maior desenvolvimento a um 
jard~s cubicas; 211, dito5 de emprestimos, 120 000 (numeros requerimento que tenho ele fazer, pedindo informações ares
redondos). Da 1n dizem os Srs. Bulbões e Neélte. que seus peito do augmento do capital garantido á estrada de filrto 
calculos differem dos do engenheiro da companhia porque do Pernambuco; mas. V. Ex. teve a bonrlarlo de exclarccer
este segu.iu uma formula incorrecta; mas pasôando á 2tl par- me úcerca dos limites á que devia restringir-me. Trata. se 
celta; aillrmão que os resultados coincidem aproximarlamen- rle uma questão transcendente que o senado com toda a sa
to, sem se lembrarem de explicar como é quo a formula ín- berloria separou o anno passado da lei do orcamcnto, para 
conecta no segundo caso coincidiu com a formula correcta. ter uma <liscussão especial. Eu tenho receio· de que com 

St·. presidente, eu poue!'ia entrar ainda em outros dcsen- o ndinmentu que vai ter Iogar o mediante solicitações impor
volviruentos,nws acho· me fatigado, e mesmo por esta razão tinoutes da que t.1lvez se ache rodeado o nobre· presidente do 
não continúo o debate sobre. o vuto de graças, devendo aliás conselho,. e a pezar dos bons desejos e provada honestidade 
algumas respostas que ficaráõ para ontra occasifi.o. Com r.sle de S .. Ex. e do nobre ministro da agricultura, appareça na au
protesto termino aqui o meu discurso sencia das camaras algum acto quo comprometta o tbesouro 

Ninguem mais pedindo a palavra, e não se podendo votar a pagar som mas fabulosas, producto de iufames dela,pida. 
pot· fi.dla do quorum, ficou encerrada a discqssão. cões, como as que tivel'ão logat· na gercncia da estmda do 

O Sr. presidente deu a ordem rlo dia seguinte : ferro tanto em Pernambuco como na Europa; o acretlitando 
Votanão do voto de granas, cuja discuss<1o ficou encer- eu que devo pOr embargos á esta ganancia na ausencia 

ratla. das camaras, resolvendo-se uma questão que está atrecta ao 
8u. discussão das propostas rio poder executivo com as emen· corpo legi:;lativo, e que. o senado ac1ou de tamanha ir~por

das da camara dos Srs. deputados, convertidas nos scguin· tancia quH julgou não ter os dados sufficientes para dtscn
tes projectos de lei: ti-la na lei do orçnmento e quiz eousidera-la em projecto 

1a conferindo a Sua Alteza o Sr. princípe Luiz Augusto separado; e querendo eu quo em todo caso fique ao menos 
Thllll'ia Eudes de Coburgo et Gotha duque de Saxe_ o posto de registrado o protesto quo faço contra qualquõr acto que por~ 
almirante eifectivo da armada nacional e imperial : ventura o ministerio actual )Jralique em prejuízo do tbesouro 

2a. conferindo a Sua Alteza Real o Sr. príncipe Luiz Felip · publi eo e em favor da companhia da estrada de ferro de Per~ 
po Maria conde d'Eu o posto otlectivo de marechal do oxor- nambuco; maB não devendo sahir dos limites do regimento, 
cito ; - eu vou o mais simplesmente que pudor justificar um reque-

Sa ~iscussrro da proposigão da camara dos Srs. deputados, rimento pedindo inform1tções ác'lrca de dous pontos1 relativos 
autortsanáo o governo a conceder uma etap<t aos officiU.es que a essa infeliz companhia. 
sel'Virão no exerci to durante a lula da independencia, e r1ue Um destes pontos v e~ a ser a cubação ~xtraordinaria q.u(l 
a requererem. está calculada e éldmitttda no parecer ulttmo do engenhe1ro 

E as matel'ÍclS já designadas. que do ordem do gove!'no examinou os pareceres das commis-
Levantou-se a sessão a 1112 hora da tarde. sões de Pernambuco e de Londres; parecer, nole·se bem, a 

41.0~ sessão. 
EM 7 DE JULllO DE 1865. 

PnESIDENCfA. DO sn. VISCONDE DE ABAETÊ. 

Summario.-Discurso o requerimento da Sr. Ottoni.
Orllem elo clia.-Votação do projecto de resposta á fnlla. do 

que por uma jurisprudencia inteiramente nova se pretende dar 
o caracter de uma sentença ou de um laudo, quando esse pa
re cor nada mais vale do que valeria o extracto e exposição 
de um negocio que o ministro commettesse ao seu official de 
gabinete ou a um chefe de secnão da secretaria. Um tal 
extracto ou exposição de nenbum modo t.om o caracter de de
cisão final, nem póde tõ-lo. Este ncgoc1a está pendente da 
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livre rlclibera~ão da assembléa gcrnl, a quem foi submettirlo 
pelos,·, llollcg-arde, pedinilo o ministro simplesmente umadcci
Si10 e terminando esse to pico do relato rio com as mesmas pala
vras com que o engenheiro de que se trata fechou o seu pare
coJ·, isto é,declar~ndo que a nssemhlea geral podia com CIJUÍ
dado COIJCeder o augmenlo da g-arantia sem quo allcg:J>se a 
oxistcneia do nenhum compromi~so. E', pois, um negocio qno 
está dopendente da equidade da í!Ssem~léa geral; o senado 
declarou, Eeparando cs:'c arti1~0 atlditivo da lei do orçamento 
que queria estudar a questão ; e cu desejo que, quando o 
parlamento se reunir,o senado tenha todos os esclarecimentos 
procisns; sob1·etudo quPro evitar com este meu protesto, que 
nas circumstaneias acluaes, quando estamos votando cre
ditas de centenas de milbnres do conto:.;, quiinrlo as Onanças 
rlo pniz estilo, não dig-o nmc:~çando ruína, mas debaixo do 
peso dos enormes sacrificios que nos impõe a guerra com o 

· cacique do Parar>uay; quero, r~pilo, evitar com este meu 
JH'otcsto que o go'verno se lembro ele fazer uma doação in
qualiüc<nrel. 

Se dadas estas circumstancias, no inlil'vallo da Gcssão 
!las c~maras o ministerio se julg-ar autorisado rara realizar a 
doaç<io, este acto não terá qualificação possível, não terá a 
meno1· justificac<1o .. 

Creio que o ·minislcrio fal niio pra!.icfll'iÍ. Acredito mesmo 
que auxilio as boas intenções do nobre mini~!t·o da agricul
tura, (é o c~so de auxiliar o ministcrio n<1o o apoiando) bra
dando desta tribuna que não comprometia o suor do povo e 
não vú sentenciar um processo em que a jurisdicção cst_{t pro
venta; estando a questão <~[ccta ao corpo lcgislllllvo, e 
tendo o governo reconhecido cm diversos mini5terios que 
n.1da póde fazer a respeito sem delibcmçfio das camnras. Pela 
•minha parle cu tomo o compromisso 1le, ~o Dr.us me der vidll. 
c saude, de discuti r este negocio com o nobre presidente do 
conselho do ministcrio de ll'5 de jnneiro, flUO já annunciou ao 
senado que havia de dbcuti-lo comigo. 

O Sn. ZACUAUIAS : - Aceitei o repto para disculi1· quer 
a quQsfão da estrnda de feno de Pemambuco, quer a da es
trada ilc ferro do Hio do Janeiro. 

O Sn. T. ÜTTONI: - E' mesmo paro. deixar ruais lihcrda
de ao nol1ro senador. 

·O Sn. ZAcrumAs: -Não preciso que me deixo liberdade, 
tcpho já quanta me o ncccssaría. 

O Sn. T. ÜTTONI: - Perdôe, é o meu modo rle entender. 
Ouero chama-lo a autoria por tudo quanto se fez a respeito 
ih1 eslrada de ferro de Pernambuco o aceito o repto a respeito 
da rstrada do ferro que o nolJrc senador ch11mou do Rio de 
Janeiro. Não pens~ que fallando cm e~trada do Rio o. nobre 
senador me intimida, e me obriga a não falha· na de Pr.r
nambul,)o. Eu o que procuro é facilitar ao nobre senador mais 
J1berdade pam discutir a estrada de D. Pedi'O II, porque 
tambcm quero mais liberdade •...• 

O Sn. Z,\~HAL\!AS: -Tome para si quanta quizcr. 
O Sr:. T. ÜTrorí! :-•.. para discutir a doação do llernam

bnco cm que o nobre ~enador tem a maior rcsponsabilitlade. 
O Sn. PllllSmErl'fll : - Peco a V. Ex. que se cinja o mais 

possivel {t justificaçlio de scu"rc~uerimcnto. 
O Sn. T. Orro;xr :-Acccdendo: como devo, á au \'Ortcnéia 

ao menos as tabellas demonstrativas que ha na estrada de 
Jorro de D. Pedro H, jarda por jarda, como demonstrei hon
tcm, justificando todns as quantias quo o engenheiro do go
verno impugnou ; jarda por jarda, que esti'io nos córtes que 
podam ser vcl'ificados por qualquer -curioso, .. 

·o Srr. l'UE~mENTE: -Acho que V. Ex. não está justificando 
o seu requerimento. 

O S11. T. Orrom :-V. Ex. tem razão, Sr. presidente, e 
tnmhem eu jú tenho dHo o que é bastante para justificar esta 
p1·imcira purte do requerimento quo é. assim concohida. 
(L~). 

Outra questão ria maior importancin. nas contas àa estr11da 
do ferro de l)ernnmbuco creio que não foi discutida nos pare
cores que confrontei das commissõcs nomeadas em llernam
buco c na Europa; esta questão ó de uma indCJl nisação do 
centenas do contos, que o scuado deve conhecer para verificai' 
11té quo ponto póde ser juslificavel comprehende-la no capital 
que vai vencer juros do 7 "lo por espaço de 90 annos. 

Diz-se quo marinhas da província de l'emambuco qne 
estavão devoluta~, porque desde o tempo·da descoberta do 
Brasil nunca se lhes tiuha acbado a menor serventia .Jorao 
depois d1J 01 gnnisada a cúmpauhia da estrada do ferro ·do 
P~rnnmlluco aforadas por dous empregados publicos daquella. 
provincia; c que estas marinhas aforadas assim depois da 
or~unisilÇc'io da companhia forfio cedidas á mesma companhia 
pela insignificante quantia de algumas centenas de contos 
de ré is; ora aqui está um facto que ú ser verdadeiro póde 
illu51.rar muito a discussão. 

V. Ex. vê (mostrando U?}t mar-o de papeis), que eu vinha 
prcpar<1do pnra apontar mULtos outros factos que provão que 
a administJ'ar:ão da estrada de ferro de Pernambuco foi até 
certo tempo Úm continuado carnaval; e cu qllll'ia mornlisar 
o glosar estas· contas mesmo para credito do .Brasil na Eu
ropa ; por~ue se mostrarmos iurli(l'orença o pouco zelo na 
lisealisaciio do di:;pcndio da fortuna publica, não ficaremos 
habilitados para levantar os grnndes emprcstimos ele que te
mos preci~ü:o. E' necessario quo os nossos credores actuacs 
c futuros saibüo que não CJLU[Jrestão o seu dinheiro á perdu-
larios e a prodigos. . . 

A segunda parto rio meu reqnertmento é, como já disse, 
esta qurJ vou ler. (LIJ) 

Foi lido apoiado, posto em discussão e approvado o se
guinte 

RJ:QUERBIENTO, 

cc Requeiro qne por intermedio da repartição da agricul· 
tura o obras publicas sej<Io requisitadas as seguintes infor-' 
macõr~: 

cc- J.t• Se a cuhar.iio das cscavacõos fdtas na estrada de 
ferro de Pern~mbuco, como figura "no parecer do engenheiro 
Vel'iato de Medeir·os.foi obtida mcrliantc calculo sobr·ó as scc
cõcs transvmnes, ou·sc, com o auxilio das tahellas demon
strativas, que devem existir no archivo da companhia. 

cc 2.a Em que data forão aforadas as marinlws que ames
ma estrada atm vcBsa antes de chegar ao Cabo, o q uacs forão 
os foreiros. 

cc Paço do senado, 7 de ju.lbo de 186a. - T. Oltoni. >> 

O.RDE~f DO DIA. 

que V. Ex. me faz e.que 6 muito justa, limito-me ~1manr~ar Pt·occllcu-se <i votação do projecto á falla. do tbrono, cuja 
ú mesa o meu rcquenmcnto, flUO vem a ser o podtdo de 111- 2't o ullima discussão JiciÍra encerrada na sessão antecedente, 
formacõcs sobre a cubaciTo das diversas seccõos d:t c5tmrla e foi approvado. 
do forro ele Pernambuco: Pela discussão que Louve a respeito Entrcíriio em 3a diacussiio uma após outra, o Corão appro-
1\a estrada de ferro de D Jleuro H, que impropriamente o v;ulas sem debate pam sulJirem ã sancçfio imperial, as se
nobre senador chnmou estrada do IUo do Janeiro, viu·se que guintcs propostas do podei' executivo, convertidas om pro
a opin1ão do engenheiro que examinou as contas d;~ ,estrada jecto de lei eom as emendas da camara dos deputados : 
do fe1ro do Pcmambuco, e que é o mesmo cngonheu·o ÍISCi<.l 1.n Autorisando o tjoverno a conferir a Sua Alteza Re:•l o 
Ja estrada de fcr'l'o do D. Pedro H, não lia rectificação nem Sr. príncipe Luiz Fehrpe niarÍil, conde d'Eu, o posto cfl'ectivo 
avaliacão possível da cubaeão de uma estrada sem as scccões do marochal do exercito. 
transvêrsaes; ora, cu créio que o engenheiro ava.Jion 1Íii a 2.n Autorisanrlo o governo para conferir a Sua Alteza o Sr. 
cubaçiio do todas as scc~õcs, portanto dev~ ter tido p1:osento prin,cipo Luiz Augusto ]l!ll'ii~ Eurles ~e Coburgo Gota, . duque 
as seccõe5 tJ·ansversaes ; e so o engcnl:eH·o a respmto de de Saxe, o posto de almH·ante effecttvo da armada nacronal e 
J>ernarÍlbuco dispensou as secções transversaes, deveria ter . imperial. j 

'' 
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O Sr. presidente disso que ia se officiar ao g-ovei·no, 
pedindo a designação ?o dia, hora e Jogar em que Sua ma
gesta de o Imperador (hgnar-so-ba receber a deputap.ão que 
tem do apresenlo.r ao mesmo ~uF;usto senhor a resposta á 
falla do tllrono e os decreto~ boJe nprrovados. 

.Em seguida foriio sorteados os Srs. visconde de Joquiti
nhonlla, Sá e Albuquerque, visconde de Itaborahy e Cunha 
Vasconccllos, os quaes, com os membros da commissão· 
de resposta á falia do tllrono, devem compôr a rdferida 
deputação. · 

Seguiu-se em 311. discussão, e foi sem debate approvn.da 
para s11bir á sanrsão imperial, a proposição d;~. canm:.t rlos 
deputados autorisando o governo a conceder uma etapa aos 
officiaes que servirão durante a luta da indepenrlencia, e que 
a rctJuererem. · 

Foriio lidos pelo Sr. 2° secretario os autographos dos dons 
decretos boje approvados, que têm de ser levados á snnceito 
imperi11l pela deputação nomca~a. · · 
. Nesta occasião, o Sr. 3° secretario leu o seguinte officio, 
datado de boje, do ministerío do impei'io, communi,;undo 
que Sua magcstadc o Imperador receberá boje no paço da 
cidade, ii 1 hora da tar'dc, a deputação do senado que tem 
de apresentar ao mesmo augusto senhor a resposta á í,dla 
do tbrono, o as leis CJUe autorisão o governo para conferir 
os postos effcctivos no exercito o ai'nHHia a S. A. H .o 
Sr. conde rl'Eu e a S. A. o Sr. duque de Saxe.--llicou o se
na~o inteirado. 

Estando proxima a hora em que dcvii1o seguir ao seu des
tino a deputaç~o hoje nomeada c a que o fui a li do corrente, 
o Sr. presidente suspendeu a sessão até á volta das depu-
tacões. · 

"A's 2 horns da tarde, estando as mo:mas de volta, cullti
nuou a sessão. 

lJrimc, e o apoio quo promotto ao governo, a que elle sa-
berá COITCS!lOOder. ll . 

E qunnto aos decretos : cc Q11a e~aminaria. )) 
O Sr. presitlcnte declarou que as rcspo3tas de Sua ~Iagos

tado o Imperador erão recebiuas com muito especial agrada, 
o passou a dar a ordem do dia seguinte : 

311. discussiio tias seguintes proposições da camara dos Srs. 
deputados: 

·J .n Declarando que os filhos menores dos officiaes da ar
mada tem direito, repartidamente com suas irmãs solteiras, 
ao monte-pio de marinha; com a rmenda das commissões de 
marinh1L c guerra c de fazondn, éipprovada na 2a discussão, o 
cor1stante do respectivo parecer; 

2. a Autorisando o governo a mandar proceder á exploração 
rlog rio,; Xingít c outros das provincias rio Parú e Amazonas; 

3.n Autoris<tndo o governo a estabelecer o monta-pio mi
litar. 

As materias'1mteriormenle designada. 
Levantou-se a sessão ás 2 11i de horas da tarde. 

EM 8 DE JULHO DE 1865. 
PRESIDENCIA DO SR, VISCONDE DE ADAETÉ. 

Su.miAmo.-Expediente.-Officios do 1°.secretario da camara 
dos deputados acompanba!lllll proposições.- Officio do 
ministerio do imperio incluin lo a cópia do decreto n. 3,490 
de 8 de jul llo de de 18GB. que adia a assembléa geral legis
lativa para o dia 4 de março de 18GG 
Ás 1 t hor:~s M meia da manbii, ach1IHlo-se presentes os 

Srs. viscon·Je de Abaeté, Mafra, Ferreira Penna, Teixeira>de 
O Sn. ZACIIAlUAS como orador da deputação encarregada i Souza, Mendes. dos 3ant~s. b.nrão de ~luritiba, Cunha Vas

de felicitar a Sua Dlagestatle o Jmpcmdot· pela sua proxima conce.llos, Çl!Ichorro, Siqueira c nlello, Dantas, Paranhos, 
ida á província do HiG·Grande do Sul disse que sendo a dita AraUJO HI~e11·o, Souza o Mello, _D. r.Ianoel, Souza ~amos, 
deputaçiio intr .duzida na fornn do estylo à presença do Sua Paranngua, Nu~cs Gonçalves, ~~rao de S Lo~renço, _visconde 
niagestade o !1Jperador proferira elle senador 0 seguinte. de Itaborally. v1scondo de Jequitmbonha, ·ba~ao do Prrapama, 

' · Souza Fmnco, barão de nlaroim, vliconde da Boa-Vista, 
Discunso Candido Borges, Sá c Albuquerque, Almeida Albuquerque, 

cc Senhor! Tendo o pr'csidente do conselho de ministros, 
em scssiio de 1:i do corrente mez, commnnicado ao $Cnado 
(jLte Vossa nlagesta.dc Imperial, no intuito de animar com a 
sua presença,. e com o seu exemplo, a defesa da briosa pro
vincia. da S. i'edro do Rio-Grande do Sul, invadida pelo es
trangeiro, resolvêra partir, dentro em breve, para a mosma 
província, visto a profund<t conviccão que tem Vossa nlage~
tade Imperial do flUO tal é o seu dêver c9mo defensor perne
tuo do Brasil; envia-nos aquolla camara em commis~ào ante 
Vos~a ~lagestnde Imperial, a fim de cm seu nome manifcstnr
mos a Vossa Magestade Imporia! o devido reconhecimento 
por essa nova prova do acrysolado patriotismo da Vossa fila-
gcstada Imperial. · 

cc O senado, Senhor, faz os mais ardentes votos pela sande 
de Vossa Magcstade Imperial o por sua feliz volta it capitul 
do Imperio.» 

Ao que Sua Magcstade o Imperador dignou-se responder : 
cc Agradeço muito ao senado esta manifcstaciTo, depois 

dcll<t ainda mais satisfeito vou cumprir meu dever.>) 
O Sr. presidente dcclai'Ou quo a resposta do Sua niages

tado o Imperador era recebida com muito especial agrado. 
O Sn. SILVIlinA DA nto;rn,como orador rla dcputa~ão encar

regada da apresentar ú Sua filagestarla o Imperador a resposta 
á falia tio tbrono e os decretos autorisanuo, o go~orno para 
eomferir postos elfectivos no exercito e armada a Sua &ltez~ 
!leal o Sr. conde d'llu o a Sua Altcz<t o Sr. duque do Saxc, 
disse que sendo a referida deputaçiio introduzida na fórmu do 
estylo ú presença do Sua nlagestado Imperial, e tendo cum· 
prido a sua dupla missüo, se dignúra responder o mesmo 
Augusto Senhor, quanto ao voto de gmçns : 

cc Agradeço muito ao senado os sentimentos quo me ex-

Pompeu, Silveira da nlotta, ZcLCllorias, Rodrigues Silva, 
Johim o Oltoni, o Sr. presidente abriu a ~essão. . • 

l'altárão com causa pnrticipada os Srs. Silva Ferraz, barito 
de Antonina, barão do Quarahim, Carneiro de Campos, Euso
hio, Paula Almeida, Paula Pessoa, Furtado, Sinímbú, Dias 
Vieira, Pimenta llueno, Fonseca, Dins de Carvalho, Nabuco, 
marquez de Abrantes, mni'quez de Caxias, marquez da Ita
nbaem, marquez de Olinda, visco·1de ue Sapucahy e visconde 
do Urul:!uay; e sem piirlicipacão os Srs. barão de Cotegipe, 
Souza Queiroz, Fernandes Torrc5, o visconde de Suassuna. 

Foi lida e approvada a acta tlc 7 do corrente mez. · 
O Sn. '1° SECRETAniO deu conta do seguinte 

EXPEDlllNTE. 
Officio ·de G do corrente, do 1° :ecretario da camara dos' 

deputados acompanhando a seguinte 
PROPOSIÇÃO. 

cc A asscmbléa geral resolve: 
cc Art. t.o O governo fiÇ.b\ autorisado a conceder carta do 

naturalisacuo de cidadão brasileiro aos subditos portuguezes 
Hc bwto Plnto do Magalbiles, Manocl Alexandre da Fonseca, 
Manoel ~Iartins dos s·nntos e Sirneüo da Cunha Brochado. re
sidentes na província d~ S. Pe~ro do Sul; Urb~no Augusto 
da Silva niaccdo, JJylarJO Pt\J'eira Magu o llcnnque Hercu
lano lia Guerra Leal. residentes na província do S. Paulo;· 
Manoel Ilaptbltt da Fonseca, 11rancisco Luiz Ferllanclcs Ro
cha, Pedro Antonio Barbudo, Josó Alves do Pinllo Portella, 
manoel Pinto Soares, Pedro Antonio Cabral a Domingos José 
Goncalves, residentes na JH'ovincia do Rio de Janeiro ; Joa
quim da Cunha, ;1nt.cnio Scralico do Souza Porto, Josó Vas
ques dos Santos c Diogo Gonçalves tio Medeiros, residentes 
n<L província do n!iuàs-Gcraes; ,Agostinho Pinto da Cunha e 
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.1\fanoel Joaquim Coelho, residentes na província da Dahia; 
Antonio Pinto da Silva Coelho, residente na província das 
Alngóas ; Joaquim José .Domingues Lima, residente na pro
víncia do Thlamnbão ; Dú!ningos do Souza Ribeiro, residente 
nosta côrte ; Bernardino Itbrques da Cunha Bastos, alumno 
da escola central; Antonio Luiz Fei'Oandos, voluntario da pa
tria o lUanoel Ferreira AlYes, mestre do vapor Amaz-onas; ao 

· subdito inglez James Pinto, residente na província do Rio de 
Janeiro; aos subdilos allemães barão d'Obirn, Alfredo, direc
tor de colonia no Mucury, Christiauo Henrique Alberto Mul
ler e Guilherm(} Carlos Op~ell 1 residentes na província de 
S. Paulo. 

cc Art. 2. o Fi cão revogarias as rlisposicões em coatrario. 
cc I>uço da camara dos deputados, om· G de julho de 1865. 

-Barão de Prados, presidente -A([onso Celso de Assis Fi
gueiredo, 1° secretario -Antonio da Fonseca Vianna, 2' se .. 
crelario. >>-A' imprimir. 

Outro de 7 do corrente, do mesmo secrctario,aeompanhando 
a seguinte 

I'ROPOSJQÃ.O. 

cc A assembléa geral resolve: 
cc Art. 1.° Ficão approvadas as condicões do contrato cele

brado a 7 de maio de 1863, entre o governo imperial e a 
companhia llrasileim de Pacruetes a Vapor, e:;:ccpto a sexta, 
devendo os paquetes da linha do norte tocar nos portos da 
Victoria o Aracaji.L 

cc Art. 2. o .No decurso do corrente anno, o director dos 
correios milrCorá um prazo, dentro do qual se reccberiiõ pro
postas para o contrato do serviço de navegação costeira à 
vapor. 

cc§ 1.0 Os annuncios conteráõ todas as clausulas e exigen
cias que o governo entender necessarias, e serão tl'íJnscriptas 
em Londres, New- York, Puris c Hamburgo. 

cc § 2. o O Cúntrato poder-se-ba celebrar com qualquer em
prezaria ou companhia estrangeira, sendo, porém, nesse c~so 
nacionalizados todos os paquetes o sujeitos aos regimentos 
da marinba mercante brasileira. 

cc § 3.o O serviÇo poderá ser feito actualmente, devendo 
os paquetes tocar no porto princip<ll de cada urna das pro
víncias ou tocando sómento nos mais importantes desses por
tos, que sejão ligados aos outros· por vapores especiaes. 

cc § 4.o Os navios serão. dos ultimas modelos, accommo
. dados ao clima dos tropicos e ao transporte do tropas. , 

cc § !).o A despeza da subvenç-ão annual não excedera de 
800:000#, nem o prazo do contrato de mais de dez annos. 

cc Art. 3." De ora om diante nenlmm contrato para a nave
gacão a vapor stJbvencionada será celebrado uem renovado 
ou ·prorogado, sem que, seis mczes pelo menos antes de expi
rar o existente, o governo ponha em concurrencia o res
pectivo serviço indicando .claramente quaes as condições exi
gidas e as clilusulas essenciaes. 

cc§ 1. o E ó no caso de igualdado será preferido o cmprezario 
ou a comranb.ia do contrato vige.nte. 

cc§ 2. 0 Os annuncios publicar-se-hão na capital do imperio, 
e nas das províncias a que interessar a navegação. 

cc Art. 4.0 Ficão revogadas as disposicões em contrario. 
ccPaço da camarn dos deputados, em i de julho de 1865.-

!Ja~ão de Prado~, prosidente.-4/Tonso Celso ele Assis Fi· 
gumedo.-Antonw da Fonseca T'tanna, 2a secretario. » 

Out~o do igual data, e do mesmo secretario,acompanbando 
a seguwte · 

PROPOSIÇÃO 

cc A assemblóa geral resolve: 

. cc Art. 1. o As pensõGJs concedidas poJo governo aos offi
CI~es, soldados .e ma:i~heiros de qu:tesquer corpos e classes, 
e as pessoas das faou!Jas dos mesmos, em razão de actos re
levantes praticadi}S nas campanhas do Uruguay e Paraguay, 
e provincias fronteiras destes Estados, ou por fallecimcnto e 
ferimentos que in_utili~em para o serviço, serão pagas desde 
a data do respectiYO decreto, salva sempre a approvação da 
asscmbléa geral. 

cc§ 1. o A8 pensões do que trata este artigo poderão ser ató 
do õ:OOOH cada uma, dentro do credito de 200:000~; não 
sondo, porém, 11pplicavel a disposicão do mesmo artigo senão 
as concedidas durantll o iutervallo • das sessões do corpo le
gislativo. 

cc Art. 2. o Fica autorisado o governo para conceder pos
tos honoríficos, ató o de marechal de campo, com a .totalida
de ou parto do soldo correspondente, aos individuas perten
centes á g·uarda nacional, corpos policiaes ou outros corpos 
combatentes, qualquer que seja a sua denominação, por ser
viços relevantes e actos de bravura e intelligoncia praticados 
nas n_Jesmas campanhas e províncias de que trata o artig() 
antor10r , 

« Art. 3.° Fi cão revogadas as dispÕsicões em contrario. 
cc Paço da camara dos deputados, em 7 de julho de 1865.

Barão de Ptados,pre~irlente.- Alfonso Celso de :lssis Figuei· 
r e do, i o secretario.- 1lntonio da Fonseca Vianna, 2° secre·· 
tario. ))-0 mesmo destino. 

Foi lido tambem pelo Sr. 1° secretario um officio datado de 
hoje, do ministerio do imperio,' e a inclusa. cópia do seguinto . 
decreto: 

. C< DECRETO N. 3190 DE 8 DE JULDO DE 1865. 
cc Adia a assemblóa geral legislativa para o dia ~ de março 

. de 18G6. 
c< Usando da attri!luiçiTo que me confere o art. 105 § l,io da 

constituiciTo do imperio : Rei por hem adiar a assombléi.l. 
gewl hJg'íslativa para o dia 4 de marco de 18G6. O marquez 
de Olinda, conselheiro de estado, prêsidentc do conselho de 
ministros mi11istro e secretnrío de estado dos. nego cios do 
imperio assim o tenha entendido e faça executar. l>alacio do 
Rio de Janeiro, cm 8 de julho de 1865, 4_4o da independen• 
cia e do irnperio .-Com a rubrica. de Sua Magestado o Im
perador.-J!iatquez de Olinda.- Conforme, no impedimento 
do director geral, Joaquim Xavier Garcia dc1Almeida. )) -Fi-
c:ou o senado inteirado. • 

O Sn. PRESIDENTE : - Tendo acabado de ler-se o decreto 
n. 3i90 data no de hoje, pelo qual Sua ~lagestado o Impera~ 
dor ha por bem adiar a assembléa geral para o dia 4 de 
marno da 1866, declaro -que esta levautada a sessao. 

A's 11 3ti horas da manllã. 

I' 
l.~ 


